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Entre  otí  inaniisfi-iptos  iloixmlos  pelu  ííi1Ii'l'Íiíu  I>i-. 
Paulo  (lo  Valle,  leiíif  ilc  Kliploiii-a  lui  Academia  lU-  S. 
Paulo,  foi  cncoiitrailu  um  n."sumu  liif^turico  dos  tu- 
multos Imviílow  iifsla.  ('a|iital.  viw  2:i  lU'  Maio  i\v 
1S:Í2.  á  fiue  o  [invo  ilfii  o  iiuiiu'  di'  -A  Ili:i,\  \i;n\ 
Dlí    FlíA\t'ISCO    l(lN\(|ii.. 

Corao  lii.storia  dod  ai.'ulitOfiiin.Milos  dcsst'  dia, 
I.»  escripto  ó  muito  incompleto.  uAo  uxpòo  as  cauíias 
une  dt'i'aTU  (nii^oin  i\  h-rmifla.  iU'in  o  estado  i.io  us- 
júiito  [tulilico  mi  uccasião.  não  dá  conta  de  Iodos 
í)s  p^.'^^>otla^clls  í|UO  iiclla  titíui^aram.  uciii  íWz  o  «ptc 
foi  toito  (los  conspiradores. 

O  iTiaiiuscripto  não  estava  acal)adu  :    é    um    ras- 
cunho tbito    ás  li.iiciras,  cheio  de  cnu-ndas.    ciitreli- 
ulms  e  borrões,  fructo    dus    laliores    litterai^ios  dos 
pi-imeiros  aiUKts  ila  vida.  Ao  auctur.    Õ   próprio    Ur. 
Paulo    dl.)    Valle    não    deu-llie  imjiortancia.  e  enire- 
};'OU-o  ao  seu  sohriíiht),  [)r.   duào  (.'arlos  de  Araújo. 
passando    dei'ois  ás  niàús  du    cidailão  Lalayeltc  de 
Toledo,  dp  Casa-lirancii,  ipu'  delíe  me  tez  [irescntc. 
•  "  iirn[)0,  deciíli-mo  a.dar-llie    |ud)licidade 
>.,'r  (pie   náo    deixa    de    ser    iriteressanle 
diícumentu  histórico  do  inicio  da  iridepcti- 
tí.  Paulo. 

LToi     cousa    al};uiua    |tara    iiàu    tirai-   a 
..    -1,1  «"^■•riptu,  mas  acerc-sceiítei-íhe  um 


forma  de  annexos  alguns  documentos  importantes, 
que  esclarecem  o  assumpto,  uns  extrahidos  de 
obras  já  publicadas  e  outros  inéditos  existentes  no 
Archivo  do  Estado,  de  que  sou  director. 

A  impressão  é  feita  á  custa  da  verba  do  ex- 
pediente desta  Repartição  e  fará  parto  de  uma  serie 
de  publicações  que  apparecerá  com  o  correr  do 
tempo. 

S.  Paulo,  2  de  Abril  de  1894. 


çp..    0^     l^^oledo    |tÍ;5(zí 


o  GOVERNO  PROVISÓRIO  E  A  "BERNARDA" 

PELO 

DR.  PAUUO   DO  VALLE 


João  Jacques  Rousseau,  o  génio  da  democra- 
cia, comparou  a  organisaçiío  dos  Estados  com  a 
vida  do  coi'po  humano.  E.  com  effeito,  assim  como 
a  saúde  é  condição  essencial  do  nosso  bera  estar 
physico,  a  paz  o  é  também  da  felicidade  dos  povos  ; 
mas  um  e  outro  plieaoraeiío  depende  de  princípios 
importantes,  é  consequência  de  causas  diversas. 

A  ordem,  que  os  acontecimentos  de  23  de 
Junho  de  18"21  (1)  pareciam  cimentar  em  nossa 
terra,  era  apenas  uma  illusiío,  ou  antes  actuavam 
ainda  as  mesmas  causas,  que  essas  provas  de  ge- 
nerosidade do  caracter  de  nossos  pais  niío  pude- 
ram destruir  ou  neutralizar. 

O  (Ti)verno  Provisório,  acelamado  naquelle  me- 
morável dia,  lactava  com  as  mesmas  difficuldades 
que  haviam  toliiido  até  entslo  ao  General  Joflo 
Carlos  Auiiusto  Oeynhausen,  ex-Capitào  General  de 
S.  Paulo,  nos  últimos  dias  de  sua  delegacia  metro- 
politana (-2) ;  e  o  numero  de  governadores,  em  vez 
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de  fortificar  o  principio  da  auctoridade  pela  pre- 
sença de  todos  os  interesses  pessoalmente  repre- 
sentados no  governo  da  Província,  trt)uxe-llie  a 
coacção,  ou  os  seus  actos  participaram  das  paixões 
do  dia  offlcialmente  ali  constituídas  sem  correctivo; 
e  com  a  auzencia  de  José  Bonifácio,  que  o  Prín- 
cipe Regente  chamara  para  junto  de  si  (1),  ao  de- 
clarar que  á  bem  do  povo  ficava  no  Brazil,  esses 
elementos  de  desorganisaçao,  paixões  politicas  e 
pessoaes,  preponderavam  de  dia  em  dia  na  marcha 
vacillante   desses   primitivos   mandatários  do  povo. 

Com  quanto  Martim  Francisco  fosse  o  mais 
fiel  proselyto  dessa  ideia  brilhante,  que  é  a  aureola 
do  patriarcha  da  independência  e  pai  da  nossa  de- 
mocracia, o  brazileirismo,  todavia  elle  nSo  exercia 
pessoalmente,  como  seu  irmão,  a  missão  providen- 
cial de  arrebanhar-nos  em  tomo  de  um  Príncipe  da 
Casa  de  Bragança,  para  fazer  de  nós  um  povo  e 
desta  Colónia  um  império. 

A  intriga,  miasma  da  athmosphera  das  Cortes, 
veiu  aggravar  ainda  mais  esta  situação  difficil  dos 
patriotas  de  23  de  Junho  e  privar  a  sua  auctori- 
dade do  prestigio  de  alta  justiça,  que  deve  cara- 
cterisar  a  influencia  dos  grandes  funccionarios  pú- 
blicos. Nenhum  membro  do  Governo  Provisório 
reconhecia,  ou  obedecia  á  necessidade  de  modificar 
suas  opiniões,  ou  mesmo  de  sacrificar  seus  capri- 
chos para  a  segurança  commum  e  felicidade  do 
povo,  e  entre  elles  havia  comtudo  caracteres  de 
probidade  romana. 


(1)    Vide  annexo  A, 

C;V.  da  n.j 
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A  intimidade  fraternal  dos  Andradas  e  a  soli- 
dariedade que  elles  ostentavam  em  seus  actos,  tor- 
navam a  posição  de  Martim  Francisco  no  X3overno 
Provisório  perigosa  para  si  e  para  todos.  A  op- 
posição  affrontou-o  quando  seus  actos  administra- 
tivos tendiam  para  a  energia  ;  era  impossivel  com- 
primir a  vontade  nua  de  um  grande  homem  tantas 
forças  reunidas.  No  seio  do  Governo  Provisório  essa 
opposiçao  officialisou-se  nas  pessoas  do  Presidente 
João  Carlos  Oeynhausen  e  do  Vogal  pelo  Commer- 
cío,  o  GoTonél  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz, 
que  então  concentrava  por  sua  posição  na  railicia, 
como  commandante  da  força  publica,  e  como  rico 
negociante,  a  influencia  sobre  as  classes  militar  e 
commerciaí. 

Pezava  pouco,  ou  quazi  nada,  sobre  os  espí- 
ritos o  que  aliás  devia  primar  sobre  tud®  —  a  razão 
publica  e  a  liberdade  futura,  symbolisadas  no  illus- 
trado  patriotismo  de  Martim  Francisco,  embora  a 
sociedade  ém  que  elle  vivia  procurasse  de  continuo 
forçal-o  a  marear  esse  brilho  do  retrato  de  um 
Ândrada  naquella  epocha. 

O  General  João  Carlos  Oeynhausen,  homem 
intelligente  e  activo,  teria  conseguido  muito  se  não 
fosse  ao  mesmo  tempo  versátil  e  pusillanime.  Fran- 
cisco Ignacio,  nascido  em  S.  Paulo,  mas  filho  de 
portuguez,  educado  em  Portugal  e  nos  hábitos  do 
exercito,  não  tinha  essas  maneiras  flexiveis  e  insi- 
nuantes que  distinsTuem  e  asseguram  o  êxito  aos 
s^tadores  da  opinião  puhlica. 

O  motim  militar  de  Santos,  de  28  de  Junho 
de  1821  (1),  favoreceu,  porem,  ao  partido  de  Fran- 

(i)    Vide  annexo  A.  fiV.  da  nj 
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cisco  Ignacio  e  proporcionou-Ilie  meios  fáceis  de 
conjurar  os  Paulistas  contra  Martim  Francisco.  A 
execução  capital  do  infeliz  Chaguinhas,  tâo  accu- 
mulada  de  episódios  tristes,  excitou  a  piedade  pu- 
blica com  essas  mesmas  demonstrações  vivas  e 
brilhantes,  que  formam  por  assim  dizer  uma  apo- 
tlieose  sentimental  á  estas  grandes  victimas  da  au- 
ctoridade  no  generoso  coraçSo  do  povo.  Ao  povo 
de  S.  Paulo  não  invectivaremos  o  paciente  soflfri- 
mento  de  tao  horrendo  espectáculo,  mas  quizera- 
mos  perguntar  a  Francisco  Ignacio  e  seus  prosely- 
tos  porque  nílo  tocaram  então  mais  uma  vez  o  sino 
da  Cadeia  em  nome  do  Deus  da  humanidade ! 

O  Brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jordão,  que 
era  com  Francisco  Ignacio  o  Vogal  ou  represen- 
tante do  Commercio,  tentava  inutilmente  destruir  a 
crescente  odiosidade  do  seu  coUega,  offerecendo-lhe 
o  concurso  de  sua  posição,  de  sua  familia,  de  sua 
fortuna  e  do  seu  alto  emprego  :  mas,  em  vez  de 
contrabalançar  as  influencias  de  Francisco  Ignacio, 
partilhava  somente  a  responsabilidade  dos  actos  que 
apoiava.  Constituídos  em  minoria  no  Governo  Pro- 
visório, Martim  Francisco  e  Jordão  ficaram  coactos 
e  reduzidos  ao  protesto  da  palavra.  Diversos  Vo- 
gaes  ou  deputados  conservavam-se  em  pacifica  neu- 
tralidade. 

A  intriga,    que   então  era  a  arma  principal  do 
partido  de  Francisco  Ignacio,    propalou  o  boato  da 
deportação  de  pessoas  gradas  e  influentes,  por  exi- 
gências   ou    enredos    de    Martim  Francisco  a  José 
Bonifácio.  Com  a  grandeza  de  alma,  que  é  proj. 
da  familia,  o  illustre    Andrada  chamou    o   Genr 
João  Carlos  e  o  Coronel    Francisco   Ignacio  e  c 
venceu-os  da  calumnia   do   boato    e  da  inutili'^* 
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de  mais  excitarem  as  iras  populares  por  grosseiras 
mentiras,  (^iie  seus  actos  contradiziam  a  todo  o 
momento.  JoSo  Carlos  e  Francisco  Ignacio  nao  pu- 
deram deixar-  de  desmentir  o  boato  entre  os  seus 
partidários,  mas  o  fizeram  promettendo  e  afiançando 
á  todos  elles  que  Maríim  Francisco  ia  entrar  na 
linha  dos  seus  deveres :  de  sorte  que  até  o  dia  23 
de  Maio  permaneceu  esta  Capital  em  perfeita  calma, 
e  o  governo  marcluiva,  ora  frouxo,  ora  caloroso, 
sem    incidente  notável. 

Nesse  dia,  porém,  um  Aviso  (1)  do  Príncipe 
Kegente  foi  lido  em.  sessão  do  (íoverno  Provisório, 
e  por  elle  foram  demittidos  e  clianuidos  á  Corte  do 
Kio  de  Janeiro  o  General  João  Carlos  e  o  l)r.  Costa 
Carvalho,  Ouvidor  da  Comarca.  Os  partidários  de 
Francisco  Ignació  sahiram  á  rua  propalando  a  der- 
rota do  seu  partido,  e  houve  quem  se  lembrasse, 
para  mais  exasperar  a  opinião  publica,  a  reuniAo 
(|ue  se  fizera  secretamente  em  uma  casa  particu- 
lar, na  noite  de  3  de  Maio,  onde  se  diz  (pie  Mar- 
íim Francisco  tramou  para  vingar-se  da  opposi^ílo 
do  (íeneral  Joào  Carlos.  Superiores,  iguaes,  subal- 
ternos, amigos  e  inimigos  foram  todos  alliciados, 
seduzidos,  intimidados  e  ameaçados  para  se  pronun- 
ciarem contra  este  acto  do  Príncipe  Regente,  (luc 
aliás  podia  ser  justificaiio  por  muitos  motivos.  Os 
armazéns  e  as  lojas  foram  fechados,  tocou  se  o  sino 
da  (.'adeia,  os  tambores  perccn-reram  as  ruas,  o  povo 
reuniu-sc  e  comevou  o    tumulto. 


(11  ÍI;i  «Miiíaiin  ilíi  |iiiilp  (1(1  Aiicloí'.  Unu\e  «hn^  hm.-o^  íhi 
portíinas.  iiin  d^*  10  ije  Mii  o  cluiiníiiulo  João  (airlos.  e  oiUro  de  21 
le   Maio  cliaiimndo  Cu.<ta  (iíir\allio.  Aiiin^xos  Iv  K. 

íA'.   fio    li.) 
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Continuados  conflictos  de  jnrisdicçao  entre  o  Go 
\erno  Pi-ovisorio  e  o  Juiz  de  I^^òra  Dr.  José  da  Costa 
Carvalho  (I),  partidário  de  P''raneitíi;o  líçiiacio.  derani 
secretamente  a  este  motim  á  deíifi-ipçílo  (ia  intel 
ligencia  e  sa^íacidade  que.  mais  tarde  e  em  m;iií 
(iifficeis  emergências  deviam  earat-terisar  em  nossa 
|)olitÍca  o  Manjuez  de  Monte-Alegre .  Martim  Fran- 
i'isi'o,  entretiiuto.  uAo  se  considerava  na  8ua  hora 
suprema :  talhado  itelo  molde  grego  para  ser  um 
martyr  do  eiviísniu,  cônscio  da  sua  iuooceiícia  e  da 
Rantidade  da  sua  causa,  appreliendendo  pelo  des- 
compassado badalar  dos  sinos,  |)elos  rufos  dos  tam- 
bores e  pelo  tropel  da  multidão,  o  desenvolvimento 
e  o  resultado  do  motim,  serenamente  vestiu-se  e 
foi  tomar  o  seu  posto  de  secretario  da  Fazenda  do 
Governo   Provisório. 

Em  Palácio,  elle  encontiou  seus  collegas  inde- 
cisos, e  depois  de  communicar-lhes  a  sua  immensa 
coragem,  concentrou  o  espirito  e  as  for(,''as  desse 
ríoveirio  faccioso  e  tomou  providencias,  ijue  indi 
caram  a  seguran(,'a  da  sua  posi(,<\o  e  aconfiam^a  no 
caracter  dos  seus  compatriotas  ;  assim  mandou  elle 
■  dispersar  a  guarda  do  Palácio  c  só  ali  deixou  as 
sentinellas  do  costume. 

Kstes  actos  de  prudência  e  retlexílo  foram  im- 
inediatauiente  condemuados  como  outros  tantos  at- 
teiitados,  e  o  (ioverno  Provisório  apenas  poude  con- 
tar na  occasiílo  com  n  apoio  do  Capitão  Mór  Eleu- 
tei'Ío  da  Hilva  Prado,  do  seu  filho  António  da  8ilva 
Prado,  do  Capit;lo  Fortes,  de  -loaijuim    Floriano  de 


I 
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Toledo,  do  major  do  dia  e  doa  ajudantes  de  ordens, 
unicoa  que  se  apresentaram  em  Palácio ;  os  que  nSo 
tintiam  posiçí^es  officiaes  esconderam-se  ou  obser- 
varam o  tumulto  como  simples  espectadores. 

Toda  a  tropa  e  grande  parte  do  povo  atulharam  o 
quartel,  formou-se  ura  batalhilo  de  mais  de  400  praças 
commandadas  pelos  Coronéis  Francisco  Alves  e  Pinto 
e  mais  de  60  oflficiaes  (1).  Quasi  ao  escurecer  foi 
a  tropa  se  postar  no  Largo  de  São  Gonçalo,  se- 
guida pelo  povo,  que  prefazia  com  a  soldadesca 
um  numero  de  cerca  de  mil  pessoas. 

Francisco  Ignacio  e  seu  conselheiro  (2),  em  hos- 
tilidade aberta  contra  o  Governo  Provisório,  chega- 
ram ao  Largo  de  S.  Gonçalo,  muito  de  propósito 
quando  já  estavam  ali  postados  os  amotinadores  e 
amotinados ;  e  para  desvirtuar  o  acto  de  Martim 
Francisco  relativamente  á  guarda  do  Palácio,  ou 
para  dissimular  a  parte,  que  tinha  neste  pronuncia- 
mento, também  exprobou  seus  subalternos  e  seus 
amigos  por  assim  perturbarem  o  socego  publico. 
Muitas  vozes  responderam-lhe  que  o  povo  e  a  tropa 
estiivam  dispostos  a  obedecer-lhe  e  dispersar-se,  mas 
queriam  que  ficasse  sem  cumprimento  os  Avisos 
Reaes,  que  nomeavam  Martim  Francisco,  Presiden- 
te do  Governo  Provisório  e  chamavam  João  Carlos 
para  o  Rio  de  Janeiro. 

Francisco  Ignacio  foi  inteirar  o  Senado  da  Ca- 
mará dos  motivos  e  fins    dessa  reuniSo  popular,  e 


(11  Vide  aonexoR  A  e  W. 

(21  Dr.  José  (la  Cosia  Carvalho,  liilurci  Marquez  de  Monte- 
Alegre,  que  foi  nomeitdo  ouvidor  da  Capital,  em  tS22,  em  siili- 
oiiiiiyiio  de  Dom  \ano  Eugénio  Locio  Seilbz,  suspenso  em  Se- 
tembro do  anno  anlerior  e  remeUido  para  o  Rio  de  Janeiro  pe- 
lo Governo  Provisório,  {^oia  da  H.). 
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voltou  para  tomar  o  commando  e  conter  a  solda- 
desca, ou  melhor  para  dirigil-a,  aecrestreutando  que 
a  Camará  julgava  necessário  fazer  dispersar  a  reu- 
nião sem  attendel-a.  Castro  e  Baumann  (1)  vieram 
por  parte  da  Camará  demonstrar  a  impossibilidade 
em  que  estava  o  Governo  Provisório  de  deferir  i 
illegitimas  pretenções  do  povo,  á  vista  das  Ordens 
Reaes,  que  devia  cumprir.  Os  tribunos  responde- 
ram que  8Ó  a  má  vontade  do  Governo  o  impossibi- 
litava de  annuir  ao  que  se  lhe  pedia,  visto  que, 
assim  como  podia  nflo  cumprir  os  Avisos  Reaes  que 
licenciavam  a  alguns  dos  Vogaes,  podia  também 
representar  sobre  a  inconveniência  desta  chamada 
do  Presidente  e  do  Ouvidor  para  o  Rio.  e  pedir  a 
conservação  do  JoSo  Carlos,  que  fora  acciamado 
pelo  povo  e  tropa  e  que  nao  devia  ser  substituído 
por  outro  nomeado  por  José  Bonifácio. 

A  Camará,  apezar  das  suggestões  e  das  opiniões 
de  alguns  dos  seus  membros,  reconheceu  a  neces- 
sidade de  elevar-se  acima  da  situaçílo  e  dar  á  au- 
ctoridade  essa  foi'(,'a  enérgica,  mas  reflectida,  que 
só  pôde  acalmar  uma  revolta.  Ella  enviou  o  seu 
Presidente  (2)  ao  Governo  Provisório,  que  finalmente 
recusou  toda  e  qualquer  transacçsto  com  os  amo- 
tinados. O  sol  desappareceu  de  uma  vez  no  liorisoníe, 
a  noite  escureceu  tudo,  mas  o  povo  esperava  fir- 
me o  resultado.  Finalmente  voltou  Baumann  e  an- 
nunciou  o  completo  indeferimento  do  Governo    Pro- 


(1)  Mitcliailn  ili!  Ciislro  e  Jaroinc  iluutniiiiii  eriíui  (illiiíiiies 
mililiires  de  iillas  palentes  :  o  iirinioiroera  ruroucl  e  o  spfriimlo 
hritiEadeJru.  eanilios  servian!  allírnatlanioiUP  i\p  ajuilutitt';'  iIp  ordem 
do  tíoverno  Pnivisurio. 

(i)  Nicoláo  de  Sii|ueira  yiieii'oz.  i|iie  era  .liii/de  Kóra  o  l're- 
sidenle  da  Camará.  (N.  éi   It.). 


í 
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visorio;  então  invadiram  os  amotinados  a  Casa  dá 
Ciimara,  pedindo  em  altas  vozes  a  deposição  de 
Martini  Fratieiaco  e  do  Hrigadeií-o  JordiXo,  e  a  Ca- 
mará, coacta,  officiou  incontinente  ao  Governo  Pro- 
visório a  respeito. 

Ao  ler  este  offlcio,  disse  Martim  Francisco:  «A 
isto,  sim,  senhores,  deveis  atteuder,  porque  é  pos- 
sível, e  dizei-lhes  que  dou-me  por  deraittido.  Mas 
para  este  desfeclio,  niío  eram  precisas  tantas  for- 
malidades*, accrescentou  o  illustre  paulista,  tomando 
o  cliapéo  e  retiraudo-se  com  um  sorriso  sarcás- 
tico, que  teria  anniquilado  o  orguliio  dos  seus  oc- 
cultos  antagonistas,  se  estes  quizessem  ou  podessem 
comprelieiidel-o . 

O  brigadeiro  Jordão  retirou-se  também  do  Go- 
verno com  o  seu  coUega,  demittindo-se  voluntaria- 
mente de  todos  os  seus  empregos,  sem  rancor  , . 
nem  medo  do  que  aconteceria  e  do  que  pudessse  suc- 
ceder-lhe . 

As  nove  horas  da  noite,  inteirados  o  povo  e  a 
tropa  deste  êxito  das  suas  reclamações,  retiraram-se 
todos  para  suas  casas  á  tranquillisar  as  suas  famílias, 
e  na  phrase  de  um  escriptor  da  epocha,  em  tanta  or- 
dem e  com  tanta  alegria  como  si  voltassem  da 
ópera. 

Eis  o  acontecimento  que  a  tradição  unanime 
e  constante  chama  «A  Biírnauda  db  pRANasco 
hiSACio».  Nem  o  nome  deste  Illustre  paulista,  nem  o 
de  sua  nob»^  e  numerosa  familia,  nem  sua  avultada 
fortuna,    r   m  sua    posição    eminente  na  railicia  e 

10    Provisório,  puderam  obter    deste  nos- 

vo  mais  do  que  esta  reuniílo  e  vozeria; 
só  palavra  injuriosa,  nem  um  só  doesto 
•■e   tantas   pessoas,  reunidas  por    motivos 


^versos  e  para  o  fim  commum  da  ordem  e  da  paz, 
que  sempre  formaram  a  base  dos  costumes  públicos 
do  generoso  povo  paulista. 

Restava  ainda  justificar  a  perturbação  da  ordem  e 
a  opposição  armada  contra  os  Avisos  Reaes.  O  meio 
que  os  demagogos  apresentaram  foi  uma  representa- 
ção ou  diatribe  escripta  contra  Martim  Francisco,  que 
o  povo  e  a  tropa  foram  assignando,  uns  por  ca- 
pricho, outros  vencidos  pela  força  das  circumstan- 
cias,  e  todos  sem  crenças  e  opiniões  formadas  sobre 
os  factos  neila  exarados.  A  Camará  apadrinhou  com 
sua  auctoridade  suprema  esta  defesa  em  outra  re- 
presentaçã.0  mais  singela  (1). 

Martim  Francisco  seguiu  para  o  Rio  de  Janeiro  (2) 
e  o  Brigadeiro  Jordão  para  Santos. 

Mas,  em  4  de  Julho  desse  mesmo  anno  foi 
Martim  Francisco  nomeado  Ministro  da  Fazenda  e 
baixou  um  aviso  (3),  chamando  á  Corte  o  General 
Joâk)  Carlos  e  o  Ouvidor  Costa  Carvalho  e  man- 
dando abrir  uma  rigorosa  devassa  pelos  acontecimen- 
tos de  23  de  Maio. 

Essa  devassa,  em  que  depuzeram  livremente  os 
mais  conspícuos  cidadãos,  é  um  documento  que  prova 
exhuberantemente  a  innocencia  de  Martim  Fran- 
cisco, como  a  culpabilidade  de  João  Carlos,  de  Costa 
Carvalho  e  principalmente  de  Francisco  Ignacio 
nesse  tumulto  e  em  todos  os  actos  ou  tentativas  de 
Martim  Francisco  no  sentido  de  animar  o  nascente 
partido  Brazileiro  ou  da  independência  (4) . 


(1)  Vide  annexo  V. 

(2)  Vide  annexo  L. 

(3)  Assignado  por  José  Bonifácio  e  nào  por  Martim  Franui 
4)  0  depoimento  de  uma  das  testemunhas  vae  no  anner 
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A  nomeação  de  Martira  Francisco  para  Ministro 
de  Estado  e  a  retirada  de  João  Carlos  e  Costa  Car- 
valho modifiearam  muito  o  animo  publico  ;  restabele- 
ceu-se  a  ordem  por  algum  tempo  e  o  Governo  Pro- 
visório ficou  raais  desembaraçado  para  funccionar 
com  vantagem  e  utilidade  para  a  causa  publica. 


A  eleiviío  do  CJoverno  Provisório  e  o  acto  do 
jurameuto  das  líiíses  da  Coi]stituii;iío,  organiaadaa 
pelas  Curtes  de  LisbOa,  foram  approvados  por  Carta 
regia  de  30  de  Jullio  de  lS:il,  conforme  se  verá 
do  annexo  C.  Este  Governo  funccionou  durante 
quasi  quatorze  mezes  e  foi  diasolvido  por  Carta  re- 
gia de  -25  de  Juuho  de  lS-22 ;  mas  continuou  a 
dar  leis  à  proviíieia  até  'J4  de  Agosto  do  mesmo 
anuo— dia  em  (|ue  o  Princlpe  Regente  oliegou  em 
Sâo  Paulo.  Ksta  mesma  Carta  regia  mandou  ele- 
ger um  outro  governo,  que  tiuou  composto  de  três 
membros :  Dora  Matheus  de  Abreu  Pereira,  Bispo 
diocesano,  Dr.  José  Corrêa  Pacheco  e  Silva,  Ouvi- 
dor da  Capital,  e  Cândido  Xavier  de  Almeida  e 
Souza,  Marechal  de  Campo,  que  tomaram  posse  em 
10  de  Setembro  de  IH22  e  funccionarara  até  H  de 
Janeiro  de  msò. 

Este  segundo  Governo  Provisório  foi  ainda  sub- 
stituído por  um  outro,  que  entrou  em  excrcicio  em 
9  de  Janeiro  de  1H2:í  e  era  composto  do  Marechal 
Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Souza,  presidente, 
I>r.  José  Corrêa  Pacheco  e  Silva, "  secretario,  Dr. 
Manoel  Joaquim  de  Oníellas.  Coronel  Anastácio  de 
Freitas  Trincoso,  Vigário  Joiío  Gonçalves  Lima  (1), 
Canitao-mí-    JoSo   Baptista   da   Silva   Passos  (2)  e 


...H)  lie  Corilylia. 

■■•ão-nuVr  de  SíiiUuí;. 
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Coronel   Francisco    Corrêa   de  Moraes,  Capitao-mór 
de  Porto-Feliz,  que  nao  acceitou  o  cargo. 

O  primeiro  Governo  Provisório  funccionou  mal 
desde  o  seu  principio.  A  aua  eleição,  feita  pelo  povo 
e  tropa  em  revolta,  importou  em  uma  deposição  de 
João  Carlos  Augusto  Oeynhausen,  que  até  esse  dia 
era  Capitao-General  de  Sio  Paulo  e  governava  a 
piovincia  como  senhor  de  baraço  e  cutello,  segundo 
as  praticas  do  regimen  colonial.  Embalde  José  Bo- 
nifácio tentou  apagar  o  ódio  entre  opprimidos  e  op- 
preasores,  fazendo  João  Carlos  ser  eleito  presidente 
do  novo  governo  e  pedindo  ao  povo  e  tropas  o 
esquecimento  dos  soÉfrimeutos  passados.  A  lembrança 
desses  soffrimentos  e  o  antagonismo  entre  portu- 
guezes  oppressores  e  paulistas  opprimidos  existiam 
sempre  e  faziam-se  sentir  no  desempenho  das  func- 
çues  governamentaes.  No  começo  o  elemento  pau- 
lista no  governo  era  mais  numeroso,  mais  forte,  e 
o  seu  voto  decidia  todas  as  resoluções  governa- 
mentaes ;  a  reacção  do  elemento  portuguez  foi  por 
isso  sendo  addiada  indefinidamente,  até  que  a  oc- 
casiâo  opportuna  appareceu  e  a  reacção  rebentou 
110  dia  23  de  Maio  de  1822. 

As  Cortes  reunidas  em  Lisboa,  em  consequên- 
cia da  revoluçílo  liberal   que   teve    logar  no  Porto 
em  1820  e  dominou  o  paiz  inteiro,  organizaram  as 
bases  de  uma  constituição,  que  foram  acceitas  por 
D.  João  VI,  que  ainda  residia  no  Rio  de  Janeiro  e 
que  as  mandou  jurar  e  executar  por  seus  decretos 
de  24  de  Fevereiro    e    10  de  Março  de  1821.  Em 
seguida  as  mesmas   Cortes   chamaram  para  Por 
gal   D.    João    VI,    que   partiu  do  Rio  em  Abril  i 
1821,  deixando  o  seu  filho  D.  Pedro,    moço  de  : 
annos,  como  Regente  do  Brazil,  continuando  nós 
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fazer  parte  iutegraate  do  Reino  Unido  de  Portugal, 
Brazil  e  Algarves. 

Niío  conteutes  com  transferir  o  governo  do 
Rio  de  Janeiro  para  Lisboa,  aa  Cortes  portuguezaa 
por  um  novo  decreto  de  31  de  Outubro  de  1821, 
ordenaram  que  o  Prineipe  Regente  também  vol- 
tasse a  Europa,  eob  o  pretexto  de  se  instruir  via- 
jando pelas  capitães  das  diversas  monarchias  do 
veiiio  coutinentej  mas  de  facto  para  retirar  do 
Brazil  toda  a  apparencia  de  governo  autonómico  e 
fazel-o  voltar  aos  duros  tempos  do  velho  regimen 
colonial. 

Quando  espalhou-se  pelo  Brazil  a  noticia  deste 
ultimo  decreto  das  Cortes  de  Tjisboa,  nao  teve  li- 
mites a  indignação  popular  e  muitas  representa- 
ções foram  dirigidas  ao  Príncipe  Regente  (1)  para 
que  nÍM)  obedecesse  áquella  ordem  e  ficasse  no 
Brazil,  visto  que  o  espirito  publico  estava  prepa- 
rado para  a  independência  e  a  sua  pai-tida  para 
Portugal  apressaria  o  acto  da  separação  do  Brazil. 

Foi  em  resposta  a  estas  representações  que  o 
príncipe    Dom  Pedro    dissera :   Como  è  para  o  bem 

I)B   TODOS,   FICO. 

Entre  as  diversas  representações  sobresahia 
uma  redigida  por  José  Bonifácio  e  Martim  Fran- 
cisco, eloquente  e  enérgica,  que  «ecboou  por  todo  o 
Brazil  como  uma  fulminação  poderosa  atirada  á 
face  das  Cortes  portuguezas».  Esta  representação 
foi  apresentada  ao  Governo  Provisório  e  approvada 
—  ——'!'>   de    22    de   Dezembro    de  1821,  e  uma 


L 


i  e  povo  lie  S.  Paulo  vai  pu- 

(íV.  (/««.). 
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commissao  composta  dos  Coronéis  Martim  Francisco 
e  Gama  Lobo— ambos  membros  do  governo — foi 
nomeada  para  ir  ao  Rio  de  Janeiro  apresental-a  ao 
Prineipe  Regente.  Em  sessão  de  31  de  Dezembro 
Martim  Francisco  apresentou  também  ao  Governe 
Provisório,  que  a  approvou,  uma  copia  do  discurso 
que  deveria  pronunciar  no  acto  da  entrega  da  re- 
presentação a  D.  Pedro ;  porém,  em  sessão  de  3 
de  Janeiro  de  1822  o  mesmo  Martim  Francisco 
pediu  excusa  desta  commissao,  apresentando  para 
isso  razões  ponderosas,  e  o  governo,  acceitando 
essas  razões,  exonerou-o  e  nomeou  para  o  substi- 
tuir o  seu  irmão  José  Bonifácio,  que  era  o  vice- 
presidente  do  Governo  Provisório.  José  Bonifácio 
seguiu  im mediatamente  para  o  Rio  e  desempenliou-se 
dessa  commissao  em  9  de  Janeiro;  ai  (ido  mesmo 
mea  foi  elle  nomeado  pelo  Príncipe  Regente  Mi- 
nistro e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do 
Reino  e  de  Estrangeiros  e  nilo  voltou  mais  a  S, 
Paulo. 

Em  12  de  Janeiro  de  1822  rebentou    uma  re- 
volta entre  as  forças    portuguezas    estacionadas  no 
Rio,  e  Dom  Pedro  appellou  para  o  Governo  de  S, 
Paulo,  como  se  verá  dos  annexos  D,  E,  F,  G  e  H. 
para  que  com  a  maior   urgência  fornecesse  tropas 
brazileiras,  que  guarnecessem  aquella  Capital  e  im- 
puzessem  respeito  aos  rebeldes  portuguezes.  O  Go- 
verno   Provisório    acudiu    cora    promptidào    a  esse 
appeJlo  do  Príncipe  Regente  e  fez  partir  para  o  Rio. 
em  2']  de  Janeiro,  um  bello   corpo  de  tropas  com- 
posto de  l.lOlt  homens  de  confiança,    denominí," 
Leaes   P.^urjsTAXus    e   commandados   pelo    Coro' 
Lazaro  José  Gonçalves,  membro  do  Governo  e 
dicado    á    causa   dos   brazileiros.  O  Coronel  G-' 
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Lobo  foi  incumbido  pelo  governo  de  preparar  o  csr 
miubo  dessas  tropas  e  providenciar  para  que  nada 
llies  faltasse  na  viagem  de  S.  Paulo  ao  Rio,  e  por 
esse  motivo  deixou  por  algum  tempo  de  assistir  ás 
sessões  do  Governo  Provisório  e  de  tomar  parte 
nas  suas  decisões. 

Assim  privado  o  governo  da  província  de  três 
membros  importantes  e  dedicados  á  causa  do  Bra- 
zil,  o  elemento  portuguez  e  retrogrado  começou  a 
preponderar  nas  decisões  governamentaes,  e  porque 
a  presença  de  Martim  Francisco  e  do  Brigadeiro 
Jordão  era  um  formidável  embaraço  para  o  seu 
completo  predomínio,  convinha  a  todo  o  custo  re- 
movel-os  do  governo  e  mesmo  fazer  Martim  Fran- 
cisco sahir  de  Sao  Paulo. 

A  conspiração  tramada  pelo  elemento  portu- 
guez e  seus  adherentes  "para  conseguir  este  fim 
devia  ter  sido  conhecida  de  Martim  Francisco,  que 
naturalmente  tratou  de  evitar  o  perigo,  obtendo  de 
seu  irmão  e  sogro,  que  era  ministro,  a  portaria  de 
10  de  Maio  de  1B22,  chamaudo  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro o  General  João  Carlos,  que  era  o  presidente 
do  Governo  Provisório  e  chefe  do  partido  portu- 
guez. Com  esta  medida  Martim  Francisco,  que  era 
o  immediato,  assumiria  a  presidência  do  governo  e 
imprimiria  nas  suas  decisões  o  cunho  do  seu  ac- 
centuado  brazileirismo.  Para  completar  a  derrota 
do  partido  portuguez,  vieram  ainda  as  portarias  de 
20  e  21  de  Maio,  aunexos  J  e  K,  nomeando  Com- 
man/íanto  (jag  Armas  de  S.  Paulo  o  Marechal  José 
•í  Toledo  Rendou,  paulista  dos  mais  dis- 
^h  amando  também  para  o  Rio  o  Coronel 
■lacio  de  Souza  Queiroz  e  o  Ouvidor 
^osta  Carvalho,  que,  coraquanto  fossenj 
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brazileiros,  eram  homens  afidalgados,  de  caracter 
retrogrado,  de^^potas  admiradores  das  bellezas  do 
regimen  colonial. 

Logo  depois  de  eleito  o  Governo  Provisório  em 
23  de  Junho  de  182l,deu-se  em  Santos,  um  grave 
conflicto,  cujas  consequências  muito  influíram  no  espi- 
rito publico  e  de  que  se  aproveitaram  os  retrógrados 
para  tornarem  impopulares  os  nomes  de  José  Boni- 
fácio e  Martim  Francisco,  de  cujo  taiento  e  ener- 
gia elles  tinham  tudo  a  temer. 

A  tyrannia  do  governo  colonial  ia  até  o  ponto 
de  determinar  que  os  soldos  pagos  áa  tropas  bríizi- 
leiras  fossem  sempre  iaferiorea  aos  soldos  das  tropas 
portuguezas.  A  irritação  produzida  no  espirito  das  tro- 
pas brazileiras  por  esta  clamorosa  injustiça  e  re- 
quintada parcialidade,  era  ainda  aggravada  pelo 
facto  de  serem  os  soldes  das  tropas  portuguezas 
pagos  sempre  em  dia,  qualquer  que  fosse  o  estado 
do  thezouro  publico,  quando  pelo  mais  iuaignificante 
pretexto  eram  os  soldos  das  tropas  brazileiras  re- 
tidos por  mezes  e  aonos.  O  decreto  de  22  de  Abril 
de  1821  igualou  os  soldos  das  tropas  brazileira  e 
portuguezas ;  mas  por  má  vontade  do  governo  co- 
lonial ou  por  imposiçílo  do  elemento  portuguez, 
esse  decreto  níto  teve  execuçfto  e  a  situai^ilo  into- 
lerável das  tropas  brazileiras  continuou  sem  melho- 
ria alguma. 

0  1."  batalhão  de  caçadores,  estacionado  em  San- 
tos, cujo  soldo  nao  era  pago  havia  já-  annos,  rom- 
peu em  revolta  em  28  de  Junho  de  1821  e,  sahin- 
do  á  rua,  tomou  a  cadêa  e  soltou  os  presos,  ap- 
possou-se  do  deposito  de  armas,  estabeleceu  ai 
lhana  nas  ruas  e  praças,  donde  fez  fogo  contra  i 
navio  de  guerra  e  diversas  embarcações  mercant- 
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ancorados  no  porto.  Rra  seguida  passou  a  saquear 
a  cidade,  sob  a  ameaça  de  incefidiar  a  povoaçilo 
se  as  suas  exigências  nílo  fossem  satisfeitas.  Tomada 
de  surpreza  e  sem  meio  de  defeza,  a  populaçito 
soffreu  o  saque  sem  resistência  e  o  producto  foi  di- 
vidido entre  os  revoltosos.  De  algumas  rixas  eutre 
marinheiros  e  os  soldados  resultaram  alguns  feri- 
mentos e  mortes,  porém  os  cidadílos  só  tiveram  a 
lamentar  perdas  pecuniárias  e  nada  mais  (1). 

Recebida  no  dia  30  de  Junho  pelo  Governo  Pro- 
visório a  noticia  da  revolta  em  Santos,  declarou-se 
este  em  sessão  permanente,  que  durou  48  horas, 
e  tomou  todas  as  medidas  que  o  caso  exigia  para 
o  restabelecimento  da  ordem  e  do  socego  publico 
naquella  ViUa.  O  i."  batalhão  de  caçadores  foi  re- 
mettido  im mediatamente  a  Santos,  sob  o  commando 
dos  coronéis  Lazaro  José  Gonçalves  e  Daniel  Pe- 
dro MuUer,  e  alli  surprehendeu,  no  dia  fi  de  Julho, 
os  revoltosos,  que  foram  batidos,  cahindo  prisio- 
neiros a  maior  parte  desses  infames  rebeldes  e  muitos 
dos  seus  chefes. 

Em  sessilo  de  7  de  Julho  o  Governo  Provisó- 
rio publicou  por  um  Bando  esta  festival  noticia  e 
declarou  beneméritos  os  olticiaes  e  soldados  que 
tSo  heroicamente  puzerara  fim  naquella  rebelliiXo, 
e  por  um  outro  Bando  felicitou  o  povo  de  Santos 
por  estar  restituído  a  seus  lares  e  antigo  soeego. 
Logo  era  seguida  vieram  os  tribunaes  militares,  as 
devassas  e  as  sentenças  mais  ou  menos  rigorosas, 
"""''■""■ne  o  gráo  de  criminalidade  de  cada  ura. 

1 1  de  Julho  08  membros  do  governo,  que 

<  .4U|)plemeEilu  nu  liiii. 

(S.  da  n.). 
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estavam  sei-viudo  de  coramandautes  da  força  arraada 
em  Santos,  officiaram  aos  seua  coUegas  desta 
Capital,  propondo  que  os  menos  culpados  dos  sol- 
dados do  1."  batalhilo,  que  foi  da  praça  de  Santos, 
fossem  dispersos  afim  ãe  não  infedonarem  os  habitan- 
tes desta  Provinda,  para  que  julgavam  convenienttí 
que  se  pedisse  ã  Corte  do  Rio  de  Janeiro  uyna 
embarcação  que  as  condueisse  para  os  Paises,  que 
o  Governo  julgasse  mais  conveniente.  E  depois  de 
madura  reflexão,  assentou  o  Governo  o  seguinte :  1° 
Qu£  feita  quanto  antes  a  separação  já  ordenada,  se 
passe  a  julgar  os  menos  culpados,  sobre  os  quaes 
este  Governo  devia  requerer  a  Sua  Altesa  Real  usasse 
ãe  Benignidade,  commutando-llies  a  pena  líZíima, 
em  que  estão  incursos,  segundo  o  artigo  lõ  ãe  Guerra 
etn  carrinho  temporário,  sendo  os  cabeças  de  motirfi  e 
os  malvados  que  commetferam  mortes  ou  roubos  casti- 
gados com  pena  ultima  para  exemplo;  ã."  Que  os  do 
primeiro  caso,  que  merecem  clemenna,  se.'jam  logo  con- 
duzidos  e  divididos  em  magotes  de  5, 10,  lõ  e  30  para 
trabalharem  no  concerto  das  entradas  publicas  desta 
provinda,  quaes  por  exemplo,  os  da  estrada  nova  de 
Curitiba  para  Paranaguá,  a  que  vai  de  Mogy  ãas 
Cruzes  para  S.  Sebastião,  a  de  Satitos,  para  os  tra- 
balhos ãa  Mina  de  ferro,  e  finalniemte  para  os  concertos 
ãa  estrada  do  Rio  ãe  Janeiro,  devendo  estes  homens 
ser  remettiãos  para  as  cadeas  mais  fortes  ãas  Villas 
mais  visinhas  aos  lugares  em  que  trabalharem ;  3.° 
Que  depois  de  espalhados  estes  homens  e  npplicados 
aos  ditos  trabalhos,  aquelles  que  com  o  andar  do  tempo 
mostrarem  morigeração,  socego  e  completo  arrependi- 
mento deverão  ser  trocados  com  os  soldados  casados 
desta  Provinda,  que  se  acham  na  Campanha  do  Sul ; 
outros  qu^  forem  casados  ou  que  possam  casar,  minis- 
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trando-1/ten  o  Govamo  ou  a  Misericórdia  ah/um  pequeno 
doiti,  serão  t:mjm'}/ados  vomo  Colonos  nas  noras  povoa- 
ções de  (juitrapuma  <;  Ararapira,  na  Marinha  e  na 
poroação  abandonada  do  Tietê,  fundada  pelo  General, 
qtie  foi  desta  Província,  D.  Luiz  António  de  Sonsa 
Botelho   Mourão, 

Cora  exeopçio  dos  Coroueis  Lazaro  Gonçalves 
e  Miiller,  que  coiitÍLuavam  em  Santos,  e  do  tenente 
coronel  l^uartíra,  iine  nio  esteve  presente  na  sesMíVo 
de  12  de  -luilio,  em  quo  se  toiniirara  estas  resolu- 
ções, todos  os  meral)ros  do  <lo\'ei'iio  Provisório  sub- 
screveram esta  rijçorosa  sentença  contra  soldados 
brazileiros,  que  tinliam  saqueado  a  -villa  de  Santos 
exasperados  e  desesperados  pelos  má-us  tratos  e 
pela  uzura  do  ji;overno  colonial,  que.  para  remetter 
bíistante  dinheiro  á  Coma  de  Portugal,  os  deixava 
privados  do  seu  pequeno  soldo  por  annos  e  annos. 

Pela  severidade  desta  sentença  contra  os  me- 
nos culpados,  póde-se  l)ein  avaliar  o  que  aconteceu 
ao3  mais  criminosos  dos  revoltosos  santistas.  Foram 
condemnados  á  morte  e  enforcados  nas  vergas  do 
mesmo  navio  de  guerra,  sobre  o  qua!  elíes  tinham 
atirado  no  dia  da  revolta.  Um  dos  chefes  dos  re- 
voltosos, conhecido  ])eio  appeilido  de  Citai/uinltas, 
teve  a  execuçilo  da  sua  sentença  de  morte  muito 
demorada  ;  foi  trazido  para  esta  Capital  e  aqui  foi 
enforcado,  exactamente  quando  o  |)artido  portuguez 
ou  retrogrado  conspirava  contra  o  elemento  paulista 
do  Governo  Provisório.  Aconteceu  entáo  que  quando 
n  miííero  Cliaguinhas  perdeu  o  apoio  da  taboa  do 
''■ío  e  foi  atirado  no  espaço,  em  viagem  para 
'dado,  rebentou-se  a  corda  u  o  condemnado 
'«ir  no  cliào.  Levado  o  facto  ao  couheci- 
eoveruo,  foi-llie  pedida  a  comrautaçiloda 
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pena  em  vista  de  um  uso  antigo  de  relevar-se  a 
pena  de  morte  em  casos  semelhantes;  porém  o  go- 
verno a  nada  attendeu.  Comprada  nova  corda,  subiu 
Chaguinhas  de  novo  ao  patíbulo,  fez  o  carrasco  o 
seu  dever,  cortou-se  outra  vez  a  corda  e  o  con- 
demnado  veiu  novamente  ao  chão.  O  povo  super- 
sticioso, horrorisado,  profundamente  oommovido  cora 
um  tal  facto,  foi  reclamar,  exigir,  do  governo  a 
cora  mutação  da  pena;  mas  o  governo  a  nada  cedeu, 
e  Chaguinhas  só  na  terceira  vez  é  que  deixou  de 
pertencer  ao  numero  dos  vivos. 

Sendo  os  irmãos  Andrada,  por  seu  talento  e 
caracter,  os  membros  mais  iníluentes  do  Governo 
Provisório,  os  conspiradores  procuraram  attraliir 
sobre  elles  o  ódio  popular,  attribuindo  a  Martim 
Francisco  toda  a  responsabilidade  pelo  acto  do  (lo- 
veroo  Provisório,  que  perdeu  uma  bella  occasido 
de  uzar  generosidade  para  com  o  desgraçado  Clia- 
guinhas  e  de  respeitar  os  precedentes  estabelecidos. 

Estavam  as  cousas  neste  pé,  quando  cliegou 
em  S.  Paulo  a  noticia  da  chamada  do  General  João 
Carlos  para  o  Rio  e  sua  substituivilo  por  Martim 
Francisco  na  presidência  do  governo,  e  da  nomeavílo 
do  Marechal  Arouche  para  Commandaute  das  Armas 
de  S.  Paulo. 

Julgando-se  os  conspiradores  descobertos,  tra- 
taram de  impedir  o  Marechal  Arouche  de  assumir 
o  commando  das  armas,  o  que  facihnente  conse- 
guiram, e  apressaram  a  revolta,  que  rebentou  em 
23  de  Maio  e  foi  momentaneamente  victoriosa,  lan- 
çando fora  do  governo  os  dois  membros  temi:'^ 
e  obrigando  Martim  Francisco  a  seguir  eseolt' 
para  o  Rio— anuexo  L. 

Chegando    no   Rio    de  Janeiro  a  noticia  d> 
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rebelliilo,  nilo  se  fez  esperar  muito  a  reaeçSo  da 
parte  do  ,G;overiio,  de  qiio  José  Bonifácio  era  o  prin- 
cipal iniuistro,  e  os  decretos  de  :i.">  de  Junho  de 
18-i'2 -anuexo  N  e  O  vieram  castigar  e  dissolver 
este  governo  anarehico  e  incapaz  de  aecommodar-se 
com  as  exigências  das  ideias  liberaes,  que  domi- 
uavam  a  opinião  publica.  Seguiu-se  uma  rigorosa 
íJevassa  e  todos  os  chefes  da  bernarda  foram  exi- 
lados por  algum  tempo,  até  que  os  decretos  de 
18,  :i3  e  35  de  Setembro  —  anaexo  Q,  S  e  T  — 
viessem  amnistial-os  e  permittir  a  sua  volta  a  esta 
Capital. 

Além  do  profundo  desgosto  que  produziu  no 
espirito  publico  o  supplicio  do  Chaguinhas,  seria 
fiicil  explicar  a  parte  que  o  povo  tomou  na  bernarda, 
aitendeudo-se  a  que  a  desharmonia,  que  havia  entre 
os  membros  do  Governo  Provisório,  apparecia  lá 
fór»  mais  com  o  caracter  de  animosidades  pessoaes 
du  que  como  consequência  do  antagonismo  existente 
entre  portuguezes  e  paulistas.  Se  os  chefes  do  partido 
retrogrado  eram  João  Carlos  Oeynhausen,  Francisco 
Ignacio  e  Daniel  Miiller,  portuguezes  por  nascimento, 
poreducaçío  ou  por  costumes,  havia  comtudo  nesse 
p;u-tido  muitos  brazileiros,  que  o  povo  nãò  podia  sup- 
por  que  estivessem  ligados  com  os  interesses  portu- 
guezes. Nilo  havendo  imprensa  para  discutir  os  actoa 
do  governo  e  esclarecer  a  opinião  publica,  é  claro 
que  faria  mais  proselytos  entre  as  massas  populares 
o  partido  que  mais  intrigasse,  e  quem  tinha  mais 
intrresse  em  desvairar  a  opinião  eram  aquelles  que 
viam  prestes  a  desmoronarem-se  o  poderio  e  as  re- 
galias, de  que  estavam  senhores  havia  perto  de  tre- 
sentos  annos. 

Além  do  General  JoíTo  Carlos,  coronéis  Francisco 
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Ignacio  e  MúUer,  chefe  da  esquadra  Oliveira  Pinto 
{vide  annexo  R)  e  tenente  coronel  Quartiiii,  que  er-iun 
membros  do  Governo  Provisório,  o  pnrtido  portufíuez 
tinha  eorasigo  os  seguintes  adherentes  :  Ouvidoí'  JoFé 
da  Costa  Carvalho,  Brigadeiro  Joaquim  José  Pinto 
de  Moraes  Leme  (annexo  \V),  Coronel  Francisco  Alves 
Ferreira  do  Amaral ,  sargentos-móres  Francisco  de 
Paula  Macedo  e  José  Rodrigues  Pereira  de  Olivei- 
ra Netto,  Capitães  Pedro  Taques  de  Almeida  Alvim, 
António  de  Siqueira  Moraes  e  Caetano  Piuto  Ho- 
mem, e  tenente  Jayme  da  Silva  Telles. 

Esmagada  a  hrmarda  em  IHáá,  porque  ella  re- 
presentava uma  tendência  para  a  volfa  ao  antigo 
regimen  e  porque  o  elemento  brazileiro  preponderava 
nos  Conselhos  da  CorOa,  com  a  entrada  de  José  Boni- 
fácio para  as  pastas  do  Reino  e  de  Estrangeiros  e 
de  Martim  Francisco  para  a  pasta  da  Fazenda,  em 
4  de  Julho  desse  mesmo  anno,  o  partido  retrogrado 
tirou  a  sua  completa  desforra  era  l:i  de  Novembro 
de  1823,  quando  Pedro  I,  já  imperador,  dissolveu 
a  Assembléa  Constituinte,  prendeu,  dispersou  e  de- 
portou os  patriotas.  Entilo,  emquanto  os  Andradas 
seguiam  o  caminho  do  desterro,  onde  ficaiam  por 
muitos  annos,  o  General  Jòao  Carlos  era  eleito  Sena- 
dor do  novo  Império  e  nomeado  Visconde  e  depois 
Marquez  de  Aracaty;  o  Ouvidor  Costa  Carvallio 
foi  deputado  em  diversas  legislaturas,  tornou-se 
regente,  Senador  e  Marquez  do  Segundo  Império, 
e  como  presidente  de  S.  Paulo,  em  1842,  desem- 
penhou bem  a  tarefa  que  lhe  foi  confiada  de  esma- 
gar a  revolta  do  partido  liberal,  capitaneada  por  Feijó 
e  Rafael  Tobias. 

Daniel  Pedro  Muller  morreu  em  \S.\H  como  Ma- 
rechal de  Campo,  tendo  antes  sido  encarregado  jtclo 
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poverno  de  importantes  traballios  de  etiseiiliaria,  <|ue 
executou  eom  muita  profieieneia.  Fniiieisco  Ignacio, 
voltantlo  á  S.  Paulo  depois  da  amnistia,  aqui  residiu 
dui-íiute  aljiiiin  tempo  e  falleceu  cm  Portugal  em  18;íH. 
O  brigadeiro  Joaquim  Joyé  Pinto  de  Moraes  Leme  era 
um  militar  valente,  que  prestou  muitos  bons  serviços 
nas  guerras  do  Sul  no  fim  do  século  passado,  e  fal- 
leceu em  S.  Paulo  em  1831,  em  ;Lvan<,M*ia  idade;  era 
muito  fidalgo  e  tinha  tal  orgulUo  de  sua  fidalguia, 
que  requereu  e  obteve  do  governo  colonial  uma  justi- 
ficaçilo  judicial,  em  (jue  provou  exhuberantemeute  a 
alta  linliagem  e  esclarecida  nobreza  de  que  descen- 
dia — pe(,'a  genealógica  esta,  ([ue  por  ser  curiosa  e  in- 
structiva.  vai  adiante  publicada  no  annexo  \V.  Pedro 
Taques  fez  pouca  figura  na  politica  provincial  e 
Jayme  da  Silva  Telles  foi  por  algum  tempo  empre- 
gado no  Tliezouro. 

O  partido  liberal  ou  antes  o  partido  paulista  era 
representado  no  Governo  Provisório  ])or  José  líonifa- 
cio,  Coronéis  Lazaro  Gonçalves  e  Gama  Lobo,  Mar- 
tim  Francisco,  brigadeiro  Jordilo,  tenente  coronel  An- 
dré da  Silva  Gomes,  Dr.  Nicolau  Pereira  de  Campos 
Vergueiro,  Padre  Paula  Oliveira,  Padre  Felisberto 
Jardim  e  Padre  Oliveira  Bueno  e  tinha  como  ad- 
hereiítes  a  família  Prado,  o  Bispo  B.  Matheus,  o  Pa- 
dre Amaral  Gurgel  e  o  Cónego  Ildefonso  Xavier  Fer- 
reira. 

Os    três    primeiros    estavam    ausentes    de   S. 

Paulo  em  servi(,'o  publico  naoccasiao  da  bernarda; 

=>ii-o  era  portuguez  e  uílo  soffria  guerra  do  par- 

"ogrado,    apezar   das  suas  ideias  liberaes  e 

rçoa    que    empregava    para  o    deseuvolvi- 

^  progresso  da  província  de  S.  Paulo  :    André 

'■■■    "'"•uies,  comquanto  tivesse  uma  patente  mi- 
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litar,  era  professor  de  L:i*^itn  (vide  annexo  X)  e  iiílo 
impualia  respeito  aos  i-evoltosos  ;  a  família  Pi-ado, 
de  que  um  dos  membros  mais  activos  foi  mais  t;itde 
Ilanio  de  Iguape,  era  mais  commercial  e  financeira 
do  que  politica  e  militar,  e  todos  os  outros  eram 
eecleaiasiicus,  illustrados  e  de  muito  mérito,  maa  iu- 
capaz'S  de  enfrentar  com  o  elemento  militar  ijue 
predominava  no  partido  portuguez.  Restavam,  pois, 
somente  no  Governo  Provisório  Martim  Francisco  e 
o  brigadeiro  Jordão  como  homens  de  acção  eivpre- 
sentantes  genuínos  dos  sentimentos  paulistas,  e  por 
este  motivo  foi  que  contra  elles  convergiram  todos 
03  esforços  dos  reaccionários. 


Â.  de  Tokdo  Pisa. 
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Annexos  A  A- 


Azevedo  Mangues,  tios  seus  *  Apmitanmifof.'  His- 
tóricos da  Profincia  de  8.  Paulo  »  deu  o  que  uma  tes- 
terauiiiia  occular  escreveu  sobre  a  eieiçilo  do  Go- 
verno Provisório  ;  é  o  seguinte  ; 

E.vposii:ão  do  Estado  da  Opinião  Publica 
em  S.  Paulo,  antes  da  Imtallarão  do  Go- 
verno Proinsorio,  c  Narmíão  dos  Acoiitcd- 
menfos  do  memorável  dia  33  de  Junho  de 
1831, 

Os  sagrados  direitos  do  lioinem,  altamente  pro- 
clamados uo  reino  de  Portugal,  os  gloriosos  at-oii- 
teciraentos  que  sem  interru[ji;ilo  ali  se  snccederam, 
tendo  electrisado  os  corações  paulistanos,  desperta- 
ram nelles  aquella  nobre  eraulaçilo  pela  honra  que 
sempre  caracterisou  os  habitantes  de  S.Xo  Paulo,  e 
lhes  inspiraram  um  ardentissimo  desejo  de  imitar 
ta,o  generosos  rasgos  de  patriotismo,  já  dignamente 
correspondidos  em  algumas  provindas  do  Brazil. 
Calcados  desde  seus  princípios  por  um  iuaturavel 
aystema  de  despotismo,  elles  nilo  desconheciam  seus 
direitos,  cedendo,  porém,  ao  duro  império  das  cir- 
cumstancias  soffriam  com  resignaçlo  a  seus  tiran- 
nos  e  esperavam  que  a  Providencia  lhes  depararia 
em  algum  tempo  favorável  oecasiiXo  de  quebrarem 
■""  ■*"  t:lo  pesada  escravidão. 

..j  primeiras    mHcias  da  regeneraçilo  de 

idéas  liberaes  se  tornaram  familiares 

.-R  classes  de  cidadilos ;    e   a  organisa- 


\ 
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çao  e  ÍDstallaçílo  de  uin  Governo  Provisório,  com- 
posto de  liomons  sábios  e  ornado  de  patriotismo. 
foi  uiu  voto  'jfivaA !  A  opinião  publica  a  favji-  desta 
assizada  medida,  que  só  deveria  prevalecer,  e  única 
que  poderia  ganhar  ascendente  sobre  os  espíritos 
para  os  pôr  ao  abrigo  de  dissenc^ões  intestinas,  to- 
mou em  breve  tempo  uma  força  insuperável.  Os 
males  de  um  systeraa  abusivo  tinham  de  t;il  sorte 
indisposto  os  ânimos,  que  toda  a  interposivuo  por 
parte  do  goveni-idor  para  consolidar  a  confiança 
dos  povos  já  abalada  por  anteriores  comportamentos 
era  inteiramente  baldada.  Elle  mesmo  (1),  intima- 
mente convencido  de  sua  incapacidade  para  obrar 
com  energia,  vendo-se  despopularisado,  sem  força 
physica  e  nem  moral  para  fazer  executar  as  leis, 
pediu  i)or  três  vezes  ao  ministério  a  sua  demis.sao. 
O  que  com  a  maior  evidencia  demonstrou  a  que 
gráo  havia  chegado  a  desconfiança  publica,  foi  a 
sublevação  dos  soldados  do  batalhão  de  cai,'adores 
da  guarnição  desta  cidade  no  dia  3  do  corrente. 
A  subordinaçSo  e  o  soffriniento  marcaram  sempre 
o  caracter  dessa  tropa,  mas  estas  virtudes  desfip- 
pareceram  logo  que  ella  se  persuadiu  que  era  il- 
ludida...  Soldados  sem  critério,  fascinados  pela  pre- 
vençílo,  suppuzeram  que  o  governador  e  a  junta  de 
Pazeuda  de  propósito  se  negavam  a  fazer  e.xecutar 
o  decreto  em  que  Sua  Magestade  lhes  concedera 
augmento  de  soldo.  Este  decreto  nâo  havia  che- 
gado officialmente,  mas  a  persuasio  em  que  esta- 
vam de  que  o  de  7  de  Março  em  que  Sua  Ma- 
li) Jii;U)  i:;iri(>-;  Aiisiisto  Oi'Viili;iiispii,  (^iipiliio  lleiíenl  e  (■ 
vcriKiilur  de  S    ruiilo  <les<l<-  i:\  ili'  Abril  ile  18<.i  uté  ::i  ilo  JniiIjo  i 

(X.  da  li.J. 
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gestade  mandava  jurar  a  constituição  (1)  tinlia  sido 
suppriínido  e  de  que  o  de  24  de  Fevereiro  só  fora 
publicado  depois  que  o  povo  e  tropas  apresenta- 
ram uma  terrível  attitude  de  insurreição,  lhes  fez 
crer  que  igual  comportamento  se  intentava  a  res- 
peito daquelle  acima  mencionado.  Em  consequência 
de  taes  idéas,  elíes  tomaram  as  armas  e  protesta- 
ram não  as  depor  emquanto  se  lhes  nao  desse  o 
augmento  de  soldo. 

Dois  deputados  da  Junta  de  Fazenda  havidos 
por  anticonstitucionaes  foram  designados  como  pri- 
meiras victiraas.  O  coraçilo  ainda  vacilla  de  horror 
imaginando  os  attentados  que  poderia  perpetrar  uma 
tropa  indignada  pelas  ruas  de  uma  cidade  indefeza 
que  nSo  deveu  a  sua  salvaçiXo  e  tranquillidade  siofto 
á  coragem  e  patriotismo  do  bravo  capitão  Joaquim 
José  dos  Santos,  o  qual  estando  de  estado-maior  desem- 
penhando denodadamente  seus  deveres,  expoz  a 
sua  vida,  e  á  força  de  persuasão  e  promessas  con- 
seguiu restabelecer  a  boa  ordem.  Kstes  e  outros 
factos  acabaram  de  convencer  aos  poucos  amigos 
do  governador  que  só  um  Governo  Provisório  con- 
stituído por  unanime  vontade  do  povo  e  tropas  po- 
deria restabelecer  a  confiança  e  reassumir  uma 
força  sufficiente  para  conter  os  soldados  nos  limites 


(1)     Ha  Hii  collecrão  de  Leis  ily  lirdzil  ires   ilecrelos    de   7 
de  Março,  o  primeiro  niLindiíiido  proceder  ii  eieii,-iio  ile  ilepulados 
nara  as  Côrles  de  Porlugat,  o  segundo  tralaiido  ilii  volta  de    D. 
João  VI  [>ani  Li^huae  o  terceiro  auginentanilo  o  soldo  dos  ofííciaes 
-■:■"  ''e  alferes    a  major.    O    decrelo    (|ue  estabelece    as 
js  stiluiçao  do"  Keino  Uiiido  de  Poriug-.il,  Hi-azil  e  Ai- 

res tem  a  duta  de  10  de  Março  e  não  de  7  de  Março.  O  de- 
le H  de  Fevereiro  appruva  as  ljase.s  dessa  CDnsliluiçào  e 
'  ""  Rrazil. 

[N.  í/a  li.) 


—  Si- 
da subordinavao  militar,  e  gerar  um  nobre  civismo 
entre  todas  as  claaaes  de  eidadilos. 

Desde  então  tornando-se  geral  a  fermentação 
só  faltava  quem  desse  o  primeiro  impulso  para  se 
realisar  a  suspirada  mudança  de  Ooveruo.  Asaim 
se  passaram  alguns  dias  de  inquietaçílo,  temendo-se, 
por  toda  a  parte  uma  anarchia  completa,  até  que 
alguns  patriotas,  bem  certos  na  unanimidade  de 
sentimentos,  que  animavam  a  todos  os  cidadãos 
determinaram  aproveitar-se  da  occasiílo  que  a  for- 
tuna parecia  deparar-Uiea  na  reuniíto  dos  corpos  mili- 
cianos, convocados  para  a  festividade  de  21  do 
corrente  mez  de  Junho,  e  ajuntando-se  na  manha 
do  dia  23  na  praça  dos  paços  do  Conselho,  toca- 
ram rebate  no  sino  da  Camará,  e  dando  vivas  á 
religião,  i'i  el-rei,  á  Constituição,  proclamaram  um 
Governo  Provisório.  Esta  noticia,  levada  rapida- 
mente ao  quartel  do  batalhão  de  caçadores  da  guar- 
nição da  cidade,  causou  a  mais  forte  sensação.  Seu 
digno  Chefe  o  Coronel  Lazaro  José  Gonçalves  não 
hesitou  ura  momento  em  annuir  aos  votes  dos  seus 
soldados,  que  logo  marcharam  em  auxilio  do  povo 
para  a  installação  do  Governo  Provisório. 

O  Coronel  Francisco  Iguacio  de  Souza  Queiroz 
que  então  se  achava  passando  mostra  a  seu  pri- 
meiro regimento  de  milícias,  ou\iudo  tocar  rebate 
e  sabendo  o  que  se  passava  na  praça  dos  paços 
do  Conselho,  não  tardou  em  se  apresentar  à  frente 
do  regimento.  Igual  foi  o  procedimento  do  coronel 
António  Leite  Pereira  da  Qama  Lobo,  que  logo 
compareceu  com  o  seu  primeiro  regimento  de  ca- 
vallaria  miliciana.  Reunidos  estes  três  corpos,  uma 
deputação  de  três  capitiles  foi  mandada  convidar, 
em  nome  do  povo  e  tropa,  para  presidir  a  eleição, 


•v 
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o  conselheiro  José  Bonifácio  de  Aodrade  e  Silva. 
Outra  deputiiíilo  tbi  mniiíadíi  ao  Ouvidor  e  á  Ca- 
mará, para  que  se  apresentasse m  nos  paços  do  Con- 
celho d).  Apenas  appareceu  a  primeira  deputai;ao 
trazendo  fomgigj  aquelle  illustre  «abio  da  na(,'ao. 
conhecido  era  toda  a  Kumpa  com  o  nome  de  Mon- 
fiieur  de  Andrad  i,  os  areá  retumbavam  cora  este 
grito  muitas  vezes  repetido: — Viva  o  Sr,  Conse- 
lheiro !  -Elle  subiu  à  Sala  da  C:imara  acompa- 
nhado de  iramenso  povo  e  ali  lhes  disse  : 

«  Senhores,  eu  ■•^ou  muito  sensível  d  honra 
que  me  fasds,  elegenão-me  para  presidente  da  eleição 
do  Governo  Provisório  que  pretendeis  instalar.  Pela 
felicidade  de  minha  pátria  eu  farn  os  mais  custoMs 
mcrifidiis  até  derramar  a  ultima  gotta  de  mm  sangue*. 
A  resposta  foi  um  grito  geral :  viva  o  Sr.  Cou- 
Belheiro !  Rlle  continuou .  -  Estn  ehtrão,  Senho-re", 
-«('  pôde  ser  feita  por  acr.lamação  unanime,  descei  li 
praça  e  m  da  janella  iws  proporei  aguelhis  possuas 
que  por  seu  talento  e  opinião  piibtim  já  por  vós  a 
P')Uco  manifestada  me  parecem  dignas  de  Kerem  >-!eitas>-. 
Alguns  cidadãos  lhes  disseram:  Sr,  Conselheiro,  veja 
V.  S.  que  nós  nao  queremos  no  governo  aquelles 
que  até  agora  tem  sido  nossos  oppressores ;  u  que- 
riam personalisar  quando  elle  os  atalhou  dizendo  :  — 
Senhores  !  Esle  deiM'  ser  f  dw  dn  revondliarão  gn-al  entre 
tiiíios.    Desappartxcni     odins.    inimi<ndrs   i:  jxiirões.  A 


O  Ouvidor  era  D.  Ntiiio  Eugénio  Locio  Seilbz,  e  a  Camará 

,.,)mposla  de   António    Vieira    ilos  Santos.  Joào  Franco  da 

ha.  José  de  Almeida  Ramos  e  Amaro  José  de  Moraes  ;  João 

oinuceno  de  Almeida  era  o  Secrelsirio  e  Nicolau  de  Sii|ueira 

■'fra  Juiz   de  Fora  e  Presidenie  dn  Camará. 

(jV.   du  H.) 
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pátria  soja  vofisn  iwi'ii  mim.  ('mn/il, lntu>s  n  nluvi  i].> 
)tiiss(i  rciJVJifriirã')  fioJUiai  rum  :  nfr^/o  c  Initn/uilliilaili', 
imitam}»  a  i/loriosa  ivmhirln  dr  imssíjs  iriiiàoii  dv  /V- 
tufial  !•  BrusU.  Vcrsitadidn  de  qiir  /lan-is  jtosti)  fiu 
mim  rii-^sa  roíiliaura,  nirrilri  o  r,tnrilr  i/iif  mv  fin-a- 
tfs  V.  aqui  atilou  firoutpfo  ii  IrnhtiUnir  iH-tn  niKsii  pit- 
hlim.  -SV  de  fhrlo  nuifiars  nu  miiii  c  '■v/hcv  irs.ilridns 
a  portar- vos  roíi/n  /loiín'»"  dt;  driíi,  rutila  vn  mr  curar- 
yr.ffo  dl'  provnrar  a  russo  frtiridadr  r.r/minli)  a  própria 
rida:  mas  sr  outros  não  os  russos  '^viiHiiií-ntos.  se  o 
■  rossi)  fito  uão  SC  diri(/e  sihueiitv  no  hrm  tia  ordem,  se 
jiretoidcis  maurliar  a  gloria  ijw.  ros  pililr  rr^alfar 
di-sfc  dia  e.  projerfaes  dr.surdrus,  eittão  ra  oic  reliro, 
fir.ar    r    fa^ei     o    que,     quiserdes  » .  —  «  N;lo     Sonllor, 

re^;pon<íeralIl  a   uma  voz,    nós    temos    toda  a  wm- 
fiaTn,'a  em  V.  í?.,  totla,  toi.la>>.    -^Pois    hrm,    drsr,'i  ,} 

prara.,   disse   elh;   r   approrai  dw/UiUrs     ijur   ,ii   nnim-iir 
os    ipir  mais   i-fís  mererrrym. 

O  povo  metteuse  no  meio  do  i'i[vulo  formado 
pehts  tropas.  O  estíindarte  da  Ciiniiira  foi  i^ollofiido 
na  mesma  jauella  oudo  estavam  u  (tuvidur,  o  .Iiií;í 
de  Fóni,  vereadores  c  prociii-ador.  O  Conselltoiro 
appareeeu  cm  outra  e  dirifíiu  ao  povo  o  tro|ia  luita 
breve  o  enérgica  falia,  exliorfiimiu-os  a  i|ue  .se  por- 
tassem com    lionra  e  boa  ordoni,  c  dltíse  : 

Para  Presidnd^ 

O  lUustrissimo  Penhor  Joi\o  fiirlo;;  Augusto 
Oeynhausen. 

Foi  approvado  com  vivaw.  K  immediatameiite 
gritaram  todos;  —  <■  Para  Vit-el 'residente  tiutrenio.s 
a  V.  S.,  Sr.  Couseltieiro,"  o  assim  lieou  eleito.         : 

Foram  successivanieute  approvados  os  seguintes 


—  37  — 
Deputado  e  secretario    ih  Interior  e   Fazenda 
O  Coronel  Martim  Fraucisco  Ribeiro  de  Aadrada. 

Deputado   e  Secretario    da  Guvrra 
O  Coronel  Lazara  José  Gonçalves. 

Deputados  pdo  Ecdcfía.-^tico 

O  Reverendo  Felisberto  Gomes  Jardim  e  o  Reve- 
rendo Joíío  Ferreira  de  Oliveira  Bueno. 

Deputados  pelo  CommerHo 

O  Coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz  e 
o  Brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Deputados  pelas  Armas 

O  Coronel  António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo 
e  o  tenente-L-oronel  Daniel  Pedro  Muller. 

Dtputados  pela    AgriexiUura 

O  Pr.  Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro  e  o 
teuente-coronel  Autouio  Maria  Quartira. 

"  -pulados  pela  Jnsfrueeão  Puhliea 

iiiíverendo  Francisco  de  Paula  Oliveira  e  o 
""'•onel    André  da  Silva    Gomes  e  Castro. 
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Assim  eleitos  foram  chamados  a  Sala  da  Ca- 
mará onde  se  lavrou  o  acto  de  Vereança  (1).  De- 
pois aahiram  todos  e  se  dirigiram  á  casa  do  pi*e- 
sidente  a  oíferecer-lhe  a  presidência.  A  raarclia  foi 
ordenada  deste  modo  : — Marchava  na  frente  a  mu- 
sica do  batalhão  de  caçadores.  Seguia-se  logo  a 
Camará  com  o  seu  estandarte  no  meio  dos  depu- 
tados eleitos.  Apoz  marchava  o  povo  de  mistura 
com  08  offlciaes  de  todos  os  corpos,  cantando  o 
hymno  constitucional  que  a  musica  ia  tocando.  Fe- 
chava a  marcha  a  musica  do  primeiro  regimento 
de  milicias. 

B'  acima  de  toda  a  expressão  o  enthusiasmo 
e  o  contentamento  com  que  de  espa^  em  espaço 
eram  repetidos  os  vivas.  Assim  chegaram  á.  casa 
do  presidente,  que  com  muito  gosto  acceitou  a 
presidência  e  sahiu  immediatamente  no  meio  de 
todos  para  a  Camará  onde  prestou  juramento  á 
Bi-Rei,  ao  Príncipe  Regente,  às  Cortes,  ás  Bases 
da  Constituição  e  ao  Governo  Provisório.  O  mesmo 
juramento  foi  dado  pelo  Exm.  Snr.  Bispo  Dora  Ma- 
theus  que  ali  compareceu,  por  todos  os  deputados, 
pelo  Ouvidor  e  Camará,  por  quantos  estavam  pre- 
sentes, e  afinai  por  todos,  povo  e  tropas  que  se 
achavam  na  praça. 

Findo  este  acto  sahiram  todos  e  se  dirigiram 
a  Cathedral,  onde  foi  cantado  um  solemne  Tb-Dkc  m 
em  acçfto  de  graças  ao  Eterno  por  tao  grandes 
benefícios.  Depois  retiraram-se  todos  ás  suas  casas 
abençoando  os  autores  de  tanta  felicidade.  A  noite 
se  illuminou  a  cidade.  O  theatro  esteve  brilha. 
Appareceu  o  retrato  de  S.  Magestade  e  a  suh  vf 


^ 


(1)  Vide  aniiexo  B.  (N.  da  , 


Annexo    B. 

Terim  ãe  Vereança  geral  e  Extraordinária  da 
Camará  feita  a  requKriynenti}  do  Povo  e  tropa  desta 
Cidade,  e  Termo. 

Aos  vinte  *;  tres  de  Junho  de  mil   oitocento  e 

vinte  e  hum,  nesta  Cidade  de  Sao  Paulo  em   Casa 

da   Gamara,    Payo  do  Conselho    dela,    onde    forao 

vindos  o  Doutor   Juiz   de    Fora  Presidente  Nicolau 

de  Siqueira  Queiroz,  Vereadores  actuaes,  e  o  actual 

Procurador,  e  asBistindo  o  Povo,  e  as  Tropas,  pelos 

quaes  foriío  convocados  os  ditos  extraordinariamente 

para  se  proceder  a  formação  de  hum  Governo  Proviso- 

"■'"    "■""'■  oa  Rases  da  Constituiçílo  Decretadas  pelas 

sboa,    e   observar    religiosamente    as 

,  „'arantem  a  sigurança   individual,    a   Pro- 

direitos  dos    Cidadãos ;  jurarem    outi-o- 

íii«Tir,ia  ao  Muito  Alto,  e  Poderoso  Senhor 


I 
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o  enthusiasmo  foi  levado  a  sua  auge,  dando-se 
muitos  vivas  a  El-Rei,  ao    Príncipe  Regente,  á  Se-  \ 

renissiraa  Casa  de  Bragau^a,  ás  Cortes  de  Portugal, 
á    Coustituiçio,    ao    Governo  Provisório.  Duas  Se-  ( 

nhoras  de  um  camarote  cantaram  o  hymno  consti- 
tucional, que  foi  respondido  em  cõro  pela  platéa. 
Representou-se  depois  o  famoso  drama  «  Disciplina 
Militar  no  Norte  ».  ! 

Taes   foram  os  acontecimentos  do  sempre  me-  I 

moravel    dia    23    de   Junho    de    18'21,  em   que  os  1 

Paulistas  quebraram  os  ferros  da  escravidão  e  com-  t 

pletaram  a  obra  de  sua  regeneração  politica. 
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Dom  João  6."  Nosso  Rey  Coustitucionai  do  Reino 
Unido  de  Portugal,  línizil  e  Ali^arves,  e  a  Sua 
Alteza  Real  o  Priacipe  Hereditário  lííegente  do  Reino 
do  Brazil,  e  á  Real  Dinastia  da  Sereuissima  Casa 
de  Bragança,  tudo  ua  couforoiidade  do  que  Sua 
Alteza  Real  praticou  de  próximo  na  Corte  do  Rio 
de  Janeiro,  e  maudou  praticar  era  todo  o  Reino  do 
Brazil :  e  neste  ajuntamento,  e  VereaçiXo  forio  no- 
meados por  unanime  actamavilo  do  Povo,  e  Tropas 
que  se  achavào  reunidos  e  postados  no  Largo  des- 
tes PaçoB  do  Conselho : 

Para  Prcs-idmte 

O  niustrissimo  e  Bxeellentissimo    Senhor  João 
Carlos  Augusto  Oeynhausen. 

Para    Vire  -Presidente 

O    Conselheiro   José    Bonifácio   de  Audrada  e 
Silva. 

Para  Secretario  do  Gowrno   do  Initrior  e  Fa^itida 

Coronel  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 

Para  oa   Negoàos  da  Guerra 

O  Coronel  Lazaro  José  Gonçalves. 

Para   os  da    Marinha 

O  Chefe  de  Esquadra  Miguel  José  de  Oliveira 
Pinto. 


Para  D>'pulfi(l/>s  e   Vof/(i<'s-   ãit  Junta 

Pelo  Eclesiástico  :  O  Revevemlissiino  Arcipreste 
Felisberto  Gomes  Jardim  e  o  Revereiídissimo  The- 
zourciro  Mór  Joílo  Ferreira  de  Oliveira  Bueno. 

Pelas  Armas  :  O  Coronel  Autotiio  Leite  Pereira 
da  Gama  Lobo  e  o  Coronel  Daniel  Pedro  Miiller. 

Pelo  Commercio  :  O  Coronel  l^^rancisco  Ignacio 
lie  Souza  Queiroz  e  o  Brigadeiro  Manoel  Rodrigues 
-Jordão. 

Pela  Scieiíeia  e  Educa(,-ilo  :  O  Revereudo  Padre 
Mestre  Kraucisco  de  Paula  Oliveira  e  o  Professor 
André  da  Silva  Gomes. 

Pela  .\gricultura :  O  Doutor  Nicolau  Pereira 
de  Campos  Vergueiro  e  o  Teuonte-Corouel  .\ntoiiio 
Maria  Quartim. 

Dos  quaes  aos  preseates  se  deu  logo  posse, 
e  o  juramento  seguinte :  —  Juro  as  Bazes  daCons- 
tituiçilo  Decretadas  pelas  Cortes  Geraes.  e  Extraor- 
dinárias, e  Constituintes  de  Lisboa.  Juro  obediência  a 
Sua  Magestade  e  Senhor  Dom  Joilo  6."  Rey  Cons- 
titucional do  Reino  Unido  de  Portugal,  Brazil  e 
Algarvea.  Juro  outrosim  de  vigiar  pela  exacta  e 
pronta  execusílo  das  Leis  existentes,  de  promover 
todo  o  bem  desta  Província  era  particular,  e  da 
NaviXo  em  geral,  assim  Deus  me  Salve. 

E  depois  de  findo  este  acto  de  Verea(,'ao  para 
constar  raa^dartlo  lavrar  este  Termo  era  que  esta 
Camará,  e  adas  as  Autoridades,  Povo,  e  Tropas  pre- 
..gnarão :  e  Eu  João  Nepomuceno  de  Al- 
"■'vão  da  Camará  que  o  escrevi.  —  João 
_./«  Oniii}ia\m-u. — JrtK''-  Biivifacio  th'  An- 
mi.  --  'L«.:an>  .hsr  (imiralrc.^.  —  O  An-i- 
'hvdra}  FrlisUrrU,  Uomr.s  Janiiw.  —  O  Thr- 
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eoureiro  Hdár  João  Ferreira  dv  Olireira  Bueno.  —  Au- 
tonto  Leite,  Pereira  da  Gama  Loho.  —  Franiisco  Ignacin 
ãe  Soma  Queiroz.  —  Manoi-l  Rodrigues  Jordão.  — 
Francisco  de  Paula  Olireira.  —  André  da  Silva  Go- 
mis.—  António  Maria  Quartim. — Nicolau  de  Siqueira 
Qimiros.  —  António  Vieira  ilos  Sajitos.  —  João  hranr.o 
da  Rocha.  —  José  de  Almeida  Ramos.  —  Atnaro  José 
de  Moraes.  —  João  Nepomuceno  de  Almeida. 


Annexo  C. 


Presidente  e  Deputados  do  Ooveruo  Provisório 
da  Cidade  de  São  Paulo.  Eu  o  Principe  Regente  e 
Lugar  Tenente  de  El-Rey  Meu  Senlior  e  Pay  neste 
Reino  do  BrazU  vos  Euvio  muito  saudar. 

Pela  Carta,  que  escrevestes  em  data  de  30  de 
Junho  pretérito,  e  que  Me  euviaste?  pelos  Deputa- 
dos desse  Governo  o  Corouel  Antouio  Leite  Pereira 
da  Gama  Lobo  e  o  Teueute-í^.orouel  António  Maria 
Quartim,  Me  foi  presente  o  que  se  praticou  nessa 
Cidade  no  dia  23  do  dito  mez  de  Junho  para  o 
Juramento  das  Bases  da  Coustituivilo  feitas  pelas 
Cortes  O^eraes  Extraordinárias  e  Constituintes  da 
Nação  Portugueza,  e  para  a  organisaçilo  do  Governo 
Provisório  que  deve  governar  essa  Província  com 
obediência  a  Bl-Rey  Meu  Senhor  e  Pay,  e  a  Mira 
com  Delegado  Regente  do  Reino  do  lírazil,  ua  ma- 
neira declarada  no  Auto  de  Vereaçilo  da  Camará 
dessa  Cidade,  de  que  Me  enviastes  a  copia,  sobie 
o  que  tenho  a  dizer-vos.  que  logo,  que  Eu  nes» 
Corte  Jurei  as  sobreditas  Biiyes  da  Con^tituiviXo  i. 
dia  5  de  Junho  passado  e  Mandei  expedir  as  com 
petentes  Ordens  a  todas  as  Terras  do  Brazil,  para 
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era  todas  ellas  se  jurarem  e  cumprirem  as  mesmas 
Bases,  cujas  Ordens  ahi  devem  ter  clie{;ado  ;  e  lié 
portanto  desnecessário  Repetir-vos  que  Approvo 
agora  o  sobredito  Juramento  já  por  Mim  approvado 
desde  que  o  Maudei  prestar.  Approvo  a  Kleiçilo  dos 
Deputados  do  Goveruo  Provisório,  organizado  para 
governar  essa  província  pela  actuaes  Leys,  e  sobre- 
ditas Bases,  com  o  subordinação  e  obediência  A 
Authoridade,  que  Bl-Rey  Meu  Senhor  e  Pay  Me 
Delegou,  ficando  ao  dito  Governo  a  faculdade,  que 
pretendeis  de  Me  representar  quaesquer  inconve- 
nientes, que  possa  ter  a  execuçiío  das  Ordens,  que 
Eu  Maudar  expedir  a  essa  Província  na  fórraa  in- 
dicada na  vossa  Carta.  Espero  que  em  tudo  vos 
comportareis  de  maueira,  que  todos  vejao,  que  o 
vosso  fim  lié  unicamente  promover  a  prosperidade 
dessa  Província,  e  a  sua  uniito  com  as  mais  Pro- 
viucias  do  Brazil,  e  com  o  Reino  de  Portugal. 

Escripta  no  Palácio  de  Rio  de  Janeiro,  em  ;}lt 
de  Julho  de  1821. 

Príncipe  Kpxíentb. 

Falro  Alniri'.'^  Dinis. 


Annexo  D. 


Eu  o  príncipe  Regente  vos  envio  muito  saudar. 

Acontecendo  que  a  Tro|)a  de  Portugal  pegasse 

nas  e  igualmente  a  desta   Gidade  por  mera 

'liança:  Dei  todas  as  providencias    possíveis, 

.  ^'ensionarÈío    os   de   Portugal   passar   para  a 

handa  do  Rio  allié  embarcarem    para  Portu- 

no  por  esta  medida  ficasse  a  Cidade  sem 
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a  tropa  necessária  para  a  sua  ííuarniçílo,  e  mesmo 
sem  eom  que  se  defenda  iio  uaso  de  ser  atacada  : 
Exijo  de  vós  (|ue  sois  seguramente  aiui}j:os  do  iira- 
zil,  da  ordem,  da  uiii;\o  de  ambos  os  hemisférios, 
e  da  tranquilidade  Publica  Me  mandeis  for(;a  armada 
em  quantidade  que  mio  desfalcando  a  vossa  Pro- 
vinda ajude  esta,  e  se  consiga  o  fim  por  Mim  e 
por  vós  tão  desejado,  e  Exijo  eom   urgência. 

Paço,  12  de  Janeiro  de  1S22,  as  7  lioras  e 
meia  de  noite. 

Pi;iNni'E  Recente. 

Carh/f  Frfdcriro  de  Cuida. 

Ordem  do  dia  de  18  de   Janeiro  me  1m23. 

Pavlistas : 

Hontem  pelas  9  horas  da  noite  teve  este  Go- 
verno o  inexplicável  prazer  de  receber  a  Carta 
Regia  escripta  do  próprio  punho  de  Sua  Alteza 
Real  o  Sereníssimo  Senhor  Príncipe  Regente  deste 
Reino....  (  segue-se  a  Copia  da  Carta   que  ó  de  VI 

de  Janeiro  de  1822,  e  vai  publicada  acima) Em 

observância  do  que  o  Governo  faz  marchar  desta 
Província  hum  Corpo  de  Tropa  de  mil  e  cem  pra- 
gas de  1."  o  2."  Linha,  comandado  pelo  Senhor 
Coronel  do  Regimento  de  Caçadores  desta  Provín- 
cia Lazaro  José  Gonçalves,  Secretario  da  Guerra 
na  mesma,  de  cuja  actividade,  zelo  e  patriotismo  o 
Governo  está  bem  inteirado  e  hé  notório  a  todos 
08  Paulistas.  Outrosim  o  mesmo  Governo  por  oc- 
casiao  do  jubilo  que  acompanha  a  todos  os  Paulis- 
tas pela  honroza  consideraçiXo  com  que  Sua  Alttíza 
Real  o  Sereníssimo  Senhor  Príncipe  Regente  deste 
Reino  08  tem,  e  muito  certo  de  que  para  os  Paulista 


"^ 
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aiadii  desvaraidos  dos  seus  deveres,  a  mais  pequeuã 
domouatnu,-ilo  lié  bastante  ;  Ha  por  l)ein  dar  de  rie- 
iilium  effeito  U)doH  os  (Jniiselbos  de  (luerra,  (lue  se 
estavilo  fazendo  por  ocuasiàu  do  mutim  de  Santos, 
e  era  consequência  reabilita  os  Olíiciaes  da  l ."  e 
2."  Linha,  que  nelles  estavam  compreiíendidos,  e 
o  Seohor  Coronel  Lazaro  José  Ooiiçalves  poderA 
escolhar  os  que  achar  mais  sufficieutes  para  o  acom- 
jtauhareni  na  presente  expediçflo.  Ua  mesma  soi-te 
dá  o  Governo  por  absolvidos  os  Corrêos  mio  sen- 
tenciados do  1."  BataUiSo  de  Ca(.'adores  (1)  e  tieiXo 
tio  bem  ao  dispor  do  dito  Senhor  Coronel  Lazaro 
Josó  Goni,'alves  para  igualmente  os  impre^íar  nos 
Corpos  que  marclitlo  sej^undo  suas  aptidões. 

Palácio  do  Governo  de  São  Paulo. 

0.'!/uhnsai  -  Rihnn,  ,lr  An.hafln        FuiI.k 


Annexo  E. 
OlílilíM    IKI    lilA    l-K    llt    \>V.     .)aNKII;I)    !i|i    IS-J-J. 

i.)  (ii)\'erno  Provisório  desta  rrovincia,  ;'i  vista 
dl)  eiitusianio.  yeral,  quo  leni  pateiiteudo  a  Tro|)a 
lie  1."  e  '1."  Linha  por  occasião  da  |)resentc  nuir- 
uha  para  a  Corte  do  Kio  de  Janeiro,  deternuna 
que  os  Corpos  assitn  de  l."  como  de  :2."  Linlui, 
iiutí  tbrtniío  a  Columna.  aos  seus  atiti^^us  títulos  de 
,..,..t^  ajuntem  o  de—  i.«'s«»-m  ■■:iiiiiNt«kii«>H. 


^ 
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Em  consequência  espera  o  Governo  que  o  Se- 
nhor Co  mm  andante  em  Chefe,  os  Seuliores  Com- 
maadautes  dos  Corpos  e  Companhias,  responsáveis 
todos  e  cada  um  de  per  si  pelo  desempenho  de 
tao  honroso  titulo,  hajiío  de  observar  e  manter  a 
mais  rigorosa  disciplina,  assim  na  marcha  como  na 
Corte  do  Rio  de  Janeiro,  onde  vilo  ter  a  honra  de 
servir  ás  Ordens  de  Sua  Alteza  Real,  de  maneira  que 
seja  sempre  respeitado  em  toda  a  parte  o  Soldado 
Paulistano,  e  os  seus  bons  servi(,'os  conservados 
para  gloria  sua  na  memoria  dos  seus  Coucidadííos 
e  dos  vindouros. 

Palácio  do  Governo  de  São  Paulo. 

Oiii/nhausen  —  Ribeiro  de  Andrada  —  Pivto. 


Annexo   F. 


Constando   ter  partido   no   dia  23  do  corrente 
Janeiro   da    Província  de  Silo  Paulo  ai."  Di\is;^o 
de    mil  e  cem    Praças  que  marcha  para  o  serviço 
desta    Corte,    e    convindo   que    na  sua  chegada  á 
serra  e  trauzito   até  a  Capital,    encontre    todos  os 
possíveis   cómodos,    viveres  e  forragens  como  me- 
recem tilo  bravas  como  fieis  Tropas  :  Manda  o  Pric- 
cipe  Regente  pela  Secretaria  de    Estado  dos  Negó- 
cios da  Guerra,  Tendo  presente  a  actividade  e  prés- 
timo  de   Gapit.Xo    PoJro    Dias    Paes     de     Macedo 
Leme,  enearregar-lhe  a  especial  Commissilo  do 
Ihor  alojamento  e  ai)astecimento    de  viveres  e  . 
ragens  para  a  dita   Divisão   durante  o  seu  trans 
desde  a  villa  das  Aréas  ate  esta   Capital,  e  an* 
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risar-lhe  para  tomar  todas  aquellas  medidas  que 
achar  precisar  para  o  desempenlio  desta  Commissrto, 
em  que  Espera  Sua  Alteza  Roal  que  se  verificará 
o  conceito  em  que  Tem  o  merecimento  do  mesmo 
Capitão,  e  a  boa  iuforma(,'ão  cora  quo  o  seu  zelo 
tem  eido  abonado  na  Sua  Real  Presença. 

Paço,  :25  de  Janeiro  de  1822. 

Joaquim  ãe  Oliveira  Alvirus 

Simeão  E-vidlita  Gom<ifi  da  Foníieva. 


Haveudo  o  príncipe  Regente  dado  jíl  as  Suas 
Reaes  Ordens  para  que  a  1."  Divisiío  de  rail  e  cem 
Pragas  de  Tropa  da  Província  de  Siío  Paulo,  donde 
con.sta  ter  partido  no  dia  IZ  do  corrente  Janeiro, 
encontre  na  sua  chegada  a  serra  e  marcha  até 
esta  Capital,  uflo  só  oa  necessários  viveres  e  for- 
ragens, como  os  mais  commodos  de  que  tão  briosa 
como  fiel  Tropa  se  faz  de  certo  merecedora,  Dese- 
jando Sua  Alteza  Real  alera  disto  que  na  Villa  das 
Aréas,  alem  da  Seira,  e  nos  Districtos  ua  possível 
extençAo  a  ella  immediatos,  se  lhe  preste  egual 
ftgazaiho  e  attençilo ;  Tendo  mui  presente  o  zelo, 
préstimo  e  actividade  do  Coronel  de  Milícias  e 
Deputado  do  (íoverno  Provisório  da  Província  de 
Sio  Paulo  António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo ; 
Manda  pela  Secretaria  de  Kstado  doa  Negócios  da 
n  --carregar- lhe  a  especial  Commissao  de  pro- 

"■■"•  na  Villa  das  Aréas  e  nas  immediaçOes 
^m  da  Sen-a,  o  melhor  alojamento  e  pre- 
■ciraento  -X  mesma  Divisilo,  Authorisando-o 
'■'>  para  tomar  todas  as  mais    outra  medi- 
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das  que  julgar  convenientes  ao  desempenlio  desta 
ComniissíXo,  que  lhe  ha  por  mui  recoramendada. 
Esperando  ter  neste  serviço  mais  huma  prova  de 
merecimento  de  mesmo  Coronel  Deputado  de  refe- 
rido Governo,  e  portanto  mais  por  isso  que  agra- 
decer-lhe. 

Pa(,»o,  25  de  Janeiro  de  1822. 

Joaquim  de  Olireira  Alvares 
Simvdo    Estdlifa    (romes  í/a  Fonseca, 


Annexo  G. 


Governo  Provisório  da  Provincia  de  Silo  Paulo. 

Amigo  :  Eu  o  Príncipe  Regente  vos  Envio  muito 
Saudar. 

Tendo-Me  sido  presente  o  vosso  oíficio    de  17 
do  corrente  mez,  em  que    me    communicaes  a  de- 
sagradável impressclo  que  em  vosso  animo    causou 
a  noticia  de  haver    pegado    em  armas  a  Tropa  de 
Portugal  aqui  destacada,    constituindo-vos  por   isso 
em  Governo  permanente  em  quanto  níío  souberdes 
que  esta  Corte  se  acha    restituída  ao  socego,  e  em 
tudo  respeitada  a  Minha  Autoridade,  assegurando-Me 
ao    mesmo   tempo  a  prompta  e  immediata    marcha 
de  uma  Divisilo  compacta  as  mil  e  cem  praças.  Eu 
náo  posso  deixar  ile  patentear- vos  quanto  Meu  Real 
CoraçíXo  ficou  penetrado  de  satisfação  por  os  no! 
e  irrefragaveis  testemunhos,  que  acabaes  de  dar- 
e  ao  Mundo,  da  firme  e  inabalável    adhezao  á 
nha  Real  Pessoa,  e  do  entusiasmo  verdadeiramí^ 
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beroico,  que  constantenieute  vos  anima  por  a  glo- 
ria e  bem  ^enú  da  NaifiXo.  Tilo  nobi-es  como  di- 
gnos sentimentos  de  patriotismo  e  fidelidade  iiito 
podiilo  deixai'  de  apparecei-  cora  toda  a  sua  ener- 
gia em  liura  ti\o  brioso  quito  respeitável  Povo,  que 
em  todos  os  tempos  tem  feito  desses  princípios  o 
timbre  do  seu  Caracter,  toniando-se  por  tão  distin- 
ctaa  virtudes  digno  da  gloria  immortal.  Acceitai, 
poití,  em  justa  retribuirão  os  cordiaes  agradeeinien- 
fos  e  louvores  que  vos  Dirijo.  Assegurando-vos  a 
especial  considerai,'ilo  e  owtinia  que  por  tantos  titu- 
lou .Me  mereceis. 

Bscripto  no    Palácio    da    Real   Quinta   da  Boa 
Vi.sta  aos  .-!u  dia-s  do  mez  do  Janeiro  de  lísii-j. 

PiiiN'ciPB  Ií:';iíh;ntií 
JiiníjnitH  dts  Olircim   Alntrr.-^ 


Annexo    H, 

Tendo  subido  á  augusta  preseni,-a  do  Príncipe  Re- 
};enle  o  Olíicio  que  Llie  dirijiiii  o    (Íovei-no    Provi- 
sório  da  Província  de  São  l'aulo,  na  data  de  9   de 
Fevereiro  próximo  passado,  de  (luu    fui  portador    o 
Coronel  Lazaro  Jusó  Gonçalves,  MGmbi'u  do  referido 
(loveruo,  participando  a  marcha    para    esta    Corte, 
'umando  do  dito  Coronel,  da  Brigada  de  Lcaes 
""■■,  coin])ost:i  do    mesmo   mimcru    de    pra- 
.iormcntcLUiiuinfuido.e  cuiiKKiiictlaspcqiiL'- 
õesuujcamente(|ue pareceram  mais  convcuí- 
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entes  :  Manda  O  Príncipe  Regente  pela  Secretaria  do 
Estado  dos  Negócios  da  Guerra,  participar  ao  mes- 
mo Governo  para  a  sua  intelligencia  e  satisfação, 
nao  sú  que  effectivamente  chegou  a  esta  Corte  parte 
da  sobredita  Brigada,  mas  também  que  sua  Al- 
teza Real  principia  a  divisar  já  naquella  briosa  Tropa 
as  recommendaveis  qualidades  que  a  tornao  digna 
da  reputação  e  credito  que  sempre  gozou ;  Espe- 
rando por  isso  que  jamais  deixará  de  corresponder 
á  alta  confiança  que  ella  Lhe  merece.  Por  esta 
occacião  Manda  Sua  Alteza  Real  repetir  ao  sobredito 
Governo  os  Seus  agradecimentos  e  louvores  pela 
distincta  maneira  com  que  se  tem  havido  neste 
importante  negocio. 


Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  5  do  Março  de  1822. 


JoíKjuim  de  OHmira  Alvarvs. 


Annexo  I. 

Por  ser  precisa  a  estada  nesta  Corte  do    Con 
selheiro  Joiío  Carlos  Augusto  de  Ooynhausen.  Presi 
dente  da  Junta  do  (xoverno  de  Sao  Paulo,  para    ob- 
jecto de   Serviço  Publico  :  Manda    S.   A.  R.  o  P^-"^- 
cipe  Regente,  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Nef 
cios  do  Reino,  que  o  Governo    Provisório  da   rc 
rida  Provincia,  faça  constar  ao  mencionado    Con. 
Iheiro  que  quanto  antes  haja  de  partir  para  esta  ( 
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liade,  pftssiindo  a  iiresideiicia  que  exercia,   iio    seu 
iiu mediato  no  íJoveruo(l). 

Pulucio  do  líio  de  -luueiío  em  Hi  de  Maio  de  1S2'J. 

Jr;,sr  Boiufnrin  ,lr  A,i,lnnhi  r  Silva. 

Cuinpni-He  e  Ivei;istro-se. 

PaUieio  do  Uuveriio  de  São  Paiili».  2'^   de  Maio 
de  1822. 

OiynhdUsni — Ribiiru  ih-  Auilratla — Piiiío. 


innexo  J, 


(iovcrno  Provisório  da  Provineia  do  Sílo  Paulo. 
Amigo  :  Eu  o  Príncipe  Ref;ente  vos  envio  muito 
saudar. 

Convindo  que  nessa  Província  haja  ura  governa- 
dor das  Armas,  com  aijuellas  attribui(;òeM  e  encar- 
gos que  silo  próprios  de  semelhante  Empiej;o,  e 
Tendo  mui  presentes  os  bons  serviços,  intellii^encia 
e  provada  fidelidade  do  MarecJial  de  Carapo  Josò 
Arouche  de  Toledo  Rendon  :  Houve  por  bem  por 
Meu  lieal  Decreto  de  Hl  do  corrente  mez  de  o  No- 
mear para  (íovernador  das  Armas  Interino  dessa 
Província.  O  que  Me  i)areceu  participar-vos  pai'a 
„i  intelligcncia,  e  afim  de  que  mandando  dar 
■"  ao  referido  Marechal  de  Campo,  daquelle  Em- 


..uld  So^i-  lloilifaru)  iiunciili'  ili'  S,  l'iMilo.  (I  irnmi'(IJ;i 
lim  Priíiieisro.  {A.  iin  ll-i- 


n 
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prego,  o  deixeis  exercer  as  suas  funcçoes  nSo  obs- 
tante a  falta  de  apreseutaçílo  do  competente  Titulo. 

Bscripta  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em   20 
de  Maio  de  1822. 

Príncipe  Regente 

Joaquim  de  Oliveira  Alvares. 

Cumpra-se  e  Registre-se. 

Palácio  do  Governo  de  Sao  Paulo,  10  de  Julho 
de  1822. 

Finto  — M uller — 8ou.za  Queiroz' —  Qartim 

Gomes — Faula. 


Annexo  K. 


Manda  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  pela  Secre- 
taria de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  que  o 
Governo  Provisório  da  Provincia  de  Silo  Paulo 
expeça  as  ordens  necessárias  para  que  o  Ouvidor 
nomeado  da  Comarca,  José  da  Costa  Carvallio, 
parta  immediatamente  para  esta  Corte,  e  venha 
apresentar-se  ao  mesmo  Augusto  Senhor,  por  assim 
ser  conveniente  ao  Serviço  Nacional  e  Real. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  21  de  Maio  de  1822. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. 

Manda  S.  A.  R.  o  príncipe  Regente  pela  S^ 
taria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino,  que  o  Go^^*^ 
Provisório  da  Provincia  de  Silo  Paulo  expeç^ 
ordens  necessárias  ao  Coronel  Francisco  Iguacic 


,  Souza  Queiroz.  íifím  de  que  venh.a  immediataraente  á 
esta  Còi-k'.  iiiii-L-ycntar  se  ao  Mestnu  Aiijiusto  Keiihor, 
por  assim  sor  conveniente  an  8ei"vivo  Naiíitmál  c 
Real. 


PaliK-io  do  Rio  de  Janeiro  em    21    de  Maio  de 
1H21. 


José  Bnin'farh,  ,1,-  Awinnhi  .■  Silrn. 


Annexo  L. 

OiíDiíM  fjo  Dia. 


líetirandu-so  desta  Cidade  o  Sr.  Coronel  Mai'- 
tim  Kranciseo  liibeiro  de  .\ndmda,  e  desejaiiiio  este 
Governo  para  decência  de  sua  pessoa  que  elieseja 
aeonijianbado  de  hum  piquete  de  Cavallaria,  no- 
meia para  esta  deligencia  o  Sr.  Capitão  Josó  Fer- 
nandes da  Silva,  que  levani  comsigo  hum  Caho  e 
dous  soldados,  os  quaes  hirão  a  sua  disposiçito  atú 
os  limites  da  Província  ou  seííuiriío  adiante  se 
assim  o  achar  necessário  o  referido  Sr.  Coronel. 


Palácio  do  Cioverno  de  São  Paulo,  31!  de  Maio 

Com  a  líubrica  dn   Kiuid.  (-fiXTuni. 


Annexo  M. 

Sendo  nas  aetuaes  circumstancias  iiulispiíii  sável 
conhecer  escrupulosamente  as  pessoas  que  se  votílo 
com  sinceros  sentimentos  a  favor  da  causa  sagrada 
da  reuniilo  e  independência  do  Reyno  do  Brazil.  pelos 
quaes  se  tornão  mais  dignos  de  qualquer  einin-ciiií 
publico:  Manda  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Ke.^enic. 
pela  Secretaria  de  Estados  dos  Negócios  do  Hi.'ji]h. 
que  o  Governo  Provisório  da  Província  de  Stlo  Paula, 
quando  tiver  de  informar  sobre  a  justiça  de  qualquer 
pretençao,  informe  também  sobre  a  adliesfío  do  pre- 
tendente á  referida  causa  da  uniiío  e  itidenpeudencia 
deste  Reyno:  B  Ha  outrosim  por  bem  que  o  mesmo 
Governo  faça  constar  as  differentes  Authoridadee  esta 
Rea!  Determinação,  para  que  igualmente  a  executem 
nas  informações  que  fizeremsut)ir  á  SuaRcal  Presença. 

Palaciodo  Rio  de  Janeiro  em  21  de  Junho  delSiíJ. 
José  Bonifácio  ãc  Aminulíi  >■  Silra. 


Annexo    N. 

DKCIÍ13T0    Dlí    "20    DK  JPNHO   DE1S22 

Sendo  o  primeiro  dos  Meus  mais  sagrados  deveres 
vigiar  sobre  a  salvaçilo  do  Estado,  unifio  o  traquil- 
lidade  dos  Povos  que  Me  foram  confiados,  como  Re- 
gente e  Defensor  Perpetuo  do  Reino  do  Biazil, 
Me  podia  ser  indilferente  o  modo  illegal  e  face. 
com  que  os  chamados  Povo  e  Tropa  da  cidade 
S.  Paulo,  instigados  por  alguns  desorgauisadore' 


r 
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rebeldes,  que  por  desgraça  da  ProWncia  se  acham 
entre  os  Mcrahros  do  seu  actual  Governo,  se  tem 
ultimamente  comportado :  Querendo  pois  dar  prom- 
pto  remédio  a  tiies  desordens  e  atteutados  que  dia- 
riamente vilo  crescendo :  Hei  por  bem  cassar  o 
presente  Governo  e  Ordenar  que  oa  Eleitores  de 
Parochias  convocados  nas  cabeças  dos  Diati-ictos  se- 
fiuniío  o  Meu  Decreto  de  3  do  corrente  e  instrueções 
a  ellc  iinnexas,  depois  de  procederem  a  nomearão 
(ie  DeputadoK  para  a  Assembléa  Geral  Consti- 
tuinte e  Letrislativii  deste  Reino  do  Brazil.  passem 
iiimiediatamente  ii  nomear  um  Governo  Provit^orio 
legitimo  composto  de  um  Presidente,  um  Secretario 
e  cinco  Membros,  cuja  apuraçiío  se  fará  pelo  mesmo 
methodo  com  que  se  devem  apurar  a  nomea(;ilo  dos 
Deputados  para  Assembléa  Geral  da  Camará  da  Ca- 
pital, a  qual  passani  logo  a  dar-lhe  posse.  A  este 
Governo  Provisório  assim  nomeado  e  iustallado,  fica 
competindo  toda  a  auctoridade  ejurisdicçílo,  que  exer- 
eenl  segundo  as  Leis  existentes  na  parte  civil,  eco- 
nómica, administrativa  e  policial,  como  uma  Dele- 
gação do  Meu  Poder  Executivo.  As  auctoridades  a 
quem  competir  a  execuçito  deste  Decreto  o  tenham 
assim  entendido  e  façam  cumprir  debaixo  da  sua 
maior  responsabilidade. 

Paço,  em  -i'»  de  Junho  de  lS:í-i. 

Com  a  rubrica  de  S.  .A.  R.  o  Príncipe  Re;;enle. 


L 


,;.,«:   Il.,i„l„rn,  ,1,-  A,„ln!<la  ,■  »7f, 
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Annexo  O. 

I)(»[)uta<los  do  (jQverno  Provisório  da  Provincia 
de  iS.  Paulo.  Eu  o  Príncipe  Regente  vos  envio  muito 
saudar. 

Sendo-Me  presente  os  vossos  ofíicios  de  24  de 
Maio,  e  11  do  corrente  em  que  me  participastes  as 
duvidas  que  occorrèram,  e  se  vos  oífereceram,  para 
mio  cumprir  as  Portarias  de  10e21  do  dito  mez  de 
Maio,  em  que  se  vos  ordenava  fizésseis  partir  iin- 
mediatamete  para  esta  Corte  ao  Presidente  do  Go- 
verno e  ao  Ouvidor  nomeado  para  essa  Comarca 
de  S.  Paulo,  debaixo  do  falso  pretexto  de  que 
assim  vos  requereram  o  Povo  e  Tropa  dessa  Cidade, 
e  porque  assim  o  exigia  o  socego  publico  dessa  Pro- 
víncia ;  rogando-Me  por  isso  que  Houvesse  de  Appro- 
var  similhantes  medidas:  Informado  Eu  porem  dos  ver- 
dadeiros motivos,  que  deram  causa  ao  motim  de 
23  do  dito  mez,  em  que  a  Tropa  Miliciana  e  um 
punhado  de  mizeraveis  e  facciosos  dentre  o  Povo  fo- 
ram instigados  e  seduzidos  por  alguns  de  vós,  e 
outros  vossos  apaniguados,  com  manifesta  desobe- 
diência, e  rebeldia  á  Minha  Real  Authoridade,  como 
Príncipe  Regente  deste  Reino  do  Brazil  e  Seu  Per- 
petuo Defensor,  e  contra  o  Juramento  que  Me  pres- 
tastes no  dia  da  installaviío  deste  Governo  :  Portanto 
Desejando  Eu  que  fique  para  sempre  illibada  a 
honra  dessa  briosa  e  leal  Provincia  de  S.  Paulo,  a 
quem  Eu  e  este  Reino  do  Brazil  tanto  devemos  pela 
fidelidade  e  energia  de  seus  sentimentos  e  nobr^^« 
ac^oens ;  vos  Ordeno  que  logo,  logo,  deis  fiel 
promi)ta  execnvilio  ás  ditas  Portarias  acima  m 
cionadas,  debaixo  da  mais  rigorosa  responsabilidu 
para  ce^Migo,  e  para  com  a  Assembléa  (íeral  Cr 
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tituinte  e  Leiíislativíi  (tuo  Mandei  convocar.  O  que 
Me  Pareeeo  partitipar-vos  para  vossa  cabal  intelli- 
goneia  e  fiol  execii(,'ilo. 

Kscripta  no  Palai-io  do  Uio  de  Janeiro  em  2rt 
de  Junho  de  1^22. 

FiílNCinS    KKCrlCNTli. 
Josi-  Botúfndo  </(■  Amlrada  c  Silfd. 
Cumpru-se  e  RciL;ísti'e-se. 
Palácio  do  Governo,  IfideJuliio  de  Jy22. 

Piíilo  -Mu'ln--Soiuu  QHãr(K'-qnrlim. 

líemetti  a  iiitima(,'ilo  que  muito  tíelnientc  cum- 
prirei e  me  dijupoi- demittido  da  autlioridade  (lue  w 
conservei  até  saber  a  Heal  Vontade  do  í^ei-enissi- 
nio  Senlior'  Príncipe  Iíeii'Ciite  que  desta  Carta  lie 
Líia  consta. 

S.  Paulo,  l(i  de  Julho  de  1S:>-J. 


Annexo    P. 

PlUir  I,  AMAi;.\u 


jiiittUos     Paulistanos:  —  O  amor.  que  Eu  coli- 
do lírazil  eai  j],erul,    e  a  vossa  Provinda  em 
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particular,  por  ser  aquella,  que  perante  Mim  e  o  Mundo 
inteiro  tez  conhecer  primeiro  que  todos  o  systeraa 
machiavelico,  desorganisador  e  faccicoso  das  Cortes 
de  Lisboa,  Me  obrigou  a  vir  entre  vós  fazer  conso- 
lidar a  fraternal  união  e  ti'anquillidade,  que  vacillava 
e  era  ameaçada  por  desorganisadores,  que  em  breve 
conhecereis,  fechado  que  seja  a  Devassa  a  qu9  Man- 
dei proceder.  Quando  Eu  mais  que  contente  estava 
junto  de  vós,  chegao  noticias,  que  de  Lisboa  os 
traidores  da  Nação,  os  infames  Deputados  pertendera 
fazer  atacar  ao  Brazile  tirar-lhe  de  seu  seio  o  seu  De- 
fensor :  Cumpre-me  como  tal  tomar  todas  as  medidns 
que  Minha  imaginação  me  suggerir ;  e  para  que 
estas  sejao  tomadas  com  aquella  madureza,  que  em 
taes  crises  se  requer,  sou  obrigado  para  servir  ao 
Meu  ídolo,  o  Brazil,  a  separar-Me  de  vós,  o  que 
muito  sinto,  indo  para  o  Rio  ouvir  Meus  Conselheiros 
e  Providenciar  sobre  Negócios  de  tao  alta  monta. 
Eu  vos  asseguro  que  cousa  nenhuma  Me  poderia 
ser  mais  sensível,  do  que  o  golpe,  que  Minha  Alma 
soffre,  separando-Me  dos  Meus  Amigos  Paulistanos, 
a  quem  o  Brazil  e  Eu  Devemos  os  bens,  que  goza- 
mos, e  Esperamos  gozar  de  uma  Constituição  libe- 
ral e  judiciosa.  Agora,  Paulistanos,  só  vos  resta 
conservardes  união  entre  vós,  nRo  só  por  ser  esse  o 
dever  de  todos  os  bons  Brazileiros,  mas  também  por- 
que a  nossa  Pátria  está  ameaçada  de  soffrer  uma 
guerra,  que  nSo  só  nos  ha  de  ser  feita  pelas  Tro- 
pas, que  de  Portugal  forem  mandadas,  mas  igual- 
mente pelos  servis  partidistas  e  vis  emissários, 
entre  Nós  existem  atraiçoando-Nos. 

Quando  as  Auctoridades  vos  níXo  administic* 
aquella  Justiça  imparcial  que  delia  deve  ser  insep 
vel, reptesentai-Me,  que  Eu  Providenciarei.  A  ^^'' 
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do  lírnzil  deve  ser — Indeprxdknlia  ui'  Morte. —Sabei 
ijuc.qmintlo  Triito  da  Causa  Publica,  niío  tenho  ami- 
gos e  víilidos  em  occasiíio  alguma. 

Existi  trauquilloa :  aeautelai-vos  dos  taecioeos 
sectários  das  Cortes  de  Lisboa;  e  contai  em  toda 
a  oecasiíío  com  o  vosso  Defensor  Perpetuo. 

Paço.  em  S  de  Setembro  de  18:22. 

PllINCiPE   REUIÍNTE. 


Annexo  Q. 

Decreto 


Podendo  acontecer  que  existam  ainda  uo  Bra- 
zil  dissidentes  daíJrando  Causa  da  sua  Independência 
Politica,  que  os  Povos  proclamarílo,  e  Eu  jurei  De- 
fender, os  quaes,  ou  por  crassa    ignorância,  ou  por 
cego  fanatismo  pelas  antigas  opiniões,  espalham  ru- 
mores nocivos  a  Uniílo  e  tranquillidade  de  todos  os 
\)ODS  Brazileiros  ;  eaté  mesmo  ouzem  formar  prosely- 
tos  de  seus  erros:    Cumpre  imperiosamente  atalhar 
ou  prevenir  este  mal,  separando  os  peifidos,  expur- 
"os  o  Brazil,  para  que  as  suas  acçoeus,  e 
j  das  suas  opinions  depravadas  nSo  visi- 
ns  e  leaes  Brazileiros,  a  ponto  de  se  atear 
*ili  que  tanto  Me  csmei^o  em  evitar :  B" 
'"^esejo  sempre  aliar  a  Bondade  com  a 
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Justiça,  e  com  a  tíiiivação  Publica,  suprema  Lei  das 
Nii(,-ões ;  Hei  por  bem,  e  coin  o  parecer  do  Meu 
Conselho  de  Estiido,  Ordenar  o  seguinte  :  —  Fica  con- 
cedida amnistia  geral  para  todas  as  passadas  opi- 
nioens  politicas  até  a  data  deste  Meu  Real  Decreto, 
excluidoa  todavia  delia  aquelles  que  já  se  acliarem 
presos  e  em  processo.  Todo  o  Portuguez,  Europeo 
ou  Braziieiro,  que  abraçar  o  actual  aystema  do 
Brazil,  e  estiver  prompto  a  defeudel-o,  uzará  por 
diMtincção  da  tlor  verde  dentro  do  angulo  de  oiro 
no  braço" esquerdo,  coma  legenda  —  Independência 
ou  Morte  — .  Todo  aquelle  porem,  que  nao  quizer 
abra(,'al-o,  não  devendo  participar  com  os  bons  cid.t- 
dàos  dos  benefícios  da  Sociedade,  cujos  direitos  nílo 
i'espeite,  deverá  saliir  do  logar,  em  que  reside,  den- 
tro de  trinta  dias,  e  do  lírazil  dentro  de  quatro 
mezes  nas  cidades  centraes  e  de  dois  niezcs  nas  Marili- 
mas,  contados  do  dia  em  que  fòr  publicado  este  Meu 
lícaí  Decreto  nas  respectivas  Províncias  do  Brazil, 
CU!  que  residir ;  ficando  obrigado  a  solicitar  o  com- 
petente passaporte.  Se  entretanto  porem  attacar  o  dito 
Systema  e  a  Sagrada  Causa  do  Brazil,  ou  de  palavra, 
ou  por  escripto,  seiá  processado  summariamente,  e 
punido  com  todo  o  rigor,  que  as  Leis  impõem  aos 
Ueos  de  Lesa  Na<;ãu,  e  perturbadores  da  tranquilli- 
dade  publica.  Xestiis  penas  incorrerá  todo  aquelk\ 
que,  ficando  no  Reino  do  Brazil,  commetter  igual 
attentado. 

José    Bonifácio    de  Andrada  e  Silva,    do  Meu 
Conselho  de  listado,  e  do  Conselho  de  Sua  Map-ps- 
tade  Pidelissiraa  El-Iíei  o  Senhor   Dom  Joiío  Se. 
o  Meu  iliuisfro  e  tíeci-etario  de  Estado  dos  Xegoc 
do  Reino  e  Estrangeiros,  assim  o  teníia  cntendii' 
faça  executar,  mandando-o  publicar,  correr  e  exp' 


j 
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por  Copia  aos   Governos    Provinciaes  do  Reino   do 
Brazil. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  18  de  Setembro 
de  1822. 

Com   a  rubrica   de   S.  A.    R.  o  Principe    Re- 
gente. 

J(m''  Bonifácio  de  Andrada  e  Siíra. 


Annexo  R. 


Sendo  presente  a  Sua  Alteza  Real  o  Principe 
Rií^ente  o  Ótficio  do  Governo  interino  da  Provincia 
de  Sao  Paulo,  em  data  de  14  do  corrente  mez, 
participando  ter  apparecido  no  dia  8,  affixada,  em 
huma  esquina  do  Páteo  da  Matriz  da  Villa  de 
Santos,  a  Proclamação  constante  da  copia,  que  re- 
raette,  e  que  Uie  foi  enviada  pelo  Governador  da 
mesma  Villa ;  assim  como  as  providencias,  que  o 
mesmo  Governo  julgou  conveniente,  a  respeito  da 
segurança  e  remessa  para  esta  Corte  do  Chefe  de 
Esquadra  Miguel  José  de  Oliveira  Pinto  e  do  Coro- 
nel Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  em  razão 
da  sua  perigoza  influencia  com  a  gente  marítima,  e 
com  as  pessoas  de  maior  representação  da  dita  Vil- 
la :  e  pelas  suspeitas,  de  que  elles  tiveram  parte  na 
^  Proclamação  ;  e  igualmente  a  respeito  das  pessoas 
"inos  consideração,  que  incorrerem  em  algum  dos 
js  mencionados,  e  que  devao  por  isso  ser  ro- 
das daquella  Villa  para  algumas  das  centraes, 
«•ta  de  Juiz  de  Confidencias :  O  Mesmo  Augusto 


***oi 
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Senhor,    Approvaudo  as  acertadas  medidas,  que    o 
dito  Governo  tomou  a  este    respeito,    e  Persiiadin- 
do-se  que  a  referida  Proclamarão,  ou  lié  tecida  pelo 
dito    Chefe  de  Esquadra,    com  auxilio  de  outrem, 
ou   foi  enviada  de  outra  parte,  e  talvez  desta  Cor- 
te :  Manda  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
do  Reino  participar  ao  mencionado  Governo  que  niU) 
só  deve  remetter  com  a  maior  segurança  para  esta 
Corte  os  dois  individues,  Chefe  de   Esquadra  e  Co- 
ronel, no  Brigue,  que  actualmente  se  acha  surto  no 
porto  da  Villa  de   Santos,     ou  em  qualquer    outra 
Embarcação,  que  primeiro    se  dirigir  do  dito  porto 
para  este ;    mas  também    que    deve    continuar   na 
mais  escrupulosa  averiguação,  *  para  se  descobrir  com 
certeza  o  Auctorou  Auctores  da  mencionada  Procla- 
mação: E  Ha  por  bem,  outro  sim,  Auctorisjar  ao  re- 
ferido Governo  para  dar  todas  as  providencias,  que 
•  lhe  parecerem  convenientes  em  casos  taes,  afim  de  se 
conservar  a  tranquillidade  publica  na  dita  Província, 
e  seus  honrados  Povos  em  perfeita  segurança. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  22  de  Setembro 
de  1822. 

Joíiv  Bonifácio  de  Amlrada  c  Silva. 
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Dom  Matheus  de  Abreu  Pereira,   do    Cohii. 
de  Sua  Magestade  Bispo  de  S.  Paulo,  Cândido 
vier  de  Almeida  e  Souza,  Fidalgo  Cavallciro  da  ^ 
Real  Commcndador    da    Ordem    de    S.    Bento 
Aviz,  Marechal  de  Campo  dos  Reaes  Exércitos.  ^ 
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vernador  das  Armas  desta  Província,  e  o  Doutor 
Josó  CoiTf^a  Paciíeco  e  f-ilva,  Ouvidor  Interiuo  dá 
Comarca  desta  Cidade,  Governadores  interinos  da 
Provincia  de  S>lo  Paulo. 

Fazemos  saber  aos  que  este  Baudo  virem,  que 
Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  foi  servido  man- 
dar dirigir-nos  pela  SecretaHa  de  Estado  dos  Xetço- 
cios  da  Justiça  a  Portaria  de  23  de  Setembro  pró- 
ximo passado  e  o  Real  Decreto  da  mesma  data  que 
a  iiconipanhou  os  quaes  sflo  do  theor  seguinte  : — 
Manda  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente,  pela  Se- 
cretaria de  Estado  dos  Xegocios  da  Justiça,  remetter 
ao  iTOverno  interino  da  Província  de  SiXo  Paulo 
a  copia  inclusa  do  Decreto  de  hoje  pelo  qual  o 
mesmo  Senhor  Ha  por  bem  que  cesse  e  fique  de 
nenhum  effeito  a  Devassa  que  estava  tirando  na 
dita  Província  pelos  successos  do  dia  23  de  Maio,  e 
outros  que  a  este  se  seguirSo  para  que  o  Governo  o 
cumpra  pela  parte  que  lhe  toca,  e  os  faça  publicar 
em  tcdas  as  Comarcas  da  Pro\incia ;  Mas  porque  a 
Olemencia  dos  Príncipes  nunca  deve  ser  contraria  a 
segurança  dos  que  sfto  confiados  a  sua  Paternal 
Solicitude :  Ha  nurosim  por  bem  que  as  pessoas 
mandadas  sahir  da  Cidade  de  Silo  Paulo,  e  da  Villa 
de  Santos  por  causa  da  mesma  Devassa,  nilo 
possilo  por  ora  recolher-se  as  suas  cazas  devendo 
conservar-se  nos  lugares  que  lhe  fonlo  destinados  até 
i.'  Ordem  de  Sua  Alteza  Real  o  que  o  Governo 
iissim  o  executará    debaixo  do  maior  cuidado  e  vi- 

uiu  do  Rio  de  J;iiieíro  em  23  de  Setembro 

"■■hum  Fiiih  ,h-  MirHmla.  Moutnnf/ra. 


Decreto  . 

Querendo  corresponder  á  gemi  alegria  desta 
Cidade  pela  nomeação  dos  Deputados  para  a  Assem- 
l)léa  Geral  Constituinte  e  Legislativa,  que  ha  de 
lançar  os  gloriosos  e  inabaláveis  fumlaraeutos  do 
Império  doBrazil;  Hei  por  bem  que  cesse  e  fique 
de  nenhum  effeito  a  Devassa  que  Mandei  proceder  uji 
Piovincia  de  Sao  Paulo,  pelos  succeasos  de  Si  de 
Maio,  e  outros  que  a  este  segulriSo  pondo-se  em 
liberdade  aquelles  que  estiverem  pfesos.  Caetano 
Pinto  de  Miranda  Montenegro  do  Meu  Coii.selbo  de 
Estado,  e  do  Conselho  de  Sua  Magestude  Fidelíssi- 
ma o  Senhor  Rey  Dom  Joilo  6.";  e  Meu  Ministro  e 
SL'cretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça,  assim 
o  tenha  entendido  e  faça  executar  com  os  despaclios 
necessários. 

Palácio  do  Ilio  de  Janeiro  em  2;i  de  Setembro 
de  lH-2-2. 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Alt^a  líeiíl. 

Caetano  Pin/n  ãi'  ^^ranãa  Moui<.iiiijni. 

B  para  que  chegue  a  noticia  de  todos,  o  tenlui 
o  seu  devido  cumprimento  se  publique  nesia  Cida- 
de, e  em  todas  as  Villas  desta  Provincia,  estas  líea es 
Ordens  para  sua  inteira  observância. 

Dado  no  Palácio  do  Governo  de  S.  Paulo  *"^« 
íi  (ie  Outubro  de  \^->l. 

José  Rodrigues  da  Silni  o  fez.  —  ./"m-  Miiíi 
Ferreira  de  Ahrm  Secretario  interino  d^ 
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pediedte  o  fez  escrever.— Lugar  tto  Sello. — 
MiithciisBispo.  — Cândido  Xavier  de  Almeida 
('.  Soiua. — José  Currm  Pavhvco  c  Silva. 


Annexo  T. 


Havendo  sua  Alteza  Real  o  1-rincipe  Regente 
por  Sua  Alta  Clemência  Perdoado  As  pessoas  com- 
prehendidas  na  Devassa,  a  que  Houve  por  bem  Man- 
dar procedei'  na  Província  de  Silo  Paulo,  em  conse- 
quenciUi  dos  seus  ciiminosos  e  antenores  procedi- 
mentos ;  e  nfLo  Querendo  que  deste  Acto  da  Sua 
grande  benignidade  resulte  prejuízo  algum  á  Causa 
Pnblica,  e  nem  n  tranquillidade  e  segurança  dos  Po- 
vos da  mesma  Frovineia:  .Manda  pela  Secretaria 
de  Estado  dos  Negot-ios  do  Reino  que  o  respectivo 
Governo  Provisório  remetta  a  mesma  Secretaria  de 
Estado  a  sobredita  Devassa  no  estado,  era  que  se 
acliur,  ficando  as  pessoas  nella  comprehendidas  de- 
baixo da  mais  rigorosa  vigilância  da  polícia,  e  igual- 
mente aquellas  que  pelo  mesmo  motivo  Uaviílo  sido 
mandadas  retirar  para  fora  da  Cidade  de  Silo  Paulo; 
procedendo-se  porem  contra  ellas  na  conformidade 
das  Reaes  Ordens  expedidas  por  Portaria  de  -21  do 
corrente,  quando  os  seus  fnturos  procedimentos  exi- 
girem taes  medidas. 


Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  iJ.'i  de  Setembro   de 

]8-22. 


L 


Jo-'<i'  Bonifa-io  dv  Anãvada  e  SUva. 
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Annexo  U, 

iUmos.  e  Kxmos.  Smlionn. 

Sendo  muito  publico  nesta  Cidade  a  grande 
parte,  que  V.  V.  Exas.  tem  tomado  no  senliineiito  de 
indignaçilo,  que  ora  affiige  a  seus  habitantes  em  con- 
sequência das  resoluçoeiís  tornadas  nas  Cortes  de 
Lisboa,  pelas  quaes  claramente  se  manifesta  a  inten- 
ção de  escravizar  o  Brazil,  e  reduzil-o  a  Colónia ;  e 
sendo  outro  sim  notória  as  sabias  medidas,  que  para 
prevenir  ás  desgraças,  que  nos  ameaça,  V.  V.  Exas. 
tão  energicamente  acabam  de  tomar  mandando  es- 
pecialmente huma  Deputação  á.  S.  A.  R.  jíara  tratiu- 
deste  importante  objecto  :  a  Camará  desta  Capital. 
como  orgflo  dos  sentimentos  de  todos  os  seus  Iiabitaii- 
tes,  julga  de  seu  primeiro  dever  levar  a  presença  de 
V.  V.  Exas.  seus  sinceros  agradecimentos  pela  energia 
e  patriotismo  queV.  V.  Exas.  nilo  cessilo  de  dsenvol- 
ver  nilo  só  a  bem  desta  Província,  como  a  favor  da 
liberdade  de  todo  este  Keino,  augmentando  assim,  o 
consolidando  cada  vez  mais  a  justa  confiança  que  os 
Povos  tem  posto  neste  Exmo.  Governo.  A  Camará 
tem  a  honra  de  participar  a  V.  V.  Exas.  que  tendo 
tomado  em  consideraçilo  as  nossas  melindrosas  cir- 
cunstancias, e  desejando  satisfazer  os  votos  do  Pui)lico 
em  cooperar  com  V.  V.  Exas.  em  todas  as  suas  medi- 
das, e  i-esoluçslo,  resolveu,  por  accordílo  lavrado  cm 
sessílo  de  22  do  passado  mez  de  Dezembro,  enviar, 
também  huma  Deputaçilo  a  S.  A.  li.  ao  niesule'  •''" 
de  rogar-lhe  que  nilo  desamparo  a  este  Keino.  I 
esta  Commissilo  forilo  nomeados  os  Exmos.  Sotilit" 
Conselheiro  Josó  Uonitacio  de  Andrada  c  Sil\ii. 
ronel  Autonio    Leito  Pereira    da   (lama    Lobo. 


Marechal  Jost>  Arouclie  de  Toledo  Ueiulou.  A  Cu- 
ni:ira  sente  a  mais  viva  8atÍsf!n,'ilo  em  partit-ipur  a 
V.  V.  Exas.  que  todas  as  cliísses  de  Cidadilos  tem 
dado  nesta  oecazião  provas  iiiTo  equivocas  do  seu 
patriotismo,  correndo  todos  cheios  de  prazer  á  por- 
fia e  uiui  volmitariametite  a  assi^nar  a  liepresen- 
tavilo  dirigida  à  S.  A.  R. 

A  Camará  cumprindo  com  o  s^eu  dever  de  le- 
var tudo  isto  ao  coiiliccimento  de  V.  V.  Exas.  bem 
como  as  inclusas  copias  do  At-i-ordilo,  e  líepresen- 
ta(,'?Lo,  aproveita  esta  oecazião  para  1'eitorar  a  este 
Exmo.  Governo  as  sinceras  protcâtai,'ocns  de  sua  adiíe- 
sio  e  obediência. 

Deus  Guarde  a  V.   V.  Exas  por  muitos  annos. 

S:\o    Paulo   em    Camera    de  2  tle    Janeiro    de 


IlImo.s.    G  Kxinos.      Snrs.    do    Governo    Provi- 
sório. 

Jusí'  di:  Ahiiiicla  Ranioíi 
António   de  Siqueira  Hloriifs 
Aiilonio  da  Silm  Prado 
António  Canlmo  Nof/ni-irn 
A}iiaro  Ji)>íi''   de  Morin-s 

Copia  de  Accordão    tomado    pela  Camará    era 
Vereauga  de  :i2  de  Dezembro  de  IS±2. 

■^ta  Acordarão,  que  sendo  necessário  mandar 

^'d  de  Janeiro    liuma    Deputa(,'ílo  por  parte 

1.1,  Nobreza,  e  Povo  desta  Cidade,  a   repre- 

Sua  -Alteza  Real  o  Prineipe    líegeiíte,  Xe- 

dentcK  ao   bem    gorai  desta    Província,  e 
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de  todo  o  Reino  do  Brazil ;  NomearSo  para  seus  De- 
putados para  este  fim  aos  Illustrissimos  e  Excellen- 
tissímos  Senhores  Conselheiro  José  Bonifácio  de  An- 
drada  e  Silva  Vice  Presidente  do  Governo  Provisó- 
rio desta  Provincia,  o  Coronel  António  Leite  Pereira 
da  Gama  Lobo,  membro  do  Governo  Provisório 
desta  Provincia  por  parte  de  Armas,  e  o  lUustrissi- 
mo  e  Bxcellentissimo  Marechal  José  Arouche  de  To- 
ledoRendon,  outrosira  determinarão  que  se  partici- 
passe aos  mesmos  Senhores  para  sua  intelligencia, 
rogando-lhes  a  brevidade  possível,  e  enviando-lhes 
por  copia  a  cada  hum  este  termo ;  e  ao  Bxmo.  Go- 
verno Provisório  desta  Provincia  —  Eu  João  Ne- 
pomúceno  de  Almeida,  Escrivão  da  Camará  o 
sobscrevy. 

O  Juiz  de  fora  pela  Ley  Jofiê  dtt  Almeida  Ramos 
O  Vereador    Ayitonio  Siqueira  de  Moraes 
O  Vereador  António  da    Silva  Prado 
O  Vereador  António  Cardoso  Nogueira 
O  Procurador  Amaro  José  de  Moraes 

Copia  da  Representação  dirigida  pela  Camará  ao 
Príncipe  Regente. 

Senhor. 

Se  hé  indubitável,  que  a  NaçDío  Portugueza  por 
seus  feitos  immortaes,  tem  sido  em  todas  as  Épo- 
cas considerada  como  huraa  Nação  de  Heroes :  Se  é 
certo  que  nem  hum  Povo  da  Terra  lhe  pode 
tar  virtudes  sublimes  que  tanto  a  innobrecem 
como  a  adliesao  e  fidelidade  a  seus  Reys,  e. 
siasmo  pela  gloria,  e  patriotismo  exaltado :  tilo 
hé  incontestável,  que  ella  hó  sempre  a  mesma : 
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os  mesmos  sentimentos  a  aniraao  quer  habite  hum, 
ou  outro  Hemis[)herio.  Á  historia  do  Brazil  attesta 
esta  verdade.  As  heróicas  proezas  dos  Pernambucanos 
por  espa<;o  de  sete  annos  contra  seus  tiranos  inva- 
zores  os  Hollandezes :  os  gloriosos  e  felizes  exforços 
dos  Bahianos,  Fluminenses,  e  outros  Povos,  repei- 
lindo  por  vezes  agressões  estrangeiras,  sao  exem- 
plos que  assaz  evidenciíio  quanto  os  Portuguezes 
nascidos  no  Brazil  prezarão  sempre  a  sua  indepen- 
dência ainda  quando  agrilhoados  pelo  bárbaro  des- 
potismo. Era  iínpossivel,  pois.  Real  Senhor,  que  os 
Brazileiros  de  hoje,  herdeiros  dos  nobres  Sentimen- 
tos, e  valor  dos  seus  antepassados,  e  illustrado  pelas 
luzes  do  Século,  não  vivessem  possuídos  do  Amor 
da  Gloria,  e  cada  vez  mais  inflamados  no  desejo  de 
ver  livre,  e  independente  o  seu  paiz  Natal:  era  impos- 
sível que  depois  de  tilo  lisongeiras  esperanças  de  huma 
melhor  Sorte,  elles  níXo  tremessem  agora  de  horror, 
e  indignação  prevendo  desde  já  o  medonho  futuro, 
que  os  ameaça  se  se  realisarem  os  planos  de  escravi- 
dão que  lhes  preparílo  os  Portuguezes  da  Europa. 
Com  eflfeito  o  generoso  Brazil,  que  tao  francamente 
se  prestou  a  fazer  causa  commum  com  Portugal 
vendo  illudida  a  sua  boa  fé  e  ultrajado  o  seu  de- 
coro Nacional,  reconhece  hoje  o  seu  erro;  e  a  vista 
de  procedimentos  nunca  esperados,  parece  jazer  ama- 
domado;  podendo  apenas  acreditar  tilo  absurdas  dis- 
posições a  seu  respeito.  Os  Paulistas  porem  nSo 
podendo  por  mais  tempo  disfarçar  seu  justíssimo  re- 
sentiraentp,  são  os  primeiros  que  ouzao  levantar 
sua  voz,  e  protestar  contra  seus  actos  inconstitucio- 
naes  com  que  se  pretende  illudir,  e  escravizar  hum 
Povo  livre  cujo  crime  hé  haver  dado  demasiado 
credito  a  vans  promessas,  e  doces  palavras.  Desne- 
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cessario  seria  narrar  aqui  por  exteii(,'0  todas  ascauzas 
do  nosso  descontentamenNi;  V  .A.  li.  liem  as  coiilieee. 
Sim,  Real  Senhor,  parece  que  um  destino  fatiil  pu- 
gna por  aiTastar  as  bordas  de  precipício,  a  esses 
mesmos  Portuguezes,  que  iia  sna  Regèneravíío  Poli- 
tica attrahinXo  sobre  si  a  admiraçilo  do  Muiulo.  De- 
pois de  haverem  conseguido  o  principal  objecto  do 
seu  plano,  o  arrancar  do  Brazil  o  preciozo  depozito 
(l)qneo  Céo  lhe  confiara  cm  1808;  depois  de  ha- 
verem recebido  dos  Brazileiros  as  mais  decisivas 
provas  de  buma  confraternidade  sem  igual,  muda- 
rão inteiramente  de  tom  a  respeito  destes  mesmos 
sinceros  Brazileiros,  a  cuja  indiscreta  cooperaçílo 
devera  em  grande  parte  o  feliz  resultado  de  sua 
perigoziasima  empreza.  Os  Representantes  de  Portu- 
gal sem  esperarem  pelos  do  lirazil  começarílo  a 
discutir  um  projecto  de  Constituiváo  que  devia  ser 
comraum  a  ambos  os  Reynos ;  projecto  em  que  a 
cada  pagina  se  descobre  o  machiavelisino  com  que 
còm  douradas  cadêas,  se  intenta  escravizar  este  ri- 
quíssimo Paiz,  e  reduzil-o  a  mera  Colónia. 

Os  Representantes  de  Portugal  depois  de 
haverem  pelo  artigo  vinte  e  hum  das  Bazes 
reconhecido  o  direito  que  só  competia  aos  Repre- 
sentantes do  Brazil  de  fazer  a  Ley  para  o  seu 
Paiz,  repentinamente  se  arrogarilo  esse  mesmo 
direito  e  começarito  a  legislar  sobre  os  mais 
sagrados  interesses  de  todo  o  Brazil :  elles  lhes 
prescreverão    Governos    Proviuciaes,     organizados 


(II  Rmc  /im-/(K/iili'ii.isilo  rr;L;i  fíimilia  tv;il  l'..rHi!;m-m.  ,, 
fugiiiilo  (liiiHle  tiiis  iinrws  de  Xiipuleuo  1,  veio  eslulieiecer  if 
Biode  Janeiro  em  18l)S. 
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de  tal  maneira,  que  só  parecem  destinados  de 
jiropositu  pura  enfraqucccr-iios,  dividir-nos  era  par- 
tidos, e  desligar  as  Provincias  afira  de  meliior 
imperarem  sobic  cada  liuraa.  Elles  tem  enviado 
Tropiís  sobre  pretextos  especiozos  sem  que  houvesse 
iuimigos  externos  a  combater,  ou  disseilções  intestinas 
a   suffocar. 

Mas !  que  liomem  ha  tao  estúpido,  que  niío 
penetre  o  verdadeiro  fim  de  taes  expedições  "?  Os 
lírazileiros,  líeal  Senlior,  estilo  persuadidos  de  que 
lié  por  meio  do  Baionetas  que  se  pcrteude  dar  a  lei 
a  este  Reinos  muito  se  onganílo  de  certo  ow  seus 
inimifíos  que  intentao  pôr  em  pratica  tilo  errada 
politica.  O  Bray.il  conhece  perfeitamente  toda  a 
exteilçiio  dos  seus  recursos.  A  noticia  da  extinçílo 
dos  Tribunaes  do  Rio  de  Janeiro,  a  da  retirada 
dos  vazos  de  Guerra,  e  os  Decretos  de  '29 
de  Setembro  (1)  vieram  por  o  cumulo  a  nossa 
desesperação.  Ordentío  que  V.  A.  Real  vá  quanto 
antes  jiiira  1'oitugal  deixando  o  Reino  do  Brazil 
sem  centi-o  cumnuim  de  Governo  e  União,  e  tor- 
uando-se  dependente  do  Lisboa  em  todas  as  suas 
relações  e  negocies.  (]ual  vil  Colónia  sem  contem- 
plação . 

Esta  medida  a  mais  impoiitica,  que  o  espirito 
humano  podia  dictar,  tonnuia  sem  se  consultar  os 
Representantes  do  Hnizil.  hé  o  maior  insulto  que  se 
[lodia  atirar  aos  seus  lialtitaiitos  ;  e  sua  execuçílo,  nós 
o  ouzamos  dizer,  será  o  primeiro  signiil  da  dcsu- 
discordia ;  será  o  principio  das  desgraças 
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incalculáveis,  que  tem  de  aiTuinar  a  ambos  os 
Reinos.  A  ameaçadora  perspectiva  de  tantos  males 
convenceo  os  Habitantes  desta  Capital  da  necessi» 
dade  de  se  reunirem  para  obrarem  de  commum 
accordo,  e  tramitarem  das  medidas,  que  as  eir- 
cumstancias  exigem  a  bem  da  Patila. 

A  Camará,  e  os  Cidadãos  abaixo  assignados 
persuadidos  de  que  da  resolução  de  V.  A.  Real 
dependem  os  destinos  deste  Reino  resolverão  enviar 
a  Augusta  prezença  de  V.  A.  Real  huma  Deputação 
composta  de  três  Cidadilos  o  Conselheiro  José 
Bonifácio  de  Andrade  e  Silva,  o  Coronel  António 
Leite  Pereira  da  Gama  Lobo,  e  o  Marechal  José 
Arouche  de  Toledo  Rendon,  cujo  objecto  hé  repre- 
sentar a  V.  A.  Real  as  terríveis  consequências,  que 
necessariamente  se  devem  seguir  de  sua  auzencia, 
e  rogar-lhe  haja  de  differir  o  seu  embarque  athé 
nova  rezoluçfto  do  Congresso  Nacional,  pois  hé  de 
esperar  que  elle  melhor  illustrado  sobre  os  reci- 
pi'ocos  e  verdadeiros  interesses  dos  dous  Reinos 
decrete  outro  systema  de  Uniílo  fundado  sobre  bazes 
mais  justas,  e  razoáveis,  a  principal  das  quais  será 
certamente  a  conservação  de  V.  A.  Real  neste 
Reino,  sema  qual  já  mais  os  Brazileiros  consentinio 
era  uma  UniíXo  efémera.  A  deputaçiXo  terá  a  honra 
de  expressar  a  V.  A.  Real  os  puros  sentimentos  de 
seus  Paulistas,  e  a  firme  rezoluçclo  em  que  se  achilo 
de  preferirem  a  morte  á  escravidilo,  de  não  pouparem 
sacrifícios  até  exgotarem  a  ultima  pinga  de  seu  san- 
gue para  sustentarem  seus  direitos.  Praza  aos  Céos 
que  V.  A.  Real  cheio  de  prudência  e  sabedoria  annua 
a  nossos  votos,  pois  de  outra  sorte  rios  de  sangue 
tem  de  inundar  esse  bello  Paiz,  (luc  de  certo  mio 
paerece  a  sorte  que  lhe  pretende  destinar.  A  Augusta 
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Pesso:i.  de  Vossa  Alteza   Real  Guarde  Deos  muitos 
annos  como  liavemos  mister. 

Sã.0  Paulo  em  Vereação  de  31  de  Dezembro  de 
1821. 

O  Ouvidor  Interino  Jo^é  da  Cotita  Carvalho 
—  O  Juiz  pelft  Ley  Presidente  José  de 
Ahui-uhi  Rnmnft  —  O  Vereador  Âiitnnio  de 
Hiqiipira  Moraen  —  O  Vereador  António 
da  Silva  Prado  —  O  Vereador  António 
Cardoso  Noi/m-ira  —  O  Procurador  Amaro 
Josr  de.  Morafít  -^  O  Eí5crivao  Jmlo  Nepo- 
miirnio  de  Almeida. 
Com  mais  267  assig:ii aturas. 
Está  Conforme. 

o  Ksirri\íio  ila  l^íiiiiai^a 
Jiião  Nvpomnceno  de  Almeida 


Annexo  V. 

Vruran(,'A  de  31  PK  JrLHO  DE  1R22. 

Aos  trinta  e  hum  de    Julho  de  mil  oito    centos 
vinte  dois  nesta  Cidade  de  Silo    Paulo  e    Casas  da 
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Camará  Passos  do  Conselho  delia  onde  se  ajuntarão 
o  Juiz  de  Fora  pela  Ley  Presidente  o  Sargento  Mór 
Manoel  Lopes  Guimaraens,  e  os  Vereadores  transactos 
o  CapitiSo  António  Siqueira  de  Moraes,  o  Capitfio 
Caetano  Pinto  Homem  e  o  actual  Procurador  abaixo 
assigoados,  para  eíleito  de  Sessão,  em  acto  da  mes- 
ma comparecerão  os  Cidadãos  de  Iodas  as  classes 
desta  Cidade  abaixo  assignados  e  representarão  a 
esta  Camará  que  elles  assim  reunidos  exigiào  que  se 
mandasse  a  Corte  de  Rio  de  Janeiro  huma  deputação 
composta  de  seis  homens,  dois  que  representassem  o 
Corpo  Eclesiástico,  dois  por  parte  da  Tropa,  e  dois 
por  parte  do  Commercio  para  que  vílo  sem  perda 
de  tempo  reprezentar  á  Sua  Alteza  Real  Defensor 
Perpetuo  do  Brazil,  que  esta  Província  está  em  pa- 
cifica paz,  e  nao  submergida  na  Anarehia.  como  talvez 
mal  informado  o  mesmo  Augusto  Senhor  por  pessoas 
mal  affeetas  a  esta  Proviucia  e  inimigos  da  boa  ordem : 
e  ao  mesmo  tempo  rogarem  ao  mesmo  Augusto  Senhor 
Se  digne  lançar  suas  benignas  vistas,  e  infallivel 
ProtecçiXo  sobre  esta  Província  e  Cidade,  rogando- 
lhe  ao  mesmo  tempo  para  que  suspenda  quaes  quer 
medidas  hostis  sobre  esta  Província,  e  ultimamente 
suplicar-lhe  cora  toda  a  energia  para  que  Pessoal- 
mente venha  conhecer  dos  Coraçoeus  tíeía  dos  Leaes 
Paulistas,  que  auciosos  esperiio  pela  sua  Real  Pre- 
sença. O  que  sendo  attendido  pela  mesma  Camará, 
determinarão  que  procedesse  a  votos,  ficando  assim 
defenda  a  representação  supra.  Ktn  consequência 
passou  a  mesma  Camará  a  tomar  os  votos  de  ^- 
■  hum  dos  Cidadílos,  e  conhecidos  passou  a  apur 
e  sahirao  eleitos  a  maioria  de  votos  para  De, 
dos  por  parte  do  Clero  o  Reverendíssimo  Arced. 
Vigário  Geral  deste  Bispado  o  Doutor  Mano'*' 


quim  Gonçalves  de  Atidrade  e  o  Reverendo  Vigá- 
rio José  Lopes  Guiraaraeiís :  e  pela  parte  da  Tropa 
o  Coronel  Francisco  Alves  Ferreira  do  Amaral  e  o 
Tenente  Coronel  José  António  da  Silva  Valente ;  e 
pelo  Commercio  o  Coronel  António  José  Vaz  e  o 
Capitão  Francisco  Gonçalves  dos  Santos  Cruz.  Ou- 
tro sim  foi  por  todos  uniformemente  requerido  quo 
deste  procedimento  iramediatamente  se  fizesse  par- 
ticipação ao  Governo  Provisório  para  sua  intelli- 
gencia,  e  para  prestar  todo  e  qualquer  auxilio  que 
fOr  preciso.  Assim  mais  constando  a  todos  que  o 
Coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz  ora  en- 
carregado do  Commando  da  Força  Armada  desta 
Província  pertende  auzentar-se  delia,  o  que  hé 
muito  projudiciitl  ao  socego  de  que  estíío  gozando 
presentemente  todos  os  Cidadãos,  e  em  quem  todos 
contiilo  a  sua  segurança  em  razão  da  muita  subor- 
dinaçilo  que  a  Tropa,  e  Povo  lhe  presta,  requeriâo 
a  esta  Camará  que  immediatamente  offlciaese  ao 
Excellentisaimo  Governo  Provisório  desta  Província, 
para  o  mesmo  Bxcellentiysimo  Governo  a  quem 
estes  factos  lhe  nSo  sao  occultos  haja  de  substar  a 
\'iagem  determinada  pelo  dito  Coronel,  continnando 
elle  no  mesmo  Commando  té  qne  S.  A.  R.  bem  in- 
formado do  estado  desta  Província,  e  dos  relevan- 
tes serviçoB  que  o  dito  Coronel  a  ella  tem  prestado, 
determine  o  que  for  do  seu  Real  Agrado.  O  que 
tudo  sendo  attendido,  determinou  o  Senado  a  ex- 
pedição do  ORicio  e  mais  participações  requeridas, 
e  egualmente  aos  Senhores  Deputados  eleitos  para 
fazerem  a  sua  jornada  com  aquella  brevidade  que  as 
actuaes  circumstancias  pedem.  E  paia  constar  man- 
darão lavrar  este  termo  em  que  todos  assignarao 
com  a  Camará  e  eu  JoSo  Nepomuceno  de  Almeida 
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EGcrivEo  o  escrevi.  Manuel  Lopes  Ouimaraens  — 
António  de  Siqueira  Moraes  —  Caetano  Pinto  Ho- 
mem—Luiz Manuel  da  Cunlia  líastoa— Arcediago 
da  Sé  Manuel  Joaquim  Gonçalves  de  Andrade  — 
António  Joaquim  de  Abreu  Pereira  Chantre— O  Có- 
nego Penitenciado  António  Paes  de  Camargo— Frei 
Manoel  da  Natividade  Marques  Presidente  do  Mos- 
teiro de  Sao  Bento— Frei  Joiio  do  Espirito  Santo^ 
Guardião  de  Sao  Francisco— Frei  José  da  Purifieií- 
çfto  Presidente  de  Carmo— O  Padre  Bernardo  Coii- 
rado  da  Cunha  c  Faria— Eleuterio  da  Silva  Prado 
Capitão  Mór— Francisco  de  Paula  Macedo  Major— 
José  Rodrigues  Pereira  de  Oliveira  Netto  Major — 
António  da  Silva  Prado  Capitão  — Jerónimo  Pereira 
Clirispim  Vasconcellos  Tenente  Coronel— Luiz  Ro- 
drigues da  Cunha  Capitão— António  José  Vieira 
Barboza  Capitão —Manoel  Jotaquiin  Coelho,  Capitão 
-Martinho  José  Mai-ques,  Capitão  —  Manoel  Feli- 
zardo Carvalho  Almeida  Ajudante— Francisco  José 
do  Azevedo  Capitão— Manoel  José  da  Costa  Ri- 
beiro Major— José  Joaquim  Rodrigues  Tenente— 
Joaquim  Floriano  de  Siqueira  Alteres  —  Mathcus 
Fernandes  Cantinho  Capitão- André  Alves  Ferreira 
do  Amaral  Tenente- Francisco  Cândido  Sagalerva 
Capitão— Luiz  Gonzaga  de  Araújo  Tenente —Luiz 
António  do  Valle  Quaresma  Capitão  —  Francisco 
Gonçalves  de  Santa  Cruz  Capitão— José  António  de 
Assumpção  Tenente— António  Justino  de  Souza— 
JoEo  Lopes  França  Capitão— António  Nogueira  Car- 
dozo  Capitio^Francisco  José  de  Carvallio  Faro  *' 
feres— Joaquim  Alves  Moreira  Capitão— Joaquim 
Silva  Abreu  Vianna  Alferes— João  fjopos  da  Si 
Negociante  —Francisco  de  Assis  Tenente  — Igna 
José  Antunes  Tenente— Eleuterio  José  Pinto 
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Qeute — Joaqnira  Joaé  Rodrigues — Pedra  Fernandes 
de  Aadi-iide  Tetioute  -  Krauciseo  Gomcâ  da  Silva 
Alferes  —  Severino  Pinto  do  Silva  CapítSo  —Luiz 
Aatoaio  Pinto  Ao  Rego  Ajudante  — António  José 
Pereira  dos  Santos  Alferes —Praucisco  Mariano  da 
Cunlia  CapitiXo  —António  Ploriano  Alves  Alvim  — 
José  Manuel  da  Silva  Capitilo —Pedro  Taques  de 
Almeida  Alvim,  Capitilo  —José  Gonvalves  Gomide 
Cirurgião  Mór— Amaro  Josó  Vieira— Joilo  Vicente 
de  Brito— António  do  Paiva  Azevedo —Manuel  Do- 
mingues  M-brtins  e  Sjuz:v— José  de  Freitas  Saldanha 
Cj.pitXo— Jo3é  Rjifigueí  Velloso  de  Oliveira —José 
de  Oliveira  Prado  — Joronim)  António  de  Lima  Co- 
ronel—José Pinto  Teixeira— António  de  Padna  de 
Ciusmilo  Tenente  Coronel— Manuel  Oellino  da  Af- 
fonseca — Manuel  Innocencio  de  Vascoiisellos  Sal- 
gento  Mór  —  Francisco  Manoel  de  Araújo —Vrancis- 
eo  de  Mesijuita  Vianna  Tenente— José  Manuel  de 
Abreu— Joatiuim  Jo«é  dos  Santos  Silva  Alteres — 
António  Pereira  Mendcs^raulo  José  Rodrigues — 
Joaquim  Timotheo  de  Araújo  — Joílo  Tlicodoro  Xavier 
— Joaquim  José  Corrca. 

EstA  Conforme. 

Júlio  yi-púiHUct-no  (?ii  Almeida. 


Annexo  X. 
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Nomeaçan  que  faz  o  Ulmo.  e  Exmo.  Snr.  Gene- 
ral Inspector  dos  Estudos  desta  Capitania 
de  André  da  Silva  Gomes,  para  Professor 
de    Gramuuitica   Latina  desta  Cidade  por 


ser  o  único  dos  Professores  interinos  que 
níto  foi  pelo  mesmo  Snr.  nem  nomeado 
nem  provido;  nuiiidiíodo  ao  mesmo  tempo 
que  tanto  iio  dito  André  da  Silva,  como 
aos  mais  interinamente  providos  se  passem 
as  competentes  Cartas,  para  era  virtude 
delias,  proseguii-em  nos  seus  respectivos 
Magistérios  até  serem  confirmador  por  Sua 
Alteza. 

Achando-se  vaga  a  Cadeira  de  Grammatica  La- 
tina desta  Cidade  por  lalescimento  do  Bacharel  l'c- 
dro  Homem  da  Costa  que  a  oceupava,  e  sendo 
provido  interinamente  no  mesmo  lugar  e  Magistui  iu 
André  da  Silva  Gomes  por  Provisilo  do  meu  Ante- 
cessor de  12  de  Junlio  de  1797  e  Carta  de  Exame, 
Approvaçao  do  Reverendo  Bispo  desta  Diocese  de 
15  do  referido  mez,  o  anno,  e  requerendo  o  mesmo 
André  da  Silva  Gomes  a  S.  Magestade  a  sua  con- 
firmação com  estos  Documentos,  foi  a  mesma  Se- 
nhora Servida  luandar-me  informar  com  o  meu  pa- 
recer sobre  o  dito  requerimento  ouvindo  o  Reve- 
rendo Bispo,  o  qual  sendo-lhe  participada  esta  Real 
Ordem,  respondeu  por  escripto  em  23  de  Janeiro 
de  1799  que  o  mesmo  André  da  Silva  Gomes  era 
o  mais  capaz  por  sua  Literatura,  e  louváveis  qos- 
tumes  de  exercer  u(iuelle  emprego,  e  sendo  confor- 
me este  sentimento  com  a  opinião  geral  que  eu,  e 
todos  formão  do  mosmo  André  da  Silva  Gomes,  e 
assim  exposto  por  mim  á  sua  Magestade  pela  compe- 
tente Secretaria  do  Estado,  em  officio  de  :í5  de  Ja- 
neiro do  mesmo  anno,  determinou  ultimamente  Sua 
Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  por 
Avião,  de  -i  de  Novembro  de  1799  deferisse  eu  como 
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fosse  justo  ao  mesmo  André  da  Silva  Gomes  na  con- 
formidade da  Sua  Carta  Regia  de  19  de  Agosto  do 
mesmo  anno,  tornando  a  ouvir  o  mesmo  Reveren- 
do Bispo:  o  que  aendo-lhe  participado  por  mim  a  res- 
peito deste,  e  dos  mais  Professores  que  actualmente 
serviao  os  Magistérios  públicos,  de  quellie  euviei  huma 
Relação  tííobem  por  mim  Rubricada  em  Carta  de 
24  de  Outubro  do  presente  anno,  afim  de  me  indicar 
se  convinha,  ou  nao  em  que  aquelles  Professores, 
que  tinhao  sido  approvados  por  elle,  fossem  pro- 
postos a  Sua  Alteza  para  serem  confirmados,  e  nfto 
querendo  dar  o  seu  parecer  nfto  sò  a  respeito  do 
referido  André  da  Silva  Gomes,  á  quem  alem  da 
Carta  de  Exame  e  ApprovaçJIo  já  mencionada,  tinha 
na  informação  de  33  de  Janeiro  de  1799  achado  o 
mais  capaz  para  aquelle  dito  Magistério,  o  que  tudo 
consta  da  resposta  do  mesmo  Reverendo  Bispo,^  de 
31  de  Outubro  do  presente  auno:  Por  todas  estas 
razoens,  por  ser  com  effeito  o  mesmo  André  da  Silva 
Gomes  muito  habit  para  exercer  aquella  oceupaçao, 
pela  sua  Literatura,  Probidade,  e  exactidão  com 
que  tem  até  ao  presente  desempenhado  as  suas 
obrigaçoens,  por  ser  muito  justo,  e  muito  conforme 
com  as  Reaey  Determinaçõeus  expressadas  nas  Ins- 
trucçOes  Regias  de  28  de  Junho  de  1759— que  por 
nenhum  modo  parem  os  Estudos  públicos;  por  em 
mim  recahir  a  Suprema  InspecçiSo  dos  Estudos  desta 
Capitania  da  'a  e  conferida  pela  citada  Carta  Re- 
«^o  A»  ia  ,1,  Agosto  de  1799,  e  com  ella  todo  o 
jear  pnr  mim  os  professores  públicos, 
3  aquelle  Prellado  se  aparta  das  Reaes 
'■eti*ahe  á  uomeaçilo  que  devia,  e  era 
er  commigo:  e  finalmente  por  nao 
^■no   André   da  Silva  Gomes  ainda 
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provido  por  mim.  como  o  for  .to  quasi  lodosos  mais 
Professores  desta  Capitania,  a  iiuem  se  havi.lo  aca- 
bado os  seua  Provimentos  respectivos:  Eu  o  No- 
mêo  para  o  mesmo  emprego  Uc  Grjiiimatica  Lati- 
na desta  Cidade,  que  actualmente  exerce;  e  Maudo 
se  lhe  passe  CartJi  para  em  virlude  delia  proseguir 
no  mesmo  Magistério  até  obtor  a  Keal  Confirma- 
ção de  Sua  Alteza,  para  cujo  effcito  o  proponho  ao 
mesmo  Senhor.  Quanto  aos  mais  Professores  por 
mim  já.  providos  da  mesma  sorte  se  lhe  passem  as 
suas  t'artas  para  com  ellas  entrarem  na  folha  do 
anno  próximo  futuro  de  1801,  com  os  mesmos  Or- 
denados, que  actualmente  rccobem,  e  nas  mesmas 
terras  era  que  foram  crcadas  as  suas  Cadeiras,  a 
excepvSo  do  Professor  de  Ornmniatica  Latina  da 
Villa  de  Mogy  das  Ci"uzes,  que  devenl  ser  remo- 
vido para  a  VilIa  de  Yti'i,  e  ali  abrir  a  sua  res- 
pectiva Aula  no  mesmo  próximo  anno  lectivo  de 
1801  ;  prestando  todos  juramento  de  bem,  e  fiel- 
mente cumprirem  as  suas  o  brigai,*  oens. 
S.  Paulo,  22  de  Novembro  de  1800. 

António  Manoel  da  JWi-llo  Cnà^ff'»  e  Mendoníd. 


O  Padre  Francisco  de  Paula  Oliveira,  Mctnliro  do 
Governo  pelas  Lcttras  c  Pciencias.  tamltcm  era  ho- 
mem do  boa  litteratura;  éra  supplente  do  Biu... 
Francisco  Vieira  (loulart  como  pi-otessitr  de  Phili 
phia  Racional  e  Moral,  t-ra  sujiptenh-  de  Kstanifv 
José  de  Oliveira  como  professui'  de  lílietorica  e 
André  da  Silva  Gomes  como  piolewíjor  de  Grr 
matica  Latina.  Todos  estes    tomaram   posse  j"» 


—  si- 
das respectivas  cndciías;  o  Auto  de  Posse  tem  ii 
ihita  de  3  de  Agosto  de  isoi  e  i?  assiguado  pelo 
Capitão  Ocncr;il  António  Manuel  de  Mello  Castro  c 
Mendonça;  porem  a  iiowsc  do  Padre  Paula  Oliveira, 
como  suppteiito  deste.s  prolepi-ores,  só  teve  logar 
cin  2!»  de  Juiilio  de  ItsOít,  ca  pieseiitía  do  Capitão 
General  Fraiiea,  e  Horta  c  do  Jíi^po  D.  Matlieus  de 
AlH-eu  Pcieira. 

Em  iMií)  André  d;i  Silva.  ("icineH  éra  Tenente-Co- 
ronei,  e  íbi  eoiiíirmado  como  prolL'ss()r  eííVctivo  de 
Gramniatica  Latina  desta  Capital  jior  Carta  Regia  do 
29  de  Abril  desse  anuo. 

(N.  (la  R) 
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DocrMiíNTO    N."    4. 

I)c  que  faz  menção  o  Poeuniento  n."  7,  que 
aconipanliou  o  Oflicio  n.  9  do  anno  de  lS(tl,  em  (pie 
o  Sargeiíto-Mor  Joa'juim..José  Pinto  de  Moraes  Leme 
mostra  a  sua  (pialidadc  e  os  !-ei'vivos  dos  mohs  an- 
tepassados. 

InstJ"uracuto  civil  em  imblica  fornia  passado  a 
reqnerinieuto  do  8arfíento-.Mór  de  Cavallaria  da 
Legião  de  Voluntários  líeaes,  Joaquim  José  Pinto  de 
Moraes  Leme,  com  o  toór  do  que  abaixo  se  contem 

uantos  este  publico  instrumento,  dado 

I  forma  juridica,  virem  que  sendo  no 

ãcimento  de  Xosso  Scnlior  Jesus  Cliristo 

>a  oito   dias  do   mez   de  Fevereiro  do 


1 


—  sú- 
dito anno,  nesta  Cidade  de  S.  Paulo,  em  o  Escri- 
ptorio  de  mim  Tabelião  adiante  nomeado,  por  parte 
do  Sargento-Mór  de  Cavallaria  da  Legiilo  de  Vo- 
luntários Reaes  desta  dita  Cidade  e  na  mesma 
Ajudante  das  ordens  do  Governo  Joaquim  José 
Pinto  de  Moraes  Leme,  me  foi  apresentada  a 
Sentença  de  serviços,  e  abonaço^ns  de  seus  Ante- 
passados que  incerta  nos  seus  originaes  serviços 
foi  ex-oíficio  remettida  pelo  Dr.  Ouvidor  Geral 
desta  Comarca  para  o  Concelho  de  Ultramar  da 
Corte,  e  Cidade  de  Lisboa,  requerendo-me  que  para 
bem  de  sua  justiça,  e  conservação  de  seu  Direito 
lhe  puzesse  em  publica  forma,  ao  que  eu  em  razíío 
do  meu  officio  satisfiz  dando-llie,  e  passando-llie  o 
presente  instrumento,*  transcrevendo  nelle  a  predita 
sentença  da  qual  o  seu  Tlieor  e  forma  lié  o  se- 
guinte : — Vistos  estes  autos  de  depoimento  das 
Testemunhas,  sentenças,  e  documentos  juntos  desde 
numero  primeiro  té  o  numero  quarenta  e  quatro, 
em  que  silo  justificantes  o  Capitão  de  Cavallaria  da 
Legião  de  Voluntários  Reaes  Joaquim  José  Pinto 
de  Moraes  Leme  e  seu  Irmno  o  Reverendo  José 
Joaquim  Monteiro  de  Mattos  e  Moraes  :  prova-so 
que  sao  naturaes  desta  Cidade  de  S.  Paulo,  da 
mais  esclarecida  nobreza  desta  Capitania  e  os  pró- 
prios de  que  trata  o  instrumento  de  Nobreza,  e 
serviços  que  neste  juizo,  com  aprovação  do  Exmo. 
Governador  e  Capitão  General  que  foi  desta  Capi- 
tania Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha,  se  julgou  por 
sentença,  em  que  foi  ouvido  o  Dr.  Procurador  da 
Rer^l  coroa;  e  que  sao  os  Justificantes  Fida^ 
linhagem  por  descenderem  legitimamente  ] 
Pay  o  Coronel  de  Auxiliares  Francisco  Piu 
Rego,  Cavalleiro  Fidalgo  da  Caza  Real,  c!^*= 
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trissimas  cazas  dos   Lemes,    Guerras,  Brittos,  Mon- 
teiros,  Re3;os,  Peixotos  e  Piatos,   que  s^.o  Fidalgos, 
e   da  mais  distincta  nobreza  da  corte  de  Lisboa. — 
I^rovara  igualmente    que    ])or  Dona   Escolástica  da 
Ribeira  Góes  Moraes  sua  ]\[ay  sao  os  mesmos   Jus- 
tificantes  Fidalgos,  e  de    Dom    conhecido,    porque 
alem    de  ser   parente    do  sobredito    seu    Marido  o 
Coronel  Francisco  Pinto  do  Rego  pelo  Costado  dos 
Lemes,  por  ser  legitima  quarta   Neta  de  Dona  Lu- 
crécia Leme,    Irman  do  lllustrissimo    l*eró  Leme  o 
Velho,  descende  por  linha  recta  das  esclarecidas  cazas 
dos  Laras,  Cabraes,  Ordenhes,  Taques,  Proenças,  Al- 
meidas, Moraes,  Antas,  Mellos,  Velhos  e  Travassos 
j)or  ser  legitima  descendente  da  Illustre,  e  antiga  caza 
do    Senhor   de   Belmonte,    e    dos  Commendadores 
do  Castello  de  Almoural;  o  que  tudo  se  acha  legi- 
ti  ma  mente  provado  pelas  testemunhas,  e  documen- 
tos ;  pelos  quacs  tao  bem    prova-se  que  o  Coronel 
Francisco  Pinto  do  Rego,  Pay  dos  Justificantes,  na 
idade    de  pouco  mais  de  20    annos  com  a  mesma 
patente  de  Coronel    fora  a  sua   custa  e  sem  soldo 
para  a  Fronteira  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul, 
commandaiido  a  duzentos  homens,  e  que  tendo    se 
offerecido  a    S.    Magestade    em  1764  para  fazer  a 
grande  conquista  do  Bárbaro  Gentio  e  certoens,  que 
se  estendem  desde  o  Rio  Tibagi  thó  a  serra  de  Apu- 
earana,  esteve  prompto  a  partir  em    1707  com  tre- 
sentos  homens  de  armas,  e  certanejos,  que  promptifl- 
cou  para  aquella  empreza  com  grande  despezados 
daes,  e  que  foi  Vassallo  muito  interessante 
iado    nestas    conquistas,    aonde    serviu 
a  Magestade  a  sua  custa  até  o  fim  de 
in  prontidão,    honra  e  desinteresse. — 
'^^•te  provava  que   por   parte    paterna 
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sSo  os  Justlfioantcs  legítimos  Netos  do  Capitão  deJ 
Infiintcriíi  da  Praça    do    Santos.  Aiuli-ó   Coi*siiio  de  ( 
ilattos,  Seiihor  e  propi-i etário  do  otficio  da  Ouvidoria 
desta  Comarca,  o  qual  servindo    a  Sua    Magestade 
em  Portugal  passou  a  esta  Capiraiiia  aonde  no  RonI 
Serviço  se  distinguiu,  levantando  a  sua  custa  huina 
Companhia,    e  foi  Governador   da   Fortaleza  de  S. 
Amaro  da  Barra,  e   casado  com  I")3na    Anna  Pinto 
da  Silva; — Bisnetos  pelo  sobrciiito  Andi^è  Corsiuo 
de    Mattos  do    Marcclial    de  Campo    e  Governador 
que  foi  desta  Capitania   José    Monteiro  de  Mattos. 
(,'avallciro  Fidalgo  da  Caz;i  líeal.  e  de  sua  nuillier 
Dona  Anua  Volante,  o  qu.il  GoveruLulor  José  Mon-  ■ 
toiro  de  Mattos,  foi  [rmio  inteiro   de  Eugénio  M')U- 
teiro  de  Mattos,  (ruvcrnador  t^ue  foi  do  GnXo  Pará, 
(]ue  morreu  solteiro  sem   successílo.  —  Por  D.  Amia 
Pinto  da  Silva,    mulher  do  Capitão   André  Coivinu 
de  Mattos,  avó,s  dos  Justilieantes.    s,1o  bisnetos  du 
Diogo  Pinto  do  líego,  e    sua  mulher    Dona    Maria 
do  ííritto  e  Silva,  o  qu;il  foi  (Jowiiiador  desta  Capi- 
tania e  da  mais  distineta  nobreza  da  Corte  de  Lisboa, 
onde  servindo  a  Sua  Magostade  uí\s  fronteiras  de  Por- 
tugal passou  no  Real  serviço  a  govenuu'  esta  Cíipi- 
tauia  com  tanta  jurisdiç^ío  que  pn>vfu  Ouvidores,  o 
mais    Postos  Militares. —  Pelo  dito  Governador  Diogo 
Pinto  do  Rego    slo  o^  Justificantes  terceiros  Ne-o3 
do  Capitilo  António  Pinto   do  Kr;j,o  e  do  suaraullier 
Izabel  do  Rego.  Quartos  Xotos  de  (iovernador  que 
Iby  do  Reino  de  Angola,  Manoid    Pais    da  Costa  e 
sua  mulher   Dona  l-^raneisca    do    Kego    Pinto.    I 
Dona  Izabel  do  Rego  terceira  av^i  dois  Justificai* 
silo  quartos  Netos    de  Paulo  Rodrigue-s  líraudiXc 
de  sua  mulher  Dona  Catluirina  Pais,  mituraes  c  i 
radorcs  da  Cidade  de  Lisboa,    i-    da    mais   escF 
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cída  nobroza  dii  meama  corte,  como  consta  do  do- 
cumento n."  II  extríiliido  a  folhas  7Í)  das  abona- 
çoeiís  da  sua  Fidalguia'. —Por  Dona  Maria  de  Brito 
e  Silva,  rnulhei'  do  Goveniailoi-  Diogo  Pinto  do  Re- 
go, Irma  de  Francisoo  de  Brito  Peixoto,  que  morreu 
solteiro  e  sem  successfío,  Capitiío-Mor  e  Governador 
que  foi  de  Santa  CatUarina,  e  Villa  da  Laguna,  que 
adiantando  as  conquistas  de  seu  Pay  passou  com 
ollas  ao  Sul  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  de  que  re- 
cebeu a  honrosa  Carta  de  Sua  Magestade,  datada 
cm  "20  de  Junho  de  1727,  que  se  vê  nestes  autos 
desde  folha  S:í  verso  té  84  verso,  sHo  os  Justifican- 
tes terceiros  Netos  de  Domingos  do  Britto  Peixoto, 
illu^ítre  conquistador  da  Lagoa  dos  Patos,  aoude  a  sua 
custa  deo  principio  e  com  grande  despeza  fundou  a 
Vilhv  da  íjaguna,  e  de  sua  Mulher  Dona  Anua  da 
Guerra  a  qual  foy  filha  do  Capitilo  Francisco  Rodri- 
gues Guerra  e  de  sua  mulher  I).  Lucrécia  Leme, 
quartos  avós  dos  Justificantes,  o  qual  Francisco  Ilo- 
(irigucs  Guerra  por  si,  seus  Pais,  e  Avós,  éra  uobi- 
liísiino,  e  natural  do  Castello  de  Vide,  filho  legitimo 
de  Braz  Rodrigues  Beija  e  de  sua  mulher  Dona 
Kraucidca  Rodrigues;  e  assim  elles  como  os  seus 
pareutcs  eriío  dos  primeiros  de  sua  terra  e  da  Go- 
veruunva  da  Villa  de  Castello  do  Vide,  onde  forSo 
sempre  coniiecidos  por  muito  nobres,  tratando-se 
com  criados,  escravos  e  cavallos,  como  melhor 
consta  de  suas  abonaçoens  processadas  em  1622,  que 
""•"    ""  documento    n."  15  a  tbllia  87  verso. — Por 

LTCcia  Leme  mullicr  do  Capitilo  Francisco 
"°    da   Guerra,    quartos  avós   de  Justiíican- 

...nlos  Netos  de  Peró  Leme  ú  Velho   e  de 

bipr  Duna  Helena  do  l'rado,  o  qual  Peró  Le- 

1.^(1   legitimo    dC'    Duna  Lucrécia  Leme, 
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Viuva  do  Illu3ti'e  Fernílo  Dias,  que  em  1640  foráo 
julgados  por  Fidalgos  de  solar   conhecido    por   se- 
rem filhos  de  Braz  Esteves,  nobilissiiiio   por    gera- 
ção, e  de  sua  mulher  Dona  Leonor  Leme,  filha  le- 
gitima de  outro  Peró  Leme,  Fidalgo  da  11  lia  da  Ma- 
deira, natural  da  cidade  de  Fuuehai,  que  cm  1504 
provou  pela  sentença  junta  a  folha  90  verso  destes 
autos  ser  filho  legitimo  do  fidaliro  Anttlo  Leme,  Ir- 
mão de  Aleixo  Leme  e  de  Pedro  Leme,  Fidalgos  da 
Caza  Real,  e  de  Dona  Antónia    Leme,   mulher    de 
Pedro  Affonso  da  Gamara,  e  do  Duna   Leonor    Le- 
me, mulher  de  André  de  Aguiar  da  Camará,  ambos      ' 
Fidalgos,  e  primos  do  Capitão  Donatário  da  Capita-      , 
nia  de  Funchal,   os  quaes  Lemes  outrosim  ai\o  pa- 
rentes em  grão   muito  propinquo  de  Dom  Diniz  de       1 
Almeida  Contador-Mór,  de  Dom  Diogo  de   Almeida      1 
Armador-Mór  de  Dom  Diogo  de  Culabrera  i-lllio  de      ] 
Dom  Henrique  de    Soiza,    e  de    Tristão  Gomes  da      ' 
Mina,  e  de  Nunes   Fernandes  Veador  do  Mostrado      j 
de  Sao  Thiago,  e  dos  Filhos  do  Claveiro    pela  May      I 
delles,  outrosim  sor  sobrinha  dos   ditos  Lemes,    seu      | 
Pay  e  seus  Tios,  os  quaes  todos    silo  Fidalgos  noa      ' 
livros  de  S.  Magestade  e  Reino  Ac  Portugal,  pelo  qual       ' 
igoalmente  se  prova  a  distincta  linhagem  dos  Justi-       j 
ficantes,  e  que  por  meio  dos   nomeados,    seus   As-       I 
cendentes  se  lhe  transmitio  como  por  organs  legiti-       j 
mos   a  qualificada  nobreza  e  Fidalguia,  ni\o  só  do 
Fidalgo  António  Leme  a  quem  Ki-Rey  Don   Affouso 
V  constituio  chefe  dos  Lemes  com  as  armas  desta       I 
Familia;  mas  tao  bem  a  Illustre  qualidade  lit 
que  ao  mencionado   António  Leme  competia 
dade  de    Bnrges   em   Flandres,  aontlc  a  sua 
que  floreceu  por  espaço  de    õoi)    annos  i)ro(U._ 
Varoens  lUustrissinios,    era    huina  das  nmiorr' 
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quelle  condado,  como  referem  os  Autores  Genealó- 
gicos, a  que  SC  reportíío  as  testemunhas  depondo 
sobre  os  artigos  23,  24  e  25  da  presente  justifica- 
Çtlo. — Por  Dona  Escolástica  Jacinta  da  Ribeira  Qoes 
e  Moraes,  nobilissima  por  Oeraçíío,  e  mulher  do 
Coronel  Francisco  Pinto  do  Rego  Cavallieiro  Fidal- 
go da  Gaza  Real,  que  foram  Pais  dos  Justificantes 
prova-sc  que  sSo  legitimes  Netos  do  Capitão  e  Go- 
vernador que  foi  desta  Capitania  Jozé  de  Gois  e 
Moraes,  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Ribeira  Leite,  o 
qual  Governador  alem  dos  muitos  serviços  feitos  a 
S.  Magestade,  que  lhe  sedeu  seu  Pay  o  Capitao- 
Mór  e  Governador  que  foi  desta  Capitania  Pedro 
Taques  de  Almeida,  fez  tao  bem  por  si  relevantes 
serviços,  de  que  na  Real  patente  faz  S.  Magestade 
especial  menção,  por  ter  sido  Vassallo  muito  impor- 
tante e  interessante  ao  Real  Estado,  e  de  tanto  ca- 
pricho e  honra  que  pelo  honorifico  de  ser  por  si  e 
seus  Descendentes  Senhor  Donatário  desta  Capitania 
de  S.  Paulo,  que  comprehende  tantas  Villas  de  táo 
grande  jurisdição,  comprava  de  Jure  e  Herdade  ao 
Exmo.  Marquez  de  Cascaes  por  quarenta  mil  cruza- 
dos pagos  logo  em  hum  só  pagamento,  alem  de  qua- 
tro mil  cruzados  de  luvas,  as  cincoenta  legoas  de 
Costa  doadas  a  Pedro  Lopes  de  Soiza,  que  prínci- 
pião  doze  legoas  ao  Sul  de  Cananeia  e  acabam  na 
teiTa  de  Santa  Anna  na  altura  de  28  grãos  e  hum 
terço,  e  dé°  '^ue  principiao  no  Rio  Corupacé  e  aca- 
bíío  no  de  ^.  Vicente,  cuja  compra  da  mesma  for- 
ma aue  c;  ava  estipulada  pelo  dito  Jozé  de  Gois  e 

a  si  e  seus  descendentes,  por  Alvará  de 

'^^^^'0  de   1709,  houve  S.    Magestade  por 

•berano  Senhor  de  mandar  fazer  para 

)nfi.imonio  como  se  prova  do  documento  il° 


—  88  — 

22  a  folha  102  verso. —  Pelo  í^obrcilito  José  tic  (lois 
e  Moraes  são  os  Justilifaiílcs,  líisiielos  de  rcdro  Ta- 
qiies  de  Almeida,  e  de  sua    mulher  I>.  Angela,  Vi- 
daÍRa  de  linhagem    de  Cota  de  Arinas  de   Xubrozii 
e  Fidalguia  como  se  prova  do  documento  u."  i24  á 
f.  1  ()    verso  tó  a  foltia    lOS,    Oovcniatlor  (jiie   foi 
(lesta  Capitania  com  tanta  jurisdição  que  provia  to- 
,dos   os    officios   e   fez  Ouvidores  e  l'rovcduros  <l:i, 
Real  Fazenda;  terceiros  Netos  do  Capitão  Louroiit,'0 
Castanho  Taques  commandante  da  gente  (|ue  entrou 
ao  descobrimento  das  Minas  de  Cactê,  hoje   Minas 
Oeraes,  e  de  sua  mulher  I).  Maria  do  Lara.— Quar- 
tos Netos  do  Pedro  Taques,  natural  do  Setúbal,  Se- 
cretario de  Estado  do  Itrazil,  que  em  1591  passou 
a  America  no  Serviço  de  S.   Magestadc,    e    de   sua 
mulher  D.  Anna  de  IVoença,  o  ijual  foi  filho  do  íl- 
lustre  Francisco  Taques  Pompeu,    natural    do  líríi- 
bante  dos  Estados  de  hMaudres,  e  do  sua  niuliíer  I ). 
Ignez  Rodrigues.— Por  D.  Anua  de  Proença,  quarta 
avó  dos  Justificantes,  são  quintos  Netos  do  Capitão 
de  Cavallos  António  de  ri-oençu  Moço    da   <."aniara 
do  Infante  D.  Luiz,  e  de  sua  mulher  D.  Ahu-ia  C'as- 
tanho  íilha   de  António  Rodrigues  do  Almeida,  que 
foi  Capitão  e  Ouvidor  de  S.  Paulo  Cavaleiro  Fidal- 
go da  Caza  lieal,  que    óra    o    niaioí  foro    que   em 
lõ57  havia  em  l^ortugal,  c  do  sua  mulher   D.    Ma- 
ria Castanho,  sextos  avós  dos  Justificantes.— Por  D. 
Maria  de  Lara   mulher   do  Capitão  Lourenço  Cas- 
tanho Taques,  terceiros  avós  dos  Justificantes,    são 
quartos  Netos  do  lUustre  D.    Diogo   de   Lara  e  de 
sua  mulher  D.  Magíialeiía    Fernandes,    o    (jual    D. 
Diogo  de  Lara  era  filho  legitimo  do  Fidalgo  D.  Dio- 
go Ordonhes  de  Lara,  um  dos  mais  esclarecidos  ca- 
valheiros e  da  maior  grandeza  da  cidade  de  Zamora 


do  Reino  de  Castella,  onde  se  consei-vavao  nas  fa- 
chadas das  suas  eazas  as  armas  da  sua  Nobreza  na 
Freg;uezia  de  Santo  Antolini,  ua  rua  do  Foldelgado, 
e  que  nao  obstante  aeharem-se  catas  cazas  arruina- 
das nellas  se  via  gravado  o  lirazSo  da  sua  Fidalguia 
e  dos  seus  nobilíssimos  Ascendente?,  i-uina  que  não 
Sn  indica  a  antiguidade  do  Edifício,  mas  tao  bem  a 
longeva  duraçílo  e  1^'idalguia  de  quem  mandou  ali 
gravar  as  suas  Ai-mas  quando  se  deu  principio  a 
caxas  tilo  velhas,  como  tudo  se  prova  da  sentença 
e  autos  processados  no  líeiíio  de  (.'ustella  a  Velha, 
que  vem  no  documento  n."  28  a  folha  136. — Por 
D.  Magdalena  Fernandes  de  Moraes,  mulher  de  D. 
Diogo  de  Lara,  quartos  avós  dos  Justificantes,  sâo 
quintos  Netos  de  Pedro  de  Moraes  de  Antas  illus- 
ire  descendente  dos  Fidalgos  Antas  e  Moraes  dos 
Legítimos  de  Portugal,  e  de  sua  mulher  D.  Leonor 
Pedroza. — Sextos  Netos  do  Fidalgo  líaltazar  de  Mo- 
raes e  de  sua  mulher  Beatriz  Rodrigues,  o  qual  Bal- 
tazar de  Moraes  foi  Irmilo  legitimo  de  Belchior  de 
Morais. — Sétimos  Netos  do  Fidalgo  Pedro  de  Morais 
e  de  sua  mulher  O.  Ignez  Navarro  de  Antas— Ou- 
tavos  Netos  do  Fidalgo  Nuno  Navarro,  e  de  sua 
mulher  D.  Izabel  Mendes  de  Antas.— Nonos  Netos  de 
.Mendo  Attonço  de  Antas  Senhor  da  Villa  de  Vimioso, 
da  qual  e  do  outras  notáveis  haviiXo  sido  Senho- 
res os  seus  Maiores,  Fidalgos  nos  livros  de  Rl-Iíey, 
chefes  das  famílias  dos  .\ntas,  e  dos  Fidalgos  Morais 
"  ino  de  Portugal  aonde  servinío  nas  Comarcas 
-  '3  Montes  e  entre  Douro  e  Minho;  sendo 
_j  Jeraçilo  illustrissiraa  como  se  prova  níto 
.  DOrt^enças  juntas  em  n.  -l'!  a  folhas  125  e  1-11 
..J,  como  tiVo  bem  consta  dos  Autores  Ge- 
■na.  n  que  se  reportíío   as   testemunhas  de- 
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pondo  sobre  os  Artigos  42,  43  e  44  da  justificação. 
—Por  D.  Angela  de  Siqueira,  mulher   do  Governa- 
dor Pedro  Taques  de  Almeida,  bisavós  dos    Justifi- 
cantes, sao  terceiros  Netos  do  Capitão  Luiz  Pedroso 
de  Barros,  Irmfto  do  Capitão    Valentim   Pedroso  de 
Barros,  que  contra  os  inimigos  Olandezes  em   soe- 
corro  de  Pernambuco  marcharão  desta  Capitania  de- 
baixo do  Oommando  do  Capitão  António  Rapozo  Ta- 
vares, e  de  Pernambuco  a  Bahia   debaixo    das   or- 
dens do  Marechal   de  Campo    Luiz  Barbalho,    onde 
se  cazou  o  sobredito  Capitão  Luiz  Pedroso  de  Bar- 
ros com    a  illustrissíma  familia  dos  Góes  daquella 
Cidade.— Pelo   sobredito   Capitão   Luiz   Pedroso  de 
Barros,  terceiro  avô  dos  Justificantes,   são   quartos 
Netos  do  Capitão  e  Governador  que  foi  desta  Capi- 
tania o  lUustre  Pedro  Vaz  de  Barros  e  de  sua  mu- 
lher Luzia  Leme,  Irmaa  inteira  de  D.  Leonor  Leme 
mulher   de   Simão   Borges   de    Serqueira,  Moço  da 
Camará  de  Bl-Rey  o  Cardeal  D.  Henrique;    e  como 
taes  são  os  Justificantes  quintos  Netos    do    lUustre 
Fernão  Dias  e  de  sua  mulher   D.   Lucrécia   Leme, 
Irmaa  de  Peró  Leme  o  Velho,   do   lUustre   tronca 
dos  Lemes  e  a  própria  de  que  tratão  as  sentenças 
de  nobreza  e  Fidalguia  juntas  desde  folhas  90  verso 
fé    folhas    95,  pelas   quaes  se  mostra  ser  legitima 
descendente  das  lUustres    famílias   declaradas   nos 
artigos  23,  24  25  desta  justificação.— Por   D.  Anna 
Ribeira  Leite,  irmaa  do  Brigadeiro  António    de    Al- 
meida Lara  descobridor  das  grandes  Minas  de  M^^'^ 
groço,  que  morreu  solteiro  sem  successão,    e    . 
Iher  do  Capitão  Mór  e  Governador  José  de  Goi 
Moraes,    de   quem    era  sobrinha   em  terceiro  g. 
misto  com  o  segundo,  são  os  Justificantes   bisne 
do  Capitão  João  Rapozo  da  Fonseca  e  de  sua  ^ 
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Iher  D.  Maria  de  Lara  Leite,  o  qual  João  Rapozo 
da  Fonseca  foi  Irniilo  Legitimo  de  Domingos  Rodri-  ,| 

guês  da  Fonseca,    Coronel    da  Nol)reza  e  Governa-  í 

dor  Regente  desta   (,'iipitania,   e   de   l).  Maria    Pi-  3 

nheiro  Rapozo,  May  do  Marechal  de  Campo   Pedro  l 

Dias  Paes  Leme  Fidalgo  da  Gaza  Real  Guardamór 
Oeral  das  Minas  e  Alcaide  Mór  da  Cidade  da  Bahia; 
por  quanto  oa  sobreditos  Irmãos  silo  legítimos  filhos  í 

do  Capitão  João  Rodrigues  da  Fonseca  natural  de  ; 

Lamego,  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Pinheiro   Ra-  ' 

pozo  Tavares,  a  qual  foi  filha  do  Capitão  Com- 
mandante  do  Soccorro  contra  os  Olandezes  António 
Rapozo  Tavares,  o  de  sua  mulher  D.  Lucrécia  Le- 
me Borges  filha  de  SirnSo  Borges  de  Serqueira,  Moço 
da  Gamara  de  El-Rey  o  Cardeal  D.  Henrique,  e  de 
sua  mulher  D.  Leonor  Leme,  da  illustrissima  famí- 
lia dos  Lemes,  íilha  de  Fernão  Dias  e  de  sua  mu- 
lher D .  Lucrécia  Leme,  ci^a  descendência  fica  de- 
monstrada por  ser  legitimo  Irm&o  de  Peró  Leme  o 
Velho,  que  foi  legitimo  Tio  de  D.  Leonor  Leme, 
quinta  avó  dos  Justificantes.^Por  D.  Maria  de  Lara 
Leite,  mulher  do  Capitão  João  Rapozo  da  Fonseca, 
Bisavós  dos  Justificantes,  sâo  terceiros  Netos  de 
António  de  Almeida  Lara  e  de  sua  muJher  D.  Po- 
tencia Leite,  Fidalgos  de  linhagem  e  de  cota  de  ar- 
mas e  da  mesma  Genealogia  e  Fidalguia  de  seu  Ir- 
mão o  Governador  Pedro  Taques  de  Almeida,  Bi- 
savOs  dos  Justificantes,  como  está  demonstrado  desde 
o  artigo  34  té  44  por  descender  das  mesmas  escla- 
-„ias  dos  Laras,  Ordonhes,  Taques,  Proen- 
'"*'da8,  Antas  e  Moraes,  de  que  plenamente 
itenças  jA  referidas. — Por  D,  Potencia 
.„^r  de  António  de  Almeida  Lara,  sSo 
tr^o  np,  Pagcoal  Leite  de  Miranda  e  de  sua 
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mulher  D.  Anua  Ribeira. — Quintos  Netos  de  António 
Rodrigues  de  Miranda  natural  de  Lamego  e  de  sua 
mulher  I).  Potencia  Leite,  filha  do   illustre  Pascoal 
Leite  Furtado  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  do  Prado, 
o  qual  Pascoal  Leite  Furtado,  IrmUo  inteiro  De  Ca- 
tharina  Furtado  Leite,  natural  de  Santa   Maria,  Ilha 
dos  Açores,    donde   era    serviço    de   S.    Magestade 
acompanhou  as  Minas  de  S.  Vicente  a  D.  Francisco 
de  Soiza  Governador   Geral    do    Estado,    era  legi- 
timo Neto,  por  seu  Pay  Gonsalo  Martins   Leite,  do 
Fidalgo  Jorge  de  Souza  e   de    sua   mulher   Catha- 
rina  Nunes  Velho,  filha  de  Izabel  Nunes  Velho,  filha 
de  Nono  Velho  e  de  sua  mulher  Africa  Annes   ou 
Africanes,  décimos  avós  dos  Justificantes. — Pelo  Fi- 
dalgo Nuno  Velho,  Irmilo  legitimo  ^e    Pedro  Velho 
e  de  Ruy  Velho  de  Mello  Estribeiro-Mór  de  El-Rey 
Dom  João  o  Segundo,  e   de   Catharina   Velho  Ca- 
bral, Avó  de  Manoel  da  Silva  Senhor  de  Terena,  e 
da  mulher  de  Nuno  da   Cunha,  Vice-Rey  da   índia 
são   os   Justificantes   Undécimos   Netos  do  Fidalgo 
Diogo  Gonsalves  Travassos  e  de  sua  mulher  D.  Vio- 
lante Alvares  Cabral,  Neta  do  Senhor  de  Belmontte, 
Irmaa  legítima  de  D.  Fareja,  May  de  Jofto  Soares  de 
Albergaria,  Donatário  das  ilhas  de  S.  Miguel  e  de 
Santa  Maria,  de  Álvaro    Velho  e  de    Frei    Gonçalo 
Velho  Cabral    Commendador    do    Castello   de    Al- 
moural  da  Ordem  de  Christo  Senhor  das  Villas  de 
Pias,    Bezelga    e    Cardiga,  Descobridor  das  Ilhas  e 
seu    primeiro    donatário. — lor  D.  Violante  Alvares 
Cabral,    mulher   do    Fidalgo  Diogo  Gonsalves  "" 
vassos,  silo  os  Justificantes  duodécimos  Netos  do 
dalgo    Fernão    Velho,  e  de    sua   mulher  D.  Ml 
Alvares  Cabral,  filho  do  Senhor  da  antiga  casa 
Belmonte,  e  duodesimos  Netos  do  Fidalgo    Ma"^ 
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Gonsalves  de  Travassos  e  de  sua   mulher    D.  Ca- 
tharina  Dias  de  Mello,  que  forao  Pais  do  dito  Dio- 
go Gonsalves  Travassos,  que  foi  Vedor  do    Infante 
D.    Pedro    Regente    do    Reino,  e  seu  Escrivão    de 
Puridade,    com    o    qual    se    achou  na  tomada    de 
Ceuta  e  foi  Aio  e  Padrinho  dos  filhos  do    dito   In- 
fante e  do  Conselho  de  El-Rey  Dom  Affonso  V,    e 
tanto  seu  Privado  que  na  sua  doença    foi    visitado 
por  El-Rey  em  pessoa   e   está   sepultado   no   Real 
Convento  da  Batalha,  á  porta  da  Capella  dos  Reis 
com    esta    letra: — D — sobre  a    sua    sepultura,    por 
mandado  do  mesmo  Rey,  o  que  tudo  se  acha  ple- 
namente provado,  nao  só  pela  sentença  de  Nobreza 
e  Fidalguia  junta  em  n.  43  a  folhas  17  e  4  verso, 
como  tão  bem  pela  historia    insulana  e  Genealogia 
do  Padre  António  Cordeiro,  a  que    se    referem    as 
testemunhas,  pelas  quaes  e  documentos  tao  bem  se 
prova  que   o   Justificante   o    Capitfio    de    Cavallos 
Joaquim  José  Pinto  de   Moraes   Lima,    em  1775,  a 
exemplo  de  seus  antepassados,  que  no    serviço    de 
S.  Magestade    empregarão    suas    vidas  e  cabedais, 
levantou  a  sua  custa  huma  companhia  de  100   ho- 
mens de  Cavallos  com  todos   os   seus    pertences  e 
commandando  a  dita  companhia  marchou   em    soc- 
corro  da  Fronteira  do  Rio  Grande  do    Sul    ou    de 
S.  Pedro  do  Sul,  por  mais  de  duzentas    legoas    de 
caminho  de  terra,    e   fez    toda    aquella   campanha, 
desde  1776  até  1779,  tempo  em  que    se    retiranlo 
as  Tropas  e  Justificante  com  a  dita  sua  companhia 
âo  a  esta  Capitania  de  S.  Paulo,  onde  actual- 
ercita  o  seu  posto  com  louvável  aplicação 
_  Real  serviço,  com  igual  conducta  e  hon- 
exercido    o    de    Ajudante  das    Ordens    do 
'^^ernador  e  Capitão  General  quq  foi  desta 
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Cttpitania  Francisco  da  Cunha  e  Meneses  quando 
entrava  de  obrigação,  e  sendo  indubitável  o  seu 
comportamento,  Nobreza  e  Fidalguia  que  por  si  e 
seus  Ascendentes  goza  o  dito  Justificante  e  seu 
Irmão,  prova-se  igualmente  ser  esta  tilo  notória  e 
conhecida  nilo  só  na  presente  idade  mas  de  tempo 
immemoravel,  pois  seus  Mayores  já  muitas  veses, 
em  differeutes  tempos  e  diversos  lugai-es  alcança- 
rão em  confirmaçilo  de  sua  Nobreza  quinze  sen- 
tenças juntas  nestes  autos  :  —  Primeira  na  era  de 
15()4  a  folha  70  em  S.  Vicente; — Segunda  na  Villa 
de  Monxagate  em  1575  a  folha  140  vcrço;^  Ter- 
ceira na  Villa  de  Mougadouro  em  1579  a  folha 
145  verço; — quarta  na  Villa  de  Madeira  em  1580 
a  folha  149  verço; — quinta  na  Villa  do  Castello  de 
Vide  em  1622  a  folha  87  verço ;  —  sexta  em  S. 
Paulo  em  1640  a  folha  94  verço  ;  —  septima  na 
Corte  de  Lisboa  em  1797  a  folha  79  verço;—  Ou- 
tava  nesta  Cidade  de  S.  Paulo  em  1702  a  folha 
121;— Nona  em  Lisboa  em  1707  a  folha  10 ri  verso; 
—decima  na  mesma  Corte  de  Lisboa  em  1709  a 
folha  174;— onze  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  em 
1710  a  folha  104.— doze  na  mesma  Cidade  do  Rio 
de  Janeiro  em  1720  a  folha  136  verso:— trese 
nesta  Cidade  de  S.  Paulo  em  17G(1  a  foliia  (14 
verso;— quatorze  nesta  Cidade  em  1777  a  fulha 
78.— Alem  destas  quatorze  sentenças  raais  huma  de 
que  trata  o  documento  n.  33  a  folha  158,  cuja  era 
nSo  apontou  o  EsoriviSo  que  passou  o  citado  docu- 
mento.—As  qnaes  quatorze  sentenças  fazem  prova 
plenissima  de  ser  imemorial  a  posse  da  Nobreza 
em  que  por  si  e  seus  Mayores  se  conservao  os 
Justificantes;  puis  sem  se  atender  a  antiguidade  da 
Fidalguia  das  Illustres  cazas  de    quem    os    Justiti- 
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cantes  procedem,  existentes  na  Europa,  e  olhando 
somente  para  a  ancianidadc  da  sua  Nobreza  no 
Brazil  tem  esta  quasi  os  racsraos  annos  que  a  en- 
trada dos  primeiros  Portugueses  nesta  uova  Luzi- 
tania.  E  hó  tilo  longeva  a  prova  desta  Nobreza  que 
a  outava  e  septima  sentenvas  estilo  completando 
100  annos;  a  sexta  e  quinta  passSo  de  século  e 
raeio,  a  quarta,  terceiía,  segunda  e  primeira  supe- 
rio  o  dilatado  curso  de  200  annos,  e  por  isso  maia 
de  duas  veses  excedem  a  memoria  dos  homens.  O 
que  visto  e  o  mais  dos  autos  iiey  por  justificado 
que  o  Capitão  do  Cavallos  Joaquim  José  Pinto  de 
Moraes  Leme  e  seu  Irraao  o  Reverendo  José  Joa- 
quim Monteiro  de  Mattos  e  Morais  procedem  legi- 
timamente dos  Pays  e  Ascendentes  referidos  nesta 
Sentença,  razào  porque  os  julgo  por  Fidalgos  de 
linhagem  oriundos  assim  por  parte  paterna  como 
matenui  de  cazas  muito  lllustres,  cuja  Fidalguia 
conservaram  os  progenitores  todos  dos  sobreditos 
Justificantes  por  nem  hum  delles  haver  exercitado 
emprego  incompatível  com  a  Nobreza,  antes  pelo 
contrario  serem  todos  da  (Joveruanva  da  terra  desde 
o?  primeiros  annos  da  povoai,'ilo  desta  Capitania, 
onde  sempre  entrarilo  no  numero  dos  Principaes,  e 
mais  nobres  Republicanos,  alem  de  muitos  serem 
privados  nos  cargos  mais  honrozos  da  Milicia,  e 
outros  haverem  governado  cora  inteira  jurisdiçilo 
esta  Capitania,  pelo  que  mando  se  lhe  passe  sua 
justifieaviXo  pelas  vias  quo  pedirem  e 
custas  dos  Autos.— S.  Paulo  24  de  De- 
■'""'j.  Salvador  Nardi  de  Vasconcdlos  No- 
mais  se  continha  e  nem  declarava 
.v^..^a,  cora  o  tlicor  da  qual  bem  e  ver- 
'^  fi':  ííxtrahir  o  presente  instrumento  que 
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vai  sem  coiza  que  duvida  faça  pelo  ler,  correr,  con- 
sertar e  conferir  com  a  própria  que  a  tornei  a 
entregar  ao  mesmo  justificante  o  Sargento-Mór  de 
Cavallos  Joaquim  José  Pinto  de  Moraes  Leme,  que 
foi  quem  me  apresentou,  o  qual  de  como  o  rece- 
beu aqui  mesmo  se  asignou,  cujo  conferimento  foi 
adjunto  com  o  Escrivão  abaixo  tao  bem  asignado,  e 
por  estar  este  em  tudo  conforme  o  seu  prototypo  a 
que  me  reporto,  o  subscrevi  em  publico  e  razo,  sí- 
gnais  de  que  uzo  nesta  predicta  Cidade  de  S.  Paulo 
aos  10  dias  do  mesmo  mez  e  auno  ao  principio  deste 
declarado.— Eu  Manuel  Rebello  Xavier  Tabelião  pu- 
blico do  judicial  e  notas,  que  o  subscrevi  e  asignei 
em  publico  e  razo.— Em  testemunho  de  verdade.— 
Lugar  do  signal  publico.  —  Manuel  Rebello  Xa- 
vier.— B  conferido  por  mim  Tabelião  Manuel  Re- 
bello Xavier.— Conferido  por  mim  Tabelião  Joaquim 
Rodrigues  dos  Santos. — Joaquim  José  Pinto  de  Mo- 
raes Leme.— Deste  instrumento  quatro  mil  e  duzen- 
tos reis. 

Índia  e  Mina 

O  Desembargador  Joaquim  José  de  Almeida,  do 
Desembargo  de  S.  A.  R.  o  Príncipe,  etc,    seu  Ou- 
vidor Geral  e  Corregedor  desta  Cidade  e  (^omarca 
de  S.  Paulo  com  jurisdição    c  alçada    no    Civel    e 
Crime  e  Juiz  das  Justificaçoens  de  índia  e  Mina  pelo 
mesmo  Sereníssimo  Senhor,  que  Deus  guan' 
—  Aos  que  a  presente  minha  certidão  virem.    . 
saber   que   por  fé    do  Escrivão  do  meu  cargo 
este  subscreve  ser,  a   letra  da    subscripção,    sif 
publico  e  razo    do    conferimento    posto   ao    pé 
instrumento  retro  do  próprio  punho  do  primei'*^ 
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fheliao  (li'stii  fidiuie  M;uniel  ivclicllo  Xavier,  cuitio 
tilo  bein  o  i-oiireriniciito  i'(.'rru  ao  pé  do  nu'sino  ins-  ■ 
trumento  tíci-  do  próprio  jumlio  tio  yeguiiiio  Tabeliilu 
desta  Cidade  Joaquim  líodrigues  dos  Santos,  ebera 
assim  o  signal  razo  ao  p6  dos  conteiimentos  retrós 
ser  do  próprio  punho  doSargcnto-ilOu'  de  Cavallaria 
da  Legiilo  de  Voluntários  Keaes  Joaquim  José 
Pinto  de  Moraes  lieme,  o  que  tudo  hei  por  justifi- 
eado  ti  verdadeiro.  — S.  Paulo,  aos  ili)  de  Fevereiro 
de  18(11. — Eu  José  dos  SantoH  de  Oliveira  Escri- 
\am  da  Ouvidoria  ( ieral  c  Oorrei(.-rio  que  o  subscre- 
vi.—Juffyíí/iíí  J"i':  (/(■  Ahihiilit.  —  iístíi  conforme— O 
Secretario  do  Ooveruo.  Luu  Aulnuiu  Ncrc^  ti-  Cnr- 
valho. 


Annexo  Y.  (I) 


O  Visconde  de  Tauuay,  no  seu  opúsculo  intitulado 

,-I  Ciiliulr  iJi-  M<itlit-<!rnssii^  n  Hiii  (iiKipiirf  <■  ti  vim. 
m<nstlUislrr  lúinn.i  (Rio,  ls!(l),  escreve  ./"ri.»  Oirlo^ 
A'tijns-(o  ih-  <hi/nliiiiisi'i>  (inirniilH'i-f/,  e  at-crcscenta  em 
no(a  : 

•  Deve  ser  (-ifavi-i/lwin  e  nao  irnc-fiilmn/  como  dá 
a  Ih-sn-iju^ão  t/n)fjriij>Jnra  (Anno  NX  da    K'c\isfa    do 

M)    \    m;it.'i-!;i  U.>-:[.'  ,iiitii'\-.  ti.i  tn^'  rviii.-iu,|,i   .W  C\-a  Himu.ii, 

lí^l..  r\.Uii\iu  \.u\n\^\U'  .U'  T..K'.|.>,   .-, ■/./.■,i'lin,>  ,i.>  iiMii  D^-.rilihi 

>l'>  llr.  I';tiilii  ihi  V;ill,-,  r   ^,ll  .h|in  ,ii-rii,i    .,.,,1  ,iI[.t,i,  .u>  ,,b^mi\A. 
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"■"■nis  |ior  e\lfri-o  oiuui  iva 
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Instituto,  pag.    286)  ou  Gravcnshcrg^  segundo  o  Dr. 
João  Severiano. 

O  nome  (Kynhauscn  6  constantemente  citado  er- 
rado, pondo-se  o  y  antes  do  c,  o  que  impossibi- 
lita o  diphtongo  allemílo  de  (n/  ou  melhor  t^y. 
I)eve-se  escrever  ôynhausen,  com  o  grande  trè- 
mado.  Gravcnbevff^  é  uma  póvoaçílo  perto  de  Krenis, 
na  Áustria. 

Milliet  de  Saint-Adolphe  (Diccionario  Geographico 
do  Brazil)  e  muitos  outros,  ou  quasi  todos  os  nos- 
sos historiadores,  escrevem  sempre  (kynluiusen  G-rc- 
rcnburg.  Azevedo  Marques,  nosso  practico  e  pa- 
ciente auctor  dos  ^Apontamentos  Históricos  da  Pro- 
vinda de  S,  PaidOy^  grapha  assim  o  ultimo  appeUido 
do  ultimo  Capitao-Qeneral  desta  terra  :  Grerenhurf]^ 
afrancezando-o  vizivelmente.  Quanto  ao  penúltimo 
sobrenome,  encontro  Ocj/nhausm  em  Mello  Moraes 
(Brazil  Histórico):  isso  porém  deve  ser  descuido  da 
imprensa. 

João  Carlos  omittia  sempre  em  sua  assignatura 
aquelle  ultimo  appellido,  como  tenho  verificado,  não 
só  em  documentos  manuscriptos,  como  nos  impres- 
sos. Em  uma  carta  patente  original,  que  possuo,  em 
que  João  VI  confirma  o  posto  de  alferes,  provido 
pelo  Conde  de  Palma,  ao  sargento  da  4.^  companhia 
das  ordenanças  da  Villa  de  S.  Carlos  (Campinas), 
Joaquim  da  Silva  Leme,  datada  de  8  de  Julho  de 
1817,  se  lém  claramente  o  cumpra-se  e  rrgistre-se  e 
a  assignatura  do  marquez  de  Aracati — João  Carlos 
Augusto  Oegfihausen. 

Não  conheço  nenhuma  biographia  deste    ge... 
supponho-o     entretanto    descendente  do    Conde 
Oejiihausen,  tidalgo  ao  serviço  de  Portugal   e 
mo-irmão  do  Conde  de  Shaumbourg-Lippe,   de 
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[lilissima  iMSii  da  Allemanlia.  \o  prefacio  ilns  obras 
(Io  Leouui"  de  Almeida  vem  a  genealogia  dessa  fa- 
milia,  sefçuudo  diz  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho. 
Ksía  eseriptora,  como  Azevedo  Marqueíí.  est-revi* 
SrhdHinlnir//,  ijuaiidu  deveria  fazel-o  mais  eoiitbrme 
foiíi  a  etyiiioluí^ia  a\[em:i:~í:>cliiiutihHi\'/. 

Ausiiato  de  Saiiit-Hilaire,  ua  Viif/ni/f  ihtii>!  Jrs  jn-o- 
riiur.s-  í/l-  Sainf-Ptiui  d  Samtii-Ciillnjrmi',  teee  elogios 
a  Oeynliausen,  que  «óra  de  feivão  í^ermanica,  pois 
éra  filho  de  um  Conde  allcmao  c  de  uma  seuhora 
portu<íneza  de  alta  ^erarchia,  tinha  educação  apri- 
morada, fallava  bem  írancez  e  mostrava-se  ho- 
mem de  sociedade,  eml)ora  um  tanto  desleixado 
no  trajar.  Fez  excellente  adminÍL';tra(,'it(i  em  Matto- 
(irosso.i 


Annexo  Z. 


l>epoÍmento  de  uma  das  2:1  testemuuhas  contestes 
que  juraram  na  devassa  mandada  proceder 
lielo  .Aviso  Régio  de  7  de  Setembro  de  :H22, 
sobre  os  acontecimentos  do  Xi  do  Maio  de 
1S22. 

Tc.^ti-muuJia  priíiirirn.—O  Ca|íitilo  Fiento  José  Leite 

Penteado,  casado,  natural  da    villa   de    I'ariialiyba, 

desta  província,  e  morador  nesta  cidade,  onde  vive 

''"  ■""■"  ^"^,s  e  exercita  o  cargo  de   juiz    de    fora, 

idade  de  (U  annos.  Testemunha  jurada 

Evangelhos,    etc.   E,  sendo  perguntado 

vatorios  desta   devassa,    dis.~ie,     quanto 

,  que  sabe,  por  ser  vúz  publica,    que    o 

"    '  sé  Rodrigues   Pereira   de    Oliveira 


1 


—  100  — 

Netto  fora  quem  uumdou  tocar  a  rol)ate  na  tarde  de 
23  de  Maio  do  convnte  anuo,  obrigando    para    isso 
com  uma  pistola  aos  peitos  ao  tenente  Ignaciu  José 
de    Macedo,    que    se    adiava    de    estado-maior    no 
quartel  desta    cidade,  e  que  para  o  mesmo    eflíeito 
constrangera  aos  respectivos  tambores,   o    (jue    elle 
testemunlm,    para    certificar-se,    perguntou    ao    dito 
tenente,  e  este  lhe  assegurou  que  assim  acontecem, 
e  que  o  mesmo  lhe  attirmara  o    capitão    Francisco 
Cândido  Sagalerva.    Ao  segundo,    disse,    que    nada 
podia  affirmar,  posto  (|ue  ouvira  dizer  que  os  agen- 
tes do  motim  do  dia   ií3  íbi'am  o  ex-presidente   do 
Cioverno  Provisoi*io  'João  Carlos  de   Oeynhausen,  os 
coronéis  Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  Fran- 
cisco Alves  Ferreira   do  Amaral  e   outros  (em  cujo 
numero,  referem  outras  testemunhas,  entraram  tam- 
bém o  sargento-mór  I^^rancisco  de  Paula   Macedo,  o 
Capitão  Pedro  Taífues  e  o  tenente  Jayme  da  Silva 
Telles).  Ao  terceiro,  disse  que  sabe,  i)or  liaver  pre- 
senceado  no  Largo  de  Sao  Cronçalo,  que  o  coronel 
Francisco  Alves  Ferreira  do  Amaral  fora  o  que  fez 
sahir  do  quartel  a  ti'opa,  c  postal-a  no  dito    largo, 
comparecendo  na  frente  delia  o  ])rigadeiro  Joaquim 
José  Pinto  de  Moraes  Leme  e  o  coronel   Francisco 
Ignacio  de  Souztv  Queiroz,  alem  de  outros  ofliciaes, 
cujos  nomes  nào  se  recorda.  Ao  quarto,    disse    (pie 
quem  commandava  a  tropa  para  sahir  do  quartel  e 
postal-a    no    Laríi,o    de  S.    (lonvalo    fora  o  coronel 
Francisco  Alves  l'erreii'a  do  Amaral,  pondo  em  linha 
de  batalha,  e  estando  á  frente  delia  vira  logo  iv^rín- 
recer  o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza  Que. 
entre  os  (|uaes  sal)e,  por  ouvir  dizer,  houvera  ' 
disputa  sobre  o  com  mando  da  referida  ti'opa.  o 
elle  testemunha    acredita    ser    verdade   por    ii' 
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presenciado  que  o  i-eferiíUi  i-oronel  Francisco  Alves 
pedira  uma  satistavilo  ao  Governo  acerca  deste 
ucunfeci mento.  Ao  (juinto,  disse,  que  sendo  elle  tes- 
temunha presidente  da  camará  desta  cidade  coucor- 
rfera  á.  verea^fto  extraordinária  do  indicado  dia  ■2'i 
lie  Maio  por  fort,'a  e  violência  que  para  isso  llie  fez 
o  capitão  Pedro  '1'aques  de  Almeida  Alvim,  que  por 
vezes  na  mesma  tarde  fora  jl  sua  casa  a  cavallo  e 
iinuado  para  o  conduzir,  como  o  conduzio,  á  casa 
(la  Camará,  apezar  delle  testemunha  llie  ter  per- 
guntado o  fim  para  que  o  queriam  na  camará,  res- 
pondendo que  lil  o  saberia.  Ao  sexto,  disse  que 
sabe  por  experiência  própria  que  muitas  das  pessoas 
que  assignaram  aqiielle  auto  de  vereaviVo  extraordi- 
nária o  fizeram  constrangidameute  como  elle  teste- 
munha por  araeavas  do  capitfio  Fedro  Taques  de 
Almeida  Alvim,  de  Jayme  da  Silva  Telles,  do  sar- 
neuto-mór  Francisco  de  Paula  Macedo  e  outi-os,  de 
cujos  nomes  uflo  se  lembra,  os  quaes  andaram  pelas 
casas  dos  que  se  acham  assignados  naquelle  auto 
de  vereavílo  extraordinária,  ouvindo  isto  mesmo  ao 
tenente  Ignacio  de  As3urap(,'ilo  a  respeito  das  as- 
signji'ur:is  teitas  nos  dias  posteriores,  para  cujo  ef- 
feito  estivera  a  casa  da  camará  aberta  por  alguns 
dias.  por  deterniiaat,-flo  da  força  armada  e  do  ve- 
reador ti-ansacto  Caetano  Pinto  Homem.  Ao  sétimo, 
disse,  que  sabe  por  ser  vóz  geral,  que  os  auctores 
lio  motim  foram  o  ex-capitão-general  João  Carlos  de 
'"teynliausen  e  coronel  Fraucisco  Ignacio  de  Souza 
-  por  intrigas  particulares,  travadas  entre  os 
"'tos  do  Governo  Provisório  e  o  ouvidor 
ita  Carvaliio  com  os  dois  memlirus  de- 
'fíeito  duquelle  motim,  o  coronel  Miir- 
!C0    Ribeiro    de     Andrada    e   o    briga- 


deiro  Manoel  Rodrigues  JordSo.  Ao  iiouo.  disse 
que  sabe,  por  ouvir  ao  capit-ilo  Joaquim  José 
de  \lmeida,  que  J;'i  no  Rio  se  fatiava  que  ps- 
taVa  para  ai-outecer  o  referido  motim,  niez  e 
meio  antes  de  o  liiivei'  acontecido.  I'l  nada  maiís 
disse,  ete. 

(AZRVKIKJ  ^IkmiKMA  -AimiimwniiM  Hislorivost 

André  dii  Silva  Oonies  éra  um  dos  membros 
paulistas  ou  liberaes  do  (ioverno  Provisório  e  por 
conseguinte  éra  partidário  de  Martim  Kranuisco. 
Elle  nSo  podia  ser  um  Juiz  imparcial  dos  aconteci- 
mentos de  ^'i  de  Maio  :  porem,  como  elle  foi  uma 
testerauulia  occular  desses  acontecimentos,  merece 
ser  lido  o  pouco  que  elle  escreveu  sobre  o  motim, 
de  que  foi  uma  das  victimas,  e  que  é  extraindo 
dos  Âponimmnto^'  Hixtvriviis,  de  Azevedo  Marques. 
Diz  elle : 

•  A  revolugâo  projectada  por  facciosos  e  inimigoa 
da  boa  ordem  e  socego.  que  primeiramente,  segun- 
do o  rumor  popular,  estava  determinada  pura  o  dia 
4  de  Maio,  e  que  ficou  transfci-ida  para  o  dia  i;i  do 
mesmo  mez,  rebentou,  finalmente,  na  tarde  do  dia 
•2:í  do  mencionado  mez.  Entiío,  sahindo  do  quartel 
ura  tambor  tocando  á  rebate  pelas  ruas  mais  tre- 
quentadas  da  cidade,  c  applieado  o  incendiaiio  de- 
nominado por  alcunha  o  Ba-i<ja,  a  tocar  o  sino  da 
casa  da  camará,  foi  bastante  isto  a  attraliir  á  pra- 
(;a  da  dita  casa  muita  quantidade  de  gente,  porem 
de  baixa  plebe.  Concorreram  alguns  republicanos, 
que  fizeram  nesta  oecasiilo  as  veses  de  vereiulo- 
res,  e  o  juiz  de  fora,  pela  lei,  Bento  .José  Leito 
Penteado,  foi  cliamado  pelo  coriphéo  da  revolta,  o 
celebre  capitiío  redro  Taques,    e   porque   repugnou 
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ir,  foi  ayperamente  tratado  pelo  dito  uapittlo,  que  o 
ameaçou  com  prisíío.  Dalii  a  breve  espaço  a  ante- 
sala  daqiiella,  onde  se  junta  o  senado,  se  toraou, 
cousa  indigna !  de  sala  respeitável  de  espera,  em 
botequim  e  taberna,  onde  se  prodigalisava  gratui- 
tamente copioso  vinho  o  j^enebra  aos  que  tinhauí 
a  proclamar  o  chamado  bem  publico.  Foi  isto  um 
f-iuto  publico  e  notório,  do  qual  se  faz  evidente  o 
iufendiario  projecto  da  revolução. 

■  Entre  os  proclamos  dos  esquentados  araotinado- 
rt>s.  foi  pronunciado  deverem  ser  expulsos  do  Go- 
verno, alem  da  conservação  do  presidente,  o  secre- 
tiU'io  do  Governo,  o  coronel  Martim  Francisco  e  oa 
membros  do  mesmo  Governo  o  brigadeiro  Jordão, 
o  thezoureiro-raór  (1),  o  padre-mestre  Francisco  de 
Paula  e  o  tenente-corouel  Audrú  da  Silva,  ao  que 
um  dos  revolucionários  occorreu,  dizendo  ;  -Nflo , 
iiilo  sejam  expulsos  todos  de  uma  vez»,  e  nestes 
termos  ficaram  estes  ti-es  conservados  por  merco 
(los  Srs.  revolucionários;  sendo  excluídos  sempre  os 
dois  primeiros,  e  sustentou-so  a  conserva(;ao  deJoílo 
Carlos  no  logar  de  presidente.  Pelo  que  diz  res- 
(leito  á  tropa,  que  se  achava  em  armas,  e  estas 
carregadas,  ua  praça  da  camará,  c  predominada  dos 
mesmos  intentos  revolucionários,  o  (ioverno  man- 
dou dizer  A  esta,  por  dois  condecorados  emissários, 
o  Brigadeiro  líaumann  c  o  coronel  Joílo  do  Castro 

Hl  u    ihP/<mr..i.„-mórpni  (1   iiiuli-c  J„:Ui  I'>rn'Írii   «Ic  Olivpirii 

'■'■'I  ilii    (iitvcrno  l'rih\ísorÍij   i^miui   n'iirfsi'iiUinie  ilu 

iitini  ili'  iiiiiti  [:iriií!ia  ruttiu-iMsn  c  lrLi{iar'iriiiii'  c  li 

-lail !,Mri;i||lril..  S;iiii,i-.  i>   l-ll.'   liu-Ilin    |m^siii,. 

-Hlnilt^  h7,i<ii,l; I:u..iirii    iKi   ii.-hi:ti    iiiiiiiinpii> 

1'ill  i-.(j|iio  iiii>siimi(n(i  jiiic;Ut-rli''St'  il(i>  luiliiisilos 
iioiiáe  O  roteiro  ilo  íikis  viii^'etis  [<il  |m)ili>:;iilii  |)eln 
-„.:..,    ^Q  Archivudo  Eslailo  iia  algiuis  mamiáiTijilos 
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(2),  que  em  nome  de  Sua  Alteza  Real  e  de  Sua 
Magestade  se  retirassem  aos  quartéis,  que  o  Go- 
verno havia  attender  ao  que  lhe  representassem  ; 
nao  obedecem,  isto  e,  os  seus  com  mandantes  não 
obedeceram,  dizendo  que  sem  se  mandar  por  escri- 
pto  official  o  que  pretendiam  da  conservação  do 
presidente  e  expulsão  dos  dois  membros  do  Go- 
verno, não  se  retiravam,  e  com  efteito  extoniuiram, 
por  meio  de  uma  pérfida  insubordinação,  o  iiuc  qui- 
zeram, » 


esparsos  refereules  a  essas  missões.  Apezar  de  ser  íilho  ile  por 
lut(uez  e  edurado  em  ('oimhra,  (iníia  ideias  liheraes  e  rumo  niem 
hro  do  (io\enio  da  jnoximia  esle\e  liirado  no  parlido  do  Marlim 
Franrisco. —  X  da  li.) 

(á)  Raiimanii  e  Castro  eram  ajiidanles    de   ordem  do  (ioveruo 
Provisório  e  serviam  allernadameule  por  semana.— (/V.  í/«  R,) 
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Annexo  ZZ, 

Dirigido  ao  Marechiil  de  Campo  raiidido  Xavier  de 
Almeida  e  Souza. 

Sua  Alteza  Real  o  Priucipe  Regeute,  tendo  aca- 
hado  de  dar  uma  prova  irre fraga vel  do  muito  que 
aprecia  o  cariícter  tiourado  de  V.  S.,  e  os  sorvÍ<,'oa 
relevaute-s  que  tem  prestado  ao  Estado  ua  sua  car- 
reira militar,  eonferindo-lhe  a  effeetividade  do  posto 
de  marechal  de  campo,  queraiuda  dar  um  novo  teste- 
munho disto  mesmo  encarregaiido-o  do  governo  davíUa 
e  praça  de  Santos,  poudo-o  nas  circumstancias  de  ser 
um  dos  mais  valentes  apoios  da  causa,  contra  uma 
facção  desti'uidora  da  uniilo  dos  povos  e  da  bene- 
mérita província  de  S.  Paulo  e  do  reino  do 
Brazil. 

Era  consequência  manda  sua  Alteza  Real,  e  con- 
fia que  assim  o  executará,  que  V.  S.  com  o  mare- 
chal de  campo,  governador  interino  das  armas  (1), 
se  combinem  de  maneira  que  por  meio  de  suas 
etlicases  medidas  se  restabeleça  a  ordem,  e  se  res- 
titua a  paz  e  o  socego  a  essa  província. 

Persuade-se  Sua  Alteza  Real,  i^ue  bastará  que 
dessa  villa.  de  commum  accoi'do  com  o  referido  go- 
vernador das  armas,  marche  o  corpo  do  artilheria 
snh  n  f-nmmando  do  mijor  José  Olinto  de  Car- 
-anlo  quanto  seja  poaaivol  suas  pe- 
"  "U  de  calibre  mais  ligeiro  que  alii  se 


-deTnledo   \\v\\<\n] 
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Mas,  se  circumstaneias   iniperiofas   exí^reni4 
ças  mais  respeitáveis  da  niariíihii  ou  da  beira 
Sua  Alteza  Ileal  deixa  a  coinl(iiiiU,*!io  de    V. 
do   referido  mareclial  a  eíji-ullui  de  ulterioi-oa  ( 
siyfies. 

Sua  Alteza  Real  sabe    inie    o   ciidete    polyts 
falias  Francisco  António  do  oiivfiral  se    uchii  ' 
tanieute  preso    em    Santos,  c  portanto  ordena 
suba  como  major  CHinto.  — U.  (í.  a  \',  S. 

Palácio    do    Rio   de   Janeiro.    2:1    de    duiihol 
1822. 

.fvtKjiuiii  <h'  Olirvira  AIvíí* 

Aviso 

Dirigido  ao  Governador  interino  das  Arnui«  du  i 
vincia  de  S.  Paulo,  o  Marec-lial  Jo«c  Arouohff 
Toledo  RendoD. 


Em  data  de  11  do  corrente   niez  havia  eu 
pto  a  V.  Exa.,  mas  como  o  roíonel    Martim  Pl^ 
ciseo  Ribeiro  de  Andrada  ae  Justamente  persu* 
que   recentes   circumstanciaís.    de   que   Sua   Al^j 
Real  niío  estava  ao  facto,  exigissem    novas    pfí 
deucias,  fez  retrogradar  opr(j|)rio,  e  eis  aqui  o  i 
fivo  porque  a  V.    Exa.   nao    so  tem  já  dirigidofl 
ultimas  decisões  de  Sua  Alteza    líeal.   Ohjectos.J 
gnos  da  attençao  do   Princi[n'  Regente  obstam  ] 
ora  a  que  Sua  Alteza  Real  \{i  em  pessoa 
a   harmonia  e  o  socego   a    oíísji  província.  C*' 
porem.  Sua  Alteza  Real  qno  este  acoidecimeu. 
cm  parte  arremedeia  deposiiumin  em  V.  Bxf 
delicada  commissfto.  ' 

Quer   Sua   Alteza  Real,    ilando  a  V.  Bxb 
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exemplo  a  sua  propiia  conducta  por  occasiao  da  sa-  . 
hida  das  tiopaa  do  Portugal  destacadas  nesta  ('õrte. 
:ijuc    V.    Kxií.  apresente    uma    terrível  iimea^a  ans 
■liiimigoíí  da  ordeiu,  mas  que  fom  pfteito  nilo  passo 
(le  ainea(.'a  emquanto  iiílo   se  manifestar    uma  dew- 
t»l)ediencia  formal  as  suas  rea«s  detcrmina^õCH-  Para 
eáte  fim  ordena  sua  Alteza  Uea!  que  V.  Rsa.,  quan- 
do  preL^ise  do  corpo  de  artillieria  de  Santos,  se  en- 
iteuiía    lofío    com    o    marechal   Cândido    Xavier  dií 
Almeida  e  Souza,  a  quem  acaba  de  nomear  govei'- 
nadur  daquella   villa    e   praça,  e  mandou   dirigii'  o 
oiíieio  junto  por  copia  (I),  que  se  euvia  a  V.  Exa. 
para  seu  conhecimento.  Com  o  auxilio  deste  corpo, 
iiftveudo-se  combinado  os  movimentos   delle  com  o 
governador  de  Santos,  c  á  /'-.•■■/(/  dos  dotn  corpos  niili- 
riniios,    que  aqui  regressaram    sob  o  commando  do 
coronel  Cezar,  e  linalmeute  daquelles  que  V.    Exa. 
tem    lançado    miío    na   sua   passagem,  persuade-se 
Sua  Alteza  Real  que  V.  Kxa.  pôde  marchar    sobre 
i\  cidade  e  impor  aos  inimigos  da  ordem. 

.4.  r.f.lfriílaãc,  o  pruãeiidii,  o  fstratft/nua  <■  a  forra 
rrai  OH  ap/iarenfe  suo  »•>.'  ini-ios  ãt'  qun  V.  Ejfl.  sf  ileiy 
«cií-íV,  t  t/w  Sua  Alti'^11  Jteal  recoiiiDieiiila  a  V.  Km. 
para  si;  rvfitabiJerer  a  orilvui  tia  cidade  t  vn  proviítciíu 
'I  [liijHt  dr.  ser  envolridd  em  nina  i/urrra  civil  por  uma 
tristi  fnrrào  (hsorffmiimdora  ih-  que  são  os  jínvfiini'  s 
'fures  o  presiiletite  Ocynlum^en.  a  Ouridor  da  Cominrn 
tif  S.  Faulo  (:^}  e.  o  coronel  Francisco  Igiiacio,  os 
1..^-   V    7f.v(,,    rnncttcrá    logo    qtie  lhe  for  pnssiri'}  n 

)is.    V.  Exa.  a  reunião    de   forças  da 

^  (li-  CusUi  Canalho.  mpmc;ulu  Oiniilifr   in.c  il.vtvio 
'      *>iÍÍ.-{N.  ,1,1    li_, 
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parte  delles ;  desacredite,  na  sua  paisagem,  quanto 
lhe  couber,  as  malevulaw  pi-etein;i5es  desta  facvâu. 
dissipe  aquella  intriga  e  .será  o  cidadílo  libertador 
da  sua  pátria. 

Como  V.  Kxa.  pinle  iirecisar.  rnesnio  para  iai- 
por,  de  caftuxame,  ordena  Sua  Alteza  Real  que 
o  novo  ajudante  du  ordens  de  V.  E.\a.,  o  le- 
neutecoroiiel  Araniui,  se  eneairegue  de  apreííentar 
a  V.  Exa.  dé.s  mil  caituxos  de  espingarda  do  adarme 
das  quo  levaram  ds  niJlieianos,  e  dois  mil  de 
pistola. 

Sua  Alteza  Real  \m>  lenilji-a  a  V.  Exa.  que  tenha 
horror  ao  sangue  e  no  luto.  O  Pnnoii>e  Regeute  ^íftbp 
que  V.  Exa.  conheci'  l)em  todas  as  funestissinuw 
consequências,  que  d;H|ui  resultam,  e  confia  que  V. 
Exa.  as  evitará.  Finalmente,  Sua  Alteza  Real  conta 
tanto  com  o  feliz  resiUtadu  tiesta  comniissao  im- 
portante, que  se  reserva  desde  ja  a  consoladora  sa- 
tisfação de  lh'o  agradecei-. 

Deos  Guarde  a  V.  Kkh. 

Palácio  do  Rio  de  .l;iiieiro,  23  de  Junho  de 
1822. 


SUPPLEMENTÔ 


Ulmo.  e  Exmos.  Bnr. — Recebi  do  dia  25  do  cor- 
rente pela  tarde  o  Officio  de  V.  Exas.  datado  em 
23  do  mesmo,  e  iiicluido  o  Termo,  por  copia,  da 
Vereanya  Extraordinária  do  Senado  da  Camará 
dessa  Capital,  feita  a  pedido  do  Povo,  e  Tropa :  e 
procedi  no  dia  2S  a  sua  leitura,  e  publicaçilo,  e  ao 
juramento  ordenado,  de  que  se  lavrou  Termo,  como 
tudo  mostra  a  Certidilo  inclusa.  Teiido-se  concluído 
felismente  o  referido  acto,  aconteceo  a  noite  o  cazo 
seguinte,  que  aterrou,  e  consternou  muito  ao  Povo, 
e  que  mio  deixanl  de  merecer  seria  consideração  de 
V.  Exas. por  cauza  dos  dezastres,  e  horrores,  que  podem 
rezultar^das  repetiçoens.  O  Batalhão  de  Cassadores 
tocou  rebate  depois  da  meia  noite,  e  se  poz  em  ar- 
mas. Hum  destacamento  de  vinte,  e  tantos  homem 
foi  logo  occupar  a  caza  da  pólvora,  e  arrombarão 
a  porta.  Constrangeram  com  violência  ao  Almoxa- 
rife a  entregar-lhes  a  chave  da  caza  do  Trem,  e 
an^ombarâo  a  porta  de  cima.  Depois  de  armados  de 
mais  a  mais  de  pistolas,  e  espadas,  e  depois  de 
municiados  de  pólvora,  e  bala,  fizerSto  occupar  com 
guardas  differentes  pontos  da  villa,  e  coUocariío  pe- 
Vítâ  de  artilheria,  carregadas  de  metralha,  em  alguns 
logares  mais  próximos  ao  Quartel  e  Caza  do  Trem. 
Os  Soldados  que  restarão  destas  disposiçoens,  arma- 
dos todos  pela  maneira  referida,  andarflo  juntos  pe- 
las ruas  com  gritaria,  tocando  as  cornetas,  e  caixas 
a  deííoUar  nSio  tendo  sedido  as  ordens,  e  instancias 

udow  para  que  nao  sahissem  do  Quartel. 

^  horas  vierlo  á  minha  caza,  e  me  obri- 

'ir  a  porta,  e  a  sahir  apressadamente,  e 

"'-^0,  e  ao  Padre  CapellSo,  á  Caza  do  (lo- 

'<^  achei  ao  Tenente  Coronel  Jozé   Vi- 


conte  d"01iveini,  o  Sai-ííent»  Mór  Manuel  Oouies.  o 
Capitílo  Aiidró  Alves,  o  Alferes  .lujiijiiiiu  Atikiiiio.  e 
Alferes  Lima,  e  o  (loroiiol  Jíeut-u  Tlioiiins  Viana. 
Eiitilo  instando  o  Tenente  Coronel  .lozé  Vii-eiite. 
que  se  aeomoilasscin,  c  se  recolhessem  ao  l^iiar- 
lél,  vespouderiXo  que  se  eonvoeasse  a  Caniarn.  us 
fíraiides  da  terra,  e  o  Corpo  (to  .Milícias,  e  (|iie 
todos  jurassem  pajiar-llie  o  aujimento  do  soldo  desde 
a  data  do  Decreto  de  Sua  Majestade,  bem  como  si- 
tinlia  jurado  no  dia  antecedente  as  hazes  da  Cors 
titiii(,'!lo.  E  prometteudo-se-llie  que  loy:o  de  manliSii 
se  havia  convocar  a  ('amara,  e  que  se  trataria  do 
negocio  d"elles,  marehai'íío  para  a  caza  do  Trem,  o 
ahi  se  fiserSo  fortes.  Porem  semelliaute  juramento, 
que  elles  querido,  nilo  podia  ter  lu^ar :  e  dice  nito 
haver  outro  remédio  de  acomtnoda-los,  era  o  pa- 
gar-se.  E  logo  daqui  os  ditos  Offioiaes  saliiri\o  da 
('azado  Governador,  e  os  seguiriío.  De  manliãa  ni^^o 
consentirão  os  ditos  Soldados,  que  se  abrisse  loja 
alguma,  nem  armazéns,  e  vendas;  uem  que  se 
comprasse  alguma  couza  nas  Cazinlias,  e  nem  carne 
no  Avougue,  donde  tÍrai'ão  a  quo  quizerão ;  nem 
que  os  pretos  fossem  buscar  agua  as  fontes,  e  nem 
que  levassem  peixes  a  caza  de  seos  Senhores,  e 
fizeriío  outro  insultos  d"esta  natureza.  Hindo  a  des- 
cer com  a  maié  a  Suniaca  Aurora,  mandaiilo  elles 
que  deste  fundo,  ameaçando  com  a  artilheria ;  e  o 
mestre  nílo  teve  remédio,  senão  dar  fundo.  K  logu 
que  appareceo  o  dinheiro,  comevaiáo  a  accommo- 
dar-se,  e  feito  o  pagamento,  como  (]ueriílo  dicer 
elles,  que  voltavílo  a  sua  antiga  ol)ediencia.  ent 
garíío  as  arnnis,  que  haviito  tinuio,  e  se  desear 
garílo  as  peças  <le  uitilheria.  Kste  é  o  cazo,  c 
aeonteeeo  na  noite  do  dia  -JS  pura  lili ;  e  com  lin 
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eemelhantc  Tropa,  que  lutu  tem  siiboi'diiijn,'flo  a  seoa 
Offíciiie.s;  que  púiie  líiin,'iir  iiiilo  ile  tudo  o  íiima- 
mento  e  muui(,-oens  de  guei'ra  a  hora  que  quizer,  e 
iiue  iiílo  aeha  outro  corpo,  que  se  lhe  oppoiíha,  i>or 
cjuc  o  de  Milícias  se  aclia  doíioi-denado,  iiiXo  goza  o 
povo  desta  Villa  actualiiieute,  e  nem  para  u  futuro, 
da  segurauc;a  de  vida,  lieus,  e  lionra.  O  Povo  ac 
acha  rauito  atterrado,  e  receozo  :  e  dou  esta  parte 
a  V.  Exas.,  para  tiue  se  dignem  dar  ah  providen- 
cias de  ui'geucia. 

Deos  guarde  á  \'.  Hxas. 

fcíantos  ;hi  de  -Junliu  do  IHiíi. 

lUmoa.  c  Exmus.  Surs.  do  íluverno  Provi.sorio 
desta  Proviucia. 

Juzr   Conra   Fwhr.;,  c   titlrn 
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ACTAS  DO  GOVERNO  PROVISÓRIO 


Auto  de  Vereança  geral,  e  extraordinária 
da  Camará  feita  a  Requerimento  do  Povo  e 
Tropas  doesta  Cidade  e  Termo.  Aos  vinte  e  três 
de  Junho  de  mil  oitocentos  e  vinte  hum  nesta 
Cidade  de  São  Paulo,  e  Cazas  de  Camarás,  Pa- 
ços do  Conselho  d'ella,  onde  forão  vindos  o 
Doutor  Juiz  de  Fora  Presidente  Nicolào  de  Si- 
queira Queiroz,  Vereadores  actuaes,  e  o  actual 
procurador,  e  assistindo  o  Povo,  e  as  Tropas, 
pelos  quaes  forão  convocados  os  ditos  entra  or- 
dinariamente para  se  proceder  a  formação  de 
hum  Governo  Provisório,  jurar  as  bases  da  Cons- 
tituição, decretadas  pelas  Cortes  de  Lisboa,  e 
observar  religiosamente  as  Leis  que  garantem 
a  segurança  individual,  a  propriedade,  e  direitos 
dos  cidadãos,  jurarem  outro  sim  a  obediência 
ao  Muito  AltJ  e  Poderoso  Senhor  D.  João  6.^ 
Nosso  Rey  Costítticional  do  Reino  Unido  de 
Portugal,  Brazil  e  Algarves,  e  à  Sua  Alteza 
Real  o  Principe  Heriditario  Regente  do  Reino 
do  Brazil,  e  a  Real  Dinastia  da  Serenissima 
Casa  de  Bragança  tudo  na  conformidade  do 
que  Sua  Alteza  Real  praticou  de  próximo  na 
Corte  do  Rio  de  Janeiro,  e  Mandou  praticar  em 
todo  o  Reino  do  Brazil  :  e  neste  ajuntamento, 
e  vereação  forão  nomeados  por  unanime  accla- 
mação  do  Povo,  e  Tropas,  que  se  achão  reuni- 
dos,   e    postados   no   Largo    d 'estes   Paços    do 
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Conselho:  Para  Presidente  o  Illustrissimo  e 
Excellentissimo  Senhor  João  Carlos  Augusto  de 
Oeynhausen  ;  Para  Viço  presidente  o  Conselheiro 
José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva ;  Para  Se- 
cretario do  Governo  do  Interior  e  Fazenda  o 
Coronel  Martim  Francisco  Ribeiro  d(í  Andrada; 
Para  os  Negócios  da  Guerra  o  Coronel  Lazaro 
José  Gonsalves  ;  Para  os  da  Marinha  o  Chefe 
d'Esquadra  Miguel  José  d'01iveira  Pinto;  Para 
Deputados,  e  Vogaes  de  Juncta,  pelo  Ecclesias- 
tico  o  Reverendissimo  Arcipreste  Felisberto 
Gomes  Jardim,  e  o  Reverendíssimo  Thesou- 
reiro  Mor  João  Ferreira  de  Oliveira  Boeno, 
pelas  Armas  o  Coronel  António  Leite  Pereira 
da  Gama  Lobo,  e  o  Coronel  Daniel  Pedro  Mul- 
ler;  pelo  Commercio  o  Coronel  Francisco  Igna- 
cio  de  Souza  Queiroz,  e  o  Brigadeiro  Manoel 
Rodrigues  Jordão  ;  pela  Sciencia  e  Educação 
Publica  o  Reverendo  Padre  Mestre  Francisco 
de  Paula  e  Oliveira,  e  o  Professor  André  da 
Silva  Gomes;  Pela  Agricultura  o  Doutor  Ni- 
colau Pereira  de  Campos  Vergueiro,  e  o  Te- 
nente Coronel  António  Maria  Quartim,  dos 
quaes,  aos  presentes  se  deo  logo  posse,  e  o  ju- 
ramento seguinte  :  Juro  as  Bazes  da  Constitui- 
ção Decretadas  pelas  Cortes  geraes,  e  Extraor- 
dinárias, e  Constituintes  de  Lisboa.  Juro  obe- 
diência a  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  João  ô."" 
Rey  Costitucional  do  Reino  unido  de  Portugal, 
Brazil  e  Algarves.  Juro  outrosim  de  vigiar  pela 
exacta  e  pronta  execução  das  Leis  existen*- 
de  promover  todo  o  bem  d'esta  Provincia 
particular,  e  da  nação  em  geral,  assim  Deos 
salve.  E  depois  de  findo  este  Acto  de  Verer' 
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para  constar  mandarão  lavrar  este  Termo  em 
que  esta  Camará  e  todas  as  Authoridades,  Povo 
e  Tropas,  presentes,  assignarao,  e  eu  João  Ne- 
pomuceno  de  Almeida  Eecrivão  da  Camará  que  o 
escrevi  :  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen, 
José  Bonifácio  do  Andrada  e  Silva;  Lazaro 
João  Gonsalves ;  O  Arcypreste  da  Cathedral 
Felisberto  Gomes  Jardim  ;  O  Thesoureiro  Mór 
João  Ferreira  da  Oliveira  Bueno  ;  António  Leite 
Pereira  da  Gama  Lobo  ;  Francisco  Ignacio  de 
Souza  Queiroz ;  Manoel  Rodrigues  Jordão  ; 
Francisco  de  Paula  e  Oliveira;  André  da  Silva 
Gomes ;  António  Maria  Quartim  ;  Nicolau  de 
Serqueira  Queiroz;  António  Vieira  dos  San- 
tos ;  João  Franco  da  Rocha ;  Josó  de  Almeida 
Ramos,  Amaro  José  de  Moraes  ;  João  Nepo- 
mucono  de  Almeida  (1). 


Primeira  Sessão  da  Junta  do  Governo  Promorio 
da  Provinda  de  São  Paulo 

Assentou-so  em  primeiro  lugar  que  1.°  se 
íaria  huma  participação  a  Sua  Alteza  Real  o 
Príncipe  Regente  do  Reino  Unido,  easactuaes 
Cortes  nacionaes,  geraes,  extraordinárias,  o 
constituintes  de  Lisboa,  assignada  por  todos  os 
Membros  que  formAo  o  Governo.  2.''  Que  todo 
o   expediente   do  interior   da  Provincia,  depois 


)  Para    mais     iaformações    sobre  a    organisaç&o    do 
^.^iO    Provisório  de    S.    Paulo,    em    1821,  vide  o  vol.  I. 
"*•'''»  de    Francisco  Ignacio. 

(N.  da   JB.) 
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de  discutido,  e  approvado,  pela  pluralidade  do 
Governo,  basta  que  seja  assignado  pelo  Presi- 
dente, Vice  Presidente,  e  Secretario  do  Governo 
da  Repartição  competente,  e  expedido  pela  Se- 
cretaria geral  do  mesmo  Governo.  3.*^  Que  o 
Secretario  do  Governo  actual  o  Commendador 
Manoel  da  Cunha  d'Azevedo  Coutinho  Souza 
Chicorro  passará  a  servir  de  Secretario  do  ex- 
pediente geral  do  dito  Governo,  e  expedirá  pela 
actual  Secretaria  todo  o  expediente  d'elle,  como 
até  aqui  ficando  em  exercício  por  ora  todos  os 
Officios  da  Secretaria  até  nova  Ordem.  á.^^Que 
os  Ajudantes  d'Ordens,  Officiaes  addidos  ao  Es- 
tado maior,  e  mais  Officiaes  empregados  em 
differentes  Commissòos,  continuão  em  seos  ac- 
tuaes  exercicios,  ficando  sujeitos  ao  Governo, 
de  quem  receberão  as  Ordens  pela  Repartição 
própria.  5.**  Haverão  três  Sessões  ordinárias  do 
Governo,  três  dias  na  Semana,  que  são  as  se- 
gundas, e  quartas  feiras,  e  sabbados  a  dez  horas 
da  manhã.  6."*  Que  se  farão  as  participações 
necessárias  immediatamente  aos  Membros  do 
Governo  auzentos,  que  são  o  Snr.  Coronel  Mar- 
tim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e 
Silva  Secretario  do  Governo  da  Repartição  dos 
Negócios  do  Interior,  e  da  Fazenda,  o  Snr. 
Chefe  da  Esquadra  Miguel  José  de  Oliveira 
Pinto  para  a  Repartição  dos  Negócios  da  Ma- 
rinha, o  Snr.  Coronel  Daniel  Pedro  Muller 
Deputado  da  Junta  do  Governo  pelas  Armas, 
e  o  Senhor  Doutor  Nicolau  Pereira  de  Cam'^^« 
Vergueiro  Deputado  do  mesmo  Governo  * 
Agricultura.  7.°  Igualmente  se  expedirão  a5 
dens    aos   Ministros,     Governadores,    e    Ch 


Militares  participando-lbrii  a  in-stalação  do  Go- 
vt'1'no  Provisório,  e  que,  convocada  a  Camará, 
o  Povo,  e  Tropas  se  leia,  e  se  publique  o  Ter- 
mo da  dita  Instalação,  se  proceda  ao  juramento 
na  forma  no  dito  Termo,  e  o  de  obediepcia 
ao  mesmo  Governo  de  cujo  auto  de  vei'eação 
extraordinária,  se  lavrará  Termo  que  todos  as- 
signarão,  e  d'elles  se  i^emetterá  certidão  á  Se- 
cretaria geral  do  Governo  para  nos  ser  presente 
pelo  Secretario  da  Repartição  competente.  8.° 
aos  Ouvidores,  Juizes  de  Fora,  e  Ordinários 
se  íarà  saber  que  debaixo  da  maior  responsa- 
bilidade a  este  Governo  deverã.o  executar  e  fa- 
zer executar  o  disposto  nas  Bazes  da  Constitui(;ão, 
Leis  posteriores,  e  todas  as  mais  actualmente 
em  vigor,  e  não  revogadas.  9."  E  com  estas  de- 
tcrminaçnes  se  deo  por  finda  a  primeira  Sessão 
que  foi  assignada  pelo  Excellentissimo  Snr. 
Presidente,  I Ilustríssimos  Senhores  Vice  Pre- 
sidente e  Deputados  presentes.  São  Paulo,  vinte 
c  trcs  de  Junfio  de  mil  oitocentos  e  vinte  e 
hum  —  O  Secretario  do  Expediente  geral  do 
Governo  :  Manoel  da  Cunha  't' Azeredo  Couti- 
nho Soiua  Chichorro,  o  fez  escrever.  João  Carlos 
Augusto  de  Oei/nhausen,  Presidente  {!);  José  Bo- 
nifácio de  And  rada  e  Silca,  Vice  Presidente  (3). 


(1)  Joio  Garlo3  de  Oeynhausen  tinha  sido  capitão 
general  de  S.  Paulo  de  25  de  Abril  de  1S19  a  23  de  Ju- 
nho de  1821 ;    vide  anneso   Y   do   vol.    I. 

(2)  José    Bonifácio    foi  estudar   era  Coinibia  em  1783, 
annoa  de    idade,   e    síi   voltou    no  Bianil  em  1819; 

Paulo  até  Jaueirn  de  1S22,  <|tiando  loi  a  Rio 
—,  jiinca  maia  tendo  voltado  &  8.  Paulo.  Fallecen 
"      -    lio  de  Janeiro.  fiV.   da   R.) 
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Lazaro    Jos<'  Gonra/ccs,  SiM.'ietario   da   Guerra,,^ 
O     Arcipi-nstc  *  Fclixbeiio     Gonirít    Jardim. 
Thesourciro  Mór    João    Frneií-a    -It?    Oliceir\ 
Bueno,   Manoel  Rodrigues  Jon/ão,  FranciscQ  iM 
f/nacio  í/è  Souza  Queiroz,  António  Leite  Pereir> 
da    Gama    Lobo,  António    Maria  Qiiartim,  An-à 
dré  da  Siha  Gomes,    Franri.tr-o    de  Paula  Otr'^ 
ceira. 


Segunda  Sessão  da  Junta  do  Governo  Provisória 

Depois,  de  lidos  os  diwrsu.-,  Officios  diri4 
gidos  ao  Chefe  do  antigo  Oi>ví'rno  e  deíerid<í 
tudo  que    pareceu  de  justi(:n,    di.'tei'mÍnou-se. 

1."  Que  se  nomeasse  hiia  commissrio  detrei 
Deputados  do  Governo  paia  apresentar    a 
nuta  da  carta  de  partieipa';rio  a  Sua  Alteza  Rpb^ 
o  Principc  Regente  do  Brazil  da  installação  do 
Novo  Governo  acompanhado  da  eopia  legal   do 
Auto  que  d'isso  se  lavrou  em  Camará,  pedindo- 
se-llhe   que  tendo  jurado  o>;  Membros  do   Go- 
verno  não  sú  obediência  í*!.--  Fíazos  da  Constitui- 
(;ão  de  Portugal,  a  Sua  Maií^stadi'   Fidelíssima 
■  Rey    Constitucional    do  Reino  unido,    o    a   Sua 
Alteza  Real  Regente  do  Brazil    por    Delegação 
do   mesmo  Augusto    Senhor,    mas   igualmeot^ 
de   promover    todo  o  bem    d'rsta   Provinciaj  -^ 
da   Na(;ão    em    geral,  esperava  este  Governo  dipjf 
Bondado  e  Magnanimidade  de  Sua  Alteza  Real, 
que  deixasse  livre  a  esta  Junta  Provisória  a  des- 
posi(;ão,  e  econonia  do  Governo  Intcrioi*  da  Pr 
vincia,  na  conformidade  do   (|ne  já  em  parte 
havia  concedido  aos  Govei-nadores    e    Capitac 
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Generaes  das  Capitanias;  e  outrosim  o  direito  de 
representar  os  inconvenientes,  que  possa  ter  qual- 
quer Ley,  ou  Decreto  de  Sua  Alteza,  vistas  as 
localidades,  e  circunstancias  da  Provincia.  Para 
esta  Commissão  forão  nomeados  o  Vice  Presiden- 
te o  Senhor  Conselheiro  José  Bonifácio  de 
AndradaeSilva,  oDeputado  senhor  Arcipreste  Fe- 
lisberto (fOmes  Jardim  e  Deputado  Senhor  Padre 
Mestre  Francisco  de  Paula  e  Oliveira,  cuja  mi- 
nuta será  lida,  revista,  e  approvada  pela  Junta 
total  do  Governo;  e  forão  nomeados  para  apre- 
sentarem esta  Carta  a  Sua  Alteza  Real,  como 
Deputados  d 'este  Governo,  e  lhe  protestarem 
da  obediência,  e  respeito  do  mesmo,  os  dois 
Membros  d'elle  o  Senhor  Coronel  António  Leite 
Pereira  da  Gama  Lobo,  eo  Senhor  Brigadeiro 
Manuel  Rodrigues  Jordão  ficando  este  dezone- 
rado,  durante  a  sua  Commissão  das  obrigaçòens 
dos  seus  Officios  na  Junta  da  Fazenda,  e  no 
Banco,  nomeado  outro  sems  eu  lugar  que  sirva 
debaixo  da  sua  responsabilidade. 

2.*'  Que  visto  que  pela  mudança  da  forma  do 
Governo  podem  nascer  algumas  dezordens,  que 
ataquem  a  segurança  e  socego  publico,  se  ex- 
pessão  ordens  ao  Doutor  Juiz  de  Fora  do  eivei, 
e  crime  para  vigiar  com  toda  a  actualidade  sobre 
a  Policia  da. Cidade,  e  Termo;  e  igualmente  se 
recommende  ao  Major  da  Praça  António  Sérgio 
da  Silva  (f  este  o  faça  aos  Officiaes  das  Rondas) 
o  mesmo  objecto,  remettendo  os  Réos  im- 
mprííotamente  ao  Doutor  Juiz  de  Fora  para  este 

..Jer   na  forma  do   Decreto   ultimo   de   sua 

^•'.a  Real. 

Que  o  mesmo  Juiz  de  Fora  fica  incum- 


bido  da  Policia  do  Theati-o,  devendo  assistir  a 
todas  as  Recitas  dos  Dramas,  que  d'antemão 
deverá  examinar,  o  approvar,  como  se  pratica 
nas  capitães  de  Lisboa,  e  Rio  de  Janeiro* 

4."  Que  o  Senhor  Secretario  do  Expediente 
geral  aprezente  o  estado  em  que  se  achava  esta 
Província  nos  três  ramos  dos  Negócios  do  In- 
terior, Guerra  e  Marinha,  e  outrosim,  que  se 
expessa  ordem  ao  Aímoxarife  da  Fazenda  Real 
para  fazer  apromptar  onze  pastas  para  o  expe- 
diente dos  Negócios,  e  outras  despezas  miúdas 
queoccorrerem,  e  lhe  forem  pedidas  pelo  mesmo 
Senhor  Secretario,  o  qual  dar;i  conta  ao  Governo. 

5."  Que  se  publique  hum  Bando,  em  que 
SC  convide  a  todos  os  Homens  de  Letras  e  Pes- 
soas zelosas  do  Bem  Publico,  que  comuniquem 
a  este  Governo  suas  idéa.s,  sobro  todos  os  ra- 
mos da  Administração,  em  Memorias,  ou  Re- 
presentaçoens  escritas  com  o  respeito,  e  decência, 
que  compete  a  este  Governo,  e  hé  próprio  dos 
neroicos,  e  leaes  Paulistanos,  para  que  sendo 
discutidas,  e  aprovadas  se  executem  huas,  e  se- 
jà.0  outras  remettidas  com  infoi-me  do  Governo 
á  approvai;ão  de  Sua  Alteza  Real  para  quemjâ 
está  nomeada  hua  Deputa-riií  He  dois  Membros 
d'este  Governo,  que  deve  iiiimi-diatamente  par- 
tir para  entregar  ao  Menino  Senhor  a  carta 
acima  dita. 

6."  Que  o  tratamento  qu^-  se    iia-de    dar   a 
este  Governo  hé  o  de  Illustrissimos  e  Excellen- 
tissimos  Senhores  e  as  honras  as  mesmas  que  , 
tinhão  os  Governadores  e    Ctipitaens  Gene:"»*"' 

7."  E  com  estas  determinações  se  d 
finda  a  segunda  Sessão   que   foi  assignbwn. 


Suas  Exccilencias,  Palácio  do  Governo  da  Pro- 
víncia de  Sfio  Paulo,  25  de  Junho  dti  1821. — O 
Secaetario  da  Expediente  geral  do  Governo 
Manoel  da  Cunha  d'Aznredo  Coutinho  Souza 
Chicorro   a  fez  oscrevor  (I). 

João  Carlos  Atigw^lo  de  Oeynhaiísen  Presi- 
dente. 

José  Bonifácio  de  And  rada  o  Silca,  Vice 
Presidente, 

La^a/v  José  Gonsalves,  Secretario  da  Guen-a. 

O  Arcipi-este  Felisberto  Gomes  Jardim. 

O  Thezoureiro  M6r  João  Ferreira  de  0U- 
ceira    Bueno. 

Francisco  í'jnaeio  de  Sou.-a  Queiroz. 

Anfonio  Maria  Qttartim. 

André  da   Silca  Gomes. 

Fanciseo  de  Paula   e  Olircira. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 


Terceira  Sessão 


1."  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos,  o  discutidos  os  negó- 
cios occorrentes  so  deferio  o  que  pareceu  de 
justiça,  e    determinou-se  além  d'isso, 


Chicorro   era  homem  tle    alguma  iiistrucç3,o,  porem   re- 

trogado  e  deapota.    Em    1827    foi  elle  o   iaeumbido  de  pro- 

"   Iro  I    imperador  absoluto,   em   Taubaté,  procla- 

"1o  tem    effeito  x»orque   as    forças    militares   de 

im  obrigadas    a    irem  ao    Siil    acudir  a   lebel- 

isa  Provinci»   Cisplatiua. 

(y.  da    B.) 


2.°  que  a  communicação  Offieial  d'este 
Govei-no  com  as  villas,  e  Povoac^oens  da  Pro- 
víncia continuasse  do  mesmo  modo,  que  esta- 
va determinado  pela  Poi-tai-ia  de  27  de  Jullio 
de  1819. 

3."  Que  vista  a  necessidade  que  ha  da 
assistência  pessoa]  n'esta  Capital  do  Deputado 
pelo  Commercio  Senhor  Brigadeiro  Manoel 
Rodrigues  Jordão  ficasse  este  :  e  foi  nomeado 
para  hir  em  seo  lugar  a  Corte  do  Rio  de  Ja- 
neiro o  Deputado  o  Senhor  Tenente  Coronel 
António  Maria  Quartim,  os  quaes  alem  da  pri- 
meira incumbência  de  qw  estavâo  encarrega- 
dos, pedirão  ao  Conselho  Supremo  Militar  as 
Tabeliãs  dos  soldos,  e  Etapes,  que  vence  o 
Exercito  de  Portugal,  e  que  vence  hoje  o  do 
Brazil  pelos  Decretos  de  22  de  Abril,  e  8  de 
Maio, 

4,"  Que  sendo  conveniente  fazer-se  no  fim 
d'este  trimestre  pagamento  redondo,  e  prompto 
a  todos  os  filhos  da  folha,  no  caso  que  do  re- 
cebimento das  entradas  que  se  esperão  haja  al- 
guma falha  se  ofTerecem  ns  dois  Deputados 
Senhor  Brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jordão 
e  Senhor  Coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza 
Queiroz  a  preenehel-as,  eml>o]sando-se  logo  a 
proporção   do    que  for  entrando 

5."  E  outrosim  se  d''ii'rminou,  que  para 
haver  pleno  conhecimento  do  estado,  e  regi- 
men da  Junta  da  Fazenda,  e  poder-se  para  o 
jíuturo  melhor  regularem-so  as  i-pformas,  e  eco- 
nomias, que  se  podem  fazf  r  :  1.°  se  exigi 
da  dita  Junta  da  Fazenda  com  a  possivel  b" 
vidade  o  Balanço  exacto,  e  circumstanciado  . 
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ostado  actual  dos  Cofres,   o  qual  se  continuará 
a  dar  todos  os  mezes  a  este  Governo  :    2.""  que 
a  mesma  Junta   informe   do   numero  dos   De- 
putados, e  Officiaes  que   ha,  de  seos  vencimen- 
tos em  Ordenados,    e  Emolumentos,  por  quem 
forão    nomeados,  e    por  que    titulos    legaes  se 
lhes  pagão,    e  o  mesmo   fará  a  respeito  de  to- 
dos os  filhos  da  folha  quanto  aos  Ordenados,  e 
gratificações  :  3/  que   informe  sobre  as  dividas 
preteridas,  e  sobre  as  providencias,    e  Ordens, 
que   se   tenham   dado,  e    expedido    para  a   sua 
effectiva,  e   prompta  cobrança  :    4.**   que   faça  a 
mesma    Junta    para  cada    quartel  futuro    hum 
orçamento  circumstancia  doda  despeza  e  receita 
com  que   se  deva  contar:  5/  que  desde  já  sus- 
penda todos  os  pagamentos  que  possão   fazer- 
se  sem   Ley,  Decreto,  ou  Portaria  anterior  do 
Erário  Régio,  e  daqui  em  diante   sem  portaria 
doeste  Governo  :  6/  que  quando  não  chegarem 
as  entradas   para    o    pagamento   das    despezas 
urgentes  para  a  segurança   publica,    defeza  da 
Província,  e  folhas  dos  Ordenados,  se  faça  hum 
rateio  exacto  por  todos  estes  sem  preferencia  : 
7."*  finalmente  que  todas  as   Portarias  do  Erá- 
rio  do    Rio   de   Janeiro    não  sejão   cumpridas 
pela   Junta  da     Fazenda    sem  que  primeiro  se 
lhes  seja  posto  o  cumpra-se  por  este  Governo; 
como  igualmente   que   toda  a   correspondência 
da  mesma    Junta   da   Fazenda    com   o   Erário 
do  Rio  de  Janeiro    não  seja    expedida   se  não 
'"'""""te  Governo  para  seu  cabal  conhecimento. 
Leu-so,    e   examinou-se   a  minuta  da 
c  de  partecipação  d'este  Governo  a  sua  Al- 
"■^-^al,  o  Prmcipe  Regente  do  Brazil,  e  foi 
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aprovada,    e  deve  ser  copiada    com  todo   o  as- 
seio  para   ser  assignada  como  está  dito. 

7/  E  com  estas  determinações  se  deu  por 
finda  a  terceira  Sessão,  que  foi  assignada  por 
SS.  Excellencias.  Palácio  do  Governo  da  Pro- 
vincia  de  São  Paulo,  27  do  Junho  de  1821. 
O  secretario  do  Expediente  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  a  fez  es- 
crever : 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  Vi- 
ce-Presidente. 

Lazaro  José  Gonçalves,  Secretario  da  Guerra. 

O    Arcipreste,  Felisberto   Gomes  Jardim. 

O  Thesoureiro  Mór,  João  Ferreira  de 
Oliveira  Bueno. 

Manoel   Rodrigues  Jordão. 

Francisco  Ignacio  de   Souza   Queiroz. 

André   da  Silva   Gomes. 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

Determinou-se  por  fim  como  additamento 
a  esta  Sessão,  que  não  obstante  dever-se  espe- 
rar pelas  Tabeliãs  de  vencimentos  de  soldos,  e 
Etapes  acima  mencionadas,  d'esde  já  se  execu- 
tasse o  Decreto  ultimo  de  8  de  Maio  d'este 
anno,  pelas  Tabeliãs  do  Exercito  de  Portugal, 
que  apparecerão  n^este  Governo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen^  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio   de    Andrada  e    Silvi 
ce-Presidente. 


*▼< 


Quarta  Sessão 

Lf.'u-se,  o  approvou-se  a  Acta  da  Sessãu 
anti^cedente,  o.  lidos  os  Officios,  e  Requerimen- 
tos, e  descutidos  os  negócios  oceorrentes,  se  de- 
feria ao  que  pareceo  de  justiça  ;  e  como  entre 
os  officios  !ium  d'elles  foi  o  do  Governador 
de  Santos,  em  que  dava  parte  de  se  haver  in- 
surgido o  1."  Batalhão  do  Regimento  de  Caça- 
dores, que  guai-necia  aquella  Vilia  se  determi- 
nou. 

2."  Que  a  Sessão  do  Governo*  ficasse  per- 
manente, e  se  derão  todas  as  providencias  ne- 
cessárias para  occorrer,  e  terminar  aquella  de- 
sordem restituir-se  o  socego  publico  dos  mo- 
radores da  Villa,  o  que  melhor  constar;'L  das 
Ordens  expedidas  a  esse  respeito,  e  que  se  re- 
gistrariío.    (1). 

3."  E  com  estas  determinações  se  deu 
por  finda  a  quarta  Sessão,  a  qual  principiou 
no  dia  30  de  Junho  e  durou  até  o  dia  de  ho- 
je, e  que  foi  assignada  por  Suas  Excelleneias. 
Palácio  do  Governo  do  São  Paulo,  2  de  Ju- 
lho de  1821.  O  Secretario  do  Expediente  ge- 
ral Manoel  da  Cunha  d'Azeredo  Coutinho  Sou- 
za Chichorro  a   fez  escrever. 

João  Carlos  Aíir/usfo  do  Oei/nhcaisen,  Pre- 
sidente. 

■/o.sé  Bonifácio  do  Andrada  c  Si/ca,  Vi- 
t',e-President.e. 


are  a   revolta  deste  batalliílo  vide   A    Berna' 
Ttnucio    110  voi.   I. 

.V.  da  R. 


L. 
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Martim  Frttncisco  Ribeiro  d'Andrada^  Se- 
cretario. 

Miguel  José  d' Oliveira    Pinto ^    Secretario, 

O   Arcipreste   Felisberto  Gomes  Jardim, 

O  Thesoureiro  Mór  João  Ferreira  d' Oli- 
veira Bueno. 

Manoel   Rodrigues  Jordão. 

And  ró  da  Silva   Gomes. 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

Francisco   Ignacio  de   Souza  Queirós. 


Quinta   Sessão 


1.  o  liCu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  oflficios,  e  Requeri- 
mentos, e  discutidos  os  negócios  occorrentes, 
se  deferio  ao  que  pareceu  de  justiça,  e  se  de- 
terminou mais. 

2.*^  Que  os  três  Senhores  Secretários  do 
Governo  das  Repartições  do  Interior,  e  Fazen- 
da, Guerra,  e  Marinha,  dem  audiência  ás  Par- 
tes nas  terças,  e  sextas-feiras  de  tarde,  e  que 
o  Senhor  Secretario  do  Expediente  geral  assim 
o  faça  saber  ao  Publico  por  Edital. 

3.""  Que  se  publique  por  hum  Bando  o 
Decreto  das  Cortes  extraordinárias,  Constituin- 
tes de  Lisboa  de  18  de  Abril  d'este  anno,  in- 
certo na  Portaria  da  Regência  de  Portugal  de 
24  do  mesmo  mez,  para  que  os  Habitantes  does- 
ta Provincia  se  felicitem  pela  legitimidade  com 
que   foi  installado  este  Governo  Provisório 

4.°    Que  se  determine  á  Junta  da  Faz 
da,   que  o    Senhor    Secretario   do   Governo 


Intrrior  c  Fazenda  ha  de  assistir,  v  ter  voto 
na  mesma  Junta,  examinar  o  Estado  de  admi- 
nistração d'ella,  e  suas  transafjões,  para  de  tu- 
do dar  parte  ao  Governo  ;  e  para  isso  o  Es- 
crivão da  Junta  lhe  ministrará  todos  os  docu- 
mentos, contas,  e  mais  papeis,  que  exigir  o  di- 
to Senhor    Secretario  do  Governo. 

õ."  E  rom  estas  determinações  se  deu  por 
finda  a  quinta  Sessão,  que  foi  assignada  por 
Suas  Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São 
Paulo,  4  de  Julho  de  1821.  O  Secretario  do 
Expediente  geral  Manoel  da  Cunha  d 'Azeredo 
Coutinho  Souza  Chichorro  a  fez  escrever. 

João  Carlos  Augusto  de  Oei/nhausen,  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Síha  Vi- 
ce-Presidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  do  Andrada  ^f^- 
cretorio. 

Miguel  Josii  d'Olipeira   Pinto    Secretario. 

O  Arcipreste,  Felisberto  Gomes  Jardim. 

O  Thesoureiro  Mór,  João  Ferreira  d'0- 
liceira    Bueno. 

Manoel  Rodrir/uefi  Jordão. 

Andrd  da  Silca   Gomes. 

Francisco  de  Paula  e    OUoeira. 


Sexta   Sessão 


[ 


''  "     Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 

"tecedente,    e  lidos  os   officios,  e    Reque- 

,.^vOS,  e  discutidos   os  negocies  occorrentos, 

"ferio  ao  que  pareceu  de  justiça:  e  porque 
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um  dos  officios  foi  o  dos  Membros  do  Gover- 
no os  Senhores  Coronéis  Lazaro  José  Gonçal- 
ves e  Daniel  Pedro  Muller  em  data  de  6  does- 
to mez,  em  que  parteciparão  haverem  surpre- 
hendido  n'aquelle  dia  os  infames  rebellados  da 
Villa  de  Santos,  prendendo  a  mór  parte  d'el- 
les,  e  n'este  numero  muitos  dos  seos  cabeças, 
expondo  o  valor,  unidade,  e  obediência  das  Tro- 
pas, que  commandavão,  determinou  o  Governo, 

2.°  Que  se  publicasse  por  bando  tão  fes- 
tival noticia,  declarando  beneméritos  da  Pátria 
os  Commandantes,  Officialidade,  e  mais  Tropa, 
que  tão  heroicamente  tinhão  terminado  aquella 
rebellião. 

S.""  Que  igualmente  sê  mandasse  outro 
Bando  a  Villa  de  Santos  felicitando  os  seus 
habitantes  por  estarem  restituídos  aos  seus  la- 
res, e  ao  antigo  socego,  e  nestes  fosse  tam- 
bém inserto  o  Decreto  das  Cortes  extraordiná- 
rias. Constituintes  de  Lisboa  de  18  de  Abril 
d'este  anno,  que  approva  a  installação  dos  Go- 
vernos  Populares   n'este    Reino. 

4,°  E  com  estas  determinaçoens  sé  deu 
por  finda  a  Sexta  Sessão,  que  foi  assignada 
por  Suas  Exccllencias.  Palácio  do  Governo  de 
São  Paulo,  7  de  Julho  de  1821.  O  Secretario 
do  Expediente  geral  Manoel  da  Cunha  d'A- 
zeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  a  fez  escrever. 

João  Carlos  Augusto  de  Oci/nhausen,  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  do  Andrada  e  Sitca, 
Presidente. 

Martim     Francisco    Ribeiro    de   And^^ 
Secretario. 
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Mif/ucl  Jos<''  dr  OUrfira  Pinto,    Socn.'tario. 
O    Arcipreste,    Fctishorto    Goiíifs    Jardim. 
O    Thcsoureiro    M6i',    João    Ferreira   d'0- 
liceíra  Bucno. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 
Francif^co  Iqnacio  de  Soiua  Quriro::. 
André  da  Stlca  Gomos. 
Francisco  de  Paula  e  OHccira. 


Sétima  Sessão 


1."  L(íU-se,  e  approvou-se  a  Acia  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios,  requeri- 
mentos, o  discutidos  os  negócios  occorrentes, 
se  deferio  ao  que    pareceu    de  Justiça. 

2."  Nomcou-se  uma  Commissão  do  Agri- 
cultura, o  se  lhe  encarregou  do  examinar  to- 
das as  Leis,  Ordens  Regias,  e  do  Governo  re- 
lativas ás  Sesmarias,  e  de  propor  um  Regu- 
lamento, que  para  o  futuro  sirva  de  regra  inal- 
tei-avel    para  a  concessão    das   ditas  Sesmarias. 

3."  Dou-se  posse  ao  membro  do  Gover- 
no pela  Agricultura  o  Senhor  Doutor  Nicolau 
Pereira   de    Campos    Vergueiro. 

4."  Tendo-se  recebido  um  Officio  do  Se- 
nhor Coronel  Daniel  Pedro  Miiller  Membro 
do  Governo  a  respeito  do  Sargento  Mór  do 
Melicias  José  Soares  de  Cerqueira  Cezar,  que 
so  acha  preso  na  Cadèa  d'esta  Cidade,  como 
cúmplice  na  rebellião  de  Santos,  se  deliberou, 
esmo  Sargento  Mór  fosse  remettido 
aella  Villa  com  a  inquirição  que  prin- 
fazer  o    Doutor    Juiz  do    Fora    d'esta 
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Cidade,  que  servo  de  Auditor  das  Tropas  d*el- 
la,  e  igualmente  o  Cabo  de  Esquadra,  que 
como  testemunha  tinha  sido  mandado  da  naes- 
ma   Villa. 

5.*^  E  com  estas  determinações  se  deu 
pôr  finda  a  sétima  Sessão,  que  foi  assignada 
por  Suas  Excellencias.  Palácio  do  Governo 
de  São  Paulo,  9  de  Julho  de  1821.  O  Secre- 
tario do  Expediente  Geral  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  a  fez 
escrever. 

João  Cai-los  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  Viee- 
Presidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  d^ Andrada^  Se- 
cretario. 

Miguel  José    d'Oliveira  Pinto,    Secretario. 

O   Arcipreste,  Felisberto  Gomes  Jardim 

O  Thesoureiro  Mór,  João  Ferreira  d' Oliveira 

Bueno. 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz, 

Manoel   Rodrigues  Jordão. 

Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro. 

André  da  Silva  Gomes. 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 


Oitava     Sessão 


1?  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  de  Sessão 
antecedente,  e  lidos  os  OíTicios   e  requerimen' 
e  discutidos  os  negócios  occorrentes,   se  defc 
ao   que    pareceo  de  justiça. 
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2^.  Receberão-se  diíTerentes  Ordens  Regias, 
ás  quaes  se  póz  o  cumpra-se,  e  o  governo  di- 
rigirá ás  suas  competentes  Estações,  excepto  uma 
sobre  os  Processos  dos  Capitães  mores,  e  outros 
Officiaes  de  ordenanças,  por  ser  contraria  ás  de- 
terminações ultimas  da  Corte,  e  Ordenação  do 
Reino,  sobre  a  qual  o  Governo  dirigirá  a  Sua 
Alteza  Real  as  competentes   Representações. 

3°,  Mandou-se  que  se  fizesse  bua  minuta 
circular  aos  Juizes  de  Fora,  e  Ordinários,    para 

ãue  se  executassem  á  risca  o  §  l*.  do  titulo  20 
o  Livro  3*.,  e  por  quanto  poderia  succeder,que 
estes  Juizes  a  não  cumprissem,  as  Camarás  no- 
meassem três  homens  bons  para  árbitros,  pe- 
rante os  quaes,  na  falta  de  cumprimento  da  ci- 
tada Ordenação,  recorressem  as  partes  queixosas. 
4*.  Que  se  nomeasse  uma  Commissão  en- 
carregada de  apresentar  a  minuta  de  uma  cir* 
cular,  em  que  se  providenciassem  os  abusos  de 
poder,  e  força,  commettidos  por  alguns  homens 
poderosos  contra  as  posses,  e  para  esta  Commis 
são  forão  nomeados  os  Senhores  Doutor  Nicolau 
Pereira  de  Campos  Vergueiro,  e  Thesoureiro 
Mór,  João  Ferreira  de  Oliveira  Buenoeadita 
Commissão  fica  authorisada  para  exigir  todosos 
documentos,  que  lhe  forem  precisos. 

5*.    Que  se  escreva  aos  Deputados,   que  se 
achão   no   Rio,  para   que  exammem,    se  a  im- 
prensa,  que  se   quer  vender,    está  em   termos 
de   comprar-se,   ou  si  as  letras  já  estão   gastas 
íí«  mais,  e  si  estiver  capaz  de  servir,  que  aajus- 
'^j  e  comprem,  ajustando  ao  mesmo  tempo  um 
..positor,  e  um  impressor,   e  comprando  o  pa- 
'^^.cessario  e  tudo  isto  com  a  maior  brevidade. 
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6*.  Que  se  communique  ao  Senhor  Bis- 
po as  Bazes  da  Constituição  e  as  discussões  das 
Cortes,  pelas  quaes  está  abolido  o  Foro  Eccle- 
siastico,  e  que  igualmente  existão  sempre  na 
meza  das  Sessões  d 'este  governo  as  Bazes  da 
Constituição,  que  íorão  remettidas  pela  Chancel- 
laria  Mór,  e  se  faça  uma  Collecçao  de  Gaze- 
tas, e  de  outras  quaesquer  discussões  das  Cor- 
tes,   para  existirem   neste  Governo. 

7*.  Que  se  ordene  d  Junta  da  Fazenda 
apresente  por  escripto  a  sua  opinião  sobre  to- 
dos os  inconvenientes  relativos  a  nova  organi- 
zação dos  Dízimos,  mandada  estabelecer  pelo 
Decreto  de  16  de  Abril  de  1821,  e  que  avista 
delia  outra  Comniissão  nomeada  para  este  fim, 
offereça  a  este  Governo  o  seu  relatório.  A  Com- 
missão  nomeada  hé  composta  dos  Senhores Mar- 
tim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  Nicolau  Pe- 
reira de  Campos  Vergueiro,  e  Manoel  Rodri- 
gues Jordão. 

8.**  E  com  estas  determinações  se  deu  por 
finda  a  oitava  Sessão,  que  foi  assignada  por 
Suas  Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São 
Paulo,  11  de  Julho  de  1821.  O  Secretario  do 
Expediente  geral  do  Governo  Manoel  da  Cu- 
nha d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  a 
fez   escrever. 

João  Carlos  Aucjusto  de  Oeynhausen^  Pre- 
sidente, 

José  Bonijaeio  de  Andrada  e  Silva,  Vi- 
ce-Presidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada^ 
Secretario. 

Miguel  José  d* Oliveira   Pinto ^    Secret' 
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Francisco  de  Paula  e   Oliveira, 
André  da   Silva  Gomes. 
Francisco  Ignacio   de  Soujsa  Queirais. 
Manoel  Rodriguez  Jordão. 
O   Thezoureiro  Mór    João  Ferreira  d^Oli- 
ceira  Bueno. 

Nicolau  Pereira  de   Campos    Vergueiro. 
O   Arcipreste  Felisberto  Gomes  Jardim. 


Nona  Sessão 


(EXTRAORDLNAniA   DO    DIA    12) 

1/  Tendo-se  lido  o  Officio  de  11  do  cor- 
rente dos  Senhores  Deputados  Commandantes 
da  Força  armada  em  Santos,  no  qual  expu- 
nhão  que  os  menos  culpados  dos  Soldados  do 
1/  Batalhão,  que  foi  da  Praça  de  Santos,  fos- 
sem dispersos,  afim  de  não  inficcionarem  os  Ha- 
bitantes doesta  Província,  para  o  que  julgavão 
conveniente,  que  se  pedisse  á  Corte  do  Rio 
de  Janeiro  hua  Embarcação,  que  os  conduzis- 
se para  os  Paizes,  que  o  Governo  julgasse  mais 
convenientes :  depois  de  madura  reflexão  as- 
sentou o  Governo   o  seguinte. 

1/     Que  quanto  antes,  feita  a   separação  já 

ordenada,  se  passe  a  julgar  os  menos  culpados 

sobre  os   quaes  este   Governo  devia  requerer  a 

Sua  Alteza  Real  usasse   de  Benignidade,  com- 

.Jo-lhes  a  pena  ultima,  em  que  estão  in- 

segundo   o    15/  artigo    de  Guerra,  em 

o  temporário,  sendo   os  cabeças  de  mo- 

^s    malvados  que    commetterão  mortes 
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OU     roubos  castigados  com    pena  ultima    para 
exemplo. 

/8.°  Que  os  do  primeiro  caso  que  mere- 
cem clemência,  sejao  logo  conduzidos,  e  devi- 
didos  em  magotes  de  20,  15,  10  e  5  para  tra- 
balharem no  concerto  das  Estradas  Publicas 
d'  esta  Província,  quaes  por  exemplo  os  da  Es- 
trada nova  de  Curitiba  para  Paranaguá,  a  que 
vai  de  Mogy  das  Cruzes  para  São  Sebastião, 
a  de  Santos,  para  os  trabalhos  da  Mina  de 
ferro  ;  e  finalmente  para  os  concertos  da  Estra- 
da do  Rio  de  Janeiro.  Estes  homens  serão  re- 
mettidos  para  as  Cadéas  mais  fortes  das  Vil- 
las  mais  visinhas  aos  logares  em  que  trabalha- 
rem. 

3°  Depois  de  espalhados  estes  homens, 
e  applicados  aos  ditos  trabalhos,  aquelles  que 
com  e  andar  do  tempo  mostrarem  mais  mori- 
geração,  socego,  e  completo  arrependimento, 
deverão  trocar-se  com  os  Soldados  casados  d'  es- 
ta Provincia,  que  se  achão  na  campanha  do 
Sul.  Outros  que  forem  casados,  ou  possão  ca- 
sar, ministrando-lhes  o  Governo,  oii  a  mise- 
ricórdia algum  pequeno  dote,  serão  emprega- 
dos como  Colonos  nas  novas  Povoações  de 
Guarapuava,  e  Ararapira,  na  Marinha,  e  na 
Povoação  abandonadas  do  Tietê,  fundada  pelo 
General,  que  foi  d'  esta  Provincia  D.  Luiz  An- 
tónio de  Souza   Botelho    Mourão.  (1) 


(1)  Esta  Povoaç&o  obandonada  do  Tietê  deve  ser  a  a« 
tiga  colónia  de  Yguatemy,  fundada  por  D.  Luiz  António   < 
MattoGrosso  e  destruidapeloshespanhoes.  Vide  vols.  V  a 

(JV.  da    B., 


2."  Os  mesmos  Snnhorrs  Deputados  Com- 
raandantes  organizarão  logo,  e  porão  em  exer- 
cício a  Tropa  Miliciana  da  Villa  de  Santos, 
empri_'gando-a  no  servifjo  diário  da   Pi-aça. 

3."  E  com  estas  determinações  se  deo  por 
finda  a  nona  Sessão,  que  foi  assignada  por 
Suas  Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São 
Paulo,  12  de  Julho  de  1821.  O  Secretario  do 
Expediente  Geral  do  Governo  Manuel  da  Cu- 
nha d 'Azeredo  Coutinho  Souza  Chieliorro  a 
Fez  es<;rever. 

João  Cwlos  Augiinto  de  Ocynliausen,  Pre- 
sidente. 

,/osí'  Bonifácio  de  Andradn  e  Siha,  Vice- 
Presidente. 

Martiin  Francisco  Ribeiro  de  And  rada, 
Secretario. 

Miguel  José  de  Olioeira  Pinto,   Secretario. 

Franciseo  de   Paula  a    Oliveira. 

André  da  Siha  Gomes. 

Francisco  If/nacio    de  Sou^n  Queiroz 

Manoel    Rodrir/nes  Jordão. 

O  Thesoureiro  M^r  João  Ferreira  d'Oli- 
reira    Bueno. 

Nicolau  Pereira  de  Campo-"^    Vergueiro. 

O  Arcipreste  Felisberto    Gonies  Jardim. 


10."   Sessão 


' ."  Leu-se,  e  apprcvou-se  a  Acta  da  Ses- 
antecedente,  e  lidos  os  Olfícios  e  reque- 
?ntos,  e  discutidos  os  negócios  Decorrentes, 
'"^rio  ao  que  pareceu  de  justiça. 
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2  °  Rcspondeu-sc  aos  Officios  da  Deputa- 
ção Militar  de  Santos  sobre  o  estado  do  Pro- 
cesso dos  criminosos  no  motim  que  alli  houve. 

3."  Determinou-se,  a  pedido  da  Gamara 
da  Villa  de  Porto  Feliz,  que  houvesse  n  ella 
uma  Força  de  Ordenanças  para  promover  o 
socego,  a  segurança  publica,  a  qual  será  paga 
pelo  donativo  voluntário,  que  seus  moradores 
offerecerão,  e  armada  com  armamento,  eniu- 
nições  mandados  do  Armazém    d'esta    Cidade. 

4."  Que  os  Coronéis  de  Milicias  recrutas- 
sem para  os  seus  Regimentos  pessoas,  que 
não  estivessem  sujeitas  ao  recrutamento  para 
ai."  Linha  do  Exercito  cuja  idade  se  marcou 

ató  30  annos. 

5.»    Que   os  Capitaens  Mores,  e  mais  Au- 
thoridades  Militares  não  possão  prender  os  mo- 
radores dos  seus  Districtos    por  crimes  Civis, 
senão  em   fragante    delicto,    c    mesmo  depois 
d'elles  commettidos,   mas    immediatamente  os 
entreguem  ás  Justiças  do  Território  a  que  per- 
tencem,  com   a  competente  parte,  que  lhes  ha 
de  servir  de    corpo    de    delicto  ;  e  quanto    aos 
vadios,  e  mal  procedidos,   se  os  houverem,  le- 
mitem-se  simplesmente   a  darem  parte  ao  Oro- 
verno  nas  partes   mensaes,  declarando   particu- 
larmente quaes  sejão   os  mãos    procedimentos 
de  que  usão  os  indivíduos  accusados,    para  o 
Governo  resolver,  ficando   substados  quaesquer 
ordens,  que  tenhão  havido  em  contrario  a  este 

respeito. 

6, o    E   com  estas   determinaçoons   se 

por  finda  a  10.»  Sessão,  que   íoi  assignada 
Suas  Excellencias.  Palácio  do  Governo  de 


Paulo,  14  do.  Juliio  de  1831.  O  Secretario  do 
Expediente  Geral  do  Governo  Manoel  da  Cu- 
nha d'A2epLdo  Coutinho  Souza  Chichorro,  a 
fez  pscrevej', 

João  Carlo.-i  Augusto  de  Oet/nhauaen,  Pre- 
sidente. 

Jos<'  Bonifácio  de  Andrada  c  Silca,  Viee- 
Presidente. 

Martini  Francisco  'Ribeiro  de  Andrada, 
Secretario. 

Mif/ucl  José  de  Olcceira  Pinto,   Secretario. 

Nicolau    Pereira  de  Campos  Vergueiro. 

AndrC'  da  Silcã    Gomes 

Francisco  Ignacio    <le  Soiua  Queiroz. 

Manoel  Rodrigues   Jordão. 

Francisco  de  Paula  e    Oliceira. 

O  Thesoureiro  Mòr  João  Ferreira  d'0li- 
ceira   Bueno. 

O  Ai'eiprestc    Felisberto    Gomei;   Jardim. 


\ 


1."  Leu-se,  e  approvou-.sn  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Requeri- 
mentos, ?  dcscutidos  os  negócios  occorrentes, 
se  deferio  ao  que    pareceu  de  justiça. 

2."     Assentou-se.    que    as  sentenças    profe- 
ridas em  Conselho   de  Guerra  contra  os  cabe- 
ças de  motim,   o   scellerados  mais  atrozez,   fos- 
sem immediataraente    executadas    na  forma  do 
-^o  Capitulo    10  do   Regulamento   Militar. 
Ordenou-se  outrosim,   que   immediata- 
se    formasse    a    Junta  de    Justiçs    para 
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julgar  os  co-réos  paizanos  dos  mesmos  delictos, 
o  outros  delictos  análogos,  e  para  este  fim  sen- 
do nomeados  os  Senhores  Ouvidor  d'esta  Ci- 
dade, Juiz  de  Fora  da  mesma,  Juizes  de  Fora 
das  Villas  de  São  Sebastião,  e  GuaratinguetA, 
Doutor  Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro, 
e  Secretario  do  Expediente  geral  do  Governo 
Manoel  da  Cunha  d^Azeredo  Coutinho,  man- 
dou-se  que  se  expedissem  as  ordens  necessá- 
rias. 

4.^  Assentou-se,  que  se  mandassem  vir 
das  Cadêas  das  Villas  das  Comarcas  d 'esta  Pro- 
vinda os  criminosos  incursos  em  pena  capi- 
tal, com  as  devaças,  e  perguntas  feitas,  e  pa- 
ra este  fim  se  expedissem  as  ordens  necessá- 
rias aos  respectivos  Ouvidores,  e  Ministros,  e 
ao  Juiz  de  Fora  de  Santos  para  remetter,  além 
d'aquelles,  os  réos  do  motim,  com  as  compe- 
tentes devaças,  e  perguntas,  logo  que  estejão 
feitas  as  acareaçõens  com  os  réos  Militares, 
ainda  que  não  tenhão  passado  30  dias  da  Lei. 

5.^  A  Commissão  de  Agricultura  apresen- 
tou os  trabalhos  de  que  tinha  sido  encarrega- 
da na  Sessão  de  9  do  corrente,  o  se  mandou 
passar  por  todos  os  Deputados. 

6.**  E  com  estas  determinaçoens  se  deu 
por  finda  a  decima  primeira  Sessão  que  foi 
assignada  por  Suas  Excellencias.  Palácio  do 
Governo  de  São  Paulo,  16  de  Julho  de  1821. 
O  Secretario  do  Expediente  geral  do  Governo 
Manoel  da  Cunha  d'Azeredo  Coutinho  Souza 
Chichorro  a  fez  escrever. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 
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José  Bonifácio  de    Andrada  e   Siloa,   Se- 

cretario. 

Martim  Franeisco  Ribeiro  de  Andrada^ 
Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto^  Secretario.     * 

Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro. 

André   da  Silva   Gomes. 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

O  Thesoureiro  Mór  João  Ferreira  d' Oli- 
veira Bueno. 

O  Arcipreste  Felisberto   Gomes  Jardim. 


12.""  Sessão 


1,^  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios  e  Requeri- 
mentos, e  discutidos  os  negócios  occorrentes  se 
deferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.°  Determinou-se,  que  se  recommendasse 
ao  Commandante  do  Destacamento  do  Cubatão 
posesse  toda  a  cautela  na  segurança  dos  presos 
que  alH  se  achão,  pedindo,  quanto  seja  neces- 
sário, reforço  ou  a  este  Governo,  ou  aos  Depu- 
tados do  mesmo  em  Santos;  e  aos  ditos  Depu- 
tados se  lhes  participasse  esta  Ordem,  e  que 
mandem  fazer  as  precisas  averiguações  para  se 
descobrir  o  armamento  extraviado  pelos  Solda- 
dos rebellados,  e  o  mesmo  se  determine  aos 
iitaens  Mores  das  villas  cujo  Commercio   se 

^nra  Santos. 

'     A  Junta  da  Fazenda  que  faça  pôr  em 


1 
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circulaçiio  o  cobre  velho  marcado,  que  na  mes- 
ma existe,  ficando  interinamente  suspensa  a  Or- 
dem Regia,  que  o  manda  ir  para  o  Erário,  até 
que  o  permitta  o  melhor  estado  das  finanças  da 
Provincia,  e  que  se  publique  igualmente  um 
Bando  para  que  ninguém  engeite  moeda  marca- 
da, incorrendo  os  transgressores  na  pena  da  Lei. 

4.<^  Que  o  Tenente  Coronel  Administrador 
da  Fabrica  de  Ferro  de  São  João  do  Ipanema 
dê  conta  de  sua  administração,  remettendo  hum 
Balanço  geral  documentado  com  as  folhas  pe- 
cuniárias, e  materiaes,  na  forma  do  Regimento 
da  Fabrica  de  Ferro  da  F6z  d'Alge  de  3  de 
Janeiro  de  1802,  e  que  mande  igualmente  o 
Inventario  da  mesma  Fabrica. 

5.°  Que  também  prestem  contas  os  Prove- 
dores de  auzentes,  Capellas  e  Residuos,  Juizes 
d'Orphãos,  Camarás  e  Almoxarifes  d'esta  Cida- 
de, e  Santos,  expedindo-se-lhes  para  este  fim 
as  competentes  Ordens,  como  também  ao  Ins- 
pector do  Trem. 

ô.""  Que  se  determine  aos  devedores  rebel- 
des do  contracto  dos  Dizimos  entrem  com  os 
dinheiros  que  estiverem  a  dever  com  a  maior 
brevidade,  pena  de  se  proceder  contra  elles  com 
o   rigor   das   Leis. 

7.°  Que  para  obviar  o  transtorno  feito  ao 
Publico  com  as  tomadias  de  animaes  para  o 
serviço,  não  so  mandem  dar  cavalgaduras,  se- 
não por  expressa  Portaria  do  Governo,  pagan- 
do-se  a  cem  reis  por  legoa,  e  que  assim  se  de- 
termine ao  almoxarife  d'esta  Cidade,  e  se  par- 
ticipe aos  Capitaens  Mores  da  Provincia 
igualmente  o  executarem. 
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8.°  Que  se  cumpra  o  Decreto  de  5  de  Ju- 
nho próximo  passado  pc!o  qual  o  Sereníssimo 
Senhor  Príncipe  Regente  manda  suspender  por 
agora  o  exercício  da  Commissâo  da  Inspecção 
das  Praças  c  Fortalezas  de  Guerra  d 'esto  Reino, 
remettendo-se  para  esse  fim  a  Junta  da  Fazen- 
da, e  communícando-se  ao  Senhor  Coronel  de 
Engenheiros  Daniel  Pedro  Muller  que  fícão 
cessando  a  Commissâo  que  tinha  do  Delegado 
de  Inspector  Geral  das  ditas  Fortifieaçocns  as 
gratificaçoens  que  a  este  titulo  recebia,  e  que 
dê  conta  do  estado  d'ellas,  e  das  despezas  que 
com  as  mesmas  tiver  feito. 

9.°  E  com  estas  determinações  se  deo  por 
finda  a  12.'  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas 
Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
18  de  Julho  de  1831.  O  Secretario  do  Expedi- 
ente Geral  do  Governo,  Manoel  da  Cunha  d'Aze- 
redo  Coutinho  Souza  Chichorro  a  fez  escrever. 

João  Carlos  Auf/usfo  do  Oeijnhniuon,  Pre- 
sidente. 

Josí'  Bonifácio  de  Andraiki  e  Siha,  Více- 
Presidente. 

Martini  Francisro  Riheiro  de  Andi-ada,  Se- 
cretario, 

Miguel  José  de  Oliouira   Pinto,   Secretario. 

Nicolau  Pereira  de  Campoí^  Vert/itciro. 

Ándri^   da  SUca  Gomes. 

Franriseo  Ignano  dr  Soii^a  Q'!i'Í/'oj' 

Manoel  Rodriíjnrs  Jordão. 

^  ''ciíieo    de    Paula,  e    Oliceira. 

■lesourcíro  Mór  João  Ferreira  d'0licfi- 

'^  "'sipreste,  Felisberto    Gomes  Jardim. 
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/5.*  Sessão 


1.**  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  officios  e  Requeri- 
mentos, e  discutidos  os'  negócios  occorrentes  se 
deferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.**  Apresentou  o  Senhor  Deputado  pela 
Agricultura  Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergue- 
ro  sua  memoria  sobre  as  Sesmarias. 

3.**  Determinou-se  que  não  se  mandasse 
por  ora  o  oííicio  que  na  Sessão  antecedente  se 
tinha  determinado  dirigir-se  ao  Senhor  Depu- 
tado pelas  Armas  Daniel  Pedro  Muller,  partiei- 
pando-lhe  o  Decreto  de  5  de  Junho  próximo 
passado. 

4.°  E  com  estas  determinações  se  deu  por 
finda  a  13.'  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas 
Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Pau- 
lo, 21  de  Julho  de  1821.  O  Secretario  do  Ex- 
pediente Geral  do  Governo  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  a  fez  es- 
crever. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen.  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Siha,  Vice- 

Presidente. 

Martim    Francisco    Ribeiro    de   Andrada, 

Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,    Secretario. 

Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro. 

André  da  Silva  Gomes. 

Francisco  Ignacio  de  Sousa  Queiroz. 

Manoel  Rodrigues   Jordão. 

Francico  de  Paula  e  Oliveira. 
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O  Thesoureiro    Mór  ôono    FiTreira    d'Oli~ 
ceira  Bueno. 

O  Arcipreste  Felisberio  Gomos  Jardim. 


14."  Sessão 


1.°  Lgu-sc,  e  approvou-sa  a  Acta  da  Ses- 
são anteceduntc,  e  lidos  os  Officios,  e  Requeri- 
mento», e  diseutidos  os  negócios  occorentes  se 
deferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.°  Determinou-se  à  Camará  d'esta  Cidade 
mandasse  erigir  a  forca  em  que  hão  de  ser  jus- 
tiçados os  Réos  sentenceados  à  pena  ultima  pe- 
la Junta  de  Justiça,  e  apromptar  tudo  o  mais 
que  for  preciso  para  o  estabelecimento  da  di- 
eta Junta. 

3."  Que  se  oxpessão  Portarias  aos  Senho- 
res Coronéis  de  Melicias  para  darem  baixa  aos 
Soldados  de  seus  Regimentos,  que  na  ultima 
revista  MedÍco-Girui'gica  a  que  se  mandoupro- 
ceder,  forão  julgados  incapazes  de  continuar  no 
sei"viço  e  os  que  occorerrão  até  a  data  doste,  e 
fazer  também  as  mudanças  de  huns  para  outros 
Regimentos  com  declaração  que  se  reputão  va- 
gas as  praças  dos  soldados  que  marcharão  pa- 
ra o  Sul. 

4."     Que  os  Senhores  Coronéis  de  Milieias, 

e    Capitaens   Mores   d'esta    Província    cumprão 

raui    escrupulosamente   a    Ordem    do   Governo 

•"""'"icío  para  não    serem  chamados  ao  serviço 

'ministradores,  o  feitores  dos  Engenhos  de 

.ar,  c  agoas  ardentes,    o   das   gT-andes    Fa- 

"  íin  escravatui'a,   e  os   Proprietários  das 
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mesmas  que  nâo  tiverem  Feitores,  ou  Adminis- 
tradores, mandando-se  logo  despedir  aquelles 
que  estiverem  em  sei^viço  contra  a  disposição 
da  dieta  Ordem. 

5.**  Que  se  accuze  o  recebimento  do  oíficio 
de  14  de  Dezembro  do  anno  passado  do  Barão 
da  Laguna  Capitão  General  da  Província  do  Pa- 
raguay,  certificando-o  de  que  o  Governo  expedirá, 
as   Ordens    pari?  a  prisão  dos   Dezertores. 

6.^  E  com  estas  determinações  se  deu  por 
finda  a  14.'  SessAo  que  foi  assignada  por  Suas 
Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Pau- 
lo, 23  de  Julho  de  1821.  O  Secretario  do  Expedi- 
ente Geral  do  Governo  Manoel  da  Cunha  d'A- 
zerédo  Coutinho  Souza  Chichorro  a  fez  escrever. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhaasen,  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  Vice- 
Presidente. 

Mariini  Francisco  Ribeiro  de  Andrada, 
Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira     Pinto^    Secretario 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz. 

André  da  Siloa  Gomes. 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 


Sétima  Sessão 


1.°     Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses 
são   antecedente,    e    lidos    os   Officios,    roque;  " 
mentos,    e   discutidos  os   negócios   occorrent 
se  deferio  ao  que    pareceu   de  Justiça. 
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2."  Man  darão -so  cumprir,  o  registrar  algum 
dos  Avisos  Régios,  que  forÈio  remcttidos  do 
Rio  de  Janeiro,  susjjende.ndo-se  por  ora  o  de 
outros  por  assim  parecer  conveniente  ao  Gover- 
no. 

3."  Respondeo-se  circumstanciadamente  a 
hum  OHicio  do  Juiz  de  Fora  de  Guacatinguotá 
sobre  a  maneira  de  cumprir  as  Leis,  e  Ordens 
Regias   posteriores   As  Bazes   da   Constituição. 

4."  Determinou-SQ  aos  Ouvidores  das  Co- 
marcas, que  d'aqui  por  diante  não  publiquem 
as  Leis,  e  decretos,  ou  Resoluçoens  de  Sua  Al- 
teza Real,  que  lhe  forem  dirigidos  pela  Chan- 
cellaria  raór  d'este  Reino,  sem  o  cumprimento 
d'este  Governo,  para  o  que  as  deverão  remet- 
ter   ao  mesmo  Governo. 

õ."  E  com  estas  determinaçoens  se  deo  por 
finda  a  15."  Sessão,  que  foi  asignada  por  Suas 
Excellencias,  Palácio  do  Governo  de  São  Pau- 
lo, 26  de  Julho  de  1821.  O  Secretario  do  Ex- 
pediente Geral  do  Governo  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  a  fez  es- 
crever. 

João  Carlos  Augnsto  do  Oeynlmusen,  Pre- 
sidente. 

Josâ  Bonifácio  clc  Andrada  o  Silca,  Vice- 
Presidente. 

MniUnt  Francisco  Riliciro  do  Andrada, 
Secretario. 

Mitjmd  José  de  Olicrira  Pinio,   Secretario. 

Nicolau    Pereira  de  Campos  Vergueiro, 
líidré  da  Silcã    Gomes 
'yancixco  Ignaeio    de  Sou^a  Queiroz-. 
*anoel  Rodrigues   Jordão. 


Francisco  de  Paula  c    Oliveira. 
O   Thesoupeiro  Mór    João  Ferreira  d'OÍ»^ 
tseira  Bueno. 

O  Arcipreste    Felisberto    Gomes   Jardim. 


16"  Sessão 


1."    Leu-se,    o   appro\ou-se  a  Acta  da  Sê! 
são   antecedente,     o  lidos  os  Otficios,,  e  Requd 
rimentos,   discutidos  os  negócios  occorrentes 
deferio  ao    que    pareceo  de  Justiça. 

2."  Respondeo-se  ao  OíTicio  da  Deputaçi 
Militar  de  Santos  de  28  do  corrente,  ordenan-J 
do-se-lhe,  que  concluídos  os  Conselhosde  Guerra,] 
subissem  á  presença  d'este  Governo  para  serem! 
confirmados,  declarou-se-lhe,  que  na  Devassa  i 
que  estA  tirando  o  Juiz  de  Fora  da  Villa  de  San-J 
tos  se  ha  de  indagar  escrupulosamente  do  mo-J 
tim  alli  acontecido,  suas  causas  e  circumstanrl 
cias  que  o  motivarão,  e  todos  os  auctores  queíl 
n'elle  figurarão,  sejão  de  que  classe  fur.  Que 
o  mesmo  se  recommende  ;in  dito  Juiz  de  Fora. 

3."  Que  a  sobredita  Deputação  mande  vir 
a  esta  Cidade  o  Tenent'^  Coronel  de  Caçadores 
José  Vicente  de  Oliveira,  o  Sargento  Mór  Ma- 
noel Gomes  Pereira  de  Albuquerque,  e  o  Te- 
nente Joaquim   Roberto  de   Azevedo    Marques. 

4."     E  com  estas  determínaçoensse  deu  por 
finda  a  16.'   Sessão  que  foi  assignada  por   SuasJ 
Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Pau-J| 
lo,   30  de  Julho  de  1821.  O  Secretario  do  ' 
pedient«  Geral  do  Governo  Manoi'l  da  Cunhat 
zeredo  Coutinho  Souza  Chii'lioi'i-o  a  fez  escr"' 
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João  Carlos  Aufju^to  dr  Ootjnliansfín,  Pre- 
sidente. 

iosé  Bonifácio  de  Andrada  c  Siloa,  Vice- 
Presidente. 

Marfim-  Francisco  Rihoiro  do  Andrada, 
Secretario. 

Mí(/ue/  José  de  OHceira  Pinto,   Secretario. 

Nicolau  Pereira   de  Campos  Vergueiro. 

André   da  Siha   Gomes. 

•  Manoel  Rodrirjues  Jordão. 

Francisco  íijnacio  de  Sousa  Queiroz. 

O  Tiiesoureiro  Mór,  João  Ferreira  d'Oli- 
eeira  Bueno. 

O     Ai'cÍpre.sto,    FoUsbcrío    Gumes    Jardim. 


17."    Sessão 


[ 


1°  Lou-se  a  Acta  da  Sessão  antecedente, 
e  foi  approvada,  e  lidos  os  Officios,  e  Reque- 
rimentos, o.  discutidos  os  negócios  occorrentes 
se    dcferio    ao  que  parocno  de  Justi^-a. 

2.°  Responderão  a  alguns  Officios  do  Mi- 
nistério e  a  hum  que  serecebeo  dos  Deputados  do 
Governo  no  Rio  de  Janeiro  datado  de  22  de 
Julho  como  melhor  constaríi  de  seus    registros. 

3."  Ordenou-se  d  Deputação  Militar  de  San- 
tos, que  se  procedesse  a  hum  sú  Conselho  de 
Guerra  sobre  os  rebelíados  d'aque]la  Villa,  cin- 
gindo-se  n'ellc  a  tudo  o  que  foi  detrminado 
nn    Sossão  extraordinária  de  12  de  Julho. 

'  landou-se  remetter  pelo  Alferes  Leo- 
iciano  de  Campos  mais  quatro  contos 
^",ra  complemento   do   Prct  da  Tropa 
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de  Linha,  qua  guarnece  adita  Villa  de  Santos, 
e  pagamento  das  Milicias,  e  que  se  não  íosse 
mais  neceesaria  a  assistência  do  commissario  o 
faça  a  Deputação  retirar  para  esta  Cidade,  dei- 
xando-o  porem   ficar  se   for  preciso. 

5.°  Deterrainou-se  ao  Doutor  Juiz  de  Fora 
da  mesma  Villa,  que  concluidos  os  Conselhos 
de  Guerra,  e  a  remessa  dos  presos  para  a 
Junta  de  Justiça,  tirasse  a  Devassa  sobre  os 
que  influirão  para  se  armaren  os  marinheiros 
contra  o  V  Batalhão,  e  as  causas  que  tiverão 
para  o  fazer. 

6"*  E  com  estas  detorminaçoens  se  deo  por  fin- 
da a  17*  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas 
Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
l''  de  Agosto  de  1821.  O  Secretario  do  Expe- 
diente Geral  do  Governo  Manoel  da  Cunha  de 
Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  a  fez  escre- 
ver. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen^  Pre 
sidente. 

José  Bonijacio  de  Andrada  e  Siha,  Vi- 
ce-Presidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada^ 
Secretario. 

Miguel  José  d' Oliveira   Pinto ^    Secretario. 

André  da  Silva  Gomes. 

Nicolau  Pereira  de  Campos  Vergueiro. 

Manoel  Rodrignes  Jordão, 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

João  Ferreira    d' Oliveira  Bueno. 

O  Arcipreste  Felisberto   Gomes  Jardim 
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/*/  Sessão 


1."*  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios  e  Requeri- 
mentos, e  discutidos  os  negócios  occorrentes  se 
deferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.°  Mandou-se  fazer  n'esta  Acta  honrosa 
Memoria  da  spontanea  cessão,  que  fez  o  Ex- 
cellentissimo  Senhor  João  Carlos  Augusto  de 
Oeynhausen  Presidente  dVste  Governo  do  Or- 
denado de  4:800$  rs.  annuaes,  que  percebia, 
como  Governador  e  Capitão  General,  que  foi  does- 
ta Província,  em  consideração  ás  actuaes  necessi- 
dades urgentes  dá  mesma,  e  por  desejar  que  em 
taes  circumstancias  ninguém  o  exceda  em 
Patriotismo,  cooperando  quanto  poder  para  a 
felicidade  dos  Povos  da  mesma  Provincia:  e 
que  assim  se  faça  saber  á  Junta  da  Fazenda, 
remetendo-se  lhe  por  copia  este  Artigo, 

3.°  Mandou  remetter-se  ao  Guardião  do  Con- 
vento de  São  Francisco  d'esta  Cidade  a  Re- 
presentação, que  fizerão  ao  Governo  vários  Pro- 
fessores Régios,  e  Pessoas  Litteratas  da  mesma, 
para  se  pôr  publica  a  Livraria  do  seu  Con- 
vento; pedindo-se  ao  dilo  Guardião  aueira  an- 
nuir  a  esta  suplica,  como  útil  A  instrucção 
publica  e  digna  de  merecer  o  consentimento  de 
tão  bons   Religiosos. 

4.**  E  com  estas  determinações  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por 
^"-^s  Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São 

.0,  12  de  Julho  de  1821.  O  Secretario  do  Ex- 

^nte  Geral  do  Governo  Manuel  da  Cunha  d'A- 
o  Coutinho  Souza  Chichorro  afez  escrever. 
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João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  de  Andradn  e  Siha,  \ice- 
Presidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada^ 
Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  PintOy  Secretario. 

Francisco  de   Paula  e   Olioeira. 

André  da  Silva  Gomes. 

Francisco  Ignacio   de  Sou^a  Queiroz 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

O  Th  escurei  ro  Mór  João  Ferreira  d' Oli- 
veira Bueno. 

Nicolau  Pereira  de  Campos    Vergueiro. 

O  Arcipreste  Felisberto   Gomes  Jardim. 


19.''   Sessão 


1.°  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios  e  reque- 
rimentos, e  discutidos  os  negócios  occorrentes, 
se  deíerio   ao   que   pareceu  de  justiça. 

2."*  Deterninou-se  se  officiasse  ao  Senhor 
Coronel  Daniel  Pedro  Muller  Deputado  do 
Governo  para  concluir  a  casa  da  pólvora  da 
Villa  de  Santos  pela  maneira,  que  elle  tinha 
começado. 

3.^  Mandou-se  officiar  ao  Excellentissimo 
Senhor  Bispo  Diocesano  remetendo-lhe  os  Re- 
querimentos de  António  Mariano  de  Azevedo 
Marques,  do  Garcia  Pinto,  o  de  Rodrigo  da 
Silva  e  Araújo,  para  Sua  ExcellenciaReve» 
dissima  dar   o   seu   parecer  sobre  o  prinri 


e  deferir  aos  outros  como  uchar  de  justiça,  por 
ser  de   sua  competência. 

4."  E  com  estas  detei-minações  se  deu  por 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas 
Excellencias,  Palácio  do  Governo  de  São  Pau- 
lo, 21  do  Julho  de  1821.  O  Secretario  do  Ex- 
pedienteGeral  do  Governo  Manoel  da  Cunhad'A- 
zeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  a  fez  escrever. 

João  Carlos  Au(]usto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Siloa,  Vi- 
ce-Presidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada, 
Seci-etario. 

Miguel   José   d'Oliveira    Pinío,    Secretario. 

Nicolau,  Pereira  de  Campos  Vergueiro. 

André   da  Silva  Gomes. 

Francisco  de  Paula  e  Oliceíra. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

João  Ferreira    d'OlÍDeira  Bueno. 

O  Arcipreste  Felisberto    Gomes  Jardim. 


20."  Sessão 


i 


1."  Leu-se,  e  approvou-sp  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios  c  Requeri- 
mentos, p  discutidos  os  negócios  occorrentes  .se 
deferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2."     Determinou-se  se    participasse  a   todas 

"~  '"'maras    d'esta    Provincia    a   nomeação  dos 

íutados  d'ellas,  e  que  devendo  elles  partirem 

n  brevidade    para   a  Corte  de  Lisboa,   as  di- 

'^=>mai'as    mandassem     quanto    antes    todas 


^ 
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aquellas  Memorias,  e  apontamentos  quo  achas- 
sem conducente  para  o  bem  geral  dos  Habitan- 
tes da  Província,  para  que  redigidas  todas  fos- 
sem transmittidas  aos  Deputados,  e  estes  mais 
ao  facto  do  estado,  e  precisoens  da  provinda, 
possão  melhor  espol-os  no  illuminado  Congres- 
so Nacional. 

3.°  Respondeo-se  ao  Officio  de  6  do  cori^nte 
da  Deputação  Militar  de  Santos,  approvando-se 
quanto  tinha  feito,  e  participava  no  dito  Officio, 
e  se  lhe  communicou  a  nomeação  dos  Deputados 
da  provincia  . 

4.^  Respondeo-se  ao  Officio  de  4  do  corrente 
do  Senhor  Coronel  Daniel  Pedro  Muller  Mem- 
bro doeste  Governo,  approvando-se  seo  parecer 
sobre  concluir-se  que  elle  tinha  mandado  princi- 
piar para  servir  de  Payol  da  Pólvora  da  Villa 
de  Santos. 

5.®  Ordenou-se  fossem  enviadas  a  todas  as 
Camarás  copias  authenticas  das  Bazes  da  Cons- 
tituição para  serem  observadas  por  todas  as  Au- 
thoridades,  e  Povo . 

6.°  E  com  estas  determinaçoens  se  deo  por 
finda  a  20.*^  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas 
Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
8  de  Agosto  de  1821  .  O  Secretario  do  Expe- 
diente geral  do  Governo  Manoel  da  Cunha  d'A- 
zeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  a  fez  escrever, 

João  Carlos  Aurjusto  de  Oci/nhaiísen,  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  do  And  rada  c  Silva^  Vice- 
Presidente. 

Martim    Francisco     Ribeiro    de    Andrc 
Secretario. 
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Miifíio/  Jom^  (Ir-  Olirolra     Pinto,    Sr-'crrt,ai't( 
André  ifa  Silva  Gomo.t. 
Nicolau  Pp-reint  de  Campos  ViTijueií-o. 
Manoel  Rodrit/ue:;  Jordão. 
Franciítco  de  Paula  e  OUcoira. 
O    Tfiosourfiro    Mór   JoOo    Forroira  d'Oli- 
veíra   Bueno. 

O  Arcipreste  Felis-hcrfo    Gomos  Jardim. 


21.'    Sessão 


[ 


l."  Lnu-se  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  osofficios,  o  Requerimentos, 
p  discutidos  os  negócios  oecorrentes  se  deferio 
ao    que  pareceu  de  justiça. 

2".  Sendo  pi-esente  a  este  Governo,  que  se 
achavâo  na  Secretaria  geral  varias  Propostas  de 
Officiaes  de  Milicias,  e  Ordenanças  a  resolver,  e 
constando  outrosini,  que  aigunti  Coronéis  de 
Milicias  pei-tenderão  há  10  annos,  que  as  Pa- 
tentes desta  arma  não  se  passassem  pelo  Go- 
verno, mas  sim  fossem  de  proposta;  o  Governo, 
depois  de  examinar  circumspectamente  as  Or- 
dens existentes  a  respeito,  e  ouvir  o  Senhor 
Secretario  do  Expediente  geral,  unanimemente 
determinou,  que,  em  obsei-vancia  das  ditas  or- 
dens, SC  provão  os  Postos  vagos,  e  se  continuem 
a  pi'Over  os  que  vagarem,  passando-se  aos  Ofli- 
ciaes  suas  Patentes,  e  se  alguém  tiver  que  re- 
presentar a  este  respeito  o  fa^a  immediatamente 
rtes,  ou  a  Sua  AUe/a  Real  o  Sereníssimo 
■•r  Príncipe  Regente. 

'^'andou-se    publicai' iium    Bando,  dando 


novas  providencias  para  promover  o  socego  pafl 
blico,  e  melhor  administração  da  justiça  d'ei' 
Provi  ncia. 

4'.  Mandou-se  dirigir  aoOfficialencarregi 
da  factura  do  caminho  de  Santos  Instrucçõei 
pelas  quaes  se  deve  governar,  para  que  aquellá 
Estrada,  e  Serra  se  facão  com  metnodo,  e  qu 
as  mesmas  Instrucções  se  remettão  aos  Ins 
pectores  particulares  das  Estradas  da  Província 
para  se  regularem  por  ellas  em  seus  trabalhosj 

5."  Que  aos  Commandantes  das  freguezia 
e  Villas  visinhas  d'esta  Cidade  se  detqrminea 
não  mandem  mais  gente  constrangida  para  < 
Serviço  do  Caminho  de  Santos,  e  sim  volun^ 
tario,  pagando-se-lhes  a  160  Reis  por  dia, 
sustento,  o  que  os  ditos  Commandantes  farSi 
saber  ao   Publico . 

6.*  Que  os  Capitaens   Mores  das   ordenaa 
casse  declare  não  devem  recrutar  para  Miliciano 
os  Professores  Régios,  nem  os  Estudantes  applij 
cados. 

7."  Que  se  escreva  a  todos   os  Aecionistí 
da  Fabrica  de  Ferro  existentes  n'e5ta  CidadeJ 
concorrâo  em  o  dia   16  do  corrente  pelas  10  ho 
ras  da    manhã  ao   Palácio   do    Governo    pari 
huma  conferencia  a  respeito    dos   negócios    dj 
mesma  Fabrica. 

8."  E    com    estas  detei ■minaí:ÕPs   se  deo  poá 
finda  a  21.»  Sessão  que    foi  a.ss;ignada  por   Sua; 
Excellencias.  Palácio  do  Go\e[no  de  São  Pauloj 
11  de  Agosto  de  1821.   O  Srcretario  do  Exp 
diente    Geral     do    Governo   Manoel   da   Cun^ 
d'Azeredo    Coutinho    Souza    Chichorro, 
escrever. 


João  Carlos  Aicinaio  'h  Opffnlinusfn^  Pi-e- 
sidente. 

José  Boni/acio  de  And  rada  e  Siha,  Vicn- 
Presidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada, 
Secretario. 

Miguel  José  de  OUõeira  Pinto,    Secretario 

André  da  Siha  Gomes. 

Nicolau  Pereira  de  Campos    Verr/ueiro. 

Manoel   Rodrigues  Jordão. 

Francisco  de    Paula  c.    OVweira. 

O  Thesoureiro  Mór  João  Ferreira  d'Oli- 
ceira  Bueno. 

O  Arcipreste  Felisberto  Gomes  Jardim. 


22'  Sessão 


1.°  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Requerimentos, 
e  discutidos  os  negócios  occorrentes  se  deferio 
ao   que  pareceu  de  justiça. 

2."  Assentou-se,  que  para  os  Deputados  d'es- 
ta  Provinda  apparecerem  nas  Cortes  Exti-aordi- 
narias,  e  Constituintes  He  Lisboa  com  todos  os  co- 
nhecimentos necessários  para  sua  melhor  repi'e 
sentação  se  expedissem  asordens  seguintes  (1 }; 

( 1 )    Eetes  deputados  eram  António  Carlos,  Vergueiro, 
Feijó,  Paala  Souza,  José  Ricardo  e  Fernandes  Pinheiro,    Fo- 
ram   sapplentes     e  tomaram    assento   António    Manoel     da 
Silva  Bueno  e  António  Paes  de  Barros  (  Barào  de  Piracicaba), 
em  legar  de  Paula  Souza  que,  por  doente,  uào    foi  á  Lis- 
e  outro  em   logar  de    Fernandes    Pinheiro,    qoe   havia 
eleito  também  polo  Bio  Grande  do  Sul  e   opt&ra  por  U. 
C-T.  ãa   R.  ) 
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Ao  exellentissimo  Senhor  Bispo,  para  dar 
huma  relação  do  clero  secular,  e  Regular  e  sua 
distribuição;  do  numero  de  casas  religiosas  de 
mulheres,  seus  Institutos,  e  numero  de  pessoas 
que  contem. 

Ao  Inspector  de  Milicias  para  dar  um 
Mappa  de  todos  os  Regimentos  de  Milicias  de 
sua  Inspecção,  com  declaração  do  seu  estado 
completo,  e  effectivo,  dos  Districtos  de  cada 
Regimento,  e  Companhias,  e  em  observação  tudo 
que  achar  conveniente  para  melhoramento  de 
tão  úteis  corpos 

Ao  Senhor  Coronel  do  Regimento  de  Caça- 
dores para  dar  o  Mappa  do  seu  Regimento,  e  em 
observação  o  que  julgar  adequado  para  o  seu 
melhoramento.  Ao  Escrivão  da  Junta. interino 
para  apromptar  hum  Extracto  da  renda  publica 
década  um  dos  annos  de  1811, — 14, — 17,  e — 20, 
com  declaração  de  cada  um  dos  ramos,  e  caixa 
a  que  pertencem,  mencionando  sua  effectiva 
applicação:  a  despeza  especificada  do  anno  de 
1820,  e  a  divida  activa,  e  passiva  no  fim  do 
dito  anno. 

Ao  brigadeiro  Engenheiro  João  da  Costa 
Ferreira  para  apromptar  hua  copia  exacta 
do  Mappa  Topographico  d'esta  Provincia,  no- 
meando-se  para  o  coadjuvar  n'este  trabalho  o 
1.°  Tenente  Rufino   José  Felisardo . 

E  ao  Senhor  Secretario  do  expediente 
para  fazer  apromptar  os  Mappas  da  População, 
e  todas  as  observaçoens  que  a  sua  longa  pratica 
do  Emprego  achar  conveniente  para  aquelle  ?-^ 

3,^  Assentou-se,  que   do  primeiro    do   l 
próximo  futuro  em  diante,  fossem  reunidas  ^'^^ 


as  Aulas  Regias  d' esta  Cidade,  assim  as  de 
Theologia,  como  as  de  preparatórios,  n'este 
Palácio,  formando  hua  espécie  de  Coll.egío,  e 
que  assim  se  partecip.",sse  ao  Excellentissimo  Bispo 

4."  fi  com  estas  determinaçoens  se  deu  por 
finda  a  22."  Sessão,  que  foÍ  assignada  por  Suas 
Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
36  de  Agosto  de  1821.  O  Secretario  do  Expe- 
diente Geral  Manoel  da  Cuniia  d'Azeredo  Cou- 
tinho Souza    Chichorro    a  fez   escrever. 

João  Carlos  Augusto  da  Oer/nhausen,  Pre- 
sidente, 

José  Bonifácio  de  Andrada  p  Silva,  Vice- 
Presidente. 

Mcirtim  Franeisco  Ribeiro  de  Andrada^ 
Secretario. 

Míffuel  José  de  Oliceira  Pinto,   Secretario. 

André  da  Silaa    Gomes 

Manoel  Rodrigues   Jordão. 

Francisco  de  Paula  c    Oliveira.  - 

O  Thesoureiro  Môr  João  Ferreira  d^Oli- 
ceiru   Bueno. 

O   Arcipreste    Felisberfo    Gomes   Jardim. 


23.^$ess^ 


1."    Leu-se,  e  approvnu-se  a  Acta  da  Sessão 

antecedente,  e  lidos  os  OtEcios,  e  Requerimentos, 

e  discutidos    os  negócios  occorrentes  se  deferio 

"    pareceu  de    Justiça. 

'    Esci-eveu-se  a  Deputação  de  Santos,  fa- 

lhe  saber,  que  o    Governo     approvava 

as  espedidas  em  seuOfBcio  sob  adivi- 


l 
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são  dos  110  soldados  do  extincto  1.°  Batalhão 
de  Caçadores,  que  devem  ser  distribuídos  por 
diferentes  partes  da  Província  para  os  trabalhos 
públicos  da  mesma,  mandando-se  as  ordens  ne- 
cessárias as  Authorídades  das  diferentes  Villas, 
por  onde  devem  ser  distribuídos  os  sobreditos. 

3.^  Respondeu-se  circumstanciadamente  a 
hum  Officio  do  Marechal  Inspector  Geral  de 
Milícias  sobre  a  inspec(;ão,  que  se  achava  fa- 
zendo á  alguns  dos  Regimentos  das  mesmas  (1): 

4.^  Ecom  estas  determinaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas 
Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
18  de  Agosto  de  1821.  O  Secretario  do  Expe- 
diente Geral  do  Governo,  Manoel  da  Cunha  d'A- 
zeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  a  fez  escrever, 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen^  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  Vice- 
Presidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada^ 
Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto ^  Secretario. 

António  Maria   Quartim 

André  da  Silva   Gomes. 

António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz. 

O  Thesoureiro  Mór,  ioão  Ferreira  d^Oli- 
veira  Bueno. 

O     Arcipreste,    Felisberto    Gomes    Jardim. 

(1)0  Inspector  de  Milícias  era  o  marechal  José  Aronc 
de  Toledo  Bendon,  paulista  dos  mais  distinctos  . 

(  JT.  da  J2.  ) 
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24."  Sessão 

1°  Lou-so,  o  íipprovou-.sí.'  a  Acta  da  Sessão 
í\utí.ícedentc,  e  lidos  os  Ofíieios,  e  Requfrimon- 
tos,  e  discutidos  os  negócios  occoi-rentfsso  do- 
ferio  ao  que  pareceu  do  justiea. 

2."  Mandou-se  publicai-  a  Carta  Regia  de 
■ií  de  Julho,  pela  qual  Sua  Alteza  Real  Appro- 
vou  a  Instalação,  e  nomeação  do«  Deputados, 
do  Governo  Provisório  d 'esta  Província,  e  que 
ella  se  remetta  por  copia  a  todas  as  Auctho- 
ridades  da  mesma. 

3.°  Mandou-se  accusar  a  recepção  dos  Offi- 
eios  do  Ministei-io,  e  participar  a  Sua  Alteza 
Real  a  nomeação  dos  Deputados,  que  hão  de 
representai-  a  Provineía  nas  Cortes  Geraes,  Ex 
traordinai-ias,  e  Constituintes  da  Nação  Portu- 
gueza,  remettendo-s(;  a  copla  do  termo  da  no- 
meação; e  officiou-se  ao  mesmo  Angusto  Senlior 
a  respeito  dos  inconvenientes  que  hí\  para  se 
executar  o  Decreto  de  16dc  Abi-il  d'este  anno 
sobi-e  os  Dízimos. 

4."^  E  com  estas  determinações  se  deu  por 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas  Excel- 
iencias.  Palácio  do  Governo  de  S.  Paulo,  20de 
Agosto  de  1821.0  Secretario  do  Expediente  freral 
do  Governo,  Manoel  da  Cunha  d'Azei-edo  Couti- 
nho Souza    Cliiriliorro  a  fez  escrever. 

/ofío  Carlof:  Aiu/wfo  Oc/n/iaítspn,  Pre- 
sidente. 

fofié  Bonljfuio  lio  Andrnda  n  Sí/vn,    Vice- 
dente. 
taftim    Francisco     Hiboiro     df     Aitdi  (nla, 

r-lario. 
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Miguel  José  de  OUceira     Pinto,    S<'cretario 
André  da  Silva  Gomes. 
António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo 
António  Maria   Quartim 
Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz, 
Manoel  Rodrigues  Jordão, 
Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 
O    Thesoureiro    M6r  JoOo   Ferreira  d^Oli- 
veira  Bueno. 

O  Arcipreste  Felisberto   Gomes  Jardim. 


25  ^   Sessão 

1.^  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Requerimentos 
se  decedio  o   que  pareceu  de  justiça. 

2.°  Propoz  o  Excellentissimo  Senhor  Vice- 
P residente,  que  se  nomaesse  hua  Commissão 
de  trez  Membros  para  fazerem  a  Minuta  das 
Instrucções,  e  desejos  d'este  Governo,  que  os 
nossos  Deputados  as  Cortes  devem  apresentar 
as  mesmas  como  voto  do  Governo  da  Província, 
e  íorão  nomeados  os  Excellentissimos  Senhores 
Presidente,  Vice-Presidente,  e  o  Senhor  Bri- 
gadeiro Manoel  Rodrigues   Jordão. 

3.°  Foi  nomeado  vogal  da  Junta  de  justiça 
o  Juiz   de  Fora  de   Taubaté. 

4,""  Determinou-se   que  o    Fizico  Mor  inte-  . 
rino  o    Doutor  Justiniano  de  Mello  Franco  con- 
tinue   no  exeiricio,  do  seu   Lugar   no  Hospital, 
sem  alterar  cousa  alguma  do  que  n'elle   -^'^^ 
sem   expressa   Ordem  do  Governo. 

õ."*  Nomeou-se  Fiscal  interino  da  econ 


do  Hospital  Milit.ir  o   I.-  oríiciril   riu  contadoria 
I.uiz   António  ria  Silva    Freire. 

0."  Oi'dtínou-sc  a  Juntíi  da  Fazenda  que 
suspendesse  a  decisão  dos  Requerimentos  sobre 
Dízimos  at('  a  decisão  de  S.  A.  R.  ;i  Quem  o 
Governo  officiou  a  este  respeito  . 

7."  Oi'denou-se  que  o  Esci-Ívão  da  Camará 
passasse  por  Cei-tidào  os  nomes  das  pessoas  que 
ati!'  hoje  tem  jurado  obediência  As  Bazcs  da 
Constituição,  á  Kl  Rey  o  Senhor  Dão  João  Sexto, 
e  seu  Delegado,  e    a  este  Governo. 

8."  Leu  o  Scniior  Secretario  do  Interior  o 
relatório  sobre  o  informe  do  Ouvidor  da  Co- 
marca de  São  Paulo  de  18  do  corrente,  e  die.i- 
dio-se  que  se  romettrsso  ao  mesmo  Ouvidor  o 
dito  informo  para  que  de  novo  fa(;a  outro  logo 
«obre  o  Despacho  que  se  deo  ao  Requerimento 
do  ElcuterioJosé  Pinto,  mais  comedido,  e  me- 
nos atteníatorio  d  authoridade  d'este  Governo,  e 
mais  conforme  com  o  juramento  de  obediência 
que  elie  prestou  em  Camará  a  este  Governo, 
alias...  (1) 

9."  Tendo  obtido  licença  para  hir  ;'i  Santos 
ú  Senhoi'  Secretario  do  Interior  Martim  Fran- 
CÍ.SCO  Ribeiro  de  Andrada,  passarão  as  pastas 
de  que  estava  encarregado  ao  Senhor  Secretario 
da  Marinha,  o  que  se  particepariV  ao  Publico 
|>or  Kdital  . 

10."    F.   com    estas    determinacoens    se    deo 


'  ,  Este  Ouvidor  cva   D.  Kiiiio    Eiigeiíio  Locio    Spiibz. 
1  logo  demittido  P  reiuettiiln  para   o  Rio,  sondo  suhsti- 
■  ■  Dr.  José  da  Costa  Ci.rvallin. 

(N.    ,1(1   Jí.) 


i 


>  M 
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por  finda  a  Sessão  quo  foi  assignada  por  Suas 
Excollonciíis.  Palácio  do  Governo  de  Sao  Paulo, 
22  de  Agosto  de  1821.  O  Sucretario  do  Ex- 
pediente» Geral  do  Governo  Manoel  da  Cunha 
d' Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  a  fez  es- 
crever. 

João  Carlos  Anc/usfo  de  Oei/nhausen,  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  do  Andrada  e  Siloa,  Vice- 
Presidente. 

Mi(juol  José  do  01  ic eira  Pinto,  Secre- 
tario. 

O     Arcipreste,    Folisl)orto    Gomes    jardim. 

O  Thesoureiro  Môr,  ioão  Ferreira  d' Oli- 
veira B  lie  no. 

Francisco  de   Paula  e   Oliv>eira. 

Francisco  bjnacio  de  Souza  Queiroz 

Manoel   Rodrigues  Jordão. 

António  Maria  Quartini 

André  da  Siha  Gomes. 


26.'     Sessão 


í^  Leu-se  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Requerimentos, 
e  discutidos  os  nogocios  occorrentes  se  deferio 
ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.^  Assentou-se,  qu(í  se  faça  hum  Officio, 
a  Sua  Alteza  Real  pedindo  que  se  Digne  mandar 
recolher  as  Milicias  d'esta  Provincia,  que  tinhâo 
sido  mandadas  por  dous  annos  para  o  S  , 
com  a  copia  do  Decreto,  que  fixava  o  serv  ) 
d'aquelles   Corpos,    attendendo  nao    só  a  ter    í 


l 


passado  n  smi  tempo  de  servido,  cmno  pelo  grave 
prejuizo  (jiie  tnm  (.■ausudo  a  Lavoura,  ire.-^ta 
1'rovineia,  o  ;is  famílias. 

3.°  D(ítfM'minou-se,  que  se  ofíiciasso  aos  Che- 
fes da  Legião  d'esta  Província,  c  Coi'pos  Mi- 
licianos destacados  no  Sul,  que  este  Governo 
tinlia  lido  com  muito  jubilo  o  comportamento 
d'aquellas  Tropas  no  dia  em  que  as  da  Pco- 
vincia  do  Paraguay  jurarfio  a  ConstituÍQão;  o 
como  já  Sua  Magestade  a  jurou,  e  Sua  Alteza 
Real  as  Bazes  da  mesma;  e  por  se  achar  este 
Governo  legitimamente  instalado  pela  geral 
&pprova(;ão  de  toda  a  Província,  e  reconhecido 
pelo  Decreto  das  Cortes  de  18  de  Abril  d'este 
anno,  e  ultimamente  pela  Carta  Regia  de-  30 
de  Julho  ultimo,  o  GovM-no  ordenava,  que 
elies,  como  Portugueses,  e  Cidadãos  d'esta  Pru- 
vincia,  a  não  terem  já  jurado  o  fizessem  agora, 
tanto  a  respeito  d'elles,  como  da  obediência, 
que  devião  prestar  a  este  Governo,  continuando 
porem  na  obediência  a  seus  Chefes  e  Governo 
local,  como  leaes  Paulistas,  e  honrados  Sol- 
dados e  que  se  liies  participasse,  que  este  Go- 
verno hia  fazer  a  seu  favor  o  que  consta  do  Se- 
gundo  artigo  . 

4.°  E  com  estas  determinai^oens  se  deo  por 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas  Èx- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
25  de  Agosto  de  1821.  O  Secretario  do  Ex- 
pediente Geral  do  Governo  Manoe!  da  Cunha 
d'\zeredo     Coutinho  Souza    Chichorro     a    fez 

"ever , 
'^oào  Carlos  Aiif/tisto  (Íp  Oeijnliauí^rn,    Pre- 
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Migue/  José  do  Olwcira  Pinfo^  Secretario. 

Anío/íío  Maria  Quartini 

André   da  Silca   Gomes. 

António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo, 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco  Ignacio  de  Soiua.  Queiroz 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

João  Ferreira    d' Oliveira  Bueno. 

O  Arcipreste  Felisberto    Gomes  Jardim. 


27."  Sessão 


í.""  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Scssílo 
antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Requerimentos, 
o  discutidos  os  negócios  occorrentes  se  deferio 
ao  que   pareceu   de   justiça. 

2.**  Determinou-se  ao  Governador  de  Santos, 
que  não  passasse  Portarias  para  Cavalgaduras 
se  não  nos  casos  determinados,  e  as  passoas  a 
quem  competirem. 

3.°  Determinou-se,  que  se  declarasse,  que 
o  Senhor  Vice-Presidente  terá  o  tratamento 
de  Excellencia  como  a  tem  o  Senhor  Presi- 
dente, e  aos  mais  Senhores  Deputados  se  de 
o  de  Senhoria,  quando  não  o  tenhão  maior 
por  suas  patentes. 

4/  Que  a  todas  as  Authoridades  se  remettâo 
por  copia  para  sua  intelligencia  e  execução  o 
artigo  6.°  da  Acta  de  25  de  Junho  d'este  an- 
no,  e   3.°   da  Acta  de   hoje. 

õ.°  Que  a  todos  os  Professores  *de  diversas  '^"- 
deiras  estabelecidas  n'esta  Cidade  se  re*^  -^ 
para  sua  intelligencia,  e    execução    uma  ^ 


do  artigo  3."  da  Acta  de  16  de  Agosto  com  ou- 
tra do  Plano  approvado  por  este  Governo  para 
a  divitiào  das  lioras   de  lição  . 

6."  Observou  o  Senhor  Pi-esidente,  que  os 
seus  desejos,  e  patrióticos  sentimentos  não  ha- 
vião  sido  declarados  em  toda  a  sua  extensã,o  na 
Acta  de  4  do  Agosto  ;  por  quanto  era  sua  in- 
tensão  quando  fez  aquelia  declaração,  que  se 
entendesse  que  elle  não  sò  renunciava  aos  Or- 
denados que  eompetião  ao  Emprego  que  tinha 
exercido  n'esta  Província,  mas  também  aos  mais 
pagamentos,  que  por  ordem  Regia  se  lhe  de- 
vi ão  fazer  neila.  Declarando-o  pois  agora  assim 
emadditamento,  e  esclarecimento  daquella  Acta, 
disse  o  dito  Senhor  Pi-esidente  que  podia  se  lan- 
hasse esta  sua  declaração  na  Acta  d'este  dia,  e  as- 
sim se  mandou  somente  para  que  se  laça  honrosa 
memoria  do  Patriotismo  de  Sua  Excellencia, 
mas  todos  os  Membros  do  Governo  unanime- 
mente agradecendo  a  oHerta  não  convierão 
n'f_'!la,  e  não  querendo  então  a  Sua  Excellencia 
que  se  declarasse  na  Acta  o  seu  offereeimento 
disto  mesmo  se  mandou  fazer  menção,  sem 
que  se  asseite. 

7."  E  com  estas  detei'minaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
«•ellencia.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
27  de  Agosto  de  1821.  O  Secretario  do  Expe- 
diente Geral  do  Governo,  Manoel  da  Cunha  d'A- 
zeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  a  fez  escrever. 
''""O  Ca/7o.s  Angit.^fo  do  Ooynhausion,   Pre- 

(,'  Sonijacio  de    Aixdrada  o  Si/ca,   VÍc- 
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Mif/url     Jc^é     de     Oliooira     Pinto,    Srcrt?- 
tario. 

António  Maria  Quartim 

André   da  Silva  Gomes. 

António  Leito  Pereira  da  G(rnin  Lobo. 

Francisco  Ignacio  de  Soic^a.  Queiroz 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco  de  Paula  e   Oliveira. 

João  Ferreira  d^ Oliveira  Bueno. 

O  Arcipreste    Felisberto    Gomes  Jardim. 


28.''   Sessão 


l.""  Leu-se,  o  approvou-se  a  Arta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  os  Oíficios,  e  Requerimen- 
tos, e  discutidos  os  n(?gocios  occorrentes  se  de- 
ferio  ao  que    pareceu  de  Justiça . 

2.*^  Determinou-se,  se  declarasse  novamente 
ao  Ouvidor  de  Itú,  e  o  Commandante  de  Gua- 
rapuava, que  os  índios  Caiapòs,  e  os  Bugres, 
nao  apanhados  com  armas  na  mâo  em  guerra 
contra   n6s  nao  sfio    escravos  . 

3.""  Determinou-se  a  Junta  da  Fazenda  não 
pague  gratificação  alguma  aos  Oíficiaes  addidos 
ao  Estado  maior  da  Provincia,  que  não  es- 
tiverem em  actuai  serviço  ;  e  que  por  taes  serão 
considerados  por  ora  para  as  Ordens  do  Go- 
verno os  Senhoras  Brigadeiros  João  Jacoino 
de  Bauman,  TenenteCoronel  Bernardo  José  Pinto 
Gavião,  o  Capitão  Gregório  Ignacio  Ferreira 
Nobre  e  o  Coronel  Francisco  António  de  P. 
la  Nogueira  da  Gama  encarregado  interiname 
do  Governo  da  Villa  de  Santos. 


4.°  Qup  sr  ponhão  cm  oxrciujrio  ns  Ordfns 
antigas,  para  qiio  não  possão  reuiiir-so  no  mes- 
mo svijeito  os  Cargos  de  Juiz  Ordinário,  e  Com- 
mandantes  das  Viilas  . 

5."  E  com  estas  detei^minaçoens  so  dpo  por 
finda  a  Sos-são  quefoi  assignada  por  Suas  Excrl- 
lencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo,  29  do 
Agosto  de  1821  .  O  Secretario  do  Expediente 
Gi^ral  do  Govei-no  Manoel  da  Cunha  d'Azeredo 
Coutinho    Souza  Chichorro  n    fez  escrever. 

João  Carlos  Augusto  de   Oei/nhausen,   Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  de  Andrada  a  Siloa,  Vico- 
Presidento. 

Miguel   José   ã'Oliceirn    Pinto,    Secretario. 

O  Arcipreste  Felisherto  Gomou  Jardim. 

João    Ferreira   d'Oliceira  Burno. 

Francisco    de  Paula    e  Olicei/a 

Francisco    Igniirio    da  Sou<a  Queiroz 

António  Leife  Pereira  da  Gama   Lobo 

André  da   S/laa    Gomes 

António  Maria    Quartim 


Sessão    29." 

1.°   Lou-se,  e  approvou-se    a   Aeta  da   Sessão 

antecedente, e  lidos  os  Offíciose  Requerimentos, 

e  discutidos   os   negócios  oceorrentes  se  deferio 

ao  quf    pareceu    de    Justiça. 

"2."  Foi  nomeado  para  Commandante  iniei-ino 

iln    de    Taubalé    o     Coronel     Josr     Pedro 

de  Moui-a  e  l,aci'i'da  e  devei-í")  partir   com 

"  brevidade  possivei,   continuando  a  ven- 
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cor  os  Soldos  qu(í  tem,  ode  mais  a  gratificação 
correspondente  ao  dito  Soldo,  e  em  quanto 
durar  esta  diligencia  ;  e  para  seu  Governo  e 
intelligencia  se  lhe  passará  uma  Portaria  ex- 
tensiva para  ajudar  na  dita  Vilia  o  Destaca- 
mento Militar  Miliciano  correspondente  a  hua 
Companhia  tirada  das  forças  Milicianas  d*aquella 
Divisão,  c  outro  sim  se  regulará  segundo  as  Ins- 
trucçoes  secretas,  que  levará  assignadas  pelos 
Excelletissimos  Senhores  presidente,  Vice-Pre- 
sidente,    e  Secretários  respectivos. 

3.""  Que  o  escrivão  continue  a  ter  aberta  a 
Caza  da  Camará  para  poderem  jurar  obediên- 
cia ás  Bazos  da  Constituição,  e  a  este  Governo 
as  pessoas  que  o  devem  fazer,  e  que  ainda  não  o 
tem  feito,  e  dará  parte  semanariamente  dos  quo 
o   tiverem   executado. 

4.  °  Foi  nomeada  hua  Commissão  composta 
dos  Senhores  Deputados  Manoel  Rodrigues  Jor- 
dão, e  António  Maria  Quartim  para  examinarem 
a  lista  das  pessoas  que  tem  jurado  e  ver  as 
que  faltão  para  se  lhes  Ordenar  o  facão  em 
tempo  prefixo. 

5.°  Que  s^  passo  Portaria  a  Junta  da  Fa- 
zenda para  descontar  da  Caixa  dos  Descontos 
a  quantia  de  4:  303$54õ  rs.  que  tom  em  bilhetes 
da  Alfandega,  fazendo-se  o  desconto  por  conta 
da  mesma  Fazenda,  applicando-so  esta  quan- 
tia para   pagamento  da  Tropa  . 

6."  Foi    nomeada   a  Commissão  Militar    para 
examinar  os  Conselhos  de  Guerra  que  forSo  rc- 
mottidos  pela  Doputa(;no  Militar   do    Santos, 
são  Membros  o  Excollontissimo    Senhor   Vic 
Presidente,    o  Senhor  Chefe  de   Esquadra  h 


guf>l  Josi''  de  OliviMTíi  Pinto, r  os  Senliores  Co- 
ronéis António  Lritíí  Prreirada  Gama,  f!  Fran- 
cisco  Ignaeio  de   Souza  Queiroz. 

7."  Em  ampliarão,  e  explicação  da  Sessão 
antecedente  se  ordene  aoCommandante  de  Gua- 
rapuava não  faça  noviis  Bandeií-as  para  dentro 
do  recinto  de  sua  jurisdicção,  sem  ordem  ex- 
pressa d'cste  Governo,  limitando-se  somente  a 
repelir  a  força  com  a  força  em  justa  Guerra,  e 
se  lhe  ordene  muito,  e  muito,  que  não  se  dem 
castigos  de  surras,  e  outros  infamantes  aos  ín- 
dios, antes  sejão  tratados  com  toda  a  justiça,  e 
caridade  Christan;  nrio  sendo  considerados  os 
índios,  apanhados  em  gueri^a  justa  se  não  como 
prisioneiros  de  guerra,  e  somente  obrigados 
por  oito  annos  aos  serviços  da  l^avoura,  e  eco- 
nomia, como  se  fossem  aggregados,  ou  alugados 
sem  comtudose  lhes  pagar  sallarios,  p  somente 
comida,  e  vestuário,  como  hé  de  justiça .  (1 ) 
8."  Que  se  recommende  ao  Dezembargador 
Ouvidor  da  Comarca  de  Ytú,  que  publique 
por  Edital,  que  os  índios  do  Tietê,  e  Paraná, 
quo  se  achão  por  livre  vontade  em  poder  dos 
que  os  forão  trazer  de  suas  Aldeãs,  sejão  re- 
putados homens  livres,  e  só  sirvão  o  tempo  por 
que  contratarão  elles,  ou  seus  Pais,  sem  po- 
derem  ser  vendidos,  ou    passados  do  huns  para 


(1)  Aqui  eatá  o  Governo  Provisório  de  S.  Paulo  creacdo 
ilireito  Dovo  e  estabelece udo  o  captiveiro  limitado  doa  Ín- 
dios por  oito  aoDos.  Daqui  vier5o  as  especulações  de  José  de 
sPaeheeo  e  outros,  que  iam  ao  sertão  pegar  Índios,  em 
2, para  virem  alugal-os  em  Porto  Feliz  e  Ttíí  com  açoites  a 
-  "  -alarios   &  menos.    Vide  vol.  III . 

(xV.  ãa  Jt.) 
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outros  ;  e  que  o  mesmo  Dezembargador  Ouvidor 
informando-sc  com  pessoas  de  probidade,  e  en- 
tendidas promova  hua  expedição  para  os  índios 
de  Tietê,  e  Paraná  para  aliciar  os  índios, 
Caiapòs,  a  virem  aldear-se  nos sitios  mais  con- 
venientes das  margens  d'aquelle  Rio,  de  que  da- 
rá parte  a  este  Governo  para  approvar  o  pla- 
no, e  se  darem   os  auxilios    necessários. 

9/  E  com  estas  determinações  se  deo  poi 
finda  a  Sessfio  que  foi  asssignada  por  Sua^ 
Excellencias.  Palácio  do  Governe  de  São  Paulo, 
1.°  de  Setembro  de  1821.  O  Secretario  do  Ex- 
pediente geral  do  Governo  Manoel  da  Cunha  d' A- 
zeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  a  fez  escrever. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen^  Pre- 
sidente. 

José  Bonijacio  de  Andrada  e  Siloa,  Vi- 
ce-Presidente. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,  Secretario. 

O  Arcipreste,    Felisberto  Gomes  Jardim 

João  Ferreira   de  Oliveira    Bueno 

Francisco   de   Paula  e    Oliveira. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco   Ignacio  de  Souza  Queiroz. 

António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo. 

António  Maria  Quartim. 


30.^  Sessão 


l.""  Leu-se  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  os  Oíficios,e  Requerime..  , 
e  descutidos  os  negócios  occcorrr entes  se  d '^''"  ^ 
ao  que    pareceu  de  justiça. 


2."  Que  todos  os  Almoxarifes,  na  forma 
dos  spus  Rfgimontos  tomem  eonta  do  Arma- 
mento, miiniròes  ctc.  de  suas  Praças  respec- 
tivas, e  daqui  em  diante  nenhum  os  dè  á  qual- 
quer Offíeial  sem  expressa  Ordem  d'este  Gover- 
no, exceptuando  os  casos  urgentes,  que  não  sof- 
frem  demora,  sendo-lhes  pedidos  pelos  Gover- 
nadores, debaixo  de  sua  responsabilidade,  dan- 
do conta  a  este  Governo.  Os  mesmos  Almoxa- 
rifes apromptarão  hum  Mappa,  ou  Inventario 
de  tudo  OQue  tiverem  a  seu  cargo,  declarando 
o  estado  ae  cada  hua  das  munições,  e  arma- 
mentos para  que  este  Governo  saiba  o  que  híi, 
fi  o  de  que  pode  dispor. 

3."  Que  do  Destacamento  de  Cavallaria  Mi- 
liciana existente  n'esta  Cidade  fiquem  s6  des- 
tacados 20  Soldados  com  seus  cavallos,  e  os 
mais  sejam  licenceados.  E  outro  sim  visto  ser 
precizo  em  quanto  não  se  distribuem  os  presos 
para  suas  competentes  estaçoens,  conservar  hua 
força  armada  sufeciente  para  este  serviço,  o  o 
mais  ordinário,  serrt  reforçado  o  Destacamento 
até  o  numero  de    400  Praças    escolhidas. 

4."  Que  sendo  necessário  saber-se  o  numei'o 
de  Milicianos  eftectivos  domiciliários  n'esta  Ci- 
dade, e  meia  légua  em  circuito,  os  commandan- 
tes  dos  respectivos  Corpos  remettão  logo  os 
Mappas  da  gente  effectiva  com  que  se  pode 
contar  na  foi-madita. 

5.°   Que  o  Capitão  de  Caçadores  Gaspar  An- 

tnnir,   Aa    Souza  no   Pret  de  Agosto  para  lhe  ser 

'o,  declare    circumstanciadamente  em  que 

^■3Ías,    e  porque    razão  se  achão  emprega- 

Praças  do  mesmo  Pret;  e    o  Pagador 
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nao  pagará  senão  aos  que  se  apresentarem  na 
revista,  ou  estando  auzentes  estiverem  legal- 
mente  authorizados. 

6/  Nomeou  este  Governo  para  Comman- 
dante  de  Iguape  o  Sargento  Mór  Diogo  José 
Machado  de   Castro  e  Souza. 

7.°  Foi  nomeado  o  Senhor  Juiz  de  Fora 
d'esta  Cidade  para  hú  dos  Membros  da  Com- 
missao  Militar  encarregada  do  exame  dos  Con- 
selhos de  Guerra,  que  forão  remettidos  pela  De- 
putação Militar  de   Santos. 

8.®  Sendo  precizo  cuidar  seriamente  na 
economia  das  despezas  publicas,  e  tendo  pas- 
sado o  costeio,  e  conservação  da  Fabrica  de 
Ferro  para  os  Accionistas  em  que  tem  hua 
ametadea  Fazenda  Publica  d'esta  Cidade,  seja 
reduzido  o  Destacamento  da  dita  Fabrica  a  oito 
homens,  com  hum  Sargento,  e  hum  Cabo,  e 
os  outos  sejão  logo  retirados. 

9.**  E  com  estas  determinações  se  deu  por 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas  Excel- 
lencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo,  3  de 
Setembro  de  1821.  O  Secretario  do  Expediente 
geral  do  Governo  Manoel  da  Cunha  d'Azeredo 
Coutinho    Souza  Chichorro  a  fez  escrever. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 

Jos(í  Bonijacio  de  Andrada  e  Sihay  Vice- 
P  residente. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,  Secretario. 

O  Arcipreste   Felisberto    Gomes  Jardim. 

O    Thezoureiro  Mór  João  Ferreira  d'  t 
veira  Bueno. 

Francisco  de  Paula  e   Oliveira. 


Manoel  Rodrigues  Joi-clào. 
Francisco  íf/nacio  de  Sou^^a  Queiroz 
António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo. 
André   da  Síha    Gomes. 
António  Maria  Quartim 


31.'    Sessão 


l,"  Leu-se,  o  approvou-sc  a  Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Requerimen- 
tos, e  discutidos  os  negócios  occorrentes,  se  de- 
ferio   ao  que   pareceu  de  justiça. 

3."  Leu-se  o  Requerimento  que  ha  de  ser- 
vir para  os  Empi-egados  da  Fabrica, o  a  Memo- 
ria a  elle  annexa  ;  e  forão  approvadas  pelo  Go- 
verno, como  jfi  o  tinha  sido  pelos  Accionistas  da 
Fabrica,  e  pelos  Excellentissiraos  Senhores 
Presidente,  Vice- Presidente,  e  Secretario  da 
Marinha,  Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,  ser- 
vindo pelo  Senhor  Secretario  do  Interior  Mar- 
tim  Fi-ancisco  Ribeiro  de  Andrada,  e  se  elegeo 
para  Membro  do  Governo  encan^egado  da  Di- 
rpcf^ão  geral,  como  Director  das  Minas,  e  Ma- 
tas d'esta  Capitania  o  Senhor  Coronel  Martim 
Francisco  Ribeiro  de  Andrada  nomeado  por 
Sua  Magestade.  Para  Administrador  interino 
o  1."  Tenente  RuTíno  José  Felizardo,  o  qual, 
alem  de  seu  soldo,  e  gratificação  de  residência, 
ter;')  pelo  CoFre  da  Fabrica  o  resto  que  faltar 
nara  preencher  600$000  que  h^'  o  Ordenado  es- 
plncido  para  o  Administrador.  Foi  outrosim 
■"eado  para  Feitor,  {.' Mesti^e  das  Fundií;òes, 
^nos,  O    Sueco    Huldgren  com  o  ordenado 


í 
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que  percebia.  E  para  Feitor,  e  Mestre  dos  For- 
nos de  reverbero,  e  obras  modelladas  o  Allemão 
Liman  com  o  vencimento  do  seu  contracto  ;  e  fi- 
cou para  outra  Sessão  a  nomeação  do  Feitor  dos 
Bosques,  e  Minas  até  conhecimento  de  hna  pes- 
soa capaz  para  o  dito  Emprego, 

3.^  Que  se  passe  Portaria  a  Junta  da  Fa- 
zenda Nacional  para  pagar  Soldo,  e  Etape  á 
Companhia  dos  Milicianos  estacionada  em  Tay- 
baté,  encarregando  isto  ao  Dizimeiro  daquella 
Villa,  e  na  sua  falta  ao  Coronel  António  José 
de  Macedo. 

^t.""  Que  se  passasse  Portaria  ao  Almoxa- 
rife doesta  Cidade  para  entregar  ao  Coronel  José 
Pedro  Galvão  60  armas,  e  600  cartuxos,  emba- 
lados, e  o  dito  Coronel  os  fará  guardar,  e  acon- 
dicionar  debaixo  de   sua  responsabilidade. 

5.°  Que  se  OfBciasse  ao  Tenente  Coronel 
Joaquim  José  de  Moraes  e  Abreu  (1)  agrade- 
cendo-lhe,  e  aos  seos  Otficiaes,  o  bem  que  se 
comportarão  no  Destacamento,  esperando  o  Go- 
verno em  novas  circumstancias  se  comportem  da 
mesma  maneira. 

6.*"  Prestou  homenagem  o  Capitão  Mòr  de 
Castro  José  Carneiro  Lobo  por  seo  Procurador 
o  Capitão  António  da  Silva  Prado  nas  mãos  do 
Excellentissimo  Senhor  Presidente,  e  empre- 
senea  do  Governo. 


(  1 )  Era  ofíicial  dÍ8ti)icto  que  subiu  a  brigadeiro  ;  era 
filho  do  coronel  Francisco  Corrêa  de  Maraes,  capitâo-mór  de 
Porto  Feliz  de  1797  a  1822,  que  regeitou  o  corgo  de  m- —  > 
do  Governo  Provisório  de  S.  Paulo  em  1822.  Vide  vol 

(N.    da  B: 


7."  Detcrmiiiou-i^e  que  .se  re&jiondessr  ao 
Otficio  de  4  do  corrente  da  Deputação  de  Santos, 
cjue  o  Governo  vio  com  prazer  os  desejos  de 
quererem. solemnisar  a  chegada  de  Sua  Mage.s- 
tado  a  Portugal ,  e  juramento  que  prestou  :  o 
Govei'Oo  partecipa  do  mesmo  prazer  em  summo 
grão,  mas  não  pode  ainda  solemnisar  esta  fausta 
Doticia,  porque  nfio  recebeu  a  noticia  Offir.ial  do 
Sua  Alteza  R?al,  e  logo  que  a  receba,  se  darão 
as  Ordens  necessárias,  e  emtanto  se  apromptem 
para  executarem   as  Ordens  do    Governo. 

8."  E  com  estas  determinacoens  se  deo  por 
finda  a  31.'  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas 
Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
5_de  Sotembro  de  1831.  O  Secretario  do  Expe- 
diente Geral  do  Governo  Manoel  da  Cunha  d'A- 
zeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  a  fez  escrever. 

João  Carlos  AiKjtisto  de  Oei/nhauíien,  Pre- 
sidente. 

José  Bonijacio  de  Andrada  e  Siloa,  Vice- 
Prr-sidentc. 

O  Arcipreste  Felisberto    Gomes  Jardim. 

O  Thesoureiro  Mòr  João  Ferreira  d'Oli- 
ceira  Bumo. 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

Francisco  Irjnacio  de  Sousa  Queiroz-, 

António  Leito  Pereira  da  Gama  Lolio 

Andri}  lia  Silca  Gomes, 

António  Maria    Qaaríim 


32.''   Sessão 
Leo-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
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antecedente,  c  lidos  os  Officios,  e  Requerimen- 
tos, e  descu tidos  os  negócios  occorrentes  se  de- 
íerio   ao  que  parcceo   de  justiça. 

2.''  E  com  estas  determinaeoens  se  deo  por 
finda  a  32.*  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas 
Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
7  de  Setembro  de  1821.  O  Secretario  de  Expe- 
diente Geral  do  Governo  Manoel  da  Cunha  d'A- 
zeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  a  fez  es- 
crever. 

João  Carlos  Augui^to  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  de  And  rada  e  Síloa^  Vice- 
Presidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada^ 
Secretario. 

António  Maria  Quartim 

André  da  Silva  Gomes. 

António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiro:^ 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

O  Thesoureiro  Mór,  João  Ferreira  d'Oli' 
veira  Bueno. 

O  Arcipreste  Felisberto   Gomes  Jardim. 


33.^    Sessão 


1.*   Leu-se  e  approvou-sea  Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  os  Officios,  c  Requerimentos, 
e   discutidos  os  nogocios  occorrentes  se  def" 
ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.*^  O  Senhor  Deputado   Secretario  do 


I 


torior  aprr.spnloii  Sua  Memni'i,i  soljfo  a  reforma, 
i|Li('  rí'puta  nni:c.s.s:ir!n  nos  Kstudos  d'oãta  Pro- 
víncia (MJ  Gi)v(M'iio  ap])rovinido-a,  encarrcgou-sc 
df  dar  com  tempo  as  providencias  necessárias 
para  a  ci"f'a(;rin  di-  liua  Escola  normal  nesta  Pro- 
víncia. 

3."  Creou  o  Governo  liuma  Commissão  Mi- 
litar para  formar  o  Plano  de  hua  nova  orga- 
nisação  das  Tropas  de  1."  o  2.'  Linha  da  Pro- 
vincia  debaixo  das  liazcs,  que  o  Govei-no  lia  de 
dar,  G  scos  Membros  sei^fn.)  depois  nomea- 
dos. 

4."  Oííiciou-se  a  Deputai,-ão  Militar  de  Santos 
canfirmando,  e  declarando  as  Sentenças  do  Con- 
selbo  de  Guerra  feito  e  aos  Officiaes  inferiores 
e  Soldados  do  extincto  1."  Batalhão  da  Regi- 
mento de  Caçador'es  Réos  do  motim,  roubos,  e 
mortes  perpetrados  em    a  VlIIa  de    Santos. 

5."  Ordenou-se  à  mesma  Deputação  que  jus- 
tiçados os  Réos  que  ali  devem  perecer,  e  pos- 
tas as  competentes  guarniçnens  de  Tropa  de  1." 
Linha  nas  Fortalezas  da  Villa,  e  de  2.'  para 
manter  o  socego  p-ublico  da  mesma  ,  se  retire 
logo  o  resto  do  2,"  Batalhão  de  Caçadores,  e 
com  elle  os  Senhores  Membros  da  Deputa(N'io, 
por  estarem  ambos  nomeados  Membros  da  Com- 
missão Militar  Sobi*edita. 

6."  E  com  estas  detcrminaeoens  se  deu 
por  finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas 
Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
10  de   Setembro  de  182L    O  S>;cretario  do  Ex- 

-■iiie  Geral  do  Governo  Manoel  da  Cunha 
?do  Coutinho  Souza    Chirlion-o  a  fezes- 


João  Carlos  Auffusto    >lc  Oei/nhauserif  1 
sidente. 

José  Bonifácio  de  A  mirada  e  Siloa,  Vid 
Presidente. 

Martiin  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  I 
cretario. 

António  Maria  Qiiariim. 

Andri"'  da  Siloft    Gonii-s. 

Francifíco  [r^naeio  de  Soii^a  Qnriros. 

António  Leito  Pereira  da  Gania  Lobo. 

Manoel  iiodrit/ues  Jordão. 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

O  Thezoureiro  Mór    João    Ferreira  d'Oii\ 
veira  Bueno. 

O  Arcipreste  Felisberto  Gomes  Jardim. 


34."^   Sessão 


1."  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessâd 
antecedente,  e  lidos  os  Offioios,  e  Requerimeul 
tos,  e  discutidos  os  negocias  occoi-rentesse  <" 
ferio  ao  que  parecendo  ju.^iii-a. 

2."  Leu  o  ExcellentisMuii)  Senhor  Vice  Pr 
sidente  os  Estatutos  para  si^  loi-mar  imma  Si 
ciedade  Económica  a  beneficio  da  Agriculturfc 
o  Industria  da  Provinda,  osquaes  forão  i 
vados  pelo  Governo,  o  mandou  que  remettí 
sem  por  copia  ás  pessoas  mais  instruidas 
thorizadas  da  Província,  convidando-as  a  entj 
para  a  dita   Sociedade. 

3."  Igualmente  foi  acceito  peío  Governo, 
se  mandou  fazer  honrosa  memoria,  a  oferta  q 
fez  o  mesmo  Excellentissimo  Senfior  Vice-Pr 


sidente  da  sua  Livraria,  mappa.s,  modcllos,  n 
machinas  pai-a  uso  da  mesma  Sociodadf  ,  em 
quanto  não  se  estabelecer  a  Univoi'sÍdade,  ou 
a    Sociedade  não  os   tiver  próprio. 

4."  E  com  estas  determinaçoens  se  deu  por 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  SuasExcel- 
lencias.  Palácio  do  Govei-no  de  S.  Paulo,  12de 
Setembro  del821.  O  Secretario  do  Expediente 
(leral  do  Governo,  Manoel  da  Cunha  d'Azeredo 
Coutinho  Souza    Chiehorro  a  lez   escrever. 

João  Carlos  Augusto  de  Oei/nhaiíson,  Pi'e- 
sidente. 

José  Bonifácio  de  Andraiia  e  Silva,  Vice 
Pre.sidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  d'Andrar/a,  Se- 
cretario. 

António   Maria  Quartirn 

Francisco  Ignacio  de  Soiua  Queiroz 

António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo 

O     Arcipreste,    Felisberto  Gomes  Jardim. 

João  Ferreira    d'OlÍDeira     Bueno. 

Francisco  de  Paula  c  Oliveira. 


35 .  *    Sessão 


X."  Leu-sc  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  os  Otficios,  c  Requerimen- 
tos, e  discutidos  os  negócios  occorrentes  se  de- 
ferlo  ao  que    pareceu  de   Justiça. 

2,°  Forão  nomeados  Membros    da  commis- 

Milicar  que    ha  de   formar  o  Plano    do  or- 

•  isação    das    Tropas    d'esta    Província,    para 

"ridente  o  Excellentissimo  Senhor  Presidente 


do  Governo,  e  para  Membros  os  Senhores 
de  Esquadra  Miguel  José  do  Oliveira 
Marechal  di'  Campo  ln-spoctor  de  Milícias 
Arouche  de  Toledo  Rendou,  SecrotariodaGin 
o  Coronel  Lazaro  Josi-  Gonsalves,  os  Mem 
de  Governo  os  Coronéis  Dnnie!  Pedro  Mullcr,  ■ 
António  Leite  Pereií-a  da  Gama  Lobo .  Fran- 
cisco Ignncio  de  Souza  Queiroz,  e  os  CheTesdos 
Corpos  do  Milícias,  aqui   residentes. 

3."  Quo  SC  pe<;aaSua  Alteza  Real,  em  con 
sequencia  de  estarem  os  estrangeiros  metendo 
n'esta  Província  Sal  de  Tora  do  Reino,  que  o 
mesmo  Senhor  declare  que  elljís  devem  pagar 
os  Direito  do  estillo,  como  pagão  as  outras  Mer- 
cadorias Estrangeiras,  poique  alias,  alem  de 
prejudicar  a  venda  do  Sal  Nacional,  prejudica 
infinito  o  Commerclo  de  Cabotagem  d'este  Reino, 
e   as  finanças  da  Província. 

4.°  Que  igualmente  se  peça  ao  mesmo  Se- 
nhor não  determine  mais  que  esta  Província 
faça  despezas  a  prol  de  oníras,  como  por  exemplo 
Golaz,  o  Matto  Grosso;  porque  este  Governo 
tem  assentado  de  o  não  í;izer,  jA.  porque  a  Pro- 
víncia está  muito  Credora  de  Matto  Grosso, jll 
porque  o  seu  estado  actual  de  finanças  não  per- 
mltte  semelhantes  desembolsos,  o  que  o  Go- 
verno tem  jã  representado    a  Sua  Alteza  Real. 

D."  O  Governo  nomenu  para  Commandatite 
do  Esquadi-ão  de  Cavallaria  de  Linha  d'esta  Ci- 
dade ao  Tenente  Coronel  de  Cavallaria  Ajudante 
de  Ordens  do  mesmo  Governo  Bernardo  Josí 
Pinto  Gavião,  e  para  ás  Ordens  do  Goverr  ) 
Capitão  de  Caçadores  José  Joaquim  dos  Sar 
pedindo   á  Sua  Alteza  Real   o   confirme  n 


^ 


i-xerficio,  c  lhe  (.'onfira  o  Posto  de  Sargente  raór, 
em  consideração  aos  scos  bons.  serviços. 

6."  Ecom  estas  determinaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas 
Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Pauto, 
17  de  Setembro  de  1821.  O  Secretario  do  Expo- 
dionteGcral  do  Governo,  Manoel  da  Cunha  d'A- 
z^Tí^do  Coutinho  Souza  Chichorro  a  fez  escrever. 

João  Carlos  Aufjiiíifo  fic  Oci/nliauí^en,  Pre- 
sidente. 

José  Bontffffio  'le  A  mirada  o  Sílca,  Vice- 
Prosidente. 

Martin  Francisco  Ribeiro  do  A  ndrada,  Se- 
cretario. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

António  Leite  Pereira  r/a  Gama  Lobo. 

Francisco  Ignacio  de  Son:;a    Queirós. 

Francisco  de  Paula  o    Oliccira. 

João  Ferreira  d'0li€cira  Bueno. 


36."  Sessão 


1."  Lcu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Offieios  e  Requeri- 
mpntos,  e  discutidos  os  negócios  occorrentes  se 
defcrio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2."  Assentou-se,  que  o  Governo  se  ajuntasse 
pni  Corpo  na  Salla  d'este  Palácio  no  dia  em  que 
chegasse  os  Senhores  da  Deputação  Militar  de 
Snntr.f  a  esta  Cidade,  e  o  2."  Batalhão  de  Caça- 
(  ifa    os  receber,    e  que  o  Senhoi'  Secre- 

'  Interior   e    Fazenda    aggradecesse    os 

:  '■s    serviços  da  parte  do  Governo,  espe- 
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rando  cjuo  os  continuem  para  o  futuro  com  a 
mesma  honra,  actividade ,  subordinação  e  disci- 
plina. 

3.°  Ê  com  estas  determinaçoens  se  deu  por 
finda  a'  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
19  de  Setembro  de  1821.  O  Secretario  do  Expe- 
diente Geral  do  Governo  Manoel  da  Cunha  d'Aze- 
redo  Coutinho  Souza  Chichorro   a  fez  escrever. 

João  Carlos  A  ucju$to  de  Oeynhausen^  Pre- 
sidente 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  Vice- 
Presidente. 

Martini  Francisco  Ribeiro  de  A  ndrada,  Se- 
cretario. 

Mirjuel  José  d'Oliveirfí  Pinto,  Secretario. 

António  Maria  Quartit)i. 

André  da  Siha  (romes. 

António    Leite    Pereira  da  Gania  Lobo. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

João  Ferreira  d' Oliveira  Bueno. 


57."  Sessão 


1."  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Requerimentos^ 
e  discutidos  os  negócios  occorrentes  se  deferio 
ao  que   pareceu  de   Justiça. 

2,''  O  Governo  Provisório  attendendo  ao  en- 

commodo  que  cauza  á  Administração  dá  Fazeti  \ 
Nacional  d'esta  Província  mandar  assistir  cc  i 
grandes  quantias  na  Corte    de  Lisboa  aos   ?  - 


tihoriíh  DcputadiKs  íjlk-  a  vão  rcpi-crscntar  nns 
Cortes  gei-aes.  Extraordinárias,  o  Constittiintr.s 
da  Nação  Portugueza,  pedio  ao  Excollentissimo 
Senhor  Vice-Pi'esidente  e  ronsolhoiro  José  Bo- 
nifácio de  Andrada  e  Silva  mande  liua  Procu- 
ração para  que  ii'  aquella  Corto  se  paguem  os 
ordenados  que  Sua  Kxcolleneia  Í!'i  recebe  A  or- 
dem do  Thesouro  Nacional  d'esta  Província, 
era  parte  da  satistai;ão  da  quantia  destinada  para 
sustentação  dos  mesmos,  o  que  dificultosamente 
conseguio  de  Sua  Excellencir.  cm  razão  do  seu 
notório  dezinterossp,  e  modéstia :  o  Governo 
mandou  fazer  d'isto  honrosa  memoriaj  e  deter- 
minou se  escrevesse  ao  Augusto  Congresso  pe- 
dindo-lhe  não  só  a  approvação  d'este  arbítrio, 
mas  que  se  digne  oi'denar,  que  os  ditos  paga- 
mentos se  facão  com  toda  a  proraptidão  para 
que  não  faltem  as  mezadas  dos  Senhores  De- 
putados, p  que  ao  Senhor  Deputado  Thezoureiro 
da  Junta  da  Fazenda  se  ordene  pague  a  Sua 
Exceílencia  aqui  a  quartéis  aquelles  Ordenados. 

3.' Assentou  o  ("roverno  que  se  determinasse 
á  Junta  da  Fazenda  não  remettesse  mais  para 
o  Erário  do  Rio  os  Tributos  do  Banco  cobrados 
por  esta  Província,  e  desse  a  conta  da  quantia 
cobrada,  que  tinha  antecedentemente  sido  re- 
mettida,  e  da   existente  em  caixa. 

4."  Que  se  officie  ao  Ouvidor  da  Ciniarca  de 

São    Paulo  ,  que    querendo    dar-se    exercicío  á 

Junta  de   Justiça,    elle    infoi-mn  ao    Governo  se 

i'i  tem  Processos  em  termo  de  serem  nV][aapi'e- 

itados. 

5."  Que  interinamente  o  servít^o  d'esta  Ca- 
il   seja  alternado   diariamente  entre  o  Bata- 


—  74  — 

Ihão  de  Caçadores,  e  a  Força  Miliciana;  que 
o  Commando  doestas  duas  Forças  fica  perten- 
cendo aos  seus  respectivos  Commandantes;  mas 
o  Commando  da  Praça  interinamente  perten- 
cerá ao  Senhor  Coronel  Lazaro  José  Gonçalves. 

6.°  Que  o  Governo  querendo  premiar  os 
serviços  da  Deputação  Militar  de  Santos,  as- 
sentou pedir-se  a  Sua  Alteza  Real  as  Patentes 
de  Brigadeiros  graduado  para  o  Senhor  Coro- 
nel Daniel  Pedro  Muller,  e  de  Brigadeiro 
eííectivo  para  o  Senhor  Coronel  Lazaro  José 
Gonçalves,  ficando  desonerado  do  Commando 
do  dito  Batalhão,  por  ser  incompatível  o  Com- 
mando com  a  qualidade  do  Emprego  de  Depu- 
tado Secretario  da  Guerra  nVsta  Provincia,  o 
por  dever  ser  indemnizado  das  gratificaçoens  que 
deixa  de    perceber. 

7.**  E  com  estas  determinaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  S.  Paulo, 
22  de  Setembro  de  1821.  O  Secretario  do  Ex- 
pediente Geral  do  Governo  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  a  fez  es- 
ver, 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen^  Pre- 
sidente. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,  Secretario. 

António  Maria  Quaríini. 

André   da  Siloa   Gomes, 

António  Leite  Pereira  da  Gama   Lobo. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco    Ignacio  de  Sou^sa  Queiroz. 

Francisco    de   Paula  e    OVweira. 

João  Ferreira   de  Oliveira    Bueno 


Sessão  38." 

1."  Leu-se,  p  approvou-se  a  Actsi  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Reque- 
rimentos, c  desfutidos  os  negócios  oceorrentes, 
se  defei-io  ao  que  pareceu  de   Justiça. 

2."  Assentou  o  Governo,  em  consequência 
de  motivos  que  lhe  foram  presentes,  e  tenden- 
tes, á  manten(;a  do  socego  publico,  e  boa  admí- 
oistração  d'esta  Pi-ovincia  de  S.  Paulo,  que  se 
suspenda  o  Ouvidor  da  Comarca  Dr.  Nuno 
Eugénio  de  Locio  e  Seilbz  por  concorreiTm 
na  sua  Pessoa  os  mesmos  motivos  que  em 
outros  Magistrados  a  quem  a  líegencia  de  Sua 
lixcellencia  suspende  em  observância  do  Decre- 
to das  Cortes  de  14  de  Abril  d'este  anno;  e  que 
se  lhe  desse  oito  dias  para  despejar  esta  Pro- 
víncia embarcando-se  no  Porto  de  Santos  para 
a  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  ondn  devo  apresen- 
tar-se  a  Sua  Alteza  Real  o  Senhor  Príncipe 
Regente  a  Cuja  Pi-esen(;a  este  Governo  derige 
os  motivos  que  teve  para  tomar  esta  semelhan- 
te medida    (1). 

3.°  Que  se  offieiasse  ao  Doutor  Juiz  de 
Fora  d'esta  Cidade  1."  para  tomar  conta  da 
Vara  de  Ouvidor  da  Comarca  na  tVirma  da 
Lei;  passando  a  sua  ao  Juiz  pela  Cirdenaí^ão. 
2.*  para  que  como  Ouvidoí'  interino  se  encai-- 
regue  também  da  Intendência  da  Policia,   d'esta 


.  ^\  despejado,  sendo    José  da  Costa   Carvalho  no- 
utra o  substituir.  Vide  vol.   I, 

(X.  ia  B.) 


cidade  e  Comai-ea  na  ctuiCnrmidadp  do  dis] 
to  na  Curta  Regia  de  22  de  Julho  do  1766  en 
rogando-sG  ató  de  fazer  siihir  a  Pi-escuça  d' 
Governo  as  suas  medidas  a  someliiante  resi 
to,  declarando-se-lhe  que  sempre  que  precii 
auxilio  Militar  o  depreque  ao  Officiai  C 
mandante  da  Praça  a  quem  se  passão  as 
dens  competentes.  3."  que  faram  ir  a  sua  pi 
sônça  Jo<ão  Lopes  da  Silva  com  Loja  de 
ragem  n'esta  Cidade  e  estranliando-ihe 
condueta  inconstitucional  o  faça  assignar  T) 
mo  de  bem  viver  para  n  futuro,  abstendO' 
de  fazer  conventiculos,  e  declamaçoens 
tatorias  contra  a  Ordem  publica,  e  este 
verno  legitimamente  estaljcleeido,  c  confirmaÃ 
por  Sua  Alteza  Real  o  Sereníssimo  Senht 
Príncipe  Regente. 

4."  Assentou-se  que  se  officiasse  ao  Exci 
lentíssimo  Senhor  Bispo  Diocezano  para  que  a 
bem  do  socego  publico  dVsta  Cidade,  e  com  o 
devido  segredo  remetta  sem  perda  de  tempo  o 
Padre  Modesto  António  Coelho  Netto  Vigário 
Collado  da  Freguezia  de  Parahibuna  para  a 
sua  Freguezia,  removendo  pai'a  este  fim  todos, 
e  quaesquer  obstáculos,  <|Ui'  se  possão  oppor 
a  sua  prompta  partida  por  sit  assim  convenien- 
te ao  bem  da  Provinda. 

5."  Determinou-se  que  para  haver  todo  o 
segi-edo  que  muitas  vezes  convém  nas  Obras 
deste  Governo  a  Acta  das  Sessões  seria  La- 
vrada daqui  por  diante  pelo  Senhor  Secreta- 
rio do  Expediente,  que  até  agora  a  subscrev 
sendo  guardado  o  Livro  debaixo  de  sua  cha' 
c   responsabilidade,  o  que    niUrosim    escreve. 


"•lie    mesmo  aquellas    Ordons,  em  qui?    foi"  piT- 
r.izo  o  mesmo  segredo. 

6."  E  com  estas  deti^rminaçoens  so  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Èx- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
24  de  Setembro  de  1821.  O  Secretario  do  Ex- 
pediente Geral  do  Governo  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo   Coutinho   Souza  Chichorro  a   pscro- 

VPO. 

João  Carlos  A  ugttsto  de  Oei/nhausen,  Pre- 
sidente. 

José  Bonifaeio  de  Ândrada  e  Siha,  Vice- 
Presidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada, 
Secretario. 

Miguel  José  de  Olioeira    Pinto,  Soci^etario. 

António  Maria  Qaariim. 

André  do  Siha    Gomes 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco  Iqnacio  de  Souza  Queiroz 

Francisco    de  Paula  e  Oliveira 

João    Ferreira   d'Olit)eii'a  Bueno. 


Sessão  39." 


1."  Leu-sf,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente :  respondcu-se  a  hua  Carta  do 
Dezembargadoí-  Doutor  Nuno  l'!ugenÍo  do  Lo- 
rio  c   Seilbz  : 

^.''  E  deo-se  por    finda  a  Sessão    por   che- 

ue  Santos  a  Deputação  Militar  com  o  Ba- 
•""io   de    Caçadores  ;  e  a.ssignarão    Suas     Ex- 

ncins.   Palácio    do  GoveiMio  de    São  Paulo, 


26  de  Setembro  de  1821.  O  Secretario   do  E^ 
pediente  Geral   do   Governo   Manoel  dp  Cunj^ 
de  Azeredo   Coutinho   Souza    Chichorro 
escrever. 

João  Carlos  Augusto  dp  Oeynhausen,  Pr 
sidente. 

José  Bonijacio  de  Andnada  e  Siloa,    Vio 
Presidente. 

Martini  Francisco  Rthniro  de  And  rada, 
cretario. 

Lazaro  José  Gonça/crs,   Secretario. 

Anioniu  Maria  Quar/im 

André   da    Siloa  Goiíia^ 

Manoel  HodrÍf/ues  Jordão 

Francisco  de  Paula  e    Oliveira. 

Francisco    Ignaeio    de  Souia  Queirais 

João  Ferreira  d'Oliceira  Bueno. 

Daniel  Pedro  Muller. 


40.^ 

í.°  Leu-se,  e  appi'ovou-so  a  Acta  da  Sessão 
antecedente  e  lidos,  os  Officíos  e  Requerimen- 
tos, e  deseutidos  os  negócios  occorrentes  se  def- 
ferio  ao  que  pareceu  de  jiisti(;a. 

2."  Propoz  o  Senhoi-  Secretario  do  Inte- 
rior c  Fazenda,  que  fazendo-se  constar  ao  Pu- 
blico o  estado  actua!  do  Thezouro  Nacional 
d'esta  Província,  se  abrisse  huraa  Subscripção 
pelos  Capitalistas  d'ella  de  Donativos  ou  em^ 
préstimos  ao  mesmo  Thezouro,  e  n'esto  ull 
caso  se  designasse  huma  renda  para  p  p 
mento   do    Premio,    e  applicando-so  as  ^ 


m 


L 
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íi'<'!lri    \iiír.\    aínoi-tisaijão  do   i-ffícr-ido    empro.'^!!- 
mo  :  V.  «e  apdotou  esta  medida. 

3."  Assentciu-se  que  se  declarasse  íi  Junta 
da  Fazenda  que  o  Senlior  Secretario  do  Inte- 
rior tí  Fazenda  como  Primeiro  Membro  do  Go- 
verno he  o  primeiro  vogal  da  Junta,  e  Vice- 
Presidente  d"ella  para  suprir  as  faltas  do  Ex- 
celientissimo  Senhor  Presidente,  e  que  os  mais 
Senhores  Deputados  do  Governo,  que  são  tam- 
bém vogaes  da  Junta  assignariãp  pelas  suas  anti- 
guidades primeiro  que  os  vogaes,  que  não  são 
Deputados  do  Governo. 

4,"  E  com  estas  determinaroens  se  deu  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
■»8  de  Setembro  de  1821.  O  Secretario  do  Ex- 
pediente Geral  do  Governo  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  a  fez  es- 
crever. 

João  Carlos  Augusto  do  Oeijnhausen^  Pre- 
sidente. 

José  BoniJ acto  de  Andrada  o  Siha,  Vice- 
Presidente. 

Ma/Hni  Francisco  Ribeiro  de  Andrada, 
Seretario. 

La:;aro   Jofê   Gonsahes,   Seci-otarío. 

António  Leite  Pereira  da  Gama  Lnho 

Manoel   Rodrigues  Jordão 

A  nionio  Maria  Quartim 

André  da  Siha  Gomes 

Ptanrisco  Iijnacio  de  Souja  Queiroz 
awisco  de  Paula  c  Olioeira 
ão  Ferreira  d'Olii:eira  Bneno 
'•'iel  Pedro  Muller. 
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Sessão  4/.* 


1.  Leu-se  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  os  Officios  e  Requerimen- 
tos, e  descutidos  os  negócios  occorrentes  se  def- 
ferio  ao   que   pareceu  de  justiça. 

2.*"  Determinou-se  que  a  Comníiissão  Mi- 
litar que  ha  de  organisar  o  Plano  para  a  Tropa 
da  Primeira  e  Segunda  Linha  da  Provincia 
principiará  as  suas  Sessões  no  dia  quatro  do 
corrente  no  Palácio  do  Governo  para  o  que 
serão  avisados  os  Vogaes  que  não  assistirão  a 
presente   Sessão. 

3.^  Que  o  Senhor  Coronel  Francisco  Igna- 
cio  de  Souza  Queiroz  fica  authorizado  para  re- 
ceber dos  Administradores  da  Contribuição  vo- 
luntária para  a  Tropa  a  parte  destinada  aos 
Officiaes  inferiores  e  Soldados  Milicianos,  que 
concorrerão  para  a  Installação  do  Governo  Pro- 
visório no  dia  23  de  Junho  próximo  passado 
passando-lhes  o  recibo,  e  cobrando  o  que  ain- 
da se  dever. 

4.**  K  com  estas  determinaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cel lencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
1.°  de  Outubro  de  1821.  O  Secretario  de  Ex- 
pediente Geral  do  Governo  Ma/ioel  d'Azeredo 
Coutinho  Souza  Chichorro  a  escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhauseriy  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Siha,  Vice- 
Prosidonto. 

Martirn  Francisco  Ribeiro  de  André  , 
Secretario. 


—  81  — 

António  Maria  Qaarlim, 
André  da  Siha  Gomes. 
António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo. 
Manoel  Rodrigues  Jordão. 
Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz 
Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 
O   Thesoureiro   Mór  João   Ferreira  d'Oli- 
fieira  Bueno. 

42.''    Sessão 

1.**  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  os  Officios  e  Requerimen- 
tos, e  descutidos  os  negócios  occorrentes  se  def- 
ferio   ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.^  Forão  approvadas  pelo  Governo  as  Ins- 
tniçoens,  que  hão  de  appresentar  nas  Cortes  os 
Senhores  Deputados  doesta  Provincia,  e  Orde- 
nou o  Governo  que  ellas  sejão  impressas  a  cus- 
ta do  mesmo  Governo. 

S.""  Que  sejão  mcttidos  em  Conselho  de  Guer- 
ra os  Officiaos  de  Cavadores  que  se  achavão  servin- 
do em  Santos  com  o  extincto  1.*^  Batalhão  ao  tem- 
po do  Motim,  roubos,  o  mortes  que  ali  com- 
mettião  o  dito  Batalhão,  por  terem  então  aban- 
donado o  seu  Corpo. 

4.°  Que  a  Commissão  Militar  proponha  o 
Sargento  de  Brigada  Sebastião  Xavier  de  Sou- 
za, e  os  2.***  Sargentos  Carlos  José  Pinheiros, 
e  Manoel  Archanjo  pai*a  os  accessos  a  que  de- 
vorem Subir  em  consideração  ao  bom  serviço 
^  prestarão  ao  Ivstado    por   ocoasião  daquolla 

"'dem. 

i.°  Que  o  Senhor  Secretario  da  Guerra  avista 
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do  Ofíicio  do  Fizico  Mor  interino  d'o8ta  Provin- 
cia  de  3  do  Corrente  a  respeito  do  Hospital  Mi- 
litar d'esta  Cidade  de  interinamente  aquellas 
providencias,  que  em  Sessão  lhe  forão  deter- 
minadas, quanto  aos  Empregados,  e  Guarda  do 
dito  Hospital,  mas  nao  quanto  á  Botica  atr 
novas  Ordens. 

6/  E  com  estas  determinaçoens  se  deu 
por  finda  a  Sessão ;  que  foi  assignada  por  Suas 
Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Pau- 
lo, 3  de  Outubro  de  1821.  O  Secretario  do 
Expediente  Geral  do  Governo  Manoel  da  Cu- 
nha d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  Se- 
cretario do  Expediente  geral  do  Governo  a 
escreveo. 

tíoão  Carlos  Aur/usío  de  Oef/nhausen^  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silocf,  Vice- 
Presidente. 

Martirn  Francisco  Ribeiro  de  Andrada^  Se- 
cretario. 

Lazaro  ^fosé  Gonetúces,  Secretario. 

tíoão  Ferreira  (VOiiceira  Bueno. 

António   Maria.  Quartini 

Francisco  Irjnacio  de  Souza.  Queiroz 

Daniel  Pedro  Muller. 

André  da  Siha  Gomes, 

Francisco  de  Paula  e  01  ic eira, 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

António  Leite  Pereirrf  da  Gama  Lobo. 


43.'  Sessdo 

í."  Lou-.se,  !•  approvíju-.sc  a  Acta  da  S(.'ssão 
antecedente,  e  lidow  us  Officios,  u  Requerimentos, 
c  descutidos  os  negoe.ios  occori-entes  se  deíerio 
ao  que    pareceu   de  justiça. 

2."  Asseiitou-se  que  se  tirassem  duas  Co- 
pias das  Sessoens  que  se  fizerão  com  os  Ac- 
cionistas da  Fabrica  e  que  se  remettão  huma 
ao  actual  Administrador  da  mesma  Fabrica 
para  sua  inteliigencia,  e  outra  ao  Seniior  Pro- 
curado)-geral  dos  Accionistas  para  por  ella  pro- 
ver de  remédio  o  que  for  conveniente  ao  bem 
dos   mesmos   Accionistas. 

3."  Determinou-se  que  o  dito  Administra- 
do:- informe  se  ha  naquella  Fabrica  sugeito 
capaz  para  dirigii'  o  trabalho  da  Maquina  de 
brocar,  limpar,  e  forjar  os  canos  de  l'^spingar- 
da,  e  as  possibilidades  para  a  dita  maquina  tra- 
balhar com  agua  afim  de  ser  ella  removida  do 
Trem    para  a  dita  Fabrica. 

4."  Assentou-se  que  se  remetta  a  Sua  Alte- 
ia Real  as  Instrucçoens  que  este  Governo  i-e- 
mette   aos   Senhores   Deputados    nas   foi^tes,    e 

3ue  as  ditas  Instrucçoens  fossem  acompanha- 
as  de  hum  Officio  ao  Mesmo  Augusto  Senhor  nò 
qual  o  Govei-no,  julgando  como  uma  Calamidade 
publica  sua  ausência  para  Portugal,  e  reputando  a 
sua  existência  nn  Brazil,  como  hum  laço  de  maior 
porcisão  para  a  conservação  da  integridade  e  ca- 
^"''^oria  d'este  Reino,  se  lhe  pessaasua  conser- 
lo  n'elle  ;  e  outrosim  que  haja  de  fazer  publica 
"  as  ditas  InstrucçÕes  como  o  Officio  que  a 
'".nha  a  todas  as  Provincias  do  Brnzil,  pnr 
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quanto    todas     tom  *  o    mesmo     interesse     que 
esta(l). 

5.^  Nomeou-se  para  Governador  interino 
de  Santos  a  Senhor  Tenente  Coronel  José  An- 
tónio da  Silva  Valente  Ajudante  das  Ordens 
deste  Governo,  permittindo-se  que  volte  para 
esta  Cidade  o  Senhor  Coronel  Ajudante  das 
Ordens  Francisco  António  de  Paula  Nogueira 
de  Gama  em  attensão  as  moléstias,  que  allegou 
padecer. 

ô.""  E  com  estas  desterminaçoens  se  deu 
por  finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo  6  de 
Outubro  de  1821.  Manoel  da  Cunha  d'Azeredo 
Coutinho  Souza  Chichorro,  Secretario  do  Expe- 
diente geral  do  Governo  a  escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada, 
Secretario. 

Lazaro  José  Gonçalves,  Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,    Secretario. 

António  Maria  Quartim 

Francisco  Ignacio  de  Sou::a   Queiroz. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

André  da  Silva    Gomes. 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 


(1)  N&o  foram  ainda  encontrados  neste  archivo  os  origi* 
naes,  nem  as  copias  das  instrucçôes  aos  deputados  ás  Cor- 
tes de  Lisboa  e  da  representação  dirigida  pelo  Oov^  ^ 
Provisório  ao  Principe  Eegente.  A  representarão  da  Can  ^ 
Municipal  foi  publicada  no  vol.  I. 

rJV.  da  RJ 


44.'   Sessão 

1."  Luu-ísr,  e  a])|)rovou-s(i  a  Acta  da  Sos- 
são  antecedente  e  lidos  os  Offieios,  e  Requeri- 
mentos, e  descutidos  os  negócios  occorrentes 
se  defferio  ao  que  pareceu   de  justiça. 

2.°  Ordenou-se  que  se  passe  Portaria  a 
Junta  de  Fazenda  para  pagar  aos  Senhores 
Deputados  forono]  António  Leite  Pereira  da 
Gama  Lobo,  e  Tenente  Coronel  António  Mai'ia 
(Juartim  Membros  deste  Governo  a  quantia  de 
seis  contos,  e  quarenta  mil  i'éis  de  ajuda  de 
custo  pela  sua  ida  ao  Rio  de  Janeiro  a  parti- 
ciparem A  Sua  Alteza  Real  a  instalação  deste 
Governo. 

3."  Que  o  Senhor  Secretario  do  Expedien- 
te geral  do  Governo  passe  por  Certidão  se  o 
Ex-Ouvidor  d'esta  Comarca  o  Dezembargador 
Doutor  Nuno  Eugénio  de  Locio  e  Seilbz  res- 
pondeo  a  todos  os  Offieios,  que  por  este  Go- 
verno lhe  forão  derigidos. 

4.°  Que  se  passe  Portaria  ao  Senhor  Es- 
crivam  Deputado  da  Junta  de  Fazenda  para 
passar  por  Certidão  se  dito  cx-Ouvidor  foi  eí- 
íectivo  em  assistir  as  Sessoens  da  Junta  como 
Juiz  Executor,  e  cm  promover  as  execuçoens 
dos  Devedores  da  Fazenda  Nacional  declaran- 
do o  numero  das  que  lhe  foi'ão  remettidas,  e 
das   que  ultimou  em  seu  tempo. 

5."  Qup  se  Officie  ao  Senhor  Doutor  Ouvi- 

interino  d'esta  Comarca   pai-a  mandar  pas- 

por  Certidão  pelos  Escrivaens  de  seus  ear- 
.  quantas  Audiências  fez  o  dito  Ex-Ouvidor 
"wi*p    todo    o    tempo     quo    exri'ceu    o   lugar 
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com  declaração  das  que  olle  mesmo  fez,  e  das 
que  mandou  fazer  pelos  Advogados.  Se  (oi 
exacto  em  julgar  afinal  os  Processos,  e  quan- 
tos existem  do  seu  tempo  para  este  fim.  Quan- 
tas correiçoens  fez  na  Comarca,  por  que  Vil- 
las,  e  que  tempo  se  demorou  em  cada  huraa 
d'ellas  com  correição  aberta.  Se  cuidou  na  co- 
brança da  Decima,  ou  se  o  que  se  acha  feito 
n'este  Ramo  se  deve  aos  Juizes  de  Fora  que 
forão  d'esta  Cidade  João  Gomes  de  Campos  e 
Nicolau  de  Siqueira  Queiroz  quando  estiverão 
com  a  Vara  de  Ouvidor.  Finalmente  o  dia  em  que 
o  dito  Ex-Ouvidor  lhe  entregou  a  Chave  do  CofTre 
da  Provedoria  de  Auzentes,  Capellas  e  Residuos 
da  Comarca. 

6.°  Prestou  Homenagem  o  Capitão  Mór  de 
Itapetininga  Francisco  Xavier  de  Araújo  nas  mãos 
do  Exc."°  Senhor  Presidente,  e  em  Presença  de 
todo  o  Governo,  por  seu  bastante  Procurador  o 
Coronel  Francisco  Alves  Ferreira  do  Amaral  (1). 

7.*  E  com  estas  determinações  se  deo  por 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  S.  Paulo,  8 
de  Outubro  de  1821.  Manoel  da  Cunha  d' Aze- 
redo Coutinho  e  Souza  Chichorro  Secretario 
do  Expediente  (reral  do  Governo  a  escreveo. 

João  Caídos  Auf/usfo  do  Orj/nfufuscn.  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Siloa,  Vice- 
Presidente. 


(1)  o  Coronel  Ferreira  do  Amaral  foi  ura  dos   hc  a 

Bernarda  de  Francisco  Ignacio,  Vide  vol.  I. 

(X,  da  1 
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M-nlIm   Fr"nri<^ro   Ribeiro  <!<■  Án<lrn>ln,   S<^- 
iTtario. 

Lnzaro  Jo^é  Gonsahes,   Secretario. 

M/fjiiol  José  de  Oliooira   Pinto,   Secretario. 

António  Maria   Qunrtim 

André   da    Silca  Gomes 

António  Leite  Pereira  dn  Ganw  Lobo 

Francisco    Ignacio    de  Souja  Queiroz 

Manoel  Rodrigues  Jordão 

Francisco  de  Paula  o    Oliceiru 

João  Ferreira  d'OlÍDeira  Bueno 

Daniel  Pedro  Muller. 


45.''  Sessão 


1."  Lcu-se,  e  approvoíi-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios  e  Reque- 
rimentos, e  descutidos  os  negócios  occorrentes, 
se  defterio  ao  que  pareceo  de  justiça. 

2."  Mandou-se  remettoi-  ao  Senhor  Coro- 
nel Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz,  como 
Sócio  da  Fabrica  de  Tecidos  d'esta  Cidade,  o 
Inventario  da  que  pertencia  ao  Capitão  João 
Marcos  Vieira,  para  que  a  nova  Sociedade  re- 
(■eba  aqueJIes  utensílios,  ficando  obrigada  por 
Tormo  judiciai  a  entrega-los  ao  dito  João  Mar- 
cos Vieira,  quando  elle  não  queira  ser  pago 
pelas  avaliaçoons  do  Inventario. 

3."  Determinou-se  t\  Junta  da  Fazenda  Na- 
cional que  ("aça  por    em   Hasta  publica  os  dizi- 
Provincia,   visto    quo    ns   antigos  con- 
jures não  anuirão  as  propor(;oens,  que  na 
""    ''jnta  se  lhes    fizerão.  Que   expessa  as 
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Ordens  necessárias  para  serem  pagos  de  seus 
vencimentos  por  inteiro  os  Cabos  de  Esquadra 
e  soldados  reformados  da  Tropa  de  Linha.  Que 
ao  Alferes  aggregado  ao  Batalhão  de  Caçado- 
res Thomaz  de  Aquino  e  Castro  se  endemnise 
dos  soldos  da  sua  Patente  desde  12  de  Abril 
próximo  passado  não  obstante  não  ter  appre- 
sentado  a  sua  Patente  mas  segundo  as  Ordens 
ultimamente  dadas, 

4.*  Que  visto  não  poder  o  Tenente  Coro- 
nel do  Real  Corpo  de  Engenheiros  José  Antó- 
nio Pereira  Cabral  empregar-se  na  direcção  da 
Estrada  de  Coritiba  para  Antonina  se  Officie 
ao  Ouvidor  d'aquella  Comarca  para  nomear 
pessoa  idónea,  que  dirija  aquella  obra  na  Con- 
formidade do  Plano  approvado  pelo  Governo 
para  a  factura  das  Estradas  da  Provincia,  e 
sempre  debaixo  da  direcção  Geral  do  Senhor  Co- 
ronel do  Real  Corpo  de  Engenheiros,  e  Membro 
d'este  Governo  Daniel  Pedro  Muller,  com  quem 
se  comunicará  ao  mesmo  respeito  a  pessoa  que 
for  nomeada. 

5.°  E  com  estas  deliberaçoens  se  deu  por 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
10  de  Outubro  de  1821-  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro,  Secre- 
tario do  Expediente  Geral  do  Governo  o  es- 
creveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen^  Pre- 
sidente. 

José  Bonijacio  de  And  rada  e  SihUy  Vico- 
Presidente. 

Lazaro   José  GonsaloeSy  Secretario. 


Mhjnnl  Jo.-<i'  (l'OUceira   Pinto,  S.'(íi'ol 
António  Maria    Quartim 
André  da  Silca  Gomes.      \ 
João  Forreini  d'Olivpírr'  Bueno. 
Daniel  Prdro   Mul/rr. 
Manoel  Rodr/ffues  Jordão. 
Francisco  /;/nacio  de  .SofíJ«  Queiras. 


46.'   Sessão 

1."  Leu-SG,  e  approvou-sn  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente  e  lidos  os  Officios  e  requeri- 
mentos e  descutidos  os  negócios  occorrentes  se 
deíTerio  ao  que  pareceu  de   justiça. 

2."  Mandou-se  que  se  passe  Portaria  a 
Junta  ria  Fazenda  para  expedir  as  Ordens  para 
serem  cobertos  de  palha  os  Telheiros  volantes 
do  Arsenal  de  Santos,  e  retelhado  o  íixo,  as- 
sim como  o  fexamento  completo  da  Cerca  do 
Èstalleiro:  para  se  abonar  ao  Senhor  Almoxa- 
rife da  Fazenda  a  despeza  do  reteihamento  do 
Colégio,  huma  Escrevaninha  pai-a  Secretaria 
do  Governo,  e  o  Concei-to  de  huma  Cadeira: 
e  mandar  recolher  todos  os  Escravos  do  Fis- 
co que  estavão  alugados,  e  os  mande  apresen- 
tar ao  Senhor  Coronel  Lazaro  José  Gonçalves 
para  serem  applicados  ao  serviço  de  Capinei- 
ros da  Cavalhcrice. 

3."     E  com  estas   deliboi'açoens  se  deu  por 

firiflo    ^    Sessão,    que    foi    assignada    poi'    Suas 

.ncias.    Palácio  do  Governo  de  São  Pau- 

de  Outubro  de    1821.   Manoel    da  Cunha 

"■«do  Coutinho  Souza    Chichorro    Secreta- 
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rix)  do  Expediente  Geral  do  Governo  a  escre- 
veo, 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen^  Pre- 
sidente 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silca^  Vice- 
Presidente, 

Martim  Franciseo  Ribeiro  de  A  ndrada.  Se- 
cretario. 

Lazaro  José  Gonçaloes^  Secretario. 

Miguel  José  de  Qliceira  Pinto^  Secretario. 

António  Maria  Quartim. 

António   Leite   Pereira  d.a  Gama  Lobo.        I 

Franciseo  Ignacio  de  Sousa  Queirós, 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

João  Ferreira    d' Oliveira     Bueno. 

Daniel  Pedro  Muller 


47.^  Sessão 


1,^  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  dá  Ses- 
são antecedente  e  lidos  os  Ofificios  e  requeri- 
mentos ;  e  descutidos  os  negócios  occorrentes 
se  deferio  ao  que   pareceu   de  justiça. 

2.^  Mandou-se  expedir  Portaria  para  se 
Org&nisar  o  Regimento  de  Caçadores  de  hum 
só  Batalhão  de  seis  Companhias  com  693  Pra- 
ças segundo  o  Regulamento  dado  para  as  Tro- 
pas de  Portugal  de  21  de  Fevereiro  de  1816, 
e  hua  Companhia  de  Artilharia  em  Santos  das 
Praças  do  Regimento  de  Caçadores  que  ali'  e 
achavão  destacadas. 

3/    Mandarão-se   expedir   dilferentes  P    ' 
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tarias  para  diversos  objectos,  como  lia  de  Cons- 
tíir  do   Registr-o  geral. 

4."  E  com  fistas  deliberacoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão  que  loi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  (iovci-no  de  São  Paulo, 
15  de  Outubro  de  1821.  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro,  Secreta- 
rio do  Expediente  geral  do  Governo  a  escreveo. 

Joõo  Carlos  Augusto  dp  Ooi/nhausan,  Pre- 
sidente. 

Marfim  Franeiaco  Ril/otro  d'Andrada^  Se- 
cretario. 

Lazaro  Josi'  G-on^alces.   Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,   Secretario. 

António  Maria  Quartim. 

André   da  Silva    Gomes. 

António  Leite  Pereira  da  Gama    Lobo. 

Francisco    Ignacio  de  Sou^a  Queiroz. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco    de    Paula  e    Oliveira. 

João   Ferreira   de  Olioeira     Bueno 

Daniel  Pedro  Muller. 


48."    Sessão 


i 


í."  Leu-sp,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officio.s  o  Reque- 
rimentos, e  descutidos  os  negócios  occorrentes, 
-se  defferio  ao  que  pareceo  de  justif^a. 

2."  Receberão-sc  ?  lerão-se  três  Officios 
■  do  Governador  Intei'ino  de  Santos  o  Co- 
.^\  Ajudante  de  Ordem  Francisco  António 
'-*iu!a  Nogueii'í!  da    Gama,    e    hum    do    De- 
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r.embargador  Dr.  Nuno  Eugénio  de  Locio  e 
Seilbz,  e  a  todos  se  respondeo  ;  levando  estas 
respostas  o  Ajudante  de  Ordens  do  Governo  o 
Capitão  Gregório  Ignacio  Pereira  Nobre  com 
as  recommendaçoens  e,onstantes  da  Portaria 
que  se  lhe  entregou. 

3.°  E  com  estas  deli beraçoens  se  deu  por 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cel lencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
17  de  Outubro  de  1821.  Manoel  da  Cunha  d'A- 
zeredo  Coutinho  Souza  Chichorro,  Secretario 
do  Expediente  Geral  do  Governo  a  escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen^  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  Vice 
Presidente, 

La::aro  José  Gonçalves^  Secretario. 

Miguel   José   de    Oliveira  Pinto,     Secreta 
rio. 

António  Maria  Quartim 

André  da.  Silva   Gomes 

António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz 

Francisco   de  Paula  e  Oliveira 

O  Thesoureiro  Mór,  João  Ferreira  d^Oli- 
veira  Bueno. 

Daniel  Pedro  MúUer. 


Sessão  49.^ 

1."^    Leu-se,  e  approvou-se   a  Acta  da 
são  antecedente,    e  lidos  os    Officios,    e  Ro 


rimentos,  e  dcsrotidos  os  nrgocio.s  oi^correntcs 
se  dellerio  ao  qut^  pareceu  de  justii^a. 

2."  Mandai-ão-st;  expedii-  difíerentes  Pof- 
tarias,   e  Officios  sobrn  divprsos  objectos. 

3."  K  com  estas  deliberações  se  deu  por 
finda  a  Sessão,  qui'  foi  assignada  por  suas  Èx- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  S.  Paulo, 
20  de  Outubro  de  1821.  Manoel  da  Cunha  d'A- 
zeredo  Coutinho  Souza  CJiichorrn  Secretario 
do  Expediente  geral  do  Governo  a  escreveo. 

João  Carlos  Auffusto  dr  Oeynhaasen,  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  de  Andrada  p  Silva,  Vice- 
Presidente. 

Lazaro  José  Gonçaloes,   Secretario. 

Miguel  José  de    Oliveira    Pinfo.   Secretario 

António  Maria  Quartiiu 

André  da  SUca  Gomos 

António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo 

Manoel   Rodrigues   Jordão 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira 

João  Ferreira  d'Olireira  Bneno 

Daniel  Pedro  Muller. 


Sessão  50.' 


1.°    Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente  e    lidos  os    Officios  e  Requerimen- 
tos, e  descutidos  os  negócios  oceorrentes  se  def- 
"0  que  pareceu  de  justiça. 

Lerão-se  vario.s   Officios    dos    Secreta- 
^stado    das   dítlerontes  Repartiçoens  da 
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Corte  do  Rio  de  Janeiro,  iníormarão-se  dois 
d'elles  vista  a  urgência  das  matérias  de  que 
tratavão,  e  os  mais  ficarão  para  se  responderem 
nos  seguintes  Correios. 

3.°  Quanto  a  Portaria  pela  qual  Sua  Al- 
teza Real  o  Serenissimo  Senhor  Príncipe  Re- 
gente concedeo  Licença  para  o  Excellentissimo 
Senhor  Presidente  d'este  Governo  João  Carlos 
Augusto  de  Oeynhausen  ir  a  Corte  do  Rio  de 
Janeiro  Consultar  os  professores  sobre  suas  mo- 
léstias, o  Governo  mandou  que  se  cumpra, 
tendo  o  seu  eífeito  depois  da  resposta  de  Sua 
Alteza  Real  a  Representação  que  lhe  deve  fa- 
zer  o   mesmo  Governo. 

4.""  Ordenou-se  para  clareza  do  Conselho 
de  Guerra  a  que  se  mandou  proceder  aos  oífi- 
ciaes  do  extincto  primeiro  Batalhão  de  Caça- 
dores, se  remetta  ao  Presidente  d'elle  a  Copia 
legal  do  Relatório  sobre  o  exame  do  Conselho 
de  Guerra  feito  aos  Inferiores  e  Soldados  do 
predito  Batalhão,  que  foi  remettido  com  o 
Conselho  a  Sua  Alteza  Real  para  seu  conhe- 
cimento, e  final    determinação. 

õ.''  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  S.  Paulo, 
22  de  Outubro  de  1821.  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  Secreta- 
rio do  Expediente  geral  do  Governo  a  Escre- 
veo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 

José  Bonifario  do  Andrada  e  Silva,  Vi( 
Presidente. 


íjizfirn  Josó  Gonrn/nrs,   Scci^ctario. 
Mtf/uel  José  de  (Jliceim  Pinto,   Spcri'tario. 
António    Maria    Quaríiin. 
André  da  Siloa    Gomes. 
António  Leite  Pereira  da  Gama    Lobo. 
Francisco  fgnanio    de  Soiua  Queiroz. 
Manoel  Rodritjues   Jordão. 
João    Ferreira    d'Oliceira  Bucno. 
Daniel  Pedro  Muller. 


Sessão  51.'' 

1."  Leu-se  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  os  Otficios  o  Requerimen- 
tos, e  descutidos  os  negócios  occorrontes  se  ávi- 
íerio  ao    que    pareceu  do   justiça. 

2."  Determinou-se  se  remettfsse  a  Junta 
da  Fazenda,  e  aos  Ouvidores  da  Provincia  a 
Lei  das  Cortes  de  2  de  Julho  d'este  anno, 
[|ue  prohibe  a  todas  as  Authoridades  assigna- 
rera  de  rubrica,  devendo  o  fazer  com  o  apprl- 
!ido. 

3."  Que  se  remeltão  ao  Ouvidoí'  interino 
d'esta  Cidade  os  Processos  dos  Róos  Felisberto 
Ferreira  Campelio,  Bernai'do  José  de  Amorim, 
e  outros  mandados  peio  Juiz  de  Fora  de  San- 
tos para   sei-em   julgados    na   Junta  da    Justiça. 

4."  !■;  com  estas  d'>iiberaí,'oens  «o  deo  por 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada  pi3i-  Suas  Fx- 
cellencias.   Palácio  do    (loverno   do    São  Paulo, 

de  Outubro  do  1821.  Manoel  da  Cunha 
Vzeredo  Coutinho  Secretario  do  Mxpediente 
'•»'    do  Governo  a  escreveu. 


—  96  — 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen^  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Siloa,  Vic^ 
Presidente. 

Lazaro  José  Gonçalves y  Secretario. 

António  Maria  Quartim 

André  da  Silva  Gomes. 

Francisco  Ignacio  de  Sou:^a  Queiro:s 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

João  Ferreira  d' Oliveira  Bueno. 

Daniel  Pedro  Muller. 


Sessão  52  ^ 


1."*  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Ofificios,  e  Reque- 
rimentos, e  discutidos  os  Negócios  occorrentes 
se  deferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.°  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
27  de  Outubro  de  1821.  Manoel  da  Cunha  d'A- 
zeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  Secretario 
do  Expediente  geral  do  Governo  a  escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 

José  Bonijacio  de  Andrada  c  Silva.  Vi- 
cc-Presidente. 

Lazaro  José  Gonçalves,    Secretario. 

Miguel  José  de   Oliveira  Pinto,  Secretario. 

António  Mana  Quffrtim. 

André  da   Silva    Gomes. 

António  Leite  Pereira  da   Gama  Lob 


—  97  — 


Manoel  Rodrigues  Jordão, 
João    Ferreira    de  OUceira  Bueno. 
Francisco  de  Paula  e  Oliceira. 
Daniel  Pedro  Micller. 


Sessão  53^ 


1,"*  Leu -se,  e  approvou-so  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Reque- 
rimentos, e  discutidos  os  Negócios  occorren- 
tes  se  deílerío   ao  que  pareceu   de  justiça. 

2.°  Deliberou-se  que  em  observância  das 
Instrucçôes  Regias  de  26  de  Janeiro  de  1765, 
e  Carta  Regia  de  22  de  Julho  de  1766,  diri- 
gidas a  este  Governo,  e  o  estillo  praticado  pe- 
los Excellentissimos  Capitaens  Generaes  d 'esta 
Província  se  expessáo  as  ordens  para  se  eri- 
gir em  Villas  as  Freguezias  da  Franca  com  a 
dos  Batataes  que  se  denominará — Villa  Fran- 
ca d'EL  REI  —  e  a  de  Piracicaba  com  Ara- 
raquara,  que  se  chamará  —  Villa  nova  da 
Constituição  —  depois  do^que  se  participará  a 
Sua  Alteza  Real  o  Sereníssimo  Senhor  princi- 
pe    Regente  d 'este  Reino. 

S."*  Mandarão-se  expedir  Portarias  para 
diversos  objectos. 

4."*     E  com  estas  deliberaçoens  se   deo  por 

finda  a  Sessão,  que  foi  assignada   por  suas  Ex- 

cellencias.    Palácio  do    Governo  de    S.    Paulo, 

^utubro   de    1821.     Manoel    da    Cunha 

lO   Coutinho    Souza    Chichorro     Secre- 

Expediente  geral    do    Governo    a    es- 
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João  Carlos  Aaganto  de  Oeynhausen,  Pre* 

sidente. 

Lazaro  José  Gonsaloes,  Secretario. 

Miguel  José  de  Olioeira  PintOy  Secretario. 

António  Maria  Quartim 

André  da   Siloa  Gomes 

António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo 

Manoel  Rodrigues  Jordão 

Francisco   Ignacio   de  Sou^a  Queiroz 

Francisco  de  Paula  e   Oliveira 

João  Ferreira  d' Olioeira  Bueno 

Daniel  Pedro  Màller. 


34^  Sessão 


1/  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios  e  Reque- 
rimentos, e  descutidos  os  Negócios  occorrentes, 
se  defferio  ao  que  pareceo  de  justiça. 

2.®  Que  todos  os  Requerimentos  de  Offi- 
ciaes  inferiores,  e  Soldados  de  Caçadores  que 
pedirem  baixa  nâo  sendo  por  moléstia  fiquem 
reservados  para  o  mez  do  Janeiro  próximo  fu- 
turo. 

4.°  E  com  esta  determinação  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
31  de  Outubro  de  1821.  Manoel  da  Cunha  d'A- 
zeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  Secretario 
do  Expediente  Geral  do  Governo  a  escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  ^ 
sidente. 

La.3aro  José  Gonsaloes,  Secretario. 


Migue/  José  de  Olivoira  Pinto,    Secretario. 

António  Maria  Quartim. 

André  da.  Siha  Gomes. 

António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo. 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz- 

Francisco  de   Paula  e  OUceira. 

João  Ferreira    d'OHoeira    Bueno. 

Daniel  Pedro  Mhller 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 


55.*^    Sessão 


1."  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  iidosos  Officios,  e  Requei^imentos, 
e  discutidos  os  Negócios  Decorrentes  se  delferio 
ao   que  pareceu    de    Justiça. 

2."  Determinou-se  que  os  dinheiros  dos  Cof- 
fre-s  de  Ausentes  fossem  recolhidos  ao  Thesou- 
ro  Nacional,  ficando  este  responsável  por  elles 
a  aquelles  a  quem  pertencenssem  liuma  vez 
que  não  houvessem  Ordens  em  contrario. 

3."  Mandarão-se  expedir  diversas  Portarias 
para  diferentes  objectos. 

4."  E  com  estas  deiiberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada' por  Suas  Excei- 
lencias.  Palácio  do  (íoverno  de  São  Paulo  3  de 
Novembro  de  1821.  Manoel  da  Cunha  d'Azere- 
do  Coutinho  Souza  Chichorro,  Secretario  do  Ex- 
pediente Geral  do  Governo  a  escreveo. 

^oão  Carlos  Augusto  de  Oeynhauspn,  Pre- 
■nte. 

Martim    Francisco     Piheiro     de     Andrada, 

*tario. 
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Lazaro  José   Gonçalves,  Secretario, 
Miguel  José  dê  Oliveira  Pinto^    Secretario. 
António  Maria  Quartirn 
André  da  Silva    Gomes. 
António,  Leite    Pereira  da  Gania  Lobo. 
Francisco  Ignacio  de  Souza   Queiroz. 
Manoel  Rodrigues  Jordão. 
João   Ferreira  d' Oliveira  Bueno. 
Daniel  Pedro  Màller. 


56.''   Sessão 


1.°  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente  e  lidos  os  Officios  e  Requeri- 
mentos, e  discutidos  os  negócios  occorrentes  se 
detíerio  ao  que  pareceu  de  justiça, 

2.®  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  S.  Paulo,  5 
de  Novembro  de  1821. 

Jorxo  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen^  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  de  And  rada  e  Silva,  Vice- 
Presídente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada^  Se- 
cretario. 

Lazaro  José  Gonçalves^  Secretario. 

Miguel  José  d' Oliveira  Pinto,  Secretario. 

António  Maria  Quartini 

André  da  Silva   Gomes 

António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo 

Francisco  Ignacio  de  Sousa  Queirós 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 
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Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 
João  Ferreira  d' Oliveira  Bueno. 
Daniel  Pedro  Muller. 


57  ^  Sessão 


1.^  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente  e  lidos  os  Officios  e  Requeri- 
mentos, e  descutidos  os  negócios  occorrentes 
se   defferio  ao  que   pareceo  de  justiça. 

2.*^  Deliberju-se  por  moção  do  Sr.  Coronel 
Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  Secre- 
tario do  Interior  e  Fazenda,  e  por  occazião  de 
hum  Requerimento  de  D-  Maria  Benedicta  Gue- 
des de  Valladares,  em  que  pedio  o  meio  soldo 
de  Monte  Pio  o  Tenente  Coronel  João  Anas- 
tácio de  Souza  Pereira  da  Silva  Portilho,  que 
ditados  os  negócios  de  Fazenda,  que  se  tratas- 
sem perante  este  Governo,  ou  na  Junta  da  Fa- 
zenda se  desse  visto  ao  dito  Senhor  Secretario 
antes   da  divisão   final, 

3.**  Assentou-se  unanimemente  que  os  Se- 
nhores Secretários  dessem  conta  todos  os  fins 
dos  mezes  das  ordens  expedidas  pelas  suas  Re- 
partiçoens,   que   não    forão   executadas. 

4.^  Expedirão-se  differentes  Ordens  sobre 
diversos  objectos. 

5.^  E  com  estas    deliberaçoens   se    deu  por 

finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 

cellfíncias.  Palácio   do   Governo  de  S.  Paulo,  7 

-"^mbro  de  1821.  Manoel  da  Cunha  d'Aze- 

_  jutinho   Souza  Chichorro,  Secretario  do 

'-^nte  Geral  do  Governo  a  escreveo. 
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João    Carlos  Augusto  do  Oeynhaasen.Pve- 
sidente 

Lazaro  tfosê  Gonçaloes^  Secretario. 

Miguel   José   de    Oliveira  Pinto ^    Secreta 
rio. 

António  Maria  Quartim. 

A  ndré  da  Silva  Gomes. 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz. 

Manoel  Rodriguez  Jordão. 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

João  Ferreira  de  Oliveira    Bueno 

Daniel  Pedro  Muller. 


58.^   Sessão 


1.^  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios  e  Requeri- 
mentos, e  descutidos  os  negócios  occorrentes  se 
defferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.°  Ventillou-se  novamente  a  questão  do 
Monte  Pio  concedido  a  viuvado  Tenente  Coro- 
nel João  Anastácio  de  Souza  Pereira  da  Silva 
Portilho,  concessão  a  que  se  havia  opposto  o 
Sr.  Secretario  da  Fazenda;  revalidou -se  o  quí" 
se  havia  decidido  na  Sessão  antecedente,  e  acres- 
centou-se ;  que  esta  devisão  não  se  entendia  aos 
officiaes  aqui  empregados,  e  que  gozão  do  Monte 
Pio,  por  se  acharem  em  circunstancias  muúo 
oppostas. 

3.^  Para  que   a  Acta  seja  tão   exactamente 
redigida  quanto  convém  aos  interessantes  ob 
tos,  que  contem  ordenou-se  que  o  Sr.  Secr 
rio  do  Expediente  se  governe  sempre  nest^* 


t;Iamai;ão  pela  Minuta  que  se  lhe  entregar  jun- 
tamente com  o  Livro  das  Actas,  devendo  dita 
minuta  ser  assignada  com  o  appellido  do  Se- 
nhor Secretario  mais  antigo  que  estiver  presen- 
te na  Sessão  d'esse  dia.  O  Senhor  Secretario 
do  Expediente  apresentarfi  junctamente  a  dita 
Minuta,  e  a  Acta  por  elle  feita;  ficando  res- 
ponsável por  toda  a  alterarão  que  se  nottar. 

4."  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Èx- 
cellencias.  Palácio  do  floverno  de  São  Paulo, 
10  de  Novembro  de  1821.  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  Secreta- 
rio do  Expediente  fleral  do  Governo  a  escreveo. 

João  Carlos  Augusto  dr  Oeynhauscn,  Pre- 
sidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  rCAndrada,  Se- 
cretario. 

Lazaro  José  Gonçcdccs. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,   Secretario. 

António  Maria  Quartim. 

André   da.  Silca    Gomes. 

António  Leite  Pereira  da  Gama    Lobo. 

Francisco    ígnacio  de  Sou:;"  Queiroz. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco    de    Paula  e    Oliceira. 

João    Ferreira   d'Oliceíra  Bueno, 

Daniel  Pedro  Múllcr. 


[."   Leu-se  e  appi'Ovou-se    a  Acta  da  Sessão 
"edente,   e  lidos  os  officios,  e  Requerimen- 
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tos,  e  descutidos  os  negócios  occorrentes  se  def- 
ferio  ao  que  pareceo  de  justiça. 

2.®  Opinou  o  Senhor  Secretario  do  inte- 
rior, e  Fazenda,  que  a  vista  da  Representa- 
ção da  Commissão  Militar,  e  a  determinação 
ultima  das  Cortes  relativa  a  organisação  geral 
das  Tropas  do  Reino  unido  de  Portugal,  Bra- 
zil,  e  Algarves,  e  a  Organização  das  Forças  da 
1.*  e  2.*  Linha  d'esta  Provincia,  commettida  a 
dita  Commissão  Militar,  debaixo  das  Bazes  da- 
das por  este  Governo,  fosse,  depois  de  appro- 
vada  por  elle  remettida  a  Sancção  das  Cortes, 
pelo  intermédio  dos  seus  Deputados,  ficando  a 
Força  armada  conservada  no  mesmo  estado,  em 
que  se  acha  até  final  divisão  das  mesmas  Cor- 
tes, e  que  só  se  tomassem  a  este  respeito  me- 
didas interinas,  quando  necessidades  urgentes 
da  defeza  da  Provincia  o  pedissem.  O  que  tudo 
foi  approvado. 

3.**  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
12  de  Novembro  de  1821.  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  Secretario 
do  Expediente  Geral  do  Governo  a  escreveo. 

João  Carlo!^  Ati(/usfo  de  Oet/nhausen,  Pre- 
sidente. 

José  Bonijacio  de  Andrada  e  Siloa,  Vice- 
Presidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  A  ndrada,  Se- 
cretario. 

Lazaro  José  Gonçalves^  Secretario. 

A  ntonio   Maria    Quartini . 

André  da  Silva   Gomes. 
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António  Leite  Pereira  da  Gama   Lobo 
Francisco  Ignacio   de  Soiua  Qaeiro:s. 
Francisco   de  Paula  e  Oliveira 
Daniel  Pedro  Muller. 


60.^   Sessão 


1.°  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  osOfficios,  e  Requerimentos, 
e  descutidos  os  Negócios  occorrentes  se  defferio 
ao  que  pareceu  de  justiça. 

2,°  Determinou-se  que  a  junta  da  Fazenda 
dentro  de  oito  dias  precisos  apresente  a  conta 
corrente  do  estado  das  rendas  publicas  segundo 
o   que  se   ordenou. 

3.°  Que  se  nomeie  hua  Commissão  compos- 
ta dos  Deputados  do  Commercio  com  o  Senhor 
Secretario  da  Fazenda,  que  cuidem  de  dar  o 
seu  parecer  sobre  o  donativo  e  empréstimo. 

4.^  Que  a  Sessão  de  Quarta  feira  seja  des- 
tinada somente  ao  expediente  dos  Requerimen- 
tos,  e  negócios  de  Fazenda. 

õ.°  Que  a  Junta  da  Fazenda  somanariamen- 
te  deva  dar  pafte  do  estado  das  entradas  dos 
Cofíres. 

6,**  Nomeou-se  hua  Commissão  para  apre- 
sentar o  seu  parecer  sobre  a  resposta  do  Vigá- 
rio Geral  respectivo  ao  que  se  lhe  determinou 
por  occasião  do  Requerimento  do  Vigário  da 
Parahibuna,  e  forão  nomeados  os  Senhores 
-^  Ferreira  de  Oliveira,  Francisco  de  Paula 
(        'veira,  e  Tenente  Coronel  André  da  Silva 
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7.*^  Mandou-sí^  que  ficassem  demoradas  na 
Secretaria  todas  as  propostas  de  ordenanças  até 
segunda  ordem  d'este  Governo,  e  que  se  com- 
municasse  a  Commissão  Militar  o  acordo  d'este 
Governo  tomado,  e  constante  da  Acta  antece- 
dente, relativo  a  organisaçao  das  Tropas  doesta 
Provincia. 

S.""  E  com  estas  deliberaçoens  se  deu  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
14  do  Novembro  de  1821.  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  Secretario 
do  Expediente  Geral  a  escreveo. 

João  Carlos  Aurjusto  de  Oet/nhausen^  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  de  Andrada  o  Siloa,  Vice- 
Presidente. 

Marfim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  Se- 
cretario. 

Lazaro  José  Gonçalves ^  Secretario. 

António  Maria  Quartim 

António  Leite  Pereira  da   Gama  Lobo. 

Francisco  Içfnacio  de  Souza  Queiroz 

Francisco  de  Paula  e  Olioeira 

Daniel  Pedro  Muller.  ' 


61.^  Sessão 


1.°  Leu-se,   e   approvou-se   a   Acta  da  Ses- 
são  antecedente,  e  lidos  os  Officios,    e   Reque- 
rimentos,  e    descutidos    os    negócios    ocxio»*' 
tes  se  defferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.°  Determinou-se   que    se    remetta  ao 


fpllontiswimo  Senhor  líi.spo  Dioi-fzivno  a  orH>  m 
da  Regência  fio  2S  Hp  l''n\:<>i'nii-(»  d'i'Sl,i'  anno 
pela  qual  si"'  manda  partii;Í|jai'  as  Authot'idadi.'.s, 
que  as  Certos  mandarão  E-xocutar  o  Indulto 
Apostólico  do  Janeiro  do  1820,  sobro  o  uso  das 
Carnes,  e  l<aoticinios  nos  dias  proliihidos  para  quo 
Sua  Excciloncia  o  taça  executai'. 

3."  E  com  estas  deliberaí^oens  se  deu  por  fin- 
da a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Excellen- 
"eias.  Palácio  do  Governo  de  SAo  Paulo,  17  dv  N'o- 
vembi-o  de  1821.  Manoel  da  Cunha  d'Azeredo 
Coutinho  Souza  Ciiichorro  Secretario  do  Expo- 
dientí^  Geral  do  Governo  a  escreveo. 

/osí*  Bonifácio  rh  Anc/rada  r  SUrfi.  Vic- 
Presidente. 

Lazaro  /o.^é  Gonçrifces,    Soci'etario. 

António  Mana  Qi/firfini. 

António  Leifc  Pereira  da  Gama  Loho 

Francisco  Ignacio  de  Sou^a  Queiroz 

Francisco  de  Paula  e  Oliceira. 

Daniel  Pedro  Maller. 


62."  Sessão 

1."  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Sos-sHn 
antecedente  e  lidos  os  Officios  e  Requerimen- 
tos, e  descutidos  os  negócios  occorrentes  se  diíf- 
■erio  ao  que  pareceu  de  justií;a. 

2."    Em  consequência  da    Representai^íÃo  do 

^.ador  da   Villa   de    Santos,   e    da    grande 

'^ade   que    ha   de   aliviar  o  serviço    Mili- 

,„nto  naquolia  Praça,    como  n'esta    Cida- 

■■•"dendo  a  economia    í|ue  pedi'm  as  di's- 
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pezas  no  Coffre  Nacional  nas  presentes  cir- 
cumstancias,  e  menor  gravame  da  Aggricultu- 
ra,  assentou-se  que  marche  quanto  antes  para 
a  Villa  de  Santos  o  Destacamento  da  Tropa  de 
Linha  despedindo  o  Governador,  em  conse- 
quência deste  reforço,  que  recebe,  o  maior  nu- 
mero de  Milicianos,  que  fôr  admissível :  Os 
Destacamentos  da  1.*  Linha  serão  por  tempo 
de  três  mezes,  os  da  2.*  Linha  por  espaço  de 
hum  mez. 

3.^  Do  restante  da  Força  da  1/  Linha,  que 
fica  n'esta  Cidade  se  organisará  a  sua  guar- 
nição, despedindo-se  igualmente  o  maior  nu- 
mero de  Milicianos,  que  for  admissível,  os 
quaes  deverão  ser  detalhados  por  todos  os  sinco 
Regimentos  da  Cidade  a  proporção  da  Força 
de  cada  hum.  O  Senhor  Secretario  da  Guerra 
fica  encarregado  de  appresentar  o  detalhe  a 
este  Governo. 

4.^  Appresentou  o  dite  Senhor  Secretario 
da  Guerra  huma  Representação  relativa  a  al- 
gumas providencias  afim  de  que  o  Governo 
tenha  melhor  conhecimento  do  estado  e  força 
dos  Corpos  de  Milícias,  que  foi  remettida  a 
Commissão   Militar. 

5."*  Nomeou-se  huma  Commissão  composta 
dos  Senhores  Brigadeiro  Manoel  Rodrigues 
Jordão,  Coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza 
Queiroz,  Daniel  Pedro  Muller,  e  o  Ouvidor 
interino  da  Comarca  para  appresentar  hum 
Plano  de  melhoramento  para  o  Theatro  d'e^^B. 
Cidade.  Fica  igualmente  o  dito  Senhor  Co  • 
nel  Daniel  Pedro  Muller  encarregado  de  ir  p 
huma   revista  do  estado   da   Praça  do  carr'     í 
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ver  os  concertos,  que  precisa  com  o  Orçamen- 
to da  despeza,  que  seja  precisa  para  apresen- 
tar os  meios  a  que  se  pôde  recorrer  para  este 
effeito, 

6.°  E  com  estas  deliberações  se  deu  por 
finda  a  Sessão  quo  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
19  de  Novembro  de.  1821.  Manoel  da  Cunha 
dWzeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  Secretario 
do  Expediente  geral  do  Governo  a  escreveo. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Siloa^  Vice- 
Presidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  Se- 
cretario. 

Lazaro  José  Gonçalves^  Secretario. 

Miguel  José  de   Oliveira  Pinto^  Secretario. 

António  Maria  Qiiartim 

André  da  Silva  Gomes 

António  Leite   Pereira  da  Gama  Lobo. 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz. 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

João  Ferreira,  d' Oliveira  Bueno. 

Daniel  Pedi  o  Màller. 


63.^  Sessão 


1/  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Ofificios,  e  Reque- 
rimentos, e  mais  negócios  occorrentes  se  lhe 
-'-^o  o  devido  expediente. 

2.**  E  com  isto  se  deo  por  finda  a  Sessão. 
tlacio  do  Governo  de  São  Paulo,  21  de  No- 
"ibro    de    1821.    José     Mathias     Ferreira   de 
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Abreu  Official  maior  da  Secretaria  do  Expe- 
diente geral  do  Governo,  no  impedimento  do 
Secretario  a  escreveo. 

José  Bonijacio  do  Anafada  e  Silva,  Viça- 
Presidente. 

Lazaro  José  Gonçaloes^  Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,    Secretario. 

António  Maria  Qttartim 

André  da  Silva  Gomes. 

António  Leite  Pereira  da  Gania  Lobo. 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz, 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

Manoel  Rodrigues  Jordão 

Daniel  Pedro  Muller 

João  Ferreira  d^ Oliveira  Bueno 


64.^  Sessão 


1.°  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente  e  lidos  os  Ofificios,  e  Requerimen- 
tos, e  descutidos  os  negócios  occorrentes  se  def- 
íerio  ao   que   pareceu  de  justiça. 

2/  Decidio-se  avista  da  Representação  do 
Coronel  José  António  Vieira  de  Carvalho  para 
a  assistência  dos  Deputados  d'e&ta  Província 
na  Corte  de  Lisboa,  que  se  passassem  as  or- 
dens competentes  para  que  começassem  a  se 
lhes  pagar  as  suas  mesadas  adiantadas  d'esde  o 
dia  de  seu  desembarque  na  forma  do  Officio 
doeste  Governo  datado  de  hoje. 

3.°  Que  se  escreva  ao  Tenente  Core 
Maximiliano  Augusto  Penido,  que  por  su-^  - 
pa,    ou   de   seu    Procurador  nao  tem  sido  ,- 
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de  seus  soldos  n''esta  Província,  visto  que  se 
havião  já  passado  ordens  para  este  fim,  e  que 
portanto  hé  conveniente  venha  a  esta  Cidade 
ajustar  as  suas  contas  em  vez  de  hir  ao  Rio 
de  Janeiro,  para  o  que  exigia-se-lhe  cumprisse 
a  sua  licença,  como  também  para  ser  empre- 
gado, onde  melhor  convier, 

4.**  Que  tendo  de  hir  á  Villa  Rica  em  Com- 
missão  doeste  Governo  o  Alferes  António  Car- 
los que  ao  mesmo  se  lhe  adiantem  três  mezes 
de  soldo,  c  em  vez  da  gratificação  ordinária, 
assaz  pequena,  não  correspondente  a  qualidade 
da  deligencia  a  que  se  destina,  se  lhe  arbitrou 
huma  extraordinária  de  duzentos  mil  réis. 

5.°  E  com  estas  deliberaçoens  se  deu  por 
linda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
24  de  Novembro  de  1821.  Manoel  da  Cunha 
d 'Azeredo  Coutinho  Secretario  do  Expediente 
geral   do  Governo   a  escreveo. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva^  Vice- 
Prosi  dente. 

Lazaro  Josó  Gonça/ces^  Secretario. 

Migupl  José  de  Oliveira  Pjinto,  Secretario. 

António  Maria  Quarti/n. 

André  da    Silva  Gomes 

António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo. 

Francisco  Tgnacio  de  Souza  Queiroz 

Francisco  de  Paula  e   Oliveira 

João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno. 

Dnniol  Pedro  Mui  ler. 
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ff5.'   Sessão 

1/  Lou-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios  e  Reque- 
rimentos, e  descutidos  os  Negócios  occorrentes 
se  defferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.^  Assentou-se  que  se  nomeasse  huma  Com- 
missao  para  o  exame  dos  artigos  accusatorios  da 
Camará  de  Taibaté  contra  o  seu  Juiz  de  Fora 
por  seu  Procurador  a  este  Governo  e  da  res- 
posta do  mesmo  Ministro  a  este  respeito,  as- 
sim como  de  todos  os  papeis  ou  documentos 
relativos  a  este  facto  ;  e  com  effeito  se  nomeou 
os  Senhores  João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno, 
Francisco  de  Paula  e  Oliveira,  e  André  da 
Silva  Gomes  para  a  dita  Commissão,  presedida 
pelo  Senhor  Secretario  do  Interior,  e  Coronel 
Martim   Francisco  Ribeiro   de   Andrada. 

3.°  E  com  estas  deliberaçoens  se  deu  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Sua«  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
26  de  Novembro  de  1821.  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  Secre- 
tario do  Expediente  geral  do  Governo  a  escre- 
veo. 

João  Carlos  Augw^fo  de  Oej/nhaasen,  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Sr  loa,  Vice- 
Presídente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andraday  Se- 
cretario. 

Lazaro  tiosé  Gonsalces,   Secr(>tario. 

Miffuel  José  d' Oliveira  Pinto,  Secretarie 

António  Maria  Quartim. 
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André  da  Sílca  Gowc^, 
Francisco  hjnacio  de  Soiua  Queiroz 
Manoel  Rodrigues  Jordão. 
Francisco  de  Paula  e  Olioeira. 
Daniel  Pedro  Midler. 


66  ^  Sessão 


1.°  Leu-se,  e  approvou*se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente  e  lidos  os  Officios  e  Requeri- 
mentos, e  descutidos  os  Negócios  occorrentcs 
se  defferio  ao  que  pareceu  de  justiça, 

2.**  Expedirâo-se  varias  Portarias  ;  sobre 
vários   objectos. 

3.°  E  com  estas  deliberaçoens  se  deu  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo,- 
28  de  Novembro  de  1821.  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  Secreta- 
rio do  Expediente  geral  do  Governo  a  escreveo. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Siha,  Vico- 
Presidente. 

Martim  F rancisco  Ribeiro  de  Andrada^  Se- 
cretario. 

Lazaro  José  Gonçalves^  Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto ^   Secretario. 

António  Maria  Quartim. 

André  da  Siha   Gomes. 

Francisco   de   Paula  e    Oliveira. 

Francisco   Ignacio  de  Souza  Queiroz, 
(anoel  Rodrir/ues  Jordão. 
Daniel  Pedro  Muller. 
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ff 7.*    Sessão 

1.°  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente  e  lidos  os  Officios  e  Requeri- 
mentos, e  descutidos  os  Negócios  occorrentes  se 
defferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.°  Mandarão-se  expedir  varias  Portarias 
para  differentes  objectos. 

3.*"  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas 
Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Pau- 
lo, 1.**  de  Dezembro  de  1821.  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro'  Secreta- 
rio do  Expediente  geral  do  Governo  a  escre- 
veo. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  Vice- 
Presidente. 

MaHim  Francisco  Ribeiro  d' Andrada^  Se- 
cretario. 

Lazaro  José  Gonçalves,  Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto^  Secretario. 

António  Maria  Quartim 

André  da  Silva   Gomes 

António  Leite  Pereira  da  Gama   Lobo. 

Francisco   Ignacio   de  Soit^a  Queiroz 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Daniel  Pedro  Muller. 


68  ^  Sessão 


1.®   Leu-se,  o  approvou-se   a    Acta. da  . 
são  antecedente,    e  lidos  os    Officios,    e  Re' 


nmentns,  r  dr-scutiffos  os  N^^-gncin-s  nccoiTrntos 
se  detfei^io  ao  que  [)ai'ci.'<'u  cIp  justiija. 

2."  Mandanio-st'  rxpcHir  varias  Porlai-ias 
para  ditlerenti?»  objectos. 

íi."  E  com  ustas  doliburai^ocns  sn  deu  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assigoada  por  Suas  Ex- 
eelleneias.  Pala(.'io  do  Governo  do  São  Paulo, 
1."  de  Dezembro  de  1821.  Manoel  da  Cunha 
d'Âzeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  Seci-eta- 
rio  do  Expediente  geral  do  Governo  a  escre- 
ve o, 

José  Bonifácio  de  Andrnda  p  Siha,  Vice- 
Pi'psidente. 

Martiin  Fnineiaco  Ribeiro  de  Andrada, 
Secretario. 

Lazrtro   José  Gonsahes,   Secretario. 

Mif/iic/  José  de  Oliceira  Pinfo,    Secretario. 

António    Maria    Quartim. 

André  da  Silva    Gomes. 

António  Leite  Pereira  da  Gama  Lo/jo 

Francisco  Ignacio  de  Soa:;a    Queira:;. 

Francisco  de  Paula  e  Oliceira. 

Daniel  Pedro  Muller. 

Manoel  Rodriíjues  Jordão. 


69."  Sessão 


1."  Leu-se  e  ajjprovou-se  a  Acta  da   Ses.são 
antecedente,  e  lidos  os  OíKcios,  e  descutidos  os 
negócios  occorrentes,  se  defferio  ao  que  pareceu 
itiça. 

'  O  Senhor  Secretario  da  Fnzr>nda  parte- 
T»e  se  assentou   em  .Tuntri,  de  r|U(^  a  imi- 
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tacão  do  Governo  todas  as  Portarias,  e  Officiosda 
Juuta  fossem  assignados  pelo  Excellentissimo  Se- 
nhor Presidente,  e  dois  Vogaes,  e  o  Governo  se 
obrigou   a   vigiar  a  execução    d'esta   resoluçiio. 

3/  E  com  estas  deliberaçoens  se  deu  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  per  Suas 
Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Pau- 
lo, 5  de  Dezembro  de  1821.  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro,  Secreta- 
rio do  Expediente  Geral  do  Governo  a  escre- 
veo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 
Secretario. 

Lazaro   José   Gonçalves^  Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  PintOy  Secretario. 

António  Maria  Quartim 

André  da  Siha    Gomes. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

João  Ferreira   de  Oliveira    Bueno 


70,''  Sessão 

1.°  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Requeri- 
mentos, e  descutidos  os  Negócios  occorrentes, 
se  defferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.^  Os   Senhores  Secretario  do  interior,    e 
mais  Membros  da  Commissão    encarregada 
exame    da    Representação,    e   Artigos  accusa 
rios  da  Camará  da  Villa  de  Taibaté,  contra 
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seu  Juiz  de  Fora,  e  resposta,  ou  defeza  do 
mesmo  avista  delles,  e  outras  participaçoens 
existentes  no  Archivo  da  Secretaria,  apresenta- 
rão o  seu  relatório,  parecendo  o  qual  confor- 
me, assentou  o  Governo,  que  se  informasse  a 
Sua  Alteza  Real  com  os  documentos  declara- 
dos nó  dito  relatório,  com  o  mesmo  relatório 
por  Copia,  e  que  o  dito  informe  se  fundasse 
nos  principios  que  derigirão  a.  mesma  Com- 
missão  ;  conforme  o  parecer  da  dita  Commis- 
são. 

3.**  Mandarão-se  expedir  varias  Portarias 
para  diíferentes  objectos. 

4.^  E  com  estas  deliberações  se  deo  por 
finda  a  Sessão  qlie  foi  assignada  por  Suas  Excel- 
lencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo,  10  de 
Dezembro  de  1821.  Manoel  da  Cunha  d' Azere- 
do Coutinho  Souza  Chichorro  Secretario  do  Ex- 
pediente Geral  do  Governo  a  escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhauseriy  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  Vice- 
Presidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  Se- 
cretario. 

Lazaro  José  Gonçalves^  Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,    Secretario. 

António  Maria  Quartim 

João  Ferreira  d^ Oliveira  Bueno 

Manoel  Rodrigues  Jordão 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

cindré  da  Silva  Gomes. 


71:'  Sessão 

\."  l,pu-se,  e  íipprovou-se  a  Acta  dã  ! 
sàii  anl.i.'wHi'nti'  *^  lidos  o?.  f>ltieios  ti  liuqu 
mentos,  V  Hcstjutído.s  os  Xfgncios  oororreuii  " 
defFerio  ao  que  parcircu  dn  justi(-a 

2.°  Mandarão  cxpodir  varias  Portarias  | 
diíVerentes  objectos. 

3."  K  i;om  estas  dPÍibera(.'oeijs  se  deul 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas  f 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
de  Dezembro  de  1821.  Manoel  da  Cunha  d'Aj:e- 
redo  Coutinho  Souza  Chicborro,  Secretario  da. 
Expediente  Geraf  do  Governo  a  escreveo. 

José  Bonifácio  do  Antlnida  e  SUca,   VÍO( 
Presidente. 

MoHiin  Ffufici»io  Rtheiro  tic  A  mirudu, 
cretario. 

Lazaro  José  Gonçalves,  Secretario. 

António   Maria  Quartiin 

André  da  Silva  Gomes 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco  de  Paula  e  OUccira 

João  Ferreira  d'OUceiru  Bucno. 


72*   Sessão 

1.^  Leu-.se,  e  approvou-ae  a  Acla  da 
são  antecedente  e  lidos  os  Offieío-s,  <■  Requeri- 
mentos, o  deseutidos  os  Negócios  occorrí»nt<?s, 
se    defferio  ao  que    pareceo  de  justiça. 

2."  Mandarão-se    expedi i'    varias    Porta 
para   differente   objectos. 


3.°  E  com  Kvsta.s  dclibcraijociiíi  se  doo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palaeio  do  rroverno  de  São  Paulo, 
17  de  Dezembro  de  1821.  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  Secreta- 
rio do  Expediente  (iei'al  do  Governo  a  esereveo. 

Mnrtim  Francisco  Rthciro  de  Andrada,  Se- 
cretario. 

Lazaro  José  Go^içcfhfs,  Secretario. 

António  Maria  Quartim 

André   da    Siha  Gomes 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz. 

Francisco  de  Paula  e  Oticeira. 

João  Ferreira  de  Oliceira  Bueno. 

Dnniol  Pedro  Muller 

Mnnnel  Rodrigues  Jordão. 


73.^  Sessão  extraordinária 

!.*•  Com  a  cliegada  da  Gazeta    extraordiná- 
ria do  Rio  de  Janeiro,    e  nella    o    Decreto  da.s 
Cortes  do  1."  de  Outubro  doste  anno,  que  man- 
da retirar  ;'i  Sua  Alteza  Real  o  Sereníssimo  Se- 
nhor    Pi'incipe    Regente    d'aqueila    Corte    para 
fazer    viajar  incógnito  por  determinadas  Cortes 
da    Europa,    e   outrosim    o    Decreto   da   mesma 
data  relativo  a  nova  forma  dos  Governos  Pro- 
visórios para   as    Pi-ovincias  do    Reino  do  Rra- 
zil,  o  Governo  accordou    unanimemente   (|ue  se 
escreva    a    Sua    Alteza    Real,    e     se    lhe    rogue 
nda  a  execufjão  de  taes  Decretos,  eniquan- 
-   forem  chegados  a    Corte  do   Rio   de  Ja- 
"us  Deputados,  que  sobre  estes  dois  ob- 
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jectos  lhe  vão  ropresentar  por  parte  d'elle  Go- 
verno., E  sendo  convocada  a  Camará  d'esta 
Cidade  e  ouvida  sobre  este  mesmo  objecto, 
respondeo  que  em  sessão  de  dezenove  ella  tinha 
já  tomado  o  mesmo  accordo  que  agora  toma 
o  Governo ;  e  que  ella  nomeava  para  levarem 
suas  Representaçoens  a  Sua  Alteza  Real  os 
dois  Senhores  Deputados  nomeados  pelo  go- 
verno, alem  de  hum  terceiro,  que  ajunta  a 
estes. 

2.°  Accordou-so  mais  que  se  officie  ao  Go- 
verno de  Minas  geraes  para  que  de  mãos  da- 
das com  este  Governo  represente  a  Sua  Alteza 
Real  sobre  esta  matéria,  que  he  de  tanto  inte- 
resse para  a  felicidade,  e  prosperidade  d'este 
Reino,  e  do  de  Portugal,  e  que  o  mesmo  se 
pratique  com  todos  os  demais  Governos  d'este 
Reino. 

3.*^  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
21  de  Dezembro  de  1821.  Manoel  da  Cunha 
d' Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  Secretario 
do  Expediente  Geral  do  Governo  a  escreveo. 

João  Ceados  Augusto  de  Oeynhmcsen.  Pre- 
sidente. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Si  loa,  Vice- 
Presídente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada, 
Secretario. 

Lazaro  José  Gonsalces,  Secretario. 

Mifjuel  José  d' Oliveira  Pinto j  Secretar' 

Manoel   Rodrigues  Jordão. 

Daniel  Pedro  Màller. 
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António  Maria  Quartim. 

Francisco  Ignacio  de  Sou^a  Queiro:s. 

João   Ferreira   de   Oliveira,   Bueno. 

André  da  Silva  Gomes. 

Francisco  de  Paula  e   Oliveira 

António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo. 


74.^  Sessão 


1.**  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  os  Officios  e  Requerimen- 
tos, e  descutidos  os  negócios  occorrentes,  se  deí- 
ferio  ao  que  pareceo  de  justiça. 

2.°  Nomearão-se  para  irem  a  Sua  Alteza 
Real  o  Sereníssimo  Senhor  Principe  Regente 
como  Deputados  d 'este  Governo  sobre  os  ob- 
jectos de  que  trata  a  Sessão  Extraordinária  an- 
tecedente os  Senhores  Membros  do  mesmo  Go- 
verno Coronel  Martim  Francisco  Ribeiro  de 
Andrada  Secretario  do  Interior  e  Fazenda,  e 
Coronel  António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo. 

3.**  Mandarão  expedir-se  varias  Portarias 
para   differentes  objectos. 

4.**  E  com  estas  deliboraçoens  se  deo  por 
fínda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo,  22 
de  Dezembro  de  1821.  Manoel  da  Cunha  d' Aze- 
redo Coutinho  Souza  Chichorro  Secretario  do 
Expediente  Geral  do  Governo  a  escrevoo. 

io  Carloí^  Aufiuí^to  de  Ooifnhausen,   Pre- 


xrtim    Francisco    Ribeiro    de    Andrada, 
'xrio. 
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Lazaro  tTosó  Gonçalves^  Secretario. 

Miguel  José  de  Olioeira  Pinto,  Secretario. 

António  Maria  Quartim. 

André  da  Siloa  Gomes 

António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo 

Manoel  Rodrigues  Jordão 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz 

Francisco   de  Paula  e  Oliveira 

João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno 

Daniel  Pedro  Muller. 


75.^  Sessão  extraordinária 

1.°  Leu-se  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente. 

2.**  Em  virtude  da  nova  Supplica,  que  fez 
o  Excellentissimo  Senhor  Presidente  pedindo 
se  verificasse  o  aviso  de  licença,  que  Sua  Al- 
teza Real  se  tinha  dignado  conceder-lhe ;  o 
Governo  depois  de  madura  deliberação,  e  exa- 
me avista  das  consideraçoens  feitas  pelo  Senhor 
Secretario  do  Interior  e  Fazenda,  resolveo  que 
por  ora  não  tivesse  effeito,  e  que  o  Excellen- 
tissimo Senhor  Presidente  continue  a  exercer 
o  seu  Cargo  tão  dignamente  como  o  tem  exer- 
cido por  assim  o  pedir  a  honra  do  mesmo 
Excellentissimo  Senhor  Presidente,  a  honra,  e 
dignidade  do  Governo,  e  sobre  tudo  a  raan- 
tença  do  Socego  publico  pelo  qual  são  respon- 
sáveis o  Governo  insolidum,  cada  hum  '^^'> 
Membros  de  persi,  e  todas  as  Authorida  > 
constituidas  d'esta  Provincia;  e  que  aqut  ^ 
licença   só  teria  o  seu  devido  effeitOj  quand*^    l 
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circumstancias  politicas  o  permittirem,  como 
por  exemplo  na  volta  do  Deputados  do  Rio, 
Resolveo-se  outro  sim    que   se   sua  Exeellencia 

ãuizer  a  Sua  demissão  ella  s6  lhe  pôde  ser 
ada  por  Sua  Magestade,  ou  pelo  Sereníssimo 
Senhor  Príncipe  Regente  na  forma  da  Ley. 

3.2  Resolveo-se  por  Moção  do  mesmo  Se- 
nhor Secretario,  que  na  chegada  do  Decreto 
para  nova  Organisação  do  Governo  Provisório 
doesta  Província  se  proceda  a  Convocação  dos 
Eleitores  de  Parochias  para  nomeação  dos  sete 
Membros,  que  devem  compor  o  dito  Governo, 
mas  .que  este  fosse  installado  com  as  mesmas 
attribuiçoens,  que  tem  o  actual  em  quanto  as 
Cortes  não  decedirem  a  Representação  que  este 
Governo  leva  ao  conhecimento  de  Sua  Alteza 
Real   e   Sereníssimo  Senhor  Príncipe  Regente. 

4.*^  Que  se  escreva  a  todas  as  Authorída- 
des  Militares,  e  Civiz  d'esta  Província  recom- 
mendando-lhes  a  maior  vigilância,  e  Activida- 
de na  mantença  do  Socego  publico,  declarando- 
Ihes  que  são  responsáveis  por  toda  e  qualquer 
perturbação,  desasocego,  e  desordem  que  houver. 

5.*^  E  com  estas  delíberaçoens  se  deo  por  fin- 
da a  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas  EXcellen- 
cias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo,  23  de  De- 
zembro de  1821.  Manoel  da  Cunha  d' Azeredo 
Coutinho  e  Souza  Chichorro  Secretario  do  Expe- 
diente Geral  do  Governo  a  escreveo. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada^  Se- 
í^.pptario. 

Lazaro  José  Gonçalves,   Secretario. 

Miguel  José  de   Oliveira  Pinto,  Secretario. 

António  Mana  Quartim. 
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André   da   Slloa  Gomes 

António   Leite    Pereira  da  Gama  L,obo. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno. 

Daniel  Pedro  Muller. 


76.^   Sessão 


1.^  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente  e  lidos  os  Ofíicios,  e  Requerimen- 
tos, e  descutidos  os  Negócios  occorrentes  se  def- 
ferio  ao   que   pareceu  de  Justiça. 

2."  Nomeou-se  hua  Commissão  para  exa- 
niinar  a  Representação  do  Senhor  Commenda- 
dor  Manoel  da  Cunha  d'Azeredo  Coutinho  Sou- 
za Chichorro  Secretorio  do  Expediente  Geral 
do  Governo  sobre  o  Provimento  dos  Officios 
de  Justiça  d 'esta  Província,  e  percepção  dos 
Emolumentos  das  Provisões  dos  ditos  Offi- 
cios  ;  e  para  ella  forao  nomeados  o  Excel- 
lentissimo  Senhor  Presidente  d'este  Governo, 
e  os  Membros  delle  os  Senhores  Brigadeiro 
Manoel  Rodrigues  Jordão,  e  Coronel  Daniel 
Pedro  Muller. 

3.''  Determinou-se  que  a  Pasta  do  interior 
durante  a  ausência  do  Senhor  Coronel  Martim 
Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  Secretario  d'es- 
ta  Repartição  e  da  Faz'enda  passe  ao  Senhor 
Secretario  da  Marinha  tendo  por  seu  Ajuda 
em  quanto  com  ella  estiver  o  Senhor  Cor^ 
Daniel   Pedro    Muller :    dando-se  vista  dos 
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querimentos  de  maior  circumstancias  ao  Excel- 
lentissimo  Senhor  Vice  Presidente. 

4/  Assentou-se  que  a  Pasta  da  Fazenda 
passe  ao  Excellentissimo  Senhor  Vice  Presi- 
dente, fazendo  este  de  Fiscal  na  Junta  da  Fa- 
zenda Nacional  por  parte  do  Governo,  e  du- 
rante a  ausência  do  dito  Senhor  Secretario 
d'esta   Repartição. 

5.**  Determinou-se  que  se  passe  Portaria 
a  Junta  da  Fazenda  para  que  o  Senhor  Depu- 
tado Thezoureiro  d'ella  faça  entregar  por  con- 
ta da  Fazenda  Nacional,  e  por  meio  de  seu 
Correspondente  no  Rio  de  Janeiro  todo  o  di- 
nheiro que  para  suas  despezas  n'aquella  Corte 
pedirem  os  Senhores  Deputados  Coronel  Mar- 
tim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  e  António 
Leite  Pereira  da  Gama  Lobo,  durante  a  Com- 
missão  a  que  são  mandados  a  Sua  Alteza  Real 

0  Sereníssimo  Senhor  Principe  Regente  sobre 
negocio  do  bem  geral  da  Nação,  d'este  Reino, 
e  Província. 

7.**  Assentou-se  que  não  obstante  ser  dia 
Santo  2.*  feira  trinta  e  hum  do  corrente,  haja 
Sessão  extraordinária  para  se  expedir  o  Cor- 
reio do  Rio  de  Janeiro,  se  assim  for  neces- 
sário, 

7.^  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
29  de  Dezembro  de  1821.  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro,  Secreta- 

1  Expediente  Geral  do  Governo  a  escreveo. 

ao  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
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José  Bonifácio  de  Andrada  c  Siloa^  Vice- 
Presidente. 

Lazaro  José   Gonçaloes,  Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto^  Secretario. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Daniel  Pedro  Muller. 

O  Thezoureiro  João  Ferreira  de  Oliveira 
Bueno. 

André  da  Silva    Gomes. 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

António  Maria  Quartim 


77.^  Sessão  extraordinária 

1,°  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente. 

2.**  Lerão-se  os  Officios  vindos  do  Ministério 
do  Rio  de  Janeiro,  e  o  Governo  ficou  na  intelli- 
gencia  de  seus  contheudos. 

3*^  Leu  o  Senhor  Secretario  do  Interior 
e  Fazenda  a  Falia,  que  deve  fazer  á  Sua  Alte- 
za Real,  e  foi  approvada. 

4.^  E  com  isto  se  deu  por  finda  a  Sessão, 
que  foi  assignada  por  Suas  Excellencias.  Palá- 
cio do  Governo  de  São  Paulo,  31  de  Dezem- 
bro de  1821,  José  Mathias  Ferreira  de  Abreu 
Ofíicial  Maior  da  Secretaria  do  Expediente  Ge- 
ral, no   impedimento  do  Secretario  a  escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen^  Pre- 
sidente. 

José  Bonijacio  de  Andrada  e  Silva.  \ 
Presidente. 

Miguel  José  d' Oliveira  Pinto,  Secretar 
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Daniel  Pedro  Màllet\ 
João  Ferreira   de  Oliveira    Bueno 
Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 
André  da  Silva   Gomes. 
António  Maria  Quartim 
Manoel  Rodrigues  Jordão. 


78.^  Sessão 


1/  Leu-se  a  Acta  da  Sessão  antecedente, 
e  lidos  os  Ofificios,  e  Requerimentos,  e  descutidos 
os  negócios  occorrentes,  se  deferio  ao  que  pare- 
ceu de  justiça. 

2.**  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo 
em  2  de  Janeiro  de  1822.  José  Mathias  Fer- 
reira de  Abreu,  Official  Maior  da  Secretaria 
do  Expediente  Geral  do  Governo,  no  impedimen- 
to do  Secretario  a  escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen^  Pre- 
sidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada, 
Secretario. 

Laj^aro  José  GonsalveSy  Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto ,    Secretario. 

António  Maria  Quartim 

André  da  Silva  Gomes. 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

^rancisco  Ignacio   de  Souza  Queiroz, 
oão  Ferreira  d^ Oliveira  Bueno 
aniel  Pedro  Muller. 
íanoel  Rodrigues  Jordão 
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79.^  Sessão  extraordinária 

1.^  Leu -se  a  Acta  da  Sessão  antecedente. 

2.°  Em  consequência  de  oljjectos,  que  de- 
vião  ser  tomados  em  consideração,  se  convocou 
Sessão  extraordinária,  e  por  moção  do  Senhor 
Secretario  do  Interior  e  Fazenda,  e  ponderozos 
motivos,  que  expoz,  se  revogou  a  nomeação 
feita  do  mesmo  Senhor  Secretario  para  hir  a 
Corte  do  Rio  de  Janeiro ;  nomeando-se  para 
esta  Commissão  ao  Excellentissimo  Senhor  Vice 
Presidente. 

3.°  E  com  esta  deliberação  se  deo  por  fin- 
da a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex* 
eellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
3  de  Janeiro  de  1822.  José  Mathias  Ferreira 
de  Abreu,  Official  Maior  da  Secretaria  do  Ex- 
pediente Geral,  no  impedimento  do  Secretario 
a  escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen^  Pre- 
sidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada^  Se- 
cretario. 

Lazaro  José  Gonçalves^  Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto^    Secretario. 

António   Maria   Quartini. 

A  ndré  da  Silva  Gomes. 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz. 

João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno. 

Daniel  Pedro  Muller. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 
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80  ^  Sessão 


!•**  Lcu-se  a  Acta  da  Sessão  antecedente,  i' 
lidos  os  Officios,  e  Requerimentos,  e  descutidos, 
seus  contheudos,  se  defferio  ao  que  pareceu  de 
justiça. 

2.^  Leu  o  Senhor  Secretario  do  Interior 
e  Fazenda  os  Officios  do  Capitão  Mór,  e  da 
Camará  da  Viila  de  Mogymirim,  em  que  par- 
tecipão,  que  no  dia  1.°  do  corrente  mez  se  apre- 
sentarão tomultuariamente  na  dita  Villa,  mais 
de  300  pessoas  do  Destricto  da  Freguezia  do 
Mogi-guaçú,  pedindo  a  extincção  do  direito  de 
passagem  nos  Rios  Caudalozos  do  mesmo  Dis- 
iricto  :  em  consequência  do  que  nomeou  o  Go- 
verno ao  Coronel  Francisco  António  de  Paula 
Nogueira  da  Gama,  para  Commandante  Militar 
da  referida  Villa,  e  Freguezias  a  ella  annexas, , 
athe  o  limite  doesta  Provincia  por  aquelle  lado, 
e  mandou  passar  as  mais  enérgicas  Ordens, 
para  conter  aquelles  Povos  na  obediência  da 
Lei,  na  harmonia,  e  na  páz. 

3.**  Nesta  mesma  occasião  nomeou  o  Go- 
verno ao  Tenente  Coronel  António  Joaquim  da 
Costa  Gavião  para  Commandante  Militar  da 
Villa  de  Coritiba,  e  Freguezias  do  seu  Dis- 
iricto,  afim  de  acautelar,  que  alguns  individuos 
mal  intencionados  d^aquella  Villa  promovão 
entre  seus  moradores  a  sizanid,  e  a  discórdia 
próprias  do  tempo. 

"    com    estas   deliberaçoens  sf^  deo  por 
1  oessão    que    foi     assignada    por    Suas 

]  icias.    Palácio  do  Governo  dí*  Sâo  Pau- 

1  ^aneiro    do    1822.  José    Mathias    Fer- 
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reira  de  Abreu,  Official  maior  da  Secretariado 
Expediente  geral  do  Governo,  nõ  impedimentó, 
do  Secretario,  a  escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhaiísen,  Pre- 
sidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  d'Andradn^  Se- 
cretario. 

Lazaro  José  Gonsa/ces.    Secretario. 

Miguel  José  de  OUceira  Pinto,   Secrelariol 

António  Maria  Qunrtim 

André  da  Siloa   Gomes 

Manoel  Rodrigues  ./ordâo. 

Francisco    Ignacio    de  Soiua  Queirós 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

Daniel  Pedro  Múl/rr. 


S/,'    Sessão 


1."  Leu-se  a  Acta  da  Sessão  antecedente, 
qual  foi   approvada,  e  lidos    os   Officíos,  e  Re- 
querimentos, e   descu tidos    os    negócios   occor- 
rentes  .se  defferio  ao  qui'  pai'eceu  de  justiça. 

2.°  Se  mandou  expedir  ordem  aos  CoíO' 
mandantes  dos  Corpos  Miliciannos  da  Cidadt 
para  que  remettão  ao  ti-em  todo  o  Armamento 
velho,  que  tem;  e  o  mesmo  se  deteiminou  aos 
Senhores  Coronel  Lazaro  José  Gonsalves  Chefe 
do  Regimento  do  Ca(;aflni-es,  e  Tunente  Coro- 
nel António  Maria  Quartim  .Vlmoxarife  da  Fa- 
zenda  Nacional. 

3."  Determinou-se  a<>  Capitão  Mói"  de  S. 
caba,  remetta  sem  perda  de  tempo  quatrO'^ 
gas   de    pedreneiras. 


^ 
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4.°  Ordenou-se  ao  Sargento  Mór  José  Olinto 
de  Carvalho  se  encarregasse  do  Commando  da 
força  Militar  de  Santos  debaixo  do  Plano,  que 
a  este  respeito  se  dor  e  approvar. 

5.^  Mandou-se  expedir  ordem  aos  Com- 
mandantes  dos  Regimentos  de  Cavallaria  de  se- 
gunda Linha,  e  do  de  Cunha  para  recolherem 
todas  as  licenças,  e  terem  os  seus  Corpos  prom- 
3tos  para  marcharem  avisando  sem  perda  de 
empo  de  assim  o  terem  feito,  e  inviando  ao 
mesmo  tempo  o  numero  das  Praças  disponi- 
veis. 

6.°  Iguaes  ordens  aos  Coronéis  dos  Corpos 
de  Coritiba,  e  Paranaguá ;  e  aos  Chefes  dos 
Corpos  da  Cidade,  e  Itú  e  de  Sorocaba;  preve- 
nindo-se  aos  ditos  Chefes  que  quando  hajão  de 
marchar,  hão  de  receber  ordens  para  os  que 
devem  marchar,  e  os  que  merecerem  ficar  ; 
além  disto  que  devem  ter  promptos  os  seus 
Corpos  para  marcharem  debaixo  de  todo  o  se- 
gredo, e  interinamente  ficão  suspensas  todas 
as  baixas. 

7.^  Mandarão-se  escrever  Cartas  Circulares 
a  todos  os  Capitaens  Mores  das  Ordenanças  da 
Província  para  que  pessão  a  cada  um  dos  Pais 
de  Familias  hajão  de  dar  alguns  de  seus  filhos 
para  a  Praça  da  1/  Linha,  certificando-os  de 
que  se  conservarão  com  praça  durante  as  ur- 
gências da  Provincia,  e  que  so  servirão  na  sua 
Província  de  onde   nunca  sahirão. 

*.•*  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
fi  .  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Èx- 
w  ^ncias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo,  7 
dl        "ipíro  de  1822.   Manoel    da  Cunha  d*Aze- 
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redo  Coutinho  Souza  Chichorro,  Secretario  do 
Expediente  geral  do  Governo  a  escreveo. 

João  Carlos  Au(]usto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 

Martini  Francisco-  Ribeiro  de  Andrada^ 
Secretario. 

Lazaro  José  Gonsaloes^  Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,  Secretario. 

António  Maria  Quartim. 

André  da  Silva  Gomes. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira 

João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno. 

Daniel  Pedro  Màller 


82."^   Sessão 


1."*  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Oíficios  e  Requeri- 
mentos, e  descutidos  os  negócios  occorrentes  se 
defferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.''  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
collencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo 
9  de  Janeiro  de  1822.  Manoel  da  Cunha  d'Aze- 
redo  Coutinho  Souza  Chichorro  Secretario  do 
Expediente  geral  do  Governo  a  escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 

Martini  Francisco  Ribeiro  de  Andraç'-   ^'^ 
cretario. 

Lazaro  José  Gonsalves^  Secretario. 
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Miguel  José  de  Olheira  Pinto,  Secretario. 

António  Maria  Quartim 

André  da  Silva  Gomes 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco   de   Paula  e   Oliveira. 

João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno. 

Daniel  Pedro  Muller. 


83.^  Sessão 


1.**  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Reque- 
rimentos, e  descutidos  os  negócios  occorrentes 
se  deíTerio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.°  Mandarão-se  expedir  varias  Portarias 
sobre  differentes  objectos. 

3/  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Excel- 
lencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo,  12  de 
Janeiro  de  1822.  Manoel  da  Cunha  d'Azeredo 
Coutinho  Souza  Chichorro,  Secretario  do  Expe- 
diente geral  do  Governo  a  escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Ocynhansen^  Pre- 
sidente. 

Martini  Francisco  Ribeiro  de  And  rada,  Se- 
cretario. 

Lazaro  José  Gonsalves^  Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto^  Secretario. 

António  Maria  Quartira. 
ídré  da  Silva  Gomes, 
rtnoel  Rodrigues  Jordão. 

"^iseo  Ignacio  de  Souza   Queiroz. 


yvn/»i 
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João  Ferreira  de  Olweira  Bueno. 
Daniel  Pedro  Micller. 
Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 


84.'^  Sesséh 

1.°  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Requeri- 
mentos, e  descutidos  os  negócios  occorrentes 
se  defferio  ao  que   pareceu  de  justiça, 

2/  Determinou-se  que  se  organisasse  o 
Corpo  de  Artilharia  da  Linha  na  Villa  de  San- 
tos, formando-se  já  hum  Casco  que  depois  ha 
de  ser  augmentado  com  Recrutas  tirados  da 
Marinha;  sendo  nomeado  Commandante  d'elle 
o  Sargento  mór  da  Artilharia  da  Legião  José 
Olinto  de  Carvalho,  e  expedindo-.se  as  conve- 
nientes ordens  ao  Senhor  Coronel  Lazaro  José 
Gonsalves  Chefe  do  Regimento  de  Caçadores; 
e  ao  Governador  interino  de  Santos. 

3/  Ao  Senhor  Lazaro  José  Gonsalves  para 
ue  Organize  os  Cascos  dos  dois  batalhoens 
e  Caçadores  hum  n'esta  Cidade  outro  em  San- 
tos, completando-se  aquelle  com  Recrutas  de 
Serra  acima  e  este  com  Recrutas  das  Villas 
de  Marinha  para  o  que  se  expedirão  as  ordens 
aos  respectivos  Capitães  mores,  segundo  os 
Mappas  da   Povoação. 

4.°  Se  completará  o  Corpo  de  Cavallaria  de 
Linha  d'esta  Cidade  na  Conformidade  do  Plano 
de  sua  Organização. 

5.**  O  Commando    do    Regimento    de  / 
Iharia   Milicianna  de  Santos  soja  rcstituidc 


í 
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Tenente  Coronel  Januário  Máximo  de  Castro, 
conservando-se  o  Sargento  Mór  no  exercício 
de   seu    Posto. 

6,°  Ao  Governador  interino  da  Villa  e  Pra- 
ça de  Santos  se  ordene  que  tenha  as  actuaes 
bocas  de  fogo  guarnecidas  com  as  competentes 
muniçoens,  e  que  haja  a  maior  vigilância  no 
serviço  dos  ditos  Postos  entendendo-se  para 
este  fim  com  o  sobre  dito  Sargento  Mór  José 
Olinto, 

7,^  Mandarão-se  expedir  outras  Portarias  e 
Ordens  sobre  differentes  objectos. 

8.**  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Pau- 
lo, 14  de  Janeiro  de  1822.  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro,  Secreta- 
rio do  Expediente  Geral  do  Governo  a  escre- 
veo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada^ 
Secretario. 

Lazaro  José  Gonsalves^  Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,  Secretario. 

António  Maria  Quartim. 

André  da  Silva  Gomes. 

Daniel  Pedro  Muller. 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

Francisco   Ignacio  de  Sousa  Queirós. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 
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85  ^  Sessão  extraordinária 


1,°  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Sos- 
sáo  antecedente. 

2.®  Tendo  chegado  hoje  a  esta  cidade  pelas 
nove  horas  da  noite  o  Capitão  de  Milícias  do 
Rio  de  Janeiro  Quintillianno  José  de  Moura: 
elle  entregou  ao  Governo  a  Carta  Regia  de 
Sua  Alteza  Real  o  Sereníssimo  Senhor  Prin- 
cipe  Regente  d'este  Reino  na  qual  exige  que  o 
Governo  mande  para  a  guarnição  e  defeza  d'a- 
quella  Corte  hua  força  Armada  em  quantidade 
que  não  desfalcando  a  Provincia  ajude  a  do 
Rio   de   Janeiro. 

S.""  Em  consequência  deliberou  o  Governo 
que  a  presente  Sessão  fica  permanente  até  se 
expedirem  todas  as  Ordens  necessárias  para  o 
prompto  cumprimento  do  que  Sua  Alteza  Real 
exige,  e  marchar  a  Tropa.  Palácio  do  Governo 
17  de   Janeiro  de  1822. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeijniiau^^eny  Pre- 
sidente. 

Martini  Franciseo  Ribeiro  de  And  rada.  Se- 
cretario. 

Mif/uel  José  de  Oliveira   Pinto,  Secretario. 

4.°  Determinou  o  Governo  se  Respondesse 
a  Sua  Alteza  Real  que  no  dia  23  do  Corrente  Mar- 
charia dVsta  Cidade  para  o  Rio  de  Janeiro  por  ter- 
ra a  primeira  Divisão  de  hum  Corpo  de  Tropas  de 
mil  e  com  Praças  de  1.*  o  2.*  Linha,  composto  He 
hum  Batalhão  de  Caçadores  de  1."  Linha,  do  1 
dito  de  Infantaria  de  2."  Linha,  r.de  dois  Esc, 
droens  do  Cavallaria  hum  do  1  .*  outro  d(^  2.'  Li ^ 
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5/  iVccordou-se  que  so  Officiasse  ao  Go- 
verno Provisório  de  Minas  Geraes  remettendo- 
se-lhe  Copia  da  Carta  Regia  de  Sua  Alteza 
Real  participando-se-lhe  a  quantidade  dô  Tro- 
pas que  marcha  d'esta  Provincia  pedindo-se  a 
aquelle  Governo  auxilie  a  Provincia  do  Rio  de 
Janeiro  com  hum  Corpo  de  Tropas,  semelhan- 
te, o  qual.  se  marchar  por  esta  Provincia  de 
São  Paulo  será  por  ella  alimentado  no  seu 
transito. 

ô.""  Foi  nomeado  o  senhor  Coronel  do  Re- 
gimento de  Caçadores  Lazaro  José  Gonsalves 
Secretario  de  Guerra  para  Commandante  em 
Chefe  da  Coluna;  o  Coronel  pago  do  Regimen- 
to de  Mílicias  dos  Úteis  José  Joaquim  Cezar 
de  Serqueira  Leme  para  2.°  Commandante  do 
Batalhão  de  Infantaria  Milicianna :  o  Tenente 
Coronel  Ajudante  das  Ordens  do  Governo  e 
Commandante  do  Esquadrão  de  •  Cavallaria  de 
Linha  Bernardo  José  Pinto  de  Gavião  para 
Commandante  de  ambos  os  Esquadroens,  e  o 
Tenente  Coronel  pago  do  l."*  Regimento  de 
Cavallaria  Miliciana  Joaquim  José  de  Moraes 
e  Abreu  para  Commandante  do  Esquadrão  de 
Milicias- 

7/  Por  differentes  Portarias  forão   nomoa- 
*  dos  outros  Officiaes  do  1.*  e  2.*  Linha  para  ser- 
virem   n'esta  expedicção  aceitando   o   Governo 
seus   generosos   Ofíerecimentos. 

8.**  Foi   encarregado  o  Senhor    Coronel  de 

Af:i:«:^g  Francisco  Ignacio    do    Souza    Queiroz 

p^ro  do  Governo  e  Commandante  do  Guar- 

^"^ilicianna   dosta   Cidade   de  oi*ganisar  o 

^«i   de  Milicias  -que  ha   do    Marchar,  po- 
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dendo  expedir  Ordens  a  todos  os  Commandan- 
tes  dos  Corpos  de  Infantaria  de  Milícias  exi- 
gindo o  numero  de  Praças  necessárias  para  a 
Organisação  de  que  hé  encarregado,  e  para  pre- 
encher a  Guarnição  da  Cidade. 

9.""  Ordenou-se  ao  Tenente  Coronel  do  2.° 
Regimento  de  Cavallaria  Milicianna  João  Gon- 
salves  Bastos  em  diligencia  nas  Villas  do  Nor- 
te, e  aos  Capitaens  das  Companhias  do  Regi- 
mento Milicianno  de  Cunha  tenhão  suas  Com- 
panhias promptas  para  delias  se  tirarem  as 
Praças  precizas  para  o  Completo  do  Corpo  que 
marcha. 

10.*  Derão-se  por  extinctos  os  Conselhos  de 
Guerra  que  se  esta  vão  fazendo  por  occasiao  do 
motim  de  Santos,  e  forão  perdoados  os  Cor- 
reos  do  mesmo  delicto  ainda  não  sentenceados, 
e  mandados  encorporar  ao  seu  Regimento, 
assim  como  todos  os  destacamentos,  de  Caça- 
dores, os  quaes    forão    suppridos   por  milícias. 

11.^  Mandarão-se  apromptar  os  viveres  pre- 
cisos, e  os  Poisos  pela  Estrada  do  Norte  conforme 
o  Roteiro,  incumbindo-se  esta  deligencia  ás  Pes- 
soas, que  parecerão  mais  Capazes. 

12.°  Foi  authorisado  o  Senhor  Tenente 
Coronel  António  Maria  Quartim  Almoxarife 
da  Fazenda  Nacional  e  Membro  do  Governo 
para  fazer  todas  as  despezas  necessárias  com  a 
promptificaçào  da  Expedicção,  as  quaes  lhe  se- 
rão abonadas  pela  Junta  da  Fazenda,  avista 
dos  títulos  logaes  que  apresentar. 

13.°  Ordenou-se  ao  Sargento  Mor  J 
José  Palmeiro,  que  dos  Animaes  Cavallai 
que  leva  para  o  Rio  de  Janeiro   pertencentoj 
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Nação,  entregue  cem  Cavallos  no  Tenente  Co- 
r.onel  Bernardo  José  Pinto  Gavião  para  remon- 
te da  Cavallaria,  e  aceitou  o  Governe,  e  man- 
dou aggradecer  a  generosa  Oferta,  que  o  dito 
Sargento  Mor  fez  de  50  Bestas  Muares  suas 
para  a  Conducção  da  Bagage  da  Brigada,  rece- 
oendo-os  em  Santa  Cruz  na  forma  da  sua  Of- 
ferta. 

14/  Ordenou-se  que  os  Corpos  de  Linha 
e  Milícias,  que  formão  a  Brigada  ajuntem  aos 
antigos  Titulos  de  sua  denominação — o  de  Leaes 
Paulistanos  —  E  para  que  melhor  mereção  este 
honroso  Titulo  recomenda  o  Governo  aos  Se- 
nhores Coronel  Commandante  da  Brigada,  Com- 
mandante  de  Corpos,  e  de  Companhias  a  mais 
exacta  disiplina  de  seus  Súbditos  assim  na  mar- 
cha, como  no  tempo  que  estiverem  destacados 
no  Rio  de  Rio  de  Janeirp  ás  Ordens  de  Sua 
Alteza  ReaL 

15.^  Ordenou-se  ao  Senhor  Brigadeiro  Joa- 
quim José  Pinto  de  Moraes  Leme  Chefe  do  2.° 
Regimento  de  Milicias  a  cavallo  mande  vir  a 
esta  Cidade  a  Companhia  de  seu  Regimento 
aquartellada  em  Mogi  das  Cruzes  para  o  Te- 
nente Coronel  Joaquim  José  Moraes  e  Abreu 
tirar  delia  as  Praças  que  precizar  para  Orga- 
nisaçâo  do  Corpo  de  que  está  encarregado. 

16.°  Mandou-se  escrever  a  Deputação  do 
Governo  no  Rio  de  Janeiro  partecipando  que 
a  26  de  Janeiro  principiava  a  marchar  a  Tro- 
para  aquella  Corte,  mas  por  não  haver  aqui 
Tl  em  Santos  fazenda  própria  para  fazer  mal- 

e  moxillas  a  Deputação  pessa  a  Sua  Alte- 
Real  mando  por  em  Santa  Cruz  300  mallas 


no 
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de  Lona  para  a  Cavallaria,  o  920  moxillas  para 
Infantaria,  e  quatro  clarins,  alem  do  mais  que 
pelo  Senhor  Secretario  do  Interior,  e  Fazenda 
já  foi  pedido ;  o  quo  este  Officio  seja  mandado 
por   hum   official. 

l?.""  Ao  Sargento  mor  Commandante  das 
Ordenanças  da  Cidade  se  Ordenou  tivesse  prom- 
ptas  as  Bestas  de  Sella,  e  Carga  necessárias  para 
cada  huma  das  divisoens  que  forem  marchando, 
as  quaes  hão  de  ser  entregqes  ao  Commandan- 
te delias  na  vespora  da  marcha  as  6  horas  da 
tarde. 

18, "^  Aos  Capitaens  mores,  e  Capitaens  de 
varias  Villas  se  mandou  que  prendessem  os 
Milicianos,  que  sendo  chamados  para  a  marcha 
se  esconderão  ou  fogirão ;  não  lhes  vai  lendo 
porisso   o   privilegio   Milicianno. 

19.®  Ordenou-se  ao  Tenente  Coronel  Gavião 
aceite  todas  as  Praças  do  Esquadrão,  que  tendo 
dado  baixa  por  findarem  seus  engajamentos 
agora  se  quizerem  alistar  para  servirem  nesta 
Expedição,  mas  que  finda  elles  lhes  passe  suas 
Escusas,  sem  ser  necessário  nova  Ordem  do 
Governo. 

20.**  Que  o  Senhor  Coronel  Lazaro  José 
Gonsalves  faça  passagem  para  o  novo  Corpo 
de  Artilharia  de  Linha  os  Alferes  do  seu  Re- 
gimento António  Carlos  da  Costa  Aguiar  e  Joa- 
quim António  Dias. 

21.°  Que  a  Fazenda  Nacional  pague  adian- 
tado os   Soldos  gratificações,  e   Cavalgaduras  a 
tropa  que  marcha  ató  o  ultimo  de  Março  ár 
anno   pela  mesma   forma   que    até    o    pres" 
isto  provisoriamente   até   Sua  Alteza  Real 
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terminar  o  Contrario  contemplando-se  os  Offi- 
ciaes  do  Estado  maior  que  marchão  como  taes 
empregados,  e  os  2.°«  Ajudante  de  Milicias 
como  Alferes  de  Linha  :  e  que  assim  se  par- 
tecipe  ao  Senhor  Coronel  Lazaro  José  Gonsal- 
ves  e  Tenente  Coronel  Gavião,  e  Commandan- 
te  das  Milícias  para  fazerem  os  Prets  nesta 
conformidade. 

22,°  Que  o  Senhor  Coronel  Lazaro  José 
Gonsalves  entregue  ao  Capitão  Gaspar  António 
de  Souza  do  Regimento  do  seu  Commando, 
(que  por  moléstias  não  marche,)  hua  Relação 
de  todas  as  Praças  que  deixar  nesta  Provincia, 
incluindo  o  Destacamento  de  Guarapuava,  as 
quaes  o  Governo  ha  por  excluidos  do  Regi- 
mento para  terem  o  destino  que  melhor  con- 
vier: e  que  o  Quartel  Mestre  fique  nesta  Cida- 
de até  final  prestação  das  contas  na  Junta  da 
Fazenda  ;  depois  do  que  se  irá  ajuntar  ao  Re- 
gimento. 

23.*  Ao  Tenente  Coronel  Gavião  que  en- 
tregue ao  mesmo  Capitão  Gaspar  António  de 
Souza  as  Praças  do  Esquadrão  do  seu  Coman- 
do, que  também  não  poderem  marchar  para  te- 
rem o  mesmo*  destino  ;  igualmente  os  dois  Ca- 
vallos  Pais  Loureiro,  e  Azebiche  ;  e  a  Inspec- 
ção da  Coudearia  de  Baruiri  ao  x\dministrador 
da  mesma  António  Joaquim  de  S.  Paio. 

24.*"  Que  o  Senhor  Coronel  Lazaro  apres- 
se quanto  for  possivel  a  marcha  da  Tropa  do 
seu  Commando,  e  que  donde  ficar  estaciona- 
d  ^«ta  ao  Governo   hum    Mappa    Circum- 

s  do  de  toda  a  íorça;  o  que  também  farão 

c  ^^^   Commandos   dos  Corpos. 
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25."  Que  o  Senhor  Coronel  Francisco  I-.!ri 
cio  de  Souza   Queiroz    farja    rondar  a  Cidade  e 
seus  Subúrbios   por   patrulhas   de    Milícias  da 
Guarni(;ào    pela  maneira    indicada    no    Detalhe 
que  acompanhar  esta  Ordem. 

25/  Manda  o  Governo  authorisar  ao  Se- 
nhor Coronel  António  Leite  Pereira  da  Gama 
Lobo  Membro  do  mesmo  Govei'no  e  da  sua 
Deputação  na  Corte  do  líÍo  de  .laneirn  para 
alistar  nas  Villas  do  Noi-te  aquelles  Cidadães 
abastados  que  se  lhe  oíferecerem  para  a  Guar- 
da de  honra  de  Sua  Alteza  Real. 

27. ■■  Que  o  Senhor  Coronel  Daniel  Pedro 
Miiller  passe  a  Villa  de  Santos,  e  ali  organise 
o  Corpo  de  Artilharia  de  Linha  para  guarni- 
ção, 8  defeza  daquella  Villn  entendendo-se  com 
o  Governador  da  Praça,  e  dando  as  providen- 
cias precisa  para  a  melhor  deieza  das  Fortale- 
zas podendo  expedir  as  Ordens  necessárias  aos 
Governadores  e  Commandantes  das  ditas  For- 
talezas. 

28."  Que  em  observaneja  da  Provisain  do 
Conselho  Supremo  Militai-  de  10  de  Janeiro 
deste  anno  fica  sem  elleito  o  Artigo  7."  da 
Sessão  60."  continuando-se  nos  Provimentos  dos 
Postos  da  Ordenança  para  o  que  se  expedirão 
as  ordens  necessárias. 

29."  E  com  estas  delihiiraçoens  se  deu  por 
concluída  esta  Sessão  pei"manente,  que  foi  as- 
signada  por  Suas  Excellencias.  Palácio  do  Go- 
verno de  São  Paulo  27  de  Fevereiro  de  1822. 
Manoel  da  Cunha  d'Azprpdo  Coutinlio  So- 
Chichorro  Secretario  do  Govei'no  para  o  I 
pediente  Geral  a  oscrevco. 


Jfr^ 
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João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen^  Pre- 
sidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada^ 
Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,    Secretario. 

António  Maria  Quartim 

André  da  Silva  Gomes. 

Francisco  Ignacio   de  Sou^a  Queirós, 

Manoel  Rodrigues  Jordão 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

João  Ferreira  d' Oliveira  Bueno 


86."  Sessão 


Leu-se  a  Acta  da  Sessão  antecedente,  a 
qual  foi  approvada,  e  lidos  os  Officios,  e  Re- 
querimentos, e  descutidos  os  Negócios  occor- 
rentes  se    deferio   ao    que   pareceo    de  justiça. 

2.°  Mandou-se  publicar  os  Bandos  que 
em  data  de  28  de  Fevereiro  próximo  passado 
se  convidavâo  os  Povos  a  alistar-se  nos  Cor- 
pos da  2.*  Linha,  e  se  offerecia  baixa  a  todos 
os  Milliciannos  que  sendo  chamados  para  mar- 
char se  ausentarão  seguros  de  não  serem  pro- 
curados, ou  forão  dispensados  havendo  previa- 
mente pago  a  dinheiro  qualquer  dos  dois  fa- 
vores huma  vez  que  declarem  a  pessoa  que  o 
r^^cebeu,  e  a  quantia  dada  para  lhe  ser  egual- 
mente   entregue. 

^  "^  Mandarão-se  expedir  varias  Portarias 
!       ^  diíferentes  objectos. 

"*     E  com  estas  deliberaçofíns  se  deu    por 
a   Sessão ;     que  foi    assignada    por   Suas 
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Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Pau- 
lo 2  de  Março  de  1822.  Manoel  da  Cunha 
d* Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  Secreta- 
rio do  Governo  para  o  expediente  geral  a  es- 
creveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oçynhau^en,  Pre- 
sidente. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto^  Secretario. 

Martim    Francisco    Ribeiro    de   Andrada^  \ 
Secretario. 

António  Maria  Qaartim. 

André  da  Silva  Gomes. 

Francisco   Ignacio  de  Sousa  Queirós. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

João  Ferreira   de  Oliveira    Bueno 


87.^  Sessão 


1.°  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Offiicios,  e  Reque- 
rimentos, e  descutidos  os  negócios  occorrentes 
se   defferio  ao  que  pareceo   de  justiça. 

2.°  Mandarão -se  expedir  Officios,  e  Cir- 
culares, aos  Commandantes  dos  Corpos  de  Mi- 
licias,  que  mandarão  gente  para  e  Rio  de  Ja- 
neiro remettendo-lhes  Copia  do  Bando  sobre  o 
Recrutamento  para  os  mesmos  e  determinan- 
do-se-lhes,  que  remettão  hum  Mappa  da  gen- 
te que  derao,  e  da  que  tem  :  fazendo  do  ^ito 
Bando  o  uso  que  soo  zelo  lhes  ha  de  i-^  r 
para  a  prompta  reunião  das  praças 
tes. 
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ti.*'  Mandarâo-se  expedir  varias  Portarias 
sobre    differentes  objectos. 

4."*  E  com  estas  deliberaçoens  se  deu  por 
finda  a  Sessão;  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Pau- 
lo, 4  de  Março  de  1822.  Manoel  da  Cunha 
dWzeredo  Coutinho  Souza  Chichorro,  Secreta- 
rio do.  Governo  para  o  Expediente  geral  a 
escreveo . 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto ^  Secretario. 

António   Maria   Quartim. 

André  da  Silva  Gomes. 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno. 


88.^   Sessão 


1.**  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  os  Oíficios  e  Requerimen- 
tos, e  descutidos  os  negócios  occorrentes,  se  deí- 
ferio  o  que  paroceo  de  justiça. 

2.''  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
6  de  Março  de  1822.  Manoel  da  Cunha  d'A- 
^APí^^o  Coutinho    Souza   Chichorro,     Secretario 

overno  para  o  Expediente  geral  a  escreveo. 

Toão  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 


-» to 
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Marfim  Francisco  Riheiro  dp  Andradii, 
cretario. 

Miguel  José  de  Olii:oira  Pinto,    SccretariOvl 

António  Maria  Qua/tint 

André  da  Siloa   Genes. 

Francisco  Ignacio  de  Sousa  Queirós. 

Francisco  de  Paula  c  OUoeirn. 

João    Ferreira    de.    Oliveira   Bitcno. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 


89.^  Sessão 


í."  Lcu-se,  o  approvou-se  a  Aeta  da 
são  antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Reqi 
rimentos,  c  descutidos  os  negócios  occorreni 
se  defferio  o  que  pareceu   do  justiça. 

2.°     Mandarão-se  expedir  varias    Porlarii 
sobre  differentes  objectos. 

3."  Determinou-se  que  os  Soldados  Mili- 
ciannos,  que  sendo  nomeados  para  marchapem 
para  o  Rio  de  Janeiro  não  comparecerão,  ou 
desertarão  depois  de  alislndos ;  aparecendo  fi- 
quem destacados  nesta  Tidade  até  que  voltem 
do  Rio  os  outros  ^^iliciElIllll)s;  ficando  porem  a 
arbitrio  do  Governo  modilicai-  esta  pena  se- 
gundo  o  grau  do  delicio   ''ommettido. 

4.°  E  com  estas  delibei-açoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas  Èx- 
celieneias.  Palácio  do  GnMiTio  de  São  Paulo, 
9  d('  Março  de  1822.  Manoil  da  Cunha  d'A- 
zeredo  Coutinho  Souza  Chirhorro,  Sec, 
do  Governo  j^ara  o  Expediente  geral 
creveo. 


m 
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João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen^  Pre- 
sidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andradaj 
Secretario.  ^ 

Miguel  José  d^Oliveira  PintOy  Secretario. 

António  Maria  Quartim. 

André  da  Silva  Gomes. 

Francisco  Ignacio  de  Sou^a  Queiroz 

Manoel  Rodrigues  Jordão 

Francisco   de  Paula  e  Oliveira 

João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno 


90.''  Sessão 


1.°  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios  e  Requeri- 
mentos, e  descutidos  os  negócios  occorrentes  se 
defferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2."  Nomeou-se  huma  Commissão  compos- 
ta dos  Senhores  Secretários  do  Interior  e  Fa- 
zenda, da  Guerra,  e  do  Expediente  geral  para 
examinarem  as  differentes  Propostas  que  exis- 
tem na  Secretaria,  Portarias  do  Ministro  e 
Secretario  de  Estado  da  Guerra,  e  Requeri- 
mentos de  Partes  por  esta  Repartição,  e  de 
tudo  imformarem  o  Governo  para  se  defferir 
o  que  parecer   conveniente. 

3.*"  Mandarào-se  expedir  varias  Portarias 
sobre   differentes  objectos. 

4.*^     E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 

Sessão,    que    foi    assignada    por    Suas 

encias.  Palácio  do  Governo  de  São  Pau- 

-^'^    Março    do  1822.    Manoel    da    Cunlia 
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d'Azoredo  Coutinho  Souza  Chichorro,  Secre- 
tario do  froverno  para  o  Expediente  geral  a 
escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhatisen,  Pre- 
sidente. 

Mavtím  Francisco  Ribeiro  de  Andrada^  Se- 
cretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  PintOy  Secretario. 

António  Maria  Quartim. 

André  da  Silva   Gomes. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira 

João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno. 


91.^   Sessão 


1.°  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Ofificios,  e  Reque- 
rimentos, e  descu tidos  os  negócios  occorrentes 
se  defferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.''  Mandarão-se  expedir  varias  Portarias 
sobre  differentes  objectos. 

3.°  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas 
Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Pau- 
lo, 13  de  Março  de  1822.  Manoel  da  Cunha 
d 'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  Secretario 
do  Governo  para  o  Expediente  geral  a  escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhansen,  Pre- 
sidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada, 
cretario. 


—  149  — 

Miguel  José  de  Olicecra  Pinto y  Secretario 

António  Maria  Quartira. 

A  ndré  da  Siloa  Gomes. 

Francisco  Ignacio  de  Soa^a   Queiroz. 

Francisco   de   Paula  e   Oliveira. 

João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno. 

Manoel  Rodrigues  Jordão, 


92.^  Sessão 


1.°  Leu-se  e  a  approvou-se  Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Requerimentos, 
e  descutidos  os  negócios  occorrentes  se  defferio  ao 
que  pareceu  de  justiça. 

2.*  Passarão-se  differentes  Portarias  so- 
bre diifer entes  objectos. 

3.**  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
16  de  Março  de  1822.  Manoel  da  Cunha  d'A- 
zeredo  Coutinho  Souza  Chichorro,  Secretario 
do  Governo  para  o  Expediente  geral  a  escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  Se- 
cretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  PintOy  Secretario. 

António  Marta  Quartim. 

André  da   Siloa  Gomes 

Manoel  Rodrigues  Jordão, 
''raneisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz 
Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 
ião  Ferreira  de  Oliveira  Bueno. 


93}  Sessão 

i.°  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Sé 
são  antecedente,  e  lidos  os  Officios  e  Requí 
rimentos,  o  descutídos  os  negócios  oceorrent 
se  defferio  ao  que  pareceu   de  justiça. 

2.°  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  p( 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  Suí 
Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  SSc 
Paulo,  18  de  Março  do  1822.  Manoel  da  Cu- 
nha d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro,  Sp- 
cretario  do  Governo  para  n  Expediente  gfral 
a  escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhaiísen,  Pre- 
sidente. 

Miguel  José  de   Olweira    Pinto,   Secretario. 

António  Maria  Quaiiim 

André  da  Siloa    Gomes. 

Francisco   Ignacio    do  Soujo  Queirós 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

João  Ferreira  de  OUroira  Bueno. 


94.*    Sessão 


1."  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Reque- 
rimentos, e  deseutidos  os  negócios  occorren- 
tes  se  defferio  ao  que   pamcpo  de  justiça. 

2.°  Determinou-se  que  se  posessem  a  Con- 
curso na  forma  do  estillo  as  Cadeiras  vagas 
dos  Estudos   menores   da  Pi'ovincia. 

3.°    E  com  estas  deliberaçoens  se  u 
finda    a   Sessão,   que    foi    assignada    po"" 
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Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  Sào  Pau- 
lo, 20  de  Março  de  1822.  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro,  Secre- 
tario do  Governo  para  o  Expediente  geral  a 
escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oenhausen^  Presi- 
dente 

Martim  Franciseo  Ribeiro  de  Andrada^  Se- 
cretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,   Secretario. 

António  Maria  Quartim. 

André  da  Silva  Gomes. 

Manoel  Rodriguez  Jordão. 

Franciseo  Ignacio  de  Souza  Queiroz. 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno. 


95.^   Sessão 


1.**  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Requerimen- 
tos, e  descutidos  os  negócios  occorentes  se  def- 
íeriu  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.*  Mandarão-se  passar  differentes  Porta- 
rias sobre  diversos  obiectos 

v 

3.^  E  com  estas  deliberaçoens  se  deu  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias. Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
23  de  Março  do  1822.  Manoel  da  Cunha  d'Aze- 
rfifln  n^utinho  Souza  Chichorro  Secretario  do 
o  para  o  Expediente  geral  a  escreveo. 
lo  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
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Miguel  José  de  Oliveira   PintOy   Secretario. 

António  Maria  Quartim 

André  da  Silva   Gomes 

Manoel  Rodrigues  Jordão, 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiras 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno. 


96.^  Sessão 


1.^  Leu-se,  e  approvou-se  a. Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  os  Officios  e  Requerimen- 
tos e  descutidos  os  negócios  occorrentes  se  def- 
ferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.°  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo 
27  de  Março  de  1822»  Manoel  da  Cunha  d'Aze- 
zeredo  Coutinho  Souza  Chiçhorro  Secretario  do 
Governo   para  o   Expediente  geral   a  escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pmto,  .Secretario. 

António  Maria  Quartim. 

André  da  Silva  Gomes 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz. 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno. 
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97 ^  Sessão 


1.^  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acísl  da  Ses- 
são antecedente  o  lidos  os  Ofíicios  e  Requeri- 
mentos, e  discutidos  os  Negócios  occorrentes 
se  defferio  ao  que  pareceu  de  Justiça. 

2/  Mandou-se  expedir  Ordem  Circular  aos 
Capitães  Mores,  e  Commandantes  das  Orde- 
nanças das  Viljas  do  Norte  para  mandarem 
preparar  aquclla  Estrada  por  que  consta  com 
alguma  certeza  que  Sua  Alteza  Real  vem  a 
esta  Provincia.  Que  os  mesmos  Capitães  mores 
tenhão  prompto  nos  poisos  do  estillo  tudo  que 
for  necessário  para  hospedagem  de  Sua  Alteza 
Real  que  se  ha  do  fazer  a  custa  da  Fazenda 
Nacional,  nada  porem  se  compre  sem  novo  aviso 
do  Governo.  Que  as  Pessoas  principaesdas  Villas, 
e  os  Officiaes  da  Ordenança  hão  de  hir  buscar 
Sua  Alteza  Real  nas  respectivas  Raias  e  acompa- 
nhal-os.  A  Infantaria  Milicianna  das  Villas  fazem 
alias  nellas    a  Cavallaria  fará  guarda  de  honra. 

3.°  Que  se  expedissem  circulares  aos  Capi- 
taens  mores,  para  que  as  reci'utas  remetíidos 
venhão  com  escoltas  fortes,  mas  nunca  encor- 
rentadas ;  e  que  as  ditas  escoltas  nos  lugares 
de  poisos  íaçâo  sentinellas  o  nas  Villas  por 
onde  passarem  serão  recolhidos  na  Cadeia,  e 
as  recrutas  que  fugirem  na  marcha  se  lhes  im- 
porá a  pena  da  I.ei. 

4.°  As  Portarias,  e  Ofíicios  passados  pelo 
r-^-  »rno  serão  apresentados  em  Tabeliã  na  Ses- 
•^  ^eguinte,  bua  vez  que  as  ciiTumstancias 
1  ^ermittão,  que  ellas  sejão  apresentadas  na 
1       na    Sessão. 
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5.**  E  com  ostas  deliboraçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo 
1/  de  Abril  de  1822.  O  Official  Maior  da  Se- 
cretaria, José  Mathias  Ferreira  de  Abreu,  no 
impedimento  do  Secretario  do  Expediente  a  íez- 

João  Carlos  Augusto  de  Oeijnhausen^  Pre- 
sidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  d'Andrada,  Se- 
cretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,  Secretario. 

António  Maria  Quartim 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Qaeiro:s. 

Francisco  de  Paula  e   Oliveira 

João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno 

Daniel  Pedro  Màller 


98.*  Sessão 


1.°  Leu -se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Requeri- 
mentos, e  df3scutidos  os  negócios  occorrentes, 
se  deferio  ao  que  parocêo  de  justiça. 

2.°  Mandarão-se  passar  diversas  Portarias, 
sobre   differentes   objectos. 

3.°  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas 
Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Pau- 
lo 3  de  Abril  de  1822.  O  Official  Maior  da  Se- 
cretaria José  Mathias  Ferreira  de  Abreu,  no  i 
pedimento  do  Secretario  do  expediente  a  esci 
veo. 
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João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 

Martim.  Francisco  Ribeiro  de  Andrada, 
Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  PintOy  Secretario. 

António  Maria  Quartim. 

André  da  Silva  Gomes. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

João  Ferreira   de  Oliveira  Bueno 

Daniel  Pedro  Micller. 


99.''  Sessão 


1.°  Leu-se,  e  approvou-se    a  Acta  da   Ses- 
[      são  antecedente    e   lidos    os    Oflficios,  e  Reque- 
rimentos, e  descutidos  os  Negócios  occorrentes 
1      se   deferio  a  que  pareceo  de  justiça. 
I  2."*  Mandarão-se    passar  diversas    Portarias 

I      sobre  diíTerentes  objectos. 

i  3.**  E  com   estas  deliberaçoens  se  deo    por 

finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas 
[  Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Pau- 
lo 10  de  Abril  de  1822.  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  de  Souza  Chichorro  Secreta- 
rio do  Governo  para  Expediente  geral  aescrevco  . 
João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 

Daniel  Pedro  Micller,  como    deputado  que 
serve  de  Secretario, 

António  Maria  Quartim 
André  da  Silva  Gomes 
Manoel  Rodrigues  Jordão 


Francisco  Ignacio    de  Soiua  Queiro:^. 
Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 
João-  Ferreira  de   Qlíi^eira  Bueno 


100."  Sessão 

1."  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta   de   Ses^ 
são  antecedente  c  lidos  os   Officios  e  Requeri- 
mentos e  descutidos  os  negócios  occorrentes  : 
dellerio  ao  que   pareceu  de  justiça. 

2."    Em    Observância    do   artigo  2."  da  Ses-i 
são  76.*  entrou  a  servir  d'^  Secretario  do  inceriopj^ 
Guerra  e  Marinha  o  Seniior  Oorono]  Daniel  P^ 
dro  Muller  no  impedimoiito  de  moléstia  dos  Sei 
nhores  Martim  Francisco  líihoiro,  e  Miguel  Jo 
de  Oliveira  Pinto. 

3.°  Derão-se  novas    providencias    para 
apromptar  o   recebimento  de  Sua  Alteza  Reafl 

4."  Expedirão-se  diffcrentes  Portarias  sobrí 
diversos  objectos. 

5."  K  com  estas  delibcraçoens  se  deo  pw 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Es 
cellencias.  Palácio  do  Govei-no  de  São  Paulff^ 
13  de  Abril  de  1822.-  Manoel  da  Cunha  d'Aze- 
redo  Coutinho  Souza  Chirhori-o  Secretario  do 
Governo  para  o  Expediente  geral  a  escreveo. 

João  Carlos  Augusto  do  Oeynhausen,   Pre- 
sidente. 

Micjuel  José  de   Olivjiia   Pinto,  Secretario. 

António  Maria  Quar/i/n 

André  da  Silva    Go/íh'.s. 

Manoel   Rodrigues   Jordão. 

Francisco   Ignaeio    de  Sou<a  Queiras 


Francisco  de  Paula  e  OUoeira. 
João  Ferreira  de  OUceira  Bueno. 
Daniel  Pedro  Mú/ler. 


101.' 

1."  Leu-se,  fí  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios,  c  Reque- 
rimentos, e  deseutidos  os  Negócios  oceorren- 
tes  se  defferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2."  Mandarâo-se  expedir  diiTerentes  Porta- 
rias sobre  diversos   objectos. 

3."  E  com  estas  deliberaçoen-s  se  deo  por 
finda  a  Sessão  que  foÍ  assignada  por  Suas 
Excel  lencias.  Palácio  do  Governo  de  São 
Paulo  15  de  Abril  de  1822.  Manoel  da  Cu- 
nha d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  Se- 
cretario do  Expediente  geral  a  escreveo. 

João  Carlos  AiiguHo  de  Oet/nhausen,  Pre- 
sidente. 

Miguel  José  de  Olioeira  Pinto,   Secretario. 

Daniel  Pedro  Miiller. 

João  Ferreira  de  OUcicira  Bueno. 

Francisco  de  Paula  e  Olioeira. 

Franciíico  Ifjnacio  de  So'tza  Queirós. 

André  da  Siloa  Gome.'^ 

António  Maria  Quartim. 


102.* 

J."  Leu-se,  e  approvou-se    a   Acta  da   Ses- 
antecedente,  e  lidos    os    Officios,  e    Reque- 
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rimentos,  o  descutidos  os  negócios  occorrentes 
se  defferio  ao   que  pareceo  de  justiça. 

2.^  Mandarâo-se  expedir  differentes  Porta- 
rias sobre  diversos  objectos. 

S.**  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
17  de  Abril  de  1822.  Manoel  da  Cunha  d^Aze- 
zeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  Secretario  do 
Governo  para  o  Expediente  geral  a  escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen^  Pre- 
sidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada, 
Secretario, 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,  Secretario. 

António  Maria  Quartim 

André  da  Siloa   Gomes 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queirós 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno. 

Daniel  Pedro  Màller. 


103  ^  Sessão 


1."*  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios  e  Requeri- 
mentos, e  descutidos  os  negócios  occorrentes  se 
defferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.°  Mandarão-se  expedir  differentes  Porta- 
rias sobre   diversos  objectos. 

3.°    Propoz     o    Senhor    Coronel    Marti 
Francisco    Ribeiro    de    Andrada    Secretario 
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Interior,  que  se  proponha  a  Sua  Alteza  Real 
hum  Plano  de  Monte  Pio  para  todos  os  Em- 
pregados d 'esta  província  ao  aue  se  annuio, 
e  ficou  o  dito  Senhor  Secretario  encarregado 
de  o  Organizar. 

4/  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas 
Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Pau- 
lo, 20  de  Abril  de  1822.  Manoel  da  Cunha 
d*Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro,  Secre- 
tario do  Governo  para  o  Expediente  geral  a 
escre veo . 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  Se- 
cretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto y  Secretario. 

António  Maria  Quartim. 

André   da  Silva   Gomes. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Francisco  Ignacio  de  Sousa  Queirós 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira 

João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno. 

Daniel  Pedro  Muller. 


104.^   Sessão 


1."  Leu-se,  e   approvou-se  a  Acta  da   Ses- 
são antecedente,  e   lidos  os   Ofíicios,    e   Reque- 
rimentos, e    descu tidos  os  negócios  occorrentes 
defferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.*^    Mandarão-se    expedir  varias  Portarias 
bre  differentes  objectos. 
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3.**  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas 
Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Pau- 
lo, 22  de  Abril  de  1822.  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  Secretario 
do  Governo  para  o  Expediente  geral  a  escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Ocynhansen^  Pre- 
sidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  A  ndrada^  Se- 
cretario. 

Miguel  José  d^Oliveira  Pinto,  Secretario. 

António  Maria  Quartim. 

André  da  Silva  Gomes. 

Manoel  Rodrigues  Jordão 

Francisco  Ignacio  de  Sou^a  Queiroz 

Francisco   de  Paula  e  Oliveira 

João  Ferreira   de  Oliveira  Bueno 

Daniel  Pedro  Miiller. 


105^  Sessão 


1.**  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Requerimen- 
tos, e  descutidos  os  negócios  occorentes  se  def- 
feriu  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2."*  Mandarão-se  passar  differentes  Porta- 
rias sobro  diversos  obiectos 

3.°  E   com  ostas  deliberaçoens   se   deu  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias. Palácio   do  Governo  de   São    Paulo, 
24  de    Abril   do  1822.  Manoel  da  Cunha  d'A. 
redo   Coutinho   Souza  Chichorro   Secretario 
Governo    para  o  Expediente  geral    a   escreA 


r 

'  João  Cari 


João  Carlos  Au</iis(o  ilc  Ocijnliaiísen,  Presi- 
dente 

Marfim  Francisco  Rihciro  ilo  Andradn,  Se- 
cretario. 

Miguel  José  de  Oliceíi'a  Pinto,    Secretario. 

António  Maria  Quartiin. 

A  ndrê  da  Siha  Gomes. 

Manoel   Rodrifjuep  Jordão. 

Francisco  Ignaeio  do  Souza  Queiroz. 

Francisco  de  Paula  e  Oliceira. 

Daniel  Pedro  Múller. 


106.' 

1."  Lcu-se  e  a  appi'ovou-sc  a  Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Requerimentos, 
edescutidosos  negócios  occorrentes  se  defferio  ao 
que  pareceu  de  justiça. 

2."  Mandarão-se  expedir  diíTerentes"  Por- 
tarias   sobre  diversos  objectos. 

3."  E  com  estas  deIib?raçoens  so  doo  por 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
celiencias.  Palácio  do  Governo  do  Stão  Paulo, 
27  de  Abril  de  1822.  Manoel  da  Cunha  d'A- 
zeredo  Coutinho  Souza  Chichorro,  Secretario 
do  Governo  para  o  Expediente  geral  a  escreveo. 

João  Carlos  Augu.tto  dp  Oeijnhaasen,  Pre- 
sidente. 

Martini  Fram-i-^ro  liihi'Íro  de  Andrada,  Se- 
"""tario.  ■ 

MÍ<juel  Josi^  de  Oliceira    Pinto,   Seci^etario. 

António  Marta  Quartim. 

André   da   Silea  Gomes 


«  • 
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Manoel  Rodrigues  Jordão. 
Francisco  Ignacio  de  Souza  Queira, 
Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 
João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno. 
Daniel  Pedro  Muller. 


107,^  Sessão 

1.°  Lou-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  os  Officios  e  Requerimen- 
tos, e  descutidos  os  negócios  occorrentes,  se  def- 
ferio  o  que  pareceo  de  justiça. 

2."  Mandarão-se  expedir  differentes  Por- 
tarias  sobre   diversos  objectos. 

3/  Accordou-se  que  se  esperasse  até  o 
dia  quatro  do  próximo  mez  pela  partecipação 
do  Doutor  Ouvidor  de  haver  cumprido  a  Or- 
dem que  se  lhe  expedio  a  22  do  corrente,  e 
quand'o  assim  o  não  fizesse  se  lhe  expedisse 
nova  Portaria,  na  qual  se  lhe  ordene  o  cum- 
primento da  anterior,  e  se  lhe  dê  três  dias  pa- 
ra o  dito  cumprimento  debaixo  da  obrigação 
de  o  fazer   constar  a  este  Governo. 

4.^  E  com  estas  deliberaçoens  se  deu  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Pau- 
lo, 29  de  Abril  de  1822.  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro,  Secretario 
do  Governo  para  o  Exp(*diente  geral  a  escreveo. 

João  Carlo^"^  Aufiu.^to  de  Oei/nhausen,  Pre- 
sidente. 

Martirn    Francisco    Ribeiro    de    Andrw 
Secretario. 
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Miguel  José  de  Oliveira  Pinto ^  Secretario. 
A  ntonio   Maria    Quartim . 
André  da  Siloa  Gomes. 
Manoel  Rodrigues  Jordão. 
Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz. 
Francisco  de  Paula  e  Oliceira. 
João  Ferreira  de  .Oliveira  Bueno. 
Daniel  Pedro  Miiller. 


/Oi.*  Sessão 


1.^  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Reque- 
rimentos, e  descutidos  os  negócios  occorrentes 
se  defferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.°  Determinou-se  que  ficasse  sem  effeito 
o  disposto  no  Artigo  S.""  da  Acta  antecedente 
de  29  de  Abril  próximo  passado  acerca  do 
Doutor  Ouvidor  desta  Comarca  José  da  Costa 
de  Carvalho  por  haver  elle  respondido  a  or- 
dem que  o  Governo  lhe  derigio  a  22  do  mes- 
mo  mez. 

3.*"  Mandarão-se  expedir  differentes  Por- 
tarias sobre   diversos   objectos. 

4."*  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
4  de  Maio  de  1822.  Manoel  da  Cunha  d'A- 
zeredo  Coutinho  Souza  Chichorro,  Secretario 
do  Governo  para  o  Expediente  geral  a  es- 
iveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
ente. 
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Marfim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  Se- 
cretario. 

Miguel  José  de  Olioeíra  Pinto,    Secretario. 
António  Maria  Quartim 
André  da  Silva    Gomes. 
Manoel  Rodrigues  Jordão. 
Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiras. 
Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 
João   Ferreira   de   Oliveira  Bueno. 
Daniel  Pedro   Muller 


W9.*   Sessão 


1,°  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente,  e  lidos  os  Oflficios  e  Requerimen- 
tos e  descutidos  os  negócios  occorrentes  se  deí- 
ferio  ao  que  pareceu  de  justiça, 

2/  Mandarão-se  expedir  differèntes  Por- 
tarias sobre   diversos   objectos. 

3.°  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  que  foi  assignada  por  Suas  Ex- 
cellencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo, 
6  de  Março  de  1822.  Manoel  da  Cunha  d'A- 
zeredo  Coutinho  Souza  Chichorro,  Secr-etario 
do  Governo  para  o  Expediente  geral  a  escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente, 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada, 
Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,  Secretario. 

António  Maria  Quartim. 

André  da  Silva  Gomes. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 


t-  ■» 
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Francisco  Ignacio  de  Souza   Queiroz. 
Francisco   de   Paula  e   Oliveira. 
João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno. 
Daniel  Pedro  Muller 


110.*  Sessão 


1.**  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Reque- 
rimentos, e  descutidos  os  Negócios  occorren- 
tes  se  defferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.°  Mandarão-se. expedir  differentes  Porta- 
rias sobre  diversos   objectos. 

S.*'  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão  que  foi  assignada  por  Suas 
Excellencias.  Palácio  do  Governo  de  São 
Paulo  8  de  Maio  de  1822.  Manoel  da  Cunha  d'A. 
zeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  Secretario  do 
Governo  para  o    Expediente  geral    a   escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 

Mctrtim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada^  Se- 
cretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,   Secretario. 

António  Maria  Quartim. 

André  da  Silva   Gomes. 

Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira 

Daniel  Pedro  Muller. 
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///.•  Sessão 

1/  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Reque- 
rimentos, c  descutidos  os  negócios  occorrentes 
se  defferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2/  Mandarão-se  expedir  varias  Portarias 
sobre  differentes  objectos. 

3.^  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  de  que  se  lavrou  esta  Acta,  que 
foi  assignada  por  Suas  Excellencias.  Palácio  do 
Governo  de  São  Paulo,  11  de  Maio  de  1822. 
Manoel  da  Cunha  d'Azeredo  Coutinho  Souza 
Chichorro,  Secretario  do  Governo  para  o  Ex- 
pediente  geral   a  escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  Se- 
cretario. 

Miguel  José  de  Olitieira  Pinto,  Secretario. 

António  Maria  Quartim. 

Andino  da  Silva  Gomes. 

Francisco  Ignacio  de  Sousa  Queiroz 

Francisco   de  Paula  e  Oliveira 

João  Ferreira   de  Oliveira  Bueno 

Daniel  Pedro  Muller. 


IIQ."^  Sessão 


1.^  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da    Sessão    | 
antecedente,  e  lidos  os  Officios,  e  Requerim     - 
tos,  e  descutidos  os  negócios  occorentes  se  '     - 
feriu  ao  que  pareceu  de  justiça. 
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2.**  Mandarão-se  expedir  differentes  Porta- 
rias sobre  diversos  objectos, 

3.^  E  com  estas  deliberaçoèns  se  deu  por 
fínda  a  Sessão,  de  que  se  lavrou  esta  Acta, 
que  foi  assignada  por  Suas  Exeellencias.  Palá- 
cio do  Governo  de  São  Paulo,  15  de  Maio 
de  1822.  Manoel  da  Cunha  d'Azeredo  Coutinho 
Souza  Chichorro  Secretario  do  Governo  para  o 
Expediente  geral    a   escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen^  Pre- 
sidente. 

Martini  Francisco  Ribeiro  de  Andrada^ 
Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,  Secretario, 

António  Maria  Quartini 

Francisco  Ignacio  de  Sou^a  Queiroz; 

João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno. 


113  ."^   Sessão 


1."*  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Ofíicios  e  Requeri- 
mentos, e  descutidos  os  negócios  occorrentes  se 
defferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.''  Mandarão-se  expedir  differentes  Porta- 
rias sobre   diversos  objectos. 

3.®     E  com  estas  deliberaçoèns   se  deo  por 

finda  a  Sessão,  de  quo  so  lavrou  esta  Acta,  que 

foi   assignada    por     Suas    Exeellencias.  Palácio 

do  Governo  de  São  Paulo,  18  de  Maio  de  1822, 

noel    da    Cunha  d'Azeredo  Coutinho    Souza 

íchorro    Secretario  do  Governo  para  o  Expe- 

ite  geral  a  escreveo. 
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João  Carlos  Augusto  de  Oei/rihausen,  Pre- 
sidente^ 

Martim  Francisco  Ribeiro  d' Andrada^  Se- 
cretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,  Secretario, 

António  Maria  Quartim 

André  da  Silva  Gomes 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno. 

Francisco  de  Paula  e   Oliveira 


//4.*  Sessão 


1.°  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios  e  Reque- 
rimentos e  descutidos  os  Negócios  occorrentes 
se  defferio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.*"  Mandarão-se  expedir  differentes  Porta- 
rias sobre   diversos  objectos. 

3.°  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  de  que  se  lavrou  esta  Acta, 
que  foi  assignada  por  Suas  Excellencias. 

Palácio  do  Governo  de  São  Paulo,  20  de 
Maio  de  1822.  Manoel  da  Cunha  d'Azeredo 
Coutinho  Souza  Chichorro  Secretario  do  Go- 
verno  para  o    Expediente   geral   a   escreveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen^  Pre- 
sidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada, 
Secretario. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto,   Secri  u^ 

António  Maria  Quartim. 

André  da  Silva  Gomes. 
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Manoel  Rodrigues  Jordão. 
Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 
João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno 
Daniel  Pedro  Miiller. 


115.^  Sessão 


1.°  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Ses- 
são antecedente,  e  lidos  os  Officios  e  Requeri- 
mentos, descutidos  os  Negócios  occorrentes  se 
defterio  ao  que  pareceu  de  justiça. 

2.°  Forão  nomeados  para  Examinadores 
dos  Pertendentes  as  Cadeiras  de  Primeiras 
Letras  vagas  na  Província  os  Padres  Mestres 
Ildefonso  Xavier  Ferreira  Substituto  de  Filo- 
sofia Racional  e  Moral,  e  Joaquim  José  Mon- 
teiro Professor  Régio  de  Primeiras  Lettras  nes- 
ta Cidade  e  por  que  se  reconheceo  que  erâo 
pequenos  os  honorários  Estabelecidos  para  os 
Professores  de  1.^*  Lettras,  assentou-se  de  re- 
querer a  Sua  Alteza  Real  lhes  augmentasse. 

3.**  Mandarão-se  expedir  diíTerentes  Porta- 
rias sobre  diversoí^  objectos. 

4.*^  E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  de  que  se  lavrou  esta  Acta  que 
foi  assignada  por  Suas  Excellencias. 

Palacib  do  Governo  de  São  Paulo  22  de 
Maio  de  1822.  Manoel  da  Cunha  d'Azeredo 
Coutinho   Souza   Chichorro    Secretario   do   Go- 

3    para   o    Expediente  geral    a   escreveo. 

íoão  Carlos  Augusto   de  Oeynhausen,  Pro- 


Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  Se- 
cretario. 

Miguel  José  de   Oliveira    Pivfo,  Secrftario. 

Manoel  Rodrigues  Jordão 

António  Maria  Quartim 

André  da  Silva  Gomes 

João   Ferreira  de  Oliveira  Bueno 

Francisco  de  Paula  e  Oliceira. 

Daniel  Pedro  Muller 


116.^  Sessão  extraordinária 

1."  Lcu-se.  e  approvou-so  a  Acta  da  Sessão 
antecedente. 

2.°  Lorão-se  e  se  mandarão  eumprii-  e  i-  - 
gistar  as  Portarias  expedidas  pelo  Ministm- 
entre  as  quaes  foi  a  de  10  coiTonte  pela  qual 
Sua  Alteza  manda  ciiamar  ao  Rio  de  Janeiro 
o  excellentissimo  Senhor  Conselheiro  João  Car- 
los Augusto  de  Oeynhausrn  Presidente  d'este 
Governo  para  objectos  de  serviço  do  Estado  : 
e  em  consequência  se  mandarão  pxpedir  As 
Ordens  necessárias  communicando  esta  Real 
Resolução  as  Authoridados  Constituídas  da  Pro- 
víncia, o  as  pi-ecisas  para  a  jornada  de  Sua  Ex- 
ccllencia,  Oi-dfnando-se  outi-o  sim,  que  era 
quanto  Sua  Excollencia  não  sahir  d'esta  Cidade 
se  lhe  pessa  o  Santo,  o  se  lln'  entreguem  todos 
os  Ofícios  e  Part(\s  do  ivoniccido. 

3."  Delibcrou-se    mais   (|ui'  o  Exeenentissi- 
mo  Senhor  Martim  Fi-ancism    Ribe.Íi'o  de  Ai. 
drada,    Secretario    do    Interior  e   Fazenda    qii 
(íomo  imracdiato  vai  enti-ar  na  Presidência  in 
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terina  d'e.ste  flovfvno,  o  da  Junta  da  Fazenda 
conserve  todavia  as  Pai-tcs  de  Suas  Iteparti- 
goens. 

4."  E  com  estas  d(ílibci'a<;,ocns  se,  deo  por 
finda  a  Sessão  extraordinária,  dr  que  se  lavrou 
esta  Acta,  que  foi  as,signada  por  Suas  Excel- 
lencias.  Pafacio  do  Governo  de  São  Paulo  23 
de  Maio  de  1822.  Manoel  da  Cunha  d'Azere- 
do  Coutinho  Souza  Chiehorro  Seci^etario  do 
Governo  para  o  Expediente  geral  a  csereveo. 

João  Ccírlos  Augusto  de  Oei/nhausen,  Pre- 
sidente. 

Martim  Francisco  Ribeiro  do  And  rada,  Se- 
cretario. 

Miguel,  José  de  Oliceira   Pinio,  Seeretario. 

Daniel  Pedro  Múller. 

António  Maria  Quartim. 

Manoel  Rodrigues  Jordão. 

João  Ferreira,    de  Oliceira  Bueno 

Francisco   de  Paula  e  Olioeira 

André  da.  Silva  Goinr^. 


117."   Sessão  extraordinária 

AS   (JLATKU    [lOIíAS   HA  TARliE  1)0  DIA  ALIMA  (1) 

Havendo  tocado  a  rebate  fis  refleridas  Jioras  a 
Tropa  Mílicianna  juntando-se  na  Pra<;a  da  Cama- 
rá, e  em  conáequeneiado  refei'ido  i-eljati'  corrido 


(1)  Eatft  ses3&o  foi  motivada  pelos   aconte cimentos   que 
laiaiu  o  nome  de  Bernarda  ile  Froncisn  It/naiúo.  Vide  vol.  I. 
{N.  da  £.) 
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pelas  principaos  ruas  os  Tambores,  o  que  raoveu  a 
ajuntar-se  o  Povo  na  dita  Praça  assim  como  nas 
Casas  do  Conselho  o  Doutor  Ouvidor  d'esta 
Comarca  e  Camará ;  foi  convocado  o  Governo 
por  tâo  extraordinário  acontecimento  e  man- 
dando saber  as  Causas  de  semelhante  tumulto 
foi-lhes  respondido,  que  a  dita  Tropa  e  Povo 
se  oppunhfio  ao  cumprimento  da  Portaria  de 
Sua  Alteza  Real  de  10  do  presente  mez,  cujo 
original  lhes  foi  apresentado  ;  e  replicando-lhe 
o  Governo,  que  não  podia  deixar  de  dar  cum- 
primento a  referida  Portaria,  tornarão,  que 
elles  não  entrarião  em  seus  deveres,  em  quan- 
to não  estivessem  seguros  da  Estada  aqui  do 
Excellentissimo  Senhor  Presidente,  accrescen- 
tando  que  querião  fossem  demittidos  do  Gover- 
no os  dois  Membros  Senhores  Coronel  Mar- 
tim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  Secretario 
do  Interior  e  Fazenda,  e  Brigadeiro  Manoel 
Rodrigues  Jordão,  ao  que  não  anuindo  tam- 
bém o  Governo  por  ser  superior  a  alçada  de 
suas  attribuiçoens  mas  sendo  isto  partecipado 
aos  dois  referidos  membros,  elles  imediata, 
e  voluntariamente  derão  a  sua  demissão  para 
bem  do  socego  da  Provincia,  e  só  com  a  mira 
de  ficar  intacta  a  honra,  e  dignidade  d'ella  da 
mesma  sorte  os  refferidos  Membros  pedirão  a 
sua  demissão  de  todos  os  Cargos  públicos,  que 
exercião  na  mesma  Provinciri,  entregando  o  se- 
gundo huma  das  três  chaves  que  tinha,  como 
Deputado  Thezoureiro  do  Coffre  Nacional  da 
Provincia  pedindo  que  no  seguinte  dia  se  m 
dô  proceder  ao  Balanço  da  respectiva  Caix 
Igualmente  o  Excellentissimo  Senhor  ^ 


À 
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sidente  se  obrigou  a  ficar  até  nova  Resolução 
de  Sua  Alteza  Real.  Cujas  deliberaçoens  tanto 
da  demissão  dos  dois  Membros,  como  da  actua- 
lidade da  Presidência  íorão  partecipados  a  Ca- 
mará em  resposta  ao  Ofifício,  que  ella  em  nome 
do  Povo  e  Tropa  dirigio  ao  Governo. 

Deliberou-se  igualmente  que  o  Senhor  Co- 
ronel Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz, 
Com  mandante  da  Força  armada,  e  Membro 
d'este  Governo  tome  em  consideração  a  Poli- 
cia da  mesma  pela  qual  fica  responsável  ao 
mesmo  Governo  çvitando  ajuntamentos  tumul- 
tuosos, ou  ensultos  a  qualquer  pessoa,  ou  pro- 
priedade de  seus  habitantes  (1). 

E  com  estas  deliberaçoens  se  deo  por  fin- 
da a  Sessão  extraordinária,  de  que  se  lavrou 
esta  Acta  que  foi  assignada  por  Suas  Excel- 
lencias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo,  23 
de  Maio  de  1822.  Manoel  da  Cunha  d'Azeredo 
Coutinho  Souza  Chichorro  Secretario  do  Go- 
verno para  o  Expediente  a  éscreveo, 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhausen,  Pre- 
sidente. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto^  Secretario. 

Daniel  Pedro  Muller. 

João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno. 


(1)  Em  coDsequeucia  da  Bernarda  de  Francisco  Ignacio  as 
camarás  muDicipaes  de  Ytú  e  de  Porto-Feliz  revoltaram-se 
contra  o  Governo  Provisório,  armaram-se  e  puzeram-se  di- 
rectamente ás  ordens  do  Príncipe  Begente,  e  só  voltaram  ao 

Aio  provincial  depois  da  demissão  do  Governo  Provisório 

castigo  dos  sens  anctores.  Algnns  documentos  sobre  estes 

"1  serão  publicados  mais  tarde. 

(^N.  da  R. 
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António   Maria    Quardm. 
Francisco  de  Puulri   r  Olioeira 
André  da  Siloa  Goni,:-!. 
Francisco  /gnacio  ,!,■  So,u,i  Queiroz. 

11  ^^  Sessão  extraordinária 

!.•  Sendo    convocado  o  Governo   :'i    ^      ■ 
extraordinária  passou   a  deliberar  sobre  ,.  .uc- 

,."?  '''''*''"°  antecedente  e  assentou. 
11.  yup  SC  officie    immediatamenle   a  Sil* 

Alteza  Real  inviando-Hie  a  Copia  das  duas  .-W 
dtdo""  *'  "  ''^''"■"'6    Partf    do   succe- 

3.' Como  os  dois  iMembros  dimittidos  pe- 
dirão que  se  declarasse  na  Acta,  que  elles  igual- 
mente se  demiltião  dos  Cargos,  e  Empregos, 
que  occupavão  nesta  Província;  o  Governo 
passando  a  deliberar,  assentou  que  não  se  de- 
via aceitar  esta  demissfio  por  ser  opposta  aO 
Alvará  de  12  de  Agosto  de  1793,  que  regula  o 
modo  das  demissões  dos  Empregos  MililJres  c 

4."  Outro  sim  se  assentou  em  mandai  con- 
tra ordem  aos  Ouvidores  sobre  a  participação 
da  sahida  do  Exeellentissimo  Senhor  Presi- 
dente para  a  Corte  do  Ri,,. 

õ.'  A.ssentou-.se  mais,  ,|ue  ,,e  partecipe  t. 
todas  as  Authoridades,  que  lodo.s,  e  quaesquer 
negócios,  ou  Communicaçoens,  que  occorrereni 
sendo  de  Guerra,  e  da  Marinha  ou  da  Faz,  - 
da  Perteneem  a  Repartição  do  Exeellenlissil  o 
Senhor  Cliefe  do  Esquadra  e  Intendente  da  J'  - 


tli 
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rinha  Miguol  Josc  de  Olivr-ii-a  Pinto  Secretario 
da  Marinha  e  da  Guerra,  o  os  do  Interior  ao 
Si^nhor    Coronel    Daniel    Podro    Mu  liei'. 

6.'  E  com  estas  delibera(;oens  sf  deo  por 
finda  a  Sessão  extraordinária,  de  que  se  lavrou 
o.^ta  Acta,  que  foi  assignada  por  Suas  Excel- 
Icncias.  Palácio  do  Governo  de  São  Paulo,  24 
(lo  Maio  de  1822.  Manoel  da  Cunha  d'Azoredo 
Ciiutinho  Souza  Chichorro  Secretario  do  Go- 
verno para  o  Expediente  geral  a  esereveo. 

João  Carlos  Augusto  de  Ocjnhausen,  Pre- 
sidente. 

Mif/uel  José  de  OUoeira   Pinto,   Serri^tario. 

Daniel  Pedro  MuUer,   Secretario. 

A  ntonio   Maria  Quaríim 

André  da  Siíoa.  Gomes 

Francisco  Ir/nacio  de  Sousa  Queiroz 

Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 


119.*    Sessão 

1."  Leu-se,  e  approvou-se  a  Acta  da  Sessão 
antecedente  e  lidos  os  Otficios  e  Requerimen- 
tos, e  discutidos  os  Negócios  oecorrentes  so  def- 
ferio  ao  que  pareceu  de  justi(,'a. 

2."  Recebeu-se  hum  Officio  da  Camará  d'es- 
ta  Cidade,  acompanhando  os  tei'mos  que  ali 
se  lavi^arão  por  occasino  do  acontecimento  do 
dio  23  do  corrente;  o  ao  mesmo  tempo  signi- 
í5i'ando,  ao  Governo  que  a  Camará  poi*  si,  e 
ji(  ->  Povo  renovavão  os  seus  protestos  de  eo- 
"]    -aí^ão  para  o  socego  publico,  e  que    exigião 

esma  medida  da  pai'tr'  dos  Membros  depôs- 


L 


tos  do  Governo,  Fasendo-o.s  rns p o n. sáveis  de 
qualquer  acontecimento  di.'  cooperação  por  si, 
ou  por  pessoas,  que  lhe  íossem  afeitas  para 
perturbar-se  o  mesmo  socego ;  o  que  se  lhes 
participou  oflficialmente  para  sua  intelligcn- 
cia  (1). 

3.°  Mandarào-se  expedir  ditferentes  Porta- 
rias sobre  diversos  objectos. 

4."  E  com  estas  deliberai^^oens  se  deo  por 
finda  a  Sessão,  de  que  se  lavrou  esta  Acta, 
que  foi  assignada  por  Suas  Excellenclas.  Palá- 
cio do  Governo  de  São  Paulo,  25  de  Maio  de 
1823.  Manoel  da  Cunha  dWzeredo  Coutinho 
Souza  Chichorro  Secretai'io  do  Governo  para 
o  Expediente  Geral  a  esciTVfo. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeijnhausen.   V 
sidento. 

Mú/uei  José  de  Olioeim  Pinto,    Secretario. 

Daniel  Pedro  Múller,   Secretario. 

Francisco  Ignaeio  de  Sou:-a  Queiroz-. 

A  ntonio  Maria  Quartlm . 

André  da  SHoa  Gomes. 


120.'    Sessão 


í."  Leu-se,   e  approvou-se  a  Acta  d,a  Ses^ 
sào  antecedente  e  lidos  os  Officios,  e  Requerr» 


(l)  Martim  Fraocisco,  deposto,  seguiu  escoltado  pua  4 
Rio,  onde  tornou-se  ministro,  e  o  lirigadeiro  Jordão  conaerr 
se  quieto.  Quem  reagin  contra  o  (Ini^emo  Provisório  fonu) 
camaran  municípaes  de  Ytíi  e  Porto  l'eliií. 

(N.  (to  r 
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mentos,  e  discutidos  os  Negócios  occorrentes  se 
deflFerio  ao  que  pareceo  de  justiça. 

2.^  Deo  parte  o  Excellentissimo  Senhor  Pre- 
sidente ao  Governo  de  hua  Carta  particular, 
que  recebeu  sobre  acontecimentos  de  pertur- 
bação, que  se  temião  em  Santos,  e  de  hum  Of- 
ficio  do  Governador  de  Santos,  sobre  o  Cirur- 
gião Mór  Joaquim  Firminio  Gonçalves ;  a  cu- 
jos respeitos  o  Governo  passou  a  dar  as  se- 
guintes providencias   (1), 

S.*"  Que  o  dito  Cirurgião  Mor  continue  a 
ficar  preso,  e  incomunicável,  e  que  se  passe 
Ordem  ao  Ouvidor  d'esta  Comarca  para  inter- 
rogal-o  sobre  o  seo  procedimento,  e  conducta 
na  Villa  de  Santos  de  que  he  arguido ;  servin- 
do o  mesmo  Officio  do  Governador  e  Interro- 
gatórios para  se  proceder  contra  elle,  e  mais 
Culpados,  que  appareção  de  seus  depoimentos, 
como  for  de  Direito. 

4.**  Que  se  Oíficie  a  todas  as  Authoridades 
recomendando-lhes  novamente  União  ao  Go- 
verno, e  que  promovão  o  socego  publico  de 
seus  Districtos  de  baixo  de  responsabilidade. 

5.**  Foi  também  lida  huma  Representação 
do  Povo  e  Tropa  Milicianna  d'esta  Cidade  com 
muitos  assignados  pedindo  ao  Governo  se  faça 
sahir  o  Senhor  Coronel  Martim  Francisco  Ri- 
beiro de  Andrada  d'esta   Cidade  em   24   horas, 

(I)  O  espirito  publico  em  Santos  ficou  um  tanto  excitado 
com  uns  boletins  revolucionários  e  anonymos  ali  profusa- 
distribnidos  em  segredo.  O  Chefe  de  Esquadra  Alvim, 
ffl     ' -o  do  Governo  Provisório  e  do  partido  portuguez,  tal- 
v<  *b88e  estranho  a  esse  negocio  dos  boletins.  Vide  vol.  T. 

{N.daR.) 
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e  da  Província  cm  oito  dias  para  socego  d'ella; 
para  cujo  fim  mandou  o  Governo  faz^^r-lhe  a 
necessária  participação,  e  que  fizesse  a  jornada 
por  terra,  ao  que  elle  oralmente  respondeo 
pelo  Capitão  addido  ao  Estado  Maior  do  Exer- 
cito as  Ordens  do  Governo  Joaquim  Maria  da 
Costa  Ferreira,  que  lhe  levou  o  Officio.que  a 
tudo  ia  dar  pleno  cumprimento. 

6.^  Determinou  o  Governo,  que  se  parti- 
cipasse também  a  Sua  Alteza  Real  este  aconte- 
cimento, remettendo  Copias  de  tudo  e  que  por 
estes  motivos  a  presente  Sessão  fica  permanen- 
te até  segunda  Ordem.  Palácio  do  Governo  de 
São  Paulo,  29  de  Maio-  de  1822. 

João  Carlos  Augusto  de  Oeynhaiísen,  Pre-  1 
sidente. 

Miguel  José  de  Oliveira  ^  Pinto y  Secretario. 

Daniel  Pedro  Miiller. 

7.^  Mandou  o  Governo  escrever  hua  Carta 
de  despedida  ao  Senhor  Coronel  Martim  Fran- 
cisco Ribeiro  de  Andrada  participando-lhe  que 
punha  as  suas  Ordens  hum  Official  com  uiri 
piquete  de  honra  para  o  acompanhar  até  a  ex- 
trema da  Provincia,  e  seguir  dahi  por  diante 
até  onde  Sua  Excellencia  quizer,  e  lhe  man- 
dar. 

8.^  Ponderando-se  que  convinha  nas  actuaes 
circumstancias  promover  o  socego  da  Villa  de 
Santos,  suspendeu-se  a  ordem  de  23  do  corren- 
te derigida  ao  Juiz  de  Fora  da  mesma,  orde- 
n;indo-so-lho  que  se  conservo  lã  até  ou  t^  o 
sou  Titulo  de  Juiz  de  Fora  desta  Cidade  u 
segunda  Ordem  do  Governo. 
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9.*  Outrosim  que  o  Ouvidor  doesta  Cidade, 
que  estava  a  sahir  de  Correição,  suspenda  a 
sua  «ahida  até  segunda  Ordem  pelos  mesmos 
motivos  do  socego  publico  d'esta  Cidade.. 

10/  Deliberou  o  Governo  pedir  a  Sua  Al 
teza  Real  Ordem  para  que  se  estabeleça  quan- 
to antes  o  Governo  Provincial,  Ordenado  pelas 
Cortes  com  as  attribuiçoens  deste  Governo  Pro- 
visório, julgando  esta  medida  como  a  mais  pró- 
pria para  Consolidar  o  socego  doesta  Pro- 
víncia. 

11.^  Que  se  ordene  ao  Governador  interino 
de  Santos,  mande  apresentar  immediatamente  na 
Salla  deste  Governo  os  Alferes  António  Carlos 
da  Costa  Aguiar  recomendando  ao  mesmo  Go- 
vernador a  maior  vigilância,  e  a  attenção  sobre 
cada  huma  das  Authoridades,  e  Empregados 
de  todas  as  classe  da  dita  Villa,  devendo  re- 
metter  preso  logo  a  Presença  do  Governo  todo 
aquelle  individuo,  sobre  o  qual  tiver  fixado 
as  Suas  Observaçoens,  e  reconhecido  ter  vistas 
tumultuosas. 

12.''  Que  se  officie  a  Camará  de  Itú  fazendo- 
Ihe  sentir  quanto  o  seu  paço  foi  errado  perten- 
dendo  pôr  na  Presença  do  Sereníssimo  Senhor 
Principe  Regente  representaçoens  relativas  ao 
Socego  publico,  quando  ellas  vao  destruir  a 
unidade,  circumspecção,  e  prudência,  com  que 
está  procedendo  este  Governo  ;  e  ainda  que 
elle  está  persuadido  dos  fins  zelosos,  que  deri- 
f'"ão  a  Camará,, espera  o  Governo,  que  na  fór- 
1  dos  Officios  Circulares,  que  já  lhe  forâo 
(  igidos  conserve  ella,  e  as  outras  Camarás  a 
1     's     estreita    união     com     o    Governo     afim 


de  evitar  a  anarquia,  f  a  dnsordcm  popu- 
lar (1). 

13.'  Que  por  Edital  se  declare  ao  Publico, 
que  sendo  os  dias  de  Drspacho  Ordinário  as 
2."  4."  e  Sabbádos  de  cada  Semana,  todavia 
os  Requerimentos  para  passaportes,  e  licenças, 
ou  quaesquer  outros  do  momento  sendo  entre- 
gues a  qualquer  dos  Senhores  Secretários  se-, 
rão  logo  despachados. 

14."  Que  o  Senhor  Secretario  do  Expedien- 
te geral  o  Commendador  Manoel  da  Cunha 
d'Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro  fica  en- 
carregado de  organisar  lium  Plano  de  Monte 
Pio  para  as  Viuvas,  e  filhos  dos  Empregados 
Militares,  Civis,  e  de  Fazenda  d'esta  Província, 
visto  que  o  Senhor  Coronel  Martim  Francisco 
Ribeiro  de  Andrada  encarregado  na  Sessão  de 
20  de  Abril  próximo  passado  de  o  fazer,  não 
o  fez  por  se  retirar  para  o  Rio  de  Janeiro,  o 
qual  appresentará  ao  Govei'no  para  ser  levado 
a  Presença  de  Sua  Alteza  Real. 

15.'  Tendo-se  recebido  hum  Officío  de  Ma- 
rechial  de  Campo  José  Aiouehe  de  Tolledo  da- 
tado em  a  Villa  de  Taibaté  a  6  do  corrente 
mez  de  Junho,  no  qual  participa  que  Sua  Al- 
teza Reaí  por  Decreto  de  10  de  Maio  o  nomea- 
ra Governador  Interino  das  Armas  desta  Pro- 
víncia, imraediataraente  se  lhe  respondeo  a  II 


(1)  As  Câmaras  de  Ytú  e  Porto-Feliz  nio  accederam  » 
este  convite  e  ficaram  fieia  ao  partido  <le  Martim  Francisco, 
qae  era  o  partido  paulista.  O  povo  de  Ytií  chegoa  até  a  ei 
sar  rioteotamente  o  emiaaario  que  o  Governo  Provisório' 
vion  para  os  accomodar. 
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do  dito  mcz,  e  so  Officiou  no  mtísmo  dia  ao 
Coronel  José  Joaquim  Cozar  de  Serqueira  I,eme 
Commandante  dos  Milicíiannos  que  voltão  do 
Rio  de  Janeiro,  p.  ao  Capitão  Môr  das  Orde- 
nanças da  Viila  de  Taibaté,  e  de  todos  estes 
Officios  foi  Portador  o  Capitão  de  Cavallarla 
Milirianna  Pedro  Taquos  Alvim. 

16"  Que  em  consequência  do  Officio  que 
reeebfiu  o  Governo  do  mencionado  Capitão  Pe- 
dro Taques,  deliberou  unanimemente  officiar 
novamente  ao  dito  Marechal  era  data  de  lõ  do 
corrente  Junho  enviando-lhe  o  retíerido  Of- 
ficio pelo  Brigadeiro  Ajudante  das  Ordens  do 
mesmo  Governo  João  Jacome  de  Bauman  mu- 
nido de  novas  Ordens  e  Instrueçoens  sobre  aquel- 
le  Negocio,  e  sobi-e  a  Marcha  da  Tropa  Mili- 
cianna. 

17."  Em  resposta  as  participaí;oens  que  fo- 
râo    feitas   ao    mesmo    Marechal    pelo    referido 
Ajudante  de  Ordens  deliberou-se  elle   a   voltar 
ao  Rio,  e  para  isso  pcdio  licença  ao    Governo, 
que    immodiatamentp     lha    concedeo,    dando    o 
mesmo    Governo    parte   de   tudo  a   Sua  Alteza 
Ri?al  a  Quem  remetteu  por  Copia  toda  a  Corres- 
pondência que  teve  com  aquelle  Official  General. 
18.*  Entrarão  n'esia  Cidade  em  o  dia  vinte 
dois  do  corrente    mez    de    Junho    no    meio   do 
geral  appjauso  de  todas  as  Classes    do    Povo  o 
Batalhão,    e   Exquadrão  de   Milicias  que  havião 
sido  mandados   em    reíonjo  ao   Rio  de  Janeiro, 
"  10  dia  24  forão  mandados  a  aquella   Corte  o 
lentfi  Francisco  António  Bastos,  e  o  Alferes 
imundo  Pinto  Homem  com  Officios  para  sua 
'•za  Real, 
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19. ^^  Recebeu  o  Governo  o  Officio  de  des- 
pedida do  dito  Marechal,  que  inçluia  as  Ordens 
Regias  que  so  accusavão  em  hum  post  scriptum, 
e-o  Governo  dou  disso  conta  a  Sua  Alteza 
Real. 

20. **  O  Governo  Provisório  attendendo  a 
varias  considora(*oens  que  lhe  forão  presentes 
acerca  das  diversas  Praças  do  Batalhão,  e  Es- 
quadrão da  2.''  Linha,  que  forão  em'  soccorro 
ao  Rio  de  Janeiro,  e  aos  bons  serviços  por  el- 
les  prestados  naquella  honroza  diligencia  or- 
denou. 

21.**  Que  os  Senhores  Officiaes,  e  os  Offi- 
ciaes  inferiores,  que  tiverão  graduaçoens  nos 
ditos  Batallião,  e  Esquadrão  conservem  os  dis- 
tinctivos  dellos  nos  Corpos  a  que  pertencem,  e 
Regressão. 

22.^  Que  o  Regimento  de  Úteis  se  deno- 
mine para  o  futuro  3.*"^  Regimento  de  Infanta- 
ria  Milicianna   da   Cidade. 

23. **  Que  attendendo  a  haverem-se  fardado 
muitas  Praças  do  dito  3.''°  Regimento  com  o 
fardamento  do  1.°  (que  foi  o  de  todo  o  Bata- 
lhão que  marchou  para  o  Rio  de  Janeiro)  o 
dito  3.^*°  Regimento  terá  para  o  futuro  o  mes- 
mo fardamento  do  1/  somente  com  a  difíeren- 
ça  de  ter  na  Barretina  hua  Chapa  com  o  Nu- 
mero 3.'°  e  de  ter  o  forro  e  vivos  de  cor  ama- 
rella  conservando  porem  os  metaes  brancos  co- 
mo até  agora. 

24.°  Tendo-se  conhecido  o  equivoco  em  qu^^ 
labora  o  artigo  2.*"  da  Sessão   58.''  se   assentoi 
para  se  fixarem    os  interesse  dos  Officiaes    qu 
tem   direito   ao   monte  pio  nesta  Provincia  qu 
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a  restricção  não  se  estendia  aos  Officiaes  aqui 
empregados;  pois  que  doestes  se  deve  entender 
que  compete  as  suas  Viuvas,  ou  Filhas  rece- 
berem o  Monte  Pio  logo  que  facão  as  justi- 
ficaçoens  do  estillo ;  e  que  isto  mesmo  se 
mande  declarar  a  Junta  da  Fazenda  para  ser 
cumprido. 

25/  Recebeu  o  Governo  a  Carta  Regia  de 
25  de  Junho  próximo  passado  appresentada 
ao  Governo  em  o  dia  16  deste  mez  de  Julho 
pelo  Morechal  José  Arouche  de  Tolledo,  (o 
qual  em  o  mesmo  dia  entrou  nesta  Cidade 
vindo  da  Villa  de  São  José)  na  qual  novamen- 
te Sua  Alteza  Ordenou  a  este  Governo  fises- 
se  promptamente  sahir  para  o  Rio  de  Janeiro 
o  Excellentissimo  Senhor  João  Carlos  Augus- 
to de  Oeynhausen  Presidente  deste  Governo,  e 
o  Bacharel  José  da  Costa  de  Carvalho  Ouvi- 
dor nomeado  para  esta  Comarca  o  Governo  lhe 
poz  logo  o  cumpra-se  do  qual  ficou  sciente  o 
dito  Excellentissimo  Senhor  Presidente  para  a 
cumprir  pela  parte  que  lhe  toca;  e  ao  Minis- 
tro se  mandou  intimar  por  Officio :  mandando- 
se  igualmente  participar  o  refferido  as  Camarás 
desta  Cidade  e  Província. 

26.^  Nomeou  o  mesmo  Governo  o  Ajudan- 
te de  Ordens  Capitão  Gregório  Ignacio  Ferrei- 
ra Nobre  para  acompanhar  Sua  Excellencia 
com    hua   Guarda  de   honra. 

27.°  Determinou  o  Governo  ao  Juiz  de  Fora 

de  Santos  nomeado  para  exercer  o  mesmo  Lu- 

'ar  nesta   Cidade,   se   appresente   nesta   Cidade 

jm   demora   para  entrar  no  exercício  dr  Suas 

mcções  visto  que  pela  sabida  do  Ouvidor   no- 


meado    fica   esta  Capital   sem    algum   Ministro 
Lettrado. 

28."  Mandou  o  Governo  declarar  que  sendo- 
Ihe   presente  a  Portaria  expodída  pela  Secreta- 
ria de  Estado  da  Guerra   em    que    Sua   Alteza  J 
Real  mandou  communicar  que  por  Decreto  de 
21  do  Junho  próximo   passado  havia  despacha-  í 
do   para  Governador  da  Villa  e  Praça  de  San-i 
tos  ao  Marechal  Cândido   Xavier  de  Almeida  bJ 
Souza,   ordenando-se-lhe  desse  logo  posse ; 
sim  o  cumprio  o  Governo  a  1.')  do  corrente,  el 
Ordenou  a  Camará,  e  Governador    interino   dáf 
dita   Villa  lhe  dessem  a  determinada  posse. 

29."  Tendo  o  Governo  mandado  igualmen-- 
te  cumprir  em  o  dia  16  do  corrente  a  Cartt 
Regia,  que  nomeava  o  Marfrlia!  .losé  Arouchel 
de  Tolledo  Governador  das  Armas  da  Provin-| 
cia  interino  e  propondo-se  a  dar  immediata- 
mente  posse,  havendo  designado  para  isso  o 
dia  vinte,  suspendeo  a  Ord\m  que  mandara 
expedir  a  esse  respeito  em  raztio  do  aconteci- 
mento que  abaixo  vai  referir-se,  e  de  accordo 
com  o  mesmo. 

30."  Soube  o  Governo  no  dia  19  das  sete 
para  as  oito  horas  da  noite,  por  parte  que  deu 
o  Senhor  Coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza 
Queiroz  Commandante  da  Fot(;a  Armada,  que 
concorria  o  Povo  armado  an  (,)unrtel  em  con- 
sequência de  SC  haver  espalli.uln  noticia  de  que 
o  Marechal  Cândido  Xavier  di-  Almeida  e  Sou- 
za Governador  da  Villa  r  l'i-n(;a  de  Santos 
marchava  com  hum  Corpo  de  Tropas,  e  qu 
tro  peças  de  Artilharia  paru  ii  Cidade.  Pou 
depois  chegou  a  parte  do  Commandanto  de  S 
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Bernardo,  que  na  Ponte  alta  estava  hua  guar- 
da avançada  da  Tropa  do  Marechal,  que  em- 
baraçava a  communicação  das  Pessoas,  que  vi- 
nhão  d^aquella  Villa  para  esta  Cidade  :  e  de- 
pois disto  foi  appresentado  pelo  Brigadeiro 
Francisco  António  de  Paula  Nogueira  da  Gama 
o  Tenente  Coronel  de  Milicias  reformado  Joa- 
quim Aranha  Barreto,  o  qual  appresentou  o 
Officio  do  Marechal  Cândido  Xavier  datado  de 
Santos  a  17  do  corrente,  no  qual  dava  parte 
da  sua  marcha,  com  a  qual  noticia  mais  se 
amotinou  o  Povo  e  Tropa  concorrendo  em 
maior  numero  armados  ao  Quartel.  O  Gover- 
no que  aos  primeiros  Avisos  se  appresentou  no 
Quartel  encarregou  a  boa  Ordem  d'elle  ao 
Senhor  Coronel  Francisco  Ignacio  de  Souza 
Queiroz,  o  que  desempenhou  com  toda  a  ener- 
gia; fez  partir  para  o  Caminho  de  Santos  o 
Senhor  Coronel  do  Real  Corpo  de  Engenheiros 
Daniel  Pedro  Múller  Membro  do  Governo  com 
G  Brigadeiro  dito  Francisco  António  de  Paula 
Nogueira  e  hum  Ajudante  de  Ordens  acompa- 
nhado de  hum  Officio,  no  qual  se  exigia  que  a 
Tropa  fizessse  alto  :  e  se  leu  hua  Proclamação 
no  Quartel  como  fim  de  aquietar  o  tumulto,  o 

3ue  se  conseguio  não  querendo  porem  ninguém 
eixar   as   armas,    em    quanto   não   obtivessem 
certeza  da  retirada  d'aquella  Tropa. 

31. *"  A  Tropa  e  Povo  conservou-se  em  so- 

cego   toda   a   noite    mas    armada   dizendo    que 

erào  leaes,  e  não    necossitavão    de    Tropas    es- 

nhas    para    os   obrigarem  a  observar  as  Or- 

^^i  de  Sua  Alteza  Real,  e  que  isto  seria  hua 

)a  a  sua  reputação,  e  no  dia  20  vendo  que 
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tardava  a  resposta  da  Dcputa(;âo  quiz  hir  livral-a 
na  persuação  de  que  estava  presa,  o  que  foi 
obstado  pelo  Governo,  mandando  outro  Aju- 
dante de  Ordens  ao  encontro  da  mesma  e  no- 
vamente recommendando,  que  a  Tropa  de  San- 
tos fizesse  alto  e  que  o  Marechal  viesse  a  Ci- 
dade, o  que  se  effectuou  no  dia  21  a  noite. 

32."*  Comparecendo  o  Marechal  Cândido 
Xavier  de  Almeida  e  Souza  na  Presença  do 
Governo  assentou  que  não  podia  resolver  sobre 
a  diligencia  de  que  vinha  encarregado  por  Sua 
Alteza  Real  (pela  Portaria  de  23  de  Junho  do 
próprio  punho  do  Excellentissimo  Senhor. Ma- 
rechal Joaquim  de  Oliveira  Alvares  Secretario 
de  Estado  da  Guerra,  da  qual  ficou  Copia  na 
Secretaria  do  Governo)  sem  ser  igualmente  pre- 
sente o  Marechal  José  Arouche  de  Tolledo  Ren- 
dou, de  accordo,  com  o  qual  devia  obrar,  e 
chamado  este  se  concordou  na  retirada  das  Tro- 
pas visto  se  terem  cumprido  as  ordens  de  Sua 
Alteza  Real  apenas  appresentadas  de  que  se 
lavrou  o  competente  Termo,  e  se  mandarão 
Copias  a  todas  as  Vi  lias,  afim  de  pacificar  os 
ânimos,  quo  doverião,  inquietar-se  com  as  noti- 
cias mandadas  desta  Cidade,  e  logo  que  cfiegou 
no  dia  22  do  tarde  chegou  parte  de  que  as 
Tropas  de  Santos  em  consequência  dos  avisos 
do  Marechal  Cândido  Xavier  se  tinhão  retira- 
do principiou  também  a  destroçar  o  Povo  e 
Tropa  que  se  achavão  no  Quartel. 

33.**  E  no  dia  23   de    Julho,  quando  o  Go- 
verno ia  tratar  de   dar  posse  ao  Marechal  J 
Aroucho  de  Tolledo    dó    Governo    interino    , 
Armas,    apezar  de  requerer  a  mesma   Tro^^" 
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Povo  que  não  convinhão  em  se  lhe  dar  rece- 
beu o  Governo  hum  Otficio  do  predito  Mare- 
chal que  desistia  de  a  tomar  não  obstante  o 
qual  ordenou-lhe  o  Governo  viesse  empossar- 
se  do  Posto  que  Sua  Alteza  Real  lhe  conferira 
ou  assignar  termo  de  sua  livre,  e  espontânea 
desistência,  o  que  elle  executou  em  o  dia  24 
declarando,  que  achava  conveniente  e  mesmo 
necessário  nas  actuaes  circumstancias  deixar  de 
tomar  a  dita  posse,  e  por  isso  assignou  com  o 
Governo  o  Termo  de  Sua  desistência  desone- 
rando o  Governo  da  responsabilidade  de  lha 
não  ter  dado.  Então  se  retirou  toda  a  Tropa 
ue  se  havia  unido  ao  Destacamento  da  Cida- 
e ;  e  também  por  chegar  noticia  de  que  a  de 
Santos  tinha  embarcado  no  Porto  do  Cubatão. 
34.**  Chegando  noticia  a  este  Governo  no 
dia  26  de  que  a  Gamara  de  Itú  espalhando  no- 
ticias vagas  e  mal  fundamentadas  de  que  reina- 
va Anarchia  nesta  Cidade,  ordenava  aos  Com- 
mandantes  de  Milícias,  que  retivessem  as  Pra- 
ças de  Milícias  que  devião  destacar  para  esta 
Cidade  no  mez  próximo  futuro  :  o  Governo 
expedio  logo  sobre  este  objecto  Ofíicios,  que 
providenciassem  medida  tão  arbitraria,  e  in- 
competente, enviando  para  este  fim  a  aquella 
Villa  o  Sargento  Mór  do  Regimento  de  Serta- 
nejos Francisco  de  Paula  de  Macedo  (1). 


3 


(1)  Este  foi  o  emissário  enviado  a  Ytú  e  de  lá  enxotado 

vo  ;  na  fugida  tentou  desviar  a  cidade  e  seguir  para 

to-Feliz;   porém   foi   descoberto   e   obrigado  a   voltar   a 

lo,  acompanhado  por  escolta  ytiiana  parte  do  caminho. 

(iV.  da  R.) 
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35.^  Voltando  este,  e  partecipando  ao  Go- 
verno poi'  Officio  de  5  do  corrente  mez  de 
Agosto  que  o  seu  Tenente  Coronel  Comman- 
dante  do  Regimento  Pedro  José  de  Brito  não 
quizera  attender,  nem  dar  execução  as  Ordens 
ao  mesmo  Governo  (1),  o  qual  asseverava  estar 
deposto  por  Sua  Alteza  Real  e  que  assim  obra- 
va ena:  observância  de  ordens  de  que  se  de^ia 
munido,  mas  que  nem  mostrava,  nem  dizia  de 
quem  ;  tomou  o  Governo  a  deliberação  de  par- 
ticipar aquelle  successo  a  Sua  Alteza  Real  por 
Officio  de  6  do  predito  mez  rogando  ao  mesmo 
Aujgusto  Senhor  viesse  com  promptidão  á  Pro- 
víncia para  com  a  suai  desejada  Presença  soce- 
gar  estes  tumultos  :  rogativa  que  reiterou  em 
Officio  de  12  do  mesmo  mez  por  haver  recebi- 
do o  do  Tenente  Coronel  Commandante  do  Re- 
gimento de  Milicías  de  Sorocaba  João  Floria- 
no  da  Costa  datado  a  5  do  mesmo  mez,  e  o  da 
Cajnara  da  dita  Villa  de  6,  que  igualmente  re- 
pugnarão cumprir  as  Ordens  do  Governo ;  e 
também  por  ser  presente  ao  mesmo  Governo  o 
Officio  original,  que  a  Camará  de  Itú  dirigio  a 
d'esta  Cidade  cm  data  de  6  com  a  Copia  do 
Decreto  de  Sua  Alteza  Real  de  25  de  Junho 
próximo  passado  convidando-a  a  desobedecer 
ao   Governo,  e  participando-lhe  que    ia  formar 


(1)  Pedro  José  de  Brito  era  o  commandante  da  milícia  de 
Ytú ;  foi  na  sua  casa  que  o  emissário  Macedo  hospedou -se, 
e  dahi  foi  elle  expulso  pelo  povo,  sem  que  Pedro  de  Brito  o 
acudisse.  Este,  pelo  contrario,  tomou  o  partido  do  povo  e  f 
primeiro  a  aconsellial-o  que  voltasse  a  S.  Paulo,  e  a  de8ob<" 
cer  as  ordens  do  Governo  Provisório. 

(JT.  âa  B 
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hum  Governo  temporário  naquella  Villa  até  a 
installaçâo  do  novo  Governo  Provisotrio,  que  o 
predito  Decreto  manda  elleger;  na  falça  idea 
o  actual  Governo  estava  deposto  por  Sua  Alte- 
za Real  ainda  antes  da  sobredita  installaçâo. 

36.®  Havendo  noticias  por  Cartas  do  Rio 
de  Janeiro  de  que  Sua  Alteza  Real  vinha  com 
toda  a  brevidade  a  Provincia  se  derão  de  novo 
as  precizas  Ordens  para  se  apromptarem  tanto 
pela  Estrada  como  nesta  Cidade  todo  o  neceíS- 
sario  para  o  mais  pomposo  recebimento  do 
mesmo  Augusto  Senhor  e  que  para  isso  se 
ajuntassem  os  Miliciannos  dos  sínco  Regimen- 
tos da  Cidade,  e  as  Camarás,  e  Capitaens  Mo- 
res das  Vi  lias  mais  visinhas  mandassem  suas 
Deputaçoens  para  cumprimentarem  ao  predito 
Sereníssimo   Principe  Regente. 

37.®  Comparecendo  na  Sessão  do  dia  17  do 
corrente  o  Reverendo  Padre  João  de  Santa  Cân- 
dida Guardião  do  Convento  da  Villa  de  Santos 
da  Ordem  de  São  Francisco  que  nesse  *dia 
chegou  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro  ;  e  certi- 
ficando a  próxima,  e  desejada  vinda  de  Sua 
Alteza  Real  a  esta  Cidade,  onde  lhe  afíirmara 
havia  chegar  em  o  dia  22  (pois  que  encarrega- 
ra de  fazer  apromptar  os  poisos)  o  Governo  re- 
cebendo com  particular  satisfação  e  agrado  tão 
plausível  noticia,  passou  a  completar  as  ulti- 
mas providencias  para  o  recebimento,  nomean- 
do hua  Deputação  de  dois  de  seus  Membros 
nara  ir  ao  encontro  do  Mesmo  Augusto  Senhor 
\star-lhe   os  mais  ardentes  votos  de  seu  res- 

m 

to,  obediência,  e  homenagem. 
38.*  Durante  a  Sessão  permanente  se  man- 
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darão  expedir  differentes  Ordens   sobre    vários 
objectos. 

39.**  E  com  estas  deliberaçoens  se  deu  por 
finda,  e  fechada  a  Sessão  permanente,  e  se  en- 
cerrou esta^ Acta  que  foi  assignada"põr  Suas 
Excellenciás.  Manoel  da  Cunha  d^Azeredo  Cou- 
tinho Souza  Chichorro  Secretario  do  Governo 
para  o  Expediente  geral  a  escreveo. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto  P.  I. 
Daniel  Pedro  Mullev  Secreiario. 
António  Maria  Quartim. 
Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiras. 


121.^  Sessão 


1,^  Lidos  os  Ofificios  e  Requerimentos  ap- 
pre.sentados  nesta  Sessão  e  discutidos  os  Negó- 
cios occorrentes  se  respondeu  ao  que  pareceu 
de  justiça. 

2.°  Recebendo-se  Officios  do  Governador 
de  São  Sebastião,  e  do  Commandante  interino 
da  Villa  bella  da  Princeza,  que  remetterão  o 
Decreto  do  1.°  de  Agosto  de  1822  que  Sua  Al- 
teza Real  Manda  excutar,  e  pedindo  providen- 
cias para  a  defesa  da  costa,  assentou  o  Go- 
verno  em  dar  as  que  estão   ao  seu   alcance. 

3.^  E  com  estas  deliberaçoens   se    deu  por 
finda  a  Sessão  de  que  se  lavrou  esta  Acta  que 
foi    assignada   por   Suas    Excellencias.    Pa.. 
do  Governo    de   São    Paulo,  19    de    Agosto 
1822.   Manoel    da   Cunha    d'Azercdo    Couti 
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Souza  Chichorro  Secretario  do  Governo  para  o 
Expediente  Geral  a  escreveo. 

Miguel  José  de  Oliveira  Pinto  P.  I. 
Daniel  Pedro  Màllèr  Secretario. 
Francisco  Ignacio  de  Souza  Queiroz^. 
António  Maria  Quartini 
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ELEVAÇÃO  DE   CAMPINAS  A  ViLLA 


////;?.    e    K/í/no.    Snr. 

Dizem  os  maradores  da  nova  frequezia  de 
Campinas  do  termo  da  Villa  de  Jundiahy,  que 
consta  do  asinado  junto,  que  se  vem  vexados 
em  servirem  os  cargos  da  Republica  da  dita  Villa 
por  morarem  disviados  da  mesma  oyto,  dez, 
doze  e  catorze  Legoas,  no  que  sentem  gravís- 
simos prejuizos  nas  suas  Lavouras  por  serem 
Engenheiros,  quando  a  freguezia  dos  Supp.** 
tem  no  todo  o  numero  de  duas  mil  cento,  e 
sete  pessoas,  e  a  três  annos  a  esta  parte  tem 
cresí!Ído  seis  centas,  e  oytenta,  e  oyto  pessoas 
como  fazem  certo  pella  attestação  junta  do  seo 
Parocho,  e  de  fogos  ha  mais  de  coatro  contos 
e  de  rendimento  poderá  ter  a  Villa  sincoenta 
mil  i*eis,  a  cuja  attensão  recorrem  os  Supp.** 
a  V.  Ex.*  para  que  attendendo  a  esta  verda- 
deira representação  mandar  fazer  villa  a  nova 
freque/.ia  de  Campinas,  porque  assim  podem 
servir  os  cargos  da  Republica,  e  sem  prrjuizo 
de  tratarem  da  sua  Lavoura. 

P.  a  Alta  proteção  de  V.  Ex/se  digne 
attender  ao  requerimento  dos  Supp.** 
mandando  erigir  Villa  a  dita  frequezia 
de  Campinas. 

E.  R^  M. 


o  Vigário  da  Freqaezia  das  Campinas, 
Joaquim  José  Gomes. 
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Capitão  José  de  Camargo  Paes 

O  Capitão  Felipe  Neri  Teixeira 

O  Capitão  Joaquim  José  Teixeira  Nogueira 

O  Capitão  António  Ferraz  ãe  Campos 

José  Barboza  da  Cunha 

Manoel  Ferraz  de   Campos 

O  Alferes  António  de  Camurgo  Penteado 

O  Alferes  João  José  dn  Silva 

O  Alferes  Ignacio  Caetano  Leme 

O   Alferes  Floriano  de  Camargo  Penteado 

José  da  Bocha  Camargo 

Pedro  José  Baptista 

O  Capitão  António  de  Cerqueira  Cezar 

José  de  Souza  Nogueira 

Rafael  Antunes  de  Campos 

Joaquim  Cardozo  Guimaraens 

Ignacio  Ferreyra  de  Sá 

José  de  Almeida  Lima 

António  da  Silva  Leme 

António  José  Corrêa 

Joaquim  de  Almeida  Lima 

Joaquim  de  Oliveira  Leite 

Francisco  Pinto  Cardozo 

Albano  de  Almeida  Lima 

Manoel  Pereira  Tangerino 

Agostino  José  de   Campos  . 

Vincente  José  Machado 

António  Mendes  de   Godoy 

José  Gonçalves   Cezar 

Francisco  de   Camargo  Pimentel 

Bernardo  Guedes  Barreto 

José  Soares  de  Camargo 

Joaquim  Alves  dos  Santos 

O  Alferes  José  Ft^ancisco  de  Moraes 
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O  Tenente  José  Fedro  da  Cunha 
O  Alferes  José  António  do  AniarcLÍ 
Joaquim  Corrêa  da  Cunha 
Joaquim  António  de  Arruda 
Joaquim  Bernardo   Gomes 
António  Alves  de  Crasto 
João  Manoel  doAmaral 
Rafael  de  Oliveira  Cardozo 
João  Baptista  Pimentel 
Jerónimo    Pedrozo  de  Barros 
António  Bueno  Cardozo 
João  da  Mot^  Saraiva 
Içnacio  Bueno  de  Camargo 


Attesto,  e  faço  certo  que  nesta  F  regue - 
zia  de  Campinas  a  trçs  anno  a  esta  parte  te^m 
crescido  de  povo  seiseento  e  oitenta  e  oito  pes 
soas,  que  todas  fazem  o  numero  de  duas  mil 
cento  e  sete  pessoas,  o  que  exponho  na  ver- 
dade e  passo  a  presente  Attestação  por  me  ser 
pedida.  —Campinas,  29  de  Outubro   de  1797. 

O  Vigário,  Joaquim  José  Gomes. 

» 
Relação  dos  homens  bons  que  podem  ser- 
vir   os  Cargos   da  Republica: 

O   Capitão  José   do  Camargo  Paes 

O   Alferes   Floriano  de   Camargo  Penteado 

O   Alferes  António   de  Camargo    Penteado 

Ignacio  Ferreira   de  Sá 

Joaquim   Bernardo   Gomes 

O  Tenente  Francisco  de  Paula  Camargo 

Salvador  do  Prado   Cortez 

Nicolao  Alves  da  Silva 

Albano  de  Almeida  Lima 

José  de  Souza  de  Siqueira 

O  Alferes  João  José  da   Silva 

Joaquim  José  de  Almeida 

José  de  Almeida  Lima 

Joaquim  Cardozo  de   Gusmão 

O   Capitão   António   de   Cerqueira   César 

O  Capitão  António  Ferraz  de   Campos 

O  Alferes  Manoel   Ferraz   de  Campos 

José  da  Rocha  Camargo 

O  Tenente  José  Alves   Lima 

António  da  Silva 

Bernardo  Guedes  Barreto 

Manoel  Pereira  Tangerino 
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João  Ferraz  de  Campos 

João  da  Roza  Dias 

Jerónimo   Pedroso   de  Barros 

Joaquim   Pedroso  de  Barros 

Joaquim  de  Oliveira  Leite 

O  Capitão    Felipe  Neri    Nogueira 

José  Gonçalves  Cezar 

O  Capitão  Joaquim   José  Teixeira 

Luiz  Mendes  de  Godoy 

António  Mendes  de  Godoy 

Boaventura  de  Camargo 

José  Barboza  Rego 

António  José  do    Matos 

O  Tenente  Pedro  Gonçalves  Meira 

O  Tenente   José  Pedro  da  Cunha 

Joaquim  António  de  Arruda 

João  Manoel   do   Amaral 

O  Alferes  José  António  do   Amaral 

Felisberto  de   Godois  de   Almeida 

O  Alferes   Ignacio  Caetano  Leme 

Rafael  de  Oliveira  Cardozo 

Rafael  Antunes  de   Campos 

João  de  Camargo  Pimentel 

Ignacio  de   Campos   Bueno 

João    Pimentel  de  Camargo 

Francisco  d(^  Camargo  Pimentel 

Angelo  Cordeiro  do   Amaral 

João  Monteiro   de  Oliveira 

O  Dr.    José  Barboza  da  Cunha 

Ventura  Barboza  da  Cunha     • 

João  Evangelista  Cabral 

Vicente  José  Machado 

Manoel  Mendes  de   Godoy 

O  Tenente  Domingos  da  Costa  Mac. 


CA< 
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Domingos  da  Costa  Machado 
O  Alferes  José  Francisco  de  Moraes 
António   Antunes  de  Campos- 
Cláudio   Furquim   de  Campos 
Agostinho  José   de  Campos. 


Vicente  Ferreira  e  Almeida  Escrivafn  da 
Ouvidoria-  geral  e  Correisam  da  Cidade,  e  Co- 
marca  de   Sam  Paulo  por   Provisam   etc. 

Certifico,  e  porto  fé  que  do  Livro  da  Erec- 
çam  de  Villa  de  Sam  Carlos  a  folhas  duas  et 
sequentibus  consta  os  Registros  de  Edital  do 
Doutor  Ouvidor  geral,  e  Corregedor  da  Comar- 
ca, Certidam  de  sua  publicaçam,  Portaria  do 
Illustrissimo,  e  Excelleniissimo  Senhor  Gover- 
nador e  Capitam  General  desta  Capitania  de 
Sam  Paulo,  auto  do  Erecçam  da  mesma  villa, 
termos  de  Levantamento  o  Pelourinho,  de  mar- 
caçara  do  terreno  para  os  Paços  do  Concelho, 
e  Cadea,  declaraçam  do  Rocio  e  divisam  de 
limites  delia,  auto  de  Eleiçam  das  Justiças  que 
ham  de  servir  na  mesma  Villa,  cujos  thiores 
deeerho  ad  Derbum  sam  os  seguintes  : 

O  Doutor  Caetano  Luiz  de  Barros  Mon- 
teiro de  Desembargo  de  Sua  Magestade  Fide- 
líssima, Seo  Ouvidor  geral  e  Corregedor  desta 
Comarca  de  Sam  Paulo,  e  na  mesma  Prove- 
dor das  Fazendas  dos  Defuntos  e  Auzentes, 
Canellas,  e  Resíduos,  e  Orfaons,  Auditor  Co- 
gente de  Guerra,  Intend^^nte  de  Policia 
^  Caza  de  Fundiçam,  e  Superintendente 
T*fls,  e  aguas  mineraes,  tudo   com  júris- 
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diçam,  e  alçada  no  civil,  e  crime  por  bem  da 
mesma  Soberana  Senhora  que  Deos  Guarde  et 
ccetera :  Faço  saber  a  todos  os  moradores,  <• 
Povoadores  desta  Freguezia  das  Campinas,  asim 
Ecclesiasticos,  como  Seculares,  que  o  Illustris- 
simo,  e  Excellentissimo  Senhor  Governador  e 
Capitam  General  desta  Capitania  António  Ma- 
noel de  Mello  Castro  e  Mendoça  foi  servido 
ordenarme  no  Real  Nome  de  Sua  Magestadi* 
por  Portaria  de  desaseis  de  Novembro  deste 
presente  anno  pelos  motivos  nolla  expressados 
a  qual  se  acha  em  meo  poder,  e  se  hade  co- 
piar no  livro  da  Erecçam,  que  pasasc  eu  por 
serviço  da  mesma  Senhora  in  Continenti  a  es- 
ta mencionada  freguezia  das  Campinas,  e  fise- 
se  erigir  a  sua  povoaçam  em  villa  conn  a  do- 
iiominaçam — Villa  de  Sam  Carlos-  levantando 
ahi  Pelourinho,  asignalando-lhe  termo,  lugar, 
o,  terreno  pai*a  os  Paços  do  Concelho,  o  Cadea, 
procedendo  a  Eleiçam  de  Juizes,  o  mais  offi- 
ciaes  da  Camera  que  hamde  servir  por  Confir- 
masam  de  Sua  Excellencia  o  primeiro  anno, 
que  t3rá  principio  em  Janeiro  de  mil  sette- 
centos  noventa  e  oito  ao  que  hei  de  dar  prin- 
cipio no  dia  13  do  corrente  mez  de  Dezembro 
de  tarde  em  observância  da  mencionada  Por- 
taria.— E  para  que  chegue  a  noticia  de  todos 
mandei  lavrar  o  presente  Edital  que  sendo  por 
mim  assignado,  será  publicado,  e  fixado  no  lu- 
gar publico  desta  freguezia  :  Dado  nesta  fre- 
pjuezia  das  Campinas  sob  o  meo  sinal,  e  sello 
das  Reaes  Armas,  que  perante  mim  serve, 
sem  elle  excausa  em  dose  de  Desembro 
mil   settecentos   nooenta   e  sette    e    eu     Vicei 
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Ferreira  e  Almeida  Escrivam  da  Ouvidoria  ge- 
ral e  Correisam  o  escrevi: — Caetano  Luiz  de 
Barros  Monteiro. —  Valha  sem  sello  excausa — 
Barros. — Vicente  Ferreira  e  Almeida  Escrivam 
da  Ouvidoria  geral  e  Correisam  da  Cidade,  e 
Comarca  de  Sam  Paulo  por  Provisam  et  coe- 
lera  :  Certifico,  e  porto  fé  que  o  Edital  retro 
do  Doutor  Ouvidor  geral  e  Corregedor  da  Co- 
marca Caetano  Luiz  do  Barros  Monteiro  foi 
applicado,  e  fixado  no  lugar  publico  desta  Po- 
voaçam  das  Campinas,  o  que  eu  Escrivam  pre- 
senciei o  referido  hé  verdade  era  fé  do  que 
passo  a  presente  que  asigao  :  Freguezia  das 
Campinas  em  trese  de  Desonibro  de  mil  sette- 
centos  noventa  e  sette  :  Vicente  Ferreira  e  Al- 
meida :  E  não  se  continha  mais  cous^  alguma 
em  o  dito  Edital,»  e  certidam  que  aqui  bem  e 
fielmente  registei  sem  cousa  que  duvida  fasa 
<5  por  estar  em  tudo  conforme  a  seu  original 
me  asigno  nesta  freguezia  das  Campinas  aos 
(rese  de  Desembro  do  anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  settecentos 
noventa  e  sette ^  e  eu  Vicente  Ferreira  e  Al- 
meida Escrivam  da  Ouvidoria  geral,  e  Correi- 
sam o  escrevi  conferi  e  asignei — Vicente  Fer- 
reira e  Almeida  —  Coní^viAo  por  mim  Escri- 
vam   Vicente   Ferreira,  e  Almeida. — 


Portaria 


Attendendp  a  justa  representaçam,  que  me 

seram  os  moradores  da  freguezia  das  Campi- 

s,  termo  da  Villa  de  Jundiahy,  para    que   a 
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mesma  freguezia  fose  creada,  e  erecta  Villa, 
allegando  por  fundamento  haver  nella  duais 
mil  cento  e  sette  pessoas,  como  fizeram  certc» 
pela  attestaçam  de  seo  respectivo  Parocho,  en- 
tre as  quaes  se  contavam  mais  de  secenta  ho- 
mens bons,  capazes  de  occupar  os  empregos 
públicos  da  Camera,  e  como  taes  seviam  obri- 
gados air  servir  a  referida  Villa  de  Jundiahy 
de  oito,  dés,  doze,  e  catorze  legoas  de  distaú- 
cia,  o  que  lhes  causava  maior  vexame  e  pre- 
juizo,  por  deixarem  ao  desamparo  as  suas  ca- 
zas,  familias,  Lavouras  de.  asucar,  em  que  a 
maior  parte  delles  se  occupam,  tendo  concide- 
raçam  a  vorHade  do  exposto,  e  a  que  a  erec- 
çam  da  mesma  freguezia  em  Villa  hé  em  tudo 
conforme  a  Regias  Instrusoens  de  vinte  seis  do 
Janeiro  de  mil  settecentos  ^  sinco,  e  outras 
ordens  posteriormente  dirigidas  aos  Governa- 
dores, e  Capitaons  Generaes  desta  Capitania : 
Iley  por  bem  ordenar  no  Real  nome  de  sua 
Magestade,  e  por  serviço  da  mesma  Senhora 
ao  Doutor  Ouvidor  geral  desta  Cidadã,  e  Co- 
marca Caetano  Luiz  de  Barros  Monteiro,  qu<* 
pasando  em  Continente  a  mencionada  fregue- 
zia das  Campinas  fasa  erigir  a  sua  povoaçam 
em  Villa,  cuja  se  denominará— Villa  de  Sani 
Carlos — levantando  ahi  Pelourinho,  e  asignan- 
do-lhe  termo,  do  que  mandará  lavrar  auto,  d 
quo  será  remettido  as  Camarás  Confinantes 
oara  nellas  ficar  registado.  Edemarcará  também 
ogo  lugar,  o  terren(j  para  os  Paços  do  Con- 
selho, e  Cadea,  procedendo  a  Eleiçam 
Juizes,  vereadores,  e  mais  oflficiaes  da  Car 
ra,  que  ham  de  servir  por  confirmasam  m?^ 
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O  primeiro  anno,  que  terá  principio  em  Janei- 
ro de  mil  settecentos  noventa  e  oito  :  Sam 
Paulo  a  desaseis  de  Novembro  de  mil  sette- 
centos noventa  e  sette, —  António  Manoel  de 
Mello  Castro  e  Mendoça. — Lugar  do  sello  das 
Armas  de  Sua  Excellencia :  Nada  mais  se 
continha  em  a  dita  Portaria  que  eu  Escrivam 
aqui  bem,  e  fielmente  transladei,  e  por  estar 
em  tudo  conforme  a  seo  original  me  asigno 
nesta  freguezia  das  Campinas  em  trese  de  De- 
sembro  à^  mil  settecentos  noventa  e  sette  eu 
Vicente  Ferreira  e  Almeida  Escrivam  da  Ou- 
vidoria o  escrevi,  conferi  o  asignei. —  Vicente 
Ferreira  e  Almeida. — Conferido  por  mim  Es- 
crivam  Vicente  Ferreira  e   Almeida. — 


Auto  de  Erecçam 

Anno  do  Nascimento  do  Nosso  Senhor  Je- 
sus Christo  de  mil  settecentos  e  noventa  e  set- 
te  aos   catorze  dias  do  mez   de   Desembro    do 
dito  anno  nesta  Povoaçam    das   Campinas,  Co- 
marca da  Cidade  de  Sam  Paulo,  aonde  foi  vin- 
do  o    Doutor    Ouvidor   geral   e   Corregedor  da 
mesma  Comarca  Caetano  Luiz  de  Barros  Mon- 
teiro Commigo  Escrivam  de  seo  Cargo  adiante 
nomeado  para  effeito    de   erigir   em   Villa   esta 
Povoaçam  em  consequência  da  Portaria  do  II- 
lustrissímo,    e  Excellentissimo    Senhor    Gover- 
TiftHor,  e  Capitam  General  desta  Capitania   An- 
.io  Manoel  de  Mello  Castro  e  Mendonça  da- 
'"    em    desaseis    de    Novembro    do    corrente 
^  retro  transcripta,  e  sendo  ahi   com  assis- 
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tência do  Juiz  Presidente,  e  mais  officiaes  da 
Camará  de  Nossa  Senhora  do  Desterro  de 
Jundiahy,  Nobreza  e  Povo  desta  mesma  Po- 
voaçam,  mandou  o  diio  Ministro  apregoar  em 
altas  vóses  pelo  Porteiro  Salvador  Vieira  'da 
Maya,  que  se  erigia  esta  Povoação  em  Villa 
com  a  denominaçam — Villa  de  Sam  Carlos — o 
que  sendo  satisfeito  pelo  dito  Porteiro  houve 
elle  dito  Ministro  por  erecta  em  Villa  com  a 
denominaçam  —  Villa  de.  Sam  Carlos  —  pelos 
fundamentos  expendidos  na  referida  Portaria 
de  que  para  constar,  mandou  lavrar  este  auto 
de  Erecçam,  que  asignou  com  o  Juiz  Presiden- 
te, officiaes  da  Camará  da  Villa  de  Jundiahy, 
Nobreza,  e  mais  Povo,  que  presentes  se  acha- 
vam e  eu  Vicente  Ferreira  e  Almeida  Escri- 
vam  de  Ouvidoria  geral,  e  Correisam  o  escrevi. 
— Caetano  Luiz  de  Barros  Monteiro — Francis- 
co de  Paula  Camargo — José  Luiz   de   Quadros 

—  José  Vicente  Ferreira  —  João  Rodrigues  de 
Siqueira  —  O  Vigário  Joaquim  José  Gomes — 
António  Ferraz  de  Campos  Capitam — Joaquim 
José  Teixeira  Nogueira  Capitam — Manoel  Fer- 
raz de  Campos  Alferes — José  Ignacio  de  Ca- 
margo Alferes — José  Pedro  da  Cunha  Tenent^^. 

—  João  José  da  Si/lva  Alferes — Pedro  José 
Baptista  Alferes  —  Pedro  António  de  Oliveira 
Tenente — José  Francisco  de  Moraes  Alferes  — 
Francisco  Xavier  da  Rocha  Alferes — Domingos 
da  Costa  Machado  Alferes  —  José  da  Rocha 
Camargo — Manoel  Pereira  Tangerino  -r-  Rafael 
Antunes  de  Campos  —  Joaquim  Cardozo  dt 
Gusmão  —  Luiz  A  ntonio  de^  Godoy  —  Ignacii 
Caetano  Leme  Alferes — José  António  de  Ama- 
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ral  Alferes — Manoel  Mendes  de  Godoy  —João 
Manoel  do  Amaral — José  Barboza  da  Cunha — 
José  Gonçalves  César— Albano  de'  Almeida  Lima 
— José  Domingues  Rocha — Joaquim  António  de 
A  rruda  —  João  Monteiro  de  Oliveira  —  Rafael 
de  Oliveira  Cardozo — Bernardo  Guedes  Barre- 
to—  Lúcio  Francisco  da  Sylva  —  Francisco  de 
Camargo  Pimentel — ígnacio  Bueno  de  Camar- 
go— Leonardo  Moreira  da  Cunha — António  da 
Sylva  Leme — Pedro  Gonsalves  Meira  Tenento 
— José  Gonsalves  de  iWóraes  Tenente — António 
Mendes  de  Godoy — Luiz  António  de  Assump- 
sam  —  António  José  de  Mattos — Signal  Lugar 
da  Cruz  de  Angelo  Cordeiro  do  Amaral — Sal- 
vador Yieira  da  Maga. 


Termo  de  Lerantamento  do  Pelourinho,  e  demareaçio 

para  os  Paços  do  Concelho,  e  Cadea. 

E  logo  no  mesmo  dia  mez  e  anno  no  auto 
de   Ereeçam  retro  declarado  nesta  Villa  de  Sam 
Carlos,  aonde  se  achava  o  Doutor  Ouvidor  ge- 
ral e  Corregedor  da  Comarca  Cíietano  Luiz  do 
Barros    Monteiro    commigo     Êscrivam   de  seo 
Cargo  ao  deante  nomeado,  e  sendo  ahi  presen- 
tes os  moradores  desta,  e  os  oíficiaes  da  Cama- 
rá da  Villa  de  Jundiahy  foi  escolhido  hum  ter- 
reno livre,  e  desembarasado  de  todas  as  partes, 
que    se   acha   em   distancia   bastante    da    Igreja 
Matriz,    e    fronteiro    a    mesma,    por    parecer  o 
Ihor    pára  nelle    se    levantar    Pelourinho,  e 
lois  de  apregoado  pelo  Porteiro  em  alta  voz, 
»    se   levantava  o  Pelourinho    para  signal  d(^ 
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Jurisdiçam,  mandou    o   dito  Ministro  levantar, 
o   qual   hé  de   um  pao   de   Cabreuva  oitavado: 
E  ahi  de  fronte  do  dito  Pelourinho  se  escolheo 
lugar  para  os  Paços  do  Concelho,  e  Cadea,  fin- 
cando se  três  estacas  em  signal,  de  onde  hade 
principiar    a    obra,  e   seguir    para   a    parte   da 
Igreja,    ficando   de  ambos  os  lados  desembara- 
çado de  cada  parte  quarenta  palmos  para  pasa- 
gem,    e   saida  do  Pateo  da  Matriz,  e  Praça  do 
Pelourinho,    e   para    constar,    mandou    o    dito 
Ministro  lavrar  este  termo  de  levantamento  do 
Pelourinho,  e  demarcaçam  do  terreno    para  os 
Paços  do   Concelho    e    Cadea,    o    qual   asignou 
com  o  Juiz    Presidente    e    officiaes  da   Camará 
da  Villa  de  Jundiahy  e  mais  pessoas,  que  pre- 
sentes se    achavam,    e    eu    Vicente    Ferreira  e 
Almeida  Escrivam   da   Ouvidoria  geral   e  Cor- 
reisam  o  escrivi. — Barros — Francisco  de  Paula 
Camargo — José  Luiz  de  Quadros — José  Vicente 
Ferreira — João   Rodrigues  de  Siqueira — O   Vi- 
gário Joaquim  José  Gomes — António  Ferras  de 
Campos  Capitam — Fellippe  Neri  Teixeira  Capi- 
tam— Joaquim  José  Teixeira  ISogueira  Capitam 
— Ray mundo  Alvares   dos  Santos  Prado  Capi- 
tam— José  Barbosa  da   Cunha — Pedro  Gonsal- 
ves  Meira  Tenente — José  Gonsalves  de  Moraes 
Tenente  —  Pedro  José  Baptista  Alferes — Joáo 
José  da  Siloa  Alferes — José  António   do  Ama- 
ral Alferes — José   Ignacio  de  Camargo  Alferes 
—  Francisco   Xaoier   da  Rocha  Alferes — Ber- 
nardo   Guedes    Barreto — Joaquim    Cardoso    de 
Gusmam — Manoel   Pereira    Tangerino — ]\1^ 
Ferras  de  Campos  Alferes — José  da  RocJ 
margo — Ignacio  Caetano  Leme  Alferes — Jos' 
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dro  da  Cunha  Tenente — Manoel  de  Almeida 
Lima — Rafael  de  Oliveira  Cavdozo — Rafael  An- 
tanes  de  Campos — Josó  Gonsaloes  Cezar — Fran- 
cisco Pinto  do  Rego — José  Domingues  Rocha — 
João  Manoel  do  Amarcd—José  Francisco  de 
Moraes  Alferes — Manoel  Mendes  de  Godoy — 
António  da  Syloa  Leme—Ignacio  Bueno  de 
Camargo — Luiz  António  de  Godoy — João  Mon- 
teiro de  Olweira. — 


Termo  de  declaraçam  do  Rocio 

Aos  quinze  dias  do  mez  de  Desembro  de 
mil  settecentos  noventa  e  sette  annos  nesta  Vil- 
la  de  Sam  Carlos  Comarca  da  Cidade  de  Sam 
Paulo  donde  se  achava  o  Doutor  Ouvidor  ge- 
ral, e  Corregedor  Caetano  Luiz  de  Barros  Mon- 
teiro em  cazas  de  sua  residência,  e  apousenta- 
doria  onde  ou  Escrivam  de  seo  cargo  ao  dean- 
te  nomeado  fui  vindo,  e  sendo  ahi  pelo  dito 
Ministro,  sendo  presentes  a  Camera  da  Villa 
de  Jundialiy,  o  a  Nobreza  e  Povo  desta  mes- 
ma Villa  foi  determinado  que  o  Rocio  que  de- 
via ter  esta  Villa  para  Logradouro  dos  habi- 
tantes doHa,  e  fundarem  suas  cazas  sem  algu- 
ma pensam  de  foro  era  de  hum  quarto  de 
Iegt)a,  sendo  medido  do  PelouiMnho  para  qua- 
tro lados,  no  fim  das  quaes  poria  em  cada  hum 
sr-u  marcí)  para  signal  do  lemite  do  dito  rocio, 
r.  — ndou  que  a  Camará  logo  que  principiase 
vir,,  mandase  fazer  a  dita  medicam,  e  de- 
.dçara  na  forma  referida,  e  para  constar 
^'^u   lavrar   este   termo    de    declarasam    de 
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rocio,  que  asignou  elle  Ministro  com  os  of- 
ficiaes  da  Camará  da  Villa  de  Jundiahy  e  os 
moradores  desta  Villa  que  presentes  se  acha- 
vam, e  eu  Vicente  Ferreira  e  Almeida  Escri- 
vam  da  Ouvidoria  geral  e  Correisáo  o  escrevi. 
— Barros — Francisco  de  Paula  Camargo  — José 
Luiz  de  Quadros — José  Vicente  Ferreira — JoM 
Rodrigues  de  Siqueira  —  O  Vigário  Joaquim 
José  Gomes—  António  Ferraz  de  Campos  Capi- 
tam—  Fellipe  Neri  Teixeira  Capitam— Joo^aem 
José  Teixeira  Nogueira  Capitam  —  Raymundo 
Alvares  dos  Santos  Prado  Capitam— José  Bar- 
boza  da  Cunha — João  José  da  Sylva  Alferes— 
Francisco  Xavier  da  Rocha  Alferes — José  Pe- 
dro da  Cunha  Tenente — José  António  do  A  ma- 
ral  Alferes — Manoel  Ferraz  de  Campos  Alferes 
— José  Francisco  de  Moraes  AUeres—José  Gon- 
salves  Cezar — Ignacio  Caetano  Leme  Alferes — 
Pedro  José  Baptista  Alferes  —  Manoel  Pereira 
Tangerino — Joaquim  António  de  Arruda — Joào 
Manoel  do  Amaral— Rafael  de  Oliveira  Car- 
dozo — Manoel  Mendes  àe  Godoy— Rafael  An- 
tunes de  Campos—  Albano  de  Almeida  Lima" 
José  dá  Rocha  Camargo — António  José  de  Mat- 
tos— Joaquim  Cardozo  de  Gusmam — José  Paes 
de  Oliveira — António  da  Sylva  Leme  —  Joào 
Monteiro  de  Oliveira  —  Leonardo  Moreira  da 
Cunha — Francisco  Pinto  do  Rego — Manoel  Dias 
de  Azevedo.— 
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Termo  do  dlrlsam  de  Lemites 

E  logo  no  mesmo  dia  mez  e  anno  no  ter- 
mo de  declarasam  de  rocio  retro  declarado 
nesta  Villa  de  Sam  Carlos  Comarca  da  Cidade 
de  Sam  Paulo,  aonde  se  achava  o  Doutor  Ou- 
vidor geral,  e  Corregedor  da  mesma  Comarca 
Caetano  Luiz  de  Barros  Monteiro  em  casas  de 
sua  apouzeiítadcria,  aonde  eu  Escrivam  de  seo 
Cargo  ao  deante  nomeado  fui  vindo  para  ef- 
feito  de  se  proceder  a  declarasam  do  termo 
desta  Villa  de  Sam  Carlos,  e  sendo  ahi  pre- 
sente a  Camera  da  Villa  de  Jundiahy  e  os 
moradores  desta  de  Sam  Carlos,  pelo  dito  Mi- 
nistro foi  dito,  que  sendo  informado  pelas  pes- 
soas que  presentes  se  achavam,  de  que  as 
Villas  de  Sam  Joam  de  Atibaya,  a  nova  Bra- 
gança, e  Mogymirim  e  Itú,  confinantes  com 
esta,  se  achavam  já  divididas  com  seos  limites, 
que  Ihejs  foram  dados  em  suas  erecçoens,  vi- 
nham os  lemites  desta  por  esas  partes  a  ser 
os  das  mesmas  Villas,  e  que  para  a  parte  da 
Villa  de  Jundiahy,  ficaria  sendo  seo  lemite  o 
Corrigo  da  Rocinha,  aonde  foi  o  tanque  velho 
do  Xavier,  e  ahi  na  estrada,  onde  se  pasa  o 
dito  Corrigo,  mandou  se  puzesse  marco,  que 
servise  de  Padram,  para  junto  a  elle  se  fazer 
quadra,  olhando  para  esta,  e  aquella  Villa,  e 
aahi  seguir  o  rumo  que  der  para  os  lados,  e 
por  não  poder  elle  Ministro  na  presente  oc- 
^asiam  asistir  a  mesma  demarcasam  determi- 
:)U  que  entrase  a  servir  a  Camera  desta  Villa, 
ta  com  a  da  Villa  de  Jundiahy,  asentasem 
a,  para    se    por  o  dito    marco,    a    que  asisti- 


—    20  — 


ram  pesoalmentc,  ou  os  Procuradores  das  di- 
tas Cameras.:  E  vem  a  ficar  esta  villa  com  sin- 
co  legoas  de  lemite  para  a  parte  de  Mogimi- 
rim  :  Para  Ytú  sinco  legoas :  Para  Jundiahy 
três  legoas  pouco  mais  ou  menos,  e  para  Nova 
Bragança  as  que  se  acharem  por  não  haver  in- 
formasam  quantas  eram  thé  a  diviza  com  essa 
Villa  :  E  por  esta  forma  houve  elle  dito  Mi- 
nistro por  feita  a  demarcasam  dos  lemites,  e 
para  constar  mandou  lavrar  este  termo,  e  que 
se  remettesem  copias  para  as  Cameras  confi- 
nantes, e  asignou  com  a  Camera  da  Villa  de 
Jundiahy,  e  Povo  desta  Villa  de  Sam  Carlos 
e  eu  Vicente  Ferreira  e  Almeida  Escrivam  da 
Ouvidoria  geral,  e  correisam  o  escrevi.  — bar- 
ros—  Francisco  de  Paula  Camargo — José  Lutjs 
de  Quadros — José  Vicente  Ferreira—  João  Ro- 
drigues de  Siqueira  —  O  Vigário  Joaquim  José 
Gomes — António  Ferraz  de  Campos  Capitam — 
Fellipe  Ne  ri  Teixeira  Capitam — José  Joaquim 
digo  Joaquim  José  Teixeira  Nogueira  Capitam 
— Ray mundo  A  loares  dos  Santos  Prado  Capitam 
— José  Barhoza  da  Cunha — Francisco  Xavier 
da  Rocha  Alferes — João  José  da  Syha  Alferes — 
José  António  do  Amaral  Alferes — José  Pedro 
da  Cunha  Tenente — José  Francisco  de  Moraes 
Alferes — Manoel  Ferraz  de  Campos  Alferes— 
Ignacio  Caetano  Leme  Alferes — José  Gonsahes 
Cezar — Pedro  José  Baptista  Alferes — José  Igna- 
cio de  Camargo  Alferes — Joaquim  António  de 
Arruda — Manoel  Pereira  Tangerino — Joào  Ma- 
noel do  Amaral  —  Rafael  de  Oliveira  CarJi^ 
—  Rafael  Antunes  de  Campos  —  Albano  <' 
meida  Lima — José  da  Rocha  Camargo — -r»  • 
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nio  José  de  Mattos — Manoel  Mendes  de  Godoy 
—José  Paes  de  Oliveira — Joaquim  Cardozo  de 
Gusmam — João  Monteiro  de  Oliveira — António 
da  Sylva  Lenne — Francisco  Pinto  do  Rego — 
Leonardo  Moreira  da  Rocha — Manoel  Dias  de 
Azevedo.— 

Anto  de  Elelsam 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  de  mil  settecentos  noventa  e  sete 
aos  quinze  dias  do  mez  de  Desembro  do  dito 
anno  nesta  Villa  de  Sam  Carlos  Comarca  da 
Cidade  de  Sam  Paulo  em  cazas  de  apousen- 
tadoria  do  Doutor  Ouvidor  geral  e  Corregedor 
da  Comarca  Caetano  Luiz  de  Barros  Monteiro 
aonde  eu  Escrívam  do  seo  cargo  ao  deante 
nomeado  íui  vindo  para  effeito  de  proceder  a 
Eleisam  de  Juizes  e  mais  officiaes  da  Cama- 
rá que  hamde  servir  nesta' Villa  o  futuro  an- 
no de  mil  settecentos  noventa  e  oito,  para 
cujo  fim  ja  se  havia  publicado,  e  fixado  Edital 
na  forma  do  costume,  e  sendo  ahi  procedeo 
elle  Ministro  a  dita  Eleisam,  e  mandou  que 
votase  a  Nobreza,  e  Povo  em  pessoas  de  saâs 
consciências  que  bem  pudessem  governar  esta 
Villa,  e  íosem  isentos  de  parentesco  e  se  deo 
principio  na  forma  seguinte  : — 

1.°     votante     O    Capitão    José  de  Camargo 

Paes  e  o  Doutor  José  Bar- 
boza  da  Cunha  para  Juizes 
— Para  Vereadores  Pedro  Jo- 
sé Baptista »  João  José  da 
Sylva»    Francisco   de  Camar- 
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/ 


2. 


)) 


3. 


» 


4. 


;; 


go  Pimentel  —  Para  Procu- 
rador José  da  Rocha  de 
Camargo — Antodio  Ferra:sde 
Campos.  — 

Para  Juizes  o  Capitam  José 
de  Camargo  Paes»  Doutor 
José  Barboza  da  Cunha  — 
Para  Vereadores  Bernardo 
Guedes  Barreto»  Francisco  de 
Camargo  Pimentel»  José  da 
Rocha  Camargo  —  Para  Pro- 
curador o  Alferes  Ignacio 
Caetano  Leme—  Joaquim Jo- 
sé  Teixeira  Nogueira. — 
Para  Juizes  o  Capitam  José 
de  Camargo  Paes»  Doutor 
José  Barboza  da  Cunha  — 
Para  Vereadores  Francisco 
de  Camargo  Pimentel»  Ber- 
nardo Guedes  Barreto»  José 
da  Rocha  Camargo  —  Para 
Procurador  José  GonsalvesCe- 
zar  —  Fellipe  Neri  Teixeira, — 
Para  Juizes  o  Capitam  José 
de  Camargo  Paes»  o  Doutor 
digo  Capitam  Joaquim  José 
Teixeira  —  Para  Vereadores 
José  Francisco  de  Moraesjo 
Joaquim  António  de  Arru- 
da» José  da  Rocha  Camargo 
—  Para  Procurador  o  Te- 
nente Pedro  Gonsalves.  M< 
ra—  Ray mundo  Alvares  ó 
Santos  Prado.  — 


r 
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5. o  ;;  Para   Juizes   o    Capitam  José 

de  Camargo  Paes  »  o  Dou- 
tor José  Barbosa  da  Cunha 
—  Para  Vereadores  Francisco 
de  Camargo  Pimentel»  Bernar- 
do Guedes  Barreto;;  José  da 
Rocha  Camargo  — Para  Pro- 
curador José  Gonsalves  Ce- 
zar.  —  Francisco  de  Paula 
Camargo. — 

6.^  ))         Para  Juizes  o   Capitam  José 

de  Camargo.  Paes »  Doutor 
José  Barboza  da  Cunha  — 
Para  Vereadores  Francisco 
de  Camargo  Pimentel;;  Joa- 
quim António  de  Arruda » 
Bernardo  Guedes  Barreto  — 
Para  Procurador  José  Gon- 
salves Cezar  —Manoel  Pe- 
reira   Tangerino .  — 

7.°  »         Para   Juizes  o   Capitam  José 

de  Camargo  Pais»  o  Doutor 
José  Barboza  da  Cunha  — 
Para  Vereadores  o  Alferes 
Pedro  José  Baptista;)  o  Al- 
feres José  da  Sylva  digo  o 
Alferes  João  José  da  Sylva» 
José  da  Rocha  Camargo  — 
Para  Procurador  Albano  de 
Almeida  Lims,  — Manoel  Fer- 
raz  de  Campos.  — 

8.**  ;;         Para    Juizes   o    Doutor    José 

Barboza  da  Cunha;;  o  Ca- 
pitam  José  de  Camargo  Paes 
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9. 


)) 


10. 


); 


11.° 


)) 


—  Para  Vej'eadorcs  José  da 
Rocha  Camargo»  o  Alferes 
João  José  da  Sylva>y  Ignacio 
P'erreij'a  de  Sá  —  Para  Pro- 
curador António  da  Silva  Le- 
me —  Pedro  José  Baptisía. 
Para  Juizes  o  (Capitam  José 
de  Camargo  Paes»  o  Doutor 
José  Bardoza  da  Cunha  — 
Para  Vereadores  o  Alferes 
Pedro  José  Baptista»  o  Al- 
feres Joào  José  da  Sviva  — 
Jerónimo  Pedroso  de  Barros 

—  Para  Procurador  Bernar- 
do Guedes  Barreto  —  iosé  da 
Rocha  CanxarçjO, 

Para  Juizes  o  Capitam  José 
de  Camargo  Pa(»s  —  o  Capi- 
tam Felippe  Neri  Teixeira  — 
Para  VereadoiTS  Bernardo 
Guedes  Barreto»  José  da  Ro- 
cha Camargo»  Francisco  de 
Camai^go  Pimentel  _  Para 
Procurador  o  Alferes  Pedro 
José  Baptista — João  ^om\  da 
Sylc((. — 

Para  Juiz(»s  o  Capitam  José 
de  Camargo  Paes»  o  Capi- 
tam   José    Joaquim   Teixeira 

—  Para    Vereadores  Francis- 
co    Pimentel     de    Camar^^  " 
Bernardo     Guedes    Barre* 
José    da    Rocha   Camarg< 

Para  Procurador  José    ^ 
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salves  Cezar  —  Rafael  An- 
tunes de  Campos. — 

12.^     Votante   Para  Juizes  o    Capitam   José 

de  Camargo  Paes»  o  Doutor 
José  Barbosa  da  Cunha  — 
Para  Vereadores  Francisco 
de  Camargo  Pimentel;;  Ber- 
nardo Guedes  Barreto»  o  Al- 
feres João  José  da  Sylva  — 
Para  Procurador  José  da  Ro- 
cha Camargo  —  José  Gonsal- 
ves  Ce^ar. — 

13.^  ;;         Para  Juizes  o    Capitam    José 

de  Camargo  Paes;;  o  Alfe- 
res José  Francisco  de  Mo- 
raes— Para  Vereadores  José 
da  Rocha  Camargo;;  José  An- 
tónio do  Amaral»  António 
de  Camargo — Para  Procura- 
dor José  Gonsalves  Cezar  — 
Manoel  Mendes  Godoy. — 

14-*'  »  '      Para  Juizes   o   Capitam  José 

de  Camargo  Paes»  o  Doutor 
José  Barboza  da  Cunha — Pa- 
ra Vereadores  Francisco  de 
Camargo  Pimentel»  Bernardo 
Guedes  Barreto;;  José  da  Ro- 
cha Camargo — Para  Procura- 
dor José  Gonsalves  Cezar  — 
Joaquim  Cardozo  de  Gus- 
mam — . 

15. o  »         Para    Juizes   o   Capitam   José 

de  Camargo  Paes»  o  Doutor 
José    Barboza  —  Para   Verea- 


dores  Francisco  de  Camargo 
Pimentel»  Bernardo  Guedes 
Barreto^  Albano  de  Almeida 
Lima — Para  Procurador  José 
Gonsalvos  Cezar  —  José  Igna- 
cio  de  Camargo — . 

16."  Votante  Para  Juizes  o  Capitam  José 
de  Camargo  Paes»  Fellippe 
Neri  Teixeira — Para  Verea- 
dores José  António  do  Ama- 
raU  José  da  Rocha  CamargO" 
o  Alferes  Ignacío  Caetano  — 
Para  Procurador  Bernardo 
Guedes  —  Ignacío  Bueno  de 
Camargo—, 

17."  "         Para    juizes  o    Capitam   José 

de  Camargo  Paes»  o  Doutor 
José  Barboza  da  Cunha  — 
Para  Vereadores  Francisco 
de  Camargo  Pimenteljj  Ber- 
nardo Guedes  Barreto»  José 
Gonsalves  Cezar — Para  Pro- 
curador José  da  Rocha  Camar- 
go— Ignacio    Caetano  Leme — . 

18."  ))         Para  Juizes    o  Capitam    José 

de  Camargo  Paes»  Bernart^o 
Guedes  Barreto — Para  Verea- 
dores José  da  Rocha  Camar- 
go» o  Alferes  Domingos  da 
Costa  Machado»  o  Alferes  Ig- 
nacío Caetano —  Para  Procu- 
rador Joaquim  Anto;' "  '" 
Arruda  —  António  Jo 
Mattos—. 
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19.**     Votante  Para  Juizes  o     Doutor    José 

Barboza  da  Cunha»  o  Capi- 
tam José  de  Camargo  Paes — 
Para  Vereadores  Francisco  de 
Camargo  Pimentel»  Bernardo 
Guedes  BarretoJi>  José  da  Ro- 
cha Camargo — Para  Procura- 
dor José  Gonsalves  Cezar — 
Joaquim  A  ntonio  de  A  rruda. — 

20.^  »         Para   Juizes   o    Doutor   José 

Barboza  da  Cunha»  o  Capi- 
tam José  de  Camargo  Paes» 
— Para  Vereadores  Bernardo 
Guedes;;  Francisco  de  Ca- 
margo Pimenteb;  José  da  Ro- 
cha Camargo — Para  Procu- 
rador José  Gonsalves  Cezar — 
José  Pedro  da  Cunha. — 

21.**  »         Para  Juizes  o  Capitam   José 

de  Camargo  Paes»  o  Capitam 
Fellippe  Neri  Teixeira — Para 
Vereadores  Francisco  de  Ca- 
margo Pimentel »  Bernardo 
Guedes  Barreto»  João  José  da 
Sylva— Para  Procurador  José 
da  Rocha  Camargo — Francis- 
co Pinto  do  Rego. — 

22.*"  .»         Para  Juizes   o   Capitam  José 

de  Camargo  Paes»  o  Capitam 
Joaquim  José  Teixeira — Para 
Vereadores  Francisco  de  Ca- 
margo Pimentel»  Joaquim' 
António  de  Arruda»  Alferes 
José    António    do    Amaral — 
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23. 


24; 


» 


25. 


26; 


Para  Procurador  Bernardo 
Guedes  Barreto — José  Fran- 
cisco de  Moraes. — 
Votante  Para  Juizes  José  de  Camargo 
Paes »  o  Capitam  António 
Ferraz  de  Campos — Para  Ve- 
readores José  da  Rocha  Ca- 
margo» Alferes  Pedro  José 
Baptista»  Alferes  João  José 
da  Sylva  —  Para  Procurador 
José  Gonsalves  Cezar  —  José 
Domingues  Rocha. — 
Para  Juizes  o  Capitam  José 
de  Camargo  Paes»  o  Doutor 
José  Barboza  da  Cunha  — 
Para  Vereadores  Francisco 
de  Camargo  Pimentel»  Ber- 
nardo Guedes  Barretoji)  José 
da  Rocha  Camargo  —  Para 
Procurador  José  Gonsalves 
Cezar  —  Bernardo  Meira  da 
Cunha.  — 

Para  Juizes  o  Capitam  José 
de  Camargo  Paes »  Capitam 
Fellippe  Neri  Teixeira — Pa- 
ra Vereadores  Francisco  de 
Camargo  Pimentel»  Bernardo 
Guedes  Barreto;;  José  da 
Rocha  Camargo  —  Para  Pro- 
curador José  Gonsalves  Cezar 
— José  António  do  Amaral. — 
Para  Juizes  o  Capitam  Jos 
de  Camargo  Paes»  o  Douto 
José  Barboza  da  Cunha — Pi 


;; 
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ra  Vereadores  Bernardo  Gue- 
des Barreto»  Francisco  de 
Camargo  Pimtenel  »  Alferes 
José  da  Rocha  Camargo  — 
Para  Procurador  José  Gon- 
salves  CezRr— João  Manoel  do 
Amaral. — 

27.**    Votante  Para  Juizes   o   Capitam    José 

de  Camargo  Paes»  o  Doutor 
José  Barboza  da  Cunha-  Pa- 
ra Vereadores  Francisco  de 
Camargo  Pimentel»  Bernardo 
Guedes  Barreto»  José  Gon- 
salves  Cezar — Para  Procura- 
dor José  da  Rocha  Camargo 
— Luiz  Francisco  da  Sylva.  — 

28.**  »         Para    Juizes    o  Capitam   José 

de  Camargo  Paes»  o  Capitam 
Joaquim  Teixeira  -Para  Ve- 
readores Francisco  de  Camar- 
go Pimentel»  João  José  da 
Sylva»  Pedro  José  Baptista 
—  Para  Procurador  Joaquim 
Cardoso  de  Gusmão  —  José 
Paes  de  Oliveira — . 

29.**  »         Para   Juizes    o    Doutor    José 

Barboza  da  Cunha»  o  Capi- 
tam José  de  Camargo  Paes — 
Para  Vereadores  José  do  Ro- 
cha  Camargo;;  José  Gonsal- 
vès»  Francisco  de  Camargo — 
Para  Procurador  José  Antó- 
nio do  Amaral — João  Baptis- 
ta Pimentel. — 


i 
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30.^    Votante  Para   Juizes  o  Capitam   José 

de  Camargo  Paes»  Capitam 
Joaquim  Teixeira — Para  Ve- 
readores Francisco  de  Ca- 
margo Pimentel  »  Bernardo 
Guedes»)  João  de  Camargo  — 
Para  Procurador  José  Gon- 
salves  Cezar — Signal  lugar  da 
Cruz  de  Angelo  Cordeiro  do 
Amaral — . 

31/  »         Para  Juizes   o   Capitam    José 

de  Camargo  Paes»  Bernardo 
Guedes  Barreto—  Para  Verea- 
dores Francisco  de  Camargo 
Pimentel»  João  José»  Ignacio 
Caetano  —  Para  Procurador 
José  da  Rocha  Camargo  — 
António    da    St/lca    Lima — . 

32.^  »         Para  Juizes   o  Capitam    José 

de  Camargo  Paes»  o  Doutor 
José  Barboza  —  Para  Verea- 
dores Bernardo  Guedes  Bar- 
reto» Francisco  de  Camargo 
Pimentel»  José  Gonsalves  Ce- 
zar —  Para  Procurador  José 
da  Rocha  Camargo — Boaven- 
tura de  Camargo  Pimentel — . 

33,^  »         Para  Juizes  o   Capitam    José 

de  Camargo  Paes»  o  Capitam 
Joaquim   Teixeira — Para  Ve- 
readores   José    da  Rocha  ^«- 
margo»  Bernardo  Guedes  E 
reto»    João    de    Camargo 
mentel — Para  Procurador 


—  si- 
se  Gonsalves  César-  Francis- 
co de  Camargo  Pimentel — . 
34. "*    Votante  Para  Juizes  o   Capitam    José 

de  Camargo  Paes»  o  Tenente 
Domingos    da     Costa  —  Para 
Vereadores  José  da  Rocha  Ca- 
margo» João  José    da  Silva» 
Ignacio  Ferreira  de   Sá — Pa- 
ra  Procurador    José    Gonsal- 
ves Cezar — Albano  de  Almei- 
da Lima — • 
E    por  esta  forma,   e  por    não  haver    mais 
quem  votase  na  presente  Eleisam,  a  houve  elle 
Ministro   por  finda  e  acabada,    na  qual   depois 
de  examinada  achou    estarem  com   mais   votos 
para  Juizes  o  Capitam     José  de  Camargo  Paes 
com   trinta  e    quatro     votos :    O    Doutor    José 
Barboza  da    Cunha  com   desenove :    Para    Ve- 
readores  Francisco  de  Camargo  Pimentel  com 
vinte  8  quatro  :  Bernardo  Guedes  Barreto  com 
vinte    6    hum  :    José  da  Rocha   Camargo   com 
vinte:  Para  Procurador  do  Conselho  José  Cron- 
salves   Cezar  com  desaseis,    e  para  constar  fáso 
este  termo  e  enserramento  que  assignou,  e   eu 
Vicente  Ferreira  e  Almeida   Escrivam   da   Ou- 
vidoria geral    e  Correisam   o    escrevi. — Barros 
—Nada  mais  se  continha  em   o  livro  de  Erec- 
çam  de  Villa  de  Sam  Carlos  que    tudo  eu  Es- 
crivam bem  e  fielmente  trasladei  e  paso  a  pre- 
sente  certidam    em    observância    do    mandado 
vocal    do  Doutor    Ouvidor    geral  e    Corregedor 
Cidade    e    Comarca  de   S.    Paulo   Caetano 
iz  de  Barros  Monteiro  e  por  estar  tudo  con- 
^0  a  seo  original,  ao   qual    me  reporto   me 


—  32   — 

asignei  nesta  Villa  de  Sam  Carlos  ao  desaseis 
do  mez  de  Desembro  do  anno  do  Nascimento 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  sctte- 
centos  e  noventa  e  sette  e  eu  Vicente  Ferreira 
e  Almeida  Escrivam  da  Ouvidoria  geral  e  Cor- 
reisam   o   escrevi  conferi  e  asignei — . 

Yicente  Ferreira  e  Almeida 
Conferido   por   mim   Escrivam. 

Vicente  Ferreira   e  Almeido 


Termo  de  cleyaçfto  da  Fregnczla  de  Araritaguaba  a  ca- 
tegoria de  Villa,  com  a  denominação  de  Porto- 
Feliz. 

Vicente  Ferreira  e  Almeida  Escrivam  da 
Ouvidoria  geral  e  correiçam  de  Cidade  de  Sam 
Paulo  e  Sua  Comarca  por  Provisam  et  coetera. 

Certifico,  e  porto  fé  que  do  Livro  da  erac- 
çam  da  Villa  de  Porto-Feliz  a  folhas  duas,  et 
sequmtibus  consta  o  registo  do  Edital  do  Dou- 
tor Ouvidor  geral,  e  Corregedor  da  Comarca,  e 
certidam  de  sua  publicaçam.  Registo  da  Porta- 
ria do  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor 
General,  auto  de  Ereçam,  termo  de  Levanta- 
mento do  Pelourinho,  demarcasam  do  terreno 
para  os  Paços  do  Concelho,  declaraçam  do  ro- 
cio, e  Lemites,  e  auto  de  Eleiçam  das  Justi- 
sas,  cujos  theores  de  verbo  ad  verbum  são  os 
seguintes: — O  Doutor  Caetano  Luiz  de  Bar- 
ros Monteiro  do  Desembargo  de  Sua  Mage^ta- 
de  Fidelissima,  seu  ouvidor  geral,  e  Correp- 
dor  desta  Comarca  de  Sam  Paulo,  Prove^  f 
das  Fazendas  dos  Defuntos,  e  Auzentes,  Caj   - 


—  sa- 
las, e  Resíduos,  o  Orfaons,  o  Auditor  geral  da 
gente  de  guerra,  Intendente  da  Policia,  e  Real 
Caza  da  Fundíçam,  Superintendente  das  terras, 
e  agoas  mineraes,  tudo  com  jurisdiçam,  e  alça- 
da no  Civel,  e  Crime  por  bem  da  mesma  So- 
berana Senhora  que  Deos  guarde  et  coetera  : 
Faço  saber  a  todos  os  moradores,  e  Povoado- 
res desta  freguezia  de  Araritaguaba,  assim  E]c- 
clesiasticos,  como  Seculares,  que  o  lUustrissi- 
mo,  e  Excellentissimo  Senhor  Governador,  e 
Capitam  General  desta  Capitania  António  Ma- 
noel de  Mello  Castro  e  Mendoça  foi  servido 
ordenarme  no  Real  Nome  de  Sua  Magestade 
por  Portaria  de  trese  de  Outubro  deste  presen- 
te anno,  pasase  eu  in  Continenti  á  freguezia 
de  Araritaguaba  por  serviço  de  mesma  Senhora 
e  fizese  erigir  a  sua  Povoaçam  em  Villa  com  a 
denominaçam=Pòrto-Feliz=pelos  motivos  nel- 
la  declarados,  o  qual  se  acha  em  meo  poder,  e 
se  hade  copiar  no  Livro  da  Erecçam,  levan- 
tasse ali  Pelourinho,  asignasse  termo.  Lugar,  e 
terreno  para  os  Paços  do  Concelho,  e  Cadeia, 
procedesse  a  fíleisam  de  Juizes,  e  mais  officiaes 
da  Camará  que  tem  de  servir  por  Confirmasam 
de  Sua  Excellencia  o  primeiro  anno,  que  terá 
principio  em  Janeiro  de  mil  o  sottecentos  no- 
venta, e  oito,  ao  que  hei  de  dar  principio  no 
dia  vinte  e  dous  do  Corrente  moz  de  Desem- 
bro  de  manhâa  em  observância  da  mesma  Por- 
taria, e  para  que  chegue  a  noticia  de  todos, 
mandei  lavrar  o  presente  Edital  que  sendo  por 
]  aSignado  será  publicado,  e  fixado  no  lugar 
]  ^o  desta  freguezia  :  Dado  nesta  freguezia 
(  aritaguaba  sob   meo   Signal,  e*  Sello   das 
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Reaes  Armas  que  perante  mim  serve,  ou  sem 
elle  eX'Caasa  aos  vinte  do  Desembro  de  mil 
settecentos  noventa  e  sette  e  eu  Vicente  Fer- 
reira e  Almeida  Escrivam  da  Ouvidoria  geral, 
o  correiçam  o  escrevy. — Caetano  Luiz  de  Barros 
Monteiro, — Valha  sem  sello  ex-causa. — Barros. 


Certidam 


Desembro  de 
Vicente  Fer- 
continha  em 


Vicente  Ferreira  ô  Almeida,  Escrivam  da 
Ouvidoria  geral,  e  Correição  da  cidade,  e  Co- 
marca de  Sam  Paulo,  por  Provisam  et  coitera. 
— Certifico  e  porto  íé  que  o  Edital  retro  do 
Doutor  Ouvidor  geral,  e  Corregedor  da  Comar- 
ca Caetano  Luiz  de  Barros  Monteiro  foi  publi- 
cado, e  fixado  no  lugar  publico  desta  íregue- 
zia  de  Ararilaguaba  :  O  referido  hé  verdade 
em  fé  do -que  paso  o  presente  que  aSigno  : 
Araritaguaba  em  vinte  dous  de 
mil  settecentos  noventa  e  sette.- 
reira  e  Almeida.  Nada  mais  se 
o  dito  Edital,  e  certidam,  que  aqui  bem  e  fiel- 
mente registei,  e  está  sem  cousa  alguma  que 
duvida  fasa  por  ler,  correr,  e  conferir  com  os 
Droprios,  a  que  me  reporto,  e  por  estar  em 
udo  conforme  ao  original  me  aSigno  nesta 
freguezia  de  Araritaguaba  aos  vinte  dous  de 
Desembro  do  anno  do  Nascimento  de  Noso 
Senhor  Jesuschristo  de  mil  settecentos  noventa 
e  sette,  eu  Vicente  Ferreira  e  Almeida  Escri- 
vam da  Ouvidoria  geral  e  Correisam  o  escrevi, 
conferi,  o  aSignoi.  —  Vicente  Ferreira  e  Alm^ 
da. — Conferido  por  mim  Escrivam  Vicente  F- 
reira  e  Almeida. 
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Portaria 

Attendemlo  a  justa  representaçam  que  fize- 
ram os  moradores  da  freguezia  de  Ararita- 
guaba,  termo  da  Villa  de  Itu,  para  que  a 
mesma  freguezia  fose  creada  e  erecta  Villa,  e 
isto  não  só  pelo  fundamento  de  haver  nella 
três  mil  e  seis  pessoas  de  confisam,  como  ates- 
ta a  informaçam  do  respectivo  Parocho,  mas 
também  por  ser  um  Porto  frequentado  de 
Commerciantes  das  minas  de  Cuyaba,  e  Matto 
grosso,  e  de  deferentes  expedisoens  de  Sua 
Magestade  para  os  vastos  Certoens,  que  decor- 
rem da  mesma  freguezia  athé  a  fronteira  da 
cidade  de  Paraguay  da  America  Hespanhola, 
tendo  por  isso  toda  a  capacidade,  e  disposiçam 
para  vir  a  ser  em  poucos  annos  huma  das 
villas  opulentas  desta  Capitania,  sendo  por  ou- 
tra parte  igualmente  digno  de  atençam  o  in- 
commodo  que  experimentam  muitos  daquelles 
moradores,  em  ir  servir  a  grande  distancia 
de  legoas  os  empregos  públicos  da  Camará  da 
Villa  de  Itú,  deixando  por  isso  em  desamparo 
suas  cazas,  familias,  e  agriculturas  de  que  vi- 
vem, resultando-lhes  diso  gravíssimos  prejuí- 
zos, e  alem  delles  o  vexame,  que  padecem  em 
ser  aquella  Povoaçam  no  seo  estado  actual 
hum  refugio  de  facinorozos,  e  levantados,  que 
vam  para  ali  de  outros  lugares  acosados  da 
justisa,  os  quaes  commettem  impunemente  a 
'"da  paso  todo   o   género   de  insolências,  mor- 

s,  e  desacatos :  Tendo  concideraçam  a  que 
exprasados  motivos,    expostos    pelos    referi- 

)s  habitantes  se   acharem  idêntica  mente  ver- 
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dadeiros,    o    attendendo   principalmente   que   a 
ereçam    da  me.sma    freguezia  em    viJla    lié    cm 
tudo  conforme  as  Regias  Instrusoens  de    vinte 
seis  de  Jaheiro  de  mil    e   settecentos  e  secenta 
e  cinco,  e  outras  ordens  posteriormente  dirigi- 
das  aos    Governadores   e    Capitaens    Generaes 
desta  Capitania :  Hei  por  bem  ordenar  no  Real 
nome   de     Sua    Magestade    e    por   serviço     da 
mesma  Senhora  .ao  Doutor  Ouvidor  geral  des- 
ta Cidade  e   Comarca  Caetano  Luiz  de   Barros 
Monteiro,  que  pasando  cm  Continente  a  men- 
cionada  freguezia  de  Araritaguaba   íaça   erigir 
a  sua    Povoaçam   em    villa,    denominando-a — 
Villa  de    Porto   feliz—levantando    ali    Pelouri- 
nho, e  asignando-lhe  termo,  de    que    mandará 
lavrar  auto,  o   qual  será  remittido  as  Camarás 
confinantes  para   nellas  ficar  registado,    e   de- 
marcará também  logo  lugar,  e  terreno   para  os 
Paços  do    Concelho   e   Cadeia,     procedendo    a 
Elciçam  de  Juizes,  vereadores  e  mais  ofiSciaes 
da   Camará  que   ham  de  servir   por   confirma- 
çam  minha  o    primeiro  anno   que   terá  princi 
pio  em  Janeiro    de    mil  settecentos   e   noventa 
e  oito. — Sam  Paulo  trese  de   Outubro    de    mil 
e  settecentos   noventa  e    sette. — António    Ma- 
noel de  Mello  Castro    e   Mendoça. — Lugar  do 
Sello  das  Armas    de    Sua    Excellencia. — Nada 
mais  se    continha  na    dita    Portaria    que    aqui 
bem,  e  fielmente  registei,  e  esta  sem  cousa  que 
duvida  faça,  por  ler,  correr,   e  conferir  com  o 
próprio  original  a  que  me  reporto  e  por  estar 
em  tudo  conforme    me  asigno  nesta  fregue 
de  Araritaguaba  aos  vinte  dous  dias  do  mez 
Desembro   do  anno   do    Nascimento    do  Nr 
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Senhor  Jesuschristo  de  mil  settecentos  noventa 
e  sette  e  eu  Vicente  Ferreira  e  Almeida  Es- 
crivam  da  Ouvidoria  geral  e  Correisam  o  es- 
crevi conferi  e  asignei  : — Vicente  Ferreira  e 
Almeida. — Conferido  por  mim  Escrivam  Vi- 
cente Ferreira  e  Almeida. 


Ancto  de  Ereeçam 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesuschristo  de  mil  settecentos  noventa  e  sette 
aos  vinte  dous  dias  do  mez  de  Desembro  do 
dito  anno  nesta  Povoaçam  de  Araritaguaba, 
Comarca  da  cidade  de  Sam  Paulo,  aonde  foi 
vindo  o  Doutor  Ouvidor  geral,  e  Corregedor 
da  mesma  Comarca  Caetano  Luiz  de  Barros 
Monteiro  commigo  Escrivam  do  seo  cargo  ao 
diante  nomeado  para  eíTeito  de  erigir  em  Villa 
esta  Povoaçam  em  Consequência  de  Portaria 
do  lUustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor 
Governador,  e  Capitam  General  desta  Capita- 
nia António  Manoel  de  Mello  Castro  e  Men- 
doça,  datada  em  trese  de  Outubro  do  corrente 
anno,  retro  transcripta,  e  Sendo  ahi  com  asis- 
tencía  do  Juiz  Presidente,  e  mais  officiaes  da 
Camera  da  Villa  de  Nosa  Senhora  da  Candel- 
laria  de  Itú,  Nobreza  e  mais  Povo  desta  fre- 
guezia,  mandou  o  dito  Ministro  apregoar 
em  altas  vozes  pelo  Porteiro  Luiz  Fran- 
0  de  Paula,  que  se  erigia  esta  Povoa- 
.-  em  Villa  com  a  denominação — Porto  fe- 
-o  que  sendo  satisfeito   pelo   dito   Porteiro, 

'ive   ellí^   Ministro   por    eracta   com   a   de- 
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nominaçam  —  Porto  feliz — pelos  fundamentos 
expresados  na  dita  Portaria,  do  que  para- Cons- 
tar mandou  lavrar  este  auto  de  Erecçsro, 
que  asignou  com  o  Juiz  Presidente,  e  ofíi- 
ciaes  da  Camará  da  Villa  de  Itú,  e  a 
Nobreza,  e  mais  Povo  desta  nova  Villa, 
que  presentes  se  achavam,  e  eu  Vicente  Fer- 
reira e  Almeida  Escrivam  da  Ouvidoria  geral 
e  Correisam  o  escrevi. — Caetano  Luiz  de  Bar- 
ros Monteiro — Vitto  António  de  Arruda  Cas- 
tanho —  António  Dias  Leite  —  Ignaeio  Xavier 
Paes  de  Campos — Manoel  de  Campos  e  Almei- 
da —  Francisco  Paxeco  Domingues  —  Matheus 
José  Botelho  Mouram — O  Vigário  André  da 
Rocha  de  Abreu  —José  Luiz  Coelho  —  Manoel 
José  Vaz  Botelho — Francisco  Corrêa  de  Moraes 
Leyte — José  Custodio  de  Oliveira  —  Joam  Cor- 
rêa Leyte — Salvador  Martins  Bonilha— Antó- 
nio Corrêa  de  Moraes  —  Lourenço  Leyte  de 
Cerqueira — António  da  Silva  Leyte — José  Men- 
des  Ferraz — António  de  Arruda  Paes — Salva- 
dor Corrêa  Leyte — António  Fernandes  de  Ca- 
margo— António  Pompeo  Paes — José  Pires  de 
Camargo  —Gabriel  António  de  Carvalho — An- 
tónio de  Pádua  Botelho —Caetano  Alvares  da 
Sylva — António  de  Arruda  Leite — José  Rodri- 
gues Leyte — Manoel  Fernandes  Leyte — Joam 
Rodrigues  Leyte — Lourenço  de  Almeida  Lirna 
— Manoel  José  Leyte — Alexandre  José  da  Con- 
ceiçam — Manoel  de  Anhaya  Arauio — José  Ro- 
drigues Caraça — Antonw  de  Proença  e  Abr 
— Joaquim  Corrêa  Leyte — Miguel  João  de  Cra 
to — Elias  António  Aranha — José  Joaquim  c 
Souza   Carvalho    Ferreira — Ignaeio    Xavier 
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Crasto — José  Alvares  de  Proença — Joaquim 
Rodrigues  Leyte — António  de  Toledo  Ptjsa — 
André  Dias  de  Aguiar — António  José  de  Al- 
meida— António  de  Almeida  Falcam — Francisco 
António  Bruno — Vicente  da  Sylca  Bueno — Ma- 
thias   Teixeira  da  Stjloa — Manoel  Vieira  Pinto. 


Termo  de  LeYautamento  do  Pelourinho 

E  logo  no  mesmo  dia  mez  e  anno  no  auto 
de  Erecçam  retro  declarado  nesta  Villa  de 
Portofeliz,  aonde  se  achava  o  Doutor  Ouvidor 
geral,  e  Corregedor  da  Comarca  Caetano  Luiz 
de  Barros  Monteiro  commigo  Esçrivam  do  seo 
cargo  ao  diante  nomeado,  e  sendo  ahi  pelo 
dito.  Ministro,  sendo  presentes  a  Camará  da 
Villa  de  Nosa  Senhora  da  Candellaria  de  Itú, 
e  a  Nobreza,  b  Povo  desta  Villa  de  Portofeliz 
foi  escolhido  hum  terreno  desembarasado,  que 
se  acha  na  frente  da  Igreja  Matriz  desta  Villa 
na  Rua  direita  que  vai  para  o  Porto  delia  com 
distancia  muito  bastante  da  Igreja  Matriz,  e 
fronteiro  a  mesma  por  parecer  o  melhor  para 
se  levantar  o  Pelourinho,  e  depois  de  apregoa- 
do pelo  Porteiro  em  alta  vuz,  que  naquelle 
lugar  se  levantava  Pelourinho  para  signal  de 
jurisdiçam,  mandou  o  dito  Ministro  levantal-o, 
o  qual  hé  de  cabreuba  oitavado:  E  ahi  defron- 
te ao  dito  Pelourinho,  escolheó,  e  demarcou 
elle  Ministro  lugar  para  os  Paços  do  Conce- 
"  3,  e  Cadeia,  fincando  tros  estacas  para  signa], 
onde  hade  principiar  adita  obra,  fronteando 
mesma  rua  e   correndo   ovam   para  a   parte 
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do  Cruzeiro  distante  quarenta  palmos,  c  do 
todos  os  lados  desembarasado  para  pasagem,  e 
servidam  dos  moradores,  e  para  constar  oreíe- 
rido  mandou  lavrar  este  termo  de  levantamen- 
to do  Pelourinho,  e  demarcasam  do  terreno 
para  os  Paços  do  Concelho  e  Cadeia,  que  asi- 
gnou  com  o  Juiz  Presidente,  e  ofíiciaes  da  Ga- 
mara da  Villa  de  Itú,  e  também  a  Nobreza  e 
Povo  desta  nova  Villa,  que  presentes  se  acha- 
vam e  eu  Vicente  Ferreira  e  Almeida  Escri- 
vam  da  Ouvidoria  geral  e  Correiçam  o  escrevi. 
—  (Seguem-se  as  mesmas  assignaturas  anieriO' 
res.J 


Termo  de  Deelaraçam  do  Boeio 

E  logo  no  mesmo  dia  mez  e  anno  no  auto 
de  erecçam  retro  declarado  nesta  Villa  de  Por- 
tofeliz  Comarca  da  cidade  de  Sam  Paulo  onde 
se  achava  o  Doutor  Ouvidor  geral,  e  Correge- 
dor de  Comarca,  digo  da  mesma  Comarca  Cae- 
tano Luiz  de  Barros  Monteiro  em  Cazas  de 
sua  residência,  aonde  eu  Escrivam  ao  diante 
nomeado  me  achava  e  sendo  ahi  pelo  dito  Mi- 
nistro, sendo  presentes  a  Camará  de  Itú  e  No- 
breza, e  Povo  desta  nova  Villa  de  Portofeliz, 
foi  dito,  c  determinado,  que  o  rocio,  que  devia 
ter  esta  Villa  para  Logradouro  de  seos  habi-' 
tantes,  e  fundarem  suas  cazas  sem  alguma  pen- 
sam de  foro,  era  de  hum  quarto  de  legoa,  sen- 
do medido  do  Pelourinho  para  quatro  lados, 
no  fim  dos  quaes  se  poria  em  Cadahum  f 
marco  para  signal  de  lemite  do  dito  rocio, 
mandou  que  a  Camará  logo  que  principiasse 
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servir,  mandase  fazer  a  sua  domarcasam,  e  me- 
dicam de  rocio,  que  asignou  elle  Ministro  com 
os  officiaes  da  Camará  da  Villa  de  Itú,  e  No- 
breza, e  mais  Povo  desta  que  presentes  se  acha- 
vam e  eu  Vicente  Ferreira  e  Almeida  Escri- 
vam  da  Ouvidoria  geral  e  Correisam  o  escre- 
vi. (Seguem-se  as  mesmas  assignattiras  ante- 
riores.) 

Termo  de  Demareasam  de  Lemltes 

E  logo  no  mesmo  dia  mez  e  anno  no 
auto  de  Erecçam  retro  declarado  nesta  Villa 
de  Portoíeliz,  Comarca  da  cidade  de  Sam  Pau- 
lo onde  se  achava  o  Doutor  Ouvidor  geral,  e 
Corregedor  da  mesma  Comarca  Caetano  Luiz 
de  Barros  Monteiro  Commigo  Èscrivam  do  seo 
Cargo  ao  diante  nomeado  para  effeito  de  se 
proceder  a  declar.asam  do  termo  desta  Villa 
de  Portofeliz,  e  sendo  ahi  presente  a  Camará 
da  Villa  de  Itú  pelo  dito  Ministro  foi  dito,  que 
sendo  informado  pelas  pesoas  que  presente  se 
achavam,  que  o  lemitc  desta  Villa  da  parte  de 
Itú  chegará  thé  o  Ribeiram  de  Cayacatinga,  e 
descendo  por  ello  abaixo  até  a  sua  barra,  e 
defronte  a  barra  seguirá  por  linha  recta  théa  Fur- 
quilha,  que  estava  na  Estrada,  e  correndo  por  elle 
abaixo  thé  fazer  barra  no  rio  Capivary,  e  da 
dita  barra  ao  Salto  do  Rio  Piracicaba,  digo 
de  Piraci  Caba,  e  descendo  por  elle  abaixo  de 
^"ma,  e  de  outra  parte  thé  a  barra  do  mes- 
>  rio  seguindo  o  Tietê  thé  o  Rio  grande  e 
o  Tietê  aSimade  huma  e  outra  part?  thé 
mrra  de  Sorocaba,  e  subindo  por  elle  asima 
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da  parte  esquerda  thé  a  barra  do  Corrigo  das 
Áreas,  c  subindo  pelo  Corrigo  aSima  thé  sua 
cabeceira,  de  onde  fexará  com  as  cabeceiras 
de  Cayacatinga  :  ficando  o  lemite  desta  Villa 
com  distancia  de  duas  legoas  para  o  de  Itú: 
Para  o  de  Sorocaba  três  legoas,  ethé  o  Rio 
Piracicaba  des  legoas  mais  ou  menos :  E  por 
esta  forma  houve  elle  dito  Ministro  por  feita 
esta  demarcasam  de  lemites,  cmandou  se  re- 
mettesem  copias  para  as  Camarás  Confinantes, 
e  para  constar  faço  este  termo  de  divizam  de 
lemites,  que  asignou  com  a  Camará  da  Villa 
de  Itíi,  e  a  Nobreza,  e  mais  Povo  desta  Villa 
de  Portofeliz  e  eu  Vicente  Ferreira  e  Almeida 
Escrivam  da  Ouvidoria,  e  Correisam  o  escvQ- 
vi.—Bar/vs — Vttio  António  de  Arruda  Casta- 
nho— António  Dias  Leyte — Ignacio  Xavier  Paes 
de  Campos — Manoel  de  Campos  e  Almeida— 
Francisco  Paxeco  Domingues  —  Matheus  José 
Botelho  M ouram — O  Vigário  André  da  Rocha 
e  Abreu— José  Luiz  Coelho— Manoel  José  Vas 
Botelho—  Francisco  Corrêa  de  Moraes  Leyte— 
José  Custodio  de  Oliveira — Joam  Corrêa  Leyte 
— Salvador  Martins  Bonilha — António  Corrêa 
de  Moraes  —  A  ntonio  da  St/Iva  Leyte — José 
Mendes  Ferraz — António  de  Arruda  Sá—Sal- 
vador Corrêa  Leyte —  António  Fernandes  de 
Camargo — Gabriel  António  de  Carvalho— An- 
tónio de  Pádua  Botelho — Caetano  Alvares  da 
Sylva — António  de  Arruda  Leyte — Manoel  Fer- 
nandes Leyte — Lourenço  Leyte  de  Cerqueim— 
João  Rodrigues  Leyte — Lourenço  de  Almi 
Lima — Monoel  José  Leyte  — Alexandre  José 
Conceiçam — Manoel  de    Anhaya   Araújo—  ' 
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Rodrigues  C  ar  assa—  António  Proença  e  Abreu 
— Joaquim  Corrêa  Leyte—  Miguel  João  de  Cras- 
to  —  Elias  António  Aranha  —  José  Joaquim  de 
Souza  Carvalho  Ferreira — Ignacio  Xavier  de 
Crasto — José  A  Ivares  de  Proença — Joaquim  Ro- 
drigues Leyte — António  de  Toledo  Pisa — André 
Dias  de  Aguiar — António  José  de  Almeida — 
António  de  Almeida  Falcam — Francisco  António 
Bruno — Vicente  da  Sylva  Bueno — Mathias  Tei- 
xeira da  Sylva — Manoel   Vieira  Pinto. 


Auto  de  Elelsao 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesuschristo  de  mil  settecentos  noventa  e  sette 
aos  vinte  dous  dias  do  mez  de  Desembro  do 
dito  anno  nesta  ViJla  denominada  Portofeliz 
Comarca  da  cidade  de  Sam  Paulo  em  Cazas  de 
apouzentadoria  do  Doutor  Ouvidor  geral,  e 
Corregedor  da  Comarca  Caetano  Luiz  de  Bar- 
ros Monteiro  aonde  eu  Escrivam  de  seo  cargo 
ao  diante  nomeado  fui  vindo  para  effeito  de  se 
proceder  a  Eleisam  de  Juizes,  e  mais  officiaes 
que  hamde  servir  nesta  mesma  Villa  o  futuro 
anno  de  mil  settecentos  e  noventa  e  oito, 
para  cujo  fim  já  se  havia  publicado  Edital,  e 
fixado  no  lugar  publico  na  forma  do  Costume, 
e  sendo  ahi  procedeo  elle  Ministro  a  dita  Elei- 
sam, e  mandou  que  votasse  a  Nobreza,  e  povo 
em  pessoas  de  boas,  e  sãas  consciências,  que 
"Q  pudessem  governar  esta  Villa,  e  fosem 
ntas  de  parentesco  e  se  procedeo  na  forma 
•^inte:— Votantes-  1.°  Para  Juizes  o  Capitam 


-   44  — 


Josó  Luiz  Coelho,  António  Pompeo  Paes— 
Para  Vereadores  André  Dias  de  Aguiar,  José 
Rodrigues  Leyte,  o  Alferes  António  de  Arruda 
Loyte — Para  Procurador  Thomé  Paxeco  Gon- 
salves — Manoel  José  Vaz  BoteUio; — 2.**  Para 
Juizes  o  Capitam  José  Luiz  Coelho,  António 
de  Pádua  Botelho — Para  vereadores  o  Alferes 
António  Corrêa  de  Moraes  Leyte,  o  Ajudante 
Salvador  Martins  Bonjlha,  André  Dias  de 
Aguiar — Para  Procurador  Saturmino  Paes  de 
Almeida —  Francisco  Correia  de  Moraes  Leite ; 
-  3.<>  Para  Juizes  o  Capitam  José  Luiz  Coelho, 
Thomé  Pacheco  Gonsalves — Para  Vereadores, 
André  Dias  de  Aguiar,  o  Alferes  António 
Corrêa  de  Moraes,  Vicente  da  Sylva  Bueno— 
Para  Procurador  o  Ajudante  Salvador  Martins 
Bonilha — António  José  de  Almeida;— 4.^  P^t^ 
Juizes  o  Capitam  José  Luiz  Coelho,  António 
de  Pádua  Botelho— Para  Vereadores  André 
Dias  de  Aguiar,  o  Alferes  António  Corrêa  de 
Moraes,  António  Pompeo  de  Campos — Para 
Procurador  António  de  Almeida  Falcam— Saí- 
vador  Martins  Bonilha; — 5.°  Para  Juizes  An- 
tónio de  Pádua  Botelho,  o  Capitam  José  Luiz 
Coelho — Para  Vereadores  o  Alferes  António 
da  Sylva  Leyte,  André  Dias  de  Aguiar,  Sa- 
turnino Paes — Para  Procurador  o  Ajudante 
Salvador  Martins  Bonilha — José  Custodio  df 
Oliveira; — 6.*^  Para  Juizes  o  Capitam  José  Luiz 
Coelho,  Manoel  de  Campos  Maxado — Para  Ve- 
readores o  Capitam  Manoel  José  Vaz  Botelho, 
Vicente  da  Sylva  Bueno,  António  de  Padu?^ 
Botelho — Para  Procurador  o  Ajudante  Salvado 
Martins  Bonilha — António  Pompeo    Paes:-^T 
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Para  Juizes  o  Capitam  José  Luiz  Coelho,  An- 
tónio de  Pádua  Botelho — Para  Vereadores  An- 
dré Dias  de  Aguiar,  Saturnino  Paes  de  Al- 
meida, António  da  Sylva  Leyte — Para  Procu- 
rador o  Ajudante  Salvador  Martins  Bonilha — 
Manoel  José  Leyte; — 8.°  Para  Juizes  o  Capi- 
tam José  Luiz  Coelho,  António  de  Pádua  Bo- 
telho— Para  Vereadores  o  Alferes  António  Cor- 
rêa Leyte  de  Moraes,  André  Dias  de  Aguiar, 
Saturnino  Paes  de  Almeida — Para  Procurador 
o  Ajudante  Salvador  Martins  Bonilha — António 
Fernandes  de  Camargo; — 9.°  Para  Juizes  o  Ca- 
pitam José  Luiz  Coelho,  Vicente  da  Sylva 
Bueno — Para  Vereadores  o  tenente  Joaquim 
Pinheiro  de  Almeida,  António  de  Pádua  Bo- 
telho, o  Alferes  António  Corrêa  de  Moraes— 
Para  Procurador  o  Ajudante  Salvador  Martins 
Bonilha— A níomo  de  Almeida  Falcam; — 10.° 
Para  Juizes  o  Capitam  José  Luiz  Coelho,  An- 
tónio de  Pádua  Botelho — Para  Vereadores  o 
Alferes  António  Corrêa  de  Moraes,  André  Dias 
de  Aguiar,  Lourenso  Leyte  de  Cerqueira — 
Para  Procurador  o  Ajudante  Salvador  Martins 
Bonilha — José  Mendes  Ferras; — il.°  Para  Jui- 
zes o  Capitam  José  Luiz  Coelho,  Thomé  Pa- 
xeco  Gonsalves — Para  Vereadores  André  Dias 
de  Aguiar,  João  Rodrigues  Leyte,  António  de 
Pádua  Botelho — Para  Procurador  o  Ajudante 
Salvador  Martins  Bonilha — Joam  Corrêa  Leite; 
—12.°  Para  Juizes  o  Capitam  José  Luiz  Coelho, 
•^ntonio  de  Pádua  Botelho — Para  Vereadores 
\lferes  António  Corrêa  de  Moraes,  André 
IS  de  Aguiar,  Saturnino  Paes  de  Almeida — 
:'a  Procurador  o  Ajudante  Salvador   Martins 


Bonilha — António  da  Syloa  Lerjte  e  Moraps; 
— 13.*  Para  Juizes  o  Capitam  José  Luiz  Coelho, 
António  de  Pádua  Botelho—  Para  Vereadores 
o  Alferes  António  da  Sylva  Leyte,  Saturnino 
Paes  de  Aimeida,  André  Dias  de  Aguiar— Para 
Procurador  o  Ajudante  Salvador  Bonilha— Sa/- 
cador  Corrêa  Leyte; — 14."  Para  Juizes  o  Ca- 
pitam José  Luiz  Coelho,  Vicente  da  SiivaBue- 
no — F'ara  Vereadores  Salvador  Corrêa  da  Mo- 
raes, António  de  Arruda  Penteado,  António 
de  Pádua  Botelho — Para  Procurador  o  Aju- 
dante Salvador  Martins  Bonilha — Francisco 
António  Bruno; — 15."  Para  Juizes  o  Capitam 
José  Luiz  Coelho,  António  Pumpeo  Paes— 
Para  Vareadores  o  Capitam  Manoel  Josi'  Vaz 
Botelho,  o  tenente  Joaquim  Pinheiro  de  Al- 
meida, José  Rodrigues  Caraça — Para  Procura- 
dor o  Ajudante  Salvador  Martins  Bonilha— 
Mathias  Teixeira  da  Silva  ;  — 16."  Para  Juizes 
o  Capitam  José  Luiz  Coelho,  António  de  Pá- 
dua Botelho — Para  Vereadores  o  Alferes  An- 
tónio Corrêa  Leyte,  Saturnino  Paes  de  Almei- 
da, André  Dias  de  Aguiar— Para  Procurador 
o  Ajudante  Salvador  Mai'tins  Bonilha — Joam 
Rodrigues  Leyte; — 17°  Para  Juizes  o  Capitam 
José  Luiz  Coelho,  António  Pompeo  Paes— 
Para  Vareadores  o  Capitam  Manoel  Josr  Vaz 
Botelho,  António  de  Almeida  Falcam,  André 
Dias  de  Aguiar — Para  Procurador  o  Ajudante 
Salvador  Martins  Bonilha — Vicente  da  Sylca 
Bueno ; — 18.°  Para  Juizes  o  Capitam  José 
Luiz  Coelho,  Monoel  de  Campos  Maxa.  - 
Para  Vereadores  José  António  Paes  de  Air  • 
da,  António  de   Pádua  Botelho,    Jeroním 


í 
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reira  do  Lago  Guimaraens — Para  Procurador 
o  Ajudante  Salvador  Martins  Bonilha—Gaèr^e/ 
António  de  Carvalho; — Id""  Para  Juizes  o  Ca- 
pitam José  Luiz  Coelho,  António  de  Pádua 
Botelho— Para  Vereadores  André  Dias  de 
Aguiar,  Saturnino  Paes  de  Almeida,  o  Alferes 
António  da  Sylva  Leyte — Para  Procurador  o 
Ajudante  Salvador  M8^rtins  Bonilha — António 
de  Arruda  Srf;— 20^  Para  Juizes  o  Capitam 
José  Luiz  Coelho,  António  Pompeo  Paes— 
Para  Vereadores  José  Rodrigues  Leyte,  o  Ca- 
pitam Manoel  José  Vaz  Botelho,  José  Antó- 
nio Paes — Para  Procurador  o  Ajudante  Salva- 
dor Martins  Bonilha — António  de  Arruda  Lei- 
te;— 21/  Para  Juizes  o  Capitam  José  Luiz 
Coelho,  António  de  Pádua  Botelho— Para  Ve- 
readores António  Corrêa  de  Moraes,  André 
Dias  de  Aguiar,  António  Pompeo  Paes— Para 
Procurador  o  Ajudante  Salvador  Martins  Bo- 
nilha—Mr^aeZ  Joani  de  Crasto; — 22.°  Para 
Juizes  o  Capitam  José  Luiz  Coelho,  Thomé 
Paxeco  Gonsalves — Para  Vereadores  André 
Dias  de  Aguiar,  José  Rodrigues  Leyte,  o  Al- 
feres António  Corrêa  de  Mornes— Para  Pro- 
curador o.  Ajudante  Salvador  Martins  Bonilha 
-^António  de  Pádua  Botelho;— 23. ""  Para  Jui- 
zes Manoel  de  Campos  Maxado,  o  Capitam 
José  Luiz  Coelho— Para  Vereadores  o  Alferes 
António  da  Sylva  Leyte,  Saturnino  Paes  de 
Almeida,  António  de  Almeida  Falcam— Para 
urador  o   Ajudante   Salvador  Martins  Bo- 

—André  Dias  de  Aguiar;— 24.''    Para  Jui- 
Capitam  José   Luiz  Coelho,   António  de 

^   Botelho — Para   Vereadores  André   Dias 


n-.-, 
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de  Aguiar,  o  Alferes  António  da  Sylva,  Sa- 
turnino Paes  de  Almeida— Para  Procurador  o 
Ajudante  Salvador  Martins  Bonilhdi— A nt^niv 
Corrêa  de  Moraes;— 26.''  Para  Juizes  o  Capi- 
tam José  Luiz  Coolho,  António  de  Pádua 
Botelho— Para  Vereadores  o  Alferes  António 
da  Sylva  Leyte,  Bernardo  José  Vieira  Bessa, 
Francisco  António  Bruno— Para  Procurador 
António  de  Almeida  Falcam— José  Pires  de 
Camargo;— 26.""  Para  Juizes  o  capitam  José 
Luiz  Coelho,  Thomé  Paxeco  Gonsalves— Para 
Vereadores  o  Alferes  António  Corrêa  de  Mo- 
raes, o  Capitam  Joam  Corrêa  Leyte,  Vicente 
da  Syiva  Bueno— Para  Procurador  o  Ajudante 
Salvador  Martins  Bonilh^— A leocandre  José  da 
Coneeisam)—21  ."^  Para  Juizes  o  Capitam  Jost* 
Luiz  Coelho,  Manoel  de  Campos  Machado- 
Para  Vereadores  André  Dias  de  Aguiar,  Sa- 
turnino Paes  de  Almeida,  António  Gorrca  de 
Moraes— Para  Procurador  o  Ajudante  Salva- 
dor Martins  Bonilha— /o^é  Rodrigues  Leite; 
—28.^  Para  Juizes  o  Capitam  José  Luiz  Coe- 
lho, António  de  Pádua  Araújo— Para  Verea- 
dores o  Alferes  António  Corrêa  Leyte,  André 
Dias  de  Aguiar,  António  de  Almeida  Falcani 
—Para  Procurador  o  Ajudante  Salvador  Mar- 
tins BonWhdi— Lourenço  de  Almeida  Litna\^ 
29.°  Para  Juizes  o  Capitam  José  Luiz  Coelho, 
Vicente  da  Sylva  Bueno— Para  Vereadores 
Mathias  Teixeira,  José  Corrêa  de  Moraes, 
Francisco  Corrêa  de  Moraes— Para  Procurador 
António  de  Fvoqxí^^— Elias  António  Aranha,  - 
30/  Para  Juizes  o  Capitam  José  Luiz  CoelP 
o    Ajudante   Salvador    Martins   Bonilha— Pj    • 
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Vereadores  Manoel  Machado  de  Campos,  Jo- 
sé de  Arruda  Penteado,  Thomé  Paxeco  Gon- 
salves — Para  Procurador  António  de  Almeida 
Falcam — Jósê  Joaquim  de  Souza  Carvalho ^ — 
31.°  Para  Juizes  o  Capitam  José  Luiz  Coelho, 
António  de  Pádua  Botelho — Para  Vereadores 
o  Ajudante  Salvador  Martins  Bonilha,  André 
Dias  de  Aguiar,  António  Corrêa  de  Moraes — 
Para  Procurador  Thomé  Paxeco  Gonsalves — 
Manuel  de  Anhaia  Araújo; — 32.''  Para  Juizes 
o  Capitam  José  Luiz  Coelho,  António  Pompeo 
— Para  Vereadores  Vicente  da  Sylva  Bueno,  o 
Alferes  António  Corrêa  de  Moraes,  Joam  Ro- 
drigues Leyte — Para  Procurador  o  Ajudante 
Salvador  Martins  Bonilha — José  Aloares  de 
Próensa; — 33. *"  Para  Juizes  o  Capitam  José 
Luiz  Coelho,  António  de  Pádua  Botelho — Pa- 
ra Vereadoras  José  António  Paes,  José  Rodri- 
gues Vianna,  João  Rodrigues  Leyte — Para 
Procurador  o  Ajudante  Salvador  Martins  Bo 
nilha— Ma/ioe/  Fernandes  Ler/te; — 34.°  Para 
Juizes  Vicente  da  Sylva  Bueno,  o  Capitam 
José  Luiz  Coelho— Para  Vereadores  António 
Pompeo  Bueno,  António  de  Pádua  Botelho, 
José  Rodrigues  Leyte— Para  Procurador  o 
Ajudante  Salvador  Martins  Bonilha — Manoel 
Vieira  Pinto; — 35. "*  Para  Juizes  o  Capitam 
José  Luiz  Coelho,  António  de  Pádua  Botelho 
— Para  Vereadores  André  Dias  de  Aguiar,  Sa- 
tnrnino  Paes  de  Almeida,  o  Alferes  António 
Sylva  Leyte — Para  Procurador  o  Ajudante 
vlvador  Martins  Bonilha — Joaquim  Corrêa 
3^íe;— 36.*^  Para  Juizes  o  Capitam  José  Luiz 
)elho,  António  de   Pádua  Botelho — Para  Ve- 
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readores  André  Dias  de  Aguiar,  o  Alferes  An- 
tónio Corrêa  de  Moraes,  o  Alferes  António  da 
Sylva  Leyte — Para  Procurador  o  Ajudante 
Salvador  Martins  Bonilha — Joaquim  Rodrigues 
Leyte — 37.°  Para  Juizes  o  Capitam  José  Luiz 
Coelho,  António  de  Pádua  Botelho — Para  Ve- 
readores o  Alferes  António  Corrêa  de  Moraes, 
André  Dias  de  Aguiar,  o  Alferes  António  da 
Sylva — Para  Procurador  o  Ajudante  Salvador 
Martins  Bonilha— A /líomo  de  Toledo  Pisa) — 
E  por  não  haver  mais  quem  votasse  na  pre- 
sente Eleisam  a  houve  elle  Ministro  por  finda 
e  acabada,  na  qual  depois  de  examinada  achou 
estarem  com  mais  votos,  livres  do  parentesco 
para  Juizes  o  Capitam  José  Luiz  Coelho  com 
trinta  e  sette:  António  de  Pádua  Botelho  com 
dezanove:  Para  Vereadores  o  Alferes  António 
Corrêa  de  Moraes  Leyte  com  catorze:  Satur- 
nino Paes  de  Almeida  com  onze:  António  de 
Almeida  Falcam  com  três:  Para  Procurador 
o  Ajudante  Salvador  Martins  Bonilha  com 
vinte  nove,  e  mandou  se  cumprisse,  e  guada- 
se  como  nella  se  contem  e  declara  e  para 
constar  mandou  lavrar  este  termo  de  enserra- 
mento  que  assignou  e  eu  Vicente  Ferreira  i* 
Almeida  Escrivam  da  Ouvidoria  geral  e  cor- 
reisam  o  escrevi — Barros — Nada  mais  se  con- 
tinha em  o  dito  Livro  da  ereccam  com  cujos 
theores  em  observância  do  mandado  vocal  do 
Doutor  Ouvidor  geral  e  corregedor  da  Comarca 
Caetano  Luiz  de  Barros  Monteiro  pai 
presente  certidam,  a  qual  esta  sem  coiza  - 
duvida  fasa  por  ler  correr  e  conferir  co 
próprio  a  que  me  reporto  e   por  estar  em 


—  si- 
do conforme  ao  original  asigno  nesta  Villa 
de  Portofeliz  aos  vinte  dois  do  mezde  Desem- 
bro  do  anno  do  Nascimento  de  Noso  Senhor 
Jesuschristo  de  mil  settecentos  noventa  e  set- 
te  e  eu  Vicente  Ferreira  e  Almeida  Escrivam 
da  Ouvidoria  geral  e  correisam  o  escrevi  con- 
feri e  assignei. 

Vicente  Ferreira  e  Almeida 

Conferido  por  mim   Escrivam. 

Vicente  Ferreira  e  Almeida 

Relação  das  pessoas  que  podem  Servir  em 
Camera  nesta  Freguezia  de-  Araritaguaba. 
O  Capitam  Manoel  José  Vaz  Botelho 
O  Capitam  Francisco  Corrêa  de   Morais 
O  Capitam  José  Luiz  Coelho 
O  Capitam   Gonsalo  de  Arruda   Leite 
O  Capitam  José  Custodio   de   Oliveira 
O   Ajudante  Salvador  Martins  Bonilha 
O  Tenente  Joaquim   Pinheiro  de  Almeyda 
O  Tenente  José   Mendes  Ferraz 
O  Tenente  Joaquim  de   Araújo 
O    Tenente  Bento  Dias  Ferraz 
O   Alferes  António   da  Silva  Leite 
O   Alferes  António   Corrêa  de  Morais 
O   Alferes  Salvador  Corrêa  de  Morais 
"^    Alferes  António  de  Arruda  Leite 
Alferes  António  de  Arruda  Sá 
Alferes  António  Teixeira  Pinto 
Capitam  Joam    Corrêa  de  Morais   Leite 
Alteres  Ignacio  Mendes  da  Silva 
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O  Alferes  Manoel  Vieira  Pinto 

O  Tenente  António  Fernandes  de  Camargo 

Francisco  António   Bruno 

António  de  Proensa 

José   Rodrigues   Leite 

João  Alves  de  Araújo 

Vicente  da  Silva  Bueno 

Manoel  de  Campos  Machado 

António  de   Pádua  Botelho 

António  Martins  de   Cunha 

André  Dias  de  Aguiar 

José  Pereira  de   Soiza 

Caetano  Alves  de  Araújo 

António  de   Toledo    Piza 

José  do   Rego   de  Almeyda 

Joaquim  António  Soares 

Francisco  António   Soares 

Mathias  Teixeira  da  Silva 

António  Manois  dos  Reis 

João   Francisco  da.  Silva 

Thomé  Pacheco   Gonsalves 

José  Rodrigues  Viana 

João   Rodrigues  I^eite 

João  Gago  Pimenta 

Joaquim  Rodrigues   Leite 

António  Pais  de  Almeyda 

Francisco  Simoins  dos  Reis 

Francisco  Pinheiro  de   Almeyda 

Roque   Pinheiro  de  Almeyda 

Ignacio  Pinheiro  Homem 

José   de  Araújo  Filguiras 

Francisco  de  Paula  Vieira 

António  Antunes  Cárdia 

António  de  Almeyda  Falcão 
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Jerónimo  Pereira  do  Lago  Guimaraens 
Bento  Nobre  Pereira 
Manoel  Fernandes  Leite 
Gabriel  António  de  CarvÊ^lho 
José  Joaquim  de  Souza 
Saturnino  Paes  de  Almeyda 
José  de  Arruda   Penteado 
José  Pires  de  Camargo 
ígnacio  Xavier  de  Crasto 
Vicente  Dias  Falcam 
José  Rodrigues  Caraça 
Joaquim  José  de  Mello 
Miguel   João   de  Crasto 
José  de  Almeyda  Lara 
João  de  Oliveira  Freire  de  Andrade 
José  António   Pais  de  Almeyda 
António  José  de  Almeyda 
Tem  esta  Freguezia  572  fogos. 


S.  Vicente 


Aos  dous  di  as  do  mes  de  Marco  de  seis 
sento  e  pytenta  e,  oyto  anos  nestavila  de  São 
V.®  na  igreia  Matris  delia  Reseby  aSebastião 
giz  f.^  dejlariozorio  e  de  suamolher  Catherina 
giz  con  Ana  defreita  matoza  f.*  de  Anrique 
matozo  e  de  suamolher  com  eufemia  afonso 
^efuntos  m.**"  nestav."  com  Admoestasõins  ca- 
loniquas  por  m/^  do  R/''  ouvidor  davara  Ex.^ 
ao  de   Roxas  moreyra,  forãó   pp    bras  cubas 
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e  lucas  Ribr.°  do  sobral  e  jzabel  da  Costa  ca- 
lassa  e  amolher  do  padrinho...  f destruído).. 
m.""  em  Santos  e  nestav.^ 

Vr.^  Jozph   Vr.^   Calosa  (!) 


Porto  Feliz 


M.  R.  S.  Z)/*-  Vigr.'  Cap. 


ar 


Gonoedo  as  faculdades  pedidas 
peUo  Ass.^  de  sua  proviz&o. 

S&o  P.^o  21  de    Agosto  de  1769. 

OarvalJM, 

Diz  O  P.  Gaspar  de  Treytas  Trancoso  Vigr.** 
encomendo  da  Freg.*  de  Araritaguaba  deste 
Bp.**^  que  p.*^  melhor  exercer  sua  occupação 
dezeja  obter  as  faculdades  de  absolver  de  cen- 
suras, reservados,  qualquer  aborto,  despensar  ad 
petenduj  dispensar  votos,  benzer  imagens,  e 
ornamentos,  e  ultimamente  poder  confessar-se 
com  qualquer  Sacerdote;  e  porque  as  não 
pode  conseguir  sem  q^  V.  S.  lhe  conceda:  por- 
tanto 

P.  a  V.  S.  Seja  servido 
conceder  a  elle  Sup.**  as 
referidas  faculd." 

E.  R.  M. 

(1)  Braz  Gabas,  á  que  se  refere  este  docameato,  n&o  6 
o  fandador  de  Santos,  que  fallecea  em  1592.  O  doeamento 
é  apenas  ama  amostra  de  uma  certidfto  de  casamento  fnitA 
pelo  Padre  Galosa  ha  mais  de  200  annos. 

(JT.  da  ] 
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Ouaratinguetá 


D,  João  por  graça  de  Deus  Rey  de  Por- 
tugal,  e  dos  Algarves  da  quem,  eda  Lem  mar 
em  Africa;  Senhor  de  Guine  &.  —Faço  saber  a 
Vós  António  da  Silva  Caldeira  Pimentel, 
G."'  da  Cap."^  de  S.  Paulo,  que  sevio,  o  que 
meescrevestes  em  a  carta  de  11  de  Novembro 
do  anno  passado,  deque  com  pouco  menos  an- 
tiguid.%  q\  a  do  descobrimento  do  Brazil,  ve- 
neravào  nelle,  como  Padroeiras,  as  onze  mil 
Virgens,  sendo  os  Estud.®'  dessa  Cap/**,  os  que 
se  empenhão  mais  nos  seus  applauzos,  e  feste- 
jos; e  com  a  modéstia,  e  regularid/,  devida 
uzavão  das  mascaras  p.«  melhor  disfarsarem 
a  galantaria  dos  Bandos,  danças,  e  entremezes, 
e  alardes,  em  que  p/  muitos  dias  antecedentes 
aodafesta  dasS."  Virgens  costumão  andar  pelas 
ruas:  ep.»  opoderem  fazer  pedem  licença  aos 
Gov.**  nas  Cidades,  emque  os  há,  enas  mais 
Villas  aos  Cap."  Mores  delias;  oque  se  observa- 
va no  tempo  do  Vosso  Antecessor,  sem  que 
neste  particular  houvesse  a  menor  oppozição 
dos  Ouvidores  Rafael  Pires  Pardinho,  Manoel 
de  Mello  Godinho  Manso,  e  Francisco  da  Cu- 
nha Lobo:  eque  no  pr.**  dia  de  antes  de  sa- 
hirem  mascarados  ou  estavam  p.»  sahir,  os  no- 
tificara o  Ouvidor  Geral  Francisco  Galvão  da 
Fonseca  p.*  lhe  pedirem  licença,  ou  aliás  os 
prenderia:  e  mostrandolhe  os  Estud.^«  o  vosso 
desp.*.  lhes  respondera,  q\  não  vos  competia 
dar  semelhantes:  mas  como  esta  questão  trazia 
5  graves  consequências,  eelles  perderiam  os 
•"  festejos,  ese    não   arriscava  couza  alguma 


■»       -•; 
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com  Ih^apedirem,   se  sujeitarão  aisso:  comaqual 
novid/  od,°  Ministro  senão  contentou  em  pra- 
ticar  nessa  Cid.®,  mas  tãobem   a   introduzir  na 
Villa  de     Guaratinguetá,  deque     se    vós  quei- 
xará  o   Cap.*"    Mór   delia,    como    constava  da 
sua  carta,  que  me  remettestes:   em  cuja  atíen- 
ção  me   pareceo    diservos    q\    ao   Ouvidor  G". 
mando  advertir-lhe,    não    pertence    o    conceder 
esta  1.^*,  mas  a  Vos,  como   0."*%  observando-se, 
o   que  sempre  se  praticou,  eq\  tenha  entend/, 
q\  de  nenhuma  maneira  se  entrometa  a  fazer 
sem.^^  novid.®*  méis  contr*.  á   boa  armonia  do 
Gov.o,   ga,  formalid.®,    em     que   athé    agora  se 
praticava:  eque  no  caso  que  contravenha  aesta 
minha  Dispozição  Vos  ordeno,   que  não  só  se 
não   cumprão,  mas  que    procedaes  aprizào  con- 
tra as  pessoas,   que   p.*   este    ef feito    impetra- 
rem os  seos  desp.°^  e  mandareis  uzar  com  elle 
daquella  demonstração   condigna  á  sua   inobe- 
diencia.  E  p.*  que    a   todo  o    tempo    conste,  o 
que    nesta  parte   determinei,  fareis,   q\   se  re- 
giste esta  minha   Real   Ordem   nos    Livros  da 
Secretaria  desse  (iov.°,  emais   partes   competen- 
tes. El  Rey  Nosso  Senhor  o  mandou  p/  Antó- 
nio   Rodrigues  da   Costa  do  seo    Conselho,  eo 
D.^'  José  de  Carvalho    e    Abreu,   Conselheiros 
do   Conselho  Ultramarino,  e  se  passou  p/duas 
vias. — António   de  Souza  Pereira  afez  em  Lis- 
boa  Occidental  em  14    de    Junho    de    1728.— O 
Secretario  do  Governo,   digo,    o  Secretario*  An- 
dré Lopes   de  Lima  afez  escrever — António  Ro- 
drigues da  Costa. — José  de   Caroalho  e  Abreu. 
— Por   despacho   do   Conselho   Ultramarino 
14  de  Junho  de  1728. 
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Anto  de  Estabelecimento  da  Junta  de  Justiça 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhok 
Jesus  Christo  de  mil,  sete  centos,  setenta  e 
seis,  aos  vinte  dias  do  mez  de  Abril  do  ditto 
anno,  nesta  Cidade  de  Sam  Paulo  na  Caza  da 
Secretaria  do  Governo,  sendo  presentes  o  II- 
lustrissimo,  e  Excellentissimo  Senhor  Martim 
Lopes  Lobo  de  Saldanha,  .  Governador,  e  Ca- 
pitam General  desta  Capitania,  e  bem  assim 
sendo  também  presentes,  convocados  por  ordem 
do  m<3smo  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Se- 
nhor, o  Doutor  Ouvidor  Geral  desta  Comarca 
de  Sam  Paulo,  José  Gomos  Pinto  de  Moraes, 
e  o  Doutor  Juiz  de  Fora  de  Santos  José  Car- 
los Pinto  de  Souza,  e  o  Doutor  Procurador 
Geral  da  Coroa  João  de  Sam  Payo  Peixoto, 
o  Doutor  Luiz  de  Campos,  Advogados  nos 
Auditórios  desta  Cidade,  o  Doutor  António 
Mendes  de  Almeyda  que  sérvio  a  Sua  Ma- 
gestade  nos  lugares  de  letras,  e  o  Doutor  An- 
tónio Caetano  Alvares  de  Crasto  que  também 
tem  advogado  nesta  Cidade,  e  eu  Tabeliam 
António  Bernardino  de  Sena  por  impedimento 
de  moléstia  e  doença  do  Escrivam  da  Ouvidoria 
Geral  Agostinho  Delgado  Arouche,  e  sendo 
todos  ahy,  apresentou  o  sobre  ditto  Illustrissimo, 
e  Excellentissimo  Senhor  General  huma  Ordem 
de  Sua  Magestade,  datada  em  catorze  de 
Janeyro  de  mil,  setecentos,  e  setenta  e  cinco, 
e  assignada  pelo  Real  punho  cujo  theor  héo 
se^inte: — Martim  Lopes    Lobo    de    Saldanha, 

vernador  e  Capitam  General  da  Cappitania 
Sam  Paulo:  Amigo:  Eu  El-Rey   vos    envio 
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muito  saudar.  ~  Sendo-me  presente  a  indis- 
pensável necessidade,  que  ha  de  se  crear  na 
Cappital  dessa  Cappitania  huma  Junta  de  Jus- 
tiça, na  qual  sejam  sentenceados  todos  os  Réos, 
que  cometerem  delictos,  que  por  elles  mere- 
çam nam  só  as  penas  arbitrarias,  mas  athé  a 
ultima,  para  que  cressam  em  virtude  os  bons, 
e  se  apartem  os  mãos  de  seos  perversos  cos- 
tumes, e  confiando  muyto  das  vossas  boas  qua- 
lidades, Instrucçam,  Prudência,  e  Zelo  do  ser- 
viço de  Deos  e  Meo  :  Sou  Servido  conceder- 
vos  toda  a  Cumprida  Jurisdiçam,  que  necessá- 
ria vos  for  para  que  no  caso  de  desobediência 
formal  dos  Soldados  e  Oíficiaes  aos  seos  Su- 
periores na  matéria  do  meu  Real  Servisse,  os 
sejam  pagos,  ou  de  Auxiliares,  e  Ordenanças; 
de  Dezerçam  dos  mesmos  soldados,  e  Officiaes, 
de  Seduçam,  de  Rebeliam,  e  de  todos  os  cri- 
mes de  Leza  Magestade  Divina,  e  Humana;  e 
daquelles  que  sam  contra  o  Preceyto  Natural 
e  das  Gentes,  como  Homicídios  Voluntários, 
Rapinas  de  Salteadores,  que  grassam  nos 
Caminhos,  e  lugares  hermos,  infestando-os 
para  impedirem  o  Commercio  Humano;  e  Re- 
sistências as  Justiças  estabelecidas  para  conser- 
varem a  paz  publica:  Possaes  fazer  aprehen- 
der,  processar,  e  sentencear  os  Réos  de  tam 
abomináveis  crimes  (ou  sejani  Europeos,  ou 
Americanos,  ou  ainda  Africanos,  ou  livres  ou 
Escravos)  em  Processos  simplesmente  verbaes, 
e  summarissimos,  pelos  quaes  conste  de  mero 
facto  da  verdade  da  Culpa,  observados  somen- 
te os  termos  do  Preceyto  Natural,  que  c 
sistem  no  Auto  do  Corpo   de   Delicto,   • 
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queriçam    e    Escrípta    das    Testemunhas,    que 
provarem  a  Culpa,   na  Vista  que   tudo  se  deve 
dar  ao  Réo  em    termo  competente,  para  alle- 
gar,  e  provar  a  sua  Defeza,  reduzido  á  mayor 
brevidade  que  couber  no   possível,    e    na  sen- 
tença proferida  sobre  o  ditto  Processo  Verbal, 
e  Summarissimo  pelos  competentes  Juizes  que 
seram  cinco  dos  ministros   Letrados  dessa  Ci- 
dade, e  das   terras  delia  mais  visinhas,  e    nas 
faltas  dos  sobre  dittos,   quaesquer   Advogados 
de  boa  notta  que   vos  parecer  nomear   nos  ca- 
zos  occorrentes;   sendo   Juiz    Relator  delles   o 
Ouvidor  Geral   dessa  Comarca,    tendo   vós   em 
todos  os  dittos  cazos  e  nestas  sentenças  o  Vot- 
to  de  Qualidade:  Para  o  que  tudo  Sou  Servido 
(jutrosim   dispençar  todas  as   Formalidades  Ci- 
vis, que   requerem  determinado  tempo,    e    de- 
terminado  numero   de  Testemunhas,    para  as 
Devassas  se  concluirem,    e   todos  os  mais  ter- . 
mos,  que  as  Leys  prescrevem    para    os    Pro- 
cessos Criminaes,  as  quaes   para  estes  effeitos 
somente    Hey  por  derrogadas,    para  que   esta 
se  cumpra  tam  inteiramente  como   nellasecon- 
them,  e  como    também  para  que    !'is  sentenças 
proferidas  na  sobre  ditta  forma  se  dem  a   sua 
devida  Execuçam,    sem    Appellaçam,    Aggravo 
ou  duvida  alguma  no  breve  termu   que   for  pe- 
los Juizes  arbitrado,   conforme  a  gravidade  da 
culpa    e   qualidade    dos    Réos.  —  Escripta     em 
Salvaterra  de  Magos,  em  quatorze   de  Janeyro 
de  mil,  sette  centos,  e  settenta  e  cinco. —  Rey, 
— '^«.ra  Martim    Lopes  Lobo   de    Saldanha,  e 
..  se  continha  mais  e  nem  menos  em  a  ditta 
•'  Ordem,  que  porto  por  fé  aqui  lançar  bem 
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e  fielmente  na  verdade,  e  me  reporto  á  ella  que 
torneya  entregar  ao  ditto  Illustrissimo  e  Ex- 
cellentissimo  Senhor  General,  que  declarou  que 
supposto  na  forma  da  mesma  dever  somente  ser 
cinco  os  Ajuntos,  convocara  a  todos  os  seis  so- 
bre dittos  para  hum  delle  substituir  o  logar 
de  algum  que  nas  occasioens  das  Jutitas  esti- 
ver impedido,  ou  por  ter  sido  Advogado  de 
algum  Réo,  ou  por  molesto,  e  a  todos  os  três 
sobre  ditos  que  sam  Advogados  e  nam  servi- 
ram em  lugares  de  letras  em  que  tivessem  re- 
cebido juramento  para  fazerem  Justiça,  as  par- 
tes e  guardarem  segredo  á  mesma  Justiça,  lhes 
deferio  o  ditto  juramento  em  hum  Livro  dos 
Santos  Evangelhos  em  que  pozeram  suasmaons 
direytas,  sob  cargo  do  qual  lhes  encarregou  os 
sobre  dittos  deveres,  e  todos  os  mais  a  que 
sam  obrigados  como  Ajuntos,  e  recebidos  por 
elles  os  referidos  juramentos  assim  promete- 
ram fazer,  em  fé  do  que  tudo  assignou  o  mes- 
mo Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Go- 
vernador, e  Cappitam  General  desta  mesma 
Cappitania,  e  Presidente  desta  mesma  Junta, 
com  todos  os  sobre  dittos  Ministros,  e  Advo- 
gados, Adjuntos  delia,  e  ou  António  Bernar- 
dino de  Sena  Tabelliam  actual  do  publico  Ju- 
dicial e  Nottas  desta  ditta  Cidade  de  Sam 
Paulo,  e  seu  Termo,  por  impedimento  de 
doença  do  Escrivam  da  Ouvedoria  Geral  desta 
Cidade  e  Comarca  Agostinho  Delgado  Arouche, 
o  escrevy,  e  também  depois  de  conferir  a  ditta 
Ordem  Regia  com  esta  copia  lançada  neste  Auto 
adiante  abayxo  assigney. 

Martim   Lopes  Lobo  de  Saldani 
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Joséph  Gomes  Pinto  de  Moraes 
José  Carlos   Pinto   de   Souza 
João  de*  S.  Payo   Peixoto 
Luiz  de   Campos 
António  Mendes  de  Almeida 
António  Caetano  Alves  de  Crasto, 


ProTisão  de  Oarfdor  Gteral  passada  ao  Capitam-mór 

D.  Simão  de  Toledo  Piza 

D.  António  de  Albuquerque  Coelho  de 
Carvalho,  com**^  da  ordem  de  christo,  da  com**, 
de  santo  Idelfonso,  de  Vai  de  Telhas,  Alcaide- 
mór  da  villa  de  cima,  do  conselho  de  S.  M. 
que  Deus  guarde,  Governador  e  capitão  gene- 
ral da  Capitania  de  S.  Paulo,  Minas  de  ouro, 
e  todos  os  seus  destritos,  &. — Faço  saber  aos 
que  esta  minha  provisão  virem  que,  por  quanto 
a  Capitania  de  S.  Paulo  se  acha  de  presente 
sem  Ouvidor  geral  pela  auzencia  do  desen- 
bargador  João  Saraiva  de  Carvalho  e  convindo, 
por  ordem  de  S.  M**.,  e  boa  administração 
da  Justiça  daquelles  povos  prover-se  aquelle 
cargo  em  pessoa  que  possa  exercitar  com 
sufficiencia  e  inteireza,  cujos  requesitos  con- 
correm na  do  cap."-m6r  D.  Simão  de  Toledo 
Piza:  hei  por  bem  provel-o  no  dito  cargo  do 
Ouvidor  geral  da  capitania  de  S.  Paulo,  o  qual 
exercerá  em  quanto  for  servido  S.  Mg^\;  com 
i  B  terá  jurisdicção  e  emollumentos  pertenceu - 
t  ao  dito  cargo  de  que  haverá  posse  no 
5  lado  da  Camará  e  juntamente  de  fazer  sua 
(    'igação,  guardando   em   tudo  o  serviço  de  S. 
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Mg**.  Pelo  que  mando  aos  ditos  officiaes  da 
Camará  e  aos  das  demais  villas  das  ditas  capt- 
taniase  a  todos  os  cabos  de  guerra  e  pessoas 
que  reconheção  ao  dito  cap."-mór  D.  Simão 
por  Ouvidor  geral  delias  e  por  firmeza  lhe 
mandei  passar  a  presente  portaria  de  provisão 
inteiramente  como  nella  se  contem  e  se  regis- 
trou  na  secretaria  deste  governo  e  camará  da 
dita   villa. 

Dado  neste  Arraial  de  Ribeirão  do  Carmo 
aos  2  de  Junho   de   1711. 


O    Secretario     Manoel. ..(destruido), ..o  fez, 
Lugar   do  Sello. 


Ant^  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho. 


Wr  e  Ex."^'  Snr. 


A'   minha  noticia  chegou,  que  varias  Pes- 
soas nesta  Capp.*  tem   espalhado   rumores  se- 
diciozos,    e  formado   Conselhos  e  projectos  da 
mesma  natureza,  e  que   para.  elles  contão  com 
o  auxilio  tãobem  dessa  Capitania,  onde  se   dix 
q*.  tem  correspondência   e  séquito.  Não  po^ 
individuar  por  ora  Sugeito  algum,    mas  é  ] 
necessário  que  V.   Ex.   se  acautelle  com   iu 
o  segredo,   e   que  proceda  desde  logo  aos  e^ 


— .-  .    .--     .  r.-^m..-m 
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mes  e  averiguações  que  julgar  mais  convenien- 
tes, não  obstante  qualquer  apparencia  de  in- 
verosemelhança  ou   impossibiJidade. 

Diserão-me  que  na  Villa  Taboaté  rezide, 
ou  se  acha  prezentamente,  hum  F.  Claro,  ou 
Claro  de  tal,  Sobrinho  do  Vigário  da  Villa  de 
S.  José  da  Comarca  do  Rio  das  Mortes,  o  qual 
estando  em  Villa  Rica  ha  poucos  mezes,  ou- 
vira ou  assistira  a  huma  das  sobreditas  sedicio- 
zas  conversações  em  caza  de  hum  Advogado 
m.^  conhecido  Cláudio  Manoel  da  Costa,  e 
por  isto  convém  m/"  que  elle  não  se  perca 
de  vista,  e  que  seja  inquirido  tão  brevem.** 
como  V.  Ex.  julgar  a  propósito  a  bem  das  in- 
dagações de  V.  Ex.  e  das  minhas,  e  de  forma 
que  se  não  rompa  o  segredo,  ou  possa  elle 
mesmo  communicalo  aos  interessados. 

Espero  que  V.  Ex.  me  certifique  de  ter 
recibido  este  officio,  e  me  avize  tãobem  depois 
da  consequências  e  resultado  delle,  Deos  G.***  a 
V.  Ex. — Caxoeira  do  Campo  6  de  Maio  de 
1789. — Sr.  Bernardo  José  de  Lorena. 


Visconde  de  Barbacena. 


P.  S. 

O  Vigário  da  Villa  de  8.  José 
Ghama-se  Carlos  Corrêa  de  Tolledo 
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iTutucaTarú 

///.•^  Ex."^  Snr, 

Pode  o  Siipp.  ^  continuar  na  sna  derrota 
com  todoH  aquelles  que  o  qaizeiem  acompanhar 
no  import.®  trabalho  a  q.®  se  destina,  e  o 
Alferes  Igiiacio  de  Moraes  de  nenhuma  sorte 
o  embarasse  ;  e  querendo  também  acompa- 
nhallo,  o  faça;  alias  se  recolha;  e  qd.®  se 
verifique  o  descoberto  ser&o  attendidos  todos 
com  Just.*  —  Sao  Paulo,  21  Jan.«  de  1782. 

Bubrica  do  Governador  (1) 

Com  gr.*  Submissão  humildem.**  chega  aos 
pés  de  V.  Ex.  João  Baptista  Victoriano  a 
representar  aV.  Ex.  q/ tendo  elle  Supp.'*  quasi 
concluido  o  novo  descoberto  do  morro  cha- 
mado loutucavará,  desistio  da  empreza  por  lhe 
estorvar  o  Alferes  Ignacio  de  Moraes.  V.  Ex. 
hade  permittir  q.®  o  Supp,**  exponha  a  sua 
derrota. 

Principiou  o  Supp.**  aquella  Conquista  no 
pr.^  de  7br.Mo  anno  de  1780,  levando  com  Sigo 
seis  Camaradas,  q. aforam  An. ^  Bernardo,  José 
Soares,  Dom. ^' João,  Elliasde  Moura,  Matheos 
Barboza,  e  Eugénio  de  Britto;  assistindo-lhe 
com  mantim.*®'  José  de  Britto,  m.'*''em  a  res- 
saca dos  Campos  de  Apriatuva,  por  íaltarem 
possibilid.'*  ao  Supp.^  E  faltando  os  mantim.*" 
ja  em  certa  altura,  voltarão  quatro  Camaradas 
a   buscar   Soccorro;   e   não  podendo   voltar  poi 

(1)  Este  despacho  é  do  Governador  e  Capit&o    Oenera 
Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha. 

(N.  daB.) 
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cauzadas  m.^  chuvas,  padeceo  o  Supp/ com  a 
mais  Companha  a  mais  espantoza  fome  q.*  podia 
ser,  pois  até  que  sahissem  passarão  vinte  dias 
comendo  som.**  raizes  de  samambaia,  sem  acha- 
rem huma  única  caça  para  atirar.  E  nesta 
volta  deixou  o  Supp.*®  apicada  feita  em  distan- 
cia de  dia  e  meio  de  jornada  escoteira  em 
altura  q,*  se  divulgava  o  morro. 

Chegando  o  Supp.*  a  povoado  com  os  Seus 
Camaradas,  e  querendo  concluir  a  Sua  Con- 
quista, ajuntou  mais  Camaradas,  que  o  qui- 
zerão  acompanhar,  q,®'  forão  o  Ten.*  Anl/ 
Fran.®°  de  Andrade  com  4  escr.°%  Sebastião 
Borges  de  Barcellos  com  três,  Fran.**  Bueno, 
Sebastião  da  S.*,  Jerónimo  Vicente,  Ant.**  Macha- 
do Soares,  Geraldo  Leite,  Salv/''  Corrêa  Ma- 
chado, Miguel  Per.*  da  S.*,  e  João  Frz  de 
Oliveira  q.*  assistio  com  todos  os  mantim.*^ 
necessr.^  p/  esta  2*  derrota,  alem  dos  seis 
Camaradas  antigos.  E  com  todos  estes  entrou 
o  Supp.**  a  25  de  9br.^  do  m."*^  anno  de  80, 
f  foi  prosseguindo  a  picada,  vecendo  m.***  e 
gr.*  dificuld.",  passou  comgr.*  trabalho  três 
rios  de  canoa,  hum  dos  q.**  era  tão  caudolozo, 
e  com  tantas  Caxoeiras,  q.*  desanimou  a  Com- 
panha; e  sem  duvida  seria  este  rio  a  cauza  de 
retrocederem  todos,  se  D.'  lhe  não  mostrasse 
um  estreito  (que  na  occasião  pareceo  milagre) 
onde  com  gr.*  trabalho  fizerão  huma  pinguella, 
q/  deo  passagem  a  todos  felism.*®:  finalm.*** 
issou  e  venceo  o  Supp.**  todos  aquelles  tra- 
ilhos  eobstaculos,  q.®  por  tantas  vezes  desa- 
marão a  m.*^'  q.®  tentarão  esta  empreza, 
ndo  a  maior  prova  disso   o   n.^    de    pessoas, 

7 
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q/  por  aquelle  Sertão  setem  perdido,  e  perecido 
fome;  sem  q/  em  tantos  e  tão  dilatados  annos 
podesse  algum  por  pé  no  lugar  onde  ja  che- 
gou o  Supp.**  com  a  Sua  Comitiva. 

Achando-se  o  Supp.**  e  mais  Camaradas  ja 
tão  perto  do  morro,  q.®  apenas  distaria  uma 
legoa,  alcancou-lhes  o  Alferes  Ign.*^  de  Moraes, 
dizendo  levava  Ordem  de  V.  Ex.  para  con- 
cluir aquella  empreza,  e  sem  jamais  intimar 
e  nem  mostrara  d/*  Ordem  foi  acompanhando 
ao  Supp.*®  pela  m."'  picada  q."*  se  hia  prose- 
guindo;  e  chegando  todos  ja  ao  pé  do  d.* 
morro,  e  em  suas  vertentes  cuidou  o  d/  Al- 
feres em  fazer  socavar  pelos  socavadores  que 
levava;  dir.^  este  q^.*"  pertencia  ao  Supp.**  por 
ser  o  pr.^  descubridor,  e  depois  de  apparecer 
o  ouro,  dalo  a  manifesto.  Mas  o  d.°  Alferes 
servindo-se  do  trabalho  do  Supp,*®  sem  nunca 
querer  lhe  intimar  a  Ordem,  foi  continuando 
a  mandar  socavar  desmanhando  as  picadas  do 
Supp.^,  e  procurando  expulsar  a  todos,  sendo 
q/  p.*  tão  gr.®  empreza  hé  preciso  m.***  mais 
gente;  pois  o  morro  (cujo  mappa  se  apresenta) 
(2)  avalia  o  Supp.*®  em  sete  ou  oito  legoas  de 
comprido,  e  hé  diformem.*®  alto.  E  desejando 
o  Supp.*®  rodealo  todo  com  picadas,  experi- 
mentando o  ao  m."*^  tempo,  p.*  lhe  não  ficar 
couza  alguma  sem  ver,  não  concluio  oseo  intento 
por  lhe  embaraçar  o  d.°  Alferes  com  violên- 
cias e   vexações;    vendo-se    deste    modo   obr." 


(2)  O  mappa  não  existe  entre  os  papeis  referentes  i* 
expedição. 

(K.  da 


1 
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a  retirar-se  com  a  maior  parte  dos  Companhr,**, 
deixando  som.^  a  hum  delles  com  três  escravos 
p.*  de  todo  não  perder  oseo  dir.***.  Esta  Con- 
quista, Snr,  Ex.""",  ao  Supp.^  se  deve,  como 
fica  mostrado,  e  V.  Ex.  se  pode  informar:  e 
sem  o  Supp.^  certam.^  não  se  conclue.  Razão 
porq/  meresse  o  Supp/^  ser  auxiliado  de  V. 
Ex.  não  só  por  lhe  fazer  justissa,  como  tão- 
bem  por  utilid.'  publica,  p.*  q.*  se  possa  con- 
cluir huma  obra,  q.*  a  custa  de  tantas  vidas 
se  não    tem  concluido. 

P,  a  V.  Ex.  seja  servido 
mandar  q.®  o  Supp.**  possa 
continuar  a  sua  derrota  com 
todos  os  Seos  Companheiros, 
e  a  mais  gente  q/  o  quizer 
acompanhar;  e  q/  o  Alferes 
Ign/**  de  Moraes  denenhum 
modo  possa  embaraçar,  im- 
pedir, ou  estorvar;  visto  q.* 
do  Contr.^  nada  se  hade  con- 
seguir. 

E.  R.  M.  (3) 


(3)  Comquanto  esta  petição  seja  feita  em  nome  de  JoSko 

Baptísta  Victoriano,  comtudo  elle  n&o  assignou-a,  e  no  verso 

da  petiç&o  vem  nma  lista  de  nomes   escripta  com  a  mesma 

letra,  diversa  da  letra  da  petiçSio,  e  qae  é  aqui  copiada  com 

a  mesma  orthographia:  Cabo  José   debrito,  An.^^  Bernardo, 

"     !  Soares,  Domingos  João,   Salvador  Corea  Machado,  Mi- 

1  Pr.*    da    S.*  ,   Miguel  Pr.*  Domingues,   An>   Mor.* , 

"ndes   Maria,   José   Gonçalves,  Joaq.°*  da  roza,    Manoel 

-  ""  ,  Manoel  L.*«,  José  Mor.*  ,  José  da  S.*  . 

^do8    a   petição    se     encontram    alguns    documentos 
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IsTl. 


Áranzel  oa  Botei  de  harer  Oaro  e  Pedras  preeiozas  dos 
Campos  de  Apreetuba  entre  o  Sal  e  o  Leste 

Entrando  nos  ditos  Campos  entre  o  Sul  e  o 
Leste  rumo  direito  passaram  dois  Ribeiroens, 
e  o  dipois  passaram  duas  Serras;  daramemum 
Ribeiram  emsimameyo  d  escalvado,  ou  com  bas- 
tantes pedras.  Em  dous  Corrigos  que  mânão  de 
Serra  e  fazem  Barra  noditto  ribeiram  tem  ou- 
ro comabundancia.  Subindo  a  Serra  dobrando 
Eara  trás  tem  outro  ribeirão  mais  pequeno,  com 
uma  Cochoeira  ;  pello  barranco  asima  da  Co- 
choeira  tirarão  o  Ouro  empedassos:  Hiram  para 
diente,  pendendo  para  o  Sul  alguma  couza,  su- 
bindo e  dessendo  algumas  Serras,  não  muy  al- 
cantiladas, darão  com  um  Vargedo  grande  que 
atôlla,  tem  quatro  ou  sinco  palmos  de  Lodo, 
abaixo  tem  bom  Cascalho,  e  tem  grandioza 
pinta.  Hiram  adiente  e  darâm  com  huma  Lagoa 
grande  na  veyra  desta  Lagoa  fese  hum  suca- 
vão,  tirou-se  ouro  em  pedassos,  e  muitas  pe- 
dras que  não  soubemos  conhecellas  de  varias 
cores  e  pareciam  serem  preeiozas  todas.  Isto  de 
Sorocaba   picando  o  Matto,   serão  oyto  ou    des 


que   vSLo   copiados  com  os  números  1,  2,  3,  4,  5,  e  6,   que 
formam  um  livrinho  brochado.   Falta   o  mappa  do  morro,  e 
em  uma  folha  inutilisada  inteiramente  se  lé  o  nome  de  Jc^'^ 
Leme    da  Silva — o   famoso    sertanejo    de  Itu,  victima    i 
intrigas  do  Governo  de  Bodrigo  Gezar  de  Menezes. 

(N.  da  R.) 
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dias.  Por  estar  para  morrer  eja  não  ter  esperan- 
ças de  vida,  fasso  este  aranzel  deixando  para 
os  viventes:  muitos  annos  não  quiz  declarar  es- 
tes haveres;  e  quefti  achar  com  este  meu  Ro- 
teiro Os  haveres  dittos,  pesso  me  mande  dizer 
quarenta  missas  outras  quarenta  pellas  mais 
necessitadas  almas. 

V.*  de  S.    Paullo  1    ...   de  7bro  de   1 

António  Mendes  hêo  que  andou  p.'  estas  par- 
tes.   

IsT.  2 

Benssam  do  ar. 

Em  nome  de  D."  Padre*Em  nome  de  D."  f.*** 
Em  nome  de  espirito  Santo*Ar  vivo,  ar  morto,  ar 
de  estupor,  ar  de  perlezia,  ar  arenegado,  ar  es- 
comungado,  eu  te  arenego.  Em  nome  da  Santici- 
ma  trindade  q.  sayas  do  corpo  desta  Creatura,  ou 
animal  e  q.  vas  parar  no  mar  sagrado  p.^  q.  viva 
sam  e  aliviado. 

P.  N.  A.  Maria  Credo, 


IST.  3 


O  111"^  e  Ex."***  Snr.  g.^' cap."  gn."*  desta  Ca- 
pitania ordena  que  vm.^  com  a  brevidade  posi- 
vel  lhe  vafalar  naquela  Sid.®  por  que  tem  que 
Comunicar-lhe  matéria  Importante  ao  Real  Ser- 
viso,  D.'  g.**  a  vem."^  Pern.*  30  de  Mayo  de  1782 

An.^  Corr.""  de  Lemos   L.** 
Snr.    João   Bautista  Vitorianno. 
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Sr.   João   Baptista   Floriano 

Amigo  e  Snr.    Na  Cid.''    de   S.    Paulo,    fa- 
lando   eu    proximam.^  com    Thomé  de   Alm."** 
da  Faxina  sobre    matérias  minerais  no  certão 
da  V.*  das   Lages;   o  d.^  me  informou,  q.  vm, 
e  seu  filho    Gaspar   em    Comp.*  de   hum  Ma- 
noel    visente    entrarão    pela  marinha    no  rio 
Tajahi  aSima,  onde  Toparão  boa  pinta  de  ouro, 
o  q.    não    duvido    pelas    tradisõins  antigas,    e 
exames  He  outras  pessoas,  q.  Calcularão  outras 
parajes,   e  as  mesmas  em   que   falamos  a  m.** 
annos.  E  como   nestas  deligencias  tem     havido 
m.*^  variedades  de  noticias,  e  como  de  presente 
sou  incarregado  pelo  Ex.""*^  Snr.  Gu.*^  p."  as  ir 
verificar  verdadeiras  nos  exames   que  pretendo 
m.*^  por  pessoas  suficientes,  semefaz  m.***   pte- 
ciso  supplicar  avm'  me   faça   a   honrra   de  in- 
formarme    o  que  souber   da    realidad.'    destes 
resp.**"  sendo  certo   ter  vm  feito,  a  referida  en- 
trada pelo  mesmo  rio:    os  dias  que  nelle  mar- 
charão, em   canoa,  ou   por  terra,   os  braços  do 
d/  rio  que  seguirão  ap/*  do  Sul,  ou  do  Norte, 
a  pinta  que  descubrirão;  p.*  que  a  sua    infor- 
mação confira  com  aq.  tenho  da  bandeira  que 
expedi  daquelle  Certão  pelo  mesmo  rio  abaixo, 
onde  acharão  no   decurso   de  dozeLigoas  pelas 
marjes  do  mesmo  rio   Lemitadafaisqr.*deouro 
etambem   deprata,  enão  repeti  os  precisos  exa- 
mes  pelos   acidentes  que   semoverão    naquell» 
ocazião     deoposiçõins    de    governos     daqu** 
Certão,    emovimentos    de    guerra,   Chegu 


—  71  — 

este  citio  de  meu  Cunhado  o  Sarg.*^  mor 
Ant.**"  Roiz  de  oliveypa  asinco  dias,  onde  me 
acho  molestado,  motivo  porque  não  sou  pe- 
soalm.^  op.*^'  desta  p.*  praticar  com  vm  mais 
largara.^  sobre  esta  matéria,  e  junta  m/®  a 
convidar  avm  p/  o  mesmo  intento,  q/°  tives- 
se Lugar  chegar  vm  daquellas  partes  q/**  vmpor 
cá  nadelíg.^  em  que  tem  andado,  não  achase 
milhores  intereses,  e  q.^^  menos  sempre  de 
Lá  traria  alguás  cavalgaduras,  não  achando 
milhor  Conveniência,  esobre  esta  matéria  dese- 
java antes  de  sair  daqui  falar  com  vm,  poden- 
do no  pocivel  de  hoje  thé  amanhã  chegar  a 
este  citio  por  me  fazer  m/®. 

Héoq.***  tenho  de  expreçar  avm.  aq""  apeteso 
Completa  saúde  por  m/a.'q.  D.' felismenteg.*. 
Citio  de  Aracarig."*'  21    de   Março   de  1783. 

De  Vm 

O  mais  obzequiozo  Gr.^ 

António  Correra  Pinto    (4) 


IsT,  5 


Tendo  determinado  a  entrada  de  João  Bas- 
tistas  Vitoriano  p.*  os  certoens  do  Morro  Vou- 
tucavarú,  a  descubrir  os  haveres  delle  levando 
comsigo  quatro  Soldados,  eSeis  índios;  Ordeno 
a  todas  as  Justissas  Auxiliares,  ou  ordenanças. 


Vide  Nota  adiante. 
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e  em  especial  aos  Capitaens  Mores  de  Itú,  e 
Sorocaba,  e  ao  Sang.^  Mor  da  Parnahyba,  q. 
não  só  não  impessão  ad.*  deligencia,  e  descu- 
brim.*°,  mas  que  lhe  dem  toda  ajuda,  e  íavor 
q.  poderem,  animando  a  todas  as  pessoas,  q. 
por  utilidade  sua,  e  bem  do  Estado,  quizerem 
concorrer  com  mantimentos,  ou  entrar  tãobem 
nod.**  descubrim.*"^  debaixo  dasinsinuaçoensdo 
d."  João  Batista,  ou  melhores  se  as  poderem 
haver;  e  este  serviço  se  lhes  attenderá,  não  só 
com*  preferencia  determinada  pelo  Regim.**  mas 
com  as  m.^*  recomendadas  e  determinadas  pelas 
ordens  de   S.  Mag/ 

S.   Paulo,  4  de  Mayo  de  1783. 

Ruhriea  do  Capitão  General     (õ) 


3sr.  e 


o  Director,  ou  Cap.""  Mor  da  Aldeya  de 
Baruery  dará  a  João  Batista  Vitoriano  o  índio 
Paulo,  e  outro,  chamado  o  Canoeyro,  q,  são 
precisos  p,*  o  Serviço  aS.  Mag.®;  e  lhes  inti- 
mará origorozo  castigo,  q.  terão,  se  fugirem  de 
trabalhar,  ou  se  retirarem  sem  consentin^ento 
do  dito  João  Batista  Vitoriano.  S.  Paulo  4de 
Maio  de  1783, 

Rubrica  do  Capitão  General    (õ) 


(5)  Estas  ordens  sâo  do  Capitão  General  Francisco  da  r 
nha  e  Meneses. 

{N.   da  E 
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O  Snr.  João  Bautista  Vitorino  Em  virtude 
da  ordem  aSima  de  111.°*^  Ex."""  em  qualq/  parte 
que  estiver  Eusébio  Dias  o  receberá  p'  sua 
Com/  conforme  a  ordem  do  Ex."*  Snr.  Gene- 
ral.   Baruery,   9  de   Mayo  de  1783 

O  Director  Alx/  da  FonsJ^  Maciel 

NOTA. — António  Corrêa  Pinto  foi  um  sertanejo  notá- 
vel: fandou  a  villa  das  Lages  em  Santa  Catharina  em  1766, 
por  ordem  do  Capit&o  General  D.  Lniz  António  de  Sonza 
Botelho  Mourão,  que  o  tinha  em  grande  consideração  e  que 
o  fez  Capitão  mór.  Era  oriundo  da  villa  de  Parnahyba,  quei 
é  visinha  de  Araçariguama,  e  era  genro  de  Balthazar  Bo- 
drigues .  Depois  de  ter  residido  com  familia  nas  Lages, 
ainda  se  o  encontra  vinte  annos  mais  tarde  pensando  em 
novas  expedições  pelo  interior  em  busca  de  metaes  precio- 
sos. Os  seguintes  documentos  referem-se  aos  serviços  por 
elle  prestados  ao  Estado  e  á  questões  havidas  depois  de  seu 
falleci mento  entre  aquelles  que  pretendiam  ser  seus  herdei- 
ros : 


Anno  de  17S8 
Juízo  Ordinário  da  Cidade  de  S.  Paulo 

Escrivão  Oliceyra. 

Autuação  de  huma  petição  com  despacho  do 
Ulmo  e  Exmo  Senhor  Marechal  Governador,  e 
vinte  e  três  documentos  pertencentes  ao  falle- 
cido  Capitão  Mor  Regente  das  Lages  António 
Corrêa   Pinto. 

Anno  do  nascimente  de  Nosso  Senhor  Je- 
s  Cristo  de  mil  setecentos  e  oitenta  e  oito 
>s  vinte  e  três  dias    do    mez   de   Junho    do 


dito  anno  nesta  Cidade  de  São  Paulo,  e  Caza 
de  morada  do  Juiz  Ordinário  actual  Estevão 
Franco  da  Rocha  onde  eu  Esci-ivão  ao  diante 
nomeado  fui  vindo,  e  sendo  alii  achei  pi-esente  o 
Tenente  Manoe!  José  de  Miranda,  epelodito 
Tenente  Manoel  José  Caidi^iia  expediente  das 
Ordens  do  Ulmo  e  Exmo  Marechal  Govei-na- 
dor,  eo  Capitão  José  António  de  Laoei-da,  e 
António  José  de  Miranda,  e  pelo  Juiz  dito  Te- 
nente expediente  das  Ordens  loi  entregue  ao 
dito  Juiz  hum  masso  de  papeis,  nos  quaes  se 
achou  a  patente  porque  ser*vio  António  Corrêa 
Pinto  deCapitão  Mor  Regi'nte  daViiJa  das  La- 
ges, dose  attestaçoens  passadas  ao  mesmo  pelo 
Senhor  D.  Luiz  António  Governador,  que  foi 
desta  Capitania,  passadas  pelo  Senhor  Martim 
Lopes  (6),  três  Ordens  expedidas  ao  dito  Ca- 
pitão Mor  pelo  mesmo  Senhor,  huma  dita  da 
Real  Junta,  duas  attestaçoens  da  Camará  da 
Viila  das  Lages,  huma  cer-tidão  do  Escrivão  da 
mesma  Villa  e  huma  petiçrlo  do  Capitão  JosA 
António  de  Lacerda  despachada  pelo  Illmo  e 
Exmo  Senhor  Marechal,  com  resposta  do  dito 
António  José  de  Miranda;  cujos  documentos 
todos  entregou  o  dito  Tenente  expediente  das 
Ordens  ao  dito  Juiz  para  que  por  Ordem  que 
para  isso  lhe  intimou  do  Senhor  Marechal,  fi- 
zesse autuar  tudo,  para  se  conservar  no  Cartório 
deste  Juízo,  e  a  seu  tempo  se  enti-egar  tudo  a 
quem  direitamente  pertencesse,    e  o    dito   Juiz 


(6)  CapitiLo  General  de  S.  Paulo  <le  Junho  de  Ivv 
Março  de  17^2. 
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assim  o  mandou  a  mim  Escrivão  o  observasse, 
e  de  que  para  constar  mandou  lavrar  esta  autua- 
ção em  que  com  o  dito  Tenente  expediente  das 
Ordens,  e  Capitão  José  António  de  Lacerda, 
e  António  José  de  Miranda  aSignou,  e  eu  José 
dos  Santos  e  Oliveyra  Escrivão  o  Escrevi. — 
Esteoão  Franco  da  Rocha — Manoel  José  Cal- 
deira—José António  de  Lacerda — António  José 
de  Miranda. 


Petição 

Diz  o  Ajudante  António  José  de  Miranda 
morador  na  Villa  de  Pernahyba  Sobrinho  Le- 
gitimo do  Capitão  Mor  Regente  António  Cor- 
rêa Pinto  da  Villa  das  Lages,  que  o  dito  seu 
Tio  instituhio  no  testamento  com  que  falesceo 
por  suas  Erdeiras  a  duas  Irmãns  que  tinha  em 
Portugal  Thereza  de  Souza  e  Jnez  Maria  de 
Souza,  e  sendo  falescida  algua  destas  serião 
seus  filhos  Erdeiros  na  parte  respectiva  a  dita 
Jnez  Maria  de  Souza  hé  May  do  Suplicante, 
e  falesceo  primeiro  que  o  Testador  seabilitouo 
Suph'cante  neste  Juizo  por  Erdeiro  do  mesmo, 
e  como  tal  requereo  Inventario  dos  bens  da 
Erança  por  ter  passado  a  segundas  núpcias  D. 
Maria  Antónia  de  Jesus  com  o  Capitão  José  An- 
tónio de  Lacerda  na  forma  determinada  pelo 
dito  Capitão  Mor  em  seu  testamento,  e  reco- 
nhecendo a  dita  viuvasua  tia  ao  Suplicante  por 
— ieiro,   deo  principio  a  factura  do  ditolnven- 

■'^,  que  se  acha  demorado  a  conclusão  delle 
^era  de  que  chegue    a   avaliação    dos   bens 
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que existem  na  Vila  das  Lages,  para  cujo  effei- 
to  expedio  deste  Juizo  para  aquelle  precatória  o 
Inventariado  tio  do  Suplicante  mandou  vir  a  es- 
te da  Portugal  que  quasi  sempre  rezidio  na  sua 
companhia  por  fálescimento  do  dito  seu  tio 
houve  o  Suplicante  a  Si  a  Patente  de  Capitão 
Mor  Regente  passado  o  mesmo,  e  dose  attesta- 
çoens  passadas  pelo  Exmo  Senhor  Dom  Luiz 
António  de  Souza,  e  três  pelo  Exmo  Senhor 
Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha,  e  huma  pas- 
sada pelos  Deputados  da  Real  Junta  desta  Ca- 
pitania, e  duas  passadas  pelos  Officiaes  da  Cama- 
rá da  Villadas  Lages,  e  huma  certidão  passada 
pelo  Tabelião  da  mesma  Vi  lia,  e  as  conservou 
em  seu  poder  perto  de  três  annos  na  certeza 
de  que  os  serviços  constantes  dos  sobreditos 
papeis  que  fez  o  seu  felescido  tio  a  Real  Co- 
roa pertencem  ao  Suplicante  como  único  So- 
brinho varão,  o  Legitimo  Erdeiro  do  mesmo 
que  também  trabalhou  ajudando  o  dito  seu 
tio  a  dar  prompta  execução  as  Ordens  do  Go- 
verno, que  lhe  forão  dirigidas;  e  porque  a  re- 
querimento do  Tenente  Coronel  Polycarpo 
Joaquim  de  Oliveyra,  e  seu  Irmão  o  Sargen- 
to-Mór  António  Rodrigues  de  Oliveyra  pessoas 
totalmento  estranhas  com  despacho  de  Sua 
Ex.*  tirou  o  Juiz  Ordinário,  e  o  Tabelião  da 
Villa  de  Pernahyba  os  papeis  de  Serviços  que 
fez  aquelle  Capitão  Mór  Regente  do  poder  do 
Suplicante  com  o  falço  pretexto  de  que  o 
mesmo  Suplicante  era  hum  simples  cazeiro  do 
dito  Capitão  Mór,  que  tinha  usurpado  os  ditos 
papeis  os  quaes  achão  neste  Juizo  por  enti 
ga  que  fes   Sua  Ex.*  a  vm.~  como  Juiz  do  I 
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ventario  para  determinar  entregalos  como  en- 
tender ser  de  justiça  por  isso — P.  a  vm.~  seja 
servido  entregar  os  papeis  de  serviços  de  que 
se  trata  ao  Suplicante,  de  cujo  poder  foram 
violentamente  tirados  aquém  somente  perten- 
cem requerer  com  elles  como  Legitino  Erdeiro 
do  falescido  seu  tio  Capitão  Mór,  mandando 
lavrar  termo  de  entrega,  e  recebimento  delles 
ao  pé  desta  que  se  ajunte  ao  Inventario  pelo 
qual  se  obriga  o  Suplicante  a  tornalos  a  en- 
tregar em  luizo  no  Cazo  que  se  mostre  lhe 
não  pertencem  por  haver  mais  Erdeiros,  e 
denenhuma  sorte  aos  Suplicados,  que  como 
cunhados  do  falescido  nenhum  direito  tem 
nelles. — E.  R.  M.  Despacho — Entreguem-se  os 
documentos  ao  Suplicante  aSignando  primeiro 
termo  á  que  se  ofference — Rocha — Aceessor 
Carvalho. 


Termo  de  Becebimento  que  aSigna  o  Sup/    e  Ajudante 

António  José  de  Miranda. 

Aos  trinta  dias  do  mez  de  Julho  de  mil  sete- 
centos oitenta  e  oito  annos  nesta  Cidade  de  São 
Paulo  em  o  Cartório  de  mim  Tabelião  ao  dian- 
te nomeado  apareceo  presente   o  Suplicante  e 
Ajudante  António  José  de  Miranda  reconheci- 
do de  mim  pelo  próprio  de  que  dou  fé  ao  qual 
em  virtude  do  Despacho   retro    do   Juiz  Ordi- 
rio  entreguei    todos  os  documentos  que  pede 
a  seu   requerimento  em   presença  das   teste- 
mhas   Gabriel  Antunes  da  Fonseca,  e  Fran- 
co   Lopes   de    Sá,    moradores   nesta  Cidade 
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em  presença  das  quaes  dice  o  Suplicante  alias 
dice  se  dava  por  entregue  dos  mesmos  docu- 
mentos, e  para  todo  o  sempre  constar  fiz  este 
termo  em  que  àSignou  com  as  mesmas  teste- 
munhas, e  eu  Ignacio  Xavier  de  Almeyda  Lara 
Tabelião  aue  o  escrevy. — António  José  de  Mi- 
randa— Gaoriel  Antunes  da  Fonseca-  -Francisco 
Lopes  de  Sá. 


Cananéa 

José  Joaquim  da  ASSumpcâo  e  Souza  Es- 
crivão da  Camará  nesta  villa  de  Cananéa  com 
Provizão  &. 

Certifico  querevendo  o  Livro  actual  de 
Vereanças  da  Camará  nelle  afolhas  quarenta  e 
nove  the  verço  Seaxa  o  termo  de  Vereação 
emoqual  se  prestou  Juramento  de  obediência  ao 
Governo  Provizorio  desta  Provincia,  cujo  theor 
hé  oSeguinte: — Termo  de  Vereança  Geral  e 
extraordinária  da  Camará  feita  em  observância 
das  ordens  do  Governo  Provizorio  desta  Pro- 
vincia.— Aos  quinze  do  mez  de  Julho  demil 
oito  centos  evinte  ehum  anno  nesta  villa  de 
Cananea  Comarca  de  Paranagoa  e  Coritiba  em- 
cazas  da  Camará  e  passos  do  Conselho  delia 
onde  forão  vindos  Manoel  Ribeiro  Callado  Juiz 
ordinário  Prezidente  eSeu  companheiro  Fabrí- 
cio xisto  de  Souza  com  os  mais  officiais  actuais 
delia  e  o  Procurador,  e  aSistindo  o  Povo 
Tropa  pellos  quais  forão.  convocadas  par'" 
proseder  a  formação  de  prestarmos  obedi- 
ao   governo  Povisorio  desta   Provincia,   e 
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as  bazes  da  Constituição  decretadas  pellas  cor- 
tes de  Lisboa,  e  observar  religiozamente  as 
Leis  que  garantem  aSegurança  individual  a 
propriedade  e  Direito  dos  Cidadõens.  Jurarem 
outroSim  a  obdíencia  ao  Muito  Alto  e  Pode- 
rozo  Senhor  Dom  João  6.**  Nosso  REy  Consti- 
tucional do  Reino  unido  de  Portugal  Brazil 
e  Algarves  e  aSua  Alteza  Real  o  Principe  Ere- 
ditario  Regente  do  Reino  do  Brazil,  ea  Real  Di- 
nastia da  Serenissima  Caza  de  Bragança  tudo  na 
conformidade  do  que  Sua  Alteza  Real  Praticou 
de  próximo  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  eman- 
dou  praticar  em  todo  o  Reino  do  Brazil.  E  neste 
ajuntamento  e  vereação  forão  pello  Povo  e 
Tropa  que  Seaxavão  reunidos  e  postados  nolargo 
deste  Paços  do  Concelho,  por  elles  forão  ditos 
Jura  vão  todos  em  geral,  Juravão  as  Bazes  da 
Constituição  Decretadas  pellas  Cortes  Geraes 
extraordinárias  e  Constituhintesde  Lisboa,  Jura- 
vão obediência  e  Sua  Magestade  o  Senhor  Dom 
João  6.^  REy  Constitucional  do  Reino  unido  de 
Portugal,  Brazil  e  Algarves.  Juraram  outro  Sim 
devigiarem  pella  exacta  eprompta  execução  das 
Leis  exzistentes  e  de  promover  todo  o  bem 
particular  oda  Nação  em  geral,  e  obediência 
ao  Governo  Provisório  desta  provincia  aSim 
Deus  nos  Salvo.  E  depois  defeito  este  Auto 
devereação  para  constar  mandarão  Lavrar  este 
termo  em  que  a  Camará  etodas  as  Authori- 
dades,  Povo  e  Tropa  aSignarão  eu  José  Joa- 
\j  da  ASSumpção  e  Souza  aSignei  digo  e 
jza  Escrivão  da  Camará  o  Escrevy. — Manoel 
^^iro  C aliado,  Fabrício  xisto  de  Souza — Jo$é 
lio  Pestana — João  Francisco  Lisboa — Joa- 
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quim  Gomes  Mendes — Vicente  Rodrigues  de 
Carvalho — Alexandre  de  Souza  Guimarains^ 
João  Jacinto  Peniche — Joaquim  José  de  Costa— 
Fidencio  NoIoãco — António  Gonçalves  da  Siloa 
— Bento  Gomes  Sobral — Gregório  Gomes  Mendes 
— Francisco  Floriano  de  C amargos — Joaquim 
António  Nóbrega — António  de  Aquino  Pereira 
— António  Lourenço  do  Prado — Joaquim  da 
Silva  Ramos — José  Dias  Pereira — Thomas  An- 
tónio de  Aquino — João  Carneiro  Soares— José 
Joaquim  da  ASSumpção  e  Souza — Nada  mais 
Se  continha  em  odito  termo  devereação  e  lura- 
mento  prestado  ao  qual  eu  Escrivão  da  Camará 
que  bem  e  fielmente  extrahi  todo  deverbo 
adverbum  na  forma  que  Se  contem  no  Livro 
devereanças  ao  qual  mereporto  e  vai  emtudo 
certo  Semcoizaque  faça  duvida  por  quedespois 
de  extrahido  foi  conferido  eaSignado  em  cum- 
primento das  ordens  nesta  villa  de  Cananea  aos 
dezesetedias  do  mes  de  Julho  do  Anno  do 
Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oito  centos  evinte  ehum  eeu  José  Joaquim 
da  ASSumpção  e  Souz  ^  Escrivão  da  Camará 
oescrevy  confery  e  aSigney. 

José  Joaquim  da  ASS.*"  e  82.* 


Boieiro  de  Minas  de  Ouro 


Entrando   pelo  Abaete,  acharão  3  morros, 
onde  está  hum  vermelho,    e   subindo    emsinc 
deste,  olhando  p.*  o   poente,   se  avistará  hur 
morro   pertencente    a  hua   serra  da    parte  d 
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Norte  com  a  Tromba  ao  Sul,  por  donde  passa 
hum  Rio  de  canoa,  e  seguindo  o  d.*»  R.**  nas 
suas  correntes  hirão  esbarrar  em  outro,  o.* 
corre   p.»  as  partes   do    nascente,    e   seguindo 

Eor  elle  abaixo  obra  de  hua  Legoa  hirão  es- 
arrar  em  hum  ribeirão  correndo  da  parte  do 
poente  acharão  nelle  grandes  grandezas  em  su^s 
cabeceiras,  e  também  nas  suas  correntes,  e  lo- 
go inclinando  ao  poente  em  distancia  de  8 
Legoas  rumo  direito,  carregando  sobre  a  mão 
esquerda,  avistando  hua  Lagoa  ao  d.°  poente, 
dará  com  hum  Rio,  e  p.*  as  suas  cabeceiras 
acharão  hum  riacho,  e  seguindo  obra  de  Le- 
goa e  meia,  avistarão  hum  morro  alto  redondo 
de  capim,  e  poucomatto,  eseguindo  dir^aelle, 
toparão  hum  morro  pequeno  de  tapanhuacanga, 
e  buscando  p.*  o  saco,  acharão  hua  gamelleira, 
e  nella  acharão  hua  Labanca  encostada,  o  q.* 
nella  me  esqueceo,  e  dahi  p«.  sima  acharão 
grandes  grandezas  ate  suas  cabeceiras.  Passan- 
do a  gameleira  a  outra  banda,  seguindo  4  le- 
goas avistarão  2  morros  grandes,  e  seguindo 
por  entre  elles,  acharão  conta,  e  seguindo  dahi 
2  dias  a  rumo  do  sertão,  acharão  3  morros,  e  en- 
costados a  hua  serra  perto  de  hum  Rio,  aonde 
ha,o  q.  não  se  acorda,  nem  hade  acordar,  e 
ahi  estive  4  dias  a  ver  o  q.  nunca  vi,  e  as  suas 
correntes,  e  arrabaldes  acharão  ouro  de  conta, 
e  não  faço  mais  mensão,  por  seguir  p."  m." 
pátria,  e  faço  esta  postillap.»  os  q\  hãode  Lo- 
grar tão  preciozo  mana:  q."*  o  descobrir,  man- 
í  dizer  um  officio  pela  m.*  alma,  e  edificara 
ia  Igreja  com  o  titulo  de  N.  Sr.*  das  ma- 
vilhas,  e  aonde   ficou   a  Labanca,    hua  Igreja 
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da  Lapa,  e  atrás  em  Ribeirão  com  o  titulo  da 
Sr/  Santa  Anna,  e  mais  S.^  António,  Almas 
Vermelhas  &  (1). 


Capitam  Mór  da  Tilla  de  Santas 

Eu  El  Rey  vos  envio  muito  Saudar 

O  Dez."*'  Sendicanta  x^intonio  da  Cunha  Sot- 
tomayor  me  deu  conta  em  2  de  Novembro  do  an- 
no  passado  dos  inormes  delictos  em  que  estava 
culpado  Bertholomeu  Fernandes  do  Faria  (2)  da 


(1)  Manuscripto  antigo,  sem  data  e  sem  assignatara, 
encontrado  entre  os  papeis  velhos  do  marechal  José  Aroa- 
che  de  Toledo  Eendon. 

(N.  da  B.) 

(2)  Bartholomeu  Fernandes  de  Faria,  residente  em  Ja- 
carehy,  era  um  paulista  rico,  poderoso,  de  génio  violento, 
mas  pecuniariamente  honesto,  e  occupou  nos  fins  do  século 
XYII  alguns  cargos  de  importância,  como  o  de  Juiz  Ordiná- 
rio e  de  Orphãos.  O  governo  colonial,  em  sua  ganância  por 
dinheiro,  punha  em  hasta  publica  para  arremataç&o,  por 
quem  maior  lanço  offerecesse,  o  imposto  do  sal  que  pelo 
porto  de  Santos  entrava  na  Capitania  de  8.  Paulo,  para  o 
consummo  dos  seus  habitante^  e  para  o  supprimento  do 
sertão  de  Cuyabá.  Os  arrematantes  em  regra  eram  homens 
ambiciosos,  desalmados,  cruéis,  que  faziam  tal  monopólio  do 
sal,  que  o  seu  preço  tornava-se  excessivo  e  este  género  de 
primeira  necessidade  ficava  acima  do  alcance  da  massa  ge- 
ral da  população.  Representações  e  queixas  de  todar 
sortes,  motivadas  pelo  soffrimento  do  povo,  nfto  eram  a^ 
didas  pelo  governo  portuguez,  que  só  tinha  em  vista  c 
oros  que   taes  monopólios  lhe  traziam.  Um   alqueire  f^'' 


—    83  — 

Villa  de  Jacarahy  não  só  pella  asuada  que  deu 
nessa  Villa  de  que  lhe  mandei  devaçar,  mas  tam- 
bém pella  que  havia  dado  na  Villa  de  Mogi  em 
cujo  termo  se  achava  em  hum  citio  feito  forte 
com  200  criminozos  e  escravos  seos  e  que  para  o 
prenderem  havia  toda  a  deligencia;  quando  para 
este  effeito  seualhadenos  odito  Menisterio.  Me 
pareceo  ordenamos  que  com  toda  efficacia  lhe 
deis  toda  a  ajuda  e  fauor  para  que  se  consiga  a 
sua  prizão,  ainda  que  seja  á  custa  de  alguã  des- 
peza  da  fazenda  real  para  se  evitar  por  este  cami- 
nho, as  enquietações  que  a  malignidade  deste  ho- 
mem pode  cauzar  nessas  terras.  —  Escripta  em 
Lx.*a28de  Abril  de  1711. 

Rey 

Para  o  CapJ^  Mor  da  Villa  de  Sanctos 


qae  castava  1$280  subiu  a  20$000  !  Bartholomeu  Fernandes 
de  Faria,  que  também  soffria  as  consequências  deste  vergo- 
nhoso monopólio  e  que  dispunha  de  vastos  recursos  e  de 
muita  gente,  armou-se  com  muitos  capangas  e  boa  tropa  de 
Índios  e  desceu  a  Santos,  onde  apanhou  os  arrematantes  de 
snrpreza;  forçou-os  a  abrirem  os  seus  armazéns  e  delles  reti- 
rou todo  o  sal,  que  podia  conduzir;  mediu  esse  sal,  pagou-o 
por  seu  justo  valor,  dando  margens  para  lucros  razoáveis, 
carregou  a  sua  tropa  de  Índios  e  partiu  para  serra  acima, 
destruindo  as  pontes  e  fechando  o  caminho  para  que  as  au- 
Gtoridades  santistas  não  pudessem  vir  ao  seu  encalço  com  as 
forças,  que  ás  pressas  tinham  reunido.  Apezar  de  todas  as 
tentativas  para  prendel-o  pela  violência  do  acto  praticado 
em  1711,  s6  em  1722,  quando  já  se  achava  velho  e  pobre,  é 
que  conseguiram  prendel-o  na  villa  da  ConceiçãrO  de  Itanbaeu. 
'i  remetteram-no  para  a  prizão  da  Belação  da  Bahia, 
morreu  de  bexigas,  sendo  o  seu  enterro  feito  á  custada 
ide  publica. 

(N.  da  B.) 
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Copia  da  Ley,  sobre  a  liberdade  do  Gentio  da  terra,  e 

6l^nerra  que  se  llie  pode  fazer. 

Dom  Phelipe  por  graça  de  DEUS,  Rey 
de  Portugal,  e  dos  Algarves,  daquem,  e  dalém 
mar,  em  Africa  Senhor  de  Guiné,  e  da  Com- 
quista  navegação,  e  Comercio  da  Ethiopia,  Ará- 
bia, Percia,  e  da  índia,  & — Faço  saber  aos 
que  esta  Ley  virem,  que  sendo  o  Senhor  Rey 
Dom  Sebastião  meu  Primo  que  DEUS  tem, 
informado  dos  modos  elicitos  com  que  nas 
partes  do  Brazil  se  captivão  os  Gentios  delias, 
e  dos  grandes  inconvenientes  que  disso  rezul- 
ta  vão,  mandou  por  huã  Ley,  feita  em  Évora 
a  vinte  de  Março  de  mil,  equinhentos,  e  se- 
tenta que  se  nãopodessem  captivar  por  maneira 
algua,  salvo  aquelles  que  fossem  tomados  em 
guerra  justa,  que  se  fizesse  com  sua  Licença, 
ou  do  Governador  das  ditas  partes;  e  os  que 
salteassem  os  Portuguezes,  e  outros  gentios 
para  os  comerem;  com  declaração  que  as  pes- 
soas que  pella  dita  maneira  os  captivassem, 
dentro  em  dous  mezes  primeiros  seguintes  os 
fizesse  escrever  nos  Livros  das  Providorias  das 
mesmas  partes,  para  se  poder  saber  quaes  erào 
os  que  licitamente  forão  captivos,  e  não  o  fa- 
zendo assim  perdessem  a  acção  de  os  terem 
por  taes,  e  elles  ficassem  livres,  e  todos  os  mais 
que  por  qualquer  outro  modo  se  captivassem, 
a  qual  Ley,  EIRey  meu  Senhor  que  Sancta 
gloria  haja,  houve  por  bem  de  revogar  por 
outra  que  fez  em  onze  de  Novembro  de  mif 
e  quinhentos  e  noventa  e  sinco  pellas  cauzas 
nella  declaradas,    e   mandou   que   em   nenhum 
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cazo  fossem  captivos  salvo  aquelles  que  se 
cativassem  na  guerra  por  suas  Provisõens 
particuUares  asinadas  por  elle  mandasse,  que 
se  lhe  fizessem,  havendo  por  livres  aos  por  que 
qualquer  outra  maneyra  fossem  captivos;  e 
sendo  eu  informado  que  comtudo  era  necessário 
prover  com  diferente  remédio^  mandey  por  mi- 
nha Provisam  passada  em  sinco  de  Junho  de 
mil  seiscentos  e  sincó,  que  em  nenhum  cazo 
se  podesse  os  ditos  índios  captivar.  E  por  Ley 
feita  em  trinta  de  Julho  de  mil  seiscentos,  e 
nove,  os  declarey  a  todos  por  livres,  conforme 
o  direito,  e  seu  nascimento  natural,  com  ou- 
tras declaraçõens  induzas  coritheudas  em  dita 
Ley;e  tornando  hora  a  mandar  ver,  e  conciderar 
os  inconvenientes  que  se  reprezenterão  confor- 
me a  importância  de  matéria^  e  querendo  ata- 
lhar a  elles,  e  aos  que  ao  diante  se  podem  se- 
guir; e  juntamente  prover  no  que  mais  convém 
ao  Governo  dos  ditos  Gentios,  e  sua  converção 
a  nossa  Sancta  fé  catholica,  e  a  concervação 
da  pax  daquelle  Estado,  com  parecer  do  meo 
Concelho,  mandey  ultimamente  fazer  esta  Ley 
pella  qual  pella  dita  maneyra,  declaro  todos 
os  Gentios  das  ditas  partes  do  Brazil  por  livres, 
conforme  a  direyto,  e  seu  nascimento  natural, 
assim  os  que  ja  forem  baptizados,  e  reduzidos 
a  nossa  Sanctafé  Catholica,  como  os  que  ainda 
viverem  como  Gentios  conforme  seus  ritos,  e 
seremonias,  e  que  todos  sejão  tratados,  e  havidos 
3or  pessoas  livres,  como  são^  sem  poderem  ser 
onstrangidos,  a  serviço,  nem  a  couza  algua 
ontra  sua  livre  vontade,  e  as  pessoas  que  delles 
e  servirem,    lhe  pagarão  seu   trabalho,  assim, 
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e  da  maneyra  que  são  obrigados  pagar  a  todas 
as  mais  pessoas  livres:  porem  succedendo  cazo, 
que  os  ditos  gentios,  movão  guerra,  Rebelliâo, 
e  levantamento,  fará  o  Governador  do  dito 
Estado  junta,  com  o  bispo  sendo  presente,  e 
com  o  Chanceller,  e  Desembargadores  da  Rel- 
laçào  e  todos  os  Prellados  das  Ordens,  que 
forem  presentes  nolugar  donde  se  fizer  a  tal 
junta;  e  nella  se  averigoará  se  convém,  e  hé 
necessário  ao  bem  do  Estado,  fazerce  guerra 
ao  dito  Gentio,  e  se  ella  hé  justa;  e  do  acento 

3ue  se  tomar,  se  me  dará  conta  com  Rellaçào 
as  cauzas,  que  para  isso  há,  e  eu  as  mandar 
ver,  e  aprovando,  que  se  deve  fazor  a  guerra, 
se  fará,  e  seráo  captivos  todos  os  Gentios  oue 
nella  se  cativarem.  E  porque  po<lerá  suceaer 
que  na  dillaçào  de  esperar  minha  Resposta,  e 
aprovação  sobre  se  fazer  a  guerra  haja  perigo; 
Hey  por  bem,  e  mando,  que  havendo-o  na 
tardança,  e  sendo  tomado  aSento  pella  dita 
maneyra  que  se  deve  fazer  a  guerra  se  faça, 
e  execute  o  que  Se  aSentar,  dandosseme  conta 
do  aSento  como  fica  referido,  e  os  Gentios  que 
se  cativarem  se  asentarão  em  hum  livro  que 
para  issose  fará,  por  seus  próprios  nomes,  e 
lugares  donde  são,  com  declaração  de  suas 
idades,  sinaes,  e  circunstancias  que  houverem 
seu  captiveyro;  e  as  pessoas  que  os  cativarem, 
e  a  que  pertencerem  os  teram  como  captivos, 
sendo  feitas  as  ditas  diligencias;  porque  nào 
as  fazendo,  o  não  serão,  e  com  ellas  os  nào 
poderão  vender  athé  eu  ter  confirmado  o  aSei 
que  se  tomar  sobre  se  fazer  atai  guerr*^ 
confirmando-o  eu,    poderão  fazer  delles  o 
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bem  lhes  estiver,  como  seus  Captivos,  que  fica- 
rão sendo  livremente,  e  não  se  confirmando, 
se  cumprirá   o  que  sobre  isso  mandar. 

E  por  que  tenho  entendido,  que  os  ditos 
Gentios  tem  guerra  huns  com  os  outros,  que 
custumão  matar,  e  comer  todos  os  que  nella 
cativão,  o  que  não  fazem  achando  quem  lhos 
compre:  desejando  prover  com  remédio  ao  bem 
delles,  e  salvação  de  suas  Almas,  que  se  deve 
antepor  a  tudo,  e  conciderando,  como  hé  certo, 
que  nenhua  pessoa  quererá  dar  por  elles  couza 
algúa,  não  lhe  havendo  de  ficar  sogeitos.  Hey 
por  bem  que  sejão  captivos  todos  os  Gentios  que 
estando  prezos,  e  captivos  de  outros  para  os 
comerem,  foram  comprados,  justificando  os 
Compradores  delles,  pellas  pessoas,  que  con- 
forme a  esta  Ley  podem  hirao  Certão  comor- 
dem  do  Governador  que  os  comprarão,  estando 
como  fica  dito  prezos  de  outros  gentios  para  os 
comerem.  Com  declaração,  que  não  passando  o 
preço  porque  os  taes  Gentios  forem  comprados 
da  quantia  que  o  Governador  com  os  adjuntos 
declarar,  serão  captivos  somente  por  tempo  de 
des  annos,  que  contarão  do  dia  da  tal  compra, 
e  passados  elles  ficarão  livres,  e  em  sua  liber- 
dade, e  os  que  forem  comprados  por  mais, 
ficarão  captivos  como  dito  hé. 

E    pello   muyto  que  convém  á  conservação 
dos  ditos    Gentios,    e   poderem  com  liberdade, 
e  segurança  morar,  e  comerciar  com   os  mora- 
dores das  Capitanias,  e  para  o  mais   que  convier 
.neu  serviço,  e   beneficio  das  fazenda  de  todo 
iielle   Estado  do   Brazil,  e  cessarem  os  enga- 
-^    e  violências,  com  que  muytos  erão  trazidos 
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do  Certão.  Hey  por  bem,  e  mando,  que  o  Go- 
vernador do  dito  Estado,  com  parecer  do 
Chanceller  da  Rellação  delle,  e  Provedor  mor 
dos  defuntos,  nella  facão  eleição  de  pessoas 
cecullares.  Casados,  de  boa  vida,  e  costumesque 
lhes  parecerem  mais  convenientes  para  Serem 
Capitaens  das  Aldeyas  dos  ditos  Gentios,  e  que 
podendo  ser,  sejáo  de  boa  geração,  e  abastados 
de  bens,  e  que  denenhum  modo  sejão  de  nas- 
ção:  os  quaes  Capitaens  serão  elleitos  na  quan- 
tidade de  Aldeyas,  que  se  houverem  de  fazer 
e  por  tempo  de  três  annos,  e  o  mais  que  eu 
houver  por  bem,  em  quanto  não  mandar  o  con- 
trario, e  sendo  elleitos,  lhe  darão  ordem  para 
ir  ao  Certão  persuadir  aos  ditos  Gentios  des- 
são  abaixo,  assim  com  boas  palavras  e  brandu- 
ra, como  com  promesas,  sem  lhe  fazer  força 
ou  moléstia  algúa,  em  cazo  queirào  vir,  para  o 
que  levarão  comsigo  hum  Religioso  dos  da 
Companhia  de  JESUS,  e  não  o  havendo,  ou 
não  querendo  hir,  levarão  outro  de  qualquer 
Religião,  ou  clérigo  que  saiba  a  lingoa,  para 
assim  os  poderem  melhor  persuadir.  E  vindo 
os  ditos  Gentios,  o  Governador  os  repartirá 
em  povoaçõens,  de  athé  trezentos  Casaes,  pou- 
co mais,  ou  menos,  limitando-lhe  Citio  conve- 
niente, donde  possam  edificar  a  seu  modo,  tão 
distante  dos  Engenhos,  e  mattas  do  Pau  Bra- 
zil,  que  não  possam  prejudicar  a  hôa  couza, 
nem  outra;  e  assim  lhes  repartirá  lugares  para 
nelles  Lavrarem,  e  cultivarem,  não  sendo  já 
proveitados  pellos  Capitaens  dentro  do  tempc 
como  o  são  obrigados  por  suas  doaçõens:  aí 
quaes  repartiçõens   fará  o  Governador  com  pa- 
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recer  dos  ditofe  Chanceller,  e  Provedor  mór:  e 
os  ditos  Gentios  serão  Senhores  de  suas  fazen- 
das não  povoaçoens,  assim  como  o  são  na 
Serra  sem  lhes  poderem  ser  tomadas,  nem  so- 
bre ellas  se  lhes  fazer  moléstia,  ou  injustiça 
algúa,  nem  poderão  ser  mudados  contra  suas 
vontades  das  Capitanias,  e  lugares,  que  lhes  forem 
ordenados,  salvo  quando  elles  livremente  o  quize- 
rem  fazer* 

Em  cada  húa  das  ditas  Aldeãs  haverá  húa 
Igreja,  e  nella  hum  cura  ou  vigário  que  seja 
clérigo  Português  que  saiba  a  lingoa,e  em  fal- 
ta delles  serão  Religiosos  da  Companhya,  e  em 
sua  falta  das  outras  Religiõens,  os  quaes  curas, 
ou  vigários  serão  apresentados  por  mim,  ou 
pello  Governador  do  dito  Estado  do  Brazilem 
meu  nome  e  confirmado  pello  Bispo;  e  pello 
dito  Bispo,  poderão  ser  providos,  quando  das 
vezitaçõens  resultarem  contra  elles  culpas  por- 
que o  mereção.  E  posto  que  os  taes  Vigários, 
ou  curas  sejão  reguUares,  ficarão  sudordinados 
ao  Ordinário  noque  toca  aseuofficio  de  curas 
conforme  ao  Sagrado  concillio  Tridentino,  e 
assim  se  declara  nas  cartas  que  selhe  passa- 
rem. 

Nas  Aldeãs  que  se   fizerem  do  dito  Gentio, 
vivirão  justamente  os   ditos  Capellõens,    ou   vi- 
gários para  os  confessarem,  e  sacramentarem,  e 
ensinarem,  e  doctrinarem  as  couzas  da  sua  Sal- 
vação , 
Assim  vivirão   nellas  os  Capitaêns   cadahum 
m  sua  mulher,  e    familia   para  os  Governa- 
m  em  sua  vivenda,   contia,   e   Comercio  com 
moradores  daquellas  partes;  assistindo  muito 


particullarmente  a  seu  Governo,  p  tratarem  de 
tudo  o  que  convém,  assim  para  cultivarem  a 
terra,  como  para  aprenderem  as  Artes  mecâ- 
nicas; e  q,*"  forem  necessários  para  meu  ser- 
viço (P.'  o  serviço  dei  Rey)  os  api-esenlarom 
aoGovernador,  ou  Capitão  "Òpral  a  que  tocar. 
E  havendo  pessoas  particulares  que  vão  bus- 
car gente  para  seu  serviço  (P."  pessoas  [larti- 
culates  conforme  a  taxag'>rai)  Ihadarão  pcljos 
preços, e  conforme  a  taxa  gora\  que  se  fizer 
para  todo  o  Estado,  a  qual  fai'!'i  o  Governador 
com  oChanceller  daRella<.'ão  delle,  e  lhe  farão 
fazer  bons  os  pagamentos,  aos  quaes  serão 
ppesenies;e  não  consentirão  que  sejão  mallraia- 
dos;  e  quando  os  ditos  Capitaèns  se  sei-virem 
delles,  lhe  pagarão  também  o  seu  trabalho, 
como  as  mais  pessoas  hão  de  fazer.  E  nem  os 
ditos  Capitaèns,  nem  os  mais  acujas  Capitanias 
os  ditos  Gentios  forem,  c  ondp  estiverem,  terão 
sobre  elles  mais  vassallagem,  poder,  e  jurisdiíjâo 
do  que  por  seus  Regimentos  e  doaçòens  tem 
sobre  as  mais  pessoas  livres  que  nellas  vivem, 
nem  lhes  poderão  mandar  lançar  tributos  Reaes, 
nem  pessoaes;  e  lançaiido-lhe  aígòns,  o  Go- 
vernador lhos  tirará,  p  IIip  fará  logo  tornar 
tudo  o  que  justamente  tiverem  pago,  íazen- 
do-o  executar  assim,  sem  appellação  nem  ag- 
gravo. 

Os  ditos   Capitaèns   cadalium  em  sua  Aldeã, 
será  juiz  das  cauzas  dos  Hilosgentios,assimdas 
que  elles  moverem,  húns  ''ontra   Outros,  como 
das  que     moverem,   contra    outras    quaesc 
pessoas,  e  estas  pessoas  contra    elles,  e  trt 
sempre  de  os  compor,  e  ter.-V  Alçada  nos  o» 
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eiveis  athé  a  quantia  de  dez  11"*^%  se  nos  crime3 
athé  trinta  dias  de  prizam  emque  poderá  con- 
denar, e  absolver,  e  no  que  exceder  dará  apel- 
laçao  para  o  Ouv.**'  da  Capitania  em  cujo  destri- 
cto  estiver  a  Aldeã.  E  o  dito  Ouv/'  não  cabendo 
a  cauza  em  sua  Alçada,  dará  appellaçao  para  o 
Prov,"  mór  dos  defunctosda  Rellação  daquel- 
le  Estado,  o  qual  Hey  por  bem,  que  seja  Juiz 
de  todas  as  appellaçõens,  que  se  tirarem  das 
cauzas  dos  ditos  Gentios,  dos  Cazos  que  não 
couberem  na  Alçada  dos  ditos  Capitaens,  e  ou- 
vidores, e  os  despachará  em  Rellação  com  ad- 
juntos, como  se  despacharão  os  mais  feitos. 
O  dito  Governador  com  pareser  dos  ditos 
chanceller  e  Provedor  mor  dos  defuntos  fará 
Regimento  em  que  se  declarará  o  modo,  e  ordem 

3ue  os  ditos  Capitaens,  curas,  ou  Vigários,  hão 
e  guardar  em  seu   Governo  temporal,  e  o  que 
hao     de    haver   de   ordenado,    que   tudo   ha  de 
ser  pago   a  custa  dos  Gentios,  e  não  da  minha 
fazenda,  o  qual  Regimento  será  tanto  que  esta 
chegar   aqueHas  partes  e    se    me  enviará   logo 
para  eu    o  mandar  ver,     e    confirmar,    se    me 
pareser,    e    entretanto,    não     for    a     determi- 
nação que  sobre  isso  de   tomar  se   uzará  delle. 
E  porquanto  sou  informado  que   em   tempo 
de  alguns   Governadores  passados  daquelle  Es- 
tado,   se    castigavão   muytos    Gentios  contra  a 
forma  das  LeysdeEl  Reymeu  Senhor,  e  Pay, 
e   do  senhor   Rey   Dom  Sebastião  meu  Primo 
""e   DEUS   tem,  e  principalmente    nas   terras 
Jagoaripe.  Hey  por  bem,  e  mando,  que  assim 
ditos  Gentios  como  os  outros  quaes  quer  que 
'^  a  publicação  desta  Ley  forem  captivos,  sejão 


—  92  — 

todos  livres,  e  postos  em  sua  liberdade,  e  se 
tirem  do  poder  de  quaesquer  pessoas  em  cujo 
poder  estiverem,  sem  replica,  nem  dillaç  o,  nem 
serem  ouvidos  com  embargos,  nem  aução  algúa 
de  qualquer  qualidade,  ou  matéria  que  sejào, 
e  sem  lhes  admittir  apellação,  nem  aggravo, 
posto  que  alleguem  estarem  delles  de  posse, 
e  que  os  comprarão,  e  que  por  Sentenças  lhe 
forão  julgados  por  captivos,  porquanto  por  esta 
declaro  as  ditas  vendas,  e  sentenças  por  nuUas, 
ficando  resguardada  sua  justiça  aos  comprado- 
res contra  os  que  lhos  venderão  (Acção  dos 
compradores  contra  os  vendedores)  e  dos  ditos 
Gentios,  se  farão  também.  As  Aldeãs  que  forem 
necessárias  e  assim  nellas,  como  nas  maisque 
jahoje  ouver,  e  estão  domesticas,  se  terá  a 
mesma  ordem,  e  governo,  que  por  esta  se 
ordena  haja  nas  mais  que  de  novo  se  fizerem. 
Hey  por  bem,  que  todas  as  pessoas  de  qual- 
quer qualidade  e  condição  que  sejão,  que  con- 
tra a  forma  desta  Ley  trouxerem  Gentios  da 
Serra,  ou  se  servirem  delles  como  Cativos, ou 
os  venderem,  encorra  nas  pennas  que  por  di- 
reytocommum,  e  minhas  ordenações  encurrem 
os  que  captivão  e  vendem  pessoas  livres,  e  pa- 
ra se  saber  se  assim  o  cumprem,  e  como  os 
ditos  Capitaêns  o  fazem  na  obrigação  de  seus 
cargos,  mandará  o  dito  Governador  todos  os 
annos  tirar  Divaça  por  hum  Dez,*',  ou  pellos 
ouvidores  das  Capitanias,  que  lhe  paresser,  as- 
sim dos  Capitaêns  com  das  mais  pessoas  qr** 
forem  contra  o  que  por  esta  mando;  e  as  D 
vacas  depoiz  de  tiradas  serão  levadas  a  RelL 
ção  na   qual  se  procederá  contra   os  culpado 


j 
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breve,  e  sumariamente,  sem  mais  ordem  figu- 
ra de  Juízo,  que  a  que  for  necessária,  para  se 
saber  a  verdade,  e  os  feitos  se  despacharão 
nella  como  parecer  justiça. 

E  por  esta  revogo  todas  as  ditas Leys  e  Pro- 
visõens,  atras  declaradas,  e  todas  e  quaesquer  ou- 
tras Leys,  Provisõens  e  Regimento,  que  athé 
agora  são  feitas,  e  passadas  por  mim,  e  pellos 
meus  antecessores,  sobre  a  liberdade  dos  ditos 
Gentios  do  Estado  do  Brazil,  e  seu  Governo, 
e  esta  somente  quero  que  tenha  força,  e  vigor, 
e  se  cumpra  e  guarde  inviolavelmente,  sem  se 
lhe  poder  dar  declaração  nem  interpretação  al- 
gôa  por  assim  ser  minha  tenção,  e  vontade;  e 
mando  ao  Governador  do  dito  Estado  do  Bra- 
zil, e  ao  das  três  Capitanias  de  São  Vicente, 
Spirito  Sancto,  e  Rio  de  Janeiro  que  ora  são, 
e  ao  diante  forem,  e  ao  Regedor  da  Gaza  da 
Suplicação,  e  Governador  da  Gaza  do  Porto,  e 
a  todos  os  Dezembargadores  das  ditas  Rella- 
çõens,  e  do  dito  Estado  do  Brazil,  e  Capitaêns 
delle,  e  a  todas  as  mais,  minhas  justiças,  offi- 
ciaes  e  pessoas  a  que  pertencer,  Cumprão,  e 
facão  inteiramente  cumprir  esta  minha  Ley,  e 
dem,  e  facão  dar  a  sua  devida  execução,  como 
nella  se  conthem,  a  qual  se  registrará  no  meu 
Concelho  da  índia,  e  terras  Ultramarinas,  e  nas 
ditas  Rellações  nos  Livros  onde  semelhantes 
Leys  se  costumão  registrar,  e  assim  se  regis- 
trará nos  Livros  das  Provedorias,  e  Cameras 
f^^s  Capitanias  do  dito  Estado  do  BraziK  E  ao 
lanceller  mor  de  meus  Reynos  mando  ou- 
>sy  a  faça  publicar  na  Chancellaria,  e  em- 
mir  para  se  enviar  ao  dito  Estado,  e  lá   se 
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publicar  e  Cumprir,  e  por  elle  se  fará  o  dito 
registo,  a  qual  se  enviará  outrosy  ao  Certào,  e 
terras  adonde  os  ditos  Gentios  morarem  para 
vir  a  noticia  de  todos,  e  se  cumprirá  esta  on- 
trosy  sem  embargo  da  Ordenação  do  Segundo 
Livro  tt.°  44  que  diz  se  não  entenda  ser  de 
rogada  ordenação  algúa  se  delia  não  fizer  ex- 
preça  menção. — Simão  Luiz  a  fez  em  Lisboa 
a  des  de  Septembro.  Anno  do  nascimento  de 
nosso  Senhor  JESUS  Christo  de  mil  seis  Cen- 
tos, e  onze.  Eu  o  SeCretario  António  Tellesde 
Lima  a  fiz  escrever.  —  El  Rey  —  Damião  de 
Aguiar. 

Foi  pubblicada  na  chançellaria  a  ley  de  S. 
Mag.®  atras  escrita  por  mim  Gaspar  Maldonado, 
Escrivão  delia  presente  os  oínciaes  da  diia 
Chançellaria,  e  outra  muyta  gente  que  vinha 
requerer  seu  despacho  em  Lisboa  a  treze  de 
Outubro  de  mil  seis  Centos,  e  onze  annos  — 
Gaspar  Maldonado. 


Copia  da  Carta  de  S.  Mag.®  sobre  senfto  fazer  gaerra  «o 
Oentio  q.®  não  for  culpado  em  alguns  detrouços 

Conde  Sobrinho  Amigo.— EU  ELREY  vos 
envio  muito  saudar.  Havendo  mandado  ver  o 
que  me  escreveo  António  de  Louros  Carneyro, 
em  Carta  de  dous  de  Agosto  do  anno  passa- 
do sobre  os  damnos  que  Tapuyas  e  gentio  bár- 
baro do  Brazil  tinhão  feito  nas  Villas  do  Cav- 
rú,  Boipeba,  Camamú,  Jaguaripe,  e  outras  f 
tes  contra  aquelles  meus  Vassallos,  entrav 
em  suas  terras  e  cazas  com   aSaltos  repenti' 
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quando  estavam  mais  descuidados,  não  esca- 
pando mulheres  e  meninos,  roubando-lhejun- 
tamente  tudo  quanto  acha  vão,  eque  mandando 
vós  algúa  Infantaria  contra  esta  gente  não 
aproveitou  nada,  como  também  não  aproveita- 
ra a  q,*  mandou  para  o  mesmo  effeito  o  Gov.®'' 
Fran/**  Barreto,  e  seus  antecessores,  e  por- 
que convém  atalhar  as  exhorbitançias  deste 
Gentio:  me  pareceo  dizer-vos  que  façaes 
guardar  muito  pontualmente,  em  semelhan- 
tes occaziõens  a  Ley  que  sobre  este  particullar 
sepassou  no  anno  de  seis  centos  e  onze,  e  que 
se  não  faça  guerra  aos  que  não  forem  culpados, 
por  do  contr.^  se  poder  seguir  os  graves  dam- 
nos  que  daquelles  bárbaros  por  varias  vezes 
tem  any  recebido  aquelles  meus  Vassallos,  sem 
temor  do  Castigo  que  merecem,  e  hé  justo 
que  se  lhes  dê.— Escrita  em  Lisboa  a  treze  de 
Agosto  de  seis  Centos  e  seçenta  e  sinco. — 
Rey — Pello  Conde  de  Arcos — Para  o  Conde  V. 
Rey  do  Brazil. 

Copia  da  Cartn  de  Sua  Xag.'*  sobre  a  liberdade 

dos  índios. 

Governador,    e   Cap."    Geral   do    Estado   do 
Brazil  Am.° — EU  EIRey  vos  envio  muito  sau- 
dar.— Sou    informado   que   na  Junta  que  fez  o 
Gov/'  Mathias   da  Cunha,    sobre   a  guerra  dos 
índios  levantados  do  Ryo  grande  da  Capitania 
'^^  Pernambuco,  se  tinhão  interpretado  as  mi- 
as Leys,  que  absolutamente   prohibem  o  Ca- 
'"yro  dos  índios  tomados  em  guerra  para  com 
"^dios  da  nova  Colónia  do  Sacram.***  somente. 
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e  que  com  esta  interpretação  se  permitio,  e 
ordenou  que  os  índios  que  se  fizessem  prezio- 
neyros  na  d.*  guerra  do  Ryo  grande,  ficassem 
Cativos;  e  porque  esta  interpretação  alem  de 
não  competir  ad,*  Junta,  foy  violenta,  e  total- 
mente contraria  a  disposição  das  d.**  Leys,  e 
aos  motivos  e  fim  com  que  forão  ordenadas. 
Sou  servido  ordenarvos  que  logo  sem  dillaçào 
algua  declareis  por  nulla  e  denenhum  eífeito, 
e  vigor  a  d.*  interpretação,  e  façaes  entender  a 
todos  que  as  ditas  Leys  devemter  perfeita  obser- 
vância, e  inteyra  execução  emq**  por  outra 
minha  não  forem  derrogadas.  E  quanto  aos 
índios,  que  por  cauza  da  d.'  guerra  se  achão 
Cativos  considerando  eu,  que  sem  em  embargo 
de  ser  o  seu  Cativeyro  injusto,  tiverão  os  sol- 
dados, e  Compradores  delles  justa  cauza  para 
se  persuadirem  que  podião  ser  Cativos;  ordeno 
ao  Gov.o**  (je  Pernambuco,  omande  satisfazer 
acusta  de  minha  Real  faz.**,  assy  aos  compra- 
dores pello  presso  com  que  forão  vendidos,  como 
aos  soldados  que  ainda  os  tiverem  em  seu  poder, 
por  seu  justo  presso,  e  que  sejão  os  taes  ín- 
dios declarados  por  livres,  e  entregues  ao 
Superior  das  Missões  da  Comp.'  de  Jesus, 
para  se  repartirem  pellas  Aldeãs  da  sua  admi- 
nistração, ou  para  formarem  delle  hua  Aldeã 
nova,  se  todos  se  acharem  na  dita  Capitania  o 
que  fareis  executar  em  quaesquer  das  Capita- 
nias desse  Estado,  que  são  da  vossa  jurisdição. 
-Escrita  em  Lisboa  a  17  de  Janeyro  do 
Í69í—Rey—. 


P.'  o  Gov.°^  do    Estado  do   BraziL 
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Gopla  da  Carta  de  S.  Mag/  sobre    não    serem  pessoas 
Seeullares  Administradores  das  Aldeãs 

Gov.^'"  e  Capitão  g.*^  do  Estado  do  Brazil, 
amigo.  EU  ELREY  vos  invio  muito  saudar, 
— Por  ter  mostrado  a  experiência  que  as 
administrações  das  Aldeãs  de  índios  concedidas 
a  seculares  são  grande  prejuizo  tanto  para  o 
bem  espiritual  das  Almas  como  para  o  au- 
mento, e  conservação  dos  meus  dominios  as 
tenho  mandado  prohibir  por  m.***  Leys,  e  Pro- 
vizõens,  e  porq.  sou  enformado  que  depois 
desta  prohibição  se  tem  concedido  alguas, 
o  que  poderia  ser  commenos  noticia  das  ditas 
Leys,  ou  com  abuzo  delias:  sou  servido  orde- 
narvos  q.  daquy  em  diante  as  não  concedais, 
nem  permitaes  seconcedão  a  pessoa  algua,  nem 
se  dem  a  execução  quaesquer  mercês  q.  delias 
setenhão  feito  e  não  estiverem  concedidas,  ou 
seja  por  Provizõens  minhas  ou  por  concecção 
dos  Governadores,  porque  todas  hey  por  su- 
repticias  e  nullas,  e  assi  todas  as  mais  Pro- 
vizõens que  em  algum  tempo  se  concederem 
sem  expreça  derogação  não  só  das  ditas  Leys, 
mas  desta  minha  resolução,  q.  quero  q.  em  tudo  se 
observe  como  Ley ;  e  todas  as  administrações 
concedidas  athé  o  prezente,  ou  ostejão  execu- 
tadas, ou  não,  me  informareis  com  toda  a 
distinção,  declarando  quaes  e  quantos  são,  e 
a  Cauza  e  motivo  com  q.  se  fes  merçe  delia 
p/  eu  determinar  nesta  matéria,  o  q.  for  mais 
conforme  ajustiça  e  mais  conven/®  ao  Serviço 
*  DEUS  Nosso  Senhor,  e  meu.  Escrita  em 
sboaaos  dezoito  do  Janr.^,  de  mil  seis  centos 
noventa  e  hum — Luis  Teixeira  de  Carvalho. 

9 
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Coplas,  sobre  não  conceder,  nem  permitir  se  eoncedio 
adminlstraçSens  de  Aldeãs  de  índios  a  Secallar«8. 

António  Luiz  Giz  da  Gamara  Coutinho 
Amigo.  EU  EL  Rey  vos  envio  muito  saudar. 
Pella  Secretaria  de  Estado  vos  mando  escre- 
ver hua  carta  sobre  as  administraçõens  das 
Aldeãs  de  índios  concedidas  a  Secullares  se- 
rem prohibidas  por  minhas  Leys,  e  Provizoens, 
e  nella  vos  ordeno,  que  daquy  em  diante  as 
não  concedais,  nem  permitaes  se  concedâo 
apessoa  algua,  com  as  mais  declaraçõens  que 
resolvi  na  dita  Garta,  e  vos  encomendo  muito 
que  a  façais  dar  a  execução.  Escritta  em 
Lisboa  a  treze  de  Março  de  mil  seicentos  noven- 
ta e  hum. — Para  o  Governador  geral  do 
Brazil — Conde  de  Vai  de  Rey. 


Ministros  da  Junta  das  Missões  da  Capi- 
tania do  Rio  de  Janeiro,  EU  ElRey  vos  envio 
m.'°  saudar.  Varias  pessoas  particulares  do  es- 
tado do  Maranhão  e  da  Gapitania  da  Paraíba 
com  a  occasião  de  descerem  alguns  índios 
pretenderão  por  requerim.**"  que  me  fizerão  por 
via  do  Gons.°  Ultram.®  lhe  aésse  a  administra- 
ção dos  ditos  Índios  que  havião  descido  assim 
p.«  elles,  como  p.*  seus  descendentes:  Eman- 
dando  considerar  esta  raatr.^  fui  servido  se 
lhe  não  deferisse,  e  que  nem  com  este  titulo 
se  devião  dar  índios  a  pessoa  alguma,  e  que 
quando  se  descerem  por  algumas  pessoas 
ticulareshadeser  trazendo-se  p.*  as  aldeãs  ou 
junto  delias,  indo  a  descelos  o  Missionário  dac 


w^ 
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le  distrito  depois  de  praticados  e  domesticados  pe- 
las tais  pessoas,  e  que  o  dito  Missionário  quando 
for  fazer  esta  descida  examine  se  os  ditos  índios 
querem  vir  espontaneam***  trazendoos  em  sua 
liberd.«  e  tendo  os  a  seu  cargo  p,*  os  doutri- 
nar; e  o  premio  q.  se  há  de  dar  ás  pessoas 
q.  os  descerem  á  sua  custa  será  o  de  se  re- 
partirem só  com  ellas  durante  sua  vida  fazen- 
do-se  a  repartição  a  respeito  do  tempo  dos  selari- 
os,  e  dos  que  em  auzencia  de  huns  hão  de  ficar  na 
aldeã  p.'  tratarem  do  sustento  dos  outros,  o 
assim  das  mulheres  e  menores  na  forma  q. 
dispõem  as  minhas  Leis.  E  porque  esta  minha 
resolução  deve  ser  geral  para  todas  as  pessoas 
desse  estado  a  mandei  participar  ao  Govern.^*^ 
delle  para  q.  a  faça  observar  pontualm*®,  tendo 
especial  cuidado  que  se  não  exceda  em  couza  al- 
guma; e  me  pareceo  avizarvos  delia  paraq.  a 
tenhaes  entendido  e  peloq.  vos  toca  a  façais 
executar  inteiram/®  dando  me  conta  de  qual- 
quer descuido  que  haja  na  sua  observância  e 
mandando  registrar  esta  minha  carta  no  Livro 
da  Junta  das  Missões  dessa  Capitania  paraq. 
a  todo  o  tempo  conste.  Escrita  em  Lx.'  a  21 
de    Abril  de  1702. 

REY 


Copla  da  carta  de  8.  Mag.^  sobre  se  fazer  (ifuerra  ^eral 
a  todas  as  naç5ens  de  índios  de  corço,  entrandosse 
por  todas  as  partes,  e  o  mais  qne  contem,  sobre  Ca- 
•^tlreiro. 

Luiz    Cezar    de    Menezes  Amigo.  EU  El- 
vos  envio   muyto    saudar.   Havendo    visto 
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acouta  que  medeu  o  Governador  de  Pernambuco 
Sebastião  de  Castro  Caldas  das  hostellidadesque 
os  Tapuyas  de  Corço,  eoutras  nasçõens  tem 
feito  aos  moradores  das  Capitanias  do  Ryo- 
grande,  e  seara,  como  constava  dasdevaçasque 
os  Capitaens  mores  lho  remeterão:  avendo  tam- 
bém os  pareceres  que  vários  Ministros  Ihede- 
rão  sobre  o  remédio  que  se  devia  aplicar  atão 
grande  damno  propondolhe  o  dito  Governador 
acauza  que  oobrigava  a  consultar  com  elles  es- 
ta matéria.  Eporse  reconhecer  ser  de  grande, 
pezo,  e  digno  deque  selhe  acuda  com  remédio 
prompto;  pois  dissimullandose  com  o  castigo, 
será  depois  mais  dificultozo,  e  hua  total  ruina 
detodaaquella  Conquista,  porque  se  animarão 
estes  Gentios  aemprehenderem  novas  tiranias, 
alem  das  que  tem  obrado  contra  aquelles  mo- 
radores chegando  a  sua  fereza  não  só  aatre- 
verce  a  injuriar  amuytos  nas  suas  pessoas,  más 
ainda  na  honra  de  suas  mulheres,  e  filhas, 
matando  muytos,  eobrigando  a  alguns  á  con- 
tribuiçõens  aque  se  sogeitarãopor  não  cahirem 
nassua  indignação.  Fuy  servido  resolver,  se 
faça  guerra  geral  atodas  as  naçõens  de  índios  de 
Corço,  entrandosse  por  todas  as  partes,  assy 
pello  Cortão  dessa  Capitania,  como  pella  de 
Pernambuco,  Seara  e  Ryogrande,  paraque  não 
possam  escapar  huns  sem  cahirem  nas  mãons  de 
outros,  e  dividindosso  as  tropas  que  forem  aesta 
expedição  saindo  para  o  Certão  portodas  as 
partes  Certissimamente  hão  de  encontrar  como 
tal  Ignimigo,  e  incorporandosse  huas  com  a 
outras  farão  mais  formidável  o  nosso  poder, 
emais  seguro  o  estrago  destes  contrários.  Epars 
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que  se  animem  os  que  forem  aesta  empreza. 
Hey  porbem  de  declarar  que  não  só  hão  de 
matar  atodos  os  que  lhe  resistirem,  mas  que  hão 
de  ser  captivos  os  que  selhe  renderem,  os 
quaes  se  venderão  em  praça  publica  aos  que 
mais  derem  por  elles,  E  que  da  importância 
Que  disto  resultar  se  pague  a  fazenda  Real  das 
despezas  que  nesta  guerra  fizer,  e  que  dos 
Quintos  que  Ihetocão  sobrando  algua  couza,  se 
dê  Joya  ao  Governador  de  Pernambuco,  e  o 
mais  reparta  pellos  Cabos,  officiaes,  e  Solda- 
dos, comodespoemo  Regimentodas  fronteyras. 
Deque  vos  avizo  para  que  executeis  esta 
minha  resolução  pela  parte  que  vos  toca,  não 
havendo  inconveniente.  Eofferecendossevosalgu 
para  se  não  fazer  esta  Guerra  o  avizareis  ao 
Governador  de  Pernambuco,  aquém  ordeno 
anão  declare  sem  esperar  os  vossos  avizos,  e 
que  execute  o  que  por  vós  lhe  íor  ordenado, 
edo  que  obrardes  ou  deixardes  de  fazer  me 
dareis  conta.  Escrita  em  Lisboa  avinte  de  Abril 
de  milsetecentos,  e  oito.  —Rey — Para  o  Gover- 
nador Geral  do  Estado  do  Brazil  —  José  de 
Freitas  Serrão — Fran/''  Pr.""  da  Siloa. 


m    ««  / 


S/  Gov:  e  Cap.*^  gn 


Ha  dois  mezes  q.  sirvo  de  Ouv/  geral  des- 

i  Cidade,  e  sua    Com.^,   e  neste   tempo  tenho 

'sto   q.    o  Que  mais    inquieta  o   meu   juizo,  e 

ta   Republica  são  as  continuas  declarações  de 
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liberdades,  que  nelle  pedem  os  índios,  e  bas- 
tardos, que  Se  crião  em  Gazas  dos  moradores 
e  vivem  na  sua  administração,  que  athé  agora  se 
lhe  davam  com  a  faculdade  de  viverem,  aonde 
lhes  parecesse.  Porque  deste  modo  de  proce- 
der se  Segue  o  destituiremse  os  moradoresdes- 
tas  Capitanias  de  gente,  com  que  possam  fazer 
suas  Lavouras  e  adiantarem  suas  grangearias, 
e  na  Republica  se  introduzirem  ociozos  e  va- 
gabundos, q.  não  tendo  de  que  viver,  tomão 
vida  torpe  e  ocioza,  Servindo  ao  mesmo  tempo 
nem  a  comua,  nem  a  utilidade  particular. 


Comciderando  esta  matéria  cora  toda  a  at- 
tenção,  e  empenho,  procurava  descobrir  um 
meyo,  que  fosse  egualmente  remédio  favorável 
aos  moradores,  cuja  pobreza  se  me  recomenda- 
va e  cauzasse  hum  desejável  socego  na  Repu- 
blica evitando  os  crimes,  e  vidas  escandalozas,  e 
conservasse  a  liberdade  dos  índios,  aque  prin- 
cipalm.*^  se  deve  attender. 


E  conhecida  anatureza  dos  índios,  q.  não 
são  capazes  de  Se  governarem  por  Si,  nem 
procurão  viver  com  algua  regularidade  civil, 
pois  tendo  nós  trato  com  elles,  a  duzentos  an- 
nos,  ainda  não  vimos  algum  que  aspirar-"^  '^ 
governo,  policia,  economia,  honra  militai, 
politica,  sacerdócio,  ou  riqueza,  appetitez  to* 
tão  inatas  a   natureza  humana  e  persuadid''" 


j 
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razão:  Mas  com  hua  servidão  natural  so  pres- 
tào  para  servir,  e  trabalhar,  sendo  mandados  : 
contentandose  como  o  preciso  aSustentar  a 
vida  sem  eleição  de  Sustento,  e  Serlhe  sempre 
necerssario  quem  os  administre,  como  seus  tu- 
tores e  curaaores  por  defeito  de  sua  inércia, 
e  imbecillidade  de  Rezão,  tendo  por  gosto  o 
desprezo  de  Sy  mesmos,  e  detudo,  entregando- 
se  aos  vicios  sem  pejo,  não  mostrando  firme- 
za, ejus  affecto  de  Relligião,  ainda  depois  de 
criados  nella:  circunstancias,  q.  juntas  a  de 
Serem  estes  moradores,  ou  seus  antepassados 
os  que  os  forão  buscar  ao  Certão,  tirando  os 
com  grande  trabalho,  e  perigo  da  barbarid.®  em 
que  viviào,  sem  Ley,  Sem  fé  amaneira  de  fe- 
ras, q.  nascem,  e  morrem  sem  mais  fim,  e  os 
introduzirão  no  grémio  da  Igreja,  e  verdadr.* 
Relligião,  e  os  haverem  criado  em  suas  cazas, 
dandolhe  emsino,  e  doutrina,  rezões  que  os  fa- 
zem dignos  do  obsequio  destes  seus  beneficia- 
dos. Me  chego  a  presuadir,  que  bem  pode,  a 
authorid,®  publica  sem  perigo  da  liberd.®  dos 
mesmos  índios  fazem  appl.^^do  seu  serv.°  apessoas 
particulares  por  bem  dellese  conv.*  do  estado 
pacifico  da  Republica. 


Por  que   sendo  a  condição  dos  índios  ser- 
vil, tendo  elles  pleno  conhecim.*^  de  sua  liberd.% 
'""O  selhe  faz  injuria  em   se  fazerem   servir,  a- 
^m    lhe  de   sustento,  vistuario,  ensino,    dou- 
la,      eaSistir     em  suas    enfermid.®%    porque 
^^entandose  elle  So  com  o  precizo     anature- 
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za,  desta  Sorte  fica  satisfeita  toda  sua  inten- 
ção :  ficando  igualm>  certos  os  moradores,  a- 
quem  se  derem  eçtas  administrações,  quenào 
tem  direyio  algum  sobre  os  mesmos  índios, 
porque  estes  lhe  devão  o  serv.°  que  lhe  fizerem, 
nem  ainda  pella  rezão  de  os  tirarem  do  Cer- 
tão,  ou  fazerem  nisso  grandes  despezas,  mas 
que  s6  lhe  uzem  da  appl.*  que  delles  se  lhe 
fez  a  authorid.*  publica  dos  magistrados,  eque 
psta  lhos  poderá  tirar,  todas,  as  vezes,  quequi- 
zer,  e  que  so  sem  essa  circunstancia  os  ditos 
índios  não  poderão  sahir  de  sua  Caza  e  Ser- 
viço. 

5 

E  porque  toda  a  difficuldade  consiste  na 
praxe  deste  arbitrio,  p.*  que  nunca  se  falte  as 
circumstancias  delle,  que  só  o  fazem  justo,  e 
aplicação  por  hua  vez  feita  não  introduza  hua 
escravidão,  deve  consistir  na   forma   seguinte. 

6 

Hade  haver  hum  Protector  dos  índios,  e 
bastardos  administrador,  que  deve  ser  hum  Re- 
ligiozoda  Comp.*  de  Jesus,  que  nomeará  o  prel- 
lado  da  mesma  Relligião,  que  fará  que  sempre 
Seja  hum  Rd.°  P.*  dos  de  melhor  authorid.*  en- 
tre os  seus,  poissobreelle  está  todoo  cuid.*^  dos 
ditos  índios,  e  por  sua  direção  se  hão  de 
tirar,  e  dar  como  for  justo,  e  haverá  hum 
proc/'  dos  mesmos  índios  secular  p.*  tratí 
dos  requerim.*^,  que  fôr  precizo  fozeremse 
fazer  do!s  índios,  aSim  em  comu,  e  p.",  o     qu 


^ 
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fará  o  que  lhe  ordenar  o  d.°  Rd.<>  P.*  Pro- 
tector, e  hirá  aSeu  chamado  sempre,  que  lhe 
ordenar. 

7 

Logo  que  se  puzer  em  exc."  este  arbítrio 
se  obrigará  as  pessoas  q.  tiverem  índios  aos 
manifestarem,  eaos  aSim  manifestados  se  hirão 
descrevendo  em  hum  Livro  q.  p.«  isso  hade 
haver,  e  se  examinarão  seSão  bem  tratados 
deSeu  administrador,  ou  setem  justa  rezão  p,* 
com  elle  não  viverem,  e  não  havendo,  p.*lhe 
serem  tirados,  lhe  serão  concedidos,  fazendo 
termo  de  os  bem  tratarem  dandolhe  todo  o 
necessário  de  sustento,  vistuario,  e  aSistencia 
em  suas  enfermid.**,  não  lhe  dando  castigos 
ásperos,  dandolhe  livres  o  sábado,  e  o  domingo, 
e  os  dias  Santos  p.*  suas  agencias,  e  q.  faltando 
aestas  condições,  logo  serão  privados  da  dita 
administração  judicial,  ou  extrajudicialm.*%  como 
parecer  mais  conveniente,  e  ainda  sem  essa 
circunstancia  os  entregarão  todas  as  vezes  q.  p.'* 
justiça,  ou  Gov.'*''  lhe  for  mandado,  sem  aisso 
porem  duvida,  e  q.  os  ditos  administradores 
tanto,  q.  lhe  morrer  alguns  dos  seus  adminis- 
trados, ou  lhe  nascer  algum  é  trazer  a  clareza 
disso,  p.*do  morto  selhe  dar  baixa  na  Lista 
delles,  e  do  que  nascer  se  aSentar  seu  nome 
entre   o  numero  dos   Livres. 

8 

Quando    falecer    algum     administrador,  os 
is  índios  não    passarão  com     aSua   herança, 
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nem  delles  poderão  dispor  os  administradores  em 
vida,  ou  em  morte,  mas  ficará  logo  devolutaaSua 
aplicação  a  justiça,  e  Gov.*^'  q.*  com  o  parecer 
do  Rd.^  P.*  Protector  concederão  administra- 
ção havendo  sempre  respeito  aos  descendentes 
dos  administradores,  preferindo  os  mais  neces- 
sitados, e  beneméritos,  e  também  a  vontade 
dos  mesmos  administrados.  Poderão  poremos 
administradores  em  seus  testam.*^*  rogar  as  jus- 
tiças, e  Gov/'',  prefirão  aSeu  filho,  ou  filha  fu- 
lana por  ser  mais  benemérita. 

g 

Os  Juizes q. afizerem  inventários,  ousejâo de 
Orphãos,  ou  mayores,  logo  mandarão  Lista  ao 
Rd.^  P.'  Protector  dos  índios,  e  bastardos, 
q.*  acharem  nocazal  p.*od,°  P.**  com  o  minis- 
tro, ouvindo  os  requerim.*^  dos  filhos  dos  ad- 
ministradores, ou  deSeus  Sucessores  dem  a 
administração  ou  a  eljes,  ou  a  outras  pessoas 
que  parecer  mais  rezão,  e  aquém  se  derem, 
fará  nova  obrigaçam  na  forma  dos  prim.**"  e  p.^isto 
se   passarão   as  ordens  necessárias  as  justiças. 

10 

Que  os  índios  tendo  algúa  justa  rezão  de 
queixa  de  seus  administradores  a  farão  ao 
Rd*^  P.*  Protector  e  este  por  Si,  ou  pello  mi- 
nistro se  informará  da  verdade,  avisará  ao  mi- 
nistro, ou  Gov.^',  e  com  elle  se  tomarão  a 
zollução,  q.' for  justa;  e  todo  o  administrai 
que  constar  prohibe    aSeu     administrado    '" 
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íallar  com  o  drto  P.*  por  isso  será  logo  privado 
da  administração. 


11 


Havendo  algum  bastardo  q.*  queira  servir 
a  ElRey  em  praça  de  soldado  ou  aprender  of- 
ficio,  opoderá  fazer  com  Licença  do  Rd/  P.* 
Protector,  e  ministro,    que    lho   não    negarão. 


12 


E  porq."  os  matrimónios  são  livres,  eSeria 
m.*^  contra  a  Liberdade  delles  se  fossem  obri- 
gados os  índios,  e  bastardos  anão  cazarem  fora 
das  cazas,  aonde  forem  aplicados,  se  declara, 
q.*  qualquer  dos  índios,  ou  bastardos,  aSim 
administrados  poderá  cazar  aonde  lhe  paresser, 
enesse  cazo  passará  hú  dos  contrahentes  aviver 
com  outro,  conforme  entre  Si  se  ajustarem, 
sem  q/os  administradores  lho  possão  impidir, 
eSó  aquelle  p.*  cujo  serviço  passar  o  índio  ou 
índia,  por  via  do  tal  cazam.^  será  obrigado  a  dar 
parte  ao  Rd.**  P/  Protector,  e  trazerlhe  clare- 
za p.*  se  aSentar  em  sua  obrigação  o  ín- 
dio q.®  denovo  veyo  p.'  aSua  administração.  E 
cazando  algum  índio  de  algúa  das  aldeyas  com 
índia,  q.®  esteja  por  administração  ou  índia 
de  aldeya  com  índio  administrado,  neste  cazo 
'  * '•á   a    índia  viver  naquela  parte,  aq.®  perten- 

•  o  marido,  por  ser  conveniente  ao  bem  comú, 
os   índios  das    aldeyas    aplicados   ao  Serv.** 

blico  senão  diminuão. 
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13 

No  cazo  de  algúa  bastarda  cazar  com  pes- 
soa livre,  ou  bastardQ  dos  que  forem  officiaes, 
ou  Soldados,  hirá  viver  com  elle  sem  ficar  mais 
obrigada  a  administração, 

14 

Esta  mesma  forma  se  praticará  com  os 
índios  q.*  daqui  em  diante  alguns  moradores 
trouxerem  novam.*®  do  Certão,  eSó  haverá  a 
diferença,  q.®  neste  cazo,  em  quanto  houver 
descendentes  dos  q.*  aSim  os  trouxerem  do 
Certão,  senão  dará  a  outros  a  administração  na 
forma  da  Ordem  de  Sua  Mag.%  mas  só  sepo- 
derá  com  ella  gratificar  a  este  e  não  aquelle, 
ficando  livre  ao  Rd.®  P.**  Protector  a  eleger 
dentre  os  descendentes,  o  q,**  julgarem  conve- 
niente p.*  a  dita  administração,  ou  repartillos 
por  todos,  como  entenderem  justos.  Porem  se 
declara,  q.*  ninguém  poderá  hir  ao  Certão  bus- 
car os  ditos  índios  sem  licença  do  Gov.®^  q.* 
examinará  com  o  ministro  e  Rd.^  P.*  Prote- 
ctor, se  lha  deve  dar,  salvo  trouxerem  os  ditos 
índios  em  conSequencia  de  outro  Serv.^  e 
neste  cazo,  como  em  qualquer  logar,  q.*  che- 
garem com  elles  os  manifestará  p.*  se  alistrarem 
e  selhe  consederem;  e  sendo  dos  q/ trouxerem 
sem  determinada  licença,  por  isso,  mas  sim 
em  consequência  de  outro  serv.**,  também  o" 
manifestará,  declarando  o  modo  comq/oshoi] 
ve,  eflfeito  sumario  disso  pello  ministro,  rezol- 
verá  como  d."  P.®  Protector  e  Gov.*^'  o  que  si 
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deve  fazer,   eachando    q.*  forão    trazidos    como 
devia,  lhos  concederão,  e  destes    haverá  Livro  . 
ap*". 

15 

O  Rd/  P.*  Protector  poderá  todas  as  vezes, 
q.*  quizer  elhe  parecer  necessr/  vizitar  os  tais 
administrados,  ou  em  caza  ou  nas  fazendas 
de  seus  administradores,  os  quaes  aSua  ordem 
lhos  mandarão  aprezentar,  como  também  tendo 
avizo  do  d.°  P.*  p.'  q.*  lhe  mandem  logo  al- 
gum índio,  ou  índia,  afalarlhe,  ofarão  com 
toda  a  promptidão,  oq.**  tudo  hé  n^cessr/  p.*  o 
d.^  R."*  P.**  ser  informado  do  estado  dos  índios, 
deque  selhe  encarrega  a  proteção,  e  estas  mes- 
mas delingencia  poderá  mandar  faser  por  ou- 
tro seu  Relligiozo  com   sua  Comição. 

16 

E  porq/  o  dito  Rd.<>  P/  Protector,  e  o 
Procurador  secular  hão  deter  trabalho  com 
este  emprego,  que  selhedá  hé  justo,  q/  aRelli- 
gião  daquelle  se  attenda,  aplicandoselhe  alguns 
índios,  dos  que  ficarem  de  mais  livre  aplicação, 
e  ao  secullar  selhe  conceda  p.*  o  sirvirem  os 
índios  que  lhe  con  sede  o  §  12  do  regim.*^  do 
Procurador  geral  feito  por  ordem  de  Sua  Mag.® 
pello  Gov."*'  Artur  de   Saá  e  Menezes. 

17 

E  bem  q/  deste  modo  me  parece  fica   pro- 
ida    aliberdade  dos   índios,  e  se  evitão  os  ma- 
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les  q.*  se  experimentão  em  se  lhe  permitir  a 
liberdade  de  vida  aSeu  arbitrio,  eSe  favorece 
os  moradores,  sem  rezultar  escrúpulo :  com- 
tudo  p/  melhor  se  averiguar  averdade  em  ma- 
téria de  tanta  consideração:  rogo  a  V.S/ con- 
voque os  prellados  das  Relligiões,  p.'  q/  pon- 
derada com  toda  a  atenção  sê  ventile  em  m.' 
prez.'  eSe  ajuste  o  mais  conveniente  ao  Serv.** 
de  Deus,  de  Sua  Mag.%  e  bem  destes  povos,  e 
do  que  se  assentar  selhe  de  certidão,  p.'  proce- 
der na  forma  de  rezolução  quese  tomar.  — Sâo 
Paulo  30  de  Agosto  de  1727. 

O   Des.'  Ouv,^  g.í 

Francisco    Galoão  de  Aj^onseca 


Aos  vinte  e  sinco  dias  do  mez  de  Setem- 
bro demil  eSete  Centos  evinte  eSette  annos 
nesta  cidade  de  Sam  Paulo  nas  Gazas  de  mo- 
rada do  Governador  e  Capitam  General  An- 
tónio da  Silva  Caldeira  Pimentel,  e  sendo ahy 
prezentes  o  Dez.^^T.^  Galvão  dea  Fonseca  Ou- 
vidor geral  desta  Capitania,  o  R.***  P.*  Jozeph 
de  Vineyros  Reitor  do  CoLegio  da  Comp/  d^ 
JEZus,  o  R.^"  P.*  Mestre  Eztanislao  de  Campos, 
eo  R.^°  P.Mgnacio  de  Lima,  o  M.^  Rev.^  P. 
Doutor  Bento  Curvello  Maciel  vigário  da  Ma- 
triz desta  Cidade,  o  R.*"  P,**  Fr.  An.^  da  Ma- 
dre de  Deos  Prior  de  Sam  Bento,  e  Fr,  Ign»; 
çio  da  Vizitação  da  mesma  Ordem,  o  M.^ 
P.*  Prior  do  Carmo  Fr.  João  de  Assuraps« 
Fr.    Bernardo    da  mesma   Ordem,    eo   R.*** 
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Guardião  de  Sam  Fran,*^  Fr.  João  de  São  Do- 
mingos e  o  P/  M/  Fr.  Bertholomeu  da  Con- 
seição,  e  sendo  todos  juntos  lhe  propoz  o  G.^'  e 
Capitam  Gen.'*o  papel,  e  arbitrio  atras  escrito, 
efeito  pello  Dez.''' Ouvidor  Geral,  esendu  ouvi- 
do pellos  ditos  Padres,  e  depois  de  ventiLada,  e 
disputada  a  matéria  delle,  uniforme  mente  vo- 
tarão não  ter  a  sua  praxe  excrupulo  algum,  eser 
de  grande  utilidade  aoSucego  da  Republica,  e 
único  meyo  embeneficio  dos  índios,  e  dos  mo- 
radores, que  sepossa  achar  para  a  bua  admi- 
nistração dos  índios,  eaumento  desta  Capitania, 
epax  das  consciências  dos  seus  moradores  ;  e 
decomo  aSim  votarão,  easentarão,  mandarão 
fazer  este  Termo  emq.*  seasinarão,  e  eu  Ben- 
to de  Crasto  Carneiro  Secretr.''  deste  Governo 
oescrivi. 

P.*  Joseph  de  Vioeyros  R.""^  do  Collegiò 

Estanisláo  de  Campos  Bento  Curvello  Ma- 
ciel    Ignacio  de  Lima 

Fr.  António  da  M/  de  Ds  Prior  de  S. 
Bento 

Fr.  João  da  Asumpcão  Prior  do  Carmo 

Fr.  Bernardo...  (illegivel) 

Fr.  João  de  S.  D.'''  Guardiam  de  Sam 
Fran.*^*» 

Fr.    Br."^  da  Conceição  Ex  Custodio. 


Ex."^   Sn. 


.^landame  V.    E.'  o   informe,  e   diga  o   q. 
parece,    Sobre   as  justas    queixas  com   q. 


e 
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a  Cam.*  da  V/  de  Tabathé,  e  mais  V.*»  cir- 
cumvezinhas  implorão  o  favor  de  V.  Ex.'na- 
noua consternação,  emq.®  se  achão,  originadada 
doutrina,  aoq.®  julgo  mal  entendida,  com  que  o 
R.  P/  Mession,"'  Capuchinho  tem  incitado  os 
índios,  aq/  aclamem  Liberdade  tão  absoluta, 
que  chegão  aabandonar  as  Cazas  deSeos  pró- 
prios amos,  requerendo  aspagas  dos  Seos  Serv.**, 
perdendolhes  o  respeito,  e  tomando  o  attreui- 
men.**^de   os  inSultarê  já  nas  estradaz. 

Que  os  índios  Sejão  Liures,  nao  hé  dou- 
trina noua,  mas  tão  certa,  eSegura,  que  pella 
Sua  observância,  tem  Sido  V.  Ex.*o  único  Gen.*^ 
dequem  podem  apprender  nesta  matr.'  os  mais, 
comprindo  não  Só  com  a  consciência,  ma^^ 
com  ás  ordens  expreças  do  Soberano:  Esta 
Verdade  conhecem  não  Só  os  índios  já  ba- 
ptisados,  mas  ainda  os  Parassiz,  e  mais  Pouos 
do  Cuyabá  não  convertidos:  porem  esta  Li- 
berdade não  deue  deSer  tão  absoluta,  que  dei- 
xe deos  obrigar  aviuerem  aldeados,  ou  na  So- 
geição  de  hum  bom  administrador,  que  osdou" 
trine,  e  governe;  eSeSenão  oppoem  a  Liberd.* 
dos  brancos,  formarem  aRayaes,  emq.*  commA 
m.**  viuem  debaixo  da  Sogeição  de  hum  Cabo, 
que  os  Rege,  como  Se  oporá  a  Liberd.'  dos 
índios,  gente  tão  varia,  e  com  tão  pouco  conhe- 
cim.*°  de  Deos,  que  ainda  aldeados  cometem  os 
inSultos,  que  Se  Sabem,  nem  reparão  em  en- 
tregar as  molheres,  emenos  em  andarem  nôs, 
o  fugidos,  sem  cuidado  algum  dos  filhos,  nem 
de  Sy  próprios,  equeSerá  SeSevirem  abs( 
lutos  ? 

O  que  o  R.  Mesion..*"  lhes  prega,  elhesen 
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sina,  não  meposso  persuadir  Seja  outra  couza 
mais,  que  o  dizerlhes,  queSào  Liurez,  e  não 
Captivos,  e  cazo,  que  as  Gazas  em  que  Ser- 
uem,  os  não  tratem  como  taes,  recorrão  a  V. 
Ex.%  ou  p.*  que  os  mude,  ou  p/  que  os  reco- 
lha as  Aldeyas,  queSe  lhes  destinarê;  porque 
outro  qualquer  género  de  liberdade  hè  perni- 
siocissimo  em  semelhante  casta  de  gente,  pel- 
las  péssimas  consequências,  que  delle  necessa- 
riam,**  Seçeguem,  e  esta  hé  toda  a  recomenda- 
ção das  nouas  Ordens  Reaes,  que  não  deue  igno- 
rar o  R.  Mesion."". 

Que  Sirvão  ;  não  Sey,  q.®  ofenda  a  Liberd.®, 
principalm.*®  q,*"*  elles  onão  repugnão  :  que  re- 
pugnância não  tem  no  Reyno  os  Orfaôs  a  Ser- 
uir,  e  contudo  temos  Leys,  que  os  obriga 
aisso. 

Que  Se  lhe  pague,  hé  justo;  mas  hé  necessr.® 
advertir,    que   o    crialos,    Sustentalos,   vestilos, 
asistirlhes  nas  doenças,  enterralos,  e  ainda  pa- 
gar   por   elles    aos  Parochos  as   espórtulas  de 
encommen dação,   e  covaje,  hé  Suficiente  Salário 
não  digo  hum  p.*hum  índio,  mas  ainda  p.*  quem 
serue  com  mais  cuid.%  e  brio.  Que  Criados  Se 
não   acharão   na    Europa,  que   estimarião  antes 
lhes  fizessem  Seos  amos  estes  partidos,    que  o 
darem  lhes  por  anno  hum  tanto,  que  nunca  chega 
apagarlhes  a  botica,  Seacazo  enfermão  nelle,  não 
ODstante  oSer  mais  estimável  oSeo    Serv.  ^  pela 
melhoria  de  trato,  e  ainda  do  racional.  Alem  de 
3  este  género  de  pagam,    passa  já  a  Convenção 
xre  os  mesmos  índios,  eSeus  amos,  ném  elles 
hé  agora  lhes  ocorreo  o  contr.%  e  tiralos  noua- 
**  desta  posse,  q.®  não   posso  chamarlhe  tolle- 

10 
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rançia^  hé  perturbar  apaz,  hé  excitarlhes  escrú- 
pulos, e  expor  os  amos  aviuerem  em  pacado  com 
risco  evidente  da  Saluação  pela  inata  deificuld/ 
que  tem  em  os  Largarem,  contra  a  Comum  tor- 
rente dos  D.  D.,  que  nos  enSina  não  estar  obri- 
gado o  Confessor  atirar  da  boafé  em  que  viua 
o  penitente,  se  esta  o  não  consuíta,  ou  preuê  o 
Confessor  o  pouco,  ou  nenhum  fructo  que  hà 
detirardaSua  manifestação. 

Nem  eu  Sehey  de  dizer  o  que  Sinto,  julgo 
por  Licito  outro  algum  género  de  Salário  pelas 
péssimas  concequençias,  q/  delle  necessariam.** 
Seseguem  em  damno  dos  mesmos  índios; 
eSe  não  dezejara  Saber,  em  que  empreza  hum 
índio  o  Lucro,  q/  tira  da  criação,  ou  da  plan- 
ta;  pois  não  hâ  Senhor  tão  cruel,  que  lhas nào 
permita,  consultemse  as  vendas,  e  tauernas, 
queSão  os  únicos  thozouros,  e  cofres  destas  pa- 
tacas: deixáo  porventura  de  andar  rotos,  enús, 
vestem  melhor  a  mo  Ih  ores,  tratam  com  mais 
cuidado  dos  filhos,  o  das  plantas,  São  mais  ho- 
nestos, ou  Santos,  ou  ofTendem  menos  a  Deusl, 
viçios  são  ostes,  quo  Só  por  Seivitarem  Sede- 
vião  tolerar  outros  menores  :  eSeos  amos  nào 
obstante  esta  doutrina;  ainda  estão  obrigados  a 
algúa  restituição,  abatãosso  as  despezas,  e  os 
dias  da  doonça,  o  da  fuga,  e  vejasse  o  coni 
que  fica  o  pobre  índio  :  como  também  seo  fa- 
zelos  absolutos  Som  Sogeição  as  aldeyas  hé 
procurarlhe  oSeo  bem,  ou  totalmente  perde- 
los. 

Finalm.'®   amim     mo    parece,    que  \. 
por  evitaras  queixas  das  suas  Cameras,  eo  ^ 
to  temor  da  Subleuaçào    dos    Seos  Indic^ 


^A 


1 


occaziào  que  pode  ser  tão  perigoza,  não  Só  ao 
bem  dos  mesmos  índios,  mas  ainda  ao  da  Co- 
roa, mande  se  conceruem  os  mesmos  índios 
na  mesma  forma,  em  que  V.  Ex/  os  conçer- 
vou  athe  agora,  eSe  execute  em  tudo  o  que 
S.  Mag."'  ordena  nesta  matr/,  pois  hé  certo 
ofez  com  consultas,  e  pareçerez  dos  melhores 
theologos,  e  canonistas  do  Reyno,  e  ainda  desta 
America,  cujas  ordens  São  m."  fauoraueis,  que 
a  dos  Índios  de  Hespanha,  não  permittindo 
nunca  altere  o  R.  Mesion,"  nada  neste  p.",  que 
seja,  ou  seopponha  as  ordens  do  mesmo  Se- 
nhor.   Este  hé  o   meo     parecer  &. 

Collegio  de    Santos  12    de     Dezembro   de 
1735. 

Diogo   Soares. 


Contracto  do   Sal 

Querendo  a  Rainha  Fideliçima  nossa  Se- 
nhora dar  húa  demonstração  a  Sua  bond.'  p.' 
Com  os  Seus  Leaes  Vaçallos  Americanos,  he 
Servida  mandallos  ouVir  pelas  Suas  respecti- 
vas Gamaras  Sobre  os  pontos  Seguintes. 

1.» 

Quer  Levantar    o  Contrato  do  Sal    abene- 

ficio    dos  Povos,   Como  género    da  pr.'  necessi- 

'    íp;  eprecisa  sustentação  delles.  Comtudo    p." 

,õ    prejudicar-se  nos  Seus   Reaes   direitos,  q.' 

s  mesmos    Povos   oparesser    Sobre   os  genc- 

"-  emq.°  possa  aSentar-se   amudanssa  daque- 
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les  direitos.  Alias  fica  Livre  ao  Comercio  a  ex- 
traçãodo  Sal  não  Sôm.**'  do  Reino,  mas  ain- 
da das  novas  Salinas,  q.*  possão  estabelecer- 
se  neste   Brazil. 


2. 


Também  amesma  Senhora  hê  Servida  izen- 
tar  o  ferro  dos  trebutos,  na  ConSideração  de 
ser  egualm.**  Como  hê  o  Sal,  género  da  pri- 
meira neSeçid.%  e  quer  Caber  Sobre  quaes 
géneros  sedeve  tão  bem  aSentar  amundança 
delles  :  para  q/  sepossão  Eregir  novos  estabe- 
lecim.^  de  fabricas,  deque  rezultem  as  maio- 
res utilidades. 

Nos  a.  Camará  daV.'de  Itú,  Como  repre- 
sentantes daquelle  Povo  apellando  humildes 
aos  Reaes  Pés  da  nossa  Amabilissima  Sobe- 
rana, agradecidos  do  bem,  que  dezeja  fazer  a 
estes  seus  Vaçallos,  e  da  honra,  q.  nos  faz  o 
mandar  ouvir,  e  deliberar  sobre  os  dous  pon- 
tos aSima  referidos :  dizemos  na  forma  Se- 
guinte : 

Que  aSeitamos  o  Levâtamento  dos  Con- 
tratos do  Sal,  edo  ferro;  Como  Couzas  de  tan- 
ta neSecidades,  e  utilidade  aos  Povos  desta  Ca- 
pitania, e  p.*  aumento  das  suas  Lavoras,  e 
Criação  dos  animais  vacum,  e  de  Cavalgai  os 
quaes  nestes  paizes  não  nutrem  sem  Socorro 
do  m."®  Sal;  Eporisso  quanto  aop,**  ponto, 

Hé  Serto,  que  não  Sepode  fazer  a  mudan- 
ça Sobre  os  aSucares,  ou  outras  novas  fabricas 
pela  razão  de  a  Seacharem  ainda  em  precipio 
do  seu  estabelecimento.   Tão  poço  não  existem 
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outros  géneros  de  Sigura,  e  abond.®  extraçào  e 
emq.*  nesta  d.'  Capitania  Sigularm.*'  na  V.*  de 
Itú,  sépossa  fazer  amundança.  Pelo  q.*  acha- 
mos mais  Com  veniente  amudança  dos  direitos 
feita  no  m."^  Sal  Como  ramo  de  Comercio, 
aCressendo-se  aoSeu  Custo,  efretes,  aquilo,  q.* 
Sejulgar  nossaçario  p.'  primcher  os  Reais  Di- 
reitos que  pagavão  os  Contratadores. 

Ao  segundo  ponto  respondemos  q.*  Sepo- 
dem  transmudar  nas  cedas,  e  outras  fazendas 
finas  os  Direitos,  q/  prossedião  do  ferro  em- 
quanto  Contrato. 

Oífrecemos  estes  arbitrios  juntamente  Com 
Sacreffiçio  de  nossas  vontades  p.*  aSeitarmos 
oq.^for  mais  do  agrado  de  Sua  Magest.%  a  Cu- 
jos Reais  Pés  pomos  as  fazendas,  e  as  Vidas 
Com  amaiz  profunda  Submição.  Lealdade,  e 
amor. 

São    Paulo   19  de   Fevereiro   de  1796. 

Eufrazio    de    Arruda     Botelho    Juiz 

rresid.® 
Joaquim     Luiz   Bott.'*  de    Freitas  Ve- 
reador 
Zacarias  José  de  Freitas  Yeresidov 
Pedro  da  Sihr.^^L.^  Vereador 
João  Fr an."^  Dias  Procurador. 


Sobre  a  mizéria  de  sal,  rezultante  do  sys- 
íma   de  fornecimentos  por   contractos,  a  Ca- 
ara  de  São.  Paulo    escreu   ao    Governador  o 
guinte  officiu  : 
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Illr  e  Exr   Sn:  (1) 

O   alvoroço  que  ao  Povo  desta  Cidade  tem 
cauzado  a  falta  de  Sal,  nos    obrigou  a  convo- 
var  os  cidadoens  em  Camera   p/  com  o  pare- 
cer com    mum    deliberarmos   o    remédio  mais 
eficas,  e   mais  fácil  de  evitar  omal  prez•^  e fu- 
turo :    e  conhecendo  nos  que  esta  falta  he  toda 
originada  de  ser  vendido  atacado  todo  o  sal  que 
vem   de  Santo,  a  atravesadores  que  o  compiâo 
p/  trrnsportar  p.*  outras  Capitanias,  temos  a- 
Sentado  com   o   voto    commum   de   todos,  que 
Senomeie,  e   eleja  hum  Homem  de  capacidade 
p/  destribuhir  o  Sal  nesta  Cidade   ao  Povopel- 
io   mesmo   preço  athé  aqui  taxado,    e   estabele- 
cido :  que  a  este  Homem  levando  guia  do  Juiz 
ordinr/se   faça  entregar  na    V.'  do  Santos  todo 
o   Sal  que  Se  pedir ;  ficando  assim   o  adminis-       íj 
trador  do  Contrato  do  Sal  dispencado    de   odar 
aos  Traficantes  deste  género   que   o   Costumão 
trazer,  e   vender  atabernado   nesta  cidade,  e  fi- 
cando  aos  que  vem   de  outras  Capitanias  a  re- 
greço  de  o  ir  buscar  ao  Armazém,    onde  selhe 
dará  o   que  quizer  om.^^^administrador. 

Mas  como  emtudo  reconhecemos  o  Superi- 
or talento  de  V.  Ex.'  p/ descubrir  novos  mei- 
os de  remediar  ao  Povo  que  felizm.^^vive  de- 
baixo do  amparo,  e  Governo  de  V.  Ex.':  por 
isso   unicam.*^  vamos  por  na    prezença   de    V. 


(1)  Bernardo  José  de  Lorena,  qne  foi  €K>yerna'l: 
Gapit&o  GenèrcI  de  S.  Paulo  de  5  de  Janho  de  1788  f 
de  Jnnho  de  1797. 

(JT.    da   B.j 


J 
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Ex.'  omal  existente,  e  o  rempdio  que  nos  tem 
Lembrado:  V.  Ex.*  prudente,  e  Sabiam.^  nos 
proverá  a  todos  de  remédio.  E  quando  seja  p.^ 
V.  Ex.*  aprovado  este  nosso  arbitrio,  rogamos 
a  V.  Ex/  seja  servido  dar  as  neSesarias  pro- 
videncias afim  de  que  na  V.'  de  Santos  Senão 
ponha  duvida  em  dar  o  Sal  neSesario  p.*  a 
terra  na  forma  que  fica  exprecado. 

—DEUS   G*   a  V.  Ex.*  p/   m.»ann.«— São 
Paulo  em  Cam/  de  2  de  Fevereiro  1796. 
111.»^  e  Ex."**  Snr. 
Beijãom.**  Rever.*®'  as  mãons  de  V.*Ex.' 

Os  OíT.^*  da  Cam.»  desta  Cedade 

Salvador  Nardi  de  Vas/""^  Noronha 
Manuel  de  /.'  Costa   e  Cintra 
António  Alves  A  irão 
M/^  Corr.""   Bitancurí. 


O  Capitão  General  não  providenciou  sobre 
a  carestia  do  sal,  e  ainda  no  mesmo  anno  a 
Camará  de  S.  Paulo  dirigiu-lhe  sobre  este  as- 
sumpto  o  seguinte  officio : 

///."^  e  Ex."^  Senhor. 

Pareceo-nos    indispensável,  segundo    a  obri- 
gação de  nossos  Cargos,  o  reprezentar  aV.  Ex.* 
a  consternação,   em  que  sevê    este   povo,   e    o 
.  mais  Villas  da  Capitania,    com  a  falta   do 
l,   género  da   primeira  necessidade,    de  q*.  se 
"'"^de   p.*  o  Sustento  da   vida,    p.*  o    aum.*® 
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das  criaçoins,  e  subsistência  das  tropas,  q.^vem 
do  Sul,  de  q.®  percebe  S.  Mag/  avultados  iii- 
tereces,  e  q/  não  podem  permanecer,  sem  este 
Socorro  do  Sal-  Elle  porém  nesteanno  setem 
destribuido  tão  escasam.*  pelos  q.'  necessitao, 
q."*  famílias  inteiras,  inda  na  mesma  Cid/,  e 
seus  arrabaldes,  tem  comido  sem  Sal  muitos 
dias,  tendo  chegado  com  largueza  a  alguns 
Comerciantes,  q.*  aproveitando-se  da  neces- 
sid.*de  seus  próximos,  p.*a  própria  conveniência, 
tem  chegado  a  venderem  na  V/  de  Santos  á 
trez,  e  quatro  mil  reis  o  alqr/,  nesta  Cidade 
a  6$400  r.',na  V.*  de  Sorocaba,  segundo  se 
conta  a  800  reis  a  medida  q.^-com  respondeo 
alqr-*  a  20$000  r,',  sendo  o  preço  p/  q.  o  cos- 
tuma a  dar  o  Contrato  1$280  r.%  preço  este, 
3.*  anda  já  viciado  do  q.*  estabelecem  as  Con- 
ições  do  mesmo  Contrato,  e  Ordens  de  S, 
Mag.®  a  este  respeito,  principalm.*  p.'  o  Sal 
que  vem  por  indireitura  a  V.*  de  Santos,  e 
que  fica  izento  da  despeza  de  novos  embar- 
ques. 

Este  inaudito  vexame,  q,®  faz  gemer  ao- 
povo,  q.*  com  razão  a  Cuzava  ja  o  nosso  des- 
cuido, fez  q/  esta  camará,  com  arbitrio  de 
V.  Ex.*,  mandase  a  V.*  de  Santos  buscar  o 
Sal  p.*  o  Socorrer,  p/  ser  inremidiavel  anaíi 
distribuição,  q.*  fazião  os  taverneiros,  q.*  ^ 
pretexto  de  remidiar  aopovo,  o  hião  buscar,  e 
o  vendião  ocultajn.*  p.*  fora  aq,""  mais  desse 
p/  preços  extraordinários;  e  foi  o  resultado 
desta  deligencia  remetter  o  Administrador 
alqr.",  e  dizendo  logo  q.*  se  tinha  aCabadc 
Sal,  cuja   porção,    p/  mais  q.*    se    distribui 
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SÓ  a  meãs  medida,  não  chegou  a  saciar  asede 
de  todos  os  q.®  lumultuariamente  concorrião, 
saindo  muitos  desse  barulho  mais  offendidos 
da  opressão  q.®  se  fazião  huns  aos  outros,  que 
remediados,  pela  deminuta  quantid,®  que  lhes 
tocava,  e  não  durou  assim  mesmo  esse  socor- 
ro trez  dias. 

Se  esta  carestia  só  resultase  de  estarem 
os  mares  infestados  de  inimigos,  ou  de  outro 
semelhante  inevitável  acazo,  os  q/  podesem, 
remeterião  só  ao  Céo  as  suas  queixas;  porém, 
Ex."*""  Snr,  nos  dias  em  q.®  se  deo  por  extinto, 
e  se  feixou  o  Estanco  do  Sal  apparecerão  bar- 
cos delle  pellas  Costas  daquella  marinha,  e  se 
comprou  na  m.""*  V.*  de  Santos,  e  se  continua 
a  comprar,  p.*  se  dar  ao  povo  por  mais  de 
outro  tanto  daquelle  preço,  p/  q/  dava  até  a- 
gora  o  Contratador,  e  só  não  a  Sal  p.*  se  dar 
pelo  seo  justo  preço  á  q.®  está  obrigado.  E  nis- 
to se  prezume  conloio,  q.®  alem  de  prejudi- 
cial ao  povo,  pôde  também  prejudicar  a  S. 
Mag.'  nos  Cruzados  q.^  recebe  p/  alqr.®  se  a 
Suma  vigilância  de  V.  Ex.*  não  aCautellar;  e 
nem  se  poderá  aquelle  Adm.*""^  salvar  da  Sus- 
peita, q.®  contra  o  mesmo  resulta,  de  q.*  faria 
comprar  p/  interpostas  pessoas,  p.*  alterar  o 
preço,  q.®  nem  elle,  nem  outro  algum  p.*''  o 
pôde  fazer,  na  Conformid/  das  Ordens  Reaes, 
q.*  por  Copia  offerecemos  a  V.  Ex/,  alem  de 
ser  regra  de  Der/"*,  q.®  q.""  participa  os  Có- 
modos, tem  os  incómodos;  p/cuja  razão  q," 
lio  tempo  favorável  desfrutou  só  as  convenién- 
;ias  daquelle  Contrato,  deve  algua  vez  sofrer 
prejuizo;  e  nesta  Certeza,  ou  mandar    vir  de 
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oade  estes  Comerciantes  vão  buscar  p.'  o  re- 
vender, ou  comprar  delles  pelo  q.*  puder 
ajustar,  p.*  o  dar  pelo  preço  a  que  se  obrigou. 
Para  isto  he  a.®  imploramos  o  auxilio  de  V. 
Ex/  p.*  fazer  aar  inteiro  cumprimento  as  re- 
petidas Ordens  q.®  tem  S.  Mag.®  feito  expedir 
a  este  respeito  a  favor  deste  povo  de  auem 
V.  Ex.*  mostrou  sempre  ter  o  maior  cuidado, 
no  q,®  faz  a  noz  mercê,  e  serviço  a  S.  Mag/, 
o  a  D."  q.'  que  prospere  a  V.  Ex.*  e  g.''  p.' 
m.'   ann.'. 

S.  Paulo  em  Camará  de  10  de    Dezembro 
de  1796. 

Illm-"^  e  Ex."**  Snr,  Bernardo  José  de  Lorena. 

Salvador  Nardi  de  Vas.^  Noronha 
Manuel  de  J.' Costa  e  Cintra 
Joaquim  Franca'  do  Vasconcelos 
Manuel  José  de  Castro 
M."^  Ah  Alõim. 


Ainda  sobre  o  mesmo  assumpto  o  Gover- 
nador António  Manoel  de  Mello  Castro  e  Man- 
donça  fez  expedir  a  seguinte  portaria: 

Attendendo  a  ser  o  Sal  um  género  de  ab- 
soluta  necessidade  nesta  Capitania,  em  razão  do 
multiplicado   uzo  que  delle  se    faz  na    creaçào 
dos  animaes,    e  por  isso   sugeito  aos  maisi. 
crandos   monopólios,    que  deráo  occazião  po' 
antes  daminha  entrada  no  Governo  da  me' 
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Capitania  a  vender-se  o  alquire  a  dez  e  a  doze 
milreis,  com  notável  prejuízo  dos  povos ;  e 
sendo  constante  o  bem  que  tem  rezultado  ao 
publico  das  providencias,  que  sobre  este  artigo 
fiz  tomar,  mandando  que  a  venda  delle  pelo 
miúdo  fosse  privativa  das  Camarás,  a  quem 
Ordenei  se  entregasse  cada  mez  aquel la  porção, 
que  exigia  o  consumo,  e  mais  circunstancias 
locaes  dos  seus  destrictos,  no  que,  alem  de  re- 
mediar o  vexame  dos  povos,  sempre  inevitável 
nas  vendas  particulares,  tirou  a  Camará  desta 
Cidade,  sem  alterar  o  preço  por  ella  sempre 
estipulado^  hum  tal,  ou  qual  pecúlio,  com  que 
tem  suprido  as  obras  publicas,  visto  não  ter 
rendas  que  possa  aplicar  para  este  tão  impor- 
tante como  indispensável  objecto.  Evendo  que 
a  mesma  Camará  se  acha  gravada  com  um 
debito  considerável  á  Fazenda  Real,  debito 
que  Sua  Mag,®  tem  mandado  cobrar  por  tantas 
vezes,  o  que  será  sempre  impraticável  em  quan- 
to a  dita  Camará  não  procurar,  ou  agmentar 
sous  reditos,  ou  diminuir  as  suas  despezas;  e 
tendo  por  outra  parte  concideração  a  que  pela 
mesma  Camará  foi  renunciado  em  Carta  de  seis 
de  Março  do  presente  anno  o  beneficio,  que 
com  tão  conhecida  vantagem  lhe  prestava  na 
venda  do  Sal  por  sua  conta,  ficando  com  este 
arbítrio  inhabilitada  para  poder  já  mais  amor- 
tizar aquelle  alcance  se  por  outra  via  não  es- 
tabelecesse hum  meio  de  occurrer  ás  necessi- 
^í^des  publicas,  sem  desviar  do  pagamento  da 
azenaa  Real  o  que  sobrar  annualmente  das 
spezas  do  Senado,  que  deverão  para  este  fim 
r  dirigidos,   e  regulados  com  a  maior  econo- 
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mia  athé  a  completa  solução  do  referido  al- 
cance: Ordem  1/  Que  o  Sal  nesta  Cidade 
seja  vendido  ao  povo  debaixo  de  uma  admini- 
stração pelo  preço  geralm»*  estipulado  pela  Ca- 
mará: 2."*  Que  o  rendimento  total  rezultanle 
dos  pequenos  lucros  parciaes,  seja  applicado 
para  as  menciodas  obras  publicas:  3."  Que 
seja  Inspector  Geral  de  todas  ellas  o  Doutor 
José  Arouche  de  Tolledo  Coronel  do  segundo 
Regimento  de  Milicias  desta  Cidade,  o  quala- 
mim  somente  dará  conta  do  rendimento  e  des- 
peza  Que  houver,  recebendo  igualmente  de  mim 
as  Ordens  e  Instrucçoens  necessárias  para  aso- 
bredita  applicação :  4.^  Que  seja  administrador 
e  Thezoureiro  o  Capitão  Francisco  Alves  Fer- 
reira do  Amaral  (1),  obrigado  a  responder,  e  dar 
contas  ao  dito  Inspector:  5."*  Que  seja  Director 
da  venda  e  fescalize  a  repartição  do  Sal  o  Te- 
nente Francisco  Xavier  Rebello,  a  qual  será 
actualizada  por  um  homem  a  contendo,  e  escolha 
do  Administrador: 6. •finalmente,  que  todoselles 
sejão  sujeitos  ás  Ordens  do  Inspector,  e  este 
as  minhas,  como  fica  expressado.  Oque  assim 
se  cumprirá,  em  quanto  a  necessidade  publica 
o  exigir,  eeu  não  mandar  o  contrario:  e  se 
registrará  esta  nos  Livros  da  Camará. 

S.Paulo,   cinco  de  Outubro  de  1799. 

Rubrica  do  Governador. 


(1)  Foi  mais  tarde  nm  dos  heróes  da  Bemaráa  àe  Frf 
cisco  IçftaciOj  em  23  de  Maio  de  1822.  Vide  vol.  L 

(If.  da  B.). 


r^ 


\ 
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Reg.**  no  L.*"  de  reg.^ 
de  Portarias  nesta  Secretaria  do 
Governo  a  fl."  112. 

S.  Paulo,  5  de  Outubro  de  1799. 

Manoel Innocencio  de  Vaz. 


tos 


Exploraçdes  nos  Bios  Tietê  e  Paraná  (1) 

fí/."^' e  Ex ."^  Senhor 

Chegou  do  Cuyaba  José.  da  Costa  Leite  ne- 
gociante daquellas  Minas,  em  cuja  companhia, 
ou  munção  vierão  três  rapazes  do  Gentio  Cayapó, 
existentes  nas  margens  do  Rio  Paranam,  queami- 


(1)  Com  este  titalo  appareoem  aqui  reunidos  e  publica- 
dos nma  serie  de  documentos,  av^ulsos  e  inéditos,  existentes 
no  Arcbivo  do  Estado,  sobre  a  catechese  e  civilisação  dos 
Índios  que  occupavam,  no  começo  deste  século,  os  sertões  de 
8.  Paulo,  banhados  pelos  rios  Tietê,  Paraná  e  Tibagy.  Ne- 
nhum destes  documentos  é  bastante  completo  para  dar  ao 
leitor  uma  ideia  approximada  do  caracter,  costumes  e  condi- 
ção dos  Índios,  que  habitavam  aquellas  regiões.  O  mais  im- 
portante dos  papeis  relativos  aos  indios  de  S.  Paulo  é  o 
«  Diário »  do  Padre  Joio  Ferreira  de  Oliveira  Bueno,  que 
foi  publicado  pelo  Instituto  Histórico  ;  entretanto,  estes 
documentos  nos  mostram  serias  tentativas  da  parte  de  hum 
padre  particular  para  evangelizar  e  civilizar  as  tribus  selva- 
"^ns  dos  sertões  de  S.- Paulo — tentativas  que  nào  produzi- 
am resultado,  porque  o  Governo  Colonial,  como  sempre,  só 
idava  nos  meios  de  encher  de  ouro  os  cofres  sem  fundo  da 

Aleza  bragantina . 

^N.  da  jB.» 
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gavelm,^  se  quizerão  transportar   para  esta  Ca- 
pital, offerecendo-os  os  Pais. 

Lembra-me  participar  a  V.  Ex.*  este  sue- 
cesso,  p/  me  parecer  que  facilm.*®  pode  V.  Ex.' 
fazer  um  grande  serviço  não  Só  a  nossa  Religião 
como  ao  Estado,  mandando  tratar  a  estes  ra- 
pazes com  toda  a  humanid/  para  serem  inter- 
pretes dos  q.®  la  ficarão  querendo  V.  Ex.'maD- 
dar  fazer  esta  expedição,  que  não  será  de  muito 
dispêndio  a  Real  Fazenda,  pois  dependede pou- 
cos homens,  e  alguns  mantimentos.  As  canoas, 
que  se  comprarem  p.*  oste  fim,  se  podem  tor- 
nara vender  a  alguns  negociantes,  q.*  p/cátransi- 
tão  p.*o  Cuyabá.  —  D.*  gd/ a  Respeitável  Pessoa 
de  V.  Ex/  m.".  a-'.  —  Porto  fel  ix  a  16  de  7bro 
de  1809. 

Ill""  e  Ex"»Sr  António  José  da  Franca  e 
Horta. 

De  V.  Ex,» 

Humilde    Súbdito 

António  José  de  Almeida  (1) 


(1)  António  José  de  Almeida,  natural  de  Porto-Fei«r 
era  major  e   filho  do  Capitão   André  Dias  de  Almeida,  Qwe 
foi  um   dos   fundadores  da  infeliz   colónia  de  Iguatemy.^ 
major  Almeida  foi  também  um  viajante  ouzado,  tendo  to^® 
muitas  vezes  a  viagem  de  8.  Paulo  á  Cuyabá e  de  CuyaW» 
Bahia  por  Qoyaz.   Cazou-se  em  Cuyabá,  em  fins  do  século 
passado,    com  Theodora  Leite  Martins,  filha  de  Prftne»«co 
António  Martins,   negociante  daquella  vDla,  e   faliecen 
1818,  no  Sertão  da  Bahia,   de   febre  maligna  apaobadí 
travessia  do  rio  8.  Francisco.    Deixou  os  7   filhos  sef 
tes  : 
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///.•^efir.*^  Senhor 

O  dezejo,  que  sempre  tive  deq.*  a  Igr.«,  e 
o  Estado  tenhào  nesta  America  o  mais  feliz 
progresso,    e    sobretudo    os   Sagrados    titulos, 


9k)  Francisco  Izidoro  de  Almeida,  casado  com  Gertru- 
des Martins  do  Amaral,  filha  do  Capit&o  Manoel  Martins 
Bonilha,  de  Porto  Feliz;  deixou  numeroza  descendência,  ho- 
je espalhada  por  diversos  mnnicipios  do  Estado. 

b)  Joào  da  Cruz  Leite,  casado  com  sua  sobrinha  Theo- 
dora  de  Camargo  filha  de  sua  irmft  Anna  Bufina  de  Camar- 
go; teve  14  filhos,  dos  quaes  diversos  s&o  fallecidos  e  outros 
rezidem  em  Capivary  e  S.  Carlos  do  Pinhal. 

c)  Bita  Leite  de  Almeida,  casada  com  Joaquim  de  To- 
ledo Piza;  deixou  quatro  filhos,  que  lhe  deram  numerozissi- 
mos  descendentes,  entre  os  quaes  se  notam  os  Drs.  Joaquim 
de  Toledo  Piza  e  Almeida,  actual  Ministro  do  Supremo  Tri- 
bunal Federal,  Gabriel  de  Toledo  Piza  e  Almeida,  actual  mi- 
nistro plenipotenciário  do  Brazil  em  Paris,  e  Luiz  de  Toledo 
Piza  e  Almeida,  actual  presidente  da  Camará  dos  Deputados 
de  S.  Paulo. 

d)  Anna  Bufina  de  Camargo,  casada  com  António  Tei- 
xeira de  Camargo,  abastado  fazendeiro  de  Campinas;  deixou 
duas  filhas,  das  quaes  uma  casou-se  com  seu  tio  JoSio. 

e)  Maria  Leite  Martins,  casada  com  o  Capit&o  Salvador 
Martins  Bonilha,  fazendeiro  em  Capivary;  deixou  6  filhos, 
dos  quaes  três  filhas,  que  lhe  deram  numeroza  descendência, 
espalhada  boje  em  diversos  municípios. 

f)  Gertrudes  Bodrigues,  casada  com  José  Bodrigues  Lei- 
te, chefe  liberal  de  Porto-Feliz,  revolucionário  de  1842,  e 
deputado  provincial  em  1858.  Tem  numerosos  descendentes 
em  Capivary,  Porto-Feliz  e  Tietê. 

g)  Theodora  de  Almeida,  casada  com  José  Ignacio  de 
"  liiargo;  morreu  moça  e  deixou  quatro  filhos,  sendo  um  já 

lecido  e  três  rezidentes  em  S.  Carlos  do  Pinhal,  onde  um 
les,  o  major  José  Ignacio  de  Camargo,  foi  chefe  do  antigo 
tido  liberal. 

{N,  da  R.) 


'Altar,  e  vas- 


com  q."  me  reconheço  Ministro  d'Altar,  e  vas- 
sallo  d'hum  Principo,  aq."  pertencera  os  mais 
puros  sacrifícios,  me  induz  á  reprezentãrá  V. 
Ex.'  hum  objecto  de  q.^  pode  rezuitar  a  glo- 
ria de  Deos,  e  vantagnns  de  Eeglo  Throno. 

No  Ccrtão,  q.*  confina  com  as  povoações 
desta  Villa,  onde  sou  Vigário,  alem  do  rio 
Paranãa,  que  dista  daqui  quinze  dias  pouco 
mais,  ou  menos  de  navegação  pelo  rio  Tièlhê, 
se  acha  hum  grande  numero  de  gentios,  q.* 
liabitão  aquellas  terras  em  vários  allojam."'» 
q/  distinguem  diversidades  de  nações. 

São  estes  huns  povos  sem  fereza,  q.*  vivem 
fora  do  grémio  da  Igr.',  c  do  serviço  de  S.  A. 
Real,  por  ser  esta  a  triste  condição  em  (\* 
nascem,  e  não  porq."  mostrem  rezistencia  em 
abraçar  a  nossa  sociedade ;  pois  q.",  sendo  p-' 
aq.'~  lugares  o  Caminiiode  Cuiabã,  alerade  q.' 
ha  m.'°  tempo  não  fazem  mal  aos  negociantes, 
elles  apparecem  atodos,  q/  por  alli  passão 
dando  festivos  signaes  di>  paz,  e  amizade;  fal- 
ião,  e  famiMarm."  tra<-tSo  com  a  nossa  gente, 
aq."  pedem  muitas  colzas,  e  tãobem  dão  ou- 
tras, e  com  demonstrações  de  quererem  viver 
comnosco.  Muitos  dellcs,  fazendo  esforçop.'a- 
companhar  aos  nossos,  r  sendo  regeitados,  of- 
fertão,  e  entregão  os  seus  próprios  f.",  e  estes 
eom  o  mesmo  empenho  deixão  os  seus  pays,  e 
ten  vindo  viver  entre  n6s.  Agora  proximam." 
succedeo  hum  facto  ideMiino  com  o  ten."  Josí 
da  Costa,  q.*  vindo  peio  d."  Caminho,  sahirãe- 
lhe  por  vezes  os  dittns  Gentios  nas  praii 
Haq.'"  rio  gr.',  por  onde  andão  á  cassa,  e  es 
preitando   aos  q,*  passão   p.'  pedir  o   q.'  neces 
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sitão,  O  q*,  fazem  chamando  a  nossa  gente,  e 
depondo  as  Armas,  e  querendo  m.*®"  accompanhar 
od.^^Ten;®;  este  os  não  trouxe  p/  não  ter  Com- 
modo  p.*  isto;  mas  huns  passageiros,  ou  cama- 
radas do  mesmo  trouxerão  com  sigo,  três  ra- 
pazes, q.®  aqui  estão;  e  dizem,  q/  '  não  trou- 
xerão todos  por  não   poder. 

Am.***  tempo  q.Menho  em  vista  a  reducção 
destes  infiéis,  e  pertendo  em  tudo  procurar  o 
Complemento  desta  obra,  cujos  meios  são  facil- 
limos  pelo  plano,  q.^  medicto;  e  p.''  meterem 
faltado  as  munições  necessárias  não  tenho  posto 
ja  em  execução  os  meus  intentos,  q.®  agora  re- 
prezento  aV.  Ex.*,  afim  deq.%  achando-os  Con- 
formes com  as  despozições  do  Nosso  Sobera- 
no,   e  rellevantes  á  Pátria,  queira  ajudar-me. 

Com  gente  competente  a  sem.~  emprezas, 
e  q.***fortempo  accomodado,  pertendo  ir  pessoal- 
mente levando  Comigo  algum  dosmesmos  gentios, 
q.*  aquiseachão,  com  cujo  interpetre  possa  eu 
tractar  os  meios  mais  fáceis  de  reduzillos.  E 
como  hé  este  hum  projecto  alto,  pezado,  e  pe- 
rigo, sei  q.*  eu  só  p/  mim  não  posso  real izallo 
felizmente  sem  q.®  proceda  approvação  de  V. 
Ex.*,  e  adjutorio  Real  naquellas  despezas,  q.®  a 
minha  pobreza  não  poder  sustentar.  E  porque 
hé  este  hum  objecto  essencialm.**  rellativo  ao 
feliz  progresso  da  Igr.*,  e  deste  Império,  pelo 
grande  numero  d 'almas,  q.®  se  aggregarão  ao 
Rebanho  de  Jezus-Christo,  e  de  homens,  q.®  po- 
dem servir  a  S.  A.,  e  ser  úteis  a  Republica, 
^  não  seja  p.'  si,  ao  menos  pelos  seus  des- 
ndentes,  como  nos  primitivos  tempos  deste 
sso  paiz,  vindo  morar  entre  nos,  ou  em  po- 
li 
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voações,  q/  se  podem  estabellecer;  e  porque 
tão  bem  esta  empreza  hé  própria  do  roeu  esta- 
do, cujos  deveres  me  conduzem  ao  serviço  de 
Deos,  e  do  N.  Augusto  Monarcha;  porisso  q.« 
sabia,  e  prudentem.  •  saberá  nesta  matéria  di- 
cidir  am.*  supplica,  p.*  eu  procurar  o  adjutorio 
quando  for  tempo.  —  Deos  guarde  a  V.  Ex.* 
m.*^  annos  para  felicidade  dos  Paulistas,  e  so- 
cego  deste  povo. 

Villa  de    Portofeliz  15  de  Outubro  de  1809. 

111.°^"  e  Exr^^S.^'  António  José  da  Eranca  e 
Horta,    G.^'  e   Cap.»  G.*». 

DeV.  Ex.* 

o  mais  reverente,  e  am.**Subdito 

Manoel  Ferraz  de  S.  Paio  Botelho. 


/I/:'^  e  Er.*""  Senhor 

Recebi  o  Off.^  de  V.  Ex.%  em  cuja  ob- 
servância remetto  incluso  o  Plano  dam,*  entra- 
da no  Certão^  avista  do  qual  espero  q.*  V.  Ex.* 
regulle  os  meus  passos,  seg.'^'*  os  interesses  da 
Igr.*,  e  do  Estiido,  pontos  únicos  em  que  de- 
zejo  omprogar-me.  Não  me  intimida  o  brutal 
génio  daquella  Nasção ;  nem  me  estorvão  oj 
rigores   do,  Certão,    tendo   eu    diante   hum  tw 


\ 
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elevado  objecto:  hua  vida  laboriosa,  e  penivel, 
hum  retiro  perigo,  hé  mesmo  próprio  de  q." 
procura  ser  bom  Ministro,  e  bom  vassallo  ;  hua 
vez,  q  .•  me  não  faltem  os  auxillios  Divinnos,  e  hu- 
manos, q/  peço. 

Passando  pois  a  ponderar,  q.*  não  só  p.*  pou- 
par dispezas,  mas  tão  bem  p.*o  feliz  progresso 
desta  empreza,  não  deve  ella  ter  mais  que  hum 
Ministro  Conforme  o  Plano;  sou  a  dizer,  q.*  nos 
mais  pontos  q.®  forem  p.*  o  Serv.**  de  Deos,  e  do 
Nosso  Aug.  Soberano,  emtudo  me  subgeito  ao 
q.*  p.«  V.  Ex.«  me    determinar:  Comtanto  que 
neste  mesmo  anno  athê  Agosto  o  mais  tardar,  eu 
possa  cumprir  as  ordens  de  V.  Ex/ na  execução 
destadelig.*,  p.*oq/fico  esperando  as  competen- 
tes, com  tempo  de  procurarem-se  canoas,  e  man- 
darem-se  fazer,  sendo  preciso;  e  cuidar  ao  mes- 
mo  tempo  no  arranjam.'^  da  m.* partida;  o  que 
tudo  saberei  dispor  com  os  direcções  de  V.  Ex.* 
aq."  Deos  g/a  V.  Ex.*  m.^^'  annos. 

Portofeliz  17  de  Fever.^  de  1810. 

DeV.    Ex/ 

Humilde,  e  rev/*  Súbdito 

111."^  e  Ex.*"^  S.^'  António  José  da  Franca  e 
Horta,  G.'^^  e  Cap."  G/^^ 

Manoel  Ferraz   de  Sampaio  Botelho. 
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Plano 

■ 

A  cathequização  dos  gentios  habitantes  ás 
margens  do  rio  Paraná  nos  offerece  hú  qua- 
dro tam  sublime,  como  interessante.  Alem  de 
tantos  povos  rudes,-  e  selvagens,  q.*  ella  vai 
metter  no  grémio  da  Igreja,  e  fazer  vassallos 
do  Nosso  Augusto  Principe;  a  cultura,  a  po- 
voação de  hú  certão  vastíssimo  de  matos,  e  cam- 
panhas com  terras  férteis,  e  m.*^'  caudalozos 
rios,  onde  tantas  riquezas  pela  incúria  dos  ho- 
mens estão  sepultadas;  finalm,**  o  uzufructo  de 
hú  novo,  e  grandiozo  paiz,  todo  fecundo,  rico, 
e  abund.*  para  florecer  a  Religião  pela  propa- 
gação do  Evang/,  e  o  Estado  pela  Agricultu- 
ra, e  comercio. 

A  franqueza  daquelles  lugares,  e  mancidam 
de  grd/  p.*  dos  gentios,  q/  ali  vivem  men-  r 
digando  o  necessário  dos  passageiros;  e  sobre- 
tudo a  brevid.®,  q.^fica  tendo  o  cam.**  de  Cuya- 
bá,  mudando-se  pelo  Rio  Sucuryhy,  facilitào  a 
execuq.",  e  interesses  rezul ta veis  desta  empre- 
za.  E  como  a  experiência  tem  mostrado,  q.*as 
obras  desta  natureza  mais  se  fazem  com  a  per- 
suazão  da  palavra,  doq.*  pelo  estrondo  das  ar- 
mas, p/  isso,  e  pelo  mais,  q.^  me  inspira  a 
Religião  e  o  Patriotismo,  tomei  o  projecto  do 
seguinte  plano  : 

Fazer-se  para  aquelle  paiz  hua  expedição 
não  tam  gr.*%  como  bem  municiada,  daq.'  eu 
sendo  o  chefe  munido  de  todos  os  poderes  Es- 
pirituaos,  e  temporaes,  seja  encarregado  '^^ 
sua  execuq,",  visto,  q/  havendo  pluralid.* 
governos,  não   hé   tam   segura. 
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Deve  esta  expedição  sahir  no  mez  de  Ju- 
nho ou  Julho,  tempo,  emq.®  necessariam.®  devo 
chegar  lá  para  a  factura  das  rossas,  e  mais 
plantações,  q/  devem  acompanhar  esta  empre- 
za  afim  de   não  ser  tam  dispendiosa. 

Com  o  destino  de  estabelecer  hua  povoação 
entre  a  barra  do  rio  Pardo,  e  o  salto  de  Urú 
vúpungá,  q.®  fica  acima  da  barra  do  Tyethê  nas 
margens  dò  rio  Grande,  ou  fora  delias,  no  lu- 
gar mais  nobre,  livre,  próprio,  e  acomodado  p.» 
a  comunicação  dos  infiéis,  e  necessários  recur- 
sos :  cujo  estabelecimt/  deve  constar  de  gente 
nossa,  e  de  infiéis,  q.®  se  forem  convertendo.  P,* 
este  effeito  neste  m-"""  anno,  e  prefixo  tp,**  devo 
seguira  m.' derrota,  munido,  e  provido  do  ad- 
jutorio  seg.*q;®peço  a  R.  Fazenda. 

Cincoenta  homens  escolhidos  p.*"  mim,  a 
saber  22  Sold.*^'  de  guarnição,  inclusos  hum 
Sar.*'',  e  Cabo  as  m."  ord.%  e  28  pedrestes,  ou 
homens  de  serv.**,  incluzos  hú  telheiro,  dous 
carapinteiros,  hú  ferreiro,  e  outro  çapateiro, 
os  quais  se  podem  tirar  das  tropas  auxiliares 
e  ordenanças  desta  v.*, e  outras  circunviz.**,  em 
q.®  há  mt*** ociozos,  q/sem  detrimt.®  da  Repu- 
blica podem  servir  a  S.   A. 

Três  canoas  grd/,  e  dous  batelões  com  e 
provimt.'^  seg.^  —  Paramentos  Sagrados,  e  gui- 
zamt.**'  p.*  todos  os  Sacram.*^*  ;  Polvara,  xum- 
bo,  bailas,  e  armam. ***  compt.®;  Ferramenta 
'^'^cessaria,  nao  só  p.'  organização  da  praça,  e 
Itura  dos  matos,  mas  também  p.*  distribuir- 
emos gentios,  e  acariciallos  com  estes  mimos: 

emdisto  mais  ferro,    eaço  p,*    a  factura,    o 

'erto  das  obras  precizas. 
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Mantimento  de  todo  o  género  necessário 
naquelle  certara,  não  só  p.'  a  gente,  como  p.' 
dar-se  aos  gentios;  e  também  todos  os  refres- 
cos da  terra  indispensáveis  p.*  o  m,*"®  eífeito. 
Pano,  e  mais  fazendas  para  a  factura  da  exped.", 
e  p.  remir  as  necessid.®  q/  houverem  depois 
de  lá  estar.  E  assim  mais  todo  o  género  de 
drogas,  e  espécies  procuradas  pelos"  Índios, 
q.*  são  mt/  importunos  no  pedir,  è  aq.™  tudo 
se  deve  dar  p.*  os  attrahir;  e  também  hua 
pequena  botica,  e  cirurgião,  q/  naquelle  paiz 
tam  remoto,  e  dist.*  do  povoado  cem  legoas 
mais,  ou  menos,   se  faz   indispensável. 

Alem  de  tudo  isto  pertendo  levar  am.* 
custa,  e  sem  estipendio  algum  dous  escravos 
meus,  e  mais  alguas  pessoas,  q.®  tenho  con- 
vocado; duas  Imagens  de  Nosso  Senhor,  e 
hua  de  Nossa  Senhora,  e  alguas  conoas  pe- 
quenas. 

Chegando  na  barra  do  Tyethê  ao  rio  Grande, 
fronteando  aqual  está  a  do  rio  Sucuryhy,  que 
hé  o  centro,  e  âmago  du  gentilismo,  farei  o 
meu  pr.^  assento;  e  depois  de  explorar,  e  de 
examinar  as  situações,  e  acordo  dos  infiéis, 
darei  principio  ao  meu  Ministério,  dispondo 
primeiram.*  os  ânimos  dos  m."'''*  com  dadivas, 
e  agrados,  e  o  rezultado  dos  meus  pr.**"  encon- 
tros, falias,  e  convites  me  encinará  o  futuro 
plano  do  sistema  da  sua  conversão. 

Neste  tp**  estará  parte  da  gente  fazendo  as 
plantações;    e  depois  logo  hirei  assentar  a  f 
voação    em   lugar   q.'  já    deverá   estar  éscolf 
do;  no  qual  farei  também   hum  pequeno  Fo 
p."  defeza   da  praça,  e  prizão  dos  naalfeitorc 
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e  os  Índios,  q.*  se  forem  convertendo,  e  os  nos- 
sos colonos,  q/  entrarem,  se  hirão  estabele- 
cendo  nella  em  forma,  e  devida  proporção. 

No  S.""  mez  da  nossa  partida  devo  ter  soc-^ 
corro,  não  s6  de  mantim.^,  e  do  necessário 
refresco,  mas  também  de  um  novo  sortimt.^ 
de  fazendas  grossas,  fitas  e  mais  drogas  p.*  se 
dar  aos  indios,  homens,  e  mulheres;  oq/  se 
practicará  em  cada  trimestre  do  pr/  anno  em 
bua  canoa,  q/ p.*  este  fim  heide  mandar  dela. 
É  do  segundo  anno  em  diante  cessarão  os  soccor- 
ros  de  mantimentos  da  terra,  e  continuarão  os 
géneros  de  fora,  coní.®  a  necessid/  o  pedir, 
segundo  os  meus  avisos;  e  nesta  serie  se  hirá 
contmuando,  emq/**  senão  completar  o  desejado 
eflFeito  desta  expedição. 

Os  colonos,  q.*  entrarem  serão  soccorri- 
dos  do  nosso  armazém,  e  paiol  no  pr,"*  anno 
de  suas  entradas.  E  nenhum  dos  habit/*  des- 
ta povoação  poderá  estabelecerse  sem  ser  em 
lugar  denotado  p.'  mim  a  beneficio  da  povoa- 
ção, e  bera  do  Estado;  assim  como  também 
nem  sair  delia  sem  licença  expressa. 

Deve  esta  povoação  ser  governada  por  mim, 
sujeito  som.®  as  direcções,  e  ord.*  de  V.  Ex.*, 
e  independa  de  todo,  e  qual  q.'  governo  noq.* 
respeita  ao  temporal;  pois  q.«  o  principio  não 
deve  aquella  gente  ter  mais  q.®  hum  governo,  p.*  q  • 
tenhão  um  só  comportamento:  de  cujaimport.®  má- 
xima depende  mt/ a   felicid.®  desem.*  empreza. 

Todo    o   Sold.^    pedrestre,    ou   homem  de 
erv.^  q.®  dezertar,  será  remettido  onde  q/  q/  se 
achar;  e  não  podendo  ser,  ou  fallecendo  se  man- 
lará  outro  dam. ""^  serventia. 


i 
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Todos  os  indivíduos  desta  expedição  traba- 
lharão pelos  seus  off.*^'  emtudo  p.*  o  augmento 
da   povoação,  e  bem  do  Estado;  e  portanto  po- 
,derão  levar  suas  mulheres,  f.^e  escr."  p/  esta- 
belecerem-se. 

Em   todos  os  descubertos,  q.®  houverem,  e 
q/  p/  orbem    de   V.   Ex.*  se    repartirem  terão  ; 

preferencia  os  habit."  desta  povoação  aos  de  fora. 
E  sendo  p/  aquelle  lugar  o  cam.**  de  Cuyabá,  de-  j 

vem  os  negociantes  ser  obr.*^  a  soccorrernos  com         J 
o  necessário,  trocando  as  suas  espécies  p/man- 
tim.""*  q.*  forçosam.®  precizão  p,*  tam  longa  via- 
gem. 

Haverá  nesta  exped.*  hum  Escrivão  ellei- 
to  p/  mim,  e  quatro  livros;  o  pr/  p.'  os  as- 
sentos de  tudo  q.^^  se  receber  da  R.  Fazenda, 
e  também  os  nomes  dos  Soldados,  ped restes^ 
homens  de  serv.'*,  e  colonos  com  declaração  de 
suas  entradas  e  sabidas:  O  2/  p.*  se  regista- 
rem todas  as  ord/,  memorias  e  factos  memo- 
ráveis, relativos  ao  estabclecimt.*^  e  Governo 
desta  povoação :  o  S.""  e  o  4.®  p.'  os  baptisté- 
rios, e  cazamentos.  E  annualm.*  remetterei  a 
Secretaria  de  V.  Ex.*  hua  lista  com  adevida 
especificação  da  estabilid.%  e  augmento  da  po- 
voação, numero,  e  procedimt."*  de  seus  habi- 
tantes. 

Depois  q.*  os    gentios    convertidos  estive- 
rem firmes  na   Fé,  e   obed/  ao    Nosso     Prin- 
cipe,  e  os   moradores   puderem  viver  com   inde- 
pend.»  de  soccorros,    se    fará  separação  de 
verno,    como  for  mais  útil. 

Estes  são  os  meios,    q/  as  m."   poucas  li 
zes  podem  descobrir  no  plano  da  conversão  '^ 
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â  fmn.  -^'v  '  .^^''^«tfÇão  dos  domínios  des- 
te Império.  Eu  comtudo  me  sujeito  a  outro 
melhor  e  a  tudo  q.-  V.  Ex.»  ordenar  p  •  o 
serv.»  de  Deos,  e  de   Nosso  Aug.    SoberaSo. 

Porto-feJiz  17  de  Fevereiro  de  1810. 

Manoel  Ferras   de  Sampaio  Bof 

lU."^  e  Ex.^  Snr 

i.  rn^^"^  ^'''*^  ^^  ^^^'^  d«  do"S  do  corren- 
te mez,  e  anno,  a  que  acompanhou  a  copia  de 
hú  Plano  que  a  V.  Ex.-víeregio  o  ff  Vi! 
gario   de   Forto-Feliz  sobre    a   Catheqiíizacãó 

i>.  A.    R.  dos  Gentios    Bárbaros,    que    habitão 
as   margens  do   Rio  Paraná,  hé  V.^  Ex  -  sí^ 
Vido  que  vendo  o  dito  Plano  informe  com  omeu 
parecer  tudo  o  que  nelle  achar  proveitôS)   Tos 
meios  delle  se  verificar,    para    V.    Ex-   sobre 
tudo  fazer    subir  a   Real    Prezença    íe  S     A 
aSua  informação  aSemelhanV  respeito 
P<,f«  r^^f^^^T  ^''^^"nstancias  emque  se  acha 

aimente  sustentando  duas  Expedições,  allias 
IZV^^Tf'  -^  ««"«^^q^entes  pella  mui'ta  Po^ 
11^  ^d/stra.da,  pareção  não  darem  lugar  a 
novos  Plano,  que  Sirvão  de  aggravar  feHdas 
,^í.      SI'  <^«™t"do  a  Expedição  que  se  pro- 

\^^Ja\'^''^.  ""^    ^^  prezente,  paiíce- 

nao  só  adoptavel,  mas  de  muito     proveito 

5tado,  e  grandes  vantagens  para  o    futu- 
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ro,  epop  issíj  merecedora  de  algum  sacrifficio, 
mesmo  nas  prezentes  conjuncturas,  sim  com 
ella  se  facillita  immediatamente  a  navegação 
para  as  Minas  de  Cuyadá,  e  se  íov  verdadeira, 
como  se  attesta,  a  docilJidade  dos  índios,  que 
habitão  aquellas  margens  do  Rio  Paraná,  e  por 
consequência  que  em  tempo  breve  se  consiga  a 
redução  dos  mesmos  ao  Estado  social  civilli- 
zado,  então  se  tornão  incalcullaveis  os  inte- 
resses de  taes  estabelecimentos,  não  só  porque 
pode  acontecer  que  muito  concorrão  para  a 
conquista,  o  povoação  dos  índios,  e  Campos 
de  Guarapuava,  mas  porque  sevão  lançar  os 
primeiros  alicerces  He  hua  navegação  pellaCon- 
tra-Costa,  que  offerece  o  Rio  Paraná,  e  todos 
os   mais  desta  Capitania,    que  ovão    formar. 

Reconhecida  pois  a  vantagem  da  Expedição 
restame  expor  os  meus  sentimentos  sobre  o 
Plano  proposto. 

Nelle  pretende  o  seu  Autor  que  a  Expe- 
dição seja  organizada,  deregida,  e  executada  de- 
baixo do  comando  delle,  e  reunião  do  Sacer- 
dócio com  o  Império  tãobem  na  Peçoa  delle 
mesmo :  se  esta  máxima  for  combinavel,  e  ou- 
ver  quem  atteste  da  inteira  capacidade  do  Su- 
geito  para  se  poder  verificar  tal  reunião,  se- 
ria dos  mais  felizes  agouros  que  a  Expedição 
principiase  com  bazes  tão  lizongeiras,  entretan- 
to V.  Ex/^*  que  terá  do  dito  Reverendo  Vi- 
gário os  necessário  conhecimentos,  que  me  fal- 
tão,  melhor  poderá  informar  a  S.  A,  Real  n 
ta   parte,    bem  como   em  tudo  o  mais. 

Pelloque    pertence   ao    Lugar   da   prime 
Povoação  hé  certo   que    na   paragem   dezign' 


? 
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« 

no  Plano  hade  vir  aíundarse  hua,  mas  eu  não 
quizera  que  fosse  a  primeira  pella  grande  dis- 
tancia emque  fica  das  Villas  de  Sorocaba,  e 
Porto-Feliz,  e  Freguezia  de  Piracycaba,  e  por- 
tanto pareciame  ser  mais  conveniente  na  Bar- 
ra do  Rio,  de  quem  toma  o  nome  aquella  Fre- 
guezia; dou  preferencia  aesta  paragem  pella 
lacillidade  de  poder  ser  socorrida  das  sobredi- 
tas Villas,  e  Freguezia,  por  não  ser  tão  pró- 
xima que  se  faça  desnecessária,  e  porque  fa- 
zendo-a  os  dous  Rios  inteiramente  deíensavel 
dos  índios,  vem  a  servir  de  ponto  dedondede- 
vào  sahir  todas  as  mais  Expedições,  que  ten- 
hào  de  fazerse  pellas  margens  do  Rio  Paraná, 
Rio  Pardo,  etc. 

Hé  comtudo  para  notar  a  singelleza,  e  eco- 
nomia comque  o  Autor  do  Plano  pertende 
fazer  a  Expedição,  noque  ou  mostra  temerida- 
de, e  poucos  conhecimentos  do  methodo  por- 
que se  fazem  as  Expedições  modernas,  ou  que 
ainda  conserva  algum  resto  da  coragem  com 
que  os  antigos  Paulistas  fizeram  os  Descuber- 
tos,  que  estão  avista  de  todo  o  mundo,  e  que 
de  Pais  a  filhos  sevão  repetindo  sempre  com  o 
maior  enthuziasmo,  quando  nem  os  amedron- 
tava o  rigor  dos  Sertões,  e  as  faltas  que  nelles 
se  experimentão,  e  menos  ainda  os  índios  a- 
quem  buscavão,  posto  que  fossem  menores  do 
que  as  pedidas  as  forças  que  os  acompanhavão 
ordinariamente. 

Portanto  seria  o  meu  parecer  que  V.    Ex/^* 
primeiro    que   tudo   houvesse   de   tomar    infor- 
mações exactas  se  aquelle   Reverendo    Vigário 
'lé   ou  não  dottado   da  necessária  coragem,  in- 
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te i reza,  probidade,  e  préstimo  para  ser  o  exe- 
cutor do  Plano  proposto,  e  nesse  cazo  deboa 
vontade  subscrevo  o  mesmo  Plano  cora  a  pe- 
quena alteração  rellativamente  ao  lugar  para 
a  primeira  Povoação,  que  deixo  indicado;  e 
pelloque  pertence  aos  meios  deverão  estes  sa- 
ri ir  dos  Reaes  Cofres,  o  Caixa  de  Contribui- 
ção Literária  no  que  toca  a  despeza,  visto  que 
presentemente  hé  a  única,  cuja  aplicação  senão 
verifica,  sendo  escolhidos  os  Povoadores  nos 
Destrictos,  das  Villas  de  Serocaba,  Porto-Fe- 
liz,  Itú,  e  toda  a  Freguezia  de  Piracycaba: 
quando  porem  aconteça  faltarem  alguas  das 
quallidades  necessárias  no  dito  Reverendo  Vi- 
gário então  hé  precizo  variar  de  methodo  so- 
bre a  execução  da  projectada  expedição.  Avis- 
ta de  tudo  V.  Ex.""^*  mandara  o  que  for  ser- 
vido—D/  Gd.^  a  V.  Ex.^\ 

S.  Paulo,  7  de  Março  de  1810. 

111."®  e  Ex,™®  Sen/  António  José  da  Fran- 
ca e  Horta,  Governador  e  Capp.""  General  des- 
ta Capitania. 

O  Ouvidor  Deputado  da  Junta  de  Guara- 
puava. 

Miguel  António  d' Azevedo  Veiga. 


III. 


mo 


Ex. 


MO 


Hé  V.  Ex.'  Servido,  por  Officio  de  % 
corrente,  mandar-me  remeter  por  copia  o  1 
no,  que   lhe  offerce  o  Rd/  Vigário   de    Po 
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feliz  Manoel  Ferraz  de  S.  Paio  Botelho,  pelo 
qual  se  Propõem  a  ir  cathequizar,  e  reduzir 
ao  grémio  dá  Igreja,  e  serviço  de  Sua  Alteza 
Real  os  Gentios  Bárbaros,  que  habitão  as  Mar- 
gens do  Rio  Paraná  húa  vez  que  pela  Real 
Fazenda  se  lhe  ministrem  os  socorros  necessá- 
rios ;  afim  deque  eu  informe  a  V.  Ex.*  com 
o  meu  parecer,  tanto  do  que  achar  provei tozo 
no  dito  Plano,  como  sobre  os  meios  delle  se 
verificar,  o  que  passo  á  executar,  húa  vez  que 
se  realize. 

Pelo  que  respeita  á  prim.*  parte  direi,  qué 
o  Plano  que  acabo  de  examinar,  me  parece  mui- 
to bem,  e  digno  de  se  louvar,  quanto  a  lem- 
brança, e  inspiração,  que  teve  o  R/'*  Vigário  de 
se  propor  a  puchar  ao  grémio  da  Igrega  aquel- 
les  incultos  Selvagens,  que  habitão  as  Mar- 
gens do  Rio  Paraná,  e  outros,  por  meio  de  húa 
proporcionada  expedição  socorrida  pela  Real 
Fazenda.  As  Paternaes,  e  bem  fundadas  vis- 
tas de  S.  Alt.  R.  na  cathequizão  dos  habitantes 
dos  riquíssimos,  e  vastos  Certões  dos  seos  Es- 
tados do  Brazil,  são  prezentes  a  V.  Ex.*,  des- 
de que  o  mesmo  Augusto  Senhor  lhas  envia 
por  Cartas  Regias  sobre  os  que  senhorião  os 
Campos  d^  Guarapoava,  mandando  estabelecer 
para  este  fim  huma  Junta,  de  que  V.  Ex.'  hé 
Presidente,  á  cargo  da  qual  se  acha  a  Real 
Expedição:  E  como  nellatenhoa  honra  de  ser 
Deputado;  observando  as  Determinações  de  sua 
Alteza  Real  relativos  aeste  objecto,  e  os  esfor- 
5,  com  que  V.  Ex.*,  e  mais  Senhores  Depu- 
Jos  setem  prestado  na  sua  execução,  para 
m    dia  se  verificarem   os   rezultados,    que  se 
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devem  esperar  de  tão  sabias  providencias,  na 
conquista  e  catequização  do  Gentio  daquelles 
Campos,  que  talvez  com  os  das  Margens  do 
Rio    Paraná,  e  outros  vizinhos. 

Hé  omeu  parecer,  que  pela  mesma  Junta 
se  leve  ao  Prezença  deste  Augusto  Senhor  hum 
novo  Plano,  para  esta  segunda  expedição,  vis- 
to que  em  iguaês  circunstancias  não  hé  de 
menor  attenção,  e  promete  mais  promptas  van- 
tagens ao  Estado;  porque  sabendg-se,  que  mui- 
ta parte  dos  habitantes  das  Margens  do  Rio 
Paraná,  pelos  encontros  que  tem  ^^^ido  com  el- 
]es  os  viandantes  do  Cuyabá,  e  M at to .  grosso, 
são  mais  mansos,  que  outros,  e  tão  fáceis  de 
domesticar,  que  athé  alguns  Pais  tem  volunta- 
riamente entregue  seus  filhos  aos  mesmos  vi- 
andantes, para  os  servir,  c  por  pequenos  rega- 
los, ou  gratificaçoens  de  canquilharias,  chegan- 
do a  abater  suas  Armas,  neste  encontros,  ea 
darem  as  maiores  demostrações  de  amizade;  e 
por  outra  parto,  vendose  mais  fáceis  os  socor- 
ros desta  expedição,  por  via  da  navegação  dos 
diferentes  Rios,  que  serpenteião  as  Margiaês 
Compinas  situadas  da  Villa  dePorto  feliz  thê  a 
do  Cuyabá,  tornando  esta  mais  abreviada  pelo 
Rio  Sucuryhy;  huma  vez  estabelecida  a  nova 
povoação  projectada  entre  a  Barra  do  Rio  Par- 
do, e  o  Salto  de  Oríivúpúngà,  assima  da  do 
Tietê  nas  Margens  do  Rio  Grande:  E  hé  en- 
tão quando  aprovado  o  mencionado  Plano,  e 
determinada  a  sua  execução,  se  deve  empregar 
o  R/°  Vigário  Manuel  Ferraz  de  São  Pa; 
Botelho,  no  seu  Legitimo  Ministério  Espirit 
ai,  nomeando-se    igualmente   hum    hábil  Cor 
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mandante  para  Chefe  desta  expedição,  com  os 
mais  empregados  necessários,  aos  primeiros 
traços  delia,  e  debaixo  das  proporcionadas  Ins- 
trucçoens,  que  devem  regular  esta  tão  impor- 
tante, como  precisa  Catequização  nas  actuaês 
circunstancias,  em  que  se  vê  o  Estado  do  Bra- 
zil,  bem  como  se  fizeram  para  a  Real  Expedi- 
ção, e  Conquista  de  Guarapuava,  em  que  tive 
a  honra  de  trabalhar,  e  merecer  a  Real  Aprovação. 
Quanto  a  segunda  parte,  que  verifique  os 
meios  para  se  pôr  em  execução;  tãobem  direi: 
Que  hevendo  Sua  Alteza  Real  criado  hum  no- 
vo tributo  por  tempo  de  cinco,  e  déz  annos 
para  as  despozas,  e  subsistência  da  Expedição, 
e  Conquista  de  Guarapava,  se  faz  necessário  a 
criação  de  outro  para  a  que  de  novo  se  pro- 
jecta, visto  que  os  reditos  da  Real  Fazenda  ain- 
da não  chegão  para  as  suas  indispensáveis  des- 
pezas;  e  hé  omeu  parecer  o  seguinte:  Foi  es- 
tabeh^cido  o  rendimento  da  coUeta  do  Subsi- 
dio Literário  para  a  educação  da  Mocidade,  o 
tendo  esta  toda  a  Anologia  com  a  Catequiza- 
ção, e  educação  daquelles  incultos  habitantes, 
para  os  chegar  ao  Grémio  da  Igreja,  e  fazer 
sábios,  industriozos,  e  úteis  ao  Estado;  parece 
que  hé  por  oste  rendimento,  que  melhor,  o 
mais  competemente  se  poderá  descobrir  o  meio 
de  se  verificar  a  Execução  do  novo  Plano. 
Pela  Carta  Regia  de  23  de  Agosto  de  1805, 
foi  Sua  Alteza  Real  servido  mandar  regular 
no  Brazil  a  CoUeta  do  Subsidio  Literário,  pa- 
mdo  cada  Cabeça  de  Gado  Vacum,  que  se  ma- 
;se  nos  talhos  públicos  tresentos  e  vinte  reis 
Iculados  a  déz  Arrobas    mais,    ou  menos ;  o 
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déz  reis  por  cada  medida  de  Agoa  Ardente  fa- 
bricada na  terra,  regulada  pelo  Padrão  de  Lis- 
boa, o  que  se  executou,   e    com    este    pequeno 
acressimo  alguns   remanescentes  vão   havendo, 
do   que   se  dispende    com   os    Mestres  Régios 
para  a  educação  da  Mocidade.  Pelo  Alvarn  de 
3    de  Junho  de   1809,  foi  igualmente   Sua  Al- 
teza Real  servido  impor  mais  cinco  reis  em  ca- 
da  Libra  de  carne   verdf^,  que  se  cortar  nos  re- 
feridos talhos  publico,  p.*  este  rendimento  ser 
applicado    as    percizoens    do   Estado ;  e  sendo 
este  novo  tributo    imposto    em  hum   género  de 
primeira    necessidade,    parece    que  com  maior 
razão   se  pode    igualm.**  pôr  na  Agoa  Ardente 
da  terra,  qui  se  faz  da  Cana,  de  Milho,  de  ou- 
tros vpgitaes,  género  este,  que  no   meu  concei- 
to, hé  mais  de  Luxo,    q.®  de  necessidade,  e  q*' 
muito  bem  se  lhe    pode   lançar  mais   déz  reis 
em  cada   medida,  que  se   fabricar,  e  tiver  con- 
sumo na  terra,  a  excessão  do  que  se  exportar 
de  Már  em    fora,  pelo  tributo,   que    pagão  nas 
Alfandegas :   O  rendimento  desta  nova  imposi- 
ção na  Agoa  Ardente  da  terra  fabricada  nesta 
Capitania,  e  com  tão   fácil    arrecadação,    junto 
aos  remanescentes  do  Subsidio   Literário,  que 
Administra,  e    Cobra   a    Real    Fazenda,    fará 
huma  somma  sufeciente  para  as  despezas  do  novo 
Plano,  q ue  deve  subir  a  Real  Prezença  de  Sua  Al- 
teza Real  para  a  expedição   que  se   pode  fazer 
de   Por  to  feliz  athé  as  Margens  do  Rio  Paraná, 
para  ali  se  cathequizarem  os  seos  habitantes  e 
estabelecerem  povoaçoens,    aonde   novos  C(' 
nos  se  facão  felizes  no  descobrimento    das  r 
conhecidas    riquezas,    augmentem  o  Comer 
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utilizem  o  Estado,  e  ultimamente  se  prehenchão 
todas  as  Paternaes  Vistas,  que  hora  vemos 
tanto  interessão  a  Sua  Alteza  Real,  para  a  fe- 
licidade de  seos  fieis  Vassallos. 

São  estes  os  meus  sentimentos,  e  o  que 
posso  por  ora  informar  a  V.  Ex,*,  desejando 
que  alguma  parte  delles,  ministrando  melhores 
idéas  a  mesma  Junta,  V.  Ex.*  os  faça  aprovei- 
táveis na  Prezença  de  Sua  Alteza  Real,  para 
que  mereção  o  seu  Real  Conceito  e  Aprovação. 
—Deus  G/aV.  ExA 

São  Paulo  8  de  Março  de  1810. 

111."^*  e  Ex.""  S."  e  Cap.*°^  G.^ 

António  José  de  Franca,  e  Horta. 

De  V.  Ex/ 

Súbdito,  e  Obediente  Criado 
João  \ieente  da  Fonseca 


III."^  e  Ex."^  S. 


enr 


Recebi  o  Officio  de  V.  Ex.»  datado  de  2  do 

corrente  mez,  e  anno  q.*  aCompanha    o   Plano 

do  R/^  P.^  Manoel  Ferras  de  S.  Payo  Botelho, 

sobre  a  cathequização   dos  índios  das  Margens 

í    Rio  Paraná  mandando  V.    Ex.*    q/  eu   In- 

rme,   ede  o  meu  parecer  sobre   este    objecto; 

/  vou   a  dizer  na   forma  seguinte. 

12 


Não  entro  na  indagação  das  qualidades  deste 
3.*  Apostolo  das  índias;  porq/  não  deve  ser  do 
meu  assunto ;  porem  sem  pre  reparo  od  izer  o 
dito  Reverendo  P."  no  seu  premeiro  §:  "Farse-h4 
p/  aquele  Paiz  hua  expedição,  não  tão  gran- 
de, como  bem  municiada,  da  qual  eu  sendo 
o  Chefe  munido  de  todos  os pod-^resespirituaes, 
e  temporaes,  seja  emearregado  da  sua  execu- 
ção, visto  q.^  havendo  pluralidade  de  Governos 
não  hé  tão  siguraj). 

Raras  vezes  produz  bom  efeito  aunião  dos 
dois  poderes  em  num  só  .sogeito;  e  parece  q." 
D.*  onão  quer;  pois  assim  odisse  aSeus  Dis- 
cípulos. Dis  mais  o  Rd."  P."  q."  vai  com  o  des- 
tino de  Estabelecer  huma  povoação  entre  a 
Barra  do  Rio  Pardo,  e  oSalto  de  Urupungá  , 
q."  fica  asima  da  Barra  do  Tietê  na  margem 
Ocidental  do  ParanA,  ou  fora  delia  no  lugar 
mais  nobre,  livre,  propiin,  c  acomodado  p." 
a  Comonicação  dos  Infiéis,  ''necessários  recur- 
sos; cujo  estabelecimento  deve  constar  de  gen- 
te   nossa,  e  Infiéis   q.'  forem  convertendo. 

As  margens  do  Rio  Pataná  são  ppstelen- 
tissimas  como  as  iníeiices  pxpei-iencias  nostem 
mostrado;  digam-no  os  q/  escaparão  de  Igate- 
mim:  digam-nos  os  Espanhóis  do  Grande 
estabelecim.'"  q."  vieram  ínimar  na  forquilha 
q.'  faz  o  Rio  Pequeri  com  <>  Rio  Paranã  junto 
aoSalto  das  sete  quedas,  aq.'  puzerào  onome 
de  Cidade  Real  de  Guairã,  c  Cappital  da  Pro- 
víncia do  mesmo  nome;  apezar  deser  oterre-- 
no  fértil issimo  de  Cassa,  e  peixe:  digam-n( 
(se  ainda  vivem)  alguns  pai-entes  de  hum  Ma 
noel    Lopes,    q."  foi  estabelecer   com  a   sua   íi 
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milia,  e  escravatura  na  margem  Oriental  do 
Paraná  frontiando  a  Barra  do  Rio  Verde,  em 
huma  paragem  deliciosa  (aoq/  parecia),  q/  de- 
pois delhe  morrer  quaze  toda  asua  familia,  e 
escravatura,  huns  de  peste,  e  outros  mortos  pe- 
los índios,  se  retirou  pobricimo  q.^""  era  bas- 
tantemente  remediado  antes  do  infausto  estabe- 
lecim.*^.  Os  mesmos  índios  dezamparam  es- 
tas margens  desde  oprencipio  de  Fevereiro  thé 
aos  fins  de  Mayo;  apezar  da  grande  abundân- 
cia de  pexe  e   Cassa  deq/  se  privão. 

Este  Rio  Paraná  Ex."**S/q.*  temem  par- 
tes Legoa  de  Largo  Sae  no  tempo  das  Agoas 
fora  do  seu  Leito,  e  sumete  aoSeu  dominío  Le- 
goas,  e  Legoas  de  huma,  e  outra  parte,  dei- 
xando ficar  entre  esta  inundação  alguns  terre- 
nos elevados,  e  amenos  q.*  tem  enganado  aos 
q.*  lá  setem  querido  estabelecer;  porem  Ex"  S.' 
sempre  des  corre  m.*^  mal  quem  emtão  gran- 
des distancias  faltos  de  todos  os  Socorros,  e 
cheios  de  mil  perigos,  sem  comercio,  nem  espe- 
rança de  ovir  ater  pertende  milhorar  de  fortu- 
na. Supúnhamos  q.®  o  Rd.^  P.®  forma  a  Povo- 
ação em  Urupungá  por  ser  paragem  mais  ele- 
vada (e  q.®  na  verdade  o  hé;  porem  pertence 
a  Cappitania  de  Goyazes  asim  como  toda  a  mar- 
gem Ocidental  athé  o  Rio  Verde),  e  q.®  esta 
d.*  paragem  hé  mais  saudável,  e  q.®  asterras 
dão  150,  e  200  por  1,  de  que  serve  esta  produ- 
ção ?  não  tendo  extração,  e  nem  a  pode  vir 
ater,  porq.®  a  Povoação  q/  lhe  fica  mais  próxi- 
ma hé  a  Villa  de  Porto  Feliz  distante  90  a 
100  Legoas  com  huma  navegação  de  36  caxo- 
eiras    e  4  Saltos   onde  hé  percizo  varar  toda  a 
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Carregação,  e  Canoas  por  terra,  enão  pequena 
distancia:  deq.*  serve  opoder  esta  Povoação  no 
decurço  de  alguns  annos  produzir  algum  gado, 
se  hé  quase  empossivel  o    seu    transporte?  q." 
importa  q.^aqui  se  forme  huma  grande  povoação 
de  índios,  se  estes  não  só  pelo  seu  génio,  mas 
tão   bem  pela  impocebilidade,  ja  mais  poderão 
ser  úteis  ao  Estado.  Saudável  hé  a  fazenda  do 
Camapuam  q.*   existe   atantos  annos    pergunte 
que  aumento    tem    tido    q.®  utilidade  tem  dado 
ao   Estado,    e    a  seus   donos,  não  obstante  ser 
pouzo  serto  dosCuiabanos  (q.®  hé  q.^^afas  ainda 
existir)  doq.®  tenho  dito  (eposso  dizer  m.*  mais) 
seeegue  q.*  semelhantes  Povoações  íeitas  acusta 
da  Real  Fazenda,  não  são  nem  poder  ser  úteis 
ao  Estado;  e  m.*^  menos  a  Corroa,  por  ser  em 
terras  centrais  de    donde  nunca  pode  vir  acre- 
centam.*^  de  Dominio,  q.®  hé  oq.®  obriga  asve- 
zes  afundar  sem.®'  Povoações,  tendo   por  objec- 
to hum  dos  dois  fins;    q.®  hé  acrecentar   os  do- 
minios,  ou    sustentar   a    posse    dos    q.*  tem:  o 
primeiro  destes  dois   fins  foi,  o  q.®  seguirão  os 
Espanhóis  no  Estabelecementos  da  Cidade  Real 
deGuairá  como   aSim  disse,  Villa  Rica  no  Rio 
Ivay  8  dias  de  viagem   Rio  aSima;  com  tenção 
de  juntar  os  Campos  de  Guarapuava  ás  Mições 
de  Uruguay;  sistema  então  adoctado  pella  Cor- 
te de    Espanha   com   todo   o   segredo,    e   tarde 
penetrado  pella  nossa. 

Com    q.*  fim   Real     da    Coroa,  ou  do  Es- 
tado se  ao  dem  fazer  as  despezas  do  primeiro 
anno   como   pede  o  Rd.*^   P.*  e   as  que  se 
vem  ficar  fazendo  p.*  sustentar  ali   bom  De. 
cam.**^  q."  deve  existir   p.*  sigorança  dosq.' 
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rem  vivendo;  sendo  percizo  mandar  reclutas 
todos  os  annos  p.»  preinxer  o  Numero  percizo, 
afim  de  poder  ter  em  sugeição  os  índios  cathe- 
quizados,  e  os  bravos  p*  q/  não  suceda  oq.« 
sucedeu  em   Nova   Coimbra, 

Se  a  Fazenda  Real  tem  meyos  de  poder  fa- 
zer expedições ;  e  o  P.*  tem  vocação  Apostó- 
lica, não  faltam  partes  pordonde  sepodem  fa- 
zer com  os  dois  fins  sertos,  q/  são  a  Propa- 
gação Evangélica,  e  utilidade  do  Estado ;  e 
ainda  riqueza  dos  particulares  (eu  o  direi  se 
mo  perguntarem).  Isto  hé  oq.*  posso  Informar 
a  V.  Ex.'  com  omeu  parecer  (1.) — D/  Gd.*  a 
V.    Ex.\ 

São  Paulo  13  de  Março  de   1810. 

I1I.~  e   Ex."*^  S/  António  José    da  .  Franca,  e 
Horta. 

Governador,  e  Capp."  General  da  Cappita- 
nia  de  S.  Paulo. 

João  da  Costa   Ferreira 


Coronel  do  Real  Corpo  d'Engnhr. 


ot 


(1)  o  parecer  do  Coronel  Gosta  Ferreira  foi  sobrescri- 
»  por  José  Vaz  de  Carvalho,  qne  também  foi  conBulta- 
sobre  esta  matéria. 

(^N.    da   R.^ 


"^ 
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IlL"^  e  Ex.  "^  Snr. 

O  R.*"  ?••  Manoel  Ferraz  de  S.  Payo, 
que  foi  aqui  Coadjutor,  equem  fez  a  V.  Ex.* 
huma  representação  emq.*  pedia  huma  grd.* 
esquadra  de  Tropa  de  Linha,  e  assistência  da 
R:*  Fazenda  p/  ir  ao  rio  Paranan  abem  do 
R.^servisso,  enão  defferindo  V.  Ex.*  a  contento, 
comforme  constou-me,  com  tudo  apromptou-se 
em  dois  batelões,  e  humacanoinha,  e  seguiu  a 
derrota  :  chegando  entre  os  dois  saltos  Ava- 
nhandava,  e  Ytapura  neste  m.""**  rio  Tietê, 
avistou  alguns  Bugres,  e  persuadindo  aos  ca- 
maradas a  fallar-lhes,  com  effeito  partio  Pedro 
Gomes,  e  Francisco  Nobre,  piloto  e  pratico 
desta  viagem,  aoq.®  derão  de  mão  os  Bugres 
p.*  q/  se  retirassem,  com  tudo  foram  chegando, 
e  logo  foi  morto  f rexado  od.**  Nobre,  avista  doq/ 
retirou-se,  como  pode,  o  Pedro  Gomes  dando 
alguns  tiros.  Seguindo  p.*  o  rio  Paranan, 
nelle  tornou  a  avistar  outros,  porem  mais  man- 
sos, aq.""  fallou  mas  não  pode  fazer  neg/  al- 
gum, tractando  q.*  ficasse  p,*  outro  dia,  qd.^ 
lhe  apparecerão  armados  em  guerra,  ritirou-se 
o  d.*  P.*  e  seguio  a  viagem;  e  subindo  crio, 
que  diz  elle  era  o  Tibagí,  bem  contra  a  vont." 
dos  comp.~,  pois  q.®  logo  no  principio  da  vi- 
agem tiverão  (luvidas,  depois  de  três  dias  de 
marcha  sentirão  grd.*  alojam.*^  dos  d,**  Bugres, 
e  desaminando  isto  aos  camaradas  de  termina- 
rão voltar  sem  demora  certos  da  loucura  do 
P/  p/  querer  sem  possibilid.*  negociar  com  o*^ 
Bugres,  e  descobrir  algum  metal  em  sem.*  pe 
rigos,   sem  haver  mais  pratico,    p/   q.*  aque! 
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tinha  morrido;  e  assim  voltou  o  P.%  augmen- 
tando  a  discórdia :  No  rio  Paranan  o  alcançou 
a  gente  da  Expedição,  com  q,""  se  incorporou, 
6  chegando  junto  a  barra  do  rio  Tietê,  acha- 
rão vesti  gios  da  Bugraria,  que  pensa-se  esta  vão 
a  espera  do  d.^  P/,  e  comp.*  p.*o  matar,  mas 
q.'  sendo  o  dobro  da  gente  da  Expedição,  re- 
tirarão-se.  Do  pouzo  deliberou  o  P,'  guarne- 
cer hum  batelão  p.*  ir  fallar  aos  tais  Bugres, 
pois  sabia-se,  onde  esta  vão,  e  p.*  isto  pedio 
gente  ao  Guia  da  Expedição,  o  qual  lhe  deo, 
mas  com  o  protexto  de  não  fazer  desembar- 
que, e  nem  m.'"^  chegar  a  terra,  seguio,  elo- 
go  persebeo  o  alojam. *°,  e  fazendo  oq.®  o  d.* 
Guia  lhe  tinha  dicto,  chamou  pelos  Bugres,  e 
com  eff.*^  vierão  dois  em  hua  canoinha,  e  hum 
dos  q.®  dizia  ser  cap,°  delles,  sem  mais  appare- 
cerem,  os  que  fallarão  ao  d.^  P.*  na  hida;  com  o 
qual  cap."  principiou  o  P.®  o  neg.^  e  de  hum  em 
hum  recolheo  oito,  a  saber  quatro  rapazes, 
huma  raparigona,  huma  velha  com  hum  f/maxo 
e  huma  fêmea  de  sette  annos  q.®  ainda  mama ;  e 
p/  cada  vez  desenganava  o  P.®  q.®  não  havia  mais. 
Recolheo-se  d.*^  P/a  esta  V.*  com  a  m.°** 
gente  da  Expedição,  pois  q/  senão  tivessem  esta 
comp.*,  certam.*  acabaria  p/  lá ;  e  logo  q/ 
chegou  aesta  V.*  na  m  ™*  noite  fogio  a  Bugra 
velha  com  os  dois  f."*",  e  determinando  todas  as 
delig."  p/  elles,  depois  de  15  dias  apparece- 
rão  em  um  sitio  deste  districto,  onde  morreo 
o  f/ maxo,  que  já  do  certão  veio  m.^  doente;  a 
may  e  a  outra  filha  foi  conduzida  p.*  acazado 
d.®  P.%  onde  todos  ainda  se  achão.  Esta  fugi- 
da tem  sido  a  cauza  de  eu  não  ter  dado  logo  p.*  a 
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V.  Ex.*  p.*  deliberar  sobre  os  d.**  Bugres,  oque 
for  servido :  ad.*  Bugra  velha  diz  ser  may  dehum 
dos  dois,  q.*  o  Rd.*^  Thezour."*  Mór  levou,  o 

3 uai   foi    encontrado   asalvam.**   antes   dos  d.^ 
ois  saltos. — Deos  g/  a  V.  Ex.*. 

Portofeliz   15  de   Novembro  de    1810. 

Depois  desta  feita  chegou  o 
Cap."  Miguel  Ferreira  aesta  V/ 
com  q.*".  conversei,  e  q.*  o  Rd.' 
Thezour/  Mór  seguira  pelo  rio 
Capivari  p.»  a  sua  Fazenda,  onde 
hia  se  apromptar  p.*  ir  com  o 
d.^  Irmão  Cap,"  Mig.*  Ferr.' 
apresentar  a  V,  Ex.'  dezasete 
Bugres,  que  trouxerão,  entrando 
hum  q.*  nasceo  no  Cam/  ;  fazen- 
do elles  a  viagem  felizm/,  e  sim 
na  volta  cahirão  quasi  todos  de 
sezoens,  como  tão  bem  o  m."* 
Rd.°  Thezour,^  Mór,  porém  já  se 
acha   melhor,   (1) 

Francisco  Corrêa  de  Moraes  Leite 

Gap.m  Mór. 


(1)  Beferese  ao  Thesoureiro  Mór  da  Sé  de  Sao  Paulo, 
Padre  JoRo  Ferreira  de  Oliveira  Bueno,   que   foi  em  1821 
eleito  membro  do   Governo  Provisório   desta    Provinoii 
cajo  diário  de  viagem  pelos  rios  Tietê  e  Paraná  foi  p« 
cado  na  Revista  do  Instituto  Histórico.  Vide  a  Bernarda 
Francisco  Ignacio»  Vol.  I. 

{N.  da  B. 


■ 
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III."^'  e  Eccr"  Senhor. 


Cheguei  ao  Paraná,  falei  aos  Chefes  de 
hum  Alojam***  de  Selvagens  situado  na  mar- 
gem Occidental  abaixo  do  Salto  de  Uruvupun- 
gá  :  tratando-os,  e  aos  mesmos  Selvagens  com 
toda  a  ternura,  e  agazalho,  e  deles  recebendo 
sinceras  demonstraçoens  de  confiança,  e  fidelida- 
de, e  desta  Aldeã  trousse  com  migo  18  selva- 
gens entre  homens,  e  mulheres,  e  sinco  me- 
nores; e  depois  de  persuadir  aos  chefes  q.^ 
deichassem  aqueles  bárbaros  Sertoens  segura- 
rão-me  q.®  p.*  o  ano  os  fosse  buscar  levando 
10  canoas  grandes  p.*  eles  virem  com  a  sua  gen- 
te, e  mantim/""  proporcionado  p.'  eles  come- 
rem pelo  caminho,  e  q/  alem  dos  desta  Al- 
deia havião  convocar  mais  gente  de  duas  Al- 
deias sitiiadas  assima  do  Salto  do  Uruvupun- 
gá,  q.*^  vivem  debaicho  do  seu  comando,  e  de 
três  grandes  Aldeias  sitas  no  rio  Sucuriú  su- 
jeitas a  outros  chefes. 

O  meu  regresso  foi  ornais  incomodo,  e  tra- 
balhozo  do  mundo,  p/q.*  alem  de  ser  atacado 
de  dia,  de  noite  p/  enxames  de  mosquitos  de 
varias  qualidades,  toda  a  minha  gente  adoeceo 
do  Salto  do  Baiandaba  p.*sima,  e  eu  igualm.** 
com  eles,  vendome  na  triste  necessid.*  de  fa- 
zer varias  paradas  p.'  tratar  dos  doentes,  e  igu- 
alm/  da  minha  saúde  vendome  p/  vezes  pri- 
vado dos  sentidos,  e  sem  gente  para  o  serviço 

s  canoas  :   a  minha  moléstia,    q.*  me   levou 
portas  da  morte,  disparou  em   humas  vio- 

»tas  Cezoens,   q.^me  punhao  em  hum  letar- 
profundo,  e   depois  de   huns  vomitórios,  q.* 
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tomei  achei  algum  alivio,  porem  um  dia  sim 
outro  não  sou  fortem.**  atacado,  como  aconte- 
ceo  am.*^  da  minha  comitiva.  Ontem  felizm.* 
cheguei  a  este  sitio,  de  Capivari  mui  debilitado, 
e  na  força  do  ataque  das  Cezoens,  segurando  a 
V.  Ex/q/  o  rió  Tietê  do  Guamicanga  p.'  bai- 
cho  hé  mais  pestifero  q.®  Matogrosso,  pois 
q.*  de  48  pessoas,  incluzos  os  selvagens,  q.* 
trazia  na  minha  comitiva,  só  nove  pessoas  nào 
forão  atacadas  de  peste.  Fico  no  uzo  de  al- 
guns remédios  próprios,  e  logo  que  tome  al- 
gum vigor  me  porei  a  caminho  p.*  essa  Cid.*a 
apresentar  a  V.  Ex.*  os  selvagem,  e  protestar- 
Ihe  aminha  obediência,  dando  p/  bem  empre- 
gados os  meus  trabalhos,  pois  q.*  tirei  das  tre 
vas  do  Paganismo  18  almas,  q.*  ainda  podem  ser 
úteis  ao  Estado.  Façame  V.  Ex.*  o  favor  defa- 
zer-me  lembrado  a  Ex.*  Senr.*  D.  Luiza  e 
suas  inocentes,  e  amáveis  filhas,  prescreven- 
dome  as  suas  ordens,  em  cuja  observância  hei- 
de  mostrar  q.*  hé  com  todo  o  resp.*%  e  ter- 
nura. 

De  V.  Ex,* 
O  mais  obrigado  Servo,  e   am*^  Capelão. 

111.°^"  e    Ex."^'*   Snr.    António    José    da   França 
e  Horta 

João  Ferreira  de  Olheira  Bueno. 
Capivari  7  de  Novembro  de  1810 


[ 


111.°'°  o  Ex""  Senhor. 

Tendo  representado  a  V.  Ex.'  sobre  a  Ca- 
thequização,  e  reducção  dos  caiapós ;  e  não 
havendo  final  decizão  deste  projecto;  me  pro- 
puz  a  tomar  nom.™°  certão  as  Hcções  q.'  fal- 
tassem   p."   tão  alta  deligeneia. 

Com  vinte,  e  duas  pessoas,  muDição  e 
mantim."  competente  em  três  canoas  sahi  des- 
te Porto  aos  dez  de  Julho,  e  entrei  no  Cer- 
tão cora  destino  de  ter  falia  não  só  cum  os  eaia- 
pos,  mas  outros  quaesq/  povo,  q.»  encontras- 
se p.'  todo  o  rio  grande,  ou  outra  qualquer 
parte  para  onde  me  levasse  o  desejo  de  ser 
útil  aos  meos   semelhantes. 

Neste  m.""  rio  logo  abaixo  do  primeiro 
Salto  Goanhandava  aos  trinta  do  mez  encon- 
trei os  Gentios  Goanhanaz,  q.*  vindos  das  par- 
tes do  rio  Paranapanema  estão  infestando  com 
suas  vivendas  os  matos,  e  campos  adjacentes  a 
este  rio  Tyethé  da  parte  meridional.  Apezar 
dem.**  signaos  de  pãz,  q,"  lhe  fiz,  ea  q.°  forão 
inflexíveis,  forão  tomar-me  o  passo  em  hum 
Estreito  chamado  Funil,  e  ahi  armados  em 
linha  de  batalha,  e  commandados  p/  hum  agi- 
gantado Cap.°,  q.'  em  altas  vozes  me  desaffi- 
ava  como  se  tivesse  já  segura  a  sua  preza, 
fizerão  disparar  sobre  nós  hum  chuveiro  de 
flexas,  q.=  me  obrigou  a  uma  necessária,  e  pe- 
rigoza  defTeza  :  e  nesta  peleja  perdi  o  meu  guia 
traspassado  p.'    hua   flexa. 

Depois  deste  conflicto,  em  que  tomei  tão 
pezadas  lições,  fazendo  fugir  estes  inimigos, 
5em  offensa  da  nossa  parte,  continuei  a  viagem 
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vendo  sempre  os  fogos  desta  gente,  e  outras, 
q/  habitão  a  parte  setemptrional  do  rio  athé 
o  seg.^"*  Salto  de  Itapura,  onde  cheguei  aos  seis 
de  Agosto,  e  passando  logo  abaixo  sahi  no  rio 
grande  ao  8  do  d,**  mez. 

Neste  m.""*  dia   tive  falia  com  quatro  caia- 
pos,   q.*  me  apparecerào  alem   do  rio;  e  pas- 
sando-se  da  m.*  parte  tomei  com  elles  as  prim" 
informações,  e  pouzarão    no   meo   rancho.  No 
seguinte  dia  fui  vizitado  pelos  dois  Capitães  Ae 
Aldeia,   q/  alli  estava  mais  próxima;  os  quaes 
vierão    com   doze    soldados,    estiverão   comigo 
athé  outro  dia.  Em  todo  este  tempo  tratei  com 
os  d.*''  Capitães  António,   e  José  os    meios  A^ 
sua  cathequização,  e  reducçáo  :  Os   dois  sabein 
sufficiente   Portuguez,  e  sempre  me  respondião 
com  indifferença  a  es^e  ponto  ;  e  finalmente  ao 
cabo  de   três  dias,  q.®  se  passarão  comendo  e'" 
les,  e  bebendo  na  m.*  meza,  quizerào  dicidir  *^ 
m."  proposições  com  um  grande  Esquadrão  ^^ 
gente  armada,  de  que  inexperadam/  me  vi  ^^' 
cado   com  toda  am.*  gente.   Levantei-me    rapi- 
damente, e  os  fiz   dezistir    d'acção,  deq.«  forão^ 
bem   repj*ehendidos  no  discurso,  q.*  lhes   fi^;^ 
posto    q.®   os    dois   Capitães   fizerão    retirar  ^^ 
combatentes,  ficando-se  com  poucos  no  meo  raO' 
xo,    com   tudo,  depois  de  repetir  por  todos  6'' 
les  os  quotidianos  mimos  de  farinha,  fumo,  e  (^f' 
cas,   despedi-me   daquelle  sitio  tão   mal    av/^'' 
nhado. 

Descendo  pelo  d.^  rio  grande  ao  cabo 
três  dias  encontrei  n'hua  praia  outro  Cí 
dos  caiapos,  chamado  Manoel,  o  qual  come 
a  chamar-me;e  chegando-me  a  elle,  estava  < 
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sua  m/'',  dez  soldados  com  suas  mulheres,  e  f . 
Este  nobre  gentio,  bem  digno  do  lugar,  q. 
occupa,  depois  de  perguntar  do  nome,  e  saúde 
de  V.  Ex.%  e  tão  bem,  se  ainda  era  viva  a 
Nossa  Augusta,  e  Soberana  Rainha;  s6  tractou 
de  expor-me  as  suas  mizerias,  procurando  os 
meios  do  seu  transporte  p,*  cá;  e  disse  mais 
que  sua  Aldeia  era  a  mais  populoza,  estava  no 
rio  Sucuryhy,  e  q/  q/^  eu  voltasse  me  daria  a 
gente,  que  eu  quizesse  trazer.  Eu  depois  de 
receber  os  seus  prezentes,  q/  não  passarão  de 
huns  coiros,  e  corresponder-lhe  com  os  géneros 
de  mais  neccessid.®,  despedi-me  com  promessa 
de  voltar  logo  p.*  escolher  a  gente  promettida; 
e   por  esta  forma  fui    indo  para  baixo. 

Cheguei  a  barra  do  rio  pardo,  e  passando 
abaixo  vendo  sempre  alguns  fogos  dos  Gentios 
dos  Campos  do  Goatymym,  cheguei  a  barra 
do  rio  do  peixe,  e  p/ outro  nome  Tybagy  aos 
vinte,  e  dois  de  Agosto.  E  afim  de  examinal-o 
entrei  p/  elle  com  todos  os  Apparathos  d'hua 
repentina  deífeza,  por  ser  este  hum  rio  confi- 
nante com  os  Campos  de  Guarapuava,  a  sua 
plácida  corrente,  largura,  e  profundid.*  me  as- 
seguro hum  livre   regresso. 

Com   eff*^   depois  de  ter   andado  três  dias 
por   elle   acima,  sem  encontrar  mais  do   q.*  ri- 
beiros chrystalinos,  deliciozas    praias,    cobertas 
de    pedras   finas,  e    terras  altas,    e    primorozas 
situações,    q.*  excitão    a  satisfação,  e   interesse 
humano,  no  quarto  dia  descobrimos  signaes  de 
nte.    E  tendo   eu  apezar  disto   addiantadome 
.^  acima;    n'hua   tarde  q.*^  dei  acordo,  esta- 
o  meo  pouzo  visinhando  com   hum   grande 
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Alojam. *•  de  salvagens,  servindo-me  somente  de 
attaque  aquelle  rio.  Não  quiz  deixar  o  sitio, 
não  só  p.'  ser  já  tarde,  mas  p.*  fazer  mais  se- 
rias explorações,  e  alli  passei  a  noite  ouvindo 
as  conversas  dos  taes,  brincos  dos  rapazes,  gol- 
pes de  machado,  etc.  Chegou  a  manhãa  sem 
os  d.^' nos  terem  ainda  percebidos;  quiz  avan- 
çar mais  acima;  porem  a  repulsa  dos  meos 
companr.^ ;  q.*  me  vaticinavão  onosso  ultimo 
dia,  me  fez  retroceder,  e  em  vinte  e  cinco 
dias  puz-me  de  volta  na  barra  deste  rio  ;  sem 
ter  achado  o  Cap."*  Manoel,  que  se  tinha  reco- 
lhido a  sua  Aldeia  com  a  minha  tardança. 

Pelo  que  subindo  pouco  acima  da  barra  des- 
te rio,  procurei  pelos  meos  primeiros  alliados 
António,  e  José,  e  logo  os  encontrei ;  e  fallan- 
do-me  com  a  m.""*  liberd,*  antiga,  negociarão 
comigo  oito  Índios,  q.®  os  comprei  por  varias 
espécies  de  ferramenta.  Aos  doze  de  Outubro 
cheguei  a  este  Porto  felizmente  com  os  d." Ín- 
dios, q.*  os  tenho  em  meo  poder;  e  porta- 
rem enfermado  amaior  parte  delles,  não  tenho 
iSeguido  adiante;  o  que  certam.  afarei- indo  bei- 
jar a  Mão  a  V.  Ex.*  em  cuja  respeitável  Prez/ 
faço  este  breve  rezumo  dam.*  viagem,  rogando 
sempre  a  D.'  qr.*  abençoar  os  fructos  delia, 
e  guardar  a  V.  Ex.*  p.*"  m.*^'  annos. 

Porto  feliz  15  de  Novembro   de   1810. 

111."^°  e  Ex."^^  S.*^'  G.^  e  Cap."^  G.*' Antó- 
nio José   da   Franca,  e   Horta. 

De   V.    Ex.» 
M/^  obediente  S.^  e  rever. •  cr.^ 

O  P.'  Manoel  Ferraz  de  Sampaio  Bo*^^^ 


«AT 
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111.'"  '  e  EúD.'^  Senhor.      . 

I 

Recebi  a  respeitável  Ordem  de  15  do  mez 
próximo  passado,  que  V.  Ex.*  me  dirigio  com 
a  carta  do  Rd/  Manoel  Ferraz  de  Sampaio, 
p.*  avista  delia  eu  informar,  q.***  o  m.""**  re- 
prezentou  a  V.  Ex.*;  e  mandando  eu  vir  a 
m.*  prezença  os  principaes,  que  com  elle  fo- 
rão,  lhes  fiz  as  perguntas,  e  me  responderão  o 
seguinte  : 

Que  partindo  deste  Porto  o  d."*  P,®  no  dia 
10  de  Julho  do  anno  passado  com  os  22  ho- 
mens, persuadidos  solidam.*  á  busca  de  ouro 
na  paragem  chamada  Pinhal,  eno  rio  Tibagí 
p.'  mappas,  ou  arahzeis  dos  antigos,  e tanto  isto 
lhes  assegurava,  q.®os  reduzio  a  seguirem  de- 
graça,  ajustando  jornal  só  com  o  guia  dam." 
derrota  Fran.*"^  Nobre  ;  pois  levou  só  hum  escr.** 
seo;  e  os  principaes  desta  comp.*  forão— Antó- 
nio Antunes  Cárdia  com  dois  escr."^:  José  de 
Almeida,  f,®  do  Cap."  António  de  Almeida  da 
V.*  de  Itú,  com  outros  dois  escravos  :  Pedro 
Gomes  com  três  filhos;  e  todos  com  mantim.*^, 
pólvora,  exumbo,  dispostos  em  dois  batelloens, 
ehuma  canoinha  do  d."*  P*.,  que  foi  o  Comd.® 
eseguindo  aviagem,  logo  no  fim  desta  Povoação 
na  paragem  chamada  Capoeirinha  principiou 
huma  discórdia  entre  os  comp.^"  Abaixo  do  Salto 
do  Gòanhandava,  na  caxoeira  do  Funil,  apa- 
recerão alguns  índios  bárbaros  em  humapraya 
^B,  parte  Meridional,  e  hum  dos  quaes  mos- 
rava  ser  cassique;  e  com  os  visse  de  arcos,  e 
exas,  temeo-se  o  ir  p.*  onde  ^lles  estavão,  e 
oortando   em    huma  Ilha  defronte,  começou   a 
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fallar-lhes,  porem  nada  persebiase,  do  que  os 
d.**  índios  respondião,  e  persuadindo  a  algu- 
mas pessoas,  p.*  q.®  fossem  buscai -os,  pois  es- 
tavão  bem  armados,  e  vendo,  q/ esta  vão  receo- 
zos  dice,  que  afinal elle  mesmo  d. ^  P.®  iria;com 
isto  rezolveu-se  Pedro  Gomes,  e  passou-se  p.* 
a  canoinha,  onde  já  estava  o  velho  Fran."*  ^o- 
bre,  e  ambos  seguirão  p.*  aparte  dos  d.*'' índi- 
os, osquaes  logo  deráo  de  mão,  q.'  se  retiras- 
sem; mas  os  pertendentes  com  a  bulha  dos  re- 
mos não  ouvião,  em,"''  não  persebião,  perse- 
bendo  so  osque  estavãocom  o  P.%  e  forão  che- 
gando ;  retirarão-se  alguns  índios  mais  p.'traz, 
edo  matto  despedirão  frexadas  aos  dois  da  ca- 
noinha, sendo  logo  morto  o  velho  Fran."  No- 
bre, eo  Pedro  Gomes  deitando-se  na  .canoinha, 
deo  alguns  tiros,  retirou-se  p.*  aComp/doPA 
que  tão  bem  derão  alguns  tiros,  não  havendo 
com  tudo  maior  chuveiro  de  frexadas,  e  desafios 
de  altas  vozes,  pois  se  p.*  lá  não  fossem,  nada 
haveria. 

Que  depois  de  enterrarem  o  velho  Fran.** 
Nobre,    continuou  a  descer  o  rio  Paranan,  eq. 
no   m."*"  dia  tivera   falia  com  os    mencionados 
4  cayapós,   e  pouzaram  juntos,   eno    dia  seg.* 
apparecerão  os  2   Cap."    das  Aldeãs    mais  vizi- 
nhas Ant."*,  e  José  com  alguns  índios,  e  ali  es- 
tiverão   athé  outro  dia,    e  estes  Cap/  sabião  fal- 
lar   portuguez.    Q.*"*  a  cathequização,  q.'  o  d.' 
P.*^  diz  tractou   com   elles,  não  foi   senão huma 
acção   reprehensoria,   e  p/  t."*  agravante  á  que- 
la  gente,    aquém   devendo  agradar,  apezar 
les   ter    dado   alguns   mimos,  começou  a  \ 
guntar  asperam.*  adoutrina  christan,  ep/  q/ 
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nháo  fugido  das  Aldeias  de  Goyaz,  andando  p/ 
aquela  p,^  roubando,  e  matando;  e  q.'  no  seg/ 
anno  viria  fazer  huma  Povoação  naq.^*  rio  Pa- 
ranan,  afim  de  lhes  ensinar  as  doutrinas,  di- 
zer-lhes  Missa,  etc.  Vendo  elles  este  máo  mo- 
do, com  q.'  o  d/  P/ os  tractou,  dispuzerão  o 
destrosso   da  m."**   sorte,  como   declara  o  P.® 

Que  descendo  pelo  rio  Paranan  abaixo  três 
dias,  encontrara  em  huma  praya  ao  Cap."  Ma- 
noel, e  outros  índios;  acujo  chamado  obedeceo 
o  d/  P/,  e  chegou -se  :  logo  começarão  ostaes 
índios  aquererj  vender  húns  coiros,  que  os  com- 
prara por  facas,  e  que  q.^^  voltassem,  venderia 
alguns  rapazes.  E  a  respeito  deste  Cap."  progun- 
tar  pelo  nome,  e  saúde  de  V.  Ex.*,  epela  Au- 
gusta Rainha  Nossa  Soberana,  nada  houve, 
pois  era  o  d.^  Cap.""  tão  bruto,  que  mal  seper- 
sebeo  elle  proguntar  p/  Gonsalo  de  Arruda, 
Piloto,  que  o  Rd.*'  Thezour.°  Mór  mandou  o  an- 
no passado  buscar  as  pedras  Ágatas. 

Passado  isto,   seguirão    p.*  baixo    já    som 
pratico  porque  os  da  comp.*  nenhum  tinha  des- 
cido dabarrado  rio  pardo,  athé  o  rio  que  elled.^ 
P.*  diz  ser  o  Tibagí,  e  subindo  por  elleassima, 
bem   contra  a  vontade  dos   comp.""'   não   sope- 
ias discórdias,  que  o  d. *"  P.®  augmentava,  aresp.® 
dos  perigos,    aquecada  instante  os  metia;  como 
p/    não  saber   p.*  onde  hião:  no  4.^    dia,  tendo 
achado  com  eff/  bonitos  matos,    eprayas,    mas 
não   cubertas  de   pedras  finas,  antes  sim  de  hu- 
— IS   pedras,    aq.'  chamão  Itacuans  ;  e  tendo-so 
.3  d.^  P.*  adiantado  em   huma  tarde  com  três 
íssoas,    persentio    hum    grande    Alojamento, 
"^mo  ja  era  noite   fez  pouzo  fora   da   comiti- 

13 


—  162  — 


va,  que  desse  lugar  não  pertendião  mais  seguir 
p.*  diante,  receozos  de  acabarem  ali  todos;  e 
tornando  o  d.""  P.*'  p/acomp.*,  voltarão  p.'traz,  , 
sempre  amais  discórdia  do  P.®,  et.°  que  passan- 
do a  barra  do  rio  pardo,  desembarcou  o  Pe- 
dro Gomes  com  seos  í,*'%  e  se  dispôs  fazer  hu- 
ma  canoinha,  p/  q.'  já  não  podia  mais  vir  com 
elle,  eestando  nesta  factura,  appareceo  agente 
da  Expedição  Reyuna,  que  com  eff.*  estayào 
esperando,  e  para  cuja  coçip."  sepassou;  e  subin- 
do, alcançarão  ao  P.*  antes  de  chegar  á  barra 
deste  rio,  vindo  o  P.*  com  tenção  de  encon- 
trar aquele  Cap.""  Manoel,  mas  não  o  achou, 
e  cazo  o  quizesse  procurar,  os  comp/*  onão 
acompanhavão  mais;  e  entrando  pela  barra 
deste  rio,  fizerão  pouzo:  nodia  seg/  o  d.*"  P' 
pedio  gente  ao  Guia  da  Exposição  Reyuna  p.' 
poder  ir  procurar  pelos  índios,  eo  Guia  lhe deo  . 
agente  com  a  condição  de  não  dezembarcarem  J 
perante  aos  índios,  e  nem  m-"'^  chegarem  á  ter-  i 
ra,  de  cujo  o  Guia  me  im formou  exactam.*; 
tornou,  o  subindo  d. °  rio  Paranan  assima,  avis- 
tou na  mencionada  praya  aos  Gap.'  Ant.°,  e  José 
com  m.^^  índios,  que  logo  começarão  achanfial-o 
com  paz,  mas  o  d.°  P.**  receozo,  não  quiz  che- 
gar, o  encostando-se  a  huma  pedra  em  orneio 
do  rio,  dali  os  convidava  p.*  virem  no  ou- 
tro dia  ao  salto,  onde  estava  a  Expedição  va- 
rando-so-  passado  o  dia  e  não  apparecendo  bu- 
gre algum,  tornou  o  d.""  P.®  a  pedir  gente  ao 
Guia,  oq/  com  a  ni.°**  condição  assima  deo  8, 
ou  9  pessoas,  e  com  3  da  sua  gente,  pois  q 
delia  mais  nenhum  o  queria  acompanhar,  se 
do   hum  dos  3   Francisco   Alves   Tosta,  e  cc 
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esta  gente  seguio  p.*  ap.^  anteced//  e  do  meio 
do  rio  chamou  p/ elles,  e  apparecerão  doisbu 
grés  grandes,  ehum  rapaz,  evindo  p*  onde  el- 
le  estava,  dali  mandarão  chamar  os  Cap/,  mas 
veio  o  Cap.™  Ant.°,  oqual  mandava  chamar  os 
Pais,  que  querião  vender  seos  f.^%  e  negociarão 
dois  rapazes,  e  huma  rapariga,  e  os  d.*^'  Pais 
advirtião,  q^  não  negociavão  os  f/'  p.*  serem 
captivos,  e  sim  p.*  seos  filhos,  que  são  deme- 
nos  de  14  annos,  e  depois  veio  afferecer-se 
huma  raparigona,  e  tão  bem  a  velha  com  hum 
cazal  de  f.***,  may  do  índio,  que  se  acha  em 
caza  do  cor.^  Eran."*  X.*',  dizendo  q.'  queria 
vir  p.*  ver  este  f.**,  mas  o  Cap."  dicera  ao  P.* 
q. 'havia  de  dar  com  tudo  um  facão  por  cada 
huma  destas,  vindo  só  de  graça  os  dois  f."*"  da 
velha,  eo   maxo   aqui   morreo. 

O  d^  Fran.""  Alves  Tosta  me  requer  por 
hum  Indiozinho,  ao  qual  deo  o  nome  de  Fran- 
cisco, que  já  na  hida  pelo  Paranan  abaixo  dei- 
chou  justo  com  o  Pay  de  nome  Ignacio,  poisq.* 
com  este  interesse  hé,  que  acompanhou  ao  d.^ 
P.*  da  deligencia  das  compras;  mas  não  ap- 
^arecendo  na  occazião  o  d/  Ignacio,  respondeo 
o  Cap."",  que  andava  á  cassa,  porem  deo  licen- 
ça p.*  emq/  q/  p,%  onde  o  Tosta  achasse  aod.** 
Ignacio,  este  poder  negociar  o  filho,  como  as- 
sim succedeo,  achando-o  em  huma  praya;  mas 
o  d.**  pay  achando  pouco  hum  maxado  só  pelo 
í.°,  pedio  mais  alguma  coiza,  o  Tosta  oífereceo 
mais  huma  faca,  e  com  isto  o  P.*  deo  antes 
huma  foice,  rezervando  a  faca  do  d/ Tosta,  pois 
era  seo  camarada,  que  foi,  eveio  servindo-o  de- 
graça,   o  qual  trouxe  ao  d.°  índio  desdelá  athé 
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aqui  com  todo  o  mimo,  como  seo;  e  passados 
15  dias  depois  deagui  chegar  od.°  P-*  lho  to- 
mou dizendo,  queV.  Ex.*  Havia  de  determinar 
sobre   elle. 

Hé,  o  que  me  informão  os  principaes, 
que  foram  com  o  d.*"  Rd.^  Manoel  Ferraz;  e  p/  as- 
sim ser,  se  assignão  com  migo.  V,  Ex/  man- 
dará, o   que   for  servido,   aquém   D.*   gd.* 

Quartel  de  Porto  feliz  4  de  Janeiro  de  1811 

Fracisco  Corrêa  de  Moraes   Leite 

Cap .  °»     M6r 

António  Antunes  Cárdia 
Pedro  Gomes  do  Prado 
Francisco  Aloés  Tosta 
José  de  Almeida  Pacheco. 


Illr'  e  Exr"  Senhor 

m 

Com  esta  envio  a  Carta  do  Rd."*  M/^  Fer- 
ras de  Sampaio  Bot."",  e  a  informação,  que 
p/  Ordem  de  V.  Ex.*  produzi  sobre  a  viagem 
dod.**   P.^   p.*   o  rio    Paranan. 

Nam."*  occazião  recebi  a  ordem   de  23    de 
9bro  próximo  passado,  em  q.'  V.  Ex.*  me  Ordena, 
relativam.®  au  meu  off.*^.    intime  ao   d.**  P.®  dan- 
do huma  copia  authentica,  emque  mostre  qu^ 
dos   índios     devem     ser    captivos,     e     com< 
ep/  que   recebi  juntas  as  d."     Ordens,     deix 
de   dar  cumprim/"*  aesta,  attendendo,  quanto' 


—  165  — 

Ex.*  rezolve  na  2/  sobre  a  informação,  apezar 
de  que  já  faço  avizo  ao  d/  P.*  não  disponha 
de  índio  algum  sem  seg/*Ordem  de  V.  Ex.*. 

Tão  bem  nam.°*  occazião  recebi  a  respei- 
tável Ordem  de  27  de  7bro,  que  V.  Ex/  me  diri- 
gio  com  o  novo  Bando  sobre  o  rebusso  das  mu- 
lheres, o  que  logo  fiz  publicar,  ficando  eu  na 
intellig/  de  tudo,  quanto  V  Ex.*  me  Ordena; 
os  quais  Ordens  recebi  no  dia  23  do  mez  pró- 
ximo  passado. — D.'  g.®  a  V.  Ex.\ 

Quartel  de  Portoíeliz  6  de  Janeiro  de  1811. 

Francisco  Corrêa  de  Moraes  Leite 

Cap."  M6r 


////^°  e  Ex."^"*  Senhor. 

i 

Tendo  o  Padre  Manoel  Ferraz  de  S.  Payo 
seguido  para  o  Rio  Paranãa  na  delligencia  de 
conduzir  de  alguas  Aldeias  dos  índios  Caiapós, 
ali  rezidentes,  aquellos  que  seus  Pays,  ou  Pa- 
rentes lhe  quizessem  ceder,  para  cujas  despezas 
formara  hua  sociedade,  com  asvistas  de  repar- 
tir peíos  sócios  os  índios,  que  assim  conduzisse, 
e  serem  por  elles  adoptados,  debaixo  da  consi- 
deração de  filhos,  ou  pupilos,  para  deste  modo 
mais  facilmente  se  reduzirem  ao  grémio  da 
Igreja,  evirem   aser   cidadaons  úteis,  na   forma 

le  V.  Ex.*  permitiu,  e  eu  facultei  ao   mesmo 

»dre. 

Acabo  de   receber  a  inclusa  do   mesmo  Pa- 
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dre,  que  ponho  na  respeitável  Prezença  de  V. 
Ex/  em  que  me  dá  conta  do  rezultado  da  ex- 
pedição e  dos  bons  desejos,  que  tem  os  ditos 
índios  de  prestarem  vassalagem  a  S.  A.  R.,  e 
obediência  as  Ordens  de  V.  Ex.*,  oque  me  en- 
che de  muita  satisfação  pelas  vantagens  que 
antevejo  podem  rezultar  ao  Estado  de  seciyil- 
lizarem  os  mesmos  índios,  principalmente  na- 
quella  paragem,  são  bem  patentes  aos  vastos 
conhecimentos  de  V.    Ex.*. 

Quando  V.  Ex.*  haja  por  bem  mandar  pas- 
sar as  Patentes,  que  elles  desejão,  eu  de  boa 
vontade  lhas  enviarei  pelo  dito  Padre  Ferraz, 
que  sefaz  digno  dos  maiores  ellogios  pela  sua 
coragem,  e  exaltado  patriotismo  em  objecto  tão 
interessante,  e  promoverei  o  mais,  que  já  tive 
a  honra  do  expor  a  V.  Ex.*  em  beneficio  da 
Real  Fabrica  de  ferro  de  S.  João  do  Ypanema 
O  que  não  obstante  V.  Ex.*  Mandará  oque  for 
servido. — D.'   Gd.*  a  Peçoa  de   V.  Ex.*. 

Villa  de  Sorocaba  em  Correiçam,  e  delligen- 
cia  11  de  Dezembro   de   1815. 

111.""  e  Ex.""»  Snr.  Conde  de  Palma  Gover- 
nador e  Capp."   General  desta  Capitania. 

O  Dez."  Ouv."  da  Comarca  de  Itú 

Miguel  António  do  Azeoedo    Veiga, 


j 
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111."°  S/^  Dez/%    Ouv/'  e  Correg.^^  Miguel 
António    de   Azevedo   Veiga. 

Depois  do  hua  feliz  viagem  de  vinte  dias 
cheguei  ao  rio  grande  Paranãa,  onde  fui  rece- 
bido pelo  gentio  Caiapó,  e  seo  Casique  com 
aquelles  carinhos,  e  demostrações  d'affecto,  que 
eu  esperava.  Como  me  demorei  vinte  dias,  que 
empreguei  em  negociações,  atodos  os  tractados 
interesantes  a  Igreja,  e  ao  Estado.  Todos  os 
mimos,  e  dadivas  que  fiz  sempre  forão  em  no- 
me do  111.°^'^  e  Ex.'"^  Sr.  General,  cujo  Nome 
excitou  alegria,  e  satisfação  naquelles  Povos, 
q.'  muito  aspirão  a  protecção  dom.""®  Senhor, 
aquém  pedem  queira  confirmar  o  Cap."™  Mano- 
el, e  mais  officiaes  da  lista  induza  nos  postos  em 
que  ficarão  ja  empregados  para  melhor  servi- 
rem a  Sua  Alteza  Real  reduzindo  as  outras  Al- 
deias ao  m."*^  fim,  e  prometendo  dar  gente  q."*"* 
pelo   m.°^  Sr.  lhe   for  ordenado. 

Por  se    verificarem  as   intrigas,  que  V.  S. 
sabe,    q.'   eu   temia  fizessem  algum    transtorno 
ao  nosso   plano   não    pude  trazer  mais    do  que 
vinte  Índios  rapazes,  que  vem  recomendados  a 
protecção  de  V.   S.*,  promettendo-me  o  Camp."" 
dar   a  gente,    q.'    eu    quizesse  q.^"^  viesse  só,    e 
lhes  levasse  as  patentes  da  sua  nova  promoção, 
da   qual  estou  certo,  q.'  hade.  rezultar  a  Igreja, 
e    ao  Estado  gr.®  interesse.  A  seis  de  Novembro 
me  despedi  daquelles  povos  com  reciprocas  de- 
monstrações da  mais  const.®,  e  sincera  amizade 
depois   de   hua   penoza   viagem  de  hum   mez 
oito  dias   de    enfermidades,  q.'    atacou    am.* 
ínte  de  serviço  cheguei    a   este  porto,  e  ama- 
lãa  parto  p.*  Itú,    onde    espero    as  ordens  de 
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V.  S.,  aquém  dezejo  m.^,  em**  aprezentarlogo 
am.*  gente,  e  então  pessoalm.' participarei  orna- 
is, que  se  passou. 

Estimo  a  saúde  de  V.  S.,  e  que  me  deter- 
mine as  suas  ordens  na  certeza  de  que  eu  nâo 
dezejo  dispor  dos  índios,  sem  que  primeiro  V. 
S.    os  veja — D.»   G/  a  V.  S.  m.****  annos. 

Portofeliz  8   de  Dezembro  de  1815, 

De  V.  S. 
M/*"  affectuozo  servo,  e  Cr.' 
O.    P.*    Manoel   Ferras  de   Sampaio 

Nomeação  de  Officiaes  que  fez  o 
Casique  Manoel,  Governador  de  todas 
as  Aldeias  adjacentes  nas  margens  do 
rio  Paranãa,  e  tractados  pelos  q'uaesos 
mesmos  sesugeitslo  aobedecer  todas  as 
ordens  do  Illm.  e  Ex.  ""^^  Sr.  General. 

Cap.°' — Manoel 

Alf." — Joaquim,  irmão  do  mesmo 
Sarg.*^—  1*^  Agostinho;  2** Bernardo 
Cabos — José  António,    Joam. 


Tractados 

1."* — Que  todos  estes  officiaes  se  hãode  em- 
pregar no  serviço  de   S.  A.  reduzindo  ao  gré- 
mio da   Igreja  todas  as  mais  Aldeias,  q.*   aii 
não  tem  estreita    comunicação    comnosco,    ^ 
vez  que  o    Ulmo  e  Exmo  Sr.  General  Ihesrr 
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de   as  suas  respectivas  Patentes,    e    algua  pro- 
tecção. 

2.**-  Que  elles  hãode  dar  agente,  que  lhes 
for  pedida  hua  vez  que  sejão  protegidos  aqui 
pelo  mesmo  Ulmo  e  Ex."""*  S."*  ou  V.  S.',  e  li- 
vres de  toda  a  escravidão,  que  elles  muito  re- 
ceião. 


Em  1810  persuadio-me  o  G.",  e  Cap.^^G/ 
desta  Capitania  António  José  da  Franca,  e  Hor- 
ta para  ir  aos  Sertoens  do  Rio  Paraná  enves- 
tigar  as  disposiçõens  das  Tribus,  q.«  habitão 
aquellas  brenhas,  e  persuadir-lhes,  sendo  pos- 
sivel,  a  abraçarem  anossa  Religião,  e  as  nos- 
sas Pátrias  Leis:  dificultando-me  eu  a  -estape- 
rigoza  deligencia,  ponderou-me,  q.®  era  este 
hum  serviço  o  mais  interessante  a  Religião,  e 
ao  Estado,  a  cujas  vozes  logo  cedi  prestando- 
me  aos  seus  dezejos,  e  passei  afazer  aminha 
custa  todos  arranjamentos  necessários  para  esta 
assas  perigoza  navegação,  q.®  pus  em  pratica 
no  mez  de  Septembro  do  mesmo  anno,  mu- 
nindo-me  o  mesmo  G/',  e  Cap.""  G.*^  com  huma 
honroza  Portaria  p.*  as  Autoridade  da  V.*  de 
Porto-feliz  me  prestarem  todos  os  auxilios,  q.* 
eu  houvesse  de  exigir,  passando  ainda  a  de- 
precar  aos  Governos  Limitrophes  desta  Capi- 
tania os  mesmos  auxilios,  caso  eu  p/  algum 
incidente  houvesse  de  portar  a  algum  lugar  das 
suas  jurisdiçoens.  Desta  Portaria  me   não  utili- 

i,  como    podem  attestar  as  mesmas  Autorida- 

s  de  Porto-Feliz. 

Cheguei   ao  Paraná  em  sinco  canoas  e  vin- 
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te  e  dois  dias  de  viagem  com  trinta,  e  tantas 
pessoas  assalariadas,  praticas  nas  perigozas  ca- 
xoeiras  do  rio  Tietê,  estabeleci  o  meu  quartel 
em  uma  ilha  p.^^ter  noticias,  q/  os  índios  se 
achavão  com  dispozições  incidiozas,  e  logo  pro- 
curei p/  meio  de  emissários,  e  dadivas  estabe- 
lecer huma  amigável  communicação  com  elles, 
o  q.®  felizmente  consegui,  sendo  diai*iam.^  vi- 
zitado  na  minha  ilha,  denominada  Parnambu- 
co  próxima  a  confluência  do  Tietê  com  o  Pa- 
raná. 

Nos  diversos  entretenimentos  q.®  tive  com 
dous  Caciques,  e  mais  índios  de  huma  Aldeã 
estabelecida  abaixo  do  grande  salto  de  Uruvu- 
pungá  conheci    as  suas  bellas,  e  pacificas   des-  i 

posiçoens,  e  em  dous  dias  que  os  Caciques  com 
migo  jantarão,  passei  tt  íazer-lhes  huma  narra- 
ção da  triste  sorte,  aq,*  estavão  sogeitos  na  quel- 
les  Sertoens  sem  Leis,  sem  Artes,  sem  poli- 
cia  entregues  a  mais  deplorável  mizeria,  victi- 
mas  desgraçadas  do  incidiante  inimigo  de  géne- 
ro humano;  porem  q.*  a  Providencia  lhes  fa- 
cilitava agora  o  meio  de  se  verem  venturozos, 
se  quizossem  abraçar  a  nossa  S.**  Religião,  e  a 
colher-so  debaixo  da  protecção  das  Leis  de   S.  | 

A.  R.  o  Principe  Regente  Nosso  Senhor,  o  qual 
os   havia   amar,    deffender,    e  prestarlhes  todos  5 

os   necessários  auxilios.  Depois  de  huma  pique-  ^ 

na    pauza    respondeo   me    hum    dos   Caciques,  \ 

q.*"   ameu     ver   tinha    amaior    authoridade,    q.*  *        j 
avista  das  minhas  expressoens,  e  dom.*^  q.*    os* 
amara   o  principe   Regente  Nosso  Senhor  esta- 
vão   promptos  p.*  deicharem  aquelles  Sertoens, 
e  sugeitarem-se   ao  Supremo  Poder   de  S.    A. 
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R.,  e  q.®  ahi  a  doze  Luas  os  fosse  buscar  em 
doze  canoas  grandes,  levando  provizoens  p,*  a 
sua  sustentação.  EUes  forão  fieis  a  sua  pro- 
messa, pois  q.®  no  tempo  determinado  vierão 
esperar-me  ao  Tietê  acima  do  Salto  do  Itapu- 
ra,  como  me  certificarão  humas  pessoas  vindas 
do  Cuiabá,  e  vendo  q.®  eu  lhes  faltava,  de  q.*  su- 
mam.** se  queixarão,  voltarão  p.*os  seus  Alo- 
jamentos sitos  na  margem  Occidental  do  Pa- 
raná. 

De  todos  estes  acontecim/*"*  instrui  o   G.*, 
e   Cap.°*  G.*^  desta  Capitania   p/  meio    de    hum  . 
diário  (1),   q.®  fiz  da  minha  viagem,  o  qual  igo- 
alm.**   inviei   ao  benemérito  Dezembargador  do 
Paço,  e  Intendente  Geral  da  Policia ;  e  o   mes- 
mo G/""  zeloso  do  bem  da   quelles  infelizes  ra- 
cionaes,  e  esperançado  na    futura  utilidade,  q.* 
poderião  prestar   ao   Estado,  dirigio  dous   Oflfi- 
cios  ao    Ministro  de    Estado   da    repartição    da 
Guerra,    q/   estava    encumbido    dos   descobri- 
mentos dos   campos  de   Guarapuava,    de  q/ ne- 
nhuma rezolução    teve,   ficando  infructi feras,   e 
de  nenhum  effeito    as    minhas  deligencias,    das 
quaeis  me  não    rezulta    omenor  arrependim.**"  ; 
pois  q.®  nenhunias  vistas    ambiciozas  me  leva- 
rão aquelles  Sertoens,  de  onde  me  recolhi  quazi 
amorte,  e  so  sim   o  serviço  da  Religião,  do  So- 
berano,   e  da  Pátria,  no    q.*^  fundo,    e    sempre 
fundarei  toda  a   minha   remuneração,  e  toda   a 
minha  gloria. 


(1)  Foi  publicado  na  Revista  do  Instituto  Histórico. 

(N.    B.) 
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Hé  múi  próprio  da  Alta  Piedade  de  S.  A. 
R.  o  Principe  Regente  Nosso  Senhor  q.*  es- 
tenda as  suas  Reais,  e  Benéficas  Vistas  sobre 
aquelles  desgraçados  Selvagens,  dando  precisas 
ordens  p.*  serem  arrancados  dos  supersticio- 
zos  grilhoens  do  paganismo,  e  recolhidos  ao 
doce  ceio  da  Igreja,  visto  quererem  com  gosto 
abraçar  anossa  S/*  Religião,  e  nossas  Pátrias 
Leis,  prestando  fiel  obediência  ao  Nosso  Au- 
gusto Soberano;  e  posto  q."  hajào  de  ser  pre- 
zentem.*®  mais  onerozos,  q.®  úteis  ao  Estado 
tanto  pelo  aferro  a  ociozidade,  e  bárbaros  cos- 
tumes, como  pela  ignorância  dos  nossos  uzos, 
e  Leis,  contudo  p.*  o  futuro  podem  elles  mes- 
mos, e  seus  descendentes  cõm  qualquer  leve 
tintura  de  civilização  prestar  serviços  úteis,  a- 
lem  de  augmentarem  a  população  deçta  Capi- 
tania. 

Não  sou  de  parecer  q.®  se  estabeleça  a  re- 
zidencia  destes  novos  vassalos  longe  das  nos- 
sas Povoaçoens,  p/  q/  alem  das  dificuldades 
dos  recursos,  serA  indubitavelm.*®  mais  tardia 
a  sua  civilização,  opondome  inteiram.**  a  q.® 
seja  fundada,  como  ouvi  dizer,  nas  margens 
do  Paraná,  rio  assas  epidemico  nas  suas  va- 
zantes, e.  distante  duzentas  Léguas  dos  nossos 
mais  próximos  estabelecim/"*';  antes,  pelo  con- 
trario seria  mais  proveitozo,  e  interessante  q.* 
se  espalhassem  pelas  nossas  Villas,  e  Lugares, 
porq.*  com  facilidade  assumirião  os  nossos  cos- 
tumes, e  civilização,  dezarreigando-se  por  meio 
do  nosso  trato  dos  seus  indóceis,  e  bárbaros 
costumes,  porem  acho  de  suma  dificuldade 
esta   empreza  por  serem  muito   desconfiados,  e 


ciosos  de  sua  liberdade.  Tão  bem  acho  impró- 
prio o  seu  estabelecim."  nas  Antigas  Aldeãs 
desta  Capitania  p/  serem  desprovidas  de  rios 
abundantes  de  pescado,  em  q.*possão  fazer  as 
suas  pescarias,  e  de  mattas  férteis  era  q.' exer- 
citem as  suas  montarias,  e  veaçoens,  e  plan- 
tarem se  as  diversas  espécies  de  grãos  p.* 
a  sua  alimentação,  rezultando  desta  falta  o  se- 
rem nocivos  aos  Lavradores  vizinhos  tanto  no 
roubo  dos  Fructos,  como  na  matança  dos  ga- 
dos p.'  q.  são  sumam."  vorazes,  como  prezen- 
ciei,  não  se  dando  p.'  satisfeitos  com  as  diá- 
rias raçoens. 

Na  minha  viagem  pelo  Tioté  entre  outros 
ra.'"  lugares  próprios  p.'  estabelecimentos  úteis 
notei  ires,  q."  encantarão  os  meus  sentidos;  o 
í."  héo  campo  acima  do  Salto  deGuaiandava  ;  o 
2."  o  lugar  denominado  Potunduva,  q.*  jã  foi 
povoado;  e  3."  a  barra  do  Pirassicaba:  Pre- 
firo este  Lugai-  aos  outi'os  não  s6  p/  ser  mais 
saudável,  e  menos  sogeito  a  Cezoens,  como  pela 
proximid.'  das  nossas  Povoaçoens,  e  ser  orna- 
do de  frondozissimas  mattas,  q.*  inculcão  a 
mais  pingue  fertilidade;  de  hum  vasto,  e  lin- 
do rio  abundante  do  peixes,  e  de  huma  campa- 
nha próxima,  onde  podem  os  índios  conseguir 
nas  pescarias,  e  m  jntarias  as  comodidades  da 
vida,  q,"  actualm."*  praticão.  Estabelecendo  se 
aqui  huma  Aldeã  pode  ter  fácil  communicação 
com  as  Vilas  do  Porto-feliz,  Sorocaba,  e  Fre- 
guezia  do  Pirassicaba ;  p.'a  pr."ja  houve  cami- 
nho; p.'  a  segunda,  desta  campanha  median- 
do huma  matta  não  de  m.**  extcnção  se  pode  pas- 
sar p.'  os  campos  do   rio   claro  do  destricto  de 


—  174  — 

Sorocaba,  onde  se  acham  estabelecidas  varias 
Fazendas  de  gado  Vacum  ;  e  p.*  a  3.*  pelo  mes- 
mo rio  de  Pirassicaba,  q/he  navegável,  e  fre- 
quentado p/ pescadores,  e  se  achão  m.***  esta- 
belecimentos. 

Estabelecida  q/  seja  esta  Aldeã,  deve  por- 
se  atesta  da  administração  homens  escolhidos 
de  sãos  costumes,  e  exemplar  probidade,  os 
quais  com  arte,  e  suavidade  inspirem  aos  índi- 
os o  amor  ao  trabalho,  estabelecendo  huma  per- 
feita armonia,  e  confiança;  e  como  he  da 
ultima  necessid.*  instruilos  nos  S^%  Dog- 
mas da  Religião,  e  Leis  sociaes,  deve  haver 
huma  escrupuloza  escolha  no  Ministro  da  Reli- 
gião, q.®  houver  de  decretar-se  p.*  aquelle  tão 
S.^,  e  útil  fim,  o  qual  livre  se  todos  os  prejuí- 
zos una  em  si  huma  perfeita  instrucção,  bons 
costumes,  hum  caracter  prudencial,  doce  e  in- 
cínuante  p/q/com  estas  bellas  qualidades  con- 
seguirá a  confiança  dos  índios,  e  lhe  será  facil 
instruilos  não  só  nas  máximas  Evangélicas,  e 
praticadas  virtudes,  senão  ainda  no  q.*  for  re- 
lativo a  observância  das  Leis,  e  obediência  ao 
Soberano  e  seus  respeitáveis  Ministros; 

Nada  digo  sobre  a  civilização,  e  cathequi- 
zação  dos  índios,  p/  q.*  estou  persuadido,  q.* 
isto  mais  depende  do  caracter,  e  maneiras  dos 
q.*  forem  postos  atesta  da  administração  tem- 
poral, e  direcção  espiritual,  do  q.*  dos  mais  bem 
arranjados,  e  regulados  planos,  p/ q.**  se  aquel- 
les  empregados  não  tiverem  as  qualidades  ne- 
cessárias p.*  o  dezempenho  das  suas  importa 
tes  funçoens,  as  mais  bem  delineadas,  e  just 
medidas  serão  p/  elles   dezorganizadas,    impL 
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tando  esta  falta  a  indocilid.*  dos  índios,  q/*  só 
procede  da  sua  imperecia,  e  dos  imprudentes,  e 
extravagantes  procedimentos. 

Com  o  decurso  dos  tempos  se  irão  aplican- 
do, a  proporção  das  necessidades  occurrentes, 
outros  novos  meios  p.*  facilitar,  e  prosperar  os  pro- 
gressos tanto  na  crença  dos  nossos  S.*®'  Mistérios, 
como  na  sua  Civilização,  ena  utilidade,  q.* deve 
perceber  o  Estado  p/  meio  dos  vários  ramos  da 
agricultura,  p.*a  qual  tem  toda  a  dispozição 
aquelles   exuberantes,     e  fertilissimos  terrenos. 

São  estas  ideas,  q.®  podem  conceber  os  me- 
us pequenos  conhecimentos,  das  quais  faço  par- 
ticipante a  V.  S.*  p.*  as  levar  a  Prezença  do 
lil."'''  e  Ex.""^  Snr.  Conde  Palma  nosso  prezado, 
e  amado  G.*"',  e  Cap.°  G.*\  de  cujos  patrióticos 
auspícios  espero  ver  o  augmento  da  população 
desta  Província,  e  felicitados  huns  entes  tão 
desgraçados,  e  tão  dignos  de  compaixão,  fazen- 
do-se  p.'  este  importantíssimo  serviço  merece- 
dor neste  mundo  de  hum  aplauzo  geral,  e  de 
huma  perfeita  recompensa  da  parte  do  Nosso 
Piíssimo,  e  Fidelíssimo  Soberano,  e  no  outro 
de  huma  ímmarcecivel  coroa  de  gloria  da  Mão 
Suprema  do  Soberano  dos  Soberanos. 

Villa   de    Porto-feliz  25  de  Março  de    1816. 

O  Thezoureiro  Mór  da  Sé  de  8.  Paulo 

João  Ferr.''  de  Olior.*  Bueno  (1) 

111/"°    S.o^  D,^^  Dezembargador  da  Belaç&o 
da  Bahia,   Ouvidor  G.**,  e  Corregedor  da  Comarca 
da  V,*    de  Ytu  Miguel  António  de  Azevedo  Veiga. 

(1)  Foi  representante  do  Clero  no  Governo  Provisório 
de  S.  Paulo  de  23  de  Junho  de  1821  a  24  de  Agosto  de  1822. 
Vide  *A  Bernarda    de  Francisco  Ignacio*,    (JV.  da    B.), 
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IllJ^  e  Ex,  •^  Snr, 


Por  execução  do  que  V.  Ex.»  hé  servido 
Determinar  no  respeitável  Officio  de  19  de 
Dezembro  passado  sobre  a  organização  de  hu 
plano  de  Civilisação,  e  cathequização  dos  ín- 
dios Cayapós,  ouvindo  ao  Thezoureiro  Mór  da 
Sé  de  São  Paulo  João  Ferreira  de  Oliveira 
Bueno,  e  o  P.®  Manoel  Ferraz  de  Sampaio 
Botelho;  cumpri  quanto  por  V.  Ex.*  me  íoi 
ordenado,  e  ouvindo  a  ambos  igualmente  lhes 
roguei  quizossem  pôr  por  escripto  as  suaside- 
as,  o  que  taobem  cumprirão,  e  tudo  vai  indu- 
zo a  este   officio. 

Pelos  ditos  planos,  e  officios  será  prezen- 
te  a.V.  S,*  que,  concordando  ambos  nos  de- 
sejos que  tem  os  mesmos  índios  de  abraçarem 
com  gosto  a  civilização,  separão-se  inteiramen- 
te no  modo.  Eu  comtudo  abraço  inteiramen- 
te as  ideas  do  P.®  Ferraz,  não  só  porque  acaba 
de  tratar  com  elles  mais  proximamente,  mas 
taobem  por  se  conformarem  mais  com  o  meu 
modo  de  pençar,  e  com  os  taes  ou  quaes  co- 
nhecimentos que  tenho  da  historia  da  civili- 
zação pos  índios.  Como  porem  o  Thezourei- 
ro Mór  affirma,  que  sobre  a  mesma  matéria  o 
Predecessor  de  V.  Ex.*  ja  fizera  Officios  a  S. 
A.  R.  no  anno  de  1810,  talvez  dos  mesmos 
Officios  se  poderão  colher  ideas  mais  ajusta- 
das; e  descidido  este  ponto  cardeal  formar- 
então  plano  arranjado  e  instrucçoens  confc 
mes.  O  que  não  obstante  V.  Ex.*  mandará 
que  for  servido. — D."   Gd.*  a  Peçoa  de  V.  E^ 
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Portoíeiiz    em  Correcção    31  de   Março  de 
1816. 

O  Dez.^'  Ouv.^^  Geral  da  Comarca  de  Itú, 

Miguel  António  de  Azeoedo  Veiga. 

lU.»^  e  Ex.»^  Snr.  Conde   de  Palma 
Governador  e  Capitão  General  de  Capitania  (1).. 


Em  conseq.'  do  Officio  de  V.  S.  de  27  do 
corr.*  remetto  induza  a  disposição  do  plano, 
q.*  me  parece  acertado,  pelo  qual  V.  S.  pene- 
trando-os  meos  sentimentos,  e  acordo  dos  Ín- 
dios Caiapós  poderá  formar  hum  plano,  q.* 
sendo  conforme  avont.®  dos  mencionados  Ín- 
dios, seja  tão  bem  interessante   ao  Estado, 

Pelo  que  respeita  ao  plano  do  Thezourei- 
ro  MórJoão  Ferr.*  de  Oliveira  Bueno,  que  no 
anno  de  1810  procurou  conduzir  os  indios,  e 
allojallos  na  barra  do  Piracicaba,  sou  respon- 
der:—1/  que  deste  projecto  pouco,  ou  nenhum 
interesse  podia  rezultar;  não  só  p/  q.*  os  in- 
dios vindos,  e  postos  no  d.°  lugar  não  podião 
negociar  com  os  que  ficavão  nas  Aldeias  csn- 
traes  do  Paranãa,  limitando-se  p/  este  modo 
os  interesses  da  Igr.*,  e  do  Estado  som.®  nos 
que  fossem  conduzidos;  como  p/  q.*  tendo  esta 


(1)  Chamavase  D.  Francisco  de  Assis  Mascarenhas,  e 
foi  Capitão  General  de  S.  Paulo  desde  Dezembro  de  1814 
ate  Abril  de  1819,  quando  foi  removido  para  a  Bahia. 

(N.  da  B.J 
14 
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gente  gr.*®  amor  ao  seu  paiz  facilm.®  dezerta- 
rião  ad.*  povoação  p.*  irem  reunir-se  com  os 
outros;  ficando  p/ este  modo  frustado  tudo; — 
2.**  que  estas  não  são  as  disposições  em  que  a- 
chei,  e  deixei  aq.^**  povos,  e  muito  principal - 
m.®  o  Casique  comq,™  tractando  esta  matéria 
me  disse  expressam.*  que  a  sua  povoação  hade 
ser  naquelle  m."®  paiz,  onde  tem  gr.®  fartura 
de  peixe,  etc.  E  isto  hé  o  que  me  parece  mais 
conveniente  p.*  atotal  Cathequização  dos  m."**; 
coiza  q.®  se  não  pode  conseguir  de  huã  vez, 
e  sem  introduzir-se  hua  espécie  de  commercio, 
e  negociação  dos  indios mansos  com  os  bárbaros. 
Este  hé  omeo  parecer,  emque  não  insisto 
p/  hum  só  momento,  subgeitando-me  só,  e  a- 
provando  tudo  q/  V.  S.  determinar  no  plano; 
no  qual  estou  certo  que  V.  S.  hade  procurar 
unicam.®  os  interesses  da  Religião,  deqm.  ho 
Filho  amante,  e  do  Estado,  deq."  hé  Zelloso,  e 
Sábio  Ministro. — Deos  g.«  a  V.  S.  p.*"  m.®*  annos 

Itu   30  de  Março   de   1816. 


or 


Illm.""   S.",  Dez."'  Ouv.~  e   Correg. 
Miguel   António  de  Azevedo  Veiga. 

De  V.  S.« 


Revr.»  Súbdito,  e  Cr.°. 
O  P.'  Manoel  Ferraz  de  Sampaio  Bof  ' 
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Idea  geral  do  pJano,  com  que  os  índios 
querem  abraçar  a  nossa  Religião,  e  render  vas- 
sallagem  ao  Nosso  Augusto  Soberano  com  as 
seguintes  dispozições  : 


1 


ft 


Que  aquelles  povos  hão  de  ter  hua  V.*, 
ou  povoação  naquelle  m."*"  paiz  nas  margens 
dB  Rio  Paranãa,  ou  fora  delias,  onde  for  mais 
conveniente  assim  para  os  nossos  recursos,  co- 
mo p.*  a  redução  de  outras  Aldeãs  centraes, 
que  pelo  interesse  devem  tomar  o  m."***  partido. 


2.» 


Que  o  Casique  Manoel  com  a  sua  respecti- 
va Patente,  e  as  dos  seos  Officiaes,  deve  ser 
o  Cap."*',  ou  Cmmd.®  da  pred.*  povoação,  sen- 
do p.*  isto  dirigido  p/  hum  P/,  q/  saiba  reu- 
nir os  negócios  da  Religião  com  os  interesses 
do  Estado  :    sendo   p.*   tudo  necessário. 


3. 


Que   se  faça  logo  em   um    lugar  escolhido 

huã  Igr.*  pequena,  emq.*  haja  um  sino,  e  mais 

arranjos   p.*  os   Officios   da  Religião;  huã  casa 

de  prizão  com  os  apprestos  precizos,  hua  p.*  o 

•,  e    outra  p.*  o    Casique,    alem   das  que  se 

erem   cum  os  m.  ''    indios  no    estabelecim.** 

«ta   povoação. 
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4/ 


Que  deve  haver  naquella  povoação  hua,  ou 
duas  Companhia  de  Soldados  indios,  com  es- 
tandarte, tambor,  etc,  tanto  p/  repellir  algua 
invazão  das  nações  barbaras,  como  p.*  o  Real 
serviço,  governadas  pelo  mesmo  dito  Cap." 
segundo   as  direções  e   ordens  que  tiver. 

Que  deverão  ser  logo  assistidos  com  todo 
o  género  de  ferramenta  p.*a  cultura  das  terras 
plantações,  e  manufacturas  de  algodão,  e  artifí- 
cios de  carpinteiro,  ferreiros,  oleiros,  çapateiros 
e   fiandeiros,  etc. 

Que  hao  do  ter  um  annual  soriim/''  dos 
géneros  necesarios  naquella  povoação  emq.*** 
não  poderem  estabelecer  hum  commercio  dos 
seos  eíTeitos  com  os  nossos.  E  debaixo  deste 
ponto  de  vista  deve  principiar-se  esta  obi^a  p' 
duas  pequenas  expedições:  huã  no  mez  de 
Junho  deste  presente  anno  p.*  voltar  no  mez 
de  Outubro;  e  a  outra  no  mez  de  Junho  do 
anno  do  1817,    ambas   gobornadas   p/  hum  P.*. 

Na  primeira  jso  devo  ir  fazer  a  povoação, 
hua  pequena  Igr.*;  etc,  grandes  rossas  de 
milho,  o  feijão,  algodão,  o  mais  plantações, 
principiando-so  já  a  cathoquização,  c  civilização 
do  modo  possivel  e  abrindo-se  humcam/  p.*  í 
communicaçâo  do  Camapuãa,  que  dizem  os  indioi 
ser  muito  porto.    A    seg."**   deve    ser    ordenad: 
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como  a  prim.*  deverá  voltar  mais  breve  deixan- 
do a  gente  preciza  p.*  aqv**  p  ;Voação,  seg/* 
exigirem  as  circumstancias  e  intereses,  o  tra- 
zendo aquelles  Índios,  q/quizerem  vir,   etc. 

Expedição 

30  camaradas — lO  soldados  armados — hum 
Cyrurgião,  e  pequena  botica — Artistas — hum 
Tambor- com  4  canoas  grandes,  dois  batelões — 
duas  canoinhas — ferramenta,  ferro,  e  aço — pól- 
vora e  chumbo — fardam.**'  p.*  o  Cap,*^,  e  alguns 
oíficiaes  mais — panno  e  baeta  tanto  p.'  os 
Índios,  como  p.*  a  expedição — mantim/^,  e  re- 
frescos, e  todos  os  mais  apprestos,  seg/*  hum 
calculo  bem  ordenado,  q.*  se  fizer. 

Na  seg.**  expedição  ordenada  como  a 
prim/ deverá  ir  mais  hum  P.*— hum  Mestre  de 
muzica — dois,  ou  mais  de  manufacturas  de  al- 
godão. Depois  desta  devem  seguir-se  outras 
peq.""  de  duas  canoas  gr.®*  e  hum  batelão  peq.'** 
p.*  supprir  a  falta  de  recursos  com  aq.^®'  géne- 
ros precizos,  que  pedirem  as  circunstancias,  e 
os  tempos. 

•  Os  sobre  nomes,  que  devem  ter  os  Oíficiaes 
propostos,  parece-me,  que  não  podendo  eu  dar, 
senão  aquillo,  que  hé  meo  o  Cap."  Manoel 
deverá  ser  Ferraz  de  S.  P.* — o  Alferes  Joaq*" — 
Ferraz  de  Arruda— *e  assim  os  mais  sobreno- 
mes dos  sarg.'^',  e  cabos.  Mas  V,  S.'  pode 
dar-lhes  aquelles,  que  lhe  parecer. 

Itú  30  de  Março   de  1816. 

O  P/  Monoel  Ferraz  de  Sampaio   Bot."^ 
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Illr    e  Ex,"^    S"^. 


Prezente  a  Respeitável  Ordem  de  V.  Ex.' 
de  vinte  do  corrente,  em  que  V.  Ex.*  hé  ser- 
vido prescrever-me  as  mais  ajustadas  precauçoens 
naconceçào  de  Licenças  as  Peçoas,  que  quizerera 
hirao  Rio  Paranãa  negociar  cum  os  índios,  em 
vista  da  reprezentação  feita  a  V.  Ex/  pelo  P.* 
Manoel  Ferraz  de  S.  Payo  Botelho  contra  o 
Capitão  José  de  Góes  Pacheco,  e  José  Velho 
Moreira:  tenho  de  reprezentar  a  V.  Ex.*,  que 
logo  que  recebi  a  outra  respeitável  Ordem  de 
V.  Ex*  de  8  de  Julho  passado,  em  que  V.  Ex' 
foi  servido  facultar-me  poder  dar  as  respecti- 
vas Licenças  por  este  anno,  immed latamente 
fiz  publica  nesta  Villa  amesma  Ordem,  e  igual- 
mente a  participei  ao  Capitão  Mór  de  Portofe- 
liz,  rogando-lhe  promovese  aquelle  negocio  por 
Peçoas  capazes,  quanto  estivesse  da  sua  parte,  e 
noentanto  fui  igualmente  promovendo  nesta 
Villa  hua  sociedade  que  prefizese  o  capital  de 
quinhentos  a  seiscentos  mil  reis,  com  o  fim  de 
ser  o  Agente  dn  negociação  odito  P.*  Ferraz. 
Mas  ou  porque  os  Cabedaes  não  sobejão  nas 
maons  dos  sócios  convidados,  ou  porque  os  só- 
cios do  anno  passado  ficarão  pouco  satisfeitos 
com  a  Contabilidade,  e  distribuição  que  o  mesmo 
P.*  fez  dos  índios;  o  certo  hé  que  os  sócios 
deste  anno,  querendo  acautellar  todos  os  incon- 
venientes, penso  que  semelhantes  cautellas  i. 
agradarão  ao  dito  P.*,  e  talvez  algua  ra^ 
teria,  e  hé  então  que  elle  me  declara  que  c 
podia  ir  neste  anno  ao  Paranãa  por  ser   mr 
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tarde,  eque  soem  Abril,  ou  Maio  futuro  se  lhe 
proporcionava  melhor  a  navegação,  e  mais  explo- 
rações que  V.   Ex.*  tem  em  vista. 

Tudo  isto  eu  promovia,  porque  não  obs- 
tante conhecer  no  P.*  Ferraz  alguns  deffeitos, 
elle  hé  o  único  que  eu  conheço,  que  queira  hir 
ao  Paranãa  por  enthuziasmo,  todos  os  mais 
hé  pelo  interesse  immediato  de  Se  servirem 
dos  índios,  que  de  lá  trazem,  e  nada  mais;  hé 
verdade  que  deste  mesmo  se  pode  tirar  partido, 
o  consilliar-se  com  os  interesses  da  Relligião,  edo 
Estado,  tomando-se  as  necessárias  medidas,  que 
conduzão  ataes  fins,  como  eu  tinha  em  vista,  e 
ja  dava  a  conhecer  no  meu  despacho  ao  Capi- 
tão José  de  Góes. 

Não  afianço  a  melhor  conducta  moral,  e 
politica  do  Capitão  José  Góes  para  com  os  mes- 
mos índios  do  Paranãa:  mas  tendo  emvista 
por  outra  parte,  que  o  mesmo  Góes  não  tracta 
mal  os  índios  que  dalli  tem  conduzido;  que  da- 
partedo  Governo  está  acautellar  os  abuzos  futu- 
ros; que  emquanto  senão  adoptar  outro  systema 
sobre  taes  matérias  hade  ser  difficultozo  apare- 
cerem individuos  com  os  requizitos  necessários 
para  emprehenderem,  e  executarem  similhante 
negociação,  e  viagem;  e  finalmente  que  ninguém 
neste  anno  alem  do  dito  Góes,  se  propunha 
levar  aos  ditos  índios  taes  ou  quaes  soccorrosde 
que  carecem,  não  obstante  serem-lhe  prometidos 
muitos  pelo  P.^  Ferraz  no  anno  passado,  exaqui 
j  lorque    me   pareceo     mal     menor   facultar    ao 

I  lesmo     Góes     a    Licença  induza,    que    delle 

>íissei     para     apor     na     Respeitável    Prezença 
?    V.     Ex.\    e  avista   de   tudo  V.     Ex.*  man- 


—  184  — 

dar  oque  for  servido  —  D."   Gd.*  a    Peçoa    de 
V,  Ex.\ 

Itu  31  de  Agosto  de  1816. 

III. "«^  e  Ex.""  Senr.  Conde   de   Palma, 
Governador,  e  Capitão  General  desta  Capitania. 

O  Diz.^%  Ouv.""^  da  Com."  de  Itu. 

Miguel  António  de  Azevedo    Veiga. 


IlL'^''  o  Ex."^  Senhor 

Seguindo  o  Capitão  José  de  Góes  Pacheco 
para  o  Rio  Paranãa  na  deligencia  de  negoci- 
ar com  os  índios,  conduzindo  aquelles  que  o 
quizessem  acompanhar,  pela  Licença  que  lhe 
permiti,  conforme  as  Ordens  de  V.  Ex.*,  no 
dia  primeiro  do  corrente  aprezentou  seme  na 
Villa  de  Mogy-mírim,  aquém  mandei  por  es- 
cripto  a  informação  que  me  dava,  incluzalevo 
a  Respeitável  Prezença  a  V.    Ex.*. 

Da  mesma  se  mostra  que  elle  fora  bem 
recebido  dos  índios,  trazendo  comsigo  vinte  o 
três,  e  quaes  as  Pessoas  que  declara  terem 
concorrido  para  as  despezas  da  navegação,  e 
viagem  :  e  porque  na  conformidade  das  Res- 
peitáveis Ordens  de  V.  Ex.*  todos  os  sobredi- 
tos índios  estão  a  disposição  de  V.  E.*  antes  de 
outro  destino,  por  isso  faço  esta  reprezentaçao 
a  V.  Ex.'  para  rezolver  o  que  for  mais  da  von- 
tade de  V.  Ex.'.  Sendo  porem    V.     Ex.    servi- 
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do  mandai-  que  se  entreguem  As  Pessoas  men- 
cionadas na  Keiai^Èio,  parecia-me  que  deveria  ser, 
guardandosf  asseguintes  providencias: 

Matficulados  que  sejão  os  sobreditos  ín- 
dios nos  Livros  da  Ouvidoria,  as  Pessoas  que 
tiverem  deos  i'ecebfc  deverão  assignar  por  si, 
ou  seus  Procuradores  hú  tiM'mo,  em  que  se 
obriguem  1."  aeducarem  os  mesmos  índios  Re- 
ligiosa, e  civilmente  omelhoi-  que  lhes  seja 
possível,  df  baixo  de  consideração  de  pupillos, 
podendo  aproveitar-se  dos  serviços  delles  om- 
quanto  não  estiverem  em  circunstancias  do 
poderem  regei'se  depersi  pai-a  sahircm  da  Tu- 
tella,  oque  selhe  permite  em  premio  da  ndu- 
caçào;  2."  que  os  não  podem  ceder  a  outra  Pt!s- 
soa  sem  faculdade  do  Magistrado  do  Lugar  ;  e 
passado  hú  mez  desde  a  primitiva  entrega  não 
poderão  pe!'cebei'  pela  entrega,  digo  cessãoquan- 
tia  algua,  mesmo  a  titulo  doque  tem  dispendi- 
do, para  evitar  todaasombra  de  Cativeiro;  3." 
que  a  sobredita  Tutella  o  Magistrado  apodera 
remover  por  justas cauzas.  e  que  de  modo  al- 
gum poderA  passar  aos  herdeiros,  ou  Sucesso- 
res sem  approvação  do  Magistrado  do  Domi- 
cilio :  4."  que  serfi  obrigado  a  fazer  registrar 
nos  Livros  da  Camará  respectiva  o  Titulo,  que 
lhe  deve  ser  passado  com  as  sobreditas  condi- 
çõens,  no  prazo  de  trez  mezes,  pena  de  perde- 
rem   o  direito  a  Tutoria. 

Porem  não  obstante  o  meu  parecer  V.  Ex.» 
sobi-etudo  mandai'ã  oque  for  servido.-  D.»  Gd." 
a  Pessoa  de  V.  Ex.'. 

Villa  de  S.  Carlos  em  Corr.-^IS  de  Janei- 
■■o   de   1817. 
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111.'»^  ç  Ex."»"  Snr.  Conde  de  Palma  Gover- 
nador  desta  Capitania. 

O  Dez/'  Ouv.^  da  Com."  de  Itú 
Miguel  António   de   Azeoedo   \eiga 


Relação  dos  índios,  q/  vierão  do  Paraná, 
cujos  nomes  são  o  seg.~,  q.*  nelles  pus,  por 
inda  os  não  terem,  excepto,  os  dois  pr.*^"  q.° 
abaixo   segue  : 


1  António  iâ*^^  "^s  on  menos 

30 

13 

Martinho 

5 

2     José 

25 

14 

Alexandre 

6 

3    Thomé 

20 

15 

Joaquim 

5 

4    Matias 

20 

16 

Luiz 

6 

5    Bernardo 

18 

17 

Joanna 

20 

6    Mateus 

60 

18 

Luzia 

14 

7    Leandro 

10 

19 

Delfina 

12 

8    Benedito 

10 

20 

Izabei 

8 

9    Bento 

11 

21 

Imilia 

7 

10    Vicente 

10 

22 

Baldttina 

6 

11    Silvestre 

11 

23 

Felicidade  mezes 

10 

12    Marcelino 

5 

Os   Senhores   interessados   são    os  seguin- 
tes : 

O  111."''  Brigadeiro  José  Aroxe— l,o  111."** 
Cor.**  Rodrigues  Jordão — 1,  o  Sr.  Broxado — 4, 
o   Sr.    Manoel   dos  4   Cantos  de   S.  Paulo — 1, 
o  P.*  André  da  Roxa — 1,  a  Sra.  D.  Anna  ^ 
rubina — 1,  o  Alferes  Luciano  Francisco   Pa: 
CO — 1,   D.  Maria   da  Anunciação — 1,  a   Senl 
ra   Bernarda  de   Mello — 1,   Ignacio   Dias — 


Os  dois  índios  pr."  António,  e  José  já  ti- 
nhão  os  mesmos  nomes,  p.'  q.'  já  tinhão  vin- 
do com  o  Dr.  João  Ferreira,  e  já  estão  bapti- 
sados,   spg/"  me    dice  em    S.    Paulo. 

Josí;     DE    GOES     PaXBCO 


7/^"°    (?    li,r.    Sanhor 

O  terreno  situado  a  margem  do  tieté,  no 
lugar  denominado — potunduva — offerece  aos 
veajores  hum  golpe  de  vista  pitoresco,  e  agra- 
dável; o  solo  é  fértil,  o  contorno  abundante  de 
caça,  e  cobéi'to  de  hum  dilatado  busque  d'al- 
voredo  magestoso;  o  ar  hó  saudável,  o  Rio 
navegável,  eassaz  piscozo. 

Tão  intereçantes  propriedades  aonde  atra- 
hir  moradores  a  aquelle  lugar;  e  hé  de  espe- 
rar q.'  não  leve  déz  annos  aser  abitado,  avis- 
ta do  alcance  das  SesmaiMas  ultimam."  conce- 
didas, q.'  quazi   jA  atigem  aquéllas  paragens. 

Huma  Colónia  d'Agricuítoi-es  situada  na- 
quelle  lugai-,  não  deixaria  de  ser  vantajóza; 
porem  estas  vantagens  não  seriam  tão  promtas, 
e  brilhantes,  que  pagacem  apennas  da  Coloni- 
zaçam,  e  dos  grandes  gastos,  que  para  este  fim 
faria  o  estado;  quanto  mais  q.'  hó  de  esperar 
q.'  este  lugar  sepovòe  imdependentemente  do 
"umerario  Real,  assim  como  huma  apôs  da 
atra  se  tem  povoado,  Parnaiba,  Ittfi,  Porto- 
iz,  e  Pirapora. 

A  cauza  da  imigraçam  dos  antigos  abitan- 
i   do  potunduva  para    esta  Vila,     tal   ves    não 
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tivese  por  cauza  afalta  de  Sacerdote;  antes  me 
parece,  que  Secando  as  expediçoens,  que  fre- 
quentemente híão,  e  vinham  de  yguaitemim, 
secou  por  consequência  avenda  e  exportação 
dos  géneros  coloniaes  de  potunduva,  e  porisso 
dezampararam  os  colonos  aquélaparagem  fértil, 
porem  emfestada  de  selvagens,  e  pouco  vezita- 
da  emtão  pelas  munçoens  de  povoado.  Eu  me 
encho  de  prazer  por  haver  no  destricto  do  meo 
Comando  homens  de  vistas  tão  patrióticas,  e 
philantropicas  como  o  supp.®,  e  hé  dezejavél 
q.'  atão  nobres  sentimentos  se  achacera  juntos 
os  talentos,  Sciencia,  e  génio  necessários  ao 
fundador  de  huma  Colónia  do  qual  tal  vez  de- 
pendam a  serie  de  sucessos,  que  depois  apa- 
recem. 

Se  em  tempo  como  este  em  que  a  popu- 
lação desta  Provincia  se  axa  atrazada  pela  nu- 
meróza  emmig.açam  q/  seos  habitantes  tem 
feito  para  as  Capitanias  adjacente-se — agora 
q.'  (talvez)  a  Provincia  não  pôde  sustentar 
gastos  extraordinários,  foce  possivel  perpetrar- 
se  a  fundação  de  huma  nova  Colónia;  quanto 
mais  vantajoso  em  tam  não  seria  a  colonizaçam 
da  margem  do  paranan  fronteira  á  fóz  do  tie- 
tó  alegoa,  è  meia  de  distancia  da  paya,  onde 
já  não  tem  influencia  as  emmanaçõens  insalu- 
bres, que  exalam  as  margens  apauladas  d'aque- 
le  Rio  ? 

A  povoaçam  d'aquelle  lugar  intereçante 
por  sua  poziçam  fizica,  e  politica  seria  aug- 
mentada  por  mais  de  quatro  mil  selvagens  a- 
migos  dos  Portuguezes,  cujos  braços,  atendi  • 
da  a  fecundidade   do  lugar,  tornariam  embreve 
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aquélla  Colónia  considerável,  e  florente;  por 
meio  da  navegaram  do  tieté  exportariam  para 
t^sta  Viia  o  supérfluo  da  Colónia,  e  pelo  Tiba- 
gi  assima  levariam  preci6zos  goiíei-os  da  lavoi- 
ra  para  o  Sul  da  Provincia;  a  mesma  Colónia 
de  Guarapuava  receberia  dado  Paranan  hum 
novo  alento:  os  bárbaros  do  Tibagi  vendo  se 
ci,'rcados  dos  portuguezes  despojar-se-hiam  de 
sua  fereza,  q/  fazendo-so  vassalos  do  mais 
grande  dos  Sobei-anos  consentiriam  aos  Pau- 
listas colherem  os  preciózos  diamantes,  q,' 
lolam  com  as  aceas  do  Tibagi:  os  Navegantes 
de,  Cuyabíí  tendo  mantimentos  naquelle  ponto 
do  sua  de  rota  poderiam  levai',  em  vez  de  vi- 
veres, maioi-  quantidade  de  volumes  mercantis, 
q.'  tornariam  mais  lucrózo  comercio. 

As  vantagens  politicas  saltam  aos  6lhos; 
estou  persuadido,  que  seria  fecundo  em  gran- 
des lembranças  o  Nome  daquelle  Grande  que 
emprehendese,  e  executace  aquella  Colónia,  e 
furtificaçam.  Hé  o  que  posso  Informar  a  V. 
Ex."  que  só    pôde  sentenciar  definitivamente. 

Quartel  de   Pnrto-feliz   22    d'Maio    d'1830. 

Anionío    dn    Silro    Lcifp    (1) 

Cap.'"  Mór. 


(l)  Era  iirafio  do  coronel  Fraueiseo Corrêa  de  Moraes, 
qac  já  tinha  sido  por  muitos  aonoa  capit5o-mór  de  Porto-fe- 
llz  e  que  rejeitara  o  cargo  de  membro  do  Governo  Provisório 
de  S.  Paulo,  para  o  qual  fora  eleito  em  1823.  O  officio  »cima 
transeripto  é  uma  inlbrinaçao  sobre  um  requerimento  de  Frau- 
cisco  Peixoto  de  Souza  Machado,  pediudo  licença  para  fun- 
dar ama  colónia  no  certão  do  Potunãuva. 

(N.  ãa  R.) 
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No  anno  1810  fui  ao  Certao  do  Rio  Gran- 
de Parannã  com  o  projecto  de  cathequizar  os 
índios  Carapós  habitantes  daquelle  paiz  defron- 
to da  barra  do  Rio  Tietê,  onde  cheguei  com  20 
dias  de  Viagem  aos  8  de  Agosto.  Neste  mes- 
mo dia  consegui  agradar  com  mimo  hum  des- 
tes fugitivos  selvagens,  o  qual  veio  ao  meo  ar- 
ranxamento ;  e  voltando  com  alguns  prezentes 
ao  seu  Casique,  este  do  dia  seg.*  veio  visitar- 
me  com  10,  ou  12  homens,  deixando  alem  da- 
quelle Rio  hum  grande  Povo  avista  ao  meu 
acampamento. 

Em  três  dias  que  passei  vizitando,  e  mi- 
moziando  esta  gente,  mostrei-lhe  quanto  pude 
a  importância  das  verdades  eternas,  a  ne- 
cessidade da  nossa  Religião,  o  os  interes- 
ses da  subgeição,  e  obediência  ao  Nosso  Au- 
gusto Soberano,  As  minhas  proposições  íorão 
abraçadas  por  todos,  que  não  duvidarão  encor- 
porar-so   na  nossa  Sociedade. 

Sahindo  daqui  pelo  dito  Rio  abaixo  no  se- 
gundo dia  encontrei  outro  Alojamento  da  mes- 
ma nação,  com  cujo  Cassique  consegui  fallar,  e 
fazer-lhe  alguns  pequenos  prezentes;  e  neste 
mesmo  dia  continuei  a  viagem  de  dez  dias  abai- 
xo, e  chegando  na  barra  do  Rio  do  Peixe  ;  en- 
trei por  este  acima  hum  dia,  e  meio  athé  en- 
contrar hum  grande  Alojamento  de  Índios  de 
outra  nação,  que  supponho  serem  chamados — 
Coroados — com  os  quaes  não  pude  fallar  pela 
timidez  da  minha  gente,  que  não  passando  de 
8  pessoas  capazes  de  pegarem  em  armas,  fica- 
rão tão  aterrados  pela  multidão  dos  selvagens, 
que  fugirão  todos,  deixando-me  no  meio   destes 


bárbaros  com  dois  Camaradas  somente  ;  e  por 
isto  voltei  no  alcance  da  minha  gente  que  achei 
no  Rio  Grande,  e  subindo  por  este  athé  o  lugar 
dos  meus  primeií-os  alliados,  estes  me  dei-ão 
era  troco  de  ferramentas  8  Índios,  com  os  quaes 
voltei,  chegando  aqui  aos  12  de  Outubro.  Des- 
ta deligencia  dei  parte  ao  Governo  de  que  não 
rezultou,  senão  o  fazerem  alguns  particulares  en- 
tradas naquelle  Certão  com  o  mesmo  fructo,  que 
eu  tive. 

No  anno  1812  mandando  eu  alguns  mi- 
mos áquella  gente,  pai'a excitar  a  nossa  amiza- 
de, matidou-me  o  Casique  quatro  indias  inclu- 
indo huma  propi'ia  Filha  de  nome — Coxim — 
agora  Gertrudes. 

No  anno  de  1815  tornei  ao  dito  Certão, 
onde  no  mesmo  lugar  antigo  fui  recebido  já 
pelos  dois  Casiques  antigos,  que  tinhão  reuni- 
dos os  dois  Alojamentos  em  hum,  e  no  decurso 
de  20  diaSj  que  aii  estive  familiarmente  com 
elles,  sube  que  havião  mais  três  alojamentos 
dos  mesmos  Índios  em  diversos  lugares  circum- 
vizinhos  de  mais  ou  menos  população  que  este, 
e  que  não  recuzarão  tomar  o  mesmo  partido 
destes. 

Estes  Casiques  me  protestarão  a  mais  fiel 
vassalagem,  e  profunda  obediência  as  Leis  do 
Nosso  Augusto  Soberano,  por  cuja  Protecí^o 
clamão,  c  supirão,  afim  de  entrarem  no  Reba- 
nho de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo.  Querem 
'ornaqi.ielle  paiz  huma  Igreja  com  Padre,  c  to- 
«os  os  recursos  para  as  suas  precizões,  ai-mas 
para  se  defenderem  de  seus  inimigos.  Aulas  de 
Literatui-a,  e  Artes. 
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Hé  hma  Nasçao  liberal,  briosa,  forte,  e 
muito  hábil  para  tudo,  e  para  o  futuro  pode 
constituir  huma  parte  interessante  da  Monarchia. 
E  depois  de  cumprir,  e  conseguir  os  fins  da 
minha  viagem  voltei  com  20  Índios,,  que  trou- 
xe a  esta  Villa  aos  10  de  Dezembro.  Da  par- 
ticipação que  fiz  ao  Governo  nada  rezultou  athé 
agora  em    oeneficio  daquelles  povos. 

Estas  são  as  ideias  que  posso  dar  da  dis- 
pozição,  o  caracter  dos  mencionados  Índios, 
que  me  parecem  muito  dignos  da  Real  Con- 
templação. 

Itú    3   de   Março   de    1822. 

P.*  Manoel  Ferras  de  Samp.''  Botelho. 


Exr  e  HL''''*  Senhores 

Já  tive  a  honra  de  aprezentar  a  V.  Ex.*  e 
S/*"  a  Portaria  de  Sua  Magestade  Fidelissima, 
pela  qual  sou  autorisado  de  viajar  n'esta  Capi- 
tania de  S.  Paulo,  e  em  outras  Capitanias  do 
Brazil;  e  V.  Ex.*  e  S/**';  dignarão-se  também 
de  me  dar  Portaria,  para  que  as  Authoridades 
d'esta  Capitania  me  prestão  os  auxílios  neces- 
sários,  nas  ninhas  degressões. 

Tenho  nas  minhas  instrucções  que  me  forão 
dadas  por  Sua  Magestade  Apostólica  o  Impe- 
rador de  Áustria  meo  Amo,  de  fazer  huma  ex- 
curção  para  o  Rio  Paraná  pelo  Rio  Tietê.  Já 
íui  a  Porto-feliz  para  alugar  huma  canoa  e  hum 
batel  para  a  dita  minha  excurção  sobre  objecto 
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Separação  de  8fto  Paulo  e  Minas  da  Capitania  do  Rio 
de  Janeiro.— Carta  Regia  de  23  de  Novembro 
de  1709. 

Separa  S.  Paulo  e  Minas  da  Capitania  do  Bio  de 
Janeiro  e  nomèa  para  aquellas  um  Govenador,  se- 
parado do  Governo  do  Eio  de  Janeiro,  sem  ter  outra 
subordinação  mais  que  do  Governador  e  Capitão  Ge- 
neral da  Bahia,  como  a  tem  os  Governadores  do  Bio 
de  Janeiro  e  Pernambuco. 

A  nomeação  recahio  em  António  de  Albuquerque 
Coelho  de  Carvalho. 

João  Bibeiro  da  Lapa  e  Silva  Escrivão  da  Camará 
desta  Cidade  de  São  Paulo  por  provizão  etc. 

Certifico  que  revendo  o  Livro  de  Begistros  numero 
dezoito  prencipiado  no  anuo  de  mil  sete  cento  e  oito 
a  folhas  vinte  e  seis  thé  folhas  vinte  e  oito  se  acha 
registrada  a  Patente  do  Governador,  e  Capitão  General 
que  então  era  o  Excellentissimo  António  de  Albu- 
querque Coelho  de  Carvalho,  cuja  o  seu  theor  verbo 
ad  verbum  he  o  seguinte:  — Dom  João  por  Graça  de 
Deos  Bey  de  Portugal  e  dos  Algar ves  daquem,  e 
dalém,  Mar  em  Africa  Senhor  de  Guiné,  e  da  Con- 
quista, Navegação,  Commercio  da  Ethiopia,  Arábia, 
Percia  e  da  índia  etc. — Faço  saber  aos  que  esta  minha 
Carta  Patente  virem,  que  por  rezoluto  para  melhor 
acerto  da  administração  da  Justiça,  e  das  Minas  do 
Ouro,  união  entre  os  moradores  de  São  Paulo,  e  mais 
.  destrictos  das  mesmas  Minas,  haja  nellas  hum  Go- 
vernador separado  do  Governo  do  Bio  de  Janeiro  sem 
ter  outra  subordinação  mais  que  do  Governador,  e 
Capitão  General  da  Bahia,  como  a  tem  os  Governa- 
dores do  Bio  de  Janeiro  e  Pernambuco,  e  na  pessoa 
de  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  con- 


correm  todos  os  requisitos  necessários  para  o  tal  Go- 
verno, assim  pella  sua  qualidade  e  talento,  como  pelo 
bem  que  me  tem  servido  em  todos  os  Postos  e  Go- 
vernos, que  tem  occupado,  fazendo  se  nelles  merece- 
dor de  grandes  Empregos  e  digno  de  fiar  de  sua  ca- 
pacidade, e  valor,  negocio  tanto  do  serviço  de  Deus 
e  Meu,  e  conveniente  ao  bem  commum  de  meus  vas- 
sallos.  Hey  por  bem  de  o  nomear  (como  por  esta  o 
nomêo)  Por  Governador  e  Capitão  General  de  São 
Paulo,  e  das  Minas  de  Ouro,  de  todos  aquelles  des- 
trictos  por  tempo  de  três  annos,  e  o  mais  emquanto 
lhe  não  mandar  Successor,  com  o  qual  Governo  ha- 
verá o  Soldo  de  oito  mil  cnizados  cada  anno,  pagos 
pelos  effeitos  que  houver  mais  promptos  na  primeira 
Eenda  Keal,  e  gozará  de  todas  as  honras,  poderes, 
mando,  jurisdição  e  alçada  que  tem,  e  de  que  uza 
os  Governadores  do  Kio  de  Janeiro,  e  do  mais  que 
por  Minhas  Ordens,  e  instrucções  lhe  for  concedido: 
Pelo  que  mando  aos  Officiaes  da  Gamara  de  São  Paulo 
dem  posse  ao  dito  António  de  Albuquerque  Coelho 
de  Carvalho  do  dito  Governo,  qual  exercitará  debaixo 
do  mesmo  juramento,  e  homenagem,  que  deo  em 
Minhas  Reaes  Mãos  para  o  Governo  do  Eio  de  Ja- 
neiro, do  qual  por  esta  o  Hey  por  dezobrigado  sem 
embargo  de  qualquer  Ordem,  ou  Regimento  e  con- 
trario: E  a  todos  os  Officiaes  de  Guerra  de  Justiça  e 
Fazenda,  maiores  e  menores,  Ordeno  que  em  tudo  lhe 
obedeção,  e  cumprâo  suas  Ordens,  e  Mandamos  muito 
inteiramente  como  á  Seu  Governador,  e  Capitão  Ge- 
neral. E  ao  Almoxarife,  Thezoureiro,  ou  Recebedor 
de  Minha  Fazenda  da  Capitania  de  São  Paulo,  ou  a 
quem  tocar  o  recebimento  delia  nos  destrictos  das 
Minas,  Mando  lhe  faça  pagamento  dos  ditos  oito  mil 
cruzados  de  seu  soldo,  aos  quartéis  por  esta  Carta 
Patente  somente,  sem  para  isso  lhe  ser  necessário 
outra  Provisão  Minha,  a  qual  será  registrada  para  o 
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dito  effeito  nos  Livros  de  sua  Despeza  para  se  lhe 
tomar  em  conta,  o  que  assim  lhe  pagar;  e  por  fir- 
meza de  tudo  lhe  Mandei  passar  por  duas  vias  por 
mim  assignadas  e  Sellada  com  o  Sello  Grande  de 
Minhas  Armas.  Pagou  de  novo  Direito  quatrocentos 
mil  réis,  que  se  Carregara  ao  Thezoureiro  delles 
Aleixo  Botelho  Ferreira  a  folhas  vinte  e  quatro  e 
outra  tanta  quantia  deu  fiança  no  livro  delias  a  fo- 
lhas cento  e  huma,  e  a  folhas  cento  e  huma  a  deu 
também  a  pagar  dentro  de  dois  annos  os  direitos, 
que  dever  dos  emolumentos,  que  tiver  com  este  Go- 
verno, como  constou  por  certidão  dos  Officiaes  dos 
Novos  Direitos  registada  no  registo  Geral  a  folhas 
trezentas  e  cincoenta  e  trez. — Anno  do  Nascimento 
de  Nosso  Sensor  Jezus  Christo  de  mil  setecentos  e 
nove.  O  Secretario  André  Lopes  da  Lavre  a  fez  es- 
crever,—  El  liey,--Dom  Miguel  Carlos. 

Carta  Patente  porque  Vossa  Magestade  ha  por  bem 
de  nomear  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho 
por  Governador  de  S.  Paulo,  e  das  Minas  de  ouro  de 
todos  aquelles  destrictos  por  tempo  de  três  annos  e 
o  mais  emquanto  lhe  nào  mandar  Suceessor  com  o 
Soldo  de  oito  mil  cruzados  cada  anno  como  nella  se 
declara,  que  vai  por  duas  vias — Para  Vossa  Mages- 
tade ser — Por  Decretos  de  Sua  Magestade  de  sete 
e  vinte  e  hum  de  novembro  de  setecentos  e  nove  e 
rezoluçõens  de  sete,  e  quinze  em  consultg^s  do  Con- 
celho Ultramarinho  de  dezacete  de  Julho,  e  dezacete 
do  Novembro  do  mesmo  anno.  —  Grátis  —  Manoel 
Lopes  de  Oliveira  Chanceller  Mor  —  Eegistrada  na 
Chancellaria  Mór  da  Corte,  e  Keino  no  Livro  de 
Officios  e  Mercês  a  folhas  cento  e  trinta  e  oito. — 
Lisboa  vinte  e  cinco  de  Novembro  de  mil  setecentos 
e  nove  —  José  Corrêa  de  Moura  —  Pagou  vinte  e 
dois  mil  e  quatrocentos  aos  Officiaes,  nove  centos  e 
cincoenta  e  seis  réis— Lisboa  vinte   e   cinco   de   No- 
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vembro  de  mil  setecentos  e  nove. — Innocericio  Cor- 
rêa de  Maura.  —  Kegistada  a  folhas  trijita  e  três  em 
o  Livro  doze  de  Officios  da  Secretaria  do  Concelho 
Ultramarino. — Lisboa  vinte  e  cinco  de  Novembro 
de  mil  setecentos  e  nove,  — ^w^re  Lapes  do  Lavre. — 
E  não  se  contem  mais  na  dita  Carta  Patente  do  dito 
António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  Gover- 
nador e  Capitão  General  de  São  Paulo,  e  das  Minas 
do  Ouro,  a  qual  eu  como  Escrivão  da  Camará  re- 
gistei bem  e  fielmente  da  própria  que  tornei  ao  Se- 
cretario do  dito  Governo,  e  vai  na  verdade  sem 
couza  que  duvida  faça  a  qual  me  reporto,  li,  conferi, 
e  consertei,  e  assignei. — São  Paulo  de  Junho  vinte 
de  mil  setecentos  e  dés. — António  Corrêa  de  Sá. — 
Conferida  com  a  própria — Corrêa. 

E  nada  mais  se  continha  em  dita  Carta  Patente 
que  eu  Escrivão  em  virtude  do  Officio  feito  pelo  II- 
lustrissimo  e  Excellentimos  Senhor  Marquez  de  Al- 
legrete  Governador  e  Capitão  General  de  São  Paulo 
e  o  Cumprase  posto  nas  costas  do  mesmo  pela  Ca- 
mará, fiz  por  Certidão,  e  extrahi  do  próprio  Registro 
transcripto  no  Livro  competente,  e  vae  bem  e  fiel- 
mente como  nelle  se  contem  e  declara  ao  qual  me 
reporto  em  o  Archivo  da  mesma  Camará,  a  qual  li, 
corri,  e  conferi  junto  com  outro  Escrivão  commigo 
abaixo  assignado,  e  o  achei  sem  a  menor  couza  que 
duvida  faça  pelo  que  subscrevi  e  assignei  nesta  ci- 
dade de  São  Paulo  aos  vinte  e  sete  de  Junho  de 
mil  oitocentos  e  doze,  e  eu  João  Ribeiro  da  Lapa  e 
Silva  Escrivão  da  Camará  que  escrevy  e  assigno. 

João  Ribeiro  da  Lai)a  e  Silva 

Conferido  por  mim  Escrivão 

João  Ribeiro  da  Lapa  e  Silva 

E  Commigo  Segando  Tabelliâo 

Joaquiín  Roiz  dos  Santos. 
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Separação  de  8.  Panlo  da  Capitania  de  Minas  Geraes. 

Ayres  de  Saldanha  de  Albuquerque  Governador  e 
Cap.™  general  da  Capp."**  do  Eio  de  Janr.®  Amigo. 
EU  El  Rey  vos  envio  m.^  saudar.  Por  ter  rezoluto 
q.®  secrie  hum  novo  Governo  de  Sâo  Paulo  separado 
do  das  Minas  como  vos  constará  da  Provizao  q.®  sobre 
este  particular  mandei  passar.  Eser  conveniente  ameu 
Serviço  q.®  apraça  de  Santos  fique  com  a  defença 
necessária.  Me  pareçeo  ordenarvos  façaes,  proseguir 
Comtodo  o  callor  e  q.®  seacabem  as  obras  da  Forta- 
leza q.®  Massé  em  Companhia  de  Francisco  Távora 
foi  desenhar  no  porto  de  Santos. 

Escripta  em  Lix.*  occidental  em  21  de  Fevereyro 
de  1720. 

Rey  it — II 

II 

P.*  o  Gov.^'^  e  Capp.*™  general  do  Eio  de  Janeiro. 


EU  El  Rey  Faço  saber  ao  que  este  meu  Alvará 
virem  q.®  tendo  concideraçâo  ao  q.®  me  representou 
o  meu  Conselho  Ultramarino  e  as  representaçõens 
q.®  também  me  fizerão  o  Marques  de  Angeja  o  meu 
Conselho  de  Estado  sendo  V.  Rey  e  Cappitão  Ge- 
neral de  mar  e  terra  do  Estado  do  Brazil,  e  Dom 
Brás  Balthezar  da  Sylveira  no  tempo  que  foy  Go- 
vernador das  Cappitanias  de  Sâo  PauUo,  e  Minas, 
eo  Conde  de  Assumar  Dom  Pedro  de  Almeyda,  q.*^ 
ao  presente  tem  aquelle  Governo,  eâs  informações 
que  se  tomarão  de  varias  pessoas  q.®  todas  uniforme- 
mente concordáo  em  ser  m.***  conviniente  ameu  Ser- 
viço e  bom  Governo  das  dittas  Cappitanias  de  Sâo 
Paullo  e  Minas,  e  â  sua  melhor  defença,  q.®  as  de  São 
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Paullo  se  separem  das  q.®  pertence  âs  Minas,  ficando 
deuidido  todo  aquelle  destricto  q.®  athe  agora  estaua 
na  jurisdicção  de  hnm  s6  Governador,  em  dous  Go- 
vernos, e  dous  Governadores;  Hey  por  bem  que  nas 
Cappitanias  de  São  Paullo  Secrie  hú  nouo  Governo, 
e  haja  nellas  hú  Governador  com  a  mesma  jurisdic- 
ção, perrogatiuas,  e  soldo  de  outto  mil  cruzados  cada 
ánno,  pagos  em  moeda,  e  não  em  outauas  de  ouro, 
aSim  como  tem  o  Governador  das  Minas,  elhe  de- 
tremino  por  Limites  no  Certão  pella  parte  q.®  Con- 
fina com  o  Governo  das  Minas,  os  mesmo  Confins 
q.®  tem  a  Camará  da  Ouvidoria  de  São  Paullo,  com 
a  Camará  da  Ouvidoria  do  Eyo  das  Mortes,  epella 
Marinha  quero  que  lhe  pertença  o  porto  de  Santos, 
e  os  mais  da  quella  Costa  q.®  lhe  ficão  ao  Sul,  agre- 
gandosselhe  as  villas  do  Paraty  de  Otubâ,  e  da 
Ilha  de  São  Seb.®°*  que  des  anexo  do  Governo  do 
Ryo  de  laneiro,  e  o  porto  de  Sanctos  ficará  aberto, 
ecom  liberdade  de  liirem  aelle  em  direytura  deste 
Rnn.^  os  Nauios  pagando  nelle  os  mesmos  direytos 
q.®  Sepagão  no  Ryo  de  laneiro,  e  com  a  obrigação 
dequando  voltarem  para  este  Eeyno,  virem  em  corpo- 
rados  na  frota  do  mesmo  Ryo  de  laneiro,  e  nesta 
Conformidade  mando  a  meu  V.  Rey  e  Cappitão  Ge- 
neral de  mar  e  terra  do  Estado  do  Brazil,  e  aos 
Governadores  das  Cappitanias  delle,  tenhão  aSim  ent- 
tendido,  e  cada  hum  pella  parte  que  lhe  toca,  cum- 
pra, e  faça  cumprir,  e  guardar  este  meu  Aluará  in- 
teiramente como  nelle  se  contem  sem  duuida  al- 
guma, o  qual  valerá  como  Carta,  e  não  passará  pella 
Chancellaria,  sem  embargo  da  Ordenação  do  Liuro 
2.^  tt.^'  39  e  40  em  Contrario,  e  se  registará  nos 
Liuros  das  Secretarias,  e  Camarás  de  cada  hum  dos 
dittos  Governos  para  q,®  atodo  tempo  conste  da  Erec- 
ção do  Governo  de  São  Paullo,  suas  pertenças,  ane- 
xas declaradas,  o  qual  se  passou  por  seis  vias,   loão 
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Soalhes   o   fez   era  Lisboa  occydental   a   dous   de   De- 
zembro de  mil  sette  centos  e  vinte. 

O  Secret.^  Ant.®  Ayres  dos  Santos  o  fez  escrever  (1). 


Rey 


Alvará  porque  V.  Mag.^®  haporbem  q.®  nas  Cap- 
pitanias  de  São  Paullo  Se  Crie  hum  nouo  Governo, 
e  haja  nellas  hum  Governador  com  a  mesma  juris- 
dicçâo,  prorrogativas,  e  Soldo  de  outto  mil  cruzados 
cada,  pagos  em  moeda,  e  nâo  em  outtauas  de  ouro, 
aSim  como  tem  o  Governador  das  Minas,  como  nelle 
Se  declara  que  vay  por  Seis  vias,  e  não  passa  pela 
Chancellaria. 

Para  V.  Mag.^®  ver. 

6.*  via. 


(1)  A  lettra  da  assignatura  do  Secretario,  que  fez  escrever  este 
Alvará,  é  tal  que  só  por  conjecturas  se  pôde  formar  o  nome  «An- 
tónio Ávres  dos  Santos  >. 
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Carta  de  Pedro  Taqiies. 

Z?.'"^  P.'  M/  S:  D/  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deos. 

Meu  prezado  Senhor  e  Am.^  do  coração. — Sempre 
a  esperança  do  infeliz  não  teve  grd.®  dilação  p.^  o 
dezengano:  por  isso  em  pouco  tempo  se  acabou  a 
q.®  tinha  de  dar  a  V.  K."^*  hum  abraço  no  mez  de 
Julho,  como  ensinuava  na  ultima,  q.®  lhe  escrevi.  Não 
se  verificou  a  remessa  de  Guayazes,  q.®  me  havia 
introduzido  constância  no  animo  para  cumprir  não  só 
o  dez.^  mas  tão  bem  a  divida  de  passar  a  Iguápe. 
Queira  permittir  o  S.'  q.®  emprestando-me  ainda  a 
vida,  possa  p.*  o  futuro  mez  de  Junho  ver-me  com 
V.  K.^"*^,  q.®  desde  já  háde  ser  o  objecto,  e  rémora 
da  m.*  demora  nessa  V.*,  até  o  tempo  indispensável 
de  me  achar  em  Iguápe,  com  a  m.*  familia  eté  o  dia 
3,  ou  4  de  Agosto. 

Graça  a  D.^  q.°  nesta  tarde  de  23  do  cor.*®  9bro 
dou  principio  a  cumprir  com  a  resposta,  q.®  sou  de- 
vedor á  carta  de  V.  K.'"'*  de  11  de  Março  próximo 
pretérito;  porque  supposto  o  seu  preceito  me  condu- 
zisse p.^  m.*^  vezes  applicar  o  tempo  em  seu  obse- 
quio, escrevendo  nos  três  quademos  das  Notas,  q.^ 
agora  restituo,  e  escrevendo  tão  bem  no  papel,  q.®, 
com  a  carta  forma  escripta  de  32  laudas;  com  tudo, 
ainda  precizo  juntar  docum.*^*,  dos  quaes  huns  são 
originaes,  q.®  remetto,  o  outros  são  copias,  q.*  tão 
bem  envio ,  e  toda  esta  papelada  da  antiguid.®*  tem 
feito  m.***  grd.®  a  m.*^  escripta,  que  conseguida  por 
interpolações  de  alguas  horas  de  mais  socego,  bem 
pode  ser  acceito  este  pequeno  sacriflcio,  q.®  em  con- 
templação ao  seu  respeitável  nome  lhe  dedica  a  m.*^ 
fiel  veneração. 

Eu  vivo  diariam.^®  tão  flagelado,  q.®  ja  me  passão 
13  mezes  sem   q.®   no    decurso   deste   tempo   podesse 
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adiantar  a  escripta  do  quademo  n."^  9  do  tt.**  dos  Lemes 
depois  q.®  V.  K."*  mo  restituiu:  porem  assim  vai  tra- 
çando o  destino  p.^  verificar-se  o  próprio  pronostico, 
de  q.®  por  m.*^  morte  hao  de  ter  os  rapazes,  nas  noites 
de  Sâo  João,  papel  p.*  traques,  se  antes  disto  não 
produzirem  as  melancolias  da  m.*  pobre  vida  a  rezo- 
lução  de  reduzir  tudo  a  cinzas,  dezenganando  assim 
aos  meus  inimigos,  q.®  eu  mesmo  reconheço,  q.®  os 
meus  escriptos  sao  mais  dignos  de  fogo,  q.®  de  luz. 
Seja  o  q.®  for;  e  deixemos  o  tempo  q.®  produza,  ou 
estrago  pela  rosolução,  ou  beneficio  pela  providencia. 
O  certo  hé,  q.®  da  Corte  me  estimula  com  empenho 
hum  florente  Ramo  da  America  Brazilica,  cujos  troncos 
de  Pires,  Buenos,  e  Eendons  ficarão  em  S.  Paulo, 
de  onde  se  transplantou  hú  garfo  p.*  o  R.*^  de  Janr.^ 
q.**  enlaçando-se  em  Azeredos  Coutinhos,  acaba  no 
lUustre  Donatorio  da  Cap.°^*  do  Espirito  S.***,  o  Fidalgo 
Vasco  Ferz  Coutinho,  cuja  esclarecida  ascendência  pas- 
sou V.  R.™*^  aos  olhos  na  descendência  de  Cath.*  Leme, 
Irmãa  de  Ant.**  Leme  de  q.°^  por  linha  recta  veyo 
o  Fidalgo  Pedro  Leme,  progenitor  da  familia  do  seu 
appellido  na  Cap.°'*  de  S.  Paulo,  e  de  m.**"  da  nossa 
America:  Já  V.  R.™*  sabe  q.°*  me  empenha;  e  hé 
por  hua  Historia  da  Cap.°^*  de  S.  Vicente  de  Pira- 
tininga;  e  eu  nos  escriptos  aq.®  dei  principio  (emen- 
dado agom  depois  da  crize  de  V.  R.™*)  cô  o  tt.**  de 
NobiUarchia  Histórica,  e  Geneologica  dos  Lemes  da  CapJ"^'' 
de  S.  Faido,  faria  ver  ao  Mundo,  pelo  beneficio  da 
imprensa,  quazi  a  mesma  Historia  de  Piratininga^  q.® 
se  mepede,  por  incluir  os  successos  da  meáma  Historia 
pertencentes  aos  Paulistas,  Soccorendo,  Conquistando, 
e  Descobrindo,  cujo  methodo  ja  V.  R.°^*  terá  visto  no 
limitado  ponto  dos  9  quademos  q.®  forâo  buscar  a 
emenda,  e  correção  dos  meus  defeitos.  Porem  nem 
para  proseguir,  qt.^  mais  p.*  finalizar  tenho  forças, 
porq.®  alem  do  deplorável  estado  a   que   estou  redu- 
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Carta  de  Pedro  Taques. 

Rr""  P.'  M.'  S/  D/  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deos. 

Meu  prezado  Senhor  e  Am.^  do  coração. — Sempre 
a  esperança  do  infeliz  nâo  teve  grd.®  dilação  p.*  o 
dezengano :  por  isso  em  pouco  tempo  se  acabou  a 
q.®  tinha  de  dar  a  V.  K.'"^  hum  abraço  no  mez  de 
Julho,  como  ensinuava  na  ultima,  q.®  lhe  escrevi.  Não 
se  verificou  a  remessa  de  Guayazes,  q.®  me  havia 
introduzido  constância  no  animo  para  cumprir  não  só 
o  dez.^  mas  tão  bem  a  divida  de  passar  a  Iguápe. 
Queira  permittir  o  S.'  q.®  emprestando-me  ainda  a 
vida,  possa  p.*  o  futuro  mez  de  Junho  ver-me  com 
V.  K."^*,  q.®  desde  já  háde  ser  o  objecto,  e  rémora 
da  m.*  demora  nessa  V.*,  até  o  tempo  indispensável 
de  me  achar  em  Iguápe,  com  a  m."  familia  eté  o  dia 
3,  ou  4  de  Agosto. 

Graça  a  D.^  q.®  nesta  tarde  de  23  do  cor.*®  9bro 
dou  principio  a  cumprir  com  a  resposta,  q.®  sou  de- 
vedor á  carta  de  V.  K.'"*  de  11  de  Março  próximo 
pretérito;  porque  supposto  o  seu  preceito  me  condu- 
zisse p.*^  m.^  vezes  applicar  o  tempo  em  seu  obse- 
quio, escrevendo  nos  três  quademos  das  Notas,  q.*^ 
agora  restituo,  e  escrevendo  tão  bem  no  papel,  q.®, 
com  a  carta  forma  escripta  de  32  laudas;  com  tudo, 
ainda  precizo  juntar  docum.*®',  dos  quaes  huns  são 
originaes,  q.®  remetto,  o  outros  são  copias,  q.*  tão 
bem  envio ,  e  toda  esta  papelada  da  antiguid.®'  tem 
feito  m.***  grd.®  a  m.**  escripta,  que  conseguida  por 
interpolações  de  alguas  horas  de  mais  socego,  bem 
pode  ser  aeceito  este  pequeno  sacrifício,  q.®  em  con- 
templação ao  seu  respeitável  nome  lhe  dedica  a  m.*^ 
fíel  veneração. 

Eu  vivo  diariam.^®  tão  flagelado,  q.®  ja  me  passão 
13  mezes  sem   q.®   no    decurso    deste    tempo   podesse 
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adiantar  a  escripta  do  quademo  n.^  9  do  tt.**  dos  Lemes 
depois  q.®  V.  K.™  mo  restituiu:  porem  assim  vai  tra- 
çando o  destino  p.*^  verificar-se  o  próprio  pronostico, 
de  q.®  por  m."  morte  hâo  de  ter  os  rapazes,  nas  noites 
de  Sao  João,  papel  p.*  traques,  se  antes  disto  não 
produzirem  as  melancolias  da  m.*  pobre  vida  a  rezo- 
lução  de  reduzir  tudo  a  cinzas,  dezenganando  assim 
aos  meus  inimigos,  q.®  eu  mesmo  reconheço,  q.®  os 
meus  escriptos  são  mais  dignos  de  fogo,  q.®  de  luz. 
Seja  o  q.®  for;  e  deixemos  o  tempo  q.®  produza,  ou 
estrago  pela  rosolução,  ou  beneficio  pela  providencia. 
O  certo  hé,  q.®  da  Corte  me  estimula  com  empenho 
hum  florente  Eamo  da  America  Brazilica,  cujos  troncos 
de  Pires,  Buenos,  e  Kendons  ficarão  em  S.  Paulo, 
de  onde  se  transplantou  hú  garfo  p.*^  o  E.*^  de  Janr.^ 
q.®  enlaçando-se  em  Azeredos  Coutinhos,  acaba  no 
Illustre  l)onatorio  da  Cap.°^*  do  Espirito  S.***,  o  Fidalgo 
Vasco  Ferz  Coutinho,  cuja  esclarecida  ascendência  pas- 
sou V.  E.°^*  aos  olhos  na  descendência  de  Cath.*  Leme, 
Irmãa  de  Ant.®  Leme  de  q.°^  por  linha  recta  veyo 
o  Fidalgo  Pedro  Leme,  progenitor  da  familia  do  seu 
appellido  na  Cap.**^*  de  S.  Paulo,  e  de  m.**^  da  nossa 
America:  Já  V.  E.°**  sabe  q."  me  empenha;  e  hé 
por  hua  Historia  da  Cap.°**  de  S.  Vicente  de  Pira- 
tininga;  e  eu  nos  escriptos  aq.®  dei  principio  (emen- 
dado agora  depois  da  crize  de  V.  E.™*)  cô  o  tt.^  de 
NobiUarchia  Histórica,  e  Geneologica  dos  Lentes  da  (7a/>.""' 
de  S,  Paulo,  faria  ver  ao  Mundo,  pelo  beneficio  da 
imprensa,  quazi  a  mesma  Historia  de  Piratininga^  q.® 
se  mepede,  por  incluir  os  successos  da  mesma  Historia 
pertencentes  aos  Paulistas,  Soccorendo,  Conquistando, 
e  Descobrindo,  cujo  methodo  ja  V.  E.'"''  terá  visto  no 
limitado  ponto  dos  9  quademos  q.®  forão  buscar  a 
emenda,  e  correção  dos  meus  defeitos.  Porem  nem 
para  proseguir,  qt.^  mais  p.*  finalizar  tenho  forças, 
porq.®  alem  do  deplorável  estado  a   que   estou   redu- 
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zido  sem  liberd.®  p.*  a  pozitura  de  assentado,  faltáo 
as  forças  principiaes  p.*  satisfazer  o  premio  á  hum 
Manuenee  actual:  e  não  lucro  pouco  em  ter  agora  a 
graça,  e  beneficio  de  q.™  escreve  a  prez.*  resposta; 
não  sem  sacrifício  do  tempo,  q.*  perde  na  escripta 
de  processo  de  que  vive,  p.*  se  manter  com  de- 
cência, pois  escrevendo  pela  quarta  parte  com  a 
raza  de  cem  regras  de  30  letras,  importa  600  r/,  faz- 
Ihe  m.**  conta  nâo  divertir  a  penna  p.*  outra  escripta. 
Esta  falta  faz  grd.^  impressão  no  meu  affecto,  porq.® 
deixo  de  communicar  a  V.  R.™*  dous  thezouros,  q.^ 
me  franqueou  a  grandeza  do  animo,  e  p.**^  affecto^  do 
Brigadeiro  José  Custodio  de  Sá  e  Faria.  Hum  q.®  hé 
a  versão  da  Historia  geral  do  Paragmiy,  escripta  em 
Francez  no  anno  de  1757,  q.®  principia  comprehen- 
dendo  a  época  do  anno  de  1516  até  25,  e  vai  con- 
tinuando até  1750:  e  eu  me  contentei  só  m.*®  com  a 
versão  até  1640  por  compreliender  os  successos  dos 
nossos  Paulistas,  pelas  diversas  entradas,  q.®  fizerâo 
na  Prov.*  de  Paraguay,  destruindo  nélla,  Villa  Rica, 
Cid.®  de  Xeres,  e  Cid.*^  Real  da  Guaira,  e  assim 
mesmo  deitou  o  quaderno  desta  Historia  a  quarenta 
e  duas  meyas  folhas  de  pajDel,  cuja  escripta  hé  toda 
do  próprio  punho  do  d/'  Brigadeiro.  O  outro  hé  hú 
Manifesto  feito  pelo  Ministério  do  Governo  do  S.' 
Rey  D.  Pedro  em  1681,  q.*'  jn-oduzio  o  Tratado  Pro- 
vizional  da  Collonia  de  Sacram.^,  em  o  qual  se  mos- 
tra totalm.*®  (serrado  o  discurso  a  toda  a  contradi- 
ção) com  toda  a  evidencia,  q.®  a  divizâo  entre  as 
duas  C'Oroas  Fidelisma,  e  C'hatolica,  hé  pelo  Rio  das 
Amazonas  ao  Norte,  e  pelo  da  Prata  ao  Sul.  Este 
papel  hé  de  tanta  ponderação,  q.*  fora  do  prez.®,  e 
actual  Ministério  ninguém  o  tem  se  nâo  o  sobreb." 
Brigadeiro,  q.*^  por  força  de  inclinação,  e  depois  de 
algúas  praticas,  q."  comigo  teve  na  matéria  sujeita, 
q.®   prez.^   m.*®   hé    de    grd.®    circunspecção    por    ter 
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quod o    fiou    de  mira,  não  o  tendo  ainda  a 

outrem  communicado.  O  meu  affecto  menao  pode  des- 
pensar  daquelle  axioma  omne  honmn  est  cõmunicaMIe: 
fico  prorapto  p.^  fielmente  dictar  húa  copia  p."  V. 
R."^*  possuir  na  sua  coUecção  litteraria  este  Manus- 
cripto,  porq.®  acho,  q.®  nunca  é  mais  bem  empregada 
a  dispêza  q.®  p.*^  conseguir  este  thesouro;  e  como 
tenho  o  favor  de  q.'"  escreve  esta  carta,  elle  me  diz, 
q.®  acceitará  por  premio  de  seu  trabalho,  por  obzequio 
amim,  e  ao  nome  de  V.  R.'"*,  oito  patacas.  Oh  seja 
D.^  Louvado  p..^  sempre  pelo  estado  q.®  permittio  a 
paixão  odióza  o  privar-me  de  fazer  este  mimo  a  V. 
V.™*  sem  o  contrapezo  do  seu  dezembolso  ! 

Da  Historia  do  Paragnay  concegui  a  noticia,  deq.® 
no  anno  de  1501  sahio  de  Lx.®  o  Geógrafo  Américo 
Vespucio  e  chegou  até  o  R/*  da  Prata,  e  foi  elle  o 
prim/°,  q.®  descobrio,  mandado  por  El  Rey  D.  Ma- 
noel; e  recolhido  ao  Reino,  tornou  2.*  vez  o  mesmo 
Américo  Vespucio.  Pela  Chronica  de  Vasconcélo  sabe 
V.  R.™*  q.®  veyo  correr  os  mares  da  America  com 
Annada,  o  Coelho;  e  depois  deste  o  Taques,  por 
El  Rey  D.  João  o  3.^,  e  por  este  mesmo  Snr.  tão 
bera  foi  mandado  o  nosso  Martira  Affonço  de  Souza, 
e  seu  Irmão  Pedro  Lopez  de  Souza,  q.''  correrão  com 
m.^*  exaeção  a  Costa  desde  Cabo  Frio  até  o  R.®  da 
Prata,  onde  na  Ilha  dos  Lobos  metteo  marco,  com 
as  Reaes  Arraas  d.^  Martim  Aff/\  saltando  em  terra, 
investigando  a  bond.®,  e  qual,®  dos  Gentios,  desco- 
brindo portos.  Rios,  Eneeadas,  e  por  isto  até  hoje  se 
concerva  hum  Rio  conhecido  com  a  denominação  de 
Rio  de  Martim  Aff.^. 

O  mesmo  papel  já  referido  feito  pelo  Ministério  faz 
argumento  com  a  vinda  de  Martim  Affonço  ao  Sule 
R.^  da  Prata.  Eu  só  reparo,  q.®  o  Jezuita  Fran.®** 
X.®*"  de  Charloveix,  q.®  escreveo  a  referida  Historia 
de    Par  aguai/    no    anno  de  1757,  era  Francez,  traga 
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no  tomo  1.^  fi.  36  debaixo  da  época  de  1516  até  o 
anno  de  1525,  q.®  Martim  de  Souza  Gov,'*''  e  Gap."""^ 
Gen.''^  do  BrazU  enviava  a  bft  homem  de  confiança 
chamado  Aleixo  Garcia  q.^  acompanhado  de  seu  f.'' 
e  de  outros  três  Portuguzes,  tomara  a  derrota  ao  Oc- 
cidente,  e  chegara  ao  Kio  Paraguay  (Note  V,  Rev.°** 
no  papel  q.®  lhe  envio,  q.*  hé  a  carta  do  Cabido  da 
Cid.**  de  S.  Mig.^  da  Prov.*  de  Tucumãa  pag.  3.^  in 
fine^  o  q.®  se  diz  de  Aleixo  Garcia,  q.®  bem  confere 
com  o  q.**  deste  Portuguez  narra  a  Historia  de  Char- 
la voix).  E  que  da  grandeza  de  sua  felicid.®  no  Peru 
e  regresso  ao  Paraguay,  mandará  avizo  a  D.  Martim 
de  Souza  deixando-se  ficar  com  seu  filho,  e  hú  Por- 
tuguez mais :  Que  com  a  chegada  dos  Portuguezes, 
sahira  húa  tropa  de  60  Portuguezes,  e  m.*"*  índios, 
debaixo  da  conducta  de  Jorge  Sedenho  p.*  se  hirem 
juntar  com  Aleixo  Guarcia  &,  porq.*"  qd.^  chegou  a 
tropa  ja  o  Gentio  ha\âa  morto  o  Garcia  e  seu  com- 
panheiro, e  só  nâo  matarão  ao  f."  de  Garcia  e  os  60  Por- 
tuguezes, com  os  índios  todas  perecerão.  Entra  o  anno 
de  1526,  e  narra  o  Autor,  q.®  Sebastião  Gaboto  viera  de 
Espanha  (Note  V.  R.™%  q.®  este  Sebastião  Gaboto  éra 
Piloto  Mór  da  Coroa  de  Castella,  de  onde  sahiu  em 
1525,  e  no  anno  de  26  chegou  ao  Rio  da  Prata  e  su- 
bindo por  elle  fundou  húa  Torre  ou  Forte  namargê  Occi- 
dental do  mesmo  Rio  chamado  Forte  do  Espirito 
Sancto.  Antes  deste  Piloto  tinha  vindo  de  Cartella 
em  1515  João  Dias  Soliz  a  descobrir  novo  cam.°  p.*^ 
as  Malucas,  e  chegou  ás  Ilhas  de  S.  Gabriel  no  Rio 
da  Prata,  onde  dizem  fez  actos  de  posse,  q.*'  não  teve 
eíFeito  por  se  conhecer,  q.^  já  era  de  Portugal  pelo 
seu  prim.^  descobridor  Américo  Vespucio ;  o  q/*  tudo 
vejo  no  Manifesto,  q.®  fêz  o  Ministério  em  1681  ja 
aqui  iniciado)  ao  descobrim.^^  do  Rio  da  Prata,  e 
subiu  por  elle  até  o  sitio  da  tragedia,  e  morte  de 
Aleixo    Garcia,    e  seus  dous  companheiros,  e  se  vio 
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attacado  dos  mesmos  índios,  q.®  lhe  matarão  24  ho- 
mens, e  prezionárâo  três:  porem  Gabóto  dêo  sobre 
os  mesmos  índios  com  húa  grd.®  mortandade,  lucrando 
o  Ouro,  a  Prata,  q/  os  índios  éstáváo  possuindo  de- 
pois da  morte  de  Aleixo  Garcia,  e  como  Gabóto  isto 
ignorava,  entendeo,  q.®  esta  riqueza  era  do  próprio 
Paiz,  por  cujo  conceito  chamou  Kio  da  Prata,  o  q.® 
na  realid.®  era  Rio  Paraguay :  Que  Gabóto  vira  che- 
gar ao  seu  campo  hum  Cap.'"  Portuguez  chamado 
Diogo  Garcia  enviado  pelo  Cap.™  Gen.^  do  Brazil  a 
tomar  posse  pela  Goroa  de  Portugal,  e  foi  hospedado 
de  Gabóto  na  sua  Toitc  do  Espirito  S.**',  e  passados 
dias  se  voltou  ao  Brazil  d.°  Cap.°*  Portuguez.  Entra 
o  anno  de  1530  até  35,  e  narra  o  Autor,  q.®  a  Torre 
de  Gabóto,  q.®  estava  a  entrada  do  Rio,  q.®  os  Es- 
panhoes  charaão  Terceiro  dist.^  de  Buenos  Ayres  30 
legoas,  fora  arruinada  pelos  índios  Timbues,  e  Ruy 
Moschera  lhe  havia  feito  algúas  reparações,  e  nâo 
podendo  nella  conservar-se  pelo  furor  dos  índios  em- 
barcou-se  com  sua  tropa,  e  sahindo  ao  mar  seguio  a 
costa  do  Norte,  e  entrou  em  hum  porto  cõmodo,  onde 
achou  os  naturaes  do  Paiz  dispostos  a  fazerem  com 
elle  alliança,  e  fundou  húa  pequena  Fortaleza. 

(Note  V.  Rev.°*%  q.®  este  porto  e  Fortaleza  q.*  fun- 
dou Moschera  foi  em  Cananéa,  não  dentro  da  Ilha, 
mas  junto,  ou  defronte  delia.  Por  este  Rio  entra- 
vão  os  antigos  certanejos  á  conquista  dos  Carijós, 
Tupis,  e  Gentio  chamado  dos  Patos ;  e  por  elle  entrou 
o  venerando  P.*"  João  de  Alm.***,  q.^  recolhêo  com 
numerôzo  Gentio  de  nação  Guanimines,  q.*  os  al- 
deou em  8.  Paulo  em  Maruery,  como  relata  Vasc.^*' 
na  vida  deste  8.*^  Varão). 

Depois  disto  chegou  alli  o  Portuguez  Duarte  Peres, 
q.®  havia  sido  degradado  naquella  vizinhança.  Diz 
mais  o  Autor,  q.®  Duarte  Peres  não  estivera  m.^*" 
tempo    em    socego  com  Moschera  por  haver  recebido 
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ordem  do  Gap.*"  Gn.^  do  Brazil  (Note  V.  R."^%  q." 
este  lugar  Brazil  toma-se  por  S.  Vic.**,  que  assim  se 
enculca  o  contexto  da  Historia)  q.®  o  mandava  voltar 
ao  seu  degredo ;  e  dizer  a  Ruy  Moschera,  q.*  se 
queria  ficar  aonde  estava,  devia  prestar  juram.*®  de 
fidelicid.*  á  El  Eey  de  Portugal  aq.™  pertencia  todo 
aquelle  Paiz.  Peres  obedecêo ;  mas  Moschera  respondêo 
de  bocca  q.^  a  divizão  da  America  ainda  nflo  estava 
regulada  entre  as  duas  Coroas,  e  por  isso  estava 
rezoluto  a  conservar-se  no  posto,  q.®  occupava,  Fal- 
tavao-lhe  as  armas,  e  mouições;  mas  hum  Xavio 
Francez  tendo  vindo  anchorar  nesta  mediação  de 
tempo,  na  Ilha  de  Cananéa,  defronte  do  Fortíi  de 
Moschera,  crêo  elle  poder  aproveitar  a  occasiâo  de 
defender-se  se  fosse  attacado  Embarcou  com  todos 
os  seus  companheiros  Espanhoes,  e  duzentos  índios, 
e  chega  denoite  ao  Navio  Francez,  q.®  rendeu,  e 
dezar mando  a  equipagem,  se  recolheu  a  sua  Forta- 
leza. Poucos  dias  depois  foi  advertido  q.*  hum  corpo 
concideravel  de  Portuguezes  vinha  por  mar  a  atta- 
cal-o ;  dispoz  de  húa  Bataria  de  4  peças  de  artilharia, 
que  havia  tirado  da  sua  preza,  e  fez  novos  entrin- 
cheiramentos  ao  seu  Forte,  e  metteo  parte  de  sua 
gente  em  hum  bosque,  q.®  cobria  o  lado  do  mar,  por 
emboscada.  Os  Portugueses  erão  oitenta  seguidos  por 
hum  Exercito  de  índios;  passarão  o  bosque  sem  obs- 
táculo, mas  apenas  descobrirão  o  Forte,  qd.^  se  acha- 
rão exposto  aos  tiros  de  artilharia,  e  carregados  pela 
rectaguarda  dos  da  emboscada,  tudo  foi  medo  de  q.* 
se  apoderào  os  índios,  e  os  Portuguezes,  e  todos  pe- 
recerão, liuns  aos  tiros  dos  canhões,  e  outros  aos 
fios  da  espada.  Moschera  não  satisfeito  desta  victoria 
se  embarcou  com  hua  parte  dos  seus  valerozos  e  grd.® 
numero  de  índios  que  nas  Embarcações  ficarão  dos 
Portugueses;  e  navega  a  fazer  hú  desembarque  no 
Porto  de  S.  Vic.^,  cuja  Villa  saqueou  com  tanta  fe- 


—  17  — 

licid.*  (diz  o  Autor)  q.®  os  Portuguezes  descontentes 
do  Gov.^""  se  unirão  a  elle.  Comprehendêo  Moschera 
muito  bem,  que  os  seus  bons  successos,  não  servirão 
mais,  q.®  deo  virem  attacar  forças  aq.®.não  podesse 
resistir,  pelo  q,®  transportou  a  sua  pequena  CoUónia 
p.*  a  Ilha  de  S.  Cath.^,  e  m.**^  familias  de  índios, 
q.®  se  lhe  havião  unido  &.  Até  aqui  o  Autor  no 
tomo  !.<>  fl.  60  até  52. 

Nao  deixo  de  notar,  q.®  estando  em  S.  Vic*  o 
nosso  Martim  Aff.^  de  Souza  experimentou  a  rota  de 
perder  80  Européos,  q.®  lhe  matara  o  Gentio  por 
cuja  cauza  determinou  se  fizesse  guerra,  nomeando 
p.*  Cabos  delia  aos  Fidalgos  Pedro  de  Góes  e  Euy 
Pinto;  o  q.®  assim  colho  de  hum  assento,  q.®  sobre 
isto  se  tomou  p.*  se  estar  ao  Certão  e  fazer-se 
guerra  ao  Gentio ;  e  do  q.®  faça  menção  no  meu 
papel  Demonstração   Verídica  ^  e  Chronologiu   da   .... 


.  (aqui  faltam  folhas  inteiras  arrrancadas  desta  interes- 
sante carta) 


Agora  duvidará  menos  lendo  o  i^tí])^\^=- Ascendência 
de  Izahel  Leitão  de   Vasc.''^^ 

Folhas  9  sobre  Ant.^'  de  Siqr.*  Nesta  parte  ja  disse 
que  cinizava  os  braços;  porq.*  não  descubro  certeza 
de  q.°*  foi  o  progenitor  desta  familia  em  Santos  de- 
pois de  V.  R.™*  repudiar  a  Ant.^  de  Siqr.*  proprie- 
tário do  Judicial  e  Notas  e  Escr.*"  dos  Órfãos  cazado 
com  Victoria  Pinto  f."  de  Ant.^  Pinto;  nada  mais 
tenho  p.*  dizer;  e  fico-me  contentando  com  ignorar 
de  donde  vem  os  Siqr.'^^  e  os  Mendonças.  Quanto  a 
Ant.^*  Pinto  Micel,  q.°  assignou  contra  os  Jesuitas, 
nada  posso  dizer,  e  só  sim,  q.®  o  appellido  de  Micel 
em  S.  Paulo  procede  de  João  Micel  Gigante,  q.®  ca- 
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zou  cr>m  a  f*  Manos  Frz,  e  de  soa  m/  M.*  Aff.^ 
os  qiiae7(  dí-râo  em  S.  Poulo  terras  em  26  de  Março 
de  15S4.  Dessa  femilia  de  Mioeis  hA  ramo  se  entro- 
duzio  na  família  Alvaren^. 

Foi  total  m.**  engano  dizer,  q.*  em  24  de  Abril 
de  1499  desoíibrira  Cabral  o  Brazil;  porq.'  ninguém 
ignora  q.*  foi  em  1500:  Eu  assim  o  mostro  com  os 
A  A.,  q.*  produzi  á  margem  do  meu  papel  sobre  o 
Donatário  de  S.  Vic.*  doq.**  tem  T.  R."*  copia;  e  por 
signal,  q.*  lhe  contou  3 $200  com  cujo  premio  se 
contentou  o  Manuence  delle. 

Folhas  9  V.®  sobre  Luiz  Lopes  de  Caro  Descobri- 
dor de  Minas  de  Prâta  em  1679;  respondeo,  q,*  nâo 
parece  Lsto  a  menor  du\'ida,  assim,  como  náo  se  op- 
poem  aq.'  antes  delle  ja  Aff.*'  Sardinha  tenha  desco- 
•  berto  Ouro  em  d.*^  Píraçoyaba,  onde  apparecerão  pe- 

dras das  q.**  se  extrahira  Prata.  Tâo  bem  Anhan- 
guera  (1),  e  João  Leite  da  S.*  seu  Genro  desco- 
brirão o  Ouro  de  Guayaz,  e  depois  delle  forâo  outros 
Paulistas  descobrindo  Ouro,  e  sempre  se  diz — Guayaz. — 

Folhas  10  sobre  a  duWda  de  Albuquerque  crear  hú 
Terço  de  4  Companhias,  dou  resposta  a  margem  do  mes- 
mo papel,  e  só  direi  demais,  q.*  André  Cursino  foihú  dos 
Capitães  elhe  mando  hua  cert."*  passada  ao  d.®  Cur- 
sino, com  a  obrig.*"  de  me  restituir   depois  de  lida. 

Sobre  a  carta  de  D.  Braz  ja  V.  E.™'  lêo,  q.*  hé 
húa  attcstação,  q.*  elle  expontaneam .  **  mandou  das 
Minas  aos  Camaristas  de  S.  Paulo. 

Folhas  10  V."  sobre  o  Bando  do  Conde  de  Assumar 
lho  digo  q.®  o  Sojeito  em  cujo  poder  eu  li  este  docum.*^ 
hó  o  Cartório  de  Mogi  no  seu  livro  de  Registos,  q.®  se 
fiou  de  mim  e  eu  só  extrahy  do  d.**  Bando  tão  só- 
ra.^^  as  palavras  q.''  copiei  na  Xobiliarchia. 

''!)  Bartholomou    Biieno  da  Si'va,    Hobrinho  de  Amador    Biieno  da 
Uibeira ;   foi   Bertanejo    notável    e   descobrio   as    minas  de  ouro   de 
*  Goayaz  im2. 
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Folha  11  sobre  as  Minas  de  Itajubá,  respondo 
q.®  sao  adiante  da  V.*  de  Goratingueta,  e  de  seu 
Descobridor  agora  nao  posso  dizer  o  nome,  q.®  não 
sei  onde  tenho  esse  assento. 

Folha  12  sobre  João  Amaro  Maciel  Parente  digo- 
Ihe,  q.®  nâo  importa,  q.*  conta  oq.*  affirmo  tenha  A 
A.  Pitta  e  Joboatâo,  porq.®  ambos  escreverão  sem 
docum.*®  V.  E.'"*  ja  lêo  por  extenso  esta  Historia  no 
tt.®  q.*  eu  escrevi  de  Camargos.  Se  faz  gosto  desta 
verdadr.*  Historia  da  conquista  aq.^*  forão  a  B.*  os 
Paulistas  de  cuja  guerra  foi  Gov.*^'^  Estevão  Kibr.^ 
Bayào  e  Maciel  Parente,  veremos,  q."™  me  escreva 
por  copia  oq.*'  eu  tenho  escripto;  e  por  agora  bastará 
a  noção,  q.®  lhe  dará  o  papel  q.^  lhe  mando  para  mo 
tornar  restituir,  q.®  hé  o  da  venda,  q.®  fez  João 
Amaro  da  V."  de  8.  Ant.°  de  Peroaçú,  q.**  foi  de 
seus  Pais. 

Tenho  concluido  o  papel  dos  reparos,  ou  reflexões 
de  V.  R."**,  e  supposto,  q.®  na  ultima  pagina  fl.  12 
V.  E."**  diga  no  fim,  q.®  não  sei  a  historia  do  Judeo  da 
casa  de  pedra  foi  porq.®  ainda  então  não  tinha  en- 
contrado com  o  documento  dos  Góes  Furtados,  q.® 
llie  remetto. 

Por  curiozid.®  lhe  mando  esse  papel  de  levanta- 
mento de  Pernambuco  entre  o  Gov.*^^  Caldas. 

V.  E.*°*  me  restitua  porq.®  careço  o  Papel  Chrono- 
logico,  q.®  escrevi  sobre  descobrim.*^  de  Minas  e  seus 
Administradores;  da  mesma  forma  o  quaderno,  ou 
quadernos  do  S.^  Luiz  Dias  Leme,  q.®  os  desmam- 
brei  da  Nobiiiarchia  de  Lemes  q.®  dez.^  continuar  a 
por  em  Limpo.  Emfim  eu  não  sei  se  fora  dos  Bor- 
rões, e  apontam. ^^,  q.®  eu  tinha,  e  principiava  a  es- 
crever o  levantam.*®  das  geraes,  tenho  mais  algum 
papel  em  poder  de  V.  E/"*,  o  q.®  saberá  melhor  do 
q.*  eu  p."  mo  restituir  qd/*  puder,  e  quizer. 
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A  D.®  meu  P.*  R.™° :  acceite  o  meu  coração,  am.* 
saudade,  e  a  m.^  obd.*,  q.*  acabo  esta  carta  e  hé  ja 
noite  do  dia  29  de  9bro,  porq.*  nfto  coube  no  tempo 
fazel-o  por  menos.  Persuada-se  da  veneração,  q.®  me 
deve,  e  q.**  isso  me  tem  sempre  ao  seu  dispor 
p.*  mostra-lhe,  q.®  sou 

De  V.  K.""* 
Fiel  Vn.°'  Am.^  e  Cr.°  am®,  saudozo,  e  obrig.® 
Pedro  Taques  de  Alm,^  Paes  Lerne  (1) 


(ll  Era  pHulista,  escriptor  distincto  e  muito  trabalhador;  deixou  a 
Nohiliarchia  das  pfHncipaes  famílias  de  S.  Paulo  e  Memorias  Histó- 
ricas da  Capitania  de  S.  Paulo  e  S.  Vicente.  Falleceu  em  Janeiro 
de  1777. 
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Carta  de  Pedro  Taques 

Ru,""'  Snr.  P.  M.  Dr  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deos. 

Meu  amabilicimo  amigo,  e  Snr.  todo  da  m.*  fiel 
Veneração. 

Deva-me  a  fineza  deque  por  este  Navio  nâo  es- 
crevo a  peçoa  alguma;  e  porque  ainda  hoje  nao 
levou  ferro,  cabe  no  tempo  desta  ora,  hir  a  Presença 
de  V.  R.°^*,  posto  que  com  disabor  deser  por  punho 
alhejo;  porem  como  descoro,  que  V.  E.™*  careserá 
tomar  as  suas  medidas,  para  as  providencias  dessa 
Provincia  Benedictina,  daqual  hé  V.  -R.™*  primeira 
Coluna,  me  animo  aparticipar-lhe  funesta  noticia.  On- 
tem terça  feira  30  deste  mes  de  May  o  se  deo  á 
aterra,  no  Mosteiro  de  São  Bento  dos  Pretos  desta 
Corte,  o  cadáver  do  R"***  P.®  Geral,  seu  m.***  p."  am.^, 
que  perdeo  a  vida  pelas  duas  oras  da  tarde  dodia 
29.  Eu  lhe  hera  bem  afeiçoado.  As  suas  Moraes  Vir- 
tudes o  fizeram  digno  objecto  para  ser  lamentável  a 
sua  morte,  dos  seus  Monges,  que  aSim  ouacreditaram 
com  copiozas  lagrimas:  Tinha  infermado,  15  ou  20 
dias  antes  por  ataque  de  Estupor  m.^°  parcial.  Cons- 
tame,  que  aSua  morte  foi  tal  que  serue  de  comço- 
lação  aos  seus  Saudozos  Monges;  porque  depois  de 
Sacramentado  e  Ungido  entrou  em  repetidos  Actos 
de  Amor  Divino  acompanhando  com  lagrimas  a  sua 
ternura,  implorando  sempre  os  grandes  merecimentos 
do  seu  Santo  Patriarca,  athé  que  expirou  no  mesmo 
instante  que  perdeo  a  fala;  dizem-me  que  Só  para 
Mayo  do  anno  próximo  foturo  hadeser  o  Capitolo 
Geral;  ehé  o  tempo  emque  espero  'andar  embarcado, 
se  Deos  meconceder  vida  para  isso ;  e  anão  ser  aSim 
procoraria  aqui  pormim  e  algum  mas,  obzequiar  onovo 
Geral  pelo  interesse  de  Ihedar  as  neceçarias  noções 
do  carater  e  destintos  merecimentos  de  V.  E."**,  cujo 
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nome  porSi,  eSuas  Moraes  Virtudes  nâo  pode  ser  incó- 
gnito aos  P.  P.  graves  desta  Congrigaçao  de  Portugal, 

Eu  me  acho  da  m.^  Paralesia  em  m.*^  pior  estado 
do  q.®  sahi  da  Prezença  de  V.  K.™*,  na  tarde  de  29 
de  Junho  do  anno  passado  de  1774.  Agora  que  está 
entrada  a  quadra  para  o  uzo  dos  banhos,  heide  sair 
para  as  Caldas  da  Rainha,  para  delias  me  recolher 
em  principio  de  Setembro  no  estado,  que  Deos  for 
servido  com  seder-me;  porem  se  durar  a  vida  per- 
tendo  embarcar  no  pr.®  Navio,  q.®  se  ofrecer  para  o 
Eio  de  Janeiro  logo,  que  acabar  omes  de  Fevereiro 
de  1776,  porque  ainda  Março,  e  Abril,  ha  ventos 
ponteiros,  que  felicitão  as  viagens  p.*  o  Eio  de  Janr.*^ 
Emquanto  medetive  naquela  cidade  athe  ultimo  de 
Julho,  nâo  entrou  embarcação  alguma  vinda  de  Santos : 
e  por  isso  embarquei  sem  o  gosto  de  receber  noticias 
de  V.  E.™*.  De  antáo  athe  o  mes  paçado  não  emtrou 
neste  Porto  de  Lisboa  embarcação  alguma;  porem 
nestes  dois  Navios,  que  ambos  sahiram  do  Eio  de 
Janr.**  em  fim  de  Dezembro,  não  recebi  carta  alguma 
da  cid.®  de  São  Paulo,  e  dessa  V.*^  de  Santos,  de- 
donde  só  me  faz  falta  ou  obzequio  honrozo  das  Le- 
tras de  V.  E.™%  e  athe  pelo  interece  de  receber  o 
meu  quaderno  da  Historia  de  Paraguai,  q.®  V.  fi™* 
quiz  copiar,  para  aqui  combinar  com  algumas  me- 
morias da  Torre  do  Tombo  da  qual  hé  Goardamor 
o  Dez,®"^  Procorador  da  Croa  João  Per.^  Eamos  de 
Azeredo  Cout/'. 

Aqui  tenho  descoberto  o  que  totalm.**  ignorávamos 
do  nosso  Ascendente  Pedro  Leme.  Agora  Saberá, 
que  este  Fidalgo  vejo  da  Madr.*  para  o  Serviço  de 
El  Eey  D.  João  o  S."",  mandado  por  seu  Pay  Antão 
Leme  da  Camera,  e  a  instancias  de  seus  Tios  ou 
Armeiro  mor,  e  outros  Illustres  Fidalgos.  Pedro  Leme 
namorou-se  de  D.  Izabel  Paes  natural,  da  V.*  de  Abran- 
tes,   e    filha    de    Fernando    Dias    Paes    natural,    e 
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morador  da  V."  de  Abrantes,  e  Tio  de  João  Pi- 
uheiro  Dez.°^  do  Paço ;  e  a  dita  Izabel  Paes,  hera 
no  Paço  Moça  Asafacta.  Este  eazamento  produzio 
hum  geral  sentim.*"*  nos  Fidalgos  Tios  de  Pedro 
Leme,  tanto,  q.®  onâo  trataram  mais ;  mas  elle,  com 
ispirito  de  Soberba,  não  quiz  proeorar  os  ditos  pa- 
rentes; esepaçou  com  sua  mulher  aviver  em  Abran- 
tes. Nesta  V.®  lhe  nasce-o  pustumo  o  filho  Femd.^ 
Dias  com  o  qual  serecolheo  para  a  Ilha  de  Madr.^ 
onde  paçou  alguns  annos  atheque  namorado  da  fu- 
mozura  de  Luzia  Femd/*  paçou  com  ella  para  São 
Vicente  com  grande  disabor  do  Pay  Antão  Leme,  e 
e  mais  parentes;  ficando  porem  na  dita  Ilha  em  po- 
der dos  Avos  o  menino  Fernd.'*  Dias;  este  pelo  de- 
curço  dos  annos,  vejo  buscar  a  seu  Pay  em  São  Vi- 
cente, onde  cazou,  e  teve  dois,  o  três  filhos  que  de- 
pois se  paçaram  para  a  Bahia.  Este  Fernd.*^  Dias 
estando  viuvo  do  pr.^  Matrimonio,  cazou  com  D.  Lu- 
crécia Leme,  que  hera  sua  Sobrinha  por  ser  filha 
de  sua  meja  Irmam  D.  Leonor  Leme  molher  de 
Braz  Tevês,  e  não  Esteves  como  a  corrução  emtro- 
duzio  em  S.  Paulo.  Poriço  me  lembra  agora  a  difi- 
culd.®,  que  me  emtroduzio  no  descurço  huma  justifi- 
cação, que  na  V.*  de  S.  Vicente  fez  o  P.®  João  Leyte 
da  S.*,  e  Juraram  as  testemunhas  da  maior  exeção, 
e  de  antiguid.®,  que  o  Justificante  hera  Neto  de  Fer- 
nando Dias  e  Lucrécia  Leme,  e  bisneto  do  Fidalgo 
Pedro  Leme.  Keparava  eu,  que  isto  mesmo  se  con- 
tinha na  Petição  do  Justificante  P.®  João  Leyte ;  e 
as  test.**  nemine  discrepante  aSim  depuzeram  com 
sciencia  total  desta  genealogia.  Eu,  que  contava  por 
outra  ordem  cronológica  desde  Pedro  Leme,  the  o 
d."  P.®  João  Leyte,  via,  que  elle  hera  ter-Neto  do  Fi- 
dalgo Pedro  Leme.  Agora  porem  percebo,  que  o  P.^  João 
Leyte,  e  seus  Irmãos  heram  Bisnetos,  e  juntam.**^ 
tre-Netos  do  Fidalgo  Pedro  Leme.  O  Snr.  Luiz  Dias 
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Leme,  que  na  realid.®  também  hera  Neto,  e  Bisneto 
de  Pedro  Leme,  dis  no  seu  Testam.*®,  que  hé  bis- 
neto de  Fidalgo  Pedro  Leme.  Eu  me  admiro  que  ja 
naquele  tempo  secomseguice  tão  Alta  Despencaçáo, 
que  não  foi  menos,  que  cazar  hum  Tio  com  sua  8o- 
brina  carnal:  porem  como  t^nha  na  corte  tantos  pa- 
rentes de  tanta  qualid.®,  estes  alcancarião  de  Boma 
esta  Despencação  &.*. 

Agora  o  que  quero  hé,  que  V.  E."**  vá  gozando  da 
terna  comçolação  da  vida  da  111.™*  Snr.*  D.  Anua  de 
Sigr.^  Mendonça,  a  cujos  Pez  me  porá  V.  E."*  com 
os  meus  profundos,  e  reverentes  affectos,  eque  mede 
exercícios  do  seu  emprego  para  mostrar,  que  Sou 

DEV.  E.'"* 
Ara.^  m.***  Saudozo,  m.*®  am.*  e  Seu  Cr.®  obrig." 
Pedro  Taques  de  Almeida  Paes  Leme 

Lx.%  de  Mayo  31  de  1775. 
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Parecer  sobre  a  obra  de  Fr.  Gaspar  (1) 

A  Academia  Keal  das  Sciencias  em  consequência 
da  informação  dos  Commissarios  a  quem  encarregou 
o  exame  da  Obra  m.  s.  inútnlado.  ==- Fundação  da 
Capitania  de  S,  Vicente,  e  acções  de  Martim  Affonço 
de  /S^ow^a  =  composta  pelo  P.®  M.®  Fr.  Gaspar  da 
Madre  de  Deos,  Ex-Provincial  da  Ordem  de  S.  Bento, 
aqual  vm.^®  lhe  apprezentou,  não  tem  duvida  em  q.® 
ella  se  imprima  debaixo  do  seu  Privilegio,  ou  isto 
seja  por  conta  da  mesma  Academia,  ou  de  outra 
qualq/  pessoa  particular,  com  tanto  porem  que  1/* 
o  seu  titulo  se  mude  em  o  de  Memorias  para  a  His- 
toria du  Capitania  de  S,  Vicente;  2.^  Que  as  Anedoctas 
referidas  nos  §§  13,  e  14  se  ponhâo  em  uma  nota 
separada  do  corpo  da  Obra;  3.^  Que  se  omitão  os 
epythetos  de  doutíssimo  e  erudito,  e  outros  seme- 
lhantes q.®  o  A.  dá  ao  P.®  S.  Maria  e  a  mais  al- 
guns Escriptores  de  merecimento  não  distincto,  q.® 
cita  na  sua  Obra;  ou  q.®  pelo  menos  se  uze  neste 
p."  de  m.*®  maior  parcimonia;  4.^  Que  o  epytheto 
novatos  q.®  no  §  51  dá  aos  Portuguezes  recentem.*® 
chegados  a  terra,  se  converta  em  outro  mais  próprio 
ou  em  huma  periphase,  q.*"  exprima  om."  persam.*^; 
diz  Que  o  termo  Bugres  de  q.®  uza  no  m.®  §  quando 
5.''  «lugar  q.®  supunhão  só  de  feras,  e  bugres»  se 
omita,  ou  se  lhe  substitua  outro  q.®  exprima  o  m.^ 
ou  pelo  menos,  q.®  em  huma  nota  se  explique  a  sua 
significação,  pois  q.®  não  hé  termo  geralm.®  adoptado 
na  Lingua  Portuguèza,  e  sendo  talvez  p.*'  do  Brazil, 
fará  a  Oração  escura  não  sendo  explicado;  6.  Que 
om.""  se  faça  em  todos  os  outros  lugares  em  q.®  se 
encontrarem  sem.®"  termos;  7.^  Que  se  corrija  a  phra- 
se  em  todos  os  passos  desta  Obra  aonde  se  encontrão  ex- 


(1)  Encontrado  entre  os  papeis  do  General  José  Arouche  de  Toledo, 
Reudon  e  obsequiosamente  cedido  pelos  seus  parentes.    (N.  da  R.) 

4 
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pregões  taes  como  «Contendas  que  ouverâo»  &,  es- 
crevendo antes  «Contendas  que  ouve,  bem  como  pra- 
ticarão constantem.*®  os  nossos  Escriptores  de  melhor 
nota,  sem  se  atreverem  a  pertender  emendar  hum 
idiotismo  geralm.*®  adoptado.  Finalm.*®,  q.*  toda  e 
qualq/  mudança  q.®  se  haja  de  fazer  ao  original  lhe 
seja  comunicada  para  obter  a  sua  aprovação.  O  q.® 
participo  a  Vm.^®  remetendo  lhe  o  M.  S.  pareq.®  se 
digne  comunicarme  a  sua  ultima  rezoluçâo,  ou  a  do 
A.  da  Obra,  cazo  q.®  elle  haja  de  ser  ouvido  nesta 
matéria. 

Deos  g.®  a  Vm.®®  Secretar.*  da  Academia  Real  das 
Sciencias  aos  23  de  Fever.^  de  1796. 

Senr,  Diogo  de  Toledo  Lara  Ordenhes. 

Fran.'''*  de  Borja  Garção  Stockler.. 

Vice-Seoretario  da  Academia. 
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Notieia  da  Descend.a  de  Amador  Baeno  de  Bibr.^.  ex- 
trahida  dos  Títulos  Genealógicos  das  Famílias  da 
Capitania  de  8.  Paulo,  que  se  achfto  em  poder  do 
IlLino  Jo&o  Pr.a  Bamos  de  Azeredo  Cout.o  (1) 

A  Familia  dos  Buenos  da  Eibeira  da  Capitania 
de  S.  Paulo  teve  a  sua  origem  em  Bartholomeu  Bueno 
de  Eibeira,  natural  da  Cid.®  de  Servilha  Capital  da 
Andaluzia  em  Hespanha.  Passou-se  p.*  S.  Paulo,  nos 
principios  da  sua  fundação  no  anno  de  1571  na  Com- 
panhia de  Seu  Pay  Francisco  Eamires  de  Porros,  o 
qual  voltou  p.*  a  Pátria  pelos  annos  de  1599.  Hó 
de  presumir  que  elles  fossem  das  illustres  Familias 
dos  seus  appellidos  dos  quaes  trata  D.  José  Manoel 
de  Trelles  y  Villa  de  Moros  nas  suas  Astúrias  illm- 
tradas;  pois  que  ti  verão  a  reputação  de  homens  no- 
bres nad.*  Villa  de  S.  Paulo.  Nella  cazou  Bartho- 
lomeo  Bueno  de  Eibeira  Com  Maria  Pires  da  nobre 
Familia  dos  Pires,  q.®  ja  naquelle  tempo  avultava 
bastantem.*  na  Capitania  de  S.  Vicente. 

Teve  Bartholomeu  Bueno  de  Eibeira  7  Filhos,  4 
varoens,  e  3  fêmeas.  Amador  Bueno.  q.*  foi  o  Primo- 
génito Do  2.^  chamado  Fran.*'®  Bueno,  descende  p.' 
varonia  Bartholomeu  Bueno  de  Campos  Leme  e  Gus- 
mão 2.^  Donatário  dos  Direitos  de  Passagem  dos 
Eios  Jaguarymirim,  Atibaya,  Grande,  das  Velhas,  e 
Corumbá  no  caminho  de  S.  Paulo  p.*  Goyazes;  p.*" 
que  seu  Avô  Bartholomeu  Bueno  da  8.*,  chamado 
Anhanguetxi^  juntam.®  com  dous  Sócios  os  Cap.®^  João 
Leite  da  8.*  Ortiz,  seu  genro,  e  Domingos  Eoiz  do 
Prado,  todos  Paulistas  opulentos  depois  de  immensos 
trabalhos  e  perigos  q.®  durarão  3  annos,  e  3  mezes 
descobrio  as  Minas  de  Ouro  do  8ertão  de  Goyazes  a 


(*)  Manuscripto  antigo,  sem  data  e  sem  assignatura,  encontrado 
entre  os  papeis  velhos  do  general  José  Aroache  de  Toledo  Rendon. 
Vide  Nota  adiante-  (N,  da  B.) 
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sua  custa,  e  dos  ditos  Sócios;  e  delias  foi  Cap.™  Reg.*® 
e  Super  Intend.**  das  Terras,  e  Aguas  inineraes,  ve- 
rificando-se  a  d.*  Mercê  das  Passagens  em  seu  Filho 
Bartholomeu  Bueno  da  S.^,  Coronel  da  Cavallaria 
Auxiliar  da  d.*  Capitania. 

Amador  Bueno  de  Kibeira,  Filho  Promogenito  de 
gj.mea  Bueuo  dc  Ribr.*  —  Como  delle  se  faz  larga 
menção  nas  Memorias  p.*  a  Hist.  da  Cap.°'*  de  S. 
Vic.^®,  tratando-se  do  successo  da  intentada  Acclama- 
çâo,  na  qual  elle  se  mostrou  hum  Heróe,  e  hum 
Prototypo  singular  de  Fidelidade,  somente  acrescen- 
tarei pouco  mais.  Foi  este  Paulista  Ouv  ^°'  g.  Prov.®*" 
da  Fazd.*  Real,  e  Cap.°^  mor  Gov.®"^  Capitania  de  S. 
Vic.^*,  em  cujos  Empregos  fez  m.*^^  serviços  a  Coroa. 
O  seu  gd.*  merecim.'^  era  tão  conhecido,  que,  repre- 
sentando os  Officiaes  da  Camará  de  8.  Paulo  ao  Snr. 
Rey  3).  João  4.^  vários  factos  dos  Jezuitas  depois  q.® 
fórum  lançados  do  seu  Collegio  p.*  fora  da  Capitania 
no  dia  1 3  de  Julho  de  1 640 ;  e  reprezentando  igual- 
m.*®  o  Descobrim.*®  de  Minas  de  Ouro,  fundição  de 
ferro,  e  Construcção  de  Xáos  de  alto  bordo,  dizem 
o  seg.^ :  —  Mas  p.*  isto  hé  necessário  encarregar  V. 
Mag.^  da  feitoria  a  pessoa  de  qualid.®  e  experiência 
antiga  neste  Estado ;  bem,  como  devem,  o  farião  duas 
que  nomeamos  a  V.  Mag.*'  hé  huma  Dom.*'  da  Fon- 
seca Pinto,  Prov.**'  q.*  até  aqui  foi  da  Faz.  de  V. 
Mag.  nestas  Capitanias;  e  outra  hé  Amador  Bueno, 
n.'^  destas  partes,  homem  rico  e  poderozo,  bem  en- 
tendido capaz,  e  merecedor  de  todos  os  cargos,  em 
q.*"  V.  Mag.""  o  occupar.  p."^  q.®,  nos  de  que  foi  en- 
carregado deu  sempre  verdadr.*  conta   e    satisfação». 

Cazou  Amador  Bueno  de  Ribeira  em  S.  Paulo  com 
Bernarda  Luiz,  filha  de  Domingos  Luiz,  n.**  da  Ma- 
rinhata  freg."  de  S.  Maria  da  Carvoeira,  Cavaleiro 
Professo  da  Ord.  de  Xpo  (1),  q.®  +  em  1613,  e   de 

(I)  Abreviatura  da  palavra  Christo.  (N.  da  B.) 
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sua  m.®'  D.  Aiina  Camacho,  Fundadores,  e  1.®'  Pa- 
droeiros de  Igr.*  de  N.  S.*  da  Luz  do  Sitio  de  Guará 
no  Kio  de  8.  Paulo.  E  teve  do  seu  matrimonio  nas- 
cido em  8.  Paulo  9  Filhos,  de  cuja  numerosa  des- 
cendência nao  farei  individual  menção  p/  seguir 
unicam.®  a  principal  varonia  existente.  O  9  Filhos 
forfto  os  seguintes:  — 

1. — Amador  Bueno  cazou  com  Margarida  de  Men- 
donça, Senhora  nobre  p/  seus  Pais,  a  24  de  8br.° 
de  1638,  e  —  a  23  de  M.^^  de  1683.  Ainda  q.**  teve 
9  filhos  varoens,  extinguiu-se  a  Varonia,  mas  existem 
m.*®^  descendentes  p/  linha  feminina  deste  Eamo. 
Delle  foi  Neto  o  Cap.*™  mor  Amador  Bueno  da  Veiga 
Cabo  maior  do  Exercito  dos  Paulistas,  q.®  marcharão 
p.*  Minas  Geraes  donde  tinhão  sido  expulsos  pelos 
Europeos.  E  julgo  foi  também  seu  Neto  o  Cap.**° 
gj,  meu  Bueno  de  Syq.*  que  foi  conjunctam.**  com  o 
M.®  de  Campo  Carlos  Pedroso  da  8ilvr.*  e  Toledo  o 
Descobridor  das  Minas  Geraes  em  1685. 

2. — António  Bueno.  Foi  Cap.*™  de  8.  Paulo  onde 
cazou  em  a  6  de  Fevr.^  de  1639,  com  D.  M.*  de 
Amaral  de  8.  Payo,  filha  de  Paulo  de  Amaral  Ouv.®'da 
Cap.°^'*  de  8.  Paulo,  e  de  sua  m."  Magdalena  Vidal. 
De  13  Filhos,  e  Filhas,  q.*  teve  ha  Descendência 
mas  não  p/  varonia. 

3. — Diogo  Bueno  que  segue*. 

4. —  Fran.®**  Bueno  Luiz.  Ignora-se  o  seu  estado. 

5. — D.  Catharina  de  Ribr.*  Cazou  2  vezes,  e  de 
ambas  8.  G.  (1) 

6. — D.  Izabel  de  Eibr.*  Cazou  a  13  de  Junho 
de  1642  com  Domingos  da  8.^  dos  Guim.®"  n.*^  da 
Macieira  Termo  da  V.**  de  Fonte  Arcada  do  Bp."^^ 
de  Lamego,  Irmão  dir.^*"  de  Gaspar  da  8.*^  dos  Guim.®* 
Cavalr.®  da  Ordem  de  xpo,  Snr.  da  Caza  e  Morgado 


(1)  Sem  geiraçâo.— C-Y.  da  R.) 
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do  Captivo,  e  Filho  de  Gaspar  Frz»  Snr  do  mesmo 
Morgado,  e  de  D.  M.*  Fran."^  de  Castro.  Deste  Cazal 
foi  filho  Domingos  da  8.**  Bueno  l."  M.®  de  Campo 
do  Terço  auxiliar  q.®  p/  ordem  Regia  levantou  em 
8.  Paulo.  O  General  Artur  de  8á  e  Mendes,  e  a 
sua  patente  foi  confirmada  pelo  8r.  D.  Pedro  2."  q.® 
se  dignou  escrever-lhe  uma  carta  firmada  do  8eu 
Real  Punho  datada  a  20  de  8br.^  de  1698  em  agra- 
decim.*^  pela  honra  com  q.*  se  prestava  nas  occasioens 
do  Real  8erviço.  EUe  foi  hum  dos  Paulistas,  q.®  es- 
tando em  Minas  Geraes  acompanhou  com  gente  a 
sua  custa  a  Ant.°  de  Albuquerque  Coelho  1.*  Gov.**"^ 
de  8.  Paulo;  quando  este  com  couza  de  3$  homens 
baixou  a  soccorrer  o  Rio  de  Janr.^  q.®  já  achou  oc- 
cupada  pelos  Franceses  em  1711.  Deste  Cazal  exis- 
tem Descend.^"  na  Cap."^*  de  8.  Paulo  e  Minas,  e 
também  na  Província  da  Beira,  creio  q.*  na  V."  de 
Fondella. 

7. — D.  Maria  Bueno  de  Ribr.^  Cazou  em  8.  Paulo 
a  17  de  9br.^  de  1631  com  João  Matheus  Rendou, 
Fidalgo  Hespanhol,  n."-^  da  Cidade  de  Coria,  Filho 
de  D.  Pedro  Matheus  Rendon,  e  de  D.  Maria  Cle- 
mente de  Alarcão  Cabeça  de  Vaca.  Passou-se  ao 
Brazil  militando  na  Armada  Ilespanhola  q.®  foi  em 
1625  restaurar  a  Bahia  do  poder  dos  Holandezes 
vencendo  mais  3  escudos  cada  mez,  alem  da  sua 
Praça,  em  razão  da  sua  illustre  qualid.®.  Estabele- 
ceu-se  depois  de  viuvo  com  sua  Familia  na  Capita- 
nia do  Rio  de  Janr.**  onde  tem  illustre  Descend.^,  e 
são  delia  os  da  Caza  de  Marapicú.  8eu  neto  D.  Fran.*"" 
Matheus  Rendon  de  Quevedo  cazou  em  8.  Paulo, 
em  cuja  Cid.®  existe  a  sua  Descend.*  na  Caza  dos 
Toledos  Rendons. 

8. — D.  Anna  de  Ribr."  cazou  em  8.  Paulo  com 
D.  Franc.^''  Rendon  de  Quevedo  e  Luna,  Irmão  dir.^ 
de  Dom  João  Matheus  Rendon   acima,    e   passou    ao 
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Brazil  militando  na  Armada  Hespanhola  q.®  foi  res- 
taurar a  B.*  Levantou  a  sua  custa  huma  Companhia 
de  Infanteria  p.*  a  Eestaur.*™  de  Pernanb.®  Estabe- 
leceu-se  na  Capitania  do  Rio  de  Janr.°  onde  existem 
alguns  seus  Doscend.*®*. 

9.  — D.  Marianna  Buena  Foi  cazada  com  Sebas- 
tião Pinto  Mor.*^  da  nobre  Familia  dos  seus  appelli- 
dos  em  8.  Paulo,  em  cuja  capitania,  e  nas  de  Minas 
existe  numoroza  Descendência  deste  Cazal. 

I* — Diogo  Bueno  3.®  na  ordem  dos  varoens  f.®  do 
Cap.**™  mor  Gov.''^  Amador  Bueno  da  Ribr.*  Cidadão 
de  8.  Paulo.  Cazou  com  D.  M.*  de  Olivr.*  filha  do 
Cap.^°*  Pedro  Leme  do  Prado  n.**  de  8.  P.  Fundador 
da  Capella  de  N.  8nr.*  da  Estrella  no  Termo  de  8. 
P.  (e  dig.°°  descend.*®  de  Pedro  Leme,  Fidalgo  da 
Casa  E.  Tronco  da  Familia  de  seu  appellido  em  8. 
Paulo)  e  de  sua  m.®'  D,  M.*^  de  Olivr.*  Diogo  Bueno 
+  em  1700  deixando  12  Filhos  nascidos  em  8.  Paulo, 
dos  quaes  7  forão  varoens.  Farei  p/  brevid.®  men- 
são  som.^  de  3  q.®  cazarâo.  8upposto  q.®  das  Fêmeas 
existe  bastante  Descend.*. 

1. — Manoel  Bueno  da  Fonseca  n.*^  de  8.  Paulo  Ca- 
valr."  da  Ordem  de  xpo,  Cap.*"  mor  de  8.  Paulo,  e 
antes  tinha  sido  Cap.*™  Gov.**'  da  Nobreza  daquella 
Capitania,  em  cuja  Patente  se  faz  menção  dos  seus 
serviços,  e  da  circumstancia  de  ser  Neto  de  Amador 
Bueno,  narrando-se  o  facto  da  Acclamação.  Recebeu 
honrozissima  Carta  Regia  em  data  de  20  de  Sbr.*'  na 
mesma  occasião  q.®  ti  verão  a  mesma  honra  m.*""  outros 
Paulistas  seus  Patrícios.  Caz.  e  +   8.  G. 

2. — Paulo  da  Fonseca  Bueno.  Juiz  de  Orfaons  Pro- 
prietr.®  p/  ser  casado  com  D.  M.*  da  8ilvr.*  Filha 
herdr.*  de  Ant.^  Rapozo  da  8ilvr.^  Cavalr.^  da  Ordem 
de  8.  Thiago  da  Espada  Cavalr.^  Ord.  da  Caz.  R.  e 
Cap.^™  mor  Gov.**'  da  Cap."'*  de    8.    Vicente.    Teve 
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filha  única  q.*  cazou  na  nobre  Família  de  Camargo 
com  Desceed.*. 

3. — Franc.^^  Bueno  Luiz  da  Fonseca  3.°  Filho  de 
Diogo  Bueno,  n.*^  de  8.  Paulo,  seu  Cidadão  e  da  V.* 
de  Parnahyva,  onde  foi  m}^^  annos  morador  até  pas- 
sar-se  p.*  o  sitio  Vulurun^^  Termo  das  Minas  do  Eio 
das  Mortes.  Dali  passou  com  seus  Filhos  a  descobrir 
e  Povoar  a  sua  custa,  e  com  g.*^*  risco  de  vida  o 
sertão  do  Eio  g."^®  abaixo  e  Capivari,  Comm.*^*  das 
d."^  Minas,  e  Fre.*  de  Carrancas,  onde  se  estabele- 
ceu pelos  annos  de  1741.  Este  Paulista  foi  o  Cabeça 
da  Expulsão  do  Desembarg.®'  Sindicante  An}^  da 
Cunha  Sotto  maior  q.*  se  achava  em  S.  Paulo.  Deu 
motivo  p.*  este  attentado  q.®  teve  effeito  no  dia  28 
de  8br.°  de  1712  a  paixão  de  honra  offendida  na  de- 
floração  da  menina  Eoza  Luiz,  com  q."  cazou  logo 
depois  no  Eio  de  Janr.°  o  mesmo  Ministro.  EUa  he 
a  Heroina  de  q."  falia  com  o  nome  de  D.  Eoza  M.* 
de  Syqr.*  Damião  de  Froes  Perim  (aliaz  Fr.  João  de 
S.  Pedro)  no  seu  Theatro  Heroino  tom.  2.^  Litr.  E. 
pag.  347.  (Esta  obra  acha  na  livraria  de  S.  Fran.**** 
da  Cid.  ).  Fran.°^  Bueno  Luiz  caz.  com  D.  M.*  Jorge 
Velho,  n.*'  de  Parn.*  L:maa  dit.*  de  Dom.**"  Jorge  da 
S.*'  Sarg.***  mor  de  Batalha,  q.®  soccorreu  a  V.*^  de 
Santos  com  200  homens,  q.®  sustentou  p.^  alguns 
mezes  a  sua  custa  Filho  de  Salv.**'  Jorge  Velho  Des- 
cobridor das  Minas  de  Coritiba  na  Cap.''**  de  S. 
Paulo,  q.®  teve  honroza  carta  de  aggradecim.^**^  do 
Snr.  D.  Pedro  2.^  E  teve  nascidos  em  Pam.''^. 

Diogo  Bueno  da  Fonseca  Cap.*^™  da  Cavallaria  Au- 
xiliar, e  Guarda-mor  das  Minas  de  S.  Anna  das 
Lavras  do  Funil.  Descobridor,  e  Povoador  com  seu 
Pay  pelos  annos  de  1721  do  sertão  do  Eio  g.^''  abaixo 
e  Capivari,  comm.*"*  do  Eio  das  Mortes,  e  Freg.*  de 
Carrancas,  onde  elle  estava  estabelicido  com  bast.® 
Familia  em    1772,    no    qual    anno    requereu   a   con- 
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fiiin.*™  de  uma  sismaria  em  seu  nome  e  de  outros 
Parentes  de  couza  de  3  léguas  desde  a  serra  das 
Carrancas  pelo  Eibeirâo  dos  Tabuoens  abaixo  &^^ 
a  qual  sesmaria  lhe  fora  concedida  pelo  Gov.'"  das 
Minas  José  An.*°  Fr.^  de  Andr.®  em  1753.  Tem  de 
seu  matrimonio  12  filhos  dos  quaes  7  sfto  varoens, 
cujo  estado  presentem.*®  ignoro.  São  elles: 

Fran,'''*  Bueno  da  Fonseca 


Cazou  com  I).  Joanna 
Baptista  Bueno,  f.*  do  Co- 
ronel Dom  "■  Roiz  da  Fon- 
seca Leme,  e  de  D.  Izabel 
Bueno  de  Moraes,  cujos  Cos- 
tados se  podem  ver  na  Ar- 
vore junta. 


Diogo  da  Fonseca  Bueno 
João  Rapozo  da  Fonseca 
Salv.''''  Jorge  Bueno. 
José  Bueno  da  Fonseca 
Joaq."'  da  Fonseca  Bue^io 
Valentim  da  Fonse  c  a 
Bueno. 

Fran.*^^  Bueno  Luiz  teve  outro  filho  chamado  M^^ 
Fran.^®  X.^^  Bueno,  q.^  também  foi,  ou  hé  Cap.*°*  da 
Cavallaria  auxiliar  das  Minas  de  S.  Anna  do  Funil, 
cazado  com  D.  Lucrécia  Leme  da  Fonseca  f.*  do  So- 
bred.®  Coronel  Dom  ^^  Eoiz  da  Fonseca  Leme.  E  tem 
deste  matrimonio,  e  do  2.^  q.®  contrahio  com  D.  M.* 
de  Alm.^*  das  nobres  Familias  dos  Pedrozos,  e  Ar- 
rudas de  S.  Paulo  17  Filhos  entre  Varoens  e  Femias. 


Nota. — Parece  que  havia  firme  propósito  da  parte  dos  historiado- 
res em  occultar  a  origem  indigiua  de  Amador  Bueno  da  Ribeira. 
Pelo  lado  hespanhoi,  que  é  o  maÍH  discutido  e  analysado  por  esses 
escríptores  coloniaes,  apenas  conseguiram  estes  traçar  a  sua  origem 
a  duas  gerações,  sendo  seu  pai  Bartholomeu  Bueno  e  seu  avô  D. 
Francisco  Ramires.  Dahi  para  cima  nada  mais  sabem  com  certeza 
sendo  de  presumir,  como  affirma  o  manuscripto,  que  elles  pertençam 
a  illustre  familia  dos  seus  appellidos.  que  figura  na  obra  Aaturias 
illtistradas.  Pelo  lado  materno,  diz  o  manuscripto  que  elle  era  filho 
de  Maria  Pires,  da  nobre  familia  dos  Pires,  que  já  naquelle  tempo 
avultava  na  Capitania  de  S.  Paulo;  porém,  Maria  Pires,  esposa  de 
Bartholomeu  Bueno  e  mãi  de  Amador  Bueno,  era  tíiha  de  Meda 
Fernandea  e  de  Salvador  Pires;  Mecia  Fernandes  era  fillia  de  Antó- 
nio Rodrigues  e  António  Fernandes;  Antónia  Rodrigues  em  filha  de 
outra  Antónia  Rodrigues,  casada  com  António  Rodrigues,  portuguez, 
que  já  residia  na  Capitania  de  S    Vicente  quando  Martins    Aftbnso 

6 
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aqui  aportou  em  1Õ31.  Esta  ultima  Antónia  Rodríguefi  era  âlha  de 
Piquiroby,  cacique,  cheio  ou  rei  de  uma  das  trihus  GuayanaseB,  que 
occupavam  a  costa  maritima  de  S.  Paulo  no  começo  do  século  XVI. 

A  fidalguia  de  amador  Bueno,  pelo  lado  de  seu  avô  D.  Francisco 
Ramires,  não  era  mais  esclarecida  do  que  a  de  muitos  outros  fidal- 
gos paulistas  da  mesma  epocha;  a  sua  proeminência  entre  os  pau- 
listas não  lhe  vinha,  portanto,  por  esse  lado.  A  sua  acclamação  para 
rei  de  S.  Paulo,  em  1641,  foi  devida  principalmente  ou  seu  caracter, 
mas  em  parte  também  ao  facto  de  circular  nas  suas  veias  o  sangue 
real  de  Piquiroby,  que  tinha  sido  um  dos  legítimos  senhores  do  ter- 
ritório paulista. 

A  descendência  de  Antónia  Rodrigues,  filha  de  Piquiroby,  conver- 
tida ao  catholicismo  e  casada  com  António  Rodrigues,  «alcançou  a  bema- 
venturança  da  multiplicação  e  de  successivas  nobilitações  pelo  en- 
trelaçamento com  muitas  famílias  de  alta  fidalguia». 

Esta  multiplicação  foi  tão  vasta,  tão  extensa,  que  hoje  abrange  os 
Estados  de  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e  Capital  Federal,  Minas  Oeraes, 
Paraná,  Santa  Catharina,  Rio  Grande  do  Sul,  Goyaz  e  Matto-Grosso. 
O  cruzamento  foi  tão  generalisado  e  deu-se  em  tantas  direcções,  que 
já  a  Nobiliarchia  PaiUistana,  escripta  por  Pedro  Taques,  ha  mais  de 
cem  annos,  não  era  mais  do  que  a  historia  desta  vastisisima  prole. 
Não  desmerece  essa  descendência  a  mistura  do  sangue  da  filha  de 
Piquiroby;  esta  mistura,  pelo  contrario,  mais  a  illustra,  porquanto, 
sem  ella  as  famílias  mais  illustres  desta  grande  parte  do  Brazil 
seriam,  sim,  brazileiras,  por  terem  nascido  aqui,  porém  faltara-lhes-ia 
a  sainete  brazilico,  que  só  o  sangue  daquella  belía  princeza  selvagem 
foi  suflSciente  para  dar-Ihe,  não  existindo  até  hoje,  na  successão  de 
tantas  gerações,  outra  raiz,  além  delia,  que  as  prenda  ao  solo  da 
TERRA  DE  SANTA  CRUZ.  —  Dr.  João  Mendes -J^ofa«  Genialogicas. 

(JV.  da  R.) 
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Explorações  do  Tibagy  (1) 

I)eu-se  principio  as  expodiçõens  do  Tibagy  no 
anno  de  1768,  por  ordem  do  111.°***  e  Ex.°'°  Snr.  D. 
Luiz  António  de  Souza  Bott.^  Morâo,  General  desta 
Cap.°  Emcarregada  a  execução  a  mim  AflPonço  Bot."^ 
de  8.  Payo  e  Souza. 

Entrou  a  primeira  expedição  em  5  de  Dezembro 
de  1768  pello  rio  do  registo,  Comandante  dela  o  Te- 
nente Domingos  Lopes  Cascais  Com  30  Camaradas, 
todos  voluntários  Sem  receberem  Soldo  algum,  e  se 
despendeo  Somente  70  e  tantos  mil  reis.  Com  manti- 
mentos, Canoas,  e  monissoens. 

Desceo  esta  expedição  pello  rio  do  registo  abaxo 
Embarcandose  em  três  Canoas  no  porto  de  N.  Snr.* 
da  Conceição  de  Cayacanga,  e  tendo  navegado  Cousa 
de  70  legoas.  Com  pouca  diferença  Encontrou  os  pri- 
meiro Saltos,  e  deixando  ahi  todo  o  trem.  Com  al- 
guns Camaradas  Seguindo  o  rio  Continuou  pello  lado 
esquerdo  procurando  a  melhor  verada  pellas  grandes 
Serras  que  Compõem  aquelles  Continuados  Saltos, 
atravessando  Caudellozos  rios  que  se  ajuntâo  ao  do 
registo,  tendo  andado  1 1  Legoas,  achou  o  rio  Com 
aparências  de  navegável,  e  fazendo  Canoa,  novamente 
embarcando  na  distancia  de  duas  Legoas  tornou  a 
encontrar  novos  Saltos,  que  impedindolhes  a  nave- 
gação fes  que  explorando  6  dias  por  elle  abaxo  Em- 
contrassem  Sempre  as  mesmas  dificuldades  Sem  espe- 
rança de  navegação:  E  por  se  acabarem  os  manti- 
mentos voltarão  para  trás  deixando  no  ultimo  lugar 
a  que  chegarão  húa  Crus  lavrada  em  hú  pinheiro  e 
Sobre  a  maior  queda  que  fas  o  rio  em  húa  grande 
pedra  que  vira  para  o  Nordeste  lavrada  outra  Com 
hft  picão,  o  por  baixo  as  letras  V.  E.  P.  e  em  outra 

(1)  Documentos  antigos  encontrados  entre  os  papeis  do  marechal 
Jodó  Ârouche  de  Toledo  Rendon  e  obsequiosamente  confiados  a  esta 
Redacyâo.  (N-  da  R.) 
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pedra,  onde  finda  o  rio  navegável  Os  mesmos  Sinais 
tendo  observado  fazer  aquelle  rio  o  Sen  Curso  pelos 
rumos  entre  o  Sul,  e  Oeste,  e  alem  disto  ao  lado  do 
D.  digo  direito  mandou  explorar  Ao  rumo  de  No- 
roeste cinco  dias  de  viagem,  subindo  aos  mais  altos 
Cumes  que  não  devisarão  mais  que  Xarnecas  de 
montuosos  mattos,  e  examinando  mais  alguns  rios 
que  se  metem  naquelles  do  resisto  chegarão  ao  porto 
de  N.  Snr.*  da  Conceição  onde  tinhão  feito  è  Em- 
barque gastarão  nesta  viagem  três  mezes  (1). 

Entrou  a  Segunda  expedição  no  anno  seguinte  de 
69  «para  o  Certão  do  Tibagy  aos  20  de  Junho. — » 
Comandante  o  capitão  de  Auxilliares  da  Preguezia 
de  S.  José,  Estevão  Ribeiro  Bayão,  e  por  Capellão 
o  R.  Fr.  António  de  8.  Thereza  do  Spirito  Santo 
Religioso  de  S.  Bento  Conventual  de  S.  PauUo,  Com 
a  Sua  Companhia  Composta  de  75  homens  que  Cons- 
tão  da  matricula,  e  estes  de  Coritiba  E  dos  Campos 
Geraes  ^-  «Entrou  esta  axpedição  pello  porto  de  S. 
Bento  do  Rio  Tibagy  E  encaminhandose  para  o  cen- 
tro daquelle  certão  tendo  atravessado  grandes  Serras, 
E  estéreis  mattos,  quando  se  julgavão  de  todo  sem 
esperanças  de  alcançar  Caminho  que  promettese  Sa- 
bida para  o  intento,  e  Conciderando  perdida  a  es- 
quadra Ignacio  da  Motta  que  Comandava  pello  Te- 
nente Francisco  Lopes  Se  tinhão  se  tinhão  apartado 
do  Corpo  procurando  Veredas  por  entre  aquelles  des- 
penhados Montes,  Voltarão  estes  com  a  noticia  dorio 
a  que  puserão  o  nome  de  I).  Lhís  (2)  e  achando  ser 

(1  ^  o  rio  aqui  chamado  do  Resisto  é  o  Igaassú,  que  tem  suas  nas- 
centes perto  de  Corityba,  tem  curso  extenso  e  caudaloso  e  desagua 
no  Paraná  cerca  de  100  kílometros  abaixo  do  salto  das  àSete  Quedas. 

(N.  da  R.) 
(2)  O  nome  de  rio  de  D.  Luiz^  posto  em  honra  de  D.  Luiz  Antó- 
nio de  Souza  Botelho  e  Mourão,  então  Governador  e  Capitão  Gene- 
ral de  S.  Paulo,  não  pegou ;  o  rio  cbamava-se  Ivahy  e  continuou  a 
ter  esse  nome  até  hoje.  E'  affluente  da  margem  esquerda  do  Paraná. 

(N.  da  R.) 
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navegável  e  o  que  procurava  voltarão  para  donde  es- 
tava o  Seu  Capitão  E  mais  Corpo  de  que  houve  o 
maior  gosto,  tanto  pellas  boas  noticias  como  pellos 
verem,  tendo  os  julgados  mortos,  logo  o  Capitão  man- 
dou recolher  as  mais  esquadras  que  andavâo  explo- 
rando diversas  veredas  principalmente  a  do  P.®  Ca- 
pellâo  que  vendo  não  seguia  ao  Corpo  por  não  ter 
achado  Caminho  se  tinha  resolvido  a  ir  Com  húa 
esquadra  pesoalmente  animar  aquella  deligencia  de 
procurar  Caminho — »  Logo  que  o  Capitam  teve 
a  noticia  do  Eio,  e  a  gente  junta  fez  emdireitar  as 
picadas  para  o  rio,  abrindo  Caminho  onde  chegarão 
em  o  fim  de  Dezembro  daquelle  anno,  e  mandando 
fazer  Canoas  Se  embarcou  o  Tenente  Francisco  Lo- 
pes da  Silva  e  o  P.®  Capellâo  Com  húa  esquadra  que 
partindo  no  principio  de  Dezembro,  descendo  pello 
Eio  de  D  Luiz  no  meio  delle  donde  faz  Barra  o 
Eio  que  chamão  Bio  Mourão  Encontrarão  grandes 
bananais,  e  grandes  laranjais,  Com  o  que  mais  ani- 
mados porceguirão  na  navegação  até  Sahirem  no  Eio 
Paraná  a  6  de  Janeiro  de  1770,  e  descendo  por  elle 
abaxo  reconhecendo  a  grande  boca  das  Sette  quedas 
Subirão  pello  outro  lado,  e  tomando  o  Eio  Goate- 
mim  forão  dar  a  nossa  praça  Goatemim.  » 

O  Capitão  Bayão  que  tinha  ficado  enfermo  na  mar- 
gem do  rio  D.  Luiz  Se  lhes  agravou  moléstia  que 
o  obrigou-se  arecolher-se  a  Sua  Caza  adonde  falleceo  ao 
3/*  dia  de  Sua  chegada  nos  fins  de  Dezembro  de  1769. 

A  gente  que  ficou  naquelle  porto  Comandada  pello 
Sargento  Thomó  Eibeiro  abandonandose  grande  parte 
Com  elle  desertarão  ficando  Só  alguns  na  Esquadra, 
Ignacio  da  Motta  que  embarcandose  Seguirão  o  Eio 
a  procurar  o  Seu  Tenente  e  mais  Camaradas  que 
encontraram  na  praça  do  Goatemim. — » 

Entrou  a  3.*^  expedição  aos  12  de  Agosto  de 
17(iD.--  y>     O   Comandante  Capitam  de  Auxiliares  da 
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Villa  de  Igoape  Francisco  Nunes  Com  a  Sua  Com- 
panhia que  Consta  de  oitenta  praças  da  gente  de 
Cananea,  e  Igoape,  e  Seguindo  o  mesmo  rumo  do 
Capitam  Estevão  Kibeiro  para  o  animar  e  fortalecer 
se  ajuntou  com  elle  no  Rio  de  D.  Luiz,  e  fasendo 
Canoas  se  embarcou  logo  depois  do  Tenente  Fran- 
cisco Lopes  E  encontrando  os  mesmos  sinais  Sahio 
tão  bem  ao  rio  do  Paraná :  adonde  Se  arranxou  e  deo 
parte  ter  feito  a  Sua  navegação  Com  fellecidade  e 
mandando  explorar  O  pais  Encontrarão  com  canoas 
que  da  Cidade  de  S.  Paullo  descião  para  a  praça  do 
Goatemim  (1),  tanto,  digo,  e  tendo  os  comandantes 
daquella  praça  noticia  que  no  Paraná  Se  achava  este 
Cíapitam,  o  mandarão  Subir,  e  recolher  a  ella  por  ti- 
raloe  a  sua  gente  da  Epidemia  que  costuma  haver 
nas  margens  do  Paraná  Com  as  Enchentes  delle. 

Ali  dispois  de  Juntos  Emquanto  esperavão  Solução 
das  partes  que  tinhão  dado  deixando  o  Capitam  Fran- 
cisco Nunes  gente  plantando  rossas,  Sahio  da  dita 
praça  e  o  R.  P.®  Capellão  Com  Ignacio  da  Motta  e 
fasendo  nova  expedição  a  explorar  as  Sette  que- 
das, e  Corrente  do  Rio  Pequeri  (2),  E  tomando  a 
praça  faleceo  o  dito  Capitam  em  27  de  Mayo  do 
mesmo  anno,  o  R.  P.®  Capelão  Com  Ignacio  da  Motta 
Sahirão  da  praça  do  goatemim  navegando  o  Paraná, 
e  Subindo  pello  Tietê  chegarão  a  cidade  de  S.  Paullo 
em  Outubro  deste  mesmo  anno  de  1770,  tendo  en- 
trado para  o  Certão  pello  Tabagy  em  Julho  de  69» 
gastou  hú  anno  e  quatro  meses  neste  grande  circolo 
ficando    assim    reconhecido  aquelle  grande  Certão,  e 


(1)  Estas  canoas  não  descião  de  S.  Paulo,  capital,  mas  de  Arary- 
toguaba,  hoje  PortoFeliz,  que  era  o  porto  de  embarque  para  as  ex- 
pedições de  Iguatemy  e  Cuyabá.  (N,  da  R.) 

{2)  O  rio  Piquiry  nasce  nos  campos  de  Guarapuava  e  desagua  no 
Paraná  pouco  acima  do  Salto  das  Sete  Quedas ;  defronte,  na  margem 
direita^  desemboca  no  Paraná  o  rio  Iguatemy,  de  lúgubre  iijemoria 
para  os  imulistas.  (N.  da  B.) 
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descoberta  a  Comunicação  por  aquella  parte  para  a 
praça  do  Goatemim. — »  Em  14  de  Fe vr/' de  1770  Se 
passou  patente  de  Capitam  ao  Tenente  Francisco  Lo- 
pes da  Silva  e  Seencorporou  a  gente  daquellas  duas 
Companhias  por  terem  fallecidos  Seus  Capitães,  e  lhe 
foi  Ordem  para  voltar  Com  a  Sua  gente  ao  Kio  de 
S.  Luís  Estabelecer-se  na  barra  do  Eio  Mourão  Aonde 
se  achavão  os  bananaes,  e  laranjaes,  e  chegando  a 
dita  paragem  descobrirão  aos  10  de  Março  de  1770 
os  fundamentos  da  antiga  Villa  Kica  de  que  derão 
parte  e  de  se  acharem  botando  roças,  e  principiando 
o  seu  Estabelecimento  Com  a  Certesa  de  Se  achar  o 
dito  Capitam  Com  a  Sua  gente  naquelle  lugar  pro- 
curando diantar  O  Seu  Estabelecimento  Se  lhe  man- 
dou fazer  pagamento,  indo  a  esta  dilligencia  o  Te- 
nente de  Ãuxilliares  Geremias  de  Lemos,  e  João 
('hrisostomo  Pais  Com  a  condução  necessária  que 
chegando  a  aquelle  lugar  aos  13  de  Junho  fizerão 
O  pagamento  que  Consta  da  Relação  que  Se  apre- 
sentou, e  feito  o  pagamento  teve  o  Capitam  Fran- 
cisco Lopes  ordem  para  Com  a  Sua  gente  ir  Socor- 
rer a  praça  de  Goatemim,  o  que  Logo  fez  deixando 
a  Ignacio  da  Motta  Com  10  homens,  e  chegando  o 
Capitam  naquella  praça  faleceo  em  Março  deste  anno 
de  1772  e  Conservasse  nella  a  Companhia  Coman- 
dada pello  Seu  Tenente  Jozé  Roiz  da  Silva  até  o  fim 
deste  anno. — »  A  quarta  expedição  do  Tabagy,  que 
Entrou  em  28  de  Agosto  do  69,  Entrou  pello  Rio 
do  resisto  a  explorar  pello  Lado  direito  do  mesmo 
Rio  o  Certâo  para  ver  se  podia  achar  vereda  que  fa- 
cilitasse chegar  ao  fim  do  rio  do  resisto  onde  fás  barra 
no  Paraná. — »  Com.®  da  dita  expedição  Bruno  da 
Costa  Filgueiras  Com  25  Camaradas  que  Constâo  da 
matricula  da  Sua  Esquadra;  Em  três  Canoas  Com 
todos    os    mantimentos,    e    moniçoins  que  lhe  herão 
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percisos,  e  chegando  a  barra  do  Rio  Pitinga  (l)  So- 
bindo  por  elle  aSiraa  deixando  as  Canoas,  e  trem, 
Com  o  que  puderão  Carregar  as  Costas  Eompendo  o 
Certão,  e  Vencendo  todas  as  difficuldades  que  o  po- 
diam embaraçar  :  chegou  a  parte  que  vendo  grandes 
fumassas  que  se  Supõem  ter  Sido  dos  Campos  de 
Aputerebú  julgando  Serem  de  miçoens  Castelhanas 
voltou  a  dar  parte — «A  quinta  expedição , entrou 
pello  mesmo  Eio  do  risisto  aos  16  de  Outubro  de 
69 — »  Com.®  o  capitam  António  da  Silveira  pei- 
xoto  Alferes  Auxiliar  da  Villa  do  Pernagóa  cora 
gente  de  lá  em  duas  esquadras  que  constão  de  85 
praças :  A  primeira  partio  aos  1 7  de  Novembro  Com 
Sette  Canoas  Comandadas  pello  dito  Capitam — <A 
segunda  aos  28  do  dito  mes  Comandada  pello  Te- 
nente da  mesma  Companhia  Manoel  Telles  Vitancor 
Com  9  Canoas — »  Tendo  chegado  o  ditto  Capitam  a 
barra  do  Rio  Pitinga  Seguio  a  Esquadra  de  Bruno 
da  Costa,  que  Encontrando  de  volta  Com  errada 
noticia  das  imaginadas  missoens  e  fez  voltar  Com  sua 
Companhia,  e  conhecendo  erro  o  prendeo,  e  reme- 
teo  a  permagóa — « Por  seguir  o  dito  Capitam  o  seu 
descobrimento  tornando  a  navegar  pello  Rio  do  Re- 
sisto até  o  primeiro  Salto  aonde  deo  principio  a  es- 
tabelecerse  chamando  a  aquella  paragem  porto  de 
Nossa  Senhora  da  Victoria  (2),  e  pondo  em  recada- 
ção  todo  o  trem  da  sua  expedição  deixando  ali  a 
maior  parte  da  gente  Entregou  ao  Tenente  da  mesma 
Companhia  Manoel  Telles  com  20  e  tantos  Camara- 
das. Caminhou  por  terra  a  descobrir  Caminho  até  ao 
fim    dos  Saltos  pella  mesma  parte  que  tinha  andado 


(1)  Pitinga  é  um  riacho  aiiiuente  da  margem  direita  do  Iguassú ;  des- 
sagua  no  Iguassú  cerca  de  8  kiiometros  abaixo  da  fóz  do  Rio  Negro 
que  é  affluente  da  margem  esquerda.  (N,  da  R.) 

(2)  O  porto  da  Victoria  é  no  Rio  Iguassú,  cerca  de  10  kiiometros 
abaixo  da  barra  do  Rio  Negro.Cerca  de  20  kiiometros  abaixo  está 
o  salto  de  Caicanga,  na  barra  do  rio  Palmital.  (N.  da  R.) 
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o  Tenente  Domingos  Lopes  Cascais  paçando  muitto 
mais  adiante,  húas  vezes  navegando  para  o  qne  lhe 
era  preciso  fazer  novas  Canoas;  e  Outras  vezes  por 
terras  dando  varias  partes  das  dificuldades  que  tinha 
encontrado  chegando  A  verse  no  maior  perigo,  pois 
despedaçando-se  a  Canoa  em  que  hia  embarcado  na 
violência  de  húa  Caxoeira  Com  dificuldade  pode 
apegar-se  a  huns  ramos  de  donde  Com  os  Socorros 
dos  Camaradas  Livrou  a  vida  perdendo  as  armas  rei- 
nunas,  fattos  e  quasi  tudo  quanto  hia  na  Canoa,  e 
vencendo  valerosamente  tantos  trabalhos  Continuou 
ate  de  todo  faltarem  a  noticias  de  Seu  progreço,  e 
Saberse  se  achava  preso  em  Buenos  Aires  por  ter 
Sabido  em  misoens  onde  foi  preso  em  20  de  Novem- 
bro de  1770  junto  com  o  seu  Alferes  António  da 
Costa  que  consta  ter  fallecido  Cruelmente  naquella 
prisão  E  os  mais  Camaradas  que  tiranamente  Conser- 
vão  presos  em  Buenos  Aires,  e  tratados  Com  barba- 
ridades e  falta  de  Caridade  (1).  Em  Abril  do  anno 
de  1770  foi  tornado  a  mandar  o  Tenente  Bruno  da 
Crosta,  pello  Conhecimento  que  tinha  adquirido  da- 
quelle  Certão,  e  talento  para  elle  Com  hua  Esqua- 
dra Composta  de  desertores  que  das  espediçoens  se 
tinhâo  presos.  E  mais  alguma  gente  para  reforçar 
aquella  espediçao  Levando  Ordem  para  que  logo  que 
chegasse  ao  Porto  de  Nossa  Senhora  da  Victoria 
Seguir  a  encontrar  ao  Capitam,  o  que  fez  em  o  mes 
de  Julho,  Entregando-lhe  as  Cartas  que  levava,  man- 
timentos, e  moniçoens  que  pode  Condusir,  e  Sendo 
preciso  mayores  Socorros  O  ditto  Capitam  o  mandou 
para  os  fazer  Conduzir  para  as  partes  que  destinou, 
e    vindo    á    dita    diligencia    perdida  a  canoa  mon*eo 


(1)  o  rio  IguasBú  ou  do  Resisto  divide  os  campos  de  Guarapuava 
dos  campos  de  Palmas,  e  desemboca  no  Paraná  junto  aos  territórios 
contestados  das  Missões,  que  firmam  na  sua  margem  esquerda. 

(N.  da  B,) 
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afogado  nos  fins  de  Agosto  deste  mesmo  anno. —  > 
Em  12  de  Julho  Embarcou  no  porto  de  Nossa  Se- 
nhora da  victoria  O  Sargento  mór  Francisco  José 
Monteiro  Levando  em  Sua  Companhia  O  P.  Ignacio 
Alves  de  Azevedo  Coadjutor  desta  villa  para  Con- 
feçar  a  gente  que  estava  por  desobrigar,  e  tão  bem 
o  Sargento  da  Praça  de  Santos  Cândido  Xavier  de 
Almeida  (1),  e  6  Soldados  pagos  Era  nove  Canoas 
em  que  hiâo  63  pessoas  Com  as  recolutas,  alguns 
desertores  e  gente  que  tinha  vindo  buscar  manti- 
mento Como  Continuamente  se  estava  fazendo. — 
Levou  o  ditto  Sargento  Mór  Ordem  para  procurar  o 
Capitam  Sylveira  de  quem  ja  faltarão  noticias,  e  faser 
o  pocivel  para  fallar  Com  elle  para  verdadeiramente 
se  informar  do  estado  da  expedição,  e  das  noticias 
que  tivesse  adquirido  asim  do  Kio,  Como  do  Sertão, 
e  dar  as  Ordens,  que  lhe  parecesse  necessárias  para 
bem  desta  expedição  tão  importante  ao  Eeal  Servisse. — 
^<Como  também  havia  fazer  pagamento  a  gente  que 
andava  quasi  nua  pello  matto  lhes  ter  consumido  a 
roupa  que  levavâo  foi  Com  elle  João  cardoso  da  Silva 
Com  dinheiro,  e  fazenda  para  asistir,  Conforme  o  Sar- 
gento Mór  mandace  pagar.  —  >  Chegou  o  Sargento 
Mór  ao  porto  da  victoria  aonde  Se  achava  o  Tenente 
Manoel  Telles  Com  parte  da  gente  da  expedição  e 
não  achando  noticia  do  Capitam  fes  pagamento  a  gente 
e  fasendo  Conselho  de  guerra  asentou  que  o  Sargento 
Cândido  Com  a  melhor  gente,  armas,  e  trem  que  pu- 
dese  levar  fose  procurar  ao  dito  Capitam  e  Socor- 
relo,  e  reforçallo  aonde  quer  que  se  achasse:  e  o 
Tenente  Manoel  Telles  o  Seguisse,  e  se  postase  ao 
funil    para    dahi    receber  as  partes,  e  remetter  para 


(1)  Cândido  Xavier  de  Almeida  e  Souvía  foi  mais  tarde  marechal  e 
presidente  do  Governo  Provisório  de  S.  Paulo  em  1823.  Falleceu  em 
Dezembro  de  1831  com  83  annos  de  idade.  Era  Paulista  dos  mais 
distinctoB  e  sérvio  no  exercito  63  annos.  (N,  da  Bj 
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Sima  todos  os  avisos  necesarios  ficando  no  porto  de 
N.  Snr.*  de  Victoiia  O  Soldado  Manoel  Pereira  Com 
a  gente  necessária  para  trasportar  os  mantimentos 
Como  se  precisava,  e  mandar  canoas  ao  porto  de  N. 
Snr.*  da  Conceição  a  buscar  os  Socorros  que  Conti- 
nuamente se  estavão  mandando.  —  «  Asentado  o  re- 
ferido Conselho  de  guerra  Se  resolveo  o  Sargento 
Mór  Francisco  José  Monteiro  a  descer  tão  bem  pello 
rio  abaixo  a  ver  se  podia  ter  algúa  noticia  do  Capi- 
tam para  fallar  Com  elle,  e  Como  nâo  alcançou  novas 
algumas  chegando  as  capivaras^  onde  fasião  novo  em- 
barque tendo  expedido  ao  Sargento  Cândido  Xavier 
Com  a  sua  gente  determinada,  fes  Seguir  tão  bem  o 
Tenente  Manoel  Telles  que  abaixo  logo  se  alagou,  e 
morreo  afogado,  e  Seo  filho  e  os  Camaradas  perdi- 
dos e  o  trem  voltarão  para  a  Victoria — »  «O  Sargento 
Mór,  despedidos  os  dous  Oflâciaes  Com  as  Suas  Con- 
dutas visto  nâo  poder  fallar  com  o  Capitam  nem 
delle  ter  noticia,  voltou  para  o  porto  de  N.  Snr.*^  da 
Conceição,  digo  da  Victoria,  e  dela  Subindo  para  o 
de  N.  Snr.*  da  Conceição  chegou  em  Setembro.  — » 
O  Sargento  Cândido  Xavier  que  por  falecimento  do 
Tenente  Bruno  da  Costa  passou  a  este  porto  prose- 
guio  a  sua  viagem  chegando  ao  funil  nos  fins  de 
Agosto  onde  pouco  abaxo  estando  pousados  ja  noite 
depois  da  résa  que  sempre  Se  praticou  nas  expedi- 
çoens  virão  hú  claro  para  a  parte  do  Norte  que  mos- 
trava Ser  de  hú  grande  fogo;  e  logo  na  menhã  se- 
guinte, sendo  nos  principies  de  Setembro,  fes  o  ditto 
Tenente  paçar  o  Rio  para  aquelle  lado  ao  Sargento 
Manoel  Lourenço  a  examinar  aquellas  terras  para  onde 
virão  o  fogo  aquella  noite  antecedente,  e  perto  do 
meio  dia  Sahirão  ao  campo  onde  toparão  hú  ranxo 
Comprido,  e  reconhecendo-o  com  cautella,  vendo  não 
aparecia  gente  sechegarão  a  elle  e  acharão  ser  paiol 
de  gentio  onde  guardavão  seus  mantimentos  daz  ros- 
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sas  que  taobem  ali  virão,  E  mais  sinais  que  ficarão 
Certos  ser  do  gentio  que  por  aquellas  partes  habita: 
parecendo-lhes  tâobem  que  os  gentios  estarião  nas 
rossas  onde  virão  o  fogo,  e  todos  os  mais  sinais  de 
haver  muito  pouco  terem  Sabido  do  ranxo:  voltarão 
logo  a  dar  parte  ao  Tenente  trazendo  algumas  espi- 
gas de  milho  feijão,  e  outros  signaes  para  a  Certeza 
do  que  virão — » .  .  .  Tanto  que  o  Tenente  recebeo  as 
noticias,  que  deo  o  Sargento  e  mais  Camaradas  Se 
resolveo  a  entrar  com  todos  os  Camaradas,  e  trem  aos 
Campos,  o  que  fes  por  Cima  do  paço  do  funil  Sa- 
hindo  a  elles  a  8  de  Setembro  dia  do  Nascimento  de 
N.  Snr.*  Com  toda  a  alegria  festejarão  esta  felleci- 
dade:  Logo  cuidarão  Em  se  intrincheirar  dando  prin- 
cipio a  hú  forte  a  que  puaerão  o  nome  de  N.  Snr.^ 
do  Carmo  de  onde  o  Tenente  deo  parte  daquelle  des- 
cobrimento; Estando  nelles  20  e  tantos  dias  vendo 
que  não  podia  presistir  por  falta  de  mantimentos,  e 
a  impossibilidade  de  Ser  Socorrido  pellu  impossibili- 
dade do  Eio,  Se  resolveo  a  Sahir  para  procurar  Ca- 
minho para  os  dittos  Campos  por  Sima  do  porto  da 
victoria. — 

Logo  que  Sahio  do  Campo  o  ditto  Tenente  e  se 
achou  aquartellado  no  porto  do  funil  mandando  5 
Camaradas  a  Cassa  para  remedear  a  falta  de  manti- 
mento, repentinamente  se  virão  estes  no  matto  Ser- 
cados  de  gentio  que  sem  defesa  lhes  podia  tirar  a 
vida,  e  Com  vasios  a  senos  os  deixarão  embarcar,  e 
paçar  para  o  outro  lado  do  rio  onde  estava  a  tropa, 
demorando-se  o  gentio  na  margem  do  rio,  retiran- 
do-se  algúas  vezes  ao  matto  e  tornando  a  parecer  derâo 
mostras,  e  fizerão  dilligencias  por  passar  o  rio,  en- 
trando nelles  até  chegar-llies  agoa  ao  pescosso,  e  fa- 
sendo  outros  Sinaes  que  derão  mostras  de  quererem 
chegar-se  a  nosa  gente;  E  vendo  o  Tenente  o  pe- 
rigo em  que  se   achavão  de  poder  a  gentio  passar  o 
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rio  por  algum  passo  desconhecido,  a  acabarse-lhes  o 
mantimento,  e  desvanecido  tãobem  e  poderse  encon- 
trar com  o  Capitam  Sylveira  Se  resolveo  a  subir  para 
o  porto  da  victoria  ahonde  chegou  com  toda  a  gente, 
e  trem  deixando  nas  Capivaras  ao  Sargento  José 
Lourenço  com  algúa  gente.  —  > 

Chegando  o  dito  Tenente  ao  porto  de  N.  Snr.* 
da  victoria  determinado  ahy  o  que  era  preciso  Se 
resolveo  a  vir  ao  porto  de  N,  Snra.  da  Conceição 
para  me  procurar,  e  informar  da  Sua  diligencia  e 
receber  as  ordens  que  lhe  desse,  e  no  dia  1 7,  de  De- 
zembro chegou  a  Fasmda  dos  Carlos  onde  me  achava 
e  me  informou  do  que  tinha  visto,  e  as  dificuldades 
que  se  ofFerecião  para  Se  poder  Continuar  para  os 
Campos,  a  vista  do  que  logo  o  despachei  no  dia  18 
para  Sem  demora  ir  botar  a  picada  para  os  Campos, 
o  que  executou  com  a  mayor  diligencia,  e  tra- 
balho gastando  todo  mes  de  Janeiro  e  Fevereiro 
do  anno  de  71  Sem  poder  Conseguir  O  fim  que  per- 
tendia  —  »  Vistas  as  noticias  que  havião  do  gentio, 
sem  esperanças  de  Sahir  ao  Campo  foi  necessário  re- 
forçar a  expedição  com  gente  e  ofeciaes  para  al- 
cançarse  o  frutto  de  tanto  trabalho  ;  e  assim  era  4 
de  Março  de  71  »  partio  do  porto  de  N.  Snr.*  da 
Conceição  Em  7  Cajioas,  o  Tenente  da  Praça  de 
Santos  Fellipe  de  S.  Thiago  que  hia  por  Coman- 
dante das  expediçoens:  e  o  P.^  Fr.  Ignacio  de  S.  Ca- 
tharina  Eelegioso  do  Carmo,  e  Missionário  para  Ca- 
tequisar  os  índios,  e  dispor  a  sua  redução  como  pa- 
recesse mais  o  Serviço  do  D/  Cirurgião,  e  mais  re- 
cluta  de  gente  que  consta  da  lista,  trem,  e  manti- 
mentos.— 

Chegado  o  ditto  Tenente  Santiago  Ao  porto  da  vic- 
toria. Sabendo  que  o  tenente  Cândido  Xavier  estava 
no  Matto  animando  os  da  picada  lhe  escreveo  logo 
a   dar    parte   da    Sua  chegada,   e    Serecolhesse    para 
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Cumunicar  o  meio  de  por  fira  a  esta  dilligencia,  e 
justos  os  dous  Tenentes  Capellão  e  os  mais  flzerâo 
Seus  Concelhos  de  guerra,  Em  que  aCentara  Seguis- 
sem as  picadas  que  determinai*ao,  e  Se  veyo  alcançar 
o  que  se  desejava,  Sahindo  a  picada  ao  Campo  nos 
fins  de  Junho  tendo-se  trabalhado  nesta  diligencia  6 
meses  Com  o  maior  cuidado,  e  dizvello,  que  puderâo 
mostrar  Os  referidos  Comandantes,  e  logo  fiserâo  abrir 
o  Caminho  e  transportar  todo  o  trem  e  mantimentos 
para  o  rio  de  S.  João  onde  se  demorarão  até  haver 
caminho  para  os  campos;  E  desertando  algúa  gente, 
vendo-se  quasi  impossebilitado  o  Tenente  Santiago 
de  poder  Sahir  do  Campo,  se  resolveo  a  voltar  Com 
alguns  Camaradas  para  me  encontrar  por  ja  ter  no- 
ticia que  eu  tâo  bem  partia  para  aquelles  Campos, 
e  se  me  pode  encontrar  Estando  eu  ja  nelles  aos 
6 »  de  Janeiro  de  72 —  *  O  Tenente  Cândido  Xavier, 
Com  os  poucos  Camaradas  que  ficarão  tendo  recebido 
O  aviso  de  que  eu  certamente  marxava  pessoalmente 
a  aquelles  Campos  Continuou  a  marxa,  e  Sahio  a 
elles  meado  de  Setembro  de  71 — » 

A  6.**  expedição  para  descobrimento  do  Certão  do 
Tebagy  Entrou  em  26  de  Julho  de  1770  fasendose 
a  entrada  pelo  carrapato  que  fica  em  meio  da  en- 
trada, do  porto  de  S.  Bento  e  da  do  rio  do  Registo 
para  o  Certão  por  se  ter  achado  noticias  Seria  por 
ali  boa  vereda  não  só  para  descobrimento  dos  Campos, 
Como  para  a  Serra  da  Apucaninã  visto  todas  as  mais 
espediçoens  não  terem  aberto  Caminho  pani  os 
Campos  de  Varapoava;  e  por  esta  parte  se  espe- 
rar melhor  Comodidade  de  Caminho  para  transpor- 
tes Como  a  experiência  o  mostrou,  e  se  está  esperi- 
mentando.  — »  Comandante  desta  expedição  O  goar- 
damór  Francisco  Martins  Lustosa  Com  18  Camaradas, 
que  entrando    pello    ditto    Carrapato    paçando  o  no 
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gnarauna  (1),  e  Sínco  Legoas  de  Campo  que  vâo  até  a 
borda  do  matto,  dentro  deste,  duas  legoas  fes  húa  rossa 
ao  pé  do  rio  das  Almas;  e  por  que  a  picada  a  este 
tempo  proceguia,  adiantou  Outra  no  Lugar  chamado 
S.  Felippe,  e  dahi  a  Sette  Legoas  Outra  no  Lugar 
chamado  S.  Miguel;  E  tendo  chegado  a  picada  a 
Serra  do  Cíopivarassú  e  por  ser  tempo  de  agoas  e 
outras  impossebilidades  Sahio  p.*  fora  em  fins  de 
de  Novembro  tendo  feito  nestes  quatro  meses  as  re- 
feridas três  rossas,  e  a  picada  até  a  Serra  de  Capi- 
varussú,  e  grande  parte  do  Caminho  aberto,  Se  re- 
colheo  deixando  algiia  gente  na  rossa  para  beneficio 
dela. 

Tornando  a  dispor  nova  entrada  pello  mesmo  Ca- 
minho Entrou  o  Goardaraór  Francisco  Martins  Lus- 
tosa  Aos  7  de  Março  Com  60  e  tantas  pessoas,  destas 
37  vencendo  Soldo,  e  os  mais  Voluntários,  e  che- 
gando a  Esperança  que  ho  na  fralda  da  Serra,  e  Ca- 
pivarussú  fes  Subir  a  Serra,  e  Continuar  a  picada 
que  Com  facilidade  Sahio  ao  Cíampo  a  21  de  Abril, 
dia  de  S.  Francisco  de  PauUa  que  ajudou  o  feliz  Su- 
cesso desta  importante  dilligencia. 

Dando  parte  de  ter  Sahido  a  picada  ao  Campo 
dispoz  logo  abrir  C^aminho  para  elle,  e  bottar  húa 
grande  rossa  na  Esperança  onde  se  conservou  até  a 
minha  chegada,  e  me  acompanhou  para  os  Campos 

Com  as  noticias  que  tinhão  vindo  do  descobrimento 
dos  campos  vindo  a  pouca  força  que  havia  para  en- 
trar á  elles,  e  que  era  perciso  quem  animasse 
a  gente  das  expediçoens  que  Com  Somida  Com 
trabalho  pouco  alento  tinhão  para  Completar  esta  im- 
I)ortante  dilligencia  resolvime  pessoalmente  hir  aos 
Campos  para  o  que  convidei  aos    Capitaens  de    Au- 

(1)  o  rio  Guaranna  é  affluente  da  margem  esquerda  do  Tibagy.  A 
estrada  de  Curitiba  a  Garapuava  atravessava  este  rio  no  bairro  do  Car- 
rapato, que  ficava  na  sua  margem  direita.  (N.  da  i2.} 


f       — 


Ml 

•••  j 


i»n- 


—  50    -- 

xiliares  Lourenço  Eibeiro  de  Andrade,  Francisco  Car- 
neiro Lobo,  e  José  dos  Santos  Eosa,  que  com  a  gente 
que  voluntariamente  pudessem  adquirir  Sem  venci- 
mento de  Soldo  Se  aprontassem  para  me  acompanhar 
para  os  referidos  Campos;  e  passando  a  Cidade  de 
S.  Paullo,  onde  cheguei  a  12  de  Agosto  dei  Conta  a 
Sua  Ex.*  da  minha  determinação  que  foi  aprovada, 
dando-me  as  ordens  necessárias  Sahi  daquella  Cidade 
a  27   »   do  mesmo. 

Chegado  a  Parnagoá  Logo  dispus  fazer  Subir  para 
Coretiba  o  trem  que  era  perciso  para  a  Entrada  dos 
Campos,  e  aos  30  de  Novembro  cheguei  a  Villa  de 
Coretiba,  e  Com  mayor  Cuidado  aprontando-se  os  Ca- 
maradas fis  marchar  o  trem,  artelharia,  e  o  mais  que 
era  perciso,  e  a  9  do  mes  de  Novembro  Sahio  o  Cabo 
Simão  Veloso  Com  o  ditto  trem,  e  aos  10  sahi  eu, 
e  aos  17,  paçamos  o  rio  garaima  no  carrapatto,  e 
aos  18  partimos  para  a  entrada  do  matto. — Dahipor- 
seguindo  a  viagem  Com  as  desposiçoens  determina- 
das, Vencendo  os  trabalhos  daqTielle  inculto  Certão, 
Sahimos  a  4  de  Dezembro  de  71  dia  da  Snr.*  S. 
Barbara,  e  Logo  no  mesmo  dia  encontrei  ao  Tenente 
Cândido  que  havia  perto  de  quinse  dias  ali  tinha 
chegado  a  esperar-nos  e  no  dia  seguinte,  nos  ajun- 
tamos todos  aonde  se  achava  o  ditto  Cândido  e  tinha 
dado  principio  a  húa  estacada  que  se  havia  chamado 
o  porto  de  N.  Senr.*  do  Carmo — » — Aos  8,  dia  de 
N.  Senr.*  da  Conceição,  Se  disse  a  primeira  missa 
nos  Campos  de  Vorapoava,  e  tendose  explorado  a 
Campanha  no  dia  9  parti  Com  os  3  Capitães  e  al- 
guma gente  a  ver  o  melhor  Citio  de  nos  arranxar- 
mos  para  dar  principio  ao  estabelecimento  que  de- 
sejávamos :  Chegamos  perto  do  grande  rio  que  divide 
aquella  Campanha  onde  pousamos  expostos  a  hú 
grande  temporal  de  agoas  que  apenas  no  dia  seguinte 
deo  Lugar  de  montarmos   a    10   horas   deixando    na- 
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quelle  Lugar  O  Capitão  Lourenço  Kibeiro  de  An- 
drade para  Com  a  Sua  exquadra  examinar  o  rio,  e 
descobrir  Lugar  em  que  admittisse  váo.  — 

—  No  dia  14  nos  ajuntamos  no  Váo  que  se  achou 
no  ditto  Eio,  pondo-lhe  o  nome  porto  do  pinhão  do 
Eio  Jordão.  (1) 

No  dia  15  pacei  o  referido  rio  Com  os  3  Capi- 
taens,  e  22  Companheiros,  e  Correndo  grande  parte 
da  Campanha  Sempre  a  rumo  do  Poente,  no  dia  16 
encontramos  os  primeiros  alojamentos,  e  paçados  vá- 
rios se  encontrarão  alguns  índios,  e  no  dia  18  os 
comonicamos  pello  modo  possivel  pois  nos  faltava  en- 
trepete  da  lingoa. — »  No  dia  19  nos  recolhemos  ao 
porto  do  Pinhão  honde  vendo  que  brevemente  nos 
faltaria  o  mantimento  necessário  Cuidei  em  dar  as 
providencias  para  os  faser  apromptar  principalmente 
pello  porto  da  Victoria,  Caminho  por  onde  entrou  o 
Tenente  Cândido  pello  qual  se  intendeo  poderse  aprom- 
ptar com  mais  brevidade.  — 

Neste  porto  me  Conservei  fasendo  correr  aquella 
grande  Campanha  por  todos  os  Lados  não  só  para 
tomar  verdadeiro  Conhecimento  daquelle  pais,  Como 
para  averiguar  o  gentio  que  por  aquellas  partes  ha- 
bitava, tendo-nos  elles  vindo  ver  algumas  vezes  em 
avultado  numero,  procurando  pello  modo  possivel  agra- 
dalos. —  No  dia  8  de  Janeiro  voltou  aaquelle  porto 
grandessissimo  numero  do  gentio  que  se  averiguou 
Serem  ja  de  diversas  naçoens,  que  confederados  Se 
tinha  unido  para  a  traissão  que  descobrirão,  de  que 
Deos  por  sua  providencia  e  algúa  nossa  nos  livrou 
da  manhosa  Sagacidade  Com  que  se  armarão  —  No 
dia  9  chegou  aviso  do  Porto  da  Snr.a  da  victoria  do 
qual  ficamos  Certos  não  podermos  ser  Socorridos   de 

(^1)  o  rio  Jordão  tem  as  suas  cabeceiras  nas  Serras  de  8.  João  e  da 
Esperança,  passa  perto  (ia  actual  villa  de  Garapuava  e  desagua  na 
margem  direita  do  íguassii,  nos  campos  de  Garapuava.  (N.  fin  R.) 
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mantimentos  em  breve  tempo  quando  já  tanto  neces- 
sitávamos delle — Estas,  e  as  mais  Circunstancias  es- 
preçadas  na  particular  relação  desta  ação,  fes  que  re- 
solvesse a  faser  retirar  a  gente  para  fora  onde  me 
pudessem  ser  sustentados  das  roças  até  dar  as  có- 
modas providencias:  e  no  dia  18  chegamos  a  sahida 
do  mato,  o  que  tudo  consta  do  diário,  e  relaçoens, 
que  tenho  dado  Conta  a  Sua  Ex.'  ficando  o  goarda- 
mór  Lustosa  na  rossa  de  S.  Fellipe  Com  alguma 
gente  tanto  para  tratar  de  la.  Como  para  dar  noti- 
cia do  gentio  Se  por  ahi  aparecesse.  — 

Presentemente  se  conservão  as  goardas  da  gente 
nas  partes  seguintes — No  porto  de  8.  Bento  do  Eio 
de  Tabagy  por  onde  entrarão  as  primeiras  expedi- 
çoens  do  capitam  Estevão  Eibeiro,  e  Franciso  Nunes  » 
Conservase  o  cabo  Francisco  Xavier  digo  Lima  Com 
dons  Camaradas  pagos,  e  alguns  voluntários,  arriei- 
ros, e  Cavallos  para  transportes  ao  Eio  de  D.  Luis, 
e  Servisso  daquella  goarda  onde  se  tem  botado  rossas 
Sem  que  a  real  fasenda  despenda  Cousa  alguma  Com 
mantimentos,  e  a  deste  anno  tem  27  alqueires  de 
planta. — No  Eio  de  D.  Luis  na  nova  villa  Eeal  Se 
conserva  goarda  de  70  homens,  tem  plantado,  e  este 
anno  ja  tem  mantimento  para  muito  mais  gente — ». 

Sahio  para  fora  o  Cabo,  e  Sargento  Ignacio  da 
Motta  e  está  prompto  a  toda  a  hora  que  o  manda- 
rem— No  porto  de  N.  Snr.*  da  Conceição  por  onde 
entrou  o  Capitão  Silveira,  e  mais  Comductas  que  des- 
cerão pello  rio  do  resisto  Se  acha  o  Soldado  pago 
Manoel  Pereira  Com  alguns  Ventureiros,  emtregue 
de  todo  o  trem  e  moniçoens  fasendo  compor  os  ar- 
mamentos, e  ferramenta  em  que  ate  agora  tem  tra- 
balhadores ferreiros,  e  Se  acha  prompto  para  o  que 
se  offerecer. 

Sustentão-se  Com  o  milho,  feijão  das  rossas  sem 
que  a   fasenda   Eeal  dispenda   em    mantimento  —  No 
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caminho  que  se  abrio  o  guardamór  Lustosa  pello  CaiTa- 
patto  para  os  Campos  vorapoava,  Logo  na  entrada 
do  matto  cousa  de  três  Legoas  Se  acha  a  rossa  de 
S.  Felippe  em  que  asiste  António  de  Pina  Com  al- 
guns Camaradas  plautou-se  seis  alquires  de  milho. — > 

Na  Esperança  principio  da  Serra  de  Capivarussú 
honde  com  dons  dia  de  viagem  podem  os  índios  de 
vorapoava  chegar  Se  acha  o  Goardamór  Francisco 
Martins  Lustosa  presentemente  com  quarenta  homens 
pouco  mais  ou  menos:  Colheo  da  rossa  antiga  quatro 
mil  duzentas,  e  sincoenta  maons  de  milho  fora  Ores- 
tolho:  plantou  este  anno  27  alqueires,  e  muitto  mayor 
Seria  a  rossa  Se  mais  Cedo  pudesse  principiala,  está 
fazendo  armazém  onde  recolha  todo  trem  que  ha  de 
entrar  para  Varapoava  quando  for  tempo:  quartéis 
para  a  gente  que  ali  deve  fazer  alto,  e  reformar  o 
Caminho  para  os  Campos  que  se  acha  infinitamente 
Embaraçado  por  Causa  das  tormentas  que  tem  ha- 
vido para  aquellas  partes;  ali  se  deve  demorar  o 
ditto  guardamór,  ou  outra  pessoa  de  capacidade  por 
ser  o  ponto  fixo  onde  Se  devem  dispor  todas  as 
prevensoens  para  a  entrada  dos  Campos.  — 

E  todo  referido  se  conserva  na  forma  aSima  em- 
quanto  Sua  Ex.^  não  mandar  o   contrario.  -  » 

Esta  hé  a  breve  relação  que  ao  presente  nesta 
V.*^  de  Coretiba  pude  extrahir  por  faltarem  os  diá- 
rios e  livros  do  resisto  V.*  de  Coretiba  19*  de  De- 
sembro  de  1772. 
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Contimi&o  as  delligencias  do  Beal  Servisso  em  qne  anda 
empregado  o  Tenente-Coronel  Affonso  Bottelho  do 
8.  Payo  e  Soaza. 

Janeiro: — aos  3  foy  a  fortaleza  ver  as  obras,  e 
mais  q.®  se  tinha  feito  na  sua  ausência,  e  por  ter 
m.***  que  fazer  se  recolheo  no  mesmo  dia  p.*  a  Villa 
de  Pamagoá;  e  aos  6  despachou  para  Sâo  Paulo  as 
contas  a  Sua  Ex.^  de  tudo  q.®  pertencia  os  expedi- 
çoens  do  Tybagy,  e  dos  mais  negócios  do  Eeal  Ser- 
viço q.®  lhe  estão  incumbidos;  e  determinando  na 
mesma  Villa  de  Parnagoá  o  q.®  se  havia  executar  na 
sua  ausência,  tanto  com  a  obra  da  Fortalleza,  como 
com  oq.®  pertencia  as  expediçoens,  e  novas  villas,  e 
Freguezias  aq.®  tem  dado  principio,  e  se  achâo  já 
algúas  concluidas. 

Aos  12  do  d.^  mez  subio  p.*'  a  Villa  de  Curytyba 
e  chegou  aos  16;  e  Logo  despachou  o  Alferes  da 
Comp.^  do  Cap."  Francisco  Lopes  p.*  o  Rio  de  D. 
Luiz  afazer  canoas  p.*^  se  hir  fazer  pagam .*^  na  nova 
Villa  Real  á  Comp."  do  d.*'  Cap.™,  acabou  de  justar 
com  o  Guardamór  Francisco  Martins  Lustozo  a  se- 
gunda entrada  que  o  d.^  fez  p.*  os  Certoens  do  Ty- 
bagy pello  morro  do  Capivarusú;  e  fazendo  pagam.*® 
de  todos  os  mantimentos  e  mais  despezas  das  expe- 
diçoens fes  aprontar  o  trem  e  moniçoens  q.*^  hera 
preciso  p.*  continuar  as  delligencias,  e  descobrir  os 
grandes  haveres  dos  Certoens  de  Tobagy,  Serra  de 
Apucarana,  e  Campos  de  Gurapuaba.  E  partío: 

Em  o  primeyro  de  Fevereiro  fazer  entrar  o  Goar- 
damor  Francisco  Martins  Lustoza  pello  Carrapato,  e 
acompanhou  até  além  do  Rio  Guarauna,  aonde  aSistio 
e  passou  mostra  a  toda  a  gente,  armas,  e  mais  per- 
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tences  da  d."  expedição  deq.®  era  Comandante,  e 
dando-lhe  as  ordens  de  procurar  as  grandezas  do 
mon-o  Capivarusú,  e  descobrir  os  Campos  de  Gura- 
puaba,  e  abir  caminhos  p.*  elles,  e  dando  de  tudo 
conta  a  Sua  Ex.*^ 

Partio  para  a  nova  Freguezia  de  S.***  António  do 
Eegisto  aonde  chegou  aos  10,  e  passou  mostra  á  nova 
Comp.*  de  Auxiliares,  e  determinou  o  mais  que  era 
precizo  p."  o  augmento  da  nova  Freguezia,  e  partio 
p.*  os  Carlos  aonde  chegou  aos  13  do  d.^  mez,  e 
aos  14  foi  a  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição de  Tamanduá  despachar  a  gente  que  aly  es- 
tava pertencente  as  expediçoens  mandando  seis  ho- 
mens p.*  a  Expedição  do  Goardamór  Francisco  Mar- 
tins Lustoza  e  os  mais  p.*^  o  porto  de  Nossa  Snr.* 
da  Conceição  de  Cahyacanga.  (1) 

Aos  19  chegou  a  Villa  de  Curiytyba  a  fazer  apron- 
tar a  Expedição  q.®  havia  de  entrar  p/  o  Eio  do 
Registo,  o  q.®  se  concluhio  até  o  fim  deste. 

Em  oprimeyro  de  Março  partio  da  Villa  de  Curi- 
ytyba com  o  P.*^  Missionário  Frey  Ignacio  Martins 
que  hia  p/  Capellão  da  Expedição  do  Rio  do  Re- 
gistro e  ver  se  podia  adquirir  os  índios,  e  o  Tenente 
Felippe  de  Santiago  por  Comandante,  e  a  mais  gente 
que  consta  da  Lista  que  se  acha  registada  no  L.^ 
das  expediçoens,  e  tudo  faz  partir  no  dia  6  deste 
mez  todo  o  mantimento  e  mais  preparo  que  pôde  ser. 

E  partido  p.*  o  porto  de  8.  Bento  chegou  aos 
11,  e  dispondo  o  pagamento  p.*  o  Rio  de  D.  Luiz, 
e  o  mais  q.®  pertencia  as  expediçoens  q.®  entrarão  por 
aquele  porto  de  S.  Bento;  partio  aos  15  p.*  a  nova 
Freguezia  da  Senhora  S.    Anna   de   Yapó   onde   pro- 


(1)  A  capella  do  Tamanduá  estava  a  margem  do  ribeirão  Baratas, 
atfluento  do  alto  Tibagy,no  meio  do  caminho  de  Garitiba  ao  bairro 
do  Carrapato.  A  freguezia  de  Yapó,  de  que  adiante  se  falia,  é  a  ac- 
tual Cidade  de  Castro.  (N.  da  R.) 
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curou  dar  as  providencias  necessárias  p."  o  aug- 
mento  da  nova  Freguezia,  e  fazenda  aos  16  pagam.*** 
dos  mantimentos  a  mais  despezas  das  expediçoens; 
partio  p.*  Ponta  grossa,  e  ali  mandou  compi-ar  cavai- 
los  p.*  e  expedição  do  Goardamór  Lustoza,  e  che- 
gando ao  Carrapatto  despachou  ao  Furriel  António 
da  Silva  Freyre  com  elles,  e  mantimentos  e  mais  as 
despoziçoens  que  eram  precisas  p.*  aquella  expe- 
dição. 

E  partindo  p.*  o  porto  de  Nossa  8nr.*  da  Con- 
ceição de  Cahyacanga  determinado  oq.®  se  havia  de 
aprontar  p.^  a  expedição  do  Rio  do  Registo,  chegou 
em  23  a  Villa  de  Curiytyba,  e  dando  despacho  a 
varias  couzas  p.**  bem  das  expediçoens,  partio  p.*  a 
villa  de  Parnagoá  aos  26,  e  chegou  aos  27  com  tempo 
muito  rigoroso. 

Abril,  aos  7  foy  p."  a  Fortalleza  ver  oq.®  se  tinha 
feito  na  sua  auzencia,  e  demorando-se  neUa  recebeo 
as  partes  da  expedição  do  Rio  de  D.  Luiz  (1)  de 
se  ter  achado  os  fundamentos  de  huma  grande  po- 
voação que  se  entende  ser  a  antiga  Villa  Rica  des- 
truliidas  pellos  Paulistas  a  mais  de  80  annos,  cituada 
nas  margens  ao  Rio  de  D.  Luiz,  e  boca  do  Rio 
Mourão.  Aos  15  do  ditto  mez  voltou  da  Fortaleza  p.*^  a 
Villa  de  Parnagoá,  e  aos  26  partio  p.*  a  nova  Po- 
voação de  Guaratuba  levantar  em  villa  aquella  nova 
Freguezia  aonde  chegou  aos  27,  estando  ja  na  nova 
Povoação  o  ouvidor  da  Comarca,  Cap."  mór,  e  mais 
officiaes  da  mesma  villa,  e  a  Camará  da  Villa  do 
Rio  de  São  Francisco,  que  todos  recebei-ão  a  elle  Te- 
nente-Coronel  com  o  mayor  aplauzo  q.®  foi  possivel ; 
aos  28  se  benzeo  a  nova  Igreja,   sendo   hú   dos   me- 


(1;  E'  o  mesmo  rio  Ivahy,  em  cujas  margens  da  Villa  Rica, 
povoação  de  indios  aldeados  pelos  Jezuitas  castelhanos,  destruída  em 
1632  pelos  paulistas  commandados  por  António  Raposo. 

(K  da  B.) 
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Ihores  Templos,,  q.®  tem  esta  marinha,  e  pella  muita 
chuva  se  não  pôde  fazer  mais  nada;  aos  30  se  le- 
vantou Pelourinho  eregendo-a  em  villa  com  a  invo- 
cação de  São  Luiz  q.®  hé  o  Padi^oeiro,  com  muito 
gosto  de  todos,  e  se  fizerâo  os  termos,  e  autos  q.* 
constão  de  tudo  oq.®  se  obrou,  e  se  achão  registados 
nos  L.®'  da  Camará  da  mesma  Villa. 

Mayo ;  aos  2  se  fez  a  demarcação  dos  termos  entre 
a  nova  villa  de  8.  Luiz  e  a  do  Eio  de  S.  Francisco, 
e  determinando  o  mais  q.®  lhe  era  preciso  p.*  o  aug- 
mento  delia  despachando  vários  requerimentos,  partio 
p.*  a  Villa  de  Panaguá  aos  3,  e  aos  4  chegou  a 
mesma  Villa,  e  aos  8  foy  p.*  a  Fortalleza  aonde  es- 
teve até  os  18,  fazendo  continuar  as  obras,  e  deter- 
minando o  que  em  sua  auzencia   se   havia   de   fazer. 

Junho;  aos  3  partio  p.*  a  Villa  de  Curiytyba,  e 
chegou  aos  4  onde  se  dillatou  dispondo  oq."*  era  pre- 
cizo  p.*  fornecer  as  expediçoens  do  Tibagy,  e  os 
mais  negócios  q.®  se  oflterecerão.  Partio  aos  14  p.* 
o  porto  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Cahya- 
canga;  mandou  colher  as  rossas  q.®  aly  estavão  fei- 
tas, e  se  aprontassem  canoas  e  mantimentos  p.*  mo- 
niçoar  agente  do  Rio  do  Registo  q.^  daly  expedião; 
e  voltando  p.*  a  villa  de  Curiytyba  chegou  aos  17 
a  dispor  os  Socavadores  que  havião  de  socavar  o  Ti- 
^^gy»  ^  ^^s  23  partio  da  mesma  villa  de  Curiytyba, 
e  chegou  ao  porto  do  Cahyacanga  aos  25,  e  no  mes- 
mo dia  despachou  pello  Rio  abaixo  mantim.**'  e  car- 
tas em  húa  canoa  p.*  o  Tenente  Fellipe  de  San- 
tiago, e  partio  p.*  o  porto  de  São  Bento  do  Rio  Ti- 
bagy a  ordenar  a  entrada  dos  mineiros  que  ali  se 
achavâo  com  dezejo  de  provar  as  grandezas  de  ouro 
que  os  antigos  tanto  certifica  vão  daquelle  Certão. 

Julho,  ao  primeyro  chegou  aod.^  porto  de  São 
Bento,  e  assentando  com  os  mineyros  p.*  onde  havião 
de  socavar,  e   mandando  fazer   novo   caminho   p."   o 

8 
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Eio  de  D.  Luís,  dando  aly  as  ordens  q.®  erâo  pre- 
cizas,  sahio  daquele  porto  de  Sâo  Bento  aos  5,  e 
chegou  a  Cahyacanga  aonde  estava  húa  canoa  q.®  ti- 
nha chegado  do  Rio  abaixo  com  as  partes  do  Co- 
mandante daquella  expedição,  e  partindo  p.*  Curiy- 
tyba  aos  11  despachou  aos  Condutores  e  cartas  q.* 
forão  pello  Rio  abaixo  do  Registo,  e  duas  canoas 
carregadas  de  mantimentos,  dando  ordem  afazer  pa- 
gamento das  despezas  das  expediçoens  do  Tabagy 
como  consta  da  Lista  q,®  se  fez;  dispôs  a  gente  que 
havia  de  entrar  com  elle  Affonso  Bottelho  a  desco- 
brir os  Campos  de  Gurapuaba,  e  deixando  recomen- 
dado ao  Cap.™  Lourenço  Ribeiro  de  Andrade  convi- 
dasse gente  de  Cavallo  que  acompanhasem  volunta- 
riam.*®,  deixando  determinado  omais  q.®  hera  precizo 
aprontar  p.*  o  descobrimento  dos  ditos  Campos,  par- 
tio  p.*  Parnagoá  aos  22  deste  mez  de  Julho,  e  che- 
gou aos  23;  e  dando  as  providencias  necessárias  aos 
mais  negócios  do  Real  Servisse  partio  desta  villa  aos 
27  p.*  a  Fortalleza  a  ver  o  augmento  que  havia  nella 
na  sua  auzencia,  e  despendo  oq.^  hera  precizo  partio 
p.*  a  nova  Freguezia  de  S.  José  da  marinha,  e  de- 
terminando oq.®  hera  necessário  p.*  o  augmento  delia, 
passou  a  Villa  nova  da  Snr.*  Conceição  da  Lage,  e 
dando  as  precizas  ordens  p.'  se  continuar  no  seu 
adiantamento,  partio  p.*  a  Cidade  de  São  Paulo  em- 
barcando-se  em  una  esteve  quazi  perdido  sem  es- 
perança de  vida  pellos  grandes  mares,  q.*  fazia,  e 
por  millagre  Livrou  de  aly  ficar,  e  os  mais  q.®  com 
elle  se  embarcaram. 

Aos  12  de  Agosto  chegou  aquella  Cidade  a  dar 
conta  a  S.  Ex.*  da  Execução  que  deu  as  suas  or- 
dens, e  recebendo  de  S.  Ex.*  novas  instruçoens,  e 
ordens,  sahio  daquella  Cidade  aos  26,  e  aos  27  che- 
gou a  Praça  de  Santos  aonde  deu  cumprim.^  a  va- 
rias determinaçoens  que  Sua  Ex.*   lhe   mandou   exe- 
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cutar  naquella  Praça,  e  seguindo  viagem  por  terra 
veyo  pella  nova  villa  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção, e  pella  nova  Freguezia  de  S.  José,  e  pella  For- 
taleza, e  chegou  a  villa  de  Parnagoá  aos  11  de  Se- 
tembro aonde  esteve  providenciando  oq®  hera  neces- 
sário p.*  bem  do  Eeal  Servisse,  e  aos  21  foy  p.*  a 
Fortaleza  aonde  esteve  assistindo  as  suas  obras  até  o 
fim  do  mez. 

Outubro,  no  principio  foi  da  Fortaleza  para  a  villa 
de  Parnagoá,  e  aos  6  recebeo  as  ordens  de  S.  Ex.** 
p.*  despachar  a  Comp.^  do  Cap.™  Francisco  Aranha 
Baretto  em  socorro  da  Praça  de  Guatemy,  passou 
logo  a  'apromtor  mais  gente  q.®  se  agregou  a  mesma 
Comp.*  assestindo  com  pagam.****  e  mais  despezas  ne- 
cessárias, e  a  expedio  da  Villa  de  Parnagoá  a  23  dò 
d.^  mez  p.*  seguirem  pello  Rio  de  D.  Luiz  abaixo, 
e  hir  á  dita  Praça  de  Guatemy,  tendo  feito  subir  p.* 
Curiytyba  três  pessoas  de  Artelharia,  todo  o  Trem, 
moniçoens,  e  os  mais  petrexos  necessários  p.*  a  en- 
trada dos  Campos  de  Gurapuaba,  e  subio  elle  Tenente 
Coronel  aos  26,  sahindo  pellas  duas  horas  da  Villa 
de  Parnagoá  indo  por  terra  embarcar  ao  porto  grande 
do  Rossio,  e  o  acompanharão  todas  as  pessoas  distintas 
q.®  havia  na  Villa,  e  o  Cap.™  Francisco  Aranha  q.® 
ahy  se  despedio  por  hir  destacado  p.*  a  Praça  de  Gua- 
temy, e  os  mais  q.®    se  achavão  prezentes. 

Embarcou,  e  junto  com  elle  varias  pessoas  em  3 
canoas  Largando  as  vellas  á  Som  de  varias  trompas, 
e  com  vento  fresco  navegarão,  e  pellas  8  horas  da 
noite  chegarão  as  Camissas,  e  aos  28  foy  ouvir  missa 
aos  morrettes,  e  durmir  no  Cubatão  onde  estava  ja 
o  Sargento  Manoel  Gomes  e  a  Comp.*  do  Camp.°* 
Francisco  Aranha,  q.®  hia  p."  Guatemy,  e  rece- 
beo a  elle  Tenente  Coronel  com  as  honras  mili- 
tares, e  dadas  as  ordens  se  recolheo  a  pouzar  em 
cazH  de  Francisco  Ignacio  aonde  chegarão  varias  pes- 
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soas  a  vizitallo,  e  a  noite  houve  hu  Sarao:  Aos  29 
determinando  ahy  oque  era  precizo,  despondo  a 
marcha  da  gente  que  aliy  se  achava,  partirão  p.*^  a 
villa  de  Curiytyba  onde  chegou  no  mesmo  dia. 

Aos  31  passou  mostra  a  gente  que  marchava  p.** 
o  Guatemy,  e  a  que  partia  p."  a  Expedição  do  Rio 
do  Registo,  talharão-se  as  baiTacas,  e  deu  ordem  se 
aprontasem  os  Soldados,  e  a  mais  gente  q.®  marchava 
p.*  o  Guatemy. 

Novembro:  no  primeyro  chegou  o  Cap.™  Francisco 
Carneiro  e  outras  pessoas  q.®  tinha  mandado  apron- 
tar p.*  acompanharem  aelle  Tenente  coronel  p.*  os 
Campos  de  Gurapuaba  para  as  mais  providencias  ne- 
cessárias. 

Aos  2  mandou  á  Freguezia  de  São  José  o  Sarg.*** 
José  Joachim  C'ezar,  e  o  Cadette  Francisco  OLinto, 
p."  hirem  os  Cavallos,  e  a  gente  que  daquella  Fre- 
guezia tinha  mandado  aprontar;  e  os  mais  dias  se 
gastarão  em  dispor  oq.®  hera  precizo  até  o  dia  5 
emq.®  chegou  o  CJap.*"  José  dos  Santos  Roza,  q.®hera 
hú  dos  officiaes  q,®  havia  de  acompanhar  aelle  Te- 
nente Coronel,  e  recebendo  as  ordens  partio  no  dia 
6  para  mandar  a  boyada  p."  a  Expedição  e  apron- 
tar os  Soldados  da  sua  Comp."  q.®  o  liavião  de  acom- 
panhar: no  mesmo  dia  despachou  o  Alferes  FiUipe 
Freyre  e  a  Companhia  p.*  o  porto  de  São  Bento  com 
40  Soldados  pagos  e  Auxiliares  que  marchavão  p.*  o 
Guatemy,  e  hú  comboy  de  moniçoens  p.^  o  porto  de 
São  Bento. 

Aos  7,  e  aos  8  se  derão  varias  ordens,  e  tomou 
a  mandar  o  Sargento  Cezar  a  S.  José  aprontar  os 
Cavallos  q.®  refugarão:  aos  9  partirão  da  Villa  de 
Curytiba  as  moniçoens  e  mais  trem  que  pertencia  a 
Expedição  de  Guarapuaba,  e  as  cargas  delle  Tenente 
Coronel,  tudo  entregue  ao  Cabo  Simão  Villozo  do 
Campo  Largo:  fesse  pagamento  das  despezas  e   mau- 
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timentos  e  tudo  o  mais  que  consta  das  Listas  do  pri- 
m.*^  pagamento  pertencentes  as  expediçoens,  e  de- 
rão-se  varias  ordens  que  heráo  precizas. 

Aos  10,  depois  de  ouvir  missa,  e  deixar  disposto 
oq.®  hera  precizo,  partio  elle  Tenente  Coronel  pellas 
10  horas  da  villa  de  Curiytyba  com  as  pessoas  da 
sua  cometiva  que  o  acompanhavão  p.*  os  Campos  de 
Gurapuaba,  e  algúa  da  villa  de  Curiytyba ;  que  tendo 
acompanhando  húa  Legoa,  os  despedio,  e  seguio  via- 
gem. Chegou  pellas  2  horas  ao  Campo  Largo  onde 
Braz  Domingues  o  esperava  com  bom  jantar :  Comeu, 
e  os  mais  que  hião  com  elle,  e  partindo,  chegou  no 
mesmo  dia  a  Fazenda  dos  Carlos  pellas  10  horas  da 
noite,  sendo  da  Villa  Curiytyba  10  Legoas  á  ditta 
Fazenda,  onde  estavão  algumas  pessoas,  e  officiaes, 
esperando  aelle  Tenente-Coronel,  q.®  tendo  vindo  ao 
caminho  esperallo,  por  ser  tarde,  e  chover  setinhâo 
recolhido. 

Aos  11  chegarão  varias  pessoas  q.®  havião  de  en- 
trar tão  bem  p.*  o  Certão  com  elle  Tenente-Coronel, 
e  outros  mais  com  vários  rec^uerimentos,  que  despa- 
chados, se  cuydou  em  arrumar  p.*  partir  no  dia  se- 
guinte. 

t  *Aos  12  sahio  da  Fazenda  dos  Carlos,  e  o  acom- 
panharão varias  pessoas  até  a  Capella  de  Nossa  Snr.* 
da  Conceição  do  Tamanduá  onde  estava  o  Missioná- 
rio Frey  Ignacio  Alves  gravemente  enfermo,  e  por 
ter  chegado  apouco  da  Expedição  do  Kio  do  Eegisto 
aonde  se  achava  o  Tenente  Felipe  de  Santiago,  Falou 
com  elle  o  Tenente-Coronel,  e  depois  de  largo  tempo 
seguio  viagem,  e  chegou  ao  porto  de  Jíossa  Snr.*  da 
Conceição  de  Cahyacanga  aonde  deu  ordens  p."  par- 
tirem as  canoas,  e  a  pessa  de  Artelharia  que  ahy 
estava,  com  a  gente,  e  trem,  e  cartas  p.*  o  Coman- 
dante Fellippe  de  Santiago  que  se  supunha  ja  nos 
Campos  de   Gurapuaba,    oq.®   disposto   partio,    e    foy 
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durmir  á  Fazenda  chamada  Ferrador y  e  antes  de  che- 
gar apanhou  húa  grande   trevoada  q.®  todos  molharão^ 

Aos  13,  depois  de  dar  ordem  marchasse  a  boyada 
q.®  ahy  estava,  partio  com  toda  a  gente  q.®  o  acom- 
panhava, chegou  pellas  4  hora  ao  Carrapatto,  sendo 
9  legoas,  onde  achou  já  a  gente  do  Cap.™  Francisco 
Cameyro,  e  outros  mais  q.®  haviâo  de  entrar  com 
elle  p,*  o  Certao,  e  dando  ordem  q.®  ao  outro  dia  se 
passasem  p.*  outra  banda  do  Eio  Carauna,  q.®  fica 
dahy  húa  Legoa,  e  se  armassem  barracas,  e  se  reco- 
lhesse todo  o  trem,  e  estivesse  tudo  pronto  p.*  se 
dizer  a  missa  o  primeyro  Domingo,  pois  deste  Rio 
Carauna  p.*  dentro  já  hé  certam,  e  dando  as  mais 
ordens  q.®  forão  precisos  ao  Cap.™  Carneyro,  ficando 
ahy  o  Sarg.*®  Manoel  Gomes  doente,  partio  com  al- 
guns q.®  o  aoompanhavão,  p.*  o  porto  de  S.  Bento, 
foy  durmir  á  ponta  grossa  tendo  andado  nesse  dia 
12  Legoas,  e  por  hú  sol  asperissimo. 

Aos  14  partio  p.*  o  ditto  porto  de  São  Bento,  e 
chegou  pellas  5  horas  da  tarde,  tendo  marchado  10 
Legoas.  No  seguinte  dia  Logo  pella  manhã  passou 
mostra  ao  armamento  q.®  tinha  vindo  da  Expedição 
do  Rio  de  D.  Luiz,  e  determinando  fossem  p.*^  oporto 
de  Cahyacanga  p.*  se  consertar,  tomando  conta  dos 
mantim.*^",  moniçoens,  e  todo  o  mais  trem,  escrevendo 
p.*  o  Sargento  Motta  q.®  estava  Comandando  o  des- 
tacam.*^ do  Rio  de  D.  Luiz  no  Lugar  das  bananeyras^ 
e  tãobem  escrevendo  p.*  a  Praça  do  Guatemy,  e 
dando  as  ordens  ao  Alferes  Fellipe  Freyre  q.®  aly  se 
achava  com  a  Comp.*  q.®  marchava  p.*  a  ditta  Praça 
de  Guatemy,  recomendando  ao  Cabo  do  registo  da- 
quelle  porto,  Francisco  Leme,  fizesse  aprontar  com  a 
mayor  brividade  oq.^  fosse  precizo  p.*  transporte  do 
mesmo  Alferes,  e  a  Comp.***  até  o  Rio  de  D.  Luiz, 
dispondo  omais  q.®  hera  precizo  naquele  porto,  par- 
tio no  dia  16  pella  manhã   do   porto   de   São   Bento 
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do  Eio  Tobagy  p.*  o  Carrapatto,  aonde  chegou  pellas 
8  horas  da  noite,  q.®  passou  o  Eio  Caráuna,  q.®  fica 
na  entrada  de  caminho  p.*  Gurapuaba,  e  logo  pas- 
sado o  Rio  se  achava  abarracado  o  Cap.™  Francisco 
Cameyro,  e  toda  a  mais  gente  q.®  aly  tmha  chegado, 
e  estava  armada  a  barraca  delle  Tenente- Coronel  com 
o  seu  trem,  e  tudo  mais  de  Sua  Mag.^*  q.®  pertence 
a  Expedição. 

Aos  17  pellas  11  horas  chegou  o  Cap.™  Lourenço 
Ribeiro,  o  Cap.™  José  dos  Santos,  e  mais  gente  que 
faltava  p.*  entrarem  ao  Certão,  detarde  partio  o  Cap.™ 
Francisco  Carneyro  com  a  gente  que  lhe  pertencia 
mandando  conduzir  a  boyada,  foy  dormir  á  Lagoa  á 
entrada  do  matto,  derâo-se  varias  ordens,  e  se  dispôs 
a  partida  de  toda  a  gente  p.*  outro  dia. 

Aos  18  pellas  9  horas  partio  o  Cap.™  Lourenço 
Ribeiro  com  a  sua  esquadra,  o  Trem  d^ElRey,  e 
toda  amais  vagagem  da  Expedição:  pellas  11  horas 
partio  elle  Tenente  Coronel,  o  Cap.™  José  dos  Santos, 
e  amais  gente  da  Expedição,  e  despedindo-se  de  varias 
pessoas  que  aly  se  achavão,  seguindo  o  rumo  de  Oeste 
meya  partida  ao  Sudueste,  e  passando  alguns  morros, 
hú  ribeirão,  e  duas  restingas  de  matto,  e  omais  tudo 
Campo  chegou  a  hum  pouzo  chamado  a  Lagoa^  dis- 
tante quatro  Legoas  do  Rio  Carauna  de  onde  tinha  sabido, 
estava  ja  toda  a  gente  arranchada,  chegou  o  Trem  da 
Expedição. 

Em  o  dia  19  pellas  11  horas  partio  o  Cap."  Lou- 
renço Ribeiro,  e  o  Cap.™  Francisco  Carneyro  com  a 
gente,  e  trem  q.®  lhe  pertencia,  e  ordem  a  hir  con- 
cei-tanto  o  caminho  arruinado,  e  acabar  de  fazer  p.* 
o  campo  oque  faltava. 

Aos  20  chegou  António  Bonetto  da  villa  de  Cu- 
riytyba  e  outras  pessoas  q.®  havião  a  entrar  p.*  o  Certão; 
chegarão  cartas  de  Sua  Ex.*  e  outras  varias,  de  que 
se    deu   resposta,    veyo   noticia   q.®  estava   o    vigário 
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de  Curitiba  fazendo  hfta  novena  á  Nossa  Senhora  do 
Rosário,  e  os  Padres  de  São  Francisco  dispunhâo  fazer 
outra,  p.*  o  bom  sucesso  desta  Expedição. 

Aos  21  partio  deste  pouzo  da  Lagoa  pello  meyo 
dia  o  Tenente  Coronel  com  toda  a  gente,  e  trem 
da  Expedição,  entrou  logo  ao  matto  q.®  era  rallo  aq® 
chamão  caha'tanduba,  tendo  marchado  húa  Legoa 
se  chegou  á  rossa  q.®  Goardamór  Francisco  Martins 
Lustoza  o  anno  antecedente  tinha  aly  deitado,  aonde  es- 
tavão  dous  Payoes  de  milho,  e  no  fim  o  Rio  a  q.®  chamão 
das  àlnias^  q  ®  inda  bem  pequeno,  foy  precizo  descaregar 
os  cavallos,  e  a  gente  passar  p/  húa  pinguela :  dilla- 
taram-se  aly  por  dispararem  algús  Cavallos,  e  q.^**  tudo 
esteve  pronto  marcharão  p.^  diante  seguindo  o  mesmo 
matto,  e  pellas  4  horas  chegarão  a  outra  Rossa  aque 
chamão  de  São  FeUppe^  e  fica  duas  Legoas  distante 
da  Lagoa  da  borda  do  Campo  de  onde  sahirâo :  assistia 
na  ditta  Rossa  António  da  Pina  com  toda  a  sua  fa- 
milia,  estava-se  fazendo  farinha  em  dous  MonjoUos  e  hú 
bom  forno  de  cobre  q.®  p.*  aly  setinha  mandado,  vio-se 
a  Rossa  q.®  tinha  plantado,  e  determinou-se  oq.®  era 
precizo  p."  outro  dia  seguir  viagem. 

No  dia  22  disse  missa  o  R.*^""  P.®  Capellão,  q.®  foy  a 
primeyra  nesta  viagem,  dez  obrigou  a  gente  que  aly 
se  achava  ainda  por  dez  obrigar  da  Quaresma  passada, 
e  disposto  oq.®  hera  precizo,  se  partio  desta  Rossa 
de  São  Felippe  pello  meyo  dia,  e  tendo  andado  três 
Legoas  as  arranchara  no  pouzo  novo. 

Aos  23  dezaparecerào  os  Cavallos,  e  até  húa 
hora  ainda  não  tinhão  aparecido,  pellas  duas  partirão, 
ficando  o  Sarg**'  José  Joachim  e  trez  pessoas  a  procurar 
os  Cavallos  q.®  faltavão,  e  tendo  marchado  Legoa  e 
meya,  se  arrancharão  no  JRio  Emhetuha  (1), 


(1)  K'  um  riacho  atfluentt^  <la  inarKeni  enquorda   do  Til)agy;  luiviji 
dois  Embetubas,  assu  e  mirim,  pertos  nin  do  outro. 

(N.  da  R.) 
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No  dia  24  pellas  7  horas  se  disse  missa,  e  chegarão 
os  homens  q.®  tinháo  hido  adiante  a  fazer  Caminho, 
partirão  pellas  9  horas,  e  tendo  marchado  húa  Legoa 
toparão  outra  Eossa  aque  chamáo  S.  Miguel,  q.®  tão 
bem  a  tinha  lançado  o  outro  anno  o  Guardamór  deu-se 
milho  aos  (íavallos,  e  continuando  a  viagem  forão 
pouzar  ao  Taquaróba,  q.®  fica  da  rossa  2  Legoas 
e  meya. 

No  dia  25  pellas  9  horas  partirão,  e  forão  dunnir 
ao  Rio  Jacutinga,  e  o  Trem  d'El  Rey  ficou  atraz  no 
Rio  do  Tigre  hú  quarto  de  Legoa  distante  delles,  e 
andarão  nesse  dia  trez  TiCgoas  e  meya. 

Aos  26  pella  manhã  chegou  o  Sarg.*^  José  Joaquim 
q.®  tinha  ficado  a  procurar  os  Cavallos  q.*  não  apa- 
recerão, partirão  pellas  nove  horas  e  meya,  chegarão 
ao  Papuamiuba  pellas  duas,  aly  esperarão  chegassem 
os  Cargueyros,  e  os  deixarão  a  pouzar,  partii^ão  pellas 
4  horas,  e  forão  durmir  á  rossa  da  Esperança  aonde 
estavão  ranchos  feitos^  e  hú  bom  cõmodo,  por  ter 
assistido  aly  o  Goardamór  Francisco  Martins  Lustoza, 
q.®  mandou  plantar  híla  gi'ande  rossa,  e  tinha  partido 
no  dia  antecedente  com  o  Cap.™  Lourenço  Ribeiro,  e 
a  mais  gente  q.®  hião  a  preparar  o  Caminho,  e  dei- 
xarão húa  carta  e  roteyro  das  viagens  q.**  hião  fazendo,  e 
das  q.®  elles  havião  de  fazer:  estavão  aly  6  homens, 
e  duas  prettas  do  mesmo  Guardamór ;  neste  dia  4  an- 
darão Legoa  e  meya. 

No  dia  27  falharão,  disse  missa  o  P.®  Capellão  p."  dez 
obrigar  a  gente  que  aly  se  achava,  mandou-se  á  cassa, 
e  morreu  húa  anta:  vierão  os  ('argueyros,  q.®  ficarão 
atraz,  p.*  o  pouzo  do  Lageado  aonde  durmirão, 
ttmdo  deixado  quatro  Cavallos  cançados  no  pa- 
puanduba. 

Aos  28  partirão  pellas  2  horas  e  meya  da  tarde 
dc^sta  Uossa  da  Esperança,  tendo  ja  passado  toílo  o  trem, 
e  mais  cometiva,  subirão  a  serra,  e  forão  dunnir  a  Santa 
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Cruz  (1),  chegarâo  as  õ  horas  que  são  duas  Legoas:  nessa 
noite  principiou  a  chover,  e  como  parecia  bom  o  pasto 
p.*  os  (^avallos,  não  lhes  cauzou  descõmodo :  todo  o  dia 
29  choveu,  e  aos  30  dia  do  Sr.  Santo  André  disse  missa 
o  Padre  e  porque  continuava  a  chuva  falharão.  Domingo 
primeyro  dia  de  Dezembro  disse  missa  o  P.®  Capellão, 
e  como  o  tempo  ja  hia  melhor,  partirão  pelhis  11 
horas  deste  pouzo  de  Santa  Cruz,  e  tendo  marchado 
duas  Legoas  chegarão  u  Lagoa  do  Espirito  Santo,  e 
e  parecendo  cedo  continuarão  a  viagem,  e  chegando  ao 
Bio  Negro  com  animo  de  aly  pouzar,  acharão  tudo 
queimado  dagente  que  hya  adiando,  e  lhes  foy  preciso 
marchar  até  aonde  houvesse  pasto  p.*  os  CavaUos; 
deste  Eio  Negro,  voltou  o  Sarg.*^  José  Joaquim,  e  o 
rapaz  Francisco  a  encontrar  os  cargueiros  e  mais 
cometi va,  p.*  pouzarem  aonde  houvesse  pasto  antes 
do  Eio  negro,  e  trazerem  de  comer  p.*  o  Tenente 
Coronel  e  mais  pessoas  q.®  o  acompanharão  por  não 
levarem  couza  algúa,  e  continuando  o  Tenente  Coronel 
cora  5  camaradas  q.®  o  acampanharão  forão  pouzar  ao 
Rio  do  milagre  em  huns  ranchos  velhos  q.®  aly  estavão, 
e  depois  de  acomodar  os  CavaUos^  recolhendo-se  nos 
ditos  ranchos,  fazendo  fogo  as  portas  por  amor  das 
onsas,  doq.®  há  gr.**®  quantidade  nesta  parage;  sendo 
horas  de  rezar  a  Coroa  de  Nossa  Senhora,,  ofizerão 
como  sempre  se  praticou  nesta  viagem:  a  Cea,  foy 
beber  húa  pouca  dagoa  por  huns  canudos  de  taquara : 
acomodarão  com  os  ponches  q.®  por  acazo  levarão 
alguns  dos  Camaradas  frio  por  se  apagar  o  fogo :  São 
quatro  Legoas  do  pouzo  de  Santa  Cruz  ao  Eio  millagre. 
Aos  2  deste  mez  de  Dezembro  pellas  10  horas 
chegou  o  Sargento  José  Joaquim,  o  Sargento  Manoel 
Gomes,  o  P.''  Capellão,  eo  rapaz  Francisco,  que  trazia 

(\)  A  fazenda  de  Santa  Cruz  era  entre  a  Oapella  do  Tamanduá  e  o 
bairro  do  Carrapato  na  estra^ia  de  Curitiba  a  Garapuava,  lado  esquerdo 
do  Tibagy.  (N.  da  R.) 
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feijão  cuzido  com  carne  de  porco,  biscouto  queijo  e 
dosse :  comerão  todos  com  vontade,  e  por  ser  a  parage 
triste  que  tudo  hera  matto  serrado,  e  rio  fúnebre, 
voltou  p.*  traz  o  Sarg.*^  José  Joaquim,  e  o  rapaz 
Francisco  a  encontrar  os  cargueyros,  para  virem  durmir 
aonde  os  topasse,  e  quando  nâo  podessem  chegar  os 
cargueyros,  trazer  provim  *^  de  mantim.*®^,  e  o  Tenente 
Coronel  com  os  mais  marchou  p.®  diante  com  animo 
de  ficar  na  entrada  do  caminho  novo,  e  porque  não  se 
conheceo  senão  depois  de  ter  andado  por  elle  mais 
de  meya  Legoa,  e  o  mato  não  dava  lugar  a  pouzarem, 
por  não  houver  pasto  p."  os  Cavallos,  forão  mar- 
chando até  húa  parage  alta  q.®  fazia  hil  pântano 
grande,  e  como  estava  quasi  seco,  tinha  bom  pasto, 
hera  o  sitio  alegre,  e  se  chamou  poiízo  alto:  herão 
duas  horas  q."^**  aly  chegarão  e  andarião  duas  Legoas 
e  meya  do  Rio  do  millagre  até  este  pouzo  alto. 
Pellas  4  horas  chegou  o  Sarg>**  José  Joaquim,  e  o 
Francisco  com  o  provim.*^  e  os  Cargueyros  do  P.®  Ca- 
pellâo:  houve  de  comer,  porem  a  cama  foy  nos  Capottes 
q.*^  apenas  puderão  vir. 

No  dia  3  chegarão  os  cargueyiros,  e  todo  o  trem 
e  marchou  para  o  papuanduba,  e  elles  em  comendo 
partirão,  e  chegarão  pella  húa  hora,  por  ter  meya 
Legoa,  e  acharão  em  húa  arvore  hú  escritto  dos  Ca- 
maradas q.*"  hião  adiante,  que  dizia  o  seguinte :  — Hoje 
primeyro  de  Dezembro,  partimos  para  diante  como  couza 
de  húa  Legoa^  ou  pouco  main  por  rezão  de  melhorar  de 
pasto  para  os  Cavallos,  que  estão  muitto  fracos:  e  por 
fazer  conserva  aos  Camaradas  que  amíão  no  caminho  g/ 
ja  andào  muitto  Longe :  himos  ficar  hoje  perto  do  Campo 
couza  de  meya  legoa  ou  pouco  mais,  e  como  hoje  hé  o 
dia  de  fios  ajuntarmos  conforme  o  hitenerario,  amanhã 
será  o  dia  de  sahirmos  ao  Campo,  e  do  contrario,  pe- 
receremos á  fome,  (//  já  himos  a  Deos  mizericordia, 
q.'   deste  matto  não  sae  coelho.  Anda  gente    adiante    a 


iv 


—  68  — 

explorar,  c  a  picar  os  atalhos,  gente  no  servido  do  caminho^ 
gente  no  trem,  não  hé  fácil  separaremos  gent  p."  traz 
com  aviso,  nem  por  hora  há  deq.''  dizer  tenhão  caiUelIn 
com  os  onsas  que  ja  hâa  matou  ahâ  cachorro  entre  as 
pernas  de  hu  Camarada.  Avista  do  escritto  mandou 
o  Tenente  Coronel  ao  Cadete  Francisco  OLinto,  e  o 
Soldado  Manoel  Francisco  q.®  fossem  a  encontrar  os 
Capitaens,  e  mais  gente  q.®  estava  adeante,  p.*  lhe 
dar  noticia  adonde  se  achavão,  e  q.®  pella  manhã 
partiao  a  encontrallos,  e  tanto  q.®  os  topassem,  vol- 
tassem a  dar-lhe  parte. 

Aos  4,  dia  da  Snr.*  Santa  Barbara,  quarta  feira 
pellas  7  horas  montou  o  Tenente  Coronel  a  Cavallo 
com  o  P.®  Capellão,  e  Cap.™  José  dos  Santos,  e  outras 
pessoas  q.®  o  acompanhavâo,  q.®  por  todas  herão  7,  e 
deixando  toda  cometiva  ainda  no  pouzo,  tendo  an- 
dado hôa  Legoa  toparão  o  Cadette  e  o  Soldado,  q.® 
no  dia  antes  tinhâo  hido  a  procurar  a  gente  q.®  es- 
ta vâo  adiante,  e  derão  parte  q.®  dahy  ahúa  Legoa  ta- 
parão o  Cap.™  Lourenço  Eibeiro,  e  a  amais  gente,  q.® 
já  alguns  tinhão  partido  deraanhã  p.*  sahirem  ao 
Campo,  q.®  distava  duas  Legoas,  e  q.®  os  mais  se 
estavâo  aprontando  p.^  partirem:  com  esta  noticia 
marchou  mais  depreça  o  Tenente  Coronel  e  os  q.®  o 
acompanhavâo,  e  pellas  10  horas  chegarão  ao  pouzo 
das  alegrias,  q.®  assim  lhe  puzeram  o  nome,  pois  delle 
virão  os  picadores  o  Campo  a  primeira  vez,  matarão 
humas  antas  em  oeazião  q.®  não  tinhão  couza  algúa 
p.*  comer,  e  chegou-lhes  socorro  de  mantim.*®^,  teve 
noticia  o  Cap.™  Lourenço  Eibeiro  q.®  aly  estava  com 
o  Goardamór  e  os  mais  (\S  o  Tenente  Coronel  com 
a  gente  q.®  o  acomi)anlia  estava  perto''  pois  não  sa- 
bião  noticia  algúa  delle  depois  q.''  se  apartarão  na 
Lagoa  do  Campo,  e  ultimamente  por  se  ajuntarem 
todos.  Ja  adiante  tinha  marchado  o  Cap.™  Francií^co 
Carneiro  a  acabar  de  abrir  o  Caminho;    dillatavão-se 
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íité  as  1 1  horas,  montando  todos  a  cavallo  partirão 
p.®  o  Campo,  ficando  neste  pouzo  das  alegrias  o  Sol- 
dado Manoel  Francisco  p.^  dar  noticia  aos  conduc- 
tores  do  trem,  e  mais  gente  q.®  ficava  atraz,  e  a  sua 
partida  p.*^  diante,  p.^  elles  pouzarem  aly,  oii  onde 
pudessem,  e  marchando  p.*  o  Campo,  tendo  andado 
húa  Legoa  acabou-se  o  raatto  grosso,  entrarão  nas 
cahátandubas ;  e  côuza  de  hfta  Legoa  encontrarão, 
os  fachinaes  mais  de  outra  Legoa,  e  sahirão  a  Campo 
queimado  de  dons  annos,  tendo  andado  6  Legoas, 
sendo  3  horas  cuydarão  em  se  arranchar,  estavâo  ja 
junto  com  o  Cap.""  Carneiro,  e  os  mais  q.®  tinhão 
vindo  adiante :  em  hfl  capão  de  matto  assentarão 
fosse  o  pouzo,  e  não  se  apeando  o  Tenente  Coronel, 
o  Cap.™  José  dos  Santos,  o  Cap.™  Carneiro,  e  mais 
alguns  Camaradas,  q.®  por  tudo  herão  11  forão  ver 
}  o  Campo  p.**  a  parte  do   Noroeste,    e    tendo    andado 

i  pouco  apareceo  húa  perdiz,  q.®  se  atirou,  e  logo    de- 

'  pois  do  tiro  couza  de  meya  Legoa  apareceo  hôa    fu- 

massa  grande,  o  q.®  visto  pello  Tenente  Coronel  en- 
tendeo  ser  o  Gentio,  e  deu  ordem  q.®  se  fosse   reco- 
j  nhecer,  marcharão  todos,  e  passado    húa    Lomba    vi- 

rão-se  ranchos,  e  huma  Bandeyra,  e  se  conhecei»  ser 
a  nosa  gente  q.®  tinha  entrado  pello  Eio  do  Re- 
gisto, chegarão,  e  acharão  o  Tenente  Cândido  Xavier, 
q.®  recebeo  (•  Tenente  Coronel  com  as  honras  mili- 
tares q.®  o  Certão  permittia,  e  foy  excessivo  o  gosto 
de  parte  a  parte.  ()  Tenente  Cândido  tinha  sabido 
a  15  dias  ao  Campo,  e  dado  principio  a  húa  esta- 
cada: sustentava-se  com  carne  do  matto,  e  tinha  al- 
gúa  seca  p."  couza  de  3,  ou  4  dias,  som  mais  pro- 
vim.*** algum;  depois  de  lhe  dar  noticia  do  estado 
da  Expedição,  e  o  do  Comandante  delia  o  Tenente 
Felippe  de  Santiago  ter  seguido  pello  Rio  do  Re- 
gisto levando  a  melhor  gente,  com  animo  de  encon- 
trar a  elle  Tenente  Coronel  nos    Campos    Geraes,    e 
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entrarem  juntos  p."  o  Campo;  dez  acordo  q.'  podia 
mal  Logriír  esta  delligencia.  pois  estando  p."  sabir 
aos  (.'ampos  em  3,  ou  4  dias,  foy  dar  liúa  volta  em 
q.*  perdeo  o  tempo  em  mais  de  dous  meses ;  e  anão 
tomar  o  Tenente  Cândido  a  rezolução  de  sahir  aos 
campos  com  os  poucos  camaradas  q."  o  acompanhavao, 
q.''"  o  Tenente  Coronel  sahisse  ao  Campo,  e  nao  to- 
passe a  gente  que  tinha  entrado  pello  Rio  do  Re- 
gisto, conforme  as  ordens  que  tinha  dado,  gastaria 
todo  o  tempo  a  esperar  por  elles,  e  serviria  de  em- 
barasso  p."  nâo  poder  adiantar  as  delligencias  aque  hya. 

Logo  que  o  Tenente  Coronel  chegou  á  estacada  aonde 
estava  o  Tenente  Cândido,  mandou  liú  Camarada  dar 
parte  ao  Cap."  Lourenço  Ribeiro,  e  aos  mais  de  ter 
encontrado  a  nossa  gente,  pois  ja  de  hú  alto  tinhfto 
visto  a  bandeyra  que  estava  na  estacada,  e  com  hú 
oelo,  reconhecido  a  nossa  gente,  e  sendo  6  horas, 
despcdido-se  elle  Tenente  Coronel  do  Tenente  Cân- 
dido e  dos  mais  lhe  disse  q."  ao  outro  dia  vinha  com 
toda  a  gente  p."  adita  estacada,  e  partio  com  os  mais 
Camaradas  p."  onde  estava  o  Cap,™  Lourenço  Ri- 
beiro e  o  Goardamór  com  agente  q.*  tinha  sahido  ao 
Campo  e  chegando  aonde  elles  estavdo  foy  grande 
o  gosto  p/  verem  q."  tão  breve  foy  topada  a  nossa 
gente,  e  por  nâo  terem  sahitlo  os  Cargueiros  do  Te- 
nente Coronel  ao  Campo  seou,  e  os  da  sua  Cometiva, 
muitto  bem  q.  deu  o  l)r.  Lourenço  Ribeiro  e  o  Goar- 
damór.  e  e  cama  delle  Tenente  í'oronel  foy  o  Ca- 
pottc,  mas  como  nflo  estava  frio  passou    menos    mal. 

Aos  5  pellas  8  horas  forOo  todos  p."  onde  estava 
o  Tenente  Cândido,  chegarão  logo  [lor  ser  perto,  e 
pella  híia  hora  cliegarao  os  ('argueiros  do  Tenente 
Coronel,  e  o  Trem  d'El  líey,  c  tudo  o  mais  q.*  tinha 
ficado  atraz,  e  no  mesmo  tempo  montou  a  Cavallo 
o  Tenente  Coronel  e  os  Capitaens  José  dos  San- 
tos Roza,  e   Francisco   Carneiro    Lobo,    mais    alguns 
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Camaradas,  q.®  portudo  fazião  o  numero  de  15,  e  mar- 
chando p.*  a  parte  do  Norte  a  explorar  o  Campo, 
chegarão  até  hft  capão  alto  q.^  ficou  chamando-se 
Capão  allegre,  e  tendo  andado  3  legoas  e  meya 
sendo  5  horas  da  tarde  mandou  o  Tenente  Coronel 
fazer  alto  p.*  recolherem,  não  tendo  descoberto  mais 
doq.®  grandes  campos  p."  o  Norte,  e  Nordeste,  e  todo 
o  Campo  por  onde  passarão  estava  queimado  de  hú 
anno,  e  diziam  os  Camaradas  ser  de  bom  capim,  e  de 
criar;  e  como  o  Tenente  C^oronel  se  resolveo  a  vol- 
tar, offereceu-se  o  Cap.™  Carneiro  a  ficar  com  alguns 
Camaradas  p.*^  explorar  o  Campo,  e  chegar  ao  Eio 
grande  se  podesse,  o  acompanhando  8  Camaradas, 
se  recolheo  o  Tenente  Coronel  com  7,  e  tendo  an- 
dado couza  de  hila  Legoa  se  topou  lula  fermoza  Anta 
q.®  andava  pastando,  atirou-se-lhe  hú  tiro,  porém  me- 
teu-se  ao  matto,  e  por  não  hirem  caxorros,  se  não 
pôde  seguir,  mas  tornando  aSahir  ao  Campo,  foy  per 
seguida  de  alguns  Camaradas,  e  lhe  atirarão  tiros,  e 
por  ser  noite  escapou;  e  marchando  para  e  Estacada 
onde  estavão  os  Camaradas,  e  por  ser  noite  se  perdeo 
o  rumo,  e  se  acharão  em  liuns  pantanaes  q.®  foy  pre- 
cizo  dar  húa  exessiva  volta  p.^  se  sahir  ao  alto,  e 
o  que  valeo  foy  atirarem  os  camaradas  alguns  tiros 
de  pessa,  q.^  pello  cuidado  (íom  q.®  estavão  da  de- 
mora aSenderão  fogos,  e  atirarão  tiros,  pelloq.®  co- 
nhecerão aonde  estavão,  o  primeiro  tiro  de  pessa 
ouviose  na  distancia  de  Legoa  e  meya  pellas  8  horas 
da  noite,  e  pellas  9  outro,  e  tanto  q.®  subirão  a  hú 
alto,  se  atirarão  vários  tiros,  e  vieráo  direyto  a-s  Lu- 
zes q.®  puzerão  em  hila  atalaya  e  certamente  durmi- 
rião  no  Campo  senão  fossem  os  tiros  e  luzes;  muit- 
tos  Camaradas  vierão  encontrallos;  chegarão  pella  10 
horas,  e  tudo  sucegou  com  a  chegada  delles.  Neste 
dia  vierão  14  homens  do  porto  da  Victoria,  certifi- 
carão ter  o  Tenente  Santiago  partido  p.*  o  porto  de 


~   72  — 

Nossa  Senhora  da  C^onceição  de  Cahycanga  com  3 
canoas  carregadas  de  gente,  com  o  destino  q.®  atraz 
se  diz. 

No  dia  6  pella  manliá  se  mandarão  algumas  parti- 
das a  cassa;  posse  fogo  ao  Campo  como  já  se  tinha 
feito  no  dia  antecedente  p.*^  haver  pasto  p.*  os  Cavallos 
pellas  3  horas  chegou  a  boyada,  e  pellas  5  horas  se 
levantou  húa  grande  Cruz  benta  pello  P.®  Capellão 
primeiro  Signal  da  Ley  de  Jesus  Christo  nos  Campos 
de  Gurapuaba,  deu  se  hila  Salva  com   hila    pessa  de  \\ 

Artelharia:  Pellas  6  horas  chegou  o  Cap.™  (krneyro,  í 

q.®  nodia  antes  tinlia  ficado  a  esplorar  o  Campo,  deu 
noticia  de  ter  chegado  ao  Eio  q.®  vai  pello  meyo  do  j 

Campo,  disse  ser  mayor  que  o  Tabagy,  ficar  distante 
6  Legoas  do  Lugar  onde  estavão  abarracados,  porem 
depois  se  vio  ser  mais  de  8  ou  10. 

Aos  7  vespora  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  se 
armou  hú  rancho  para  Capella  o  melhor  que  pôde 
ser,  se  passou  o  dia  sem  novidade,  a  noite  se  fizerâo  vá- 
rios fogos. 

No  dia  8,  dia  de  Nossa  Senhora  da  (^onceiçào, 
logo  de  manha  houverao  varias  confissões,  confes- 
sou-se  o  Tenente  Coronel,  o  Cap."™  Lourenço  Ribeiro 
e  muitta  mais  gente,  pella  11  horas  se  principiou 
a  missa,  foy  cantada  pella  melhor  forma  q.®  foy  pos- 
sivel,  e  no  fim  se  deu  húa  descarga  de  3  tiros  de 
Artelharia,  e  se  festejou  a  Senliora  da  Conceição  com 
a  mayor  allegria  que  pode  ser,  tanto  por  ser  a  pri- 
mJ^  missa  q.®  se  dizia  nos  Campos  de  Gurapuaba, 
como  por  ser  Padroeyra  da  Cassa  de  Passos  onde  todos 
os  annos  hé  festejada  por  ser  Seulior  delia  o  Te- 
nente Coronel  C^oiuandante  desta  Espedição:  De  tarde 
chegarão  algúas  couzas  q.®  tiuhão  ficado  atraz,  como 
foráo  as  vacas  de  Ley  te,  e  alguns  C^avallos,  e  porque 
não  deve  ficar  em  silencio  oq.®  sucedeo  q.'*®  se  es- 
tava á  missa,  se  conta  no    modo    seguinte:  — No   fim 
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da  missa  q.®  se  disse  neste  dia,  estando  liúa  vara  de 
roupa  ao  Sol  em  distancia  de  50  passos  do  oratório, 
se  levantou  húa  toalha  ao  alto,  Levada  de  hú  vento 
de  pouca  forsa,  e  panejando  como  hfla  bandeira  ca- 
minhou p.*  a  frente  do  oratório,  onde  fazendo  vários 
movim.**** ,  e  ainda  retrocessos  contra  o  mesmo  vento 
q.®  a  movia,  e  quazi  parada  veyo  cahir  aopé  da  gente 
que  ouvia  missa,  cahindo  m.^^  serena  oq.''  vio  amayor 
parte  da  gente,  e  só  não  vio  q.™  estava  mais 
dentro  do  oratório,  e  ainda  a  esses  foy  perceptivel 
o  movim.*°  q.®  fazia  a  mesma  toalha,  deq.®  se  tomou 
bom  annuncio ;  nossa  Senhora  permitta  assim  se  cum- 
pra: anoite  cantou-se  a  Coroa  de  nossa  Senhora  no 
seu  oratório,  e  varias  orações. 

Aos  9  de  Dezembro  disse  missa  o  P.®  Capellão,  e 
partio  o  Tenente  Coronel  com  os  3  Capitaens  e  o 
Goardamór,  e  toda  a  esquadra  do  Cap.°*  Lourenço 
Eibeiro  q.®  passaváo  de  50  pessoas,  chegarão  ao  Kio 
pellas  5  horas,  e  acharão  ter  mais  de  7  legoas  de 
distancia,  chovia  bastante,  fizerão-se  alguns  ranchos 
p.*  se  recolherem,  seou-se  algfta  couza  q.®  se  pôde 
levar,  matarão-se  3  veados,  e  se  aproveitarão  m.^ 
bem,  durmirão  nos  Capottes,  e  se  enchugarão,  porq.*" 
choveu  bastante  toda  noite. 

No  dia  10  amanheceo  chovendo  bem,  mas  como 
estavão  mal  acomodados,  rezolveo  o  Tenente-Coro- 
nel  hir  p.*  o  Forte,  ou  estacada,  ficando  aly  o 
Cap.™  Lourenço  Ribeiro  com  a  sua  gente,  aquém  deu 
ordem  fosse  p.*  a  parte  do  Norte  ver  aonde  o  Rio 
tinha  melhor  capacidade  p.*^  se  fazer  porto,  e  logo  se 
cuydasse  em  canoas,  e  se  avizasse  p.*  vir  logo  com 
toda  a  gente,  e  trem  p.*  e  mesmo  porto,  e  partio 
com  14  Camaradas,  e  os  outros  Capitaens  p.*  a  parte 
do  Sul  aver  onde  o  Rio  se  juntava  com  os  q.®  vam 
dos  Capoens  de  Santa  Barbara,  e  como  chovia  não 
se  pôde  descubrir  os  morros,,  p.*  assentar  onde  o  Rio 

10 
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grande  se  metia  p.''  a  Campanha  do  Sudeste,  por 
hir  seroado  de  matos :  Achariln-se  signaes  de  gentios 
pella  borda  do  Rio,  mas  mostravâo  ser  ja  de  miiitu 
tempo,  q."  nem  assim  tinbáo  aparecido  até  eutSo: 
marcharão  p.'  a  estacada,  chegarfto  pellas  5  horas,  <;■ 
pella  volta  havião  de  andar  mais  de  nove   Legoas. 

No  dia  1 1  forSo  varias  partidas  a  cassa,  e  nâo  se 
cassou  couza  alguma.  No  dia  1 2  sahio  o  Tenente 
Coronel  com  os  dous  Capitaens,  Santos  e  Cameyro 
e  1 2  Cavaleiros  aver  onde  sahia  o  caminho  do  porto 
da  Victoria,  e  se  havia  lugar  melhor  p.'  fazer  a  For- 
talleza  aq.'  queria  dar  principio,  recolhenlo-se  anoíte 
e  nSo  honve  novidade. 

Aos  13  se  revolverão  a  mudar  p."  o  Rio  onde  es- 
tava o  ('ap."  Lourenço  Ribeiro,  pellas  8  horas  pailio 
o  Cap."  Cameyro  com  os  seus  (.^amaradas,  e  pellas 
11  partio  o  Tenente-Coronel,  e  o  Cap."  José  dos 
Santos  com  toda  a  (íometiva,  e  trem,  e  ficou  na  Es- 
tacada o  Tenente  Cândido  com  a  sua  gente,  e  foram 
dumiir  no  Capão  da  Anta,  q.*  aly  se  matou  húa  m.** 
boa  e  chegou  o  Bonetto  com  a  noticia  de  estar  o 
Cap.""  Lourenço  Ribeiro  na  borda  do  Riogrande,  ter 
achado  porto,  e  vir  elle  p.'  ensinar  o  caminho:  Sâií 
mais  de  4  Legoas  deste  Capam  da  Anta  a  Estacada 
de  onde  sahirâo. 

Aos  14  pellas  9  horas  partirão  do  Capam  da  Anta, 
e  marchando  sempre  por  Campos  excelentes  sem  matu 
algum,  chegarílo  ao  Rio  pellas  2  horas  da  tarde,  an- 
dariso  4  Legoas,  acharão  o  Rio  bom,  e  o  Cap.""  TjOu- 
renço  Ribeiro  arranchando  aopé;  tinha  descoberto  passo 
de  vao,  e  passando  a  outra  banda  Paulo  de  Chaves 
com  alguns  camaradas  a  descobrir  o  Campo,  e  por- 
Ihe  fogo  p.'  haver  pasto  p.'  os  cavallos:  detarde  che- 
gou todo  o  trem,  e  se  armou  a  barraca  do  Tenente 
Coronel,  e  as  mais. 


i 
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Aos  15  Domingo  ouvirão  missa,  e  determinando  o 
Tenente  Coronel  passar  a  outra  banda  o  Eio,  o  fez 
pellas  11  horas  com  os  3  Capitaens  e  mais  Cama- 
radas q.®  por  todos  faziâo  o  numero  de  25  e  prin- 
cipiando a  passar  o  Rio  vários  Camaradas  cahirão  nelle 
por  tropeçarem  os  Cavallos,  e  o  mesmo  sucedeo  ao 
Tenente  Coronel,  e  na  maior  correnteza  dagoa  cahio, 
e  anão  ser  soccon^o  dos  camaradas  depé  q.®  hião 
prontos^  podia  suceder-lhe  algum  perigo,  e  por  se 
molhar  todo,  em  húa  Lage  no  meyo  do  Rio  mudou 
de  roupa,  e  se  continuou  a  viage,  ficando  chaman- 
do-se  o  Rio  Jordão,  pellos  muitos  que  nelle  forão 
bautizados  contra  oSeu  gosto.  O  mais  que  sucedeu 
nesta  viagen  consta  da  rellação  do  encontro  com  os 
índios  que  vae  no  fim  deste  Diário,  e  o  mais  q.® 
se  passou  até  o  dia  22. 

No  dia  23  partio  para  São  Paulo  o  Sarg.***  Cezar 
com  as  contas  do  q.®  tinha  succedido  até  então,  foy 
gente  p.*  o  porto  de  Nossa  Senhora  do  Vitoria,  e 
Gente,  p.*  a  Esperança  conduzir  algum  mantimento. 
Aos  24  de  tarde,  vindo  da  parte  dalém  3  homens 
que  tinhão  hido  a  cassa,  dicerão  ter  visto  os  índios 
em  hú  Capão,  e  7  no  Campo  perto  delles,  e  se  re- 
tirarão por  não  haver  encontro,  q.®  fosse  precizo  al- 
gum obrar  vioUento. 

A  25  dia  de  Natal  ao  amanhecer  esta  vão  as  3 
missas  dittas,  p.*  q.®  se  viessem  os  índios  como  se 
esperava  por  se  terem  visto  no  dia  antes,  estivessem 
desembarassados  p:*  poderem  tratar,  e  communical-os 
porq.®  até  o  meyo  dia  não  tinhão  aparecido  forão  al- 
guns á  cassa,  e  o  Tenente  Coronel  com  o  Cap.™  San- 
tos, e  Carneyro  ao  Campo  seguindo  rio  assima,  e  se 
recolherão  ainda  de  dia. 

Aos  26  pello  meyo  dia  embarcou  o  Tenente  Co- 
ronel com  os  3  Capitaens,  Goardamor,  o  Tenente 
Cândido,  q.®  tinha  chegado  aos  18  com  toda  a  gente, 


o  trem  q.'  ficoíi  na  estacaxla,  e  segnimlo  todos  pello 
Rio  aSima  p."  assentarem  onde  devia  dar-s»'  principio 
a  Fortaleza,  q.^  que  por  nâo  haver  parage  cõmoda  [)." 
eflt«  effeito,  voltarão,  tendo  pegiulo  fog(}  em  lifl  grande 
Campo,    e    eliegarâo  ainda   de   dia  mi  aharracameiíto. 

No  dia  27  forio  duas  partidas  a  cawsa,  e  hrta  del- 
ias se  recolheu  no  mesmo  dia  trazendo  8  poroos,  e 
disse  virSo  dons  índios  m.*"  perto,  e  outros  nviis 
Longe,  mas,  nem  huns,  nem  outros,  íizerão  cazo  de 
se  verem,  continuarílo  o  exevoicio  da  cassa. 

Aos  2&  aparecerão  pella  manhã  alguns  índios,  pello 
meyo  dia  ainda  aparecerão,  e  ultimara.'^  pellas  3 
horas  da  banda  da  Leni  do  líio,  e  perto,  q."  gri- 
tando-selhe  mostrarão  qnerião  falar,  e  mandandose 
Lá  dons  Camaradas  retii^arSo,  oq.*'  vendo  os  nossos, 
voltavilo,  e  com  isto  se  rezolverão  avir  quatro  ao  en- 
contro dos  nossos,  ficando  dous  no  alto,  e  encon- 
trando-se,  abraçarfto-se  muitto,  e  por  assenos  selhe 
percebia  dizião  hiao  buscar  as  mulheres,  e  vinhâo, 
e  o  mais  que  consta  do  Diário  do  encontro  q."  houve 
com  os  mesmos  índios;  e  não  houve  mais  novidade 
neste  anno  de  1771. 


Anno  de  1772. 

Ao  piimeyro  de  Janeiro  foy  Paulo  de  Chaves  com 
18  Camaradas  a  examinar  hii  morro  q.'  pareeia  de 
pedra  branca  p."  a  parte  do  Xnrdeste,  e  socavar  08 
ribeyroens  q,*  encontrassem,  seguir  o  caminho  q."  se 
achou  dos  índios  p.*  a  parte  do  Noi-tc,  e  ver  se  apa- 
recia bom  Lugar  p."  a  Fortalleza. 

Xo  dia  2,  passando  alguns  ('amaradas  alem  do  Rio 
a  cassa,  eiicontrarílo  7  índios,  e  nào  fizerâo  mais,  q." 
levantar  os  arcos,  nfio  chegarOlo  a  fala,  e  em  hà 
Capão    perto  aparecia   fogo,   q."  prezumirâo    estar  Lá 
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mais.  No  dia  3,  e  4  forao  partidas  a  cassa,  matarão 
2  Antas,  e  10  porcos,  e  não  houve    mais    novidade. 

No  dia  5  depois  da  missa  passou  o  Rio  alem  o  Te- 
nente Coronel  com  o  Cap.*°  José  dos  Santos  e  o  Te- 
nente Cascaes,  e  alguns  Camaradas  mais  haver  se 
achava  lugar  p.*  a  Fortalleza,  e  caminhando  p.*  o  Sul, 
tendo  andado  3  I^egoas,  voltando  p.*  o  Norte  topou 
o  caminho  do  Gentio  q.®  fes  no  dia  22  do  Dezem- 
bro q.^^  veyo  ao  nosso  abarracamento,  e  seguindo 
por  elle  ao  porto  do  Pinhão  se  encontrarão  alguns 
ribeyroens  q.®  custarão  bem  a  passar  por  serem  bar- 
rancosos  pai-a  Cavallos,  tudo  se  remediou  ;  e  ameas- 
sandoos  hfta  grande  tre voada  apressarão  a  marcha, 
e  pouco  se  molharão,  chegarão  pelas  8  horas,  e 
passado  pouco  tempo  chegou  Paulo  de  Chaves  com 
a  partida  q.®  tinha  hido  no  primeyro  deste  mez  p.*' 
a  parte  do  Norte,  deu  as  noticias  que  constão  por 
mais  extenso  dos  sucessores  com  os  índios^ 

No  dia  6  cliegou  o  tenente  Felippe  de  Santiago 
com  dous  Soldados  pagos,  e  6  das  expedições,  vindo 
pello  caminho  do  Carrapato  emq.*  gastou  dous  mezes, 
e  tantos  dias,  depois  q.®  sahio  do  Rio  de  S.  João, 
q.*  fica  distante  destes  campos  3  dias  de  viagem,  até 
tornar  a  elle  pello  ('aminho  q.®  se  diz. 

No  dia  7  deu  ordem  o  Tenente  Coronel  ao  Tenente 
Cascaes  fosse  com  10  camaradas  p.*  a  barra  q.*  fas 
o  Rio  Pinhão  neste  Rio  Jordão,  abrir  caminho  de 
Cavallos  p.*  huns  grandes  campos  que  servião  p.*  o 
Sul,  e  parte  do  Rio  do  Registo,  e  ficão  separados  dos 
que  tinhão  visto,  polo  dito  Pinhão  e  Jordão :  Tão 
bem  foy  Paulo  de  Chaves  com  7  Camaradas  aver  hú 
grande  Salto  q.®  este  Rio  Jordão  faz  abaixo  do  pouzo 
triste,  e  ver  se  o  rio  admitia  passo,  e  se  aparecia 
Lugar  p.*  a  Fortalleza,  reoolheo  se  a  noite  dando 
noticia  do  Salto  ser  mais  alto  q.®  hrt  grande  pi- 
nheyro. 
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No  dia  8,  mandou  o  Tenente  Coronel  aprontar 
Cavallos  para  ir  ver  o  Lugar  da  Fortalleza,  estando 
embarcando  pellas  10  lioras  apai-ecerâo  o8  índios ; 
e  consta  da  rellação  do  Suceaso  com  os  meBinos  Indioe, 
o  sucedido  até  hfta  hora  em  que  ee  forâo  deixatido-uos 
Livres  de  mayor  traição  q."  se  podia  imaginar,  e  só 
Deos  nos  podia  Livrar  da  morte  por  sua  piedade,  doq.* 
nâo  escaparão  Sette  Camaradas.  No  mesmo  dia  se 
mandou  chamar  o  Tenente  Cascaes,  chegou  pela.s  lioras 
da  noite  e  aos  Camaradas,  tendo  aberto  passo  no  Rio 
Pinhão  p."  as  Campanhas  que  se  viao  ao  Sul,  deu 
noticia  marchar  pella  Campanha  mais  de  húa  Lcgoa, 
e  quanto  pôde  alcansar  com  avista  nao  deseobrio  mais 
do  que  Campo,  e  os  morros,  q."  lhe  pareceo  seria  a 
Serra  de  Ubuttirtina. 

No  dia  9  se  retirarão  do  abarracaraento  de  líio  Jor- 
dão por  lugar  ser  m."*  arriscado  as  traiçoens  dos  índios, 
ja  reconhecido  por  elles  em  q."  podiao  acaballos  sem 
os  poderem  offender  pela  desigualdade  das  forças  do 
terreno,  e  asim,  pellas  9  horas  sahirao  com  todo  o 
trem  p.*  o  Forte  ou  Estacada  aonde  chegarão  ja  doente, 
e  bem  molhados. 

No  dia  lU  assentouse  se  retimssem  do  Campo  autes 
do  Gentio  tomar  a  entrada  do  Matto,  visto  não  haver 
inantim.*"',  gente,  nem  Cavallos,  p."  poderem  aly 
prezistir,  e  o  mais  q."  consta  do  Conselho  de  Guerra 
q.*  se  fez.  Pellas  1 1  horas  mandou  o  Tenente  Coronel 
por  na  borda  do  matto  de  Caminho  da  vitoria  ao 
Tenente  Cândido,  e  o  trem  q."  pôde  ser,  p,"  cora  agenteq." 
lhe  pertencia  marchar  pello  mesmo  caminho,  e  chegando 
ao  porto  de  Nossa  Senhora  da  Vitoria  embarcar  todo 
o  trem,  e  gente,  e  navegar  p,"  o  porto  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  de  Cayacanga;  e  voltando  os  condutores 
que  levarfio  o  Tenente  Cândido  e  cargas,  se  carregou  todo 
o  trem,  e  cargas  particulares,  sem  ficar  ctniza  alguma  que 
tivesse  serventia,  e  depois  de  ter  partido  todo  o  trem. 
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e  gente,  pellas  5  horas  da  tarde  par  tio  o  Tenente 
Coronel,  e  os  Capitaens,  e  mais  pessoas  q.®  o  acom- 
panhavam, seguindo  ja  denoite  ao  fachinal  onde  esta  vão 
todos  arranchados. 

No  dia  11  pella  manha  partirão,  e  vierão  durmir 
ao  papuanduba,  ficando  alguns  mais  atraz  por  não 
poder  puchar  os  Cavallos,  e  o  caminho  não  ser  muitto 
bom.  Aos  1 2  vierão  durmir  á  Lagoa  do  Espirito  Santo 
aonde  se  juntarão  todos.  Aos  13,  á  rossa  da  Esperança, 
e  ficando  atraz  algumas  partidas,  chegarão  no  dia  14, 
e  todos  forão  durmir  ao  Rio  do  Lageado. 

Aos  15  vierão  durmir  ao  Rio  do  Tigre;  e  aos  16, 
á  rossa  de  São  Miguel :  e  aos  1 7  á  rossa  de  São  Fel- 
lippe;  e  aos  18  a  Lagoa  da  borda  do  Campo,  aonde 
falharão  p.*  dar  descanso  aos  Cavallos,  e  gente,  e  aly 
apanharão  húa  grande  invernada  dentro  das  barracas 
q.®  não  podia  Livrar  da  chuva. 

No  dia  22  partio  o  Sargento  Manoel  Gomes  p.^  São 
Paulo  com  as  contas  q.®  o  Tenente  Coronel  deu  a 
Sua  Ex.*  de  todo  o  Sucedido  até  este  tempo;  e  o 
Capitão  Carneyro  p."  a  sua  caza.  Aos  23  partirão 
todos  p.*  o  Carrapatto,  alguns  tiverão  licença  p.* 
daly  se  recolherem  p.*^  suas  eazas,  e  a  26  partio  o 
Tenente  Coronel  com  a  mais  gente  p.*  o  porto  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição,  e  aos  31  a  Villa  de' 
Curiytyba,  onde  derão  graças  a  Deus  de  todo  o  Sucedido 
na  viagem :  permitta  o  mesmo  Senhor  que  pello  Ca- 
minho que  se  abrio  para  aqueles  grandes  certoens 
entre  a  Ley  Evangélica,  e  se  consiga  muitto  fructo 
para  o  Céo,  e  utilidades  para  o  Real  Serv^iço. 


Aos  21  de  Fevereiro  chegou  o  Tenente  Cândido 
com  toda  a  gente  e  trem  que  de  Campo  tinha  des- 
pachado o  Tenente  Coronel  p.**  virem  p.*  o  Rio  do 
Registo. 
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A  25  partio  elle  Tenente  Coronel  p.*  o  porto  de  Nossa 
Snr.*  da  Conceição  de  Cahyacanga  com  o  pagador  e 
mais  pessoas  q.®  havião  de  assistir  ao  pagamento  que 
hia  fazer  á  gente  q.^  aly  se  achava,  e  parq.^  se  não 
fazer  até  os  28. 

Aos  29  foy  p.*  a  nova  Freguezia  de  8.^**  António 
do  Registo  onde  passou  mostra  os  Comp  ^'^  de  Au- 
xiliares e  Ordenança,  e  deu  as  providencias  p.*  o 
augmento  delia.  Aos  4  de  Março  voltou  p.*  o  porto 
de  Nossa  Snr.*  da  Conceição.  Aos  5  fez  o  pagamento, 
aq.®  assistirão  as  pessoas  que  constão  da  Lista. 

Aos  6  partio  p.*  a  Villa  de  Curiytyba,  aonde  chegou 
aos  8,  e  fez  na  dita  Villa  pagam. **^  de  todas  as  despezas 
das  Expediçoens.  Aos  1 2  partio  p^  a  Villa  de  Pamagoá 
aonde  chegou  aos  14  por  tempo  muitto  invernôzo,  e 
se  demorou  na  Villa  com  vários  negócios  do  Real 
Servisso. 

Aos  4  de  Abril  foy  p.*^  a  Fortaleza  assistir  as 
obras  até  os  13,  que  voltou  com  húa  grave  moléstia 
q.®  lhe  continuou. 

Aos  2  de  Mayo  tornou  p  ^  a  Fortaleza,  aonde 
assestio,  procumndo  todo  o  adiantamento  das  obras  delia, 
e  continuando-lhe  a  moléstia,  se  recolheu  aos  31. 

Junho,  a  mayor  parte  do  mez  gastou  em  despachar 
ôegocio  do  Real  Servisso,  e  varias  providencias  q.® 
foy  necessário  dar  p.*  as  guardas  dos  portos  das  Ex- 
pediçoens. Aos  28  foy  p.*  a  Fortaleza,  e  voltou  aos 
30  depois  de  ver  o  estado  das  obras. 

Ao  8  de  Julho  voltou  p.*^  a  Fortaleza  aonde  esteve 
até  12,  que  voltou.  Aos  14  despachou  aos  Capitaens 
(la  Curveta,  e  Sumaca  p.*'  CHiriytyba  afazer  o  exame 
nos  paos  de  pinho  conforme  as  ordens  de  8.  Ex.*^ 
Aos  27  partio  outra  vez  p.**  a  Fortaleza,  e  -de  lá  p.** 
a  nova  Freguezia  de  Sao  José  da  Marinha  aonde 
(fhegou  aos  29  e  deu  as  providencias  necessárias  para 
o  seu  augmento.  Aos  30  cliegou  á  nova  villa  de  Nossa 
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S.™  da  Conceição  da  Lage,  determinando  oq.®  pareceo 
necessário  p.*  continuar  o  seu  augmento;  passou  a 
villa  de  Igoape  onde  houvenlo  vários  requerimentos 
e  delligencias  do  Eeal  Servisso,  que  tudo  despachou. 

Aos  9  de  Agosto  voltou  p."  a  mesma  villa  de 
Nossa  Sr.*  da  Clonceição.  Aos  10  chegou  a  villa  de 
Cananéa.  Aos  11  chegou  á  nova  Freguezia  de  São 
José.  Aos  12  partio  p.*  Fortalleza.  Aos  13  p.*  a 
villa  de  Parnagoá.  Aos  14  foy  p.*^  a  Freguezia  do 
Filiar  aver  se  tinha  capacidade  de  se  Erigir  em 
Villa,  e  voltou  aos  17.  Aos  19  recebeu  as  ordens  de 
Sua  Ex.*  para  as  paradas.  Aos  20  despachou  os  q.® 
herão  p.*  Santa  Catherina.  Aos  25  despachou  o  Al- 
feres Cezar  com  as  ordens  p.*  o  estabelecimento  das 
paradas  do  Caminho  do  Certão,  do  destrito  da  Faxina 
até  o  das  Lages,  e  juntam.^  conduzio  a  gente,  e  trem 
que  hia  p.*  a  rossa  da  Esperança,  q.*  tudo  entregou 
ao  Guardamor  Francisco  Martins  Lustoza;  e  o  Cadette 
(Ij  com  as  ordens  p.*  fazer  estabaleser  as  paradas  da 
marinha  da  villa  de  São  Luiz  de  Guaratuba  até  a  da 
Conceição  de  Itanhaê. 

Aos  12  de  Setembro  foy  p/  a  Fortalleza  assestir 
as  obras  delia,  e  voltou  p.*  Parnagoá  á  19.  Aos  13 
de  8br.°  foy  p.**  a  Fortalleza,  e  voltou  a  20.  Aos  21 
tomou  p.*  a  dita  Fortalleza  e  voltou  p.  a  Villa  aos 
31.  Aos  7  de  Novembro  foy  p.*  a  Fortalleza  onde 
esteve  até  os  22  que  voltou  p.*  esta  Villa. 

No  Primeyro  de  Dezembro  partio  p.*  a  Villa  de 
Curiytyba,  e  chegou  aos  3.  Aos  7  partio  p.*  os  Carlos. 
Aos  13  p.*  a  Guarda  do  porto  de  Nossa  S/*  da  Con- 
ceição de  Cahyacanga  aonde  passou  revista  ao  Ar- 
mamento, e  trem,  q.'  aly  se  acOia;  E  passando  aver 
as  rossas  que  aly  mandarão  fazer,  dando  licença  aos 
Soldados  q.*  se  achavão  naquela  Guarda,  p.*  não   es- 

(1)  Kete  cadete  era  Francisco  Olintho  de  Carvalho,  que  tomou  parte 
na  expedição  aos  campos  de  Guarapuava.  (N.  da  B.) 
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tiiniQ  fazendo  despeza  emquanto  n5o  havia  mais  pre- 
(Iziío  delles,  voltíiu  aos  15. 

Aos  16  foy  ver  a  rossa  q.^  tinha  botado  Domingos 
(111  Cunha, 

Aofi  17  a  de  António  José,  e  chegou  a  villa  de 
furiytyba  aonde  despachou  vários  negócios  do  Real 
Serviço.  Aos  22  partio  p."  a  Villa  de  Parnagoá,  e 
oliogou  ao  23  por  tempo  nmitto  rigorozo.  e  em  outras 
delligencias,  e  despaohos  do  Real  Servisso  se  passou 
att'  o  fim  deste  anno  de  1771  (1). 

(1)  Este  íiiftrio  foi  redigido  pelo  próprio  Tenente  Coronel  Alfonso 
Botelho  de  Snmpaio  e  í?ouzn,  que  fftllH  de  a)  na  terceira  pessoa  como 
o  ''  Tenente  Coronel."  A  relação  em  separado,  que  elle  fes  dos  en- 
controa com  OB  IndiDH,  acha-se  annexa  ao  Diário;  porém  está  tão 
L-^ttiigada  peia  ncção  do  tempo  e  peluo  traçae,  que  já  não  é  legível. 
Pi^réiQ  o  eadete  Francisco  OÍíntho  de  Carvalho,  que  foEÍa  parte  da 
<-:([>edicão  aos  Campos  de  G  arapuá va,  extrahiu  uma  copia  d easa  relação, 
1111  qual  elle  trata  o  Tenente  Coronel  Alfoneo  Botelho  simplesmente 
lie  Sua  Sr»  e  não  alterou  a  narração  por  um  ou  outro  trecho  que 
íie  póJe  comparar  dos  dois  manuscriptus.  Esta  copia,  tirada  pelo 
Cniiete  Olintho,  taniheia  foi  encontrada  entre  oa  papeis  velhos  du 
marei^bal  Aroiiche,  foi-noe  confiada  pela  família  daquelle  iUuatrc 
Goiicral  e  vai  publicada  em  seguida  c»>ro  a  assignatur*  do  copista. 

(N.  da  B) 


Belaçfto  do  primeiro,  encontro  q.®  tiYemos  com  os  Índios 
do  Gertfto  do  Tibagy  nos  Campos  de  YarapoaYa  aos 
16  e  17  de  Dezembro  de  1771. 


Estando  abarracado  nas  margens  do  Rio  Jordam, 
q.®  passa  quase  pello  meio  dos  novos  Campos  de  Vara- 
poava  correndo  de  entre  o  Norte,  e  Nordeste  para  o 
Sul,  e  resolvendo  S.  Sr.*  passar  a  margem  oceidental 
p.*  descobrir  os  Campos,  que  se  vião  ao  mesmo  oci- 
dente, o  fizemos  no  Domingo  15  de  Dezembro,  ouvindo 
missa,  q.®  adice  o  E.  Capellão  o  kSnr.  José  de  S.  Thereza 
de  JESUS.  Acompanharão  a  S.  Sr.*  os  três  Cap.®*  da 
Cavalaria  Auxilliar  da  Villa  e  destrictos  da  Coretiba, 
Francisco  Carneiro  Lobo,  IiOuren^*o  Ribeiro  de  An- 
drade e  Josepli  dos  Santos  Roza;  O  Ten/  Domingos 
Lopes  cascais,  os  dous  Sarg.^'""  da  Praça  de  Santos 
Manoel  Gomes  Marzagam,  e  Josó  Joaquim  César,  e 
varias  pessoas  mais,  q/'  notodo  faziáo  o  numero  de 
I  26  Cavaleiros. 

Marchando-se  assim  sem  provimento  algum,  pois 
fazia  S.  Sr.*  tenção  de  voltar  no  mesmo,  ou  outro  dia 
passando  o  rio  na  Caxoeira,  que  fas  no  mesmo  Porto 
q.®  pormitia  váo  com  algumas  dificuldades  pella  cor- 
rente, q.*  fas  o  despencado  das  agoas,  e  m.^"  mais 
pellos  Caldeiroens,  e  canaes,  q.®  tem  pellas  Lages 
emq.®  tropeçando  os  C^avallos  fica  evidente  o  pe- 
rigo, como  sucedeo  nesta  occasião,  q.®  Cahindo  os  ca- 
vallos  de  quatro  Camaradas  hú  se  avezinhou  amorte 
por  Senão  poder  dezembaraçar  dos  estrivos  sendo  le- 
vados com  o  (-avalio  pello  impulço  das  agoas  a  lugar 
fundo  onde  sevio  dar  três  voltas  o  Cavallo  por  sima 
delle,  (j.®  por  milagre  de  Deus  escapou,  o  assim  mesmo 
Continuou  a  viagem.  Desdí»  perigo  Senão  livrou  S.  Sr.*, 
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poia  cabindo  o  Cavallo  ee  lançou  fora  da  Cella  cora 
brevidade,  e  ficou  empe  no  meio  do  Rio  dando-lbe 
agoa  por  baixo  dos  braços,  e  sendo  socomdo  pella 
gente  depê,  q.'  ae  lhe  avezinhou  para  acautellar  o  pe- 
rigo; passou  o  pê  ornais  arriscado  athé  ganhar  húii 
Lage  mais  alta,  q."  está  quasi  em  meio  rio  q.*  tendo 
neste  paço  mais  de  cincoenta  braças  de  largo,  pouco 
mais  ou  menos,  grande  parte  hé  perigozo  p/  cujo 
motivo  para  o  nSo  repetir  retrocedendo  a  barraca  para 
mudar  roupa,  o  fes  nomeio  do  Rio  eoubre  a  mesma 
lage  mandando  vir  a  roupa  da  barraca  pella  gente 
depô,  q.®  09  de  cavallo  eorrifio  o  mesmo  perigo;  pas- 
sando o  rio  sem  mais  novidade  continnamos  a  viagem 
a  rumo  de  Sul  com  pouca  deferença  q.*  hé  o  atravessar 
do  Campo,  q."  fas  seu  comprimento  com  o  sobredittn 
rio,  e  pello  que  setera  visto  parece  ter  de  comprido 
mais  de  quarenta  Legoas  id  esf  de  Norte  a  Sul,  e  de 
largo  pello  que  setem  andado,  e  falta  para  andar 
muito  maie  de  vinte,  e  perseguindo  como  digo  che- 
gamos a  hú  Campo  digo  Capão  cuja  distancia  ao 
Porto  será  sinco  Legoas  ao  pè  ao  qual  se  achou 
hua  trilha  de  gente,  e  dahi  a  pouco  hú  caminho,  q" 
terá  há  palmo  de  largo  bem  seguido,  elogo  a  Senton 
S.  Sr.*  Continuar  p/  elle  p'  a  parte  do  Sul  para 
emcontrarmos  o  gentio,  de  quem  indispensavelmente 
havia  de  ser,  e  porq.'  09  eaens  sentirão  porcos  nn 
tal  Capão  correrão  para  elle  latindo,  e  alguns  Cama- 
radas juntamente  entendendo  Sua  Senhoria  senão 
gentio  bradou  paracem,  pani  q.*  os  não  maltratacem, 
mas  segurando  lhe  erão  porcos  Monteses  nos  demo- 
ramos algum  tempo  emq.'°  os  Camaradas  seguindo  os 
caeus  pelo  matto  mattarão  quatro  comq  *  ficamos  mais 
abeis  a  seguir  o  caminho,  porq."  p.'  isso  nó  tínhamos 
algumas  perdises,  q.*  S.  Sr.'  tinha  morto. 

Assim  porseguimos  o    ditto    cam.°    atê    chegar   nn 
CoiTego  do  C'ampo  do  Craveiro  distante   hiia    Legou, 
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e  ahi  achamos  hú  ranxo  grande,  enelle  vários  sinaes 
(lealii  terem  passando  os  índios  liaveria  coisa  de  oito 
dias,  e  p/  ser  ja  tarde  determinou  Sua  Sr.*  pousás- 
semos como  fizemos  arredados  do  paço  sem  braças  p/ 
aproveitar  hum  verde  bom  para  os  eavallos  e  termos 
avista,  e  porq.®  o  Tenente  Cascais  com  três  Cama- 
radas se  tinhâo  adiantado  a  explorar,  e  ja  era  noite 
repetirâo-se  salvas  no  pouso  p.*  serrecolherem  a  elle 
o  que  fizerão  ;  pellas  oito  horas  da  noute  seamos  m.*° 
bem  porco  do  matto  açado,  e  perdises  dormimos  com 
muito  sucego  estendidos  pello  Campo  com  a  cautella 
de  sentinellas  para  não  parecer  imprudência  toda  a 
noute  nos  sercarão  trevoadas  gravissimas,  q.*  p/  mi- 
lagre de  Deus  corrião  p.*  defferentes  partes,  e  assim 
paçamos  sem  algum  encomodo. 

Na  segunda  feira  aos  16  do  Mez  logo  de  manhãa 
juntos  os  eavallos,  e  sem  mais  demom  partimos,  e 
porq.®  húa  grande  trevoada,  q.®  ameaçava  a  horrorosa 
chuva  nos  não  apanhace  apê  tendo  escapado  de  tantas 
em  toda  a  noite  paçada  proseguimos  viagem  acompa- 
nhados bastantemente  dela  seguindo  o  mesmo  cam.° 
do  gentio,  e  depois  de  encontrar-mos  alguns  pastos 
empertinentes  para  os  ('avalos  tendo  marchado  mais 
de  legoa  avistamos  em  hú  alto  hú  grande  ranxo  do 
gentio,  onde  chegando  achamos  deserto  de  poucos  dias ; 
enelle  forão  vistas  varias  alcofas,  ou  Sestinhas  emq.® 
elles  tem  guardado  os  seus  pobres  trastes,  e  entre 
estes  foi  achada  a  Simitrunfa  composta  de  pennas,  e 
não  mal  tecida,  e  húa  fita  branca  amaneira  de  liga 
trançada,  dons  novellos  de  fios  m.**^  bem  fiados,  pa- 
nellas,  porongas,  e  hú  grd.®  de  mel,  Carracaxases,  e 
outras  cousas  comq.®  costumão  fazer  seus  festejos,  nas 
fontes  circum vizinhas  Lagos  do  Pinhoens;  e  outros 
viveres  deq.®  se  costumão  sustentar,  e  p/  q.^  selhes 
tirarão  alguns  destes  trastes  p.*  amostra  lhes  re- 
compençamos    deixando-lhes    hú    ban^ette     vermelho^ 
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(luas  facas,  miçangas,  raedalLas,  anéis,  navalluis,  lUgo 
maravalhas,  frucos,  o  outras  cousas  semelbantes,  e  per- 
seguindo mais  distancia  de  dusentas  braças  estava  em 
lifl  Capáo  hila  i-ossa  de  alqueire  de  planta  de  milho, 
(1-'  já  apendoava,  e  continuando  o  Cam.'  por  elle 
achamos  vários  alojamentos,  e  hfl  bastantemente  grande 
queimado  do  fogo  do  Campo ;  em  distancia  de  três 
Legoas  boas  achamos  outro  de  três  ranxos  gi-andes, 
que  bem  acomodâo  sento,  e  sincoenta  pessoas,  e  hú 
pequeno  aonde  p.'  vir  ja  hâ  Cavallo  dehú  Camarada 
cançando  determinou  S.  Sr.'  pousássemos,  q."  seria  hâa 
atlié  duas  horas  da  tarde,  e  para  melhor  cautella, 
mandou  8.  Sr."  ao  Cap."  Francisco  Carneiro  junto 
com  o  Tenente  Domingos  líOpes  Cascais,  e  mais  dous 
(.'amaradas  a  explorar  o  Campo,  os  quaee  scí^irão  o 
Cam."  p."  diante  q."  paressia  mais  trilhado  p/  haverem 
vários,  q.'  .nahião  dos  mesmos  ranxos,  e  dos  Cama- 
i-adas  q."  ficarão  oito  forão  p."  a  cassa  p.'  omatto,  c 
Sua  Sr.'  com  Paullo  de  Chaves,  hfl  Sarg.*",  c  \n\ 
Sobr."  forfio  as  perdises;  nos  ranxos  ficaríío  o  Capi- 
tam Lourenço  líibeiro,  e  o  Cap.'"  José  do  Santos,  e 
os  Camaradas,  p "  oque  sevai-reo  hrt  dos  ranxos  itnde 
foi  achado  hH  Cirio  do  milho  branco,  roxo,  e  iimiirelhi 
todo  porornoa,  q.'-'  teria  hrt  bom  alqueire,  do  qual 
serremediou  a  necessidade  do  Cavallo  cançado,  e  a 
nossa  com  prença  íis  dem."  assado,  tudo  em  hila  pa- 
nella  do  gentio  de  duas  que  acharflo-se,  doq."  todos 
comerão,  e  gostarão  muito  bem,  e  Sua  Sr.'  os  acom- 
panhou com  o  mesmo  gosto  bebendo  emsima  hrta  pouca 
de  agoa  (i."  foi  a  sobremesa. 

Foi  Sua  Sr.'  as  perdises  e  mattiindo  quatro  avista 
dos  ninxos,  q.**'  ja  aparecifio  o  Cap."  Carneiro  e  mais 
exploradores  dando  m.***  salvas,  e  repetindo-as  tivemos 
bom  anuncio  vendo  o  Tenente  sem  vestia,  e  sem 
barrette,  e  hrt  dos  Camaradas  João  Lopes  nú  so  com 
aSeroulIas,  o  os  maia  sem  alguns  trastes   q.'  levarão 
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oq.®    nos  fes  inferir,  q.®  tinhão  encontrado  ao  gentio 
pello  alvoroço  comq.®  vinhâo. 

Contarão,  que  havendo  marchado  pouco  mais  de 
húa  Legoa,  encontrando  hú  rancho  queimado,  e  mais 
adianta  em  hú  Lago  hú  índio  com  sinco  filhos  tirando 
pinhoens,  que  vendo-os  arrebatadam.®  fugirão,  e  elles 
arredia  soltas  os  alcançarão  fazendo  Logo  ao  longe 
sinais  depás  batendo  as  palmas  com  oq.®  parou  o 
índio  soubresaltado,  em  extremo  aSustado  doque  logo 
o  tirarão  dando-lhe  o  Tenente  hú  barrette  de  pizão 
encarnado,  no  que  duvidou  pegar  o  índio,  mas  dei- 
tando-o  de  sima  do  Cavallo  o  apanhou  antes  que 
chegasse  a  terra  ficando  alegre,  e  muitto  mais  q.^^*  o 
mesmo  Tenente  despio  húa  ximana  de  baeta  cor  derrosa 
q.*  levava  vestida,  e  lhe  deo,  q.®  ficando  muitto  con- 
tente pegou  nella,  abraçou  muitto  mais  allegre;  logo 
se  apeou  o  mesmo  Tenente,  e  lha  vestio,  comq.*  fi- 
cou muitto  mais  saptisfeitto.  João  Lopes,  q.®  tinha  dado 
alcance  aos  filhos  lhe  v^estio  as  suas  mombaxaa,  dando 
a  vestia  de  guingão,  q.®  tinlia  a  hú  dos  dittos  filhos 
e  a  camisa  de  bertanha  a  outro:  O  Cap.""  Carneiro 
deo  hú  Lenço  de  chitas  vermelhas,  e  húas  verónicas 
a  húa  filha ;  Diogo  Boeno,  e  outro  Camarada  deo  ou- 
tro lenço,  e  abraçarão  m.^**  aos  pequenos  mostrando-lhe 
muitto  agrado,  comq.®  o  Pay  ficou  m.*"  satisfeito  dando 
abraço  atodos,  e  praticando  por  acenos  p/  Sellienâo 
entender  a  lingoa,  diseado-lhe  donde  estávamos  aran- 
xados  p/meteo  devir  no  seguinte  dia,  e  dando  mais 
o  d.*^  João  Lopes  hú  Facão  ao  Pay,  mostrando  mais 
gosto  nas  mais  dadivas,  com  esta  fes  extremo  de  ale- 
gria, pondo-se  com  elle  a  cortar  o  Capim  do  Campo, 
oq.®  os  nossos  forão  ao  matto  buscar  hú  páo,  e  o 
cortarão  em  muittas  p.*^*  diante  delle,  com  oque  mos- 
trou o  maior  contentamento,  e  despedindo-se  p/  acenos 
aSegurou  voltar  no  dia  seguinte  com  mais  compa- 
nheiros. Os  nossos  Camaradas  q.®  tinhão  hido  a  cassa 


—   KS   — 

no  matto  Ouvindo  nelle  o  estrondo  das  Salvas  enten- 
dendo estávamos  atacados  do  gentio  acudirão  atoda 
apreça,  mas  certificados  daquelle  felis  iocontro  Soa- 
visarão  com  alegria  o  pesar  da  perda  da  cassada, 
e  a  Cançada  Carreira  q.'  trouxerâo;  paçamos  anoute, 
pr."  m."  depois  deresar,  q."  chovia  no  rancho  como, 
sefosse  no  campo. 

Terça  Feira  aos  17  Secuidou  em  ajuntar  os  Ca- 
vallos,  e  por  q."  era  o  pasto  raacegoso  de  tal  sorte 
se  espargirão,  que  até  ao  meio  dia,  nâo  aparecerão 
todos,  pello  que  teve  o  gentio  tempo  das  nove  horas 
vir  achar-nos  no  seu  alojamento,  vindo  primeiro  oito 
criados,  pello  q."  no  dia  antecedente  foi  visto  pellos 
exploradores ;  forSo  o  Tenente  João  Lopes  recebelos 
hft  pouco  adiantado  dos  ranxos,  abraçando-os,  e 
fazendo-lhes  m.*"'  caricias,  o  q."  coebio  algum  receio, 
com  q.'  vinhão,  e  chegando  a  nós  m.^  alegres  os 
tratamos  com  grande  carinho,  e  seos  vellos  mancos 
causou  prazer,  compaixão  foi  os  vellos  niis,  e  sem 
roupa,  ou  compostura  alguma,  pois  alguns  trazião 
seu  modo  de  camisas,  sein  manga,  e  estas  mesmas 
sendo  m."*"  curtas,  aiTcgaçada  de  sorte  q."  selhevia 
todo  o  corpo  da  cintura  p."  baixo ;  dous  trazião  bor- 
doens  namão  (dos  quaes  vão  amostra)  e  enferimos 
serem  isiginias  de  Officiaes  entre  elles,  e  os  mais 
com  arcos,  e  frexas,  do  q.*  tao  bem  vao  amostra : 
todos  mossos  bem  feitos  eclaros,  e  n  mais  velho 
teria  50  ânuos,  os  cabellos  compridos  de  um  palmo 
pouco  mais  ou  menos  cortados  p.""  diante  bem  redon- 
tlados,  e  dous  com  coroas  no  próprio  lugar  q."  os  nossos 
clérigos  atem  bem  redondas,  pouco  maiores  q.=  a  dos 
minoristas  :  as  sobrancelhas  raspada  todas  em  geral : 
as  barbas  tecidas  hrtas  mais,  outras  menos,  e  per- 
guntando-lhes  pTq.' as  não  raspavão,  011  trazião  como 
nós  responderão  p.'  acenos,  q.*  p/  não  terem  com 
que, 
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A    falia   tâo    barbara,  que  he  totalm.**  distinta  da 
geral   Indianna,    forâo   todos   Logo    vestidos,    despin- 
do-se    os    nossos    da   própria   camisa    do    corpo,  pois 
nos   ficou    todo   o    trem   no   Porto,  q.®  dista  mais  de 
des  Legoas.  O  Snr.  Tenente  coronel  lhe  dêo  a  vestia, 
que  levava  vestida,  que  era  cor  de  cana  com  botoens 
brancos,    ficando    com   o   sebretudo,    e   a   vesti  a  hô 
a   q.""   se    tinha    vestido    camisa,    q.*   todo  se  mirou, 
pondo-se-lhe   algumas   medalhas  no  pescosso,  marava- 
lhas,   e   vidrilhos   q.*'   p/   cautella    forão,    e   os   mais 
camaradas  derão  amaior  parte  dos  seos  fattos  ficando 
quasi  nús,  e  tâo  bem  m,^^  facas  e  facoens,  o  q.®  elles 
mais   q.*   tudo   estimarão,    e   hú    maxado,  q.*  hia  p.^ 
fazer  algum  cam.®,  q.*  fosse  necessário,  mostrando  p/ 
acenos  o  estimavâo  p.*  tirar  mel,  aSim  como  servirão 
vestidos   dicerâo  hiâo  chamar  outros,  q.®  havião  fica- 
dos  no   cam.^   indo   dous  correndo  aeste  efeito,  e  os 
mais    ficarão    nos    tratando    com    m.**  fameliaridade, 
como  se  fossemos  m.***  conhecido,  pegando  em   cascas 
de  pinhoens  nos  offereceram  se  os  queríamos,  q.®   os 
iriâo   buscar,    e  dizendo-lhes  q.^  sim  p.*  os  contentar 
pegarão    em    dois   jacais,    q.*   ali  estavâo,  e  pegando 
pella    mâo   a   hú  camarada  José  Pinto,  o  levarão  até 
a   beira   do   matto,    q.*   distará   do  alojamento  donde 
estávamos   dous   tiros  de  espingarda,  e  ali  lhe  derão 
aentender,    q.®    voltasse   p/  ser  longe  o  lugar  os  Pi- 
nhoens  estavão;    o  q.®  fes,  e  logo  chegarão  os  dous, 
q.®  tinhão  hido  a  conduzir  os  mais,  q.®  atras   tinhâo 
ficado,  q.°  era  oito,  e  os  recebemos,  e  vestimos  como 
aos    outros;    entre   estes  vinha  hú   aquém  chamavão 
Pay    q,°    mostrava    mais    madureza,    e  todos  os  mais 
chamava   a   S.    8r.^  p/   Pay;    derão    mostra    de  con- 
fiança armando  praticas  inperciptiveis,  com  q.^quize- 
ráo  mostrar  o  seo  agrado,  e  p/   acenos  lhe   pedimos 
q.®    disparacem    as    suas   frexas,  o  q.*  promptamen.^ 
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fizerâo    pedindo-nos    atirasse    tâobem    com  as  nossas 
aras  no  q.®  selhefes  o  gosto. 

Deitosselhes    hum    bocado    de  couro  ao  ar  p.**  q.® 
atirassem,     o  q.®  fazendo  errarão  otiro ;  mandando  8. 
Sr.*   botar    ao  ar  o  mesmo  couro  lhe  atirei  com  affi- 
cilidade    de    lhe    empregar   toda  a  carga,  emq.®  logo 
pegarão,  admirando-se  todo  de  o  ver  passado  de  húa 
a    outra    parte.    Tirarâo-nos    as    catanas   das  bainhas 
pedindo    muito    lhas   déssemos,  mas  para  os  devertir 
derâoselhes    outras    cousas;    pediâo    m.^**    os  botoens 
das    vestias    p.*^    serem    de    casquinha,  e  relusentes, 
tirando-os   algums    pella   sua  mão  ao  Cap.™  José  dos 
Santos   sem    no   cortar   offenderem    o  pano,  ou  corda 
do   bottâo.    Chegarão   os  dous  q.®  tinhão  hido  ao  Pi- 
nhão   dispidos    das    roupas,    que    selhes  tinhão  dado 
p.*    as    não    xujarem,    e  trazendo  bastante  Pinhão  o 
lançarão  ao  meio  do  terreiro  fasendo-lhe  fogo  emsima, 
e  entrarão  logo  a  pegar  em  sinando  como  se  comiâo, 
os    offerecião;    posse-lhe    no    terreiro    hú    quarto    de 
porco    a    Sado    p.*   q.""  comessem,  e  o  não  aceitarão; 
convidandonos  m.*°  q.®  fossemos  ao  seu  aranxamen.^, 
pegaráo-me    na    mão    querendo    levar-me,    mas  tendo 
andando    hú  pouco  disse-lhe  q.'  fossem  elles  adiante, 
q.®    eu    pondo-me    a    cavallo    la   hia   ter,   o  q.®  elles 
perceberão  bem,  e  deixandonos  alguns  arcos  e  frechas 
se   forão   embora,    disendo,  q.®  nos  esperavão   no  seu 
alojamento;  e  os  dous  q.®  tinhão  ido  buscar  o  Pinhão 
nos   dicerão,    q.®   para   adonde   havião  hido  buscallos 
estavão    Cavallos,    e  mandando  la  achemos  sinco,    q.^ 
nos    faltava,    os    quaes    toda  amanhã  seandavâo  pro- 
curando,   o    q.®    tudo   se   percebeo  por  acenos,  enisto 
conhecemos  a  sua  lisura. 

Depois  de  aparecerem  os  Cavallos  sendo  perto  de 
huma  hora  montamos,  e  fazendo  retroceder  ahú  Ca- 
marada doente,  e  três  que  o  acompanhacem  p,^  o 
Porto,  marchou  S.  Sr.*  com  os  mais  desejoso  de  fttzer 
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mais  experiência  nOvS  ânimos  dos  mesmos  gentios ;  p.* 
comprir  com  a  promeça,  q.®  lhe  fiz  de  lá  hir,  segui 
o  caminho  q.®  elles  tinhão  tomado,  encontrando  vários 
Lagos  de  Pinhão,  porvidencia  deq.®  usão  para  o  an- 
nual  sustento,  húa  ranxaria  queimada,  e  tendo  cami- 
nhado quasi  legoa  e  meia  bem  molhados  de  trevoada, 
dehú  alto  seavistou  asua  ranxaria,  ea  poucos  passos 
nos  sentirão,  sahindo  alguns  ao  terreiro  como  inquie- 
tos, vimos  vestir  as  roupas,  q.^  lhe  demos,  ehú  vestiu 
a  Camisa  como  detrás  p.*  diante,  e  porque  seguindo 
a  marcha  sem  alteração,  e  chegando  já  nós  em  dis- 
tancia de  50  braças,  vierão  ao  nosso  enconto  três 
bugres,  hú  com  hú  bordão,  e  os  mais  sem  armas; 
fasendo-nos  sinais  com  a  mão  p.*  q.®  chegacemos,  e 
com  voses  impercetiveis  caminhando  aseverados  na 
nossa  frente  até  a  porta  do  seo  alojamento,  receosos 
dos  Cavalos,  e  p/  q.*  os  caens,  q.®  nos  acompanha- 
vão  se  embrabecerão  contra  elles,  e  os  nossos  tiverão 
a  cautella  de  promtamente  castigalos  reconhecerão 
o  auxilio  e  se  puseram  em  sucego,  conservando-se 
amaior  parte  delles  armados;  e  apeados  que  fomos 
nos  oflFerecerão  com  voses,  asenos,  o  abrigo  de  seus 
pobres  ranxos  para  q.*^  nos  livrássemos  da  chuva; 
para  mais  os  agradar  entra  Sua  Sr.*^  em  hú  ranxo 
quase  de  gatinhas  pella  pequenes  da  porta,  e  logo 
dois  delles  com  Sua  Sr.*  Levando-lhe  dentro  ao  fogo 
q.*  estava  no  fim  do  ranxo,  logo  se  centarão  e  lhe 
offerecerão  acento;  sentou-se  em  hú  pedaço  de  pau, 
q.""  ali  estava,  e  oflferecerão-lhe  do  Pinhão,  q.®  ali 
estava  a  assar  ao  fogo,  tirão  hú  com  amão,  descas- 
carão, e  comerão  disendo-lhe  fisesse  omesmo,  e  outro 
pegou  em  liuma  atanás  de  taeoara,  mostrando  o  uzo 
q.®  devia  ter,  dá  para  tirar  o  pinhão  do  fogo,  e  des- 
cascalo,  e  comello,  me  ofertou;  aceitou  S.  Sr.*^,  e 
tirando  o  pinhão  o  deo  ao  Tenente  Cascais  q.®  o  comeo ; 
e  outros,,  q.*  ofiserão,  dicerão  q.®  era  m.*""  melhor,  q.*^ 
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os  outros,  q/  havião  trasido  do  lago,  e  ficando  elles  m.*** 
satisfeittos  sahio  S.  Sr.^  p.*  fora  do  ranxo,  q.®  digo 
estavâo  todos  os  Camaradas  expergidos  hús  p.*  húa 
parte,  outros  p.*  outra,  mostrando  recíprocos  sinais 
de  affecto,  e  alguns  percebidos  p/  acenos.  Conti- 
nuarão elles  algumas  pequenas  dadivas  offerecen- 
do-lhes  viessem  ao  Porto  aonde  havia  m.***  que, 
lhes  dar,  o  q.®  elles  pormetteráo  fazer,  dando  mostra 
de  trazerem  suas  mulheres,  e  filhos,  q.®  para  isso 
tinha  já  mandando  vir  da  Aldeia  principal,  corando 
com  isto  a  cautella,  q.®  tinhâo  tido  de  polias  para 
fora  do  Alojamento,  conservando-se  nelle  somente  os 
que  podiâo  usar  de  armas,  e  bem  mostrarão  o  receyo 
que  tinhâo  deque  houvesse  em  nós  traição;  mas 
como  não  virão  mostras,  nos  pedirão  m.^  ficássemos  lá, 
pois  tinhâo  mandado  cassar,  e  mellar  p.**  Pay,  q." 
assim  tratavão  a  S.  Sr.*  e  pegarão  na  mão  a  alguns 
Camaradas,  q.®  fossem  com  elles  para  lhes  darem, 
q.*'  comer  aonde  tinhâo  suas  mulheres,  e  os  filhos, 
e  mostrarão  q.''  muitto  breve  voltarião. 

Faltarão  alguns  dos  que  pella  manhã  tinhâo  hido  ao 
nossopouso,  eesta  vão  outros,  q.*  la  não  tinhâo  ido, 
e  dos  trastes  q.  lhe  demos  já  poucos  tinhâo;  em 
fim  vendonos  com  a  resolução  de  montar  a  Cavallo 
tornarão  a  rogamos,  q.®  ficássemos  p.'  q.®  havia  de 
chover  muitto,  como  succedeo,  e  estando  nos  ja 
montando  troucerão-nos  hil  grande  tissão  de  fogo  q.'' 
o  condusissemos,  o  q.®  entendemos  ser  entre  elles 
grande  finesa  pello  m.*"  q.®  lhe  custa  a  tirallo:  e  es- 
tando ja  a  cavallo  a  partimos  veyo  hú,  e  ofertou  a 
S.  Sr.*  hú  bordão  dos  referidos,  hô  arco,  e  húa  frexa, 
q.*  elle  aseitou  dando-lhes  hú  Lenço  vermelho,  e  as 
ligas  das  pernas  que  era  o  q.*'  ali  podia  dar  deque 
ficou  muito  satisfeito. 
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Todos  os  mais  índios  nos  offerecerão  as  suas  frexas, 
e  vendo  o  gosto  comq.®  as  acceitavamos  permettião 
fazer  muittas  e  trasellas;  pusemolas  diante  de  nós 
direitas  com  as  pennas  para  cima,  e  viemos  marchando, 
deq.®  elles  fiserão  grande  galhofa;  emfim  voltamos 
com  a  resolução  devirmos  ao  porto,  mas  passando 
pello  pouso  donde  tinhamos  saido  levantamos  húa 
grande  crtis  p.*  memoria  deque  ali  tinhamos  chegado, 
e  primeiro  Lugar  donde  Deus  principiou  a  abrir  as 
portas  de  Sua  Divina  Misericórdia  a  este  gentilismo, 
que  nunca  persumimos  achalo  tão  humano,  e  tratavel, 
como  o  experimentamos;  o  mesmo  Senhor  permitta 
dar-lhe  Lus  para  acertarem  o  Caminho  da  sua  divina 
lei,  e  os  traga  ao  grémio  da  Igreja,  e  a  nós  força 
para  continuarmos  esta  grande  obra  ;  ficou-se  chamando 
aeste  pouso  de  Santa  Crus,  e  continuando  a  viagem 
debaixo  de  trevoadas  grandes,  e  infinitas  chuvas  nos 
veio  anoutecer  no  meio  do  Campo,  e  p.^  q.®  os  cama- 
radas Se  pusessem  em  opinioens  soubre  o  rumo,  q.® 
seguiamos  se  forão  apartando  pello  escuro  da  noute 
de  forma  q.®  se  achou  S.  Sr.*^  só  com  o  Cap.™  Lourenço 
Eibeiro,  e  o  Cap."*  José  dos  Santos  rosa,  e  des  cama- 
radas quase  perdidos  sem  sabermos  p.*  onde  marxa- 
riamos,  nos  obrigamos  a  hú  pequeno  Capão  sendo  ja 
des  horas  da  noute,  e  ali  passamos  soubre  a  terra 
branda  por  mulhada,  suprindo  a  falta  da  ceia  o  enso- 
pado da  roupa,  posto  que  sem  sal  pella  pouca  graça 
que  tinha. 

Cuidoso  em  faser  húa  boa  fogueira,  e  a  este  tempo 
ouvimos  salvas  q.®  conhecemos  ser  o  Cap."*  Carneiro 
cora  alguns  Camaradas,  e  respondendo-se,  conhecendo 
elles,  q.®  estávamos  pousados  o  fiserão  tão  bem  em 
hú  Capão,  q."  próximo  acharão,  e  os  mais  camaradas, 
q/'  estavão  dispersos  fiserão  o  mesmo,  e  p/  q.®  por 
direito  estaríamos  distantes  do  Porto  té  legoa,  e  meia, 
a  tropa  (jue  nelle  velava   cuidadosa  ouvindo  os  tiros 
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nos  julgarão  em  algum  perigo,  e  p  •■  q.''  o  Jordão  bSo 
dava  váo  pellas  cheias  das  trevoadas,  cuidarão  logo 
em  bottar  hfla  Canoa,  q."  tinhao  principiada  ao  rio, 
e  nella  passarão  a  outra  banda,  e  fiserao  varias  dili- 
gencias p."  nos  encontrar,  dando  salvas,  até  q.^  coin 
amachSa  montamos,  e  nos  fomos  juntando  deforma 
q."  ao  mesmo  tempo  chegamos  todos  ao  porto,  onde 
com  a  noticia  do  passado  fomos  recebidos  com  reci- 
procas salvas,  sendo  inexplicável -em  todos  a  alegria, 
visto  quanto  Deus  favoresse  esta  empresa  para  a  ro- 
dnçSo  deste  immenso  pouvo  pagão. 

Neste  dia  1  8,  como  ja  dice  chegamos  a  este  porto 
adonde  a  alegria  dos  que  ficarão  denos  verem  voltar 
ilesos,  e  com  aa  noticias  referidas  mesclarão  o  gosto 
com  a  emulação  de  os  termos  deixados  tendo  bastante 
matéria  p."  q".,  devertidos  com  as  maiores  demonstra- 
çoens  de  alegria,  passássemos  estes  dias  at^é  hoje  Do- 
mingo 22  do  Corrente  na  esperança  de  ver  neste 
porto  o  gentio,  ao  q.*  deo  comprim.*"  apare(,'endo  hoje 
as  7  horas  damanhãa  defronte  ao  porto  em  htl  alto 
alguns,  e  porque  logo  se  percebeo,  q.*  os  outros  caii- 
telosam.'^  se  encobriSo  por  detrás  do  lombo,  ordenou 
S,  S.*  a  todos,  q.''  curiosamente  se  alvoroçavão  avellos, 
q.""  senSo  movessem  das  barracas,  e  rampas  doiiiI<' 
estavao,  nem  pegassem  em  armas  fora  delles  p."  i| ' 
o  nosso  sucego  lhe  demenuise  o  receio;  passando  h-^o 
hua  canoa  aoutra  banda  para  reeebello,  o  fap."  Ciir 
neiro,  JoSo  Lopes,  e  poucos  mais  com  carinhos,  v 
abraços,  e  mais  offertas  os  resolvei^iio  logo  a  passar  •> 
rio,  gritando  primeiro  prendecemos  os  caxon'os,  adver- 
tência dos  mesmos  índios,  e  oíFertando-lhes  a  caiicii 
para  passarem,  elles  com  acenos  dicerílrt  ao  Oap."  ( 'sir- 
neiro  q^,  pois  estava  de  botas,  q.''  passasse 
q,*  elles  passarião  pella  eaxoeira,  apontando  p,' baixn 
donde  ella  existe,  e  dá  aváo,  ac!onipanliando-os  liO 
nosso  Fmnciseo  Martins,  o  qual  posto  diante  ao  piL«sir 
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do  váo  só  consentirão  emq.*®  baixo,,  mas  chegando  ao 
mais  fundo,  e  mais  perigoso  pondo  p.*  trás  tomarão 
dous  a  dianteira  a  sundar  a  passagem,  e  tanto  q.® 
estiverão  dest^  lado  andarão  a  procurar  o  Pay,  que 
assim  tratavão  a  8.  Sr.*  receoso  de  chegar  aos  mais 
até  que  sahi  a  recebellos,  fizerão-me  m.**  festa,  e 
muitto  alegres  chegarão  a  minha  barraca,  onde  man- 
dou 8.  8.*  dar  dous  covados  de  baetta  a  cadahú,  ou 
amaior  parte  delles  tangas  pintadas,  facas,  contas,  e 
outras  infinitas  cousas,  e  a  confusão  comq.®  chegavão 
húns,  e  se  retiravão  p.*  chegarem  outros  não  deu 
lugar  aque  se  fisesse  verdad.*'  computto  de  tudo 
quanto  levarão;  dos  primeiros  q.®  chegarão  a  barraca 
foi  húa  mossa,  q.®  teria  16  annos  pouco  mais  ou 
menos,  bem  feita,  aseando-se  tratada  não  se  reconhe- 
ceria p/  índia,  trasia  tanga,  q.®  lhe  dava  por  cima 
dos  joelhos  sem.  mais  compustura  alguma,  preparou-se 
com  hú  tanga  de  sufuKéy  baeta  vermelha,  ao  pescosso 
varias  miçangas,  pente  na  testa  chapeo  na  cabeça,  deque 
ficou  muito  alegre,  e  foi  dizer  aos  seus  tanto  que  sahio 
da  barraca  q.®  estava  m.'**  bonitta,  o  que  selhe  percebeo 
p/  ser  quasi  na  lingua  da  terra,  toda  as  suas  acçõens 
erão  obradas  com  honestidade;  e  vierão  mais  duas 
mulheres,  q.®  passavam  de  40  annos,  e  forão  vestidas 
da  mesma  forma;  vários  rapazes  de  oito  annos  p.* 
cima  todos  bem  feitos,  e  hú  que  teria  des  annos  vestio 
António  de  8ilva  Freitas,  dandolhe  camisa  de  linho 
calção  branco,  vestia,  chapeo,  q.®  não  parecia  índio 
criado  nestes  certoens,  mais  sim  rapas  nascido  em 
hua  terra  sevelisada.  Vinha  tão  bem  hú  índio  pe- 
queno q.®  teria  dous  annos  e  meio  até  três,  trazendo 
Pae  as  costas, '  era  bem  feito  bonitto,  e  tanto  q.*  sevio 
entre  nos  xorou  com  bastante  exesso,  mas  dando-lhe 
húa  baetta  vermelha  e  vários  brincos  logo  seacomodou; 
por  fim  porque  hú  tomou  hú  maxado  em  hú  ranxo 
já  indo  com  elle    dançando   e    fazemos    digo  fazendo 


extremos  de  alegria,  dando  a  entender  q."  era  pam 
com  elle  tirar  mel,  fes  que  muittos  delles,  perdido 
omaior  receio,  se  expargieein  pellos  ranxoe  entre  os 
nossos  confundidos  huns  com  outros  de  forma  q."  já 
custava  a  destinguir  com  facelidade;  e  em  fim  quanto 
maxado  vii-ao,  facas,  e  facoens  tudo  levarão,  duas 
baj-oiietas,  húa  catana  de  António  da  Silva,  q."  foi 
excessivo  o  gosto  doq.*  a  levou;  todas  as  mais  oa- 
tanas,  q,"  virão  pertenderam  com  grd,"  excesso,  hrta 
faca  do  matto  que  S.  S."  titiha  a  cinta  custou  bem  a 
defender  querendo  hú  q."  elle  lhe  déce,  fazendo  já 
negocio  com  IiO  bayonetta,  querendo  metella  na  bainlia 
da  faca  em  refém  e  só  opode  siicegar  dandolbes  a 
entender  que  era  para  dar  ao  Casique  seca  vieswc; 
mandou-se  pellos  prettos  tocar  clarins,  âuases.  e  caixas 
comq.^  ficai-ao  admirados  c  alegres.  Euberto  Andn'' 
q."  toca  bem  viola  a  tocou,  c  dançou,  e  elles  con- 
tentes, e  con  fnsamente  o  tizerâo,  o  fizerao  fortes  dilli- 
gencias  pimi  levarem  a  viola,  bulindo  muittos  nas  «or- 
diis,  e  admirando,  e  examinando  o  q."  tinha  por  dentro. 
Seria©  por  todos  sesenta  pouco  mais  ou  menos,  fo- 
rflo-se  pellas  des  lioras  deixando  miiittas  frexas  e  arcos 
a  todos  os  Camaradas  dando  a  entender  q.*  hiflo  buscar 
as  mulheres,  e  vinhilo,  e  quaes  se  lhe  percebias,  q."  que- 
rião  ir  romnosco  p."  as  nossas  terras.  Logo  se  prepaiim 
oaltarp.^onosaoõapellaodisera  missa p.'  ser  Domingo, 
que  ouvindo  demos  m.'"  graças  a  Deus  p,'tão  bonsprhi- 
cipios  a  reduçSo  destes  pagoens,  tendo  todos  passa-lo 
o  rio  p.*  outra  banda,  antes  de  principiar  a  missa  se 
forâo  deixando  nos  cheios  de  gostos,  e  alegria  peita 
espenmça  q."  temos  de  reeoUier  ao  grémio  da  Igreja 
este  disperso  rebanho;  lie  ([uanto  seteni  passado  nestt'» 
Campos  de  Varai)oava  com  os  índios  de  naçfto  Xitclau 
segundo  algumas  palavras  que  selhes  tem  percebido. 
Para  maior  clareza  fiz  esta  relação  no  Porto  do  Pinhilo 
do  líio  Jordilo  aos  24  de  Dezembro  de   1771. 
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Segunda  parte  emq.^  se  continaa  o  mesmo  assumpto, 
seguindo  a  mesma  Ordem  ao  Snecesso  dessa  Viagem 
no  encontro  com  os  índios. 

No  dia  23  despachou  8.  S.*  ao  Sargento  José  Joa- 
quim Cosar  para  8.  Pnulo  com  a  relação  retro,  arcos, 
frexas,  bordoens,  e  mais  trastes,  que  os  índios  tinhão 
deixado  para  tudo  apresentar  ao  Ulmo.  e  Exmo  Snr.® 
General  D.  Luiz  António  q.^  com  rasâo  se  deve  ale- 
grar, e  estimar  estas  felises  noticias  succedidas  no 
teiupo  do  seu  governo,  não  só  pella  propagação  da 
fó,  q.*^  suspira  de  tão  bons  princípios  entre  estes  pa- 
goens,  como  pella  dilatação  em  augmento  do  Reino, 
tanto  em  terras  como  em  vaçallos,  q.*^  será  sempre 
memorável  o  de  verse  ao  disvello  comq.^'  8ua  Ex.*^ 
procura  o  augmento  desta  C^apitania. 

Ficou  8.  8,*  aplicando  todo  o  cuidado  na  eleição 
do  lugar  p."  constnicçào  de  liilma  fortaleza  em  o  resp.^" 
militar,  estabeleça  este  CV)ntinente  o  direito  Senhorio 
deste  Pais,  e  para  com  ella  animar  o  Corpo  de  hila 
populosa  povoação,  q.'"  provavelmente  se  liade  esta- 
belecer com  multiplicadas  fasendas  de  gado,  p.* 
o  que  convidão  estes  deliciosos,  amenos,  e  férteis 
Campos. 

O  Gentio  q.®  igualmente  deve  estar  gostoso,  e  a 
Sombrado  danão  esperada  afabelidade  q.®  em  nós 
tem  encontrado  tendo-se  retirado  no  dia  22  com  pro- 
messa de  voltar  com  as  famílias,  movidos,  ou  do  re- 
ceio, q.''  justamente  de  nós  devem  ter,  Lembrados 
das  tiranissimas  acçOens  p/  tantos  modos  q.®  com  elles 
uzarão  os  Antigos  aj)ouco  mais  de  50  annos,  ou  da 
curiosidade  de  notarem  os  nossos  movimentos  julgasse 
deixarão  sentinellus  p/  (\.^  indo  alguns  Camaradas  a 
cassa  no  dia  24  a  huns  (^q)oens    q.*"    abordão    o    rio. 
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perto  deste  porto,  reconhecerão  trilha  fresca  delles, 
e  tendo  morto  húa,  oncinha  vulgarm."  chainada^ít^Mi/- 
tirim  pondo-a  no  barranco  do  Rio  continuarão  a  cas 
sada,  e  na  volta  nflo  achando  a  hondc  tínhão  deixado 
conhecerão  q."  o  gentio  tinhao  levado,  e  chegarão  a 
aviriguar  a  trilha  de  quatro  q*  se  verífieou;  mais, 
p/  q,*  andando  três  Camaradas  em  huns  Capoena  maia 
altos  a  cassa  vendo  hrt  veado  no  Campo  pastando,  o 
que  forao  negacíar,  o  q.*  faziao  taõbem  5  índios, 
nem  huns,  nem  outros  puderSo  matar  o  veado  e  vol- 
tarão os  nossos  p.*  nSo  haver  algum  encontro,  q."  des- 
compuzesse  a  boa  armonia,  que  conservávamos,  virão 
fogo  em  hil  CapSo  preto  em  q.*  mostrava  estar  maior 
numero  de  índios. 

No  dia  25  se  dicerâo  as  três  missas  da  festa  do 
natal  antes  de  ser  dia  claro,  esperando  viessem  os 
índios  nesse  dia  por  estarem  pertos  afim  denos  acha- 
rem mais  desemhaniçados  p."  os  receber,  e  como 
nâo  aparecerão  até  o  meio  dia,  forão  huns  a  cassa,  e 
outros  p."  o  ('arapo  a  tratar  dos  Cavallos  e  do  gado. 

No  dia  27  indo  outros  Camaradas  taõbem  a  cassa 
para  as  partes  do  Campo  do  pouso  triste  encontrando 
huns  porcos  ao  mataloH  virfio,  q.*  dous  bugres  de  h\\ 
alto  visiuho  curiosamente  presenciavQlo  o  modo  com 
q,*  os  nossos  fasiSo  a  cassada,  e  p/  q."  os  Porcos 
acossados  dos  Caens  se  recolhiao  a  hú  Capão  vesiuho 
seguirao-nos  a  matalos,  e  andando  os  Camaradas  em- 
bidos  no  proveitoso  deleite  da  matança  dos  Porcos,  p.*" 
ouvirem  hfl  aSubio  repararão  q.'  hú  bugre  mui  perto 
delles  o  tiuha  dado,  retirando-se  sem  haver  mais  acção. 

No  dia  28  logo  de  manhã  aparecerão  alguns  em 
hú  alto  q.^  fica  fronteiro  aeste  Porto  na  distancia  de 
mais  de  seiscentas  braças,  deonde  logo  se  retirarão 
tornando  logo  ao  meio  dia  a  aparecer  no  mesmo 
lugar,  e  seriâo  três  horas  vierão  mais  perto  de  sorte 
q."  aSonaudo-selhes,  e  bradando  elles  fizerao  o  mesmo, 
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doq.®  se  inferio  ser  mais  q.*'  curiosidade  de  explora- 
dores, e  porq/*  aSenando-selhes,  q.®  chegacem  ao  Porto, 
se  retiraj*ão;  determinou  S.  S.*  fosse  a  outra  banda 
do  rio,  aonde  elles  estavâo  João  Lopes,  e  Manoel 
Pinto,  e  o  seguissem  em  alguma  distancia  haver  se 
assim  chegavâo  proeurando-os  assim  o  fizeram,  porem 
08  bugres  vendo-os  mais  se  absentavão  p/  cujo  motivo 
deteraiinarão  voltar,  como  fizenio,  e  a  poucos  passos 
olhando  p.^  elles  virão,  q.*"  estavão  no  alto  seis,  e 
q.®  destes  quatro  vinhâo  direito  aos  nossos,  e  dous 
ficarão  immoveis  percebendo-selhes  aSenos,  e  voses, 
voltarão  os  nossos  p.^  elles,  e  chegando  os  índios  se 
abraçarão  e  derão  grandes  mostras  de  conservarem  a 
mesma  amisade,  convidarão  os  viessem  ao  nosso  Porto 
onde  havia  muito  q.*"  lhes  dar,  ao  que  mostrarão 
responder,  sendo  mal  entendidos  os  seus  acenos,  q.® 
hião  buscar  suas  familias,  e  cousas  de  comer,  e  q.® 
vinhão  p."  lhe  darem  facas,  e  facoens,  e  assim  despe- 
dirão com  m.*®"  carinhos,  e  abraços,  tendo  hú  delles  usado 
a  acção  de  cortar  huns  pequenos  ramos  do  Campo 
estendendo-os  no  chão  com  acenos,  q.°  os  nossos  en- 
tenderão p."  q.®  nelles  pisassem,  será  talves  afectuosa 
finesa  entre  elles,  como  entre  os  Hebrèos ;  e  passou-se 
o  resto  do  mes,  e  anuo  sem  mais  novidade,  q.®  não 
virem  como  nos  esperávamos. 

Anuo  de  1772 

No  primeiro  dia  deste  anno  depois  de  diser  missa, 
e  me  confeçar,  e  varias  pessoas,  mandou  Sua  8r.*  a 
Paulo  de  (^haves  com  desoito  Camaradas  passar  o  rio 
alem  e  procurar  o  caminho,  q.®  no  Capam  dos  Porcos 
tínhamos  topado  do  gentio,  e  seguido  p.*  a  parte  do 
Sul  para  elle  perSeguir  para  a  do  Norte  a  ver  se 
haviâo  mais  algumas  aldeias  do  Gentio  e  fazer  outras 
diligencias  necessárias. 
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Passou  o  rio  alem  pello  meio  dia  municiado,  e  pre- 
parado p.*  poder  dilatar-se  o  tempo  que  fosse  perciso 
p."  dar  comprimento  ao  q.®  lhe  ordenou  S.  Sr.* 

No  dia  2  passarão  o  rio  p.®  alem  algumas  pessoas 
a  tratar  dos  Cavallos  q.®  p/  lá  andavam  porter  melhor 
pasto,  e  andando-os  procurando  viráo  sette  índios 
em  hú  Capão  perto;  pello  fogo  q.®  delle  sahia  conhe- 
cerão estarem  mais,  acenarão-lhes  q.®  viessem,  mas 
elles  levantarão  os  arcos  e  não  lhes  perceberão  os  mais 
acenos,  q.®  fiserão;  tão  bem  os  mesmos  forão  vistos 
por  algumas  pessoas  desta  parte  de  rio. 

Não  ouve  novidade  té  o  dia  5,  q.®  passou  8.  Sr.* 
com  seis  Cavalleiros  o  rio  alem,  e  seguio  as  suas  mar- 
gens p.*  a  parte  do  Sul  ver  se  encontrava  paragem 
suficiente  para  dar  principio  a  fortalesa,  e  tendo  an- 
dado quase  três  legoas  avistando  grandes  Campos,  que 
estão  para  o  Sul,  e  faltar  examinar,  seguio  p.*  a  parte 
doeste  e  tendo  marchado  húa  boa  legoa  encontramos 
hii  caminho  q.®  os  índios  tinhão  feito  quando  vierão 
ao  nosso  alojam. *°  no  dia  22  de  Dezembro  do  anno 
passado,  e  nos  recolhemos  p.^  elle  p.*  o  Porto,  encon- 
trando vários  passos  em  ribeiroens,  com  bastan.®  tra- 
balho os  passamos;  recolhime  pellas  oito  horas  da 
noute,  e  pouco  ao  depois  chegou  Paulo  de  Chaves  com 
a  partida,  q.^  tinha  hido  p.®  a  parte  do  Norte  como 
aSima  selhes  ordenou  dando  as  noticias  seguintes. 

Que  caminhando  pellas  margens  do  rio  Jordão  ate 
as  cabeceiras  q.''  da  parte  do  Norte  nascem  dos  Mon- 
tes, e  continuando-os  ao  Sul  encontrou  com  hú  alo- 
jamento pequeno  deixado  de  poucos  dias  com  algum 
milho,  e  morangas,  e  porseguindo  ao  mesmo  rumo  p.* 
examinar  toda  aquella  ( ^osta  até  o  capão  dos  Porcos, 
e  mais  adiante  acharão  outro  alojamento  maior  onde 
hú  dos  ranxos  tinha  de  comprido  25  passos,  e  oito 
de  largo,  e  alii  acharão  vários  trastes  do  uso  dos  índios 
de  panellas,  porongos,  prattos,  caracaxases;  linho  em 
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estriga  da  qual  fasein  os  seus  panos,  e  mostra  q.^  o 
tirar  da  estriga  da  grande,  três  coxos  grandes  bem 
feitos,  q.®  bem  poderá  levar  de  sette  alqueires  de 
milho  p.^  sima  cadahú,  balaios,  e  cestos  bem  tapados 
e  bem  feitos  rebocados  p/  dentro  e  p/  fora  com  cera, 
q.®  se  supõem  ser  para  traserem  agoa  das  fontes,  cris- 
taes  finos,  q.^  os  partirão  soubre  outras  pedras  para 
suas  navalhas,  húa  rossa,  q.*  teria  de  milho  ja  plan- 
tado meio  alqueire,  e  algum  em  pendão,  e  examina- 
rão, q.*^  o  caminho  q.®  encontrarão  no  Capão  dos  Por- 
cos hé  o  da  serventia  deste  alojamento  p.*  a  Aldeia 
principal,  do  q.®  ja  tratamos,  e  conhecerão  rastos  dos 
q.*^  vierão  aeste  porto,  q.*"  os  forão  avisar  q/  supõem 
o  motivou  a  retirarem  p."*  a  Aldeia  não  pello  caminho 
do  Capão  dos  Porcos,  mais  sim  p/  endereitura  ao  Alo- 
jamento onde  pousamos  aos  16  do  mez  passado,  se- 
guindo a  grande  nistalhada,  que  íiserão. 

Tii'arão-se  dons  porongos  grandes,  e  selhes  deixou  lula 
faca,  e  hftas  ligas,  e  dahi  porseguindo  o  mesmo  rumo, 
de  hft  grande  alto  avistarão,  toda  a  Champanha,  q.®  vai 
p/  detrás  do  (-apão  dos  Porcos  até  os  morretes  do 
matto,  q.®  se  avisinha  a  serra  da  l^lmfnnwa^  q.®  tão 
bem  avistaram  divisada  da  mamotaria  pello  negi^o  delia, 
da  qual  os  cabeças  mais  sinalados  q.®  se  vião  são 
cortando  de  Sul  p.**  o  Norte  com  este  feitio  ('); 
isto  hé  olhando  p.*^  o  poente,  q.®  hé  pordonde  passa 
o  Eio  do  Resisto,  e  dali  cortaião  ao  ribeirão  de  Capão 
dos  Porcos,  e  acharão  ser  de  bom  tamanho,  agoa  ne- 
gra, parada,  vários  saltos,  lageado  com  os  demais 
córregos,  que  em  toda  viagem  encontrarão,  e  vertem 
da  Costa  do  matto  gi*osso  para  os  Campos,  huns  p.^ 
o  rio  Jordão,  e  outros  p.^  o  ribeirão  do  Capão  dos 
Porcos,  cujos  nascimentos  vem  dos  Campos ;  no  Ca- 
pão acima    de    dos    Porcos    acharão    três    pousos    do 

(1)  Segue-se  um  desenho  grosseiro  mostrando  a  forma  das  pontas 
da  Serra.  ÇN.  da  M.) 


gentio,  dous  com  ranxos,  e  hú  sem  elle  porem  grande, 
q."  bem  mostrava  ser  de  muita  gente  q."  por  elles 
passava,  dahi  Serrecolherao  aeste  porto  tendo  marchado 
neste  círculo  boas  quarenta  legoas. 

Das  cabeceiras  do  rio  Jordão  notarão  q.^  para  o 
outro  lado  havião  verdes  novos  nas  Campanhas,  q." 
para  aquelle  lado  existem  correndo  p."  o  Nordeste,  e 
leste,  e  p.'  nfto  divisarem  caminho  nem  trilha,  q.* 
paSasse  p*  aquelle  Lado  pode-se  persumir  q.*  p." 
aquella  Serra  habitava  outra  nação  de  gentio. 

Aos  6  partio  o  Tenente  Caseais  com  desassette  Ca- 
maradas a  buscar  passo  no  rio  do  Pinhão  q.*  deste 
Lado  nasce  do  Ijesunrdeete,  e  fazer  barra  no  Jordão. 

Aos  7  vimos,  que  ja  tinha  passado  o  rio,  e  lançado 
fogo  aos  campos  do  outro  lado,  e  foi  taobem  Paulo 
de  Chaves  com  alguns  Camaradas,  examinar  o  Salto 
glande,  q.'  fas  o  rio  Jordflo  entre  o  Porto  do  Pinhíto, 
c  veio  com  a  noticia  de  oter  visto,  e  ser  altíssimo,  e 
horroroso  p.""  ser  entre  o  matto. 

Aos  8  Logo  demanhaã  Se  dispôs  Sua  Sr."  air  ver 
o  eitio  aonde  formava  tenção  dar  principio  a  fortalesa, 
e  fasendo  aprontar  C'avalo8  para  osq.*  me  haviao  acom- 
panbar  e  o  embarcar  p."  o  outro  Lado  donde  ja  estavâo 
03  cavalos  sevio  hfl  gi'aiide  lote  dos  índios  em  hú  alto 
defronte  ao  Porto,  e  mais  dous  Lotes  em  difFerentes 
lugares,  cadabú  delles  mostrava  traser  mais  de  sento, 
sincoenta  índios,  e  p.''  q."  marchavão  apressados  direitos 
ao  porto  julgamos  \inh3o  como  tiuhâo  prometido.  Sus- 
pendco  S.  Sr."  a  viagem,  voltando  p."  o  qualtel  fasendo 
apromptar-lhes  roupas  q.^  Setinhão  feito  para  vestir 
as  mulheres  e  os  mais,  q.'  a  todos  se  havia  de  dar 
e  deo  S.  Sr.",  ao  Sarg,"'  Manoel  (liomes  e  ao  Tenente 
Cândido  estivessem  cadahíl  na  sua  pessa  de  Artelha- 
ria  promptos  p."  dar  fogo,  e  as  mais  armas,  e  os  Corpos 
da  goarda  com  as  cautellas  necessárias  sem  dar  sus- 
peita aos  índios,  q."  desconfiavao  delles. 
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Sem  embargo  de  ser  o  gentio  m.*^  maior  em  numero 
do  q.®  costumava  vir,  não  causou  horror  a  nossa  tropa 
pellas  repetidas  veses,  q.®  os  tinhâo  visto  ali,  os  cas- 
sadores  na  cassa,  os  campeadores  no  Campo,  e  emfim 
nós  nos  Seus  próprios  alojamentos  adonde  inexplicável 
hé  o  perigo  aque  nos  expusemos. 

Vinhâo  tocando  suas  gaitas  em  tacoaras,  vierâo  di- 
reitos ao  porto,  passarão  o  rio,  forão  dos  nossos  alguns 
recebelos  com  migo,  com  o  mesmo  carinho  e  agrado 
chegarão  ao  nosso  quartel,  os  primeiros  sem  as  cos- 
tumadas armas  q.®  trasem ;  vinhão  algumas  mulheres, 
forão  logo  vestidas,  e  preparadas  de  saias.  Camisas 
bajóz,  Contas,  missangas,  brincos,  espelhos,  e  muittas 
mais  cousas;  aos  homens  tangas  de  xitas  riscadas,  e 
tudo  quanto  apetecião  selhes  dava,  com  demasiada 
confiança,  entravão  pellos  ranxos,  chegarão  alguns  a 
tomar  machados,  facoens,  até  húa  bayoneta  sem  espe- 
rar q.®  selhes  desse,  oq.®  tudo  se  dissimulou  para  os 
não  desagradar.  Estava  no  lado  direito  o  Coartel  do 
Cap.™  Lourenço  Eibeiro,  do  abarracamento  e  alguma 
gente  com  prudente  cautela  cobrindo  as  armas,  e  o 
mesmo  no  quartel  da  gente  da  expedição,  q.®  estava 
no  lado  esquerdo,  e  no  (^entro  estava  S.  Sr.*  aonde  se 
puserão  duas  sentinellas  a  titulo  de  faser  igual  des- 
tribuição  das  alfaias  que  selhes  dava  e  porque  ja  não 
havia  facías,  e  elles  instavâo  por  ellas,  percebeu-se 
grande  desconsolação  ;  trouxeram  milho  verde,  q.®  offer- 
tavão,  e  na  mesma  forma  bollos  de  milhos  tão  ascorosos, 
q.®  só  o  desejo  de  os  agradar  tirava  o  horror  de  os 
aSeitar,  sendo  dificultoso  o  olhar  meios  de  dilatar  o 
comellos,  pois  instavâo  tanto  o  fisessemos,  fortemente 
trabalharão  com  muittos  e  empertinentes  carinhos  para 
condusirem  a  S.  Sr.^  para  o  Porto,  e  me  não  custou 
pouco  a  despersuadillos  sem  lhes  mostrar  desagrado, 
ponto  emq.®  se  cuidava  m.^  para  os  adquirir,  e  redusir 
?  ao   grémio   da    Igreja;    na    mesma    forma    ao    Cap.™ 
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Lourenço  Ribeiro,  a  o  Cap.™  José  dos  Santos,  e  outros  mais 
querendo  levar  as  costas  e  procurando  todos  os  meios, 
e  agrados  p.*  nos  redusir  air  aos  seus  abarracamentos, 
e  p/  q.*"  pella  confusão  raros  reparavâo  noq.®  os  mais 
obravão,  querendo  cadahú  ser  Autor  de  eroicas  acçoens 
huns  com  praticas  (que  gosto  poderia  haver  nâo  sendo 
percebidos  senão  p/  acenos)  e  outros  ja  ensinando  a 
lingoa  a  huns,  e  outros,  o  Padre  nosso  á  outros. 

Estando  com  esta  familiaridade  todo  o  seu  ponto 
era  intordosirem-se  nos  nossos  corpos  da  goarda,  o  q.* 
não  puderão  conseguir  e  desenganados  temerão  pôr 
em  execução  o  pensamento  emq.®  vinhâo  de  nos  aca- 
barem a  todos,  e  roubarem-nos  deq.®  Deos  nos  livrou 
pella  sua  alta  providencia,  pella  senceridade  e  boa 
intenção  comq.*  procurávamos  a  redusão  destes  bár- 
baros, q.®  debaixo  de  tão  boafé  aSeitando  as  dadivas 
comq.®  todos  liião  convidando-os,  trazião  tão  damnados 
coraçoeus,  e  para  couvseguirem  melhor  o  seu  fim  con- 
vidaváo  a  todos  com  empertinentes  rogos,  cahirão  na 
prudente  resolução  em  passar  o  rio  com  elles  cadahú 
p/  sua  vez  Manoel  Pinto,  José  Pinto,  Vicente  Do- 
mingues, João  de  Eamos,  o  soldado  Manoel  Francisco, 
Lourenço  camarada  do  Emo  Capellâo,  hú  rapaz  do 
Cap.™  José  dos  Santos,  todos  apé,  e  sem  armas,  e  o 
Cap.™  Carneiro  a  Cavallo,  e  dela  persuadidos  dos  ca- 
rinhos daquelles  bárbaros  os  acompanharão  até  encobri- 
rem-se  com  a  lomba  q.®  fica  meia  legoa  distante  do 
nosso  abarracamento,  levando-os  com  muittos  folguedos, 
e  brincos  até  onde  estava  grande  moltidão  de  gentio, 
q.®  tinhâo  ficado  escondidos,  e  os  fiserão  perecer  com 
nniitta  crueldade  que  bem  mostravão  a  tirania  bar- 
bara dos  seus  coraçoens.  O  CVip.'"  Carneiro,  q.®  hia  a 
Cavallo  tinha-se  apeado  a  beber  agoa  com  elles,  e 
montando  outraves  a  Cavallo  continuava  para  onde 
elles  o  guiavão,  acompanhando-o  sempre  hú  grande 
numero  de  gentio,  mas  como  ficava   mais    alto    pôde 
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ver  a  hú  dos  Camaradas  morto  no  xam  e  conhecer 
a  traição,  dissimulou,  e  tanto  q.®  pôde  ganhar  alguma 
distancia  deu  de  esporas  ao  Cavallo  e  a  toda  a  car- 
reira pôde  ganhar  hú  passo  pela  banda  de  baixo,  estando 
todo  o  alto  coberto  de  índios,  correndo  venceu  a  es- 
capar-lhe  com  a  affeUcidade  com  lhe  não  acertacem 
com  as  infinittas  fi^exas,  com  q.®  lhes  atirarão,  sendo 
providencia  do  altissimo  paraq.®  escapando  viéssemos 
no  conhecimento  da  aleivosia,  e  ferossidade  destes 
cruéis  inimigos. 

Elles  q.®  em  distintos  troços  tinhão  ocupado  toda 
a  Campanha  vendo  q.®  o  ditto  Cap.*"  lhes  escapava 
p/  húa  baxa  procurando  o  Porto  das  canoas,  ariba 
do  váo  aparecerão  húns  em  hú  alto  deonde  fasendo 
sinaes  aos  q."  comnosco  estava  estes  subidamente  com 
arebatada  carreira  e  gritaria  fugirão  para  o  Porto  do 
váo,  passando-o  se  reunirão  aquelle  corpo,  e  ainda  ao 
fugir  fiserão  com  tanta  industria,  q.®  com  acenos  fin- 
girão ir  buscar,  q.®  comer,  e  esta  acção  nos  deixou 
confuso,  e  muitto  mais  vendo  a  este  tempo  hú  Ca- 
valeiro, q.®  era  o  ditto  Cap.™,  que  a  rédea  solta  de- 
mandava ao  Porto  das  canoas  aflito,  e  gritando  p/ 
ella,  e  chegando  informando-nos  daquele  aleivoso  caso 
nos  pôs  em  grandissimo  pesar,  não  só  do  sucedido, 
como  de  onão  sabermos  antes,  que  fugissem  p/  q.® 
certamente  serião  bem  vingadas  as  mortes  dos  nossos 
camaradas  não  tanto  pella  rasão  da  Vingança,  como 
p/  q.''  o  horror  do  castigo  lhes  servisse  de  commenda. 

Deus  que  reconhecia  o  nosso  interior,  gosto  ede- 
sejo,  q.*^  tínhamos  da  redução  daquelles  bárbaros, 
seria  servido  livrar-nos  p/  este  modo,  p/  q.®  anão 
ser  assim  pareceríamos  todos,  q.*  confiado  na  ima- 
ginada simplicidade  q.®  mostravâo  aquellas  feras  já 
não  procurávamos  mais,  q.®  com  vertellos  nem  ha- 
veria prudente  cautella  que  pudesse  livrar-nos  de  ini- 
migos,  q.®   se  fasião   tão    domésticos,  e  familiares,  e 

14 
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com  tanta  maldade  q.®  se  observou  ao  depois  serem 
os  boUos,  q.®  deram  envenenados  p/  q.®  hú  único 
câo  que  comeo  delles  logo  morreo. 

Tanto  q.®  o  ditto  Cap.™  nos  informou  do  caso  de- 
terminou 8.  S.*^  ir  soubre  elles  com  húa  partida  de 
cavalos  oq.®  se  impedio  o  elle  ir  p."  q.®  onáo  desa- 
nimasse aquelle  pequeno  C!orpo,  porem  foi  húa  es- 
quadra, q.®  marchando  com  a  prestesa  possivel  ao  al- 
cance delles,  não  chegarão  aver  senão  o  resto,  q/ 
atravessando  as  restingas  se  meterão  ao  capoens  de 
mato  onde  a  cavalaria  nehúa  partida  tem,  e  muitto 
pouco  depé,  pois  elles  como  senhores  de  casa  sabem 
das  entradas  e  sabidas. 

Voltarão  com  os  corpos  dos  Camaradas,  q.®  foram 
sepultados  com  a  piedade  possivel,  e  hú  delles  semi- 
vivo, que  ainda  se  confessou  e  durou  24  horas.  Vendo 
as  cousas  neste  estado,  e  o  perigo  em  q.®  se  achava 
o  Tenente  Cascais  com  os  poucos  Camaradas,  q.®  o 
acompanhavão,  que  pellos  fogos  que  tinhão  feito  fa- 
cilmente o  gentio  os  podião  encontrar,  e  elle  igno- 
rando o  seu  máo  animo  receberia-os  com  a  costumada 
afabilidade,  doque  bem  se  aproveitarão  matando-os 
como  fizerão  aos  outros,  q.^  avançarão  separados  do 
Corpo,  mandou  8.  8.*  Logo  chamar,  e  as  dés  horas 
danoute  chegarão  ao  abarracamento  com  a  notifcia  de 
terem  achado  passo  no  rio  do  Pinhão  (aquelle  quase 
iguala  na  grandeza  ao  do  Pinhão),  e  vendo  o  perigo 
emq.®  estávamos  de  parecer  a  fome  p.*"  não  haver  ja 
mais,  q.®  húa  pouca  farinha  que  apenas  chegava  p.*^ 
3  dias  e.  .  .  .(1).  .  .  .bois  já  no  resto,  q.®  escapando 
do  gentio  chegaria  com  regra  p.''^  oito,  ou  no  vendias, 
e  ainda  da  pouca  casa,  em  esperança,  e  com  evi- 
dente perigo  de  perecerem  os  cassadores  namão  do 
gentio,  a  gente  da  expedição  pouca,  e  debilitada  do 

(1)  o  algarismo   que    indica  o  numero  de  bois  foi  devorado  pelas 
traças. 
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trabalho,  os  cavalos  estafados  do  Laborioso  Caminho, 
e  de  explorar  a  Campanha  de  forma  e  que  postos  em 
rondas  em  poucos  dias  acabarão,  e  expostos  ao  Campo 
o  gentio  os  acabarião,  como  já  tinhao  principiado, 
dando  fim  a  três,  que  nâo  forao  mais  vistos,  e  hú 
que  se  achou  varado  de  húa  frexa.  A  necessidade  de 
forças  para  rebater  a  fúria  de  tao  grande  multidão  de 
gentio,  q.®  mais  crescerão  em  se  ajuntando  os  da 
Aldeia  que  existe  ao  Norte,  a  impossibilidade  de 
podermos  ser  socorrido  de  povoado  em  pouco  tempo, 
o  perigo  de  nos  tomarem  o  caminho  com  ciladas, 
por  uniforme  de  todos  determinou  Sua  Sr.^  retirás- 
semos á  salvar  as  vidas  e  trem  de  Sua  Mag.^  que 
sem  remédio  perecia  tudo  em  poucos  dias  pella 
falta  de  mantimentos. 

A  11  d«  Janeiro  partimos  com  as  cautellas  pos- 
siveis  p.^  evitar  os  assaltos  q.®  poderíamos  ter,  prin- 
cipalm.®  se  nos  tivessem  tomado  a  entrada  do  matto : 
Deos,  q.®  nos  Livrou  de  tantos  perigos,  nos  Livrou 
tãobem  deste,  dando-nos  tão  feliz  viagem  q.®  bastaria 
hú  só  dia  chuva  nella  para  q.®  peresesse  toda  a  Ca- 
valhada, q.®  por  fraca,  mal  pôde  sahir  húa  parte 
com  o  Trem,  fasendose  marchas  tão  ordinárias. 

Estes  favores,  e  tão  repetidos  milagres,  devemos  a 
Deos,  pellas  oraçoens  comq.®  nos  socorrerão  os  pios 
amigos,  e  devotto  Povo  de  Curityba,  com  as  con- 
tinuas novenas,  e  repetidas  suplicas,  q.®  flserão  a 
Deos,  e  a  Sua  May  Santissima  rogando  pello  nosso 
bom  sucesso.  Os  perigos  deq.  Deos  nos  Livrou,  nem 
ainda  os  que  virão,  cabalmente  conhecerão,  porque  só 
aflecção  delles  causa  orror  aos  ânimos  mais  constantes. 

Hé  oque  se  passou  na  entrada  e  descobrimento  dos 
Campos  do  Vorapoava  com  o  Gentio  de  Nação  Choelan. 

Curiytyba,  31  de  Janeyro  de  1772. 

Francisco  Olinto  de  Carvalho. 


Bando 

Por  ter  chegado  a  Ser  escandalosa  a  inobediencia, 
e  audácia,  com  que  Se  tem  portado  a  Expedição, 
que  entrou  pelo  Porto  de  S.  Bento  a  penetrar  o 
Certílo  de  Tabogy  nas  desordens,  e  dezerções,  que 
tem  havido,  nâo  sendo  bastante  para  ob^^.ar  estes 
absurdos  as  declarações,  que  sobre  esta  matéria  Se 
tem  feito  assim  nas  instrucções,  e  ordens,  que  levam 
os  Comandantíís,  como  também  em  Caitas  de  5,  e 
17  de  Setembro  deste  prezente  anno,  e  os  Castigos 
que  estão  experimentando  os  três  dezertores  da  ditta 
Expedição,  que  se  acham  prezos,  pois  tem  chegado 
á  tanto,  que  o  próprio  Comandante  esquecido  de  sua 
honra,  e  cego  á  todo  o  grande  mal,  que  comette  Se 
retirou  para  fora  Sem  licença,  nem  Ordem  de  quem 
lhe  podesse  dar,  Com  o  frivolo  pretexto  de  doente, 
devendo  em  razão  de  seo  posto  Saber,  que  depois  de 
haver  sido  encaregado  desta  tão  árdua  diligencia  do 
Serviço  de  Sua  Magestade,  e  recebido  Soldo  do  mesmo 
Senhor  hé  obrigado  a  perder  a  vida  no  seo  Eeal 
Servisso;  e  quando  sem  esta  circumstancia,  mas  Só 
por  Leal  Vassallo,  por  honra,  e  por  brio  Seo  devia 
assim  obrar  faz  tanto  pelo  contrario  que  desprezando 
todos  os  avizos,  que  teve,  e  declaraçoens  das  culpas 
que  Commettião  os  que  dezertavam,  e  dos  castigos, 
de  que  se  feziam  merecedores  foi  elle  hum,  que  com 
outros  mais  de  tudo  se  fez  merecedor,  dezertando 
para  fora.  Sem  ter  ordem,  nem  licença  para  o 
poder  fazer.  E  porque  semelhantes  homens,  não  devem 
ter,  nem  gozar  da  honra,  de  que  gozam  os  Vassallos 
de  Sua  Magestade  que  com  fidelidade  se  impregam 
no  Serviço  de  Seo  Rey.     Mando   declarar    que   todo 
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aquelle,  que  tiver  vindo  da  ditta  Expedição,  que 
dentro  em  quinze  dias  depois  da  publicação  deste 
não  estiver  na  guarda  do  porto  de  S.  Bento,  para 
entrar  para  dentro,  e  proseguir  a  Sua  diligencia 
assim  estes,  Como  outros,  que  para  o  tempo  adiante 
dezertarem,  Sejam  logo  perseguidos,  prezos,  trata- 
dos, como  gente  vil,  falsarios,  inconfidentes  ao 
Seo  Rey,  inhabeis  para  o  seo  Real  Servisso  e  qtial- 
quer  emprego,  Ladrões  da  Fazenda  Real,  e  como  taes 
confiscados  e  maltratados,  tidos  por  fracos,  traidores, 
inobedientes,  e  reos  de  Culpa  grave,  da  qual  rece- 
beram irremissivelmente  o  Castigo-  para  o  que  os 
prenderão  logo,  não  Só  os  OflSciaes  de  milicia.  Justiça 
Senão  toda,  e  qualquer  pessoa,  que  delles  noticia 
tiver,  sem  que  para  isso  precizem  de  poder,  nem 
mais  ordem ;  pois  por  este  lhes  Concedo  tudo,  e  lhes 
imponho  a  obrigação  para  o  fazerem,  e  todo  aquelle 
que  o  não  fizer,  ou  dar  escapula,  ou  favor  algum,  reco- 
lhendo, ou  consentindo  em  Suas  Cazas,  ou  destrictos,  ou 
dando  sustento,  ou  outro  qualquer  favor  a  estes  trai- 
dores ao  Seo  Rey,  ficarão  incorrendo  nas  mesmas 
Culpas  para.  Como  se  fossem  os  próprios,  Serem 
castigados.  E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  e 
não  possam  alegar  ignorância  se  pubblicará  este  nas 
partes,  onde  for  conveniente,  e  se  registrará  onde 
for  publicado. 

Dado  nesta  Villa  de  Parnaguú  a  30  de  Dezembro 
de  1769.  Affonço  Botelho  de  Sampayo,  e  Souza. 

Carta  ao  Sargento  Mor  cie   Auxiliares  Francisco  José 
Monteiro  em  2  de  Janeiro  de  1770 

Siir.  Sargento  Mor  Francisco  Josó  M(mteiro,  Logo 
(jue  Vm.^^  cliegue  á  Villa  de  Curitiba  mandará  buscar 
prezo  para  a  ditta  Villa  o  Capitam  de  Auxiliares 
Estevam  Ribeiro  Bayão  e  depois  de  estar  prezo  fará 
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publicar  o  Bando,  que  acompanha  a  esta,  e  rezol- 
vendo-se  o  ditto  Capitam  a  entrar  para  o  Certao, 
Sem  demora  Vm.^  lhe  dará  liberdade  para  ir  Con- 
tinuar a  diligencia  de  que  está  incarregado,  e  cazo 
o  ditto  Capitam  debaixo  de  qualquer  pretexto  mio 
vá  para  o  Certão,  Vm.*'®  lhe  fará  dar  conta  dos  man- 
timentos, que  recebeo,  das  muniçoens,  armas,  e  o 
mais  trem  da  Expedição  pertencente  a  Sua  Mages- 
tade  e  não  mostrando  elle  a  saida  de  tudo  Com  as 
clarezas,  que  deve,  o  remetterá  para  a  Fortaleza  desta 
Villa,  lhe  mandará  fazer  sequestro  em  todos  os  bens 
athé  se  fazerem  as  contas,  e  ver  ao  que  está  respon- 
sável á  Fazenda  Eeal.  E  todos  os  mais,  que  constar 
se  acham  fora  de  Suas  Companhias,  e  dentro  do 
termo,  que  o  Bando  declara,  se  não  recolherem  a 
ella,  os  fará  Vm/®  prender,  e  os  remetterá  para  a 
Fortaleza.  O  Dezertor  da  Esquadra  de  Bruno  fará 
Vm.^®  muito  por  prender,  e  remettelo  com  segurança 
á  mesma  Fortaleza.  As  Ordens,  que  Se  confiaram,  ao 
Capitam  Estevam  Eibeiro  deve  este  entregâlas,  de 
modo  que  se  nao  façam  publicas,  e  me  rezolvo  a  man- 
dar tirar  devaça  do  ditto  Capitam  demorar  esta  di- 
ligencia e  das  mais  Couzas,  Com  que  se  fas  Suspei- 
toza  a  Sua  vinda  para  fora,  Sem  licença.  Mande 
Vm.®®  passar  para  o  porto  de  N.  Síir.*  da  Conceiçam 
as  Canoas,  que  a  esta  hora  estaram  já  no  Registo, 
e  Com  sigurança  livres  do  tempo  as  fará  guardar. 
Mande  Vm.*'®  aprontar  os  mantimentos  que  for  pos- 
sível, e  que  se  vam  Conduzindo  para  o  ditto  porto, 
e  bem  acondicionados  os  fará  guardar.  No  mesmo 
porto  Se  ha  de  dar  principio  a  hum  armazém,  era  que 
Vm.^*  pode  ir  cuidando,  fazendo  puchar  madeiras, 
elegendo  Sitio  perto  do  porto,  attondendo  as  Como- 
didades de  augua,  e  lenha. 
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Carta  ao  Ajiid.^'  de  Aux.««  Manoel  da  Cunha  em   3  de 

Janeiro  de  1770 


Eecebo  a  parte  que  me  dá  da  Sabida  do  Cap.™  Es- 
tevam  Ribr.^  Com  mais  16  bornes,  que  o  acompa- 
iibarâo:  destes  diz  Vm.*^®,  que  tornarão  para  dentro 
os  mais,  e  Só  3  doentes,  e  3  de  licença  Se  vierâo 
embora  tudo  o  que  Vm.^®  obrou  em  os  prender,  Cas- 
tigar, e  o  mais  está  muito  bem  feito;  porem  o  Con- 
sentir passase  por  essa  guarda  o  Capitam  nao  devia 
Vm."®  deixa-lo  passar  Sem  Ordem  para  isso,  pois  Sa- 
bia estava  Comandando  hum  Corpo,  e  entregue  das 
Ordens,  e  todo  o  mais  Comando  da  Expedição,  a  que 
hia  responsável,  e  devia  Vm.^®  tomarlhe  Conta  assim 
Como  elle  chegou  das  munições,  armamentos,  e  man- 
timentos, e  saber  em  que  se  dispenderâo,  e  a  quem 
ficaram  entregues  todos  os  pertences  da  ditta  Expe- 
dição para  dar  conta  a  quem  lhe  pedisse,  e  Suposto 
elle  viesse  doente,  não  tirava  a  obrigação  de  Vm.®* 
lhe  tomar  a  mais  estreita  Conta,  que  lhe  fosse  pos- 
sível, e  de  o  deixar  estar  nessa  guarda  athé  me  dar 
parte. 


} 


EleTaçfto  de  Castro  á  Yilla. 

O  Guardamor  João  Soares  Figueredo  Cardozo  Escri- 
vão da  Ouvidoria  da  Comraarca  de  Parnaguá  por  Pro- 
vizão  Regia  &. 

Certifico  e  faço  certo  que  do  Livro  da  EreçOlo  da 
Villa  nova  de  Castro  afls.  ...  et  sequentibiis  consta 
os  registro  do  Edital,  Cirtidâo  de  sua  publicação, 
auto  de  erecção  da  mesma  Villa,  carta,  e  mappa  dos 
Officiaes  da  Villa  de  Curitiba  para  devizão  das  mes- 
mas Villas  cujos  theores  são  os  seguintes: 

O  Doutor  Francisco  Leandro  de  Toledo  Rendou  do 
Desembargo  de  Sua  Magestade  Fidelicima  que  Deos 
goarde,  Seu  Ouvidor  Geral  e  Corregedor  da  Comarca 
de  Paniagua,  e  na  mesma  Intendente  dos  Reais  quin- 
tos, Superintendente  das  terras  e  aguas  minerais  e 
suas  Repartiçoins,  Provedor  das  Fazendas  dos  defun- 
tos e  aubzentes,  Capelas  Residous,  Juis  dos  feitos  da 
Coroa  e  das  Justeficaçoins  do  índia  e  mina  C-om  al- 
çada no  Civel  e  Crime  tudo  pela  mesma  Soberana 
Senhora  que  Deos  goarde  etc. — Faço  saber  a  todas 
as  pessoas  desta  Freguezia  de  Yapó  (^),  aSim  eclesias- 
sticas,  como  seculares,  Nobreza,  e  povo  delia,  que  o 
lUustricimo  e  Excelenticimo  Senhor  Governador  e  Ca- 
pitam General  desta  C^apitauia  Bernardo  José  de  Lorena 
foi  servido  dirigir-me  huma  Portaria,  (*ujo  theor  hé 
o  seguinte: — Porquanto  o  Senhor  Rey  Dom  Josó  o 
Primeiro  de  Glorioza  Memoria  nos  Instruçoins  de  vinte 
e  seis  de  Janeiro  de  mil  sete  centos  e  sesenta  e  cinco, 

(*)  Yapó  é  nm  riacho  que  nasct'  na  Serra  das  Furnas,  nos  arredo- 
res de  Castro,  e  d(»pa2ua  na  niarííi'm  esquerda  do  rio  Tibag;y,  umas 
vinte  le^roas  abaixo  da  cidade.  Delle  veiu  o  nome   dado  a  freguezia. 

(N.  da  R) 
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e  outras  Ordens  de  regidas  posterior  ment«  aeste 
Governo,  foi  servido  Ordenar  que  nas  Povoaçoins,  e 
partes  desta  Capitania  se  levantem  e  erijáo  villas 
congre  gando  aellas  todos  os  vadios,  desperços,  e  que 
vivam  em  Sitios  Volantes,  para  morarem  C^ivil  mente, 
ministrandoeelhes  os  Sacramentos,  e  estarem  promptos 
nas  oCazioins  do  Real  serviq;o,  por  ser  aSim  eonven- 
niente  ao  mesmo  augmento,  e  bem  dos  Povos.  Epor 
seachar  a  Freguezia  de  Yapó,  situada  entre  a  Villa 
a  Curitiba  da  C^omarca  de  Parnaguá,  e  a  Villa  de 
('Uritiba  digo  e  a  Villa  da  Faxina  desta  Cidade,  na 
estrada  geral  para  o  Sul,  sendo  hum  pouzo  certo  onde 
param  os  Viandantes,  e  aonde  invernão  as  Tropas; 
não  havendo  Justiça,  que  conheça  das  contendas  que 
ali  se  armão:  Sendo  por  consequência  os  deliquen- 
tes  em  maior  numero,  e  mais  atrozes  ao  mesmos  de- 
litos, por  isso  que  os  Crimes  ficam  empunidos,  pois 
dista  esta  Freguezia  quatro  dias  dejornada  da  Villa 
de  C/uritiba  que  hé  amais  próxima.  Devendo  seguirçe 
da  Erecção  desta  Freguezia  em  Villa  o  aumento  da 
Povoação,  removendo  desta  sorte  omedo,  que  todos 
tinhão  de  se  estabelecerem  ali;  e  por  me  represen- 
tar o  Doutor  Ouvidor  damesma  Commarca,  que  adita 
Freguezia  tem  Povo  bastante,  e  gente  suficiente  para 
servir  em  Camará,  eqiuí  ha  no  seu  destrictos  matos  e 
Campos  iguais  aos  de  Curitiba;  de  modo  que  poderá 
ser  em  muito  pouco  tempo  florente  C^omo  aquella; 
Sou  servido,  por  serviço  de  Sua  Magestade  ordenar 
ao  Doutor  Ouvidor  da  referida  Commarca  de  Parna- 
guá Francisco  Leandro  de  Toledo  Rendou,  (jue  pas- 
sando Logo  a  mencionada  Freguezia  a  faça  erigir  em 
Villa  levantando  Pelourinho,  e  aSinandolhe  termo, 
deque  se  fará  hum  auto,  que  se  registará  nas  Cama- 
rás confinantes;  e  demarcando  também  Lugar  para  os 
Paços  (lo  (^oncelhos,  e  Cadeia,  procederá  a  eleição  de 
Juizes,  Vereadores,   e   mais   ofíiciaes   da    (/amera   ({ue 

15 


—  114  — 

ãode  servir  por  confirmação  minha  o  primeiro  anno 
que  terá  principio  em  Janeiro  os  mU  sete  centos 
oitenta  e  nove.  — São  Paulo  vinte  e  quatro  de  Setembro 
de  mil  sete  centos  oitenta  e  oito. — Com  Rubrica  de  Sua 
Excellencia. — Em  observância  da  qual  Portaria  sou  vin- 
do a  esta  Freguezia  erigida  em  Villa  com  o  nome  de  Villa 
Xova  de  Castro,  criar  Justiça  que  a  Governem,  des  men- 
brandoa  da  Sugeição  em  que  estava  a  Villa  de  Cu- 
ritiba, e  a  darllie  provimentos,  com  que  se  reja,  para 
oque  hoje  de  tarde  heide  Levantar  Pelourinho  no 
Lugar,  que  achar  mais  apropriado,  para  junto  aelle 
se  fazer  Caza  da  Camera  e  da  Cadeia,  a  cujo  acto  SoLene 
Convoco  todo  o  Povo  desta  Freguezia'  principalmente 
Convoco  a  Nobreza  delia  para  que  pessoal  mente 
aSistão  e  mostrem  na  alegria  a  edilidade  com  que 
protestai)  servir  com  suas  pessoas,  e  bens,  e  quanto 
estiver  nas  forças  desta  nova  Villa  a  Muito  Alta  e 
Muito  Poderoso  Raynha  Nossa  Senhora  Dona  Maria 
a  Primeira.  Epara  que  venha  a  noticia  de  todos,  mando 
que  este  depois  de  ser  por  mim  aSinado  seja  publi- 
cado nesta  Povoação,  e  fixado  em  lugar  publico  delia. 
Dado  e  passado  nesta  Fregrezia  do  Yapó  aos  vinte 
quatro  de  Janeiro  de  mil  sete  centos  oitenta  e  nove 
e  Eu  João  Soares  Figueredo  Cardozo  Escrivão  da 
Ouvidoria  o  subscrevy.  —  Francisco  Leandro  de  To- 
ledo Rendon.  —  João  Soares  de  Figueredo  Cardoso 
Escrivão  da  Ouvidoria  da  Comarca  de  Pamaguá  por 
Provizão  Regia  etc. — Certifico  e  faço  certo,  que  no 
dia  de  hoje  em  minha  prezencia  fis  publicar  o  edital 
retro,  noqual  se  acha  incerto  a  Portaria  do  lUustri- 
cimo  e  excelentiçiino  Senhor  General  desta  Capitania 
de  Sain  Paulo,  e  aSinado  i)elo  Doutor  Francisco 
Leandro  de  Toledo  Rendou,  Ouvidor  Geral  e  Corre- 
gedor da  Couiinarca  de  Pamaguá,  e  por  passar  o  re- 
ferido na  verdade,  passo  a  prezente  certidão  por  mira 
aSignada  nesta  Freguezia  de  Yapó  aos  vinte    quatro 
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de  Janeyro  de  mil  sete  centos  oitenta  e  nove. — João 
Soares  de  Figueredo  Cardozo  Escrivão  da  Ouvidoria 
Geral  e  Correição  o  escrivy. 

Auto  de  Ereeção 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  JESUS 
Christo  de  mil  sete  centos  oitenta  e  nove  aos  vinte 
dias  do  mes  de  Janeiro  dodito  anno  nesta  Fregiiezia  de 
Yapó,  no  Lugar  mais  competente  delia,  onde  foi  vindo  o 
Doutor  Francisco  Leandro  de  Toledo  Eendon  Ouvidor 
Geral  e  Corregedor  desta  Commarca  de  Paranaguá,  Co- 
migo Escrivão  do  seo  Cargo  ao  adiante  nomeado,  estando 
prezente  as  principaes  pessoas  desta  dita  Freguezia 
abacho  aSinados,  alem  do  mais  Po^o  miúdo,  que  se 
juntou  para  este  acto;  e  sendo  ahy  pelo  dito  Minis- 
tro na  forma  da  Ordem  do  lUustricimo  Senhor  Go- 
vernador, e  Capitão  Geral  desta  Capitania  Bernardo 
José  de  Lorena,  foi  dito  perante  todos,  que  elle  eri- 
gia em  villa  esta  Freguezia  denominada  do  Yapó,  e 
mandou  que  de  hoje  em  diante  nos  papeis  públicos 
selhenão  dese  mais  este  antigo  nome,  mas  sim  é  uni- 
camente o  nome  de  Villa  nova  de  Castro,  por  ser 
erecta  em  Honra  e  Memoria  do  Illustricimo  e  Exce- 
lenticimo  Senhor  Martinho  de  Mello  e  Castro,  Secre- 
tario de  Estado  dos  Negócios  Ultramarinos,  que  com 
seo  demaziado  Zelo  tanto  tem  beneficiado  á  estes 
Povos  (^).  —  Elogo  no  mesmo  acto,  dando  principio 
a  creação  da  dita  Villa,  determinou,  e  assignalou  o 
lugar  em  que  se  avia  de  Levantar  o  Pelourinho  delia 


t 


(1)  Martiuho  de  Mello  e  Castro  foi  um  dos  ministros  de  D.  Maria, 
que  mais  contribuiram  para  desfazer  tudo  o  que  o  Marquez  de  Pom- 
bal tinha  realisado  de  bom;  foi  elle  que  mandou  destruir  todas  as 
fabricas  existentes  no  Brazil,  cora  excepção  somente  das  de  panno 
grosso.  (N.  da  R) 
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Simblu  das  Justiças  (1),  que  de  facto  immidiata  mente 
foi  Levantado  de  hnm  madeiro  groço  Lavrado  era 
quatro  faces  planas  de  figura  de  um  Silindro,  com 
as  ensignas  nelle  postas  de  quatro  argolas  de  ferro, 
braços  pelos  Lados,  e  hum  Cutelo  no  alto  do  remate. 
E  outro  sim  mandou  ao  dito  Ministro,  que  junto  ao 
Pelourinho  no  terreno  que  estava  vago  se  fizeçe  Caza 
de  Camera  e  Cadeia;  mas  que  em  quanto  se  nâo 
punha  esta  obra  em  execução,  a  Lugacem  os  Officiais 
da  Camera  huma  Caza  particular,  onde  se  poria  hum 
tronco,  que  servisse  interinamente  de  Cadeia.  Que 
esta  dita  Villa  de  Castro  ficaria  inteiramente  des- 
membrada, e  endependente  da  Villa  de  Curitiba, 
Exercitando  Jurisdição  nos  Limites  do  seo  termo;  o 
qual  confinando  cora  o  de  Curitiba  será  pelas  Cabe- 
ceiras do  Rio  Tybagy,  a  saber  da  parte  do  Norte  a 
cabeceira,  que  nasse  do  pé  dos  raattos  de  Santa  Cruz, 
e  corre  entre  a  fazenda  dos  Porcos,  e  a  de  Cambijú, 
e  da  parte  do  Sul  o  Ribeirão  de  Santa  Rita,  que 
naSendo  dos  mattos  da  banda  do  Rio  grande  do  Re- 
gisto (2)  corre  i)or  entre  a  fazenda  de  Santa  Cruz, 
e  o  Bairro  do  Carrapato,  e  se  vai  meter  nodito  Tibagi, 
como  milhor  se  mostra  da  Carta  e  mapa  aodiante, 
inviados  a  elle  Ministro  pela  Camera  de  Curitiba  (3); 
e  confinando  o  termo  com  o  da  Faxina  servirá  o  mesrao 
Leraite  da  CV)raarca  athé  aqui  praticado:  Que  final 
mente  o  Juiz  e  raais  officiaes  da  Camera,  Logo  que 
tomacem  posse,  Tiimitarião  o  Rocio  corapetente  na 
forraa  das  Ordens  de  Sua  Magestade.  E  por  este  raodo 
hove  elle  dito  Ministro  por  erecta  a  Nova  Villa  de 
Castro  e  em  tudo  comprido  o  espirito  da  Portaria  do 
lUustricimo    e    Excelenticimo  Senhor  General;  sendo 

(1)  o  Pelourinho  era  o  símbolo  da  justiça  colonial  no  Bra'^i]. 

(2)  O  rio  do  Regintro  é  o  rio  iRuaBSií,  affluente  do  Paraná. 

(IX)  O  njappa  está  annexo  aos  documentos;  é  colorido  e  não  acom- 
panha esta  copia  por  dilTiculdade  da  impressão  e  porque  não  tra»  a 
escala.  N.  da  R, 
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tudo  festejado  pelas  pessoas  principaes,  e  Povo,  com 
aplauzos,  e  repetidos  Vivas  a  Sua  Magestade  fideli- 
cima  que  Deos  goarde  a  Muito  Alta  e  muito  Pode- 
roza  Rainha  Xossa  Senhora  D.  Maria  a  Primeira; 
tendo  precedido  demenhã  Missa  Solena  na  Igreja  Ma- 
triz para  onde  concorrerão  todos  com  o  Reverendo 
Vigário  a  implorar  o  Divino  Auxilio  para  o  bem 
accertado  governo  desta  Villa  e  por  Intercecçáo  da 
Mãy  do  mesmo  Deos  Maria  Santicima  com  o  Titulo 
de  ííossa  Senhora  da  Pas,  cuja  invocação  hoje  a  Igreja 
Selebrou;  e  tendo  aSistido  a  hum  e  outro  acto  a  Tropa 
da  Cavalaria  Auxiliar  desta  Villa  com  repetidas  des- 
cargas alem  de  outros  sinais  demonstrativos  de  ale- 
gria, e  de  sincero  contentamento  com  que  vião  com- 
pridos os  seos  antigos  dezejos.  Do  que  tudo  para 
constar  mandou  elle  Ministro  fazer  este  auto  de  erec- 
ção que  aSinou  com  as  pessoas  principaes  desta  Villa 
e  algumas  dasde  Curitiba,  que  se  acharão  prezentes 
e  Eu  João  Soares  Figueredo  Cardozo  Escrivão  da  Ouvi- 
doria Geral  e  CJorreição  que  o  escrevy.  —  Framdsco 
Leandro  de  Toledo  Rendou  —  O  Vigário  Frey  José 
de  Santa  Tereza  de  JESUS  —  Rodrigo  Telles  Mar- 
tins—  Franciseo  Carneiro  Lobo  (l)  — lynacio  Ta- 
qites  de  Almeida  —  Jeremias  dr  Lemos  —  José  Ro- 
drigues Betim  —  António  Gonsalres  dos  Santos  — 
Agostinho  José  de  Farias —  Francisco  de  Paula  Ribas 
—  Duarte  Rodrigues  Teixeira  —  Manoel  Gonsalres 
Guimarains  —  José  Ribeiro  Cunha  —  Domingos  An- 
tónio —  João  Pereira  de  Magalhains  —  Thomé  José 
Monteiro  Braga  —  António  dos  Santos  Pinheiro  — 
António  Roiz  Chaves  —  Anto7iio  do  Espirito  Santo 
de  Andrade  —  José  Sutil  de  Oliveira  —  Custodio  Aires 
de  Moura  —  Paulo  de  Souza  Machado  Guimarains,  — 


(1)  E'  o  mesmo  Capitão  Carneiro  de  que  tanto  se  fez  menção  nas 
explorações  dos  Campos  de  Guarapuava.  (N.  da  R.) 
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Carta  da  Camera  de  Curitiba 

Senhor  Doutor  Corregedor. 

O  Ulustrissimo  e  Excelentissimo  Senhor  General, 
em  uma  que  recebemos  de  três  de  Outubro  do  anno 
passado,  nos  Ordena  confiramos  com  Vossa  merçe  os 
justos  Lemites  enti"e  esta  Villa,  e  a  que  Vossa  merçe 
manda  Criar  na  Freguezia  de  Yapó;  e  a  cercado  que 
nos  parece  fica  com  clara  e  destinta  devizâo,  fazen- 
doçe  esta  pelas  Cabeceiras  do  Rio  Tibagy,  asaber  da 
parte  do  Norte  a  Cabeceira,  que  nasse  do  pé  dos 
mattos  de  Santa  Cruz,  e  corre  entre  a  fazenda  dos 
porcos,  e  a  de  Cambejii,  e  da  parte  do  Sul  o  Ri- 
beirão de  Santa  Rita,  que  nasendo  dos  mattos  da 
banda  do  Rio  grande  do  Registo  corre  por  entre  a 
Fazenda  de  Santa  Cruz,  e  o  bairro  do  Carrapato,  e  se 
vai  metter  nodito  Tibagi,  com  seve  do  Mapa  junto, 
posto  que  elle  não  hé  graduado. 

Conforme  o  Capitulo  sincoenta  e  nove  da  creaçáo 
desta  Villa  se  cobram  Sucidios  para  reditos  desta  Ca- 
mera, nos  géneros  nelle  declarados,  que  entram  para 
se  vender  em  todo  este  destrito;  e  porque  destes  gé- 
neros, não  só  entram  vindos  de  Pamagua  mas  também 
de  Sam  Paulo,  deonde  entrando  por  aquela  nova 
Villa  por  ser  estrada,  para  esta  muitos  vem  para  esta 
Villa,  aSim  como  o  que  vem  de  Parnagua  avendo  de  pas- 
sar forçoza  mente  por  esta  Villa,  são  destinados  para 
aquela  nova,  e  não  sedevendo  na  forma  do  mesmo 
Capitulo  Levantar  amais  os  ditos  sucidios,  pelo  gra- 
vame que  disso  se  seguirá  ao  Povo,  parece  de  Razam 
á  nececidade,  que  de  Vossa  merçe  prover  nesta 
devizão,  o  como  se  ade  aver  esta  e  aquela  Camera  com 
os  que  com  similhantes  géneros  passam  para  outro  destrito 
para  que  comelles  senão  movão  duvidas  injustas,  moco 
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tem  sossedido  com  alguns,  que  trazendo  algodoins 
para  o  Certam,  e  Continente  do  Viamâo,  só  porque 
passão  por  estes  destritos  os  obrigão  a  pagar,  sendo 
que  parece  expreço  naquele  Capitulo  a  imposição  do 
sucidio  nos  géneros,  que  entram  para  se  vender  no 
destricto.  Os  ditos  sucidios  se  achâo  prezente  mente 
rematados  cujo  tempo  de  rematação  se  finda  em 
trinta  e  hum  de  Dezembro  de  mil  sete  centos  e  no- 
venta, e  dividindoçe  agora  os  daquela  nova  Villa 
justamente  quererá  o  rematante  rebate  da  parte  que 
selhe  tira,  ou  darçe  lhe  o  tempo  por  acabado,  e  pro- 
(^ederçe  a  nova  rematação  do  separado,  o  que  talves 
seda  em  prejuízo  desta  Camera,  e  porisso  nos  pa- 
rece será  mais  útil  prevalecer  a  rematação  dando-se 
delia  hunia  racionavel  part^^  á  aquela  Camera  quando 
a  Vossa  merçe  aSim  pareça  justo:  Cuja  parte  fácil 
mente  se  pode  regular  pelos  indivíduos  de  todo  o 
destrito  porque  todo  elle  hó  o  que  gasta  os  gene- 
ix)s,  e  sendo  aSim  eSomando  todo  povo  em  mais  de 
des  mil  pessoas,  eSendo  o  Povo  que  se  coinprehendia  no 
destricto  daquela  nova  Villa  em  numero  de  duas  mil  e 
trezentas  e  tantas  pessoas,  parece  que  dandocelhes 
a  quarta  parte  do  rendimento,  ainda  fica  aquela  Ca- 
mera demelhor  Condição  que  esta.  Em  tudo  detre- 
minará  Vossa  merçe  como  lhe  parecer  mais  justo. — 
Deos  guarde  a  Vossa  merçe  em  Camera  sete  de  Ja- 
neiro de  mil  sete  centos  e  oitenta  e  nove. — De  Vossa 
merçe  Muito  atentos,  e  fieis  Súbditos. — Francisco 
Xavier  Pinto — João  Frandco  Corrêa — António  Xa- 
vier Ferreira — Domivgos  Fernandes  Cortes. 

E  não  se  continha  mais  em  o  dito  Edital  certidão, 
Auto  de  Ereção  C^arta  e  mapa  aodiante  dos  Officiais 
da  Camará  da  Villa  de  Curitiba,  que  tudo  aqui  bem 
e  fiel  mente  fis  copiar  do  seo  Original,  que  fica  Lan- 
çado no  livro  de  Ereção  da  Villa  nova  de  Castro,  ao 
qual    por    todo  me   reporto,  em  fé  do  que  fis  passar 
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H  |#n*3y?iiU*  ÍV-rtidào  wiiiK-ntí^  j>í»r  mim  j^ubeseritsi  e 
assinaria  iií-^^ta  Vílla  Xova  ile  Castro  aos  vinte  sete  de 
Jariíriro  di*  mil  .*>í'ti*  centos  oitenta  e  nove. — Eu  João 
S^tHTf^  de  Fygneiredo  í/ardos^j  Es^^-rivam  da  Ouvedoria 
Gemi  que  o  íSuln^^erfívy  conferj'  e   asignei. 

Joào  Sor/rfs  fie  Fffgneyreflo  Oirdozo. 


O  (joardanior  João  Soares  Fígraeredo  Cardoso  EscriTlo 
da  OuTidoria  da  Commarea  de  Pamag^oa  por  Pro- 
TÍ2fto  Kegia  ete. 

Certifií'0  e  faço  certo  que  revendo  os  Li>T0s  das 
Kleií;oenH  que  se  tinlia  feito  na  Villa  Xova  de  Castro 
íloH  J»iz<;s  e  niaÍK  officiaes  da  Camera  que  prezente, 
íííjrveiij,  nelle  afls  e  fls.  .  .  .  se  acha  Lançado  o  Pe- 
louro que  s(í  abrio  imprezeuça  do  Doutor  Ouvidor 
íieral  i\  Corregcídor  íVancísco  Leandro  de  Toledo 
Kííiidoii  no  (jual  tinha  sahido  para  Juizes  o  Capitam 
Igiiacio  Taqu(;s  (h*  Almeida  e  José  Felis  da  Silva,  e 
[)íira  V(ireíi(lor(ís  íiuilherme  Ferreira  dos  Santos,  Joa- 
<iuini  »íoHÓ  de  Ávila  e  António  Castanho,  e  para  Pro- 
(jurador  o  Alferes  Francisco  í^erreira  de  Andrade,  e 
para  Juiz  (l(i  Orphaons  o  Tenente  Geremias  de  Lemos 
('oihUí,  aos  (juacs  o  dito  Ministro  lhes  deferio  o  Ju- 
ramento aos  Santos  eVangelhos,  havendo  os  por  con- 
firmados em  nome  do  lUustrissimo  e  Excelenticimo 
Senhor  (ieneral  desta  Capitania  em  Virtude  dapor- 
taria  do  mesmo  Senhor  de  quinze  de  Outubro  de 
mil  s(^te  centos  oitenta  e  oito,  e  por  todo  o  referido 
s(»r  verdade  passo  a  prezente  certidão  por  mim  so- 
mente aSignada  nesta  Villa  Xova  de  Castro  a  2  de 
FevíMviro  de   17H9. 

João  Soares  de  Fygtieiredo  Cardoso. 


—   121  — 

Certifico  e  porto  por  fé  que  no  Livro  da  Yeriaii- 
ças  a  folhas  dés  se  acha  feitto  Termo  de  Verianças 
com  Nomiaçâo  de  Sargento  Mor  para  esta  Villa  o 
qual  hé  na  forma  seguinte :  —  o  Juiz  Prezidente  José 
Félix  da  Silva,  o  Veriador  primeh^o  Guilherme  Pe- 
reira dos  Santos,  o  Segundo  Joaquim  José  de  Avilla, 
o  terceiro  António  (Jastanho,  e  o  procurador  o  Al- 
feres Francisco  Ferreira  de  Andrade  com  aprovação 
do  D.^^  Ouvidor  Francisco  Leandro  de  Toledo  Ren- 
dou na  forma  da  Carta  de  S.  Ex,^^  de  seis  de  Ou- 
tubro de  mil  eSette  centos  e  oitenta  e  oito  registada 
no  Livro  do  Registo  afolhas  duas,  por  pozemos  pára 
Sargento  Mor  ao  C^apitâo  Miguel  Pedrozo  Leite  em  pri- 
meiro Lugar,  e  em  segundo  ao  Capitão  Ignacio  Ta- 
ques  de  Almeida  e  em  terceiro  ao  Tenente  Geremia 
de  Lemos  Conde,  cuja  proposta  fazemos  por  nos  sêr 
aSignado  pello  nosso  Ministro  deque  se  fez  est^ 
termo  o  qual  depois  de  ser  por  elles  officiais  aSignado 
em  Camera  se  passace  por  Certidão  para  ser  remetida 
a  S.  Ex.®*  e  eu  Paulo  de  Souza  Machado  Guimarains 
Escrivão  da  Camera  e  mais  a  nexos  que  o  escrevi. — José 
Félix  da  Silva, — GuiUier me  Pereira  dos  Santos. — Joaquim 
José  de  AviUa.  —António  Castanho. — Francisco  Ferreira 
de  Andrade —  não  se  Continha  mais  noditto  termo  de 
Veriança  do  dia  de  hoje  que  eu  aqui  bêm  e  fielmente 
trasladei  do  próprio  Livro  que  fica  em  meu  poder  e 
Cartório  ao  qual  me  reporto  de  que  dou  fé  Villa 
nova  de  Castro  em  Camera  de  3  de  Junho  de  1779. 

José  Felis  da  Sylvaf 
Guilherme  Fer.""  do  Santos 
Joaq."^  José  de  Amlla 
An.^"*  Castanho 
Aprovo  Fran."""*  Ferr.''  de  Andr.^. 

Parnagua  30  de  Junho  de  1789. 

Francisco  Leandro  de  T.""  Rendon. 

16 


£leTaç&o  da  Lapa  á  Villa 

Pella  prezente  nossa  Procuraçam  por  hum  denos 
feita  a  por  todos  assignada  Constituímos  nossos  bas- 
tantes Procuradores  na  cidade  de  S.  Paulo  aos  Snr.®* 
Coronel  José  Vaz  de  Carvalho  o  Cap.*"  José  de  An- 
drade e  Vasconcellos  p.*  que  qualquer  delles  in  soltdnm 
como  se  presente  fossemos  possa  em  nosso  nome  re- 
querer oque  for  abem  denossa  Justiça  perante  o 
Ulmo.  e  Exmo.  Snr.  General  afim  de  alcançarmos 
graça  demandar  erigir  esta  Fregr.*  em  villa  mandando 
criar  Justiça  ordinária,  com  Jurisdição  civil,  e  cri- 
minal, e  Juiz  de  Orphaons.  p.*  cujo  fim  poderão 
aSignar  os  termos  e  acttos  nesseçarios  onde  Competir 
e  fazer  todo  omais  que  nos  fizéramos  Sepresente  fo- 
cemos eSenesta  faltar  algumas  das  claussulas  em  Direito 
necessário  p.*  sua  mayor  validade  aqui  aha vemos  por 
posta  expressa  e  declarada  C^omo  se  delia  fizesmos 
expecificada  menssão:  emfirmeza  doque  passamos  a 
prezente  nesta  Freguezia  de  S.^®  António  da  Lapa  aos 
3  de  Janeiro  de  1806. 

FranS''  Teixf''  CocIJw—Caii^'''  Com.^'*  Das  função. 

Bernardo  Gomes  de  Campos. 

João  Jran.'"' 

Gabriel  da  S."  Saopai/o. 

João   Vr.-  Giz 

m 

Joaq."^    Fr.**  Per/' 
JoaqJ^    Vieira  Giz. 
Bento  José  de  OLiv,  . 
Manoel  da  Anundasão  Eoiz 

m 

José  Miz  França. 
M.''  Eoiz  Maciel. 
Ign.'"  Prud."   Vr.'. 
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Pedro  Dias  Fe^.". 
Joaq."^  Angelo  de  Olivr.' 
Salvador  Gomes  FrJ^. 


III.""'  e  Er.'""  Snr. 

Dizem  os  moradores  da  Freg."  de  S.**'  An.^*"  da 
Lapa,  termo  da  V.*  da  Curitiba  q.®  elles  se  achão 
nas  precizas  Circunstancias  de  implorar  a  V.  Ex.®*  a 
especial  graça  de  mandar  Criar  em  V.*  ad.*  F^eg.^ 
p/  q.®  ficando  esta  distante  daquela  mais  de  16  Legoas, 
experimentão  os  Sup.®"  gravissimo  emComodo  qd/^-lhe 
hé  nesesario  recorer  ad.*  V.*  nas  dependências  da 
Justiça  tanto  em  rezâo  da  distancia  como  pela  pa- 
sagem  do  Rio  do  Registo  (1)  q.®  p/  ser  rematado 
nele  pagão  em  todas  as  oCazioens  do  seu  transporte, 
e  pela  demora  quelhe  motivão  os  negócios  forenses 
nad.*  V.**  com  despezas  inherentes,  faltão  na  Adme- 
nistraçâo  de  suas  Cazas,  e  familias  com  grande  atrazo 
da  Lavoura,  e  de  outras  agencias  deq.®  pode  rezultar 
utilid.®  aos  Rea/  intereses  pelo  aum.**'  da  Agricultura, 
eCriasoens,  e  dam."**  ao  bem  commum ;  p/  cuja  rezâo 
já  o  Cap."^  Comd.«  dad.*^  l^reg.*  Fran.'^  Teixr.*  Coelho 
que  tié  zelozisimo  da  economia  publica,  e  de  honrada 
conducta.  Com  esperança  de  V.  Ex.^*  atender  aos 
Sup.®*  mandou  edificar  Cazas  p.*  servir  de  Camera,  e 
Cadeia  comrespond.®  q.®  se  acha  tudo  construído 
desentem/®,  e  Hso;  a  d.^  Freg.^  vai  em  reconhecido 
aumento  tanto  na  população,  Cazas,  e  Comercio  pela 
liberd.®  q.®  presente  m.^  se-lhe  participa  deq.®  emté 
agora  se  achavão  privados  p/  Cauza  da  Condição 
com  que  em  outro  tempo  foi  rematado  o  Contr.®  dos 

(1)  O  caminho  da  Lapa  para  Curityba  atravessa  o   rio   Iguaflsú, 
então  chamado  Rio  do  Uegisto.  (N,  da  R.) 
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Meios  Dir.^®^  seguindo-se  outra  vantagem  de  igoal 
ponderação  q.®  hé  ser  ad.^  Freg."  aultiina  Povoação, 
no  fim  daquelle  C^ontin.^  emq.®  os  Tropeiros  q.®  vem, 
e  vtlo  p.^  o  Eio  Grande  ali  fazem  parada  p.**  se  mu- 
nirem do  nesesario  p.**  entrar  no  C^ertáo  que  achando-se 
Povuado  do  Gentio  pelas  suas  vizinhanças,  com  mais 
facilid.®  se  poderão  reduzir  cora  vantagem,  e  os  mal- 
feitores serão  Cohibidos  dos  seus  insultos  tendo  a 
Justiça  mais  perto;  sendo  estes  objectos  dignos  da 
benigna  Atenção  de  V.  Ex.*'*,  e  finalm.*®  ad.*^  Freg." 
se  acha  Povuada  de  m.*'''*  (Jazais  de  pessoas  brancas, 
e  honradas  familias  p.'^  servir  os  C-argos  da  Eepublica, 
e  com  370  e  tantos  ffogos  e  em  pouco  tempo  se  mul- 
tiplicarão com  espectação,  p/  q.®  além  do  exposto  od.^ 
C^ap.™  ('Omd.*'  tem  vigiado  solicito  na  direção  das 
Gazas,  e  alinham.*^  das  Puas,  que  já  formão  o  seu 
prospecto  agradável  avista;  portanto. 

P.  a  V.  Ex.^*  como  exemplar  Zelador  do  bem  pu- 
blico desta  C'apitania  se  digne  mandar  q.®  o  D.®^  Ouv.*^' 
da  Com.''*  de  Paranaguá  pase  a  Crear  ad.**  Freg."*  em 
Villa  Levantando  Pelourinho,  e  procedendo  a  Eleição 
das  Justiças  praticada  em  casos  semelhantes;  ficando 
o  titulo  da  V.**  ao  arbitrio  de  V.  Ex  ^°'  dando-lhe  p/ 
destricto  o  Eio  do  Eeg.*®  que  a  divide  com  Curitiba 
pela  Igr."  e  p.'^  o  Certão  o  Eio  q.*'  emté  agora  serve 
p.'^  deviza  da  V.^  de  Lages  que  fica  no  interior  dod."^" 
Certão  em  m.**  distancia  de  húa,  e  outra,  e  por  esta 
especial  graça  rogarão  os  Sup.®^  a  l).^  pela  precioza 
vida,  e  conzervação  de  V.  Ex.^**  de  q.™  esperão. 

E.  M.«^ 

S.  Paulo,  26  de  Fevr.'^  de  1806. 

Como  Proc.or 

José  Vaz  de  Carvalho, 
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lllr  e  Ex.'"°  8/ 

A  m.*''  respeitável  prezença  de  V.*  Ex,*  Sobem  o 
Juiz  prezidente,  e  mais  offieiais  da  Camará  da  V.' 
nova  do  Príncipe  a  participar  a  V.*"  Ex.*  que  no  dia 
6  do  corrente  se  erigio  amencionada  Y.*  ena  nova 
Caza  da  Camará  que  o  C^ap.""  Francisco  Teixeira  Coe- 
lho mandou  fazer  se  procedeo  a  eleição  de  juizes 
ordinários,  e  mais  ofRciais  para  servirem  neste  pre- 
zente  anno,  e  nos  dous  futuros,  e  o  mesmo  Cap.™ 
prontificou  os  livros  perCizos  para  a  escripturação  da 
Camará,  e  do  Juizo. 

Nos  Ex.™°  8/  e  todo  o  povo  grateficamos  a  V.*  Ex/ 
o  beneficio  que  das  benignas  entenÇoens  de  V.*  Ex.* 
aCabamos  de  receber  p/  que  já  estamos  livres  da 
Sogeição  á  V.*  de  Coritiba,  e  j  a  vem  os  correr  franco 
o  negocio  em  beneficio  destes  moradores  q.®  agora 
estava  impedido.  Queira  o  todo  Poderozo  Comolhe 
suplicamos  Conservar  a  V.*  Ex.*  p/  m.*®*  e  felices 
annos  no  Seu  Governo  p.*  felicid.*'  nossa,  e  detoda 
esta  Capitania 

A  precioza  vida  e  Saúde  de  V.*  Ex.*  gd.®  D.^  p/ 
m.**^^  annos  Como  precizamos, 

Villa  nova  do  Príncipe  em  camará  de  16  de  Junho 
de  1806  (1). 

111.°"°  e  Ex."*^  S/  Governador,  e  Capr  General 
António  José  da  Franca  dorta.  Beijam  m.*"*  reverentes 
as  benignas  mans  de  V.*  Ex.*. 

O  Juiz  Prezidente  Gabriel  da  S/'  S.pa//o. 
O  vereador  José  Miz  França. 


(1)  o  nome  de  VUla  do  Príncipe  só  pegou  para  o  mundo  offícial; 
para  o  povo  a  villa  continuou  sempre  a  ter  o  nome  de  Lapa,  que 
agora  entrou  para  a  Historia  com  a  heróica  defesa  da  praça  pelas 
tropaH  repHl>licana«  e  pela  morte  do  seu  Comiviandante,  o  Coronel 
António  Ernesto  Gomes  Carneiro. 

(.V.  da  R.) 
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O  vereador  Gosé   Yr!^  Giz, 
O  vereador  M.^^  Roiz'  Maciel. 
O  procurador  João  Ferrasorres. 


Illr  e  Exr  Snr. 

No  dia  6  do  prezente  Com  grande  gosto  recebeo  o 
.  pobo  desta  a  m.''®  que  V8S.*  Ex.*  lhe  fes  demandar 
Irigir  villa  pois  já  seuem  Liures  de  estarem  Sugeitos 
íivilla  de  Coretiba  p.*  os  Seus  recurssos,  pois  hera  hum 
onos  que  os  oprimia,  por  cuja  graça  ficâo  rogando 
a  Deos  pella  vida  e  saúde  de  VS8.*  Ex.*  e  que  o 
fçoarde  por  felizes  e  venturozos  annos. 

V.*  nona  do  Príncipe  20  de  Junho  de  1806. 

De  V.  88.*  Ex.* 

o  maifl  omilde  Sublo  Gr.*' 

Fr.'°    Teix."'    Coelho. 


.1 


i 


'4 


Af.**^  /?/'  Sn}.  D.''  Gaspar  de  Freitas  Trancozo 

M.*^  meu  Sfir. — a  C^arta  de  Vm.*^  recebi,  e  com 
ella  outras  do  III.""  e  Ex.™"  SSr.  G.*^  em  q.®  novam.*^ 
mehá  por  m.'°  recomendado  as  Cobranças  de  Vm.''®, 
noq.*^  me  não  tenho  descuid." ;  e  pr."  mandei  admoestar 
e  ultimamen.*®  entreguei  o  Eol  ao  Alcaide  p.^  enti^ar, 
com  o  exzecutivo,  e  tenho  tam  Som.*®  cobrado  onze- 
mil,  e  tantos  réis. 

Agora  como  vou  a  hua  deLigencia  com  Setenta  ho- 
mens, doze  dias  de  jornada  rio  abaixo  a  combater  a 
dous  quilombos  q.*^  Se  acham  estabelecidos  na  marge 
do  mesmo  desviado  Legoa  e  meia,  por  ordem  do  mesmo 
Senhor,  e  nesta  deligencia  terei  demora  de  mes  e 
meyo,  em  q.***  volto  deixo  entregue  a  sua  dependência 
ao  D."'*  Juiz  Ordinar.®  Vicente  da  Costa  Taques  Góes 
e  Ar.*  p.*  q.®  mande  continuar  o  Exzecutivo  desta 
cobrança  aq.™  expressei  o  empenho  de  S.  Ex.*  em 
Servir  a  vm.^®,  e  na  m.^  volta  lhe  darei  copia  de  tudo. 

Rogo  a  vm.®®  Se  lembre  de  my  q.^^  Selebrar  o 
Santo  Sacrifício  da  Missa  p.*^  q.®  com  bom  Sussesso 
conSiga  o  fim  da  m.*  deLigencia,  Deos  G.^°  a  vm.®*" 
com  perfeita  Saúde  m.^  a.^ — Arit^ig.*  10  de  8br." 
de  1778. 

De  Vm.°* 

Mui  obrig.o  e  fidellissimo  Oaptivo 

André  Dias  de  Ahneyda  (1) 


(1)  o  Capitão  André  Dias  de  Almeida  residia  em  Araritaguaba, 
hoje  Porto-Feliz,  na  margem  esquerda  do  rio  Tietê;  foi  um  sertanejo 
notável  e  um  dos  povoadores  de  Iguatemy,  Tem  numerosa  descen- 
dência, espalhada  hoje  dentro  e  fora  do  Estado  de  S.  Paulo.  As  ex- 
pedições para  Iguatemy  partiram  todas  de  Porto-Feliz,  ou  Araritaguaba, 
nos  annos  de  1769  a  1766,  e  nesse  tempo  era  vigário  da  freguezia  de 
Araritaguaba  o  Padre  Gaspar  de  Freitas  Trancozo,  cujo  parente  co- 
ronel Anastácio  de  Freitas  Trancozo  foi  membro  do  Governo  Pro- 
vizorio  de  S.  Paulo  em  1823.  (N.  da  R.j 
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ff/"^  Srn.  /?/"  Gaspar  de  Freitas  Tranco zo 

Amigo  e  Sfir.  do  coração. 

Como  Vm.*"®  pós  na  m.*  Liberd.^  ou  ficârme  com 
a  escrava  Joanna  pellas  cem  arr  **  de  açúcar,  q.® 
aflfectuozam . *®  oflferecera  p.*  pagam. ^®  da  Cigana,  ou 
venderia  p.^  oito  doblas  com  espera  de  hum  anno,  e 
me  não  fazia  conta  ficarme  com  ad.®  escrava  nem  de 
graça,  Segui  a  Seg."^*  p.^®  da  Sua  determinação;  e 
como  bom  amigo  puxei  mais  do  q.®  a  Ym.®^'  tinha 
eu  exposto ;  pois  a  vendi  á  pessoa  segura  com  nove 
mezes  de  espera,  satisfazendo  a  vista  vinte  mil  réis, 
os  quaes  entregará  a  Vm.""®  o  portador,  e  fica  o  cred." 
do  resto  em  meo  poder  p.*  o  cobrar  qd.®  for  tempo. 
As  suas  cobranças  de  Ararayt.*  não  tenho  continuado, 
p.'  q.®  logo  q.®  chegím  o  C.  André  Dias,  pedio  me  os 
papeis,  q.''  se  achavam  em  meo  poder,  eLâ  os  tem 
tomando  essa  diligencia  outra  vez  a  Seo  cargo. 

Nestes  dias  em  melhorando  o  tempo  hão  de  estar 
nessa  Cid.*'  as  seis  arr.*®  emeya  de  açúcar,  q.®  lhe 
devo  das  missas,  cuja  certidão  me  remetteo;  e  agora 
lhe  dou  mais  cincoenta  missas,  q.®  rapine)^  de  meo 
Ir.  o  E.  Vigr.**  da  Vara,  e  Igr.^,  e  hão  deSer  pella 
alma  do  am."  Pacheco :  Com  que  va  as  dizendo,  e 
mais  o  nosso  P.®,  q.^  não  me  descuidarey  de  conti- 
nuar com  a  mesma  Lembrança. 

Ja  Vm.^®  saberá  q.®  me  vejo  perseguido  de  honras, 
e  já  me  parece  fadário  de  hua  avara  sorte,  pois  de- 
ternrinando  o  Ex."*^  S.''  G.*^  q.''  esta  Camará  nomea.sse 
homens  p.*  Sarg.**^  mór  e  Cap.""  mor  desta  Y.*  fui  eii 
hl  primis  anfr  omnia  et  in  rapHo  roJi  nomeado  p." 
C^q).'"  mór,  e  em  segd.*^  lugar  Estanisláo  de  (/ampos, 
e  em  3/*  o  D/  Ant.**  José  de  iSouza:  Ora  veja  Ym.''** 
meo    amigo,    o    engano    i\.''    comigo    têm    estes    meos 
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Patrícios,  p/  q.®  nem  bera  os  acabei  de  açoutar  com 
dois  annos  de  Juizada,  já  me  querem  metter  naquelle 
Posto,  p.*^  me  soffrerem  toda  a  vida,  e  dizem  q^  fazem 
nisso  gosto.-  Ilé  certo  q.®  eu  lhes  agradeço,  e  nâo 
procuro  exercelo  p.'  attenção  á  Estanisláu  de  Cam- 
pos deq."  Sou  amigo,  e  aq.™  quero  fa^er  essa  zom- 
baya,  ao  m.™°  tempo  q.""  lhe  confessa  q.^  teria  eu 
grd.®  gloria  em  exercer  o  referido  só  p/  Servir  com 
o  Ex.'""  S/  Martim  Lopes,  aq.""  de  cadavês  tributo 
mais  amor,  resp."    e  veneração. 

Em  se  acabando  as  agoas  eyde  ter  o  gosto  de  o 
ver,  e  acceite  p/  ora  Saudozas  L.^**  de  meu  amor, 
e  tao  bem  o  nosso  P/,  q.*"  já  não  se  lembra  de  mim. 
J).*  g.  a  vm.*'®  m.^  a.^. 

Ytú,   17  Janr.^  de   1779. 

De  Vm  ^ 
Esta  seja  p.*"^  a  Vm.^® 

q.®  está  com  sombras  de        ,      Âm.oQmaiiiiíistudoM,ec.piiv« 

vaid.®  ainda  q®  gracejada.         Vicente  da  Costa  Taquea  Goea,  e  Ar.^(\) 


(1)  Acceitou  e  exerceu  por  dezenas  de  annòs  o  cargo  de  Capitão-mór 
de  Ytú.  Era  de  família  illustie  e  deixou  numeroza  descendência; 
para  aquelles  tempos,  dispunha  de  vasta  instrucção,  era  bom  lati- 
nista 6  dado  ao  cultivo  da  poesia.  Por  caracter  e  por  educação  era 
absolutista  intransigente,  dahi  lhe  vinha  essa  admiração  sempre 
crescente  por  Martim  Ix)pes  Lobo  de  Saldanha,  que  foi  um  dos  mais 
violentos  e  perversos  capitães -generaes  de  S.  Paulo.  Não  podendo 
accommodar-se  com  os  progresssos  das  ideias  liberaes  do  começo  deste 
século,  entrou  em  luta  com  o  Padre  Feijó,  que  era  a  encarnação 
dessas  ideias.  Outorgando  a  constituição  de  1842,  Pedro  I  mandoua 
jurar  pelas  Camarás  municipaes,  facultando,  entretanto,  ostensivamente 
as  mesmas  camarás  que  produzissem  as  emendas  que  entendessem  úteis 
á  bem  do  povo,  e  Feijó,  como  conselheiro  dos  Vereadores  de  Ytú.  fez 
nellas  algumas  emendas  importantes.  O  Capitão-mór  Vicente  Taques, 
que  já  achava  que  o  projecto  de  construcção  era  livre  dentais,  oppÒz-se 
a  essas  emendas  e  acabou  denunciando  aos  poderes  competentes  o 
futuro  senador,  ministro  regente  do  Império  como  homem  perigoso 
e  cheio  de  ideias  criminosas  de  liberdade.  Apezar  disso,  foi  um  bom 
chefe  de  familia  e  excellente  capitão-mór.  A  sua  numerosa  descen- 
dência está  hoje  espalhada  por  todo  o  Estado.  (N.  da  R.) 
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YGUATEMY 


Livro  em  que  se  descrevein  todas  as  cartas  e  orãens 
particulares  sobre  a  expedição  do  Rio  Ivay^  a  que  foi 
António  de  França  Silva  em  16  de  Junho  de  1706^  e  Sobre 
•as  mais  que  novamente  se  f asem  fará  o  dito  RiOy  e  Suas  cam- 
panhas peLo  guardor-mor  Juão  Miz  Barros  e  outros  mais.  (1) 


(1)  Debaixo  do  titulo  de  Yguatemy^  reunimos  todos  os  documentos 
•que  encontrámos  no  Ârchivo  do  Estado  sobre  as  tentativas  e  esforços 
feitos  na  segunda  metade  do  século  passado  para  a  fundação  de  uma 
«olonia  paulista  nas  margens  do  rio  Yguatemy,  em  território  fronteiro 
^0  Paraguay,  cuja  posse  era  contestada  a  Portugal  pelo  governo  hespanhol 
«  só  foi  reconhecida  ao  Brazii  pelo  Paraguay  depois  da  derrota  e  morte 
do  dictador  Lopes — 100  annos  depois. 

Os  esforços  feitos  pelo  capitão  general  D.  Luiz  António  de  Souza  foram 
•enormes,  as  despezas  grandes  e  as  violências  inauditas;  porém,  quando 
;a  colpnia  estava  já  fundada  havia  alguns  annos,  o  governador  D.  Luiz 
António  foi  substituído  pelo  feroz  e  perverso  Martim  Lopes  Lobo  de  Sal- 
danha, que,  na  sua  faina  de  desfazer  tudo  quanto  fora  feito  pelo  seu 
^antecessor,  abandonou  aquella  colónia  e  deixou  que  ella  fosse  tomada  e 
^rrazada  pelos  paraguayos  em  Outubro  do  1777. 

A  flindação  desta  desgraçada  colónia  e  a  descoberta  dos  campos  de 
Ouarapuava  constituem  os  dous  factos  mais  importantes  da  historia  de 
S.  Paulo  na  segunda  metade  do  século  passado.  E  para  que  Aquém  bem 
-conhecidos  os  soffrimentos  que  se  infligiram  aos  paulistas  durante  o  tempo 
•que  durou  aquella  colónia,  publicamos  todos  os  documentos  encontrados 
fio  Archivo,  mesmo  os  mais  insignificantes.  Será  a  publicação  uma  espécie 
*de  chronologia  do  Yguatemy  e  occupará  este  volume  e  os  cinco  seguintes. 

(N.  da  R,) 
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Para  o  Cajp.^  mor  de  Itií  Salvador  Jorge  Velho  (l) 

Fas-seme  precizo  recomendar  a  vm  toda  a  brevidade  na 
expedição  do  França,  em  que  não  deve  haver  perda  de  tempo 
na  Sua  partida,  por  assim  ser  conveniente,  e  a  mesma  brevi- 
dade praticará  vm  na  outra  que  lhe  vai  recomendada  peLO- 
Ajudante  da  Salla,  a  que  tudo  vm  fará  dar  a  devida  eze- 
cução  Com  aquella  efficacia,  que  espero  da  Sua  honra,  e 
actividade  e  do  conhecido  Zelo,  Comque  Se  emprega  na 
Serviço  de  S.  Mag.®  Com  a  mesma  brevidade  me  dará  vm 
conta  do  que  tiver  ezecutado  a  este  respeito  e  do  mais  que 
lhe  occorrer  para  o  bom  êxito  d^sta  dcLigencia.  Dzg.®  a 
vm.  S.  Paulo  9  de  Junho  de  1766. 


Para  o  mesmo  Cap."^  mor 

Vejo  o  que  vm  me  dis  Sobre  terem  chegado  noticias^ 
certas  dos  homens,  que  vm  fez  entrar  no  matto,  e  como  se- 
achão  já  tão  perto  de  vm,  por  justos  motivos  me  occorrem  se- 
for  precizo,  que  vm  com  a  maior  cautella,  e  Segredo  os  faça 
suspender  no  Sitio,  em  que  me  dis  estão  athe  chegar  Segundo- 
avizo  que  fico  dispondo  para  o  que  vm  deve  praticar,  e  Se- 
guir, e  noen tanto  ponha  vm  toda  a  observância  para  que 
Se  não  de  vulgue  a  pessoa  algúa  o  terem  chegado,  nem. 
quem  são,  ou  parte  da  vereda  que  tomarão,  porque  de  outra 
modo  será  espantar  a  Caça,  e  ficar  perdida  adcLigencia,  que 
poderá  vir  a  ser  muito  estimável  de  S.  Mag.®,  e  útil  a  todos- 


(1)  Pertencia  á  uma  família  illustrc  de  famosos  guerreiros.  Era  bis- 
neto de  Domingo  Jorge,  o  destruidor  da  Republica  dos  Palmares,  em  Per- 
nambuco, e  prestou  elle  mesmo  muito  serviço  ao  capitão  general  D.  Luiz 
António  de  Souza.  Deixou  numerosa  descendência  de  que  se  fará  menção« 

mais  tarde. 

(N.  da  R.) 
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CS  que  com  fiidelid.®  dezenteressado  Zelo  se  empregaram  no 
«erviço  do  mesmo  Snr.  O  Segundo  avizo,  que  fico  dispondo 
para  partir  depois  d'este,  esteja  vm.  de  accordo  a  esperaLO 
na  Araraitaguaba,  adonde  vay  em  direitura  a  pessoa  que 
OLeva,  e  com  quem  vm.  hade  fallar.  Também  vm.  emquanto 
Se  nao  dão  as  devidas  providencias  Suprirá  com  algum  Soc- 
<5orro  para  o  precizo  Sostento  daquella  gente  de  que  Será 
vm.  embeiçado  a  Seu  tempo. 

Heoque  posso  dizer  a  vm.  que  Dzg.«  S.  Paulo  6  de  No- 
-vembro  de  1766. 


Para  António  de  França  Silva 

Por  pessoa  que  daqui  partiu  hontem  para  essas  partes 
terá  vm  toda  a  resposta,  ao  que  na  Saa  me  recomenda.  O 
mesmo  dará  toda  a  providencia  preciza,  e  a  elle  me  reporto, 
o  mais  guardo  para  a  vista  e  aqui  fico  Sempre  prompto  e 
muito  gosto  para  Servir  a  vm.  e  aos  mais  a  quem  Dzg.® 
S.  Paulo  26  de  Novembro  de  1766. 


Para  João  Miz  Barros  (1) 

Da  honra,  e  capacidade  de  vm  fio  tanto  que  com  toda  a 
certeza  espero  o  bom  êxito  na  expedição  a  que  vm.  vay  para 
fim  do  grande,  e  útil  projecto  que  não  ignora;  e  como  do 
Seu  prudente  juizo,  e  boa  direcção  Se  deve  esperar  todo  o 
acerto,  Sou  a  dizer  a  vm.  que  he  chegado  o  tempo  da  exe- 


(1)  Natural  de  Ytú;  foi  o  fundador  da  colónia  de  Yguatemy  e  seu 
capitfto-mor  regente  por  alguns  annos  e  lá  morreu,  tendo  prestado  im- 
j>ortantes  serviços  ao  capitão  general  D.  Luiz  António  de  Souza. 

(N.  da  R.) 


\ 
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cução  projectada  com  o  pretexto  da  expedição  do  Ivay,  e 
descobrimentos  daquellas  Campanhas  em  que  espero  vm  fassa 
tam  relevantes  Serviços,  que  Sirvão  de  exemplo  aos  natu- 
ráes,  de  obrigai^o  para  mim  e  de  objecto  á  Regia  grandeza 
para  premiaLos.  Para  isto  Se  fazer  em  tempo  hábil  Se  faz: 
preciza  a  mayor  brevidade  nesta  expedição,  que  ha  de  ser 
mayor  do  que  tínhamos  praticado,  e  Logo  hua  atraz  da 
outra,  e  outra,  para  o  que  he  necessária  a  mayor  força  e 
cuidado  na  promptidão  das  Canoas,  e  mantimentos  na  forma, 
que  ordeno  ao  Capitão  mor,  e  lhe  mando  conferir  com  vm. 
para  que  haja  toda  a  advertencia  do  precizo  porque  para 
tudo  já  temos  dinheiro,  tenha  vm.  muito  cuidado,  em  que 
Se  me  não  falte  aos  homens  que  Sabe  (1)  com  o  precizi> 
Sustento,  e  ao  principal  fará  vm.  hum  recado  da  minha, 
parte,  e  que  esta  Semana  lhe  mando  roupa  para  Se  vesti- 
rem; porque  tudo  vm  obre  com  aquelle  Segredo  que  se 
requer,  e  de  que  o  faço  responsável.  Tenha  vm.  saúde  muito- 
,  perfeita,  e  deme  occaziões,  em  que  possa  mostrar  a  grande 
vontade  que  tenho  de  dar  gosto  a  sua  pessoa,  que  Dzg.®* 
S.  Paulo  10  de  Novembro  de  1766. 


Para  o  Cap.^  mor  de  Itú  Salvador  Jorge  Velho* 

Vejo  o  que  vm.  me  dis  Sobre  terem-se  retirado  qua- 
tro desses  que  vierão  com  D.  Maurício,  porem  inda  que 
nenhum  delles  Seja  dos  principais  Sempre  me  da  cuidado 
a  Sua  hida,  que  me  persuado  a  não  farião  pelas  dificulda- 
des que  tem  de  a  não  poderem  fazer  Sem  haver  quem  lhe- 


(1)  As  mysteriosas  pessoas,  a  que  o  capitão  general  se  refere,  pare- 
cem ser  uns  hespanhóes  aprisionados  no  rio  Ivahy  peia  expedição  de 
França  e  Silva  e  trazidos  a  Ararytaguaba,  onde  eram  conservados  sob> 
a  mais  rigorosa  vigilância.  Adeante  o  capitão  general  terá  occasião  de 
fallar  nelles  outras  vezes. 
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de  o  precizo  Soccorro  de  mantimentos,  Canoa  para  o  Seu 
tranporte,  e  por  isso  Logo  que  vm.  receber  esta  sem  a  me- 
nor demora  passará  a  Caza  do  Guarda  mor  João  Miz  Bar- 
ros para  entre  ambos  se  juntarem  com  D.  Maurício,  e  sem 
fazer  estrondo  com  elle,  e  com  o  França  averiguarem  com 
toda  a  certeza  o  que  ha  neste  particular,  Saber  Se  os  ho- 
mens Sahirão  para  algúa  parte  a  ganhar  Sua  vida,  como  Se 
me  disse  havião  de  fazer,  ou  Se  tiverão  entre  todos,  ou  com 
o  França  algíia  discórdia,  que  os  obrigassem  a  retirarem-se, 
e  a  Ser  certo  o  Seu  retiro,  procure  vm  Saber  para  onde 
Seria  o  Seu  direito  destino,  e  me  fassa  Logo  avizo  de  tudo 
com  a  mayor  brevidade  para  eu  Saber  o  que  hey  de  orde- 
nar a  esse  respeito,  caso  seja  necessário  o  SeguiLos  e  por 
isso  a  cautella  tenha  vm.  prompta  essa  Canoa  que  veyo  do 
Ivay  mas  sem  niguem  possa  perceber  para  que  no  caso  que 
eu  Com  seu  avizo  me  rezolva  a  manda  los  Seguir  não  possa 
haver  demora  na  partida.  Consultará  vm.  este  negocio  com 
João  Miz  Barros,  e  ambos  procurarão  Saber  com  modo  at- 
tento  o  accordo  de  que  estão  os  mais,  e  de  tudo  Se  me  avize 
com  individual  clareza;  e  a  vm.  recomendo  Se  lhe  não  falte 
para  o  Seu  Sustento  com  a  tal,  ou  qual  porção  que  lhe 
concignei  por  equidade  minha,  e  não  quero  que  se  lhe  falte. 
Emquanto  ao  que  vm.  dis  Sobre  o  despacho,  que  lhe  apre- 
zentou  Bento  Cardozo  para  se  fazer  a  conta  dos  que  forão 
ao  Ivay,  he  justo  que  vm.  Logo  a  fassa  do  modo  que  for 
mais  justo,  e  também  conveniente  á  Fazenda  Real,  pelo  que 
me  parece  Será  melhor  fazerse  a  conta  por  hum  tanto  de 
hida,  e  vinda  aos  ditos  homens,  e  feita  ella  me  virá  Logo 
para  Se  aprovar  e  Serem  pagos,  como  hé  justo.  Em  todo 
procedimento  recomendo  a  vm.  obre  com  toda  a  CautcLa, 
e  Segredo,  porque  não  quero,  nem  convém  Se  espalhem 
estas  noticias.  Dz  g.«  a  vm.  S.  Paulo  17  de  Novembro  de  1 766. 
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Para  João  Miz  Barros 

Agora  recebo  hua  carta  do  Cap."  mor  de  Itú,  e  da 
copia  delia  verá  vm.  o  aviso,  que  me  faz  Sobre  o  teremse 
retirado  quatro  dos  que  vierao  com  D.  Maurício  (1),  o  que 
me  dá  algum  cuidado  pelas  consequências  que  me  occor- 
rem,  Cazo  Seja  certa  a  noticia  da  Sua  fugida,  pelo  que  or- 
deno ao  dito  Cap."»  que  Logo  em  recebendo  o  meu  avizo 
passe  a  falar  a  vm.  para  de  commum  accordo  entre  ambos 
averiguarem  bem  este  negocio,  e  todas  as  mais  circonstan- 
cias,  que  concorressem  para  a  fuga  dos  homens,  Se  foi  por 
algúa  discórdia  entre  elles,  ou  com  o  França,  ou  por  oppri- 
midos  de  necessidades,  para  o  que  he  precizo  que  vm.  Logo 
junto  com  o  Capitão-mor  passem  a  falar  com  D.  Maurício 
para  com  elle  se  averiguar  bem,  com  toda  a  verdade  o  Suc- 
cedido,  e  de  toda  a  novidade,  que  ouver  a  este  respeito  ma 
partecipem  vms.  Logo  a  toda  a  deligencia  para  eu  Saber  as 
providencias,  que  Se  hão  de  aplicar,  cazo  seja  certo  o  retiro, 
e  Se  faça  precizo  mandalos  Seguir,  para  o  que  será  o  ponto 
mais  essencial  Saber  Logo  por  donde  foi  a  viagem  do  seu 
destino,  e  por  donde  Se  pode  attalhar  com  mais  brevidade 
para  embaraçar-lhes  o  passo,  e  p.'  q'  não  haja  demora  na 
partida,  cazo  se  faça  preciza  ordeno  ao  Capitão-mor  cuide 
Logo  em  precaver  se  do  que  ouver  de  Ser  precizo  quando 
eu  mande  avizo  para  que  os  cigão:  e  por  isso  recomendo  a 
vm.  muito,  e  Sem  a  menor  perda  de  tempo,  a  averiguação 
deste  cazo  de  q'  Logo  me  farão  prompto  avizo  para  eu  re- 
solver. Também  vms.  com  modo  attento,  e  com  toda  a  cau- 
tella  farâo  tentativa  do  projecto,  e  accordo,  em  q'  estão  D. 


(1)  D.  Maurício  parece  ser  o  chefe  dos  hespanhóes  presos  por  França 

e  Silva  e  trazidos  para  Ararytaguaba.  A  fugida  delles  para  o  interior  da 

capitania  podia  importar  um  aviso  ao  governador  do  Paraguay  de  que  o 

Yguatemy  ia  ser  invadido  pelos  paulistas  por  ordem  do  governador  D.  Luiz 

António  de  Souza. 

(N.  da  R./ 
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Maurício,  e  os  mais,  e  de  tudo  o  que  sentirem  me  dai^o 
hum  claro,  e  verdadeiro  conhecim.*®  Sem  que  lhes  possão 
perceber  nada,  e  em  tudo  obrarão  vm.««.  acautelados,  com 
Segredo  Sem  fazer  estrondo,  porq'  nSo  quero  que  Se  espa- 
lhem, nem  convém  estas  noticias  que  Só  a  vms.  tenho  par- 
tecipado.  Pela  carta  q'  escrevo  ao  Capitão-mor,  e  pela  de 
vms.,  conjfiripao  ambos  o  q'  devem  Seguir  neste  caso  q'  lhes 
hey  por  muito  recomendado.  Tenha  vm.  Saúde,  e  felicida- 
<les,  e  deme  occaziões  em  que  possa  darlhe  gosto.  Dz.  g*. 
a  vm.  S.  Paulo  17  de  Novembro  de  1766. 


Para  o  Capitão-mor  Salvador  Jorge  Velho 

Recebo  a  carta  de  vm.  q'  muito  estimo  pela  Serteza 
•que  me  dá  da  Sua  boa  Saúde,  em  que  me  enteresso  com 
aíFecto.  Agradeço  a  vm.  o  disvcLO  com  q'  Se  tem  aplicado 
na  promptidão  das  Canoas  e  de  tudo  o  mais  que  lhe  tenho 
recomendado,  mostrando  em  tudo  Ser  próprio  da  Sua  honra 
o  zelo,  com  q'  tanto  Se  Sabe  distinguir  no  Serviço  de 
S.  Mag.«. 

Vejo  o  que  me  dis  Sobre  a  falta  dos  mantimentos  que 
he  precizo  cuidar  muito,  por  q'  he  necessário  muita  quanti- 
dade e  como  não  Será  fácil  poderSe  Suprir  toda  de  milho.  Se 
pode  também  mandar  fazer  aLem  dos  mil  e  cem  alqueires, 
<{  já  me  aviza  estão  repartidas  algua  de  mandiocas  p.*  a 
primeira  Sabida,  visto  não  termos  remédio.  Eu  também 
mandei  ordem  p.*  Sorocaba,  como  vm  Saberia,  e  até  agora 
me  não  veyo  resposta ;  mande  vm.  Lá  Saber  o  que  nisso  ha. 
Também  mando  agora  ordem  p.*  o  mesmo  effeito,  para  Par- 
nahyba,  porem  com  tudo  não  Sésse  vm.  de  continuar  na 
segurança  de  todos  os  mantimentos,  q'  Se  fazem  precizos, 
e  sendo  necessário  dinheiro,  me  feiça  avizo  p.*  o  remeter. 
Em  quanto  aos  Cuyabanos,  Ck)mo  lhe  não  faz  prejuízo  o  es- 
perem mais  algum  tempo,  poderão  esperar  pelo  novo  man- 
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timento.  Vay  ordem  p.*  Se  apertar  a  gente,  que  vm.  mos- 
trará a  João  Miz,  lhe  dará  recomendações  minhas,  e  com 
elle  confirirá  o  que  Se  ha  de  fazer  para  a  escolha  da  gente 
que  Sempre  deve  Ser  á  Satisfação  delle  e  q'  em  primeira 
Lugar  vão  com  elle  de  boa  vontade :  em  ultimo  cazo  obra- 
rão tudo  o  que  lhe  ordeno  na  Carta  de  Ordens,  recomen- 
dolhes  porem  que  não  vioLentem  os  cazados,  q'  forem  bem 
procedidos  e  q'  cuidáo  nas  Suas  vidas,  nem  também  os  fi- 
lhos das  pessoas  de  bem  q'  não  forem  acostumados  aquelle 
exercício:  com  todos  os  mais  não  haja  excepção  de  pessoa 
assim  no  Ordenança  como  nas  Tropas.  Emquanto  aos  Sacos^ 
de  algodão  para  a  providencia  de  arrecadar  as  Farinhas  que 
Se  forem  fazendo,  convenho  em  q'  Se  tomem  alguas  varas 
de  algodão  para  hir  principiando  a  arrecadar  algua,  q'  se 
for  fazendo,  emquanto  não  chegão  as  Liages  que  mandei 
vir.  Dz.  g®.  a  vm.  S.  Paulo  12  de  Dezembro  de  1766. 


PJ"  o  dito  Cap."^  mor 

Porquanto  Se  faz  precizo  para  a  extensão  dos  Dominios 
de  S.  Mag.®  augmento  desta  Capitania,  e  enteresse  do  bem 
Comum,  explorar  os  Sertões,  e  Campanhas  do  Ivay,  a  cuja 
expedição  mando  o  Guarda  mor  João  Miz  Barros  e  atten- 
dendo  a  que  o  dito  me  reprezentou  quer  Levantar  hua  ban- 
deira de  duzentos  homens  e  lhe  Será  dificultozo  podelo  fa- 
zer Sem  ordem  minha,  por  Se  hacharem  os  mais  capazes- 
de  poderem  ir  embarassados  na  Tropa  auxiliar.  Ordeno  a  vm 
que  Logo  em  recebendo  esta  faça  saber  a  todos  os  homens- 
do  Seu  districto  assim  da  ordenança  como  dos  que  estãa 
Soldados  nas  Tropas  auxiliares,  q'  todo  o  que  quizer  hir 
para  o  descuberto,  e  expedições  do  Ivay  o  poderá  fazer  Li- 
vremente hindo  alistarse  com  o  dito  João  Miz  Barros,  ajus- 
tando-se  Soldos,  com  que  a  Fazenda  Real  manda  assistir 
aos  q'  voluntariamente  se  forem  empregar  em  tão  útil  Ser- 
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viço;  e  quando  absolutamente,  esquecidos  da  honra,  Zelo, 
e  fidelidade,  com  que  devem  empregarse  no  Real  Serviço 
pertendão  escuzarse  delle,  por  qualquer  que  seja  o  motivo, 
Logo  sem  excepção  de  pessoa  fará  vm  prender  todos  os  ho- 
mens Solteiros  assim  vadios  como  outros  quaesquer  que  Se- 
jão,  e  os  fará  remeter  para  esta  Cidade  para  Se  lhe  Sentar 
Praça  na  guarnição  da  marinha,  donde  se  caresse  de  gente : 
do  mesmo  modo  executará  vm  esta  ordem  nos  cazados,  que 
tiverem  pouco  domicilio.  S.  Paulo  12  de  Dezembro  de  1766. 


i^.«  o  mesmo  Cajp."^  mor 

Logo  q'  vm  receber  esta  Sem  a  menor  perda  de  tem- 
po, cuide  com  toda  a  exacto  e  brevidade  na  promptidão 
das  Canoas,  que  Se  acharem  feitas  no  matto;  fazendoas  Logo 
transportar  para  o  porto  da  Araraitaguaba,  e  pondoas  Logo 
correntes  de  tudo  o  q'  pertence  a  Cordaduras,  e  remos  para 
a  Sua  navegação  e  do  mesmo  modo  cuidará  vm  ao  mesmo 
tempo  na  factura  de  muitas  mais,  que  se  fazem  precisas 
com  muita  brevidade  para  o  que  encarregue  vm  aos  ho- 
mens as  tiverem  feitas  hão  de  Ser  Logo,  e  ja  postas  no  porto 
para  aLi  Se  lhe  fabricar  o  mais  de  que  preciza,  e  as  que 
estiverem  por  acabar,  e  outros,  que  principiem,  Se  hão  de 
por  promptas  no  Rio  por  todo  o  Dezembro,  Sem  falência,  ou 
contradicção  algua;  E  para  que  não  haja  falta  do  numero» 
que  se  faz  precizo.  Logo,  e  jâ  me  mande  hua  conta  certa 
das  q'  estão  acabadas,  e  das  q'  ficão  em  principio  para  Se 
formar  o  caLcuLo  das  mais  que  Serão  necessárias;  e  nisto 
não  haja  o  minimo  descuido,  assim  como  espero  da  fideli- 
dade, e  honra,  com  que  Serve  a  S.  Mag.«.  Do  mesmo  modo, 
e  com  a  mesma  brevidade  cuide  vm  de  aprontar  as  Fari- 
nhas, Feijão,  Capados,  e  Cachaças,  q'  hão  de  ser  precizas 
para  esta  expedição,  em  que  não  quero  haja  faLencia,  nem 
perda  de  tempo,  e  para  o  que  for  necessário  hir  daqui,  tanto 
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dinheiro,  como  outros  meteriaes  com  Seu  avizo  hirá  Logo 
sem  demora,  o  que  tudo  fico  apromptando  para  remetter  ao 
Seu  primeiro  avizo;  o  que  tudo  vjn.  fará  executar  com 
aquelle  Segredo,  e  fidelidade  q'  espero  da  Sua  honra,  e  deve 
ao  Serviço  de  S.  Mag.®  a  quem  Serão  responsáveis  todas  as 
faltas. 

Tudo  isto  que  a  vm.  ordeno  consultará,  e  confirirá 
com  João  Miz  Barros,  a  quem  também  escrevo  com  obri- 
gação do  mesmo  Segredo,  q'  de  nenhum  amigo,  ou  parente, 
por  mais  intimo,  que  Seja  Se  deve  fiar.  Fico  esperando  breve 
i^esposta,  e  Sempre  occaziões  de  lhe  dar  gosto.  Dz.  g.«  a  vm. 
S.  Paulo  12  de  Dezembro  de  176t5. 


PJ"  o  Cap."^  mor  da  F.^  de  Itú  retro  para  mostrar  (1) 

Como  se  taz  precizo  penetrar  os  Sertões  do  Ivay  para 
os  descobrim.*<^%  e  haveres  daquellas  Campanhas  em  utili- 
dade do  Estado,  e  do  bem  commum,  e  desta  deLigencia 
ha  de  hir  João  Miz  de  Barros  com  hua  Bandeira,  ou  com  as 
que  se  julgar  Serem  precizas  nesta  expedição;  Ordeno  o 
vm  q'  Logo  Sem  demora  cuide  em  mandar  promptificar 
as  Canoas,  que  Se  julgar  Serem  precizas,  e  do  mesmo  modo 
os  provim.^®»  necessários  para  o  Sustento  da  gente,  que 
ha  de  hir,  que  Logo  Se  devem  hir  apromptando,  e  lhe 
mandarei  assistir  pela  Fazenda  Real  com  o  necessário;  não 
haja  nisto  perda  de  tempo,  e  me  avize  vm  Logo  de  tudo 
o  qual  se  fiaz  precizo  para  remetter.  Dz.  g.'  a  vm.  S.  Paulo 
14  de  Dezembro  de  1766. 


(1)    Esta  circular  era  para  ser  mostrada  e  enganar  o  publico.  As  ins- 

trucçDes  sobre  os  verdadeiros  âns  da  expedição  foram  dadas  secretamente 

a  João  Martins  Barros,  que  devia  commandal-a.  j 

(N.  da  R.) 
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P.^  João  Mis  Barros 

Verá  vm.  pela  carta,  q'escrevo,  e  ordens  que  remeto 
ao  Cap.™  mor  lhe  mando  conferir  com  vm  o  q'  ordena 
Sobre  a  expedido  do  Ivay  em  que  vm  deve  cuidar  ja  com 
toda  a  brevidade,  tanto  na  promptificação  do  que  se  Ihes- 
faz  precizo  para  o  transporte,  como  na  formação  de  duzen- 
tos homens  de  armas  que  ha  de  levar,  e  Seus  respectivos- 
Officiaes  Subalternos  fom  os  da  Lotação,  e  Serviço  das  Ca- 
noas, que  Logo  Se  devem  apromptar  também.  Pelo  q'  ordeno- 
a  vm  q'  sem  a  menor  perda  de  tempo  cuide  nesta  expedição 
com  toda  a  brevidade,  porq'  já  tenho  tudo  prompto  p.*  o 
gasto  que  fizer  precizo  e  o  fico  dispondo  p.*  Logo  Se  reme- 
ter a  esse  porto  ordem  a  vm,  a  quem  espero  tam  prompta,. 
e  exacta  Satisfação  em  tudo  o  que  lhe  for  encarregado  como 
confio  da  Sua  honra,  e  conhecida  capacidade,  em  Satisfação 
do  quo  Seguro  a  vm  todo  o  premio  a  que  conduzir  o  Seu. 
merecimento  no  Serviço  de  Sua  Mag.«,  em  que  espero  vm. 
me  desempenhe,  e  augmente  esta  Capitania  Com  as  utili- 
dades,  que  Se  esporão  nos  doscubertos,  e  riquezas  daquellos^ 
Sertões.  Vay  o  soldado  Guilherme  Com  este  avizo,  e  pode 
vm  deixar  ficar  para  hir  em  Sua  Companhia. 

Tudo  o  mais  q'  a  vm.  Lembrar  para  o  fim  deste  pro- 
jecto me  faça  Logo  prompto  avizo  para  eu  dar  todas  a  a 
providencias. 

Vay  a  petição  despachada  com  a  Licença  preciza  p.*  vm 
poder  formar  o  Corpo  da  gente,  que  ha  de  levar,  e  para 
tudo  o  mais  que  for  precizo  Serei  muito  certo  e  darlhe  gosto. 
Dzg.«  a  vm.  S.  Paulo  14  de  Dezembro  de  1766. 


Pj^  o  Cap.^  mor 

Vejo  o  que  vm  me  diz  Sobre  o  que  tenho  ordenado  a 
respeito  de  Se  apromptarem  as  Canoas,  e  os  mais  precizos 
p.'  a  expedição  do  Ivay,  e   Seus   descubertos.  Vm  me  diz 
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que  não  ha  mais  q'  vinte  e  quatro  Canoas  feitas,  e  estas  com 
dificuldade  de  Se  tirarem  do  matto.  Como  não  SO  estas  que 
estão  feitas  mas  outras  muitas  mais  Se  fazem  precizas,  Logo 
e  já,  e  o  Serviço  de  El  Rei  não  tem  dificuldade  que  Se  não 
vença,  Sou  a  dizer  a  vm.  que  Logo,  sem  a  menor  duvida, 
ou  demora  faça  tirar  do  matto,  e  por  no  Rio  tcdas  as  que 
me  aviza  estão  feitas,  e  algíias  mais  que  ouver,  ainda  q' 
para  outras  pessoas  estejão  ajustadas,  porque  das  que  Se 
forem  fazendo  poderâo  remediar  os  mais  que  precizarão  del- 
ias, e  agora  as  Largarem,  e  para  que  tudo  o  que  lhe  ordeno 
tenha  a  sua  devida,  e  breve  execução  faça  vm  a  minha 
ordem  juntar  todos  os  qi>e  tiverem  Canoas  feitas  para  que 
todos  juntos,  ajudando  huns  aos  outros  as  possam  tirar  com 
mais  facilidade,  para  o  que  lhe  de  vm  também  algúa  gente 
para  o  dito  effeito,  como  podem  Ser  alguns  dos  que  hão  de 
hir  na  expedição  para  o  Seniço  das  Canoas ;  alguns  índios, 
e  alguns  Bastardos,  porque  no  Serviço  d'El  Rey  todos  devem 
ser  promptos,  e  para  este  trabalho  lhe  assistirá  vm  com 
mati mento,  fazendo  conta  da  despeza  para  Se  lhe  satisfazer; 
^  em  quanto  ao  preço  porque  Se  devem  pagar  as  Canoas, 
depois  de  postas  no  Rio,  a  vista  delias  se  fará  o  ajuste 
conforme  o  q'  valerem  para  Logo  Serem  pagas,  com  decla- 
ração porem  q'  Logo  em  chegando  ao  Rio  Se  ponhão  cor- 
rentes peLo  q'  toca  a  remos,  bordadura  e  varas,  e  isto  com 
a  brevidade  que  a  vm  Levo  recomendado.  Similhantemente 
cuidará  vm  com  a  mesma  brevidade  na  factura  das  mais 
€anoas,  que  estão  em  principio,  tomando  a  rol  todos  os  que 
as  tem  principiado,  e  outros  mais,  a  quem  encarregará  as 
principiem,  e  facão  com  toda  a  brevidade,  intimando-lhesu 
q'  Se  faltarem  ao  que  por  vm  lhes  for  ordenado  nesta  fe- 
brica  me  dará  conta  e  Serão  responsáveis  ao  castigo  que 
merecerem  Como  desobedientes  do  Real  Serviço.  Em  quanto 
ao  provimento  das  Farinhas,  convenho  em  que  Se  faça  a 
repartição  pelos  termos  conforme  a  possibilid."  de  cada 
morador  p.*  o  que  vai  ordem  p.'  esse  districto,  que  logo 
fará  executar,  e  a  mesma  vai  também  para  Sorocaba,  q'  Logo 
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fará  entregar  ao  Cap.*"  mor  Com  recibo,  nao  haja  nisto  a 
menor  perda  de  tempo  assim  como  também  no  curar  as 
Carnes,  que  Levão  Seu  tempo  pela  muitu  quantidade  que 
ha  de  Ser  preciza,  e  por  isso  Se  devem  tomar  as  medidas 
bem  ajustadas,  para  não  virmos  depois  a  dar  em  algúa  con- 
fusão que  nos  desgoste  por  isso  deve  vm  regular-se  para 
estes  provimentos,  não  Só  pelos  que  Serão  precizos  para 
aviar  o  transporte  de  João  Miz;  mas  para  outros  mais  que 
hão  de  Sahir  d'esse  porto  Logo  depois  deLe,  no  que  não 
deve  haver  descuido,  tanto  em  farinhas,  como  em  Carnes, 
que  Se  devem  por  promptas  por  todo  o  Janeiro ;  e  bem  Sabe 
vm  q'  hindo  frescas  se  corrompem:  Tudo  que  for  precizo 
hir  daqui  tanto  dinheiro  como  mais  materiaes  não  ha  de 
haver  faLencia,  como  já  lhe  avizei;  oponto  he  que  de  lá 
a  não  haja ;  e  para  que  assim  não  Suceda  de  tudo  o  de  que 
carecer  me  faça  avizo  para  lho  remeter  Logo.  Em  quanto 
aos  homens  q'  rodarão  no  meyo  de  tantos  perigos,  já  q' 
assim  quizerão  deixalos  hir  ja  que  assim  quizeram  por  Sua 
vontade,  e  nisso  não  faça  mais  demonstração  algúa.  Dzg.® 
a  vm.  S.  Paulo  20  de  Dezerobo  de  1766. 


P.""  João  Miz  Barros 

Agradeço  muito  a  vm  a  promptidão,  com  que  me  dá 
noticias  Suas,  que  estimo  infinito,  e  não  menos  as  que  me 
partecipa  do  mais  que  lhe  foi  recomendado,  e  projecto  dos 
mais,  alias,  recomendado  sobre  a  averiguação,  da  retirada, 
e  projecto  dos  mais,  em  que  vm  me  segura  firmeza  de 
animo,  e  consiliados  no  mesmo  intento.  Eu  estimo  infinito, 
e  mais  que  tudo  ter  Sujeito  tão  honrado,  e  tão  alta  capa- 
cidade como  vm,  de  que  poça  fiar  tam  importante  acção, 
e  em  que  S.  Mag.®  possa  para  gloria  minha  fazer  um  exem- 
plar de  mercês  attendendo  aos  muitos,  e  fidelíssimos  serviços, 
q'  espero  vm  lhe  faça  distinguindose  tanto  no  zelo,  e  fide- 
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lidade  com  que  fixamente  Se  ha  de  empregar,  como  no 
Sábio  discurso,  com  que  ha  de  derigir  a  ideyas  para  sua 
fortuna,  terminando  nos  descubertos,  e  riquezas  daquellas^ 
Campanhas  os  mayores  enteresses  p.*  esta  Capitania,  e  para 
o  Real  Erário.  Na  Carta  do  Cap.»"  mor,  q'  lhe  mando  con- 
ferir com  vm  verá  o  que  lhe  determino  Sobre  a  extracção 
das  Canoas,  que  Logo  devem  Ser  promptas  no  Rio,  assim 
como  tudo  o  mais  que  pertence  a  mantimentos  p.»^  q'  náo 
haja  algúa  falta  que  nos  ponha  em  confusão  e  nos  desgoste; 
vm  com  elle  consultem  os  meyos  mais  efficazes  para  tudo- 
o  que  lhe  ordeno  Se  executar  com  a  brevidade,  que  deter- 
mino, q'  sem  falência  se  faz  Logo  precizo,  e  como  vnt 
vem  aqui  faLaremos  no  mais.  Em  quanto  aos  da  retirada, 
pouco  importa,  deixaLos  hir.  Vay  o  Soldado  Guilherme  na 
forma  que  vm  pede,  e  p.*  tudo  o  mais  que  for  de  dar  gosto 
á  Sua  pessoa  Serei  Sempi^e  muito  certo  Dz.  g.«  a  vm.  S^ 
Paulo  20  de  Dezembro  de  1766. 


P.^  o  Cay.^  mor  Salvador  Jorge  Velho 

Recebo  a  de  vm  de  4  de  Janeiro,  em  que  me  da  conta 
do  que  lhe  tenho  ordenado  Sobre  os  preparos  para  a  expe- 
dição do  Ivay,  pcLO  que  Sou  a  dizer  a  vm  que  em  quanto 
ao  recolhimento  das  farinhas,  e  feijão,  como  este  se  faz  muito 
precizo,  e  toda  a  demora  que  ouver  na  Sua  fabrica  nos  po- 
deró  ser  nosciva,  para  que  não  experimentemos  algúa  falta, 
que  depois  nos  embarasse,  visto  não  me  ter  ainda  chegado 
as  Liages  que  mandei  vir,  vá  vm  tomando  as  varas  de  al- 
godão, que  achar,  e  forem  precizas  para  ensacar  o  dito  man- 
timento, de  forma  que  se  recolhão  com  todo  o  resguardo 
para  que  se  não  corrompa,  nem  tenha  avaria  com  a  humi- 
dade do  tempo,  ou  por  mal  Secos,  e  fabricados.  Emquanto 
ao  trabalho,  de  que  inda  precizão  as  Canoas  para  poderem 


—  17  — 

navegar  pode  vm  mandaLo  continuar  na  forma  q'  for  mais 
útil,  e  de  menos  despeza  para  a  Fazenda  Real,  mandando 
fazer  o  Calculo  certo  para  Se  poder  governar,  para  o  que 
mande  preparar  duas  Canoas  de  todo  o  necessário  para  jor- 
nal, húa  mayor,  e  outra  mais  pequena  e  fitzendo  a  conta  a 
tudo  o  que  nellas  se  gastar,  cada  húa  Sobre  si,  verá  vm 
Logo  qual  nos  tem  mais  conta.  Se  fazer-se  este  trabalho  por 
conta  da  Fazonda  a  jornal,  Se  pagar  as  bordaduras,  e  mais 
preparos  na  forma  do  primeiro  Calculo,  que  Lá  Se  fez,  e  que 
tenho,  o  qual  consta  cada  bordadura  quatro  mil  reis,  remos 
dois  mil  oitenta ;  á  proporção  disto  vendo  o  custo  das  duas, 
que  mandar  preparar  julgue  qual  fez  mais  conta  á  Real 
Fazenda,  e  isso  mesmo  Seguirá:  e  assentando  no  que  Se 
deve  Ser  mandará  tomar  todos  os  pregos  necessários  La,  que 
se  mandarão  Satisfazer  vindo  a  conta.  Emquanto  ao  preço,  por 
que  devem  Ser  pagas  as  Canoas,  já  disse  a  vm  que  este 
Se  havia  de  regular  conforme  o  merecimento  de  cada  húa 
pelo  Seu  justo  valor,  cuja  averiguação  Se  fará  quando  for 
tudo  o  mais  conduzido  a  esse  porto.  Em  quanto  aos  que  fo- 
rem precizos  para  trabalhar  nas  ditas  Canoas  podem  Ser  es- 
ses que  estão  Listados  para  hir  nos  Serviços  delias,  e  Será 
justo  que  Se  lhes  assista  com  o  Sustento  necessário  pela  Fa- 
zenda emquanto  trabalharem  para  a  mesma. 

Em  quanto  os  caixões  q'  me  dis  para  a  boa  conserva- 
ção dos  Toucinhos,  consulte  vm  com  João  Miz,  que  tem  me- 
lhor uzo  disso,  e  he  o  mais  interessado  na  Sua  conserva,, 
para  que  assente  no  que  for  melhor ;  e  em  tudo  o  mais  que 
tenho  recomendado,  nada  vm  execute  Sem  que  com  elle  o 
consulte,  porque  não  quero  que  elle  se  queixe  de  Se  lhe  ne- 
garem as  direcções,  naquilo,  em  que  ha  de  ter  o  mais  pre- 
cizo,  e  he  o  mais  interessado,  nem  hó  justo  que  como  elle 
Se  pratique  o  contrario.  Vm  não  me  dis  o  numaro  da  gente 
que  já  está  Listada,  nem  o  dito  João  Miz  me  escreve,  e  como 
eu  desejo  Saber  os  termos,  em  que  isso  está,  a  elle  escrevo 
p.*  que  me  mande  Logo  dizer,  e  vm  mandará  dizer  também 
o  dinheiro  de  que  caresse  p.*  lhe  fazer  Logo  remeter,  e  no» 

i- 
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entanto  Sò  remeto  os  cento  e  três  mil  trezentos  e  Sessenta 
da  conta  q'  vm  me  remete  pertencentea  deLig.^  passada 
do  Yvay.  Dz.  g/  a  vm.  S.  Paulo  10  de  Janr."  de  1767. 


P."^  o  mesmo  Cap.^  mor 

Depois  de  ter  escripto  a  vm,  e  dado  resposta  a  tudo  o 
q'  na  sua  me  propõem,  Sou  a  dizer  a  vm,  que  pela  Carta 
inclusa,  q'  escrevo  a  Francisco  Novaes  de  Magalhães  ir  a 
cobrar  do  mesmo  a  quantia  de  duzentos  mil  reis,  que  lhe 
ordeno  entregue  a  vm,  com  recibo  para  por  elle  haver  o  seu 
pagamento  na  Fazenda  Real.  Deste  dinheiro  pagará  vm,  os 
cento  e  três  mil  e  trezentos  e  Sessenta  que  se  devem  aos 
homens  da  expedição  do  França,  advertindo,  que  toda  a  conta 
pertencente  a  esta  expedição,  que  occorreu  depois  de  vm, 
cobrar  os  cento  e  trinta  mil  e  quatrocentos  e  noventa  réis, 
deve  ser  feita  juntamente  com  a  conta  que  me  remette  dos 
soldados  para  não  haver  equivocação  nas  contas,  que  Se  hão 
de  Lançar  no  Livro  da  Provedoria,  para  que  não  tenha  em- 
baraço no  modo  de  fazeLa  para  me  vir  Logo,  que  assim  se 
faz  precizo,  ahi  lhe  remetto  o  aresto  para  se  regular  na  sua 
formaLidade.  Do  dinheiro  que  Crecer  da  conta  dos  soldos 
hirá  vm,  suprindo  aos  gastos  precizo  para  o  ensacamento 
das  farinhas  e  bordaduras  das  canoas  caso  se  não  ajustem 
por  conta  dos  homens,  como  digo  noutra  carta;  tudo  vm, 
obrató  como  espero  do  seu  Zelo,  e  conhecida  actividade.  Dz. 
g.®  a  vm.  S.  Paulo,  10  de  Janr.°  de  1767. 

Aresto  p.'  se  fazer  a  conta  pertencente  a  expedição  do 
França  p.*  o  Ivay  até  voltar  ao  porto  de  Araraytaguaba. 
Tantos  homens,  q'  forão  na  expedição  vencendo  a  tanto  por 
dia  emtanto  tempo  importão  com  o  cabeça,  que  os  governou 
emtanto  (1) 


(1)  Serve  este  aresto  somente  para  mostrar  a  actividade  e  dedicaçSo 

com  que  o  capitão  general  dirigia  os  preparativos  da  expedição  do  Ygua- 

teray  e  o  interesse  que  neiia  tomava. 

í  N.  da  R. ) 
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Dispendeo  mais  na  dita  viage   para  o  Seu  Sustento  o 
dito  França  huji  miudeza  que  importou  em  tanto .... 

Mais  algua  miudeza,  que  se  fez  depois  da  primeira,  q' 
vm  recebeo 

Recebi  mais  o  seguinte: 

«  Por  mão  de  Fulano  tanto  de  Lona 

«Tanto  de  Sal 

« Tanto  de  Liage.     .    .    .    • 

«  Tanto  de  Pólvora,  e  chumbo,  canoas,  e  tudo  o  mais. 

Tudo  isto  virá  junto  na  relação  dos  soldados,  vindo  de- 
clarado em  Seu  lugar  sem  ficar  nada  de  fora,  que  pertença 
Á  primeira  expedição,  e  não  se  misture  a  conta  da  primeira 
icom  a  segunda,  que  se  está  fazendo,  porque  quero,  que  ve- 
nha cada  qual  sobre  si ;  e  assim  tudo  o  que  se  for  gastando 
faça  vm.  conta  a  parte  com  individual  cLareza  para  que 
depois  não  haja  confusão.  Também  vm.  mande  fazer  Inven- 
iario  dos  petrechos  que  forão  nas  duas  Canoas,  e  de  tudo 
o  que  voltou,  como  Caldeiras,  Machados,  Fouces,  Fac^s, 
aLavancas,  Toldas,  e  tudo  o  mais  me  ponha  em  boa  arre- 
<iadação,  e  do  estado  em  que  ficão  me  dará  conta. 


P.^  Francisco  Novaes  de  Magalhães 

Como  reconheço  o  préstimo  de  vm,  não  poço  deixar 
nesta  occasião  de  me  vaLer  de  si  para  mandar  dar  nessa  villa 
ao  Capitão  mor  Salvador  Jorge  Velho  a  quantia  de  duzen- 
tos mil  reis  para  certas  dcLigencias  do  Serviço  de  S.  Mag®. 
■que  lhe  tenho  ordenado,  e  cx)m  recibo  do  dito  Cap."  mor 
mandará  vm.  Logo  lhe  fazer  entregar  com  seu  avizo  a  dita 
•quantia. 

Estimarey  que  vm.  Logre  Saúde  perfeita,  e  q'  me  de 
occaziões  de  dar-lhe  gosto.  Dz.  g.®  a  vm.  S.  Paulo  10  de 
Janer.^  de  1667. 
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P.""  João  Miz  Barros 

Agora  recebo  carta  do  Cap".  mor,  em  que  me  dá  contar 
dos  termos  que  vHo  hindo  essas  couzas,  e  da  minha  resposta^ 
q'  lhe  mando  conferir  com  vm.  verá  o  que  quero  Se  pra- 
tique no  Serviço  que  está  por  fazer  nas  Canoas,  e  nisso,  e 
em  tudo  o  mais  que  lhe  ensinuo  assentará  vm.  com  elle  o- 
q'  for  mais  conveniente  a  Fazenda  Real,  e  mais  commodo 
á  Conducta  de  vm.  porque  dez.°  que  huma  couza,  e  outra 
faça  com  o  milhor  acerto. 

Vm.  me  nao  dá  noticias  Suas,  Sabendo,  q'  aLem  de  esti- 
madas Se  me  fazem  precizas  para  Saber  os  termos  em  q'' 
vm.  tem  o  partido  da  Sua  bandeira;  pelo  que  quero  Logo» 
me  faça  este  aviso,  decLarando-me  os  que  já  tem  Seguros,, 
e  os  que  lhe  faltao,  porque  assim  Se  faz  precizo  para  comu 
tempo  Se  darem  as  providencias  necessárias.  Tenha  vm. 
Saúde,  e  felicidades,  e  de  me  occasiões  de  dar-lhe  gosto.. 
Dz.  g.«  a  vm.  S.  Paulo  10  de  Janeiro  de  1767. 


Pj^  o  Cap."^  mor  de  Jacarehy 

Recebo  a  carta  de  vm,  com  data  de  cinco  de  Janeiro 
em  que  me  dá  parte  das  duvidas,  q'  encontra  nos  capitães 
para  deixarem  a  Listar  os  Seus  Soldados,  na  bandeira  de 
vm,  e  que  nas  mesmas  Ordenanças  encontra  a  mesma  op- 
posição,  e  pouca  vontade  nos  Soldados,  que  procura,  talvez 
q"  julgando  elles  o  pouco  Lucro,  a  que  vão  expor  o  Seu. 
trabalho.  Será  a  cauza  porque  Se  retirem  de  entrar  nelle, 
e  por  esse  motivo  o  não  queirão  acompanhar;  e  porque 
nada  move  tanto  as  vontades  Como  o  interesse  certo  pm- 
tique  vm,  a  factura  desta  gente  pai*a  Seguirem  o  Seu  partido 
debaixo  do  ajuste  de  Cem  reis  de  Soldo  por  dia,  e  Sustento- 
necessário  para  os  transportes,  por  que  tudo  Se  lhe  ha  de. 
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pagar  Logo  peLa  Fazenda  Real  antes  de  partirem.  Este  he 
o  methodo  mais  efficaz  para  os  persuadir,  e  aLem  desta 
<5onveniencia  terão  a  preferencia  nas  dattas  como  he  costume 
6  na  forma,  que  manda  o  regimento.  Pondere  vm  a  todos 
•esta  verdade,  e  justamente  aos  Capitães  para  miihor  os 
persuadir  a  que  vão  empregar-se  era  Serviço  tanto  do  agrado 
de  Sua  Mag.®  e  do  meo  mayor  empenho  e  que  virá  a  ser  da 
inayor  felicidade  para  este  Estado.  Sempre  vm  procure  pre- 
meiro  aggregar  ao  Seu  partido  gente  das  Ordenanças  por 
não  desfalcar  as  Comp.*«  muito,  Só  Se  elles  quizerem 
.Sahir  voLuntarios.  Dzg.«  a  vm  S.  Paulo  12  de  Janeiro 
<ie  1767.  

/\"  o  Cap/"^  José  Corrêa  Marzagão 

Vejo  o  q'  vm.  me  diz  terhido  o  Cap."^  mor  de  Jacarehy 
na  deligencia  de  querer  austar  gente  para  a  bandeira,  com 
<iue  quer  entrar  na  Conquista;  e  Suposto  q'  o  d.''  Capitão 
mor  não  Levou  ordem  para  tirar  das  Comp.*«  gente  por 
força  para  o  numero,  de  que  preciza  erigir  a  Sua  Bandeira; 
com  tudo  como  estas  conquistas  São  muito  do  agrado  de 
S.  Mag.%  e  de  muita  utiLidade  para  o  bem  commum  deste 
Estado,  deve  vm  persuadir  a  todos  os  que  quizerem  hir 
empregar-se  neste  serviço  que  o  poderão  fazer  Sahindo  das 
Comp.*«  voLuntariamente  para  o  acompanharem  hindose 
justar  com  elle  pelo  respectivo  SoLdo,  que  entre  si  contrata- 
rem; e  tudo  o  que  vm  puder  concorrer  para  este  fim,  me  obri- 
gará muito,  na  certeza,  de  que  Sou  o  mais  empenhado  que 
durante  o  meu  governo  se  consigão  estes  descobertos  para 
a  fcLicidade  de  toda  esta  Capitania ;  e  por  isso  coopere  vm 
quanto  lhe  for  possível  para  que  tanto  os  Seus  Soldados 
como  os  da  Ordenança  Se  vão  aListar  com  o  dito  Cap."* 
mor,  que  nisto  me  fará  o  mayor  obsequio,  e  se  vm  poder 
persuadir  os  da  Ordenança  de  fora  da  Comp.*  fará  hum  bom 
Serviço.  Dz.  g.«  a  vm  S.  Faulo  12  de  Janeiro  de  1767. 
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/^.^  José  Gomes  de  Oouvea  (1) 

Recebo  a  cai*ta  de  vm  com  data  de  quatorze  de  Janeiro^ 
em  que  me  diz  não  tem  recebido  resposta,  a  que  me  escreveo 
em  vinte  e  nove  de  Dezembro,  na  qual  me  dava  conta  ter 
publicado  nesses  Arrayaes  as  determinações  que  lhe  expedi 
Sobre  as  (Conquistas  do  Ivay,  e  Tibagi,  e  que  tanto  na  Sua 
Comp.*  como  nas  dos  mais  capitães  exortará  com  efficacia 
a  todos  para  o    acompanharem,  manifestando-lhes  os  inte- 
resses ;  que  lhe  determinei  lhes  oflEerecesse  aLem  das  utÍLi- 
dades,  que  podem  encontrar  naquelles  Sertões,  e  como  ainda 
assim  estão  repugnantes  em  empregar-se  no  Serviço  de  S. 
Mag.®  o  que  bem  conheço  pelo  pequeno  numaro  de  Sessenta, 
com  que  Só  Se  acha  de  que  me  faz  aviso,  procedendo  isto 
de  alguns  embaraços  talvez  occâzionados  dos  Seus  Emulos, 
me  resolvi  recomendar  ao  Cap.«»  Bellem  Se  empenhe  quanto 
lhe  for  possivel  em  ajudar  a  vm  pai»a  compLetar  o  numaro 
da  Sua  Bandeira,  competente  ao  que  a  vm  tenho  determi- 
nado para  o  que  lhe  mando  as  instruções,  e  ordens  neces- 
sárias, que  ha  de  praticar  a  esse  respeito,  e  com  elle  poderá 
vm.  consultar  os  aplicáveis  meyos  de  Se  Conduzir  com  mais 
brevid.®  esta  dcLigencia  que  emquanto  poder  Ser  feita  por 
boa  pas,  e  vontade  de  todos   de   todos   devemos  fugir  dos 
meyos  do  rigor,  que  não   he  tão  Seguro,  nem  apropriado 
para  estas  occaziões,  e  só  em  ultimo  cazo  Será  precizo  vaLer 
delles.  O  tempo  está  chegado,  e  não  deve  haver  perda  nelle 
para  se  adiantar  a  expedição,  de  que  tenho  encarregado^ 
que  me  parece  não  poderá  estenderse  aquelle  tempo,  em  que 


(1)  Foi  regente  da  colónia  Iguatemy  no  ultimo  anno  da  existência  da 
mesma  colónia.  Descontentou  os  habitantes    e  as  tropas  e  foi  deposto  d& 
regência  em  1777,  sendo   substituido   pelo   vigário   Barbas  Louzada,  que- 
logo  foi  forçado  a  capitular  deante  de  numerosas  tropas  paraguayas  sob» 
o  commando  de  Agostino  Penedo,  em  27  de  Outubro  de  1777. 

(N.  da  R.) 
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me  dis  poderá  recolherse  seu  filho  de  Groyazes,  pois  inda  a 
ser  vm  o  ultimo  que  parta  nos  fica  muito  demorada  a  par- 
tida ;  e  assim  recommendo  a  vm  se  vá  promptificando  quanto 
lhe  for  possivel  para  o  dito  effeito.  Remeto  a  vm  outra  vez 
o  caderno  da  Lista,  o  qual  copeará  e  tomará  á  i-emeterme. 
Dz.  g.«  a  vm.  S.  Paulo  21  de  Janr.«»  de  1767, 


P."*  o  Caj).^  mor  ãe  Jtú  Saltador  Jorge  Velho 

Vejo  o  que  vm  me  diz  Sobre  os  preparos  dessa  expe- 
dição e  justamente  recebo  a  conta  do  gasto,  em  que  impor- 
tou a  primeira  do  França;  e  como  para  se  formar  assento 
desses  gastos  nos  Livros,  a  que  tocar  hé  preciza  toda  a 
CLareza  não  só  da  espécie,  e  géneros,  q'  se  comprarão,  mas 
do  tempo  em  que  se  fez  o  gasto;  para  tudo  se  descrever 
com  CLareza,  e  sem  duvidas  p.*  o  futuro,  deve  fazer  toda 
a  conta  que  passar  pela  sua  mão  com  os  assentos  na  forma 
seguinte  —  Primeiramente  faça  hua  conta  que  venha  na 
forma  desta  que  veyo  de  todo  o  gasto,  que  sa  fez  na  expe- 
ção  do  França,  athe  chegar  de  voLta  a  esse  porto.  Depois 
desta  conta  faça  vm  outra  separada  do  importe  dos  Soldos 
da  gente,  e  assignea.  Depois  desta  faça  Relação  Separada 
de  tudo  o  que  cresceo  da  dita  monção,  que  se  acha  em  Ser, 
e  assignea  também.  Os  saccos  q'  faltão,  de  que  se  utiliza- 
rão os  soldados  devem  discontar-se  e  ficar  o  disconto  nesta 
mesma  Rellação  em  ser  sem  q'  se  misture  com  a  conta  que 
se  vay  seguindo  desta  nova  expedição.  Depois  disto  forme 
vm  hua  conta  corrente  de  todo  o  gasto,  que  se  principiou 
a  fazer  desde  q'  chegou  o  França  com  esses  homens  tanto 
do  mantimento,  como  do  dinheiro,  com  que  lhe  assiste,  e 
nesta  mesma  carta,  desde  de  que  tempo  p.*  quá  vá  seguindo 
tudo  o  que  pertence  a  esta  expedição  de  Canoas,  e  tudo  o 
mais  que  se  for  gastado,  com  declaração  do  tempo,  em  que 
principiou  para  assim  se  Lançar  no  assento  donde  pertence 


^ 
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tudo  no  seu  Lugar  com  a  devida  declaração  a  que  se  apli- 
cou. Os  barris  para  agoa  ardente,  agora  os   mando  vir  de 
Santos,  e  se  podéra  ter  dado  essa  providencia,  se  não  enten- 
dera havia  remédio  nesta  terra.  Em  quanto  aos  saccos  fes 
bem  repartilos  aos   homens  Lotados  nas  farinhas,  o  ponto 
he  ver  agora  quando  for  ao  ensaccar  e  receber  se  está  sem 
danificação,  porq'  se  estiver  destruida  he  precizo  tornar  com 
«Ha  ao  forno  para  tornar  a  purificar,  por  que  sem  isto  hirá. 
Logo  de  qua  perdida.  Os  feijões  vãose  sempre  a  promptando 
o  numaro  que  pode  tomar  se   desse   Com.'  por   evitarmos 
despezas  na  condução,  e  demoras,  e  algua  falta  que  ouver 
Supriremos  da  Paranayba.  Estimo  que  haja  quantidade  de 
Canoas,  e  que  sejão  em  menos  conta  do  Calculo,  que  veyo, 
e  tudo  aquillo  que  se  poder  poupar  á  Fazenda  Real  como 
Zelo  e  cuidado  de  vm  o  devo  estimar,  com  advertência  porem 
que  não  quero  se  falte  ao  pi^ecizo.  Só  si  evitar  o  superfLuo. 
Como  vem  a  esta  cidade  o  Guarda  mor,  por  elle  me  diga 
vm  tudo  mais,  q'  se  for  precizo,  e  me  mande  a  conta  q' 
peço  cora  CLareza,  e  no  mais  que   occorrer  quá  assentai  ei 
eu  com  elle  o  que  se  ha   de  fazer  p."  elle  com  vm  porem 
em  execução  o  que  se  determinar.  Desculpe  vm  o  trabalho 
que  lhe  dou  querer  isto  com  com   tanta  miudeza,   poi*que 
na  verdade  não  pode  deixar  de  ser  assim  em  toda  a  conta 
que  pertence  á  Fazenda  Real.  Dz.  g.«  a  vm.  S.  Paulo.  31 
de  Janeiro  de  1767. 


P.^  o  Cap."^  mor  da  Paranahyba 

Aqui  me  dão  a  noticia  de  que  estão  as  Farinhas  dam- 
nificadas,  e  q'  para  se  tornarem  a  compor  he  precizo  tor- 
naLas  ao  fogo,  o  q'  recomendo  muito  o  vm  faça  Logo  executar 
de  forma  q'  possão  tornar  se  a  compor  torrandoas  de  novo 
visto  estarem  com  avaria,  a  qual  eu  Sempre  a  vm.  reco- 
mendei cuidasse  em  as  resguardar  delia,  o  que  novamente 
torno  a  repetir,  de  sorte,  q'  não  venhamos  a  perdeLas. 
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Mandeme  vm  dizer  q'  alqueires  de  Feijão  Se  poderião 
ahi  fazer,  e  também  os  saccos  para  ensacar  a  farinha  que 
<l'ahi  ha  de  Sahir,  Deus  guarde  a  vm.  S.  Paulo  31  de  Ja- 
neiro de  1767. 


Pj^  o  CapJ^   mor  da   ly  de  Ytâ 

No  expediente  em  q'  vm  Se  acha  de  promptificar  as 
Canoas  para  essas  expedições,  e  nestas  Se  ha  de  arbitrar 
hum  preço  raciona vel,  Segundo  o  merecimento  delias,  visto 
termos  abundância.  Sempre  vm  escolha  as  milhores,  e  da 
maior  Lotação,  advertindo  q'  aquellas,  que  Se  acham  feitas 
por  aquelles  que  vão  na  mesma  expedição,  Sendo  capazes 
devem  preferir  na  venda  tanto  pelo  tanto,  a  todas  as  mais 
•em  primeiro  Lugar,  e  depois  destas  Sempre  as  q'  ficão  hão 
de  ter  Sahida  pelas  muitas,  que  se  hão  de  gastar;  e  assim 
entre  vm  e  o  Guarda  mor  João  Miz  ajustarão  esta  escolha 
na  milhor  forma,  que  possa  Ser,  e  justamente  o  Cap."™  André 
Dias  de  Almeida,  a  quem  vm  tem  encarregado  a  execução 
desta  deLigencia,  e  me  consta  tem  para  isso  muito  boa 
inteLigencia. 

Vay  o  Guarda  mor  João  Miz  Barros,  e  por  elle  mando 
as  providencias,  que  me  pai^ecerão  justas  para  esta  expedi- 
ção, tanto  para  que  Se  attalhe  ao  prejuízo,  que  possa  haver 
nas  Farinhas,  como  para  tudo  o  mais  que  elle,  e  vm  virem 
se  faz  precizo  para  prompta  execução  d'esta  deLigencia.  Por 
elle  remeto  a  vm  duzentos  mil  reis,  de  que  lhe  passará 
recibo,  para  hir  aplicando,  e  Suprimindo  esses  gastos  miú- 
dos das  Canoas  e  o  mais  que  occorrer,  e  for  necessário,  de 
cuja  quantia,  e  dos  duzentos  mil  reis,  que  já  recebeo  de 
Francisco  Novaes  principiará  nova  conta  depois  da  do  França; 
^  para  não  haver  equivocação  na  conta,  mande  vm  procu- 
ração para  se  cobrar  da  Fazenda  Real  o  resto  da  primeira 
a  que  assistio  tanto  em  mantimentos  como  em  Soldos  da 
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gente  que  foi  com  o  França,  e  depois  do  cobrar  pela  Pro- 
vedoria da  dita  conta,  o  ajuntará  outra  vez  com  os  noventa 
e  tanto  mil  reis,  que  parão  na  sua  mão  para  tornar  a  intei- 
rar a  conta  dos  duzentos,  que  cobrou  de  Francisco  Novaes, 
e  fica  assim  dispendendo  em  conta  CLara,  e  corrente  o 
gasto  que  fizer  nessas  expedições. 

Pelo  que  toca  ao  expediente  das  Canoas,  como  lhe  ha 
de  arbitrar  o  preço  racionavel  pelo  merecimento  delias, 
como  temos  abundância  Sempre  vm  escolha  das  milhores 
e  da  mayor  Lotação,  advertindo  que  aquellas  que  forem 
feitas  por  aquelles  que  forem  na  mesma  expedição,  Sendo 
capazes  devem  preferir  atodas  as  mais  como  já  lhe  enco- 
mendei. Dz.  g.«  a  vm  S.  Paulo.  17  de  Fevereiro  de  1767. 


Por  me  constar  a  carência  de  Farinhas,  em  que  está 
esse  Povo  peLa  derrama  que  se  faz  das  mesmas  nesse  districto 
para  expedição  do  Yvay,  e  nesta  poderá  ainda  ter  alguma 
demora  a  Sua  partida  de  Sorte  que  possa  remediar  ao  Povo 
a  necessidade,  e  evitarse  a  corrupção  das  mesmas  Farinhas 
por  causa  das  humidades,  e  Serem  mal  torradas,  antes  que 
isto  Succeda,  Ordeno  a  vm  Logo  que  receber  esta  vá  com 
o  Guarda  mor  João  Miz  Barros  examinar  o  estado,  em  que 
Se  achão,  e  daquellas,  que  estiverem  em  perigo  de  Se  per- 
derem, e  que  não  possão  aturar  por  hua  dillatada  viagem 
as  facão  repartir,  e  gastar  pelo  Povo  de  Sorte  que  nem  este 
padeça,  nem  a  Fazenda  Real  fique  prejudicada,  e  Logo  no- 
mesmo  acto  farão  vmces  nova  derrama,  não  Só  para  prompti- 
ficar  peLo  Povo  a  mesma  quantia  de  alqueires,  mas  toda  a 
mais,  que  poderem  fazer  dos  milhos  novos,  a  qual  hão  de- 
dar  prompta,  e  Sem  faLencia  para  a  Semana  Sancta.  A  mes- 
ma recomendação  faça  para  os  Feijões ;  e  em  tudo  recomendo 
a  vm  o  mayor  cuidado,  e  espero  não  haja  falta,  no  que  lhe 
determino.  S.  Paulo  17  de  Fever.^  de  1767. 
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Pj^  João  Miz  Barros 

Estimo  as  boas  noticias  q'  vm  me  dá  da   sua  saúde, 
que  sempre  lhe  dez.®  com  crescido  affecto,  e  não  menos  me 
satisfaz  as  que  me  dá  de  se  achar  tam  adiantado  o  expe- 
diente das  Canoas,  e  mais  preparos  pertencentes  a  sua  nave- 
gação, em  que  recomendo  não  haja  perda  de  tempo  na  sua 
promptificação.  Em  quanto  aos  homens,  em  que  me  diz  con- 
correm alguns  embarassos,  que  os  fazem  repugnantes  de  se 
alistarem  para  hirem  na  expedição,  pode  vm  segurarlhes 
que  se  não  forem  de  muita  consideração  as  circonstancias, 
que  os  põem  nessa  duvida  se  lhe  poderá  attender,  porem 
não  geralmente  a  todos,  nem  os  que  forem  de  mayor  C/On- 
sequencia,  porque   não  hé  justo,  que  carregue  sobre  mim 
o  prejuízo  alheyo;  havendo  Segurança  nas  dividas  poderá 
fezer-se  Substar  a  execução,  emquanto   andarem   naquelle 
Serviço.   Similhan temente  os  criminosos,  que  o  não  forem 
de  culpas  atrozes  da  primeira  Cabeça,  Se  poderá  attender 
aos  de  menos  circonstancias,  como  lhes  pode  Segurar.  Deste 
modo  me  persuado  se  poderá  completar  o  numaro  da  expe- 
dição Sem  obrigarmos  as  Tropas  com  rigor,  a  que  sayão  pam 
este  fim,  o  que  Só  faremos   no   ultimo  cazo  de  não  haver 
outros,  que  por  vontade  o  queirão  acompanhar  pois  he  certo 
não  pode  ser  também  executada  a  acção  por  homens  que 
nella  se  empreguem  com  violência ;  e  assim  fuja  vm  quanto 
poder  de  Se  valer  destes  meyos,  cuidando  se  em  aplicar  lhe 
as  com  que  athe  aqui  os  tem  consÍLÍado,  porque  esse  he  o 
mais  segui  o.  Sem   embargo  do   que  darei  as  providencias,, 
que  forem  precizas  quando  for  tempo;  no  entanto  vá  Sempre 
alistando  esses  das  duvidas,  que  me  reprezenta  tem  von- 
tade de  hir,  e  para  o  insulto,  como  vm  ha  de  vir  quá  faLa- 
remos  e  como  se  ha  de  passar,  e  assim  os  pode  hir  Segu- 
rando debaixo  da  Sua  palavra,  porem   nunca   revelle  nada 
disto  athe  não  faLar  commigo ;  e  caso  haja  nesta  cidade,  ou 
nessas  partes  alguas  pessoas  que   pretendão  Saber  o  seu 
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projecto  com  capa  de  que  eu  quero  q'  as  ordens  Sejão  co- 
muas a  todos  os  que  vão  pai*a  o  descuberto,  fechese  vm  com 
elles  dizendo  lhes  que  eu  inda  lhe  nao  participei  nada  Sobre 
o  destino  que  ha  de  Seguir  a  respeito  dos  descubertos  do 
Ivay,  que  pretendo  fazer,  e  da  qui  não  se  tire.  Dz.  g.*  a  vm- 
S.  Paulo  10  de  Fever.^  de  1767. 


i^.«  AniJ"  José  de  Carv.o  da  VJ"  de  Sant'''' 

Vejo  o  que  vm  me  dis,  e  estimo  que  tenham  chegado 
as  encommendas  da  minha  recomendação,  e  que  tudo  o 
mais  se  possa  Suprir  nessa  Villa  na  forma  que  me  dix,  So- 
bre o  que  me  mande  vm  hua  relação  feita  dos  matereaes» 
que  poderemos  ter  já  promptos  para  a  vista  desta  se  regu- 
Lar  os  que  Serão  precizos  mandarse  fazer,  e  Sobre  que  vm 
deve  praticar  para  os  transportes,  quando  vm  mandar  o 
avizo  que  digo,  hirâ  a  resoLução  para  o  que  ha  de  Seguir. 
Dz,  g.®  a  vm.  S.  Paulo  17  de  Fevr.^  de  1767. 


-P.^   o  Cap."^   Tiwr  da  P>    de  Itú 

Recebo  a  Carta  de  vm  de  26  de  Março,  em  que  me  pro- 
põem as  duvidas,  que  não  posso  admittir  para  deixar  de 
partir  a  Monção  no  tempo  que  está  determinado,  pois  he 
■certo  que  se  tem  atiazado  muito,  e  eu  quero  que  infaLivel- 
mente  parta  por  todo  o  Abril.  Vm  Logo  que  receber  esta. 
Sem  a  mais  Leve  demora  cuide  em  falar  com  João  Miz  para 
que  cuide  em  Se  por  prompto  para  o  tempo  que  digo,  e 
Sem  a  menor  perda  de  tempo,  cuide  vm  em  por  promptas 
as  Farinhas,  e  Feijões,  e  tudo  o  mais  necessário.  Como  tam- 
bém em  completar  Sobre  o  numaro  das  vinte  Canoas,  que 
me  dis  já  estão  bordadas,  outras  vinte,  as  quaes  se  far&o 
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Logo  acabar,  e  preparar  de  todo  o  necessário  na  forma  das^ 
primeiras;  e  para  que  nao  possa  haver  desculpa  Sobre  os^ 
Feijões,  que  me  dis  So  podem  Ser  dos  novos,  e  q'  estes  Só 
para  Mayo  Se  podem  colher,  veja  o  como  Se  ha  de  reme- 
diar essa  falta,  porque  certamente  não  podemos  esperar  para 
esse  tempo.  Segure  vm  todos  os  que  ouver  para  a  primeira 
partida  tanto  dos  velhos,  como  dos  novos,  e  depois  para  a 
Segunda  Se  hirá  Suprindo,  Com  o  que  Se  for  havendo :  não 
tenha  vm.  nisto  o  mais  Leve  descuido,  e  me  venha  aviza 
por  estes  oito  dias  dos  termos,  em  que  Se  acha  tudo  tanto 
dos  preparos,  e  Canoas  como  do  respectivo  numaro  de  gente, 
com  que  Se  acha  João  Miz  para  se  ver  o  q'  devo  mandar 
nessa  deLigencia.  Dz.  g.*  a  vm.  S.  Paulo  28  de  Mç.®  de  1767. 


P.°'  José  Ooines  de  Oouvea 

Como  se  vai  apropinquando  o  tempo  que  eu  destino  para 
a  expedição  do  novo  descuberto  e  Se  não  pode  isto  diLatar 
por  não  escapar  a  Monção;  he  muito  precizo  que  vm  veja  os 
Soldados  que  terá  promptos,  examinando  Se  os  da  Sua 
Camp.*  o  querem  acompanhar,  e  aLcm  d'esses  todos  os  mais 
com  que  vm  a  poder  acressentar,  advertindo  que  os  Offi- 
ciaes  Capitão,  Tenente,  e  Alferes,  e  Sargentos  hão  de  ven- 
cer Soldo  como  Tropa  paga,  e  os  Soldados  a  tostão,  con- 
tando o  vencimento  desde  o  dia,  que  Se  fizer  a  revista,  que 
a  de  Ser  próximo  ao  da  partida,  e  Se  lhes  ha  de  pagar 
adiantado  os  mezes  que  se  justar;  de  tudo  me  avize  vm 
com  a  mayor  brevidade  para  eu  resolver  o  que  Se  ha  de 
obrar.  Dz.  g.«  S.  a  vm.  Paulo  9  de  Abril  de  1767. 

P.°^    O  Cap.'""   Anãre  Corrêa  ãe  Lacerda 

Para  certa  deLigencia  do  Serviço  de  S.  Mag«  me  he 
necessário  Saber  com  toda  a  brevidade,  e  certeza  Se  vm.  Se 
acha  em  termos  de  poder  hir  a  hua  expedição  para  o  Ser- 


—  só- 
tão vencendo  o  Soldo  de  Capitão  de  Infanteria,  e  o  Seu  Te- 
nente, Alferes,  e  Sargentos  do  mesmo  modo  como  vencem 
as  Tropas  pagas,  por  fiar  de  vm  e  do  Seu  préstimo  a  boa 
dcLigencia,  e  execução  do  que  determino :  e  no  cazo  de  vm 
-estar  prompto  para  hir  na  forma  referida  passará  a  examinar 
os  Seus  Soldados  Se  accazo  querem  todos  acompanhar,  aos 
quaes  pode  vm  prometer  da  Sua  parte  debaixo  da  minha 
paLavra  a  tostão  por  dia,  contando  este  desde  o  dia  da  mos- 
tra, que  ha  de  Ser  próximo  a  expedição;  e  porque  o  nu- 
maro  de  Sessenta  Soldados,  de  que  Se  compõem  a  Sua  Comp.* 
^inda  estando  completa,  não  he  bastante  para  o  que  Se  neces- 
fjita,  passará  vm  depois  das  dcLÍgencias  acima  recomenda- 
das a  procurar  acrecentaLa  até  o  numaro  de  cem  homens; 
e  de  tudo  o  que  vm  comprehender,  a  este  respeito  me  faró 
avizo  com  toda  a  brevidade  para  me  resolver  no  que  devo 
obrar.  Dz.  g\  a  vm.  S.  Paulo  9  de  Abril  de  1767. 


P."^    António  José  de  Carvalho 

Desta  Cidade  parte  na  ultima  oitava  hua  Tropa  de  Se- 
tenta Bestas,  e  hua  conducta  de  índios  para  conduzir  todo 
o  resto  das  munições,  e  mais  preparos,  que  vierão  do  Rio 
de  Janeiro,  Sobre  ao  que  escrevo  ao  Major  da  Praça  e  ao 
Escrivão  da  Matricula  para  xjue  tudo  Se  ponha  prompto  para 
marchar  para  o  Cubatào,  donde  Se  ha  de  por  tudo  antes 
de  chegarem  as  Tropas  por  não  haver  demora  em  marcha- 
rem com  as  Cargas  p.'  cima.  Na  mesma  conducta  ha  de  vir 
tudo  o  mais  q'  está  a  cargo  de  vm.  como  São  as  quarenta 
Frasqueiras,  que  devem  vir  ás  Costas  de  índios  por  virem 
mais  Livres  de  perigo ;  também  Suposto  veyo  do  Rio  trinta 
e  duas  pessas  de  Liagera,  e  esta  quantidade  não  chega  para 
o  que  quero,  mande  vm  junto  com  a  mesma,  que  veyo  do 
Rio  outra  tanta  da  Sua  que  vem  a  Ser  mil  e  Setecentas 
varas,  e  nestas,  que  vierem  de  Sua  conta  ponha  vm  a  sua 
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marca,  e  mande  os  fardos  juntos  na  relação  da  Conta,  que 
remeter.  Também  São  precizas  vinte  Caldeiras  de  cobre,  cada 
hua  de  doze  Livras;  esta  tome  vm  nessa  V.^  Se  as  não  tiver 
Suas,  e  as  faça  Logo  remetter  junto  com  o  mais,  e  de  tudo 
me  remeta  a  conta  com  todo  o  que  tiver  dispendido  a  este 
respeito;  e  para  que  não  possa  haver  demora  nesta  deLi- 
gencia  que  quero  com  toda  a  brevidade  executada  fale  vm 
Logo  com  José  de  Oliveira  para  ajustarem  o  modo  de  tudo 
Se  por  prompto  no  Cubatão  para  o  tempo  que  digo,  na  for- 
ma que  também  lhe  recomendo  até  donde  vm  ajudará  com 
a  Sua  direcção  p.*  que  daLi  partão  as  Cargas  em  boa  aco- 
modação, pois  Se  Lá  não  estiver  pessoa  intcLigente  nada  virá 
em  forma,  nem  daLi  Se  dezembaraçarão  tam  cedo. 

Ha  de  vir  também  hua  Barrica  de  Breu,  que  avizo  a 
José  de  Oliveira  faça  mudar  para  Saccos  compezo  propor- 
cionado a  Carga  de  transporte ;  a  elle  e  a  vm  encarrego  a 
execução,  e  cuidado  de^ta  preciza  deLigencia,  q'  espero  fa- 
cão como  devem  em  Satisfação  do  Serviço  de  S.  Mag*.  De 
tudo  o  que  Se  carecer  para  auxiliar  estas  execuções  faço 
avizo  com  ordem  ao  Major  da  Praça  para  lhes  promptificar, 
ti  quem  recorrão  quando  lhe  for  precizo;  e  torno  a  reco- 
mendar a  vm  não  haja  falta  a  porSe  tudo  no  Cubatão  antes 
de  chegarem  as  tropas  que  daqui  partem  na  ultima  oitava, 
e  em  toda  a  Conducta  devem  vir  relações  das  respectivas 
€argas,  e  géneros  q.'  pertencem  a  remessa,  que  vm.  fizer, 
^  outra  Similhante  de  tudo  que  vier  do  Trem.  Dz.  g\  vm. 
S.  Paulo  17  de  Abril  de  1767. 


/\^  Jozé  Anastácio  de  Olivr.^ 

Desta  cidade  fasso  partir  na  uLtima  oitava  hua  conducta 
•de  índios,  e  hua  Tropa  de  Bestas  para  transportar  do  Cubatão 
pai^a  cima  tudo  o  que  pertence  a  expedição,  que  veyo  do  Rio 
de  Janeiro  remitida  a  esta  Provedoria ;  vm  Logo  que  receber 
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esta  cuide  em  por  tudo  promto,  de  sorte  que  esteja  tudo  no 
Cubatão,  ao  tempo  que  chegarem  aLí  as  Tix)pas  para  que  não 
possa  haver  demora  na  sua  marcha,  porque  a  havela  segue- 
se  prejuízo  ao  real  serviço  para  que  o  não  haja  faça  vm  por 
tudo  prompto  no  Cubatão  na  forma  que  ordeno,  acompanhado 
de  hua  Guarda,  e  pessoa  capaz  de  fazer  com  clareza  entrega 
de  tudo  aos  Tropeiros,  cujas  relações  se  entregarão  ao  Official 
q.'  vier  acompanhando  para  cima  a  referida  Conducta.  Advirta 
a  vm  que  das  duas  Barricas  de  Breu  ha  de  vir  Só  hua,  e  a 
outra  fique  no  Trem ;  e  para  poder  vir  milhor,  e  Como  tem 
grande  pezo,  mande  mudar  p.^  Saccos,  fazendo  pezar  todo 
o  dito  Breu,  e  por  em  cada  hum  por  fora  a  conta  do  pezo- 
que  traz  incluindo  tudo  na  relação.  Com  António  José  de 
Carvalho  consultará  vm  como  deve  vir  tudo  na  forma  que 
ao  dito  recomendo.  Dz  g*  a  vm.  S.  Paulo  17  de  Abril  de  1767- 


/^."  o  Sarg}^  mor  da  Praça 

Vai  o  Alferes  José  Pires  Com  hua  Tropa  de  Bestas,  e 
cincoenta  índios  para  se  transportar  do  Cubatão   para  esta 
Cidade  tudo  o  que  pertence  a  Munições,  Petrechos,  e  mais 
géneros  que  mando  conduzir  para  o  Serviço  de  S.  Mag.«,  de 
que  já  fiz  antecipado  aviso  para  Se  por  tudo   prompto  no- 
Cubatão  antes  de  chegarem  ali  as  ditas  Tropas.   Vm  Logo 
que  chegar  o  dito  Alferes  lhe  fará  entrega  de  tudo  na  forma 
da  relação,  que  mandei,  de  que  o  mesmo  passará  recibo  a 
vista  das  relações,  porque  lhe  fizerem  as  referidas  entregas. 
Assim  faça  vm  executar  com  toda  a  brevidade,  fazendo  ex- 
pedir tudo  na  forma  que  tenho  ordenado,  a  que  vm.  admi- 
nistrará todo  o  auxilio,  que  se  precizar.  Dz.  g.®  a  vm.  São 
Paulo  22  de  Abril  de  1767. 
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P."^  Jozé  Anastácio  de  OLivr/" 

Vay  o  Alferes  Jozé  Pires  com  as  Tropas,  e  índios  neces- 
sários para  transportar  a  esta  Cidade  tudo  o  que  a  vm  tenho 
ordenado  deve  vir  dessa  Villa ;  vm.  lhe  fará  entrega  de  tudo 
Com  recibo,  e  com  todas  as  clarezas,  e  relações  necessárias. 
Dz.  g%  a  vm.  S.  Paulo  22  de  Abril  de  1767. 


-P.«  AyitJ'  Jozé  de  Carv."" 

Ao  Alferes  Jozé  Pires  fará  vm  entrega  Com  recibo  de 
tudo  o  que  pertence  ás  Frasqueiras,  e  Liages,  e  tudo  o  mais 
que  constar  do  avizo,  que  lhe  fiz  na  Semana  passada  para 
tudo  Se  por  no  Cubatao  antes  de  Lá  chegarem  as  Tropas, 
que  agora  vão  pam  o  conduzir  com  o  mais  que  ha  de  vir 
do  Trem  por  ordem  que  mando  a  Jozé  de  OLivr*  pam  fazer 
a  dita  remessa.  Espero  tudo  Se  tenha  promptificado  na  forma 
das  minhas  Ordens ;  e  q'  tudo  Se  faça  marchar  em  boa  Ordem, 
e  Sem  perda  de  tempo,  na  forma  dos  avizos,  que  já  fiz,  e 
novamente  torno  a  recomendar.  Dz.  g.®  a  vm.  S.  Paulo  22 
de  Abril  de  1767. 


Para  o  d^  AnlP  José  de  Carv^ 

Digame  vm  os  termos,  em  que  vay  o  transporte  do  Sal 
que  he  precizo  já,  e  juntamente  faça  vm  partir  na  primeira 
Conducta  vinte  Barris  de  dezasseis  medidas  cada  hum,  que 
hao  de  Ser  para  Servir  de  agoa  ardente,  porém  devem  vir 
dahi  vários  para  Se  encherem  quá  em  cima,  e  hão  de  Ser 
com  Seus  arcos  de  ferro  na  forma,  que  vão  os  do  Cuyabá. 
Dz.  g.«  a  vm.  S.  Paulo  &. 
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Para  o  dito 

Logo  que  vm  receber  esta  cuide  com  a  maior  brevidade 
em  mandar  fazer  oito  Correntes  de  ferro  de  quatro  braças 
cada  húa,  e  oito  CoUares,  Seis  grilhões  fortes  p.^  os  pés,  e  doze 
Algemas,  e  tudo  isto  mande  vm  fazer  em  Segredo,  e  com 
o  pretexto  de  Ser  para  os  negi*os  do  Cubatáo,  e  Fazenda  dos 
Padres,  e  Logo  que  se  achar  tudo  acabado,  meta  tudo  em 
Caixotes,  que  facão  Carga  de  Cavallos,  e  nos  remeta  com 
toda  a  brevidade,  e  Segurança,  e  Se  poder  Ser  athé  o  fim 
deste  mez,  o  estimarey,  quando  não  ao  menos  the  o  prin- 
cipio de  Junho,  e  esta  despeza  assentarei  com  a  mais  conta 
que  tem  feito,  e  pode  mandar  cobrar  quando  quizer,  ou  man- 
dar Ordem  a  quem  o  possa  fazer,  e  passar  recibo  na  Pro- 
vedoria.   Dz.  g.«  a  vm.  &i.^  S.  Paulo  6  de  Mayo  de  1767. 


P.  o  Cap.  mor  Salvador  Jorge  Velho 

Parte  desta  Cidade  o  Alferes  Jozé  Pires  Roza  conduzindo 
a  esse  Porto  da  Araritaguaba  as  Ferramentas,  Pólvora,  mu- 
nições, e  mais  Petrechos,  que  constão  da  Rellação  por  mim 
rubricada,  e  assignada,  pelo  dito  Alferes  na  descarga  que  Se 
fez  nesta  Provedoria  ao  Almoxarife.  Vm.  tomará  conta  de 
tudo  pela  respectiva  Relação,  e  na  forma  da  ordem,  que  Leva 
o  dito  Alferes  Se  porá  tudo  na  milhor  arrecadação,  elegendo 
vm  nessa  Freguezia  húa  Pessoa  das  mais  inteLigentes,  e 
abonadas  para  tomar  conta  da  referida  entrega,  e  que  fique 
responsável,  junto  com  vm  de  toda  a  damnificação  ou  falta 
que  ouver  nas  referidas  munições.  Nas  quaes.  Se  não  bula, 
nem  faça  repartição  algua  emquanto  não  chegão  as  ordens, 
que  para  esse  fim  fico  expedindo.  Só  Sim  no  que  respeita 
aos  géneros   de  Comestível,  Se  pode  hir  cuidando  no  que 
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ouver  de  Ser  precizo  para  a  Conducta  de  João  Miz,  por  estar 
já  próxima  a  Sua  partida. 

Tudo  isto  vm  Commuiiicará  Logo  Com  elle,  e  lhe  dirá 
qne  peLa  segumla  conducta,  que  fica  a  partir  lhe  escrevo, 
e  que  no  entanto  esta  haja  também  por  Sua,  e  que  cuide 
com  a  brevidade,  e  força  possível  em  por  toda  a  Sua  gente 
prompta  que  he  tempo,  e  Se  não  pode  esperar  mais.  Os  Tou- 
cinhos como  he  milhor  hirem  frescos,  bastará  que  Se  cuide 
em  os  apromptar  depois  de  chegarem  as  Ordens  que  fico 
derigindo.  Venhame  já  por  um  Soldado  dos  que  vão  o  avizo 
da  gente  que  ha  Sem  falência.  Dz.  g.®  a  vm.  S.  Paulo  6  de 
Mayo  de  1767. 


-ft^  o  dito  Cap.^  mor 

Parte  o  Cap.™  Mathias  de  OLiveira  Bastos  desta  Cidade 
para  esse  Porto  da  Araritaguaba  a  fazer  conduzir  Armamento, 
Munições,  e  mais  petrechos,  que  constam  da  relação  junta 
«ssignada  pelo  dito  Cap."»  e  Escrivão  da  Fazenda,  e  Prove- 
doria na  descarga,  q'  Se  fez  ao  Almoxarife  delia;  vm  na 
forma  da  Ordem  que  lhe  dirigi  peLo  Alferes  da  primeira 
Conducta  Jozé  Pií^es,  tomará  conta  de  tudo,  e  do  estado,  em 
que  chegarem  passará  recibo,  pondo  tudo  na  milhor  arreca- 
dação, para  o  que  nomeará  a  pessoa  mais  capaz,  inteLigente, 
c  abonada  na  forma  da  minha  Ordem  para  a  boa  conserva 
<ie  tudo,  que  ficará  junto  com  vm.  responsável  ao  prejuizo, 
que  resultar  nas  ditas  Munições  emquanto  Se  não  fizer  en- 
trega as  pessoas  que  eu  ordenar,  para  o  que  fico  expedindo 
as  Ordens,  que  a  vm  Serão  presentes.  Logo  que  me  chegar 
o  avizo,  que  lhe  mandei  fizesse  peLo  Soldado,  q'  foi  com  o 
d  to  Alferes,  o  qual  fico  esperando  Com  toda  a  brevidade 
para  saber  o  numero  da  gente  certa,  que  tem  João  Miz,  e 
dar  as  providencias,  que,  a  este  respeito  me  parecerem  justas. 
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Vm  me  faça  o  dito  avízo  com  a  brevidade  que  digo,  e  no 
entanto  Se  nao  perca  tempo,  em  ir  apromtando  todos  oa 
necessários  para  a  dita  expedição,  excepto  os  Toucinhos,  que 
bastará  Sejao  os  uLtimos,  que  se  promptifiquem  para  hirem 
mais  frescos.  O  Capitão  Mathias  de  OLiveira  Bastos  entregará 
a  vm.  os  cento  e  cinco  mil  e  tantos  réis  pertencentes  a  conta 
da  outra  expedição  da  França,  e  para  esta  fará  vm  assenta 
com  toda  a  clareza  dos  quatro  centos  mil  reis,  que  tem  rece- 
bido, que  Só  devem  aplicar  em  conta  corrente  na  expedição 
de  João  Miz  para  Se  não  confundir  a  conta  hiia  com  a  outra  ; 
o  que  tudo  vm  fará  com  as  devidas  cLarezas,  e  boa  apLi- 
cação  para  utilidade  da  Real  Fazenda,  em  quãto  não  chegar 
Pessoa,  que  eu  hei  de  mandar,  que  possa  derigir,  e  ajudar 
a  execução  das  minhas  Ordens  na  forma  a  que  eu  deter- 
minar. Dz.  g.«  a  vm.  S.  Paulo  7  de  Mayo  de  1767. 


Aos  Sete  dias  do  mez  de  Julho  d'este  prezente  anno  de 
mil  setecentos  sessenta  e  sete  nesta  minha  Secretaria  par- 
ticular e  gabinete  donde  escrevo  os  negócios  pertencentes: 
ao  Real  Serviço  de  S.  Mag.«  que  Dz.  g.«,  Sendome  .precizo 
para  melhor  executar  alguas  couzas  tocantes  ao  mesmo  R^ 
Serviço  meter  nelles  ao  Cap."»  João  Alz  Ferr.*  que  aqui  se 
acha  vindo  da  Capital  do  Rio  de  Janr.**  para  efeito  de  me 
servir  do  Seu  préstimo;  lhe  deferi  o  juram.*"*  dos  Santos 
Evangelhos  de  baixo  do  qual  lhe  encarreguei  inviolável 
Segredo  em  tudo  que  me  pareceu  communicar-lhe  para  q'  os 
não  revelase  a  pessoa  algua  e  Só  as  podesse  falar  comigo 
como  também  p.'  bem  e  fielmt.®  em  tudo  o  q'  fosse  pergun- 
tado desse  o  seu  voto  verdadeiramt.*  com  Zello  e  fidelidade 
como  melhor  entendesse  e  para  clareza  e  firmeza  de  tudo 
Lavrei  eu  mesmo  este  termo  de  jurarat.*"  que  elle  asinou 
comigo  era  ut  Supra  nesta  cidade  de  S.  Paulo.  jD.  Luiz 
António  de  Souza  Cap."»  Gen.*^ 
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jPortariap.^  Se  assistir  a  AntJ^  Lopes  em  deLigJ'''  pa.  AraritJ^ 

Por  quanto  Se  faz  precizo  mandar  Ant.«»  Lopes  de  Aze- 
vedo a  deLigencia  do  Real  Serviço  respeito  a  expedição  que 
Se  está  apromptando  no  porto  da  Araritaguaba :  O  provedor 
da  Fazenda  Real  mande  assistir  ao  dito  António  Lopes  com 
todo  o  precizo  para  as  despezas  de  Sua  hida,  e  volta,  e  estada 
durante  as  deLigencias  de  q'  o  encarrego.  S.  Paulo  21  de 
Mayo  de  1767. 


Portaria  de  Ordens  p.^  o  d."^  Ant.°  Lopes 

Porquanto  Se  faz  precizo  toda  a  brevidade  na  expedi- 
ção do  Ivay,  de  Sorte  que  possa  Cliegar  a  Monção  a  tempo 
oportuno  de  Lançar  rossas  para  o  precizo  mantimento  na 
quelle  Sertão:  Ordeno  a  António  Lopes  de  Azevedo  passe 
ao  porto  da  Araritaguaba,  e  junto  com  o  Cap."  mór  Salva- 
dor Jorge  Velho,  e  o  Guarda  mór  João  Miz  Barros  farão 
apromptar  trinta  Canoas  de  todo  necessário  para  a  Sua  marea- 
ção;  e  as  Lonas,  e  Liages,  e  mais  petrechos,  de  que  está 
■entregue  o  dito  Cap.°*  mor  Se  fará  a  repartição  necessária 
para  a  Lotação  das  ditas  Canoas,  fazendo-se  as  referidas  en- 
tregas com  as  clarezas,  e  i^ecibos  necessários  para  Sua  des- 
carga ;  e  outro  Sim  Se  farão  apromptar  os  mantimentos  ne- 
cessários para  a  dita  expedição,  e  Logo  que  estiver  nos  ter- 
mos de  poder  partir  Se  me  fará  prompto  avizo  para  man- 
dar as  uLtimas,  ordens  e  providencias  necessárias.  S.  Paulo 
21  de  Mayo  de  1767. 
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P.""  o  CapJ^  mor  de  Sorocaba 

Por  quanto  o  Guarda  mor  João  Miz  Barros  Se  acha  en- 
carregado da  expedição  do   Ivay,  e  descubertos   das    Suas 
Campanhas,  e  este  me  representa  estar  a  ponto  de  poder 
partir  em  tempo  competente  de  Lançar  rossas,  caso  descu- 
bra terras  mineraes  e  que  o  não  pode  fazer  sem  que  eu  lhe 
mande  apromptar  nesse  distrlcto  cento  e  Vinte  homens,  que 
lhe  faltão  para  o  numaro   competente  de  Suas   bandeiras, 
por  se  não  poder  extrahir  mais  gente  das  duas  Freguezias 
de  Itíi,  e  Araraitaguaba,  que  voluntariamente  lhe  tem  dado 
perto  de  Duzentos  homens,  Sendo  os  daquelle  destricto  os 
mais  occupados,  e  necessários  para  a  mareação  dos  Rios  nas 
viagens  do  Cuyaba,  em  utilidade  do  bem  commum;  peLO 
que,  em  attenção,  a  que  não  fique  em  necessidade  a  nave- 
gação daquelles  Rios,  e  o  Serviço  em  que  vai  esta  expedi- 
ção he  em  beneficio  desta  Capitania,  e  Será  o  mais  útil  aos 
Seus  naturaes  Se  descobrirem,  e  Segurarem  as   riquezas, 
que  promettem  em  Si  aquellas  Campanhas ;  Ordemno  a  vm 
que  Logo  no  termo  de  oito  dias  prefixos  depois  de  receber 
esta  faça  aListar  do  Seu  destricto  cento  e  vinte  homens  ca- 
pazes de  Sertanear  para  acompanharem  ao  referido  Guarda 
mor,  os  quaes  vm  deve  tirar  de  todas  as   claces  da  Orde- 
nança assim  brancos  como  bastardos,  mulatos  forros,  Mame- 
lucos, e  carijós,  porque  todos  devem  Ser  promptos,  e  obe- 
dientes no  Serviço  de  S.  Mag'.  Sem  exepção  de  pessoa,  e 
quando  totalmente  se  façam   repugnantes,  e  esquecidos  da 
obrigação  de  Leaes  vassaLOS  os  faça   vm   Segurar  com  os 
meyos  da  jurisdição,  que  lhe  dou  para  o  poder  fazer,  e  Logo 
que  vm  tiver  compLcto  o  numaro  que  lhe  ordemno,  aos  que 
forem  voLuntarios,  e  Seguros  Sem  Suspeita  de  fuga,  daró 
vm  bilhete  para  hirem   aprezentar-se  ao  dito  Guarda  mor 
com  toda  a  brevidade,  e  este  lhe  assignar  o  dia  em  que  hão 
de  partir,  e  o  em  que  se  lhe  deve   dar  a  cx)nta   dos  Seus 

os  para  o  Seu  preparo :  aos  mais  que  não  tenhSLo  fiador 
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ás  Pessoas  ponha  vm  na  Segurança  na  forma  que  lhe  or- 
deno, o  dep.^*  ao  dito  Guarda  mor,  remetendo  lhe  a  Lista 
para  Se  determinar  quando  devem  Ser  remetidos  aquelle 
porto.  Espero  q'  vm  faça  executar  esta  doLigencia  com 
aquelle  Zelo,  e  fidelidade,  que  Se  espera  da  Sua  honra,  e 
com  que  deve  empregar-se  no  Serviço  de  S.  Mag.®  q'  Dz. 
g.«  S.  Paulo  31  de  Mayo  de  1767. 


i^.^  os  Capitães  de  Auxiliwres  de  Sorocaba. 

Ordeno  os  Capitães  das  Tropas  Auxiliares  de  Cavallaria 
e  Infantaria  da  villa  de  Sorocaba,  que  Se  alguns  dos  Seus 
Soldados  quizerem  Sahir  para  acompanhar  o  Guarda  mor 
João  Miz  Barros  na  Expedição  de  Evay,  e  descubertos  das 
Suas  Campanhas,  de  nenhuma  forma  os  embaracem  nem 
lhes  ponhão  a  minima  objecção,  antes  os  animem,  e  lhe  fa- 
çam conhecer  a  utiudade,  que  pode  resultar  dos  Seus  Ser- 
viços a  esta  Capitania,  os  quaes  Serão  attendidos  nos  Seus 
despachos  com  preferencia  aos  mais  tanto  nos  requerimen- 
tos, que  tiverem  p.*  com  Sua  Mag.*  Como  na  repartição  das 
dattas,  Se  descobrirem  terras  mineraes,  e  ficarão  todos  na 
minha  Lembrança  para  Serem  distinguidos  como  merecem ; 
e  Se  me  constar  que  os  referidos  Capitães  lhe  põem  emba- 
rasso,  e  q'  por  causa  das  Suas  duvidas  não  queirão  hir 
lhes  será  muito  estranhado  e  me  darei  por  muito  mal  satis- 
feito. S.  Paulo  31  de  Mayo  de  1767. 
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PJ"  António  Lopes  de  Azeredo  (1) 

Logo  que  recebi  a  Sua  Carta  passei  as  ordens  neces- 
sárias para  o  Capitão  mor  de  Sorocaba  para  se  por  prompto 
tudo  o  que  falta  para  a  expedição,  e  ao  portador  recomendei 
fosse  em  direitura  ao  mesmo  Capitão  mor  p.*  evitar  a  demora 
no  Circulo  do  caminho,  que  faria  por  essa  Villa,  lhe  passei 
juntamente  outra  ordem  p.^  Se  lhe  promptificarem  os  trans- 
portes necessários  com  toda  a  brevidade.  Todas  as  mais  dis- 
posições, que  tem  feito  a  este  respeito  aprovo,  e  lhe  louvo 
muito  o  Zelo,  que  se  tem  aplicado  a  adiantaLos.  Ficasse  pondo 
prompto  o  ferro,  q'  ha  de  Ser  necessário,  e  hirá  na  primeira 
occazião.  Vay  a  resposta  para  o  Povoador  de  Perassicaba  com 
todas  as  ordens  necessárias  para  tudooqueelle  pertendeque  he 
para  Se  lhe  dar  a  Canoa,  que  ficou  da  viagem  do  França,  e  Se  lhe 
pagar  o  Concerto.  Vejo  a  diminuição,  em  que  Se  tem  posto  a 
conta,  que  Se  ajustou  com  os  donos,  e  a  grande  differença 
q'  faz  do  primeiro  Calculo,  q'  Se  tinha  formado,  pelo  que  pode 
dar  a  Fazenda  Real  o  gasto  por  bem  empregado  nos  gastos 
que  tem  feito  com  a  Sua  jornada.  Tudo  o  mais  farei  na  forma 
q'  me  aponta,  e  para  o  que  fico  advertido  para  hir  dispondo 
as  cousas  athe  Seu  tempo.  Também  approvo  que  o  Guai*da 
mor,  e  Cap."^  mor  os  hospedasse  na  Sua   caza  em   quanto 
ahi  estiverem ;  e  a  ambos  fará  da  minha  parte  grandes  re- 
comendações, e  offerecimentos,  e  que  lhes  não  escrevo  peLos 
não  importunar  Com  as  respostas.  Vão  as  cartas,  q'  hão  de 
hir  para  o  Cuyabá,  e  a  Monção  deve  partir  pouco  antes  da 
do  Guarda  mor,  quero  dizer,  que  a  do  Guarda  mor  deve  estar 
prompta  para  a  Seguir  poucos  dias  dopois  q'  elle  tiver  par- 
tido; e  para  que  não  haja  mais  demora  vão  já  as  Cartas,  e 
Lá  determinem  o  tempo  nesta  Conformidade,  como  milhor 
entenderem  Dz.  g.®  a  vm.  S.  Paulo  4  de  Junho  de  1766. 


(1)  Era  ajudante  de  ordens  e  uma  espécie  de  conselheiro  intimo  do 

capitão  general,  tinha  um  certo  talento  para  diplomacia  e  prestou  excel- 

lentes  serviços  nas  expedições  para  o  Yguatemv. 

(N.  da  R.) 
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Pj^  o  mesmo 

O  papel  que  remeto,  me  entregarão  esta  tarde,  e  como 
-elle,  ainda  que  em  estillo  Gótico,  não  deixa  de  conter  alguas 
<M)usas  muito  bem  Lembradas,  e  muito  bem  advertidas  lhe 
remetto  para  que  o  veja,  e  Se  governe  para  aquellas,  que 
lhe  parecerem  mais  adequadas,  e  o  dito  papel  conserve  para 
me  tornar  a  trazer.  Dz.  g.®  a  vm  S.  Paulo  4  de  Julho 
•de  1767. 


PJ"  o  'inesmo 

Meu  António  Lopes.  Hey  de  estimar  lhe  assista  Saúde 
perfeita ;  eu  passo  Sem  moléstia.  Daqui  lhe  tenho  escripto 
-duas  vezes  depois  que  partio  para  essas  partes,  dando-lhe 
resposta  a  outras  tantas,  que  recebi  Suas.  Agora  torno  a 
escrever-lhe  para  Saber  o  que  Se  passa  Sobre  essa  expedição, 
em  que  considero  algum  embaraço  peLa  demora  q'  vai  ha- 
vendo, e  assim  desejo  tirar  me  do  cuidado ;  peLO  que  ordeno 
ao  portador  desta  espere  pela  Sua  resposta.  A  encommenda 
q'  Se  fez  a  António  José  de  Carv.^  já  aqui  se  acha,  e  está 
prompto  a  partir  na  primeira  occasião,  em  que  Se  Offerecer 
conductor  (1).  Também  o  Provedor  tem  já  formaLizado  o 
Livro  em  que  Se  ha  de  fazer  a  matricula  da  gente  Com  as 
decLarações  do  q'  vence  cada  hum,  e  o  dito  Livro  está  ru- 
bricado por  elle,  porém  Se  houver  de  Ser  Levado  não  serve 
com  esta  circonstancia,  e  he  precizo  procurar  outro  modo. 
O  dito  Provedor  está  apressado  para  hir  para  Santos,  e  eu 
o  dilato  por  dezejar  que  esta  conta  corra  toda  peLa  Sua  máo> 


(1)  Era  a  encommenda  de  correntes,  grilhões,  coUares  e  algemas  para 
o  uso  dos  expedicionários  de  Yguatemy. 

(N.  da  R.) 


—  42  — 

mas  como  elle  tem  pressa  he  precizo  me  mande  dizer  por 
este  portador  q'  demora,  poderá  haver  para  eu  me  resolver 
Se  o  devo  dÍLatar,  ou  deixar  partir.  Também  Aiitonio  José 
de  Carvalho  pede  o  embolsem  do  q'  se  lhe  deve,  e  Sobre 
isto  tenho  que  faLar  com  António  Lopes  para  determinar  a 
forma  em  que  este  pagamento  deve  ser  praticado.  Já  lhe 
avizey  que  deixassem  partir  os  do  Cuyabá,  por  que  não 
he  justo  lhe  cauze  mayor  prejuizo.  Sobre  tudo  me  avize. 
Também  he  precizo  que  haja  Capellão,  e  já  Sei  quem  ha 
de  Ser.  Dz.  g.«  S.  Paulo  26  de  Julho  de  1767. 


P.^  o  Cap/"^  mor  ãe  Sorocaba 

Agradeço  muito  a  vm.  a  prompta  execução,  que  deu  as- 
minhas  ordens  na  diligencia,  que  lhe  encarreguei  p.^  Se 
aListarem  os  cento  e  vinte  homens,  que  faltavão  p.*  a  ex- 
pedição do  Evay  o  q'  vm  praticou  com  conhecido  acerto,  pelo 
que  me  consta,  e  vejo  da  Lista,  que  me  remete,  a  qual  torno 
a  remeter  a  vm  p.'  por  ella  Se  pucharem  os  mesmos  Lis- 
tados; e  quando  forem  remetidos  ao  Comandante  da  expe- 
dição Se  lhe  remeter  com  elles  a  mesma  Lista,  pelos  Offi- 
ciaes,  q'  os  acompanharem  p."  milhor  Se  vir  no  Conheci- 
mento, q'  São  os  mesmos ;  e  p.^  isso  lhe  hirá  accrescentando 
algúas  circonstancias  de  Suas  naturalidades,  nomes  dos  Pays, 
e  das  mulheres,  Com  quem  São  cazados.  Va  vm,  dispondo 
que  Se  ponhão  promptos  a  partir  ao  primeiro  avizo,  por 
q'  fico  passando  as  ordens  do  q'  vm.  ha  de  praticar  p.*  que 
nenhum  falte,  e  Se  faltarem  por  quem  Se  ha  de  puchar. 
Pelo  q'  respeita  ao  Caso,  q'  Succedeo  com  o  que  resistio> 
fique  vm.  Sossegado  que  eu  mando  as  ordens  p.*  o  que  nesse 
p.^^  Se  ha  de  observar  Sem  q'  Se  entenda  com  o  Soldado, 
He  o  q'  posso  dizer  a  vm  q'  Dz.  g.«  S.  Paulo  1.^  de  Julha 
de  1767. 
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Portaria  p.""  o  ProvJ^''  da  Faze^tida  Real  passar  ao  j^orio  da 
Araritaffuaia  fazer  pagamento  a  gente  da  Expedição  do  Evay 

Porquanto  a  expedição  que  mando  preparar  p.*  o  Evay, 
e  Sua6  Campanhas  Se  acha  prompta  com  todo  o  necessário 
p.*  Seguir  viagem ;  Ordeno  ao  Prov.^'  da  Fazenda  Real  com 
o  Almoxarife,  e  Seu  Escrivão  passe  ao  porto  da  Araritagua- 
ba  a  fazer  pagamt.°  de  três  mezes  adiantados  a  trezentos  e 
vinte  homens,  de  que  Se  compõem  a  referida  expedição  in- 
clusive Seus  respectivos  Officiaes,  e  Capellães  conforme  Seus 
venciment.^*  abaixo  decLarados,  Cujo  pagamt.®  Se  fará 
peLo  dinheiro,  q'Se  acha  no  Cofre  desta  junta  remetido 
da  Provedoria  do  R.°  de  Janeiro  destinado  p.*  as  Despezas 
da  mesma  expedição:  e  outro  Sim  Se  pagarão  do  dito  di- 
nheiro as  Canoas,  mantimentos,  e  mais  preparos  já  promp- 
tificados  peLas  pessoas,  a  quem  encarreguei  esta  deLigen- 
cia,  e  de  tudo  mandará  o  dito  Provedor  fazer  os  assentos, 
e  mais  clareza  necessar.^*  no  Livro  Competente,  e  destinado 
p.*  a  matricula,  e  despezas  deste  Expediente,  não  Só  res- 
peito as  ditas  Canoas,  mantiment.°%  e  mais  preparos,  mas 
também  aos  Soldos  que  vão  vencendo  o  Comandante,  e 
mais  Officiaes,  Capellães,  e  mais  gente,  de  q'  se  compõem 
toda  a  Tropa ;  a  Saber :  O  Comandante  João  Miz  Barros 
vinte  e  cinco  mil  reis  por  mez;  o  Segundo  Gap."*  Joaquim 
de  Meira  quatorze  mil  e  quatrocentos  reis,  Dous  Ten.®% 
dous  Allf.®%  e  hum  Almoxarife  com  o  vencimento  cada  hum 
de  oito  mil  reis  por  mez:  Dous  Sargt.^«  do  n.®  a  três  mil  e 
seiscentos  cada  hum ;  dous  Sarg.^*  Supra  a  três  mil  e  tre- 
zentos reis;  e  cada  húa  das  mais  pessoas  da  Tropa  três  mil 
reis  por  mez;  e  a  cada  hum  dos  dous  Capellães  désmil 
reis  também  por  mez.  O  q'  tudo  executará,  e  fará  execu- 
tar o  dito  Provedor  com  aquella  exacção;  e  Zelo,  e  cuid.** 
devido  á  Fazd.*  de  S.  Mag.«  q'  Dz.  g.«.  S.  Paulo  6  de  Julho 
de  1767- 


1 
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Portaria  p.""  Ant.^  Zopes  de  Azevd.^ 

Porquanto  tenho  encarregado  a  Ant.®  Lopes  de  AzcL^ 
6  ao  Cap."*  Salvador  Jorge  Velho  a  deLigencia  de  Se  prom- 
tificar  tudo  o  que  pertence  a  expedição  do  Evay,  e  me  re- 
prezentSo  os  mesmos  juntos  Com  o  Comandante  delia  achar- 
se  esta  esquipada  com  todo  o  preparo  de  Sua  marceção  car- 
regada, e  fornecida  dos  mantiment.^^  necessar.***  p.*  a  Lota- 
ção de  trezentos  e  vinte  homens  em  Seis  mezes,  na  fijrma  das 
Ordens  q'  lhes  expedi ;  e  q'  achando-se  a  ponto  de  poder  par- 
tir Se  precisava  fazer  pagamen.*^  á  gente,  e  p.*  milhor  Segu- 
rança do  mantimen.^°%  e  Canoas,  q'  se  achão  Sobre  carrega- 
dos Seria  conveniente  repartir  a  Carga  delias  em  mais  algúas, 
q'  Se  fazem  precizas  p.*  milhor  Se  transpoi*tar  ad.*  Expedição; 
O  q'  parecendome  conveniente ;  Ordeno  aos  mesmos  facão  pi*e- 
parar  de  Cobertas,  e  remos  as  mais  Canoas,  q'  Se  julgai*em 
precizas  p.*  os  ditos  transportes ;  e  peLas  Ordens  q'  mando 
expedir  aos  Capitães  mores  daquelies  districtos  facão  por 
promptas  no  porto  de  Araritaguaba  todas  as  pessoas  Listadas 
p.*  o  referido  embarque,  e  feito  o  pagamen.'^  pelo  Prov.^*'da 
Fazenda,  a  q."™  o  tenho  encarregado  Se  farão  embarcar,  e 
Seguir  viagem  com  o  Comandante  João  Miz  Barros,  medeando 
os  dias,  q'  Só  forem  precizos  p.*  fazerem  algíia  roupa  de  Seu 
vestuário.  E  para  que  não  haja  prejuízo  na  Fazenda  Real  pela 
fuga,  q'  podem  fazer  alguns  menos  Seguros  depois  de  rece- 
berem o  pagamento  Se  lhe  aplicarão  as  providencias  q'  orde- 
no aos  Capitães  mores;  e  as  mais  q'  Se  julgarem  úteis  á  boa 
execução  desta  deLigencia,  que  a  todos  hey  por  muito  reco- 
mendada. S.  Paulo  7  de  Julho  de  1767. 


P.""  o  Cap,"^  mor  de  Itú 

O  bem  q'  vm.  Se  tem  empregado  nesta  deLigencia  e  a 
prompta  execução  que  tem  dado  a  tudo,  em  observância  das 
Ordens  q'  lhe  expedi,  p.*  o  Serviço  de  S.  Mag.®  me  deixa  tão 


—  45  — 

agradecido,  e  obrigado,  q'  o  Serei  Sempre  p.*  abonar  a  honra,, 
e  Zelo,  comqVm.  Se  distingue  no  Serv.*"  do  mesmo  Snr;  e 
não  menos  agradeço  a  efficaz  vont.®,  e  prompta  obediência 
Com  que  o  Cap,"*  de  Cavallos  Gonçallo  de  Arruda  Se  tem 
empregado  na  mesma  dcLig.*  com  todos  os  Seus  Soldados, 
o  que  muito  lhe  Louvo,  e  vm.  da  minha  parte  lhe  agradessa, 
e  da  mesma  forma  ao  Gap."*  André  Dias,  de  cujo  préstimo 
estou  inteirado.  Dz.  g.«  a  vm.  m.«  an."  S.  Paulo  8  de  Julha 
de  1767. 


jP."  o  d.^  Cap:"^  mor^  e  tamiem  foi  p,^  o  de  Sorocaba 

Por  Se  achar  a  ponto  de  partir  a  expedição  de  Evay,. 
de  que  he  Comandante  o  Guarda  mor  João  Miz  Barros  Or- 
deno ao  Cap."»  mor  da  V.*  de  Sorocaba  fassa  por  promptos^ 
no  Seu  districto  todos  os  homens,  q'  Se  achão  Listados  p.* 
a  dita  expedição,  e  os  fará  remeter  ao  porto  de  Araritaguaba 
para  d'ahi  Se  embarcarem,  e  antes  disso  Se  lhe  fazer  o  pa- 
gamento, com  que  lhe  assiste  a  Fazenda  Real,  e  p.*  que 
nesta  não  haja  prejuízo  peLa  fuga,  q'  podem  fazer  alguns 
Soldados  depois  de  receberem  o  pagamento,  aos  que  forem 
menos  estaboLecidos  e  não  tenhão  quem  fique  responsável 
por  elles.  Se  lhes  fará  Logo  prender  os  Paes  ou  mulheres. 
Sendo  Caiados,  oíc  parentes  mais  chegados^  e  Se  lhes  de-- 
clarard,  que  ficão  retidos  na  prizão  até  constar  por  avizo 
do  Comandante^  que  passarão  a  iarra  de  Petenduba  Sem 
dezertarem;  e  todos  os  que  forem  repugnantes  para  o  re- 
ferido embarque,  ou  depois  d'elle  dezertarem  Serão  Logo 
prezos  donde  quer  que  Se  acharem,  e  se  me  fará  avizo  para 
eu  mandar  as  Ordens  a  que  parte  da  marinha  devem  Ser 
remetidos,  e  quando  não  aparessão  os  mesmos  Soldados  de- 
pois de  fugirem,  e  constar  de  Sua  dezerSão,  Se  frenderão 
Logo  da  mesma  forma  os  Pays,  mulheres,  otc  parentes 
mais  chegados  delles  d  minha  ordem,  e  Se  me  dará  parte 
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"para  mandar  "proceder  contra  elles  na  forma  que  ine  pa^ 
recer  (1),  e  para  que  não  haja  falta  na  execução  desta  de- 
Ligencia,  todos  os  Officiaes  das  Tropas  de  Cavai  lana  e  In- 
fantaria, auxÍLiar,  e  Soldados  delias  Serão  obrigados  a  dar 
todo  o  auxilio,  que  peLO  dito  Gap.*"  mor  lhe  for  requerido 
para  a  referida  deLigencia,  Sendo  tam  promptos  nella  como 
Se  por  mim  fosse  recomendada,  e  todo  o  que  obrar  o  con- 
trario, e  me  constar  da  Sua  omissão,  ou  desobediência  Será 
castigado  asperamente  pcLO  prejuizo  q'  cauzar  ao  Real  Ser- 
viço a  Sua  desobediência.  S.  Paulo  6  de  Julho  de  1767. 


Pj^  o  Cap:"^  da  Villa  de  Sorocaba  Paulino  Ayres 

O  Cap."*  PauLÍno  Ayres  não  deve  matricular  na  Sua 
Comp.*  Soldado,  q'  Se  ache  Listado  para  expedição  do  Ivay : 
e  por  que  na  mesma  Se  Listou  Ignacio  Roiz  de  Oliveira, 
filho  de  Félix  Roiz;  e  agora  se  acha  Listado  por  auxiliar. 
Logo  sem  a  menor  duvida  o  fará  remeter  a  presença  do 
Guarda  mor  João  Miz  Barros  para  hir  na  referida  expedi- 
ção, e  quando  nelles  haja  falta  Se  proceda  a  prisão  com 
elle^  ou  com  as  pessoas  de  Sua  obrigação  até  darem  conta 
ãelle.  S.  Paulo  6  de  Julho  de  1767. 


P.""  o  R.  Prior  do  Convento  do  Carmo  da  T."  de  Itú 

Na  expedição  do  Evay,  e  Suas  Campanhas  para  onde 
parte  o  Guarda  mor  João  Miz  Barros  Se  preciza  de  Cappellão 
que  possa  curar  das  Almas,  e  applicar  os  remédios  da  Igreja 


(1)  o  grypho  não  é  do  original;  foi  aqui  empregado  para  chamar  a 
attencào  do  leitor  sobre  a  violência  e  despotismo  que  caracterisavam  to- 
dos os  actos  do  governo  colonial.  ,     _ 

*  (N.  da  R.). 
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em  qualquer  necessidade,  e  como  no  P.*  Fr.  Ant.^  das  Cha- 
gas da  Relligiào  de  V.  P.®  me  dizem  concorrem  todas  as 
circonstancias  de  virtude  e  Letras  p.*  o  d."*  ministério,  por 
Serviço  de  D.%  e  de  S.  Mag.®  rogo  a  V.  P.«  Seja  Servido 
nomeaLo  p.'  d.*  expedição  em  que  espero  nao  esperimente 
falta  no  devido  tratam.^^,  e  estimação  ao  Seu  caracter.  Dz. 
g.«  a  V.  P.«  S.  Paulo  6  de  Julho  de  1767. 


i>.«  o  Pf  Fr.  José  3Iiz' 

Na  prezente  occasião  Se  faz  partir  o  Guarda  mor  João 
Miz  Barros  Irmão  de  V.  P.«  p.*  a  expedição  do  Evay,  o 
Suas  Campanhas:  e  como  o  Serviço  em  q'  vai,  Será  muito 
do  agrado  de  Dz.,  e  de  S.  Mag.«  pcLo  q'  espero  elle  ha  de 
obrar  na  conversão  do  Gentio,  e  extensão  dos  Reaes  domi- 
nios  entre  aquelle  paganismo:  Sou  a  dizer  a  V.  P.«,  que 
por  me  constar  fica  a  sua  Casa  com  algua  menos  provi- 
dencia no  Seu  retiro,  q'  V.  P.®  em  attenção  ao  q'  lhe  me- 
rece, como  bom  Irmão,  e  ao  Serviço  em  que  vay  empre- 
garse,  queira  Suprir  a  Sua  faLta,  applicando  as  providencias 
que  lhe  parecerem  mais  justas  a  evitar  os  prejnizos  q'  po- 
dem haver  na  Sua  caza  durante  o  Seu  regresso ;  espero  da 
Sua  capacidade,  e  religioza  intensão  assim  o  queira  prati- 
car por  me  fazer  a  mercê,  e  juntamente  darme  occazião  em 
que  possa  darlhe  gosto.  Dz.  g.«  a  V.  P.«  S.  Paulo  10  de 
Julho  de  1767. 


A^  António  Lopes  de  Azevedo 

Parte  o  Provedor  da  Fazenda  Real  a  fazer  pagamento 
á  gente  da  Expedição,  e  Leva  dr.^  mais  p.*  tudo  o  q'  for 
necessário ;  he  precizo  haver  boa  economia,  e  conta  exacta, 


^ 
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tanto  para  q'  as  despezas  fiquem  com  boa  cLareza,  como 
para  que  Sobeje  todo  o  dinheiro,  q'  Se  poder  escuzar  para 
Se  recolher  outra  vez  ao  Cofre,  Vay  ordem  p.'  Se  darem 
vinte  e  cinco  mil  reis  a  João  Miz  de  ajuda  de  custo,  aLem 
do  Seu  Soldo.  Fiz  nova  portaria  p.*  as  despezas,  que  Se  hão 
de  fazer,  e  para  regulamento  dos  Soldos,  por  nSo  estar  bem 
certo  Se  Levou  consigo  outra  Similhante.  Aqui  Lembrou 
fazer  pegar  a  huns  Soldados  auxiliares  nas  armas  quando 
fosse  na  occazião  do  pagamento  p.*  impedir  q'  nenhum  fu- 
gisse daquelles  que  devem  embarassar-se  depois  de  ter  re- 
cebido o  dinheiro  de  El  Rey,  mas  considerando  milhor  a 
matéria  não  aprovo  totalmente  este  meyo,  por  q'  pode  Suc- 
ceder  q'  isso  mesmo  lhe  cauze  mayor  terror,  e  q*  por  isso- 
fujào  mais  depressa.  Apci  Se  Ma  divulgando  algúa  couza 
a  remessa  dos  grilhões^  o  q'  Se  tomou  a  remediar;  he 
precizo  que  haja  cautella  p.^  q'  não  fassa  isso  terror  aos 
homens.  Também  aqui  Se  contáo  huas  poucas  de  mentiras,, 
q'  vierão  da  V.»  de  S.  Franc.^  arrespeito  do  Rio  Grande,  o 
q'  tudo  tenho  por  novas  de  Caminho,  tanto  peLo  modo 
com  q'  Se  contão  q'  não  hé  digno  de  credito,  como  por 
q'  tendo  cartas  do  Snr'  Conde  da  Cunha  me  dis  estar  Sem 
informação  nenhúa  nesta  matéria. 

He  tudo  o  q'  me  lembra  dizer-lhe,  e  recomendar-lhe, 
q'  com  toda  a  brevidade  fassa  partir  a  expedição,  por  q'^ 
toda  a  demora  pode  Ser  muito  prejudicial,  q'  Se  vay  pas- 
sando o  tempo,  de  q'  hão  de  necessitar  p.*  Lançarem  as- 
Suas  rossas.  Dz.  o  g.®  m.^'  annos  Como  dez.**  S.  Paulo  11 
de  Julho  de  1767. 


Para  o  mesmo 


Ao  tempo  que  recebi  a  Sua  Carta  já  fazia  estar  a  minh» 
resposta,  porque  a  expedi  daqui  no  dia  oito,  e  a  Sua  foi 
passada  de  lá  no  mesmo  dia.  Vay  nova  ordem  p.*  o  Cap»** 
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mor  de  Sorocaba.  O  Ferro  que  he  precizo  está  prompto,  e 
de  manhan  parte ;  parcceme  q'  não  haverá  falta ;  e  confio  do 
seu  zelo  que  também  a  não  haja  em  fazer  abreviar  tudo  para 
q'  Se  não  demore  mais  nessa  expedição.  A  do  Cuyabá  me 
parece  Se  pode  deixar  partir  p.*  o  q'  também  já  mandey 
as  ordens  e  as  Cartas  p.*  aquella  Capitania.  Dz.  g.®  a  vra. 
S.  Paulo  13  de  Julho  de  1767. 


Port.""  p,""  se  darem  os  omamJ^^  precizas 
p.^  o   Capelão  dizer  Missa  nesta  Expedição 

Porq.**»  p.*  a  expedição,  q'  mando  fazer  p.*  as  Campanhas 
do  Ivay  he  necessr.*»  q'  haja  Capellão  q'  possa  administrar  os 
Sacram.**»'  á  gente  da  bandr.*  de  q'  Se  Compõem  a  d.**  expe- 
dição, e  para  se  fazerem  os  ornam.^^  necessr.'»'  não  ha  na  terra 
comodid.®,  nem  otp.^  o  permitte  e  esta  se  pode  remediar 
tirando  os  d.<»'  ornam.*®*  dos  m.^'  que  tem  este  Coll.°  de  os 
q'  forem  necessr.®*  com  as  clarezas,  procedendo  se  na  Sua 
avaliação  confr.®  o  Seu  estado,  tanto  nestes,  como  também 
nos  q'  já  se  tirarão  e  entregarão  a  Ant.**  Corr.*  Pinto  p.*  os 
Capellães,  com  q'  foi  povoar  a  nova  V.»  do  Campo  das  Lagens- 
S.  Paulo  a  10  de  Julho  de  1767. 


Outra  PoTtS" 


Ordeno  a  todos  os  off.®'  militares  assim  da  Tropa  paga 
como  dos  Aux.«",  auxiliem  per  si,  e  com  seus  sold.<^«  ao  Meyi'.** 
do  Bispado  p.'  eff.''  de  prender  a  qualq.'  clérigo  q'  lhe  Sig- 
nalar  na  fr,*  da  ordem  q'  Leva  do  seu  Prelado:  em  tudo 
obrarão  com  aquelle  Zelo,  e  boa  satisfação  q'  são  obrig.*^*,  e 
pede  o  Real  Serviço.  S.  Paulo  a  10  de  Julho  de  1767. 
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Para  o  Cap.'''^  mor  Jão  Miz  Barros  chefe  da  expedição 

Suponho  a  vm  m.**'  bem  lembrado   de   tudo  q.^  aqui 
praticamos :  Só  acrescento  de  novo  q'  vm  em  pr.°  Lugar  deve 
seguir  tudo  o  q'  foi  assentado  no  projecto  já  tantas  vezes 
praticado  pelo  que  vm  deve  fazer  o  seu   establecimento  o 
mais  alem  que  poder,  mas  dentro  dos  Limites  do  marco  divi- 
dente;  porem  no  caso  de  falhar  este  intento  ou  encontrar 
difficuldade  invincivel,  ou  ainda  que  não  encontre,  sempre 
vm  procure  examinar  hua  noticia  que  agora  me  dá  Pedro 
Taques  dizendome  a  tirar  a  de  um  Livro  q'  a  vm  remeteo 
registrado  em  q'  se  conta  q'  nas  margens  do  Rio  Ivay  houve 
antigamente  hua  Villa  Rica,  outra  difrente  da  q'  hoje  per- 
tence aos  dominios  de  Castella  no  Paraguay  de  q'  não  tra- 
tamos, aqual  destruirão  os  Paulistas  por  estar  dentro  do  seu 
Certão,  e  m.^''  vizinho,  e  que  esta  villa  era  situada  no  bar- 
ranco do  Rio  Ivay  que  se  metia  no  Paranapanema  (1)  o  q'  he 
m.*^  difrente  do  q'  declara  o  mapa,  por  q'  o  Rio  caudaloso 
q'  se  mete  no  Paranapanema  chama  o  mapa   Pirapó,  e  as 
celebres  minas  de  ouro  e  ferro  de  Ivay  se  achão  da  parte 
do  Sul  do  dito  Rio  q'  vae  no  mapa  com  esse  nome,  e  então 
entre  elle  e  o  Rio  Piquery  q'  passa  junto  as  Serranias  das 
sete  quedas,  o  q'  vm  melhor  poderá  examinar,  mandando 
descobrir  todos  os  sobreditos  RLos,  e  mandando  o  mapa  adonde 
o  precizar:  Não  esqueça  a  comidade  de  agoa  adonde  quer 
que  elleger  Lugar  para  establecimento,  e  que  seja   sitio 
cómodo  e  forte  por  natureza,  Dezejo-lhe  m.*®  boa  viagem,  e 
que  tudo  lhe  succeda  com  aquella  felicidade  que  apeteço  e 
muito  peço  a  D.«  vm  se  governe  em  caso  de  duvidas  pela 


(1)  Pedro  Taques  nao  podia  dizer  que  o  rio  Ivahy  se  mette  no  Para- 
napanema ;  eUe  era  historiador  muito  instruído  para  saber  que  o  Ivahy 
é  aíiluente  da  margem  esquerda  do  Paraná.  Pirapó  é  affluente  do  Para- 
pancma  abaixo  do  Tybagy,  e  Piquiry  é  aífluente  do  Paraná  acima  das 
Sete  Quedas. 

(N.  da  R.) 
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í)oa  capacidade  que  tem  e  juizo  com  q'  costuma  discorrer, 
espero  na  proteção  de  N.  Snr.*  dos  Prazeres  q'  em  tudo  lhe 
suceda  com  o  mayor  acerto.  Dz.  g.®  a  vm.  S.  Pl.^  18  de 
Julho  de  1767. 


I^.""  o  Cap."^  mor  desta    Cidade  ^.«  Se  alistar  gente  p.""  a 

Segunda  ex][.ediccão 

P.^  esta  deLÍgencia  do  Serv.°  de  Dz.  e  S.  Mag.'  q' 
mandei  fazer  pcLO  Capitão  mor  Regente  João  Miz  Barros 
nos  Sertões  do  Ivay,  Se  fas  indispensavelmente  necessário 
Levantar  nova  bandeira  p.*  Servir  no  transporte,  e  conducta 
de  mantimentos  com  q'  deve  Soccorrer  se  aquella  expedi- 
ção em  quanto  não  estabelessem  roças  p.*  o  í?eu  Sustento : 
pelo  q'  ordeno  a  vm.  q'  p.*  Logo  Sem  mais  demora  em 
recebendo  esta  entre  nçi  deLÍgencia  de  aListar  quarenta  ho- 
mens no  destricto  desta  Cidade,  e  Freguezias  adjacentes, 
repartindo  por  cada  hua  os  q'  delia  Se  poderem  tirar  até 
prefazer  o  referido  numaro,  q'  nesta  lhes  peço,  entmndo  nelle 
Bernardo  Pereira  de  Azevedo  do  destricto  da  Freguezia  da 

€otia,  por  ter  faLtado  de  hir  na  outra  expedição,  em  que 
Se  tinha  Listado,  os  quaes  todos  hão  de  Servir  na  referida 

expedição  de  mantimentos,  q'  sem  falta  ha  de  partir  do 
porto  da  Araraytaguaba  no  mez  de  novembro,  por  cujo  Ser- 
viço Se  lhes  ha  de  pagar  a  cem  reis  por  dia,  e  de  comer 
todo  o  tempo,  que  gastarem  nas  referidas  viages,  e  con- 
ductas  de  mantimentos,  para  o  p'  passará  vm  mostra  geral 
Si  todos,  e  lhes  assegurem,  que  Se  desobedecerem,  e  Senão 
pozerem  Logo  promptos  p.*  esta  deLigeneia  do  Real  Serviço 
^  delias  pertendáo  retirar  se  Serão  castigados  como  deso- 
bedientes e  inúteis  ao  Serviço  de  Sua  Mag.«,  e  q'  enquanto 
não  a{garecerem  Se  lhe  mandão  vir  prezos  p.""  as  Forta- 
lezas os  PaySy  mulheres^  ou  parentes  mais  chegados;  isto 
se  entende  com  os  que  estiverem  arranchados  em  Situações 
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Soas,  porem  aos  que  nSo  tiverem  domicíLio  certo,  ou  Sejão 
brancos,  ou  Bastardos,  mulatos  forros  ou  carijós,  os  fatrá  vm 
Logo  prender,  e  remeter  para  esta  Cidade  p.^  os  mandar  p.* 
as  FortaLezas  da  Marinha;  e  os  q'  Se  aLÍstarem  volnnia- 
riam.^  me  mande  vm  ima  relação  Logo,  e  os  mande  vir  com 
elia  á  minha  prezença.  Espero  da  honra  com  q'  vna  Serve 
a  S.  Mag/  satisfaça  fielmente  a  esta  dcLÍgencia,  Sem  que 
haja  algam  dollo,  oa  paixão  particular  q'  escuressa  a  rec- 
tidão da  justiça,  com  q'  mando  Se  execute.  Dz.  g.®  a  vm. 
S.  Paulo  26  de  Ag.**»  de  1767. 


Cartas,  que  forão   com  a  mesma  ordem  p.*  os  Capitães 
mores  aqui  referidos,  darem  dos  Seus  districtos  os  Sol- 
dados que  Se  lhe  pedem  p.»  a  referida  expedicção. 
P.*  o  de  Mogi  das  Cruzes  Se  pedem  vinte  homens  20 

P."  o  de  Jacarahey  vinte 20 

Ao  de  Taboaté  vinte 20 

Ao  de  Guaratinguetá  trinta 30 

Ao  de  Pindamonhangaba  vinte.    •    .    .    .     .  :cO 

Ao  de  Paranahyba  vinte 20 

Ao  de  Jundiahy  quarenta. 40 

Acima  do  districto  doesta  cid.* 40 

Era  ut  jSuj)7*a.  2IO 


Para  o  Capitão  mor  de  Parnahyba] 

Está  m.*®  bem  feita  toda  a  deLíg.'  os  homens  para  a 
expedicção  e  conducção  dos  mantim^^»  p.'  Ivahy,  mande-os 
vrac.«  deixar  estar  debaixo  de  palavra  alistados,  e  promp- 
tos  té  Seu  tempo  em  q'  as  cousas  estejão  prepamdas  p.* 
partir:  e  do  dia  do  embarq'  vencerão  o  Seu  tostão,  e  Se  lhe 
dará  dinheiro  adiantado  q'  for  a  bem  p.'  Se  proverem  das 
Suas  roupas,  e  durante  a  viagem  tem  de  Cumer,  e  poderâo 
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voltar  quando  quizer.  Faça  vmc.®  com  elles  q'  nSo  faltem 
p.'  p  tempo,  Sub  pena  de  Serem  prezos^  ou  elles ^  ou  aquel-- 
las  pessoas  q'  forem  mais  chegadas.  Dz,  g.^  a  vm.  S,  Paulo 
^  10  de  lir.^  de  1767. 


t  Outra  para  o  raesmo 

I 

Os  Vinte  homens  q'  vmc.®  por  minha   ordem  alistou 
para  a  Conducta  dos   mantim.^*  do   Ivahy,    he   precizo  q' 
vmc.®  os  faça  pôr  prõptos  para  o  principio   de   Novembro, 
^m  q'  hei  de  mandar  avizo  para  elles  vir  receber  o  dinheiro 
i  q'  lhe  mando  assistir  pela  Fazenda  Real  p/  o  Seu  preparo; 

t  porem  advirto  a  vmc.® ,  que  alguns  d'elles  me  parecerão 

j  m.*<»  rapazes,  e  outros  com  cara  de  pouca  Saúde;  e  por  q' 

r  p.'  esta  delig.*  Se  precizao  homens  de  todo  o  trabalho,  deve 

vmc.®  fazer  nova  lista  escolhendo  os  melhores,  e  Capazes, 
p.*  o  q'  não  meta  vmc.®  nem  rapazes  menos  de  vinte  annos 
-de  idade,  nem  homens  que  passem  de  cincoenta,  por  q'  né 
os  prim/*^^  nem  os  Segundos  podem  ser  capazes  do  traba- 
lho de  hua  Canoa,  e  Serviço  do  Certão:  assim  ordeno  a 
vmc*  faça  reforma  nos  que  vir  são  incapazes,  metendo  Só 
os  q'  possam  merecer  com  o  Serviço  o  q'  S.  Mag.®  lhes 
manda  dar;  também  quando  elles  vierem  receber  o  Soldo 
mandará  vmc.®  com  elles  OflF.®*  q'  os  acompanhem  e  q'  dei- 
les  possão  dar  conta  no  porto  de  Araritaguaba,  honde  ha 
de  Ser  o  Seo  embarque,  espero  em  vmc.®  Satisfaça  a  tudo, 
como  deve  ao  Serviço  de  S.  Mag.®  Dz.  g.«  a  vmc.«  S.  Paulo 
a  16  de  Novembro  de  1767. 


P.^  o  Cap.^   mor  de  Junãiahy 


Ficão  entregues  no  corpo  da  gd.*  os  quinze  homens  que 
mandou  presos  desse  destricto  pai^a  acompanharem  o 
sporte  dos  mantimentos,  q'  hão  de  partir  p.*  a  expe- 


vm  mandou  presos  desse   destricto   pai^a  acompanharem  o 
transporte  dos  mantimentos,  q'  hão  de  partir  p.*  a  expe- 
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diçáo  do  Ivay.  Os  mais  que  vm  me  diz  Se  alistarão  vo- 
luntariamt.®  e  os  q'  faltarem  para  encher  o  numaro  q'  ha 
de  dar  esse  Destricto  na  forma  q'  lhe  recomendei,  os  faça 
vm  vir  quanto  mais  breve  a  m.*  prezença  p.*  Se  matricu- 
larem, e  terem  tempo  de  voltarem  as  Suas  casas  a  prepa- 
rarem se  do  precizo  p.*  a  viagem.  Advirto  a  vm  q'  p.*  esta 
deligencia  não  quero  rapazes  com  menos  de  vinte  annos  de 
idade,  nem  homens  com  mais  de  cincoenta;  por  q'  nem  os 
rapazes,  nem  os  demais  idade  são  capazes  p.*  o  Serviço  em 
hua  Canoa,  e  trabalho,  q'  Se  requer  p.*  o  Sertão,  e  he  pre- 
cizo q'  vão  homens  capazes  de  merecer  o  q'  El  Rey  lhe 
manda  pagar,  e  não  comedores  Sem  préstimo  algum.  Faça 
vm  executar  tudo  na  forma  q'  lhe  ordeno,  e  Com  a  bre- 
vid.®  q'  Se  faz  preciza.  Dz.  g.®  a  vm.  S.  Paulo  a  16  de  No- 
br.o  de  1767. 


P,""  o  Capy'  mor  da  F.*  de  Itw 

Por  quanto  ha  de  ser  indispensavelmt.e  necess.^^  Soe- 
correr  com  mantimt®*  a  expedição  do  Ivay  p.*  q'  possa  Sub- 
sistir em  quanto  das  Suas  rossas  Senão  possa  Sustentar :  Or- 
deno a  vm  q'  Logo  sem  mais  demora  cuide  em  mandar 
promptificar  mil  alqueires  de  farinha,  quinhentos  de  feijão, 
duzentos  e  quarenta  arrobas  de  Toucinho,  q'  tudo  deve  es- 
tar prompto  a  partir  no  fim  de  Novembro,  tempo  em  q'  es- 
pero avizo  do  Comand.®  da  d.^  expedição  com  as  Canoas 
p.*  Se  lhe  remetterem  os  Soccorros  de  q'  precizar.  Também 
Se  porão  promptos  dez  barriz  de  cachaças  na  forma  dos 
prim.'''^».  As  farinhas  q'  crescerão  da  primr.*  expedição  en- 
carrego a  vm,  e  ao  Cap.™  André   Dias   de  Almeida  (1)  as 


(1)  o  capitão  André  Dias  de  Almeida  seguiu  na  primeira  expediç&o 
em  Julho  e  voltou  logo  para  tomar  parte  na  segunda,  que  devia  partir 
em  Novembro  do  mesmo  anno  de  1767.  Era  natural  de  Porto-Feliz,  pres- 
tou muitos  serviços  ao  governo  e  deixou  numerosa  descendência. 

(N.  da  R. 
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vejão,  e  examinem  Se  estão  capazes   de  poderem  aturar  e 
Servirem  p.*  a  referida  Conducta  de   mantimentos,  e  Cazó 
estejão  com  algua  humid.®  e  fazendo-lhe  o  beneficio  de  as 
tornar  ao  forno  Se  possão  tornar  a  purificar;  vmc.®^  assim 
o  façdo  praticar  pelos  mesmos  Lavradores,  q'  os  tiverem 
feitos,  p.*  q'  não  venhão  a  ter  o  prejuizo  de  se  lhe  corrom- 
perem, e  ficarem-nas  perdendo.  Tudo  vms  examinarão  com 
verdadeiro  Zelo  do  Real  Serviço,  e  da  justiça  com  q'  se  deve 
proceder  em  Sim.®»  deligencias  para   evitar  os  prejuízos  da 
Real  Fazd.* ,  e  das  pessoas  q'  Concorrem  com  os  Seus  gé- 
neros p.*  esta  deligencia  (1).  Também  recomendo  a  vm  q' 
toda  a  conta  desta  derrama  de   mantimentos,  e  recebim.*® 
dos  mesmos,  seja  feita  pelo  Cap.™  André  Dias,  e  pelo  cabo 
de  esquadra  Romualdo  José,  fazendose  logo  assento  com  toda 
a  clareza  da  repartição  q'  Se  faz  ao  Povo  p.*  os  géneros  que 
cada  hum  ha  de  dar,  e  das  entradas  com  q'  cada  hum  for 
contribuindo,  passando  selhes  os  Seus  bilhetes  á  vista  das 
referidas  entregas,  passado  isto   de  Sorte,  q'   não  haja  fal- 
lencia  em  estar  prompto  a  partir  p.*   o  tempo  q'  digo;  e 
os  Sacos  para  Se   recolherem  os  referidos  géneros  hão  de 
vir  nas  mesmas  Canoas,  e  Logo  q'  ahi  chegarem  Se  repar- 
tirão as  pessoas  q'  tiverem  feito  os  mantim.*»»  p.»  Logo  Se 
transportarem  a  esse  porto  e  não  poder  haver  demora  no 
seu  embarque  para  voltarem  com  brevid.®  outra  vez  as  Ca- 
noas. Quando  se  faça  precizo  entervir  a  Camera  nestas  de- 
lig.**  p.*  a  Sua  cabal  execução,  por  esta  mesmo  lhe  ordeno 
Satisfação  a  tudo  q'  por  vm  lhe  for  requerido  em  Serviço 
de  S.  Mag.® ,  e  aos  mesmos  Camaristas  poderá  vm  intimar 
as  ordens  q'  a  este  resp.""  lhe  são   conferidas,   em  q'  serão 
responsáveis  Se  não  cumprirem  Como  devem  nesta  deli- 
gencia q'  lhe  hei  por  mt^  recomendada.  Dz.  g.*  S.  Paulo 
a  19  de  7br.<>  de  1767. 


(l)  Era  extraordinário  o  cuidado  que  havia  com  os  menores  gastos 

da  Fazenda  Real  em  contraste  com  o  pouco  caso  que  fazia-se  da  vida  e 

liberdade  dos  cidadãos. 

(N.  da  R.) 
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Outra  para  o  mesmo 

Logo  que  vm  receber  esta  entre  na  deligencia  de  alis- 
tar dez  pilotos  e  vinte  proeiros,  p.*  irem  transportar  os  oiaii- 
timt.^»  q'  determino  mandar  p,*  Soccorro  da  expedição  do 
Ivay  os  quaes  hão  de  partir  no  fim  de  Novbr.®,  tempo  em 
que  devem  estar  promptos,  e  tudo  mais  q'  a  vm.  tenho  or- 
denado. Espero  faça  cabal  execução  a  tudo,  como  costuma, 
e  a  seu  tempo  mandarei  passar  a  vm.  as  attestações  q'  me- 
recem os  Seus  Serviços  e  a  honra  com  q'  Serve  a  S.  Mag.' 
Deos  g.«  a  vm.  S.  Paulo  a  19  de  7br.«  de  1767. 


P.^  o  Cap.^  André  Dia^ 

Todas  as  pessoas  q'  tem  préstimo,  e  Se  empregão  com 
Louvável  Zelo  no  Serviço  de  S.  Mag.® ,  estão  muito  na  rai- 
nha lembrança,  e  os  hei  de  attender  como  merecem  p."  o 
Seu  augmento.  Por  tanto  agradeço  a  vm.  o  bem  que  Se  tem 
empregado  em  todas  as  delig.*^  q'  debaixo  das  minhas  or- 
dens Se  lhe  encarregarão  p.*  a  expedição  do  Ivay,  e  p.* 
tudo  quanto  for  do  Seu  augmento  estou  prompto,  não  Só 
a  passarlhe  as  attestações  q'  merecer,  mas  attenderlhe,  e 
preferirlhe  nos  Seus  requermt.^*  isto  mesmo  declare  vm.  da 
minha  parte  ao  cabo  da  esquadra  de  Cavallr.*  Romualdo 
José  Segurandolhe  q'  p.*"  tudo  q'  for  augmentado,  o  desejo 
attender,  e  preferir  aos  mais.  Espero  q'  vm.  e  elle  novamt.* 
Se  empreguem  com  exacta  Satisfação  em  tudo  o  q'  lhe  for 
encomendado  pelo  Cap."*  mor  afim  de  Se  promptificar  com 
todo  o  acerto  os  mantimt°«  q'  lhe  manda  preparar  p.*  o 
Soccorro  da  expedição  do  Ivay,  no  q'  espero  não  haja  o  menor 
descuido.  1).«  g.«  a  vmc.«  S.  Paulo  á  19  de  7br.**  de  1767. 
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PJ"  o  Sargt^  mor  da  Praça  de  Santos 

Aqui  se  achão  alguns  prezos  q'  pretendo  mandar  para 

^\  ^ssa  Villa  com  outros  m.*<>«  q'  espero,  e  por  todos  poderão 

'Chegar  ao   numero  de  cem,  e  como   aqui   não  ha  prizão, 

- '  -donde  Se  possão  conservar  Seguros  até  o  tempo  em  q'  os 

^  Iiey  de  mandar  levar  os  mantim.^*»'»  p.*  Soccorro  da  expedi- 

•  \  ^ão  do  Ivay,  que  Será  por  todo  o  Novbr.^  Logo  q'  vm.  receber 

<3sta,  ellegerá  cazas  ou  parte  Capaz,  onde  se  possão  metter 

**  os  ditos  prezos  até  o  dito  t^mpo,  visto  não  caberem  nas  for- 

^*'  talezas,  e  Se  for  necessário  algua  providencia  p."  Segurança 

•da  dita  prizão  que  mando  Se  ponha  prompta,  recorra  vm.  ao 

Provedor  aquém  ordeno  de  as  providencias  necessárias  tanto 

para  a  Segurança,  Como  p.'  algua  minestra,  com  q'  Se  lhe 

assistir  na  d.*  prizão:  vm.  a  ponha    prompta   com   toda  a 

brevi.^® ,  e  me  avize  com  a  mesma  p."  mandar  os  prezos  que 

não  podem  estar  aqui.   Dz.  g.«  a  vm.  S.  Paulo  17  de  7br.o 

^^  de  1767. 


-P."  o  Provedor  da  Fazenda  Real 

Ao  Sarg.**»  mor  dessa  Praça  Se  promptifiquem  húas  Cazas, 
ou  Cituação,  em  q'  Se  possão  Segurar  té  cem  prezos,  q'  per- 
tendo  mandar  p.*  essa  Villa:  os  quaes  São  p.*  a  delig.*  de 
transportar  as  Canoas  q'  hão  de  Levar  os  mantimentos  p.*  Soc- 
corro da  expedição  do  Ivay,  que  hão  de  hir  por  todo  o  Novbr.^ 
vm.  com  o  dito  Sargt.°  mor  ellegerão  o  melhor  modo  de  os 
poder  Segurar  até  o  tempo  que  digo,  e  Sem  q'  se  faça  grande 
despeza  a  Faz.^*  Real;  porque  como  devem  ter  guardas 
qualquer  prizão  os  segura;  porem  as  providencias  q'  vm. 
julgar  necessr.a»  para  o  d,<*  eflfeito  as  mande  aplicar  Logo 
c  )m  toda  a  brevid.®,  e  me  venha  avizo  p.'  os  remeter.  Tam- 
bém Se  lhes  hade  assistir  com  húa  núnestra  de  farinha,  e 
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feijão  pelo  Faz.^*  Real,  quando  elles  forem  irá  Lista  dos  q' 
São,  e  ordem  p.^  os  q'  Se  lhes  deve  dar.  Dz.  g.®  a  Vm.  S. 
Paulo  a  17  de  7br.^  de  1767. 


P.""  o  CapJ^  mor  de  Mogy  das  Cruzes 

Ficão  matriculados  p.*  virem  na  conducta  dos  manti- 
mentos p,*  a  expedição  do  Ivay  24  homens,  dos  q'  vm.  Lis- 
tou nessa  Villa  de  Mogy  das  Cruzes,  os  quaes  São  os  que 
constão  da  relação  incLuza,  por  mim  rubricada;  pela  mes- 
ma tomará  vm.  conta  delles,  e  os  mandará  preparar  p.*  q' 
estejão  promptos  a  partir  no  prim.®  de  Novbr/  em  q'  hei 
de  mandar  ordem  para  virem,  e  quando  elles  vierem,  os 
fará  vm.  acompanhar  por  Officiaes  q'  bem  os  conheção,  e 
q'  delles  possão  dar  conta  no  porto  de  Araritaguaba,  onde 
vão  embarcar;  depois  de  receberem  nesta  Provedoria  o  di- 
nhr.*'  CJom  q'  lhes  mando  assistir  pela  Faz.^*  Real  para  o  Seu 
preparo:  espero  do  Zello  com  q'  vm.  Serve  a  Sua  Mag.® 
Satisfaça  com  a  devida  promptidão  a  esta  deLigencia  na 
forma  que  lhe  tenho  ordenado.  Ds.  g.®  a  vm.  S.  Paulo  20 
de  7br.^  de  1767. 


-P."  o  Cap:""  mor  da  F".^  de  Itú 

Estimo  a  noticia,  q'  vm.  me  dá  de  poder  haver  farinhas 
para  o  tempo  da  expedição:  emqt.^  ao  feijão,  visto  haver 
falta,  vá  vm.  fazendo  a  deligencia,  e  do  q'  achar  me  avisará, 
para  q'  no  cazo  de  Se  não  poder  ajuntar  os  necessários,  Se 
dar  outra  providencia  a  tempo.  A  respeito  da  falta  q'  ha 
de  Saccos  p.*  Se  promptificarem  as  farinhas,  resolvo,  q'  me 
parece  q'  por  estes  quinze,  ou  vinte  dias  teremos  de  volta 
os  Saccos  do  Ivay  p.*  delles  Se  poder  vm.  Servir.  No  cazo 
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de  nao  chegarem  Se  poderá  vm.  utilizar  desses  Saccos,  q' 
estão  feitos,  e  q'  Se  achão  no  Armazém,  ou  nas  Gazas  dos 
Lavradores;  porem  a  Liagem  q'  estiver  em  Ser  a  deixe  vm. 
estar  Sem  a  partir  da  mesma  Sorte  em  q'  Se  achão. 

Os  capados  e  cachaças,  e  tudo  o  mais  q'  he  necessr.^ 
faça  vm.  q^  esteja  prompto  na  forma  q'  me  diz. 

A  Dom  Maurício  continue  vm.  em  assistir  com  as  pata- 
cas, como  té  agora  p.'  o  Seu  Sustento. 

Ds.  g.'  a  vm.  S.  Paulo  a  28  de  Setembro  de  1767. 


P.""  o  Caji.*^  mor  da  V^  ãe  Tmiiaté 

Ficão  matriculados  p.*  irem  na  Conducta  dos  manti- 
mentos p.*  a  expedição  do  Ivay  12  homens,  dos  q'  vm.  reme- 
teu dessa  V.^  de  Taubaté,  os  quaes  São  os  q'  constão  da 
relação  induza,  q' remeto  a  vm.,  e  Logo  vm.  remeterá  oito 
homens,  q'  faltão  p."  completar  a  Sua  contA,  advertindo  q* 
Se  houve  por  Sua  Livre  vontade,  e  q'  bem  mereção  o  Solá- 
rio, q'  vão  ganhar  pel  Faz.^*  Real ;  p.'  isto  hão  de  Ser  ho- 
mens de  todo  o  Serviço,  nem  rapazes  menos  de  vinte  annos> 
nem  homens  mais  de  cincoenta.  Espero  do  Zelo,  comq'vm. 
Serve  a  Sua  Mag.®  Satisfaça  com  a  devida  promptidão  a 
esta  delig.*  na  forma  q'  eu  lhe  tenho  ordenado,  Ds.  g.  a  vm. 
S.  Paulo  a  30  de  7br."  de  1767. 


PJ"  o  Prov.^''  da  Fazenda  Real  q'  estd  em  S}^^ 

A  mesma  pressa,  em  q'  me  acho  com  negócios  de  mt.* 
Suposição,  q'  accrescentão  as  novas  Ordens  q'  agora  recebo 
da  nossa  CJorte  me  não  dá  Lugar  a  responder  a  tudo  o  q^ 
vmc.®  nas  suas  me  tem  proposto,  o  que  procurarey  fazer 
amenhã  por  toda  o  dia. 
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Adianto  agora  este  avizo  p.*  dizer  a  vmc*  q'  a  ferinha 
e  feijão  q'  mandei  promptificar  p."  os  cem  prezos :  q'  havia 
m.^*'  p.*  essa  Praça  já  não  he  precizo  nessa  V.*  por  qt/  tenho 
resolvido  melhor  m/*'  os  d.^*  prezos  p.*  a  expedição,  e  Lá 
he  q'  Se  hade  apromptar  a  minestra,  p.*  o  q'  passarey  a 
vmc.®  as  Ordens  necess.*"  sem  embarg.*»  de  toda  a  duvida. 
Dz.  g.«  a  vmc.«  S.  Paulo  a  27  de  Setbr.^  de  1767. 


PJ"  o  Ciq),*^  mor  de  Pindamonliangdba 

Ficão  matriculados  para  irem  na  Conducta  dos  manti- 
mt.<^«  p.'  a  expedição  do  Ivay  dezasseis  homens,  dos  que 
vmc.°  mandou,  dessa  V.*  de  Pindamonhangaba,  os  quaes  São 
os  q'  coustão  da  Relação  induza,  e  como  p.*  vmc*  comple- 
tar a  Sua  Conta  faltão  inda  quatro  homens,  os  quaes  vmc*  me 
remeterá ;  espero  do  Zelo  Com  q'  vmc.®  Serve  a  S.  Mag.®  sa- 
tisfaça com  a  devida  promptidão  a  esta  delig.*  nafr.*  q'  lhe 
t^nho  ordenado.  S.  Paulo  30  de  Setbr.^  de  1767. 


PJ"  o  Ca]).'^  mor  da   r.«  de  Ouaratinguctd 

Ficão  matriculados  para  virem  na  Conducta  dos  man- 
tim.*"**  para  a  expedição  do  Ivay,  vinte  e  oito  homens,  dos 
q'  vmc.®  mandou  dessa  V.»  de  Guaratinguetá,  os  quaes  são 
os  da  Relação  induza,  e  como  p.^  a  sua  conta  faltão  inda 
dous  vmc.®  os  remeterá,  advertindo  que  Sejão  homens  Capazes 
de  todo  o  Serviço,  espero  do  Zelo  com  q'  vmc.®  Serve  a 
S.  Mag.®  Satisfaça  com  a  devida  promptidão  a  esta  delig.' 
na  fr.*  em  que  lhe  tenho  ordenado.  Deoz  g.®  a  vmc.®  S.  Paulo 
a  3  de  8br.°  de  1767. 
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_  Ordem  para  se  conduzirem  para  a  Cadea  de  Itii  os  prezos 

^  ^  '1^  q'  Se  achão  no  Corpo  da  guarda  j».*  estarem  prom- 

^^^  '  "I  tos  a  Conduzir  os  mantimJ^  as  pessoas  que  forão 

^  P'  *  ^  ao  descóbrim}^  do  Certão  do  Icay, 

iÇ'  "f^^^  Porquanto  tenho  determinado  mandar  desta  Cidade  p.*  a 

tóf.'  l&  ''^  V.*  de  Itú  as  Levas  dos  prezos  que  sao  destinados  a  fornecer 

de  mantimt.^*  a  bandr.*  que  partio  p.*  o  Certão  do  Ivay,  para 

estarem  mais  promptos  a  embarcar  na  occasião  que  forem 

necessr.^%  e  para  que  com  melhor  Comodid.®  possa  fazer  a 

(^«fef  ^^  dita  viagem :  Determino  q^  Sahindo  daqui  as  d.""  Levas  no- 

dia  de  amenhâ,  depois  de  terem  comido  vão  pernoitar  á 

Coniuf^^'  Freg.*  da  Cu  tia,  acompanhados  de  dous  Sargt.*'"  capazes  e 

^is  W^  quatro   Soldados   pagos,  e  oito  Soldados   aux.®«  depé  desta 

angabi.^^         cid.®  e  ahy  Serão  Soccorridos  de  oito,  ou  mais  aux.®*  depé 

Qp.^niíi'-'  do  d.^  dest.*^,  dahy   marcharão  té  a  terra  nova,  destr.^  de 

5^05(j'jâí'         Pernahiba,  onde  Serão  Soccorridos  de  outros  tantos  Aux.®* 

^rves^'^  depé  da  d.*  V.»;  dahy  marcharão  té  o  citio  do  Meyra,  e  deli© 

^^\^}^  a  Itú.  E  para  q'  todo  o  referido  se  faça  com  toda  a  Como- 

j^  \](i.  didade,  e  promptidão  preciza :  ordeno  que  em  boa  ordem  se 

adiante  hum  Sargento,  e  hum  Soldado  para  dar  parte  nos 

lugares  a  que  hão  de  chegar  os  d.*^*  prezos.   E  a  todas  as 

justiças  e  oíficiaes  de  Aux.®^  e  ordenanças  ordeno  também 

apromptem  o  necessr.°  tanto  p.*  a  Segurança  dos  referidos 

prezos,  como  p."  o  transporte  dos   mesmos.  S.  Paulo  a  12 

,  . ;.  de  8br.^  de  1767. 

oito  ^  


|V 


Carta  p.^  o  Juiz  OrdinrJ*  de  Itú 


Nesta  occasião  faço  remeter  para  essa  V.*  os  prezos  que 

0^  \  constão  da  Relação  que  com  esta  lhe  ha  de  ser  entregue,  aos 

^  ^^^*  ^  quaes  vmc.®  Logo  mandará  recolher  na  Cadêa  publica  dessa 

d.'^  V.*  á  ordem  do  Cap.°*  mor  delia  Salvador  Jorge  Velho ;. 
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e  lhe  recomendo  mande  por  toda  a  Cautella  preciza  para 
q'  os  referidos  prezos  Se  Conservem  Seguros,  e  promptos 
p.*  todas  as  vezes  q'  for  precizo  marchar  p.*  a  parte  onde 
Se  destina  a  Sua  jornada,  e  a  Fran.^^  Novais  vay  ordem 
p.*  q'  lhes  assista  com  todo  o  necessr.^  por  conta  da  Real 
Fazenda  era  todo  o  tempo  q'  ahy  se  acharem.  Deoz  g.«  a 
vmc.«  S.  Paulo  a  12  de  8br.«  de  1767. 


P.""  o  CapJ*^  mor  de  Itil 

Nesta  accasião  faço  remeter  desta  Cidade  p.*  essa  V.*  os 
prezos  que  constão  da  Relação  que  com  esta  lhe  ha  de  Ser 
entregue,  aos  quaes  mando  recolher  na  cadea  publica  d'essa 
d.*  V.*  para  cujo  effeito  escrevo  ao  Juiz  oixiinr.*»  delia;  vm.** 
mande  tomar  conta  delles,  passarlhes  mostm,  e  telos  com 
toda  a  cautella  para  estarem  Seguros,  e  promptos  p.*  q.^<* 
for  tempo  de  partirem  p.*  a  parte  onde  destino  a  Sua  jor- 
nada. Deoz  g.®  a  vmc.®  S.  Paulo  a  12  de  8br.^  de  1767. 


Ordem  p.^  se  assistir  com  todo  o  precizo  aos  d.^^  prezos 

Porqt.^^  na  prezente  Occasião  faço  remeter  desta  Cidade 
p.*  a  V.*  de  Itú  alguns  prezos  a  entregar  na  cadea  da  d.*  V.* 
á  ordem  do  Cap.  mor  delia  para  estai^em  promptos  para 
irem  conduzir  os  precizos  mantimt.°*  á  bandr.*  q'  foi  des- 
cobrir o  Certão  do  Ivay ;  ordeno  a  Francisco  Novais  morador 
na  referida  V.*  de  Itú  assista  a  cada  hum  dos  tais  prezos,  e 
de  todos  os  mais  q'  daqui  em  diante  se  forem  mandando 
p.*  o  dito  efteito  com  a  costumada  rassão  de  farinha,  feijão 
e  toussinho;  o  q'  tudo  lhe  Será  Satisft.^  pela  Fazd.*  Real 
desta  Capt.*  com  toda  a  promptidão.  S.  Paulo  a  12  de  Sbr^ 
de  1767.  —  Com  declaração  porem  que  as  Listas  q'  vierem 
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para  por  ellas  se  fazerem  os  pagamentos  hão  de  vir  assig- 
nadas  pelo  Juiz  ordinr.^  e  pelo  Cap.°^  mor,  também  pelo 
mesmo  Novaes,  &.  Como  também  assistirá  com  todo  o  ne- 
cessr.®  tanto  de  mantimentos  como  de  medicamentos  aos 
que  adoecerem,  e  se  foram  mt.°^  os  doentes  me  dará  Logo 
parte  p.*  Se  dar  a  providencia  que  parecer  mais  justa.  Dia 
«ra  ut  Supra. 


Carta  pJ"  o  Cap.^  mor  da  F.*  de  Pbidumonhangàba 

Porora  não  he  necessr.*^  q'  vmc.®  faça  mais  delig.*  por 
prender  gente,  porq^  me  parece  terey  já  a  necessr.*  e  pode 
xmcJ^  assegurar  ao  Sen  Povo  q*  por  ora  se  pode  recolhera 
tratar  de  Suas  Cazas^porq'  fielmente  lhes  asseguro  os  não 
engano. 

Procure  vmc.®  aRumar  as  esquadras  da  Sua  ordenança 
pelos  bayrros  na  fr.*  q'  já  lhe  ordeney  por  q'  Só  assim  se 
pode  vmc.®  bem  Servir  da  gente  que  tiver  e  achala  prompta 
qd.^  quizer. 

Deos  g.«  a  vmc.®  S.  Paulo  a  14  de  Sbr.^  de  1767. 


Para  o  Cap.'^  mor  da  V/"  de  Itá 

Vm  Logo  que  receber  esta,  sem  demora  alguma  mande 
Consertar,  e  preparar  as  Canoas  de  tudo  o  necessário,  man- 
<iando  lhe  fazer  todos  os  Consertos  de  que  carecerem,  tanto 
de  remos  como  de  bordaduras  e  toldas,  e  tudo  o  q'  vm  vir 
he  precizo  p.*  fazerem  viagem,  por  que  quero  que  parta  sem 
demora  a  continuar  a  expedição,  e  a  vm  hey  de  mandar  as 
ordens  necessr.**  do  mantimt.*^  q'  ha  de  por  prompto  para 
^Uas  Levarem,  cuja  ordem  Se  ha  de  Seguir  Logo  depois  desta. 
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Estimarey  q'  vm  ande  cora  alguma  melhora  p.*  poder 
ir  ajudando  a  este  trabalho  de  que  muito  se  preciza  na  oo- 
cazião  presente.  Deoz  g.®  a  vm.  S.  Paulo  a  27  de  Dezbr.^ 
de  1767. 


Ordem  para  se  aproiupíar  o  q'  consta  da  mesma  pj*  a 
SegdJ^  expedição  do  Ivay 

Porquanto  para  municiar  as  320  pessoas  que  Se  achão* 
no  Ivay,  e  mais  120  que  de  prezente  se  apromptam  p.*  a 
mesma  expedição  Se  fazem  precizos  os  .mantimt.*'*  e  petre- 
chos que  pede  por  Cartas  Suas  o  Regt.®  João  Miz'  Barros :  a 
Prov.®"^  da  Fazenda  Real  mandará  apromptar  huma  e  outra 
Cousa  q'  tudo  he  o  segt.®  —  Quatrocentas  e  oitenta  à.*  de 
toussinho  com  o  beneficio  q^  recomenda  o  d.®  Regt.^,  Sete- 
centos alqr.®"  de  feijão,  dois  fornos  de  cobre  p.*  torrar  far.*,. 
chumbo  n.  B,  e  perdigoto  que  for  possível,  huma  a,  e  meya 
de  asso,  duas  frasqueiras  de  des  frascos  cada  huma,  a  Saber 
onze  de  agoa  ard.®  do  Reyno,  Seis  de  anis,  hum  de  vinagre^ 
e  duas  de  vinho,  e  huma  arroba  de  Será  para  as  Missas  em 
vellas  de  meya  L.*,  o  q'  tudo  ha  de  Ser  Conduzido  ao  Porto 
de  Araraytaguaba  p.*  Se  embarcar  nas  Canoas  em  que  se- 
ha  de  tmnsportar.  S.  Paulo  a  2  de  Janr.<^  de  1768. 


P.^  o  Cap."^  mor  de  Itú 

Em  carta  de  19  de  Setembro  do  anno  próximo  passado 
avisey  a  vmc.®  pusesse  promptos  huns  tantos  alqr.*«  de  fer.*  e- 
de  feijão,  e  huas  arrobas  de  toussinho,  q'  pela  presente  lhe  or- 
deno q' desse  n.*'  Só  mande  por  promptos  Setecentos  alqr.** 
de  far.* ,  trezentos  alqr.*^  de  feijão  e  quatrocentos  e  oitenta  a.» 
de  toussinho  que  he  tão  somt.®  o  q'  he  precizo ;  e  recomendo 
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mais  a  vmc.®  que  vá  mandando  consertar  as  Canoas,  e  pôr  tudo 
prompto  p.*  partir  Logo  Sem  a  minina  demora,  p.*  o  q'  faço 
partir  daqui  com  toda  brevid.®  hum  off.^^  p.'  o  ajudar,  e 
vmc.®  Se  Sirva  do  Cap."™  André  Dias  de  Almeida,  q'  me  consta 
da  outra  vez  teve  bast.®  disvello  na  expedição  que  partio  com 
notável  aproveytamento  do  Real  Serv.o ,  e  vmc.®  faça  andar 
as  cousas  p.*  diante  em  ordem  a  que  Se  conclua  Logo  tudo 
por  q'  necessita  partir  já  esta  expedição,  na  qual  Se  gover- 
nará vmc.«  em  tudo  como  na  primeira  fazendo  recolher  os  gé- 
neros com  que  cada  hum  for  contribuindo,  e  passando-lhes 
os  seus  bilhetes  á  vista  das  referidas  entregas.  Faça  se  isto 
de  Sorte  q'  não  haja  falência  em  estar  prompto  a  partir  Logo 
e  já,  que  assim  Se  faz  precizo.  Deos  g.®  a  vmc.®  S.  Paulo  a 
2  de  Janr.^  de  1768. 


P.^  Se  dar  ajuda  e  favor  aoajudJ^  Theotonio  José  Zuzarte  que 
vay  fazer  sair  a  expedição  p.^  o  Ivay 

Porq.**  na  prezt.®  occasião  vay  o  Ajud.®  Theotonio  José 
Zuzarte  á  Freg.'  de  Araraytaguaba  a  certa  delig.'  do  Serv.^ 
de  S.  Mag.« :  ordeno  a  todos  os  officiaes  de  milicia  e  justiça 
aq."  esta  for  apresentada  lhe  dem  toda  a  ajuda  e  favor  q* 
precizar  afim  de  Se  facilitar  logo  os  Seus  transportes,  p.*  q' 
com  presteza  conclua  a  dependência  de  q'  vay  encarregado. 
S.  Paulo  a  4  de  Jan.^  de  1768. 


Para  o  CapJ^  de  Pindamonhangàba  Luiz  Lopes  da  CostOr 

No  Destricto  dessa  V.*  foi  prezo,  e  remetido  em  Leva  pa- 
ra a  expedição  do  Ivahy  António  Furtado,  n.^*  de  S.  Amaro,, 
e  assistente  nessa  Freg.%  onde  estava  justo  a  cazar  com  a  f.* 
de  Pedro  Paulo  de  Pindamonhangàba,  e  CJomp  determino  ar- 
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rumalos  em  terras  Suas  de  q'  possão  viver  com  m.**  fartu- 
ra nas  Povoações,  q'  Se  estão  erigindo.  Por  Serviço  de  D.' 
e  de  S.  Mag.  ®  Ordeno  a  Vrac.® ,  que  logo  em  recebendo  es- 
ta, cuide  com  toda  a  brevid.®  em  mandar  fazer  as  dilig." 
necessr."  p.*  se  effectuar  o  dito  cazam.^^  e  Logo  q'  se  acha- 
rem cort.®*  as  denunciações  da  Igr.*  com  certidão  do  Paro- 
dio, me  fará  vmc.®  remeter  os  papeis,  e  junto  com  elles 
a  contrahente  p.*  Se  receber  com  o  d.®  homem  nesta  cid.® 
com  a  mesma  brevid.®  e  Segurança  fará  vm.®  remeter  a  esta 
cid.®  Quinteria  da  Roza,  cazada  com  Salvador  da  Costa  Gago 
com  hum  f.^  e  quatro  f.**  q'  tem  p.*  irem  com  Seu  marido  esta- 
belecerse  em  pt.®  mt.**  útil  a  Sua  conservaçiio ;  e  o  Citio,  em 
q'  Se  achavam  armnchados  fará  vmc.®  entregar  a  may  do 
d.^  Salvador  da  Costa,  a  q.'"  o  manda  entregar.  Espero  que 
vmc.®  Satisfaça  a  estas  dilig."  com  aquelle  Zelo,  e  promptidáo, 
q'  deve  ao  Serviço  de  S.  Mag.®  e  q'jião  admita  embaraço  algum 
q'  Se  oponha  ao  q'  lhe  tenho  ordenado.  D.»  g.®  a  vmc.®  S. 
Paulo  a  13  de  Janr.°  de  1768. 


Foi  a  mesma  Carta  Circular 

Para  o  Cap."  mor  de  S.  Paulo  para  se  fazerem  as  mesmas  de- 
lig.**afavor  de  Ignacio  da  Cunha,  f.*^  de  António  da  Cunha, 
n.*^  de  Juqueri,  destricto  de  Atibaya,  pardo,  forro,  nasçâo  do 
Gentio,  e  de  Apolónia  de  Siqr.*,  administrada  de  Joanna  de 
Siq.%  comq."^  está  justo  a  cazar.  E  para  Aniceto  Dias,  f.° 
de  Manoel  Dias,  n.**  da  Penha  desta  Cid.®  quer  cazar,  e  Se 
recomenda  procurar  lhe  mulher  e  havendo  a  fazer  se  as  mes- 
mas delig.*'  p.*  Se  effectvar  o  cazamt.^  Para  Januário  Cor.% 
pardo,  forro  cazado  com  Gertrudes  Maria  de  Jesus,  n  ** 
da  Cone.*™  dos  Guarulhos,  para  lhe  mandar  vir  Sua  mulher 
e  f.°'  e  juntamente  mandar  lhe  vender  as  plantas  do  Citio, 
q'  Cultivava  nas  Lavras  velhas.  Era  ut  Sup. 
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Para  o  de  Taubaté  Bento  Lopes  de  Leão  p.*  as  mesmas 
<ielig.*^  a  favor  de  D.^*Roiz  do  Prado,  f.^  de  João  de  Cubas 
Fer.%  natural  de  Taubaté  e  justo  p.*^  Cazar  com  Mónica  Mon- 
tr.*,  n.*^  de  Guaratinguetá,  donde  também  se  devem  correr 
os  banhos.  Para  D.^*  Roiz  Moreira,  t^  de  Ant.®  Roiz  Moreira, 
n.*^  de  Taubaté,  e  justo  p.*  cazar  com  hua  irmã  de  José  da 
Cunha  da  mesma  V.*  Para  Constantino  Fragoso,  filho  de  Pe- 
dro Fragoso  n.*^  de  Taubaté,  justo  p.*  Cazar  com  Antónia  da 
S.*  de  Jesus,  n.*^  do  Bairro  da  Paraiba  da  mesma  villa,  e  o 
Seu  citio  manda  se  entregue  a  Sua  may.  Era  ut  Sup. 


Para  o  Cap.'"*  André  OorJ"  de  Lacerda  de  Mogi  merim 

No  Destricto  dessa  V.*  foi  prezo,  e  remetido  p.*  a  Ex- 
pedição do  Ivay  João  de  Paixa  dos  St*»%  f.°  de  José  Ribr.**  Paes, 
n.*^  de  S.  Paulo,  tem  Seu  citio  entre  o  Rio  dos  Couros,  e  Pa- 
rapitingui,  entregue  a  Seo  Tio  Franc.^  da  Costa  homem,  q' 
assim  manda  vender,  e  Se  lhe  remeta  o  producto  p.*  prepa- 
ro da  Sua  Viagem  Vmc.®  assim  fará  executar  com  toda  a 
brevid®  e  juntam*^  falará  com  com  o  d.°  Francisco  da  Costa 
Homem,  sedusindo  o  a  q'  venha  com  a  Sua  familia  p*  ir 
com  Seu  Sobr**  estabecer-se  em  pt.®  m.***  útil  a  sua  conservação 
para  o  q'  lhe  mando  dar  terras  Suas  de  q'  possão  viver  com 
m.^  fartura  em  hua  das  Povoações  q'  Se  esfâo  erigindo,  e  no 
caso  q'  elle  queira  ir,  o  fará  vmc.®  vir  com  a  Su  familia  p.* 
esta  cid.®  com  a  brevid.®  possível,  e  da  mesma  forma  mandará 
vir  o  producto  do  citio  p'  Se  entregar  ao  preze.  Espero  q' 
vmc®  Satisfaça  esta  delig.*  C/om  aquelle  Zelo,  e  promptidão 
q'  deve  ao  Serviço  de  S.  Mag.  %  e  q^  não  haja  embaraço  al- 
gum, q'  Se  oponha  a  esta  m.*  determinação.  Ds.  g.®  a  vmc*  S. 
Paulo  13  de  Jan.°  de  1768. 


—  68  — 


P."  o  Cap."^  J/"/'   Roiz,  de  Ar."  Belém  de  Mogy  Qvassv, 

NoDestricto  dessa  V.*  foi  prezo,  e  remetido  em  Leva  p.* 
a  expedição  do  Ivay  Angelo  de  Godoy,  f.^  de  Júlio  de  Mattos 
n.*^  de  Mogy  das  Cruzes,  assistente  nessa  Freg.*  ;  diz  q'  tem 
hua  arma  de  fogo,  q'  quer  Se  lhe  venda  e  lhe  venha  o  Seu  pro- 
dueto,  de  q'  preciza  p."  o  Seu  preparo ;  assim  como  também  Se 
lhe  cobrem  as  dividas  q'  constão  da  relação  induza,  q'  Se  lhe 
devem  remeter  p.*  o  mesmo  fim.  Vmc®  assim  fará  executar 
cora  toda  a  brevidade,  e  juntam.^®  Se  houver  m.®»"  q'  queira 
Cazar  Com  elle  mandará  vmc.®  Logo  fazer  as  delig.»»  neces- 
sar.",  e  Logo  q'  estiverem  corr.««  as  denunciações  da  Igr.' 
com  Certidão  do  Parocho  me  fará  remeter  os  papeis,  e  jun- 
to com  elles  a  contrahente  p.*  Se  receber  com  o  dito  nesta 
Cid.® ,  e  ir  com  elle  estabelecer-se  em  pt.®  m.^  útil  a  Sua 
Conservação,  p.*  o  q'  lhe  mando  dar  terras  de  q'  possão  viver 
com  m.**  fartura  n'hua  das  Povoações  q'  Se  estão  erigindo.  Es- 
pero q'  vm.®  Satisfaça  a  esta  delig.*  Com  aquelle  Zelo,  e  prom- 
ptidão  q'  deve  ao  Serviço  de  Sua  Mag.® ,  e  q'  não  admita  em- 
baraço algum,  q'  Se  oponha  a  esta  m.*  determinação. 
Dz.  g.«  a  vmc.«  S.  Paulo  a  13  de  Jan.^  de  1768. 


P.^  o  Caj^J^  mor  de  Jundiahy 

No  districto  dessa  V.»  foi  prezo,  e  remetido  em  leva  p.*  * 
expedição  do  Ivay  Franc.**  Garcia,  homem  pardo,  forro;  di^ 
Ser  Viuvo,  e  que  estava  justo  p.*  cazar  com  Maria  Pires  do 
Prado,  f.*  de  Brazilio  Pires  n.®*de  Jundiahy,  e  como  deter- 
mino arrumalos  em  terras  Suas  de  que  possam  viver  com 
mt.*  fartura  nas  Povoações  q'  Se  estão  erigindo.  Por  Serv. 
de  D.8  e  de  S.  Mag.®  ordeno  a  vmc.®  q'  Logo  em  recebendo 
esta  cuide  cora  toda  a  brevi.^®  em  mandar  fazer  as  delig-** 
necesr.**  p.*  Se  effeituar  o  d."*  cazamt.^,  e  Logo  q'  se  acha- 


!<' 


^ 
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rem  cort.®*  as  denunciações  da  Igr.*  com  Certidão  do  Pa- 
rocho,  me  fará  remeter  os  papeis,  e  junte  com  elles  a  con- 
ti*ahente  p.*  Se  receber  com  o  d.^  nesta  Cidade,  e  com  a 
mesma  m,®''  fará  Vmc.®  vir  duas  i.^  do  d.^  Franc.®  Garcia 
<l'  tem  da  prim.»  mulher  p.*  irem  na  Comp.*  deiie  estable- 
cerse  em  pt.®  útil  a  Sua  Conservação.  Espero  q'  vmc.®  satis- 
faça esta  delig.*  Com  aquelle  Zelo,  e  promptidao  q'  deve  ao 
Serv.°  de  S  Mag.%  e  q'  nao  admita  embaraço  algum,  q'  se 
oponha  ao  q'  lhe  tenho  determinado. 

Ds.  g.«  a  vmc.«  S.  Paulo  a  13  de  Janr.^  de  1768. 


Para  o  Ajudante  Teotónio  José  Zuzarte 

O  lUm.^  e  Ex.«*<»  Snr.  Gen.**  ordena  a  vmc.®  q'  Logo 
<5om  a  mayor  brevidade  faça  meter  a  bordo  das  Canoas,  q' 
«e  achao  nesse  Porto,  e  destinadas  p.*  a  expedição  do  Ivay, 
os  mantimt.*»»  q'  constão  da  relação  induza,  asinada  pelo 
mesmo  Snr.,  e  q'  dando  vmc.®  princ.®  a  carregação  da  d.*  con- 
ducta  deve  logo  fazer  apromptar  os  homens,  q'  vierãc,  e 
hão  de  voltar  nas  mesmas  Canoas  para  q'  estejão  prontos 
nesse  Porto  a  toda  a  hora  q'  chegarem  a  elle  os  q'  Se  achão 
nesta  Cidade  e  p.*  que  não  haja  nesta  delig.*  o  menor  em- 
baraço, chegando  os  homens,  sem  q'  esteja  tudo  prompto,  a 
partir,  no  mesmo  dia  da  Sua  chegada,  que  deve  vmc.®  cal- 
cular o  tempo  pouco  mais  ou  menos,  em  q'  possa  concluir 
a  carregação  de  tudo,  fazendo  aplicar  esta  delig.*  pela  bre- 
vidade do  tempo  q'  S.  Ex.*  lhe  tem  encarregado  p.*  Sua 
expedição,  e  para  q'  em  nada  se  possa  esperdiçar  o  tempo 
q'  asentando  vmc.®  no  dia  em  q'  possa  estar  prompto;  ordena 
o  mesmo  Snr.  q'  por  este  portador  faça  aviso  certo  p.*  Se 
fazer  a  Conducta  destes  homens,  de  forma  q'  estejão  ahi 
promptos  no  mesmo  dia,  ou  na  véspera,  em  q'  devem  rodar 
as  canoas;  q'  nisto  deve  vmc.®  por  toda  a  Sua  actividade 
p.*  q'  não  Suceda  irem  os  prezos,  e  ficarem  Lá  impatados 
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alguns  dias  com  risco  de  fugirem  por  não  haver  onde  os^ 
Segurar.  Que  em  tudo  espera  Satisfaça  vmc*  esta  delig.*  com 
aquelle  Zelo,  e  activid.*  q'  pede  a  Sua  honra,  e  com  q'  deve 
distinguirse  no  Serviço  de  Sua  Magestade.  Ds.  g.®  a  vmc.®  S. 
Paulo  a  10  de  Janr.^  de  1768. 


Relação  inclusa  na  tnesina  carta  do  mantimt^^  q*  se  Mo 
de  meter  a  iordo  das  Canoas  para  socorro  da  expedição 
do  Ivay^  e  Sustento  da  gente^  que  vai  na  Sua  Cmidticta. 

Quatro  centos  alqueires  de  farinha 

Ti*ezentos  alqueires  de  feijão 

Trezentas  arrobas  de  toucinho 

Dez  barris  de  agua  ardente  da  terra 

De  tudo  devem  passar  recibo  os  Pilotos  das  Canoas,, 
como  também  do  mais  que  pertencer  a  Sua  Lutação  juntos 
com  a  pessoa,  q'  íôr  governando  a  Cíonducta. 

Isto  hé  s(5  o  que  deve  ir,  e  não  se  governem  pela  carta 
escripta  ao  Cap."  mor  a  dons  de  Janr.®  para  o  numero  dos 
mantimentos ;  por  q'  S.  Ex.*  ordena,  que  vá  só  o  q'  contem 
esta  relação.  Era  ut  sup. 


PJ"  o  Ajud,^  Teotónio  José  Zuzarte 

Pelas  cartas  de  vmc*  escriptas  em  onze  do  corr.®  vejo 

a  mora  que  tem  havido  na  execução  das  ordens,  q'  fiz  ex- 
pedir para  se  apromptarem  os  mantimt.*^»  q'  devem  ir  nessa 

Conducta,  como  também  as   duvidas   novam.®  ocurridas,  q^ 

Só  Servem  de  embaraçar  mais  a  expedição   dessas  Canoas,. 

q'  já  devião  ter  navegado ;  pois  todo  o  tempo  q'  ahi  Se  reti- 

verem  he  prejudicialissimo  a  delig.*  do  Seo  destino:  Pelo 

q'  Sou  a  dizer  a  vmc.®  cuide  com  todo  o  disvelo  em   fazer 
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tudo  prompto,  e  Sem  mais  perda  de  tempo  faça  carregar 
as  Canoas,  e  apromptar  os  homens  para  partirem  a  prim/** 
aviso  q'  fico  expedindo  com  as  ordens  p.*  o  Coraand.® 

Também  Se  fazem  desnecessárias  as  doze  marmitas;  por- 
q'  como  na  vinda  cosinharão  para  cincoenta  e  quatro  pes- 
soas que  viei*ão,  na  mesma  forma  em  q'  Se  remediarão  p.*  Cá, 
o  podem  fazer  p.*  Lá;  e  qd.*^  Seja  preciza  algúa  providen- 
cia mais  Se  lhe  pode  dar  de  Louça  da  terra.  Em  tudo  mais, 
regulandose  vmc.®  pela  boa  razão,  e  pela  experiência  da  ex- 
pedição passada,  atenderá  só  ao  mais  precizo,  poupando  tudo 
que  puder  a  Real  Fazenda  (1). 

E  para  q'  não  corrão  mais  embaraços,  q'  difficultem  a 
prorapta  execução  q'  lhe  ordeno,  na  relação  induza  vão  di- 
firidas  as  providencias,  q' julgo  mais  precizas. 

Em  q.*^  aos  toucinhos  do  Cap."  mor,  se  estiverem  Seo- 
cos,  não  Se  lhe  regeitem,  por  q'  mais  prejuizo  temos  na 
delig.*  em  esperar,  q'  Se  apromptem  outros  do  q'  em  irem 
aquelies  q'  Se  podem  apartar  p.*  gastos  da  viagem. 

O  mulato  Juiz  ventenario  Ordeno  Se  faça  ir  com  a  mu- 
lher p.*  a  povoação  de  Krassicaba,  e  Se  entregue  ao  Povoa- 
dor da  d.*  Povoação  p.*^  q'  pratique  com  elle  o  mesmo  q 
com  os  mais.  (2). 

Espero  q'  em  tudo  satisfaça  vmc.«  como  deve  ao  Ser- 
viço de  S.  Mag.®  D.'  g.«  a  Vmc.«  S.  Paulo  a  17  de  Janr.^ 
de  1768. 


(1)  Sempre  a  economia  da  Real  Fazenda  e  o  desprezo  pelo  sangue  e 
lagrimas  do  povo! 

(2)  O  povoador  de  Piracicaba  era  António  Corrêa  Barboza,  homem 
perverso,  violento  e  déspota,  que  levava  o  povo  do  logar  a  chicote,  como 
se  verá  por  outros  documentos  que  serão  publicados  mais  tarde. 

(N.  da  R.) 
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RelaçUo  inclusa  na  mesma  Carta  em  q'  vão  diferidas  as 

providencias  pedidas  pelo  AjudJ' 


Pólvora  p.*  o  Cam.** 

Chumbo  groço 

Machados  p.*  Cada  Canoa 

Fouces  hua  p.*  Cada  Canoa 

Eyxos  p.*  todas  as  Canoas 

Martelos 

Pregos 

Breu 

Feixaduras 

Barris  de  Sal 

Batelões 

Ferros  de  Calafetar 

Armas  as  mesmas  q'  vierão 

Remos  todos  os  q'  viei^o  devem  Ser- 
vir, estando  capazes,  e  sendo  nece- 
sar.®  reforma  de  algús  se  facão. 

Sacos  conforme  os  avizos  do  Comd.® 
devem  Ser  880, 
averiguese  donde  paiiío  os  mais  que  faltão. 

Farinha  alqueires  400 

Feijão  300 

Arrobas  de  toucinho  300 


8  Libras 
1  arroba 
1 
1 
2 
2 
200 
meya  arroba 
1 
2 
1 
2 


Portaria  pJ"  o  Provedor  da  Faz,^^  Real 

Porquanto  Se  faz  precizo  dar  baixa  a  três  homens  q'  por 
doentes,  e  incapazes  vierão  da  expedição  do  Ivay,  e  dar 
alta  a  três  recrutas  q'  em  Lugar  dos  mesmos  devem  ir  p.*  a 
mesma  delig.*  Ordeno  ao  Provedor  da  Faz."^*  Real  mandará 
fazer  os  asentos,  e  clarezas  necessárias,  e  assista  com  dous 
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mezes  de  Soldo  adiantados  aos  trez  q'  vão  nesta  conducta, 
q'  São  Angelo  de  Mattos,  Franc/  Ramos  e  Felipe  da  Luz. 
S.  Paulo  a  22  de  Janeiro  de  1768. 


Portaria  pj"  o  Ajud.^  -S//^  José  Alberto 

Por  quanto  Se  fez  precizo  remeter  em  leva  p.*  o  porto 
<le  Araritaguaba  os  prezos  Bagabundos  q'  Se  achão  neste 
corpo  da  Guarda,  p.*  daLi  Se  remeterem  p.*  as  p.®^  q'  deter- 
mino a  António  Lopes  de  Azevedo  nas  Ordens  q'  lhe  encar- 
rego. Ordeno  ao  Ajud.®  de  Infanteria  M.«^  José  Alberto  faça 
a  conducta  dos  ditos  prezos,  p.*  o  porto  referido  e  dali  p.*  o 
pt.°  q'  Se  determinar,  donde  cobrará  recibo  das  pessoas  q' 
<lelles  tomarem  entrega;  e  p.*^  q'  não  possa  haver  embaraço 
na  execução  nestas  delig.*^  Todas  as  just.*'  dos  districtos 
p.''  onde  passarem,  e  oflF.®*  Militares,  e  da  Ordenança,  darão 
o  auxilio  q'  pelo  dito  Ajud.®  lhe  foi  pedido,  e  Se  lhe  aprompta- 
rá  quartel  em  toda  a  parte,  na  forma  das  Ordens  de  S. 
Mag.«  S.  Paulo  26  de  Janr.'  de  1768. 


Portaria  p."  A7it.^  Lopes 

Porquanto  Se  faz  precizo  expedir  do  porto  de  Ararita- 
guaba os  Soccorros  de  mantimt.°«  q'  nelles  Se  achão  promptos 
p.*  a  expedição  do  Ivay,  Ordeno  a  Ant.^  Lopes  de  Azevedo 
passe  ao  d.°  porto,  e  achando  estar  tudo  prompto,  na  forma 
<\  tenho  ordenado.  Se  entregará  tudo  as  pessoas  responsá- 
veis da  mesma  conducta,  q'  fará  Logo  partir  com  a  mayor 
brevid.®  fazendo-se  as  clarezas  necessr.**  p.*  pagamt.^  dos 
géneros  contrebuidos,  Sem  q'  possa  haver  prejuízo  na  real 
fazenda,  e  nas  pessoas  q'  delia  hão  de  haver  os  seus  paga- 
mentos, e  tanto  esta  deligencia,  com  as  mais  q'  lhe  encar- 
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rego  p.*  aRuraação  dos  Bagabundos  q'  faço  remeter  p.*  o 
porto  de  Araritaguaba  fará  executar  na  forma  q.  lhe  ordeno, 
dirigindo  ao  povoador  de  Piracicaba  as  providencias  q'Ihe 
ensinuo  p.*  estabelim.^^  dos  povoadores  q'  na  presente  oCa- 
siao  lhe  SerSLo  entregues,  de  q'  tomará  conta,  p*  osaRan- 
char,  e.  governar,  na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.®  e  p.*  q^ 
não  possa  haver  o  mais  leve  embaraço  e  prejuízo  do  real 
Serviço  mando  a  todas  as  Junt.  **,  oflF.®'  das  Tropas  auxilia- 
res, e  Ordenanças,  de  todo  o  auxilio  q'  pedido  lhe  for  p.*  in- 
teira Satisfação,  e  Segurança  destas  deligencias.  S.  Paulo 
26  de  Janr.°  de  1768. 


Portaria  p,"^  o  Prov.^""  da  faz.^  real 

O  Provedor  da  faz.*  real  aSista  com  sete  dobras  p.*  Ce^' 
ta  delig.*^  das  expediçõens,  e  a  Seu  tempo  Se  lançarão  em 
conta  nas  despezas  das  mesmas,  com  recibo  da  pessoa  q'  as 
receber,  e  fizer  a  sua  despeza.  S.  Paulo  25  de  Janr.**  de  1768; 
forão  p.*  o  Cap.™  João  Alves  Ferr.*  de  que  apreseutou  recibo 
na  provedoria. 


PJ"  o  Cap.'^  mor  de  líú 

Na  prez.®  oCasião  faço  expedir  as  ordens  p.*  que  mar- 
chem as  Canoas,  e  as  leva  Ant.*^  Lopes  p.*  fazer  executar 
esta  deligencia,  e  outras  de  q'  o  encarrego.  Não  precizo 
dizer  a  Vm.«  q'  todo  o  auxilio  q'  for  precizo  p.*  a  execu- 
ção destas  delig.**  Se  deve  por  prompto,  p.*"  q'  Sei  o  q.^  vmc.*" 
he  Zelozo,  eficaz  no  Serv.®  de  S.  Mag.®  e  q'  em  nada  ha  de 
faltar  ao  q'  deve.  A  importância  dos  mantimentos  Se  ha  de 
Satisfazer  nesta  Provedoria  Logo  q'  Se  apresentarem  nella 
os  bilhetes  autenticados  dos  seus  recebim.^'  e  p.*  evitar  todo 
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o  descommodo  desses  moradores,  vindo  os  bilhetes  com  a 
importância  de  toda  a  despeza,  Se  remeterá  o  dr.^  p.*  vmc.®  e 
o  Cap."  André  Dias  o  fazerem  repartir,  e  entregar  a  q.""  per- 
tencer a  Sua  cobrança.  A  vmc.®  agradeço  mV  o  bem  q'  Se 
emprega  nas  diiig.**  do  Real  Servç.^  e  a  prompta  satisfa- 
ção com  q'  executa  as  m.*^  Ordens,  pelo  q'  Serei  obrigado, 
atestar  tudo  como  vmc.®  merece.  Ant.®  Lopes  leva  Ordem 
p.*  ajustar  o  mulato,  e  Se  pagar  o  Seu  importe,  justo  elle, 
Se  facão  as  clarezas  necessr."  para  Segurança  da  venda,  e 
Se  entregue  o  ár.^  a  aq.°^  pertencer.  Dz.  g.®  a  vmc.®  m.* 
a.»  S.  Paulo  28  de  Janr.*^  de  1768. 


jP.«  o  Povoador  de  Pirasicaba 

O  Ajud.®  M.®*  José  Alberto  entregara  a  vmc.®  os  prezos 
vagabundos  que  Constão  da  relassão  por  mim  rubricada  de 
que  vmc.«  deve  tomar  conta  e  fazer-lhe  aCentos  de  Suas 
naturalidade® .  Com  os  mesmos  hirá  vmc.®  povoar  na  margem 
do  rio  Tietê  os  Sitios  de  Avanhandava,  Barra  de  Pirasicaba,  e 
Itapura,  e  os  mais,  que  forem  convenientes  p.*  bem  dos 
povos,  na  forma  q'  vmc.®  insinuar  a  Ant.°  Lopes  a  q."  confiro 
as  providencias  que  a  vmc.  deve  partecipar  p.*  q'  tudo  Se 
execute  na  forma  que  determino.  Dessa  povoação  asistirá 
vmc.®  com  alguns  mantim.*®'  aos  homens,  e  com  algúa  fer- 
ramenta p.*  os  Servç.°«,  que  lhe  deve  governar  na  forma 
dos  mais  de  que  está  encarregado  e  não  Sirva  a  vmc.®  de 
difficuld.®  a  distancia  em  q'  ficão  os  sitios  em  que  mando 
Se  estabelessão  os  povoadores;  porque  como  a  estrada  he  o 
rio,  hindo  vmc.®  arranchalos  e  assignarlhes  os  servc.*^*  q' 
devem  fazer,  de  tempos  a  tempos  lhe  vai  passar  revista,  e 
dar  Ordens  p.®  o  mais  q'  hão  de  Seguir  deixandolhe  alguns 
Cabos  mais  Capazes  de  que  possa  fiarse  para  que  os  go- 
verne, e  deste  modo,  inda  que  seja  com  mais  trab.®  fará 
vmc.®  com  a  Sua  boa  activid.®  hum  grande  Servisse  a  Deos, 


^ 
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€  a  S.  Mag.®  no  qual  espero  Vmc*  Se  empregue  com  o  dis- 
vello  de  bom  vassallo,  e  p.*  tudo  o  que  for  precizo  não  fal- 
tarei com  as  devidas  providencias,  e  p.*  o  Seu  augm.*^  Serei 
Obr/  a  atestar  os  Seus  Servç.***  como  meressem.  Deos  g> 
a  vmc.«  S.  P.»°  28  de  Janr.^  de  1768. 


jP."  António  Lopes  de  Azetedo 

Estimo  a  boa  noticia  q'  me  dá  de  ter  partido  a  dez  do 
corrente  a  esquadra  das  Canoas,  em  q'  vai  embarcada  a  Seg.*** 
expedição  do  Ivay,  e  q'  juntam.^®  partirão  os  vagabundos 
p.'^  eqtregar  ao  Povoador  de  Pirasicaba  para  ingressar  a  no- 
va Povoação  a  q'  tenho  dado  principio  naquele  Rio. 

Eu  bem  sei  q'  algua  demora  tem  havido  mas  espero 
em  Deoz,  q'  tudo  chegue  m}^  a  tempo,  em  q'  Se  Sigão  os 
utillissimos  fins  q'  desejamos.  Todas  as  despezas  q'  Se  tem 
feito  mande  Lançar  Com  todas  as  clarezas,  q'  costuma,  p.* 
Se  copiarem  nos  Livros  a  q'  pei*tencer,  e  tudo  ficar  com  cla- 
rezas para  o  futuro,  e  p.*  constar  aonde  Convier. 

Depois  disto  passará  a  Fabrica  do  Ferro  e  examinará 
bem  a  raiz,  e  Cauza  de  q'  procede  não  estar  erigida  a  d.* 
Fabrica,  e  terse  gasto  tão  Consideravel  Cabedal,  q'  me  pa- 
rece impossivel  o  podelo  ter  consumido  sem  terem  execu- 
tado nada. 

Ds.  g.®  a  vmc.®  como  dez.<>  S.  Paulo  a  19  de  Fevr.® 
de  1768. 


PJ"  o  Cap.^  mor  Salvador  Jorge  Velho  de  Itú 

Aqui  chegou  o  prezo  Feliz  de  Godoy  apresentar-se  a 
minha  ordem,  e  eu  o  absolvo  da  prizão  mediante  a  incum- 
bência de  q'  elle  Se  encarrega  de  dirigir,  e  governar  hua 
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das  Povoações  q'  mando  fazer  pelo  Tietê  abaixo :  La  lhe 
determine  aquella  q'  elle  deve  governar,  e  as  pessoas  de  q'  ha 
de  Ser  composta  p.*  elle  dar  principio  a  Sua  direcção,  de- 
pois de  passados  aquelles  dias  precizos,  de  q'  necessitar  p.* 
arrumação  das  Couzas  de  Sua  casa,  a  qual  lhe  não  Será 
prohibido  o  vir  de  tempos  em  tempos  q.*^**  lhe  for  neces- 
sário tratar  alguas  dependências,  contanto  q'  não  abuze  desta 
Licença  extraordinariam.  ^  p.*  faltar  as  obrigações  de  q'  vai 
incarregado  para  a  dita  Povoação.  E  vmc.®  me  dará  parte 
daquilo  q'  elle  faltar  nesta  matéria  para  Se  prover  de  re- 
médio. 

Em  atenção  ao  referido  mande  vmc*  Logo  Soltar  ao 
fiador  q'  se  acha  na  prizão,  como  também  a  hum  escravo,, 
q'  diz  lhe  pertence.  Ds.  g.®  a  Vmc.® .  S.  Paulo  a  19  de 
Fevr.°  de  1768. 


P.""  o  Cap,"^  mor  Salvador  Jorge  Velho  de  Itti 

Fico  na  certeza  da  informação  q'  vmc.®  me  dá  a  res- 
peito do  q'  lhe  ordenei  em  carta  de  23  de  Fev.° ,  ficando 
nessa  parte  descançado  por  não  Ser  o  q'  me  tinhão  dito. 

Mandeme  vmc.®  dizer  como  se  acha  o  Cabo  de  esqua- 
dra Joaq,°*  de  Almeida  a  q."^  firio  o  criminoso  Ign.®  da  Mota 
por  q'  estou  com  esse  Cuidado. 

Os  seis  prezos  q'  derão  Cauza  a  esta  desordem  dei- 
xe-os  Vmc.®  estar,  e  mandeme  dizer  se  ha  algum  inconve- 
niente ou  perda  p.*  as  suas  famílias,  em  q'  vão  p.*  as  no- 
vas povoações,  especialmt.®  o  Cirurgião  Ant.®  Jozé  q'  foi 
actor  do  falço  requerimento  q'  se  me  fez  contra  Jozé  Pinto. 

Em  quanto  a  reprezentação  q'  faz  Félix  de  Godoy,  o 
Povoador  Ant.°  Cor.*  Barboza  lhe  dará  modo  com  q'  se  possa 
ir  establecendo  e  se  for  necessário  algúa  ferramenta  do  q' 
ha  nesse  arma/em.  Com  informação  de  Ant.**  Lopes  Se  lhe 
mandarão  dar.  Sempre  hé  precizo,  q'  de   comprimt.**  a  or- 
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dem,  de  q'  se  encarregou  p.*  efeito  de  se  povoar  ese  Rio 
p.*  Comodid.®  da  navegação  delle. 

Também  tenho  determinado  mandar  passar  um  bando 
por  toda  a  Capit.*  p.*  q'  todos  os  q'  quizerem  tirar  a  Ses- 
marias nas  bordas  do  Tietê  p.^  Se  lhe  darem. 

Em  quanto  ao  passo  da  Avanhandaba  me  tenho  infor- 
mado q'  o  Lugar  pestilento  e  doentio  hé  Só  onde  faz  inun- 
dação, porem  q'  tem  Campos  Saudáveis,  e  apraziveis,  em 
q'  Se  pode  formar  a  Povoação,  ou  mais  acima,  ou  mais  abaixo 
hade  haver  Citio  aComodado  p.*  a  d.*  Povoação;  e  pouco 
mais  ou  menos  eu  já  sei  q.*"  hade  ser  o  q'  hade  ir  a  esa 
delig.*  e  os  Carijoz  Se  farão  Conduzir  de  outra  pt*  visto 
já  não  os  haver  por  esa  vesinhança. 

Agradeço  a  vmc.®  m.^^  a  boa  delig.*  q'  tem  feito  p.* 
apanhar  os  três  homens  q'  tem  fugido  da  nova  Povoação,  e 
assim  lhe  peso  faça  Sempi-e  em  todas  as  ocaziões  p.*  ver 
Se  podemos  establecer  o  Comercio,  e  a  navegação  dese  Rio, 
de  q'  espero  mediante  o  favor  de  D.*  grandes  utilid.®*  p.*  esta 
Capit.* . 

He  o  q'  Se  me  oferece  dizer  a  vmc.®  q'  D.«  g.®  S.  Paulo 
a  10  de  Mç.«  de  1768. 


P.^  o  Cap,'^   mor  de  Itíc 

Ordeno  a  vmc.®  q'  Logo  èm  recebendo  esta  faça  apron- 
tar nesse  porto  oitenta  arrobas  de  toucinho  bem  corado  e 
Salgado,  e  juntam.*®  des  alqr.*'  de  farinha  e  Seis  de  feijão, 
q'  ha  de  hir  por  esses  dez  ou  doze  dias  p.*  Soccorro  da  ex- 
pedição do  Evay.  E  p.*  que  em  nada  possa  haver  demora 
nesta  delig.*  encarregue  vmc.®  Logo  ao  Cap.*"  André  Dias 
de  Almd,*  (1)  fassa  por  prompta  húa  das  Canoas  q'  vierSo, 


(1)  Foi  na  segunda  expedição  do  Yguatemy   em   Novembro   de  1767, 

voltou  em  tempo  de  cuidar  na  terceira  em  Julho  de  1768  e  foi  o  conduc- 

tor  dos  povoadores  em  Março  de  1769. 

( N.  da  R. ) 
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Ck)m  piloto,  e  gente  de  sua  mariação,  e  Consertos  de  que 
persizar,  e  por  que  esta  Canoa  ha  de  voltar  outra  vez  com 
a  mesma  gente  p.*  hir  Com  as  mais,  se  escolhera  p.*  hir 
nesta  deLig.*  gente  Capaz  de  hir,  e  vir  com  toda  a  brevid.® 
que  a  Sim  Se  faz  persizo  indispensavelmente  ao  Servç.^  de 
S.  Mag.®  daqui  parte  Logo  hum  ofecial  p.*^  ajudar  no  que 
for  percizo,  e  juntamt.®  aConduzir  o  dr.®  p.*  se  pag-ar  tudo 
o  que  ahi  se  deve.  Deus  g.«  a  vmc.®  S.  Paulo  26  de  Julho 
de  1768". 

O  Provedor  da  Faznd.*  Real  mandará  dar  na  mão  do 
Cap."*  mor  de  Itú,  do  dr.°  q'  se  acha  em  seu  poder,  perten- 
cente aos  governos  da  Expedição  do  Evay,  vinte  mil  reis 
ao  Tent.®  Bento  Cardozo  da  mesma  expedição,  a  Conta  de 
Seus  Soldos  p.*  se  preparar  p.*  a  sua  viagem  de  q'  se  fará 
aSento,  e  CLareza  p.*  Se  lhe  descontarem  no  pagamt.**  S. 
P1.0  17  de  Julho  de  1768. 


Por  quanto  se  faz  precizo  pagar  os  mantimt.^*  contri- 
buídos pelos  moradores  de  Itú,  Sorocaba,  e  Araraytaguaba 
para  Soccorro  da  expedição  do  Ivahy,  e  mais  despeza  que 
se  faz  p.*  a  Sua  conducta,  feita  a  dez  de  Fevr.<*  do  prezt.* 
anno.  Ordeno  ao  Prov.®*"  da  Fazenda  Real  mande  satisfazer 
aos  d.^*  moradores  Suas  respectivas  importâncias,  na  fr.*  dos 
bilhetes  q'  lhes  forão  passados  pelo  recebedor  Romualdo 
José,  Rubricados  pelo  Ajudante  Theotonio  Jozé  Zuzarte,  em 
cujo  pagamt.^  Serão  recolhidos  á  Prov.*  os  d.°*  bilhetes,  Sendo 
pr.^  conferidos  pela  Conta  que  mandey  fazer,  e  examinar, 
em  que  Se  achão  numerados,  e  Somados  as  Suas  próprias 
importâncias,  cuja  deUg.*  fará  executar  pelo  escr.*°^  da  R.  Fa- 
zenda, em  preze*  do  Sobred.^  Ajud.®  e  do  Juiz  de  cada  huma 
das  terras  a  q'  pertencem  os  respectivos  pagamt.**%  de  que 
se  farão  os  termos  e  clarezas  necessr.®'  p.*  se  lançarem  nos 
l.«»  a  q'  tocar.  S.  Paulo  a  13  de  Agt.«  de  1768. 
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O  Prov.^^''  da  Fazenda  Eeal  ordene  ao  Almox.®  da  mesma 
q'  assista  do  Dr.°  q'  se  achar  no  Ck)fre  vindo  do  Rio  de  Janr.*^ 
destinado  para  a  expedição  do  Ivay,  e  não  chegando  este  de 
outro  qualq.®'"  q'  tiver  dezembaràçado  de  consignações  no 
mesmo  Cofre,  Com  toda  a  importância  das  contas  q'  vão  por 
mim  rubricadas,  p.*  Se  fazer  o  pagamt.<^  q'  tenho  encarre- 
gado ao  mesmo  Prov-^*",  e  o  ha  de  derigir  pelo  seu  escrivão 
com  assistência  das  pessoas  q'  ordeno,  e  do  Ajud.®  Theotonio 
Jozé  Zuzarte,  q'  ha  de  passar  recibo  da  d.*  qt.*  p.*  a  con- 
duzir com  o  mesmo  escrivão  ao  Porto  de  Araraytaguaba,  onde 
se  hade  fazer  o  pagamt.®  pelas  mesmas  contas  ás  pessoas 
mencionadas.  S.  Paulo  a  13  de  Agt.^  de  1768. 


Desp.^  por  q'  S.  Ex,""  manda  pagar  ao  capitão  André  Dias 
e  ao  Povoador  de  Perasicdba  desasetemil  e  tantos 
reis  q'  dispendeo  na  Conducta  dos  prezas  j».**  aq.  ^ 
Povoação  e  dos  mais  q'  dispendeo. 

Paguese  ao  Supp.®  a  desp.*  q'  consta  da  Relação  assig- 
nada  por  mim,  feita  na  conducta,  e  arrumação  dos  prezes 
q'  forão  p.*  Pirasicaba,  e  Se  lhe  faça  descarga  de  mais  q'  dis- 
pendeo do  Trem,  inserto  na  mesma  Relação.  S.  Paulo  a  13 
de  Agt.«  de  1768. 


Porqt.^  Se  faz  precizo  expedir  do  Porto  de  Ararayta- 
guaba huma  Canoa,  e  hum  batelão  com  gente  proporcionada 
p.*  a  Sua  conducta  em  q'  ha  de  hir  p.*  Soccorro  da  expe- 
dição do  Ivay  oitenta  arrobas  de  tousinho,  e  o  mantimt* 
necessr.^  p.*  os  homens  das  referidas  Canoas  no  decurso  da 
viagem:  Ordeno  ao  Ajud.®  Theotonio  Jozé  Zuzarte  passe  ao 
d.°  Porto  Com  toda  a  brevid.® ,  e  nelle  faça  apromptar  tudo 
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dentro  em  oito  dias,  e  meter  a  bordo  das  Canoas  com  a 
gente  da  sua  mareação,  que  Logo  fará  partir  a  toda  a  delig..* 
Sem  demora  alguma,  precedendo  em  tudo  as  mesmas  cla- 
rezas,  q'  se  tem  praticado  nas  mais  expedições,  tanto  p.*  a 
entrega  do  Ivay,  como  nos  bilhetes  q'  Se  passarem  aq."*  con- 
tribuir com  os  géneros  de  q'  virá  Conta  Corr.^«  p.^  Serem 
pagos  e  assim  mais  fará  por  em  boa  arrecadação  tudo  o  q' 
veyo  na  conducta,  e  constar  da  Relação  que  remeteo  o  Comd.® 
assignada  pelos  Cabos,  e  Peloto,  encarregados  da  Sua  entrega : 
Também  assistirá  ao  pagamt.*^  dos  géneros  que  forão  na  Seg.^* 
expedição,  e  Se  estão  devendo  aos  moradores  de  Itíi,  Soro- 
caba, e  Araraytaguaba,  que  mando  fazer  pelo  escrivão  da 
Real  Fazenda,  com  intervenção  do  Prov.®''  delia,  e  asistencia 
do  Juiz  de  cada  huma  das  terras  a  q'  pertencem,  o  q'  espero 
se  execute  na  fr.*"  q'  determino  com  a  mayor  activid.® ,  e 
instr.*  Satisfação  ao  Real  Serve.**  p.*  o  q'  ordeno  aos  Juizes 
dos  mesmos  districtos,  Offi.®«  das  Tropas  Aux.®%  e  ordenanças, 
lhe  promptifiquem  todo  o  auxilio  q'  carecer  nesta  delig. 
p.*  seu  quartel,  e  transportes,  pagando  tudo  pelo  seu  dr.^ 
na  fr.*  das  Reaes  Ordens.  S.  Paulo  a  19  de  Agosto  de  1768. 


Relação  do  q'  veyo  da  Expedição 

Oito  Canoas  grd.®»  e  huma  peqn.'  9 

Toldas  de  linhagem  derancho  8 

Cubertas  de  Lona  12 

Alabancas  de  ferro  9 

Cascos  de  barril  que  servirá  p.*'  Sal  18 

Cascos  q'  Servirá  p.*  agoaard.®  7 

Remos  de  piloto  13 

Remos  de  remar  50 

Eyxos  2 

martello  1 

Verruma  1 


& 
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ferro  de  Calafetar  1 

frasqr.**  vasias  3 

Corrente  de  ferro  2 

Machados  6 

Sacos  vasios  963 

mais  hú  barril  de  Sal  q'  vay  p.*  a  viag^em          1 

Disto  se  ha  de  fazer  assento  do  q'  torna,  e  do  q   fica 
no  Trem. 


Para  os  Cap."*  mores  ãe  Sorocaba^  e  Itú 

Logo  q*  vmc.®  receber  esta,  sem  demora  alguma  mande 
juntar  os  homens  q*  constao  da  Relação  induza,  vindos  da 
expedição,  e  passandolhes  mostra,  os  avize  p.*  q'  se  ponhão 
promptos  a  partir  p.*  a  mesma  tô  o  principio  de  8br.^  Segu- 
randolhes  q'  aquelles  q'  vierão  a  buscar  Suas  m.®*  Se  dis- 
ponhão  p.*  as  levar  em  Sua  Comp.* 

Tanto  q'  vmc.®  cumprir  com  esta  delig.*  na  fr.*  q' 
lhe  ordeno  fará  huma  relação  q'  me  Remeta  Logo,  em 
q'  declare  os  q'  estão  promptos  p.*  a  d.*  viagem,  e  os  q' 
tem  embaraço  p.*  a  não  fazer,  por  moléstias,  ou  por  outra 
qualq.®*"  duvida  q'  Se  faça  perciso  desfazerlha  com  as  provid.*» 
q^  Se  devem  applicar  em  Sem.®**  casos  aos  que  recusão  o 
Serv.°  de  M.  Mag.® 

Tanto  a  esta  Como  a  outros  q'  de  novo  quizerem  ir 
voluntariamt.®  com  suas  fam."^  povoar,  e  cultivar  as  terras 
do  Sertão  p.*  as  fabricarem  por  suas  nas  novas  Povoações 
q'  se  mandão  erigir,  lhes  Segure  vmc.®  q'  indo  nesta  delig.* 
p.*  estabelecimt.*'  dos  Reaes  Dominios,  e  Comum  beneficio 
do  publico,  q'  ficarão  izentos  de  qualq.®'  execução,  que  lhes 
pretendão  fazer  seus  credores  por  tempo  de  seis  annos  dentro 
dos  quaes  Serão  também  livres  de  obrigações  mihtares,  at- 
tendendo  a  utilid.®  q'  Se  Segue  em  Se  applicarem  Só  na 
cultura  das  terras,  p.*  augmt.''  daq.^«*  Paizes  a  q'  Se  qui- 
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xerem  encaminhar,  p.*^  Cujas  viagens  Se  lhes  mandarão  dar 
os  transportes,  e  mantimt.^®  necessr.^^ 

De  todos  os  q'  novamente  quizerem  ir  empregarem  se 
nesta  delig.*  fará  vmc.®  outra  Relação,  descrevendo  nella 
€om  clareza  a  fam.*  e  circumstancias  attendiveis,  q'  cada 
hum  tiver  p.*  a  preferencia  dos  lugares,  em  q^  queirão  esta- 
belecerse  confr.®  as  Suas  posses,  a  qual   me  remeta  Logo. 

Espero  q^  em  tudo  vmc.®  obre  com  aq>  activid.®  e  Zelo 
q'  sabe  mostrar  nas  delig.*^  do  Real  Serv.°  Deus  g.®  a 
vmc.®  S.  Paulo  a  13  de  Agosto  de  1768. 


P.^  o  Cap.^  mor  de  Sorocaba 

Logo  q'  vmc.®  receber  esta  faça  prender  com  toda  a 
Cautella  os  quatro  mencionados  na  relação  induza,  vindos 
da  expedição,  q'  fará  Logo  remeter  Ck)m  a  mesma  Segu- 
rança a  este  Ck)rpo  da  guarda,  e  veja  porq.'"  manda  fazer 
^sta  delig.*  ,  q'  lhe  não  vá  fugir  algum,  porq'  Se  faz  precizo 
q'  todos  os  quatix)  Sejão  remetidos  a  m.*  prezç.*^  p.*  o  q'  uze 
■de  toda  a  cautella,  fazendcos  prender  na  mostra  ou  de  outro 
qualq.®*"  modo  que  lhe  pareça  mais  Seguro,  Sem  espantar, 
nem  por  em  receyo  os  mais  de  q."  não  tenho  queixa.  Espero 
q'  vmc.®  execute  esta  delig.*  na  fr.*  q'  lhe  ordeno,  como  fiel 
Servidor  de  S.  Mag.® .  Deos  g.®  a  vmc.®  S.  Paulo  a  13  de 
Agosto  de  1768. 

Ignacio  de  Campos 
M.®^  Ribr.® 
M.*^  Pedrozo 
Ant.®  Alz  Leme 
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P.'^  Franc."*  da  Cruz  da  F."  de  Itú 

António  Corr.*  Barb.*,  a  q."  tenho  ecarregado  a  nova 
Povoação  de  Pirasicaba  me  pede  q'  p.*  consevaçao,  e  augm.*^ 
dos  novos  moradores  lhe  mande  preferir  a  venda  de  Sete 
Canoas,  q'  tem  feito  com  os  mesmos  p.*  do  producto  delias 
Satisfazer  os  gastos  q'  deve,  e  precizam.**  Carece  fazer  cora 
os  d.®'  povoadores,  e  por  q'  me  Sigura  q'  em  té  déz  de  Ou- 
tbr.®  pondo  as  d."  Canoas  no  porto  de  Araraytaguaba,  entre- 
gue ao  Cap.™  André  Dias  a  q."  eu  ordeno  a  venda  delias^ 
p.*  pagamt.®  dos  referidos  gastos,  recomendo  a  vmc.®  p.»  air 
sistir  ao  d.®  Povoador  com  o  q'  agora  precizar  p.*  conser- 
va daquella  gente,  na  Certeza  de  q'  vendidas  as  Canoas  he 
vmc.«  Logo  pago  de  Seu  producto  na  mão  do  Sobred.®  Cap." 
a  q."  p/  esta  encarrego  Satisfaça  toda  a  desp.*  com  q' 
vmc*  assistir. 

Espero  q'  vmc.®  assim  o  pratique,  e  ajude  com  este  au- 
xilio a  Conservar  aquella  Povoação  por  Ser  m.*^  do  Serv.^ 
de  S.  Mag.®  o  estabelecimt.®  delia.  Deos  g.®  avmc.®  S.  Paulo 
a  19  de  Agosto  de  1768. 


-P."  o  Cap:^  mor  de  Itú 

Os  géneros,  e  munições  que  desta  Prov.*  Se  remeterão 
a  esse  porto  p.*  as  expedições  do  Ivay  Se  dirigirão  as  Suas 
remessas  a  vmc.«  de  q'  Se  lhe  fez  Carga  no  mesma  Prov.* 
pelos  recibos,  e  entregas,  p.*"  q'  vmc.®  tomou  conta,  e  a  Seu 
cargo  deve  estar  Sempre,  Como  Cap.*»  mor,  desse  destr.^,e 
supposto  q'  vmc.®  encarregue  o  recolhim.t^  c  resguardo  destas 
munições  a  outras  pessoas,  que  presistem  no  referido  porto 
por  estarem  mais  promptos  a  toda  hora  q'  Se  carecesse, 
nunca  vmc.®  fica  desobrigado  da  boa  arrecadação  de  tudo. 
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o  q'  pertence  a  Real  Fazenda,  onde  Só  a  vmc.®  (íompete  dar 
as  contas  do  consumo  p.*  a  Sua  descarga. 

Para  q'  tudo  fique  na  devida  Segurança  Sem  prejuizo 
da  Real  Fazenda,  nem  das  pessoas  encarregadas,  ordeno  q' 
•da  mesma  forma  Se  conserve  Sem  alteração  alguma,  por  q' 
ainda  q'  Dom.*^*  da  Rocha  vá  p.*  o  R.°  de  Janr.^  ficando  Seu 
filho  em  casa,  vem  a  ser  o  mesmo,  e  por  isso  Se  lhe  nao 
deve  occupar  em  outra  alguma  delig.*  durante  o  Regresso 
de  seu  pay. 

Pelo  tocante  ao  mais  q'  vmc.e  diz  de  não  haver  pessoas 
q'  Saibão  Ler  e  contar  p.*  formar  os  assentos,  e  contas  dos 
gastos  que  occorrem,  como  Sempre  Sé  deve  fazer  tudo  como 
tem  praticado  o  Cap."^  André  Dias,  e  Romualdo  José  na  falta 
de  hum  pode  Suprir  o  Outro,  qualq.*"  Lançamento  das  mes- 
mas contas,  e  Recebim.^o  e  por  isso  Se  não  devem  embara- 
çar outras  pessoas  q'  não  tenhão  a  mesma  capacid.®,  e  inte- 
ligência, por  evitar  prejuízos,  e  assim  veja  vmc.®  os  não 
haja  em  nada  do  q'  está  a  Seu  cargo,  e  do  mais  q'  for  vindo 
da  expedição  por  falta  de  Cuid.**  e  Zello  q'  deve  haver  no 
que  pertence  a  Real  Fazenda,  pois  Logo  q'  ahy  chegarem 
as  Canoas  Se  devem  pôr  em  bôa  conserva  e  o  mais  q'  nellas 
vierem,  fazendo  assento  de  tudo  pelas  Relações,  q'  trouxe- 
rem os  pilotos  p.*  q'  possa  constar  com  clareza  o  q' existe, 
ou  q'  Se  consumio  no  Seu  devido  uso  ou  Se  perdesse  por 
culpa  de  alguas  pessoas,  em  q.™  deve  carregar  o  prejuizo 
<j'  Se  declara  nos  mesmos  assentos.  Hé  o  q'  Se  offerece  dizer 
a  vmc.^  q'  Deos  g.^  S.  Paulo  a  10  de  Setbr.**  de  1768. 


Para  o  AJíiã/  Theotonio  José  Zuzarte 

Logo  q'  vmc.®  receber  esta  entre  na  delig.*  de  Se  aprom- 
ptarem  Logo  as  mais  Canoas  q'  vierão  do  Ivay,  p.»  partirem 
Logo  com  as  quaes  ha  de  ir  também  a  que  agora  veyo  com 
Serafino  de  Moraes,  e  p.*  q'  não  possa  haver  embaraço  nesta 
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delig.»,  q'  Se  deve  executar  com  toda  a  brevidade  faça  aprom- 
ptar  Logo  todos  os  homens  q'  vierão  nas  mesmas  e  q'  cens- 
tão  das  listas  q'  vmc.®  levou,  e  da  q'  Se  acha  na  mao  do 
Cap."  mop  de  Sorocaba,  a  q."  fará  Logo  avizo  para  a  prorn- 
ptificação  da  gent>e  do  Seo  destr.**,  Segurandolhes  que  devem 
estar  promptos  p.*  partirem  Logo. 

Nesta  deligencia  Se  empregue  vmc.®  com  toda  a  effi- 
cacia,  de  Sorte  q'  ao  mesmo  ponto  em  q'  Se  forem  concer- 
tando as  Canoas,  e  apromptando  a  gente,  Se  vao  aprom- 
ptando  os  mantimt.^*  q'  Se  julgarem  precizos  p.*  a  mesma 
viagem,  regulandose  p/  o  orçamt*  e  Certeza  de  tudo  pela 
ração  que  Se  arbitrou  a  cada  pessoa  das  q'  forão  nas  duas 
Canoas,  e  de  tudo  Se  facão  a  clarezas  necessr." 

De  tudo  me  vá  fazendo  miúdos  avizos,  porque  quero 
Saber  o  estado  em  q'  estão  as  Couzas  para  dar  com  tempo 
as  provid."  a  todas  as  difificuldades  q'  occorrerem,  e  nesta 
delig.*  recomendo  a  vmc.®  a  mayor  brevid.®  Deos  g.®  a 
vm.«  S.  Paulo  a  10  de  7br.*>  de  1768. 


Para  o  Cap,"^  mor  de  Sorocaba 

Ficão  entregues  os  três  prezos  q'  vm.®  remeteo,  e  o  q' 
falta  espero  q'  vmc.®  não  falte  a  delig.*  de  fazer  Segurar 
donde  quer  que  Se  achar,  e  fazel-o  remeter  aqui  na  mesma 
forma,  e  juntamente  me  avize  a  familia  ou  estabelecimento 
que  o  mesmo  tem  nessa  V.* 

Aos  mais  pode  vmc.*=  aSegurar  que  ou  com  as  mulheres^ 
ou  Sem  ellas,  Se  ponhão  Logo,  promptos  p.*  fazerem  via- 
gem ao  pr.°  avizo,  q'  lhes  for  da  Araraytaguaba,  do  Off.*^  q^ 
está  executando  a  mesma  delig.*  e  os  que  Se  puzerem  na 
Repugnância  de  não  quererem  ir  lhes  Segure  vmc.^  q'  Ma 
de  Ser  prezoSy  remetidos  pJ^  as  galeSy  e  no  Cazo  q'  per- 
tendão  fugir  ^  Se  lhes  executará  este  mesmo  Castigo  nos  PaySy 
mulheres  e  Irmãos. 
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Pelo  q'  respt.*  ao  pagamt.°  que  não  tenhào  duvida, 
porq'  agora  Se  lhes  manda  fazer. 

Faça  vmc.«  executar  esta  delig.*  de  Sorte  que  nao  haja 
embaraço  algum,  e  no  cazo  lhe  pareça  q'  deva  haver  pela 
inconstância  desses  homens,  me  faça  Logo  avízo  p.*  Se  da- 
rem as  providencias  a  tempo,  e  Se  antes  disso  conhecer 
disposição  de  fuga  em  alguns,  os  faça  logo  prender  com 
segurança.  Espero  q'  vmc.®  em  tudo  obre  com  aquella  prom- 
pta  Satisfação  que  se  deve  ao  Real  Serviço.  Deos  g.®  a  vmc.® 
S.  Paulo  a  10  de  7br.<>  de  1768. 


Para  o  Cap."^  mor  de  Itil 

Pela  Lista  q'  vmc.®  remete  vejo  a  desobediência  em  q' 
Se  puzerão  alguns  de  Seus  homens  q'  vierão  p.*  não  torna- 
rem p.*  a  expedição  em  que  Se  achão  Listados,  vmc.®  Logo 
os  faça  procumr,  e  prender,  Segurando  a  todos  q'  os  q'  fal- 
tarem para  esta  delig.*  os  hei  de  castigar  asperamt^  man- 
dandoos  meter  nas  Oalcs  pJ"  o  ServP  das  Fort,"^  e  os  q* 
iião  apparecem  Se  ha  de  fazer  o  mesmo  procedimento  nos 
PaySy  e  parentes^  como  jd  tenho  ordenado. 

Também  vejo  o  nenhum  fructo  q'  fez  nesses  morado- 
res a  delig.*'  em  q'  vmc*  os  convocou  na  mostra  p.*  irem 
povoar  o  Sertão  com  as  condições  oíferecidas,  que  elles  de- 
viam estimar,  Se  como  fieis  vassallos  quisessem  Ser  úteis  a 
Si,  e  ao  estado,  mas  como  lhes  falta  o  Reconhecimento,  e 
Recuzão  o  que  lhes  podia  Ser  mais  útil,  e  não  querem  Se- 
guir o  Cam.®  que  Se  lhes  proponha,  talvez  q'  inda  o  procu- 
rem por  necessidade,  depois  de  conhererem  o  Seo  erro.  Sem- 
pre vmc.®  prosiga  na  mesma  delig.*^  até  ver  o  q'  Será  precizo 
resolver. 

Emqt.®  a  ir  este  anno  EstanisLau  de  Campos  povoar  ao 
pé  de  Pirasicaba,  me  parece  já  tarde,  e  julgo  Será  mais  acer- 
tado ficar  esta  delig.*  p.»  o  anno  q'  vem,  Deos  g.®  a  vmc* 
S.  Paulo  a  10  de  7br,«de  1768. 
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Para  o  Povoador  de  Pirassicaba 

Ck)nstaíne  ter  vmc.®  recebido  de  Francisco  da  Cruz  du- 
zentos e  treze  mil  e  tantos  reis  com   q'  lhe  tem  assistido 
na  conforraid.®  do  avizo  q'  lhe  fiz  em  18  de  Agosto  p.*Se 
poderem  Conservar  e  desempenhar  os  moradores  dessa  nova 
Povoaçam,  e  como  lhe  recomendey  fizesse  a  Sobre  d.*  assis- 
tência na  certeza  de  ser  pago  pelo  prodiicto  de  Sete  Canoas 
que  vmc.®  oôereceo  p.*  este  pagam.**^  posta  no  porto  de  Ara- 
raytaguaba  té  o  fim  de  7br.^  p.*  aly  se  apurar  sua  venda  pelo 
Cap."  André  Dias  de  Almeida  a  quem  eu,  por  beneficio  dos 
novos  moradores,  ecarreguey  Se  vendessem  com  preferencias 
a  outros  quaesquer  que  da  mesma  qualidade  e  pelo  mesmo 
preço  se  quizessem  introduzir  por  outras  pessoas  no  referido 
porto,  e  até  agora  nem  vmc.®  nem  o  d.^  Cap."™  me  tem  dado 
razão  alguma  do  que  Se  tem  praticado  sobre  a  d.*^  deligen- 
cia,  nem  me  consta  que  da  mesma  quantia  recebida  se  tenha 
pago  o  empenho  antigo:  Sou   a  dizer  a  vmc.®  q'  Logo  me 
faça  certo  o  que  Se  tem   passado   nesta   matr.^  p.*^  mandar 
applicar  as  providencias,  que  me  parecerem  justas  em  toda 
a  falta  q'  tenha   havido   na   execução  das   m.*^  ordens,  as 
quaes  qr.°  se  executem  com  a  raayor  observância,  e  Sem  o 
menor  descuido,  pois  não  quero  que  a  Sombra  delias  Se  mul- 
tipliquem empenhos  de   que  não  possão  désonerarse,  sem 
(jue  primr.*'  paguem  o  q'  ja  se  deve;  espero  q'  vmc.®  ponha 
nisto  o  mayor  cuidado  p.^  q'  não  possa  haver  prejuízo  nos 
credores,  e  se  possa  augmentaras  utilid.®^  do  Real  Serviço 
no  bom  estabelecim.*^  dessa  Povoação.  Deos  g,^^  a  vmc.®  S. 
Paulo  a  3  de  9br.«  de  1768. 
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Pj^  o  Ajiiã/'  Theotoiíio  José  Zuzarte 

Em  19  de  Ag.^<*  recomendey  a  Franc.**  da  Cruz  da  V.* 
de  Itú  p.*  q'  assistisse  ao  Povoador  de  Pirassicaba  Ant.<> 
Corr.'  Barboza  com  o  q'  carecesse  p.*  Conservação  dos  novos 
moradores,  e  desempenho  de  alguma  Cousa,  que  já  devião, 
por  me  assegurar  o  d.^  Povoador  que  tinha  Sete  Canoas  fa- 
bricadas pelos  mesmos,  e  q'  em  té  os  fins  de  8br.®  as  punha 
nesse  Porto  p.*  Se  apurar  a  Sua  venda,  e  do  producto  se 
pagar  a  quem  lhe  assistisse  com  a  desp.*  para  cujo  eflfeito 
me  requcreo  lhe  mandasse  preferir  a  venda  das  d.*^  Canoas, 
tanto  pelo  tanto,  a  outras  quaesquer  que  de  pessoas  parti- 
culares se  introduzissem  nesse  Porto,  o  q'  parecendome  justo, 
por  utilid.®  do  Real  Serviço,  e  beneficio  daquella  nova  Povoa- 
ção ordeney  ao  Cap.°*  André  Dias  de  Almeida  dispuzesse  a 
venda  das  referidas  Canoas  com  preferencia  a  todas  as  mais 
p.*  do  Seu  producto  Se  Satisfazer  Logo  as  dep.*^  em  que 
estivesse  empenhada  aquella  Povoação;  e  por  q'  té  ao  pre- 
zente  nem  o  d.°  Cap.°*  nem  o  mesmo  Povoador  me  tem  dado 
razão  alguma  do  q'  se  tem  praticado  sobre  esta  delig.%  que 
qr.°  se  execute  com  a  mais  inteira  observância,  e  me  aviza 
o  Sobre  d.°  Franc.®  da  Cruz,  que,  na  conformid.*  da  m.*  re- 
comendação, tem  assistido  com  duzentos  e  trez  mil,  e  tantos 
reis  de  q'  deve  ser  pago  pelo  referido  producto  confr.®  as 
ordens  q'  p.*  isso  encarreguey  ao  d.°  Cap."»:  ordeno  a  vmc.® 
q'  Logo  averigue  com  toda  a  verd.®  o  q'  se  tem  passado 
sobre  esta  matr.*  a  execução  que  Se  tem  dado  as  m."  or- 
dens. Sobre  a  venda  das  d.**  Canoas,  que  mandey  preferir 
em  pr.°  Lugar  a  todas  as  mais  q'  pertenda  preparar  se  p.*  o 
Cuybá  p.*  assim  se  poderem  desempenhar  aquelles  Povoa- 
dores, que  estão  em  actual  Serv.®  de  S.  Mag.®  De  tudo  me 
avize  Vmc.®  com  muita  brevid.® ,  e  clareza  p.*  Se  applicarem 
as  provid."  q'  me  parecerem  justas  Se  houver  falta  de  exe- 
cução em  tudo  o  q'  tenho  ordenado  a  este  respeito.  Do  mes- 
mo Fmnc.**  da  Cruz  Saberá  Vm.®  os  termos  em  q'  pactuou  a 
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Segurança,  e  Satisfação  da  assistência  q'  fez  ao  d.®  l^ovoa- 
dor,  a  quem  faça  entregar  Logo  essa  Carta,  e  o  avize  de  f 
tem  ordem  m.*  p.*  me  informar  de  tudo  o  q'  se  tem  prati- 
cado e  também  p.*  auxiliar  a  Venda  das  Canoas  na  fr.*  q' 
lhe  ordeney,  e  elle  me  requereo,  em  q'  não  qr.°  haja  demoras, 
nem  duvidas,  que  possão  embaraçar  a  devida  execução  das 
m.*»  ordens,  que  a  vmc.®  também  hey  por  m.^^*  recomen- 
dadas. Deos  g.«  a  Vmc.®  S.  Paulo  a  3  de  9br.«  de  1768. 


PJ"  FrancP  da  Cruz  da  F.*  de  Itú 

Agradeço  a  Vmc.®  a  honra  do  primor  com   q'  tem  as- 
sistido ao  Povoador  de   Pirassicaba  p.*  conservação  a  aug- 
mento  daquella  nova  Povoação,  e  Sem  embg.®  de  que  a  qti.* 
Se  estendeo  a  mais  da  que  eu  julgava,  espero  será  vmc.« 
Logo  Satisfeito  pelo  producto  das  Sete  Canoas,  que  offere- 
ceo  o  d.<^  Povoador  p.*  pagamento  de  toda  a  assistência,  as 
quaes  encarreguei  o  Cap.""  André  Dias  apurasse  de  Sua  venda 
com  preferencia  a  outros  quaesquer  que  ally  se  achassem, 
para  com  mais  brevidade  Se  desempenhar  aquella  Povoação 
e  Ser  vmc.®  pago  de  tudo  o   que  tiver   desembolçado-    Ao 
Ajudante  Theotonio  José  Zuzart^  recomendo  também  esta 
deligencia  a  quem   vmc.®  pode  mandar   fallar  p.»  Saber  os 
termos  em  q'  se  acha  a  referida   venda.  Para    tudo  o  q'  á 
vmc.®  prestar  Serey  m.*°  certo  em  lhe  dar  gosto.  Deos  g.^* 
a  vmc.«,  S.  Paiilo  a  3  de  9br.^  de  1868. 


Portaria  ^;r.«  o  Provedor  da  Fazd.^  Real  Soire  transporte 
de  artilharia 

Porquanto  Se  faz  precizo  fornesser  a  expedição  do  Evay 
com  artilharia  sufeciente  p.^  defeza  daquella  frontr.»  ordeno 
ao  Provedor  da  Fazd.^  Real  faça  transportar  Logo  da  prassa 
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de  Santos  ao  porto  de  Ararayt.*  quatro  pessas  de  ameudar, 
a  Saber  duas  de  Bronze  com  Suas  Carretas,  e  duas  de  ferro 
do  mesmo  caLibre  com  toda  a  palamenta  e  munisoins  per- 
tencentes ao  Seu  respectivo  Labor,  trezentas  Bailas  do  Seu 
calibre,  e  Sem  Cartuxos  mais  do  mesmo  q'  Se  achão  feito 
no  armazém,  toda  a  metralha  q'  houver  e  o  Murrão,  q'  Se 
julgar  ness.°,  e  tudo  o  mais :  O  que  fará  expedir  com  prompta 
Satisfassão  e  com  aquella  desimoLassão^  e  invioLavél  Se- 
gredo^ q^  por  Serv.^  de  S.  Mag.^  lhe  encarrego  nesta  impor-- 
tante  delig.''  8.  Paulo  11  de  Obr.""  de  1768. 


Pj^  o  Ajud.^  Theotonio  José  Zuzarte 

Logo  q'  vmc.®  receber  esta  Cuide  Com  eficaz  delig.^ 
em  fazer  avizar  todos  os  homens  q'  hão  de  ir  nessa  expe- 
dição p.*  ao  primeiro  avizo  que  Será  breve  estejão  promptos 
Com  Suas  familias  a  recolher-se  a  esse  Porto  para  fazer 
embarque,  e  do  mesmo  modo  os  cazaes  que  de  novo  se  alis- 
tarão emtrando  nestes  hum  Manoel  Gomes  de  Sorocaba 
cunhado  do  Ten.*®  Fogaça,  a  q."*  fará  tão  bem  avizo  p.*  onde 
quer  que  Se  achar  para  que  Se  ponha  prompto  a  partir  cora 
Sua  familia,  e  cunhado.  Considerando  muito  mayor  o  numero 
da  Gente  q'  agora  vay  p/  respeito  das  familias,  q'  agora 
acrescem,  e  dos  mais  q'  de  novo  se  tem  offerecido,  julgo  se 
não  pode  transportar  tudo  nas  Canoas  que  vierão ;  pelo  que 
ordeno  a  Vmc.®  fassa  apromptar  Logo  mais  Cinco,  ou  Seis 
Canoas  de  Sobre  selente  p.*  q'  no  caso  de  Serem  necessários 
estejão  já  promptas  ao  mesmo  tempo,  e  Se  não  possa  emba- 
raçar a  viagem  por  essa  Cauza,  emquanto  se  preparão.  Tão 
bem  vmc.®  a  proporção  da  gente  que  acresce  augmentará 
os  precizos  mantimentos  para  a  dita  viagem,  tanto  em  fari- 
nhas, e  feijão.  Como  em  toucinho,  fazendo  neste  mais  algum 
aCrescimo  de  Sobreselente  mas  q'  o  deixem  estar  os  donos 
em  Sua  casa,  e  que  o  curem  bem,  porque  no  caso  de  não 
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ser  todo  aecessario,  na  oCazião  do  embarque,  se  manda  vir 
só  o  precizo,  e  o  mais  o  mandão  vender  como  costumão,  Sem 
que  tenhão  o  prejuízo  de  tornar  a  reconduzir  desse  Porto 
para  Suas  Casas,  nestas  deligencias  ponha  vmc.®  todo  aquelle 
Cuidado  que  espero,  e  que  deve  ao  real  Serviço  de  S.  Ma- 
gestade. 

D.«  guarde  a  vmc.®  S.  Paulo  a  11  de  Novr.*>  de  1768. 


P.""  o  mesmo  Ajuã,^ 

Por  carta  de  3  do  corrente  ordeney  a  vmc.®  Se  enfor- 
mase  com  toda  a  certeza  dos  termos  em  q'  Se  achão  as  7 
Canoas   que   ofereceo  o  Povoador  de  Pirasicaba  para  paga- 
mento da  asistencia  que   lhe   fez  Francisco  da  Crus,  e  do 
mais  empenho  que  tinha  feito  com  os  novos  Povoadores  as 
quaes  se  obrigou  por  nesse  Porto  the  10  de  outubro  passado, 
paFa  cujo  efeito  encarreguei  no  mesmo  tempo  a  venda  delias 
ao  Cap.'"  André  Dias;  e  porque  agora  vejo  da  informação 
que  vmc.®  da  os  desconsertos  em  q'  está  este  negocio,  e  a 
falta  de  execução  que  tem  havido  nas  minhas  ordens:  Sou 
a  dizer  a  vmc.*^  q'  Logo  Sem  mais  demora  cuide  em  fazer 
abreviar  a  factura  das  referidas  Canoas,  e  condução   delias 
a  esse  Porto,  para  se  fazer  a  sua  venda,  na  forma  q'  tenho 
ordenado,  e  do  mesmo  producto  Se  pagar  aos  credores  todo 
o  empenho  em  que  Se  acha  aquella  povoação.   A  vmc.®  e 
ao  Cap.™  André   Dias,  recomendo   novamente  o  bom    êxito 
desta  deligencia,  e  ao  d.^  Cap."'  advirta  vmc.®  q'  na  execução 
das  minhas  ordens  não  deve  haver  o  menor  descuido  asim 
como  o  não  deve  ter  de  me  participar  com  tempo  qualquer 
embaraço  q'  possa  encontralos  por  Se  não  fazer  responsável 
a  qualquer  prejuizo  que  se  siga,  e  Se  origine   desta    falta, 
e  para  que  a  não  possa  haver  fique  vmc.®  na  inteligência 
que  as  ditas  Canoas  tanto,  pelo  tanto  se  hão  de  vender  Com 
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a  preferencia  que  ordenei,  por  que  assim  he  Conveniente  ao 
real  Serviço  para  conservação  daqueles  povoadores. 

A  Franc.®  da  Cruz  advirta  vmc.®  que  por  hora  emquanto 
se  nao  embolça  da  sua  importância  que  nao  faça  mais  assis- 
tência, e  ao  Povoador  faça  logo  entregar  essa  carta  avizandoo 
de  que  tem  ordem  minha  para  fazer  abreviar  esta  deligencia, 
e  que  Sem  demoras  nem  desculpas,  que  não  admito,  cuide 
Logo  em  Satisfazer  ao  que  prometeo,  pois  eu  asim  o  Segurei 
aquém  lhe  fez  a  assistência,  e  que  depois  de  asentar  Comigo 
huma  Cousa  que  não  deve  com  seus  descuidos,  mostrar  que 
obra  o  contrario.  D.«  g.®  a  vmc.®  S.  P.^^  a  16  deNovr.°  de  1768. 


A"  o  mesmo  Ajudante 

Vejo  o  que  Vmc.®  me  reprezenta  sobre  o  excesso  que 
praticou  o  Soldado  da  expedição  Dionizio  da  Silva  da  villa 
de  Sorocaba  expondose  por  este  modo  á  fuga  que  justamente 
Se  lhe  atribuo  por  aquelle  procedimento,  foi  muito  acertado 
o  prendelo,  e  fez  vmc.®  o  que  devia,-  e  eu  lho  Louvo,  de  o 
mandar  Segurar  com  toda  a  recomendação  naquella  cadea 
athé  me  dar  parte,  vmc.®  o  faça  Segurar  com  toda  a  Cautella, 
e  Logo  Sem  demora  lhe  faça  apromptar  Sua  mulher,  e  mais 
familia  que  tenha  p.**  acompanhar  para  a  expedição,  para 
cujo  efeito  deve  fazer  Logo  avizo  ao  Capitão  mor  de  Soro- 
caba para  asim  o  fazer  executar  e  ao  mesmo  prezo  mande 
notificar  que  no  cazo  que  sua  mulher  não  apareça,  e  mais 
familia  para  o  acompanharem  que  sem  demora  o  mando 
buscar  para  o  meter  nas  Galez,  e  lhe  dar  todo  o  mais  cas- 
tigo que  merece. 

Esse  outro  que  se  tinha  auzentado  para  hir  com  o  Cuya- 
bano,  como  apareceo,  e  Se  acha  prompto  para  a  deligencia, 
fez  bem  mandarlhe  soltar  o  Pay.  Os  dous  Boys  d'El-Rey  que 
andavão  fugidos  que  denuncia  Jozé  Eâmos,  por  se  acharem 
no  Seo  Citio,  recomende  Vmc.®  ao  mesmo  tenha  Conta  delles 
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the  se  dar  a  providencia  necessária.  Fica  entregue  a  Copia 
do  termo  de  João  Pedrozo,  e  nisto,  e  em  tudo  o  mais  tem 
vmc.®  obrado  muito  bem,  E  o  que  se  me  oflEerece  dizerlhe, 
e  que  nas  mais  deligencias  de  que  está  encarregado.  Se  não 
descuide  de  ter  tudo  prompto,  e  a  ponto  de  partir  ao  pri- 
meiro avizo  da  forma  que  lhe  tenho  ordenado,  o  que  espero 
da  sua  bôa  inteligência,  e  eficácia  com  que  se  emprega  no 
real  Serviço.  D.*  g.®  a  Vmc.®  S.  Paulo  a  16  de  Novr.^  de  1768. 


P.^  o  Povoador  de  Pirasicaba  Ant.^  CottJ'  BarlJ" 

Por  informaçoens  que  tenho  nào  posso  deixar  de  extra- 
nhar  a  vmc.®  o  descuido  que  tem  havido  na  fabrica  das 
Canoas  que  offereceo  postas,  e  acabadas  no  Porto  de  Arita- 
gaaba  the  10  de  Outubro  passado  para  pagamento  da  asis- 
tencia  que  lhe  mandar  fazer  por  Francisco  da  Cruz  e  do 
mais  empenho  que  já  devia;  e  poi*que  desta  desordem  poderá 
nascer  Consequências  muito  perniciozas  ao  bom  estabeleci- 
mento em  que  dezejo  ver  promovidos  esses  novos  moradores, 
por  nao  haver  quem  queira  fazei  lhe  asistencia  do  necessário, 
avendo  falta  de  satisfação  do  que  já  se  deve:  Sou  a  dizer 
a  vmc.®  que  Logo  sem  a  mais  Leve  demora,  ou  desculpa 
que  não  admito,  cuide  em  fazer  por  promptas  e  acabadas,  as 
referidas  Canoas  naquelle  Porto  a  Ordem  do  Capitão  André 
Dias,  e  do  Ajudante  que  alli  se  acha,  para  se  apurar  a  sua 
venda  com  tempo  na  munção  dos  Cuyabanos  da  forma  que 
tenho  ordenado,  e  do  seu  producto  Se  pagar  o  excesso  da 
despeza,  que  vejo  se  fez  pela  relação  que  me  remete  Fran- 
cisco da  Cruz,  que  não  deixa  de  me  admirar,  esperando  eu 
com  menos  quantia  se  acudise  ao  precizo,  e  Se  pague  o  em- 
penho antigo  como  vmc.®  mesmo  me  Segurou;  e  por  que 
tudo  o  que  vmc.^  aSentar  Comigo,  e  eu  lhe  ordenar  Se  deve 
executar  inteiramente,  espero  que  não  seja  necessário  mayo- 
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res  recomendaçoens  neste  particular,  para  vmc.®  Satisfazer 
a  tudo  como  deve  e  para  quanto  for  darlhe  gosto  me  achará 
sempre  muito  certo.  Ds.  g.®  a  Vmc.®  S.  Paulo  a  16  de  Novr.® 
de  1768. 


-P.*  o  Ajiiã.^  Thoteonio  Jozé  Zuzarte 

Fique  vmc.®  certo  p."  applicar  a  proraptidão  das  Canoas, 
que  se  obrigou  a  fornecer  o  Povoador  de  Pirasicaba,  p.* 
pagamento  dos  eflfeitos  q'  Se  lhe  mandarão  fiar,  por  não 
ser  justo  q'  nesta  matr.*  haja  fallencia. 

Tudo  o  mais  q'  vmc.®  tem  executado  em  virtude  das 
ordens  que  lhe  expedi  acho  mt."  bem  feito:  Sd  tenho  de 
novo  q'  accrescentar,  q'  vmc.®  faça  repetir  os  avizos  de 
Ant.**  Lopes  q'  Se  acha  em  Sorocaba,  a  q.""  também  escrevo, 
dando-lhe  parte  da  froxidão  em  q'  se  achão  os  allistados 
daq.^«  Destr.^  p.'  q'  dê  todas  as  providencias  necessr.**  p.* 
não  haver  na  resolução  delles  partirem  p.^  o  Ivay  a  menor 
alta. 

Hé  o  q'  me  oíferece  dizer  a  vmc.®  e  q'  ahi  chegão 
brevemt.®  as  muniçoens  q'  devem  ir  p.*  o  Cuyabá  as  quaes 
vmc.®  ajudará  a  pôr  em  boa  arrecadação,  até  serem  trans- 
portadas p.*  aq.^*  capti.*  com  a  mayor  brevid.®.  Deos  g.®  a 
vmc.«  S.  Paulo  a  26  de  9br.'  de   1768. 


P.^  António  Lopes  de  Azd,°  q'  se  acha  em  Sorocaba 

Do  Cap.°  da  Carta,  que  vay  copiada  ao  pédesta  do 
Ajud.®  Theotonio  Jozé  Zuzarte,  q'  Se  acha  em  Ararayta- 
g'uaba,  verá  o  avizo  q'  elle  me  fez,  ensinandome  a  froxidão 
em  q'  Se  achão  os  mor.®*  desse  distr.  de  Sorocaba  p.*  irem 
p.*  o  Ivay,  e  como  nesta  matr.'  não  deve  liaver  fallencia, 
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deve  tomar  nesse  destr.^  todas  as  medidas  necessr,**  p.»  q^ 
da  parte  desses  moradores  não  haja  a  miflima  falta,  e  q.**** 
haja  alguns  q'  cm  sinistras  conversações  pertendâo  dissua- 
dilos,  Se  devem  castigar. 

Hé  o  q'  se  me  ojfferece  dizerlhe,  q'  de  tudo  o  q'  achar 
me  avize,  como  também  da  esperança  q'  pode  haver  da 
fabrica  de  ferro.  As  muniçoens  se  vão  transportando  e 
brevmt.®  chegarão  a  Araraytaguaba.  Deos  g.®  m.*  a.». 
S.  Paulo  a  23  de  9br.o  de  1768. 


PJ"  o  Sarg.^  movAntP  FrcJ"  de  AndrS 

António  Manoel  forro  Cazado  Com  Jozefa  de  freitas  se 
acha  nesse  districto  desde  o  tempo  em  q'  chegarão  as  Ca- 
noas daquella  expedição  de  Ivay,  em  q'  o  dito  he  Soldado; 
e  como  a  Vmc.®  foy  Ordem  do  Ajudante  q'  Se  acha  no 
Porto  de  Aritaguaba  p.*  o  fazer  reconduzir  áquella  fre- 
guezia,  e  the  a.^ora  não  tem  Surtido  efeito  algum.  Sobre 
a  referida  Ordem.  Ordeno  a  vmc.®  q'  Logo  Sem  demora  o 
faça  prender  e  Sua  mulher  e  Logo  remeter  ao  d.°  Porto  de 
Aritaguaba,  a  entregar  ao  mesmo  Ajudante  q'  Se  acha  en- 
carregado d'aquella  expedição,  p.*  o  fazer  transportar  com 
os  mais.  Espero  q'  vmc,®  Satisfaça  como  deve  a  esta  deli- 
gcncia  do  real  Serviço.  D.^  g.®  a  vmc.®  30  de  Dezbr.*^ 
(íe  1768. 


P.""  o  Cap:""  mor  Dom,^^  Leme  do  Prado 

António  Mendes  de  Castilhos,  e  Manoel  Mendes  de  Cas- 
tilhos  filhos  de  Vicente  da  Rocha  dessa  frg.*",  fugirSLo  da 
expedição  de  Ivay  onde  são  Sold.^^  Vmc.®  Logo  q'  receber 
esta  faça  prender  a  mJ^  Orãem^  e  na  falia  delles  a    Sen 
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Pae  ou  parentes  q^  Se  acharem  pj"  delles  darem  Conta ;  e 
Logo  q'  forem  prezos  os  remeta  a  este  Corpo  da  Guarda; 
ao  que  espero  satisfaça  Vmc.«  como  fiel  Servidor  de  S. 
Mag.*»  q'  Ds.  g.«  e  a  Vmc.«  S.  Paulo  a  30  de  Dezbr.^ 
de  1768. 


Portaria  pJ"  o  Cap.^   mor^  e  Juiz  Ordinário  de  Sorocaba 

Porquanto  he  conveniente  ao  Serviço  de  S.  Mag.®  se 
engrosse  de  Povoadores  o  certSo  de  Ivay,  e  alguns,  dos 
q'  Seguirem  hir  estabelecer  no  mesmo  me  pedem  a  con- 
sessão  de  poderem  Levar  em  Sua  Comp.*  alguns  Carijós  q' 
andSo  dispersos,  e  q'  forão  Seus  administrados:  Ordeno  ao 
Cap."»  mor  da  V.*  de  Sorocaba  faça  entregar  aos  Povoado- 
res q'  vão  nesta  conducta  Com  suas  famílias  os  ditos  admi- 
nistrados q'  Se  acharem  Sem  arrumação,  ou  Servindo  a 
outras  pessoas,  de  cujas  entregas  fará  aSento  das  pessoas 
q'  o  levSo,  e  do  estado,  nomes,  e  idades  dos  ditos  Carijós, 
para  constar  a  todo  o  tempo  q'  Sâo  libertos,  e  q'  como  taes 
Sc  servem  delles,  sem  q'  lhes  possão  chamar  captivos:  O 
q'  tudo  faça  executar  Logo  na  forma  q'  determino  Sem 
impedimt.^  ou  embaraço  algum,  por  aSim  ser  útil  ao  Real 
Serviço.  S.  Paulo  30  de  Xbr.^  de  1768. 


P.^  o  mesmo 

Porqt.°  he  muito  útil  ao  Serviço  de  S.  Mag.«  q'  Se 
estabeleça  de  Povoadores  o  Certâo  de  Ivay,  e  algumas  fa- 
mílias q'  vão  nesta  deLigencia  me  reprezentam  querem 
Vender  o  q'  posuem  nesse  destricto  p.*  melhor  se  poderem 
transportar  e  estabelecer  naquella  nova  Povoação.  Ordeno 
ao  Juiz  Ordinário  e  Cap."  mor  da  V.*  de  Sorocaba  q'  Logo 
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S3m  deraora  facão  vender  o  Citio,  e  mais  bens  q'  possuhir 
o  Ten.«  Felipe  Fogassa,  e  o  Sold.*'  Salvador  Antunes,  e  de 
outros  mais  q'  se  estão  aproraptando  p.*  hirem  cx)ra  suas 
famílias  na  referida  deligencia :  ao  q'  tudo  farão  avaliar,  e 
pagar  aos  ditos  pelo  seu  justo  preço,  obrigando  Sem  excep- 
ção de  pessoa,  nem  previlegio  aquelles  o'  tiverem  mais 
posse  p.*  comprar,  e  q'  forem  confrontantes  com  os  vende- 
dores, o  q'  tudo  mando  Se  execute  com  prompta  Satisfação 
de  forma  q'  não  haja  embaraço  nas  deligencias  do  real  Ser 
viço  em  q'  vão  estes  Povoadores,  por  q'  do  contrario  pro- 
cederei em  toda  a  falta  q'  ouver  contra  as  pessoas  q'  delias 
se  farão  responsáveis.  S.  Paulo  30  de  Dezembro  de  1768. 


P.^  o  AJtid.^  Theotonio  Jozé  Zuzarte 

Porquanto  Se  faz  precizo  Soccorrer  de  feijão  e  Sal  a 
expedição  de  Ivay.  Ordeno  ao  Ajud.®  Theotonio  Jozé  Zu- 
zarte faça  expedir  duas  Canoas  Logo  em  q'  remeta  doze  bar- 
ris de  Sal  e  oitenta  alqueires  de  feijão,  fornecendo  aos  ho- 
mens q'  forem  na  d.»  Conducta  com  o  mantimt.^  necessr.^ 
p.*  a  Sua  viagem  e  juntamt.®  mandará  ao  Cap.™  André  Dias 
ou  Franc.**  de  Novaes  q'  abonem  a  cada  hum  dos  homens 
q'  forem  nas  d.»*  duas  Canoas  em  Seis  mezes  de  Soldo,  p.* 
Se  poderem  vestir  e  preparar  do  mais  q'  lhe  for  necessr." 
de  cuja  importância  com  recibo  dos  mesmos  Serão  embol- 
sados no  pagam.*^  q'  fica  a  partir  p.*  a  provedoria  as  mais 
darezas  necessárias.  S.  P.  30  de  Dezbr.^  de  1768.  Do  mes- 
mo modo  Se  mandará  aSestir  ao  Ten.«  Felipe  Fogasa  com 
Setenta  e  quatro  mil  reis  importância  de  oito  mezes  de  Soldo 
p.*  conducta  de  sua  familia,  procedendo-se  com  as  Clarezas 
necessárias,  dia  era  ut  Supra. 
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Para  o  Provedor  da  Fazd."^  Real  fazer  a  Conta 
do  pagamt.^  da  Expedição  do  Yvay 

Por  quanto  Se  faz  precizo  mandar  pagar  seis  mezes  de 
Soldo  a  Tropa  da  expedição  do  Ivay,  e  corre  risco  de  per- 
der se  o  Livro  da  Matricula  dos  Soldados  em  que  Se  acháo 
Lançadas  as  despezas  da  referida  expedição.  Ordeno  ao  Prov.*»»^ 
da  Fazenda  Real  faça  Logo  a  conta  da  importância  dos  refe- 
ridos seis  mezes  do  pagamento  desta  tropa,  e  a  faça  Lançar 
formalmente  em  hum  quadenio  separado  do  Livro  de  ma- 
tricula, e  extraindo  deste  todos  os  asentos  das  Praças,  suas 
naturaLidades  e  vencimentos,  que  tudo  se  deve  desci-ever 
com  a  mesma  formalidade  no  referido  quaderno,  p.  *  ficar 
Servindo  em  todos  os  mais  pagamentos  que  se  houverem  de 
fazer  a  Expedição :  O  que  mando  se  execute  na  forma  que 
determino.  S.  Paulo  a  9  de  Janeiro  de  1769. 


P,""  o  Pi*ovedor  da  Fazenda  R}  mJ^'"'  apromptar 
ferramentas  p."^  os  novos  Povoadores  da  Expedição 

Por  quanto  se  faz  precizo  Contribuir  C!om  algumas  fer- 
ramentas aos  novos  Povoadores  da  Expedição  do  Ivahy,  para 
cultura  dos  Seus  estabelecimentos,  mayormente  aos  que  não 
tem  posses  para  as  poder  Comprar.  Ordeno  ao  Provedor  da 
Fazenda  Real  mande  apromptar  Logo  cem  machados,  cem 
enchadas,  e  cem  fouces,  e  as  faça  transportar  ao  porto  do 
Aramytaguaba  a  entregar  ao  Ajudante  Theotonio  Jozé  Zu- 
zarte,  p.*  daLi  Se  remeterem  ao  Regente  da  d.*  expedição 
que  os  ha  de  repartir  aos  novos  Povoadores.  S.  Paulo  a  9 
de  Janeiro  de  1769. 
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/^*  o  SargtJ^  mor  da  Pamaiba 

As  utilidades  que  seguem  ao  Serviço  de  S.  Mag.*  e  ao  bem 
comum  de  se  erigir  novas  Povoações  por  toda  extençôo  dos 
Seus  Reaes  domínios  São  o  principal  objecto  por  que  na 
Conformidades  das  ordens  do  mesmo  Snr  tenho  formado  o 
plano  de  Se  Povoar  toda  a  Campanha  do  Ivay  em  que  se 
acha  estabelecida  a  grande  expedição  com  q'  a  fiz  explo- 
rar, e  guarnecer ;  e  por  q'  o  gloriozo  fim  deste  grande  se^ 
viço  pende  da  Louvável  rezolução,  e  prompta  obedieocia 
Com  que  os  naturaes  desta  Capitania  devem  formar  o  CoQ- 
curso  de  Povoadores  p.*  todo  aquelle  Continente:  Ordeno  a 
vm  q'  por  Serviço  de  S.  Mag.« ,  Logo  q'  receber  esta  Éaça  no 
seu  districto  nomeação  de  trinta  Cazae^  que  tenhão  namc- 
rozas  famílias,  e  q'  sejão  mais  desembaraçados,  e  Capazes 
de  hirem  Povoar  terras  que  S.  Mag.«  lhe  manda  dar  p.* 
cujo  efeito  deve  vmc.«  tomar  pleno  conhecimento  de  todos 
aquelles  q'  não  vivem  em  terras  Suas,  e  q'  são  menos  es- 
tabellecidos,  p.*  q'  entre  esses  se  faça  escolha,  e  nomeação 
com  todo  o  acerto :  e  Logo  q'  vmc.®  os  tiver  nomeados  com 
as  ditas  circumstancias,  me  mande  hua  rellação  em  q'  cada 
hum  tem,  Seus  nomes,  e  idades,  mandando  a  todos  q'  Logo 
Se  apromptem  p.*  marcharem  a  toda  a  hora  q'  for  precizo. 

Faça  vmc.®  conhecer  a  todos  q'  a  Fazenda  Keal  lhe 
manda  fazer  os  transportes  e  assistir  como  o  mantimL^ 
necess.^  p.*  Seu  Sustento  em  quanto  não  colherem  o  fructo 
das  primeiras  roças,  e  q'  dentro  em  seis  annos  ficarão  izentos 
de  todo  o  Serviço  Militar  Sem  obrigação  q'  a  de  cultivar 
fabricas  p.*  a  Snã  Sussistencia,  assim  como  Lograrão  o  Pre- 
vilegio  de  nenhum  Credor  os  poder  executar  durante  o  re- 
ferido tempo. 

Espero  da  honra  com  que  vmc.®  Serve  a  Sua  Mag.* 
ilé  a  conhecer  na  boa  execução  desta  deligencia  os  interes- 
ses q'  delia  resultão  ao  Real  Serviço.  Deos  G.®  a  vrac*  S. 
Paulo  a  13  de  Janr.«  de  1769. 
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Pj^  o  CapJ^  André  Dias 

Agradeço  a  vmc.«  a  prompta  assistência  q'  fez  confor- 
me am.*  ordem  a  esses  homens  q'  foram  p.*  Ivay,  de  cuja 
importância  Será  imbolçado  Logo  q'  chegar  a  esse  Porto  o 
pagamt®  q'  vay  p.*  toda  a  expedição,  e  do  mais  a  q'  vmc* 
tem  asistido  q'  andão  na  carreira  da  mesma,  quando  Lá  Se 
lhe  fizer  o  pagamento  Será  vmc*  imbolçado  na  prezença 
de  todos  para  que  lhe  conste  ficao  pagos  pela  Fazenda  Real 
dos  Soldas  q'  lhe  manda  asestir. 

No  que  respeita  a  importância  dos  toucinhos  q'  forão 
em  Agosto  do  anno  passado,  e  mais  miudezas  com  q'  tem 
asestido  quando  pela  Provedoria  se  forem  pagar  os  mais  gé- 
neros, que  hade  hir  nesta  munção,  Será  vmc.**  também  pago 
apresentando  os  bilhetes,  e  conta  da  despeza  q'  tiver  feito 
aprovado  pelo  official  q'  a  mandou  fazer  Segundo  a  minha 
ordens. 

Em  quanto  ao  desembolço  que  vrac.®  tem  feito  com  o 
Povoador  de  Perasicaba  não  pode  ter  preferencia  ao  ajuste 
q'  elle  fez  de  pagar  com  o  producto  dessas  Canoas  a  assis- 
tência q'  lhe  mandei  fazer  por  Franc.**  da  Cruz  p.»  aug- 
mento  da  mesma  Povoação,  e  por  Manuel  José  Gomes  nesta 
cidade ;  mas  quando  o  producto  das  ditas  Canoas  chegue  p.^ 
tudo  depois  destes  dous  credores,  he  justo  q'  vmc*  Seja  pre- 
ferido P-*  o  Seu  pagamento. 

Pelo  q'  respeita  as  suas  dependências  do  Mato  Grosso, 
e  Cuyabá  estou  prompto  p.*  dar  todo  o  auxilio  q'  vmc.® 
vir  lhe  pode  Ser  útil  p.*  as  Suas  cobranças  como  atenderei 
Sempre  a  vmc.®  p.*  o  Seu  augmento  na  nova  Povoação  de 
Ivay,  em  q'  espero  seja  ura  grande   Servidor  de  S  Mag.® 
e  q'  o  mesmo  Snr.  opremee  C3mo  merecer.  Dz.  g.**a  vmc.® 
S.  Paulo  a  21  de  Janr.«  de  1769. 


n 
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i^."    o  Ajudf'    Theotonio  Jozé 

Estimo  q'  as  Canoas  tenháo  partido,  c  q'  as  mais  deli- 
gcncias  de  q'  está  encarregado  Se  vão  Continuando  com 
toda  a  brevidade  Sem  q'  possa  haver  falta  que  nos  emba- 
race a  partida  da  munção  para  o  tempo  em  que  está  deter- 
minado. 

Para  q'  tudo  Se  pratique  com  acerto  e  na  forma  q' 
deve  Ser,  fassa  vmc.®  estar  todos  promptos  p/  imbarcar  oito 
dias  depois  de  chegarem  a  esse  Porto  as  minhas  Ordens 
q'  he  o  tempo  q'  lhe  basta  p."  Se  aviarem  do  precizo  com 
o  pagamento  q'  mando  fazer  aos  q'  Levão  Suas  famílias,  q' 
os  mais  só  os  devem  receber  na  expedição  excepto  se  de- 
rem, fiador  as  pessoas  se  lhe  poderá  tão  bem  dar  antes  do 
imbarque.  A  todos  estes  Povoadores  Se  devem  auxiliar  Suas 
dependências  na  forma  q'  tenho  ordenado  tanto  aos  anti- 
gos como  aos  q'  de  novo  se  alistam  e  assim  o  faça  vmc.« 
praticar. 

Pelo  q'  respeita  a  António  de  Souza  de  Azevedo  lhe 
Segure  q'  Se  vá  dispondo  p.*  hir  por  q'  tudo  Se  ha  de 
animar  como  for  justo  em  chegando  a  esse  Porto  Ant.° 
Lopes  q'  brevemente  fica  a  partir.  O  Povoador  de  Pirasicaba 
me  conta  ter  mandado  quatro  Canoas  p.*  esse  Porto,  e  q' 
as  outras  Se  ficão  varando  do  matto,  em  chegando  Se  exe- 
cute Logo  a  ordem  q'  tenho  dado  a  este  respeito  p.*  a  Sua 
venda,  e  do  producto  Se  pague  a  Franc*  da  Cruz.  e  a  M.«' 
José  Gomes,  e  do  q'  restar,  ao  Cap."  André  Dias,  segundo 
a  conta  q'  tiver  Com  o  d.®  Povoador.  D.»  g.«  a  vmc.«  S.  P.** 
a  21  de  Janr.«  de  1769. 


PJ"  o  Cap.^  mor  de  Sorocaba 

Agradeço  a  vmc.®  a  bôa  deligencia  que  fez  para  pren- 
der os  homens  dezertados  do  Ivay,  procedendo  em  tudo 
como  fiel  Servidor  de  S.  Magestade;  e  como  vmc®  me  infor- 
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ma  q^  elles  se  valerào  do  Seu  Patrocínio  p."  eu  os  uão  caíí- 
tigar  como  merecem,  visto  couteçarem  a  Sua  culpa,  e  que- 
rerem levar  Suas  mulheres  p."  a  expediçào  dando  fianças 
as  pessaas  muito  a  Satisfação  de  vmc*  os  pouha  em  liberd.® 
p.*  q'  Sc  possão  arumar  e  pôr  prompto  a  partir  Logo  com 
Suas  famílias  e  com  os  mais,  e  a  familia  daquelle  q'  faltar 
a  deixe  estar  preza  até  elle  aparecer^  e  lhe  ordene  q'  Se 
preparem  pj"  hireni  na.  expedição  no  cazo  q'  elle  não  apa- 
reça. Com  Romualdo  de  Almd.*  e  João  da  Cunha  pratique 
vrnc.®  a  mesma  razão  da  Liberdade,  porem  a  huns  e  outros 
tomem  fianças  Capazes  de  responder  por  elles  e  Suprirem 
as  Suas  faltas  no  caso  q'  se  auzentem  pois  o  Castigo  q'  to- 
dos mereciao  não  era  para  ter  com  elles  com  paixão  alguma, 
mas  como  se  valerão  do  amparo  de  vmc.«  quero  q'  elles 
conheção  que  pelo  mesmo  respeito  se  lhe  perdoou  o  crime 
q'  cometerão,  e  aSim  lhe  pode  vmc.«  certificar. 

A  Frc.^  Paes  mande  vmc.®  avizar  q'  âe  ponha  prompto 
com  dez,  ou  doze  homens  Capazes  de  poderem  entrar  com 
elle  no  mato.  p.»  certa  deligencia  q' tenho  de  lhe  recomendar, 
e  aSím  o  Auxiliará  vmc.®  p.*  a  promptificação  dos  homens 
q'  elle  eleger  p.*  o  d.®  efeito,  q'  té  vinte  deste  mez  estejão 
promptos  a  seguir  as  ordens  q'  eu  lhe  mandar,  expedir  no 
q'  vm.«  não  tenha  menor  descuido.  Dz.  g.'  a  vmc.«  S.  P.  a 
7  de  Fevr.*  de  1769. 


/^."  o  Ajudf  Theotonio 

Vejo  o  q'  vmc*  me  diz  de  terem  fugido  mais  dés  ho- 
mens dezertados  de  Ivay  Sobre  q'  deo  p.*  Sorocaba  as  pro- 
videncias necesr.»»  p.*  Serem  prezos  o  q'  promptamt.®  exe- 
cutou o  Cap.""  mor  q'  me  da  p.^«  ter  já  quatro  prezos,  e  as 
famílias  dos  mais  q'  faltão  pertencentes  ao  seu  destricto, 
dous  dos  quaes  me  vierão  ja  falar  p.**  Levarem  Suas  mulhe- 
res, e  os  remeto  ao  Cap."  mor  p.*  lhe  tomar  fianças  a  dar 
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conta  delles  na  ocazião  de  embarque;  os  outros  três  que 
faltão  São  de  Itú  donde  he  precizo  fazer  a  mesma  deligeo- 
cia  p,*  os  apanhar,  e  qd.°  os  off.®»  do  mesmo  Destricto  Éad- 
tem  a  Sua  obríg.^  como  costumão,  não  faltarei  eu  em  casti- 
gar o  descuido  q'  tiverão  nas  deligencías  de  Real  Serviço. 

Emqt.^  aos  Povoadores  mencionados  na  lista  q'  me  re- 
mete lhe  pode  Segurar  q'  mandarei  as  providencias  necessr." 
p.""  se  lhe  asestir  com  o  que  poder  ser  iuda  q'  não  seja  com 
tudo  o  q'  precizão,  Será  com  o  q'  couber  no  possivel,  e  q' 
no  tocante  aos  carijós,  e  mulatos  forros  Se  lhe  darão,  Como 
tão  bem  Canoa,  e  q'  no  mais  q'  vão  dispondo  a  venda  do 
q'  possuem  p.*  se  lhe  dar  a  providencia  q'  for  justa,  Senío 
ouver  q.°>  Compre  a  boa  mente. 

Emqt.*  ao  Tent.®  Felipe  Fogassa,  e  seu  cunhado  M.*" 
Gomes  devem  hir  nesta  munção  q'  aSim  Se  faz  precizo, 
p.*  o  q'  avize  logo  a  q'  Se  ponhão  promptos  como  já  tenho 
determinado  e  recomendado  tantas  vezes. 

Ao  mais  vá  vmc.®  pondo  promptos  da  mesma  forma,  e 
tòobem  o  mais  q'  for  necessr.®  p.*  o  embarque  de  Sorte  q' 
não  fiquem  as  couzas  embaraçadas  com  a  Sua  vinda  a  esta 
Cid.®  a  qual  fará  athe  dezoito  do  corrente,  trazendo  em  Sua 
Comp.*  ao  Cap."  André  Dias,  q'  aSim  he  precizo  p.*  toma- 
rem conta  das  deligencias  q'  devem  ir  a  Seu  cargo.  D.* 
g.«  a  vmc.®  S.  Paulo  a  7  de  Fevr.<>  de  1769. 


A"  o  Cap."^  da  ordenança  de  S.  João  de  Atibaya 

D.^^  Leme  do  Prado 

Agradeço  a  vmc.*»  o  cuidado  e  Zello  com  que  Se  em- 
prega nas  deLigeucias  do  real  Servç.**  q'  lhe  tenho  reco- 
mendado nas  quaes  tem  obrado  com  muito  ac>erto.  Fez  vmc* 
muito  bem  em  propor  a  esses  cazaes  q'  devem  hip  p.*  hay, 
as  conveniências  q'  podem  ter  naquella  nova  Povoação  e 
reduzidos  q'  vão  por  Sua  vontade  q'  he  o  q'  eu  mais  esti- 
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mo,  e  por  isso  mesmo  os  hei  de  atender  era  p.°  Lugar  p.* 
a  Sua  acomodação  o  q'  vmc.«  lhe  pode  Segurar  de  m.*  p/®, 
e  q'  no  Dom."*  onze  do  corrente  Cá  os  espero  e  a  vmc.  p.* 
Se  ajustar  o  tempo  certo   em  q'  Se  hão  de  pôr  promptos 
p.*  marchar. 

No  q'  respeita  as  guardas  q'  mandou  pôr  p.*  a  deli- 
gencia  da  pri:âU)  q'  lhe  recomendei,  as  deixe  vm.®  inda  es- 
tar q'  aSim  Se  faz  precizo.  Pelo  q'  respeita  a  João  Pedrozo 
de  Ar.**  o  avize  vmc.®  donde  quer  q'  elle  esteja  p.*  hir  na 
expedição,  e  q'  não  pertenda  refugiarse  em  outra  Freg.*, 
porq'  c^rtam.^  La  o  hei  de  mandar  buscar,  e  mais  a  q."'  o 
recolher,  ou  aranchar  em  terras  Suas;  isto  mesmo  pode 
vmc.®  Segurar  a  M.®*  Corrêa  Bueno,  e  dizerlhe  da  minha 
p.^  q'  Se  tiver  a  confiança  de  embaraçar  as  delig.**  do  Real 
Serviço  q'  a  Vmc.®  tenho  encarregado,  p.*  a  Conducta  dos 
novos  Povoadores  q'  devem  Sahir  desse  destricto,  e  der  au- 
xilio a  alguns  q'  pertendei^  refugiar-se  nas  Suas  terras 
q'  certam.*®  o  hei  castigar  e  fazer  hir  na  mesma  expedição 
em  Lugar  daquelles  q'  por  Sua  culpa  faltarem. 

Aos  Off.®*  das  Comp."  Circumvesinhas  a  de  vmc.®  Or- 
deno Se  não  intrometão  a  dar  auxilio  aos  Sold.*^"  q'  perten- 
derem  Sahir  dessa  Freg.*  p.*  fugirem  desta  deLig.* ,  indo 
Se  refugiar  nas  Suas  Camp.**,  onde  os  mandarei  buscar  qd.® 
for  tempo,  e  executar,  me  avize  vmc.®  p.*  os  Castigar  como 
for  justo.  Ds.  g.®  a  vmc.®  S.  Paulo  9  de  Fevr.®  de  1769. 


Pj^  o  Cap.^  Jozé  Leme  da  S.^  do  Jaguary 

Estranho  m.^®  a  vmc.®  o  dar  auxilio  nessa  Frg.*  ao  ho- 
mens valentes  q'  Se  vão  retirando  de  outras  Comp.**  por  não 
obedecerem  as  delig.*"  q'  lhe  São  encarregadas  pelos  Seus 
Capitães,  aSim  como  Sucede  com  Ant.®  Preto  Cardozo,  q' 
da  Frg.»  da  Atibaya  Se  retirou  a  refugiarse  nessa.  Sem  Or- 
dem m.»  nem  do  Seu  Cap.",  o  q*  vmc.®  não  deve  consentir, 
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nem  abrir  com  este  raio  exemplo  Cam.®  p.*  q'  todos  façam 

o  mesmo;  e  aSim  o  faça  vmc.®  recolher  L^o  a  Sua  CJoinp.*, 

e  fique  na  advertência  p.»  daqui  em  diante   não   recolher 

mais  pessoa  alguma  nessa  Sem  q'  apresentem  Liç*  m.*  ou 

do  Cap."'  de  onde  Sahirão,  porq'  Sendo  conveniente  Se  lhe 

não  a  de  negar,  e  Se  por  desobediência  obrarem  o  contrario 

Serôo  Castigados  como  for  justo,  e  tãobem  as  pessoas  q'  lhe 

derem  auxilio.  D.*  g.«  a   vmc.®  S.  Paulo  a  9  de  Fevr.^  de 
1769. 


P.""  o  SargJ^mor  Ant.^  Jorge  de  Godoy 

Constame  q'  da  Comp.*  de  Atibaya  Se  retirara  Jozé  de 
Lima  de  Camargo,  e  q'  Se  fora  aranchar  nessa  Fi^.*  p.* 
fugir  as  dcLigencias  do  Real  Serviço  q'  tenho  encarregado 
ao  Cap.'"  daquella  Frg.^ ,  e  como  vmc.®  não  deve  dar  au- 
xili»)  a  pessoas  volantes.  Sem  q'  aprezentem  Liceni^  dos 
Seus  superiores  p.*  Se  poderem  auzentar  das  Suas  Conap.»» 
sendolhe  conveniente :  estranho  mt.°  a  vmc.®  praticalo  aSim, 
e  dar  por  este  modo  exemplo  a  q'  todos  facão  o  mesmo, 
pelo  q'  ordeno  a  vrac.®  não  admita  mais  alguém  na  Sua 
Comp.*  Sem  a  referida  Licença  de  Seus  Capitães  ou  da  m,*  , 
e  ao  referido  Jorge  de  Lima  faça  outra  vez  recolher  a  Comp.* 
de  Atibaya,  alias  procederei  como  for  justo.  D.»  G.®  a  vmc* 
S.  Paulo  a  9  de  Fevr.'  de  1769. 


P.^  o  Provedar  da  Faz.^"" 

Porqt.^  Se  faz  precizo  fazer  pagamt.'*  a  Tropa  da  Ex- 
pedição do  Ivay  e  nos  cofres  desta  Provedoria  Se  não  acha 
dr.^  em  moeda  com  q'  Se  possa  fazer  o  referido  pagamt.<> : 
Ordeno  ao  Provedor  da  Fazenda  Real,  q'  do  Cofre  do  uovo 
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imposto  tire  a  Sua  própria  importância,  e  a  fará  trocar  por 
outra  tanta  quantia  de  moeda  corrente  da  q'  Se  achar  nos 
mais  CMres  e  depozito  nesta  Cidade,  cujos  Thezourciros  aSim 
o  tenháo  entendido,  e  ponlião  Logo  na  devida  execuçâx) 
por  utilid.®  do  Real  Serviço.  S.  Paulo  a  10  de  Fevr.^  de 
1769. 


P.""  o  mesmo  -P?•o^?.^'' 

Porqt.®  Se  faz  precizo  prover  de  alguns  remédios  e  me- 
dicamt.^^de  Botica  a  expedição  de  Ivay  p.*  q'  nSo  pereçfto 
totalmt.®  ao  desampaix)  nas  moléstias  q'  lhe  podem  Sobrevir 
em  hum  Sertão  remoto  feilto  de  toda  a  providencia.  Ordeno 
ao  Provedor  da  Faz.***  Real  mande  fazer  o  provimento  q'  Se 
julgar  precizo  a  este  respeito  fazendo  ir  p.*  a  d.*  expedição 
os  remédios  q'  forem  necessários,  e  q'  por  pessoa  pratica  e 
de  experiência  Se  julgar  podem  Ser  úteis  aos  infermos  nas 
Suas.  S.  Paulo  10  de  Fevr.«  de  1769. 


PJ"  o  mesmo  Provedor 

Porq.^*»  Se  faz  precizo  Livros  p.*  uzo  da  Igreja  q'  Se 
manda  erigir  na  Capella  de  N.  Snr.*  dos  Prazeres,  e  S.  Franc.° 
de  Paula  do  Guatemi  q'  Serve  de  Parochia  a  expedição  do 
Ivay,  e  moradores  q*  Se  vão  estabellecendo  naquella  Cam- 
panha :  Ordeno  ao  Prov.***"  da  Fazenda  Real  mande  por  promp- 
tos  quatro  Livros  Com  a  rubrica  Eccleziastica  p.*  Servirem 
no  uzo  e  costumes  da  referida  Parochia;  e  asim  mais  ru- 
bricados pela  provedoria  p.*  Servirem  hum  de  matricula  aos 
novos  Povoadores  q'  Se  forem  estabellecendo  naquella  Cam- 
panha, p.*  q'  a  todo  o  tempo  haja  clareza  das  Suas  natu- 
ralidades, conhecimt.®  das  terras,  e  Lugares  em  q*  Se  forão 
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cituando,  e  outro  q'  Servirá  de  fazer  aSento  das  pessoas  (\ 
Sahírem  desta  Capitania  p.»  Se  Povoar  o  mesmo  Sertóo,q 
íicará  na  Seci^etaria  deste  Governo.  S.  Paulo  a  10  de  Fevr.« 
de  1769. 


-P."    o  Oap."^  mor  da  Aldeã  de  S.  Miguel 

O  Cap.™  mor  da  Aldeã  de  S.  Miguel  faça  apromptaro 
índio  Paschoal  do  Prado  Com  Sua  mulher  p.*  irem  fabricar  telha 
e  Louça  a  nova  Povoação  do  Ivay,  e  os  fará  vir  Logo  a  esta 
cid.®  p.*  daqui  partirem  p.*  o  Porto  de  Araraitaguaba  donde  Se 
hão  de  embarcar  p.*  a  referida  Povoação,  p.»  q'  os  faça  vir  com 
o  Seu  preparo,  e  q'  Se  achem  aqui  até  19  do  corrente.  S.  P&iilo 
1 1  de  Fevr.*>  de  1769. 


7>.«  o  Provr  da  Faz.^  R} 

O  Provedor  da  Fazenda  real  mande  n  promptar  doze  Mar- 
mitas de  cobre,  e  as  faça  conduzir  ao  Porto  de  Araraitaguaba 
p.*  Servirem  no  transporte  das  expedic^ões  do  Ivay  q'  Se  estão 
fazendo  p.*  aconducta  dos  novos  Povoadores  q'  vão  estabelle- 
cer  aquelle  certão,  p.*  o  qual  fará  juntam*^  Conduzir  Seis 
quintaes  de  chumbo  Grosso,  e  doze  Barriz  de  Pólvora  do  Ar- 
mazém desta  cid.^®,  entrando  no  mesmo  numero  oito  barris  q 
Se  acham  em  Araraitaguaba  a  cargo  do  Cap."  mor  Salvador 
Joiçe  Velho,  cuja  remessa  Se  ha  de  fazer  ao  Cornd.^  João  Miz 
Barros  com  o  mais  Trem,  e  Soccorros  q'  nesta  munção  se  remete 
p.*  aquella  Frontr.*  ,  de  q'  Se  passarão  as  clarezas  necessárias 
p.*  a  Sua  conducta,  e  Se  apresentará  recibo  de  entrega  na 
Provedoria  pelo  official  a  quem  Se  encarregar  a  referida  de- 
Ligencia.  S.  Paulo  a  11  de  Fevr.°  de  1769. 
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Pj^  o  Director  dos  Pinheiros 

O  Director  da  Aldea  dos  Pinheiros  &ssa  apromptar  o  ludio 
Marcello  de  Castro,  com  Sua  m®'*  e  filhos  p.*  hirem  fabricar 
telha,  e  Louça  na  nova  povoação  do  Ivay  e  os  fará  vir  a  minha 
presença  Domingo  q' Se  contSLo  19  do  corrente  p.*Logo  Se- 
guirem viagem  p.*  o  Porto  de  Araraitaguaba  donde  háo  de 
embarcar  p.*  a  referida  Povoação.  S.  Paulo  1 1  de  Fevr^.  de  1769. 


Pj"  o  CapJ^  mor  de  Sorocaba 

Vejo  o  q'  vmc.®  me  diz  Sobre  os  carijós  dispersos  q'  mando 
Se  entreguem  aos  novos  povoadores  do  Ivay  com  q.™  recuzão  ir 
ajudar  a  estabellecer  aquelle  certão,  e  por  q'  a  estes  homens  q' 
Se  vão  empregando  nas  deligencias  do  Real  Terviço  p.*  bene- 
ficio do  Estado,  e  do  publico,  he  precizo  fornecerlhe  os  meios  de 
o  poderem  fazer,  e  ajudalos  em  tudo  o  q'  couber  no  possível? 
não  s(5  lhes  faça  vmc*  entregar  os  ditos  Carijós,  e  administrados 
q' tenhão  sido  de  suas  casas,  mas  outros  mais  q'  se  acharem 
dispersos  sem  animação  ou  servindo  outras  pessoas,  se  delles 
precizarem  p.*  sua  melhor  arumação,  pois  he  melhor  q'  vão 
p.*^  huma  Campanha  q'  se  está  Povoando  ajudar  ao  Povoado- 
res nas  suas  Culturas,  onde  melhor  se  poderão  arumar  pelo 
tempo  adiante,  do  q'  ficarem  servindo  a  muitos  q'  os  possuem 
sem  utilidade  alguma,  e  q'  só  cuidão  em  embaraçar  as  deli* 
gencias  q'  podem  ser  úteis  ao  Estado,  aSim  o  tenha  vmc*  en- 
tendido na  certeza  de  q.  os  ditos  Carijós  não  vão  ser  captivos 
dos  q'  os  levão,  mas  sim  auxiliares  do  serviço  q'  mando 
fazer  naquelle  Certão  p.*  q'  todos  devem  concorrer  sem  a  menor 
controvercia :  e  se  alguém  obrar  o  cx)ntrario  aconselhando-os,  e 
occultando-os  p.*  q'  não  vão  mo  partecipe  vmc*  p.*  mandar 
proceder  como  for  justo.  Ds.  g.«  a  Vmc.«  S.  Paulo  13  de 
Fev.«  de  1769. 
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PJ"  o  Cap."^  Dom.^^  Leme  do  Prado 

A  todas  as  pessoas  q'  desta  Ordenança  se  achão  alistados 
p.*  se  irem  estabelecer  na  nova  Povoação  do  Ivay,  dará  vmc* 
talo  o  auxillio  necessário  p.*  a  recadaç^o  de  suas  dividas,  e 
desposição  dos  bens  q'  possuirem,  os  qiiaes  lhes  fará  vender, 
e  comprar  pelo  seu  justo  preço  p/  pessoas  q'  tenhâo  possibi- 
lidade, sem  q'  tenham  o  prejui^ío  de  se  lhes  perder  com  a  sua 
mudança  o  pouco  q'  possuem,  e  de  q'  se  podem  ajudar  p.* 
principio  do  seu  estabelecimento,  aSim  o  fará  vmc.®  executar  e 
táobem  entregar  aas  mesmos  algumas  pessoas  q'  forem  de  suas 
obrigações,  q'  outros  lhe  pertendâo  embaraçar  a  q'  os  nao  Le- 
vem, em  cuja  deLigencia  se  haverá  vmc®  com  o  melhor  modo, 
Vencendo  qualquer  difficuldade  q'  se  offereça  sem  q'  haja  mo- 
tivo de  queixa,  e  aos  novos  Povoadores  va  dispondo  de  forma 
q'  estejão  promptos,  e  desembaraçados  p.*  Seguir  de  viagem  a 
todo  o  tempo  q'  forem  as  Ordens  p,*  So  transportarem  aquella 
nova  Povoação  q'Será  da  Paschoa  por  diante.  Ds.  g.®  a  vmc* 
S.  Paulo  a  13  de  Fevr.®  de  1769. 


/^.°  o  CapJ^  José  Leme  da  SJ^  de  JoAfuari 

Se  todos  os  Capitães,  e  officiaes  de  Justiça  Cuidassem  na 
obrigação  q'  lhe  assiste  p.*^  terem  verdadr.°  Conhecimento 
das  pessoas  q'  entrão  e  sahem  nos  Seus  Destrictos,  não  teria 
Vmc.«  ocaziào  de  eu  lhe  fazer  a  advertência  que  fiz  Sobi-e  re- 
fugia r-se  nessa  Freg.*  Ant.^  Preto  Cardozo,  retirando-se  da 
de  S.  João  de  Atibaya,  e  da  deLigencia  p.*  q'  foi  nomeado  pelo 
Seu  Cap ."• 

Para  evitar  Sem.®*  desordens,  e  q'  todos  vivam  com  obe- 
diência a  Seus  Superiores  tenho  expedido  as  ordens  necessr.** 
afim  de  q'  se  prendão.os  vadios  q*  andão  volantes  de  humas 
p.*  outras  partes  ou  freg*»  perturbando  o  Socego  publico,  e  Sem 
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préstimo  algiim  p.»  o  Keal  Serviço,  o  q'  quero  se  execute  com 
o  mayor  cuidado  fezeado-os  logo  remeter  as  respectivas  Frg.** 
de  donde  tiverem  desertado,  e  de  nenhuma  forma  consenti- 
los  a  q'  so  arranchem  em  outras  partes  sem  q'  tenhão  LiC/cnça 
p.**  o  poderem  fazer;  isto  mesmo  faça  vmc.«  praticar  cx)m  o 
d.**  x\nt.°  Preto  Cardozo  de  cuja  fuga  desculpo  a  vmc.«  pela 
certeza  em  q'  fico  de  não  ser  Sabedor,  nem  p.*  isso  concorrer. 
Pelo  q'  respeita  aos  novos  Povoadores  q'  devem  Sahir 
dessa  Frg.*  p.»  o  Ivay  va  Vmc*  dispondoos  a  q'  se  ponhào 
promptos  p.*  partirem  depois  de  Paschoa,  em  cujo  tempo 
mandarei  as  Ordens  Sobre  o  q'  Se  deve  praticar  a  esse  respeito 
e  antes  disso  não  he  precizo  incomodalos  a  q'  venhão  cá, 
nem  tãobem  abalarse  vmc®  porq'  qd.**  for  tempo  basta  que  ve- 
nhão, e  porora  Só  Cuidem  cm  vender  alguma  Couza  q'  te- 
nhão p.*  o  q'  lhe  dê  vmc.®  todo  o  auxilio,  e  providencia  ne- 
cessária, e  no  q'  houver  dificuld.®  me  dê  pt.®  p.*  eu  prover 
de  remédio.  D/  g.«  a  vmc.®  S.  Paulo  15  de  Fevr.^  de  1769. 


PJ"  o  Cap.^  mor  Jozé  de  Alm.^  Leme  (1) 

Logo  que  vmc.«  receber  esta  Sem  a  mais  leve  demora  faça 
avizar  ao  Ten.®  da  expedição  Felipe  Fogaça,  e  a  Seu  Co- 
nhado  Manoel  Gomes  p.*  que  Sem  contradição  alguma  Se  po- 
nhão  Logo  promptos  Com  Suas  mulheres  e  famílias  para  mar- 
char para  a  dita  expedição  com  as  mais  íamilias  que  agora 
estão  a  partir,  e  q*  se  assim  o  não  fizerem  como  tem  prometido 
que  os  hei  de  coiismni)\  e  que  em  nenhuma  parte  hão  de  es- 
capar ao  Castigo  que  merecer  a  sua  desobediência,  e  da  mes- 


(1)  Era  capit&o  mór  de  Sorocaba.  A  sua  custa  abriu  uma  estrada  de 
Soracaba  ao  rio  Paraná  e  prestou  muitos  outros  serviços  ao  governador 
D.  Luiz  António  de  Souza.  Deixou  numerosos  descendentes,  um  dos  quaes, 
O  coronel  José  de  Almeida  Leme,  foi  deputado  provincial  mais  de  uma  vez. 

(N.  da  R.) 


n 
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ma  forma  os  parentes  que  lhe  dão  semelhantes  conselhos  para 
imbaraçar  as  deligencias  do  Real  Serviço  dos  quaes  já  tenho  no- 
ticia, e  munto  bem  os  conheço,  que  sfto.  Certijlqíielhe  vmc,* 
qn£  se  não  ponhão  em  argumentos  Comigo  por  que  hão  de 
tirar  muito  má  consequência  nos  discursos  que/azem^ero- 
ãeos  que  bicscam  para  me  enganar ;  ponderelhe  vmc.^  tudo 
isto  da  minha  parte,  e  se  senão  querem  desgostar  a  si,  eatoáa 
a  sua  parentella  que  cuidem  Logo  em  se  pôr  promptos  para 
hirem  com  os  mais,  alias  que  se  não  queixem  do  que  lhe  «h 
ceder\  tudo  isto  que  avmc*  ordeno  quero  que  se  lhe  declare 
para  que  depois  se  não  chamen  a  ignorância,  e  por  este 
portador  me  avize  Logo  da  resolução  em  que  elles  ficão  para 
saber  a  que  devo  tomar  a  esse  respeito.  D.«  g.®  a  vmc.«  & 
Paulo  18  Fevr.«  de  1769. 


Nomeação  de  Escrivão 
para  assistir  ao  pagamt"^  da  tropa  do  Ivay 

Porquanto  se  fazprecizo  mandar  fazer  pagamento  á  Tropa 
da  Expedição  do  Ivay,  a  que  deve  assistir  hum  dos  Escri- 
vães da  Fazenda  Real,  e  me  representa  o  Pi-ov.^''  delia  os  pre- 
juizos  q'  se  Seguem  ao  Real  Serviço  em  razão  de  ficarem  para- 
dos os  negócios  que  pertencem  á  Prov.*  pela  grande  distancia 
de  gastar  o  d.°  Offi.**  na  referida  delig*  ,  parecendome  conv.* 
mandar  em  seu  Lugar  pessoa  de  toda  a  Capacid.®  e  com  os 
mesmos  poderes :  Hey  por  bem  nomear,  como  por  esta  o 
faço,  ao  Capitam  da  Ordenança  André  Dias  de  Almd.*p.*q' 
possa  exerc>er  o  emprego  de  Escrivam  tão  somente  na  referida 
deligencia  deste  pagamt.®  p.*  Cuio  effeito  lhe  dará  o  Prov.®'  da 
Fazenda  Real  o  juramt.®,  e  ordens  necessr."  S.  Paulo  a  20 
Fevr.^  de  1769  —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex.*  . 
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A*   o  Sargty"^  mor  D.  Jozé  de  Macedo 

Porqt.®  se  fazprecizo  transportar  desta  Cidade  p.*  o  Porto 
de  Araraitaguaba  as  munições,  e  petrechos  q'  mando  ir  p.* 
o  certão  de  Ivav,  e  as  famílias  em  q'  mando  Povoar  aquella 
Campanha :  Ordeno  ao  Sarg/^  mor  da  Cavallaria  D.  Jozé  de 
Macedo  faça  apromptar  no  Districto  desta  citade,  pela  relação 
junta  a  esta  ordem  por  mim  rubricada,  todos  os  Carros  q'  fo- 
rem precizos  p.*  os  ditos  ti-ansportes,  fazendoos  estar  promp- 
tos  a  toda  a  ora  q'  se  determinar  a  sua  marcha ;  e  outro  sim 
mandará  apromtar  pelos  moradores  de  todo  o  caminho,  Des- 
tricto  de  Parnahiba,  Itii,  e  Araraitaguaba  as  mais  juntas  de 
Boys  competentes  p."  se  fazerem  as  mudas  necessárias,  e  se 
tornarem  a  conduzir  os  mesmos  Carros  p.  *  esta  Cidade,  Cujas 
deligencias  fará  executar  pelos  Officiaes,  e  soldados  do  seu 
regimento,  atendendo  a  grande  falta  q'  ha  nos  da  Praça  pelos 
Destacamentos  e  guardas  eftectivos  em  q'  se  achão,  p.*  Cujo 
efeito  passará  as  ordens  necessr.**  e  fará  Castigar  á  minha  or- 
dem todos  os  q'  faltarem  ao  seu  devido  Cumprimento.  S. 
Paulo  25  de  Fevr.o  de  1769. 


P.^  o  Provedor 

O  Provedor  da  Fazd.*  Real  mande  asestir  com  alguma 
Ccniza  de  vestuário  a  Bernadino  de  Santo  António  índio  da 
Aldéa  de  S.  Miguel  a  conta  do  jornal  que  vencer  na  expedição 
de  Ivay  em  fazer  telha  p.*  a  Igreja,  e  mais  obras  daquela  Po- 
voação. S.  Paulo  a  3  de  Mç.«  de  1769. 


8 
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P/"  o  ProvP''  m.^^  fazer  pagamtJ^  d  Expedição 

Ponjt<'  se  &z  precizo  conduzir  do  Cofre  da  Real  Fazenda 
ao  Sertáo  do  Ivay  o  dr.«»  de  seis  mezes  de  soldo,  com  q'  man- 
do asistír  á  Tropa  da  Expedição  q'  lá  se  acha,  e  assim  mais 
seiscentos  mil  reis  p.'^  outras  despezas  q'  Se  mandão  &zer 
naquelle  continente  para  utilidade  do  Real  Serviço:  Ordeno  ao 
Provedor  da  Fazenda  Beral,  que  feita  a  conta  de  Seis  mezfê 
no  vecimt.^  de  cada  huma  das  praças  da  mesma  Expedição, 
e  da  mis  quantia  acima  referida,  tirando-as  do  Cofre,  e  dr." 
do  novo  imposto,  faça  entregar  toda  a  sua  importância  ao 
Ajud,®  Theotonío  José  Zuzarte  p.*  conduzir  com  huma  guar- 
da suficiente  ao  referido  Sertão,  em  q'  se  ha  de  fazer  o  dito 
pagamt,**  e  as  mais  despezas  necessr."»  pam  Segurança  da- 
quella  Fronteira,  e  estabelecira.®  dos  Povoadores,  com  q' 
mando  guarnecer,  cuja  assitencia  mandará  fazer  o  d.°  Pro- 
vedor dos  Seiscentos  mil  reis  acima  declarados,  e  do  acre^i- 
mo  q'  houver  no  pagamt.*»  pelas  praças  q'  tiverem  dezertado, 
tudo  na  fr.»  das  ordens  que  tenho  dirigido  ao  Ten.«  Antonio 
LojKJsde  Avezedo,  Ajud.®  das  m.*«  Ordens  aquém  vay  enca^ 
regada  a  execução  de  taes  deligoncias,  de  q'  se  farão  as  cla- 
rczas  necessárias  para  se  lançarem  nos  l.<>«  a  q'  tocar.  S  .Pau- 
lo a  8  de  Março  de  1769.  Com  a  rubrica  de  S.  Ex.*  os  600$ 
de  q'  faz  menção  a  Poi^taria  asima  se  destinarão  p.*  o  q'  se 
determina  nos  §§  17  e  18  das  instruç^ens  do  Ajud,*»  António 
Lopes,  o  q'  por  não  ter  todo  o  seo  devido  efeito,  se  tez  nova- 
mente cargd  aoAlmox.®  Ant.®  de  Freitas  Branco  do  q' sobejou 
do  referido  dinheiro. 


PJ'  o  tne^snio  assirtirao  Cap:"^  João  Alces^  com  100  f  rs. 

O  Provedor  da  Fazenda  Real  mandará  assistir  ao  Cap." 
João  Alves  Forr.**,  que  se  acha  na  expedição  do  Ivay,  com 
cem  mil  reis  por  conta  dos  Seus  Soldos  que  vence  na  Praça 
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do  Rio  de  Janeiro,  cuja  importância  tirará  do  dr.^  do  novo  im- 
posto e  se  passarão  as  clarezas  necessr.*«  para  a  seu  tempo 
haver  esta  Provd.  daquella  capital  o  seu  desembolso,  S. 
Paulo  a  8  de  Março  de  1769.  Com  a  rubrica  de  S.  Ex.* 

Cuja  declaração,  e  asento  se  fará  no  L.»  das  Expedições 
pam  a  seu  tempo  o  repor;  aql.*  q.**  tirará  do.  dr.**  do  novo 
imposto.  S.  Paulo  a  8  de  Março  de  1769. 


Pj^  o  inesmo  Prot.^''  sentar  praça  aos  Sold.^^  a  q'  tinfuc  da- 
do iaixay  e  vão  p/"  o  Ivay  e  m.^''  três  frasqr."" 

enmniciar  os  soldados 

O  Prov.<»f  da  Fazenda  Real  mandará  aclarar  praça  na 
Camp.*  de  Ivay  aos  Sold.^«  que  constão  da  Relação  junta  por 
mim  recebida  a  que  se  tinha  dado  baixa,  novam.^  são  para 
irem  nas  deligencias  da  Expedição  do  Ivay,  aos  quaes  fará 
municiar  e  dar  os  seus  respectivos  armamentos  para  conti- 
nuarem o  Real  serviço,  e  tanto  a  estes  como  aos  mais  da 
Praça  que  se  achão  nomeados  para  a  referida  delig.*  fará  mu- 
niciar com  dez  tiros  de  pólvora,  e  baila  á  cada  hum,  e  jun- 
tamente fará  conduzir  ao  Porto  de  Araraytaguaba  três  fras- 
queiras  das  q'  se  achão  no  armazém  surtidas  de  agoa  ar- 
dente, azeite,  e  vinagre,  p.*  os  remédios  q'  carecerem  os  Po- 
voadores q'  vão  nesta  Conducta,  S.  Paulo  a  8  de  Março 
de  1769.  »  Com  a  rublica  de  S.  Ex.»  . 


Lista  q'  avisa  a  PorL^  acima  dos  Sold.^"  reformados  a  q' 

se  dco  alta 

Camp.*  de  Ivay  Domingos  de  Oliveira.  Passa 
esta  Relação  a  Copiar  se  neste  L.^  adiante  a  fls.  65. 
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P.""  o  Cap:"^  Manoel  Lopes  ãe  Siqr."  de  Mogi 

Dez.*»  in>«  fallar  a  vmc*  p.*  certa  delig.*  do  Real  ser- 
viço, que  tenho  de  eucarregar-lhe,  e  como  esta  não  admi- 
te demoras  Logo  q'  vrac.®  receber  esta  me  venha  fallar  com 
a  brev.®  q'  couber  no  possível  de  forma  q'  nâo  passe  da  se- 
mana q'  vem  a  sua  chegada  a  esta  Cid.* ,  onde  fico  ni.'' 
certo  p.*  dar  lhe  gosto. 

Dz.  g.«  a  vmc®  S.  Paulo  a  9  de  Março  de  1769.  Dom 
Luiz  António  de  Souza. 


Passa  o  Ajud.®  Theotonio  José  Zuzarte  ao  Porto  de  A- 
raraytaguaba  na  Conducta  do  pagam.*»  p.*  a  expedição  do 
Ivay  e  a  fazer  apromptar  no  mesmo  Porto  tudo  o  mais  q' 
se  faz  precizo  p.*  transporte  dos  novos  Povoadores,  que  Logo 
fiirá  pôr  promptos  a  embarcar  e  me  chegando  o  Ajud.*  das 
m.**  ordens  Ant.»  Lopes  de  Azd**,  p.*  cujo  eflF.**  ordeno  a  todos 
os  off.®**  das  Tropas  Aux.®%  ordenç.* ,  e  de  justiça  lhe  dem 
todo  o  auxilio  de  que  carecer  p.*  execução  das  referidas  de- 
lig." ,  cumprindo  em  tudo  as  ordens  q'  por  elle  lhe  forem 
intimados  p.*  o  Real  Serviço.  S.  Paulo  a  9  de  Março  de  1769. 


Bando  q'  se  lançou  nesta  Praça  perante  todos  os  Povoadores 

Dom  Luiz  António  de  Souza,  &,*  —  Porquanto  em  todas 
as  occasiões  deve  haver  todo  o  cuid.»  em  conservar  a  união, 
tranquilid.® ,  e  socego,  m.^mais  se  deve  observar  na  pre- 
zente,  em  q'  parte  a  expedição  p.*  o  sertão  do  Ivay :  Faço 
saber  a  todas  as  pessoas  de  q'  ella  se  compõem  e  também  a 
todos  os  moradores  de  lugares  por  onde  passar,  que  todo 
aq.**  q'  furtar,  entender  Com  mulheres,  puchar  por  armas, 
ou  fizer  qualquer  desturbio,  seja  Logo  prezo,  e  remetido 
ás  Galéz  por  tcda  a  vida  qd.*^  o  desturbio  que  fizer  não  me- 
reça ainda  mayor  pena.   E  p.*  (j'  chegue  a  noticia  de  todos 
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mando  lançar  este  bando  não  só  nesta  cid.®  como  em  todas 
as  terras  por  onde  passar  a  referida  Expedição,  p.*  q'  o  Soo 
contheudo  seja  publico  a  todos,  e  não  possão  allegar  igno- 
rância. 

S.  Paulo  a  10  de  Março  1769.  — D.Luii  António  de  Souza. 


Foi  outro  do  mesmo  theor^  para  ser  lançado  na  nova 

Povoação  do   Guatemy 


Ordem  q'  levou  o  Ajud.®  Manoel   José  Alberto  para  se 
lhe  dar  todo  o  auxilio  de  q*  necessitar. 

Porqt.'*  passa  o  Ajd.®  Manoel  José  Alberto  desta  Cid.® 
para  o  Porto  de  Araraitaguaba,  a  lazer  conduzir  algumas 
famílias  q'  Se  hão  de  embarcar  no  d.**  porto  p.*  irem  povoar 
e  Sertão  de  Ivay  e  assim  mais  as  munições,  e  petrechos  q** 
se  fazem  necess."*  para  a  expedição  q'  ha  de  partir  p.'  o 
referido  Sertão:  Ordeno  a  todos  os  officiaes  das  Tropas  Aux,®% 
ordenç.*  e  de  justiça  dem  todo  o  auxilio  q'  pedido  lhe  for 
p.*  a  d.*^  conducta,  e  os  que  faltarem  a  execução  desta  ordem, 
serão  cíistigados  asperamt.®  pela  sua  desobediência.  S. Paulo 
a  10  de  Março  do  1769.  —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex.» 


Relação  q'  se  acusa  neste  L.^  a  fls.  63 

Domingos  de  Olivr.***  Miguel  de  Souza 

João    Ribr.^  Manoel  Dias 

Bernardo  Txr.**  Salvador  Roiz 

Dionizio  Alvz  Gaspar  Giz 

Franc.''  X.«^  de  Olvr.**  João  Lourenço 

Vicente  Luiz  Ignacio  de  Freitas 

Marcos  João  Bonifácio  Dias 

José  Roiz  João  Baptista 

Paulo  Machado  Manoel  Pires 
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Forma  em  q'  lia  de  Sahir  a  Expedição  q'  tay p.^  ojp&rk 
de  Araraytaguaba  p.^  emiarcar  j9.«  o  li^ay 

Sahirão  desta  Cid.«  com  todo  o  aparato  militar  depc 
de  postos  em  ordem  e  se  fazer  o  signal  com  os  instrumei 
tos  para  partir. 

Depois  de  sairem  fora  da  Cid.®  não  Conservarão  mai 
q'  seis  sold/*  de  Cav.^ ,  dous  adiante,  e  dous  na  retagnarài 
e  dous  q'  mandarão  adiante  com  homens  de  enxada  p.*  Con 
sertarem  o  Cam.<*  onde  Carecer. 

Todos  os  carros  serão  numerados  para  que  sempre  con- 
servem a  mesma  ordem  de  marcha. 

A  cada  carro  se  porá  hum  sold.<»  da  praça  dos  q'  vão 
p.*  esta  Expedição  p.*  lhe  servir  de  guarda,  e  dar  parte  ao 
Comd.'  de  tudo  o  q'  carecer. 

Sahirão  depois  do  dia  claro  em  boa  ordem ,  e  farão  poizo 
ao  menos  huma  ora  antes  de  anoitecer,  aonde  houver  me- 
lhor comodid.»,  e  aguada. 

Repartão-se  pelas  fam.*«  as  marmitas  q'  houver,  e  a 
grande  Servirá  p.*  o  Rancho  dos  Sold.*** 

O  Com.^"  marchará  a  diante  p.^^  dar  as  provid.»«  nec^s- 
sr.*»  e  na  retaguarda  outro  ofF.»*  de  quem  se  fie  p.*  acaut^ 
lar  o  q'  possa  acontecer. 

Haverá  grande  cuid.*»  na  passagem  dos  Rios,  passando 
nas  pontes  por  cada  vez  hum  carro,  p.*  q'  não  succoda  haver 
alguma  desgraça. 


Para  Ajud.  Manoel  Jozé  Alberto 

Por  ordem  do  111.»"*»  e  Ex."»*»  Snr"  General  entregará  a 
vmc.«  o  Sargt.®  Felipe  Fr.®  hum  mulato  chamado  Jerónimo 
de  Brito,  que  mesmo  Sr  determina  m.^^^^^na  Expedição:  vmc' 
Logo  q'  o  Sarg.*°  lhe  fizer  entrega  do  d.*"  prezo  lhe  passará 


J 


I  1  ■ 
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pccibo  delle  p.'  o  fazer  por  em  Araraytaguaba  com  toda  d 
segurança,  e  lá  todo  o  tempo  i[  estiver  té  m.*  chegada 
dentro  do  qual  fica  vmc.®  responsável  a  sua  fuga.  Ao  sargt.** 
faça  vmc.«  voltar  Logo  q'  tomar  conta  do  prezo,  e  aos  mais 
camaradas  excepto  Miguel  Pr.*  que  deve  seguir  viagem 
com  vmc.®  p.*  diante.  Deos  g.^*  a  vmc.®  S.  Paulo  a  il  de 
Março  de  1769.  —  António  Lopes  de  Azevedo. 
Sr.  Ajudt.*  Manoel  José  Alberto. 


Recebeo  o  Sargt.®  Felipe  Fr."  dos  Santos  o  mulato  cha- 
mado Jerónimo  de  Brito,  contheudo  na  carta  "acima  p.***  en- 
tregar ao  Ajud.®  Manoel  José  Alberto,  e  de  como  ree^beo, 
e  se  obrigou  a  entrogalo  assignou  este. 

S.  Paulo  a  11  de  Março  de  1769. 

PJielipe  Fr.''  dos  St'''  Am.''^ 


Ordem  q'  Leva  o  Ajud.^  das  ordens  António  Lopes  de  Aze- 
vedOy  par  q*  se  lhe  dê  todo  o  auxilio  de  q'  carecer 

Por  qt.*»  se  faz  precizo  transportar  ao  sertão  do  Ivay  os 
cazaes,  e  famílias  q'  se  achão  listados  p.*  irem  povoar  aquelia 
Frontr.* ,  conduzir  a  Art.* ,  munições,  e  petrechos  neces- 
gpos  p.a  guarnecer  a  Fortificação  de  Guatemy,  m.^*' pagar  a 
Tropa  da  Expedição  e  executar  no  mesmo  continente  outras 
m.**  dcligencias  do  Real  seviço :  Ordeno  ao  Ajudt.®  das  m.** 
ordens  António  Lopes  de  Azevedo,  que  na  conformid,®  das 
ordens  que  lhe  tenho  expedido,  e  instruções  por  mim  as- 
signadas,  faça  dar  todas  as  providencias  precizas  á  sua 
prompta  execução,  fazendo  embarcar  todo  no  porto  de  A- 
raraytaguaba;  e  passará  na  mesma  monção  á  aquelle  con- 
tin.®  a  executar,  e  fazer  executar  o  mais  de  que  está  en- 
carregado, p.'  cujo  expediente :  ordeno,  e  mando  a  todos  os 
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off.M  e  Soldados  das  Tropas  Aux.«» ,  e  ordenç,^  V."  de  Itú  e 
Sorocaba,  cap.*^*  mores  e  justiças  dos  mesmos  destrictos,  dem 
todo  o  auxilio  q'  pedido  lhes  for  p/  estas  delig*.**  obede- 
cendo em  tudo  as  ordens  q'  lhes  intimar  concernentes  ao 
Real  Serviço.  O  mesmo  observará  o  Cap.™  mor  Regt.®  João 
Miz  Barros,  Comd.®  da  Expedição,  off.««  e  Sold/«  delia,  e 
mais  pessoas  q'  forem  nesta  conducta,  pois  fio  do  Zello  e 
activid.o  cora  q'  o  d.**  oílicial  se  sabe  empregar  em  sem." 
delig.*^  mandara  em  tudo  com  aceito,  e  confr.®  as  instnic- 
ções  e  ordens  de  q'  vay  encarregado.  S.  Paulo  a  14  de 
Março  de  1769. 


Ordem  que  Leva  o  Ajvd/  das  Ordens  Ant?  Lopes  de  Azevedo 
yj"  executar  nas  delig^"*  da  Expedição  do  Iray 

Fará  apromptar  no  porto  de  Araraj-taguaba  todas  as  pes- 
soas que  se  achao  alistadas  a  Expodição,  e  assim  homens 
como  mulheres,  e  as  mais  que  forem  precizas  p.*  a  sua  con- 
ducta, p.*  cujas  delig.*^  se  poderão  puchar  os  Aux.®«  de  Itú,  e 
Sorocaba,  e  os  Cap'*»  mores,  e  Oíficiaes  de  Guerra,  e  de  Justiça 
dos  mesmos  Destrictos  dartU)  todo  o  auxilio  necessr.*»,  e  exe- 
cução ás  ordens,  que  em  meu  nome  lhes  forem  intimadas  con- 
cernentes ao  Real  Serviço. 

—  2  — 

No  d.*"  porto  se  farão  embarcar  todas  as  famílias,  e  se- 
guir viagem  p.**^  o  sertão,  p."  cujo  eíf.°  se  porão  promptas  to- 
das as  Canoas  que  necessr."*  forem,  e  mantimentos  precizos 
para  os  seas  transportes,  fazendo  se  da  sua  importância  as  cla- 
rezas  necess.*\ 


1 
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Na  nesma  conducta  fará  ti*osportar  as  4  pessas  de  Ar- 
tilharia com  toda  a  sua  palamenta,  pólvora,  e  munições  q'  se 
achão  no  porto  de  Araraytaguaba,  de  que  dará  Relação  o 
Provedor  da  Fazenda  na  fortna  das  ordens  que  lhe  tenho  expe- 
dido para  a  dita  remessa,  e  de  tudo  se  fará  entrega  na  Forta- 
leza do  Guatemy  ao  Caq.»"  mor  Regente  João  Miz  Barros,  que 
passará  recibos,  como  também  o  fará  guaitlar,  edispenderna 
forma  que  lhe  for  determinado. 

Das  Lonas,  e  Liagem  que  se  achão  no  armazém  de  Ara- 
raytaguaba se  gastará  toda  a  que  for  preciza  para  Cubertas 
das  Canoas,  Toldas  de  ranchos,  e  mosquiteiros  de  alguns  po- 
voadores mais  pobres,  aos  quaes,  conforme  a  sua  necessidade 
se  assistirá  com  alguma  Couza  de  vistuario  para  a  dita  viagem 
que  se  mandaró  pagar  pela  Fazenda  Real. 

—  5  — 

Todo  o  sal  que  se  achar  no  armazendod.®  portosefaça 
conduzir  pam  o  gasto  da  referida  Expedição,  e  assistência  dos 
novos  Povoadores. 

—  6  — 

Logo  que  partira  Expedição  do  porto  de  Araraytaguaba  se 
principiará  um  Mapa  extacdo  de  toda  a  corrente  da  quelle  Rioe 
dos  mais  que  nelle  íizerem  barra,  descrevendos?  todos  os  seus 
passos,  cachoeyras  e  territórios  por  onde  passa  emtá  a  boc^a 
do  Rio  Pardo,  cujo  Mapa,  e  descripçãose  continuará  daly  p.*^ 
baixo  por  huma  e  outra  margem  do  R.®  Grande,  té  onde  faz 
barra  o  Guatemy  e  daly  em  té  a  origem  deste,  examinando 
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toda  a  sua  corrente,  e  a  do  Rio  que  lhe  ficar  mais  próximo,  e 
q'  possa  dar  navegação  para  o  Cuyabá  pelo  Rio  da  Prata  (1). 

No  d.®  mapa  se  descreverão  todos  as  passos  que  dão  en- 
trada na  Frontr*.  para  os  nosso  Céttões,  fazendo  examinar  os 
que  são  mais  perigozos,  e  os  que  são  mais  defensáveis,  e  aco- 
moílados  p.*  se  fortificar,  os  quaes  se  farão  reconhecer,  e  as- 
signalar  nas  paragens  mais  iiteis  e  acomodados  para  novas  Po- 
voações. 

—  8  — 

Da  Barra  do  R.*'  Pardo  emté  o  Ouatemy  se  exsaminará  por 
huma  e  outra  margem  do  R.°  Gr.®  o  passo  mais  fácil,  e  seguro 
que  dé  passagem,  e  comunicação  desta  capitania  para  aquelle 
continente,  para  cujo  effeíto  se  mandarão  Logo  abrir  pica- 
das do  passo  que  se  elleger  no  mesmo  Rio  para  huma,  e  outra 
banda,  ex)m  advertência  que  a  do  Certão  que  vier  sair  nas  Cam- 
panhas de  Sorocaba,  Wutucatii,  ou  Faxina  deve  ser  sempre 
encostada  ao  Rio  Tietê  e  desvia  da  do  Paranapanema  em  que  a 
força  de  Gentio  nos  pode  embaraçar. 

—  8  — 

No  mesmo  Lugar  em  q'  se  dcscubrir  o  passo  do  R.*>  Gr.* 
se  porá  huma  Guarda,  que  registe  as  entradas,  e  saidas  da- 
quelle  Caminho,  e  navegação  do  R.°  Tietê  para  se  evitar  a 
fuga  dos  Povoadores,  e  soldados  da  Expedição,  e  juntairit,* 
registar  os  direitos  que  na  mesma  passagem  se  houverem 
de  pagar  pelo  tempo  adiante  a  S.  Mag.«. 


(1)  o  mappa  e  o  roteiro  da  viagem  não  são  encontrados  entro  os  pa- 
peis referentes  ao  Yguatêmy,  existentes  neste  archivo. 

(N.  da  R.) 
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Logo  que  os  Povoadores  chegarem  á  Campanha  do  Gua- 
temy  se  lhes  darão  terras  suficientes  pam  sua  acomodação, 
repartindo  ellas  igualmente  confr.®  a  possibilidade,  que  cada 
hum  tiver  para  a  cultivar,  e  se  lhes  farão  demarcações  au- 
thenticas,  que  possão  servir  de  titulo  para  as  fabricarem,  e 
possuirem  sem  impedimento  algum. 

—  10  — 

Estabelecida  a  principal  Povoação,  e  Fortaleza  do  Gua- 
temy  sairão  avançando  os  mais  Povoadores  em  distancias 
proporcionadas  huns  dos  outros;  de  que  se  formarão  bairros 
de  sete,  e  oito  familias  juntas,  p.*  q'  se  possão  ajudar  nas 
suas  fabricas,  e  em  qualquer  occasião  que  o  Gentio  os  venha 
atacar. 

—  11  — 

A  todos  terá  obrigação  o  Cornd.®  da  Expedição  de  As- 
sistir Com  os  mantimentos  q*  tiver  emq.*°  não  colherem  o 
primer.*^  fructo  da  Sua  rossa. 

—  12  — 

Darsehá  a  cada  hum  dos  Cazaes  mais  pobres  huma 
enxada,  huma  foice,  e  hum  machado,  e  alguma  pólvora  e 
chumbo  para  se  ajudarem  com  o  sustento  da  Caça  e  defen- 
derem do  Gentio. 

—  13  — 

Nenhum  dos  Povoadores  será  puchado  no  serv.®  da  Ex- 
pedição para  poderem  tratar  dos  seus  estabelecimentos,  e 
Criações,  e  o  mesmo  se  praticará  com  os  soldados  da  mesma, 


—  i:4  — 

que  tiverem  levado  suas  famílias,  a  que  se  dará  baixa,  e  se 
não  pucharao  mais,  salvo  em  algum  urgente  necessid.®  em 
(juc  se  façao  prccízíjs,  poitj"  nesse  caso  todos  devem  ser 
promptos,  e  obedientes  ao  q'  se  lhos  determinar. 

—  14  — 

Na  Povoação  do  Guatemy  haverá  hum  Lv.**  rubricado 
pela  Provedoria,  em  q'  Se  faça  assentos  de  todos  os  Povoa- 
dores, que  entrSo  naquelle  continente,  dos  n/%  nomes,  e 
idades  das  Suas  famílias,  e  dos  Seus  estabelecimentos  e  Cria- 
ções annuaes,  de  q'  dará  o  Comd/  todos  os  annos  huma 
Rellação  a  este  Governo  para  se  conhecer  o  seu  augmento. 

—  15  — 

O  Comd."  Sem  urgente  causa  n5o  deixará  Sair  pessím 
alguma  para  fora  do  d.®  Sertão,  e  havendo-a,  lhe  dará  Li- 
cença por  escripto  pam  se  apresentar  neste  Governo. 

—  16  — 

Para  o  pagamt.<*,  se  passará  revista  a  toda  a  Expedição  de 
q'  dará  o  Comd.®  delia  um  Mapa  assignado  ou  Relação  das 
praças  que  existem,  e  das  que  faltào,  e  nesta  forma  Se  fará  pa- 
gamento Si)  aos  promptos  na  presença  do  Comd.®  e  mais  Off.** 
que  devem  assignar  os  recebimentos. 

—  17  — 

Os  soldos  das  praças,  q'  tiverem  desertado,  feita  a  conta 
do  Seus  vencimentos,  Se  applicará  a  sua  importância  com  a 
mais  quantia,  que  faço  remeter  da  Fazenda  Real  (alem  do  pa- 
gamentoj  para  a  compra  de  huma  Cavalhada  de  S.  Mag.®,  q' 
deve  aver  na  quella  Fronteira  para  dar  corridas  da  Campanha, 
e  Sorv.**  da  Expidaçfto,  a  qual  será  alternada  de  Cav.°«  e  Egoas 


—  )25  — 

p.«  q'  possa  haver  Criações,  e  evitar  o  gasto  de  os  comprar  Su- 
cessivamt.® 

—  18  — 

Igualm.®  Se  applicará  do  mesmo  dr.^  o  gasto  q  for 
precizo  na  Criação  de  hiima  Fazenda  de  gado  p.»S.  Mag.% 
de  que  Sc  possa  Sustentar  a  Tropa  daquelle  Sertão,  e  evitar 
as  despezas  que  Se  estão  fazendo  em  Soccorro  desta  Capi- 
tania, no  q'  recom.**  gp.*^«  cuid/ 

—  19  — 

Darsehão  as  providencias  que  forem  precizas  p/  a  facr- 
tura  do  Igr.%  casa  do  Conselho,  e  tudo  o  mais  que  for  con- 
veniente ao  bom  estabelecimento,  e  Segurança  daquella 
Povoação. 

—  20  — 

Como  nesta  occazião  passa  p.*  o  Cuyaba  Luiz  de  Ar.® 
Coura,  e  quer  fazer  viagem  para  o  Rio  Guatemy  na  fr.*  q' 
praticavão  os  antigos  Paulistas,  Se  lhe  dará  todo  o  auxilio, 
e  favor,  p.*  q'  possa  nas  cabecr.»»  do  d.^  Rio,  ou  daquelles 
q'  lhe  ficarem  mais  vizinhos  descobrir  os  Varadouros,  que 
ficarem  mais  commodos  p.*  se  descobrir  a  navegação  p.*"*  o 
R.®  Paraguay. 

—  21  — 

Para  o  referido  Se  lhe  dará  a  guarda  sufficiente  e  no 
caso  que  no  d/  transito  se  possa  encontrar  gentio  procu- 
rarão por  todos  os  meyos  ter  paz  com  elle,  capacitando-os 
que  não  somos  seus  inimigos,  nem  os  queremos  cativar,  mas 
antes  os  trataremos,  e  soccorreremos  de  tudo  o  necessr.^  por 
meyo  de  hum  Leal  Comercio,  som  em  tempo  algum  os  mo- 
lestar, nem  prejudicar  no  dest.°  das  suas  terras. 
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—  22  — 

Se  elles  chegarem  á  falia  procurarsehá  por  todos  os 
meyos  LizongeaLos^  fazendolhes  alguns  mimos  de  cousas 
de  Seu  agrado,  e  observando  com  elles  toda  a  verdade  e 
fidelidade  naquillo  q'  se  ajustar  ou  Contratar. 

—  23  — 

Se  Deos  for  servido  que  elles  admitão  praticas  com  a 
gente  da  Expedição,  terá  o  Comd.®  grande  cautella,  q'  pes- 
soa alguma  da  sua  conducta  não  tenha  trato  illicito  com  as 
índias,  pois  não  pode  ser  ajudado  por  Deus  quem  o  Oflfende, 
e  também  por  evitar  as  desgraças,  que  sucedem  por  este 
Cam.**,  pelo  q'  o  comd.*  não  consentirá  que  a  sua  gente 
durma  fora  de  Seu  pouzo,  e  Sempre  desconfiará  do  peyor 
q'  lhe  pode  acontecer. 

—  24  — 

Se  acaso  encontrando  com  os  Índios,  de  nenhum  modo 
por  bem  puderem  ter  trato  com  elles,  e  virem  q'  totalmente 
vem  de  Guerra,  e  q^  não  admitem  partido  algum  de  paz,  o 
Comandate  fará  toda  a  delig.*  para  passar  avante,  desvian- 
dose  delles  como  puder,  evitando  toda  a  ocazião  de  os  mol- 
lestar,  seja  pela  via  q'  for. 

—  25  — 

Se  acazo  toparem  com  gente  Civilizada,  q'  receozos  de 
algum  projecto  occulto,  lhe  queirão  embaraçar  a  passagem, 
e  virem  q'  totalmt.®  lhes  he  impossível  continuar  a  nave- 
gação, nesse  cazo  farão  alto  aonde  quer  que  Se  toparem,  e 
darão  pt.*^  ao  Comd.®  e  emqt.^  não  for  a  resolução  não  con- 
sentirão que  aquelles  Se  adiantem  pai'a  as  nossas  partes  nem 
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a  Expedição  tornará  p.*  traz  sem  ordem  para  isso  (e  vendo 
o  C!omd.®  q*  tem  partido  para  se  sustentar  na  paragem  q' 
o  embaraçarem);  e  quando  totalmt."  não  possa  conservarse, 
se  virá  retirando  o  mais  de  vagar  q'  for  possível  e  dará  parte. 


Resumo  das  Instrucções,  e  mais  ordens,  que  Leva 
p.*  seu  governo  o  Ajud.®  das  ordens  Ant.^  Lopes 
de  Azevedo,  as  quaes  não  vão  copiadas  neste  L.® 
e  sim  naquelles  q'  abaixo  se  vão  citando,  por  que 
o  mais  q'  Leva  se  achara  copiado  neste  mesmo  L.®. 

§    A  Instrução  de  22  de  Mç.^  de  1767,  marca  com  n.® 

2.®  Reg.^*^  no  L.^  fls.  do  reg.  da  secretr.*  p.^^ —  .... 
§    Outra  Instrucção  da  mesma  data,  de  n.®  3  reg.****  no 

d."  L.*>  a  fls 

§    Copia  que  pode  servir  de  Instrucção   se  acaso  for 

neccssr.®  escrever  algum  chefe,  ou  Comd.®  visinho 

reg.^^  no  L.®  a  fls 

§    Instrucção  que  deo  S.  Ex.*  p.*  o  C!onde  do  Cunha 

no  L.®  a  fls 

§    Copia  de  Buenos  Ayres  no  L.°  a  fls 

§    Resposta  que  Se  deo  depois  de  debatidos  os  pontos 

acima  ditos  regd.**  no  L.^  de  reg."  a  fls 

§    Copia  do  Rio  de  Janr.*'  no  L.«  a  fls 

§    Conta  q'  se  deo  para   a  Secretr.*  d'Estado  em  23 

de  Julho  de  1768  regd.«  no  L.<>  á  fls 

§    Copia  da  attestação  q'  remeteo  o  Cap.™  mor  Reg.*« 

de  terem  os  castelhanos  confessado  pertencerem 

aq.^*»  terras  a  Portugal  regd."  no  L."  o  fls 

§    Copia  da  carta  do  d.<>  Cap."  mor  Reg.*«  com  data 

de  29  de  Março  de  1768  regd.**  no  L."  a  fls 

§    Copia  das  cartas  q'  acompanha  vão  a  acima,  as  quaes 

são  do  Gov.o'  do  Paraguay,  a  saber 
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l.''  p.*  o  mesmo  Cap."  mor  de  16  de  Janr.^dod.® 

anno,  reg.**%  no  L.°  a  fls 

2/  p.*  o  mesmo  de  12  de  Abril  do  d.®  anno,  regd.* 

no  L.®  a  fls 

3."*  p/  o  mesmo  de  12  de  Abril  do  d.^  anno  regd.' 
no  L.**  a  fls.  contra  que  ascreveo  a  S.  Ex.* 
o  d.**  Gov.*^''  em    16    de  Janr.®   do    d.*  anno 

regd.®  no  L.  a  fls 

Carta  q'  S.  Ex.*  escreveo  ao  (jov.^»"  de  Paragaay  em 

dias  de  Agosto  do  d.*^  anno  regd.®  no  L.  a  fls 

Copia  de  outra  carta  q'  se  deo  p.  *  a  Secre tr.  *  do  Estado 

em  23  de  Julho  do  d.**  anno  regd/  no  L.^  a  fls 

Documentos  q'  acompanharão  a  conta  acima  regd.' 

no  L.®  a  fls 

Outro  documento  que  também  acompanhou  a  mes- 
ma carta,  registrado  no  L.®  a  fls 

Outra  carta  escripta  ao  Gov.*»»*  de  Paraguay  por  S. 

Ex.*  cm  dias  de  Março  de  1769  regd.*  noL.®  a  fls 

Instrucção,  e  ordens  dadas  por  S.  Ex.*  Sobre  o  q'  se 
deve  seguir,  e  vay  copiada  abayxo  neste  mesmo 
L.®  a  fls.  71  e  té  a  q'  se  Segue. 


InstriifCçHo  uUinui 

Que  cUc  Gov.^»"  de  S.  Paulo  tem  as  mais  apertadas  or- 
dens para  cx)nservar  huma  intima  amizade,  e  correspondência 
com  os  vassalos  de  S.  Mag.«  Catholica,  em  virtude  dos  es- 
treitos vincules  de  alliança,  e  parentesco,  e  mútuos  interes- 
ses que  Subsistem  entre  os  Augustissimos  Monarchas  de 
hua,  e  outra  coroa,  o  que  quer  inviolavehn.^  Se  observe,  e 
da  Sua  parte  asim  o  pi*otesta  cumprir. 
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—  2  — 

E  para  Satisfazer  de  algum  modo  aos  génios  intrépidos 
dos  Paulistas,  q'  Sempre  forão  absolutos,  e  indómitos  no 
seu  proceder,  vendo-se  obrigado  a  condescender  com  as  suas 
vontades  nao  pudera  deixar  de  conceder  lhes  licença  para 
virem  descobrir,  e  guerrear  o  gentio  de  Sertão  chamado 
Ivay,  e  sendo-lhes  concedida  a  licença,  e  ellegendo  elles 
mesmos  para  Seu  chefe  ao  d.®  João  Miz  Barros  Se  partirão 
para  aquelle  Sertão  com  as  Licenças  necessárias,  com  clau- 
zula  porem  de  que  Se  não  apropinquarião  aos  Dominios  de 
Castella. 

—  3  — 

Que  Succedendo  ao  depois  disto  que  o  d.**  chefe  pelas 
causas  que  a  Sua  Sr.*  tinha  exposto,  Se  visse  obrigado  a 
entrar  a  barra  de  Guatemy  pam  Lançar  as  Suas  rossas  dera 
com  este  motivo  causa  as  duvidas  q'  S.  Sr.*  tinha  alterado, 
e  q'  elle  Gov.^^  e  Cap."™  Gen.*'  por  condescender  com  a  vont.® 
de  Sua  Sr.*  e  com  Instrucções  das  apertadas  ordens  com  q^ 
a  d.*  Sua  corte  o  tinha  instruído  para  effeito  de  conservar 
a  boa  armonia  e  amigável  correspondência  com  os  vassalos 
de  S.  Mag.®  catholica  tomarão  a  resolução  de  escrever  a  S. 
Sí\*  protestando  a  cinceridade  de  Seu  animo,  e  qt.*»  contri- 
buiria de  Sua  parte  p.*  manter  a  mesma  mutua  amizade  re- 
comendada, e  prométtendo  mandar  hú  oflF.**  examinar  as  cau- 
zas,  e  os  motivos  que  pudesse  haver  da  minima  queixa  que 
S.  Sr.*  tivesse  p.*  reparala. 

Que  depois  de  ter  segurado  pela  sobred.*  carta  a  Sua 
Sr.*  o  seu  cordeal  affecto,  e  amigável  correspondência  era 
tanto  mais  efficaz  nelle  Gov.®''  e  Cap."*  Gen.*^  este  dez.*»  que 
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ainda  sem  esperar  resp.**  de  S.  Sr.^  nem  meter  mais  tempo 
em  demora,  mandara  preparar  a  Armada  e  provel-a  de  todo 
o  necessr.<>  pam  poder  fazer  transportar  ao  d.^  official  á  Sua 
presença,  ou  de  pessoa  sua  delegada  naquelle  Sertão,  não 
sí)  p.*  renovar  os  vulos  da  sua  Cincera  amizade,  mas  também 
p.*  ouvir  as  queixas  quaesquer  que  ellas  sejáo  q'  S-  Sr.* 
qr.*  dar  a  respeito  da  conducta,  e  Sobred.<>  chefe  João  iliz 
Barros,  e  sua  gente. 

Que  S.  Sr.*  pode  livrem.*®  acuzar  toda  e  qualquer  ti-ans- 
gressâo  do  Sobred.'^  chefe  João  Miz,  tenha  obrado  ou  seja 
directam.'®  contra  o  Estado  ou  em  particular  contra  qualquer 
dos  individuos  delle  porq'  de  todo  Se  lhe  quer  dar  a  mais 
inteira  Satisfação,  e  prompto  remédio,  como  também  todo  o 
castigo  q'  tiver  merecido  o  d.^  chefe,  não  só  pela  transgres- 
são das  primeiras  ordens,  como  de  outro  qualquer  procedi- 
mento, em  q'  a  S.  Sr."  tenha  ofendido,  ou  a  Seus  Súbditos. 

—  6  — 

Que  o  mesmo  official  em  a  mesma  occazião  Leva  ordem 
para  se  informar  de  todas  as  duvidas  q'  S.  Sr.*  novamt* 
move  á  respeito  do  dominio  de  todas  as  terras  adjacentes 
ás  margens  Septentrionaes  de  Guatemy,  porque  sendo  S.  Sr.* 
o  q'  move  estas  duvidas  sobre  hum  ponto  q'  per  si  hé  in- 
disputável' não  pode  elle  Gov.*""*  e  Cap.™  General  deixar  de 
averiguar  a  fundo  todas  as  razões  em  q'  S.  Sr.*  Se  estriba, 
p.*  ponderalas,  com  toda  aquella  consideração,  q'  pede  a 
Sua  obrigação. 

Que  estas  duvidas  tem  causado  a  mayor  estranheza  de- 
pois que  se  informou  q'  o  d.°  R.^  e  Suas  terras  adjacentes 
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nunca  deixarão  de  ser  reputadas  por  pertencentes  aos  do- 
mínios de  S.  Mag.*  Portugueza,  q'  isto  mesmo  conhecem 
iodos  os  súbditos  de  S.  Sr.*^  e  o  publicarão  em  voz  alta  na 
presença  de  todo  o  arrayal. 

—  8  — 

Que  isto  he  tão  evidente,  como  o  tem  sido  todas  as 
navegações  que  sempre  fizerão  os  Paulistas  pelo  d.^  Rio,  e 
todos  Portuguezes  q'  tem  entrado  pelo  Paraguay,  e  lá  se 
acham  moradores :  a  expedição  q'  foi  de  Soccorro  desta  Ca- 
pitania no  tempo  em  q'  se  estavão  celebrando  as  demar- 
caç^Jes  Solemnes  desta  America  pelos  Comissr.*^^  dos  dous  fe- 
licissimos  Monarchas  Fidelíssimo,  e  Catholico,  e  finalmen- 
te, o  Tratado  de  lemitcs  que  signalou  a  raya,  que  devia 
servir  de  deviza  pelo  R°  Guarey,  (1)  que  fica  m.^°  mais 
adiante,  e  o  Real  Marco  com  as  armas  de  ambas  as  coi*oas 
que  se  plantou  á  vista,  e  face  de  todos  de  comum  cousen- 
timt.**  e  Sem  a  menor  contradição. 

—  9  — 

Que  se  não  pode  dizer  que  o  d.^  Tratado  foy  anulado  p/ 
q'  esta  anulatória  s(3  pode  alterar  aquillo  que  de  novo  se 
estabelecia  pelo  anteced.°  Tratado  drs  Limites,  como  era 
por  exemplo,  as  mutuas  cessões  que  se  pretendifio  fazer  de 
terms  com  outras  terras,  sobre  as  quaes  foy  precizo  man- 
dar os  exércitos  para  estabelecer  as  novas  posses,  e  que 
tanto  ahi  no  Rio  Guatemy,  não  havia  novid.®  que  estabe- 
lecer de  novo,  que  nunca  la  fora  exercito  nem  algum  dos 
seus  off.®^  militares  meter  de  posse  a  ilonarchia  Portugue- 


(1)  o  Rio  Igurey  tem  suas  nascentes  na  serra  de  Maracajú,  corre 
parallelamente  ao  rio  Iguatemy  e  desagua  na  margem  direita  do  Paraná 
logo  abaixo  do  salto  das  Sete  Quedas.  A  foz  do  Iguatemy  está  acima  do 
mesmo  salto. 

(N.  da  R.) 
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za,  porq'  não  havia  motivo  p.*  isso,  por  q'  assim  antes  do 
Tratado,  como  no  tempo  delle,  como  ao  depois  do  Tratado 
annulatorio  sempre  existira  aquella  posse  do  mesmo  modo. 
e  sem  a  menor  alteração,  nem  vir  ao  pensam.'®  de  ninguém 
daquellas  Terras  pertenciam  a  outra  monarchia  senão  a  portu- 
gueza. 

—  10  — 

Que  os  marcos  se  levantaram  Solemnemt.®  com  ordem 
positivas  dos  respectivos  Soberanos,  de  seu  consentimt*  e 
Sciencia  certa  de  seus  Governadores  por  seus  Comissários, 
e  na  prezença  publica  dos  Povos  de  ambas  as  nasções  e  por  esse 
motivo,  como  não  houve  solemnidade  alguma  en  contr.®  pa- 
ra se  demolir  aquella  demarcação,  a  devemos  concidem 
existente  no  mesmo  estado,  o  que  hé  incontestável,  por  qne 
o  Contr.""  ou  pertender  alteral-a  q'  hé  S.  S.  pode  chamar 
verdadr/  mt.°  doUo  e  cavilosa  arabiçam. 

—  11  — 

Em  cujos  termos  lhe  hé  precizo  a  elle  Gov.'"'',  eCap."* 
Gen.  *^  q'  S.  Sr.*  não  insista  mais  neste  ponto,  porq'  nâo 
pode  a  sua  constante  obrigação  deixalo  passar  indecizo  f* 
o  futuro  depois  de  perceber  com  tão  notória  evidencia  ^ 
sólidos  fundam/%  que  todo  o  direito,  e  posse  daquellas  te^ 
ras  está  unido,  e  Consolidado  á  Coroa  portugueza. 

—  12  — 

Que  por  todos  estes  claros  motivos,  elle  Gov.^**  e  Cap."' 
General  protesta  a  S.  Sr.'  por  todo  o  direito  e  posse  do  seu 
Soberano  publicam.^®  confessado  pelos  mesmos  nataraes  Súb- 
ditos de  S.  Sr.*,  e  regeitando  totalmt.«a  sua  duvida,  junta- 
ctamt.®  protesta  por  toda  a  novid.®  que  íobre  ella  S.  Sr. 
quizer  mover,  cora  notória  infracção  da  publica  tranquilid. 
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iÍK  de  ambas  Nasções,  fazendo  a  S.  Sr/  responsável  nas  Reaes 

kl:  Presenças  de  ambos  os  Soberanos  Fidelíssimo,  e  Catholico, 

,;,v  por  toda  a  consequência  q'  da  continuação  desta  questão  in- 

^  disputavel  venha  a  Succeder. 

—  13  — 

Que  no  Caso  de  S.  Sr."  não  ter  culpas  q'  allegar  contra 
o  d.^  chefe  João  Miz  Barros,  q'  sejão  dignas  de  dar  a  S.  Sr." 
s.  devida  satisfação  cora  o  reparo,  ou  com  o  castigo,  q'  também 
pela  obrigação  q'  tem  de  proteger  todos  os  vassallos  de  El 
Eey  Seua  amo  lhe  he  precizo  q'  S.  Sr.*  peia  sua  parte  lhe 
dè  toda  a  Segurança  necess.*  de  q'  não  ha  de  inquietar  ao 
<i.°  João  Miz'  Barros  nos  Seus  alojami^^  té  q'  Se  possa  reti- 
rar Comodamente  com  toda  a  sua  gente  p/'^  seguir  o  seu 
pr.^  destino,  e  Se  achar  liquidamt.®  averiguado  este  ponto 
nos  devidos  termos. 

—  14  — 

Que  esta  Segurança  se  deve  fazer  ao  menos  por  hum 
convénio  que  assegure  a  tranquillid.®  de  ambas  as  partes,  e 
socego  dos  nossos  governos  até  a  ultima  decizão,  sem  q'  no 
d.^  convénio  se  faça  menção  de  duvida  alguma  pelo  que  toca 
aos  Dominios  de  S.  Mag.®  Portugueza,  sobre  aquellas  Terras , 
por  que  nellas  depois  de  informado  como  está  nesta  maté- 
ria, não  pode  admitir  questão,  que  não  concidere  dolosa, 
perturbativa  da  prezente  paz,  nem  clauzula  q'  não  seja  a  de 
se  confessar,  e  reconhecer  o  mesmo  Dominio,  e  a  mesma  posse. 
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Carta  pJ"  o  Cap.'""  mor  Reg}^  João  Miz  Barros 

Como  vay  António  Lopes,  q'  he  carta  viva,  esta  serve 
som*^®  de  avivar  na  lembrança  de  vmc.®  o  meu  aflFecto  e  cer- 
tificar-lhe  o  q.^"  lhe  estou  obrigado,  pela  conducta  com  q"" 
se  tem  conservado  ne.-se  posto,  e  mantido  era  tranquilid.*' 
a  sua  gente  com  a  sua  capacid.®  e  prud.^.    . 

Desta  espero  q'  vmc.®  uze  em  tudo  o  q'  respeitar  a  boa 
execução  das  ordens  de  q'  o  d.°  Ant.^  Lopes  vay  encarre- 
gado ;  como  vmc.®  com  elle  faz  boa  armonia,  hei  de  estimar 
q'  vmc.®  com  a  mesma  se  conforme  com  elle  p/  eff.^  de  se 
obrar  tudo  com  maduro  conselho,  e  mavor  acerto. 

Das  ordens  consta  todo  o  espi/ito  do  que  se  deve  obrar, 
e  por  ellas  se  deve  vmc.®  inteiramente  governar  acomodan- 
doas  e  aplicando-as  prudt.®  mt.®  nas  circurastancias  oc<?or- 
rentes  em  que  deve  o  bom  juizo  alleger  o  melhor  q'  se 
deve  fazer. 

Como  vmc.®  não  ignora  todas  estas  couzas,  espero  q'  tudo 
se  faça  com  aquella  felicid.®  q'  appeteço,  assim  permita  Deus 
como  lhe  peço,  e  conserve  a  vmc.®  em  paz,  e  com  saúde,  e 
me  offereço  p.*  tudo  q.^^  tiver  préstimo  no  seu  serviço. — 
Deos  gd.®  a  vmc.® 

D.  Luiz  António  de  Souza 
Sr.  Cap."^  mor  Regente  Jo^o  Miz  Barros 


Para  o  Cajh''' João  AlvJ  Ferr.'' 

M.*°  hei  de  estimar  q'  vmc.®  se  ache  com  perfeita  saúde 
p.*'  q'  me  não  falte  as  boas  notas  de  sua  feliz  disposição,  em 
q'  mt.°  me  interesso.  Como  nesta  ocazião  leva  x\ntoniu  Lopes 
todas  as  ordens  do  q'  se  deve  obrar,  elle  participará  a  vmc* 
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todas  as  que  lhe  comvem  saber  para  effeito  de  q'  se  cou- 
sigão  os  fins  que  se  dirijem,  a  vista  delias,  interpondo  vmc.® 
o  seu  parecer,  como  mais  pratico  no  Paiz,  consultarão  e 
ajustarão  o  q'  lhe  parecer  mais  próprio  ao  espirito  das 
d.**  ordens  e  occorrencias  prezentes. 

Como  sei  do  zello  com  q'  vmc.®  se  emprega  no  Real 
Serviço,  e  juntam.^®  q'  vmc.®  não  ignora  o  q'  deve  obrar  não 
tenho  q'  possa  recomendar-lhe,  somt.®  seguro  a  vmc.®  o  meu 
affecto,  e  o  mt.*'  q'  lhe  fico  obrigado,  e  o  gr.<^®  dez.^  q'  te- 
nho de  o  servir.  —  Deos  gr.**®  a  vmc.®  S.  Paulo,  15  de 
Março  do  1769. 


D.  Lídz  Anto7iio  ãe  Soíiza 


Sr.  Cap."*  João  Alv.*  Ferr.''  . 


jP.^  o  Guardião  ãc  Itil 

Como  esta  Expedição  q'  agora  se  está  adoptando  cres- 

ceo  mais  com  o  favor  de  Deos,  do  que  se  entendia  ao  prin- 
cipio, pela  prompta  vontade  com  q'  varias  famílias  se  offe- 

recerão,  me  hé  preciso  rogar  a  V.  R."'*  me  queira  acudir 
nesta  occazião,  dando -me  hum  Religioso  p.*  ir  com  elles, 
e  voltar  dentro  de  três,  ou  quatro  mezes,  por  me  parecer 
mt.°  precizo,  q'  sendo  tanta  gente,  não  vão  sem  um  sacerdote 
q'  os  confesse,  e  os  consoUe  em  todas  as  occasiões.  Estima- 
rei q'  V.  R."»*  me  faça  este  favor  que  por  elle  mandarey 
soccorrer  a  esse   Convento  com  a  esmoUa  que  se  arbitrar. 

Deus  g.^«  a  V.  R.'"\  S.  Paulo  15  de  Março  de  1769. 

D.  Luiz  António  de  Souza 

R.'"^  Sr.  P.«  •  Guardião  do  Convt.^  de  S.  Franc.<>  da  V.*  de  Itú. 
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Para  o  Caj).*"  na  orãnç,"^  da  Atihaya 

Com  effeito  tenho  tido  int.*  gente  voluntária  p.*  esta 
Expedição  do  Ivay,  e  como  não  sey  se  haverá  canoas  de 
sobejo  em  q'  elles  naveguem,  Seguirá  vmc.®  as  ordens,  q' 
lhe  despacharem  os  officiaes  q'  se  achão  em  Araraytaguaba 
por  q'  só  e&ses  podem  Saber  a  gente  de  que  carecem;  e 
quando  vmc.®  não  tenha  as  d.*®  ordens,  conservará  estes 
Cazaes  para  irem  na  pr.*  occasião  da  monção  que  Se  offerecer. 

Emquanto  aos  que  andão  despersuadindo  aos  homens 
deste  intento,  Sabendo  vmc.^  decerto,  os  prenda,  e  remeta 
á  m.*  ordem. 

Informe-me  vmc.®  com  toda  a  verdade  Se  hum  Manoel 
Ribr.®  Franco,  q'  aqui  se  acha  prezo  por  humas  mortes,  hé 
o  próprio  matador  ou  não,  porque  me  allega  que  o  matador 
hé  outro  do  mesmo  nome,  q'  ja  morreo,  e  já  não  falia,  e  como 
isto  são  gyrias  Sabidas,  duvido  mt.«^  Sem  embg.°  deq' 
vmc.®  me  diga  o  q'  ha  na  verdade.  Deos  gd.^  a  vmc.®  S. 
Paulo  a  18  de  Março  de  1769. 

D.  Luiz  António  de  Sonui 
Sr.  Cap."  Dom.°«  Leme  do  Prado. 


Passou-se  ao  Ajud.®  das  ordes  Ant.^  Lopes  de  Azvd.  ° 
huma  Port.*  q'  vay  copiada  no  L.°  3^  de  reg.°,  a  qual  lhe 
serve  de  Carta  credencial  do  que  deve  falar,  e  hé  de  14  de 
Março  de  1769. 
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Carta  /;."  o  dP  AjuãJ^  das  ordem^  que  Se  acha  em 

Araraytaguaba 

Estimo  que  chegasse  a  esse  Porto  de  Araraytaguaba 
cora  Saúde  no  dia  19,  como  também  que  os  novos  Povoa- 
dores houvessem  chegado  no  dia  antecedente  Sem  moléstia, 
•e  q'  tudo  Se  vá  dispondo  a  partir  toda  a  expedição  em  breves 
dias  como  se  faz  precizo. 

Agora  mandey  ao  Rd.°  vigr/  capitular  os  papeis  do  P.® 

Fr.  Ant.®  do  Rozario  Religioso  capucho  que  está  nomeado  p.* 

acompanhar  a  Expedição,  para  que  elle  lhe  de  todas  as  fa- 

€uld.«s  necessr/»  especialmt.®  no  confessar,  no  que  Suppo- 

nho  não  haverá  duvida,  e  voltarão  correntes  por  este  mesmo 

Sold/  que  os  troxe,  p.^  q'  neste  p.^''  não  haja  demora. 

Em  quanto  ao  Sold.°  q'  mandou  prender  visto  ser  ne- 
cessr."^  a  Sua  Mãy,  se  conserve  prezo,  e  Se  remeta  prezo  p.* 

lá  p.^  haver  de  cazar  com  essa,  ou  com  outra  mossa. 

Agora  tive  not.^  por  Afonço  Bot.°  de  ter  chegado  a  gente 
da  Expedição  do  R.^  Reg.*'  (1),  de  que  ainda  não  refere  as 
particularid.®^  por  não  ter  chegado  a  falar  ao  Comd.%  e  sO" 
mt.®  diz  q'  forão  rio  abaixo  catorze  ou  quinze  dias,  e  topa- 
rão o  salto,  e  costeando  por  terra  quatro  dias  fizerão  canoa, 
porem  duas  legoas  abaixo  acharão  novos  impossíveis  p.**  na- 
vegar, e  Saltando  em  terra  andarão  sete  dias  achando  sem- 
pre mayores  dificuldades;  eu  lhe  ordeney  que  meta  nova 
expedição  por  outro  rio  a  tomar  conhecimt.^  de  todos  os 
que  vão  p.'  aquelle  certão;  pelo  que  não  Será  dezacerto  q' 
depois  que  acomodar  os  Povoadores,  e  os  deixar  estabeleci- 
dos Si  meta  pela  parte  delia  algumas  Canoas  pelos  rios, 
que  correm  desta  parte  de  lá  do  Sertão  do  Ivay  p.^  o  Paraná, 
vindo  por  elles  acima,  até  vér  de  onde  Sahe;  cujos  rios  a- 


(1)  o  rio  do  Registo  é  o  Iguassú.  Vide  volume  IV,  que  traz  a  desco- 
berta dos  campos  de  Garapuava  e  o  Diário  do  coronel   Affonso    Botelho 

Aq  Sampaio  e  Souza. 

(N.  da  R) 
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gora  lhe  mando  marcados  nesse  papel  pelo  outro  não  levar 
os  nomes;  e  lá  tomara  sobre  esse  p.^*"  o  melhor  acordo. 

Hé  o  q'  posso  dizerlhe,  e  q'  sempre  lhe  dez.*»  boa  via- 
gem, e  o  encomendarei  á  Deos  e  a  toda  a  expedição  q'  Deos 
g.«  m.«  a.«  S.  Paulo  22  de  Março  de  1769. 


Carta  q'  cscreceo  o  ã.^  Ajiid,^  das  orães  ao  CagJ^  mor  Ma 
Miz'  Barros^  e  mandou  a  Copia  a  S,  JKr." 

A  occasião  que  S.  Ex.^  me  permite  de  passar  a  esse 
Sertão  estimo  tanto  por  ser  no  serv.®  de  S.  M.®  cm  q'  me 
dez."*  empregar,  como  por  ter  o  gosto  de  me  avistar  com 
vmc®,  e  alliviar  a  saudoza  lembrança  q'  pede  a  obrigação 
de  affecto,  e  de  nossa  amizade :  Deos  permita  q^  eu  chegiie, 
e  ache  a  vmc.®  com  perfeita  saúde  p.*  nos  podermos  em- 
pregar nas  delig.*^»  do  Real  Serv.°  em  q'  permita  o  mesmo 
Senhor  possamos  ter  algum  préstimo.  Parte  na  prirar.'  Con- 
ducta  de  Povoadores  o  Cap.™  André  Dias  de  Almeida  e  o 
mando  junto  com  os  Povoadores  João  José,  e  João  Roiz,  onze 
Canoas,  e  dous  batellões  em  que  vão  342  pessoas  com  os 
mantimentos  necessr.°*  p.*  o  seu  sustento  na  viagem,  e  al- 
gumas munições,  e  petrechos  p.»  entregar  a  vmc.®  em  té  a 
m.*  chegada,  que  tudo  darão  a  vmc.®  conta  pela  Relação 
induza  extrahida  da  que  fica  em  meu  poder  por  elles  assi- 
gnada. 

Os  d.''^  comd.®«  vão  encarregados  da  boa  conducta  desta 
gente,  p.^  q'  tudo  vá  em  paz,  e  socego  e  boa  arrecadação 
de  tudo  o  que  pertence  a  Real  Fazenda,  de  q'  á  vmc.®  da- 
rão conta  na  sua  chegada. 

Tudo  porá  Vmc.®  em  segurança,  o  boa  arrumação,  e  fera 
dar  toda  a  providencia  q'  permitir  a  sua  possibilid.®  nesss 
Sertão  aos  Povoadores  que  nelle  se  vão  estabelecer,  assistiu- 
do-lhes  dos  mantimentos  que  tiver  com  toda  a  caridade,  e 
fazendo-os  recolher  nos  alojament.^»  q'  tiverem  feitos  atese 
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lhes  dar  providencia  aos  seus  estabelecimentos,  recomen- 
dando a  vmc.®  sem  embg.»^  de  que  o  seu  bom  juizo  nflo 
preciza  advertência,  que  vão  fazendo  Casas  que  cheguem 
p.*  todos  os  q'  agora  váo,  p.*  os  q'  ficão  a  partir  com  migo 
q'  nos  q'  houver  faça  vmc.®  recolher  e  acomodar  todos  os 
Cazaes  q'  vào  com  suas  famílias,  ainda  q'  os  sold.*»^  da  Ex- 
pedição fiquem  mal  acomodados  no  emquanto  se  não  fazem 
outras,  poi^que  não  será  justo  que  os  homens  estejáo  reco- 
lhidos, e  as  mulheres  expostas  na  devacidão  de  hum  ar- 
rayal,  no  que  estou  certo  hade  vmc.®  dar  todas  as  providencias 
q'  S.  Ex.^  manda,  e  q'  como  se  espera  do  seu  bom  acordo. 

Os  mesmos  Comd.®^  darão  a  vmc.®  conta  de  todo  o 
qualquer  desturbio,  q'  suceda  na  viagem,  e  julgando  vmc.® 
ser  precizo  castigar  os  rautores  delle,  fará  Logo  q'  se  prcn- 
dão  antes  que  fujão  para  outra  banda,  p.*  q'  p)ssáo  ser  cas- 
tigados na  fr."  das  ordens,  q'  S.  Ex.*  foy  servido  expedir 
a  este  respet.**,  pois  não  quer,  nem  hé  justo  q'  se  faça  a 
estes  Povoadores  a  menor  Violência,  antes  manda  praticar 
com  elles  toda  a  attenção,  e  com  suas  fam.*»  p.^  q'  possão 
viver  gostosos,  e  procurar  e  seu  augmento  nesse  Sertão. 

Na  mesma  conducta  vay  D.  Maurício  (l)com  seus  com- 
pauhr.^s  per  querer  formar  Seu  estabelecimt.^  nessa  Po- 
voação, e  delles  vay  encarregado  o  Cap."".  André  Dias  p.* 
os  não  deixar  chegar  a  esse  Arrayal  Sem  primeiro  os  en- 
tregar a  vmc.®  na  Caxoeira  de  baixo.  Aly  praticará  vmc/" 
com  os  d,^^  o  modo  e  lugar^  em  q'  devem  ficar  para  não 
serem  precentidos  por  hora  da  outra  ianda^  nem  vm^.^ 
cominfa,  ç'  de  nenhuma  forma  Se  passem  Ld^  por  q'  Serd 
mtP  nocivo  ao  que  vmc.^  não  ignora^  e  devemos  precaver^  e 
acautelar  todo  o  inconveniente  q'  possa  Suceder^  e  q'  Sem-' 
pre  se  deve  recear:  Acautelle  vmc.«  tudo  deforma,  q'  tenha 


(1)  D.  Maurício  appareco  nas  cartas  de  Novembro  de  1766  como  es- 
tando em  Porto-Feliz  ou  Araritaguaba  e  só  seguiu  para  o  sertáo  em  Março 
de  1769.  Vé-se,  portanto,  que  esteve  retido  em  Porto-Feliz  durante  dois 
annos  e  cinco  mezes. 

(N.  da  R.) 
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S.  Ex.*  mt.«  q'  Louvar  nos  Seus  acertos,  e  nada  de  q  se 
possa  queixar  por  algum  descuido,  ou  facilid.®  q'  nos  pre- 
judique as  delig.a*  de  q'  vmc*  está  encarregado. 

Nesta  conformidJ  Sei^ortard  vmcJ"  j).^  conservar  esses 
homens  na  mayor  Segurançay  sem  q'  elles  percehão^  q* 
delles  temos  receyo^  mas  antes  que  j^ossão  conhecer  tmC 
uza  todas  estas  cutellas  j»/  o  Seu  benef.^  attendendo  ao 
jnrigo  que  correm  as  suas  pessoas  tendo  o  crime  q'  tem 
e  Se  Souber  que  elles  vão  a  Suas  Casas^  onde  os  podem 
apanhar :  neste  Sistema  os  pode  vmcJ^  conservar  em  Se- 
ffurança^  uzando  co7n  elles  de  toda  attenção^  e  Socorro,  q* 
couber  no  2)ossirel  como  vmc,^  costuma^  e  elles  cmifessão 
dever-lhe,  Hé  o  q'  por  ora  Se  me  offerece  dizer  a  vmc.®  no 
q'  da  p.^'  de  S.  Ex.^  lhe  recomendo  todo  o  Cuid.^  Deos  g/ 
a  vmc.®  mt°8  ann.^«  Araraytaguaba  28  de  Março  de  1769. 
De  vmc.®  mt.°  obrigd.''  am.°  e  fiel  Servidor — António  Lo- 
pes de  Azevedo. 


Ordem  que  Se  passou  ao  Cap.^  André  Dias  e  aos  mais 
q^  forão  encarregados  da  pr.^  Condncta  de  Povoadores 

Na  cx)nformid.**  das  ordens,  que  me  são  dirigidas  p.^^  111." 
'E.^''  Sr.  D.  Luiz  Ant.<»  de  Souza,  do  Conselho  de  S.  Mag.*, 
Gov.*»»"  e  Cap.°»  General  desta  Capitania,  faço  expedir  de 
Porto  de  Aramytaguaba  p.*  o  Sertão  do  Ivay  onze  Canoas 
e  dous  batellões  com  342  pessoas  p.*  Se  povoar  o  mesmo 
Sertão,  com  todos  os  mantimentos  necessr.*^*  para  Seu  sus- 
tento na  viagem,  e  outras  munições,  q'  se  fazem  remeter 
pela  Fazenda  Real  ao  Cap."»  mor  Regente  João  Miz'  Barros, 
para  cuja  conducta,  e  Seo  governo  nomeyo  o  Cap.°*  André 
Dias  de  Almd.^^,  João  José  de  Moraes,  e  a  João  Roiz  Bar- 
bosa, e  lhes  ordeno  q'  em  Satisfação  das  mesmas  ordens  por 
Serv.®  de  S.  Mag.®  facão  conduzir  tudo  em  boa  forma,  tanto 
pelo  q'  toca  á  paz,  Socego,  e  união  q'  deve  haver  entre  todos, 
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como  no  Zelo,  e  boa  economia  com  q'  Se  devem  reger  os 
mantimeutos,  fazendoos  repartir  com  igualdade,  e  Sem  des- 
perdício, de  forma  q'  a  todos  chegue,  e  q'  nem  hum  expe- 
rimente falta,  portandose  nesta  delig.*  com  todo  o  disvello,  e 
Satisfação  q'  deve  haver  no  Real  Serviço,  em  q' serão  res- 
ponsáveis por  todo  o  prejuízo,  que  causar  a  Sua  Omissão. 
Araraytaguaba  28  de  Março  de  1769.  O  Ajud,®  da  salla,  e 
ordens  António  Lopes  de  Azevedo. 


InstriivçãOy  e  ordem  q'  se  deve  Seguir  na  conducta^  e  mar- 
cha das  Canoas. 

1.®  O  Cap,""  André  Dias  de  Almeida  será  o  q^Geverna 
a  marcha  como  o  mais  pratico  do  cam.^  indo  na  pr.»^  canoa, 
servindo  de  guia  ás  mais,  q'  o  devem  seguir,  e  fazer  alto 
quando  elle  determinar. 

2.^  João  José  de  Moraes,  e  João  Roiz  Barboza  irão  na 
rectaguarda,  cubrindo  com  as  suas  canoas  a  marcha  de 
todos,  sem  consentir  que  nem  huma  fique  atraz. 

3.°  Terão  todos  hum  grd.'  cuid.<>  e  vigilância  em  fazer 
sair  a  gente,  e  passar  pDr  terra  nas  Caxoeyras,  e  lugares 
pirigozos,  sem  q'  todos  passem,  e  se  tornem  a  embarcar,  se 
não  adiantem  as  Canoas  humas  das  outras  p.*  q'  alguma 
não  perigue  por  desamparada. 

4.**  Terão  cuid.*"  de  fazer  arranchamt.^  cedo  p.*  haver 
tempo  de  se  acomodar  a  gente  em  dia. 

5.°  Não  deixarão  apartar  a  gente  dos  pouzos  em  q* 
dormirem,  fazendo  q'  toda  fique  junta,  p.*  q'  não  succeda 
fugir  alguma  pessoa,  ou  ser  comida  de  onças,  e  evitar  ou- 
tras desgraças,  q'  podem  succeder,  e  Se  teem  visto  por  sem.® 
caminho. 

6.^  Terão  todos  os  dias  o  Cuid.^  de  fazer  contar  a  gente 
á  noite  e  pela  manhãa  ao  sair,  e  entrar  nas  Canoas,  e  nem 
húa  poderá  partir  do  porto,  sem  q'  pr.°  se  faça  signal  a 
todas  p."  seguirem  o  guia. 
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7.'^  Terão  sempre  o  Cuid.°  de  por  sentinellas  denoite 
nas  Canoas,  e  na  circumferencia  do  pouzo  em  q'  dormirem, 
tendo  huma  grande  vigilância,  q'  não  hajão  furtos,  ou 
outro  qualquer  distúrbio,  e  havendo-o  farão  Logo  prender 
ao  motor  dclle,  e  levalo  Seguro  té  o  entregar  ao  Cap.°*  mor 
Regente. 

8.^  Se  adoecerem  algumas  pessoas  no  Cam.*  t^^rão  a 
carid.*  de  lhes  mandar  fazer  os  remédios  q'  couber  no  pos- 
sível, de  os  Levar  com  a  melhor  comodid.®  q'  puder  ser, 
sem  nunca  os  desamparar. 

9.°  E  em  chegando  á  barra  do  Rio  Guatemy  farão 
expedir  hum  batellão  com  gente  da  mareaçâo  dobrada  p.* 
ir  dar  parte  ao  Cap.*"  mor  Regente,  e  ter  tempo  de  os  vir 
receber  á  Caxoeira  do  pr.°  estabelecimt.^,  de  onde  não  pas- 
sarão sem  q'  elle  chegue,  ou  Ordem  sua  para  poderem  sahir. 

10.  Logo  que  chegarem  lhe  darão  conta  de  tudo  o  q' 
pertence  a  munições,  petrechos,  e  mantimt.°%  q'  lhe  vão 
remetidos,  e  também  do  resto  q'  lhes  crescer  dos  q'  vão 
para  a  Viagem,  p.*  com  esse,  e  do  mais  q'  tiver,  municiar 
toda  a  gente  Como  entender. 

11.  No  caso,  q'  Succeda  (o  q'  Deos  não  permita)  pirigar 
alguma  Canoa,  e  q'  os  mantimt.®^  Se  percão,  Se  fará  ura 
rateyo  pelo  mantimt.**  das  mais  canoas,  p.*  Suprir  a  falta  do 
que  Se  perder,  e  acudir  á  necessid.®  da  gente. 

12.  Nas  passagens  mais  pirigozas  Se  porá  hum  batel- 
lão prompto  com  gente  desmbai^açada  para  acudir  a  qual- 
quer Canoa  que  ene  )ste  e  se  veja  era  perigo,  e  sem  q'  todas 
passem  Se  não  tirará  o  batellão  do  lugar  em  que  se  aviste 
e  q'  possa  acudir  Logo  ao  pirigo. 
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Carta  q*  escreveo  o  Ca})/''  André  Dias  ao  d.^  Ajud.^ 

das  Ordens. 

Sr.  Teti.®  António  Lopes  de  Azevedo.  No  dia  q'  desse 
Porto  Say,  com  bom  Sucesso,  e  boa  marcha,  vim  fazer  pouzo 
na  praya  grande  abaixo  da  Caxoeira  gw^^  da  ultima  po- 
voação, e  com  todas  as  canoas,  e  gente  da  m.*  conducta  a 
Salvamento.  Deos  permita  assim  seja  ate  o  fim,  e  g."^®  a 
vmc.®  com  Saúde,  e  feKcid.^^  m.^  a.«  — Praya  grande  30  de 
Março  de  1769.  (1) 

De  vmc.®  O  mais  reverente,  e  prompto  ç.v\^,à.o:=:André 
Dias  de  Almada, 


Carta  de  &\  Ex,""  p.^  o  d,^  Ajud.^  de  Ordens 

Estimo  que  na  vespora  da  Snr.^  dos  Prazeres  me  che- 
gasse a  nota  de  ter  despachado  p."  o  Certáo  do  Ivay  a  pr.^ 
conducta  composta  de  onze  canoas  e  dous  batellões  em  q' 
embarcou  342  pessoas  com  os  mantirat.®',  e  petrechos  ne- 
€essar.°*  para  a  viagem. 

Tinha  me  dado  Cuidado  a  demora,  porq'  desejo  nesta 
delig.'  Se  não  perca  tempo,  mas  como  todo  foy  necessr,°  e 
esta  not.'  me  chega  em  vespora  de  hum  dia  de  tão  bom 
agouro,  espero  na  mesmo  Snr.*  q'  amenhã  Se  ha  de  festejar 
na  Capella  da  Luz,  q'  lhe  dê  todo  o  bom  Sucesso  como  té 
aqui  lhe  tem  dado,  e  lhe  deo  presentem.*®  na  passagem  das 
Caxoeiras,  e  perigos  desse  Rio  como  me  aviza,  de  que  fico 
m.^^  contente,  e  Satisfeito. 


(1)  A  Cachoeira  Grande,  a  que  se  refere  o  capitão  André  Dias,  ô  a 
lioje  cachoeira  do  Pirapora,  cerca  de  6  kilometros  acima  da  actual  cidade 
do  Tietê.  A  Praia  Grande  hoje  é  um  bairro^  logo  abaixo  da  caclioeira. 
A  estrada  de  Capivary  a  Tietê  passa  por  cima  desta  cachoeira,  na  ponte 
chamada  de  José  Dias. 

(N.  da  R.) 
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Também  folgo  q'  o  n.**  dos  Povoadores  Se  vá  acrescen- 
tando e  p.*  q'  se  conheça  o  qt.^  áez.^  favorecelos,  vay  o  desp.** 
p.*^  q'  se  entregue  a  Franc.^  da  Silva  Luz  o  Seu  escravo,  q' 
o  juiz  ordnr.®  lhe  pertendia  reter  na  Cadea. 

Agora  estimarey  q'  a  Sua  viagem  Se  faça  com  a  maior 
felicid.®  e  a  mesma  lhe  dê  Deus  nas  deLigencias  de  Sua 
Comissão,  e  na  volta  p.»  esta  Terra  aonde  o  fico  esperando 
Com  alvoroço,  para  ter  mt.^  q'  lhe  agradecer,  e  lhe  louvar. 

A  João  Miz,  e  ao  Cap."  João  Alv.^  fará  presente  a  nL* 
memoria  o  o  qt.*'  lhes  Sou  obrigado. 

Aprovo  a  Copia  das  ordens,  e  Cartas  q'  escreveo  na 
pr.^Conducta  que  dahy  partiu. 

Vão  as  oito  armas,  q'  me  pede  p.*  levarem  os  homens 
da  Conducta  de  Francisco  Paes  de  Almeida,  destinados  a 
abrir  o  Com.'*  de  terra,  cujos  ha  de  auxiliar  o  Povoador  de 
Pirassicaba  Com  a  sua  gente,  as  quaes  lhe  são  precizas  para 
se  defenderem  de  tudo  o  q"  possão  encontrar  na  direcção 
da  sua  picada. 

De  todas  mandará  fazer  as  clarezas  necessr.**  p.*  qu^ 
na  volta  Se  entreguem  nesse  x\rmazem  p.*  q'  a  Fazenda  de 
S.  Mg.®  não  padeça  o  minimo  prejuizo  naquillo  que  lhe  pu- 
dermos aproveitar. 

Deos  o  g.'  m.8  a.^  como  lhe  dez.°  S.  Paulo  a  2  de  A- 
brilde  1769. 

Franc.^  da  Silv.*  Luz  fez  pt.«  a  S.  Ex.*  dizendo  q'  se 
tinha  offeresido  p.*  povoador  do  Ivay,  e  q'  nas  vésperas  de 
partir  p.*  Araraytag.*^  mandou  segurar  na  Cadea  de  Itú  hum 
escrv.^  p."  q'  lhe  não  fugisse,  ignorando  q'  o  d.®  tivesse 
culpa  alguma,  e  agora  lhe  não  q.^  dar  o  Juiz,  dizendo  es- 
tava crimmozo  em  hum  arrombamt.^  da  Cadea,  pelo  q'  p^^^ 
lhe  mandasse  Soltar,  pois  o  Juiz  inda  q'  o  quizesse  toA 
temia  ficar  culpado  na  Correcção— e  S.  Ax.*  deo  desp.**  Seg.  ^*- 

O  Juiz  ordinário  Solte  logo  o  Escr.^  de  q'  faz  menção 
este  req.*«  S.  Paulo  a  2  de  Abril  de  1769. 
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Ordem  pJ^  Se  darem  oito  armas  de  fogo^  pJ^  os  q'  hão  de 
abrir  o  cam.^   de  terra  pJ^  o  Sertão  do  Ivay 

O  Prov.®^  da  Fazenda  Real  mandará  tirar  do  Armazém 
desta  cidade  oito  armas  de  fogo  e  remetelas  a  toda  a  de- 
ligencia  para  o  Porto  de  Araraytaguaba  por  Serem  preci- 
zas  para  virem  na  2.'  conducta  da  Expedição  que  está  par- 
tindo do  referido  porto,  as  quaes  hão  de  servir  p."  os  ho- 
mens que  estão  promptos  a  acompanhar  Francisco  Paes,  de 
Sorocaba,  q'  está  nomeado  para  abrir  o  Cam.®  de  terra  e 
fazer  a  picada  que  ha  de  dar  tranzito  livre  para  aquelie 
Sertão  do  Ivay,  procedendo-se  em  tudo  com  as  clarezas  ne- 
cessar. ^«.  S.  Paulo  a  2  de  Abril  de  1769. 


Port/'  p."^  se  dar  em  moeda  o  dr,^  q'  for  precizo  pj"  se  paga- 
rem os  mantimtP  q'  se  tomarão  p."  a  preztJ"  Expedição 

Porqt.*^  Se  faz  precizo  satisfazer  os  mantimentos  q'  Se 
comprarão  p.'  a  Expedição  q'  proximamt.®  partio  p.*  o  Ser- 
tão do  Ivay  e  no  cofre  da  Fazenda  Raal  Suposto  ha  dr.° 
q'  chegue  p.*  este  pagam. °,  está  em  barras  e  não  em  moe- 
da corrente,  a  q'  Se  faz  necessr.*^  reduzir  as  d.*«  barras, 
p.*  a  dr.°  se  pagarem  quantias  pequenas,  q'  se  devem  a  dif- 
ferentes  pessoas  q'  assistirão  com  os  referidos  mantimt.®^ 
Ordena  ao  Prov.^^^da  Fazenda  Real  faça  trocar  as  d.*^  barras 
em  moeda  em  qualquer  parte  onde  a  haja,  quer  seja  no  Co- 
fre dos  Órfãos,  quer  no  dos  Auzentes,  ou  inda  em  mãos 
particulares,  p.*'  q'  assim  se  possa  comodamente  fazer  o  re- 
ferido pagamt.^  a  Seus  respectivos  donos  Sem  o  menor  em- 
baraço, nem  confusão,  procedendo-se  em  tudo  com  as  cla- 
rezas necess.*^  S.  Paulo  a  18  deMayode  1869.  Com  a  ru- 
brica de  S.  Ex.*  . 


10 
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Porqt.^  mandei  assistir  ao  Povoador  de  Pirassicaba  com 
algua  porção  de  ár.^  p.*  estabeieciint.°  dos  novos  morado- 
res daquelia  Povoação,  p.*  cujo  pagamt.^  se  adjudicou  o  pro- 
ducto  de  sete  Canoas  q'  se  achão  no  porto  de  Ararayta- 
guaba,  fabricadas  d.^*  novos  moradores:  Ordeno  a  Romu- 
aldo  José  de  Pinho  q'  faça  Logo  dispor  das  referidas  Canoas, 
p.*  pagamt.*»  das  pessoas  a  q.^Se  deve  a  importância  com 
q'  mandei  assistir  ao  mencionado  Povoador,  fazendo  com 
q"  tenha  preferencia  a  venda  delias,  a  outras  quaesq/  q' 
naquelle  porto  apareção:  o  q'  assim  observará  sem  duvida 
alguma.  S.  Paulo  a  18  de  Mayo  de  1769.  Cora  a  Rubrica 
de  S.  Ex.a. 


Porqt.®.  feita  a  Conta  ás  despezas  q'  consfâo  dos  Róis 
q'  remeteo  o  Ajud.®  das  m.*«  ordens  António  Lopes  de  Aze- 
vedo e  bilhetes  assignados  q'  se  passarão  aos  que  aprom- 
ptarão  os  mantim.*^*  com  q'  se  forneceo  esta  ultima  expe- 
dição q'  partio  p.^  o  Sertão  do  Ivay,  consta  ser  a  impor- 
tância de  hum  conto  duzentos  e  trinta  e  hum  mil  trezentos 
e  cinco  reis,  o  qual  dr.^  Se  entregou  a  Romualdo  José  de 
Pinho,  de  q'  passou  recibo  na  Provdr.%  e  desejando  dar 
provid.^  para  q'  este  dr.®  q'  hé  pertencente  a  varias  pes- 
soas, tenha  a  Sua  eflFectiva  e  verdadr.*  entrega,  SemdoUo, 
nem  desconto,  nem  outro  algum  género  de  applicação,  q' 
não  seja  o  prompto,  e  verificado  pagamt.**  que  se  deve  fa- 
zer ás  partes  a  que  pertence  o  dr.<>;  Ordeno  ao  sobred.°  Ro- 
mualdo José  de  Pinho,  sob  pena  de  prisãora  meu  arbítrio, 
e  de  pagar  em  dobro  o  d.^  dr.**  não  possa  fazer  pagamt.® 
algum  sem  ser  na  prezença  do  Juizo  ordinr.^  daquelia  Villa 
a  que  pertencem  os  moradores,  como  também  na  prezença 
do  Ajudante  de  Auxiliares  Manoel  José  Alberto,  os  quaes 
todos  assignarâo  junto  com  a  pessoa  que  receber  ao  pé  de 
cada  parcella  em  huma  Relação  que  se  deva  fezer  p.*  todo 
o  tempo  constar.  S.  Paulo  a  21  de  Mayo  de  1769.  Com  a  ru- 
brica de  S.  Ex.*. 


ú 
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Porqt.<*  tenho  mandado  fazer  pagamt.^  a  todas  as  pes- 
soas q'  derao  canoas,  remos,  e  outras  Couzas  Semelhantes^ 
e  apromptarão  mantimentos  para  a  ultima  expedição  q'  foy 
p.*  o  Certão  do  Ivay,  e  feita  a  conta  de  tudo  o  q'  se  deve, 
se  entregou  o  dr.*^  a  Romualdo  José  de  Pinho,  de  que  pas- 
sou recibo  na  Provdr.*  e  dezejando  eu  dar  provid.*  p.^  q' 
o  d.®  dr.*^  se  entregue  as  partes,  sem  doUo,  fallencia,  nem 
desconto  algum  particular  qualq/  q'  elle  seja:  Ordeno  ao 
Juiz  ordinr.<>  de  cada  huma  das  terras  onde  morão  os  cre- 
dores assista  nas  oras  certas  de  cada  diaq'  Se  determinar 
para  fazer  o  d.^  pagamt.®  p.*  o  ver  fazer,  e  não  consentir 
q'  nelle  haja  extravio  algum,  e  de  todas  as  parcellas,  q'  se 
pagarem,  assignará  o  d.^  Juiz  junto  com  os  assistentes  e 
o  q'  receber  em  huma  Relação  q'  mando  fazer,  Sub  pena 
de  pagar  o  mesmo  Juiz  o  d.®  dr.*^  as  partes  q'  se  queixarem 
delle  obrar  o  contr.^  do  determinado  nesta:  e  não  existindo 
os  próprios  credores  na  terra,  e  tendo  deixado  procurações 
a  outras  pessoas  q'  cobrem  este  dr.°,  o  sobred.^  Juiz  exami- 
nará Se  o  proc.^''  será  capaz  de  dar  conta  do  dr.**  ao  seu 
constituinte;  sendo-o  se  lhe  fará  o  d.^  pagam t.®,  e  não  o 
sendo  por  nenhum  modo  se  lhe  entregue  dr.^  algum.  Sub 
pena  de  pagar  o  Juiz  por  consentir  Se  lhe  desse  tal  q.*'*^  de 
•q'  não  era  capaz  de  dar  satisfação.  S.  Paulo  a  21  de  May  o 
de  1769.  Ck)m  a  rubrica  de  S.  Ex.* 


Porqt.^  hé  precizo  fazer  pagamt^í  a  todas  as  pessoas  q' 
apromptarão  eflfeitos,  ou  mantimentos  p.^  esta  ultima  expe- 
dição q'  partio  para  o  Sertão  do  Ivay,  o  qual  dr.®  se  entre- 
gou a  Romualdo  José  de  Pinho  e  eu  quero  o  mesmo  dr.** 
se  entregue  effectivamente  na  mão  de  cada  hum  dos  cre- 
dores; sem  desconto  ou  diminuição  alguma  qualquer  q'  ella 
seja.  Ordeno  ao  Ajud.*  de  Aux.«*  Manoel  José  Alberto  acom- 
panhe o  d.  o  dr.®,  e  chegando  a  aquellas  V.*»  aonde  morão 
os  credores  mandará  fazer  publico  p.'  q'  dentro  em  tantos 
dias,  e  as  horas  certas  de  cada  hum  delles,  se  faça  pagamt.** 
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as  partes,  e  p.*  o  fazer  assistirá  o  Juiz  ordinr.<>  e  elle  d.^ 
oflT.*^  a  sua  mão  direita  e  a  esquerda  o  Sobred.®  Romualdo 
José  de  Pinho;  e  na  prezença  de  todos  se  fará  o  d.^  paga- 
mt.**,  assignando  todos  três  junto  com  os  que  receberem 
era  cada  huma  das  parcellas  q'  pagarem,  do  q'  se  fará  huraa 
relação  p.*  a  todo  tempo  constar;  e  o  dr.°  q'  sobejar,  e  per- 
tencer a  aquellas  pessoas  q'  não  apparecerem  p.*  receber 
o  Seu  pagamento,  Se  tornará  a  trazer  p.*  esta  Proved.*» 
onde  ficara  depositado,  até  q'  os  Sobred.^^appareção,  e  se 
lhes  possa  fazer  Real  entrega.  S.  Paulo  a  21  de  Mayo  de 
1769.  Com  a  rubrica  de  S.  Ex.^ 


Ordem^  que  se  deo  ao  CapJ^  Manoel  Lopes  de  Siqueira 
para  se  levantai*  hua  Comy,^  de  atentureiros 

de  cem  homens 

Por  quant(»  se  faz  precizo  tornar  a  restabelecer  hua 
Comp.*  de  Aventureiro  a  que  se  deu  baixa  no  Rio  Grande,, 
por  me  ser  necessário  para  servir  prezentemt.®  em  as  expe- 
dições projectadas:  Ordeno  ao  Gap.»"  Manoel  Lopes  de  Siqr.' 
forme  de  novo  com  toda  a  brevidade  a  sua  dita  companhia 
com  o  numero  de  cem  praças;  e  os  Cap.®*  mores  de  todos 
os  Destrictos  da  m.^  Jurisdição  o  deixem  alistar  todos  aquel- 
les  homens  mais  capazes  de  bem  Servir  na  d.^  Comp.*  p.* 
o  que  lhe  darão  toda  ajuda,  e  favor  de  q'  precizar.  S.  Paulo 
a  16  de  Março  de  1769.  Com  a  rubrica  de  S.  Ex.». 


Foi  outra  do  mesmo  teor  com  a  mesma  data  para  de 
Alferes  José  Mendes  da  Costa  fazer  igual  deligencia. 
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Bando  p.^  se  alistarem  cem  homens  para  se  descotrir 

o  Certão   • 

Dom  Luiz  António  de  Souza,  &.^\  —  Porquanto  tenho 
considerado  que  para  augmento  desta  capitania  não  pode  ha- 
ver meyo  mais  efficaz,  que  os  descubertos  de  Ouro,  e  para 
estes  se  conseguirem  precizo  de  mandar  examinar  os  Cer- 
tões :  Faço  saber  a  todos  os  habitantes  desta  capitania  q'  eu 
determino  formar,  sem  demora  hua  bandeim  de  cem  ho- 
mens para  meter  ao  Cei*táo;  e  que  todo  aquelle  que  se  qui- 
zQv  voluntariam/®  alistar,  e  for  capaz  desta  empreza,  se  apre- 
zente  perante  os  officiaes,  q'  eu  nomear  e  lhes  ofifereço  o 
Soldo  de  oitenta  reis  por  dia,  pagos  pela  Fazenda  Real  desta 
Capitania,  no  q'  prometo  nào  haver  falência:  Espero  do 
grande  Zelo,  com  q'  todos  se  devem  empi^egar  no  Real  Ser- 
viço, se  apromptem  sem  a  minima  demora  para  essa  em- 
preza q'  hé  tanto  p.*  utilidade  de  todos.  E  para  que  Se 
divulgue  esta  noticia  mando  lansar  este  Bando  a  toque  de 
caixas  pelas  ruas  desta  cidade,  que  se  affixará  na  porta  da 
caza  de  minha  residência,  registando-se  primr.°  nos  Livros 
desta  Secretaria,  e  mais  partes  a  que  tocar.  Dado  nesta 
cidade  de  S.  Paulo  ao  primr.®  de  Abril  de  mil  setecentos  e 
sessenta  e  nove.  Thomaz  Pinto  da  Silva  Secretario  do  Go- 
verno o  fez  escrever. 

Dom  Luiz  António  de  Soi(,za 


Carta  pJ"  o  CapJ^  mor  da  í>  de  Jacarahy 

Torno  a  remeter  a  vmc.«  a  Lista  que  pertence  ao  Seo 
destricto,  para  q'  vmc*  faça  apromptar  os  ditos  homens 
nela  conhecidos,  e  os  notifique  p.^  estarem  promptos  a 
primr.''^  ordem,  isto  hé  no  caso,  q'  vmc.®  entenda,  que  estes 
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não  fugirão,  por  ser  esta  hua  deligencia  em  q'  vão  servir 
hum  par  de  mezes  e  voltão  para  Suas  cazas. 

Vrac.®  procurará  o  melhor  meyo  de  os  persuadir,  e  ter 
promptos,  com  a  Cominação  de  que  se  algum  fugir,  e  izen- 
tar  desta  importante  deligencia,  vmc.'^  lhes  lia  de  'prender 
a  mulher^  filhos^  ou  parentes  mais  chegados^  até  darem 
conta  delles ;  e  se  castigarão  com  aqttelle  rigor^  q'  eu  en- 
tender merecerem. 

Esta  delig.'^  recomendo  a  vmc.®  com  a  maior  efficacia, 
e  com  toda  a  brevid/,  para  q'  se  não  perca  o  tempo,  q'  hé 
precizo  adiantar-se.  As  mais  deligencias,  em  q'  vmc.®  me. 
fala,  vá  vmc.®  pacificando  as  Couzas  Suavemt.®,  porq.®  se 
não  podem  andar  inquietando  o  Povo  com  prizões  por  pe- 
quenas cauzas.  D.«  g.«  a  vmc.®  São  Paulo  a  11  de  Abril 
de  1769. 

Dom  Luiz  António  de  Souza^ 
Snr.  Cap.°^  mor  Manoel  Lopes  Vianna. 


P.""  o  Cap."^  da  Ordene."^  de  Atihaya 

Como  vmc.®  tem  préstimo  p.*  tudo,  e  me  pareceu  q^ 
poderia  fazer-lhe  conta  ir  tentar  fortuna  ao  Certão,  e  ven- 
cer a  memo  tempo  o  Soldo  de  Cap.""  de  Infantr.*,  Coman- 
dando hiia  Bandr.'  de  cem  homens  me  Lembi*ei  de  vmc®, 
p.'  q'  me  diga,  se  acazo  lhe  faz  conta  esta  ocupação,  ainda 
q'  não  seja  mais  do  q'  p.^*  fazer  húa  entrada,  e  tornar-se 
a  recolher. 

Da  resolução,  q'  vmc.«  tomar,  me  avize  Logo,  e  caso 
vmc.®  tenha  algum  embaraço,  q'  o  impossibilite  desta  deli- 
gencia, nesse  caso  remeta  vmc.®  a  carta  inclusa  p.*  Ma- 
noel Cor.'  Bueno,  q'  me  dizem  estava  arrumado  a  ir  com 
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o  Coronel  Franc.*^  Pinto  do  Rego,  e  se  elle  havia  ir  sem 
Soldo,  me  parece,  q'  de  melhor  vontade,  irá  com  elle ;  mas 
por  ora  guarde  vmc.®  Segredo  nesta  matéria. 

Dom  Luiz  António  de  Souza 

Sr.  Cap."  Domingos  Leme  do  Prado. 


Carta  para  Manoel  Corrêa  BmnOy  de  q^  faz  menção  a 

Carta  acima 

Pela  noticia,  que  tenho  que  vmc.®  estava  ajustado  com 
o  Coronel  Franc.*"  Pinto  do  Rego  para  fazer  híia  entrada  ao 
Certão  a  descobrir  ouro,  me  era  conveniente  q'  vmc.®  to- 
masse o  trabalho  de  vir  falar-me  com  a  brevidade  possível, 
porq'  estou  de  acordo  de  fazer  a  vmc.^  conveniência,  q'  me 
parece  lhe  fará  conta. 

E  com  esta  pode  Vmc.®  vir  seguro,  de  q'  nehúa  pessoa 
se  entenderá  com  vmc®,  caso  tenha  algum  crime.  Deos 
g.^  a  vmc.«  S.  Paulo  a  14  de  Abril  de  1769. 

Dom  Luiz  António  de  Souza 

Snr.  Manoel  Corrêa  Bueno. 


Para  o  AjuãJ"  das  ordenai  q'  se  acha  em  Pernagud 

ou   Curitiba 

Agora  me  faz  aqui  hum  requerim.'^  Jerónimo  Marques 
Francisco  da  comarca  de  S.  João  d'El  Rey,  para  effeito  de 
se  prender  a  Franc.^  Mendes  Carn.^,  q'  lhe  hé  devedor  de 
quantia  mayor,  e  vem  fugido  das  mesmas  para  lhe  não 
pagar,  e  a  outros  seus  credores. 
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Eu  o  mando  Segurar,  e  a  todos  os  seus  bens,  pelo  des- 
pacho na  petição ;  porem  como  me  consta,  q'  o  d."  devedor 
fugido  tem  bôa  quantid.*  de  negi^os,  determino  se  lhe  nao 
faça  execução  sem  ordem  de  vmc.®  ou  minha.  Era  cujos 
termos  sendo  o  homem  prezo,  e  seguro  seus  bens,  me  pa- 
rece, q'  se  lhe  pode  fazer  dar  hua  fiança  idónea,  e  meterse 
este  homem  com  seus  negros  em  algúa  das  novas  Povoa- 
ções, ou  em  algum  dos  novos  descubertos,  q'  se  esperão, 
onde  faça  conveniência  ao  Estado  com  o  d."  Povoador,  uti- 
lidade aos  seus  credores,  ganhando  para  satisfazer  as  divi- 
das, e  caridade  a  elle  devedor  para  não  ficar  rematado  e 
perdido.  Deus  g.®  a  vmc*  S.  Paulo  a  17  de  Abril  de  1769. 

Dom  Luiz  Antoiíio  de  Souza 

m 

Snr.  Affonso  Botelho  de  S.  Payo  e  Souza. 


P.^  o  Cap.""  da  Ordenç.''  de  S.  João  de  Atibaya 

Emqt.<>  ao  que  propuz  a  vmc.®  para  fazer  entrada  ao 
Certão,  não  hé  motivo  para  q'  vmc.®  aceite,  havendo  de 
Causar  incomodo  a  sua  casa;  pois  não  faltará  ocazião  de 
Vmc.®  poder  servir  a  S.  Mag.®  como  Costuma;  e  neste  caso 
mande  vmc.®  entregar  a  carta,  q'  lhe  mandei  para  Manoel 
Corrêa  Bueno,  e  entretanto  vá  vmc.®  adquirindo  todas 
aquellas  pessoas,  que  vrac.®  vir  São  capazes  de  se  alistarem 
p.*  esta  entrada,  por  quanto  se  preciza  de  homens  desem- 
barasados,  fortes,  e  sadios  para  o  trabalho,  e  Serviço  do 
mato,  e  se  lhes  darão  três  mezes  de  soldo  adiantados.  D.» 
g.«  a  vmc.«  S.  Paulo  a  26  de  Abril  de  1769. 

JJom  Luiz  António  de  Souza 
Snr.  Cap."  Domingos  Leme  do  Prado. 
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jP.^  o  AjíidJ  das  ordens  Affonso  Bot.^  q'  está  em 

Parnagua 

Os  dias  passados  recebi  a  sua  carta,  em  que  me  dava 
a  noticia  de  ter  voltado  a  expedição,  e  das  dificuldades,  q' 
encontrara  p.*  continuar  a  sua  viagem,  tanto  pelo  Rio,  como 
por  term. 

Com  impaciência  espero  a  relação  das  particularid.®*  para 
me  informar,  e  instruir  de  todo  o  Sucedido. 

Sem  perda  de  tempo  repito  a  vmc.®  o  avizo  para  q' 
com  a  mayor  brevid.®  mande  novamt.®  apromptar  outra 
expedição,  ou  faça  Seguir  novo  caminho  por  outro  qualquer 
desses  Rios,  q'  for  navegável,  e  se  suponha  ir  mais  Longe ; 
podendo  Ser  seja  pelo  chamado  Tibagy,  cuja  navegação  se 
registrará  de  baixo  das  mesmas  ordens,  q'  se  expedirâo  na 
primr*  e  os  mais,  que  vmc.*,  informado  dos  práticos,  julgar 
precizo  acrescentar. 

António  Lopes  já  partio  com  a  Segunda  esquadra,  q' 
foi  a  doze  do  corrente,  tendo  saido  a  primeira  a  29  do  pas- 
sado, em  que  embarcou  654  pessoas,  a  bordo  de  22  Canoas, 
e  6  batelões:  Peos  vá  na  sua  companhia  para  q'  tudo  se 
consiga  com  a  felicidade,  que  se  deseja.  Eu  fico  alistando 
hua  comp.*  de  cem  homens,  q'  ha  de  conduzir  o  Cap.*"  Ma- 
noel Lopes,  q'  já  está  certo  ou  outro  algum  q'  possa  apa- 
recer mais  idóneo  para  penetrar  os  matos.  Vá  vmc.®  dis- 
pondo todas  as  couzas,  q'  lhe  tenho  determinado,  e  me  faça 
avizos  para  eu  poder  ajustar  a  tempo,  em  q'  as  couzas  se 
hão  de  acertar. 

Folgarey  mt.^  q'  vmc.®  festejase  Nossa  Senhora  dos 
Prazeres  na  nova  Fortaleza,  e  q'  nesse  dia  disparase  o  Ar- 
tilheria  a  prim.^*  vez,  p.*^  Festejar  a  Divina  Padroeira,  que 
lhe  dá  o  nome.  Por  cá  esteve  o  dia  mt.^  alegre ;  eu  fui  a 
Luz  com  mt.*  gente,  fez-se  a  festa  com  mt.°  aplauzo,  e 
jantei  com  todos. 
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Vmc.®  ponha  toda  a  delig.*  em  concluir  as  obras  da 
fortificação:  ha  mt.°  tempo  q'  fiz  partir  o  Pedreiro  e  seus 
Officiaes  para  facilitar  o  seu  adeantamento.  Não  se  esqueça 
vmc.®  de  mandar  por  hua  pedra,  em  q'  se  lavrem  as  letras, 
que  lhe  remeto  nesse  papel,  para  q'  nos  annos  futuros 
conste  quem  a  mandou  fazer. 

A  mim  me  lembra,  q'  aonde  se  cortou  a  penha  para 
ficar  Servindo  de  muralha,  Sei-á  lugar  mais  perdurável  para 
se  gravar  o  Letreiro,  Se  a  qualidade    da  pedra  o  permitir. 

Em  qualquer  parte  que  seja  tenha  vmc.®  a  advertência 
de  q'  os  Caracteres  das  Letras  sejão  ao  menos  no  Compri- 
ment.^  de  hum  dedo  e  muy  profundos,  para  q'  possão  ven- 
cer as  minas  do  tempo,  e  durar  nos  séculos  futuros,  em 
q'  a  historia  se  aproveita  destas  pequenas  noticias  para  acla- 
rar as  verdades  antigas. 

Mais  tenho  de  advertir  a  vmc*  que  tenha  cuid.°  o  Pe- 
dreiro não  ajunte  huas  Letras  as  outras,  nem  faça  breves, 
e  Sim  pelo  modo,  que  vão  no  papel,  que  remeto  cora  esta^ 
só  com  a  diferença  de  ser  em  ponto  mayor. 

Hé  o  que  sç  me  oflerece  recomendar  a  xmo.^  nesta  ma- 
téria. Deus  g.«  a  vmc.®  S.  Paulo  a  17  de  Abril  de  1769. 

Do?n  Luiz  António  de  Souza. 

Senhor  Affonso  Botelho  de  S.  Pavo  e  Souza. 


O  extracto  de  q'  se  faz  menção  na  carta   retro  vai  já 
copiado  no  L.°  3.°  de  Cartas  a  fs.  23. 


Outra  Carta  j9.*  o  mesmo  AjuãJ"  das  Ordens 

Também  recomendo  mt.^  a  vmc.®  mande  adiantar  com 
toda  a  brevidade  as  Povoações,  para  q'  brevemt.®  se  possão 
erigir  em  V.*%  principalmente  a  de  Guaratuba,  como  llie 
tenho  recomendado. 
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Eu  já  a  mt.^  tempo,  q'  escrevy  prim.^  e  Segcl.*  vez  ao 
Snr.  Bispo  do  Rio,  pedindolhe  a  Licença  para  se  fundar  a 
Igreja,  e  se'  lhe  poder  nomear  o  Parocho;  persuadome  q'  não 
podei^ao  tardar  as  Licenças,  e  talvez  q'  as  adiante  por  mar 
p.*  o  Rio  de  S.  Francisco,  a  quem  supponho  elle  mandará 
commissão  para  fazer  as  deligencias  necessárias. 

Aqui  a  mt.<*  tempo  não  tivemos  Sumaca  do  Rio;  e  por 

isso  se  não  sabe  o  q'  se  passa ;  Se  vmc.®  tiver  por  Lá  occa- 

sião  escreva  ao  Parocho  do  Rio  de  S,  Francisco,  preveni  n- 

doo  sobre  esta  matéria,  para  q^  no  caso  de  lhe  chegarem  as 

ordens  não  haja  demora. 

Fico  mt.^  certo   em   Servir  a   vmc.® ,  que   Deus  g.®  S. 

Paulo  a  17  de  Abril  de  1769. 

Dom  Luiz  António  de  Souza. 
Snr.  Affonso  Botelho  de  S.  Pavo  e  Souza. 


Para  o  niesmo 

Os  dias  passados  lhe  escrevi  Sobre  alguas  matérias  im- 
portantes, repito  esta  deligencia  por  este  portador,  que  me 
parece  chegará  breve,  para  lhe  dizer,  que  o  Snr.  Bispo  do 
Rio  passou  a  Provizão  para  Ser  Parocho  da  Igreja  da  nova 
Y.^  de  S.  Luiz  de  Guaratuba  ao  P.®  Bento  Giz.,  concedendo- 
Ihe  a  elle  mesmo  Licença  para  destinar  o  Lugar,  poder  ben- 
zer, e  Celebrar  misa  da  nova  Igreja,  com  faculdade  para  na 
caza,  ou  Lugar  mais  decente  poder  Levantar  altar,  celebrar 
misa,  e  administrar  os  Sacramentos,  a  todos  os  seus  paro- 
chianos;  tudo  por  Provisão  de  20  de  Março  deste  presente 
anno  de  1769. 

Pasa  o  referido  na  verdade;  e  pode  vmc.®  mandar  pro- 
ceder o  que  na  dita  Provisão  lie  concedido  por  não  perder 
tempo,  a  qual  eu  não  remeto  por  querer  esperar  ocazião  de 
mandar  mais  segura. 
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Vá  vmc.®  adiantando  a  nova  Povoação,  e  mandeme 
Logo  certidão  de  todos  os  moradores  que  se  achão  arrua- 
dos :  por  q'  passando  de  cincoenta,  tenho  resolvido  mandar- 
Ihes  as  ordens  para  erigir  a  Vila,  nomear  as  Justiças,  e  Le- 
vantar o  Pelourinho. 

Por  esta  mesma  Conta  se  deve  vmc.®  regular  para  as 
mais  Povoações,  as  quaes,  Logo  q'  estiverem  em  termos, 
quero  fazer  Levantar  em  V.*»  por  me  não  arriscar  a  que 
fique  este  Cumerfeito  para  o  meu  successor,  por  q'  pode 
ser,  que  se  não  dilate,  por  ter  havido  estes  tempos  mi,\  e 
grandes  despachos  na  Corte. 

Todos  os  dias  estou  esperando  a  relaçãcj  da  prim.*  ex- 
pedição, e  a  vmc.®  recomendo,  q'  Sem  demora  a  faça  prepa- 
rar, e  meter  com  mayor  força  de  gente  por  outro  Rio,  para 
ver  Se  pode  encontrar  Saida,  que  pela  outra  parte  se  não 
pode  vencer;  emfim  o  que  mais  recomendo  hé  toda  a  bre- 
vidade. 

António  Lopes  já  estará  em  boa  altura  a  estas  horas 
e  hé  precizo,  que  por  esa  parte  se  faça  o  mesmo. 

Para  outra  ocazião  Serei  mais  dilatado ;  espero  as  suas 
boas  noticias,  e  peso  a  Deus  lhe  conserve  a  vida,  e  Saúde 
para  mt.<>«  an.^».  S.  Paulo  a  3  de  Mayo  de  1769. 

D.  L21ÍZ  António  de  Souza 

Snr.  Affonso  Botelho  de  S.  Payo  e  Souza 


Para  o  Cap.'^  da  Ordene.^  d'Atíbaya 

Porquanto  tenho  determinado  mandar  fazer  húa  deli- 
gencia  importante  do  Real  Serviço,  e  do  bem  publico  desta 
Capitania,  e  pelos  requesitos.  Capacidade,  e  préstimo,  que 
concorrem  na  pessoa  de  Manoel  Corrêa  Bueno,  houve  por 
bem  de  o  elleger,  e  encarregar  da  referida  deligencia,  por 
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fiar  delle  q'  ha  de  dar  a  Satisfação  que  se  requer;  e  para 
este  fim  necesita  de  alistar  gente  que  o  possa  acompanhar: 
Ordeno  a  vmc.®  lhe  dê  toda  a  ajuda  e  favor,  e  concorrao 
com  toda  a  sua  deligencia,  para  q'  posa  achar  homens  vo- 
luntários, q'  o  queirão  acompanhar,  mediante  aqueLe  esti- 
pendio, que  se  puder  ajustar  com  elles,  com  tanto  que  sejão 
pessoas  Capazes,  robustas  e  sadias  para  todo  o  Serviço  do 
Certão  a  que  hão  de  ser  destinados;  para  o  q'  se  lhes  darão 
pela  Fazenda  Real  todos  os  preparos  necesarios;  e  justos 
que  sejão,  determine  dia  ao  d.**  Manoel  Corrêa  Bueno,  p.*  q' 
elle  os  vá  ver,  e  alistar.  D.»  g.®  a  vmc.®  S.  Paulo  a  11  de 
Mayo  de  1769. 

D.  Luiz  António  ãe  Souza 

Snr.  Cap."  Domingos  Leme  do  Prado. 


Forão  outras  do  mesmo  theor  retro  p.*  o  Cap,°^  da  Frg.* 
de  Jaguary  José  Leme  da  Silva ;  e  para  o  de  Nazareth  Mar- 
celo Pires  de  Moraes ;  e  todos  Levou  o  mesmo  Manoel  Cor- 
rêa Bueno  em  d.°  dia,  etc. 


Para  o  ajiid,^  das  Ordens  A  f ouço  Botelho 

Recebo,  entre  outras,  duas  cartas  suas  de  12  de  Abril 
deste  prezente  anno,  em  húa  das  quaes  diz  me  dera  conta 
de  ter  chegado  a  expedição  que  foi  pelo  Rio  do  Registro, 
remetendome  o  papel  com  as  circunstancias,  e  impossibili- 
dades que  acharão  no  d.^  Rio  para  o  não  poderem  navegar;, 
e  me  diz  mais  que  manda  fazer  Canoas  no  Rio  Tibagy,  ou 
no  que  melhor  cómodo  tiver,  que  posa  ir  desaguar  abaixo 
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dos  Saltos  (1);  em  outra  me  Segura  vmc.®  tem  disposto  a 
expedição  do  Tibagy  pára  maudar  por  terra  hum  Corpo  de  cem 
homens  de  Pernaguá,  outro  de  Curitiba,  e  outros  de  Paulis- 
tas desta  Cidade ;  e  que  o  Cap."  Caetano  Gago  da  Camará  com 
a  gente  Iguape  embarcará  nas  Canoas  para  cheirem  té 
onde  for  possível;  que  a  gente  se  vai  ajuntando,  e  estará 
prompta  a  entrar  no  fim  de  Mayo  para  se  aproveitar  do  Pi- 
nhão, e  que  para  estas  delig.**  necesita,  que  eu  mande  pesoa 
que  pague  as  dispezas,  que  poderão  chegar  até  trinta  mil 
cruzados;  e  as  mais  providencias  que  vmc.®  aponta  para 
haver  de  ter  effeito  esta  disposição :  faz-se-me  precizo  ante- 
cipar este  aviso,  para  o  advertir,  que  esta  idea  já  não  vai 
bem  consertada,  porq.*<>  as  ordens  que  eu  a  vmc.®  partecipei 
para  ter  prompta  esta  grande  expedição  hião  fundadas,  em 
q'  até  o  fim  de  Março  havia  eu  ter  noticia  cerat  da  nave- 
gação do  Rio  do  Registo;  e  de  tudo  que  até  o  fim  delle 
se  tivesse  descuberto  p.'  eu  poder  Sobre  essas  noticias  de- 
terminar as  providencias  necessárias  conforme  as  Ordens, 
que  tenho  para  q'  por  ellas  se  governasem  os  q'  comanda- 
sem  as  expedições  grandes. 

Com  esta  noticia  que  eu  esperava  me  trousessem  os  q' 
entrarão  pelo  Rio  do  Registo,  me  faltarão  pela  impossibi- 
lid.®  que  encontrarão  os  que  forão  explorar  o  sobredito  Rio, 
deve-se  suspender  a  expedição  grande,  até  se  alcançarem 
as  noticias  que  eu  pertendo,  poixjuanto  me  persuado,  que 
metida  a  expedição  grande  no  certão  por  rumos  incertos,  e 
sem  paragem  determinada  aonde  deve  ir  estabelecer-se,  vai 
errada  a  idea,  e  toda  a  gente  de  q'  se  compõem  em  risco 
de  se  perder,  vagando  sem  tino  pelo  mesmo  Certão ;  ou  vol- 
tar sem  utilidade  algua,  por  conta  das   difficuldades,  que 


(1)  o  rio  Piquiry  desagua  no  Paraná  pouco  acima  das  Sete  Quedas; 
mais  acima  desagua  o  rio  Ivay  e  mais  acima  ainda  desembocca  o  Para- 
aapanema,  do  qual  o  Tibagy  é  aftluente.  0  único  rio  grande  que  cahe  no 
Paraná  abaixo  do  salto  das  Sete  Quedas  é  o  Iguassú  e  só  por  este  rio 
poderia  uma  expedição  descer  e  ir  sahir  abaixo  dos  saltos. 

(N.  da  R.) 
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pode  encontrar,  e  ficarem-se  perdendo  os  trinta  mil  cruza- 
dos," q'  tiver  importado;  e  o  q'  mais  hé  ficar  eu  inhabel 
com  este  gasto  para  intentar  outra,  por  q'  atendidas  as 
poucas  forsas  desta  Provedoria,  se  eu  errar  esta  acção,  em 
q'  tenha  dispendido  a  sobredita  quantia,  não  tenho  donde 
posa  tirar  egual  porção  de  dinhr.''  pam  intentar  outra  vez 
o  repetila. 

A  vista  do  q'  o  meu  parecer  hé  q'  vmc.®  meta  novamt.® 
hua  expedição  pequena  pelo  Rio  Tibagy,  ou  por  outro  que 
melhor  modo  tiver,  e  que  posa  ir  desaguar  abaixo  dos  Sal- 
tos, ou  sair  para  outra  parte,  para  explorarmos  tudo  o  que 
ha,  e  esta  expedição  basta,  que  seja  como  a  que  foi  pelo 
Rio  do  Registo,  ou  pouco  mayor  para  nos  trazer  noticias 
certas,  e  individuaes  do  que  vir,  e  encontrar,  que  assim  hé 
que  eu  obrei  antes  de  mandar  a  expedição  grande,  que  foi 
agora  p.*  o  Ivay,  a  qual,  quando  partio,  levava  já  o  ponto 
fixo  de  q'  havia  de  obrar,  porq^  se  tinha  examinado  já  tudo 
o  q'  havia  antecipado,  cuja  averiguação  hé  a  que  ainda  me 
falta  por  esa  parte,  de  que  tratamos. 

No  mesmo  tempo  que  vmc.®  meter  pelo  Rio,  que  elle- 
ger  e  lhe  parecer  mais  próprio  a  Sobred.*  expedição  de  Ca- 
noas, que  Levo  apontadas :  Como  pode  acontecer,  que  ainda 
a  esta  Segunda  delig.*  Suceda  o  mesmo  que  sucedeo  a 
primr.*  de  encontrarem  pelo  Curso  da  sua  navegação  alguas 
Caxueiras,  ou  dificuldades,  os  erabarase  penetrar  até  o  fim 
da  sua  corrente;  para  mayor  segurança  de  se  alcançarem 
as  noticias  que  se  pertendem,  convenho,  em  que  vmc.®  no 
mesmo  tempo  por  terra  meta  hua  bandeira  de  exploradores 
de  oitenta,  ou  cem  homens,  que  cortem  pelo  Centro  do  Cer- 
tão,  e  facão  deligencia  de  penetrar  até  o  fim  delle;  e  nos 
tragão  as  noticias,  que  acharem. 

Os  que  forem  nas  Canoas  pelo  Rio  devem  Levar,  pouco 
mais  ou  menos,  as  mesmas  ordens  que  Levavão  os  primei- 
ros, q'  entrarão  pelo  Rio  do  Registo;  as  quaes  esfâo  mt.^ 
boas,  e  só  se  lhes  deve  mudar  o  que  respeitar  á  alguas 
particularidades  do  Rio,  que  se  elleger,  se  as  houver  dignas 
de  se  advertirem,  ou  recomendarem. 
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Os  que  forem  por  terra  devem  levar  substanciadamt.® 
as  mesmas  ordens,  emqt.^  aos  exames,  q'  devem  fazer  acres- 
centando-lhes  as  caatellas  mayores,  q'  devem  ter  por  terra^ 
principalmt.®  aquellas  de  não  offenderem  o  Gentio  por  modo 
algum  pois  ainda  que  este  como  bárbaros,  lhe  lansem  al^ia 
Surriada  de  frexas,  ainda  nese  caso  lhe  devem  bater  as  palmas, 
e  mostrar  que  vem  de  paz,  e  que  não  querem  gueri-a ;  e 
procurar,  que  elles  os  deixem  passar  por  bem,  e  que  lhe  a- 
seitem  alguas  dadivas,  que  para  iso  devem  levar,  por  q' 
persuadidos  de  q'  os  brancos  lhes  não  fazem  mal,  hé  todo  o 
caminho  andado,  p.*se  franquear  o  exame  do  Certão  com 
menor  dificuldade,  e  menos  perigo,  por  q'  metida  algua  Al- 
deã de  Gentio  de  paz,  por  meyo  de  elles  se  saberá  rat.*  par- 
te do  que  necessitamos;  o  q'  não  será  fácil  de  averi^ar 
por  outro  modo,  principalmt.®  tendo  o  gentio  em  guerra,  e 
por  inimigo. 

Se  acaso  Deus  for  servido,  que  alguas  destas  expedições 
posa  penetrar  até  a  frontr.*  do  Rio  Paraná,  deve  examinar 
a  sua  corrente,  e  informarse  dos  establecimt.^%q' nella  hou- 
ver já  feitos  sobre  as  terras,  que  ficão  p.*^  a  parte  do  nosso 
Continente  e  este  exame  se  deve  fazer  com  a  maior  deligen- 
ciâ,  na  borda  Septentrional  do  Rio  do  Registo.  Se  em  néhua 
destas  partes  houver  estabelecimt.*^^  feitos  de  considerável 
numero  de  povoadores,  devem  elegelos  nas  paragens  mais 
próprias  de  se  augmen tarem  para  o  futuro,  especialmt.®  sobre 
a  Barra  do  Rio  do  Registo,  se  não  for  pantanoza,  e  sendo 
se  ellegerá  em  parte  que  feche  as  passagens  para  o  nosso 
continente,  como  também  que  tenhão  facilidade  de  se  pode- 
rem comunicar  com  nosco  pelas  navegações  dos  Rios,  ou 
pelas  veredas  das  picadas,  que  pudermos  abrir. 

E  se  acazo  houver  já  os  ditos  establecirat.^^  em  quaes- 
quer  dos  ditos  Rios  fará  a  dita  elleiçáo  de  terrenos  com  ma- 
yor  cautela,  e  naquellas  partes  mais  cómodas,  q'  houver,  e 
o  mais  alem  que  nos  for  possível,  aonde  pararão  ( se  derem ) 
os  das  expedições,  e  não  retrocederão  sem  nos  darem  parte 
p.*  os  Socorrermos,  e  as  noticias,  q'  nos  derem  serão  exac- 
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tamt.®  examinadas,  e  contadas  com  a  mayor  verdade,  c  Li- 
zupa,  p.*  q'  sobre  eilas  se  faça  juizo  certo  do  q'  se  deve  obrar. 

Se  alguém  llie  ^perguntar  o  que  querem^  e  o  q'  procu- 
ram por  alyy  dirão,  que  elles  sairão  sem  ordem  algiía  do 
Ooterno;  e  só  por  impulso  de  bmcar  o  Gentio^  no  CertãOy 
e  q'  logo  q'  tiverem  aComodado  suas  Canoas^  e  Colhido 
suas  rosas  para  terem  mantimt,^^  se  pertendem  retirar^ 
e  tudo  viais^  q'  vmcf  saie  se  praticou  no  Ivay^  e  nunca 
se  retirarão  sem  ordem  (l). 

Nestas  expedições  deve  haver  toda  a  moderada  dispesa 
e  a  menor,  q'  for  posivel,  p.*se  reservar  o  dinhr®.  p.*  q/^ 
for  convt.®  meter  a  grande:  devem  ir  ao  modo  Paulistico, 
casando,  e  andando;  pois  tanto  for  menor  a  dispeza,  tanto 
poderemos  mais  faciirat.®  repetilas.  Esta  idea  be  mais  se- 
gura, e  mais  certa;  nao  tem  outro  defeito  mais,  do  q'  nece- 
sitar  de  mayor  circuito  de  tempo,  e  poderei  ser  rendido  en- 
tretanto ;  mas  este  accidente,  q'  hé  duvidoso  não  hé  de  tanta 
ponderação,  como  o  meter  a  expedição  grande  sem  destino 
determinado;  por  q'  se  pode  perder  tudo,  e  darse  em  culpa. 
He  o  q'  parece;  e  se  vmc.®  Lembrar  algua  razão  mayor'  q' 
vença  as  sobred.**  me  avize  p."  se  considerar  e  resolver. 
D."  g.«  a  vmc.«  S.  Paulo  a  22  de  Mayo  de  1769. 

Dom  Luiz  António  de  Souza. 

Snr.  AíFonso  Botelho  do  S.  Payo,  e  Souza. 


(1)  A  falta  recursos,  devida  ao  exgottamcnto  da  capitania  peia  avare- 
za o  ganância  do  governo  colonial,  era  habilmente  supprida  por  D.  Luiz 
António  de  Souza  ^olo  systema  da  dissimulação  e  da  mentira  diplomática. 

(N.  da  R. ) 

U 
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Para  o  mesmo 

Alem  do  que  a  Vmc.®  explico  na  Carta  antecedente,  de 
novo  lhe  recomendo,  q*  aos  Comand.%  que  forem  nesta  ex- 
pedição deve  passar  as  mais  apertadas  ordens  p."  q'  nem 
elles,  nem  as  pessoas  de  seu  Comando  se  entretenhfio  com 
o  ouro,  ou  com  outra  qualquer  riqueza,  em  qualquer  parte 
que  se  acharem ;  por  q'  não  hé  este  por  ora  o  destino  a 
que  se  encaminhão,  pois  deve  ser  todo  o  seu  fim,  e  todo  o  seu 
empenho  o  executarem  o  q'  recomendo  na  d.*  Carta  retro. 

Com  estes  homens  vão  pagos  a  custa  da  Real  Fazenda, 
devem  obrar  a  risca  o  q'  se  lhes  ordena ;  pois  nenhum  a- 
gravo  se  lhes  faz  em  se  lhe  quartar  outra  qualquer  utilidade 
que  posão  encontrar  de  Caminho ;  porquanto  esa  no  tempo 
prezente  he  prejudicial  ao  noso  ponto,  por  ser  necessário 
aplicar  toda  a  deligencia  ao  que  acima  digo  até  seu  tempo* 

Bastará  por  ora,  que  se  encontrarem  cazualment.*  as 
noticias  desta  riqueza,  as  marquem  e  assignalem  mt.*^  cla- 
ramente, para  q'  a  todo  o  tempo  se  posão  tornar  a  achar 
aqueles  Citios;  mas  q' de  nenhum  modo  se  detenhào,  antes 
vão  puchando  a  gente,  e  as  suas  marchas  para  diante,  até 
conseguirem  os  fins  recomendados. 

E  isto  mandará  vmc.®  observar  debaixo  das  mais  aper- 
tadas ordens,  por  ser  o  que  convém  no  tempo  prezente,  té 
que  eu  posa  dar  para  a  utilidade  dós  Povos  as  providencias 
necessárias.  Deus  g.®  a  vmc.® .  S.  Paulo  a  23  de  Mayo  de  1769. 

Dom  Luiz  António  de  Souza, 

Sur.  Affonso  Botelho  de  S.  Payo  e  Souza. 
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As  iQstrucçOes,  q'  acompanhão  estas  Cartas,  vão  lançadas 
no  L.*"  3.**  deregt.^  da  Secretr.*^  papticular,junto  as  mesma 
Cartas,  q'  1;ambjm  Lá  se  achão  copiadas. 

Com  estas  Introducções  foi  hum  ex- 
tracto dos  soldos  q'  se  havião  pagar 
ás  Comp.'»  do  Sertão,  e  do  modo  como 
so  havião  fazer  as  relações  do  q'  se 
dispondeu,  e  Vay  copiada  neste  L."  a 
fls.  1 19,  e  não  foi  aqui  por  esquecimt.^. 


Ordem  p.""  se  mandar  p.^  a  V,^  de  Curitiba    hum  conto  de 

reis  p.^  a  prezente   expedição 

O  Provedor  da  Fazenda  Real  ordene  ao  Almoxariefe  da 
mesma  faça  remeter  para  a  Villa  de  Curitiba  a  entregar  ao 
Ajudante  das  minhas  ordens  Affonso  Botelho  de  S.  Payo,  e 
Souza  a  quantia  de  hum  conto  do  reis,  tirados  do  dinhei- 
ro que  se  acha  em  ser  do  novo  imposto,  pertencente  ao  novo 
imposto,  digo,  pertencente  ao  tempo  dos  dés  annos,  q'  hé 
precizo  para  dispender  em  corta  deligencia  do  Real  Serviço; 
procedendo-se  em  tudo  com  as  clarezas  necessárias.  S.  Paulo 
a  29  de  Mayo  de  1769.  Com  a  rubrica  de  S.  Ex.'' . 


Para  o  Dom  Abhade  do  Mostr,^  de  São  Bento  desta  Cidade 

Por  ordem  de  S.  Mag.®  estou  expedindo  para  o    Certão 
do  Tibagy  hua    bandeira  de  gonte ;  e  se  faz    precizo  hum 
(Capelão,  que  lhe    administre    Sacramentos ;  e   Como  nesse 
Mosteiro  ha  hum  Rôlig^ioso  por  nome  Fr.  António  de  S.  Ther.* 
do  Espirito  Santo,  no  qual  concorrem  os  requisitos  que  se 
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preciza  para  esta  occasião :  Rogo  a  Ví  R.  ™*  que,  por  serviço 
de  S.  Mag.® ,  lhe  dê  faculdade  p.*  aCompauhar  a  Expedição 
para  a  qual  julgo  não  terá  duvida  concorrer  o  R."^"*  Snr.  P. 
Provincial ;  por  q'  do  Rd.<>  Vigr.*  Cap.''^*'  deste  Bispado  man- 
darei impetrar  as  licenças  necessárias.  D.*  g.«  a  V.  R.™*  S. 
Paulo  a  12  de  Junho  de  1769. 


Para  o  Ajudante  das  Ordens 

Por  Joaquim  José  de  Macedo  Leite  remeto  a  vmc.®  nesta 
occ^ão  hum  conto  de  reis  para  gasto  da  expedição :  Logo 
que  ellc  ahy  chegar,  Vm.®  lhos  procure,  e  receba  era  moe- 
da corrente,  na  forma  que  aqui  recebeu  da  Provedoria  da 
Fazenda  Real.  Deus  g.®  a  vmc*  S.  Paulo  a  15  de  Junho  de  1769. 


Para  o  mesmo 

Em  quanto  a  Expedição,  já  á  vmc.®  dice  Largamenta 
em  Carta  de  22  de  May  o,  tudo  o  que  devia  obrar  p.*  se 
explorar  o  Certão,  antes  que  se  meta  uelle  a  expedição  gran- 
de, a  qual  deve  marchar  depois  de  se  dar  o  ponto  fixo,  e 
paragem  certa  aonde  devem  ir  estabelecerse. 

Como  a  expedição,  que  vmc.®  agora  hade  por  era  pra- 
tica hó  raais  diminuta,  me  parece  q"  terá  as  armas,  e  mu- 
nições suficientes,  tirandoas  das  que  forão  remetidas  pelo 
Coronel  Francisco  Pinto  do  Rego,  e  que  não  será  necessário 
que  por  ora  se  remeta  mayor  quantidade,  até  ver  o  que  se 
descobre. 

Por  Joaq."  José  de  Macedo,   cunhado  de  M.®^  x\ntonio 
de  Araújo  desta  Cid.® ,  p'  passa  a  Curitiba,  remeto  a  vmc.® 
hum  conto  de  reis  p."  gasto  da   expedição;  e  logo  q'  elle 
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ahy  chegar,  vmc.  lhos  pesa,  e  receba  em  moeda  corrente, 
na  mesma  forma  q'  aqui  se  lhe  entregarão  na  Prov.*  da 
Fazd.*  Real.  D.«  g.°  a  vmc.«  S.  Paulo  a  16  de  Julho  do  1769. 

Dom  Luiz  Anionio  de  Souza 

Snr.  Aífonso  Botelho  de  S.  Payo,  e  Souza. 


Para  o  mesmo 

Como  para  Servir  de  Capelão  as  gentes  da  bandr.*^  que 
hade  ser  empregada  no  descobrimento  dese  Certão  nflo  po- 
dia haver  pesoa  mais  própria,  nem  em  quem  concorressem 
tantos  requesitos  para  este  emprego,  como  na  pesoa  tio  P. 
Fr.  António  de  Santa  Thereza  do  Espirito  Santo,  Religioso 
de  S.  Bento,  que  já  tem  andado  por  essas  partes,  e  tom  do 
mesmo  Certão  hua  gmnde  noticia;  o  pedi  ao  Seu  D.  Abba- 
de,  e  lhe  alcancei  do  Rd.**  Vigr.°  Cap."^  tx)das  as  Licenças, 
q'  constão  da  Provisão  que  lhe  entreguei. 

E  para  q'  posa  ajudalo,  alcancei  outra  similhantc  Li- 
sença  p.*  o  Rd.^  P.®  Maurício  de  Rimos  da  V.*^  de  Parnagmí 
ou  p.*  o  R.*^°  Theodoro,  Coadjutor  de  Cananéa,  para  hum 
delles,  aquele  que  Vmc.®  nomear,  cuja  Lisença  induza  re- 
meto. Deus  g.**  a  vmc.®  S.    Paulo  a  10  de   Junho  do  1760. 

Do7)i  Luiz  Antoíio  de  Souza 

Snr.  Atfonso  Botelho  de  S.  Payo,  e  Souza. 
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SUPPLEMENTOí^) 


Governando  em  Paraguay  o  Mestre  de  Campo  Don  Fiil- 
gencio  de  Vera  por  íalescimento  do  Capitão  de  Dragões  de 
Missjos  Dou  José  Martines  aquém  tinha  nomeado  Governa- 
dor Don  Pedro  de  Zevallos  inteiramente  emquaiito  nao 
chegava  governador  nomeado  por  El  Rey  Catholico.  No- 
meou o  dito  D.  Fulgencio  para  seu  Tenente  de  General  a 
D.  Bertoldo  Galvão;  e  para  Alferes  Real  a  Don  José  Sar- 
rano,  e  para  Almotacé  que  chamão  Regidor  a  D.  António 
de  Aguirre,  todos  parentes  e  unidos  entre  si  com  razões 
particulares. 

Achava-se  na  dita  Villa  de  Coroguuty  hum  Don  Mau- 
rício homem  letrado  o  orgolhoso,  Irmão  do  Sargento-mór, 
e  com  outros  Irmãos  e  Parentes  que  lhe  faziào  séquito.  A' 
este  Don  Mauricio  quiz  mandar  matar  o  Governador  inte- 
rino Don  Bertoldo  por  desconcertos  e  diferen(^*as  particulares 
que  entre  si  tiverào,  de  que  sendo  informado  o  sobredito 
Don  Mauricio  unindose  a  seus  Irmãos,  e  juntando  a  orde- 
nança por  meyo  de  seu  Irmão  o  i^argento-mór,  prendeo  ao 
Governador,  ao  Alferes  Real  e  ao  Regidor  na  ocazião  em 
que  todos  três  sahião  para   a  Missa  em  hum   Sabbado   dia 


(1)  No  começo  deste  volume  apparece  o  capitíio  general  D.  Luiz 
António  de  Souza  faltando  ao  eapitào-mór  de  Ytú  sobre  um  personagem 
mysterióso  chamado  D,  Mauricio^  que  estava  em  Araraytaguaba  com 
alguns  companheiros,  todos  guardados  com  grande  vigilância  para  não 
fugirem  e  ao  mesmo  tempo  tratados  com  certa  cortezia  para  que  nâo  se 
julgassem  prisioneiros.  Todos  elles  parecem  ter  sido  trazidos  do  certâo 
de  Cuyabá  pela  expedição  de  França  e  Silva,  que  foi  quem  abriu  o  ca- 
minho para  as  subsequentes  expedições  de  João  Martins  Barros  para  o 
Iguatemy. 

Já  estava  este  volume  no  prelo  quando,  examinando  o  livro  de  regis- 
tros da  correspondência  do  capitão  general  D.  Luiz  António,  dos  annos 
de  1765  e  176t>,  encontrámos  nelle  as  resumidas  «  Noticias  do  Paraguay>*, 
que  vão  acima  transcriptas  e  que  se  referem  a  um  Dom  Mauricio,  hes- 
panhol,  que  commettcu  o  crime  de  morte  sobre  as  pessoas  das  auctori- 
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de  S.  Bartholomeu  a  24  de  Agosto  do  anno  passado  (1),  e  no 
dia  seguinte  que  hera  Domingo  pela  manha  cedo  os  passarão 
para  dali  a  dezaseis  legoas  mais  acima  ao  Norte  da  Villa 
de  Corogiiaty,  e  os  fizerào  morrer  afogados  no  Rio  Atemy  (2), 
o  recolhondo-lhe  publicarão  que  elles  se  tinhão  embarcado 
no  sobredito  Rio,  e  passado  as  povoações  Portuguezas. 


dades  da  villa  de  Coroguaty,  ho  Paraguay,  exactamente  no  mesmo  tempo 
em  que  França  e  Silva  andava  explorando  os  sertcles  do  Ivay  e  Paraná. 
Este  crime  do  Dom  Maurício  e  seus  companheiros  explica  a'^sua  presen<ja 
em  Araraytaguaba,  não  como  prisioneiros  trazidos  do  sertão  por  França 
e  Silva,  mas  como  foragidos  da  justiça  do  Paraguay  e  vindos  a  Araray- 
taguaba  em  companhia  do  mesmo  França  e  Silva. 

A  villa  de  Coroguaty,  onde  o  crime  foi  commettido,  está  nas  cabe- 
ceiras do  rio  Xexuy,  afluente  da  margem  esquerda  do  Rio  Paraguay,  á 
grande  distancia  de  Assumpção,  porem  muito  próxima  do  território  dis- 
jíutado  do  Yguatemy.  Era  uma  espccio  de  posto  avançado  dos  hespanhOcs 
no  sertão  do  Paraguay  e  dali  elles  vigiavam  o  movimento  dos  paulistas 
quando  iniciavam  a  fundação  da  colónia  do  Yguatemy. 

Resolvida  por  D,  Luiz  António  a  fundação  desta  colónia  para  ga- 
rantir a  posse  do  território  litigioso,  França  e  Silva  foi  mandado  á  aquclle 
sertão  fazer  as  primeiras  explorações  em  meado  do  anno  do  1766.  Em 
dezembro  desse  mesmo  anno  Já  França  e  Silva  estava  de  volta  em  Ara- 
rytaguaba,  e  com  elle  Dom  Maurício  e  seus  mysteriosos  companheiros, 
que  em  24  de  agosto,  dia  de  S.  Bartholomeu,  tinham  assassinado  os  go- 
vernadores da  villa  de  Coroguaty,  afogando-os  no  Rio  Atetnyy  que  deve 
ser  o  mesmo  Yguatemy,  1(5  legoas  ao  norte  de  Coroguaty. 

0  facto  de  Dom  Maurício  ficar  perto  de  três  annos  retido  como  pri- 
sioneiro em  Araraytaguaba  ô  muito  justificável  naquelle  momento  histo» 
rico.  Ali  elle  presenciou  os  preparativos  e  a  partida  das  numerosas  ex- 
pedições para  Yguatemy  sob  as  ordens  de  João  Martins  Barros,  André 
Dias  de  Almeida,  António  Lopes  e  outros.  Apezar  de  criminoso,  podia 
Dom  Maurício  fugir  de  Araraytaguba  para  o  Paraguay  e  ali  avisar  o 
governador  D.  Carlos  Morphy  que  o  território  em  questão  do  Yguatemy 
ia  ser  invadido  pelos  paulistas,  obtendo  assim  o  perdão  dos  seus  crimes 
a  troco  de  uma  denuncia  do  mais  alto  interesse  para  o  governo  hcspa- 
nhol.  A  Dom  Luiz  António  de  Souza,  que  era  homem  do  muito  talento  e 
grande  sagacidade,  não  podia  passar  despercebida  esta  circumstancia  e 
Don  Maurício,  portanto,  só  teve  licença  para  voltar  ao  Paraguay  annos 
depois,  quando  a  colónia  de  Yguatemy  estava  fundada  e  com  capacidado 
para  resistir  a  qualquer  tentativa  da  parte  dos  hespanhóes. 

(1)  Este  documento  não  tem  data,  nem  assignatura,  porem,  estando 
registrado  no  livro  de  Registros  dos  annos  do  1765  e  1766,  dove-se  pre- 
sumir que  os  assassinatos  se  deram  á  24  de  Agosto  de  um  destes  annos. 

(2)  0  rio  Atennj^  a  que  se  allude  aqui,  deve  ser  o  mesmo  rio  Ygua- 
temy, que  está  cerca  de  16  legoas  ao  norte  do  Corogualy  e  desagua  no 
Paraná  pouco  acima  do  salto  das  Sete  Quedas,  (N\  da  R.) 
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